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I L L V S T R I S S I M Ó , 
E T 

E X C E L L E N T I S S I M O C O M l T l , 

F R A N C I S C O I I I 
D E V I G I N T I M I L L I B V S 

M A R C H I O N I H I E R A C E N S L 

P R I N C I P I C A S T E L B O N L 

ANTONINVS DIANA > ClericusRegul. Sempicernam Felicitatem. 

A T I S a n i m o j i u f f m b d m 5 E X C E L L E N ^ 
T I S S I M E P R I N C E P S , q m d p r & f e n s m u ~ 

n m d i j f o n u m v a l d e , ^ a l i e n u m a t u a d i g n i t a t e v ¿ ~ 

d e r c m . Q u j d e m m m a g n á n i m o P r i n c i p t p l a c e t m d ~ 

g i s ^ a u t i n q u o i u c u n d m s o h l e ñ a t u r ^ q ü a m i n R o m a " 

n o r u m F a j i i s , i n h e l l o m m d i f f i c u l t a t i h m , i n u e t e -

m m I m p e r a t o r u m t r t u m p h i s j n M a g i f t r M m m a d -

m i n i j l r a t i o n e > i n ó p t i m a d e n i c f u e e x e r c i t m r e g e n d i i 

a c r e m p u h l i c a m g e r e n d i r a t i o n e ? Ñ e q u e v e r o t i h i 

e j l g e n i u s a l m s 3 a l i á v e Í n d o l e s : ñ e q u e a l t u d t e p r o * 

f e c i ó $ q u a m v e l m á x i m o s D y n a j l a s fludium t e n e t . E x R e g i a n a m q u e N o r m a n -

d o r m n p r o f a p i a o r t u m c u m d u c a s • t u r e ó p t i m o í n t e r p r i m o s t m f t i r p i s a u t t o r e s 

n u m e r a s Riccardum Serloncm, R o g e r i j S i c ú t & Q o m i t i s e x f r a t r e n e p o t e m 5 q m 

U i g m t i m i l l w m m n o m e n , e x t o t i d e m c a j o M a u r o m m n u m e r o \ F a m i l i a t m 

g l o n a m v / i a c u m H i e r a c i j C o m i t a l u a p a t r u o fihi c o n c e d o p r o p a g a u i t i n p o ñ e r o s ¿ 

j M e m o r a s e t i a m Rogeríum G u g l t e l m i I I , R e g í s r e s ó p t i m o i n f t a t u l o c a n -

t e m : Guglielmum l r e n & C o n ñ a n t i n o p o l i t a n i I m p e r a t o r i s j i l u m a t r i m o n i o co~ 

p u l a t u m \ a c Henricum v n a c u m T a t r e M a n f r e d i R e g i s p a r t e s f e q m t u m ^ 

i d e o q u e a G a l l i s o p p t d ü , a c d í t i o n e e x p o l i a t u m > ^ a T e t r o d e m u m A r a g o n i o r e f l l -

t u t u m i q u i p r o F e d e r i c o R e g e p l u n m u m m E n g i j e x p u g n a t i o n e i n j u d a u i t . H i s 

v e r o a d n e ó l ü Alduinum I f c U m a i o r i s ( o m i t e m , i n B u r d i g a l e n f l p r d t o T e t r i 

5 R e g í s 



R e g ü c o m m d t t o n e m : Francifcum I . a d P o n t , M a x . L e g a t u m > í n t e r R e g n i F r a * * 

e e r e s f e r e p r a c í p m m : Francifcum 11. F n d e r k i 1 1 L R e g í s t u t o r e m , S m l i & V i -

c a r m m > p a c ü c u m M e a p o l i t a m s f e q u e j l r e m : loannem H i e r a c i j M a r c h i o -

n e m , q m p o í l M e a p o l t s R e g n u m A l p h o n f o R e g í c o n p r u a f u m , S i c i l i a f e d a t u ^ 

í i i ¡ ^ m n s c o m p o f i t i s ^ B o s f e n o T m e t a n o R e g e f u g a t o , A c a r n a n m P r i n c i p e g e n e r o 

f u o i n p n o r e m s t a t m n r e f t i t n t o , V e x i l l i f e r d e n i q u e A c a r n a n m R o m a m E c c l e f i & 9 

S u m m . P o n t , a c R e g í f u o 0 p r i j i m a m a j f e r m t , & l i h e r t n t e m , & d i g m t n t e m , Q m d 

d e Antonio h m m R e g m / ' d m i r a t e ¡ q m & A g a t h a m P r a t e n f e m , í a c o b t i Í . K e g i s 

A r a g o n u m n e p t e m , & M a r g a r i t a m B a u f i a m N e a p o í i t a m R e g t m J o r o r e m , q m 

a d D , L u d o m c u m F r a n c o m m K e g e m g e n m j u u m r e f e r e b a t 3 v t r a m q u e h a b e r e m e -

r m t , i n m a t r e m i l l a m , h a n c m v x o r e m ? Q m d d e Simeonibus K e g m S i c i l i a 

m o d e r d m m a t a m i n f l e m u l t o t m a d r m m f t r a n t i b m \ a u t d e loannis I I X . p m d e n t i a 

i n e i á f d e r n ^ e g n i g u b e r n a t i o n e ^ a c m i l i t a r i v i r t u t e j n i p f i m a T u r c a m m c l a f f e t m - * 

t w n e y e l o q u e n d m n f o r e t l C & t e r u m m f i g n e s t o t a u o r m n i m a g i n e s ¡ i d e o e f f i c t a * p r m s 

a r b i t r o r a n a t u r a ¡ u t i n T I p r o c r e a t i o n e e x h ü ó m n i b u s v n a m 3 v e l u t i Z e i i x i s , 

T y n d a n d e n 5 e f f o r m a r e t > c l a n f i m o s i n t e r H e r o a s , a m t o e m i c a n s s j > l e n d o r e ¡ 

t u ó q n e g e n e n g e n e r o f i t a t e f h p e n o r e x t a r e s > e t l a m m o l e v i r t u t u m , Q u i d e r g ó c u r r u 

t a n t o P r i n c i p e A í o r a l m m h & c T r a é t a t w , q m r e h g i o f b A n t i f i i ú a p t i u s c o n u e m -

r & t ? U e r U m y f i n o n e x t e r n a m t a n t u m h m m V o l m m n i s f a c i e m m t u e a r i s > i l l ú d -

q u e v o l u a s m t e n u s \ m u e m e s p r o f e r t o , q m d q m d d e c e a t e x c e l f u m , p r o b ú m q u c j 

P r m c i p e m : r e p e n e s , q u a f e g e r a n t p r u d e n t i a M a g n a t e s m Q o m i t i ü , q u í d q u e i n 

i i s fien m f l é , t n 'mfleve q u e a t : f c t e s m t e r m , q u a m h o n o r í f i c a i d f u e r i t a t u i s 

q u o n d a m Maioribus p m f l i t u m : c o g n o f c e s e t i a m 5 q u a n t u m d f f e r r é P r i n c i p e s d e ~ 

h e a n t E c c l e f l a í i i c i s % J i r i s , a c l o c i s . Q m d v l i n a m f e f e t r e n t o m n e s , m e a d e m y q u a 

t u d t g n i t a t e p o f l t i , & f a c t ü f c i e n t i a m p r o b a r e n t , v t f a c d e ef t a t u a m i h i p r o b n a t e 

f p e r a n d u m m a g i s , q u a m v p t a n d u m \ & p l e r a q u e t i b í h m u f m o d t a l i a l e g e n t i oc~ 

c u r r e n t O p t i m a t i b u s n e c e f f a n a . S e d a n x m s q m d e m > q u a m p a r e r a t , d e m u n e n s 

c o n g r m t a t e f c n p f i , c u m t a m e n i n h o c t i b i O p e r e d i c a n d o m a g i s e g e r i m , q u h d O p u s 

e f f e t , q u a m q m d d e c e n s : n o n e n i m m i h i a l m d e r a t 3 q u o t u o r u m m m e ? r n e ü m q u e 

O r d m e m m e n t o m m c o p i a m , v m u e r f o t e ñ a r e r O r b i , t i b l q u e q u o q u o p a c t o g r a n -

ficarer, A d e s n a m q u e n o b i s ' v e l u t t t u t e l a r e f y d u s , £¿f q u o s t m b e n e u o l e n t u r a d i i s 

i l l u ñ r a s > t u t a r i s m f l u x u . N e c t a m e n p a t e r i s d i e i , n o ¿ í í f q u e v r c e s : m i t r o e m m b o 

n o o n u m f e m e l > o c c i d t s n u m q u a m \ t $ d u m i n t u a b e n t g m t a t i s C a l o v e r t e n s , q u o -

t i d i e m n u m e r i s ¡ q m b u s n o s c u r n u l a f i i b e n e f i c i i s j n a i o r a ^ m a l a r a a d m n g i s i n d i e s : 

u t - n e q u e a m m e m o > q u a n t a m t e f t b e n e f i c i a m m i m a g n i t u d o , f l y l o , v e l m e n t e 

m e f i r k F a u e a s e r g o , Excellenciffime Princeps^ R e g i a h u m a n u a t e , q u a f o l e s ^ 

( ¿ A u Ó t o r e m r e f p t c i a s , & A u d o r i s O p u s , q m d t u ó e t i q u e p a t r o c i n i o f o r t u n a b i s m 

m ú m 5 f m o 3 q u o e r i t m f i g m t u m n o m i n e , p u b l i c i f a u o n s e i v i a m ¿>pe t e s . V a l e . 

o A V c r O R 



t A V C r O T ^ T ) L E C T O % ^ E A L 

L v R i M v M , vc opinor, amice Ledor , in hoc moralis dodrinsfe ftudio defudafti, S¿ la-
boris moleftiam fefellilU certc auidicate fciendi Quare in librorum variecate diu errans, 

^Sfi diuquein prolixitate laborans ingrcdere tándem facile ,accompcndiofum icer,quodhoc 
cibi volumine indigitatur, &: tuum tibi meo labore imminutum quidem eile cognofcesi 

Nameamihifcribendi femper animusfuic, quibusimbuantur, nonobruantur ingenia. Sed vc ve-
rum fatcar, nolens fimul, be volens compendiofcripíi : volens quidem , vt longam arcem , qua pof-
fem, viese aequarem breuitati: nolens vero , quia íegra femper vcens valetudine, 6¿ innumeris praspe-
ditus negotiis, nec íi voluiíTem longiüs i ré , potuiíTem. Non defangaberis igitur , mi Ledor , nec 
corpore, nec ingenio, quod cibi breuitas bine , inde perfpicuiras dabic. Prolixitatem fíquidem ve-
hementer exoíus poft fimpiicem íententiam,eius addidi potiílimam racionemjeiufdémque prsecipuos 
patronos ; hoc tantúm prudenti cuilibec, ac doí to viro ruíFeciíTe ratus. Acre tamen aliquod inge-
niüm curiofum nimis , quia idei per otium lícebic, vberiorem forfitan cupiec dodrinám. Afi 
hociprum apud Auílorcs inuenietin hoc Códicefumma fide relatos , quorum multoties fententias 
ad verbum tranfcnpli ex induftria. Satis deniqueipfe fe cibi hic libcr fucceflu temporis probabic. O 
quam enim iucundum eri t ! 6 quam valdé benigniores tibi hafce Refolutiones percurrifle iuuabit? 
Multis te moieftiis, ae maximis petplexitatibus liberum fentiesinter aliorum, vel confesiones excí-
piendas, vel ambiguitaces enodandas. Senfi c t e n i m ^ memetipfum ego,cúm plurimísabhinC annis^ 
in hac Domo Panormitana de arduis moralium confular quotidie. Ex Audoribus vero, recenciores, 
quiaeis plurimúm defero , faepé , & libencer refero , penes quos anciquiores omnes facilé habebis^ 
nam , vteum Plimoloquar, ( I tb . t . ep i f í . t i . ) fum ex bis, qui miror anuquos, non tamen, vtjquidam* 
temporum noílrorum ingenia defpicio. Hoc namque virtuti femperaccidittrií le, aliofcilicet fxcu-
lo nafci, alio laudari. Id quod deplorans Tacitus, ait , ( De orat .)vit ío mdigmtat is humana i veterafem-
fer i n Uude, pw/entia i n fa j l idw effe. Cseterum caue, ne ad multíplices opinionum vaírietates, quse in 
morahbus, 5¿ in hoc máxime reperiuncur Volumine, haereas animo, cafque incufes: quod confuíio-
nem mentibus ingerant. Caue, inquam , ne fummam fimul Omnipotentís SEquanimkatem , fuaué-
que diuinae legis iugum aecufes, ac damnes. Cüm enim plura intra vnam veritatis femiram ita natu-
rali lege claudantur, vc nefas fie ab ea, vel latum vnguem, aberrare. In aliquibus tamen aliquam 
Deus nobis libercatem fecic , quorum videlicec veritatem, vc multiplici ea.m calle poílemus adire, 
vcluti in compito collocauit. Cíimque naturaliter varium fie, prsefertim in fapientioribus,iudicium, 
variúmque ingenium ; prudenter quifque agec, fi prudentum iudicio, ac rationis di&amine hanc,vel 
illam arnpueric viam. Qua in re rerum conditor, & humana: confuluitimbecillicaci, & fceleftorum 
hominum exprobrauit improbitatem, quod tam latum icer nimis malitioscfallant. Vale58¿ dum has 
Priores Refolutionum partes libenter libas , fi quid bene de tuis me ttudiis mereri fenties, alteran 
quamprimum expeda. 

I L i O P O L A L E C T O R l B E N E V O L O , S.P.D. 

•jr V A N T i fn hoc O pus meri t i , ac pryij {'LECTOR BE NEVÓLE) vel hoc tibi erit argumentó, quoct tam 
W \ l oíimum nurnerat pr&ium > atejuehoe qmdern omnium longé cafttgiittjftmum , muhífcjue adduisntbui ad me ab ipfaf 

l^É-sÁ ¿luñore tranfrmjjis locHpletatam. Quippe huitu nominu fama Italtam > CjallUm , quodcjue magis nartre , Htjfrar-
mam vntnerfam {cjua auttorts externos non facile editin lucetn ) itaperuagata efi , v tvntu DIANA ommum ore celebre-
tur ^ v ita ommutnirtiimbus teratur , vntu ommum calcults comprobetur. Ego qnidem & publica v t t lna t i , & tanii sfnffa* 
Yts, cjuern ex animo venerar, iignitati confttítttrHs y nec opera , nec fumptibaí parcendum daxi » vt quam emendatiffimtu. 
Jaique fimillim <*< Diana oElauam hanc lucem fdware t , <¡md ( nifr me fufeepti operü amor fallit } mthi videor affecjuwHs, Sed 
tnum (CANDIDE LECTOR) malo ejfe tudiamn ejuam meum. Hac fme lettio mnltiplices ubi pxntt frutí hí. N a m 
Jiue in facro Mo-alis Theologta nemore ven^rü veritatem j D i A N A optatam tibí pradam fifiet , nec te íabo^úpoenitebití 
jine in tanta auftorii-m fenientiarum varietate, velut in triuiopofnus, anceps animi hares , huit&Támse. dntttt reElam 
infifies viam. > ntc facilé deerrabü : pue anteafta vita pertáfus , diuini Pneumatü aflata, neuam parturu , hmm Lucina: ob* 
fie > u viant*, pulchres pceniier.ísafoetm felici nifu in lucem effundes , & nnmerojam piorum operum prolem ex te[obolefantem 
mirabere, Denique ¡v t verbo abfoluamthie fe tibt D I A N A M probabit. Vale, 



P P R O B A T I O N E S . 

I W W ^ R t M - d M & ftcmdeirñ Partem Refolutiomm aJMoralium 7 ) . Antonini Diana Clcr. Regul, poteftate ad ¡d 
nobis fpecialicer fada a R , admodumPatrenoftroDJ3hilippoManaGuadagnioeorundemClericomm Re-
gu arium Prafpofito Gcnetalijvidirousjdodámque iudicauimus: & nihil in ea contra fidemaaut bonos mores 
j j . . - . - v , . . . • — j - ^ ' - " " ^ . v , . . 1 * : — 

connneri affirmamus; fed dodrinam foiida ftabilitatc fandatam, Opus plañe digniffimum ccnfemus,quod in commu
ñen-; vdliutcm edatav j nam in eo , quod prxcipuum iudicatnus4& difficilliraum cftagrauiifimas Quaeftioncs proponit, 
& explanatjnec vllam cffugit difficultateqa. 

Panormi, in ^fidibus Saníli lofephiidie 8. mcnf. Septembr. anno 16i%. 

D.ANDREAS DE V I V O , Clcr. Regal. Sacra: Theologias ProfeíTor.' 

D . PAVLVS MARÍA QV A R T v s , Gler. Regul. Sacra: Theología: Profcflbr. 

T t í l L I V P F S M A ^ I A G V A D A G W l V S 

J P u p Q p t H í ( jeneral ts C le r , \ e g u L 

HO c Opus infcriptum , Tñma & Secunda Parí Refdutionum sJMoralium a P í 7 ) . Antonino Diana compofitum , & 
juxtapr«íixamaíícrtioncm dodorura PP. qUibusidcommiíira^s,approbatutn,vt typis mandctur ( quod ad tíos 

fpeélat) facultatem concedimus. In quorum fidem, &c. 
Dat. Panormi in ^Edibus noftris S. Maris deCatena,dic 9. Septembr. anno i6x%. 

D . PHILIPPVS MARÍA GVADAGNIVS Pra:pofit.Genetalis, 

C E ^ S I S F ^ A % . ! > . W S E P t í l D E A V G F S T I T ^ O 

S o c t e t a t ü l e f o > i n Qoüegto P a n o r m i t a n o S m d t o r u m P r ^ f e B L 

REucrcndiíEmo Domino Vicario Gencrali. Vidi infraferiptos Traébtus Rtuerendi Patris D . Antonini Dian£> 
nempe, De Denunciattonibuifaciendü, &c. De AbfolHtione ah htref i , &c. De Paupertate Religiofa, &c. De Con~ 

traElibm, De íeiunio, De Legibus, de TSnUa Crut iau , De Horis Camnicü , De Opinione Trobabil i , 7)e Celebratione 
nJMijfarum, & t m Traftatm Mifcellanees t Et in his nihil reperi contrarium Fidci , aut bonis moribus; fed exiftimo 
Opus fututum ómnibus valde vtile s prsefertim ConfeíTariis , & dignum, quod quám primüm in lucem prodeat, cum 
íit Opus valdé laboriofum, & erudituro. 

Panormi die 2. Dccembns, 1628. 

IOSEPHVS AVGVSTINVS Societatis I E s v . 

C E N S V R A R . P . J O A N . T E T K I M V S T Í C A S O C . 1 E S F 

i n Qollegw P a n o r m i t a n o Sac ra Theologia L e Ü o r i í , 

V idi tres Traétatus expofitos a R . P. D . Antonino 'Diana , videlicct , De ímmmita te Ecclefiartun. De Immumtate 
EcclefiafttM. 'De Parlamento, & nihil in eis inueni contrarium íideí , aut bonis moribus; imó cenfeo taita Opera 

futura efle valde viil ia, & ideó digna , quae iroprimantur. 
Panormi di e 4. lanuaríj i 6 t 9, 9 

IOAN. PETRVS MVSTICA Societatis l £ s v. 

NOs infraferipti S. Theologia: Ü o d l o r e s , í d e m facimus, pedeótum á nobislibri^m qui inferibitur, ^f/tf^»>"« 
Adórales P, j l n m i n i DM»<i3omniáque in eo fidei Catholica:, Apoftolicae & Romanas confentanca r^perta. 
Lugduni die z 1, Dccembris ,1655 . 

FR. CLAVDIVS COCHET Ocd. Pra:dic. 

FR. S T E P H A N V S M O H N Carmelita. 

S V M M A P R I F I L E G I I R E G I S C f f R I S T l J N I S S J M l . 

REG i s Chriftianiflimipriuílegio datoParifiis i .Februarij , i £ * 4 ' cautumeft, nequisin Prouincüs fus dition* 
íubieól is , prxter IACOBVM CARDÓN Bibliopolam Lugdunenfcm , aut de iliius facúltate , Opus hoc , cui 

titulus e f t , A n t o n i n i Diana Refolmones Aíoraleí , intra decennium, á die editionis prima: computandum , man
dare typis queat, fub poenisin eo contentis. 

2)ff mandato RegÁ, 
Signatura, R E N O V A R D. 

O P E R A 
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O P E R A E T N O M I N A A V T tí O R F M 

r e c e n t t o m m , q u a i n h o c v o l t i m i s e c i m n t u r a d c o r t i l r ú e n d a m . » 

o p t i m a m c a f k u m c o n í c i e n t i a B i h l i e t h e c a m . 

t) A M T Tanneri Societ. 
IESV in Summam D. 
Thom. 

Alexandri Peregrini Clc-
rici regularis Traól.dc 
Duello.Itetn deimmu-

nic. Ecdeííarum.Item Scholia ad Pri-
uilegia Religionis Cler. Regularium. 
Item Commentaria ad Conítitutio-
nes Clericorum Regularium. 

Alexandri Ambroíini de Immunitate ec-
clefiaftica fuper Bullam Greg. XV. 

Alexandri Pefantij Traétatus de immu
nitate eceleíiaftica. Item in Summam 
D.Thom. 

Alonfi de Vega Ordinis Minorum Sum-
macafuum confcientix.Item Specu-
lum Parochorum. 

Aloyfij Turriani Societatis IESV in 2. 2. 
D. Thom. de fide , Spe & Charitate. 
Item de Iuftitia,& lure. Item de Pce-
niteritia & Cenfuris. 

Aloyfij Riccij Decifiones Curias Archie-
pifcopalis Napolitana;. Item Praxis 
Fori Ecclefiaftici. Item Colledhnea 
omnium Decifionum. 

Alphonfi de Leone Clerici Regularis 
Recolleétiones, feu Traélatus de lu-
feiileo. Item de officio & poteílate 
ConfeíTarij. 

Alphonfi Veracruz fpeculum coniuga-
torum. 

Aftreae Valleníís Paratitla Decretalium. 
Alphonfi Regij Auguftiniani Refolutio-

nes Cafuum Confcientia». 
Alphonfi Villaguc Bencdiclini, Traft.de 

rebus Ecclefiae non rite alienatis.Item 
Allegatio in cadem materia. Item de 
vfuris. 

Alphonfi de Madrig.Trad.de Epifcopis, 
Parochis, Confeflariis, &c. 

Alphonfi de Mendoza Augufl:. Contro-
uerfiae Theologicae. 

Alphonfi Curie! Commentaria in i . i .D. 
ThOmae. 

Andrea: Caftaldi Clerici Regularis Pra
xis Ceremoniarum. 

Andrea: Molfefij Clerici Regularis Sum
iría cafuum Confcientia:. 

Andrex Viftorelli Notae ad manuale 
Nanarri. Item de facramento extre-
mae Vndionis. 

'Angeli de Clauafio Summa cafuum Con
fcientia , difta Summa Angélica. 

Antonij de Efcobar examen Confeífa-
riorum. 

Antón. Corduba Quaeftionarium Theo-
Jogicum. Item Decifioncs Cafuum 
confcientiae.Item Expofitio in Regul. 
Tratrum Minorum. 
Antonij Fernandez Societatis IESV 
Inftruóiio Confcffariorum. 

Antonij Naldi Clerici Regularis Summa 
Cafuum confcientia. 

Antonij Sanólarelli Societ. IESV Refo-
lutiones variae.Item Tradatus deH«-
refi. Item de lubileo. 

Antonij de Soufa Dominicani Releólio 
in Bullam Coenae.Item Aphorifmi In-
quifitoium. 

Antonij Lazarij Quaeftiones Canopnice, 

fiuede Monitoriis. Item Tradatus de 
Blafphemia. 

Antonij Ricciulli Traftatus de iure Per-
fonarum extra Ecclefiae gremium exi-
ftentium. 

Antonij Raguccij Lucerna Parocho
rum. Item Vas Ecclefiaftica? difcipli-
nae.Item Traólatus de Oíficio Cano-
nicorum. 

Antonij Gómez Tra6Un Bullam Crucia-
ciataí. 

Arnaldi Albertini de Haereticis. Item de 
Secreto.Item deagnofeendis aífertio-
nibus Catholicis, & Haereticis. 

Auguítini Vigiani Difputationes de Im
munitate ecclcfiaftica. 

Auguftini Barbofa de poteftate Epifco-
pi.Item Colleftanea Dodorum in lus 
Canonicum. De officio Parochi. De 
officio Canonicorum. 

Antonij de Litteratis Summa Cafuum 
Confcientiae. 

Archangeli Rúbeo de Sacranventis in 4. 
fent. 

¿Egidij Coninch. Societ. IE s v de Sacra-
mentis. Item de Fide j Spe & Chari
tate. Irem Refponfio ad Differtatio-
nem impugnantem abfolutionem 
moribundi. 

Alexandri Carrerij de Sponfalibus, & 
Matrimonio. 

Antonij SaluatorC Trad. deRecurfa§¿ 
Contin. Cambiorum. 

Alphonfi Narbona5. parsRecopilatio-
num LegumHifpanise, 

Antonij Ruífi Manuale Diflinitionum. 
Afcanij Tamburini de iure Abbatum. 
Adami á Manden Difcur. in Decalog. 
Arnaldi Albertini opera. 
Aloyfij Bariola flores Inquifitorj&Con-

ciliá moralia. Item Aphorifmi Ca
fuum Confcientiaí. 

BAlthafíaris Gómez de Amefcua Tra-
¿latus de Poteftate in Ceipfum. 

Bartholomaei Fumi Summa Cafuum 
confeientiaj, diéia Summa Armilla. 

Bartholomasi Ledefma Trad. de Sacra-
mentis, 

Bartholomaei ab Angelo Dominicani 
Examen Confeífariorum , ac Ordi-
nandorum. 

Bartholomaei Vgolini Tradatus de Cen
furis. Item in Bullam Coeníe. item de 
Vfuris. item de Simonia.item de Irre-
gularitate. item Refponfiones ad 
Tradatum 7. Theologorum. item Re
fponfiones ad lurifconfultos Gymna-
fij Patauini.ítem de luftitia monitorij 
Pauli V.item de poteftate Epifcopi. 

Bartholomaei Gyptij Trad. de Cafibus 
referuatis. 

Bartholomaei Salonij Auguftiniani Com
mentaria de luftitia, & Iure in 2. 2. 
D. Thom. 

Bartholomaei á S.Faufto Congregationis 
Fulienfis Spcculum Confeífariorum. 
item Thefaurus Religioforum.item de 
Horis canonic. item de lubileo. item 
Theologia Moralis. 

Bartholonm de Vecchis Capuccini Pra

xis obferuanda in admittédisNouiths.' 
Bafilij Pontij Auguftniiani Theologi 

eminentiífimi Trad.de Matrim. item 
de Impedimentis Matrimonij 

Bernardi Diaz PradicaCriminalis, cum 
AnnotatioMbus Salzedi. 

Bernardi Comenfis Lucerna ínquifitorü 
cum Annotationibus FrancifciPegn^. 

Bernardi luftiniani Clerici Regularis 
Trad.de Cambiis. 

Bartholomxi Medina Dominicani Sum
ma , fiue Inftru¿tio Confeífariorum. 
item in p. 2. D. Thom. icem in 2.2. 

Bartholomaei Gauanti Commentaria in 
Rubricas Milfalis, & Breuiarij, item 
Praxis Vifitationis Epifcopalis. item 
Praxis Synodi Diceccfan.item enchi-
ridion Epifcoporum. 

Bernardini Sandoual Trad. de oíficio 
eeciefiaftico, 

CAroli de Graífis Tradatus de effe-
dibus Clericatus. 

Caroli Macigni Tradatus de Horis Ca-
nonicis. 

Caroli de Graífaüis Regalium Francia: 
Libri dúo. 

Caftilli de Bobadilla Política Hifpano 
idiomate conferipta. 

Claudij Soleri Tradat. de luridica Po
teftate Confeífariorum. 

Claudij Carnini Trad. de V i , & Pote
ftate Legum humanarum. 

Collegij Bonoñienfis Refponfum pro L i 
bértate eceleíiaftica. 

Cofmae Philiarchíe de Officio Sacerdo-
tis. 

Chriftophori Anguiani Trad.de Lcgi-
bus. 

DIdaci Couarruuix Opera onfhía. 
Didaci Aluarez Dominicani in p.z. 

D.Thoiuae. 
Didaci Nugni Dominicani de Sacramen-

tis in 5. p. D. Thom. 
Dominici Soto in 4. fent. item de lufti

tia & Iure, item detegendo Secreto. 
Dominici Bannez de Fide , Spe & Cha-

ritatc.item de luftitia & Iure. 
Domitij ChamerotaTrad. de Sacr. 
Diredorium Inquifitorüm cum com-

mentariis FrancifciPegnae. 
Dauid á Mauden in praecepta Decalogí. 

EMmanuelis Rodriquez Francifcani 
Commentaria in Bullam Crucia-

tíe, & Summa caf.confcientise nouif-
fimé Hifpano idiomate confcripta,& 
auda,item Quaeftiones Regulares. 

Emmanuelis SáSoc. IESV , cum Nolis 
Vidorelli. 

Erafmi á Chokier Trad. lurifdidionis 
ordinariae in Exemptos, iilorúmque 
exemption.ab ordinaria lurifdid. 

Euangeliftae Roris examen Ordinand. 

FErdinandi Matutae Refponfum pro 
Vedigali ferico. 

Ferdinandi Caftri Palai Societatis IE S V 
Opera Moralia. 

Flauij Cherubini compendium Bul-
laruni 
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O p e r a & n o m i n a A u t h o r u m . 
larum S.P.cumScholüs 

francifci de Sola Francifcani Theologi 
Eminentiffimi Cómentaria fuper bul-
lam Clem.VlII. de largicione mune-
runij libcr veré aureus, ex quo multa 
defumplí in Tr.de paupert.Religiofa. 

Franc. Syluij Ledoris publíci in Acade-
deraia Duacen.in i.z.D.Th. & in j.p. 

Francifci de Pitigianis Francifcani in 4. 
fent. item PraCt. Criminalis Can. 

Francifci Zipa:i lus nouum Pontificium. 
Francifci Torreblanca Traél. de Magia. 
Francifci Ortiz Francifcani Summa ca-

fuum confcientiíe. 
Francifci Toleti Societatis IESv Summa 

cum Notis Vidorelli. 
Franc.Suar. SOC.IESV Opera omnia. 
Francifci Coriolani Capuccini Trad. de 

Calibus referuatis. 
Francifci de AlcozerConfefíionarium. 

item Summa & Tracl. de Ludo. 
Francifci Coquetij Dominicani Diíferta-

tiode Confeílione per literas, feu In-
ternuntium. 

Francifci de Auila DiíTertatio de Con
feílione per }iteras,feu internuntium. 

Francifci Aponte Clerici Regularis,Tra. 
de poteftate Proregis. 

Francifci Molini Tr. de ritu nuptiarum 
& Paílis in Matrimonio conuentis. 

Francifci Galetti Margarita Cafuum con-
fcientia?. 

Flaminij Pariííj Trad. de Reíígnatione 
Bcneficiorum, item de Confidentia 
beneficiali. 

Francifci Vidoria Relediones. IterÁ 
Summa facramentorum. 

Fruéluolí Biíbe Traót. de Comoediis. 
Francifci Mcrolla Difputationes in vni-

uerfam Thcologiam moralem. 
Francifci Ripa Tratl, de Simonía. 
Francifci Ghetis Theologia Moralis. 
Francifci BertiRefol.fuper Miífatn. 
Fu^entij Pinelli leótura de Horis Cano-

nicis. 

GAbrielis Percira Traíb. de Manu Re
gia, Pars 1.2. &5. 

Gabrielis Vafquez Societ. IESV Opera 
omnia. 

Gafparis Hurtado Societ. IESV de Ma
trimonio , de Cenfuris. 

Greg.Pollachi Traít. de lubileo.Item de 
poteftate Prjelatorum Regularium. 

Gregorij Seruantis Dcfenfio Immunita-
tis eceleíiafticae. 

Gregorij de Valentía Societ. IES v in D. 
Thomam. 

Gregorij Sayri Clauis Regia , item de 
Cenfuris. 

Gregorij Martínez Dominicani Com-
mentaría in i . i . D.Thom. 

Guiielmi Cantarelli quaeíHoncs in De-
calogum. 

HEnriquez Societ. IE sv Summa. 
Henriq. de Villalobos Francifcani 

ManualeConfeíTariorum, ítem Sum
ma cafuum confcientice. 

Híeronymi Cenedo Dominicani de Pau-
pertate Religiofa. 

Híeronymi CampanilíDiuerforium lu-
ris Canoníc. 

Híeronymi González Gloífema in Re
gulas Cancellariae. 

Hierpn.Sorbo Capuccini Compendíum 
Priuilegiorum Mendicantium. 

Hieron. Ceuallos Tr.de Cognitione per 
viamviolentisE incauíis ecclefiaftícis. 

Híeronymi Veneri Examen Epifcop. 
Híeronymi Llamas Summa, íiue inftru-

¿iio Confeífaríorum. 
Híeronymi Pharoníj Benedidini Trad. 

de Sacram.Poenitentias, & dereílítu-
tione. 

Híeronymi Onuphríj Opufculum de íi-
gillo Confeflionis. 

Hicronymi Rodriquez Compendíum 
Quaeílionum Regularium. 

Hedoris Felicij Trad.de Socíetate. 
Homoboní de Bonís Clerici Rógularís 

S.Paulí Examen Ecleíiafticum , ítem 
Trad.de caíibus referuatis, item de 
llatibus humanse vitx.Item Concilia. 

Horatij Gambarupts Traól. de cafibus 
referuatis. 

T Acobí de GrafFeís Concilia, item De-
J-cifiones aureae , item de arbitrariis 

Confeífaríorum, ítem de cafibus re
feruatis. 

lacobi Sbrozzij Tr. de Vicario Epifcopi. 
lacobi Simancha Inftitutione^Catholi-

ca», item Praxis hxrefeos. 
loannís Valeri Carthuíiatíi Dítferentííc 

vtriufque Foii,Víri dodíírimi,& emi-
nentiífimi, ac in Academiis Hifpania» 
fatis noti, vnde mérito multa ex illo 
collegi in Trad. de Paupertate Reli
giofa. 

loannís Sancij feled2j& pradicae difpu
tationes circaSacramentum Poenité-
tia?,& Euchariftí^,Opus ímmortalita-
te digniííimum , in quo Audor acu
men j 8c dodrinam luculenter de-
monftrat ; vtínam alios ingenij fui 
foetus in lucem emitteret. 

loannís Malderiin p.i.D.Th.item in z.z. 
item Tr. de ligilloconfeflionis, item 
deabufu reílrídíonum mentalium. 

loannís Pauli Lancelloti Inftitutiones 
lurís Canonici 

loannís Domínici Montagnola Domini
cani Difputatío de valore, & frudu 
Milfa:. 

loannis Petrí Barchij Inftrudíones pro 
Confeífariis Monialium. 

loannis de Carthagena Francifcani Pro-
pugnaculum de iure belli Romani 
Pontificis jitem de Sacramentis. 

loannís Baptiíla: Poífeuinilibe? de oífi-
cio Curati. 

loannis Chapeauíllx Tr. de modo mi-
niílrandi facramenta tempore peftis, 
item de caíibus referuatis. 

loannis Azorij Societ.IESV Inftitutio
nes morales, 

loannis Guttierrez Quseftiones Cano-
nicaí, itera Trad.de matrimonio , & 
gabellis. 

loannis Beltrani de Gueuara Propugna-
culum Eccleíiafticaelibertatis. 

loan.Baptíftx Sígnio Trad. de reKquiis. 
loan.Francifci Capiblanchi Tr.de officio 

Baronum erga vafíallos Burgenfes. 
loannís á CochierTrad.de permutatio-

nibus bcneficiorum.Item de libértate 
Eccleíiaftica. 

loannís de Heuía Labyrinthus de com-
merciis, itera Curia Philippica. 

Xoan.Baptiftae ValenzuolaDcfeníio mo-
nítorij Pauli V. contra Vénetos 

loannis Medina Codcx de Poenitentía, 
& reftitutione. 

loannis MaldonatiSociet.lE sv de Sacra
mentis. 

loannis Baptiftas Confedi Colledio pri
uilegiorum Mendicantium. 

loannis Antonij Maflbbríj I r . de Syno-
do Dícecefana Epifcop. item Praxis 
habendi concurfum ad vacantes Pa* 
rocinales Eccleíias. 

loannis Petrí Moneta Clerici Regularis 
S. Pauli Tr. de diftributíonibus. Item 
de decímis.Item de Optíone canoni-
ca.Item de iudicibus confeuatoribus. 
Item de Commutatíone vltimarura 
voluntatum. 

loannis de Salas Societatis IESV, Trad.' 
de contradibus. Item de Legibus. 
Item in 1. a.D. Thom. 

loannis PraspolitiSoclESV Coramen.ia 
5 .p.D.Thom, 

loannis Kícne Trad. de caíib. referuatis. 
loann.Baptiftae Bizozeri Summa cafuuni 

confeientía?. Irem de Sacramentis. 
Iofeph.de Hortu fpeculum Parochorumi 
lo.Honorij compendíum lurís Canon, 
loannis Perlini Tra. de frequentia com-

munionís. 
loannis Narbona Tr. de appellatione 3 

Vicario ad Epifcopum. 
loann. Baptiftae Antonutij Auguftíniani 

Catcchefis Dioeceíis Neapolitanx. 
íoannis Francifci Leonis Thefaurus fori 

Ecclefiaftíci. 
loan. Tab. Dominicani Summa cafuum 

confeientíae; dida Summa Tabiena. 
loannís Mariae Belietti Difquiíítíones 

Clericales, 
loannis Rojasíingularia.Ioem de Híere-̂  

ticis. 
loan.Maríx Nouarij Pradicx conclufio-

nes, íiue opufculum nouum noiuiu-
ris Pontificij. 

loan, de la Cruz Diredorium confeien
tíae. Item de ftatu Relígionis. 

loan. Baptiftae Scortia SOC.IESV conftí-
tutíones Pontif. ítem de facrif. Miífa?. 

Illelphonfi Pérez de Lara de Anniuerfa-
riís ̂  capellaniis. 

lofephi Angles Flores in libros fenten-
tiarum. 

lofephi de Neapoli Allegado pro Vedi-
gal i feríco. 

lofephi de S. María. Tribunal Rcligiof. 
lofephi Aldrets Soc. IE s v de Religiofa 

dífciplina tuenda, item Allegado pro 
Regularium exemptione. 

luli j Caefaris Madij Tr. de Sacr.Ordin. 
lulíj Cxfarij Raíneri Catalogus cenfura-̂  

rum 3 & irregularítatum. 
lulíaní Viuíani Praxis inris patronat. 
loannís Baptíftas Conrado reíponfa ca-J 

fuum confeientíae. 
loannis Pedrazza Summa íiue inftrudio 

confeflbrum. 
loannís de Lapide refolutionum dubio-

rura MiíTae. 
lo. Yríbarne de facr. in 4. fententiarum; 
lulíj Lauorij de lubileo. Item elucubra-

dones variar, 
loannis Francifci Suarcz Enchirídion ca

fuum confeientíae. 
loannes VVigers in p.a.D.Thomaí. Item 

in z.z. 

LAdantij Finelli Trad.de caíibus re--
feruatís. 

Laurentij de Peírinis ex Ordine Mini-
morumReligiofus fubditus3&Praela-
tus, item fuper priuilegia eiufdem 
Ordinis Minimorum. 

Laelij Zecchij fumma cafuum confeien-
dse. lera de República Ecclefiaftica, 
itera de caíibus referuatis, item de 
Saciara, itera de Benéficas. 

Leonardi 
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O p e r a , & n o m i n a A u t h o r u m . 
Leonardi Leííij SocietatislE sv deiuftj-

tia&iure. 
Leonardi Diíardi Clerici Rsgularis com-

mentanaiu Bullam Coenx, item de 
cenfibas. 

Lucae Floroni Traíl de caíibus rcferua-
tis,item deducllo. 

Lxxcx Caftellini Tra¡5l. deeledtione Ca
non ítem de Canoniz.Sanítorum. 

Ludou.de Miranda FranciícaniOrdo iu-
diciariasitem Manuale Praslat. 

Ludouici de Beia Auguftiniani Reípon-
íionescaluum conícicnci^, 

Lud. López Dommicani, Inñniíílorium 
confcientiaí,item de contradtibus. 

Lud. Monteíinnn i.z.D.Thamae. 
Ludouici de San luán Sumitia cafaum 

conicieinix. 
Ludouici Molina Societatis I E s v de íu-
. ftitia.&nire. 
Ludouici Garbo Traft. de Legibus,item 

de Reftitutione. 
Ludouici Parami de OrigineSaníls In-

quilltionis. 
Laurentij Portel Ordinis Minorunt de 

Obferuantia dubia regularia,cum no-
ui&additionibus:cxquibiís mnlta col-
legi mmeoTraíl. de Denunciationc, 
& de Abfolutioneab Haerefi3& mcri" 
tó j nam hic Author fuit vir do¿Hifi-
mus , SeXeílor SÍCÍ'* Thcologtaein 
Porcugalli'a.cuíusopera mira clanta-
ce, Síerudinonereferta, fuerunsap-

^ probata non íbiünr ab Ordinariojíed 
etiamab Offic¡oS.Inquiíiuonis,vtpa-
tec111Addit.fol.307. 

NIcolai Garziae Traél. efe Bencfíciis, 
Nica Grana Lumina confeientia?. 

Nicolai Eymerici Diredor.Inquiíit. 
Nicodemi de Florencia Speculum Con-

feíTariorurh. 

MArcelIi Megala Glerici Regula-
ris Inftituciones confelTariorun), 

item Conciba. 
Marci Antonij Genuenlis Pra£ticabilia 

Jiccleliaftica , icem Praxis Archiepi-
fcopalisjitem Manuale Faftorum. 

Marci Ant. Cucchi Inftiüur. canon, 
Mari) Altenj de ceníuris. 
Marij AntoniniReíblutiones variae. 
Martnadeiurirdiólione. 
Marcini Fornarij Societatis I E s v Inftitu-

tio confefíariorum. 
Martini Nauarri Opera omnia. 
Marcini Viuxldi Candelabrum aureum. 
Mart.BecaniSoc I E s v Opera omn â. 
Man. Carrillo Itinerarium ordinando-

rum. 
Martini Bonacina Opera omnia. 
Martini del Rio Sociecacis I E s v Diíqui-

fifíonesMagicae. 
Marci Anc. Beraducij SummaCorona. 
Melchioris Zambrani Dcciíiones Ca-

fu um confcientisB oceurrencium cem-
pore mortis. 

Michael.Zanardi Direflof. Confeííar. 
Martini Funes Speculum Morale. 
Michaélis de Palatio Praxis de contra-

Üihvs. 
Manjíta¡iaTra€t de immon. Eccleíiaft. 
Mcmoriale Clericorum editum iuífu 

CardinalisLudouifij Archiep. Bono-
nieníis,poftea Greg. XV. 

Martini de Ledefma Commentariain l i
bros fencentiarum. 

Michaclis Timothei Quaeftiones in Diui-
num officium & MiíTam, 

Marci Antonij Luciani Enchiridion de 
Eccleíia & vnicate fidelium. 

Melchioris Lotteris de re beneficiaria. 
Mauricij Alzedij Praxis Epiícopomm. 

PAuIi Arefij Clerici Regularis de Aquf 
TraníTubft.in facrif.MiíTíc. 

Pauli Comicoli Societ. Issv Refponfa 
Morabajitem Tradt.Apologecicus có-
tra Venetos,item de contradibus. 

Pauli Piafecij Praxis Episcopales. * 
Pauli Salodij Praxis compendiofa de 

Viíitatione, 
Pauli Fufchi liber de Viíitatione. 
Pauli CieraTrad.dc iure principum. 
Pauh Layman. Societ. IESV Theol. Mor. 
Pauli Fraxinelli Auguftiniani Diiputacio 

de" Obligationibus Sacerdotiim ad 
Miífas pro aliis exiuílitia oelebran-
das,irem An Sacerdos teneatur dicere 
Miííam dedefun¿tis,vel eiüs vice poi-
iit dicere de Sanélis. 

Pauli Squilianti Traft. de obligationi
bus Clericorum. 

Cauli GlemoneníisTrafl.deLegatis per-
pecuis , & alus reliótis Fratnbus D. 
Francifet de Ouferuantia. 

Pauli Santón Traót. de cafibus Papali-
f bus,^ Epiíeopalibus. 
Peen Ala Tr. de Chriftiano Decilrione. 
Petri Tholofani Particiones luris cano-

nicijitemCommentariain luscano-
nicum. 

Petri Binsfeldij Enchiridion Theoíogiae 
paftoralis.item de Simonia,de Vfuris, 
de iniuríis}& de Malefic. 

Petri de Reyna Trad. de Sacramentis^ 
& de eseremoniis MiíTae. 

Petri Nauarra de reftitucioné. 
Pecri Aragon.Auguftiniani Comm*in 2.2, 

D.Thom.de iultitia,& iute. 
Petri de Lorca Ordinis Ciftercieníís in 

í.i.D.Thom.itemia 2.2. 
Petri Cenedo Quaeftiones canónica;. 
Petri Fay Dotninicani de Poenitencia in 

5.p.DiThom. 
Petri Bellochij Francifcani Praxis Theo

íogiae Moralis , feu de cafibus refer. 
uacis. 

Petri de Ledefma Dominicani Summa 
cafuum confcicncia^cum Additioni-
bUs. Hic Author fuit vir eminencisli-
teiaturae,8¿: primanusLedor in Aca1-
demia Salraanticenfi j vnde mérito 
plura exilio decerpfi in Traíl.de pau-
pertate Religiofajéc in aliis. 

PetriCorfertii ropugnacio pro Vediga-
li ferico. 

Petri de Soto Lediones. 
Petri de Cabrera de Sacramcntis in ^.p, 

D.Thom. 
Philippi Maynardi de priuil. Ecclef. pro 

defenlione Monitorn Pauli V. 
Philippi Fabri Francifcani dePoeniten-

tia. item de Reftitutione. item de Sa-
cram.Ordinis)& cenfuris. item Com? 
mentada in libros fententiarura. 

Profp.Farinacij trad.de Haereíi.item Ap-
pendixfuper Bullam Greg. X I V. de 
immunitate Eccleíiarum. 

Rodóbaldi Parini Tra¿l. de GabelliSi 
RaphaelísRaftellij í^ier.ReguJ. Trad. dé 

cenfuris in genere. 
Raphaelis déla Tone Dominicani Cotn^ 

mentaria in 2.2. D.Thom. 
iRemigi; Scophrat Opufeulpm de inuali^ 

ditateProfeflionis. 
Repertorium Inquifitor, Authoris incer. 
Romualdi Coii Dominicani Trad. de 

cambiisjvfura^enfibusj&c. 
Roderici Acuña in Deciecum GratianL 
Item Trad. de Confeflanis follicitanci-

busj cum Additionibus Seraphmide 
Freita.Hic Audoreft vir dodiflimus, 
& prius fuit Inquiíitor, & nunc méri
to Archiepifcopus Bracharenlis. Eius 
Vero Additionator fuitLedor publi-
cus in Acad.Vallifoletan. vnde mentó 
multa ex ipfis collegi in Trad. de De-
nunciationibus, & in Trad. de Abfo-
lucione ab haíieíi. 

RIcardi Hallo de quinquepartita có-
feientia , reda, errónea,dabia, 

opinabilij& fcrupulofa. 
Rutilij Benzonij Speculum Epifcoporam 

&Curatoruní. 

SIgifmundi Scaccia Trad. de com-
merciis. 

Simeón. Maioli Trad. de irregularitate. 
Simpliciani Muttini Theologia Moralis, 

íiuede Sacramentis. 
Steph. Emonerij SplendorVeritatismo-

ralisjfeu Difpuc.dc Vericate. 
Scepham Fagundez Societ. 1 E sv de Prse- ' 

ceptis Ecclelioe. 
Stephani Quaranca Summa Bullarij. 
Stcphani de Auila Societ. IESV Trad. de 

cenfuris. 
Summa Pifandla* 
Sylueft. Piefatae Dominio. Summa, caf. 

confcient.dida Summa Sylueftnna. 
Syluij Tititi Trad. de Ordínac. Clericor. 
Sebaftiani Acofta Explieacio in Bullam 

Cruciatse. 
Sebaftiani Caefaris Reledio de Eccleíia* 

ftica Hicrarchia. 
Syluefter Bartochieeius de Votis Reli* 

giofotiUB. 
Saluatons Raííí Trad.de cafib.confc. 
Scipion. deRubcis Aphoriím.Epiic 
Sebaftiani áBononia Capucioi Tradátí 

de Eledione. 

nPHomae Zefoía Praiis Epifcopalis. 
A item Praxis de Sacramento Pce-

nitentiae. item de lubilco. 
Thoihae Sánchez SoclEsvdeMatrima-

nio.item Summa. 
ThomasBoniníignio Dominicani Trad. 

deVenditione ad tempus , cambiis, 
ceníibusj&c. 

Thomac de Vio Caietani Summa cum 
Annotationibus Pauli de Palatio. 

Thomx de Mercato Dominicani Summa 
de contradibus* 

Thoma: á Icfu Mariá, Liber de Regulá-
rium Viíitatione. 

Thomae á lefu depaup. Religiofa. 

X j Alerij Reginaldi Societ. IESV, Pra-> 
V xis Ptenitentiá. ítem de prudetia 

ConfeíTarijjitéde Officio Poenitentis. 
Vincentij Filliucij Societ. IESV Quseftio-

nes Morales. 
Virginij deBoccaciisTrad.de eenfibu» 

fuperConftit.Pij V.&c. 
Vmberti Locati Praxis Inquiíitorum. 
Volfandi é Vorburg Rudimcnca luris 

canoma. 
Wolcherus StreuefdorfFin D.Thomaiü 

de iuftitia & iwre. 
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his tnhus -R. P. E>. Antonini Diana Tartthus, recens 

locupletatis , contentorum. 

% 
I I . 
l \ t 

I V . 

V. 

V I . 

P A R S P R I M A . 

|EImmunitateEcclefiarumfupcrBullam Gregorij XIV» 
De Immunkate Ecclefiaftica, 
De Comitiisjfeu Parlamentó Regni Siciliasj&c Neapolis. 

De Denunciationibusfaciendis exEdido Dominorum Inquifico-
rum , i L de íbllicitationc fada in Confeflione iuxta Bullas 
Clementis V I H . Pauli V. &: Gregorij X V . 

De Abfolutione ab Hasreíi, & aliis delidis pertinentibus ad T r i 
bunal Sandi Officij. 

DePaupertateReligiofafuper Bullam Clementis V I I I . de lar-
gitione munerum. 

V I L De Circunftantiis non neceífarib in Confeflione cxplicandis. 
V I I I . De Contraftibus. 
I X . Deleiunio. 
X. DeLegibus. 
X L De Bulla Cruciatae. 

P A R S S E C V N D A . 

X I I . De Horis Canonicis, 
X I I I . De Opinione probabili. 
X I V . De Celebratione MiíTarum. 

Et alij tres Traótatus Mifcellanei. 

P A R S T E R T I A . 

I . De Immunitate Ecclefiaftica. 
I I . De Dubiis Regularium. 
I I I . De Abfolutione largienda moribundo feníifcus deftituto. 
I V . De Sacramentis. 
y . &: V I . Mifcellaneorum. 

I N D E X 



D E X T R A C T A T V V 

& R e í o l u t i o n u m p r i m a s P a r t í s . 

RESOL m B 0 

5 

T R A C T A T V S !. 

De Immmitate Ecckfiamm. 

N Conftiunio G r e g o r i j X I V . d e 
immunitatc Ecclcísarum, dero-
get inri communi)&: confuetu-
dinibus? Pag-1* 

TW^y^^^W-. i .Anjqu i commiíit grauia delióta, 
extra homicídiura , & mntilationem membroruoi, 
in Eccle íus /eu Coemeteriis, hac iramunitate gau-
deat? 2 

An,qui deliquit prope Ecclcfiam fub fpe confugiendi 
ad eájgaudeat pofteáipíms Eccleíiae immiinitare?ib. 

4. An,qui proditoric volait aliquem occidere , & deuenit 
ad aólum proxiniumjfed cafu non occidit j gaudeat 
immunitatc? ibid 

5. An,qui occidit inimicuro^on prodicoric, fed per in f i -
dias,gaudeat iramunitate í 5 

6. An committens crimen ÍXHE Maieftatis in perfonam 
Principis fuperiorem recognofcentis, gaudeat hag 
immunitatc? ibid. 

7. An rcbeiiis^el qui ofFendit ftatnas}vel imagines Prin-
cipi dicatas,gaudeat iramunitate? ibid. 

8. A n miniftiilaicalis iurifdidtionisjpoflíntin Eccleíia 
auferre reo arraa prohibirá? ibid. 

9. An exiílens in Eccleíia,velin aliquo Monaílerio3&: ex 
feneftra pilam tormentariam iecit in alium extra 
Ecclefiam exifteníemj& i l lum occidit; gaudeat ira-
munitate. 4 

10. An exiftens in Eccleíia jmandans homicidium extra 
i l lam commicti , vel exiftens extra Ecclefiam, man-
dans homicidium intrai l lam committi;gaudeat hac 
iramunitate ? ib id . 

11. A n ^ u i in Ecclefiacommittit homicidiura,vel mcra-
brum rautilauit, non delibérate, fed accidentalicer 
& calore iracundia, & prouocatus ; gaudeat iramu
nitate? jb id . 

u . A n reus confugiensad Ecclefiam poífit per Indices 
Ecclefiafticos, vel laicos puniti poena e x i i i j , vel ad 
perpetuum carcerem ? j 

15. An j q u i iam vicinus Ecclefix , cura ipfo fatellite per 
v im intrat in Ecclcfiam, & vt fefe de illius manibus 
eximac, vulnerat i l lum cura magna íanguinis eflfu-
fione,gaudeat iramunitate ? ib id . 

14. An, f i conftaret nororic,reura non gaudere iramunita
te Ecclefia:;poíIit illu^m Index fíecularis extrahere ab 
Eccleíia fine l i cen tü Epifcopi ? ibid. 

15. An adincurrendam excoramunicationem huius Bul
las fuííiciat a£lus attentatus : ibid. 

1 A n Index , qui non mandauit extrahere reum ab Ec-
clefiajfed fatellites,vel alij extraxcrunt v i , vel dolo, 
teneatur reftituere reum in Eccleíiajvel poflit con
tra i l lum agí ? 6 

17. A n confugicns ad Ecclefiam,geftando fecum íclopet-
A n t m ' m Díatia Refol. Mora l . P m / . 

tones/cu ai'chibufcttosjgaudeat iramunitate ? ibid^ 
iS. An reus, qui attentauit occidere aliquem proditoric^ 

effc¿tii,& raorce non fequuta,gaudeatciramunitate? 
ibid. 

19. An tefi:is,qui fuá faifa depofic'one fuit caufa, vt quis 
morti ttaderetur \ fueiens cfÉatto carceiN(|éji Eccle-
fiamiimmunitatc gaudeat f 7 

i o . An , íi quis occideret Fifcum Regiura, vel Pracíidcm 
lufticiícgauderet immunitatc Eccleíia? ? ibid, 

2.1» An violantes Ecclefias frangendo fores, vel combu-
rendo cas, gaudeant immunitatc ? ibid» 

22. An Indsus, Paganus, Saracenus, & quilibet infideliss 
gaudeat imnmnitate Eccleíia ? ibid, 

25. An apoftata á Religione gaudeat iramunitate ? ibid. 
1.4. An Clerici gaudeant iramunitate Ecclefiae, ita vt ad 

Ecclefiam confugientes pro crirainibus non exce-
ptis in Bulla , ab corundem l u iícibus ecelefiafticis 
inuit i extrahi non poííint ab ca ? ibid, 

i j . An Religiofi gaudeant dida immunitate,ita vt eoi um 
Superiores non poffint illos extrahere ab Ecclefiisj 
& quid,fi delinquant in propriis Monaftcrii1 ? ibid, 

' z6. An reus amittat immunitarem, qui deceptus fuit íub~ 
dolis verbis, & fallaciis, ad egrediendum ab Ecclf-
fia)& ludex poflit i l lum puniie ? ^ 

27. An reus confugiens ad Palatium Epifcopi , quod non 
íit intra confines , & quadragmta paí íus ; fed longé 
ab Eccleíia difteqgaudeat irnraunitate l ibid. 

28. An , fi aliquis a fateiiitibus fugicns intraret in cubi-
culum aegrotantis, ad quem communicandum Sa-
cerdos cura SS. Sacramento aducniirct; & ib i á d i -
¿lis binuariiscomprehenderetur, antequám Sacer-
dorem tangerec: an is, inquam,unraunuate gande-
ret ? ibid. 

An Hxreticus non folum ob ha'refim , verum etiam 
ob alia delida diftinda ab hserefijcareat iramunita
te Ecclefiarum ? 10 

30. An quis coraprehenfus extra locum facrum > fi per i l 
lum tamen ad carcerem ducatur, vel ad fupplicium, 
& ad mortem trahatur per aliquam Ecclefiamjgau-
deac iramunitate ? ibid* 

51. An,qui ex propoí i to , & fub fpecic amicitias prodito
ric alapam aiicui viro nobil i infercet, vel cum fu-
ftibus eum percuteret í gauderet Eccleí is iramuni
tate? ibid . 

3 2. An mercator, qui fraudulenter decoxit, gaudeat ira
munitate ? ibid„ 

33. An,qui occidit inimjcum ex praemedirati animi deli- ' 
htiizúone^poftatamente, vt vulgo dicitur ,atque ex 
induí l r ia ; non autem proditoiié ,reuper infidiasi 
gaudeat immunitatc ? 11 

54. An occidens Clericum gaudeat iramunitate ? ibid, 
35. An occidens amicum reconciliacumjtanquám prodi

tor , carear iramunitate ? 12 
36. V t rü ra , f i quis veneno occiderét a l iqu£m, gauderec 

imraunitate ? ibid. 
37. An Palada Illuílri í í imomra Cardinalium gaudeant 

iramunitate. ibid, 
f f 38ÍAG 

29. 
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I n d e x T r a ó l a t u u m , 
5 8. A n , qui veíiementer fufpedus eft de hsereíi, gaudeat 

immunitace Eccleíiarum ? ibid. 
39. Dea l iqn ibus íoannis Sancij opinionibus circa immu-

nitatem Eccleííarum ? ibid. 
40. An damnatus ad triremes in vita , vel ad. cempus, íí 

confugiat ad Ecclcfiam , gaudeac eius immunitate? 
ibid. 

41. An índ ices^e l alij contrauenientes huicConfti tutio-
ni/ inc ab Epiícopo abfoluendi, vci talis excommu-
nicatio fu Suramo Pontifici refcruata l i | 

T R A C T A T V S I I . 

D e i m m u n i t a t e Ecc le f ia f i i ca . 

RESOL. 1. \ N Clerici fint iure humano, vel diuino 
J L J L exempci á legibus,& iurifdiótione Prin-

cipum fecularinrn. 15 
2. An Principes , v c l Summus Pontifex poflíint reuocare 

hoc priuilegium ecclefiafticíE immunitatis ? 14 
5. An Clerici poffint cali exemptioni renunciare ? ibid. 
4. An per confuetudinem , máxime í¡ fie immemorabilis, 

dida immuniras reuocari poffii ? ibid. 
5. An adfít tolei-amia, & confenfus tacitus Summi Pon-

tificis cum dida confuecudine ; ita vt Principes a!i-
quid licite eíficiant aducrsüs libenatem ccclefiafti-
cam? 15 

6. An per aliquod priuilegium fie in aliquibus Re-
gnis fupradidíe ecelefiaftica: libercati derogacum ? 
ibid. 

7. An fint aliqui cafusjin quibus Principes fíeculaces pof
fint posnis coerceré Clencos ? 16 

8. A n Ecclefiaftici fint exempti a legibus ciinlibussquatc-
nus cúm libértate Ecclefiaftica non pugnant ? ibid* 

9. An fsculares Magiftratus pojííint cogeré Clencos, v t 
triticum vendant,fi neceífitas adfit 2 17 

1 o. An minifter laicus poífit fpoliare Clericum armis pro-
hibitis ? ibid. 

11. An ludex laicus, & eius minifter poffit capere perfo-
nam ecelefiaftieam in flagranti crimine , 6¿ ducere 
i l lam fíneiniuria ad fuum ccclefiaílicum Superio-
rem ? ibid. 

12. Quid fentiendura,fi non in flagranti crimine, fed no-
¿tucura armis prohibitis, vel mutato habitu Cler i -
cus inuentus fit ? 18 

13. A n miniñr i regij pofsint detincre in Cancellariis Bul
las apoftolicas, ad examinandum , & executioni 
mandandum? ibid. 

14. Anminif t r iRegi j poffint cognofeerecaufas ecclefia-
fticas per viam violentÍ£E,vt vulgo dicitur ? 

1 j . Quomodo fit explicandus textus in c&^.filiü, vel nc-
foúhui ly .qmj i . j . ibid. 

1 G.An ludex laicus,fiue eius minift;er,ínueniens Ecclcfia-
fticos exportantes pecuniam,friimentumj& equos, 
&c.á Regno contra legem,poffit talia auferre, fine 
fraólione libertatis ecclcfiafticae, & timore excom-
municationis. 20 

17. An Lcgatus eatenus poffit exercere íurifdiótionem in 
Regulares exemptos? ibid, 

Í8. V t r ú m Epifcopi,& Ecclefiaftici,tanquam inobedien
tes mandatis Regiis,vel ex aliis del¡dis,poffint ex-
pell iá Regno? ibid. 

19. An Princeps facularis pofsit puniré Clericum delin-
quentem ratione offici j , fibi abipfomet Principe 
concefli ? z1 

20. An perfona: ecelefíafticas , qux commiferunt crimen 
laefa: Majeftads, per Principes faeculares,& eorum 
ludices puniri pofsint ? 2 2. 

21. An ludex laicus pofsit citare Clericum creditoremyin 
confedione alicuius inuentarij ? ibid. 

22. A n ludex laicus pofsit compellcre Clericum ad reñ i -

tuendum dcpofi tum,quot ícs fcobligauit reftituere 
in tribunali iudicis faecularis. ibid. 

23. A n ladex laicus pofsit citare Clericum ad exhibenda 
iura fuá coram eo,quando eius debitor petit dilatio-
nem ex confenfu maioris partis a'editorum , vel fi 
velit beneficium cefsionis bonorum obtinereHbid. 

24. An ludex laicus poffit puniré Clericos,qui fine habitu 
& tonfuraimmifeent fe in deliótisgrauiffimisí, 23 

15. An ludex laicus pofsit iudicare caufam Ciericorum, 
qui hsredes funt alicuius faecularis ; & caufa ante 
eius mortem coram fe incoepta ? ibid. 

16. An ludex laicus poffit puniré Clericum pecna pecu-
niaria,qaia reuerentiíE fígna i l l i non exhibueri^vel 
quia coram ipfo deliqucrit ? 24 

27. An ludex laicus poffit puniré ClenGUib ,qui aflumpfit 
habitum clericalem poft deliftum patratum,inten-
tionc fubtrahendi fe á farculari poteftate ? ib id . 

28. Vtrüm ludex laicus pofsit in cafucontingenti cogno-
fcere de clericatu,vel de habitu ? ibid. 

29. An ludex laicus poffit puniré Clencos in minoribus 
conftitutos ? 2 j 

30. An,fi didus Clericus habeat tantum titulums& colia-
tioncm beneficij,non autem poíTeffionemi gaudeat 
fori priuilegio,S¡: fu a iurifdidione laica exemptus; 
ibid. 

3 1. An Clericus , q u i haber penfionem tantum fuperali-
quo beneficio5gaudear, tanquam beneficiatus , p r i -
uilegio fori > ita vt exemptus fit á iur i fdídionc (x~ 
culari ? ib id . 

32. An CapellannSjCui capella in perpetuum , vel in t i tu -
lum fuerit a Papa, vel Epifcopo affignata 5 gaudeac 
priuilegio fori ? ibid. 

3 3 .An Clericus gaudeat priuilegio fonj& fit a laica iurif-
didione exemptus, fi taa tüm deferat habitum, & 
non tonfuram,vel é contra ? 26 

34. An Clericus^ui aliquando dimitt i t habitum , & ton-
furam,amittat priuilegium fo r i ,& ludex laicus pof
fit i l lum puniré ? ibid. 

55. An Clericus incedens cum habitUj&tonfurajfed non 
deferuiens alicui Ecclefiae j gaudeat priuilegio fori? 
ibid. 

5 í . An Princeps poffit imponere , & exigere gabellasi 
Clericis in minoribus conílitutis? ibid. 

37. An Princeps faecularis poffit imponere , & exigére 
gabellns á Clericis non habentibus requifita Con-
cil íj Tridentini fejf. 23.c. áí de quibus fuprá d idum 
eft ? 27 

38. An Princeps poffit imponere gabcllas fuper bona 
Nouitiorum ? ibid. 

35). An Princeps laicus poffit imponere gabellas fuper bo
na Ecclefiafticorum propter repatationem pon-
t ium, nuirorum5&c. 28 

40. An Principes poffint imponere gabellas fuper bona 
patrimonialia Ciericorum ? ibid, 

41 . An Princeps, feu alius Superior laicus fine confenfu 
Clerici poffit imponere gabellas fuper eius bona,ex 
aliqiia publica neceffitate, vt pefcis,&c. ib id . 

42. An Superior laicus , quando Clerici tenentur foluere 
gabellaSjpoffitillos ad foluendum compellere? 29 

43. An Princeps poffit imponere gabellas fuper bona Cie
ricorum ipfis donata,aut empta ? ibid. 

44. A n Princeps poffit imponere .gabellas fuper bona 
Ciericorum ,qui habitum clericalem aííumpferunt 
fine inrenrione clericandi, fed tantum in fraudem 
col ledarum; 3 o 

45. An licité Senarus Panormitanus, & alia Refpublicae 
exigant gabellas ab Ecclefiarticis,cum animo reftí-
tuendi cas in fine anni ? ibid. 

46. An íi Princcps^vel aliqua Rcfpublica propter aliquam 
iuftam caufam augeret tamillum pretium carniS, 
vini , o l e i , & c . vt illud plus conuertarur in i l b m 
caufam , non quidem in grauamen Ciericorum 

hoc 



& R e f o l u t i o n u m P a r t í s I . 
hoc faciens principaliter, fed generalicer in graua-
men ommum , incurrac in excommunicatiynera 
BuUs ; íí taiem gabellam a Clcricis cxigat i ibid. 

47. An Clericus negotiaror,ftatim ante trinam nnonitio-
nem tcneatur iol uere gabelias; & Princeps [01 cus i l 
las ab illo poííit licite exígete ? ib id . 

48. Au Principes imponentes gabeilas, liccr iuftas5 fuper 
bona£ccleiiafticoruro, mcuaantin txcommunica-
tionem Bulla; Ccenx ? N 51 

49. An , Ci Princeps laicas iufte ftatuendo pretium legi t i -
mum vinijvult pofteá rupetemptore laico impone-
re gabellam,quam extra pretium légale iuftum dan-
dum venditorijdcbeac ipfe cteptor tribuere pro bo-
no ,& necefficate publica-,tali s gabella íic contra ira-
munitatem ccclclialucara ? ibid. 

50. An Princeps poíiit imponere , & exigere gabellarn 
ab Equitibus D . lacobi , Alcántara Calatrauas. 

f i . An rainiftcr laícalis iurifdidionis poífit exercere iurif. 
diótionem circa Clericos coniugatosj non in cr imi-
nalibus/ed ciuilibus ? 35 

5 i . An ludex laicas poflit puniré Cicricum aflaffinum? 
ibid. 

53. An ludéx fecularis proceflans occulté ecclefíaftícum 
in caufa criminali,cum intentione portea proceflum 
prasfentandi PralatOjfaciat contralibertatem eccle-
ííafticam, & incidac in excommanicationem Bullx 
Ccenx ? ib id . 

54. An Principes poíIintftatuere,ne laici vendanr Cler i -
cisjne moIant,auu coquant panemjvel nc exhibeant 
aliqua feraitia>& obfequia ? 34 

j j . A n Principes/cu miniftr i Regij,facicndolitteras hor-
tatorias ad Epifcopos,vt ab aiiqua mala determina-
tione defiftant vt eft i n vfu in Regno Neapolitano, 
facianc contra libertatem ecclefialticam,& incidant 
in cenTuras Bailar. ibid. 

56. Au laicus fitludex competens, quando agitur de poC-
fcíforio matrimonij ? ibid. 

57. An ftamtum difponens , mulierem extra terri torium 
n u b e n t e m ^ ü m fuá familia pnuandam fore hxrcá i -
tate,ctfi ei íit quaefitajiii contra immumtatem ecde-
íiafticam? ibid. 

58. An íit contra libertatem ecclefiafticam concederé fta-
tutum , vt immobilia non áhenentur in extráñeos, 
probibendo exprefsé, ne alienentur IU perfonas ec-
cleíiafticas I ibid. 

5 9 • Quxdam ciuitates habent priuilegiutn , v t qui ad eas 
confluunt habitationis caufajnon pollint pet quin-
quennium ab eorum creditoribus con í l r ing i : qu^-
rirur,an fi Princeps in cafu particulari ftatuat per pu 
blicam fcripturam , nealiquidcbitot ts ji.ner qnos 
nominat qucndam Sacerdotem, poíEnt dióto priui-
legio f r u i ; an,iriquam , hoc itatutum íit contra im-
munitatem ecclefiafticam; 

60, Anjfi Princeps ftatuaT,ne íuis priuilegiis potiantur jj , 
qui fíbi fubditi riinr,faciat contra libertatem eccle-
íiafticam,& Clenci illis non poffint v t i . 3 6 

61. Anjíi Princeps conderet ftatutum,abr.,.gans aliud fta-
tatum fuum s quod Clericorum prmilegium cont i -
nebat j peceet contra immunitatem ecclellafticam? 
ibid. 

6 1 . A n Principes ftatuentes, ne in eorum ftatu poffint 
azdificari de nouo Eccleíías, & Monaftcria, fine 
eorum licentia, dcrogent immunitati eccleíiaftic^? 

6^. An ftatuta,quibus cauetur , ne quis poíTeííionem ap-
prehendat alieuins EcclcíiaE,vel beneficij,íine facúl
tate PrincipiSjVel fnorum miniftrorum,íit contra l i 
bertatem ecclefiafticam ? ibid. 

¿4 . An ftatutum mandans,bonaEcclefííe reli¿tainfra cer-
tutn tempus veudi, fie contra libertatem ecclefiafti
cam ? ibid. 
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6 j . A n Principes, fi per aliqua flatma difponant de his¡ 
quje ad fuñera , & exequias pertinent3efficiant con
tra libertatem ecclefiafticam, & fint excommunica-
M^ ib id . 

6S. An , quando fiimus in dubíis, an aliquod ftatutum fie 
contra immunitatem ecclefiafticam,debeamus opl -
nionem,qua; fauet Ecclefis,ample^i ? 38 

67. A n Iadex,& minifter Regius pofsint cognofeere cata-
fam, cüm agi ur, vt Petras, v. g, Clericus recuperec 
Eccle'iar poíícísionem,a qua eft eledlus per vim,vcl 
retineat beneficij poliefsiohem, in qua ab alio tur-
barur! ibid» 

68. Anf i i l í c i tumPr indp ibus ,& Magiftratibus laícis,dif-
cutere facultates, & poteftates aiicuius Nuncij , qui 
i n dam Prouinciam a Pontífice mittitur? ibid» 

69. An fatuta prohibentia ex t t aü ionem annon^,videli-
cet5vini,frumenti,bladie, leguminum, d¿ huiufmo-
d i , extra territorium deferri , vt conleruetur abun-
dantia in Ciu i ta tc ,comprehendáni Clericos extra-
hentes ems bona, vei f rudus , áfuis prardiis colle* 
6los ? ibid. 

70. Anftatuta prohibentia introduci in ciüitateíti vinum 
recollc¿tum,vcl aliud extraterritorium,comprehen-
dat Clericos ? 3 9 

7 1 . A n Icx, fiue ftatutum , qu6d aliquis adiens hapredira-
tem,non fa6toinuentario,teneatur vltra vires hsre-
ditatisjcomprehendat Clericos ? ibid. 

72. An Clerico vendenti vinum ,frumentum ,5¿c. vltra 
taxam á Principe impofitan^poflit luftitia feculariá 
dióta viólualia in poenam tollere, vt á iege ftatutum 
eft? ib id , 

75 . An ludex la'ícus poffit ciuiliter, feuctiminaliter cog-
nofeere caufas aducrsüs Equites D. lacobi,Alcanta-
ríE,& Calatrauae ? / i b ü 

74. An Pr incípes/eu miniftri la'íci poffint ftatuere irritaíi ' 
do abquaiuramenia5qu£e in certis contradibus ap-
ponerentur ? 40 

75. An valet ftatutum, in quo cauetur, ne filia , vel filiiis 
poffint contrahere fine confeníu patris,aliás cadanc 
ab haereditate? ibid. 

7 6. An Glet ici tcneantur, & poffint per faeculares Indices 
cogi ad reparandam viara ante domos fuas ? 41 

77. An Clericus5qui faifa mcnfura,triticum , vinum , vel 
oleumvendiditjpoffit punid á Indicefasculari ? ibid. 

78. An ludex laicus poffit cognofecre crimen vfuras, fiue 
de iure,fiue de fado quaeratur ? ibid. 

79. Vtrüm Clerici teneantur ad gabellam , qu¿ impof i ra 
eft pro manutenendo exercitum in parabas in imi -
corum,vt t-utius confinia Regni conferuentur? 42 

80. Ah Clericus conitigatus curn vnica & vírgine, veftes 
clericales & toníuram deponens,fi'pofteá illas reaf-
fumat,gaudeat priuiíegio fori ? ibid. 

81. An ludex laicus poffit procederé contra animalia , 6c 
pécora Clericorum , qua: in alienis pafcuis repevta 
fuerunt} ibid. 

82. An ludex ecelefiafticus pofsit puniré laicum, qui c r i 
men facrilegij commifii ? ibid, 

83. An quíedam dodrina Sylucftri de gabella folüenda á 
Glencis luper pane,vino,&c.fit vera f 45 

84. An Epifcopus pofsit vifitare Hoípi tale , etiamfi á Pa
trono in ipfíusfandationc alitercautum fit,& m á 
xime confentiente ipfo Epifcopo I ibid. 

8 j . An Tertianj D.Francifci5feu Bizochaí^el Beárs , ve 
vocant , gaudeant.priuilegto for i ,& polsint confe-
qui legatum relidura pro Monachatu ? 44. Vidé 
etiam in Addit.fecund.refol,28. 157 

86. An ludex ecelefiafticus pofsit cognofeere ínter laicos 
de alimentis filio fpurió debitis ? 4 j 

87. Quando ludex la icus^ ecelefiafticus pofsint cogno-
Icerc de crimine aduircrij ? ib id . 

88. An ludex ecelefiafticus pofsit puniré laicos concubi-
narios ? ibid. 
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89. Anludexecclefiafticusin crirainibus mix t i fon}poflic 

laicos,fine auxilio brachij faecularisjiacarceiem de-
trudereí ibid. 

yo. An ludex laícus pofsic iudicare in caufa decimacum. 
49 

91. An , quando decima: funt fíEculadbus in feudum da-
t^cogni t io pcrtineac ad íudicem faeculaicm? ibid. 

fit impediré efFedam iilius,ita vr,íi fiat, nullatenus 
íequamr obligatio ? ibid. 

115. An Princeps faecularis poffic relaxare obligationem 
iuraraentiprxftiti? y i 

116. An ludex faecularis poílic cogeré laicos ad condo-
nandam obligationem iuramcnti, mctu, aut iniuria 
extorri ? ibid. 

91. An ludex laicus pofsic cognofcere de caufis decima- 117. An de caufa dotis principaliter, & non incidenter in 
rum, fi Clerici illas petant a laicis, qui prsfcriptio 
ne,& confuetudine immeroorabiiieas nunquam fo-
lici funt perfoluerc? ibid. 

53. A n ludex la'icus pofsic fimulcum ludiceeccleíkft ico, 
caufam decimarum cognofcere, falcem chulo com-
pronfiffi ? ibid. 

94. A n laicus conduólor decimarum, fie conueniendus 
coram ludice laico ? ibid. 

An ludex ecelefiafticus fie ludex competens,quando 
agitur de dando tucore, feu curacocc Clerico mino-
ri}aut mente capto? ibid. 

96. An ConcotdacaSummi Poncificis cum aliquo Rege, 
fine priuilegium, & an íínt rcuocata per Bullam 
Cosnx ? 47 

57. An aliquaciuicas,velPnnceps,pofsi texÍgere tributa a 
Clericisjquia per confuecudinem immemorabilera 
ica femper fa¿tum eft ? ibid. 

98. An Epifcopi pofsinc excommunicare Indices laicos, 
qui volunt cosnoíce te delida famulorum fuorum? 
ibid. ^ \ 

99. An tranfa£to anno,Epifcopus fit executor vltiraarum 
voluntatum,etiara quoad legata profana ? ibid. 

100. An quando Clericus inftituic hasredem aiium Cleri-
curn, vel iaicu&condidit te í lamentum ad piascali
fas , poífit ludex ecelefiafticus d ida tcftamehta pu
blicare? ib id . 

i c i . A n Epifcopus pofsic vificarc Hofpicalia,& Confcater-
nicates,quoad decentiam diuini cultus,etiamfi exi-
ftant fub protedione Regura ? 48 

102. An Reges pofsinc fe intromictere, quando ab aliquo 
Epifcopo nonobferuatur aliquod decretum Con-
cilij Tridentini ? ibid. 

103. A n appellaciones, qua; dicuntur tuitiuce,rede á l u -
dicibus ia'ícisjin caufis ecelefiafticis concedantur? 
ibid. 

104. A n fit licita lex , prohibens ne bona vulgo dida , de 
r e a l e n g o ¿ t z m k t m t a t inEcclcfias , vu lgo . Amane 
mortafine licencia Regis ? ibid. 

l o j . A n Princeps fíeculans pofsic ferré aliquam legem ad-
uersüs filios, contra iuftam parencum voluncatem 
nubences? ib id . 

t o6 . Quid fenciendum de aliquibus Conftitutionibus l u -
ftinianiImperacoris,prsfeccim de C o n í l i t ^ . j . ^ . y . 
& 58 49 

107. An Clericus pofsic fe fubiiecre iiidici Geculaii, ve ar
bitro? ibid. 

108. An femel punitus in foro Ecclcfiae,pofsit iterum pro 
eadem culpa a ludice fasculari p u n i r i , eciam ad ex-
ceíTum poenae ? ibid. 

109. An ludex ecelefiafticus tcneacur in caufis ccclefiafti-
c i s , auc mixei forijpraebere pipceífus ludicibus (x -
cularibus}áquibus auxilium pejic ? ibid. 

110. An Clericus falfum teftimonium dicens coram Indi , 
ce la'ícojab eo puniri pofsic ? ibid. 

111. A n ludex ecelefiafticus pofsic incidenter cognofcere 
de rebuscemporaíibus, feu profanis,& é contra I n 
dices laíci de rebus fpiritualibus , & ecelefiafticis? 
5 ° 

11 i -An Princeps laícus pofsit legitimare filium Clericí,fi 
ipfefilius fit Clericus? ibid. 

i 13. An Praelaci Summo Poncifice inferiores delegare 
pofsinc indiftinde laicis eaufas ecelefiafticas? ibid. 

114. A n Princeps fascularis non camüm pofsic refiftere 
iuramento , ita vt ptohibear, ne fiatjfed eciam pof-

tentaca, pofsic ludex ecelefiafticus incec laicos cog
nofcere? ' ibid. 

118. An íi viduaejpupill^vcl alije perfonas pauperes fuerinc 
opprefia^uinc etiam nulla daca negligencia ludicis 
fecularis,pofsint aduerfarios fuos ad Iudicem ecclc-
fiafticum trahere,& in illius foro conuenire? 51 

1 s9.An Clericus relegatus á ludice ecclefiaftico,fi dui an
ee relegacione cííiciacur laicus,& frangae relegacio-
nem, pofsit pro dida f r adu raá ludice ecclefiaftico 
p u n i r i ^ duplicari poena ? ibid. 

110. A n ludex ecelefiafticus fit comperens ,non folüra 
quoad rclaxationem iuramenci, fed eciam ad effe-
d u m agendi,vt pra:ftita rclaxacione annuilec,& rc-
ícindac ipfum contradum ? ibid. 

121. An Ordinarius , vcl ludex delegatus debeant neceífa-
rió praemittere cenfuras,ance^uárn imploret pro fuá 
fententia exequenda,brachium faeculare ? ibid. 

i i z . A n Summus Ponrifex habeae in toco Orbe Chriftia-
no cemporalem poteftatera ? ibid. 

123. Qnomodo he intelligenda Excrauag. VnamfanUam, 
Bonifacij V I I I . 55 

124. An Summus Pontifex .pofsic cognofcere , & ludex 
exiftere compctens,vbi lis aliqua^el difeordia o r i -
tur in re graui inter dúos fupremos Principes,nem{-
nem in temporalibus recognofeentes ? ibid. 

I 2 j . Anftatutum.vt quis,qui nondumhabet ius í n r e b o -
norum, quae poííeífurus eft,dominus fit, fi non i n -
grediacur Religionemifin vero amictatian,inquam, 
tale ftatucum fie i l l i c i t u m , & concraimmunicaeem 
ecelefiaftieam; ibid. 

12^. A n Reges, & Principes recipiantfuam poeeftacem 
iramediacé á Deo ? ibid. 

127. An priuilegium exempeionis \ iutifdidione tempo-
rali Clcricis concelfum fuerit, & inceperic cempore 
Conftantini? ibid. 

128. A n Principes poffint legcs condere circa matrimo-
nium ? 54 

129. An Edidum,feu Scatucum de non jedificandis M o -
nafteriis/ea habendis coecibusReligioforum fine H. 
centia PrincipiSjfít contra immunicacem ecelefiafti
eam ? • ibid. 

130. An N . Religiofus ProfeíTus, qui mifcuic fe enormi-
bus,amifcrít priuilegium for i , ita ve finemecu cen-
furarum,pofsit i l lum ludex laicus puniré ? ibid. 

151. An ludex Ecelefiafticus fie comperens in caufis fpon-
faliorum ? j ó 

152. Ad quem Iudicem fpedac, fpiricualcm , vel fscula-
remjpcndence lite fnper matrimonio , vel fponfali-
tiis/equeftrare puellam , caufa cxplorandi volunca
tem ? ibid, 

135. An in cafiijinquo col ledx/eu gabcllar, iuftc Cler i -
cis imponuntur,pofsint imponi, inconfulto Roma
no Pontifíce, & an didíE gabellas, fi excedane oda-
uam panem valoris r c i ^ ü t iniufta;.? ibid. 

134. Qiiomodolaicorura facultares nonfuííícerecenfcn-
dum fie ad hoeve Clerici cum confcnlu Epifcopi, 
& confuíto Romano P o m i í k e concribuere in al i 
quibus cafibus reneanrur ? 57 

135. An Inquifitores pofsinc procederé contra Indices 
laicos,h remifsius aganc cum Hxrcticis fibi relidis, 
& posnam raorris per ignem non irnponant ? ibid. 

1^6.kn Inquií i torum iurifdidio in familiares fuos,in c i i -
minibus aüis diucifis abiísrefi ,fi t í«cuiaris ,vel cc-
clefiaílica? • ib:d. 
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T R A C T A T V S I I I . 

De Comí t iüs fia Parlamento Kegni SiciH¿) 
GJ¡ Neapelá. 

RESOL.i. E donatiuis5quae in Parlamento Regni,Se-
É t / reniíHmo Regi rribuuntur, & de eo-

rum iuftitia ? 5 8 
1. Quxnam condiriones requirantur ad impoíl t ionem 

m ñ x srabells, & donatiui ibid. 
3. A n donatiuum, & rributum impoíítum alicui Regno 

propter b e l l a ^ íumptus, quos íuftinet Rex in aliis 
Regnis, íít iuftum ? f 9 

4. An Rex,!! culp'a fuá propter largitiones immoderatas, 
ludos, iniufta bella,&c. in egeftatem inciderit,pof-
íit iuílé imponere tributum , & Regnum i l l i dona
tiuum praebere ? ibid. 

Quxnam forma feruanda íit in iuílo tributOj& dona-
ciuo ? ibid. 

é. Anlieeat in Parlamento exteros efficere Regnicolas?6o 
7. A n plures Vniuer íka tes , & Barones Regni , poíílnt 

conílituere vnum, aut alterum in Procuratorem9ad 
eífeótum intrandi in Parlamento ? ibid. 

8. An aliquis , qui intrat in Parlamento tanquam Pro-
curator , poíílt rogatus íubftituere alterum i n Pro-
curatorem? 61 

9. Procuratores, & alij , intrantes in Parlamento an de-
beant proponere aliquid, licét ab illo3qui caput eft 
Parlamenti, non proponatur ? ibid. 

10. A n aliquis Baro , v. g. qui habet etiam aliquam pro-
curam alicuius Vniueríitatis , poílit in Parlamento 
daré diuerfas voces, vt Baro,videlicet refpondendo 
afíírmatiuc, & vt procurator negatiué ? ibid. 

11. A n intrantes in Parlamentum , poílint credere Regi 
atteftanti, fe elle in neceíUtate ? ibid. 

11. A n aíUgnare fummam neceíl'ariam pro íuftentatione 
Re^is , regimine , & defeníione Regni, fpedet ad 
Parlamentum, vel hoc remittatur arbitrio Regis ? 
ibid. 

13. A n , íi eífet ftipendium fumptibus Regis affignatum 
ex padto inito cum ipfo Rege , pofllt pofteá Parla
mentum ex aliqua canfa praebere donatiuum ma-
ius, & Rex imponere nouum, vel antiquum augere 
tributum? 62. 

14. An,quando v a i r a l l i , & Vniueríitates funt mul tüm 
oneratae,poffit,& debeat Rex non imponere nouum 
tributum , nec requirere donatiuum, fed minuere, 
vel fufpendere gratias, & penííones aliquibus alíi-
gnatas ? ibid. 

1 j . An pro imponendis tributis in hoc regno Siciliae íuf-
ficiat tantüm caufa neceiraria de iure communi ? " 
ibid. 

iG. V t r i im in Parlamento , poftquam numerus fufficiens 
íuffragatus fuit pro iniufto donatiuo, feu alia re; íl 
aliquis poftea concurrat, peccet mortaliter, & te-
neatur ad reftitutionem ? ibid. 

17. An , qui prior tuli t fuífragium, antequam fufficiens 
numerus ellet donatiuo iniquo fuffragatus tenca-
tur ad reftitutionem,etiamfi certó fciuiifet, fequen-
tes in eandem partem ituros ? 63 

18. A n , quando in Parlamento a maiori parte certó fci-
mr concludendum pro re aliqua iniufta, & iniquo 
doiiatiuo,poíIit aliquis, pro illa die, domi manere, 
fine periculo peccati mor ta l í s , & onere reftitutio-
nis? ibid. 

19. A n dodrina fuperioris quxíHonis fit etiam applican-
da in cafu, quo non fufficeret maior pars ad con
cludendum , fed omnes figillatim concurrere de-
bcrent ? ibid. 

%o. An intrantes in Parlamentum, quoad iuftitiam dona
t iu i , & miniftri Regis, quoad iuftitiam tributorum, 

Amonini Diana Pars I . 

teneantur fequi opinionem probabiliorem, proba* 
b i l i relióla ? ibid,; 

z i . An Regni incolae,habentes rationes probabiles dein-
iuftitia donatiui fa¿ti in Palamento, poílint non 
foluere colledas, & vedigalia impoííta ab Vniuer-
íitatibus pro foluendo d ido donatiuo, etiamfi pro 
Rege , & iuftitia donatiui adfint alise rationes pro
babiles ? ibid. 

2 i . An , quando in Parlamento praebetur aliquod dona
tiuum pro cuftodia Regn i , pro reparatione pon-
tium,turrium,6¿;c.teneantur Ecclefiafticicontribue-
re ? ibid. 

23. Vtrum Epifcopi ,& Ecclefiaftici teneantur vocati ac
cederé ad Parlamentum , ita vt contrauenientes 
poííint expelli á Regno, tanquam inobedientes 
mandatis regiis ? 6 j 

14. An fi donatiuum adhuc duraret per inultos anuos, 
poílit ex nunc pro tune fieri alia noua proíogat ió 
ad alios annos ? ibid, 

i j í . V t r ú m , fi adíit iufta caufa praebendi donatiuum,pof-
íínt Proreges illud extorquere á Parlamentariis per 
v im, & metum ? ibid. 

16. An , fi populares onus donatiui fufferrenon poíTimt, 
teneantur Barones Regni ad contribuendum ? ibid. 

27. A n fufficiat, vt ad donatiuum contribuendum con
currat maior pars congregatorum ? ibid; 

28. An Procuratores in Parlamento federe debeantín l o 
co , vbi eorum Barones federe deberent, fi in Par
lamento adellent ? ibid; 

29. An in Parlamento poílint congregati tribuere aliqua 
donatiua Domino Proregi ? ibid; 

^o. Vt rüm aliquis poílit fe fubferibere determinationi 
fadíE a maiori parte Comitiorum , licét ipfe con-
rrarium votum emiferit ? 66 

3 í . Q o a m benigné Regnum Siciliae fitonerandum ga-
bellis, & dónatiuis prae csteris Regnis ? ibid, 

3 2. Qainam Theo log i , 8c quomodo confulendi funt a 
Proregibus, & ab intrantibus in Parlamento pro 
refolutione iufti t ia donatiui ? ibid, 

T R A C T A T V S I V . 

D e DenmciattonthíiJ faciendis ex EdiSio DDi 
Inquijitomm j ^ in particular't,ex Jollici-

tatione jaEia in Confejjtone. 

RESOL.I. \ N , f i quis feiat, aliquem commiíííie deli-
¿ \ , d u m in Edido cotentum, fed hoc non 

póffit probare,teneatur in tali cafu denunciare ? 67 
2. An dida denunciatio facienda fit fine praeuia corre-

dione fraterna ? ibid. 
3. An criminofi iam emendati, fint vigore edidi denun-

ciandi ? 68 
4. An filius teneatur denunciare patrem hasreticum?ibid. 
/ . A n vxor , & frater teneantur denunciare mar i tum, &• 

fratrem ha:rcticum ? 69 
6. A n íilius,vxor, & frater teneantur denunciare patrem, 

maritum, vel fratrem perpetrantem crimina, extra 
haereíim fornlalem? ibid. 

7. A n quis teneatur denunciare , fi ex denuñeiatione t i -
meat damnum notabile in vita, fama, & bonis ex-
ternis ? ibid. 

8. Vtrum quis teneatur denunciare feipfum ? ibid. 
' 9̂  An faltem d i d i criminofi teneantur denunciare cóm

plices ? " j o 
IQ. A n , quando edidum fundatur in praefumptione , & 

ego Icio , prsefumptionenasin tali cafu deficere , te-
near ad denunciandum ? ibid. 

11. An , fi Confeflarius a foeminá follicitatus confentiat 
ad adus turpes, & fermones irikoneftos,íit ab aliis, 
qui hoc fciunt, denunciandus ? ibid. 
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i z . An ^Confcííanus , qui rollicitauit adolefcentem in 

Confeffione, fit denunciañdds ? 71 
1 Aw CoiifeíIarius5qui in confeffionariojvel in alio loco 

rub^rcrtcxtiiConfeííionis,nontamen Confeííionis 
íequatx , lollicitauit fceminam , ík denunciandus ? 
ibid. 

14. An Confeflariiis, qui anrc, vel paulo poft Confcí l io-
nem/oeminam rollicitauit3íít dcnunciandus ? ibid. 

15. An l i -laicus, vel Clericus occulte ponat fe in loco 
Confeffionibus deputato , & ínter ConfeíHonem 
focminae5illam ibi íoilicitcc,íit denunciandus ? yz 

16. An didus laícus^el Clericus, faltem quia íimulauit fe 
Sacerdotem elle, íi follicitaueric faminam in Con-
feffioiie,non tamen illam abfoluendo/it Inqui í í to-
ribus denunciandus ? ibid. 

17. An íit denunciandus Sacerdos,qui non habcns facul-
tatem audiendi Confeffiones ab Ordinario, foll ici-
tac foeminam in Confeffione, fingens fe habere ta-
lem poteftatem ? ibid. 

18. An , íi fccmina fine vilo ordine ad Confeíl ionem, lo -
quatur cum Confeirario de negotiis in confeíliona-
r i o , & interim ab ipfo folliciteturjan fit didus Con-
felíor denunciandus ? ibid. 

19. A n Confeííarius, qui in Confeffione vrget poenitcn-
tem de proftituenda fibi , vel aliis , filia, confanguiv 
nea,amica,&c. fit denunciandus ? ibid. 

lo ; An Confeííarius follicitans foeminam non ad turpia, 
& inhoneíla, fed ad alia peccata, fit denunciandus? 
ibid. 

z i , Vtrum Confeííarius contraueniens huic Conftitutio-
ni Gregor.XV.& aliorum Pontificum, ex pamitate 
materiae fit excufandus, vel denunciandus ? 73 

zz. An mandans Confeírario,vt follicitet pro fe poeniten-
tcm, denunciandus fit ? ibid. 

23. An mulier follicitans Confcirarium,fít ab ipfo, vel ab 
aliis, qui hoc fciunt, denuncianda ? ibid. 

24. An,fi aliqnis fub figillo naturali fciat ab aliquo,mulie-
rem fuille follicitatam á tali Confeirario, teneatur 
i l lum denunciare ? 74 

25. An Confelfarius qui follicitauit puerum ante Coní i i -
tutionem Greg.XV. vel foeminam,extra Confeíl io
nem inconfeffionario, aut in loco quocumque, vbí 
Confeffiones facramentales audiuntur, &c. fit de
nunciandus ? ibid. 

26. A n quis teneatur denunciare Confeí larium; qui pro-
pter íollicitationé alterius confeííus abiurauit ? ibid. 

27. An fupradiótíe denunciationes fint faciendo ante 
Confe í l ionem, ita vt non poffit Confefiarius ali-
quem abfoluere, nifi priüs denunciet ? ibid. 

28. A n hoc crimen fufíicienter probeturper teftimonia 
duarum foeminarum ? y ^ 

25). An Epifcopi poffint cognofcere de Iioc crimine, ita vt 
aliquis penes ipfos poffit Confeílarium follicitan-
tem denunciare ? ibid 

T R A C T A T V S V. 

De ahfolutione ab harefi^ f ¿ aliis deliSiis ferti-
nenúhus ad Tribunal SanSii Officij, 

RESOL. 1. A N Confeífarius virtute alicuius lubilei , 
i - \ poffit abfoluere ab hsrefi occulta ? 7 ̂  

2. A n Epifcopi poffint abfoluere ab hxreíí occulta, vigo
re Concilij Tridentini ? &75 

3. An Inquifitores habeant facultatem abfoluendi ab hx~ 
refi ? 

S 77 
4. Quid faceré debeat Híereticns occultus, qui abfolutio-

nem ab Epifcopo,vel Inquifitore, obtinere non po-
. tui t : .L ; , ibid. 

5. A n quihbet Sacerdos, etiam Parocho p í f e n t e , poffit 
in articulo mortis híereticum abfoluere í ibid. 

6. An Pradati regulares poffint abfoluere íuos íubditos 
ab haerefi occulta ? 7^ 

7. An Confelfarius virtute B u l k Cruciatse, poffit abfol
uere á cafibus contcntis in Edido D D . Inquifito-
rum, hxrcíi tantüm excepta ? 79 

8. An Regulares, virtute fuorum priuilegiorum, poffint 
etiam abfoluere a cafibus contentis in Edido d ido -
rum Dominorum Inquifi tomm ? 80 

T R A C T A T V S V 1. 

De pauperíaíe Religioja fiper Bullam Cíe men
tís V l l l . d e largitknemmemm. 

RESOL.1. K N iíla Bulla fit vfu recepta,&adhuc obl i -
j L l k get ad fui obferuationem ? 80 

2. A n i n ifta Bulla Summus Pontifex condat nouum ins 
circa largitiones muherum Religioforum ? ibid. 

3. An cognitio quantitatis" muneris largiendí , fpedet 
etiam ad Capitulum genérale ? 81 

4. Quanti valoris debeant efie muñe ra , vt licité fiant, & 
non fint contra hanc Conftitutionem ? ibid. 

5. An,fiReligiofus fine licentiafuiPrjelati pra:beat mu-
nufclilum duorum aureorum, incidat in poenas hu-
ius ConíHtutionis ? ibid. 

6. An Monialis, feu Religiofus, cum licentia fui Pnxlati 
poffit faceré amico, feu cognato , corporalia magni 
valoris, vel piduram, & non incidere in poenas hu-

£ | ' ius ConíHtutionis ? ibid. 
7. A n Religiofus poffit daréleuiora alterius generis,li-i 

* ect non fint de leuibus comeftibilibus, & ad deuo-
tionem petinentibus conceffis in hac Bulla ; & an 
cafus excepti in hac Bulla extendantur ad alies fi-
miles? « * 82 

8. A n Religiofus, qui non acceptat alíquod donum; íed 
rogat, vt detur amico,feu confian guineo fiio, peccet 
contra paupertatem, & contra hanc Bullam ? ibid. 

c). A n Religiofus , qui celebrar aliquas MifTas ad inten-
tionem alicuius amici , feiens, d idum amicum fti-
pendium pro illis accipere, peccet contra pauperta
tem, &includatur in Bulla Clem. V I H . 85 

10. Parentes Monialium , vel Religioforum praebent illis 
magnam pecuniarum ílimmam ad eorum, cui l i -
bueritjbeneplacitum difpenfandam; referuando ta
men pro fe dominium: quxritur,an d i d x Moniales 
illas dilpenfando,peccent contra paupertatem, & 
incidant in Bullam Clement. V I I I . ibid. 

11. An Bulla Clement. V I I I . prohibens largitionem mu-
nerum,locum fibi vendicet, íí Moniales, vel Regu-

* • lares dent eleemoíynam ? ibid. 
12. Quotnam fint fines,feu caufa: finales huius Conftitu-

tionis Clement. V I I I . ibidi 
13. Quíenam efculenta,& poculenta poffit Religiofus lar-

g i r i , in terraínis huius Bullae Clement. V I I I . & ad 
quem valorem afcendere poffint ? 84 

14. A n Religiofi recipientes in Monafteriis aliquem ,non 
occafione tranfitus, vel deuotionis, fed recreationis 
caufa,incidant in poenas huius ConíHtutionis Cle
ment. V I I I . ibid. 

1 An donatio remuneratoria fit prohibirá in hac Bulla, 
ita vt Religiofus , íeu Monialis, largiendo aliquod 
donum in remunerationem , contraueniat huic 
Conftitutioni ? ibid. 

1G. An Rel igiof i , & Moniales poffint la rg i r i , non folüm 
dona aquipollentia meritis, fed etiam vltra ? 85 

17. An Moniales cum licentia Abbatiílac, feu Pr£Elati,poí-
fint prxbere Confeí íar io , vltra iuftum ftipendium 
affignatum, aliquid amplius ? ibid. 

18. A n íi Religiofus largiatur muñera alteri Religiofo, 
incidat in poenas huius Bullas ? ib id . 

19- A n 
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19. 

20. 

21. 

22. 

2-3-

24. 

2 ó. 

28. 

2C). 

30. 

1% 

32. 

33-

34-

35-

36. 

37-

38. 

39-

40. 

41. 

42. 

A n Rcligiofus de annuis redditibus ex Supcrioris 
licentia3ad fuiim vfum conceííis, fine aliqua rcítri-
ctione, poffit libere parcius viuendo, aliis donare ? 
ibid. 

An , quando Religioíi ínter fe largiuntur muñera de 
rebus minimis , neceflarium íít habere licentiam 
expreilam, & in fcriptis, fuorum Supcriomm ? 86 

An didam licentiam debeat Religiofus femper habe
re, quoties vult donare ? ibid. 

Vtrum Abbatiiía polll t concederé licentiam donandi 
Monia!ibas,quam poteft Pradatus Religioíis ? ibid. 

Vtríim Milites D . l acob i , Alcántaras, 6<:c. includan-
tur in hac Bulla,ita v i fit ÜMs interdidum donare? 
ibid. 

A n liceataliqlnd daré proprio loci Ordinario ex cau-
fa benedidionis , vel fuíceptionis habitus Reguia-
ris, aut Profeffiónis Monialium ? ibid. 

A n in hac Bulla prohibeantur donationes , qus funt 
partus intelleclusjvt concionesjediones, & huiuf-
modi ícripta ? ibid. 

An Religiofus, qui ab externis íliis deuotis nummos-
accipit, & infeio Pr^lato neceííarios libros emir, 
peccét peccato proprietatis, & contraueniat noftrs 
Conftitutioni ? 87 

An Nouit i j includantur in hac Bulla , fub nomine 
Religioforum ? ibid. 

A n Reiicrioíus poffit fine licentia VrxhúySc fine con-
trauentione vot i paupertatis, & huius BUIIÍE , lar-
gir i fuam rationem, feu pitantiam ? ibid. 

A n Religiofus peccet > contra votum paupertatis, & 
contra Bullam Clem. V 111. fi abíque Superioris 
licentia accipiat pecuniam, vt ipfe liberé difponat 
in eleemofynam, nomine eius, qui dedit ? 88 

An Religioíus,qui fine licentia Praelati, folet fumere 
aliqua bona Monaftetij , pertinéntia ad c ibum, & 
pomm, infringat votum paupertatis ? ibid. 

A n Religiofus/eu Monialis, cum licentia tacita, pec
cét mortaliter alienando, vel recipiendo aliquid 
clandeíHné/ciens i l lum modum clandeflínum, Su
perior! difpliciturum ? ibid. 

An Religiofi , poft Concilium Tridentinum, poííint 
habere peculium, id eft, redditus annuos, ad nutum 
Superiorum reuocabiles, & ad Tolos vfus honeftos, 
& pios, ídque ex caufa legitima ? 89 

An,íi in aliquo ípeciali cafu Religiofus largiendo mu-
nera,nec difllparet bonaReligionis, nec tale donum 
vlla foret ambitionis occafio, incideret in poenas 
huius Bíúlx ? ibid. 

An Religiofus paulatim módica accipiens,vel expeíi-
dens fine Superioris licentia, peccet mortaliter, & 
teneatur ad reftitutionem ? 90 

An j fi Religiofus ad proprium vfum accipiat paula
t im comeílibilia, fi perueniat ad quantitatem nota-
b i l em, peccet mortaliter, & teneatur ad reftitutio-

perioris, fi habeat íntent ionem petendi didam l i " 
centiam, priuíquám expendat i l lud ? ibid» 

43. A n frangat votum paupertatis Religiófus3qui petit ab 
amico , vt deponat pecuniam penes aliquem, vel 
apud ipfummet P^eligiofum, v t , quando opus erir, 
petat facultatem vtendi á fuperiore Prxlato ? 

44. A n Religiofus furans aliquid notabile ad vfum fratris 
particularis,vel alicuius f^ecularis, incurrat in cafum 
refernatum in decreto Clem. V I I I . ibid. 

45. A n faltem fuperior , in tali cafu poílit refemare il lud 
furtum, quatenus eft peccatum proprietatis ? ibid. 

T R A C T A T V S V I I . 

De circmftantiü aggrauarit'ihm non necejjíirio 

# ®* e.xpíicmdis in Cmfefjione. 

RESO L. I , A 1 

nem ? 9 i 
Qaxnam quantitas requiratur, vt ea finé licentia Su

perioris vfurpáta á Religiofo, ad peccatum mortale 
deueniatur ? ibid. 

A n Religiofus fine peccato poffit commodare , & 
mutuo daré aliqua, quae ipfi ad vfum permiíía funt ? 
ibid. 

A n Religiofus poffit commutare etiam cum fecula-
ribus aliquas res , quando nullam iaduram patitur 
Conuentus? 92 

A n Religiofus poffit pruébete aliquod munus Rel i 
giofo eiufdem Monafterij ? ibid. 

A n Religiofus peccet contra paupertatem , fumendo 
aliquam rem ex loco publico, pro vfu temporali, vt 
deinde in eumdem locum reftituat ? ibid. 

A n , fi aliquis Religiofus accipiat ab amieo aliqua co
meílibilia, péceet contra votum paupertatis ? ib id . 

An Religiofus poffit recipere aliquid fine licentia Su-

N circunftantiae notabiliter aggráuantesj ' 
fint in Confeffione a poenirentibus 

aperiendae ? 93 
2. An,qui contra naturani peccauit cum mare , vel foemi-

na, vel cum beftia diuerfae fpeciei, debeat explica
re circunftantias maris , vel foeminas, aut beftias 
huius, vel alterius generis? 94 

3. A n mulieri peccanti cum Sacerdote Religiofo/atis fit 
dicere j ie commifilíe facrilegium cum Sacerdotej 
vel initiato facris Ordinibus ? ibid. 

4. Vt rum Sacerdos , vel Religiofus profeílus fatisfaciat 
in Confeffione, fi dicat, fe violaíle votum caftita-
tis,non manifeftando votum folenne , quod habet ? 
ibid. 

5. A n fponfus,vel fponfa de futuro, & cum eís carnaliter 
fe coramifeentes, teneantur iftam dreunftantiam 
explicare ? 95 

G. An Epifcopus,& Generalis a l icüíusRel igionis , fi pec
cet mortaliter, teneatur explicare iftam dreunftan
tiam' ? Jbid. 

7. A n mnlier habens rem cttm Noui t io ^ vel folutus cum 
Nouitia Religiofa, teneantur aperire hanc circun-
ftantiam ? ibid. 

8. A n Sacerdos, vel initiarus facris Ordinibus, fi al i 
quem percutiat, vel occidat , teneatur explicare 
hanc dreunftantiam ? . 96 

'9 . An Religiofus profeílus, qui emitti t votum de non 
committenda mol l i t i e , vel fomicatione , teneatur 
explicare hanc dreunftantiam vot i emiííi poft pro-
feffionem ? Et idem qaaeritur de Sacerdote , vel 
facris Ordinibus initiato ? ibid. 

10. An vir, qui prima vice virginitatem amif i t , teneatur 
hanc fui floris dreunftantiam in Confeffione ape
rire ? ibid. 

11. Anvirgines, quando fponte pr imó fornicantur, te
neantur in Confcfílone iftam dreunftantiam ex
plicare ? ibid. 

12. An Confeííarius , qui carnaliter cognouit poeniten-
tem, teneatur didam dreunftantiam explicare ? 97 

13. An qui commit t i t , v. g. tria fornicationis peccata 
cum tribus foeminis, teneatur in Confeffione d i -
cere, fe cum tribus foeminis fornieatum eílc ? ibid. 

14. An , qui faratus eft,v. g. mille áureos, fatisfaciat,fi i n 
Confeffione dicat: Surripui rem notabilem ? ibid. 

i ) . An confuetudo peccandi, ut circunftantia aperienda 
in Confeffione ? ibid. 

16. A n fubditus, qui PraJato pnecipienti aliquid fub 
prascepto obedientia-, non obedit, peccet duplici-
ter y & teneatur hanc dreunftantiam in Confeffio
ne aperire ? ibid. 

17. A n , fi quis vnica volúntate voluiífet plures homines 
occidere, aut pluries ad mulierem accederé, &c. 
teneatur hanc dreunftantiam confiten ? ibid. 

18. An 
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i S. An gcllatio Reliquiarum in actu venéreo , vel illas 

amafia: da ré , íit circunftautia in Confeílione ape-
rieiida ? 9% 

i« . An íit circunftantia aperienda in ConfeíRone, copu
la ínter coniu^atos habita i n loco facro ? ibid. 

20. An íit circunftantia aperienda in Confcriione5fi quis 
haberet copuiam in Oratorio alicuius domus 3 in 
quo de licentia Epifcopi Mifsx celebrantur ? ibid. 

i i . An Clericus lacris Ordinibus ínitiatus, vel Religio-
fus, qui in ludo taxillomm , & alearnm fraudauir 
aliquem in notabili quantitate , fatisfaciat dicendo 
in Confeffione, fe proximum in quantitate notabi
l i fraudafse^an vero teneamr circunftantiam m» 
ftmmenti, &niedi j aperire , aííerendo , illam frau-
dem feciííe in ludo taxillomm, feu alearum ? 99 

i 2. An , q u i non audiuit Mil lam in die Dominico , i n 
quem incidir feftum alicuius Sandi , fatisfaciat d i -
cendo in Confeílione , fe in die fefto, femel Miffe 
Sacrum pr£etermifille. Item quaeritur 3 fi eodemdie 
duplici t i tulo ieiunandum fu ? ibid. 

23. V t r ü m , fi quis furetur propter fornicationemjtenea-
tnrhanc circunftantiam flnis explicare in Confef-
íione,vel fufficiat dicere: Furatus fum3& pofteá per 
alium actum dicere i Habui intentionem forni-
candi ? ibid. 

24. An , qui cum confcientia errónea fecir a l iquid , neo . 
tamen in cogitatione di f t inxi t , an illam adionem 
faceré, eiíet peccatum mortale, vel veníale, debeat 
i n Confeílione talem circunftantiam confcientia 
errónea aperire, íi poftea inueni t , non effe pecca
tum mortale i l lud, quod fecit ? ibid. 

Z5. An tadus impudici fad i in Eccleíía habeant fpecía-
lem malítiam facrilegij mortalis,neceírarió in Con
feílione explicandam ? i co 

16. A n pollutío occulta, fada in Eccleí ía, contineat fa
crilegij malítiam neceirarió in facramentali Con
feílione manifeftandam j Idémque quaeritur de for-
nicatione ? ibid. 

27. Quídam latro furatur crumenam diuitís i n Eccleíía: 
quaeritur , an hoc peccatum , extra malítiam furt i , 
contineat etiam malitiam facrilegij, neceífarió in 
Confeffione aperiendam ? ibid. 

í 8. A n , qui vnico ímpetu profert i n feruos plures in iu-
rias, vocajido illos fures, fodomitas: an , inquam, 
aperienda íit quantítas , & numeras iniuríarum, & 
etíam perfonarum; vel fufficiat accufare íe iníu-
riam grauem íntuliílé a l icui , non explicando iniu-
rías, ñeque perfonas ? 1 o 1 

19. Vtrüm ka, vt in fuperiori cafu, fentiendum íít ,quan-
do quis infert iniuriam pluribus perfonís : an vero 
íit neceífarium explicare i n Confeffione numerum 
perfonarum ? ibid. 

50. An peccatum odij aduersüs proximum, non íit pec
catum vnius fpeciei, féft plurium, ita vt in Confef
fione poenítentes teneantur explicare mala volita, 
v. g. íi fuerunt círca facultares, vel círca períbnam, 
feu círca honorem ? IOZ 

31. A n , qui commiíir inceftum cum matre, vel filía,aiit 
forore , vel nepte debeat exprimere circunftantiam 
perfonx fibí iundae fanguíne, vel affinitate ñatura-
l i , vel legalí, aut fpiritualí: an fatís fit dicere: Pol-
lu i me peccato inceftus duabus vicibus ? ibid. 

3 2. An fi quis perpetrauít alíquod de l ídum carnale in die 
louís fandi,vel eo díe,quo ad Confeílionem accef-
íit,teneatur pofteá in Confeífione aperire hanc cir
cunftantiam ? i k i j ^ 

3 3. An,qui peccauít, alias non peccaturus, ex confidentia 
obtinendi Iubileum,aut Bullam Cruciat íe , teneatur 
hanc circunftantiam in Confeílione aperire ? 103 

34. An confitenda fit circunftantia índudíonís ad pec
catum , fi alter ad peccandum paratas eíTer.vt íi quis 
fornicaretur cum raulíere parata ? ibid. 

35. An circunftantia modi in copula coniugali fit i n Con
feílione aperienda} ibid. 

3 6. An,íi ludex , vel alia perfona publica furto capíat res 
alienas, quas ex ofíicio cuítodire tenctur, debeat 
explicare hanc circunftantiam ofiicij fui ? ibid. 

57. An raptus íit circunftantia neceilarió conf i tenda , í í 
virgo fponte confentit ? ibid. 

38. A n , íi aliquis ad Ecclefiam confugiat, & intra i l lam 
poftea ei ludex auferat arma , debeat ludex hanc 
circunftantiam i n Confeílione aperire ? 104 

35>. A n circunftantia durationis temporis fit in Confeí
fione aperienda ? ibid. 

40. An teftis , qui fimul rogatur de pluribus rebus & ar-
tículís fub iuramento, & in ómnibus mentitur , te
neatur hanc circunílantiam in Confeílione aperire? 
ibid. 

41 . A n , íi Sacerdos in MiíTa Euchariftiam ab alíis confe-
cratam in peccato mortalí multís miníf t re t , debeat 
hanc circunftantiam explicara ? ibid. 

42. A n , íi quis fornicatur, teneatur non folüm explicare 
adum, fed circunftantías, vt tadus , 8c ofcula, &:c. 
quae íubíequuntur copuiam ? ib id . 

45. An,quí in peccato mortalí excipit Confeíliones mul -
torum , non folüm peccet mortalíter , fed teneatur 
hanc circunftantiam aperire ? 1 o j 

44. An , qui commiíit alíquod peccatum, cuius periculo 
fe antea expofuit, teneatur explicare hanc circun
ftantiam in Confeílione ? ibid. 

45. An qui díxit peccatum , oblítus alicuius circunftan
tia: , fatisfaciat pofteá in alia Confeffione explican
do grauítatem circunftantíae oblitas ? ibid. 

46. A n , qui peccatum hxrefis, vel fuperftitíonis commi-
fit,teneatur explicare in Confeffione qualitatem íii-
perftitíonis, vel haereíis ? ibid. 

47. A n Confellárius , qui incípit audire Confeíl ionem 
i n peccato m o r t a l í , fed pofteá ante abfolutionem 
elicit adum cont r i t íon is , teneatur pofteá, quando 
confitetur, explicare, fe incepiífe i l lam Confeí l io
nem in ftatu peccati ? ibid. 

48. An deledat ío morofa fiimat malitiam ab opere ex
terno , ita vt neceíle íit in Confeílione aperire cir
cunftantiam operis, &" exprimere obiedum, v.g. íí 
mulier , de qua fumpta eft deledatio,fiierit coniu-
gata, Monialís, libera, (Scc 106 

49. Vt rum in Confeffione aperienda íit circunftantia 
manifeftatiua complicis, íi ex hac nullum damnum 
fequatur complící , praeter ínfamiam apud Confejf-
forem ? ibid. 

j o . A n quis teneatur confiteri circunftantiam j feu d i -
ueríitatem blafphemiamm ? ibid. 

j i - An , quando quis profert vnico adu conuicía in 
Deunijaííerendo faepiüs, D io ingiufto, Dio inginjig, 
&cc. teneatur hoc in Confeffione aperire ? ibid. 

j i . Ana l íqu í sco ienscum homine,& ftipercubans/icuti 
íiiper mulierem, teneatur aperire hanc circunftan
tiam, íi tantüm fe polluat ? 107 

53. A n , quando aliquis folus fe po l lu i t , tangendo ali
quem profeífum, vel in facris conftitutum, tenea
tur explicare hanc circunftantiam ? ibid. 

J4. An circunftantia apoftafix íit in Confeffione apcríen-
da,vel fufficiat dicere:In hserefim lapfus fum ? ibid. 

$$. An circunftantiarecídiui íit aliquando confitenda, & 
Confeífarius propter confuetudinem peccandi pof-

íit diíferre abfolutionem ? ib id . 
j 6. An in opinione,quam fuprá in jRe/ol.n. refutauimus, 

quód Confeífarius oblígerur confiteri circunftan
tiam copula cum filia Confeffionis,téneatur etiam 
id fateri , íi cum viro filio Confeffionis accubaret? 
108 

57. An Prxlatus, íi omít tat cor redíonem fubdi t i , fatis
faciat dicendo in Confeffione:Omiíi co r red íonem 
proximi I ibid. 

58. A n 
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58. An diutnrniras voluntarias rctentionis de re aliena 

furto ablata, fit circunftantia ncccíTario in Confcf-
íionc aperienda ? ibid . 

59. An j q u i cum confcicntía peccatimortalis rniniftrat 
ekcelientius Sacramentum, debeat dióium Sacra-
mentumin Confcíí lone explicare ? ibid. 

60. A n Medico faiis fu fa ter i , íe concefliífe. licentiam 
edendi carnes abfque legitima caufa diebus prohi-
bitis, non manifeítando dios ieiunio cfícconfecra-
tos? 109 

6 1 . An,íi quis fnrarctur coram íudice,vel cum manifefto 
periculo vitae, tcneretur pofteá aperire hanc circun-
ftantiam in Confeffione? ib id . 

6 1 . An5fi quis omiíicjV.g.Sacmm propter fludium,tenea-
tur explícate in Confeíí ione hanc circunílantiam ? 
ibid. 

53. A n , fi Clcricus, v.g. in diuturna nauigatione alpiieiac 
Breuiarium ^teneátur aperire hanc circanftantiam, 
velei fuíficiat dicere, Vigefies, v.g. omifí Horas ca
nónica*? ib id . 

64, A n non fu neceíTarium , in ConfeíHone ipfam omif-
fíonem explicare i fed fuíficiat tañ tüm fe aecufare 
de caufa omiffioni data ? ib id . 

6$. Anpoí lu t io praeuiíajfed non intenta in ebrietate, n i 
mia comeftione, &c.íit i n Confeí í ione aperienda ? 
110 

66. An diuinationes differant fpeciej fint in ConfeíGo-
ne aperienda i ibid¿ 

T R A C T A T V S V I . 

De ContraSíibtu. t ¿ Cambiü, 

RESOL, I . 4 N cambinm fit licitum,cüm procampfo-
x \ - rio refpondet Procurator campforis, 

non de propriis vel alienis pecuniis, fed cura pecu-
nüs ipfius campforis: quod cambium hodie cft i n 
praxi valdé ví i ta tum. 100 

2» An fupradidumcarabium licite exerceatur,non foiüm 
á mercatoribus, fed etiam a perfónis particulari-
b u s ^ priuatis,vt mul ier ibus^c. 111 

3. A n agcnsjfeu refpondens in fupradido cambio,debeat 
eííe mercator,feu perfona diues ? 112. 

4. An carnbium,vulgó d i í tum, con la rkorfa, de quo fuprá 
d idum eft in refol. \ . differat ab i l lo , qüod vulgo 
dickuriConle comimationi > ib id . 

j . An didtx condnuationesjfcu cambia,íint l icitá,ratione 
tanrúra lucri ceífantis , vel damni eraeraentis ? 
ibid. 

6. I n quanam quantitate fumendas fint prouifiones cam~ 
biorum ? ibidi 

7, A n dicta quantitas tert ix partís pro centenario, fit iu-
ftajetiam in prouifíonibus3quaE fumuntur in recam-
bi is ,& continuationibus ibid. 

8. A n campfores poííint i n recambiis , & continuatio
nibus exigere totíes 4 quoties didas prouifiones > 
113 

9. An campfor poffit totics,quoties>recipére duas proni-
fioncsjvnam in locojvbieíficitur carobiumjaheram 
in nundinis, quam recipit eius agens ? ibid. 

10. An debeaturvna tantüm prouiíío pro cambio ma-
gno,ac pro paruo, v. g. pro mille , ac pro centum J 

i r . An id ,quod campforibus debetur ratione proüifío-
num3& intereífc, pofílt ab ipfis adiiei forti,vt cara
bium magis augeatur ? ib id . 

11. An confuetudo campforura de non acceptandafolu-
t ione fo r t i s ,n i í i f imu l foluantür detrimenta cara-
biorum,fit licita ? ibid. 

13. An campfores dantes ad cambium tnodo vt fúpraj 
finí in foro excernojtanquara vfurarijpuniendiíibid. 

14. Vtrum campfor, qui bonafide dedit pecuniam Peífé 
ad cambium/oluendam MeíFan^cxift imans ipfum 
haberc pecuniam in rali l®co; & pofteá coraperiat 
non habere \ poffit tantüm exigere , quantum lucri 
perccpilíttjfi Petrus Meífanae foluiíTet í ibid, 

15. "Vnikn campfor poffit cum campfarioa principio pa
cí fei c e i t umde te rmina tu ra intereílcjetiaro in ca
fo non folutionis ? 11 y 

16. Ancontradus maífarij ad mercatorera,qui vulgo di-
chur,álla metayht iicitus,qui contradus paffira cele-
bratur in hoc Sicilia Rcgno ? ib id . 

17. A n } f i in fupradido contradu venditornon tradat 
frumenta temporc praeíixo,pofsu emptor pétete i & 
accipere fummum in i l lo anno fruvnentorura ya-
iorem3qui dicitur,^ maggieri vdme ? ibid, 

180 An talis contradus pofsit íxpiüs renouari ? 11 é 
19. An fupradidus comraótus dum renouatur, licité po

fteá in i l lo adiieiatur inteieíTe fon i principali? 
ibid. 

ao. Vtrum fit íicitum venderé res credita pecunia ,pre t íó 
rigorofo;& pofteá illas ftatim era e¿ numerata pe-
cunia,pretio infimo,vel medio ? ibid. 

21.An licité pofsit quis pluris venderé resillas, qnae com-
muniter crédito pluris venduntur? ibid. 

i i . An liceat minoris emere amicipata folutionc, cum 
aliqus res.eornodb emi foleant,vt laníe.&c. ibid. 

23. In quibus cafibus res aliquando poteft vendi carius¿ 
quám alioquin vendatur ? j 17 

24. An mercatorjfiue quiuis alius i qui non exercüit mo-
nopol ium, pofsit iufté fuas merces venderé prctio 
ilIo,quodmonopoliumcieauit ? ibidí. 

25. A n , fí aliquis fciatjbreui valorcm monetse diminuen-
dum eñe ,pofsit i l lam alicui mutuare cum pa£tojVt 
cara fibi reftituat iuxta valorcm,quem didta pecunia 
haber j non autem eo,quem habebit tempore , quo 
reftituendura erit mutuum ? ib id . 

26. An fartores pofsint á mercatoribus accipere partení 
pretij ? ibid. 

27. An qui vulgo vocántur Rtgatoms, fint obligandi ad 
reftitutionem; ibid, 

28- An licitura fit tradere pecuniam altcri,fibi aliám rem 
tradenti, v. g. domum, hocpaóto jVt ipfe vtatur rej 
alrer yeró pecunia: qui contradus vulgo dicitur, J 
godere ? 118 

29. An poena conuentionalis foluenda fit ante feiitentiam 
Indicis ? -

50. An pofsit quis daré Ti t ionicrcator i maguara fum-
mam pecuniarum cum pa¿lo,vt pro rali pecunia 
accipiat ab ipfo T i t io in fine anni, v.g.quinque pro 
centenario ? ib id . 

31 . V t rum quis pofsit fumere raníuura ab vfurario fuB 
vfuris,non folúm ab fublcuandam nccefsitatem,fed 
etiam propter conuiuia, torncaraenta, 6c fimilia, 
iuxtaexigentiara proprij ftatus ? 119 

3Z. An Thefaurarius alicuius Principis velProcuratorj 
feu faraulus alicuius domini3início ipfo3pofsit cura 
domini pecuniis quae ad expendendas vel confer-
uandas haber,negociari, & lucrum in fuam vt i l i ta -
tem venere? ibid. 

33* An íicitum mercatoribus diccre petemi mutuo cen
tum Nolumus t ibi tantam pecuniam mutuo dares 
fedmutuabimus jo , & fi voIucris,totidem dabimus 
in raercibiTSjvel eriam rotum,qaod mutuo petis,pro 
fummo precio ad creditum ? ibid. 

54. Vtrum Iicitum fítpercipcre luemm ceflans ex mu-
tuo,fi compenfetur alio lucro3quocareret mutuans 
fi non mutuaret 3 ibid, 

35. A n , qui vendunt frudns meliores pretio raaiori, de
teriores prcrio t áxa to , peccentjSc obligentur ad re
ftitutionem ? 120 

36. Quis pro cenfu impofito ad rationem quinqué pro 
centenario, dedit tanmra vncias oftogima \ roga-



I n d e x T r a & a t u u m , 
fus i rarnen cnixé a venJiroTe;qua;ííuítquc a me , an 
rencretur adieftitutionem ? ibid. 

57. An licitum íic propcer periculum in recuperanda for-
tesaliquidampliüs exigere?& idem quxritur , íi a l i -
qna res ad creditum vendatur ? ibid, 

j 8 . An quis poíík venderé cquum, torquem anrcum, vel 
aliquid aliud vltra iuftum prenuinJ& hoccum cón-
ditionc , vt cmptor i l lud faluat, cüm vxorem duxe-

mí 
59. A n quis pofíic venderé aliquid cum vi t io occcuho: 

quod C\ cmptor fcirec^on eíTet rem empcurus, fal-
tem eodem precio ? ibid. 

40. A n , íi aliquis fcia^rem breui minüs valituram,poffic 
venderé preciocuirenti ? ibid. 

41. An poílit quis venderé res indifferemes , íi fciar, em
peores abufurosin damnum alicuius tereij innocen-
tis ? ibid. 

4z. An Senatus ciukatis, vel Confiliarij Reg iSspo íSn t 
venderé res fuas, quando agnofeune, breuiter m i -
nuendum carum preciara,ex lege, vel mandato 
Principis? ) i 2 i 

43. A n aliquis teneatur reílituerc lucrum ceíTans, vel 
damnum cmergens alicuius concradus m u t u i , vel 
vendicionis,íi mora fuit inculpabilis ibid. 

44. Ande pecunia antea debica poffit cenfus coníHtulsvel 
tempore c o n t r a í t u s , tradendo aliquas merces i n 
pretium cenfus? ibid. 

45. A n , fi aliquis fciar, Aulam , & Proregem cico MeflTa-
nam difceíTurum, poffit domum locare precio cur-
renti? 125 

4 Í . An íi quis rogatus de futura copia mercium, vel de 
tridci,vel monetíe dirainutione,vel de difceífu Pro-
regis, & Aulas | dicat fe nefeire, \ e l refpondcat ne-
gaciuc,peccet contra iuft i t iam,& ceneacur reftirue-
re l ib id. 

47. Pecrus mucuauit loanni magnam pecunias quantita-
t em, putans, fe poíTe aliquid ex mutuo accipere; 
quód íi fciuiíTecfe licité non poírcsalium non in iu -
í íum contradum celebraflet. Qusr i tu r modo, 
vtrüra poffit retiñere lucrura,quod acquiíiuiíret,ce-
lebrando contradura iufturo, v. g. fociecatis, cam-
b i j , & c . ibid. 

48. Pecrus mutuo dedit loanni vncias centum per dúos 
annosjita vt intra id tempus tepetere non poffit d i 
ctas vncias centum.Quaericur modó5anPetrus pof
íic aliquid acciperCjiion pro mutuo,nam eíTct vfuraj 
fed pro illa priuacior^e , non repecendi didas pecu
nias per il lud tempus duorum annorum ? 114 

49. Anchirographa/eucrcdica immatura e m i , & excin-
gui poffinc minori precio,non folúm á cenia perfo-
na} verúm eciam ab ipfomet debi tóte ; Quod eft 
dicere, an ius,v. g. ad 100. áureos foluendos intra 
annum5poffic modo emi ab aliquo,vel ab ipfo debi
tó t e minoris,vt 9^.vel.97. ibid. 

50. Hic Panormi áThefaurar ioRegni expediunrur m i -
licibus q u í d a m l ibrancÍ2 .Qu«r i tu r , an emi poffint 
dimidio precio, íi difficilis fit folutio? Idem ctiam 
quaeritur de ómnibus chirographis. 125 

5 1 . Quídam habet muíca dolia vini generoííjcui apponic, 
magnam quandeacera aquae j íed ex illa miftione 
non efficiturdetetius eo, quod paffim venditur ab 
aliis. Quxri tur modo, an poffit cutaconfeientia f i 
ne onerc reftitutionis, in venditione calis v in i , exi-
gerc totum pretium a lege taxacum. ídem poceft 
quíeri detritico5& aliis? ihid. 

5 z. In hocRegno Siciliae pretium, quo venduncur boue¡ 
eft á regia Pragmática caxatum.Qiixricur modó,an 
Pecrus,qmhabcc aliquos bouesm bonicateexce
dentes ahos,poffit illos venderé viera taxam didx 
Pragmática ? , ibid> 

S h Qii>lpiameraeratveftem quadraginta,qn^ valcbac 
íexagima aureis; fed eraerat rogatus á venditore. 

Confultus fui an emptor tenetecur aliquid rcíli tue-
re ? 

54. O l i m in hoc Regno propcer monetae confionem pro-
mulgatum fuic Edidura ab excellentiffimo Prote
ge, Marehione Viglcnjc, ve in p o í k r u m omnia ge
nera monctarum fecundüm pondus valerenc, & cx-
penderentur:cum hoc feirent raulci,ante edidi pro-
mulgacioncm , omnem pecumam, vel mucuó dede-
runt,vel ex ea res emerunc.QnEeíitum fuic á multis, 
an hoc cum crimine, & onere reftitutionis fadum 
faene ? ibid. ^ 

JJ. Dubitare aliquis fortaííe poflet, an, qui ob feruorem 
contralicicancium vendidic fub ha í ta rem plus du-
plo,quám valebar,teneatur aliquid%reftituere? ib id . 

56. An geminas in í ígncs , canes, falcones, piduras anti-
quas,& íimilia,quae non habenc pretium taxacum 
a Principe,vel á communi hominura exiftimacione, 
poffit vendicor venderé eo pretio,quo voluerit?i 27 

j ^ . Ó i i m hac qusftionetentacus fura : V a ü m fie licicura 
exigere aliquid fupra iuftum pretium racione peri-
cuii forcis,cui incerdum vendens crédito exponiturj 
ibid. 

5 8. Solent mercatores aliquando non mutuare indigentí , ^ 
fed ei crédito merces oíferre , 8c venderé Tummo 
precioive illc eas vendat pecunia numcrata,cui vo-
lucric; fed emptor ftatim illas oíFcrt ipíis mercato-
ribus,qui eafdem merces emunt pecunia numerata 
precio medio, vel Ínfimo : hic contradus Hifpané 
vocatur mohatra, Italiccfiocco: quaeritur, an fit l i c i -
tus? ibid. 

5 9. An fit vfura,mutuare,vt mihi,cüm opus habebo, rc-
mutuesjaut, ve iufto precio a me etnas, vel in meo 
molendino molas. Quod eft quasrere, an mucuator 
licité poffit dedúcete in padum eam inris naturalis 
obligationem, qua ex honeftace cenemur bencfacc-
re noftris benefadoribus. Et hoc totum intelligen-
dura eft fine incommodo mutuatarij ? 118 

60. Rogatus, an mucuanti liceac in padam deducere , v t 
mucuacarius ftatim emac,vendat,rcmutuec,&c.ibid. 

6 1 , An mucuare aliquid Cum pado,vc ille,qni recipit mu-
tuum,conferat ofticium , vel ecclefiafticum benefi-
cium,vfura fie ? 1 29 

é z . Petras roucuans magnam pecuniarum fummam^exci-
tauit mueuacarium ad mutui beneficium remunc-
randum 5 5c mucuacarius fíe excicacus mific i i i i a l i -
qua dona: qu^ricur, an ifta dona viera foctem acci-
piens fie vfurarius ? ibid. 

é j . Pecrus debet loanni centum nummos foluendos poft 
annumcfed nunc vult i lh folucre quinquaginta,hoc 
padOjVt loannes expedee per bienniúm alies quin-
quaginca:qu£ericur,an haec folutio fu vfuraria .' 150 

64. Cum lucrum ceíTans debeatur mucuanci, quíeiieur 
modo, an eocura , vel in qua quantitace debeatur ? 
ibid. 

6$. Plurics quseficum a me fuic, an contradus, qui vulgo 
dicitur, ¿4pagare, & confinare, & in hoc Sicilia: Re
gno frequeuter celebratur, fit liciius , & non vfura
rius ? ib id . 

66. An , fi quis capitale maius, quod vulgo dicitur, tuno 
Urefiot'm fponiionealiquaexpofuerit;pofficille,qui 
capitaleminus habei,accept3re fponfionem , & lu -
crari i l lud plus fine onere reftitutionis ? 131 

^7* Q¿L!^am fiüus familias, parum poterat perdere,!u-
cratus eft magnam pecuniarum fummam:cura po
ft eá ad Sacramentum Pcenicenti^ acccderec , no-
luir i l lum Confeííarius abíolucre 5 nam afterebaf, 
non poííe plus lucrari,qiiam polfeeperdeiejquxíie-
runt á me poílea, an reo ¿ra didus poenicens tenea
tur ad aliquam reftiuuií.nem 5 ibid. 

63, Pctrus bou a fide rem ernit á latrone,quam poftea du
rante bonafíde veudít l o a n n i , 5c acinde cognofeic 
rem illam ciíe alicnam: qusritur an licité polFit 

v fibi 



& R e í b l u t i o n u m P a r t í s T. 
ííbí pretium retiñere, & non ufeindere comradum 
cum loanne , dummodo rem illam vendiderii eo-
dem pretio^uo emerac ? ibid. 

69. Pctrus emitbona fide cquum a latrone , portea de 
hoc certior fadus; qua£ritur,an poffic tuta con-
feicntia refeindere co iura i lum, ¿¿ latroni equum 
i l lum reddere , vt preiiura pro eo datum recuperet? 

70. Celebris, & difficilis cft illa qusftio ínter D D . A n 
temporc magnas fterilitads, inopiae Pragmática 
f iument¡ ,& aliarum rcrum feiuanda fit in confeien-
t i a jve l liceat venderé frumentum fecundüm pre
tium communeJ& vulgare ? ib id . 

71 .Cuidam ex dato mutuo emeríit damnum notabilcan-
tequam mutuatarius fuiííet in mora foluendhquasíí-
uit > an poííit aliquid a mutuatario pro illo dañino 
petere,á¿; tencatur mutuatarius daré r 1 í 3 

^2. Vcrum Clericus in facris conftirutus, vel ReÜgioíus 
pofllt negotiari per fe, ve! per alium ? ibid. 

73. An faltem , qui habet beneficium ecclefiafticum, fed 
non eft ordinatus in facris, poííit negotiari per fe 
ipfum) 134 

74. Sxpius in praxi oceurrit illaquaEfl:io,ex quanara cul
pa tcnearur depoíitarius jquando pent penes ipfum 
resdepoí i ta? ibid. 

75' Qu,£ftio y quam ordimur , ol im a nobis cum magnis 
Theo iog^ agitata fu i t : Vtrüm h^res ab inteftato 
teneacur in foro confeientiac foluere legata in tefta-
mento minüs folenm relida í ibid; 

y6. Qu ídam virnobilis ol im mquadam fubhaftatioñe, 
feu licitatione publica , rogauit amicos , volentes 
emere, ne plus offetrent certa quantitate, & hoc, vt 
ipfe poftea ( vt in faóto contigu ) emeret rem illam 
precio Ínfimo j fecundüm i l lum modum vendendi} 
quafiuit á me , an peccauit contra iulbtiam , & te-
neatur ad reftitutionem aüquamPldcm quaeritur de 
i l l i s , qui hoc padto emerunt aliquod ofliciutn > vel 
veüigaliajaut prouentus, IJJ 

77. Reótores cuinfdam EccleíiíB conceflerunt aliqua bo-
na i n euidentcm illius Ecclefise vtilitatcm , faino 
afienfu fedis apoftolicas, & ante aííenium tradide-
runt pofleffionem, Inftauterá me qua-fierum > ah 
dióla alienado fíe nulla , & an inciderint in excom-
rnunicationem Paulina,C^W^I/ÍO/^? ibid. 

78. De emptione zuccharorurn in hoc Regno Siciliíe fie-
ri foiita. 136" 

79. A n , fí in fafce heibarum,olerum, vcll ignorum ,q'!ae 
ad cibum hominum,vel ad pabnlum animalnim, 
vel ignem venduntur , inueniatur herba abqua ma
gna; virtutis ignot£E,poffit emi precio currenti ? 
ib id . 

80. A n , q u i vendit vinum aqua di lu tum, defeendendo 
tamen in pretio, tantum quantum cum eo Vicio va-
let ? quod emprori non manifeftat'aní inquam,t3lis 
venditor 1 eccet,& teneatm ad reftitutionem.? ibid. 

8 An contradus illc , qui viúgh dichur, beneficiata , feu 
/mo,fi t licitus ? i $ j 

82. ' AM conrraí ius , qu i vulgo ¿icitm3 godere agodere , fie 
licitns ? 'bid. 

83. An pater, feu mater , poffic aliquid plus vni filio re-
linquercquara aliis ? ibid; 

84. An pater, feu mater,peccet mortaliter, granando le-
gitimam filiorum gratuitis donarionibus , vel m i 
nuendo onerofis,led fiótis contradibus ? 158 

8 j . An in teftamento poííit quis inftitnere exrranetim 
in híeredem, & relinquere fratrem , confobrinurti? 
ibid. 

S6. An domini teneantur prsftarefalariumfamulis i n -
firmis ? ibid. 

87. An debitor morofus íit monendus ác red i ro re , ante-
quam accipiat pecuniam cum intereíTe , proptér 
^ius morara ? ihidi 

88. An ciues Panotmitanipoffint venderé v inum¡ ex eo-
rum praediis colleótum , vltra pretium á lege impo" 
fitum,& vt vulgo dicitur,ex/cannatella ? 139 

§9. De quodam locationis conttadu in praxi ftequen-
tiffimo J ibid^ 

T R A C T A T V S I X . 

De leiunió. 

RESOL, I . DE quantitate , & qualitatecollationis fe-
rotina; ? 15^ 

i . A n peregrini, quorum praefentia folúm eft in tranfitu 
per duosjvel tres dies,teneantur ad ieiünia illius lo -
ci? 141 

An qui defeendit mané ex loco , vbi eft ieiunium, per-
uenturus ad locura, vbi nOn iciunatüi^poílit fume-
re ientaculnm , 6¿ coraedereiu loco i l l o , vbi ieiu
nium feruatur ? ib id . 

4. A n qui fecit votüm de ieiunando tali in die pane, 6c 
aqua } toties peccabit mortaliterjq lories b'.bcrit Vi 
num ? J 4 2. 

5. An,fi quis voueret ieiunare, teneatuí abílinere a l a f t i -
ciniís exna Quidrngefimam ? ib.d. 

6. An ieiunium indidum a ConFeírario,vel ab a l iquoíu-
bileo, fiangatur cum efu ouotum,& laéiiciniorumt 
ib id . 
Vide etiarn in Addit.fecund.Refol.10. f o l . n é 

7. An futores excufentur a lege ieiunij? 141, 
8. An factores.& barbitonfores tencantut ieiunare > ibid, 
5?.An fofíores,ferrarij,&: íimiles,qui fexcufantur a ieiunioj 

teneantur ieiünare vno, vel altero die , quo non la-
borant > 145 

10. An Príedicatores,& Magiftrijqui publicé alios docenti 
téneancur ad ieiunium ? ibid. 

11. An Praedicatores,íj ex mercede concionentiUjtenean-
tur ieiunare?^ quid de Muficis ? ib'dj 

12. An aduoeati, & Procuratores teneantur ieiunare? 
ibid. 

13. An q lis tencatur eos fdlos operarios vocare,qui cbm 
tnoderato laboré poífunc operan fine fraít ione ie
iunij ? ibid. 

14. An pr;egnantcs,& laftentesteneantur ad íeiurliura?i44 
1 j .Q^'id faceré debeat dubitansjan tencatur ad ieiunium? 

ibid. 
16. An , íi qüis violet dúo ieiunia abEcclefia indi¿ta i n 

vnum diem incidentia,peccet duplicicer ? ibid. 
xy.An licitum fie in iemniis lubilei , vo t i ,& impoíicis pro 

poenitentia, comedere oua j & laíticinia cum Bulla 
Cruciatíe? 145 

15. An quis tencatur ad ieiunia fui oppidi,dura abfens eft? 
ibid. 

1*?. An aliquis, vt effugiat obligationem praecepti, poffic 
tranfire ad alium locum propinquum,vt non ieiu-
net íi ieiunccur in fuo ? ibid. 

20. An fenes fexagenarij, licet robuíl i , & va l id i , tenean
tur ad ieiunium ? ib id . 

21. A n i n hoc biciliaj Regno diebus Quadrageí imalibus, 
& 5!iis ieiuniis.vfus fagiminis íit licitus habentibus 
Bullam Cruciacaí? 1 4 Í 

22. An , qui vouit ieiunare die S^bbathi ,vc! fexraferiaí 
tencatur ad id votumj íi diés Natiuitatis venerit i n 
his diebus? 147 

23. An in die ieiunij bibetc vinum ad füftemationem , 6¿ 
faratm fedandam, íit l icitum ? ibid. 

24. An l ineici i in ' j f r 'dione licitum fit fuínere interdiu 
parum cibi.re potus noceat ? ib'dé 

2 j . An difpenfitug in efi) camium cenfeatur difpenfatus 
ad non icimandum ? ibidfl 

26. An di'pen ,mis, vt poffic ederc carnes, fculaít icinia, 
poüi i íimul edere pifees ? 148 

zp.An, 

http://Addit.fecund.Refol.10


í n d e x T r a ó t a t u u m , 
A n . q n i indicbiis iciuniomm notabilitcr anticipac 

horam comedendi, peccet n¡*)rtaiiter ? ibid. 
An pacer, feu dominus teneatur ¿empellere filios, &: 

feruüs ad übferuanda ieiunia, qus frangere vo-
lunt ? ib id . 

^7-

29. 

cibú ab amico rogacus,peccet íaltem venialiter? 149 
30. An foemina grauida ad vincendas carnis tentaiiones, 

teneatur ieiunare cam periculo prolís ? ibid. 
51. An in Quadrageí ima licitum íit fine Bulla Cruciatíe 

cdere,quod vulgo dicitur,^» bifeeto. ib id , 
3 2. Anjqui e medio prandio furgit , ad aliquid oceurrens, 

poflit poíleá rediré ad concinuandum prandiií:ibidk 
5 j . An in díe ieiunij l icitum fít collationcm ferotinam 

mané rumerej& nodkirno tépoie coena capere? 150. 
54. An iuículú ex pane co¿tOjVel pane cum amygdalisjin 

ferotina collatione adhiberi poílit ¿etiamíi fumatur 
in ea quantitate.quas feparatira Tumi poíTet ? ibid. 

55. An collatiorerpiinain Vigil ia Natiuitatis,fit fumen-
da in magna quantitate.ratione conflietudinisribid. 

3 6. An ieiunium indiftum ab Epifcopo pro certo die, vel 
fíxa lege,& conftitutione, obliget Regulares ? 151 

37. Ai^quivoui t certa die ieiunare ^oties peccet morta-
liter,quoties carnes comedir ? ibid. 

58. An licitum í i r ,eum, qui paratus eíl ccenare inuitare 
caufa vrbanitatis ad coenandum ? >, ibid. 

39. An caupones/eu tabernarij proponétes coenam in die 

3. A n , quando dubium eft, fi lex fíe vfu recepta, necne, 
pra-fumendum fit cíle acceptam ? ibid. 

4. An,vt lex non obliget, fit neccirarius confenfus tacitus 
Principis,vt,v.g. nofcat vfu legem non tecipi ,& ta-
men tolcret l 

An quis, ne inuibanus videatur, fumendo modicum 5. An Epifcopi, & Principes excufentur, fi non curant,vt 
leges Ponuhciae promulgeniur,Sc recipiantur ? 15 7 

6. Vt rüm liccat fupplicationem fuper aliqua kge por-
rigereJ&; interim furpendere eius obiigationem , &: 
illam minime obferuare ? ibid. 

7. A n , vt lex per non vfum authoritate carear, requira-
tur certum tempus, & opus fu aliqua praefciiptio-
ne ? ^ i d . . 

8. An,vt leges pontificia; obligent3nece íTe litjVt promul-
gentur in lingulis Dioecefibus,6¿'Ptouinciis. ? ibid. 

9. An leges ponnficiae non obi ige í i t , nifi poft dúos men-
fes ápromuigat ione faíla? 158 

10. An Princeps teneatur femare fuas leges ? 159 
An Regulares teneantur obferuare leges fynodales 

Epifcoporum ? ib id . 
A n Cleticifubiiciantur legibus Principum fíECiila-

riumjqus fpedant ad Reipublicx gubernationera, 
Sr pacem, nec cum facris canonibus, & ftatu Cler i -
covum pugnant ? ibid. 

Solent pluies aliquando in aftate fe transferre ad c i -
uitatera Montis Rcg-ii , : qu.T;ntur,an teneantur ad 
ieiunia,obfeiuationem fdíorura,&;c.illÍLis loci 1 \6o 

ieiunij ómnibus indifFercter,peccétmortaliter?ibid. 14. An aliquis cxillens in onitare Montis Rfgalis per 

11. 

11 

40. An defclíus ex labore tumpto ob recreationem, vt ex 
ludo pilas, vel ob quaerendam concubinam, tenea
tur ad ieiunium ? i j i 

41 . ín quibus ieiuniis prohibeantur ladicinia ? ibid. 
4Z. An paruulis ante expletum feptennium liecbit m in i -

ftrare carnes in diebus ieiunij ,& quid de Paganis,& 
perpetuo amentibus ? i j 5 

43. An in die ieiunij paruitas materias excufetin efu car-
nium ? ibid. 

aliquos dies, teneatur obferuare feíla, vel ieiunia, 
quae ble Panorrai obferuantur quod cít quasrere, 
an peregrinus teneatur femare fefta, & ieiunia pro-
prij domic i i i j , quse non femantur in loco,in quo 
repenrur ? ib id . 

15. An peregnni teneantur obferuare leges locorum , in 
quibus reperiuntur ? 161 

16. An vagi teneantur femare leges locorum ín quibus 
reperiuntur? ib id . 

44. An in iciunio fecundo comedens, toties peccet poft 17. An lex puré pcenalisin materia graui,obligetin con-
eá,quoties eodem die comederit ? ibid. feientia ? i ^ i 

45. Anioties peccetur mortaliter ,quoties in die ieiunij 18. An Pragmática , quas in hoc Regno prohibet ferré 
carnescomeduntur? ibid. fclopétum, vulgo didtumyc/o/'mcw/, (ub poenacapi-

46. A n , q u i adlocafacra peregrinatur excufetur aieiu- t is ,obliget fub reatu peccati mortalis.? Quod eft 
nio ? 154 quísrere , an lex prohibens aliquid fub poena mor-

47. An qui ex licentia coraedit carnes in die ieiunij,pof- tis , murilacionis, perperui carceris, damnationis 
fír comedere lardum,aut alias carnes nociuas ? ibid. ad triremes, confiieationis bonorum, aut amiffionis 

48. V t r u m , qui ob iuftam caufam comederet hora oda- multorum bonorum,ob!iget lub mortali ? ibid. 
uajaut nona, ob iter agendum , v . g. auc hofpitibus 19. An fraudantes vedigalia iuftapeccent, & teneantur 
inferuiendum, teneatur i l lo die ad ieiunium ? ibid. ad reftitutionem ; i bid. 

49. An pro obügat ione ieiunij vigefimus primus annus 10. An lex poenalis mixta obliget fub rcatu peccati mor-
fit computandus de momento ad momentumí ib id . 

50. A n proficifcensáciui tate ,vbinon feruatur ieiunium, 
& accedens meridiead locum domic i i i j , vbi fema-
turjtcneatur femare ieiunium, fi nondum violatum 
ef t? . . ibid. 

A n , qui nifi ccena accepta,dormire non valer, tenea
tur mané collationem fumere, coenam ad nodem 
diíferendo ? 

An excufetur a ieíunio,qui labore aliquo defatigatur, 
quamuis i l lud in alium diem commodé difFerre 
queat, & etiamfi data opera, vt non ieíunetui-jhoc 

talis ? í6i 

a;'eret Í bid. 
53. A n ^ qui in die ieiunij tertia, vel quarta vice comedir, 

peccet faltem venialiter ? ibid. 

X. T R A C T A T V S 
T>e Leg ih í id . 

1. \ Nvtleges humanse,tamciuiles,quám 
Z V pontif icÍ2,obl!gent ,requiraturcon-

ieníus ,&acceptat iopopul i ? u 
2. An peccentfubditi,fine caufa non recipientes leaem á 

1 rmcipe legitimé proroulgatam ? l ^ 

RESOLVT. 

21.An lex poenalis ccclefiaftica , puta excommunicatio-
nis/ufpeníionis , in terdidi , & irrcgularitatis , ob l i 
get fub moital i ? ib id . 

A n decretum Caidinalium editum contra Relígiofos 
accedentes ad loquendum cum Monialibus, obligec 
ad peecatum mortale ? • ib id . 

An lex poenalis ipfo fado poenam inferens, obligec 
non folüm in confeientia , fed etiam vt delinquens 
teneatur illam poenam perfolucrc ante ludicis fen-
tcntiam ? ib id . 

24. A n , qui per legem poenalem priuátur ipfo fado vocc 
adiua, & paíliua, teneatur in confeientia hanc poe
nam fubire ante ludicis condemnationem ? 164 

25. An quando dubitatur, an obliget ad mortale, vel 
ad veniale,iudicandú fit obligare fub mortali ? ibid. 

26. An lex poenalis ex identitate rationis fít extendenda 
ad alios cafus ? ib id . 

27. Vt rum lex fundara in praefumptione obliget in con
feientia, fi pnefumptio in aliquo cafu particulari 
deficiat ? 16 j 

z8. Vtrum.quando cclíat finís adasquatus legis in aliquo 
cafu particulari,ceífet obligatio legis ? ib id 

29, A n* 

-



& R e í o l u t i o n u m P a r t í s 
i $ , A n Declarationes I lIulhi íEmoíum Cardinalium ha-

beanc vim legis? 166 
j o . Vtrüm , quando dubitatur , an confu.etudo fucríc i n -

duóta ex animo deuotionis , vel ex animo fe o b l i -
gandi , lie pr^luincndum induclam füiíTe animo 
obligandi? ib id . 

51. A n licité poflic Praelatusdifpenfarc , quando dubitat, 
vtciim cauíía ditpenfacionis fit iuíla? ib id . 

32. A n difpenfatio íine cauda i» iegepropria, velinferio-
risjfit valida &c an difpcnrans line cauíla peccet mor-
talitec? 1̂ 7 

55. A n valida fit difpenfano Praelato infeiiori bona fide 
difpenfame in cauíía non iufta? ib id . 

34. An fu valida dirpeniatiofadaab inferioci in lege Su-
peñor¡s,non ptaecognita pnus cáuír*>quando reuerá 
cauíía erac iurtajík legitima? ibid. 

35. An fiSuperior difpenrecin propria lege fine caufia, 
pecce? mortaliter ? & ídem quaeritur de fubdito dií-
peolationem pétente? ib id . 

^ • A n f u valida dirpenfatio, quando erratur in nomine 
DicecctisjVt íi Pecius fitDioecelisPanormitan» , 8c 
dicatur cííe Dicccefis Mcííanenfis? ib id . 

57. A n Epiícopus poííit difpenfarc non admonito Sum-
rao Pont i f i ccquemin cafupauperum fuis fumpti-
bus admonere poteft? 16% 

5S. A n valida fu difpcnfatio circa irrégularitatem homici-
dij j í inonfuicexplicatacircunílant iafaccrdot i j > fi 
occifuserat Sacerdos? ib id . 

39- A n poffit peci dií'penfatio fuperaliquo impedimento 
matdmonij,cacitoalio,in poílerura dirpeníando? ib . 

40. An fi quis obtinuit difpenfationem ad contrahendum 
cuín aííine , vel confanguinea , íed ea miniroé fie 
vfus , poftea petens aliam difpenfationem cum alia 
confanguinea 3 vel affinc , teneatur in hac fecunda 
petenda mentionem prioris difpenfationis faceré? 

, i b i d . 
4 1 . A n , ceíTante cauííadifpenfationis ,ceflec ipfadífpen-

facio. 169 
4 2 - A n taciturnitas rei reddac fubreptitiam difpeufatio-

nem , q iando tacetur aliquidj quodlecundúm fty-
lum C u r i « eft neceííaíic) dcclarandum? ibjd. 

4 ?• An regula: Cancellarif obligeac in foro interioriíibid. 
4-i* A n dilpcnlatio inter confanguineos , vel affines , fie 

fubreptuia , non faóta mentione de copula habita 
ínter eos? 170 

T R A C T A T V S X I . 

De Bulla CmcfaU. 

RESOL, I . A N gtatiis , & indultis RulU Ciuciara: 
J l \ . poííu quis frui extra Regna, vbi Bulla 

non publicatut? ,-0 
a. A n temporc interdióli fi quishabeat Bullam , teneatur 

audire Sacrum ? íb iá . 
3- An Bulla Cruciata; det priuilcgium illam fumentibus, 

vt in ieiuniis alicmus iubilcs pofíint edere lad ic i -
nia? ib id . 

4. An per priuilegium Bullae difpenfatus in efu carnium, 
cenfeatur difpenfatus ad ieiunandum? 171 

5. An Regulares , Se Presbyteri Aculares fumendo Bul
lam , poíEnc diebus Dcminicis Quadtagc í i ras > v t i 
ladicmiis? ibid. 

Vtrúm , quando quis fufeipit Bullam , debeac eííb in 
grada? ib id . 

7. A n per Bullam Cnuciatae ConfeíTor approbatus ab Or
dinario in vna Dioecefi, poffit in alia in Confcfíbré, 
fine noua Ordmarij loci approbationc eligi? ib id . 

8. A n pee Bullam Cmciaia: poffit quisehgere in Confef-
farium habentem bcneíicium curatum? 171 

5). A n approbatus ab Epifcopocú limitatione ex defeca 
¡cutis , vt hic Panormi efticitur , ad Confeílioncs v i -

uimomni Oían* KefoLMoraLFurs I . 

tot\im>8c non mulieru/ i t eíigibiiis per Bullam Cra-
ciataí,non folum á viris,fed etiam á feeminis? ibido 
Vide cciam in addit. fecund.refol.c». 

1 o. A n Sacerdos approbatus ab Ordinario pro vno oppi-
do , fit eligibilis per Bullam Cruciatas? 172, 

11, Vtrüm Confeííariusjqui pro determinato tempóre fuit 
approbatus expofitus , fit tranfaíto i l lo tempor» 
per Bullam eligibilis? 17 3, 

1 a. A n Confelíarium olim approbatumjfed poftea ab Or
dinario fine caufa , & illegitimc reprobatum , poffit, 
virtute Bulla:, aliquis cligetc ad eius confeílioncm 
audiendam? ib id . 

13. A n Confeííarius Regularis ab Epifcopo approbatus, 
fed prohibitus a Praelato Religionis , fit hoc non ob* 
ftantc per Bullam ad confeffiones audiendaseiigibi-
bs? ib id . 

14. A n Regulares fine.licentía fuorum Praslatorum , vir^-
cuteBulííe Cruciata }poffinc ebgere Confeflariuras 
vt illos a peccatis , & cafibus refetuatis, feu cenfuris 
abfoluat? ib id . 

^ • A n Nouit i j Regularium poffint fumere Bullam , 6c 
virtute ipfius á cafibus referuatis abfolui? 174 

1 <». A n , qui peccat ob fpem abfolutionis BullíB , gaudeac 
ipfius priuilcgio : & idem quícritur de labi iao. ibid. 

Í 7. A n , qui$ per Bullam poffit abfolui a referuatis & cen
furis , non folüm ante , fed etiam poft ipfius fulcer 
ptionem incurfis: & idem quaemur de commutatio-
nevotorum , & c . ib id . 

15. Qü^5 Per Bullam , feu virtute lubilei eligir Confefla-
num , & facic cum i l lo confeüioncm inualidam , Se 
irritam , vel ex defedu doloris , feu examinis, vel es 
alio capitc obtinendo abfolutionem á referuatis:, 
quajrituran dida peccatanon fint amplius lefcruata, 
ita vt poílcá poffit á quocunque Confcííario abil l is 
abfolui. 175 
Vide etiam Rcfol.ííí . in Addit.recuncía 25 j 

15. A n qui fuit abfolutus virtute Bullas Cruciatx, fine vlla 
mencione, & intentione teferuatorum , tara ex parte 
f u i , quam ex parte Confcíririj j licécrcmaneac abfo
lutus a peccatis referuatis obhtis.aut etiam temaiieac 
liberab obligatione poftea confitendi i l la peccata 
referuata legitimo fuperion , fi amplius non habeac 
Bullam Cruciata:, vel an poterit abfolui á quocum-
que Confcííario? 17̂  

ao. A n per Bullam Cruciata: detur facultas recipiendi Eu» 
chanltian^praetcrquam in dic Palchatis de manu fira-
plicis SacerdotiSjfine Ucentia Parochi,fiue Epifcop ? 
&idemqua:ritui-defacr.excr.Vn<a. 176 

21 . An , quando commutantur vota per Bullam Cruciataei 
non folum diuitum , fed cciam vota paupcrain com-
mutanda lint in rcmporale aliquod bcl i i fubfidium 
per eleemofynam? ibid* 

22. An , qui vigore Bulla: Cruciata: fuit abfolutus ab ex-
communicatione , fine facisfadione par t í s , teneatur 
iterum coníiicti > tanquam non legit ime, fed nullitcx 
abfolutus? ibid. 

23. A n Confeííarius eledus per Bullam Cruciatae , poffit 
abfoluere potnitentcm, qui folum fatisfecit Clerico, 
vel Monacho percullo? »77 

24. An C o n f d í m u s ele¿tus vitture BuiW, poffit abfolue
re poenitentem , qui non poieíl lati faceré? ib id . 

25. Vtrüm vittuíe Bullae poíiit quis extra confeffionera 
abfol»i ácenfuris:& ídem quícncur de lubileo? ibid^ 

16. Vtrüm vircuíe Bulla- Ciuciarae liceat abfoluere excom-
municatos nominatim,vel públicos¡^ercuííotes Cle-
ricorum , vela l ium, cuius excommunicatio deduda 
eft ad forum comcniiofunijds: lis non eíl finita? 178 

2,7. A n per Buliam Cruciatae fie difpenfabilis omnis irre-
gularitas, qaa: cl\ poenai ib id . 

! § . A n Confeííarius poflic abrolueref oenircníero ex v i 
Bulla: plutiesá cafibus Sum Pontihci referuatis? 179 
Vide etiam in Addit.fecund.Rclol. 17. 254 



í n d e x T r a ¿ l a t u u m : 
2-9. Quoniam Confeílatij 5 virtute Bullac Cruciatx , pof-

lunc abfoluere á cafibus Bulhc Coenaí , haercfi exce-
pta,femel in vita& fecnel in morte, quxrendam eíl 
breaitcr dealiquibus caíibus inclufis in diíla Bulla: 
i i k b <\{xx- itur, quid dicenduro de aliis cafibus pofi-
tis in primo canone Bullas Coenae , an includamuc 
fub nomine híetefis ,ita vt pee Bullam Cruciatx rai-
nimé poíTíntabíolui? }79 

30. Qusnam paruitas materia excufet ab excommunka-
tione legendo libros harteticos ; & an legenecs íint 
sbíoluendi per Bullam Cruciata? 180 

3 1. An , qai legic librum Haretici , qui non traclat de re-
ligione ex proferto, ñeque continet multas hícrefes, 
fed vpam tantum , incidac in excommunicationem 
BullíE Ccenas, ita vt pee Cruciatam fie abfoluendus? 
ibid. 

32, Ao qui legit librum Áuthoris Catbolici,fed cum 
Scholiis>6£: Commehtacíis Híereticorum tam cópio-
í í s , vt líber potlíis ex eis , quám ex textu conftare 
cenfeatur, inci dat iu Bullam Ccenae , & per Cru
ciatam Cu abfoluendusí ibid. 

5 An , qui non per feipíum , fed per alioslegic aliquem 
librum HíEtecici, hsceí im continentero3feucx pro-
feíí'o de Keligionctraítamem , incurrar inexcom-
municationem Eullasjita ve per Cruciatam íit abfol
uendus? ibid. 

^4. Vtrüm qui legeret cpiftolam 3 feuliteram mifliuara 
alicuius Hffiietici, in qua hardim doceret, in hanc 
excommunicacionem incutreret, vnde virtuce C m -
ciata abfoluendas íit? 181 

3Í« A^qui legerk librum hsreticum in Gallia,Anglia,&: 
aliis ProuinciiSjvbi Bulla Cceníe non ell recepta,in-
cidatjhocnonobftantejinexcoramunicationcm, & 
egeat Bulla Cruciatae propter abfolutiooem? ibid. 

¿á. Yttüm idiota legens librum híereticum Latina lingua 
compofitom , qoam ipíc nullo modo inteliigitjinci-
dat in excommunicationem Bullas , ita vt per Cru
ciatam fit abfoluendus.? ibid. 

^•7. Anquiintcihgenslibrumeíí'e h^reticura , comburie 
illum non Inquifitoribus tradit, incurrac in ex
communicationem huius Canonis? ibid. 

5 8. An imponentes gabellas fuper rebus^ux ad proprium 
vfumiVelfamiliae erauncurind dác in excommunica
tionem BullsEjSi per Cruciatam fine abfoluendi?;i 82. 

555. Ancoramutaeio voebrum facía per pnuilegium Bul-
líe Cruciata?, indigeac aliqua iufta caufa? ibid. 

40. An commutatio voti faóla per Bullam , poífic fieri in 
minusbonum? i 

4 J . AnConfeífarius virtute Bulla: Cruciata: pol í t ouem-
admodum vota^ita ctiam iuramenta fa¿la caca ean-
demmateriam votorum commutare? # ihíd. 

4a. An Confeflarius , qui per Buliam CruciatíE habet po-
teftaté commutandi votajpoffit ilia difpcnfarc? ibid. 

4 j . AnConfcírarius per Bullam Crucial^ poffit commu-
rare vota iuramento firmata? ibij , 

44. An Confeflarius peccctjíi fineiuíla caufa nolit virtu
te Gruciatscommutare vota pcenitentis? ibid. 

4 r . A n commutatio voti virtute Bull^ Cruciata: debeae 
fieri in Confcflione facraroentali? jg^ 

4^.AnConfeiranus perBullam Cruciata: poílic commu-
tare votum posnale quoad pcenam pecuniariam ex 
eius fra€l:ione,incurfam? j j , ^ , 

47-AnGonfeíratiusperBu!lam Cruciatíe poílit commu^ 
tare votum emifl'um in fauorem rertij: ve , v. g vo-
uitPetrusdareCalicem profacello B. Andrea , aut 
certo paupen eleemofynam3&c. ibid. 

48. An Confcfíariusoc iurifdiótione ordinaria poffit com--
mutare voium in bonura squale , vel ad hoc facien-
dum indigcar Pulla Cruciats? j ^ j j 

49' An Confeífarius virtute Cruciata commutans ali^ 
quod votum abfqne debita aqualitatis inueaiaado-
n e , peccet mortaliter? 

50. An ConfeíTarius poffit commutare vota poft M l a m 
fufeeptam emifla? 1S5 

y i . An per Bullam Cruciatae poffit ConfeíTarius commu
tare votum fadtum de non pecenda commutatione? 
ibid. 

52. An ConfeíTarius in fine anni poffit diíferre commuta-
tionem votúeeiamfi annus Cruciata: tranfeat, fi ve-
lic maturius conliderare fuper voti comrautationem, 
dicendo poenitcnti jCommuto tibi hoc votum i n i d 
quodegOj vel alius pofteá cxiílimabit commutan-
dum? i b id . 

j 3 . An votum pcenale Religionis, feu caftitatis, fit pef 
Bullam difpenfabile? ibid. 

5:4. An fupradidiadodlrinaprocedatetiaminvoiis condi-
nonalibus? i b i d . 

j f. An votum ingrediendi Religionem ar¿tiorcm, pofsic 
ConfeíTarius xirtute Bulla: Cruciata: commutare i n 
laxiorem Religionem? ibid. 

y<j. An ConfeíTarius virtuce Bullac Cruciatae pofsic com
mutare omnia vota, qua Epifcopus commutare po-
teft? i b i d . 

57« An Confeflarius per Bullam Cruciata: pofsit commu
tare votum caftitatis, quapdo fuit emilTum pro tem-
pore liraitato? i8<J 

58. An per Buliam pofsit ConfeíTarius commutare votum 
non petendi debitum? i b i d . 

f 9. An votum non nubendi íit per Bullam Cruciata: dif
penfabile? i b i d . 

í o . An Confeflarius pofsit commutare votum virginita-
tisjquando conftat,non efle votum caftitatis, íed íb-
liusintegritatis corporis femanda:? i b id . 

^1. An Gonfeífacius per Bullam pofsit commutare votuoi 
non fornicandi^non tenenda: certa: mulieris , non 
commitrendi aóíum molhtici, aut abftinendi ab alio 
a¿lu venéreo? ibid. 

^x.An per Bullam íic commutabüe votum, caftitatis con-
iugalis? 187 

<> 5, An per Bullam Cruciata pofsit ConfeíTarius commu
tare votum diímactisum , cuius altera parseft re-
feruata : vt fialiquis dicerec : Voueo caftieatem,6¿ 
Otdinem facrum. ibid. 

64. An ConfeíTarius per Bullam pofsit tommatare votum 
aííumcndi Ordincs facros? ibid. 

^5. Anincafupoíitofuptá,quando emittitur votum dif-
iunótiuum, nempe, Voueo caftitatem 9 vel fufeipere 
Ordines facros, án Ci vouens ftatueree portea non ot-
dinari; ex vi voti decerminate obligetur ad caftita
tem ; ita vt ConfeíTarius non pofsic amplias votum 
illud virtute Cruciata commutare? ib id , 

66. An íi quis adftriátus voto caftitatis ad nuptias tranf-
eatjpofsie ConfeíTarius virtuce Bulla commutare tale 
votum 3 vt pofsit petere debitum? ibid. 

67. An ConfeíTarius per Bullam Cruciata pofsit commu
tare votum,quando diueríis votis varia ad caftiutera 
pertinencia funt promilTa,ita ve ex ómnibus lilis iun-
dis confurgac obligatio ad perfeílá caftitatemríbid. 

68. Qudenam vota poffit ConfeíTarius virtute Bulia Cru
ciata commutare? 10S 

69. An ConfeíTarius virtute Bulla Cruciata poffit com
mutare iuramenta panalia, vel conditionalia cafti
tatis j feu Religionis? ibid. 

7 ° . An Confeflarius vutuce Cruciata poffit commutare 
votum caftitatis vxoris, vel viri , tempore matrimo-
nij confuramatiemilTum? ibid. 

71. An ConfeíTarius per Bullam Cruciata poffit commu-
; tare materiam fubrogatam , in quam fuit commuta-

tum votum ref^ruatum caftitatis,feu Religioniss vel 
vlrramatina peregnnacionis? ibid. 

7a. An Conf^Rarius poffit commutare votum caftitatis, 
feu Religionis > tmiííumcum expreíía proteftaiione, 
nead illorum xccít ioocm vouens íit obligatus fub 
onerepeccaa mortalis, fed untum veniahs? ibuú 

." . 71- Au 
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73. An ConfeiTarius per Bullam Cruciatíe poíHt commu-

tare votum caftitatis, íeu Religionis emilíum pro-
pter leuem metum ? ibid. 

74. An Confeírarius poílit commutare per Bullam C m -
ciazx votum d i í i und iuum, modo, quo íupra d ix i -
mus , quando materia non refemata effecia eft i m -
poílibiíisjita vt vouens nequeatpartemnon reíerua 
tam adimplere/ed tantüm partem referuatam ? 189 

75. An per Bullam Cruciatas poílit quis commutare votum 
emiílüm cum inténtione efliciendi i l lud referua-
tumjVt,rcilicet5votam a nullo poílit auferri,niíi pe-
tita commutatione a Summo Pontifice ? ibid. 

76. An Confeflarius virtute Bulls Cruciatae, poílit com-
mutáire Votum vouéndi caftitatemjfeu Reiigionem ? 
ibid. 

77. An Confeírarius, virtute Cruciatae, poílit commutare 
votum Religionis Meliteníís ? ibid. 

78. A n per Bullam Cruciatae poíHt ConfeiTarius commu
tare votum Religionis D. lacobi, Calatrau^, & A i -
cantarx ? ibid. 

75). An Confelíariusjvirtute BUIIÍE Cruciats, poílit com
mutare votum perfeuerandi in Religione , vt tem-
pore Nouitiatus liceat ex caufa iufta egredi ? 190 

80. An Confeírarius virtute Bullas Cruciate poílit com
mutare votum Religionis,vt ex iufta caufa non i m -
pleatur tempore príeícripto ? ibid. 

81 . A n virtute Bulla: Cruciatae poílit Confeírarius com
mutare votí^m caftitatis coniugalis ? ibid. 

§2.. A n per Bullam Cruciatae Confelíariüs poílit commu
tare votum caftitatis emiíííim cum Hcentia aíterius 
coniugis ? - ibid. 

83. A n Confeírarius per Bullam Crnciatce poííit commu
tare qualitatem adiundam vot i vltramarini ? ibid. 

84. An Confeírarius per Bullam Cruciatae poílit commu
tare votum caftitatis,feu Religionis,emiirum á per-
íbna alterius poteftati fubiecta, vt k coniugata, fer-
uo, vel filio fine licentia viri5domini,vel patris ? 191 

8 j . An > ^ u i obtinuit commutationem alicuius voti per 
Bullam Cruciatae,poílit rediré ad votum priüs,omir-
íb eo, in quod faóta eft commutatio ? ibid. 

8é. Eft in aliqua Ecclefia Regularium Altare priuilegia-
tLim,in quo per Miiram liberatur anima á Purgato-
tio^fufpenditúme haec gratia per Bullam Cruciatae? 
ibid. I 
Videetiam refol.iz.in Addit.fecuncJ 256 

87. An Bulla Cruciatae fufpendat priuilegia conceíía in 
iure communijeaque,quae víu tolerarse coníuetudi-
nis approbantur ? 191 

88. A n Bulla Cruciatae fufpendat Indulgentias Regula
rium ? ibid. 

89. A n fub nomine Mendicantium in Bulla Cruciatae i n -
cludantur etiam alij Religiofijqui mendicantes non 
funt,fed ex beneficio Sedis apoftolicae eorum f m i i -
tur priuilegiis ? ibid, 

90. An3fi quisfcit patrem,vel amicum quolibet anno Bul
lam Cruciatae illifumere,poíIit v t i didis priuilegiis, 
ahtequam páter , vel amicus certiorem il lum faciat 
de Bulla iam íumpta eius nomine ? 192 

91. A n , fi elapfo anno Bulla non promulgatur,fed pauló 
póft promulganda er i t , poffit quis intra il lud tem-
pus frui priuilegio primx Bullae ? ibid. 

92. A n in magna Ciuitate , vt híc Panormi,quis non te-
neatur primo publicationis die accipere Bullam , íl 
eius priuilegiis v t i velitjfed fuíííciat, quód poftea in 
illa hebdómada fumat ? ibid. 

9 3. An,fi ante elapfum annum promulgetur fecunda Bulla, 
pofllt quis v t i priuilegio primae Bullae;donec tran-
feat annus,non obftante publicatione alterius Bul
la: ? ibid. 

94. An íi quis fub fine anni , quo expirar Cruciata, inci-
piat confiteri; & quia non poteft ob iuftas caufas 
confeíTioneiti finire,& abfolutionem obtinere,pof-. 

¿intgnini Diana Rejfol.Mffrd.Pars 11 , 

íít Confeírarius tranfado anno virtute praecfedenti8 
Bullae i l lum abfoluere ? ib id ' / 
Vide etiam refol.24.in Addit.fecund. Z)-¿ 

95. A n / i aliquis fumat pro amico Bullam Cruciatae, 3C 
fcribat in ea eius nomen^poílit hic illam non acce-
ptare,fed riomen fuum tollere, &: illam alicui appli-
care ? . 195 

96. An per clanfulam Bullae Coenae fuípendatür Bulla 
Cruciatseí ^ i d ^ 

97. An per lubileum ánni f a n d i , Bulla Cruciata fufpen-
datur ? ibid. 

98. A n priuilegia Bullae Cruciatae fint fauorabilia,& am-
plianda ? ibid. 

99. An Praelati Regulares peccarent mortaliter prohiben-
do,ne fubditi íumanr Bullam Cruciatae ? ibid. 

10b. An Bulla Cruciatae fufpendat priuilegia Regularium 
commutandi vo ta ,&i i i eis di lpenfandi^ abfoluen-
di a referuatis ? 15*4 
Vide etiam Refol.23.in Addit.fecund. 156 

101. A n valeat Bulla fumpta ex pecuniis ablátis>furátis;5¿ 
quid fi meretrices illam íumant ? 194 

102. A n fuíficiat adlucrandas Indulgentias Bullae Cru-
ciarae,vifitare ex vno loco quinqué altaria fine mo
t i l corporali? ibid. 

• Vide etiam Refol.25. inAddit.fecuncL 
103. A n , fi quis non poteft ingredi Ecclefiam , quia eft 

plena hominibus, confequatur Indulgentiam Bul-
lae,viíitando talem Ecclefiam á foriSjVt fibi poíllbi-
le eft ? 194 

104. Aníuprad ida lndulgení ia Bullae obtinéri foffi t muí-. 
toties eodem die ? ibid. 

105. Án pro lucran4a Indulgentia fupradida, ííifficiat fu-
ícipientem Bullam confeirum füiire in Quadrageíi-
ma p r e t é r i t a , & haberé propofitum coniitendi i n 
Quadragefima futura? 19 jr 

106. Q ¿ o m o d o ConfeiTarius tempore mortis debeat i m -
pertiri Indulgentiam moribundo ? ibidi 

107. A n ad lucrandas Indulgentias Bullae tene^tur quis 
confiteri,fi non habet mortalia peceata, fed tantüíñ 
venialia ? ibid. 

168. Anpoffit Confeflarius virtute Bullae Cruciatae appli-
care Indulgentiam moribundo fenfibus deftituto; 
íjui petiit antea Confeílionem ? ibid. 

109. Q^oties per Bullam Cruciatae lucretur quis InduU 
gtnciam plenariaifc ? 196 

110. A n Commiflarius Cruciatae poílit diípenfáre i n a l i -
quibus irregularitatibus ? ibid. 

H 1. An CommilTirius Cruciatae poílit difpenfare fuper 
irregularitate publica , contrada tamen ex delido ? 
ibid. 

112. An poílit difpenfare in irregularitate prouenienre ex 
homicidio cafualij & iniufta mutilatione membro-
rum ? ibid. 

113. An CommilTarius BUIIÍE poffit difpenfare i n irregu
laritate centrada propter fimoniam ? ibid. 

114. An irregularitas incurfa propter haerefim oceultami 
fit difpeníabilis per facultatem conceiram Com-
miliario Bulls Cruciata; ? 197 

115. A n irregularitas contrada permalam íufceptionem 
Ordinum, quia fufeipiens erat excommunicatus, vel 
fufpenfus5fir per Cómmiirarium Cruciatae difpenfa-
bilis ? ib id . 

116. An Commiftarius poffit dipenfare in aliquo impedi
mento matrimonij ? ibid. 

117. An primus ille gradus , in quo poteft CommilTarius 
difpenfare, intelligendus íit i n vt raque linea traní-
uerfali,6c reda ? ibid. 

118. Quando dicitur impedimemtnm occultumjVt poffit 
CommilTarius Bullae difpenfare ? 1 y8 

119. A ñ o n a n d o Gommiirarius difpenfat in impedimeiif 
tosopus eft, vt qui ignorauit impedimentum, cerrior 
de i l lo efficiatur ? ibid* 

f f f 2 I N D E X 
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T R A C T A T V 5 X 1 1 . 

De Horis Canonicis. 

RESOL, I . E T R v s beneficiatus in qua-
dam ciuitate huius Regni,per 
fpatium feptem annorum re-
citauit Oínc ium ííne debita 
attentione,& hoc voluntanc. 

C^uíEÍítum a me f u i t , an teneatur ad reftitutionem 
fruduum, qui vncias fexcentas íuperabant. 199 

2. Próximas diíputationi méri to adiunda íit ifta : An 
Clerici Re l ig io í i , &c . recitantes Hóras canónicas 
íine attentione/altem virtualijfatisfaciant precepto 
Ecclefise lato in cap, Dolentes. ibid. 

| . Sspiüs coactas fum refpondere ad iftam dubitatio-
nem i An quis impleat prseceptum recitandi Horas 
canónicas , fi i n Oíficio feriae recitet Oíficium al i-
cuius Sandti, vel alterius ferix. 200 

4. Quaeritur, an aliquis peccet mortaliter,íi oíficium d i -
uinum recitatcum notabili interruptione interPfal-
mos eiufdem Horas, vel N o d u r n i , vel ínter ipíbs 
Píalmos. 2.01 

5. Vtrüm íí quis omittat omnes Horas vnius diei, 
committat tantum vnum peccatum , an plura? 
ibid. 

6. Qaidam Canonicus recitabat Officium,non tamen 
canendo cum aliis i n choro •, quaeritur^an hoc face-
re potuerit fine peccato morta l i , & diftributiones 
quotidianas lucrari ? ibid. 

7. An Canonici confabulantes in choro, aut exercentes 
aliquas ^¿liones praefatae attentioni extems repu
gnantes, teneantur ad reftitutionem diftributionum 
quotidianarum ? 201 

8. Quidam Sacerdos habebat beneficium curatum cum 
multis oneribus, v t MiíFa, &c . & per multos annos 
multoties reliquit Horas canónicas;quaííiuit á me, 
an teneatur reftituere in integrum omnes frudus 
interim perceptos ? ibid. 

9. Petrus habebat beneficium perexiguum, & tenue, & 
relinquebat faepius recitationem Horarum canoni-
carum,qusritur, an peccauerit, 6¿: teneatur ad refti
tutionem ? ibid. 

10. An Regulares, vel alij, relida confuetudine , vel Re-
ligíonis, vel Eccleíía;,feclufo aliquo praecepto, pof-
fmt priuatim diuinum Officiunj fecundüm Breuia-
rium Romanum recitare ? 203 

11. An , qui priuatim diuinum Oíficium recitat, debeat ita 
il lud pronuntiare, vt fe ipfum audiat ? ibid. 

12. A n , qui priuatim diuinum Oíficium perfoluunt, de-
beant alternatim lediones recitare, vel fatisfaciant, 
f i vnus tantum illas recitet, & alter focius tantum 
audiat ? 

15. An qui detinetur in pulfan¿is Organis,vel thure pre
bendo, &c. teneatur per fe ipfum illam partem reci
tare, íí faltem non audierit. jb f j 

14. Vtróm recitantes Oíficium extra Horas prxfcriptas 
peccent mortaliter ? 

IJ. A n , íí quis recitaret Matutinum fequentis diei,ante-
quám Oíficium illius diei perfolutum fueri t , pec-
caret mortaliter , & non fatisfaceret praecepto ? 
ibid. 

1 .̂ V t r ü m , íí aliquis inuertat ordinem Officij ,ve l ordi-
nem eiufdem Hore , peccet mortaliter ? ibid. 

17. Vt rüm Moniales, feu deputati ad chorum, teneantur 
fub onere peccati mortalis, perfoluere Horas canó
nicas ? / ibid. 

18. Vt rüm Monachus fugitiuus teneatur recitare Oífi
cium diuinum. 205 

19. Vt rüm Superior cum fuisReligiofíspofllt difpenfa-
re circa obligationem recitandi Oíncium diuinum. 
ibid. 

20. Vt rüm Clerici minores teneantur recitare Pfalmos, 
quos Epifcopus in ordinatione iniunxit ? ibid. 

21. A n Benenciarius teneatur perfoluere Horas canóni
cas , ftatim ac beneíicij collationem acceptauit? 
ibid. 

22. Vtrüm, qui ratione Ordinis facri, & benefieij tenetur 
perfoluere Horas canonicas;íí illas non recitet, pec
cet dupliciter, & íít ifta circunftantia in Confeífio-
ne aperienda ? 206 , 

23. A n , qui omiíít aliquo die omnes Horas canónicas, vel 
notabilem illarum partem, teneatur in ConfeíEone 
aperire id,quod omi í í t ; vel fuíficiat dicere, fe mor-
tale peccatum commifiíle in non perfoluendo d iu i 
num Oíficium ? ibid. 

24. An beneficiarius,qui alio die fupplet defeclum i n re-
citatione Oíficij commií íum, liberetur ab onere re-
ftitutionis ? ibid. 

25. A n beneficiarius non recitans primis fex meníibus, 
teneatur iure naturali ad aliquam reftitutionem? 
ibid. 

26. Quaenam pars Officij omilfa á beneficiario íit leuis, 
vt non obliget ad reftitutionem ? ibid. 

27. Cu i íít facienda reftitutio ex omiíííone Horarum. 
207 

28. Quando Medicus dubíra t , an propter timorem gra-j 
uis damni teneatur infirmus dicere Horas canó
nicas , an ipfe aeger illas perfoluere íít obligatus ? 
ibid. 

29. An asger, quipot<?ftrecitare maiorem partem Oíficij, 
teneatur illam perfoluere ? ibid. 

30. A n , íí quis non haberet Brcniarium , fed feiret Pfal-
mos,teneatur illos dicere fme Ledionibus in Mam-
tino,vel Capitulis,& verficulis in Horis? ib id . 

31. A n Canonicus, qui abeft á choro fme caufa , animo 
amittendarum diftr ibutionum, tempore abfentias 
refpondentium, peccet mortaliter ? ibid. 

3 2. A n , qui recitaf Oíficium cum notabili abfeiflíone v i -
timarum fyllabarum, peccet mortaliter,& teneatur 
denuó recitare ? ib id . 

33. An qui fubmiíla voce aliis canentibus , perfoluit 
Horas canónicas , poíllt percipere diftributiones. 
208 

34. An beneficiarius, íí intra annura per o d o , vel decem 
dies omiíít Officiü3teneatur ad reftitutionem ? ibid. 

35. A n , ií aliquis habeat Priuilegium recitandi Breuiario 
breuijvel dicendi Horas ante tcinpus, poílit fó-*. 

cius 
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eius recitare eodcxn modo cum il lo abfque culpa ? 
ibid. 

3 6. An Praelatus^Religioíis addidis Breuiaíio Romano 
roí i i t in publica recitatione ex caufa iufta difpen-
fare in Oíficio vnius d i e i , vna , vel altera vice ? 
i b i d 

37. Qui incepit recitare Officium , animo non fatisfa-
ciendi pro tune, fed poftea iterando; & tamen 
pértáeíus, poftea vult íatisfacere illa prima recita
tione : quasritur, an íatisfaciat obligationi cum illa 
prima recitatione ? ibid. 

58. A n Praelati regulares ratione Oíficij teneantur ad aííi-
ftentiam Chori ? 205) 

39. I n qua hora poílit quis dicere Matutinum fequentis 
diei ? ibid. 

40. Vt rüm Clerici Religioíí damnati ad triremes,te
neantur dicere Horas canónicas ? ibid. 

4 1 . Qasenam paruitas materia excuíet a peccato morta-
l i i n ómnibus Horis canonicis ? ibid. 

42. An quis teneatur priuatim recitare Litanias in diebus 
Rogationum , íi non adíit i n choro , íiue in Pro-
ceííionibus ? 210 

43. An qui haberct diurnum , teneatur recitare Pfalmos 
fine Ledionibus , & Rerponforiis ? ibid. 

T R A C T A T V S X I y . 

De celebratiom Mijfarum, iuxta decreta 
Vrhani V 1 1 1 . 

Epifcopi vigore Cohcili) Tridenti-

T R A G T A T V S X I I I . 

De opinione frohabili. 

R E S O L i . \ N íít l icitum relida opinione proba-
£ \ . b i l ior i , & magis tuta, fequi opinio-

nem probabilem, & minüs tutam. 210 
2. A n i n adminiílratione Sacramentorum liceat íequi 

opinionem probabilem 3 & minüs tu tam, relida 
probabiliori, & tutiori . ibid. 

3. Anludex poílit indicare fecundüm probabilem opinio
nem, communi, & probabiliori relida. 211 
Vide etiam reíbl. 13. in Addit. fecund. 212 

4. A n Aduocatus , probabilipri r e l i d a , poílit confu-
lere íecundüm opinionem probabilem , ih cauía 
fanguinis , vel amiffionis omnium bonorum ? 
2 r 1 

5. A n Aduocatus poílit fequi opinionem Antonij 
Fabri , Cuiacij , & íimilium luriíconfultorum. 
ibid. 

6. A n Aduocatus, non íblüm in caufa probabili , fed 
etiram in caufa dübia poílit patrocinari ? 212 

7. An Medicus , íi iuxta regulas Medicinse non habeat 
medicamentura certum,poíIit fequi opinionem m i 
nüs probabilem circa aliquá medicamenta 5 relida 
probabiliori. ibid. 

8. A n Rex poílit bellum gerere ex opinione probabili, 
licét ab altero Rege poílideatur regnun^etiam cum 

I opinione probabili. ibid. 
9. An,quando fas eft fequi aliquam opinionem pro

babilem in vita, etiam liceat fequi illam in articulo 
mortis ? ibid. 

10. A n , quando varietas opinionum verfatur inter fu-
periorem , & fubditum teneatur fubditus obedire ? 
ibid. 

11. An Confeífarius teneatur fequi pcenitentis opinio
nem ? 215 

12. A n opinio fpeculatiuc probabilis, femper in praxi 
tuto ampledi poílit ? ibid. 

13. Quaenam opinio eligenda í l t ; i l l a , quje eft fauorabi-
lis Sacramento j an i l l a , quseft fauorabilis fufei-
pienti ? ibid. 

14. A n refponfor cafuum confeientise poílit confulere 
i n his , quee pertinent ad vtilitatem interrogan-
t i s , iuxta aliorum opinionem , contra propriam ? 
ibid. 

Antonini Diana Pars í / . 

R B s o 
n í poíilnt reducere Milfas in fun-

datione áppoíitas ? i 14 
2. A n Epifcopi poíTint reducere Miíías ad minorem fum-

• mam, quas fuerunt re l ida poft Concilium Triden-
tmum > ibid. 

3 i An redud ió MiíTárum íít ab Epifcopo facienda in fy-
nodo ? . ibid. 

4. A n Generales Religionum pofllnt abfque Capituló 
íicut diximus probabiliter ab Epifcopis , abfque 
Synodo reducere Milfas ad fummá minorem ? ibid. 

An pr^edida facultas moderaridi MiíTaSjComplrehendat 
etiam anniuerfaria, & (Oficia pro deflindis ? ibidd 

6. A n Generales Religionum poífint difpenfare, vt cer-
tamm Miífarum cum multis colledis, celebrationej 
plurium Miífarum oneribus Regulares fubditi fa-
tisfaciant? 21 j 

7. Quando ftipendium M i l t s fuerit ab Epifcopo , vel 
á confuetudine taxatum, fi petens M i í i a m , non det 
ftipendium integrum, 6c iuf tum, an poteí'it Sacer-
dos ab v n o , vel á diueríis tot pama huiufmodi fti-
pendia accipere, quae iuft¿ eleemofynae íequiua-
lea i l t , & vnum tantüm pro ómnibus illis Miífa; fa-
crificium offerre ? ibid, 

8. Vt rüm Sacerdos pauper poílit pr5 vna Miifa accipere 
tot ftipendia,quot fumeiant ad eius diurnam fuften-
tationem ? ibid, 

cj. A n facerdos in diebus feftiuis poílit accipere pro vná 
Miifaduplicatum ftipendium? ibidé 

10. A n Sacerdos, qui eleemofynam accepit pro dicendis 
Miífis, poílit poftea per alios fatisfacere minori p i -
tanda íine peccato, & onere reftitutionis í ibidi 

, 11. A n fupradida prohibitio extendatur ad Capellanum, 
cui pro paucis Miffis dicendis pingue ftipendium 
refpondet, fi per alium Sacerdotem facra eífician-
tur, data ei ftipe iufta, & confueta ? 21,6 

11. A n dida prohibitio extendatur ad Sacerdotem, qui a 
viro amiciífimo accepit pro dicenda Miifa duplica
tum ftipendium, & ipfe per alium Sacerdotem fa-
tisfacit, dato ei iufto ftipendio ? ibid. 

13. A n híEC prohibitio extendatur et iam, quando excef-
fas confueti ftipendij fponte condonatur ? ibid. 

14. A n hoc decretumDD. Cardinalium prohibeat Sacer-
doti partem fuam Milfas alteri applicare : quod eft 
quaerere, an facerdos poífit dúplex ftipendium pro 
vna Miifa accipere, applicando vn i paitem folitam, 
& alteri fuam pattem ? ibid, 

15. An Sacerdos pauper, qui pro die oceurrenti non ha-
bet eleemofynam pro Mil la celebranda, poílit Mi f -
falii celebrare , & illam applicare primo ofFerentí 
ftipendium3quem Deus feit futurum primum ? 217 

16. An detur aliquiscafus , in quo Sacerdoti liceat Mi í -
fas celebrare anticipáté ? , ibid. 

17. An,íi Petras relíquit centum áureos pro centum Mi f -
íis,in aliqua Eccleíia celebrandis,íi augeatur ftipen
dium prasftandum Sacerdotibus, teneatur haeres da
ta capácitate haereditatis íüpplere illam eleemoíy-
nam ? ibid. 

18. An Epifcopus poílit compellcre Capellanum, vt per 
feipfum celebret, íí in fundatione pofitum íít, quod 
Capellani celebrent. ibid. 

19. An íimplex Sacerdos, millo impedimento detentus, 
peccet mortaliter non celebrando,modo communi-
cet in Pafchate, nec adíit fcandalum, vel contem-
ptiis ? ibid. 

^ 3 20. A n 



í n d e x T r a $ : a t u u m , 
¿o. Án Sacerdos , Corpus Chrif t i ab alio jniniftro , pro 

deuotione/eu in die Paraíceues , fumens, debeat 
ftolam eccleíiaftico praecepto adhibere, Cap. Eccl. 
# . 1 3 . ÍIS 

z i . A n , íi feftum Annuncíationis veniat in die Sabbathi 
maioris hebdomadíE3íint in illa die celebrandae pin
tes Milía; in Eccleíiis ? 

z i . A n Sacerdos excommunicatus celebrans committat 
dúplex peccatum5non prsmi í ía ConfeíTione/ciens 
fe teneri vinculo peccati,& cenfurae ? ibid. 

¿3 . An Sacerdos5qui miniftrat aliis cum peccato mortali 
in M i f l a , vei extra Milíam , facrani Euchariftiam, 
peccet mortaliter ? ibid. 
Vide etiam in Addit.fecund.refol.5. 148 

14. An Sacerdos celebrans in peccato mortali peccet t r i -
pliciter, nempejquia indigné confecrat^ndignc of-
fert, 6¿: indigné fumit Corpus Chrift i í i 18 

45. An Sacerdos peccet mortaliter , differendo celebra-
tiones MilFarum ad longum tempus ? 219 

i 6 . A n Parochus teneatnr celebrare pro fuis ouibus, & 
quoties, & an teneatur illis aliquas Millas applica-
re? ibid. 

2.7. An Capellanus aegrotans per aliquot dies, teneatur 
per alium Sacerdotem Millas celebrare ? ibid. 

i 8 . A n Sacerdos obligatus quotidie celebrare , poílít ex 
caufa maioris honeftatis vnam Milfam in hebdó
mada omittere ? ibid. 

i<). An Sacerdos inftitutus, & obligatus ad celebrandum 
in certo temploj oratorio, vei altari peccet alibi ce
lebrando ? ibid. 

50. Vtrüm Sacerdos, qui in diebus Dominicis, vel in aliis 
feftis duplicibus celebrar aliam Milíam votiuam, 
verbi grat¡a,vel de requie,&c.peccet mortaliter? 120 

51. A n Sacerdos , qui certis diebus ex accfepto ftipendio,, 
vel ex fundatione Capellaniae debet dicere Miflam, 
de B. Vi rg ine , de Spiritu fanóto, vel de requie, &c . 
poffit illis diebus dicere Milíam currentem in Mi f -
Tali príeícriptam. ibid. 

32. An Sacerdos obligatus dicere Milfas D . Gregorij , te
neatur illas dicere ííne interruptione , Scjomnes de 
rcquie? ibid. 

5 5. Sacerdos in qua hora poteft incipere Miiram ? ibid. 
34. Sacerdos in qua hora diei poffit finiré Milíam ? 221 
3 j . An Sacerdos poffit tres Milías ante auroram celebra-

re? ibid. 
36. A n Sacerdos poffit dicere Milíam antematutini Of-

ficij celebrationem ? ibid. 
37. A n , deíicientibus particulis , poffit Sacerdos partem 

Hoftiae alteri prxbere ? ibid. 
38. A n feduío fcandalo, &:contemptu l ieeatí ine caufa 

iufta, celebrare extra Ecclefiam ? 222 
39. A n in noóte Natiuitatis, Sacerdos nolens celebrare 

omnes tres Mi l ías , fed vnam tan t í im, poffit reíin-
quere primam Mil íam, & dicere fecundam, vel íi 
placuerit, tertiam ? ibid. 

40. A n Sacerdos regularis peccet mortaliter, fi in Cano-
ne Mií íx pro nomine Epifcopi, ponat nomen Ge-
neralis fux Religionis ? ibid. 

41. An Sacerdos , cúm facris veftibus fe indu i t , peccet 
mortaliter, relinquendo orationes pofitas in Mif -
íali , quas fe induendo Sacerdotes dicere folent. 
ib id . 

4 i . A n Sacerdos in Miíía maiori peccet, f i non legat fub-
milía voce Epiftolam, & Euangelium poftea á Sub-
diacono, & Diácono canendum ? ibid. 

43. A n Sacerdos peccet mortaliter, celebrando Milíam 
fine miniftro, ne carear Miíía, in die fefto ? ibid. 

44-An Sacerdos, in cafu neceffitatis, poffit fccminam 
in refponfione MÍÍÍE adminiftram adhibere ? ibid. 

45. A n Sacerdos in neceffitate celebrans, cum vno lami
ne olei, vel adipis, peccet mortaliter ? 223 

46. Vtrüm Sacerdos peccet mortaliter, f i i na l i quo loco5 

vbi non adeííet Miííale,celebraret Milíam ? ibid-
47. A n Sacerdos,qui praeterita die applicauit Milíam pro 

Petro,& poftea Milíam celebrando, n ih i l de appli-
catione facrificij cogitauit, fatisfccerit fuae obíiga-
tionicquod eft quasrere, an Sacerdos in Miíía adua-
liter,vel virtualiter debeat applicare facriücium pro 
eo, qui dedit ftipendium. ibid. 

48. Sacerdos, íi ante Milíam confeííus fi t , & poftea cele
brando, peccatum mortale in Confcíí ione obli tum 
in mentem venitjvtróm teneatur i n talicafu elicere 
aótum contritionis de i l lo peccato ? ibid. 

49. Vt rüm Sacerdos, qui ex intentione non nominat a l i -
quem Sandum eorum, qui i n C añone Miííae po-
nuntur, peccet mortaliter ? 224 

50. A n Sacerdos,Miílam nouam celebrans,poíIit fe in me
dio altaris ad populum verteré,^: oblationes ab ipíb 
fponte fadas accipere 1 ibid. 

51. A n Sacerdos, qui nodu miíit,ad raucedinem faucium 
leniendam, faccarum in os , paulatim deglutien-
dum 5 íl i l lud clurauerit poft mediam nodera,& du-
bitat, an aliquas partes illius in ftomachum traiece-
rir , poffit Milíam celebrare ? ibid. 

52. Vtrüm Sacerdos , qui mané folet deglutiré aliquid ex 
propriis vnguibus, vel papyri, &c . poffit celebrare 
Milíam ? ibid. 

j ,3 . A n Sacerdos poffit communicare feipfum extra Mi f -
fam. 225 

54. A n didus Sacerdos,in rali cafu poffit fe communica-
re, qualibet hora diei poft meridiem. ibid. 

55. An Sacerdos in celebrando , non obferuans rubricas 
Miííalis, peccet mortaliter ? ibid. 

56. A n Sacerdos poffit aliquando eodem die plures 
ías celebrare ? ibid. 

57. A n in cafu neceffitatis poffit Sacerdos celebrare íine 
ftola,manipulo,aut cingulo,vel celebrare in rali caíu 
neceffitatis cum ftola, manipulo , aut cingulo non 
benedido ? ibid. 

JS. An Sacerdos poffit celebrare capite cooperto, ex al i -
qua infirmitate \ 226 

59. A n Sacerdos, qui i n Miíía omit t i t volüntarié. Credo* 
feu Gloria, peccet mortaliter ? ibid. 

60.' AnSacerdos,quiexcarentia Confeííarij propterfcan-
dalum celebrauit, teneatur quampriraüm coníiteri ? 
ibid. 

61. An Sacerdos, q u i i n ipfa adione celebrandi recorda-
tur alicuius peccati mortalis,licét time eliciat adum 
contritionis,teneatur poftea quamprimüra confite-
ri,ftante fupradido precepto. . 227 

62. An quando accidit feftum Annunciationis B.Virginis 
in die Parafceues, íit Miíía illius diei audienda, fub 
reatu peccati morralis ? ib id . 

63. An fimplex Sacerdos , deficiente copia Confe í í a r i j 
poffit celebrare contritus , dum iter facit propter 
Miííam praícepti, quam tenetur audire ? ibid. 

64. An ralis Sacerdos íímplex,etiam non Parochus, poffit 
celebrare Miííam pramia Confeffione,dum non ad-
eft Sacerdos,Yt alij Miííam audiant, & non eft aiius 
quicelebret? 228 

65. An Sacerdos, qui haber cafus referuatos, a quibus 
prasfens Confeííarius i l lum non políet abfoluere, 
poííet contritus, fine prasuia confeffione, Sacrum 
coníicere ? ibid. 

66. An Sacerdos poffit celebrare poft cibum ad commu-
nicáhdum infirmum5qui eft in articulo mortis ? ibid. 

67. Vt tum Sacerdos in cafu neceffitatis, feclufo etiam 
fcandalo, poffit celebrare cum lumine olei ? ibid. 

68. A n Sacerdos poffit celebrare ííne cingulo benedido. 
229 

69. An Sacerdos poffit celebrare in Patena,& Cál ice 
nondum confecrato, & cum veftimentis nondum 
benedidis , íi alius Sacerdos , bona fide, cum iplis 
Milíam antea celcbraííet ? ibid. 

70. A n 
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An Sacerdos/umpto iam Corpore, íi vidctconfecrnT-
fe Calicem per inconliderationem, cum íola aqua, 
detcat non íolum vinuni apponere , fed de nono 
confecrarc aliam hoílíam3incipiendo ab illis verbis: 
qut pridie éj nam pateretttr ? ibid. 

A n obiatione hoiliíe iam facta, íi ofFeratur Sacerdoti 
paicicula pro communicando la ico , poíílt i l iam 
corilecrare? ibid. 

An,íi Sacerdos Regularis applicet Mi l las , contra i n -
tentionem Supenoris, valeat talis appiicatio ? 230 

A n Sacerdos regularis, tcmpore Pafchali^poíTic min i -
ftrare Euchariftiam íaecularibus,vt adimpleant p r s -
ceptum eccleíiafticum annuaedommunionis ? ibid. 

An MifiaRegnlaribas concei ía , poí l i tab aliis d ic i in 
ipforummet Regularium Eccieiiis ? & quid de Miíla 
SandiíTimi Rüíarij ? ibid» 

An Sacerdos poílit iterum fubminiílrare Euchari-
ÍHam inf i rmo, qui femel in articulo mortis íumpíit 
Communionem per modum Viatici non ieiunus ? 
ibid. 

An in Eccieiiis Cathedralibus^á: Collegiatis^quando 
cafus occurrit , debeant cantari duâ  Miílae, vna de 
Fefto poft Tertiam,alia de Feria poft Nonam?& an 
Eccleíiíe Regularium dicantur Collegiatae ? 231 

Quando Sacerdos iterum praebet aegroto non ieiuno 
Sacramentum Euchariftiaejquaenam temporis inter-
capedo habenda eft inter vnamj& alteram commu
nionem ? ' ibid. 

A n Sacerdos poílit prsbere viaticum infirmo deli-
r a n t i , qui propter febrim in amentiam incidit ? 
ibid. I 

A n Sacerdos poílit aliquando in fanitate communi-
care íupradictos amentes ? ibid. 

An , qui tenetur in aliqua Ecclefia celebrare, fine fa-
crificij applicatione,vt vulgo dicitur, con la fila pre
finía , poílit aliud ftipendium pro illa MiíEa accipe-
re, & alteri applicare ? 232 

T R A C T A T V S X V . 

Mifcellaneuj. 

R B s o L. 1. T N tabella cafuum referuatorum Díosceíis 
1. PanormitaníE adeft peccatum fodo-

miíe:qua:íitLim ía;piüs á me fuit, an ante anuos pu-
bertatis includantur in tali referuatione ? 232 

2. An intra pyxidem,vbi Sacramentum referuaturjdebeat 
permanere aliqua palla 5 ex lino confecta , & bene
dicta ? ibid. 

3. Vtrum cal ix, qui víu aurum amifi t , & iterum pofteá 
deauratur quoadillam íuperficiem,qu£e tangit San-
guinem C h r i f t i , debeat de nouo confecrari? Idem 
quíeritur de patena. 2 ^ 

4. Vt rum cingulum perdat b e n e d i á i o n e m , íi ita franga-
tu r , vt neutrapars fufficiat adcingendum Sacerdo-
tem, licét ipfe aliquo modo vniat partes illas íepa-
ratas ? ibid. 

5. Difíicilis eft illa quaíftio , an íi quis inualidé contraxit 
ob defedum confenfus,vel cum impedimento d i r i 
mente, obtenta diípeníatione, teneatur iterum con-
fentire ante Parochum, & teftes ? ibid. 

6. O l i m per efFufionem humani íanguinis iniuriofam/uit 
violata quaedam Ecclefia coníecrata: quaEfierunt,ah 
fimplex Sacerdos de licentia Epiíeopi poílit i l lam 
reconciliare? 234 

7. Qmdam Confeirarius, ex négligentia culpabili , non 
interrogauit poenitentem de circunftantia heceífa-
ria ad Confeflionis integritatem : qnasritur, an te
neatur poenitentem monere de defeébu eommiílb» 
ibid. 

8. Qnidam habebant facultatém diftribuendi paiíperibus 
certam pecuniarum fummamiquxfierunt á me do
cumenta aliqua ad tollendos fcrupulos. 235" 

9. A n aliquis, qui non aequc diibitat,red magis in eam 
partem inclinat,vt votum emilerinan, inquam,pro-
pter iftam fufpicionem voti,teneatur ad i l lud adim-
plendum , non integré quidem, íed ad partem pro 
racione huius maioris propenfionis ? ibid. 

10. An poíleílbr bonse fidci,fiina:qualiter dubitet, & ma
gis inclinet 111 eam partem,vt res ílt aliena, teneatur 
iuxta inclinatioftem, &: propenfionem aliquid refti-
tuere ? ibid. 

11. Quis emit rem aliquam bona fide, & pofteá dubitat 
elle alienam, nec veritas appofita debita diligentia 
fciri potuit:qureritur,an qui illam vendidit,teneatur 
patatús eííe ad i l lud pretium^quo vendidit,reftitucn^ 
dum domino,quoties comparuerit ? 2 5 é 

12. Vt rüm Confeífarius in aliquo caíu,fine licentia poeni-
tcntis poílit loqui cum il lo de peccatis auditis in 
confeílione: videlicet,Confeíror commifit aliquem 
defedum in abfoluendo poenitentem : quoeritur,áii 
poílit i l l i hoc manifeflare extra Confeffionem, 
etiamíi poenitens non dederit licentiam ihanife-. 
ftandi ? ibid; 

13. O l i m interrogatus f u i , an Confeífarius dicens in a l i 
qua ciuitate, vel alio loco , vbi confeííiones audití 
committi peccatum fodomiae ,vel aliud, frangat íi-
gil lum Confefíionis, & vt frador talis figilli fit pu= 
niendus ? ibid. 

14. I n quadam ciuitate huius Regni ConfejfarinSjCum l i
centia pcenitentis , in ordme ad confilium peten-
dum,manifeftauit cuidam Sacerdoti aliqua peccata, 
de quibus ipíe pofteá cum aliquibus loquutus eft¿ 
quasfitum á me fuit tune, an didus confiliarius fre-
gerit figillum Confeffionis ? 237 

IJ. Vt rüm liceatad honorem t ü e n d u m , inuaforcm poft 
impadam alapam,fuftem, vel vulnus fugientem in-̂  
fequi, & occidere ? ibid„ 

16. Quídam vir nobilis occidit T k i ü m , cum moderamine 
tamen inculpatae tutelaejfed poterat fugiendo vitam 
feruare:modó poenitentia dudus, vult facros Ordi-
nes fufeipere j quaefiuit á me,an propter i l lud homi-
cidium incurrerit irregularitatem, ita vt egeat dií
peníatione? 238 

17. Quídam mandauitPetro , vtoccideret Cai i i ra ,noi i 
praecogitando aliquid de morte Petr i , & verif imili-
ter credere poterat,non efte fequuturam, quia Ca-
ius longcdebilior erat Petro. Accidit vero, his non 
obftantibus, quod Caius occidit Petrum-.interroga-

tus f u i , an^ j^dans incurrerit i n irregularitatem, 
ita vt non p o ^ ^ a m p l i ü s miniftrare , quia iam erat 
facris Ordinibus infignitus ? 239 

18. I n quadam ciuitate huius Regni piares, non ex confi
l io , íed ex rixa fubitó contingente,percuíreruiit ali
quem, fed vnus tantüm pefcuííit vulnere lethali, ex 
qtio mortuus eft5& cognitus fuit ifte percuííbrjquíe-
íierunt pofteá á muldsTlleologis, an ortmes incur-
rerint in irregúlaritatem: an íolus i l le, qui mortale 
vulnus inflixit ? ibid. 

19. Frequens hic cafus accidit: in rixa fubito, & inopi-
naté contingenti , quis occidit alium : quxritur, an 
hoc homicidium non dicatur voluntarium íímpli-
ci ter , fed cafuale , ita vt occidens poíiit impetrare 
diípenfátionem ab Epifcopo , qui poteíí vigore 
Conci l .Tr id . / f / . i^r / ip .^ . difpenfare fuper irregula-
ritates oceultas , contractas ex homicidio cafuali ? 
ibid. 

20. Quis in rixa príefcindit alteri digitiumquaeritur, anfic 
irregularis ? • ibid; 

21. Vt rüm illcgitimus oceultus poffit difpenfationem ob-

240' 
O l i m 

a í 

tinere ab Epifcopo vagore Concil.1 
art recipiendos facros Ordines ? 



I n d e x T r a ó b t u u m , 
. i . OHm hoc fadi genus mih i propofitum fumvir nobi-

lis áccepít in domo fuá quendam infantem expofi-
tum in Hoípi ta l ianodó cüm fit adolefceas bonae i n -
dolis5vultiUuni ad facios Ordines promouere:quae-
ri t an ifteíit irregularis gropter periculum il legit i -
mationis, ka vt egeat diípenfatione ? ibid. 

Vide etiam circa expofitos^an cenfendi íjnt irregulares 
8c fmf baptizandi, i n Addit.recund.ref.ó.fol.^óS 

15. A n Decretura Pij V.quod inc ip i t , Decori & honeflm, 
editum anno 1569. in quo conceditur Monialibus 
poííe propter morbum leprae3& epidemia , exire de 
Monafterio;an,inqaam,hoc decretum extendendum 
íít ad aliam infirmitatem, non tantüm aliis , fed fo-
l i Moniali nociuam , cui exeundo a Monafterio re-
medium adhiberetur, fi alias periculum vitae , aut 

rauisj&díuturns infirmitatis probabiliter timetur? 
241 

íjf. Quidam Fkreticus exterus, fed occultus, impetrauit 
in foro confcientis abfolutionem ab hare í i Romae 
a quodam Pcenitentiario Summi Pontificis, modo 
vult íácros Ordines íurcipere:quaerit prim6,an pro-
peer illam haereíím incurrerit in irreguladtatem.Se-
c u n d ó , an Epifcopus poflit fuper iliam difpenfare 
Vigore Concilij Tú¿.fejf. 2.4. cap.6. ibid. 

2 j . Vtrüm fit peccatum mortale iurare, amphibologiis 
vtendojabfque neceíTitatejVt fijvidelicet, iures, ioci 
caufa, Principem eíle in aula, intelligendo pidum? 

16. A n reus 3 qui in indicio á ludice fecundum ordinem 
inris interrogatus^negauit veritatem,qua manifefta-
ta condemnaretur, teneatur i n confeientia ad retra-
¿landum d idum , antequam finiatur iudicium, de 
pronuntietur fententia. Et an eum efíe in malo fta-
m dicendum , nifi fe ad fatendam veritatem,etiam 
non rogatus , offerat , ac proinde á Confellario 
abíoluendum non eí le , niíi id faceré proponat J 
ibid. 

i 7. A n reus iuridice interrogatus a ludice proptér femi-
plenam probationem, vel indicia squipollentia, te
neatur refpondere etiam in caufa capitali ? 243 

28. I n vltimo lubileo Pauli V.Pont.Max.fuit orta magna 
dilíeníio inter Theologos , an , qui die Dominico 
confiteretur, fatisfaceret lubileo ? ¿44 

29. Quidam Sacerdos abfoluit pcenitentem , qui rem ha-
buerat cüm foemina in vafe prspoftero , tenens i l 
lam opinionem, hanc non eíVe veram fodomiam, 
ñeque includi in cafu referuato fodomiae poí i ta in 
Tabella Illuftriííimi Archiep. quaí iu i t portea , an 
peccauerit, & an i l lud Sacramentum fuerit nullum, 
quia ille poenitens aliud peccatum i n illa confeffio-
ne non fuerat confeííus ? ibicj> 

30. A n foemina ornans fe fecundum coníuetudinem pa
trias j íi feiat ex hoc omatii,lafciué ab aliquo amari, 
peccet mortaliter fe ornando, vel é domo exeundo ? 
HS 

31. Cuidam Confellario ol im hic caííis accidít. Qnx-
dam mulier inter confabulationem cum viro l ib i 
i n matrimonium coniungendo , dicebat i l l i verba, 
non quidem turpia,fed aftednofa, & amatoria; vn-
de poftek in pollutionem , & diftillationem incur-
rebat; fine tamen vlla deledatione, vel periculo 
alicuius confenfus, imó cum máxima difplicentia, 
quia erat timorata confeientia : interrogatus fui , 
an peccaretmortaliter, & fi nollet defiftere ab his 
confabulationibus, anfit ei abfolutio deneganda ? 
ibid. 

32. Rem fatis controuerfam propono : An in communi-
bus pauperum neceflltatibus, ficut in extremis , & 
grauibus, fit obligatio faciendi eleemofynam ex bo-

• nis omnino fuperfluis ? ^ 
33. Vxorcuiufdam nobilis virifecundum confuetudinem 

aliarum mulierum fuae conditionis folebat faceré 

moderaras dona t í ones , ^ eleemofynas : pofteá ma-
ritus Hoc feiens , vxori prohibuit : quafitum k me 
fuit,an non obftante didaprohibitione, vxor poffit 
fine fcrupulo didas eleemofynas faceré? ibid. 

34. Solent ruftici in diebus feíHs inter fe,vel cum D o m i -
nis celebrare contradus;qaaritur,an Notar i j ,& ipíi 
contrahentcs, fine peccato poííint hoc faceré. Item 
qnaritur,an vfiis tonforum fitlicitus, qui feftis die
bus tondent omnes, qui ad tonftrinam accedunt ? 
247 

3 j . An N o t a r i j , & alij OíSciales Curia poííint cum be-
ftiis,aut rhedis onerariis iter inchoare in diebus fe
ftis ? 248 

36. An agafones,feu muliones poíí int cum beí l i i s^ut rhe
dis onerariis iter inchoare in diebus feftis ? ibid. 

37. Quidam patronus qui non erat primus fundator be-
nefidj,quafiuit á me, an fub peccato mortali debe-
ret praíentare digniorem ? ibid. 

38. A n in Canonicatibus, Perfonatibus, & Dignitatibus, 
caterífque prabendis, & dimidiis prabendis Eccle-
íiarum Cathedralium, Se Collegiatarum, & in pra-
ftimoniis, & aliis fimplicibus beneficiis curam ani-
marum non habentibus, l ici tum íit eligere dignum 
pratermillo digniori ? ibid. 

39. Sapiüs in praxi oceurrit hac quaftio ,an executores 
alicuius teftamenti, vel legati, qui debent inter pau-
peres diftribuere aliquam pecuniarum fummam,te-
neantur eligere pauperioresrldem quaritur de Con-
feífariis, Se Religiofis , qui habent a facularibus 
facultatem diftribuendi aliquam eleemofynam? 
,2-49 

40. Diximus fupra in béneficiis fimplicibus, non tened 
eledores eligere digniores,fed tantüm dignosjqua
ritur modo, an hac fententia procedat etiam in be
neficiis curatis,vt funt Epifcopatus,&c. qua confe-
runt Pontífices, & Reges ? ibid. 

41 . An obligatio eligendi digniorem,extendatur etiam ad 
refignantem beneficium fuum in fauorem alterius ? 
250 

42. Solent litigantes condúcete Aduocatos,& Procurato-
res ad aimum, vel anuos, fub certa annua mercede, 
feu falario ad omnes caufas^uas habent, vel habi-
turi funt , quaritur mod6,an fi nullas caufas in i l lo 
anno partes habuerint, Aduocati licité petant íála-
rium ? ibid. 

43. An puer exiftens i n vtero matris poílit baptizariribid. 
44. An-mulier condemnataad mortem polfet priüs íecari, 

fi adíit periculum, ne ex aliquo morbo ante partum 
vná cum prole mórere tur ; & fpes adfit, vt infans 
hoc modo poílit baptizan ? 2 j t 

45. V t m m liceat baptizare infanres,filios infideliiim,inui-
tis parentibus ? ibid. 

46. Vtrüm obftetrices teneantur feire formam Baptifmi, 
& modum baptizandi ? 252 

47. Quidam Parochus olim quafiuit á me, an qui in for
ma Baptifmi relinqueret iftas part ículas, /« , Se E t , 
dícendo : Ego te baptizo nomine Patrüi Filt) , & Spi-
r i t w f m t l i , conficeret Sacramcntum?& fi conficiat, 
an ita baptizando peccet mortaliter ? ibid. 

48. An,fi quis adderet aliqaid forma Baptifmi, dicendo: 
^ §• Eg0 M baptiz.0 in nomine Patrü, & Fdi] , & Spi-
ritMfanttty & B M a r i A V i r g i n ü ^ d emnium Sanfto-
rum, conficeret Sacramentum ? ibid. 

49. O l i m fuit inter me,& Religiofum Dominicana fami
l i a orta hac quaftio , an debitor morofus inculpa-
biliter teneatur fuo creditori ad intereííe damni 
emergentis, feu lucri cellantis ? 2 ; 5 

50. Petrus mutuauit centum Ioanni:qiiaritur, vtrüm poí-
fit cum eopaciíci , vt íibi ftatim reddantur quinqué 
ratione lucri ceííands ? ibid. 

51. An Reliquia alicuius Sandi nouiter inuentajdqbeanr 
approbari ab Epifcopo ? z^4 

52. An 
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57 
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An poenitens teneatur acceptare in iundamáConfe f -
fario pccnicentiara ? 

V t m m vnus Confeííarius poílit impoíítam poeniten-
tiam ab alio commutare ? ibid. 

An Equites Commendatarij D . loannis, infumentes 
rédditus bonorum íuorum in vius iliicitos, peccent 
contra paupertatemj&accipientes teneanfur ad re-
ftitutionem? z¡¡6 

Quando quis beatificatus eft, & cbnceíTa fuir facultas, 
vt Sacerdotes certa: Religionis poílint de i l lo Mif -
fam celebrare, v t conceííum fuit irt Beatificatione 
noftriB.Andrea; Auel l in i : quíeritur in tali caiu, an 
omnes alij Sacerdotes ra:culares,& regulares poílint 
celebrare Miílam de eo Beato in Eccleíia aflignara 
in Decreto Beatificationis ? 2,5 7 
Vide etiam Reíbl.z.in Addit.fecund. 2.45 

An cogentes foeminas intrare Monafterium educatio-
nis caufa, incidant in excommunicationem latam in 
Conc i l Trid./e/f. 55. cap. 18. 258 

A n íit limonia venderé locum honoratiorem pro fe-
pultura ? 

59 
60 

61. 

61. 

64. 

66. 

67. 

259 
. An Bulla Sixti V.contra Aftrologiam iudiciariam ob-

l iget , non íblum in foro exteriori/ed etiam in foro 
confdendiK ? , ibid. 

An Aduocatus teneatur de culpa leui ? ibid. 
Qnid faceré debet Coíifeífarius, qui male abíoluit 

pcienitentcm de aliquo cafu refemato, non habens 
iurirdidionem ? ibid. 

An ad Prselaturas Regulares Generalis teneatur elige-
re dieniores ? 260 

An quis teneatur a l loqu i , falutare , refalutare, & fa-
miiiaritatem cum inimico habere , vel alia íigna 
amicitis ei oílendere , fi ipfe h^c omnia procuret ? 
ibid. 

A n teftis teneatur refpondere, fi Index interroget, 
quando crimen eft notorium,&; publicum/ed igno-
ratur audor ipfius ? ibid. 

De quibufdam dubiis circa vfum matrimonij ? 161 
A n Princeps poííit concederé licentiamjVt aliquis do-

mum exponat ludo ? ibid. 
Quonam tempore Senatores Ciuitatum , & praecipué 

huius vrbis Panormi prouiíionem frumentorum fa
ceré debeant ? & an poftea diótum frumentum pof-
íint vilius populo venderé, quám emerant ? 2.6% 

De eleótionibus Oíficialium rite faciendis, &c prsfer-
t im ab Illuftriílimo Senatu huius vrbis Panormir. 
264 

T R A C T A T V S X V I . 

Mifcellanem. 

RESOL.1. A N Confeííarius , qui culpabiliter non 
/ j u obligauit poenitentem ad reftituen-

dum, teneatur ipfe reftituere ? 265 
1. A n Parochus teneatur audire confeíEonem fubditi, 

quoties ille voluerit confiteri ? ibid. 
3. Quídam Diaconus,cum Ordinem facerdotalem fume-

ret,tetigit calicem cum patena ; fed non tetigit ho-
ftiamjquxíiuit á me poftea, an talis contadus íit de 
néceííitate Sacramenti ? 266 

4. Quis fufcepit Ordinem Diaconatus ante Confirma-
tionem;qnaeritur,an peccauerit mortaliter ? ibid. 

5. Quídam Gíericus in hac ciuitate fufcepit facros Ord i -
nes cum patrimonio fido , & per muiros anuos ce-
lebrauit j quadluit, an in ordinatione ratione pa-
tí imonij fidi, incurrerit in fufpeníionem, & poftea 
celebrando in irrcgularitatem ? , 267 

6. An poft commutationem alicuius vot i , l ici tum íit vo-
uenti rediré adprius votum,etiamfi commutatio fa-
¿la fuerit in melius ? ibid, 

7. Vtrüm commutatio voti i n bonum cequale, poífet fíeri 
propria authoritate vouentis J 

8. O l i m quídam ConfeíTarius fcrupulis cruciabatur ad 
cognofcendam iuftam caufam, p ío cGmmütátione 
votomm. ib j j^ 

9. Plauíibilis eft Confcííariis illa quaeftio, an qui volun-
taric , vel ex obliuione , tempore lubileinon pétit 
commutationem alicuius v o t i , poífit deinde poft 
tranfadum Iubiíeum,étisLm poft multos annos,ean-
dem commutationem obtinere. Supponimus om
nia opera prsefcriptá fuiíle , & lubileum coníequu-
tum fuiíle. Idem dicendum eft de difpenfatione in 
irregularitate , & reliqais in lubiieo conceílis. 
269 

10. Quídam obtinuit commutationem multotum voto-
rum virtute l u b i l c i , qaod intendebat lucrari j fed 
poftea confultó,& deliberara volúntate omifit ope
ra in lubiieo pra-fcripta , & i l lum non obtinuit: 
quasíiuit, an remaneat fecurus in confcienria de tali 
votomm commutatione: quod eft qu2rere,an vota 
commutata vigore alicuius l u b i l e i , reuiuifcant, eo 
poftea non obtehto ? ibid. 

11. Conuenienter fuperiori quxftioni iftam adiungimus, 
an , qui vot i commutationem accepit vigore al i
cuius Iubilei,peccet poftea mortaliter, íí vo lumané 
omittat onera l u b i l e i , & iüud non confequatur ? 
270 _ v , 

12. Multijlicet íciant,quoad fubftantiam,Symbolum; De-
calogum,& oranonem Dominican^nefciunt tamen 
memoriter, & eo ordine , quo proponuntur addif-
cenda;quaeritur,an peccent mortaliter í ibid. 

15. An Regulares, qui fe volnnt facris Ordinibus init ia-
rijdebeant habere dimiílbrias ab Epifcopis, in quo
rum dioeceíi tune manent ? ibid, 

14. Quídam creditorPrincipis,feu ciuitatis,fraudando ga-í 
bellam, volebat fibi compenfare debitumjquíEÍíuit, 
an hoc, feruatis legibus compenfationis, eflet l i c i 
tum? 271 

1 j . Quídam vir nobilis confuluerat alteri,vt homicidium 
committeret: fed poftea ante perpetratum facínus 
coníilium reuocauit, multas rationes ad díílíiaden-
dum adhibensjquaeííuit a me poftea,an tenerctur ad 
reftitutionem damni ex i l lo homicidio fubfequen-
tis ? ibid. 

í 6. Quxritiir,an confulens homicidium, de quo ílipra d i -
ctam eft^poilquam reuocando coníiliura, n ih i i po-
terat peífuadere; an,inquam , tenebatur non íblúm 
ex charkate/ed etiam ex iuftitia monere eumfecre-
te,contra quem huiufmodi coníílium datum fuit ad 
éffedum fe tuendí. ibid* 

17. An Epífcopus poffit ex vrgentíffima néceííitate difí 
penfare in impedimentis dirimentibus matrimo-
niuni3ante contradura ipfum matdmdnium ? ibid» 

18. Ex occaííone cuiuídam homicidij cafualis, fuit ol im á 
me quaeíiHim , vtrüm ad irrcgularitatem ex deiido 
incurrendam3requiratur culpa mortalis,& ita vt ne-
gligentia venialis non fuíiiciat ? 272 

19. Solent quamplurirai iri morte relinquere Confcííariis 
aliquam pecuniamra fummam , pauperibus ab ipíis 
eligendis diftribucndam;quaríítum á me fuit, an d i -
d i Confcífarij teneantur pro íiipradida eleemoíy-
na confeqnenda eligere pauperiores ? ibid. 

10. An,qui fufeipit primara tonfuram,vel minoribus Or
dinibus initiatur , animo non afcendendi ad alios 
Ordines,fed gaudendi prluileaio for i , & excraptio-
ne a tributis, peccet mortaliter ? ibid. 

21. Quídam calcibus percufíit Ciencum in publica pla
t e a ^ cüm a tali excommunicatione n@n poíle ab 
Epifcopo abfolui dixiOcnt aliqui v i r i dodijquaiíie-
funt á mequid in hac re ego fentirem ? ibid, 

11 . Ohm mterrogarus f u i , qnot teftes requirantur,vt ra-
¿lum dicamr nororiuni in üéicümépé Clericx? 27 5 

x ) . A n 
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, j . A n vxor^nfcio manto pofíi t tr ibuere eleemofyiiam,vt 

Deus auertat grane mariti damnum, ne fcilicet^eum 
vel vt impetret eius conueríionem á ftatu 

r ibid. 
pumat 
malo ? 

24. Vtrum Epiícopi, & alij, racione maioris do(arinae,aut 
nobilitatis , poíTmt plus ex redditibus eccleííafticis 
in ruafiiftematione infumere ? ibid. 

15. Difficilis pro praxi in gratiam ConfeíTariomm eft ifta 
quíEÍlio : A n , qui longo tempore rem alienam non 
reftituit,vnum tantum,vel plura peccataeommittat? 

26. Confeírarius quidam angebatur magnis fcmpulis in 
exdpiendis confeflionibus cuiufdam diuitis , circa 
praíceptum largiendi eleemofynam ; tune ego in 
eius gratiam haec ex multis DD.adnotaui. ibid. 

Quidam Religiofus inchoabat annum vigeíimum ter-
tium hora vigeíimatertia d i e i : fed mané in eodem 
die recepit Ordinem Diaconatus: qua£ritur,an pec-
cauerití& in fufpeníionem inciderit}tanquam ordi-
natus ante iegitimam ^tatem ? 175 

28. An ex aliqua iufta caufa poííit Epifcopus conferre ma-
iores Ordines die Dominica ? ibid. 

29. Vtrüm Religioíusjqui parum intelligit l inguamLati-
nam,íit ad facros Ordines,& príe^rt im ad facerdo-
tium admittendus ? 276 

30. An Gregorij X I I I . excommunicatiOnem incurrant 
ingredientes Monafteriá Monialium, non praetextu 
licentiarumifed abfque vlla prorfus licentia etiam ad 
malum finem ? ibid. 

3 í . Aai Moniales admittentes aliquem intrafepta Mona-* 
fterijj praetextu Hcentiamm, inairrant in excommu-
nicationem ? ibid. 

52. A n Moniales admittentes aliquem intra fepta Mona-
fterij,etiam ad malum finem , incurrant in aliquam 
excommunicationem ? 277 

35. An ingredientes feptaMonafterij,& cum aliqua íacra 
virgihe inceftum committentes , íl cafus íit occul-
tus,poíIint ab Epifcopo abfolutionem excommuni-
cationis obtinere ? ibid. 

34. C ü m in regno adíít magna penuria carnis,& in perríí-
ciem rei frumentarias, i n dies plura animaliamacel-
lenturjdubitatur, anfine metu excommunicationis, 
liceat emere á Turéis, fupradióta an imal ia^ cum i l -
lis alia viólualia ^errtiutare ? ibid. 

3 j . An íint habendi traStatus ante eledionem? ibid. 
36. An3qui emiíít votumReligionis fatisfaciat5fi habitum 

D.Ioannis alEimat ? 2yg 
37. An in obtinendis beneficiis liceat pacifei de aliquo 

temporali retribuendo, tanquam motiuo , feu pro 
recompenfatione gratuita ? ibid. 

38. An habens rem cum meretrice,teneatur in confeientia 
•foluere ei mercedem fol i tam, íiue eam promiferit. 
ílue non ? 279 

39- A n aliquidpro alio3inuito creditore, folui poffit?ibid. 
40. A ^ q u i emitdomum, vel fundum ad plura debita hy-

pothecatum , teneatur dida debita in confeientia 
foluere? ibid> 

41 . Aiijquando multis imminet periculnm vi^a!, vt fit i n 

47. An cliens poíTit pacifei cum Aduocato de quota lite ? 
ibid. 

48. An,fi corruptor virginis non adhibuerit v i m , aut do-
lum;fed importunis precibus,vehementibus blandi-
tiis,&: perfuaíionibus induxerit illam ad confenfum, . 
teneatur ad reftitutionem ? ^ 8 2 

49. Solent mercatores in fuis libris feribere rationes dati 
& accepti,& quid ipfis debeatur:qu2eritur5an políit 
poftea creditor eligere, in quo debito pecunia fibi 
debita compenfetur ? ibid. 

50. An legatum fadum puelliSjVt nubant, debeatur/i al i
qua dotem habeat,fed non fufficientem ? V b i etiam 
plura de legatis pro virginibus maritandis ? ibid. 

51 . An dubius in fide l i t H^ereticus ? 283 
5 2. An fi i n ipfo conflidu duelli fit aliquis vulneratus, & 

eodem d ie , vel alio fequenti moriatur ,-priuári de-
beat eceleílaftica fepultura? ibid. 

5 J. A n , fi quis prouocer aliquem ad duellum, fefe confe-
rens poftea ad piasíixum locum, & prxfixo tempo
re , ibíque fruftra expedato inimico, difeedens, i n -
cidat in excommunicationem Bullas Gregor.X I I I . 
ibid. 

54. An ad expellendum femen corrupmm, vel ad fedan-
dum pruritum3liceat refricare verenda cum periculo 
pollutionis,non tamen confenfus in ea \ 284 

3. 

T R A C T A T V S X V I I . 

Mifcellanem. 

RESOL.I. T 7 Otum pro Illuftriílimo Senatu Panormi-
V taño circa moderationem priuilegij/eu 

confuetudinis3permittentis ciuibus huius Vrbis non 
venderé vinumde eomm vineis co l ledum, iuxta 
taxam. 284 

Félix dedit Confeífario vnciasfeptuaginta ,vtrefti tue-
retloanni fuo creditori. Poftduos anno$ fc i tCon-
feífarium non reftituiíTe: quxr i tur , an denuó didus 
Félix debeat reftituere ? 286 

3. Quidam vir nobilis .eft i n mora foluendidebitumyn-
ciarum ducentarum ex contradu, faepiüs confitetur 
& non reftituit; habet tamen animum reftituendi. 
qu^ritur a Confeífario , an íit i l l i abfolutio dene-
ganda,rnaximc cüm creditor multoties ab ii lo petie-
r i t folutionem ? ibid. 

4. Petrus emit rem furtiuam mala ñde , poftea comperto 
vero dominojquseritur, an teneatur i l l i reftituere & 
non furi, ad repetendum pretium, quod pro eo de
dit? 287 

$. Petrus deambulando per ciuitatemjinuenit crumenam 
cum magna pecuniarum quantitate: fada- debita 
diligentia non reperit dominum, ideó per mu l -
tos anuos illas fibi retinuit; nunc Confeífarius de
negar i l l i abfolutionem , fi pauperibus didas pe^ 
cunias non reftituat s quaeritur quid faciendum? 
ibid. 

naufragi0,bello,pefte, &c. tune f inad i poíTmt bre- 6. Quidam vir nobili§ contraxit fponfalia, & per mul -
mter dicere aliqua peccata,& fíe abrolui ? z8o tos dies caufa deledationis ofeulabatur 9 & tange-

n excommnntrarnc íi nnr, nnfílf f̂ *,„Cs. j . i r r . 3 & 
quantur an peccauent mortahter? 

42. An excommunicatus ] fi non poílit fatisfacere, debeat 
laltem pr^ftare Confeífario iuratoriam cautionem? 
ibid. 

43. An Ecclefiatribuat iurifdidionem, quando adeft com-
mums error fine titulo colorato > ibid 

44. An Pr^lati Religionum poffint fine approbatione Or-
dmanj audire faecularium confefliones ? ibid 

4J. Anquis teneatur occafionem proximam vitare cum 
luo magno detrimento3ita vt Confeífarius non pof-
l i t i l ium abfoluere ? 

4é .QuíEnamcoudi t ionesfunt neceífarix ad iuílam ' 
penfationemfaciendam ? com-

281 

bat íponfam 
ibid. 

7. Qaardam mulier multas pecunias per adulterium ac-
quiííuit:qiííEriturjan maritofint reftimends? ibid. 

8. Petrus in ludo prohibito taxillorum perdidit magnam 
pecuniarum quantitatem:qusritur,an illam in foro 
confeientia teneatur foluere ? 288 

9. Propoíita mih i facpiús fuit hxc quaftio: An promiíEo 
externa legitimé ab alio acceptata, obliget in con
feientia ibid 

10. Quidam adoleícens fecit votum non folüm ingre-
díendi (fed etiam profitendi in qpadam Religione, 

fed 
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fcd temporc KToaitiatus deprehendit eam fibi pro 
ptet vics afperitatenn,non elíe accommodam ; qus-
ntur,an ftance voto profitcndUpoíTu egiedi ? 1B9 

11. Confultus íüm quácn fxpiffime, an ConfeíVarius, qui 
carnaliter pasnitentem cognouit, teneatac in Con. 
feffione cxprimere hanc circunftamiamjvel an íuffi-
ciat cantúm dicerc, í"c copulara cura coniugata, vel 
foluta habuilfe? ibid. 

U» Pecms habuit rem cura paella virginejipfatamen con-
fentiente; quaccitur,an hoc fie ituptum,habens raa-
Utiam fpecie diftinclam á íímplici fornicatione, & 
neceíTario in ConfcíBone cxplicandarn? ibid. 

1 5. Quídam Sacerdos Capellanus cuiufiam Parochis, 
exiftens in peccato moirali, miniftrauic per raultos 
mentes segrotisfacram Euchaciftiam iquaeritur , an 
toties in cali adminifttatione pcccaueric roortaiiter? 
19,0 

4 4. Olim allatae fuerunt mihi dû  dubitationes.Prira6,an 
Sacerdos qui omiteic in confecratione particúlara, 
JEmw.conficiat SacramcntumjVelfakem pecccc.Se-
cundó , quidjfi dicat, H i c efi enim Calis, s, pro x, 
vtendo? ibid, 

15. Mulier quaídam domi puerum baptizauit Italicc3hasc 
verba pconuntians: lo te batte^OyCol ntme del Padre^ 
col nome del Ftglmolo ^ col nome dello Spirito Santo. 
ftatim quaeíicum fuit á mejan Sacramentum fub tali 
forma adminiftraíumjfuerit validum? 291 

1 a. Quídam Sacerdos poft confecrationera Sanguinisjin-
uenic in Cálice aliquas guitasfeparatasavino , 8c 
illas cum purificatorio ante fumptionem Sanguinis 
abfterííriqaaritut, an illa: guita fuerinc confecrats? 
ibid. 

17. Quídam Epifcopus in fuá Dicsccíl confirraauit fubdi-
tum alterius Epifeopijík hoc extra Eccleíiamjquae-
titur,an peccauerit? ibid. 

18. An Petrus fatisfecic piíccepto Milía: 3 qui eodem tem
pere Sacrum duorum Sacerdotum media ex patte 
audiuic: nempe Milfam vníus Sacerdotis vfquc ad 
conlecrationem , & Miífam alterius Sacerdotis á 
confecratione vfque ad finem? 292 

19'QH3entur,an illa: particulaSíVel hoíliae}quas quis,infcio 
Sacerdote, confecrandas appofuit in corporali, ré-
mancanc confecratse? ibid. 

AO. Ex quadam huius Regni ciuitatc relata haec qua?ftio 
mihi fuit: Pofsícne quídam Religioíus fdurallcr ad 
facros Ocdinespromoueri? 293 

1 l * Canonicus mihi coniundiffimuŝ itteris ad me miffis, 
feire volebat,vtrúm Sacerdos Beneficiarius,exercens 
per muiros annos crimen fodomiticum cum formi-
naíOcculté tamen & íine fcandalojincurrerit irregu-
laritatem & in poenas Extrauag. Pij V. ibid. 

22. Quis manifeftauit complicem in Confeflione , cum 
haberet copiam adeundi alium Confeííarium , cui 
non erac nocuscomplex: in alia veí6 Confeffiooe, 
cum fcrupulum de hoc haberet, manifeftauit Con-
fíírario , qui facrilegam putauít primam Confcílio-
nem,dum in ipfa poenitens peccauit mortaliterjma-
nifeftando peccatum occultutn proximi (íne neceüi-
race>& ideo repetendam cíle diecbac. Confultus ego 
de hac re ab ipfomet pcenitente , negatiué refpon-
di. ibid. 

23. Olim orta eft ínter aliquos Sacerdotes magna contro-
ueríía, an tadus impudici faóli in Ecclelia habeanc 
ípecialem raalitiam facrilegij mortalis neceíTario in 
Confefsioneexplicandam? 194 

24. Quídam vir timoratíe confeientiaí audiuit detrahen-
tem de re graui, &: non correxit •, quaeritut an á le-
thali culpa excufari pofsit? ibid. 

2 y. Petrus in confefsionc aecufauít fe decies adulteraífei 
fcd portea cognouit le quinquies tantüm in pecca
tum adulterij incidjíTe j qusritur̂ n quando dcnü6 

conficetur ,debeat cettum numerum declarare , & 
diceresfe tantüm quinquies peccafl'e? ibid. 

26. Olim per litteras quaefitüs fui á quodam Sacerdote: 
vttüm Epifcopus pofsit legacurh aliquod in squale, 
auc raelius commutare? 295 

27. Vir quídam nobilifsimus.cüm in ludo taxillorum ma-
gnam pecuniarum fummam pcrdidiíTet, coegtc fo-
cium ad pcríiftendum in ludo: vnde poíteá pec'u-
niam perditam iterum acquiíiuit, immo plus quara 
perdiderat anceá̂ icitjquxruurjan leneatur ad refti-
tutionem? ibid. 

28. Fuit Gepíüs adiuerfis ConfcfTariis ad me delata iftá 
quaeftio: an gabella pofsit imponi rebusad proprios 
vfus neceíraríisjnimirumjcarnibusjpifcibusjfali/ru-
mento,oleó,&c. & fi poenitens nollct reftituete de-
fraudationem calis gabellít̂ an íit illi deneganda ab-
folutio? 29(5 

29. An non folüm in extrema, fed etiam in graui nécefs%-
tateiíitlicitüm pauperibusoccultéfurripcre ab opu-
lectisjíi alicer illud malumgraue aoetterc nequeant! 
ibid. 

jo. Vtrüm Decretum fuper ábfolutioneá cafibus referua-
tis,d2rogét priuilegiis Confeirarioirum commoran-
tium in hoc Sicilia Regno & Sardinia? ibid. 

51 «Qüís omifitaliqua peccatain Confefsionc ex ignoran-
tia vincibili oblitusjin qua non adhibüit diligentiam 
neceífariam in examinanda confeíentia ; quaeritur, 
an talis Gonfefsio fuetit inualida , & ideo iterando 
i 97 

j i . Cum Conciliam Tridcntinum aíRrat fif, 11,can. 17. 
Sacramenta tribus perfici, materia)formaJ& inten-
tione miniftri;& cum incentio íit triplex,habitualisi 
virtualiss& aduaíis; quaritur̂ uaenam íit lufficiens 
ad Validé conficiendum Sacramentum. ibid. 

13, Olim cum quodam Religiofo fuit mihi magna alter
cado ; anin cogítationibuS veneréis íit peccaturá 
mórcale > íi voluntas non confcntiatpofitiuc , nec 
etiam pofitiue diíTentiac 3 fedcantüm permifsiuc íe 
habeat? ¿98 

34. Ceíebris illa eft quaftio ínter Theoldgos noftti tem-
poris,an in deleá;atione morofa fatenda íinc circun-
Ílanti¡Eoperis? quod eft qusercrc, an deledatio fu-
, mal fpeciera ex opere externo? 299 
Pluriesá nónnullis Confeílariis quseíitus fuijan Co-
moediisintereíre íit peccatum mortale? ibid. 

15. Quídam vir in abfentu coniugislaspms habuit dele-
¿tatíonem de áduconiugij praterito, & etiam fu-
turo,ac íi actu prafens efíet; fine tamen aliquo perw 
culo pollutionis: Confeífarius inConfeísioneobli-
gauit illum ad explicandum numerum c'-clarum 
dele6tationura:quaeíiuit pofteá a mejan vcié in illis 
delc¿lationibus pcccaueric morraliter? ibid. 

57.0lim per Heteras a quodam Sacerdote interrogatusfui 
deopinionibusDodorum circa prsfentes cafus.Pri-
rob,an peccaret moitaliterjfi quiscoafticaret raem-
Í?ra brucoium.fme vlla dclcclatione, fed folüm ex 
curioíitate infpiciendi femen. Secundo 3 íi coniuga-
tus immicteret membrum vsrile in os foeminrEjpec-
careleciam mortaliter.Tertiójíí abícnte coniuge li-
ccrct feipíum tangere,libiainis , & voluptatis caufai 
abfque pollutionis periculo? 300 

58. Quídam vir coniugatus, femine intra vas emiíTo, 
membrum virile cxtráhit , manente feémina valdé 
irritata libídine ;qus pofteá tadibus feexcicandoí 
feminat j quarituranita faciens peccet mortaliter? 
ibid. 

39. Quídam Sacerdos noluit abfolutionem facramenta-
lem impenderé cuidam in tríremibus per totam vi
tara condemnato , quia habebat voluntatem quam-
primüm fugiendi. Tune ftatim refoíutionem huius 
¿afus a me enixé peticnint. ibid. 

40. Aií 
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C4. Petras confeffionem fecít áie Natiuitatis Doramíi 

40. An fi quis capitale maius quod vul^6 dicicur , tuno U 
rejtvym fponííone aliqaa expofuecic, pofsic ille > Q^l 
capiulc uünus habec, accepcare fponíionem , & lu-
cnii Ulud plus linc onere reftitutionis? 

41. Sspe raihi ab exteris,& á noftrjs delata fuit hxc quas-
ítio : an Pecrus qui leuem quantitatero aufertá loan-
ne, á quo alij abftuleraut DOtibilcm , pecect morcar 
litcif * . ibid-

41.petrusquinullomodoaliqiia ediortatione fuit cau-
fa , vtalij minuta furca áíoannc acciperent,íi híec 
fuita feiat, pecckne mortalucr modicum cum ipíis, 
vel feparacimaccipiendOííi tota illafurta fímul cum 
fuo confidetata.petueniantad matetiam notabilem? 
ibid. 

43. Quispoftquanticatem notabilem per mínima furta 
íublátam , adiit furta alia pama ? quxtitur, an per 
quodlibet nouum fuctuium , nouum peccatum le-
thaie commutai? 501 

^4. Quídam vir nobilis poífidlebat multa bona, dubitans 
efle fuá: qu^ehuit a me, aa teneator illa leftitucrc? 
ibid. A 

4^ Fuícolimmihi magna altctcatio cum quodam C o n -
feífano jqui nolcbatabfolutíonem impciKkrc cui-
dam viro n bilí , qui dubitabat, h emiferat votum 
D.Virgims Ldurc-tana:, Sí per mutaun tempus non 
adimpleuit,uequc adimplcre volebat? ibid, 

46. A n poenitens qui lubticam , & debilem habetmemo-
rianijteneatur feribere peccaia? 50 j 

47« Vtrum tempote lubilei Regalares tencantur elígete 
Confclfatium non á íuo Ptslato, fed ab Epifcopo 
lociapprobatuni? ibid. 

4S. In compilatione proceífus pro canonizadone P.N.B. 
Andrea:, quaffuum fuit á quodam , quaenam eílet 
diffetentia iuter Miraculum , & Gratiaa:? ibid. 

49.Jn prxterko íubileccümquisiünmobtinuifl'etin pri
ma hebdomadA^iucidic poftea in cafus referuatos,;^ 
fuit in fecunda hebdómada iterum á quodam Con-» 
feflTario abfolucusjqüaiíiuítá me poftea di¿tus Con-
fe(larius,an pcccaucrit, 6c teneatur de errore admo-
nere poenitcmem? ibid. 

jo . Olim ruílici Confeílionem audiui ,quimulam furri-
puerat cuiufdam viri nobililTimi, & per fpatium 
multorum annomm locauerat;dubitaui tiinc3an non 
folüm ad reftitutionera muli 3 fed etiam ad precium 
locationis teneretuc? 304 

j i . Pender deciíío multorum cafuumex illa celcbri quas-
ftione, vtrüm fut, & quiuisalius iniquus poífeífor, 
teneatur reltitucre maiorem fummaun , adquam 
excrcuit res fuiata , tempore detentionis ; máxi
me fi fur illam vendidit in illo oprimo ftaru? 
ibid. 

í 2. Mérito fupcríori qusftioai hzc adiunda erit; vt^ura 
iniquus poíídlbr teneatur ad reftitutioncm iuxta 
fummum valorem & incrementum,quodres habuic 
tempore acceptionis vel detentionis , quando igno-
racur quo tempore verus dominus cífee rem illam 
venditurus? JOJ 

5 3. UluftriínCard.Archicpifc. referuauitin hac fuá Dice-
cefi Panormitana aliquos cafusefed mulcis Regularm 
Supetiotibus dedir poteftatem ab illis abfoluendi: 
interrogatus faepî s fui á noíhat ibus, & extens, an 
didi Superiores Regularium poíTentiftam authnri-

- concederé alicui p<articuUii?Idcm quaeiitur de 

í5 

cascm 
Pocnitcntiariis. ibid. 

fed poftea in multa peccara íncidens tempore Qua-. 
drageíimx, federa illa Confeífario non expoíuitj 
quxritur an illa prima ConfcíTione fatisfeccnt pras- , 
cepto Éccküx inaüx Confcflionis, quod eft quar-
rere an fideics fitisfaciarir precepto Confeílíonis, 
quocunque anni tempore confitendo, vcl teneantuc 
conííteri tempore Quadrageíima»? ibid. 

. An adulter qui fihum lufeepit ex adulterio, illúmque 
reliquit ínter filios legítimos raariti adulter£e,praítec 
alimentaiteucatur etiam oceurrere darano harredita-
tis, qux legidmis hiredibus adimitur; vel damno 
dotis, ( & d¿ hoc cafu olim interrogatus ftii,) quam 
pater putatiaus tradit pucllas fpuris, credens cam ef-
fe propriam filiara? 3 o(J 

H k Panormifodomia referuaiurá D. Archíepifco^. 
po. Quídam iter agensper aliam Dioeccfim fuit ab-
folutus a tali cafu á quodam Sacerdote ordmarioi 
poíteá Panormum rediens, cum incidenter in altera 
confeíBone id explicaret, noluit Confelíarius illura, 
abfolueicaifetendo illam confeílionem fuifle mua-
lidam, 6c ipfum non habere poteftatem abfoluendi 
á cafibus rcferuaiis¿qua:íuum á me fuit>an faacc opi-
nio eífetvera? ibid. 

57. Quaíriturqu¿e quaatitas rcquiratur,vt furtum fu pec-
catum mortale? 307 

58. Quídam feruusaliquidfibifubtrahcbat de neccífatiis 
fine domini incommodefic praíter opera praferipta, 
ex quibus lucium eolligebatiinterrogatusfui, an de 
hts acquireretfíbi dammium,vel domino ? quodeít 
quarrere, an feruus poffit habere ahquarum rerum 
dommium , «Se de rebus á fe acquifitis difponere? 
ibid. 

yp. An in fauorem Principis prajfumendum fit in dubio 
pofumo ? Habet, v.g. fubdicus raciones probabilcs, 
vt aliquod tributum fit imufturo : adfunC vero pro 
Principe , & iuftitia ve¿bgahs alia: rationes pro .̂ 
hábiles: quíeritur a an teneatur folucre tributum? 
308 

í o . In mukis regíonibíJS extant Pandedae, & ftatuta, in 
quibus Notarüs, Commiííariis , & caetcrísiúftitias 
adminillns taxata funt ftipendia : quantur an mod6 
obligcnt in confcientíajftante varictate lemporuro, 
& circunftantiarum? ibid. 

61. An Bulla Pij V . contra Clerícos fodomitas,obligec in 
foro conrciciiti£eJ& fit vfu recepta? 3o<>' 

6z. AnClericus incurrar in pcenas fupradióta; Bulla: , íi 
habeac rem cum aliqua mulierc in vale pra:poftero? 
ibid. 

<>5.An Clericus irvcurrat in poenas fupradjda: Extraua-
gantis.fi non emifít femen intra vas? ibid. 

Í 4 . Aa in pcenas didíe Bullae incidant Cler ic i , tam agen* 
tes vitium fodomiticunijquam patientes? 5 10 

Í 5 . AnClencus crimen fodomiticum admittens femel, 
bis^ut ter,incurrac pcenas fupraditl^ Bulla:? ibid. 

66. An Clericu.s incurrat in pcenas d i á « Bullan fi vitiuiu 
beftialitatis commiferíc? ibid. 

í y .Vtr í im adincurrendas pcenas fupradida: Bulla:,exi-
gatur fententii lui ic ís , ita vt ante illam Clerici dí-
ü a s pcenas non incurrent in confeentia? 51 r 

68. Praxis pro ConfclTariis circa Abfolutioncm Clericis 
fodomitis impertiendam. ibid, 

6<>. AnCleticus íodomira ociultusíít fufpenfus3& í ice-
lebrct,incurrat in irregularitatcm? 31a 

A N T O N I N I 
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Sufcr Bitflam Gregorij X 1 K 

L i M inter me}& N . magna 
aguata fuit quasftio, an Bul
la Gregor. X I V . dt mmunita-

\ te EccUfiamrn,- corrigeret ius 
commune , ira vc tantum ca-
fus in illa exceptuati non 
gauderent immunicate ? Ifte 
prorfus negabac cum Petro 
Gambacurta, & paucis aliis. 

> Ego mordicüs aiebam cum 
couimuni rheologorum , ac lunfpemorum fententia: 
ideó cune aduersus hanc fcntentiam muka col legi , q u i 
modo ingratiam ConfeiTariorum in hoc tradtatu refo-
lucoric, & breuiter,more noftro , pertradabimus , exa
minando aliquas opiniones Gambacurtas, Villadiego, & 
Bobadilla:. 

\ \ 
K ^ i n C o n p t u ú o Gregor. X l t de i m m m i t . Ecclef. 

dereget m c e m m u n c ¡ & confuetudines, 

R. E S O L V T. 1. 

NEgatiue refpondct Gambac. Ub. c. 8. & fec¡. Zetola 
inpraxiEpifc p m . i . verb. Immumiai , n . j . S c aliqui 

Minif tr i la'ícalis iurifdidtionis cum Giutierrez praSi, ¿¡q. 
Ub. 3. ̂ «.Í/?. i . mm. 36. vide eciam Layman. in Theolog.mor. 
l ib .^ . trafl. 9. cap. 1. mm, i . & Venerum i» Éxam.Epifcop. 
lib.y.cap. ^-j.mm.s t . 

Sed prorfus hsec opinio eft reiicicnda.Probatur 1 .Nam 
Pontifex,in ifta I3uíla,cin"n partícula taxaliua reducir om-
niaad vnicam formam.vt paret in illis vethhdtaadvnam 
tointum formam reáucimm, moderainur. Ergo reuocac ius 
commiine,& confüétudines, diuerfam aliam formam ab 
iíta introducenrcs. 

Ita exprcfsé dcrerminatui in líteris arbkrij couceffis 
Antsnim Diana Pars I . 

per Sédcm apoftolicam anno léoy. P r ¿ l a d s huius Re-
gni, & prxfertira Archiepifcopo Panormitano íbi : [ Peí 
la qual cofa fu moíTo Grcg. X I V . dHfel.mem.á publica
re la fuá Conftitutione,e daré cerra formajcome s'haueíTé 
á pratticare la pcrmiíiionc ,che veniua conceíTa da me-
deíimi Canoni aMagiílrat i laici nelli tafi ccccttuati,] 

Hoc ipfura etiam determinauit Clemens V I I I . i n 
qnodam Breuiad Archiepifcop.Panormic. tune Didícuní 
deHaedo j datum Kopnx 6. Febr. anno 155)7. vbi aííeritg 
aliquos delinquent€s,qui per induftriam , & infidías ho-
micidium commiferant , debuiííe gaudere immuni ta té 
Ecclefias, vigore Conftitutionis Gregor. X I V . ergo di» 
¿ta conftítuiio corrigit ius communc, quia tale del idum 
ex cap. i . de homicidio y non gzüát t immuni ta té . Bullam 
auccm Glerticntis V I I I . inuenies per extenfam apud 
M . Antonium Genuenfem^praxi,cap. 76. ». z. & alios. 

I n di£ta Conftitucione Summus Pontifex pluries facic 
mentionem iuris c o m m ü n i s : & quando v o l u i t , quód iií 
aliquo cafu illibarum permanerer,hoc exprcífit: v t patee 
quando loquitur de ClericisjMonacliisjMiluibuSjeomra-
que priuilegiis. , 

Ponderanda funt illa verba Conftitutioniis: Qüod 
e¡HÜ , cjuacunque dignitate , & amhoritate praditm, pramifío-
mm (nempe , indultorum per alios Pontifices conceí lb-
rum) ant alio quouis pmtexm , qmdquam prnter, ant contra 
huim nojlrA Confiitutionis tenorem attentare prsfümp/erk'y 
eum ipfofaüú cenfuras etiam incunijfe dedammm. Ex quibus 
verbis claré apparet , iuientionem Pontificis non folúni 
fuiírcreuocare priuilegia Principibus conceíTaí fed etiarri 
omnes confuerudines, & abufus, aliáque contraria om-
nia,prster j vel contra formara tradjtam in pr^fenti con-
ftirutione ,introdu6ta & ideó pofuit il la verba : Au t 
alio cjuokis' pmextu. pol i faílara mentionem de pr iu i 
legiis. 

Summus Ponrifex prorhulgaiiit illam Confti tuí ionem 
permodum legis vniuerfalis, & ftatuii: ergo abí lu l i t , & 
correxir ius commiíne. 

. I " dióta 3uHa Pontifex , iedncendo omnia ad vnam 
formam^ollit facultátem alicer inierpretandi:ergo. CcE-
teras ratiqjiies vide apud Dodores citandos. 

Ex liis ómnibus apparet manife í le , Conftitutionera 
Gregorianam reuocare, non folüm priuilegia , fed etiam 
ius communc, & confüétudines. Et primó,quoad reuo-

A carionem 
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c.itionen confuccudmcm , vide Marium Anton. Mace-
naer.r./^. i.rcfñ. i yn .^G'W^.conf^o.num.^ . & conf.-o. 
n c Ambu nMmtrd l Je i rmmmt . Eeclef.c. i ^ . n ^ . & f e < ¡ . 
F \ \ i \ .m A;wend.c z i . num.^s 9- tundocumc.i. «.i 4. dr i j . 
l m u . h m c L e o x ^ m r h e f f o r i e 0 k £ p A r t . x.mm. 17. & no-
uilfuiié M a r n n . B o n a c i n . m ^ / ^ . ^ f . 3 . f 7 §-6.«.4. 
& ex noilra Religione P.Pciegrinum traSl.de immumt.Ec 
clef.cap.i.an. i t v / ^ e a d n . H i omnes aduersíís Gam-
bacurtam docent , Conftiwtionem Gregon) reuocarc 
omnes confuetudincs,quiequid incont ianum vidcatur 
docere Tannerus in i.iJ¿ff>. j í ¿"b-1 17-i>z^-

Er quód reüocet,& corngat ius commune , quod mor-
dicus neaat Gambaciirra,dccent etiam citati D D . & prae-
tcr Ülosex ipíamet Sociecate V. Filimcius in cjMji.mord. 
tom. 1. trAÜ. 15. cap.6. num. 15 5. & P.Scorda in BHIU Tont. 
eplt. i^t.Theor. ex noftra Religione P. Duardus in 
Expofit.Bulk Coent., lib.x.Can. 15 16. n.x-¡. & P. Megala 
m 3 .part.lib.^.cap.i. ejuotft. 1 .w. 1 5. cum Aponte ¿^i/T 14. in 
fine. Ídem aílenc ViUaiob. infum. tom i.traft. 5 9. duh. 7, 
ww.z z.^-. ¿ 3, Capobl. de Barontb. pratt. 8. par.x. nam. 105. 
GeuuenCrrf praxi Archiepifcop.cap. 17 ««w. 11. Gtatian. Í« 
difce¡Hj^nn¡j9m.tx.i%o.num.x<).CAiLTn(c\\.tom.2). verb. 
Ecclejíajoncli 1 9. 5¿ ex noftris Regnicolis vir dodus, 
& pmsFranc. del Czílú.infutí decif.tom.i.duif 156.11.$ 1. 
GMnh.con/c 2.0.n.3.4. & yconf . jo .n . i .& ' \ & conf. 100. 
finm.iS.& confio, nitrn. *¡. loan. Fianc. Leo inThef.fpriec-
def'pan 1 cap. 1 5. «4,7. Lazarius traft. de hU\plo.c¡.$. n.xo. 
Riccius part.i .decifi áfO.num. 1.1. & ^.ColleSl. 1 791. H o -
inobonus de Examine Ecclef.pan. t. trad, 1 í . cap . i i . q.16. 
fuvmf.í,. Rainei, Í« Catd.cenf. cap.y. exiom. 51. vide etiara 
Confecr. in Trtui l . Mendicmt. tit .$. c.6. Ex quibus ómni 
bus videant a l iqui , me his diebus r e d é confuluiíTe, l ud i -
ces laicos incmeere in excommunicaiionem Gregoria-
namjabftrahendo reos ab Eccleíía vigore cuiufdam alfer-
i x confuetudinis. Ec ex his etiam apparet á f o r t i o r i , non 
bené Gambacurt.virum alioquin dodifIimura//¿.5 
nnm. 4. aflerere, etiamampliationesfadas per Dodores 
non eííc per hanc Bullam reuocacas. Et quia, ex iftis 
principiis deducuntur refolutioncs multorum cafanm 
contra itnmuniratem facvouim locorum,6¿ mentcm Pon-
tificis jideo illas breuiter tangendo,quaEritur. 

Lxf« commifit grauiít deltóía, extra homicidium 
& mutilatwmm memhroiumjn Ecclefiü, 

feu Ccemetems,hac immumtate 
gaudeat > 

R E S O L V T< I I . 

praxijom.i .lib.c). cap.ió. num. fijnfine. Et r a d o e í l : quia 
ve fiiprá diximus,pnuatio immunitatis non eít exienden-
da ad cafus in Bulla non expreflos i fed i tí dida Bulla exci-
pitur tantum horaicidiéín#e membrorum u.L.á!atio:crgo 
non eft trahenda ad alin,licét enormiadelida.Hanc ctiam 
fententiam docuit lurirconfultus Gratianus in difcept.fo-
renf.tom.i. c.^o.nnm.x^.&c alij communiter ; quidquid i n 
contratiumatrerat Zipaeus í«/«rf can. Ub.$.deimmu-
nit. Ecclef.mm. 1 o. 

\^4n qui ádiqmtpYOp\ Ecdtfum ifuhffe confngiendi 
ad eam, gattdsatpofiea ipftus Ecdefí* 

mmumtate ? 

R E S O L V T . I I I . 

NOn gaudere docet Gambacurca /¿¿.5. cap. 19. & V i l 
ladiego inPoUt.cap.$.n.io6. & poft Conit i tut ioncm 

Gregorij,Farinac.^/V/2w««?í.c.i6.«. 114 Ambrofinus¿k 
immunitate Eccle¡¡£ ,c . f . «,4, non ex principio G. mbacur-
t^ i fed,quia putauit . p o l i didam Bullam Gregorianam 
ita dcclaralíe Clera. V I 11. in vna Pa'nKmitana. Idem 
docet Tannerus Í» x.z.í&j^.j.^ 8.^«¿.i.««w 7 ex mente 
aliquorum.Zanard.¿« direci.Conf ff.part i.Se Sacram.P^nit. 
c. 18. ca£$. loan. ¿eHeu iá ín Cuna Philip.p 5 .§ , i 2 .w .z i . 
Barbofa in CoíleElMb. 3 ait.^y.cap. 10.«, 

Sedcontranum docet Fagui dez de Pmcep.Ecclef.traft. 
1, lib.^. cap.% .num.^, Ioan.de \a Cruz in diretí conf,p*rt.i. 
pr£cep,S. q $.art. C. dnb. 1. conel 1. Pcregrin. de immmit c.6, 
mm. 50. & ante Bullam docuerat Suarezíow. i.de %eU^ 
traEi.i.lib.$. a i . n . ^ Et ratiodefumiturex verbi' BniUr, 
quíE excludit ab immunitate homicidia , & mutdariories 
fadas in Ecciefiis, & Coemercnis. Ergó , cum diftmde 
dic i t : InEcclefiü , & Cameteríis. virtute ponitur excluíl4-
oa , extra Ecclefiam , & Coemeterium. Et ita ante hanc 
Bulhm Gregor.docuit Decian.íow.z. lib.6.cap.iS. ».5. qui 
refpondet ad omnia argumenta adduda in connarium 
per Alciat. de pr&Jltmpt. reg. 3. prafumpt. 3 3. w.i . feq. do
cuerat hoc etiam Tabiena ¡verb. mmmit .n . 10, Syluefter 
eodem verb.l. « . j . Angelus eodem verb. n. 17. & Armilla 
eodemverb.num. 12. Vnde valdc miror , Gambacurtam re-
linqnereTheologos dodiffimos, & fequi vellelurifcon-
fultorum veftigia. Reftat modo refpondere ad argumen-
tura Ambroíini . Dico iguur ,quódre ío lu t io Clem.V l IT. 
in aliquo cafu particulari non to l l i t legem vniucrfalcm: 
nam ex aliquibus circunftantiis particularibus, raouenti-
bus animum fuum.potuit i tain illocafu det 
quidera non miiitant in vniucrfali. 

ítermina£e3qua2 

NEgatiue refpondet Gambacuria/í^.j .c^.iS. & V i l 
ladiego in Polit.cap.i, n xo6. Tannerus Í« z. i .di /p.f . 

q. 8. dkb. i . n . 16. &c ante Bullam Gegorij , quodnon m i 
ror , hoc etiam docuerat Suarez de Tt̂ elig- tom. 1. traB. 1. 
lib.$.c>i r mm.6. Raphael de la Torre in Í . Z. tom. 2. 99. 
art.$.difp.j. BathoCinColleft. tom. 1. hb .^ . t r .^ . c.io.n.4. 
loan, de Heuia in CuñaPhil ip.p.$.§. i t ,n . io. Graff. tom, 1. 
hb. 5. confvmcó.n. 10. & iB.de imrmnit. Ecclef 8c Por te l in 
dfihíü regtd.verb. Ecclef.immnmtas,mtm. \ j . 

Sed contrariam fententiam, poft didam Bullam, am-
pledendam elfc cenfeo : & ita , committentes in Ecclc-
íiis ftupra j fodomias , monetam falfam , & fímilia, gau-
dent immunitate Eccleíía: , l k é t tales delinquentes fint 
a ludice ecdefiaftko puniendi ratione loci d e i i d i : feu 
confulto prius Romano Pontifice , poterunt etiam tradi 
Curias (xculari , fi delidnm effet atrociffimiira. Ita do
cet P. Peregrinos/» trañ.de tmmmit.Ecclef.cap.6. num.z3. 
Riccius ^ r f . j . ^ í ? . , 7i91, vbi aíTerit,per noftram Bullam 
coi cedum eñe cap.fin de mmanit. Eíclef.Bonac'mzde le-
gibM>dtfp.K.q.7, § . 4 . n . i z . F a n n a c . ^ tmmunit.Ecclef.c.16. 
nitm.iQ% & t o y V M e v z l z i n ¡ .pm. lib.^cap.x.^ 1. n . i s. 
& nouiflimé exSocietatci E s v P. Scortiai« Bull. Pent. 
epitAS 3 Jheor . t f y .Vnde non eíl audiendus Reginaldus ¿ 

<^ín qui prodiiorie veluit aliquem eccidere, & deuemt 
ad áctum proximmnjed cafu non ocúdit, 

gaudeat mmumtate 1 

R E S O L V T . . I V . 

NEgatiue refpondet Gambacurta/Í¿. 5. cap. ^o.nnm.é. 
Sed poft Conftitutionem Giegor. rejicienda eft 

hxc opinio:nam in verbis didas Bul l í exprefsé Ponti-
fex loquitut de occidente proditorié : vnde ex vi verbo-
rura requirit adum confummatum cura effedu fubfe-
quuto , ad hoc , vt immunitatem amittat: & ita poft d i 
dam Bullam docuit Percgrin. de imnmntt. Ecclef cap. 7. 
mm. 13 .Bonacina de legib. dijpnt. 3. qmj i . j . §. 5. « ^ . 1 6 . 8c 
Farinac. de immumt. cap. 9. mm. 145. & i4Ó.vbi aííerit, 
quód haecopinio hodic fecundüm Bullam Giegor. omni 
difíicnltate caret in illisverbis -¿iutejui proditorié proxi-

mum Jiium occiderit. vbi claré requtritur mots lequu-
ta, & ideo fe rctradat á contraria fementia, 

quam docuerat in ti t . de carecr. 
qmfl*i$.ln$itrt,4f¿ 

m 
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T r a ó l . I . D e i m m u n i t a t e E c c l e f i a r u m . ' 3 
An qui occidit inimicum, non proditone, ^ per 

infidifá i gaudeat immunitate f 

R E S O L V T. V i 

'Egatiu^ rcfpondct Gambacurt. lib. $ cap. 4. dT 31. 8¿ 
Vi\\a.dihg.in Polit. cap.$.num, zoS.vbi docet,non ob-

ftante Confticutione Gregorianajhomicidium iníidiOÍum 
non gaudere hac immunuate.Videeciam Suarez de Relig. 

iom> 1. traft. x. lib. 5. c. 11. n. 10. Fagund.¿/(r TrAcept.Eccicf. 
tra¿}. 1 Jih.^.n.^ó.&í Portel, in dubiis regtdarib. verb. Ecclefu 
tmmumtast num. 1 5. 

Sed ifti ícripfcrnnt ante B u l l a m , & : i n loco , vbi non 
eíl recepta , & ideó omnes feribentes poft didam Bul-
lam , contrarium docent. Ira teuet Peregrin. m írn^?. 
irnmunit.c.-j.n.$.& 10. Ambroíinus de immm.c. ió. n. 143. 
& Bonacinait1 / ^ i ^ . ^,7.§.4. «.14.Ec ratio eft:quia 
eft differentia inter homicidium proditoric commil íum, 
& non proditoiié : fed Bulla ex immunitate íblúm exci-
pit homicidium proditoriura: crgo non. excludit non 
proditoiium. Et elarc hoc determinauit Clemens V I I.í. 
referente Cardinali Burghefio , & Platramam in qno-
damBreui Archiepifcopo Panormitano ¿xxzdLO^vifüpm 
vifura eft, determinar quofdam occifores , qui ex infidiis 
inimicum occiderunt, gaudere immunicatc cccleíiafticaj 
ftante Bulla Gregor. X I V . quidquid in contrarium fen-
tiat de mente Clem. V I I I . Marius Italia deimmumt. lib. u 
c. j . §. 4.«. 1. qu i , vt Farinacius bené obferuat, diuinat3&: 
mi ni me audiendus eft, Nora veró,quód nos per homici-
d um proditorium intelligimus i l lud , vbi nullus cum oc-
cifo prjecedebae rancor j fed ponus fimulabatur amicitiai 
Vnde contra Gambacurtam , Megalam in ^.p.lib.^. cap.i. 
qH&ji. i .n. tS. 8cBoha.ái\\amin Polit.tom. i.lib.i.CA^.ft. $%. 
non Jicitur proditor, qui occidit inimicum íunm a ter-
go}ve l exfencftracum archibufiis. Ita docec Bartol . í« 
leg. refpmendum&.dertnqumtjtA.ff. defoenis, Et ita prarter 
Ambroí inum, Farin. & Peregrin. docec in terminis huius 
BullaE,Ricc. pan. $. colUt. 1791. part.i. decif.ióS mm. i . 
Genuenf./?! praxi,cap.^^. 8c ica etiam ante didam Ballam 
fuiíTe decifumin Regno Neapolirano ceftatur Vincenr, 
de Franch. míící í /Tyij . Cum igitur immunitas Ecclefias 
íit fauorabilis propter reuerenciam facrerum iocorum. 
Se exceptio fit odiofa j yecbum , proditone > ftridé inrer-
pretandum eftjicet nouiflime contrarium aíTerac Fagun-
d e z ^ í Pracept.Ecclef,tra£l. xMb. 4. c. 4.num 46. cura Por
tel, in dubiis 7{egul.verb Ecclefi£immmitasywim.i $ .Sed ifti 
ícripferunt in Hifpania, vbi Bulla Gregor. non eíl vfu 
recepta. 

i^fn cemmittens crimen Ufe. MAteflátlsin perfonam 
Princtpis fuperiorem recognofetntis, gm* 

deat hac immumtate I 

^ R E s o í v T. V I . 

NOn gaudere refpondet Gambacurra lib. 5. cap. 44. & 
ponit excraplum in Pnucipibus noftrne Sicilia , ve 

Princeps ButcríB5PetrapenÍ£E, Caftri veterani: & hoc ex-
tendit etiam ad Duces.Mavchiones, Comités , Vicecomi-
íes ,& Barones vaíTalloruro : & ita ex parte docet Megala 
in 3 .pdrt.lib.^.cap.i.q. 1 .mm. rx. 

Sed tu contrarium teñe cum Barbof, in Cellett. tom. 1. 
lib. 3. tit, 49. cap. 6.num. 10. Peregrin. in trafl. de ir /mmh. 
Ecclef.cap. 9. ««W.8.& nouiííl'.vxcum V¿xmaede immmie. 
cap. 1 t .mnt 187. & Italia deimmmit.lib.i.cap.G §. 7. «.29. 
&fec¡, &num. $6.ver. hoc auttm. Et rano eft: quia, daro, 
quod, crimen ISGE Maieftatis committerent, iltos offen-
dendo ; gauderene ramen Eccleííae immunirate : quia 
praefens Bulla Greaoriana inteíligivur de offendentibíis 
perfonam fupremi Pnncipis:nam,cum verfemur in mate
ria odiofa, & poenali, ita nomen Principis in Bulla acci-
piendum eft. 

Antonini Diana Pars /. 

i^fn rebellis, vel qui offcnd'ttflatuas, *vel imagi
nes Prmctpi dicatas, gaudeat 

immunitate ? 

R E S O L V Í . V I L 

V Hi f ipni l ib $¿.^4,. Gambacurta negar, & Villadiegcí 
in • olit.c.i.n.to-j. quia reusMaieftatis videtur :fed, 

licéc talis crimen lada; Maieftatis committacactamen i n i r 

munitate Ecclefiae gaudebit i quia tale crimen non eft in 
perfonam Principis', vt Conftitutio Gregorianarequirit: 
& ita docec Peregrin. de immunlt. cap. 1 o.w.8. 

Vnde notandum eft h í cquud j i ccc multis modis com-
raictatur crimen lafe Mn'eftatis, hodie taroen per d i -
¿lam Conftitudonem Gregor. X I V . ftamtum eft , reum 
criminis la:HE Maieftatis tune non gaudere immunitate 
EccleíÍ£e,íi in perfonam Principis ahquid machinatus 
fuerit: ergo fecüs, íí non in perfonam Principis: Se ideó 
Peregrin. vt fupra num. 9. probar, gaudere hac immuni
tate EccleílíE joffendentes , ve diximus, ftatuasjvel ima
gines Principum; cudentes falfara monetamjoffendentes 
eum,qui habet falaum conductamitradantes de faciendo 
Rege,ipfo viuente , expoliantes Nuncios Regís , vel alte-
ñus Principis, vt arcana Regni feiant j & fimilia perpe
trantes: nam , licéc hi omnes in his delidis commictanc 
crimen la:fs Maieftatis j non tamen perfonam Principis 
offendunc. Et ica alferit Farinac. de immumt.cap.\i.n.i90. 
cum Peregirin. n . i $ . & Rebel. Delinquenres ergo concra 
ftatucum Principis» licét crimen l^fe Maieftacis commit-
rant; gaudebunt tamen hac immunitate: nam per rebel-
lionem licéc refiftant, & nonobediant fuo Principi} noií 
tamen offenduiít perfonam Principis. 

Notandum eft etiam cum M e g a l a j . p a r t . lib.4. cap.i, 
q.t.n.x$. Ambroíino de immumtate> cap.y.n.G.Vnúnuc.vbi. 
fupra num. 191. quód íi aliquis crimen laefae Maieftatis 
coramitrerec in perfonam Principis, íí non eft ei fubdi-
tus racione or iginis , feu doraicil i j ; hane immunitnrem 
non amitteret: quia talis non dicitur committerc crimen 
IÍEÍS Maieftatis i & eft communis op in io , tefte Rol . Ub.\. 
conf.^. n.im.$. 

An vero , qui fciunr machinationein contra perfonam 
Principis, & non reuelant, gaudeant immunitate Eccle-
ííarumjnegatiué refpondet Far in . immuni t . cap.i 3. «.186. 
Sedcontrariam fentenciam docec Vcregnn.traSi.de immu~ 
m i . c ^ . r o. ««w.i 1. quia , licéc tale crimen puniri debeat 
poena.mortis: ramen immunitatcm Eccleílx non amic-
tit:quia crimen eft omiííionis, & non commiflSonis con
tra perfonam Principis: & in hacConftitutione Summus 
Poncifcx punir delinquentes in committendo , & non i n 
omictendo,contra perfonam Principismam illa d i d i o , ^ 
poíita in Bulla , denotar, contra^Sí per confequeris adio-
nem, & non omifíioncra. 

i ^ í n mimfiñ Imalis inrijdiciionis pof int in Bcclefié 
auferré reo arma prohibtta ? 

R f i S O L V T . V I I I » 
1 

Ffirmatiuc refpondet Gambacurra lib. 4. c. \ 6.n.\ r, 
. A, Villadiego in Polit, cap .num.xx^. & citat Couarr. 

lib.t.vmr.cap.io. n. x. Idem docuit nouiífimé loann. de la 
Cruz in direñ, confeient,part. 1. pr&cept.S, ^.3. a r t . i . dub. 1. 
concbif.j. Gxzñ.tom. 1 lib. \ .conf.vmco, n. 19. de immunit. Ee-
clef. Suarez de Relg.tom. \ , tr í i . L. lib. 3. cap. 1 u fub num. 3 ¿ 
Fagundcz de Prdcept. Ecctef.tra 'l.x. lib.^ cap.4. num. ^ & 
Lamencius Portel!, in dubítá remlaribits, verb. Ecclejia ¡m-
rmnitaj, nmn.i^. 

Sed neganuam fenrentiara , & méri to docec Farinac. 
traft, de immunit. Ecclef.cap.1 G.nnm.x^. vbi alferit, con-
trariam fentenriara procederé de iure c m i l i , non autetti 
de iure canónico : nam ex cap. t. exira dé immunit Ecrlef. 
Qr'incap. i . egdsm tiiuíg, in 6¿ cxpicfse prohibetur ludici-

A 1 bus 
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4 T r a ó l I D e I m m u n i t a t e E c c l e í l a r u m . 
bus fecularibus, aliquam iurtfdidionem in Ecclefia exer-
cerc. Kanc fenrentiam docuic P.Peregrin. deimmunit.Ec' 
cle/ia^cap.i^.num^.Et rationem alienam adducit: quia,li
cúe reas non poteft extrahi pee ludicem laicum ab Eccle-
í ia , etiam in cafibus exceptis, fine liecntia Epifcopi , vcl 
eius Officialis , vt determinac Giego. X I V . in hac Con-
ftitutione : ira quoque non poteft Index la'ícus i l lum ar-
mis expoliare in Ecclefia, abfquc licentia Epifcopi j v e l 
eius Officialis : nam accefibrium fequitur naturam fui 
principalis. 

Nec mih i placet opinio Gambacurt. loco citata qui 
aíferic, fatellites poíTe per v im auferre rem furciuam, 
é manibus furum , etiam in" Ecclefia exiftentium , fi 
tradere recufent, vt eam fuo domino reftituant: fed hoc, 
ex rationibus allatis, negac Peregdn. ex loco citAto , & 
cap. i i.num. 8. Nec approbo aliam opinionem Gambacur. 
vkt fupra mm. 14. 18. vbi aíFerit} poíTe fatellites 
Cur is , quando reus cft intra Ecclefíam } ne inde fugiat, 
brachio apprehenfum tenere , doñee licentia Epifcopi 
veniac : v c l , fi perfonx eccleíiafticaequacrunt dimittere 
i l lum j non expeciata licentia Epifcopi, reum capere, Se 
extraheré ab Ecclefia , 8c ad Epifcopum poftea ducerc: 
non , inquam , approbo hanc opinionem, propter multa 
iiiconucnientia, quje ex illa poíTunt procederé ex info-
lentia miniftrorum laicalis iurifdiótionis , & propter i r -
reneientiam ex talibus aí t ionibus contra Ecclefiam pro-
uenientem. Adde, quód in cafibus fimilibns , ad euitanda 
f u p r á d i d a i n c o m m o d a , & propter fecuritatem ludicum 
farcularium, concedunt D D . quod Ecclefia obfideatur á 
fa-tcllicibus, ne reus liberé fugiat ; v e l , vt fi extra fines 
Ecclefia; exeat, capiatur: quia in tali cafu nulla vis effici-
c ir exiftend in loco facrosvt cfficeretur , fi eflec fequenda 
opinio Gambacurt£E:fed folus locus non facer cuftoditur, 
ve fi voluntarle il l inc exeat cr i ra inoíüs , ib i tcneatur, &: 
vis inferatur, vbi licite inferri poteft. Ét ita docet Pere-
gún.lococit.n.io.qaicitat Suarez,Ambrofinum,8¿:Italiam 
cui ego addo ^ax'xnzc.tratt.demmmit.Ecclef.e. 19 n.i^^.dc 
Megalam/« 3.p.Uh.^.c.z.q.i.n.ic}. 

An exiflens in Ecclefia, vel in dtqm LMomfterid, & 
ex femftra pilam tormentatiam iecit inalium ex
tra Eccledam exiftentem, & illum occidit} gaudeat 
mmunítate > 

R E S O L V Í . I X . 

NOngaudcreaíf i rmat Gambacur./í^. $,cap.i^.num. i \ . 
Villadiego!» Polit.cap.$ m m . i o ó . loan de Heuiaítf 

Curia Philipp.part.^S'i^ntm.z^.&c in hoc fociosmultos 
habent: nam ita teniierunt,ex noftris, P. Megala í» 3./?. 
lib.^.cap. x.qHt,ft. i .num. ii.Gr:aff.tom,i.ltk$.cofjf vnico, 
mm. 1 o. de immmit. EccleJ. Duard.?» Bulla Coem J ib . 2. 
can. is.qu&ji. i 6 .mm. i$ . Fú'mac. trattjeimmumt.cap.iG. 
«.125. Portel.?» dubiis regul.ver 5. Ecclefia immmim3n. 12. 
Ambrofínus traft. de immmit.cap.$.n.8. Ec ratio eft: quia 
tale homicidium comraiíTum videtur in Ecclefia, cüm in 
i l la ini t ium habuerit. 

5ed mihi placee opinio Bonacin. tratt. de legib. dijp. 3. 
T.i.^.nnm.S.vhi aíferit ,fupra d idum criminofum gau-

dere immunitate.Et ratio eft:quia Gregorius in ifta Con-
ftitutione a i t , i l l o s n o n gaudercimmunitate,qui mut i 
l a n t e occidunt in Ecclefia: qua; quidem verba, vt patet, 
denotant aótum completum, & perfedum in Ecclefia: 
e r g o , c ú m fimus in materia o d i o f a , & in peenalibus, 
non funt d ida verba extendendaad homicidium inchoa-
tum in Ecclefia. Et hoc patet manifefté a fimili: nam, ve 
docet ipfemet BonaCinaíkcenf.dijp. i . q . i . p m f t . i i . n . 11. 
i l l e ^ u i , dum exiftit in Ecclefia, iacit fagietam, & occidic 
hommem exiftentem extra Ecclefiam , non incurrir cen-
furam latam contra occidenrem in Ecclefia; nam illa oc-
cifio fada fuit extra Ecclefiam, licét in Ecclefia fueric 
inchoataiergo etiam verum cft, quód,fecundum femen-

eiam Bonacins,didus criminofus non poteft capia m i n i -
ftris ob facrilegam vulnerationeminEcclefia inchoatam. 

Notandum eft vero , é contra , quod ímmun itate non 
gauderet illejqui exiftens extra Ecclefiam, occideret exi
ftentem in Ecclefia: nam talis dicitur delidum occifionis 
commififle in Ecclefia.Et his in cafibus puto,non efle at-
tendendum locum inchoat i , fed locum confummati deii-
d i , j vt fupra d i x i ; & ita docet Riccius p. 5. coíleft. 1792. 
Voxid.loco df.Bonacin.«.7.Farin.». 124.Peregr.www.16.Me. 
gala ».Í }.&: alijjgauderet tamen hac immunitate ille , qui 
vulneraret aliquem in Ecclefia3etiam cura fanguinis eíFu-
fione; fine tamen alicuius membri mutiiatione , ve docec 
Farinac. vhifupratmm.tzy.Sc ali j . 

J n exiftem in Ecclefia, mandans homicidium extra, 
illam commitu 5 v d exiftens extra Ecclefiam, man
dans homicidium intra illam committi $ gaudeant 
hac immunitate ? 

R E s o L v x . X . 

MInimc gaudere refpondet Gambacurta lih. 5. n. 25. 
Ioann.de Heuiam Curia Philipp. p . $ . § . i i . mm, 25. 

cum Oxxzxáoin Hulla Coen&Jib. i.can.i$.qmft.\6. «. 25. & 
ante Bullam Gregorij Suarez^ Reltg.tom.i.traff, 2. lib. 3. 
c. 11.«. 7. Idem docet Portel, in dubiis regul. verb. Ecclefia 
immunitas, n. 1 j . Sed, vt notat ipfe ibid. Bulla Gregoriana 
in Portugallia non eft vfu recepta. 

Sed contrariara fententiam poft Bullam Gregor. XIV". 
docent omnes fcribentes.Ita Megala in i.par.ltb. <\.cap. 1. 
quaft. 1 .num. 15. Farinac. de immmit. Ecclef.c. 16.mm. 231. 
cura Martino Bonacina de leg.dijp.$.c[.j. §.4.». 11. & aliis. 
Et ratio eft: quia tales non ¿icuntur v e r é , & proprié l o -
quendo occiderejfed mandare occifionem : & cúm fimus 
in poenalibus, 8c i n materia odiofa, vt pote libertad de-
l inquentium, 8c immunitat i ecelefiaftics contraria ; ver
ba Bullas contra occidentem non funt extendenda ad 
mandantem occidere:ficuc cenfura lara contra aliquid 
facientem, non eft extendenda ad mandantem id faceré? 
vt nos late probauimus intraSi. dedenunciationib. q. 23. & 
probar in cafibus huius BullaSjHoraobonus de Exam.Ec-
clef.pan. 2. tratl. 11. c. ¿.q. $,rett, 4. 

Nec valer dicere,qu6d,qui per alium facir,per fe ipfurn 
faceré videturmam refpondeo , hoc axiom3,vt bené ad-
uertit Auil.decenfp.x.c.s J i í f . $.dnb.i.8c a l i j , intelligen-
dum eíTequoad culpara, non aueemquoad poenam j & 
omnia fupra dida fum intelligenda eeíam,ve in t i tulo qu^-
ftionis diximus,de i l lo ,qui exiftens extra Ecclefiam man-
daret committ i hofnicidium intra Ecclefíamznam militac 
eadem ratio9licét Peregrinus,quoad hoc,contrarium fen-
t ia t j f .ó .»^^ . Sed tu teñe noftram fententiam. 

A » , qui in Ecclefia ccmmifit homicidium, vel mem-
brum mutdauit, non delibérate y fed accidentalítér, 
é* calore iracundia; prouecaíuí > gaudeat immu
nitate ? 

R E S O L V T. X I . 

NEgatiuérefpondet Gambacur./^.5.í:.2 3.& exnoftn'j 
Peregrin. deimmHnit.cap.6.num. 1 y. qui adducit ratio

nem ex verbis Bulla:, vbi Summus Ponrifex indsftin-
d é excipit membrorum mutilationes , U homicidia in 
ipíis Ecclcíiis , vel Coeraeteriis : ergo indift indé debee 
intel l igi , tam de illisjqui ex propofito>& deliberatc,quám 
de i l l i s , qui in rixa accidcntalitcr, 8c ex calore iracundia; 
occidunr,vel mutilanr. 

At hismii í imé fuífragantibus, contrariam fententiam 
docet Farinac.fy^. deirnmmit. Ecclef c.16* » 240. 5¿ ame 
Bullam iddocnerat Guiúer.prafl .qqjib.$. q.i.n.$.$.&Jee[. 
cum Seir. decif! 14.1. mm. 8. 8c aliis. Et hoc máxime pro-
cedcretjfi tale homicidium fuiíTetin Ecclefia perpetra-

turtt 
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T r a d . I . D e I m m u n i t a t e E c c l e f i a r u m . ' 5 
tum \ non folum ex rixa fubitanea, fed ad alterius prouo-
cat¡oncmi3¿ mul tó magis ad íe defcdcndumrnam in pras-
facis cafibus , occidens, vel mutilans non videcur habere 
animum irieuercntem offendendi, & violandi ipfam Ec-
cieíiam. Vide Tabienam verf. ImmunitaSyn. 10. Armil lam 
eodern verb.n. i z. Rofcllara eodem verb.mm. z .& alios. N o -
tandum efl: tamen, vulncrantem in Eccleíia gaudere om-
nino immanitarc ; extra mcmbrorum tamen mutilatio-
nem:& ita nouiíTímé in terminis noílras Bullae docet Bar
bóla in ColUEh.torn: i .¡Ib. 3 .tu. 4,c. 1 o.».io» 

1^4n rem confugtens ad Ecclefiam^ popt per Indices 
ecclefiítflkos, vel laicos, punm pcena extlij, vel 

ad ferfctuum carcerem ? 

R E S O L V T . X I I . 

OíTcjrefpondet Gambacurt . tó 4 . ^ . 5 5 . ^ 5 j'.fed non 
eíl audiendus *, & negatiuam fentcntiam tcnendam 

exiftimo cum Farinac! tratt.de immmit. Eccl.cap.n.n. 555. 
& } } 6 . Idem docet Franc.Suarezde K j l i g . tom. 1. tratt. 2. 
Ub. 5. cap. 1 x. num. 6. cum Mario Italia de immmit. iib. r. 
cap.6.§.}.Mum,i.&fe^.hmoc.dc Hofticnf.¿ncap.interalia, 
de immptmt. Ecclef Anchíuan.Sc Zabare!. í« Clem.i.depoen. 
&rem¡jf.S)C aliis.Et ratio eíl::quia cxi l ium,& carccratioeft 
grauis poena, & inter corporales computatur, vt ait Sua-
rez,& alij. 

Notaetiam,qn6d didus Gambac. C4. 54. »aw. 9̂  tenet, 
poííe Indices fupradiíhim reum condemnare ad triremes, 
etiam in perpetunm ; non tamen ad remigandum : & 
hoc etiam concedit in homine robufto & laboribns 
aífueto; etiamfi ex tal i remigatione cííet verberandus. 
Sed haec opinio , & alia: multae fupradidi Authoris, 
circa immunitatem hanc, func reiiciendíe: v t iftam rc-
iicit Pater SuarezjZ/¿iy«/7r4iaííerens,talem reum non poíTe 
condemnari ad triremes jCtiamfi ib i verberandus non 
eíTet, propter duraip , 6¿ laboriofam feruitutem. ^Docet 
etiam Gambac. vbi/upra cap. 31. num, i . & feqr ex can, de 
raptorib. 5 6. 1. poíTe Indices didos criminoíbs , de qu i -
bus loquimur , condemnare , vt feruiant e i , cui iniuriam 
intulerunt: fed contrar íum,& re6lé, docet ibidem Suarezj 
6í difpolitionem illam in raptu virginum , fpecialem eíle 
cxiftimar, propter illius delidti atrocitatem : imóexif t i -
mat 5 i l lum canonem non efíe vfu ceceptum, ñeque per fe 
poíTe vniuerfam Ecclefiam obligare: vnde patet contra 
Gambacurtamjquód íi didus canon non eftin vfujquoad 
raptores virginumjquantó magis quoad alios delinquen-
tes i Tándem notandum cft,quód,licét confugiens ad Ec
clefiam impunitus dimit t i non debeatjtamen poenam ei 
infligendan^non Index la'icus/ed ccclefiafticus debet i m -
poncre,vc notant Vaxinzc.vbifitpr.de immmit.cap. z i . 
««w>.339.& ali j . 

x^ín^m iam vktnm Bcclefié cum tpfi fatetlite per vlm 
intrat in Ecclefiam, & vt fefe de tlltm mambm exi-
mat, vulmrat tüum cum magna fangainü ejfufiom\ 
gaadeat mmunitate ? 

R E S O L V T . X I I I . 4 

NO n gaudere docet Gambacurt. Ub. 4. cap. 18. num. 6. 
cum ratione grauis deli¿H in Eccleíia perpetran i m -

munitate priuetur.4& idem docet Villadiego in Pelit.cap^. 
num.toG. 

Sed fiípra harte opinionem reprobauimus Refol. i .nam 
delida , etiam grauia &enormia i n Eccleíia eommiíía, 
non excluduntur ab immunitate Ecclefiarum , extra ho-
micidium, & mutilationem membrorum : & ideó in par
ticular! ad propofitum caíutn refpondendo , aíTcro fu-
pradidum criminofum gaudere immunitate :qiiia poft 
Bnllam Gregot. X I V . vt r e d é notat Farinac traEl. deim-
mumt.Ecclef.cap.iG.mm.izy. vulnerans in Ecelefiajetiam 

Antonim Dima Pars í . 

cum effufione fanguínisjgaudet illius immunitaterquia íh 
dida Conftitutione excipitur folüm vulnuscum muti la-
tione membrijquidquid in contrarium aflerant aliqui:fed 
in d ido cafü. reus non mutilauit membrum aliquod : re4 
folúm fatcllicem grauitet vulnerauit, ergo gaudebit Ec-
clcfiae immuniiate. 

i_y4n , fi confiaret mtórte, reum non gaudere mmu
nitate Ecclefm ypofit illum ludex fecularü 

extrahere ab Ecdejia fine li~ 
centta Epi/copt ? 

R E S O L V T . X I V . 

AFfirmatiuam fententiam docet GAmh&cMb.G.cap.x^ 
& /¿¿'.S.c.io.Villadiego in Polit.eap.j.n. 158. & ante 

Bullam Gregor. probabiliter docuerat Suarez de JUelig* 
tom.i.tratÍ.i.ííb.$,c 1 x. 

Sed hodie poft Coníb ' tut ionem Gregor. X I V . vt no* 
tát Filliuciusío»?. i . traff. 1 j . c^ . 6.««»?. 154. & Duardus 
in Bulla CeeK&, lib. 1. can, 15. qtiAji. 16, mm. ? 1. h « c opinio 
eft proiiusrefellenda, & n o n audeant Indices illam ia 
praxi obferuare, nam fine dubio in excommunicationera 
incurrerent, & contra facram immunitatem eíficerent. 
Et ita fuiíTc decifum in Curia Archiepifcopali Neapolita-
na^eftatur Genuenfism praxi ^ c a p . i j . num j . & Riccius 
p . 5 .colleñ. 1-/91. 8c idera docet Lazarius trati.de Blajjfheni-
qudft. y n u m . j i . vbi fie a i t : [ Forma huiusConí l i tu t ionis 
feruanda c í l , etiamfi confugientem ad Ecclefiam, noto-
rium fit commifilfedelidum exceptuarum inea:adhuc 
enim Epifcopus debet priúscognofcere,an hoc fit verum¿ 
& portea confignare reum Curiae íecular i : alias extra-
hentes^ incurrerent cenfuras: & reus eft Ecciefiaí reftí-
tuendus. ] Hoc etiam docet Farinac. in Append de mm»" 
nit.c.iitrí.^j^.KayneúüsmCatal.cen/tír.cap y.excomm. 31. 
mtab. $.dc nouiffimé Francifc. Zipaeus í«y«4, ví»^/. ffir. 
cen.lib.$.deimmun. Ecclef.num. 1 z. cum noftro P.Megala 
in $.part. lib. ^.c.z.q. i .nnm. 31. vbi aireritjformam huiuá 
Coníl i tut ionis efle feruandam,licct notorié conftet reum 
commifiíTe del idum in hac Extrauaganti exceptumman^ 
etiamfi notór ium releuet onereprobandi f^/?. Z'f/?^. ^ 
cohabit. [ l e r & muí. tamen non releuat, quando ptobacio 
requiritur pro forma.Haec ille3& ali j . Exquibos conñar í 
me his diebus elapíis cum quodam Cupremo Miniftro Re
gio r e d é opinionem Gambacurtae reprobaffe, i l lum á tal i 
íententia amouendo. 

K^ín ad incurrendam excommunicaüomm huitu 
BvIU yfíifficiat añtM attentatm ? 

R E S O L V T % X V . 

NEgatiué refpondet Gambacur, líb.8.c.i$. putat enittís 
quód íi aliquis attentaret extrahere per vim reum 

ab Ecclefia , & reuerá non extraheret, non incurreret i n 
poenas huius Coní l i tu t ion is : quia talis adus nol i fuit 
completus, fed attentatiis. 

Sed tales in excommunicationem BUIIÍE dicendumeft, 
omninó inciderc : & ita docent Peregrin. de immunit. 
Ecclefi&tC T 4. «.y. & Marius Italia de immmit. Ecclef. lib. 11 
c*6.§.un.6o. & patet ex verbis Bullíe, i b i : Quicqmm pra-
teriaut contra huim noftr&C&nílitHtionü tenonm attentaré 
pmfumpferity decUramu* etiam. Et gratis Gambacurta aííe-
r i t , fupradida verba intelligenda eífe de attentato cum 
efFcdu fubfequuto. Vnde noftram fententiam docet 
etiam Farinac. in t rM.de imm ¡nit. Ecclef. cap.lo.num.322« 
ex authorhateleg. z. cum de his, qui ad Ecclefiam confu-
gerunt , in illis verbis: 5« qnifiquam contra hanc le^erri 
t/enire tentauerit. ex quibns manifefté apparet, quód fola 
attentatio ponitur. Et hoc ibidem notaüit Gloff. inverb. 
tentauerit- & Megala Í« ^.part. l ib .^ .cap . i . ejmji. i .mm.^ó . 
in fine. No tan da m eft tamen cum Peregrin. & Farinac» 
non fuffieerc folam cogitacionem extrahendi i fed requi-
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T r a ó l . 1. D e i m m u n i t a t e E c c l e f i a r u m . 
riair,qn6J fuerit deuentum ad aliquem aétumexter io- quia folüm delida homicidij , & mutilationis membro-
rem ; vt eciam nouui t Ambroíin. traíl.deimmunit. c. i j . rum excluduntur ab immunicate in Conlticutíone Greg. 

al i j . X í V . non autem alia grauia delidajCtiam in Eccleha 
perpetrara. Putar tamcn Gambac. lib 4. cap. 17. «.13.1«fin. 

K^4n ¡udex^qai nonmándamt extrahere reumah Bccle- quód fi alicubi confuetudo elTet in contrar¡um}taIis cnmi -
fta j fedfatelliteSy velalijextraxerunt vedólejtenea- nofus non gauderet. Sed nos hanc limitationem non ad-
tur reftítuere reum m Ecclefm vel Pofit contra tllum raitdmus: n a m , v r / ^ contra ipfam ptobauimus s Con-

J J I J í tuut io Gregor. toi l i t omnem coníuetiidincm , & reduac 
omnia ad vnicam formatn, cura particula taxatiaa: & ira 

R L v T X V I ^n ^m^'ca^u Ca'u^arn a^err;E confuetudinis, Peregrin. 
refpondet^í / í ipvi jW.S. Ex fupradiótis infertur, furantes 

IN rali cafu poíTe aduersüs talem procederé , quia i l lum in Ecclefia res alienas quos hodic vocamus 5 Tagiiahwfi, 

inuenit extra locura facrura sputauit Suarez de Relig. imó furantes res facras , etiam in templo ; gaudeie dida 
tom. u t r a t l . i M h . i t . cap.), mm. 17. & ideó i l lum non elle imraunitate:quidquid incontrarinm dicat Decian. ÍOW. 2. 
Ecclefix reftituendura, nec poenas violatíE immunitatis Hh.ó.cap.iG.nutn.j.BobiáiW.inPolii.tom. i .Ub . i . cap . i ^ , 
incurrere docec. ««w.48, & alij penes Farinac. traft.deitnmumt.c.i6. n . z i $ . 

At ego femper contrariara fentcntiam tenui , quam quos ipfe méri to in num. 117. reprobat, & refellk:& hac 
poftcádocuit nofter Megala /« ^.p. Ub.^ c . i . qu£fi.i.n. 32. etiam iramunitate gauderet fur , fi confugiens ad Eccle-
Peregrin traft. de immmit. Ecclíjia.cap.xo.num^i^. Et ra- ííam,rem furro fublatam , poftea intra Ecclefiam contre-
tio eft : quia ralis reus eft affedus pro reftitutione Ec- dauerir cáque vfus fuerit, vt notat Farin. w. 218. & Pere-
c l e í í « , qus fuir dolo , feu v i fpoliara: ergó ad quencun- grin. num 10. Et rario poriffima eft, quam fíepius adduxi-
que tranl íer i t , cura tali onere t ranfi i t : licut res furrina mus ; nerape,talc dclidura non eííe per praefentera Con-
traníit ad omnes cura onere reftitutionis , cni de iure ftitutionem exceptum. Notandum eft etiam contra loan, 
competir, fcilicet, domino fuo. Adde , q u ó d i n Bulla d i - de Heuia in CMriaThilip.p. 3. §. 12. W»WÍ. 16. &C alios,aima 
ci tur : Extrahunt ¡ capium > & incarcerant. V t igitur di¿ta prohibirá non poííefatcllkes auferre abillo^quiinEccle-
verba operentur cffe£tura (\iwm,itixta cap.Paftoralts ,de íiam confugit,& fe abfeondit. 
appellat. funt inrelligenda, capiunt, & incarcerant, fcilicet 
extradum. Ita Peregrinus. Deinde Summus Pontifcx in ^ í n r e m , qm attentauitocddere alicjuemprodi-
ifta Bulla punir attentantcs aliquid praEcer,vel conrra eius forte, cjfeBt*, & mor te non fequuta, 
formara : fed ludex , qui , íi non mandauir, ramen extra- aattdeat immunitate ? 
dura non reft:ituit:cont):a Bullam attentare dicitur: ergo 
illius poenara incurrir. Sed, quia ralis cafus accidit in vr- R E S O L V T . X V I I I . 
beNeapolitana , & , vry«^r^ dixirans, fuir decifum ;po-
nara verba Epifcopi Genuenf. inpraxl,cap. 17. vbi fie Auderedocet Bonacina de le£ib.di/p.$, e¡.-j. §,5.».16, 
a i t : [ Anno 1598. quidam aflaffinus interfecit quandam V J c u r a noftro Pctegxino de immftnit.cap. 7. «.13. & alij: 
pcrfonamj& poftea confugit ad Ecclefiam , á qua fuit per quia Conftitutio Gregor. loquitur exprefsé de occidente: 
vim exrradus á eonfanguineis occifi, & aliquibus fatelli- vnde requiritur adus confummatus cura c í E d u fubfe-
tibus Curiff faecularis , & eodem die corara Indice faecu- quuro. Et ita docet Farinac. de Í77/7»«W*V.£VÍ/7.8.».I45.retra
ían confeflus fuir commifílfe d idum homicidiura per dans fe de contraria opinione, quam docuerat antea in 
afTaffinum. Fuerunr per Curiara Archiepifcopalera cirati tit.de carcer.qMaJi.xS.mm. 4^. Ucee aliqui contrarium afle-
ómnes ludices M . C. Vicarias, Aduocatus,&: Procurator rant cura Ioan.de Heuia m Curia PhHip.p.$. §.1 2. ».36. & 
Fifcalis 5 & etiam Carcerarij ,quateniis deberent reftitue- Ñauar, in man. cap. i $ . m m . 21. Sed if t i (cripfcrunt ante 
re d idum extradum Ecclefias prasdidx, vel procurare Builam Gregor. & poft Bul lamTanner ,»« Z.I.^Í/^.J.^S, 
eius reftitutionera , & non impediré refpcdiné ad finero, dub. 1. num. 16. Dices5eum,qui tentauit alfaffiniura , non 
quód fi conftiterir Cur ix Archiepifcopali á d ido delin- gaudere immunitare , etiam non fequuto e f fedUídum-
queme fuifle coramiífum delidura exceptura in Bulla, modo deuentnra fit ad adum aliquera proximum con-
poífet eidem CuriíB fxculari confignari: qui non aliter furamationi, nempe jinfultus, vel vulnerara: ergo ñeque 
procurauerunt; fed poft breue rempus laqueo fufpendi debet gaudere huiuknodi immunitate, ĉ ui attentauit ho-
fecerunt: & fie per curiara Archiepifcopalera fuerunt micidiü proditorium.Refpondeojeíie diíparem rationem: 
declaran excommunicati omnes p rxd id i ludices, Fifca- ná in Bulla Summus Ponnfex excipit occidentes prodito-
les,Carcerarij5ratcllites,& confanguinei occifi,qui extra- r ié,& aífaílinosifed fine morte íubfequntaquis non poteft 
xerant didum iuuencm a dida Ecclefia. ] Ira Genuenfis. dici occifor prodicorius,ficuti poteft dici afl'aífinus : ergo. 
Vnde apparet, orahes reos exrrados ab Ecclefia v i , vel Non reticebolamcn Farinac. de immunit. Ecclef. cap. 8. 
dolo perquafeunque perfonas , eífe á Indice laico Eccle- n. x i ^ . i n f i n . inclinare in fementiam alfcientera, aíTaíE-

reftituendos fi aliter fecerint,in excommunicatio- nium artentatum,non alfcquuta morte, gaudere immuní -
n c m ^ posnas BUIIÍE Gregoriana incident. tate v licet contrarium afserat Peregr. vbi fupr.deimmunk. 

- . j i r / 7 1 f '7-w-37'Notaveró,qnód)vt quis,tanquam afsaflinuSjnon 
Anconfugtens ad Ecclefiam , geftando fecum poffit vt i priuilcgio immunitatis Ecclefiíe, opus eft, quód 

fdopettenes ,Jeu archíbufettes , gaa- interueniat mandatura ad occidendura: nam ex mandato 
deant immunitate ? ' a^ vulnerandum tamíira , etiam mediante pecunia , non 

coramkritur aísaffinium. ka Rice. Í « ^ . i . ^ f ? / . 1 xi.num 1. 
RsE s o L v T. X V I I . Anyhvofm.traftJe immanit.c.y.n ii .Bonacw.de leg.dífp.$. 

t ^ 1 ^ - § « 4 ' i 0 - & al i j -kem , gaudtbit imnaunirate, qui ex 

NOn gaudere putaitit Villadiego in Polit.cap.u «.244. mandato akenus,pecunia mediante, occídit communcm 

Farinac. m.dfdr<:fr.^28.w.66.& ante il lum Rebuff. inimicura ; vel qui; praifente ipfo mandante, occidit a l i -
jn conftit. Gallic. tom. 1. tit. de immunit. Eccle/:gloff. 1. n. 2 8. quem:nam ;"n his cafibus qnis, ita occic^ens aliquera , non 
& a l i j : qma delatio fupradidorum armorum raereturca- dicitur aífaíTinus , vt ex raukis affirmat Farin. ae immmit. 
pitalein p t r n a m ^ vt delidum graue.non gaudet Eccle- cap.S.n.i ^ z . & i ^ N nandumeft etiara, non ef e aífaffi-
h x iramunitate. nulT1 j íllii^j} qUj pei preces, vel per alios réfpedus occi-

Sed contrarium docet Vereg íJe immunit.c.i z.num. 11. dit aliquera, contra V i l b d m PoUt.cap.x.num.n f. quia in 
nam, licét ralis delinqnat in Ecclefia, geftando arma illa afsaffinio opus eft,vt adíir pecunia, vel loco pecunia, a l i -
prohibitajtamen, vifuprk dixirai s,^audcbit immunitate. qua res pretio aft imábii is . ' 
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T r a d t . I . D e i m m u n i t a t e E c c l e í l a r u m ! 
t^An te Bis > quffaa faifa depofmmfmt caufa y vt qtm 

mortt mdemurifugiens tjfríitfo canere i» 
Ecclefiam , im fottmiate gandeat ? 

R E S O L V T . X I X . 

DVasdií í ícul ta tcstangi t hsec qusftio. Prima,an reí, 
qui efFraíto carceie ad Ecclefiam cenfugiunt, gau-

deanc immumtate ? Secundajan teíles fai í i , v t / ^ p m , raü 
etiain priuilegiof ruantur ? Ad primum refpondeo affir-
matiué cum k\vhu>i\n.traftjemm.c. 10. ». n . Peregr, de 
imm.c.^.n.j.Sc álfts,quídqaid incomrarium aflerat Gam-
bac./í¿.4. ÍT.IS. n. y . inf in , vbiadeft confuetudojtales reos 
non gaudere. Sed hoc falfum efl;: nam , vrftpra diximuSi 
& notat incaíu íimili Farinac. de immms.6,num.<tf. Bulla 
Greg.XlV. derogat5& toll i t omnes confuetudines , & re
duele omnia ad vnam formam, cura partícula taxanua^ 
excludendo omnes alios cafas. 

Ad fecundam dubitatioiiem ptincipalem refpondet 
negatiué I tú .de ímm.EcclMh.i.c.$.§'4- Se larius §.j.w.i4j-. 
& feq. vbidocet , teftem falfum . ob quem mort i ' aliquis 
traditus fuic,non gaudere iramunitate Ecclefiae: quia ra
lis diccretur proditorius homicida. Sed obferuat opí imé 
Farinac. de imm.c.y. « 1 4 1 . liante Bulla Grcg. in hoc cafn, 
deberé Epifcopum confulcre Summum Pont i f i cem,& 
iuxta illius refponfum íe regulare. Sed hanc do¿h inam 
riofter Pexeg.vlifop c . j . «-43. putar non procederé , íi te-
ftis medianre pecunia corruptus, falfum depofuerit i pro-
pter quam falíícatem rcus eft condemnatus ad roortem: 
nam ralis in hoc cafu dicitur aííaífinus, & ideó non gau-
debit immunitace. Limitat io iguur ,& cor fiLum Fariña-
cij procederec in cafu ,quo ceftis depofuilíet falfum •, non 
lamen pecunia medianie:&in talicafu, ira faciendum ab 
Epifcopo}etiam ego exiftimo. 

x^Ariffiquis occideret Fifcum rcglum, vel Prafidem In-
fiitía.gauderet tmmunitate Bcclefê  ? 

R E S O L V T . X X . 

H iEc opinio ex fupradi¿Hs in f 7. refoluta eft : fed iíi 
particular! illam pofui quia h i sd i ebusá quodatn 

Inrifconfulto agitara fuit.qui dicebac, di¿tum rcum com-
m í t t e r e , ita facientem, crimen Ixfae M^ieftaus •,& ideó 
non gaudere immunitate Ecclcüa:. 

Sed prorfos,vt ego i l i i fatisfeci, contrarium dicendum 
eft: quia in Bulla excipitur rantüm crimen iaefae Maicfta-
tís contra perfonam Príncipis : fed di¿lus enmmofus 
commiílr quidem crimen IxCx Maieftaris \ fed non in 
perfonam Principis: ergo gaudebit Eciefia? immunitate. 
Et ita in terminis doce Bonacm. deleg. dijp. 3 ej.i.pnv. 4. 
w . i i . & Ambrofin.írff tmmj 9. «.7. cum Farinac de irnmun. 
r . i j .w. ic jz . qu< n 185. aduertit,etiam occifores Cardma-
lium , & Epifcoporum gaudere dida immunitate ; iieer in 
tal i cafu puterj team k Indice cccielíaftico cuftodicndum 
eíTcjVt portea Summus Ponnfex informetur: fed ñbfolu-
té occidentes Cardinales non gaudere docet Peregr, de 
immx.9. «.5. etiamfi d i d i Cardinales galerum, feu capel-
lum á Pontífice non acceperint. 

o / » violantes Ecdefiai frangendo foresjvel comburen-
do eos ygaudeant immumtate» 

R E S O L V T . X X F. 

NOfí gaudere refpondet Villadieg. í " ^ / / ' ? ^ ^ . » . ! ^ . 
Bohadilhinpolh.tom.i Mh.i.c. \ 4-uA9 qui citat Re-

migiuna; & ídem docet Faber in leg. 1. Cod. de hü j qui ad 
Ecclefiam confugimt. 

Sed contrarium docet Pcregrin. de imrtim. c. \ i . n 1 f. 
Et ratio eft manifefta: nam Snmmus Ponrifex in ida 
Pulla excipic aliquos cafus cum didione taxatiua , t m -

tunty quae áiCtio tol l i t extenfioncm ad non exprefía: fed 
dida Bulla excipit tahtüm violantes Ecclefiam per homi-
cidium, aut mutilationem membrorum: ergo non eft ex-
tendenda ad alios violatores per quodiibct deli&cura. 

o / » líidxM, Pagtnus, Saracenm, & infiddü^gaú-
deant mmumiate Ecclefi* ? 

R E S O L V T . X X I I . 

REfpondeoafíirmatiué cum D . Antonino f . $,tit. 12; 
part .$.§. 1. ver.JFJü ergo excepm. Sylueftro in Swnmay 

ver. immmitas, 5.». z. verf ficmdum de Tagam. & Azorio 
p t i . Ub.y. f.9. ^.9. Nec defunt pro firmanda mea opínione 
d o d i lurífcoiifúlti: nam ita docet Riccius de imeperfon. 
Uh.i.c.i.z / w m . cum aliis,qnos citat & fequitut Barbof. 
in Coll Eljom 1, Ub. 5, í;>.49. c.G.num.^o.V^htt in leg.i.C.de 
h ü ^ u i a d Ecclejiam confugimt>& in §. fed & hac.n. 3. Injlit, 
dehistfuifimt ftti^vetdiem iuris , & Gl «(Ta, Hoftiei fis>ln-
noc.6¿ Cardinalis apud Bobadill. tom. 1 lih.z. c.i^.nmn.^i, 
qui probabilem vocat hanc opinionem:& abíolutc eti-m 
tenet illam in teimínis noftríe BullíeJtaÜa de immunjih.n 
c.$.pertet. Et ratio eft : quia tale príuilegium non con-
ceditur á Summo Pontífice intuitu perfunarum ,fed locí. 
Sed priuileg^alocis conceftajad quaílibet perfon^s íbi 
ftanres exrenduntur , vt noiMhzxxoX.inleg.finali.Cod.de 
teftam. & i n leg, cmttos popules, ¿k B dd.«'»leg.fmop fyecidk 
C. detesl&m. Ergo, dum infideles taÜ priui'egio fruí vo-
lur t , non eft illis denegandum : quidquid in contrarium 
aíferant Megalam 3.^. lih.4<c.i.n.il.& 16. Dod- res apud 
Farinac. de immun.c.f .n.yy.qui «.83. cum Vercgr,tr.de im-
mm.c.M.n. i . & Suarezoí^ Keltgtom,\.tr.x.lib.2)xAc.n.\íí 
diftinguif.fi enim infidelis confugiens ad Ecclefiam , non 
petir B pufmum i putar,contra noftram fententiam, non 
gaudere ; quia fuá ínfidelitate índign.um fe faciteiusbe-
nefic o :fed vt diximus , hoc príuilegium non conceditur 
ratione perfonarum i fed locorum. Velpetit Baptifmura 
veié5& realiterJ& non fimulando;& tuncaíferit gaudere. 
Sed tu teñe noftram fementíam,qiiam valdé rairor voca-
ri parum tutam a Gambac. /^ . j .c^ .w.y.cúm fit probabilisj 
&: tam magnos Theologos, 6¿ lurífperitos habeht patro-
nosiSi ex ipfrmer Societate prob. bilem vocauit F-Jg^nc!. 
de Pratept.Eccl.líb^.c.^.n.u.Sc Voíiclliin duhiü regttl. veri 
Ecclej .irnrmm. n. o. 

t^fn Apofiata a reítgióne gaudeat immumtate ? 

R E S O L V T . X X I I I . 

Egatiuc refpondet Peregr. deimmun. Í1. 1 2. «.16. Sed 
contrariam fententiam tcuendam cífeexiftimo. D i -

co ig i tur , d idum Apoftatam gaudere imrounítate : non 
aurcm in Ei<. leííis j &' Monaftcriijs eiufdem Religionis , á 
qua apoftataüit; ÍQcj in aliis, vt d idum eft, Et ita docee 
í)uard. in Bull.Cvn.lib.i can. 15.^.16. «.15. Bobadill. inpo-
l i t tom.i. líb.z. CÍ?/?. 14.» 57. qvn citat Rcbuff.& DecíamEc 
ita docet in terminis noft 'x Bullae.Farinac.^íWWww.c.í 3. 
n. 169.& Italia de immm.lih.i. c. 3.§.i. «.17. ver. Ex hü ergo 
app«reti vbí teftatur , quendam Apoftatam á Religione 
fuiííe reftítutum Ecclefiae, exquáfuera t extradus. 

An Chrici gattdeant immumtate Ecclep£ j ita vt ad 
Ecclt f¡am confuguntes pie crimimbm non exceptís 
in Bullí, ab eoruvd'm ludmbm eccleftdftcis inmt'% 
extraln non pofmt ab ea f 

R E S O L V T . X X I V . 

D^fficibs eft iftaqtiíEftio,& ¡nter veteres,& recen-
(ioi esThcologos,& Canoniftas non parum agitata, 

Pr im ' op;nio aftent non gaudere. I taVil ladieg iti pol'tt. 
f i j .w.ü j . Heuiaí» CuriaFhiLp.^, ^Aí^n.x-j^hh.in c. i n -

A 4 ur 
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8 Traa. 1. De immunitate Eccleíkrum. 
d l ^ n . i$.ae immumt. Ecci. & alij lurifpedti , quos citat 

Gi i '%: í .p ra3 ,qq j i$ :$ .q .} . n.i.Sc Amhores infracitandi. 
kicai neoteríds do.ec Peilet.*» difq.cler.p.í.tit.i,. §.íj ' . 

i . G ' u u e n í . iriprax. cap. \ j . num.11. Tanner. in 2. z. 
jd- ' íf .) . cjíí&jL 8. dub,i .n.\6. Fevegrin. de i m m m . C . I I . K . $ . 

Mcgai. in f . p l i k ^ , c . i . num 54. Bonacina delegib.diíf. j . 
7 §.3. n . j . Fagundcz de Pr&cept. Eccl.tratt.i. lib.^. cap.^. 

ft.Si.Suarezde Relijr. tem.i.trab.iMh.$. d o ^ . ó - L o p c z in 
iviirhB.p. i.cap i S f . Azor./?. 1. lib 9. f 9- Portel!. 
regul.ver.Eccl.imrmn.n. 13. H o m o b o n , ^ Exam. Eccl .p . i . 
traíl. i i .c . i i .q .zó . f t íppo/ : 8c aliji Probacur hasc opinio: 
auia,vt ait Fagundez, cúm hasc immunitas non fu de iure 
diuino, fcd de iure canónico , & poíitiuo i ideo non ligat 
ludices eccleíiafticos, vt patét ex praxi , Se confuetudinc. 
Abbas vbi fipra profequitur ex fundamento in confirma-
tionem huius opinionis. Deinde argumentacur Pcrcgri-
nus ex vetbis Bulla Gregodj :namib i folüm de laicis 
Suinmus Pontifex facit mentionetnrergo exeludir Cieri-
eos ab iíU immunitate; & ita feruari per confuctudincm 
teftatur. Ac his minirné obftantibus. 

Secunda fententia docet Clericos gaudere hac immu-
nitafe. Ec ita docet nouifsimé Salgado de proteftioneregia, 
torn.). p.úcap.^. m m . i 15. & Román, conf.12.6. quod inci-

J p i r : SpeBabtlts Domine, & in c o n f t ^ . probat , non folüm 
Clericos de iure canónico habere immunitatcm fed te
ner, maiorem eífe racionem, cur Clericus in Eccleíia capí 
neqaeat, qnám Inicus. Idem docet Epifcopus Diaz in 
PraEl. crim. cap, 11$. in fine. lulius Ciar, in Praft .§.fin. 
cjütíji.io, n. 16, & Zcrola in Praxl Epifc.part. 1. §. Immmi-
t<u ecdefiafticd. vsr.%. Decían, tom.x. lib.6. cap. 16. num. 1. 
loan, María Monticellus in fuá Pmfl. crimin. regid. 12. 
num. 18. Couarimüas lib. z. var. cap.to. num. 16. Et hanc 
íenrcntiam,cirans alios, veriorem, & communiorem pu
tar Bobadiilam Polit. rom.i.lib.i.cap.i^. mm.^y. in Glojfa, 
lie. P. 8c nouiflime docet hanc fenfentiam Farin.ic. tit. de 
carcer. ejtt&ft. zS.num.y. 8c in terminis noftrae Bullx , A m -
broíinus de immumt, cap. 11. per totum, Duardus in Bulla 
Caen. Ub.x. canon.i$. (fH<eíi.i6. «. 13. & magis ampie Petrus 
Cenedo in fuis qu&ñionihui canonicis , qmfl. 41 . per totam. 
vbi aíTerir, ludices ecclefiaft¡cos,cxttahcndo Clericos ab 
Eccleíia fine licentia Summi Pontificis , in cafibus non 
expreffis.incurrefc in poenas^ cenfuras latas contra vio
lantes immunitatem Ecclefiarum. Et probatur hac fen
tentia : quia iura canónica, & ciuilia indiftin<ac loquun-
tur , 8c indefinité, ac generalitet: ergo tam la í c i , quám 
Ciedci compledunturcx authoritate/<?g-, ^ prttto.ff. de 
publicat. Cuteras rationesadducit Ambroíin. & alij. Re-
ftat modo rcfpondere ad argumenta in contrarium : fed, 
qnia jn his laboribus breuitati ftudeo \ folutionem argu-
menti Fagundez innenics apud Petr. Cened. in Can. ^.42. 
n . w . Argumenta veró Abbatis fatis foluta funt a Decían. 
z>bi/up.tom.i.lib.6.cap.i6. num. 1. & á Cardinalí incap. in~ 
teraliatdeimmun.e¡.6.*kA argumentum veró Peregrini 
refpondet Gambac. de immun.lib.4. cap. 11. n.8. vbi pro
bat , in Confti tutíone Grcg.X I V . adcíTe mentionetn de 
Clerícis, 8c Ecclefiafticis. 

C x / » Religiofi gaudeant diBa immumt ate; ita vt co~ 
rum Superiores non popnt tilos extrabete ¡fi mlint, 
ab Eccleftts: & qmd,fi delinquant in popiU Mo-
nafleriü i 

R E S O L V T . X X V . 
"Egat in fpecie Riccius p . } . decif 172.. num. 6. & ita 

^ ^fuiíFe decifumin Curia Archíepifcop. Neapolitana 
aíferit : & ita docent etiam Dodtores cítati fuperiori 
quaeftione in prima opinione, qüi pro confirmanda eo-
rum fententia fie argumentabantur ; Si Clcrici gaudere 
debent jmmunitare Ecclefiarum , fequitur , quód Rel i -
gjofi nunquam poffent in carecre detrudi á fuis Pr^latis, 
cúm femper fint in Monafterio, quod gaudet hac immu
nitate : fed hoc aíTerereeft abfurdumicrgo, ñeque Cierici, 

NI 

ñeque Religiofi immunitate Ecclefiatum gaudebunt. E :̂ 
i íainparciculari arguebant Syluefter ver.Immmitas^.^.^. 
n. z. Fagundez depr&cep, Ecci tr. t . lib. 4. e. 4. n. j z . Sua-
rez de T^elig. tom. 1. tr. z. Ub. 3. 1 o. «. 6. & noftec Pere-
gnnus deimrmn.c. i z . ».3. dub. 3. opte. z.arg.$. cum aliis. 

At hoc inconueniente non obííante , multi D D . vt 
fupra vifum eft infecunda opinione , docuerunt, Cien-
eos,^ per confequens Religiofos , gaudere Ecclefiaj i m 
munitate, & prsc ipué ínter ülos Petrus Cenedo in qu&ft. 
can.ejttíft. 4Z. & Petrus Gambac. Ub. 4. cap. u . n . 10. vbi 
aíTerinfEadem eft ratio de Clcricis, ac Religiofis & ideó 
licec i l l í s , ad euadendas delidorum fuorum íudiciales 
pcenas,ad Ecclefias , & Monaftería confugere j & funt ab 
Eccleíia defendendi. Nec exiftimo , fatis elfe confuetu-
dinem , qua probetur , eos non folere ad Ecclefias confu-
gerc,vt proptereá immunitate careantjfícut ui l valerct, fi 
probaretur idem de laicis : non enim proptereá quód 
nulius laicus per muiros anuos ad Eccleííam confugiti 
ideó mihi non prodedt, fi voluero conf ugere. Sed pro
bare neceííe eft confuctudinem , qua C ie r i c i , feu Regu
lares ad Ecclefiam confugientes, nunquam in ea ad i m 
munitatem admiíli fum. ] Ita Gambacur.vbi additsRegu-
lares in vrbe ad mortem damnatos per ludiccm ab Apo-
ftolica Sede delegatum, fi commifiííent alsquod del i-
¿lum non exceptum , polfe ad Ecclefiam confugere , & 
eius immunitate gaudere. Hasc opinio mihi placel , & ita 
fentio cum fupradiótis citatis Dodoribus , Regulares 
gaudere, ficut Clericos , immunitate Eclefiarura. Sed 
diíficultas eft, quando delinquunt in propriis Monaí le -
riís. Idem dicendum videtuc, ftando in d ida opinione, 
quód Cierici, & Regulares immunitate. gaudeant. Et i ta 
in terminis docet Camhzcfitp. num. 1 z. vbi ait :[Difficul-
tas non leuis fupereftdeRegularibus delinquentibus in: 
propriis Ecclefiis ,feu Monafteriis , dequibus valdé du-
bium eft, an teneantur lege cap. fin.de immun, Ecci. niíi 
textum illius cap. ampie intelligamus , vt delinquens i n 
ipfo loco immunitatisjcareat priuilegio , quam rariffime 
Religiofi ad immunitatem admittcnturjquia raró exeunt: 
fed^, cum textus fit odiofus, vt late ab immunitate exclu-
dens,& fe reftdngat ad Ecclefias , & Coemeteda,ad quae 
etiam fe reftringit Conftitutio Greg.XlV.ptobabile mih i 
e f t , i n íllís fol ísdelidis grauibus ,qus in Ecclefiis, vcl 
Coemeteriis committuntur , ablatam efle illis immunita
tem. Sí quis veró hasc ípfa,feu alia grauia de l ída com-
mittat i n aliis immunibus locis , Monafteriis, Domibus, 
etiam no carebit immunitateiquoniam in didis Canoni-
busnoneft expreírum.'[ I ta i l lesquaeomnia l imi tar» . 14. 
ad eos cafus,in quibus Superior procederet contra Regu
lares in foro iudiciali ad vltrices poenas Canonum j non 
autem quando procederet in foro paterno ad poenitentias 
Falutares. 

Hasc opinio Gambacurtae eft probabilis, ftando in r i -
gore Canonum , 8c prascipué in terminis noftras Bullse 
Greg. X I V . v b i , vt/upm díximus, excluduntur ab immu
nitate tantüm i l l i ,qui membramutilarent, vel occiderenc 
in Ecclcfiisj& ideó committentes alia delida enormia i n 
Ecclefiis, vel Coemeteriis, gaudebunt immunitate; ficuc 
etiam gaudebunt immunitate committentes homicidía ,& 
mutilatíones membroium, & alia delida extra Ecclefias, 
& Ccemcteriain Monafteriis, 8c aliis locis,qnas prasbenc 
immunitatem ecelefiafticam. Ex qua dodrinaRegularis, 
qui commineret quodlibet graue delidum in Monafte
rio , gaudebit vtique fupradida immunitate; & Superio
res incurrerent in poenas , & cenfuras violaras immuni-
ratis , Ci aduersús talem criminofom , volentem gaudere 
ha :̂ immunitate , in indicio procederent j 8c ipfe tali 
cafu non teneretur ad interrogationes refpondere. Hasc 
omnia,vt dixi,probabilia mihi videnrur, ftando in rigore 
Canonnm>& Conftitutionis GregonaníE. 

Sed contradum tenendum videtur,ex recepta con
fuetudinc a Summis Pontií icibus approbata. D i x í , appre-
bata k Summií Ponttficibui :nam fola cofuetudo, vt fepiüs 

díximus, 
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T r a 6 t I . De Immunitate Ecclefiarum. 9 
c!iximi]S,5¿ ¿ o á h notat Cened. .̂1. num.io.non pracualet 
adü«rsús hanc immunitatem ; n i l l Poncificum interue-
niac coníenfus , qucm in noftio cafu inceruenire patet: 
v.am Snmmi Pontificcs quotidie ex appeilatione caufa-
rum ad Sacram Congicgarionem , vcl ad ipfos, de caufis 
Regularium vidcnt eorum Superiores aduersus illos 
proceííiis formare , & fententiam ferie de delidis , intra 
Monafteriura commiííisjde quibus, ílante contraria opi -
nione vgauderent d i d i Regulares criminoíi Ecclefix i m 
munitate i & tamen de hoc non rcclamant, ñeque fupra-
di í los Superiores , tanqukm violatores irnmunitatis Ec-
cleíiarum , feueré, vt deberent faceré, puniunt •, imó tales 
nroceíruSj& fententias confirmant. Ergo pnebent i l l is , 
in huiufraodi cafibus, iurifdidionem , non obftante ali-
quo canone J & Bulla Gregoriana contrariura derermi-
nanre; & cené , íi opinio Gambacurta; in praxi fuiííet ad-
mittcnda^iullus Religiofus puniretur ; & obferuancia^ 
difciplina regularis corrucret5& ideó nullo pado admit-
tendam elfe puto. 

reuí amitídt mmunitatem, qut decepm fult fuhdo-
lis verbü & fillacm, ad egvedtendum ah ñe

cle fia ; & Index pofit ílkm ptmre ? 

R E s o L v T. X X V I . 

AFíirmatiué refpondet Bonzc. de leg.difp. 3.^.7. §. 
n.io. Filliucius tom.i.ir.i $.c.6. «.1 f 4. Duard, in Bul

la Coen.lib.t.can.i J .^.16,».3 4. Fagundez de Prtcept.Ecdef. 
traíi.i.iih.^ cap.^. mm,%6, qui citat Suarez, ¿kNauarrunr, 
quamobrem aíTerit: [ Videant delinquentes, ne fe faii i 
finant : vbi primum enim aloco facrofponte egrediun-
t ü r , hanc immunitatem amittunt. Fallir tamen hociuxta 
S-y\\xeQLS.verb.immm.$.n.$^. nilí exeant ad requiíita natu
ra;, cuilibcnter adhasreo : indecens enim cft, vt EccUfía 
D e i , & locus facer , qui omni odorum fuffimento olere 
deber, his immunditiis fordefeat. ] Ira Fagundez. 

N o n reticebo tamen , contrariura docerc Bobadill. in 
Poli t . tom.i . l ib . i . c.14. mm.%o. ibi.[Aunque porpalabras 
blandas, ó engañofas,6 promefTaj&c] Ideradocet V i l l a 
diego/» Polit. cap. 5. num. i íx . & nofter P. Megal. in 3. p. 
Ub. 1. cap. x.quAfl. 1. 3 2. vbi aíferit. Et p r s d i í t a procc-
dunt , etiamfi blandis verbis, vel fallaciis á miniftris l u -
ftitia;, vel ludice induóhis delinquens fponte exiret. V n -
de híec fententiain fauorem Ecclefiae ample¿tenda vide-
tu r , & illara etiam docec Maft t i l l . heu quondam nofter! 
Ub. 1. dec¡f. 169. ». 12. 

Jl# rem cenfugiens ad Palatium Epifcepi, qui non fit 
intra confines, & quadraginta p<i(f(t* ;fed lenge ab 
Ecclefia diffet} gaudeat tmmumtate f 

R E S O L V T . X X V I L 

NEgatiuérefpondet Bohz&AX.inPeüt.tom.i. Ub.i.c.14. 
«.8j.qui inglojf. l i t . C, ex Couarruuia lib.x. var. c.io. 

n. j . teftatur de communi praxi & idem docet Ambrofin. 
de immtin.c,io.n,j.8c máxime hoc proccderctjíi in tali Pa-
latio non adeíTec Orator ium, in quo diuinum cclcbretuc 
Sacrificium. Etnouiflfimé docet Ijanc fencentiam Marti- ' 
ñus Bonacinade leg.diffi.^.qiy.^.i.n^. & Piafecius inpraxi 
Epifc. part . i . c.^.an.^. n . t . 

Sed contrariara opinionem amplexi funt non igno-
biles Authorcs, & inter illos nofter P.Peregrinus t rañ . de 
ImmHn.cap.^.ntm.ó^.vhi citatplures D D . quibus ego ad-
do Megalam in x.p. Ub. 4. cap. z. ^ í ? , 1. waw. 3 F r a n c s 
León, in thef.fori ecclefp.i. 13. num. 14, Gambacur. de 
immm.lib.4.cap.$.nuM.y. A z o ú a m p . z . Ub.9. cap.%. c¡u&tt.$. 
Marium Italiam tratt. de immun. Ub. 1. cap.^. § 9. nurn. \ . & 

feq- Anaftaímm Germoniura de immun. fue. templ. Ubi 3. 
' c.16. mm.^^.^r/e^. G\mh. wnf . io . mm i j . & a l i o s . Et 
fació eft : qui a hxc immunitas conceíía eft racione digni-

ratis perfonae epifeopalis, propter fanaitatem muneris^ 
& dignitatis íicut tota familia Epifcopi, licet la'ica, gau-
det intuitu eíus priuilegio for i . Itaque dicendam abíolu-
rc , Palatium Epiicopt, íiue cum Capella, íiue fine Ca-
pella, fiue inciaquadraginta pa í íüs , íiue extra , gaudere 
ea immunitate , qua gaudet fponfa euis, Ecclefia : vnde 
Doctores concravium fentientes non íunt audiendi jquia} 
cum caafa irnmunitatis íit fauorabiiis, non folúm delin-
quenti, fed etiam EccleíiíE ,min imé reftringcndaeritjfed 
potius amplianda: &l i cc t resdubia íit , íciunc iam om-
nes, quód in dubiis pro reo,& in dubiis pro Ecclefia, per 
ea, qux pulchrc notat Riccius in cIJraxt \p. 2. refol. 42.»,2; 
Igitur noftra fen ten t iaomninó tenenda erit , & in praxi 
obferuanda. Notandum eft etiam, qaod Villadiego in Pe-
lit . cap. 5. ««w?,2oi.excendit hanc iramunitacem a las cafas 
de algunos Embaxadorcs de la Corte. 

An yfi aUquü a fatellitibmfugkns intraret in cubica-
lum ¿grotanüs ¡vbt ad ipftim communicandum Sa-
cerdos cum SS. Sacramento aduemjfet; értbia diüfik 
birruariis comprehenfmfiuijfit^ antequam S a cerdo* 
tem tangeret: an is , inquam, immunitate gaude-* 
ret? 

R E S O L V T . X X V I I 1. 

Vppono contra Gloíí . in c. qmfitum. 13. qiujl. 2. Co-
O u a r r . Uh.z. var.cap. 20. nurn. 6. & Bonacinam vbiinfra, 
reüm tangentem Sacerdoteri , qui Euchariftiam deferr, 
gaudere immunitate Ecclefia», ñeque capi poflí & fi ca-
piatur,rcftituendum eífe. Ita Bobadilia in Polit.tom. 1 Mb.u 
cap. 14. »«»2. 86. qui in Glojf. l i t . G , citat pro hac fententia 
tr igima Dodorcs , quibus ego addo Raph. de la Torre 
tom. z.in 2.2. quAjl.yt). art. 5. dijp.y.'loan. de Heuia in Curia 
Phíttpp.p. y .§ . 1 i .nt tm. 8. Mirandam deordineiud.totá. 1» 
ijmfl.i$.an.$.concl.i.TiLnnet.m z.x.dtjp. 5. qmfl.B.dHb.i,. 
W«WÍ. 14.Megalam ^.p.ltb.^. cap. 2. tjud/f.x. 58. Ce-
uallos in trañ.de cognitioneper viam violen, p, 2. qk&ji. 4 ú 
per tot. Petr.de Cenedoinqq.cmon. qmft.^t.num. 13. Graf-
ííum indeetfp.i. Ub. 1. cap, 1. mm. 52. Rodr íquez in famm. 
tdm. 1 .cap. 15 5 ,num, 1. Ambrofinum deimmun.cap, 1 o. mm, 
9.Gambacur.^immun.Ub.Af.cap.ú.num.^. Sylueftr. ver im-
m m i t M , 3. nurn.i . Angelum eodem ver. qmfl, 28. cum aliis. 
Et ratio eft; quia hoc dignii l imum Sacramencum potif-
íiraa caufa eft, vt Ecclefiis haíc immunitas conceífa fit: 
erao multó maeis deber ipfum eandem habere immuni-
tatem. At precipua ratio huius aílertionis eft concors 
omnium Doí lo rum íententia, 

Sedjcúm haec omni a vera fint , difficultas eft in noftro 
cafu in qüo rcus non potuit tangere Sacerdotem ; fed fo-
lüm intrate incubiculum, vbi Saccrdos cum SS. Sacra
mento extabat pro communicando infirmo. Sed egos 
quidquid in contrariura aíTerat Bonacina de leg.difp. 3. ^.7, 
§. i . ». i 1. puto , didlura reura in cubículo gaudere im
munitate ; & fateliites iilura comprehendendo > in cen-
luras Bullas incidere 5 & ludiccm deberé i l lum Eccilefias 
reftituere: nam locus, in quo a¿tu eft Corpus Chr i f t i , 
quanuis in tranfitUjVt erar in cafu noftro , gaudet i m m u -
nitate,& illam aheri pr^ber.Et ita docet P. Suarez de R i -
Ug. tem. j . traEl.i.Ub.2,. c.y. num. io . in f in . Et non folúm i n 
hoc cafu , puto reum immunitate gaudere; fed etiam per 
plateas ciuitatis, quando fugiens a fatellitibus , fe i m m i -
fceret inter illas pérfonas ,quaEalíociantvenerabile Sa-
cramentum Eucharifti^ ; etiamfi non tangeret Sacerdo-
i c m , v e l haftamBaldachini. Quiaoranes illas perfonss 
vná cum Sacerdote geftanre SS. Sacramentum,reprsfen-
caiit vnam Ecclefiara. Et ita iifdem verbis docec nofter 
P .Pcrcgr .^ íwiww. £í:d.c.4.w.i9 cura Mario Italia etiam 
de immun.íib. r .c.4.§. 1 o.n.%. Qj^od eft valdc notádummani 
calis cafas poteft de facili in praxi contingere.Notandum 
eft vero > quód confugicns ad Saccrdoiern porrantcm 

Oleuiií 
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Trad. 1. De ímmunitateEcclefiarum. 10 
Ole un fandum ini i rmis ,nonga«detEccler iae immuni-
iate,vc notar Ricciiis/7.5 ^ . 8 8 . » . 5 . 

fjdretkus, m& foíum ob h&ftftm ? verum etiam oh 
alta ddiBa, diHwttd ab, harefi,careat m -

nmnitate Ecclejiamm ? 

R E S O L V T . X X I X . 

AFfirmariuc rcfponelet Gambac./^.y.c.j .w.ó.P. Pere
grinas de immm.c.%.mm. 15. Bobadill. tom. i . l th . i . 

íM4.«.54.Tanner. in 1.1. di/p.}. q.K.n.iG. (\ tamen de hs -
rcfi non fuifset ponitus. Et ratio cíhquia eft indignas cali 
fauore,&: vt Eccleíía i l lum defendat. Veiúm contrariam 
fencentiam tenendam efse indico cum Portel, in dubiis 
regnl.ver.EcclffitX, immmtas,n.io. Azoúop . iMb.9 . c,y.c¡.<), 
Sy'.ueftro n&rimmunkaf)}. Suarez de 'T^elig.tom.i.tr.-L. 
lib.^.e.io.n. 1 j . Boiizcin.delegJiff>.$.q.7.§.$.n.}.8ca\ 'ús. 
Et ratio eft: quia non habenms fnndamentum ad exci-
piendam períbnam , vbi crimen non eft exccptum. Vnde 
in illis locis , vbi Hanetici impune habitare permittun-
tur, nec propter h^reíím puniuntundicendum eft,in c r i -
minibus non exceptis, gaudere , vt casteri, immunitatc 
Eccleíiarum. Vide cifea prasfentem quaeílionem Farin. 
de imrmn. c. i^.n. iyo. 

K^'ín , qui compehenfus extra locum facrum, per illum 
tamen ad carcenm ducítur, velad fuppliáum , & 
ad mortem trAhitar per aliquam Ecclefiam; gaudeat 
immumtAte ? 

R E S O L V T . X X X . 

PRima opinio negat.ItaBobadilla Poliiic. tom. 1. lib. z. 
c. i^ .n.6i .qni ingloJf , / / í . , p l u f q u á m v i g i n t i Do

ctores pro hac íententia adducit. Idem docet in cafu fi-
míli Tanner.í» i . t .d tfp. j .q .S. dnh.i.n.ij.Ez ratio eft:quia 
talís reus liber in Ecclefiam non fuit ingrefsus : ergo i m -
rnunitare non gaudebit. 

Secunda opinio aífirmat, quam tuetur noíler Megaia 
conf. ^G.pertot. Nauarr. in Mamali,cap. 25.».19. BQcr.¿k 
cif. 100. Gomion. de mmMn.lih.$.c.\6. n.$ j . & alij citati á 
Bobadilla vbijup. inglof[a%lit. B. 

Tertia opinio di í l ingui t : Vel carceratus ducitur per 
Ecclefiam ex neccífi tate, quia ex alio loco traníire non 
poteft; & inhoccafu procederet prima opinio : vel vo-
luntarié , & fine neccífitate per Ecclefiam dudus fuit •> & 
in hoc cafu fecunda opinio fequenda erit. Ita docet no-
fter V. ?ti tgún.deimmuu.c.$.n.%. Alteram d i í l ind ionem 
pro concordia diótárum opinionum affert etiam Farinac. 
deimnmn.c.i ¿.n.iof. 

Quid ego fentiam, dicam breuiter.Non obftantibus 
diótis diftinótionibusrquas ingeniofas efie arbitror ; puto 
cum Fagundez de Pracep. Ecclef. tratt.x. líb.4, c.^. num.5-7. 
vtranque opinionem eíFe probabilem j priorem tamen 
in rigore inris veriorem, poíieriorem atuem magis piam, 
& ideó in praxi ampledendam. 

\ ~ ¿ n , qu'texpropofm-, & frb fpecte amicitUprodito-
rie alapam alicui viro nobdi inferret^uelcum fujlihm 
eumpercuieret ;gaúderet Ecclefias immumtate? 

R E S O L V T . X X X I . 

Oc dubium a nernine tadum notat Bobadilla in 
Polit.tom. Í .Ub.x.cap.i^.nPim.^. & putat in tali cafu 

percutientera non gaudere Ecclefia: immunitace. [ Los 
palos,(haec funt eius verbas)y el bofetón, fe reputa en de
recho por grauiífima iniur ia , por lo qual fe podria dezir, 
que el tal aleuofo no gozaííe de la immunidad eclefia-
lUca, y affi fe determino en el Gonfcjo fupicmo , el año 

de fetcnta y feys. ] Et poft Bobadill. hanc fentcntiam ejo-
ect ccíam Villadiego in Toihk.c \ . n . i i i . & loan, de Hc-
uia in Curia Ph'dipp.p. 3 » i ?• 

Sed híec opinio poft Büilam Greg. X I V . non eft te-
nendarquia'Sumnuis Pontifex, vt fnpra d idum eft , in ifta 
Conftitucione excipit aliqaos cafus ab immunitate ec-
clefiaftica: fed exceptio fiimat regulam in contrarium i n 
cafibus non exceptis, ex /. Tribanm, §. vlt .ff. de mdttari te~ 
ftam.vx. notat Suzi.deleg.lib. B.cap. 15». nurn. ó .h fm. ergo, 
cüm excipiatur tantiim in Bulla homicidium prodito-
rium,non eft qxrendenda ha;c exceptio ad alapas , & fu-
ftcspioditotié alicui infl idos. Confitmatur jquia Sura-
mus Pont i fex ,v i excludat omnes alios cafus, i n d ida 
Conftitutione appofuit didionem taxatiuam , tantüm 
i b i , Jta ad vnamtanmmformam reducimus, quas d id io de 
fui natura impedi textení ionem ad non exprelTa, ex l.pro-
perandum.j. i .C.de ittd. vt notat Dec.tó. 1. conf.^.num.i . 
&c a l i j : ergo , & c . Ex hac dodrina valdé notanda,vt con
tra Gambac.^)?. 1. notauimus, pender decifio multo-
rum cafuum. Et ideó raptores virginum gaudent immu
nitate hac.-ita Fagundez de Pracep.Ecclefjraíl.i.lib.^.n.^y. 
Item , fimoniaci , abfque tamen errore in intcl ledu: 
nam i tae í fen th^re t i c i , & per cohfequensexceptuati per 
Bullam. I tem , blafphemi, íi blafphemias haercticales non 
proferant: ita Ambtofin. de imrmn. cap. 8. num. 11. I tem 
adulieri,contra Ancharanum in c.imeralia. de immun. Ec
clef. ita SuarezRel ig . tom.i . tr.a&.x. lib.$. cap.S. n tm . i í . -
Item , homicida, qui ex propofito , & delibérate , & data 
opera aliquem occidit:iia Peregrin.c. 7. mm, 1 6. Item,ca-
pitaliter banniti:ita idem Peregiin.c.5. « . 1 1 . Itcmjtonfo-
tes monetarurti:ita Marius I t a l i a ^ ^ « ¡ « « . t ó . i . c . j . § , 1, 
». IJ . H i omnes, ficut etiam mult i alij , gaudent immuni
tate Eccleí iarum: quia fupradida crimina non funt i n 
Conftitutione Greg.excepta j & dida Bulla,qu3e, vt d i x i -
mus,reducit omnia ad vnicam formam cum particula ta-* 
xadua,non eft extendenda ad alios cafus fimiles. 

c^f» mere ai or , qui fraudulenter decoxit , gaudeat 
immumtate ? 

R E S O L V T . X X X I I . 

NEgatiuc refpondet Gambac . / í&^ .c . i j , num.j.m ter-
minis noftiae Bul¡«',8¿ ita etiam docuerunt ex Theo-

l0giS3I0an.de la Cruz in direSi. confciem.p. 1 .pratc.U.q.^.art. 
1 .duh. 1 .conci. 1, Fagundez (¿e Pracept.Eccl.traff.iMb.q.. ¿".4. 
num. 5 3. Rodi iguez infum> tom 7. c. j 5 4. nurn. 1. & ex l u -
rifpeiitisBobadill. tom.i. lib.%. f.14. num.6j. d r y i . V i l l a 
diego i« Po/ií.í, 3. nnm.iiG. Azeuedusíe^. 3. l ib ,$ . t i t . io . 
leg.6. n.z. Gmtknezpmtt .qq. lib.i .e¡.i .per tot. & alij quia 
Pius V. in Conftitutione edita anno 15 70.eos furibus af-
í í m i l a u i t , & ini l los vltimam poenam fupplicij inflixir. 
Dcinde aíTcrunt m u l t i , ilios inclufos eíTe in noftra Bulla 
Gregoriana fub nomine publicorum latronum : & in 
hancfente^tiam tándem inclinat Tanner.m i.i.D.Thoma, 
dijp^.q.ü. diib.i , num, 17. & nofter P.Peregrin. de immunit. 
cap. 1 j .mm.^ . in fine. 

Sed ego his diebus 111 cafa N . contrarium confului: 
& ita poftea Roma: in Sacra Cardinalium Congregatio-
ne fuitdecifum-, iiempe5decodorem } etiam fraudulen-
t u m , immunitate gaudere. Et rcfpondebam ad Dodores 
citatos pro Gambacuita, & Peregrino}ipfos non loqui in 
termims Bulla Gregonj X I V. quia in Hifpania dida 
Conftitutio non eft vfu icccpta» vt notauit Portel, indub, 
regnl.ver.Ecclff.imrmtmtM^num. 9.5,1 ratio cfttquiajVt fa:-
piüs diximus, in dida Bulla non piiuantur d i d i decudo-
res immuhitaté : nam inter cafus exceptos , cafus deco-
dorum non inuenitur;& dida Bulla non eft extendenda 
ad alios caítis ibi non exprcilos. Deinde , l ioc apparet ex 
vetbis Buil;r:nam ibi Pontifex reuocar omnia indulta , & 
priuilrgia data Principsbns, ve poí lmt ad Ecclefiam con-
fugiemes extrahere^ piaeícttim f i audu lé iosdecodores , 

Vnqe, 
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Tra£l I. De Immunitate Eccleílarum. ií 
Vnde,cura in iíla narratiua, talinm decodoium efficiatur 
nientio,de quibus pofteá, quando Summus Pontifex dif-
poni t , nc veibuiB quidem de illis ; app.areu maniferté 
Pontihcem voluilíe huiuimodi decoclores gaudere : 6¿ 
ita i a tciininis huius Conllit.docet Farinac. deimtrmn.c.^. 
mú$i tmr«aí im fe de contraria opinionesquam docuerac 
anua in tracl.decarcer.q.i%. fi. $ ¿. Idem docec Gra í ian .m 
éifept . furenf. tom.i. c. 5 So. mm.19. Gironda traft. de Pri-
ui í .c . iy .n . io i f. Ambrohn. deimtmtn. c. 15. mrn. 4. Flauius 
Cherubinusí>i Compend.BHII torn.t.confi. 1 i j .P t j K./chot.i. 
cum aliis lurifperitis: & ex Theologis Nauarr. in M a n . 
f.zj-.w.iy.Duaid.m Bídl. Loen, l ih . t . cm. 5 q.\6.n.6. Bona-
cin. de Ug. diffi.$. q.y. §.4, n . i . Fernandez in Exam. Theol. 
mor.p.^.c. 10. §. i .w.io. & aiij. Ad id vero, quod dicebatur 
in conrrarium $ quod fub nomine publici latrpnis inclu-
ditur decodor,negatur \ & vt dixi , ex verbis ipfius BUIIÍB 
conrrarium apparec. Adde , quod , íi dida fentenria eííec 
vera,raró in praxi occurreret: quia diííicilc admodum eft, 
vt notar ipfemet Peregrinos, concurrere in aliquo deco
l o r e ea, quae neceíTana funr ad publicum latronem con-
ftiruendum, & máxime a¿tuum frequentia. Ex his appa-
rer; quám carné legendi funt aliqui lurirperiti , & praefer-
t im Hifpani, ailcrenres, etiam fimpüces debitores,qui íii-
neca i i í \ criminis confugiunt ad Ecclcíiam , non gaudere 
illius immunitare. Er ira docet, citans a í ios , Hieronym. 
CxazW.intr.de co^nit.perviam violentte ^p.t. q S- "ara 
hxc opinio f ft contra immunirarem Eccleíias, & Coní l i -
tutionem Gregor.vt notauit Farinac vbi fupr.tr.de irnrnun. 
c.$.mm 6 i . vbi citat muiros alios, quibus ego addo 
GraíF. torn. \. lib. 3 conf.i. per tot. de immunit. Ecclef. Portcll, 
in dub. reg. verb. Ecclef. immunit ai , «.14. Pcregr. de mman. 
d z . n . i o . Bonacina deleg.dijp.^.q.j. §.4.«.2. Megal.w 5. 
p . l ib .^ . c t . ^.2. « ,53 . qui teftatur de communi Doótorum 
fentenria. Et híec doctrina procedit, etiam ftante ftatuto, 
quod debitor carcerari poff i t ; & quod íit fuípedus de 
fuga: & etiam in debitóte publico , vt eft exaótor t r ibu-
torum. Idem dicendum eft de debnore ex caufa admi-
niftrarionis, & reddirionis rarionum,5c deobligato ad 
ratiocinia publica : vel de Officiali debitorc ex caufa 
fyndicatus. Ita fopra citati D D . 

0 / « , qui occtdit inimkum ex pMmeditata ammt deü-
berattonê  apoflatamente, vt valgo diettur, atque ex 
mdujlria.ymn mtempoditone^jeu fer'tnfidiíis\gau-
deat immmitáte ? 

R E S o L V T. X X X I I 1. 

D.Txi, non proditorié , ñeque per infidias, quia de hoc 
fuprk diximus. Igitur ad cafum propoíkum refpon-

dendo, dico , negatiuam fententiara docerc Gambacur. 
l ib^x.4[ .n . \^ .&fet j . Probar hancopinionem w Í 1 ^ . \.de 
homicidio & ex confuerudine tnultorum locorum. 

Sed poft noftram Conftitutioncm hâ c opinio eft 
prorfus reprobanda, ficut illam reprobar Ricc ius^r y. 
cojleEl.x-jji. Peregrinus de imrnunx.j. ñum. 1 j & a l i j : nam 
Summus Pontifex! in ifta Conftitutione excipit tan túm 
homicidium proditorium, vbi nullus pr^cedebat rancor, 
fed potiús íimulabatur amicitia í ergo non eft didra exce-
ptio extendenda ad homicidium non prodiroríum ; daro, 
quod deliberaré , & ex induftria fir coinmílfum ; quia d i -
d a Bulla non fuftinet exteníiones ad alios cafus, ibi non 
expreífos, cüm reducat pmnia ad vnam formam, vt faípé 
diximus , cum particula raxatiua , tanmm \ 8c excipiendo 
alioquos cafus,exceptio firmar rcgulam in calibus non ex-
ceptuatis. Ex quibus patet refponíio ad argumenta Gam-
bacurt.nam^vt p robau imus^m ^1. i .h íecBul la Gregor. 
X I V . derogar ius commune , & confuetudines conrra 
cius formamiergoinnoftrocafu non valer argumentnm 

exc.i.de homicidioyXxecpQ. ex confuerudine ftante 
derogatione iuris communis, & confuatu-

dinura fopradidee Bullx, 

i^yín occidens Clerkum , gaudeat immumtate ? 

R E S O L V T. X X X 1 V , 

NEgatiué refpondet Vi l lad . in Polit.c.^.n.ziz. Riccius 
in'Traxiyp. 1. rtfol. $09.per totam. Primo ,q'. ia occi

dens eft excommunicatus : ergo non gaudet immunitate. 
Secundo , quia haec immunicasnon conceditur commic-
tentibus crimen Ixfae maieftatis:fed offendens Clericum¿ 
committit crimen lafae maieftatis diuinae: eígo. Teriio¿ 
delinqucntes in Ecclefia non fruuntar hac immunitate. 
Hanc fententiam docet etiam Bobadüiü ÍOWJ. i . l ib .x .c . i^ i 
n. 47. qui citat Vifquium, Remig!um56¿: Suaiezdc Paz, i» 
Fraxiji.m. 1 p.^.c^.^.^.n. 169. 6¿ tai quam piobabilem i l 
lam admittit loan. Sancius m/hispraííicis dijfmatiombtái, 
d¿f]?.44.nr,ji. 

Sed poft Conftitutionem Gregotianam contrarium 
tenendum eft.Ec ita docet Feregri, 1. de immun.Eeclef.c. 12; 
» .15. Casuall. tr.de cognit.pervialn violent.d.x.q.ioi. cum 
Farinac. deimmun. c. 7. n. i 14. re t ra í taure fe de contraria 
fenrentia^quam docucrar antea in tratl . de carcenj.t^.n.i^i 
& Mario Italia ¿fe tmmun. lib. 1. c.i.fy.vnico^ 6 .&c .6 .§ . j . 
n. 79. Et rano eft: quia inter homicidia excepta non po-
nuntur, nifi homicidia proditoria, aut per aífafllnium 
perada: ergo vetba Bullse , vt f rpé d idum eft , non fu ic 
extendenda ad alia homicidia. Nec obftat, quod Clericus 
repríEÍentat Eccleíiam , & iüum oíferdens Ecclefiam of-
fendit : ergo.nam refpondetur , quod Ecclefia diligit i n i -
micos, & benefacit perfequennbus illam. NCQ etiam ob
ftat, quod qui committit facrilegium, non gaudet immu-
ríitatc,vi notat Gutticr./?r<i¿?. (¡¡q.lib.^. q.i<n.$ $.8c alij .- fed 
occidens Clericum , facrilegium commit t i t : ergo, nam 
refpondetur , fententiam Guttierrez, & aliorum , poft 
Conftimrionem Gregor. non eífe íuftmendam ;quia i u 
Bulla crimen facrilcgij non reperitur ex^eptom : ergo de
ber gaudere:&ita docet f\mhtoCin. de mmun. c. 4.».6, re-
probans Dccian.tom.i.lib. 6.c.i8.num. 7. & Duardi« Bullí 
Ccendib.i.canon. 1 ^ 1 ó . n . i j . 

Ex quibus patet refponíio ad argumenra Riccij fupe-
rius pofita. Ad primum ,nego, excomraunicarum non 
gaudere immunitate Ecclefiarum:quia talis cafüs non eft 
exceptus in Bulla* Secundó, hoc priuilegium non eft da-
tum fauore perlonarura, fed propter reuerentiam facro-
rum locorum. Tert ió cxcommunicatio non habet alios 
effedus, ni l i quos iura declarauerurit: fed nullum ius ífe-
tuit vt excommunicatus ilnmunitate non gaudeat: ergo¿ 
Et ita contra Feünum incap 2. de except. num. j.docenc 
omnes Dodores ,ram ante Bullam .qnam poft Bullam 
Gregor. X I V . Ita loan de la Cruz in Direft, confeient. 
part. i.pracep. ; . art. i.dub. 1. conclnf. x. SMZXCZ de 
Relig. torn. 1 .tratt. i.ltb. 3 .cap, 1 o, num. 3. Fagundez de 'Pm* 
cep. Eccl. tr. i . lib, 4. cap.^.nitm.fo. Alterius de cenf.'tom. 1» 
lib. x. c. 6. col. ^. ver. Hoc ídem femiendum eft. Nauarr. cap. 
2y.««ra.zo.Sy 1 u c f t , v e r . / > / ; ^ , 5 . ^ . 3 . Ange 1. eodemven 
n. n.Rofella tú&txwerh.immHñ. 2. n. 7. Armilla eod.vtrh. 
num. 7, ad fecundum argumentum refpondetur ex d i -
d i s , q u ó d in Conftirutione Greg.non excipiuntur ab ¿m-
munitate omnes delinquentes in crimine laefas maiefta
tis ; fed taritüm excipicur crimen Ixfae maieftatis in per-
fonam Prmcipis commilfum, Ad rertium refpondetur,ex 
d;da Bulla Grcg. omnes delinquentes in Ecclefia gaude
re immunitate, praecer ibi commitrentes homicidia, & 
roembrorum mutilationem, vt docet Ricciusp. 5. coüeB. 
1792. 8c communicer. VndepatetjOccidcncem Clericum 
gaudere omnino Ecclefíae immunitate: quod eft valdé 

hotandum : quia cafus poteft de facili in praxi eon-
tingere. Ñeque circapr^fentem quasftibncm 

admittendaeft dodrina Petri Gam-
bacurrae,contra quem,& me-

ritOjínfurgitGiurb,-
tenf. j o . n.y. 
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n Traót. L De immunitate Eccleíiarum., 

/ 

# 

i ^ t i ccádens amicum recomi lUium, tavqudm 

f rod i to r , careat immtmta tc ? 

R H s o L v T. X X X V . 

SVppono , ínter inimicos non effe homicidiutn prodi-
to r ium: narn tune dicituc quis proditoric occidere 

aliquem quando ínter i l lum ^ & occifum nullus pr'scede-
bat rancor i fed potiüs fimuiabatur amiciciajVt puta,quía 
iníimul comedebanr, vel íímul erant in hiñere . Et ita do-
cet Arobrof .^ immm.c .é .n . i . Peregr. etiam deimmunx.-j. 
n.i.Sc alij. Et i d e ó , vtya^radiximus , etiam occidens i n i -
micum retro , non dicitur committere homicidiura pro-
ditorium:quiadebebat praecauereab inimicofuo , v t ex 
dodrina Bartolí fcquuntur feribentes omnes poíl Pullam 
"Greg.lícet illoscarpat, & írrideat,íed iramcritójGambac. 

HocfuppofitOjrefpondeo , occidentcm amicum re-
conciliatum gaudere immunitate: quia talisnon dicitur 
proditor j & Bulla excipit tantúm homicidium prodito-
rium. Et ita fuiíTe decifum ín Curia ArchiepifcopaliNea-
politanateftatur Riccius^. i .duif i6%.n. i .vh ' \ a i t : [Cüm 
dubitaretur in Curia Arcniepifcopali,fi occidens amicum 
reconciliatum dicatur proditor 5 fuit coramuni omnium 
votoconciufumjminimc potuiíTe diciproditoremiamicus 
cnim reconciliatus aequipollec inimico. Ita ille5& addncit' 
multas alias radones , & D D . di¿ta. Adi iHumiSc non 
pigebit. 

Vtrum ¡ f i quis veneno occUeret a l iquem, g m ~ 
deret immumtate ? 

R i s o L V T . X X X V L 

NOn gaudere, docent feré omnes Dodores: & ita te-
netHomobonus de exam. Eccl.p. u r a t t . i f̂. 

refol.^:íMegú.m^.p.Uk^.c. 1 Í.«. 18. Peregrin.^ immm, 
c. y,n.6. Matius Italia de imrmn.lih.i .c.$ .§ 4 ».56.loan, de 
la Cruz w direü. confp. i.pricep.%. q. i.art.x dub. ixontl. 1. 
Gtzft.tomA.lib.$.conf.vmco de immm.Ecclef.mfn.i6.Yi\\a.~ 
dieg. in polit.c. j z 8 . & Bobadill. inpolit. tom. 1 Mkxx . 14, 
». 75. vbi fie a i t : [Dueda es,!! al que mata con veneno le 
valdrá la Yglefia: y digo que no , pues el derecho tanto 
confidero las infidias ,y trayeion por indignas de la i m -
munidad eclefiaftica , y el que recibe el veneno , efta fc-
gurey es mas prodición matar conveneno5que con hier
ro, y affi aunque muchos Canoniftas tuuicron lo contra-
riojperó Boerio,Gigante , y Deciano tienen efta parte, y 
con mayores fundamemos,y yo lo mifmo.] 

His tamen non obftantibus Farinac. deimm.c.j.n. 142* 
putar J n t a l i cafu deberé Epifcopum confulerc Summ. 
Pont i f .& iuxtaillius rcfponfum fe regularc,&cxequi.Vi-
de etiam loan, de Heuiain Curia Phiüp.par. $.§. i i .n. 6. & 
Barboí<« Celleft.tem. 1 Mb. 5 . t i t .^ .c .^ .n . 1 3. 

{ ^ 4 * Pala í ia l l lu f í r ipworum Cardinalium ^gaa-
deant immumtate ? 

^ y i n , {¡m vehementer fufyet tm eftde b t ref i > gande a i 
immumtate Ecclefiarum? 

R E S O L V T. X X X V I I . 

1 V m quadam limitatione affirmatiué refpoñdet Gam-
_fbacur. l ib .^ .v . i^ .n .^ . 
Sed omnes feribentes fuperdidam Bullam jabfoluté 

negatiuam fententiam docentsvt nofter P. Peregr.f.S.w.g. 
Marius Italia l ib .uc.$. §.6. n . ^ . & n . i 4 0 . & Ambroí>.8 . 
n. 1 o.Idé etiam docet Pcnna in[HÍS ^ ínno t . ad x,p. Diretto-
ri) Jnqmf. / thol. 9. §. quiautem. Et poíl haec feripta hanc 
fententiam inueni apud Vzúmc.deimmnn.Eccc.iy.n.i 7$. 
vbi fie afTerit: [ Non folüm blafphemus hsreticalis, fed 
etiam quicunque alius de hserefi quouismodo' fnfpedtus, 
fí ad Ecclefíam confugiat , ab ea á miniílris fandti Of-
ficíj indifferenter extrahitur.Et ratioeft : quia , cüm er
ror haerefis confiftat in intelleélu , qui nifi per ipíiufmec 
reí confeífionem declararí non potefl:,formalitá que h x -
refis ab hoc dependeat *, vtique pro fidei orthodox^ con-
feruatione,ne peftifera hasc lúes latenter ferpar,fi rei hu-
iufmodi ad Eccclefiam confugiantjab ea extrahendi funt, 
iuxtáque íntentionís declaratíonem ad abiurationis gra-
dum admittuntur. Et ita in ant iquiff imoil l iusfacr iTri-
bnnalis ftylo fempet feruatum eft, & feruatur in praefens.] 
H x c Farinac. Vnde apparct, me his diebus redlé rcfpon-
diíTe contra opínionem Gambacur.qux omnino reiieien-
da eft. 

De d i q m h m loanms Samhij o f tn iomhm, ctrcaimmtí-

n i ta íem Ecclefiarrm. 
*• . ' * . • 

Í I E S Ó L V T . X X X I X . 

^ T O u i í I i m é híc Author edidit fuas SeleSlas dijputath-
X~\nesvhiindifp. 44 .» . 52. docuit > poíTe ludicem fcqui 
has opiniones probabiles, 8c extrahere reum ab Ecclcíia> 
i n his cafíbus. Prim6,fi fit blafphemus. Secundó , fi occi-
dat Clcricum. T e r t i ó , fi é manibus fatcllitum cripiatur, 
& ad Ecclefiam c®nfugiat. Q u a r t ó , fi committat deli-
¿tum in :Ecclefia ; nam in hoc cafu putat non gaudere, 
etiam in aliis dehdiSjCxtra Ecclefiam perad i s .Quin tó , fi 
exiret ab Ecclefia, committendi criminis caufa j putat 
etiam non gaudere Ecciefise immunitate. Sed ConfeíTa-
rij cauté legant haec omniaznam loqüítur in rerminís i u -
r i i communis, & in Hifpania , v b i , vt ftípra notauimus. 
Bulla Gregoriana non eft vfu recepta ; Scidcó , quidquid 
fit de piobabiíi tare d i d ó r u m cafuum > ftante fupradída, 
Bul la j reus^ íy^mj imrauni ta te Ecclefiarura gaudebit. 

K^ ín damnatm a d tmemes i n v i t a v e l a d tem^uí^f i 

confugiat ad Ecclefiam, gaudeat eim 

immumtate ? 

R £ s O L V T. X Li 

RE S O L V T . X X X V I L 

NEgatíué rcípondet nofter V>\wá.commen. Sull. Caen. 
Itb. 2. can. 15. « . a . putat cnim,hoc priuilegium illis 

reuocatum fuiííe á Greg X I I I . & Sixto V. 
Sed contrariam fententiam ampledendam eíTe puto in 

loéis extra vrbem Komx ; quia tale priuilegium non fuit 
ilhs fimphatcr fublatum-,fed tantüm pro vrbeRomana:& 
cüm caufae aliquae non militcnt extra didam vrbem , d i -
cendum eft3in aliis locis,vel faltem extra ftatum ecclefia-
fticum reos ad fjpradida Palatia confugientcs gaudere. 
Et ita docet ex noftris P. Peregrin.^ immun. Ecd.cap. 4. 

NOn gaudere docet V i l l a d i e g . w M f cap. 5. m i i f . 
vbi aíferit: No vale la Yglefia la galeote, que efta 

condenado a feruicío de galeras.] Idem etiam docet Mar^ 
thzdeiur.p.i .c.j i.n 17.& alij. 

Sed meritó contrariam fententiam docet ex noftris 
Regnicolis virdodus Giurb inconfilnscrmina\ib.conjil.}o. 
num. x \ . nam EccJefia non tantüm á pcena infiigenda 
rcddit delinquememjad eam confugientem/ecunun ; fed 
etiam á poena impofita: & fie damnatum ad Caí t rum 
Milat i j per feptennium , ad Ecclefiam confugíentem, 
gaudere eius immunitate , dcclarauit Curia Archiepif. 
MefTanenfis ann. 1619. in caufa cuiufdara de Barrcfio. Ec 
anno 161 8. in caufa cuiufdam Bonauoglia,qui ex triremi-
bus Neapolitanis ad Ecclefiam cófugerat, ídem Archicp. 
MaíTanenfis ita etiam declarauit. Et hanc fententiam íu 
fauorcm Ecclcíiar,omninó tenendara elfeexiftimo. 
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^ A n ludius , vel alij contramnientes httic ConUitu-

tiomtfint áb Epifiopo abfoluendi\ veltatis 
excommunicatto fit Summo Pon~ 

tifci refemata ? 

R E S O L V T . X L I . 

ESfe refcruatam Smnmo Pont i f ic i , docet Italia de im-
mumt.Ecdef.cap.6.§.i .n.}. Duard. in BnlLCoen. I t b . i . 

can.is.qmft.iG.n.iy. Yzún^cdemmun.cap.xo.num.^ i j . 
vbi acriter inuehitur contra alicer fentientes. Idem do
cet Filliucius tom.i . t raü. i^ .cap.G.nurn. i^i . & nouiíl ime 
nofter P. Vtieoxm.deimmunii.cap.i^.n.iG. qnipoft multa 
ííic alfeiit: [ Pro conclufionís confirmatione addo, quód 
cum hoc dubium difcuteretui in Pretorio Sacra: Pccni-
tentiari^ , fai t conclufum, cenfuras prajdidasellereíer-
natas Sedi Apoftolicas, nec poflTe Ordinarios regulariter 
ab illis abfoluere. Et fado verbo Snramo Pontifici Pau
lo V . afintiíc. I tamihi retulit Reuerendi í í Coccina, Ro
mana: RotcE Decanus, & ad praefens Regens Prxtorij Sa
cra; Poenitentiariíe,] Sic Peregrinus. Et ratioeft : quia i n 
qoodam Decreto Clem. V I H . edito anno 1601. & 1601. 
/líec cenflira Summo Pontifici teferoatur. Secundó . e í l 
ctiam refematain Bulla Coena?,!!! qua referuatur abfolu-
tioexcotnmunicationis latae contra violantes libertatcm 
eccleíiafticam. 

Sed hac opinione non obftanre , contrarium fentiunc 
mnlt i , & afletunt, poííe Epifcopos , í t ipradidos crimi-
nofos abfoUiere : qaia ralis cenfura non efl: Summo 
Pontifici rcferuata. Et ita docec Barbof.^í? potefi.Epifcop. 
pan.$.alleg.$\.cafa, num.-x. cuins líber fuit impreíTus 
Romx ; & ira ctiam docet Genueníis cap.ij .num,^. i n 
Romana impreffioneapud Mafcardum anno 1619. quem 
ppftdt fequuti funt nofter P. Megala in ^.partMh^.cap.z. 
qu&ft.i.tjHm.n. Gratianns in difceptat. tom^.c .^ i^ .nAt . 
Kayfíerus in catal.cenf. cap.9. excommun.} r. Homobon. 
de Éxarn. Ecclef.p.utraEl. ii.c.\i.qtuft.i.6.fuppof.$. Bel-
lettns in difqtiffcler. tit.de fauore Cleric.realí j^.^.num.^. 
Maiius Antomims variar.refol. lih.$. refol.i 5. Zipaeus tn 
fuoiurenoHo Canon.l¡h.$.tir.de immun.Eccl.n.i $. Bonaci-
na de leg.difp.$,c¡ii&ft.-¡.$.6. w«7w.8. Riccius inpraxi . p . i . 
refol. 3 3 3 .num. 1. & tándem GraíHus tom. 1 , l i b ^ . conf.vni-
€o,v.i9.in fine , de tmmun.Eccl. cum aliis. Et refpondenc 
ad argumenta contraria. Ad primum aíTerunc, decreta 
Clementis V I I I . loqui de ConfeíTariiSjqui prxtextu fa-
cuítatum abíoluebanc» &c non de Epiícopis : imó in i l l is 
decretis refernatuc, & corroboratur poteftas Epifcopo-
rum:ergo. Itera in di¿tis decretis toll i tur priuilegium 
abfoluendi ab excommunicarione incurfa propter per-
cuílíonem Cler ic i ; & tamen Epifcopi abfoluunt a dióta 
excommunicatione : ergo patet, Clementem V I I I . i n 
il l is decretis non fuilfe loquutum de Epifcopis, fed de 
priuatisSacerdotibns , vedidnm efl:, qui virtute pr iui-
legiorum abfoluebant. Ad fecundum refpondenc , i n 
Bulla Ccena? folúra excommunicari ftatuentes contra 
libertatcm Eccleíiafticam ; non vero omnes facientcs 
contra eccleíiafticam libertatcm , & immnniratem. Ec 
hxc circa prajfentem Bullam fatis dixiííe fuíTiciat; mo-
mendo miniftros laícalis iurifdií t ionis, vt in dubiis,íem-
per pro Ecclefía teneant: praefertim , cum in aliquo fpe-
c i a l i , & atrocicafu , poffint confulere SummuiH Ponti-

ficem , & reum ab ipfo petere : quomodo faélum 
eft híc Panormi tempore Excellcntiílimi 

Marchionis Hieraci Prselidis , & 
llluftriffimi Hahedi 

Archiepifcopi. 

**' 

zAntomm Diana Pars L 

T R A C T A T V S I í . 

D e i m m u n i c a t c e c e l e f i a í l i c a . 

i ^ i n Clerici fint ture humano , vel diuino exsmpti 
a legibm, & imifdiffione Pünapum 

ficulamm f 

R i s o t v T. I . 

RIMA fentcntia docet^didara exemptionem eíle 
de iure humano ; íedmul tum confonam iuri diui
no. Ita communicerTheologhSaks de legib.q.yG. 

t r . 1 ^.difp.\ 4 fe t l . 11.«. 1 ÍO. Mol in . de iufi.tom, 1 .tr.i.dtfp* 
$i .n.6.Súon.tom.XAn i . t .q .éy . art.i.concl.^.LctíivíS l i b . t . 
c.^i.dub.^.n.^oMzldems w z . t . traflt.f .c .Gjub.j . Victo
ria releft. 1 .depoteft.Eccl.Medin.C.de reftit.q. 15. Scotus in 
4.dif l . i f .<f . i .ar t . i .concL}.4,&s. Villalob.»« fum.tom.i, 
t ra í t . i 1 .dub. \ y .^ . i .Hcnr iq . / i^ 1 o . c . 1 5 1 .Aragon.t» i . ú 
q.Gt.art.i. Pctena. de man» regia.c.^.n.^.LQáeCm.in ^.p.t . 
q.zo.art.^.concl.i.SoxxCm Expof.BulLCcerí.c.iy.difp.yi.SC 
Doótores , quos citar Bellett. i n d t f q u i f . c i e r . p . i . t i t . ^ . i , 
«a/w.iy.Garíias de nobtl.Hifp.glof.y.n. 18.Caftill.í;o«ír.//<r. 
l ib . i . c . s .n . iy .Moú i n empor.iur.p.i.tit.i.qudtft.1 z. 6c alfj, 
apud quos fequentes conclusiones inuenio. Prima , Ec-
cleíiafticos in caufis eccle/iafticis á poteftate laica iure d i 
uino efle exemptos. Vnde fequicur, non poíTe Summum 
Pontificem cauíTas ecclefiafticas fpirituales Prmcipibus 
fscularibus abfoiuté fubmittere : nec in contrarium po-
teft allegari prasferiptio ; cum res íit de iure diuino. Se
cunda concluí io : Summus Pontifex de iure diuino ab 
oranipotéftate íWculari exemptus eftj&j extra casú híere-
fis^ nemine poteft d e p o n i ^ iudicari ordinaria poteftate. 
Tenia conclulJO?EccleíÍafticiin temporalibus,tam quoad 
bona fuá , quám quoad perfonas , exempti funt á iurifdí-
¿tione laica iure humano , poftulantc id reda ratione, 
iuri diuino máxime congruente. N u l l u m enim fufficiens 
teftimonium adducitur pro i l lorum exempeione de iure 
diuino : fed , licéc tale ius diuinum naturale non praebeac 
ill is talem exemptionem 5 didat tamen , cara á Pr incip i -
bus eííc concedendam^ á Romano Pontífice fieri poífe: 
vnde, quod ius diuinum ex multis rationibus faciendum 
eífe díólabat , id poftea iure c a n ó n i c o ^ c iui l i fadüm eft 
vt patet ex multis luribus.Et notandum eftjquód íí Prin
cipes noluiíTent in hanc exemptionem confentire,Summi 
Pontífices, & Concilia habebantauthodcatem eam indu-
cendi. 

Secunda fentcntia fuftinet, Clericorum exemptionem 
efle de iure diuino , & humano. Ita docent communi-
ter Canonifta:, & quamplures Theo iog i , vt ex neteori-
chSnztcz contra Regem AnglU , ltb.4. cap.9, Layman. 
i n Theol.mor.lib.^.tra&.y. Í.8. num.i . Soufa i n trañ.cen» 
fur. Pault F . f 4 . x f . & fequent. A z o t . p a r t A . l i b . ¡ . c a p . \ i . 
qtí&fl. 1. BonacinJf contraft .diífut. io.qu£fl. i .punU.i.§.i . 
m m . 5. Filliucius tom. 1. traft. 16 c. 11. ««w. 316.& tom.z, 
trafi:.z$.capMtim.num.¿fZ7. Dnztd . in Bn/LCoen. lib.z. 
verf. 1 j 1 8 . c o n d . z . n . 1 ó .Comite l . i n tra&.Apolog.comra 
Venetos3cap.$.Vtknúm tra5t.de immun.Ecclef. d i f f . i . n . f , 
Alterius de cenfnr.tom.i,di£fut.\6.hb.¿,c.z. Homobon.áíff 
Exam.Eccl.p.z.traft. 11 .c<í/?.4.^.4.Peregr. deimmun.EccL 
íM6.«.37.Vgolin.í« refponf.ad iHrifconf.Gymnaf.Patamn. 
c.z. Senxa.m.in defenf.immun. Eccl.contra fenet. propof.$* 
f o l . $ j . & / ^ í j . V a l e n z u o l a i n Defenf.cenf.Pauli F . p . ^ . H . ^ 
8c alij.Idem etiam doefint ex luriftis Smá.tom.i .cenf.$oi . 
n.$z. Roland.a Val. tom.z.cenf.zi^n.iZMttms Antonin , 
lib.i,refol.97,n. 8. K\cc.p.z.decif.z99.n.$, Francifc.Lco in 
Thef.fon Ecclef.pA.c.\4.n.i.ÜmCa.t.tom.4.conf.i97. ».10. 
Martha de iurifdic.p.z.c.é.per totum. Phdipp. Maynardus 
depr'mleg. Ecclef, contra FenetoSipart . i .ar í . iz . Carol.de 
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Graff. de effeÜ, cler.efeft . i .»««.2. Golleg. BonanienC ¿a 
rejponf.pro liben Até EccL contra fenetos, ».46, Vigianius 
de immHn.Ecclef. dtíf.^. Germon. de immunit. facr. / ^ . 5 . 
tf.ij.FrancifcGuttierr.^^.átf Gakell.qmft.^i.H.j.&.feqq. 
Bciap.i.cap.16. Cabcdo /?.i.^í;</.8j,««w2.io.Ioan.Fran-
cifc Fagn. in traH.de mílu.cenf. P m l i f.\ .foU%.&p .4. 
fol.9$.loa.n. Bertrán, inpropugn. liben. Ecelef.ajfer.i. §.7. 
tf.ij.C^ji. Et, ve d i x i , communitei: Canoniftse, & al i j , 
quos citat Bobadill. i n Poltt. tom. 1 Mb.z. cap.18. ». 17. m 
Glojfa, littera B , & Caftil. Ramírez in traft.de lege regia, 
$.27.«. y-jn Gloffa , íitíera V. 

Hanc igitur fententiam tanquam probabiliorem ara-
pleélens i aíFero , priuilegiura exempdonis Clericorura 
fuiíTe á iure diuino immediaté conceííum, & a iare canó
nico portel ftabilitum etiam feclufo iure diuino i m 
mediato, potuií íetexemptio Clericorum per ius canoni-
esm, fine adminiculo iuris ciuilis, in t roduci : quod qui-
dem ius ciuile pofteá ^diótum priuilcgium conceííit. Ec 
primus omnium videtur hoc prinilegiiam Conftantinus 
acceptaíTe. Rationcs vero , qux haec omnia confirmant, 
videbit apud citaros Authores, &prsfer t i ra apud Suarez, 
& Duardum. Sed,fi quis primam opinionem yellet fequi, 
quíeritur, 

KAn Principes yv elfttmmm Pontifex popm reuocarc-j 
hoc primlegium ecclefiajlica immunitatüf 

R E S O L V T . I I . 

REfpondeo negatiuc , etiam ftando ín fententia i l l o -
rum aíTcrentiumjhanc exemptionem non eíTe de iure 

diuino, íed tantüm de iure humano. Ira M o l i n . de iuftit. 
tom.i.tr.i.diJp.$ 1. Leílius l ib . i .c .} ^.dub.^.n. 5y.Malderus 
i n i . z . t r . f .c.6idub.4..m fin.Sc nouiílimé Ceual. tratt. deco-
gnitione per viam violentia s i n Procem. cap.6. per tot. Sal
gad, deproteB. regia% t o m . i . p . i . cap. 1 .prntl.3. »«»2.117. &; 
alí j . Quia popu l i , á quibus Principes habent ^uthorita-
t e m , coníenferunt in hanc exemptionem : vnde non eft 
i n eorum poteftate illam reuocare. Et quod femel concef-
fum eft , non poteft ampliüs repeti. Secundó, quia Pon
tífices , & Concíl ia , quae funt fupraipfos Principes, eam 
confirmarunt. Idem vero dicendum eft de Summo Pon
tífice? non enim poteft ín vniuerfum huíc íuri immunita-
tis renunciare : quiaipfe non eft domínus abfolutus bo-
n o r u m , & iurium fuae Sedi? , & i l lorum, quas a Principi-
bus donata funt i l l i : quia principaliter funt donata Chr i -
fto , & P o n t i f i c i , vt Vicario eius; & ideó non perfonar, 
fed fedi data funt: & fíe folúm eft difpenfator fideiis, & 
prudens: vnde non poteft fuo arbitrio illa donare , vel 
alienare. Ita Ceual. qui citatlacobat. de Concil. l i b . i . Se 
Suarez. Vide etiam G r a m m a t í c . ^ ^ í S i . ^ w . i o . & Sur-
dum tom.^.conf.^oi.nnm.^.SL V i g i a n u m ; / ^ ^ . ^ immm. 
£cclef.dií}.j .dr6. 

\~dn Cletkipofswt ídem exemptionem 
renunciare ? 

R E S O L V T . I I I . 

REfpondeo negatiué , cúm fít ipfis omnino interdt-
d u m ,tam ín ciuilibus, quam in cr imínal ibus , u . 

qHafi.i.can.wfolita.& can,placuit,extra3 deforocompet. & 
ira docent communíter D o ó t o r e s j V í g i a n . ^ f í . ^ immun. 
Ecclef. d i t f . z . w«c/.3. Fernandez in exam. Theot.mor.p.i. 
<:Up.(>4.i.mm.¡. Salonius»« i . i . qmfi .67.art . \ .C9ntr.z. 
Duard. inBuILCan.lib.z.can.iA.qXn.z, qui á tzxc . f id i l i -
gemh& cap.fignificam de foro\ompet. Pefantius tratt. de 
immun.Ecclef.diíp.z. qui citat c.qualiter, & quando, de iu~ 
dtciis , & ibí Butrig.w.S. loan. A n d r . « . u . & P a n o m i t . » ^ . 
cum Anchar.».f. & I m o l a «.5. Idem etiam docet Bona-
cina de cenf.dijp.z.q,4.punft.$. num.i .qm citar A u i l a m ^ 
Suarez. Videctiaia Ámbrofinum de immm. EecUap 'iC. 

1 
»«?w.i z.Sayrum in clauíregia^lib.z.c.j .n.io. Alexand. l . z , 
conf.S,n.}. Gtz.mma.úc.decif.G\.nHm.i$. Roland. á Valle 
tvmA. conf.^.mm.y. Suvd.tom.i. conf.z.num.$ 1. Ó tom.$, 
eonjil.¿yj.conf. 15.Honded.ío?». 1 .conf .32 ,1 . Grar.ío;». 3. 
conJÍl.Ü7Anfim.$. cum aliis. Et hoc aduersíis Aufrerium 
depotefi.Iudfocul.reg.t.mm.zo. non folum eft verum, 
quoad ncgor iacdmína l ia , fed etiam cíuilía. Et ratio eft: 
quia priuilegíum exemptionis á laica poteftate non eft 
conceffum fíngularibus perfonis , fed ftatui Clerico
rum : fed nullus cederé poteft priuilegio communitati 
conceífo, vt patet ex cap.fi diligenti. deforocompet .-ergo. 
Quod etiam procedit ,etiamfi Clcricus renunciarec ta l i 
priuilegio de confenfu Epifcopi , vt notauit Farinac. de 
inquíf.ejmft.8.num.i$.8c alij penes Martham de iurep. 4 . 
cem.z.caf.i $z.num.%. 6¿ D.Carol.de Graflis de effett.cler. 
eff. i .num.újz. 

i ^ í n per confuetndinem, máximefi fit immemorahilisy 
dtólé immunit OÍ reuocari pofsií ? 

R E S O L V T . I V . 

AFfírmatiué refpondendum videtur ex authotitate 
Co\xzn.praU.c¡q.cap.i>$.n.$. qui a í íer i t , a ludicibus 

regüs aliquas Clericorum caufas ad fuá Tribunalia fsepé 
t r ada r i : & hoc r e d é fadum conatur defenderé : & ad-
ducit confuctudinem aliquorum regnornm. Idem docec 
Garfias de nobiLHtjpan.gíof.y.n.afi. SdXgzAo deprotetl.re' 
gia,tom.i.pan.i .cap.i . pr£l.$.num.i & feq. nam con-
fuetudoimmemorabilis, legis , &pr iu i leg i j vicem obti* 
ner, vt patet ex cap.fuper qmbttfdam.zG.^.pr&terea.de ver-
bor.fignif. 5c notat Kic.part.q.decif.Sy. num.^. cum loan. 
Naihon. de appellat. a P/icar,p.i.fHndam.4.mm.4.,vhi p lu -
ra inuenies pro firmanda v i immemorabilis confuctudi-
nis: quae omnía etiam notauit Ceuall. traU.de cognit. per 
viam violentUiGlof.^.num. 1 . & / ^ . G o n z a l . ad Reg.S.Can-
ce/¿.gloJf.$$.n.4. Vide etiam Veiekz demanu regiayC.yn.6. 

Sed hisnon obftantibus, contrariam fententiam afíir-
í i rmandameífeputo, quam docént Azot.part . i . l ib .s .c. iz. 
quéfi.i.verf.fed dubítaripoJfet.Laym&n.in Theel.mor.lib.4, 
tratl.y.eap.io.num.z, Pefantius trañ.deimmun.Ecclefiaft. 
dtíji.z.num.z. Fiíliucius icm.i . t raü. iG.cap. io .numer.z j5. 
Duard.m Bulla Ccen. cap. i^ .d i í f . i G.num.f.& difp.j^.n.z. 
Acofta in Ballam Cruciatt, q. 79. Altherius de cenfurü, 
tom.i.íib.^.diíf.iG.c.z fil.mihi 686. Bellet.¿« difquif.cler, 
pm.i . r í>.5.$.»,8.Duard. iterumin Bull. Caen, l ib .z .can. i^ 
qHítfl.^.n.%. Martha de iurifdiU.p.^. cem.z.caf.ioi. Surd. 
tom.1.conf.2,01.nnm.jz. Comíro! . in tratt . JÍpolog. contra 
Vénetos,c.i.nS. & z\\] commmvxtx. Vide etiam Pereira 
demanuregiaiprd.2),n.iQ.& 11. Et ratio eft; quia laici. 
cum fínt incapaces iurifdidionisecclefiaftica:, nunquam 
poífunt fe tueri confuetudine, etiam immemorabil i , quae 
nunquam legitima elfc poteft ad praferibendum. Adde» 
quod omnis confuetudo contra eceleííaftieam libertatera 
reprobatur in c.nouerim.defentent. excomm. & in Authen-
tic.de fa crof. Ecclef. 

Deinde ralis confuetudo n ih i l valet , aut operaturj 
quia íingulis annis per Bullam Ccenae reprobatur, vt no
tat Collcg. Bononienf. inreífon. contra Fenetos , mm.^o,. 
V íQzn imt ra&a t . de líber.Ecclef. difput.z.concl,^. difp.$. 
concl.i. Ngo\mnsinre¡ponf adiurífeonf. Gymnafij Pata-
uini 3cap.j. loan. Franc. Fagnan. in trattat. de iuíi.cenf. 
Pauli V. p.áf.fol.iiG. Tanner. in z.z.dijp.s. qtsdjl.^.dub.^ 
mm. i$z . b o n z ó n vbtfop. & alij cum Francifco Soufa 
contra Fenetos, f o l . m i h i j t . & Martha iur'tf.p.^, cem.i. 
cenfj.num.iz.x?h\\ztc\\m de eflicio Sacerd.tem.i.p.i.lib.$. 
c.y.infine. Vide etiam Tanner. tn p.i .D.Thom.d¡Jp.$.q.f. 
dub.^.n.i^z. Et ideó Patcr Sxxzxez contra Regem Anglié¡p 
lfb.4.c.}z.n.z}.Cic aíferit : [ Ex didis fatis conftat,nullanx 
confaetudincm , ctiarafi iraracmorabilis fie, v i lo modo 

contra 
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Trad. I I . De immünitáte Ecdefiarum; 15 
contra imraunitatem ecclefíafticam prsualere poíTe. So-
lúm obiici folent quasdam particulares coníuetudines ali-
quorura Regnorum, quae, licet fint contra immunitatem 
ecclefíafticam, fine ícrupnlo á Magiílratibus laícis obfer-
uantur. illas vero pofíiimiis vno verbo Tcfpondere, 
confuetudínes, non ad ius , fed ad fadahominum perti-
nere, propcer quas veritatem negare non poíTumus, ñe 
que i ü o m m rationcm daré tenemur: fed ad ilíos hoc fpe-
¿ t a t , qui confuetudínes illas obfcruant. ] Ita Suarez, qui 
cap ,^ . tium.16. notat confuetudinem turpcm, & e x p r o -
bratam , etiam immemorabilem, non potiíe inducere pri-, 
uilegíum. Ad authoritatem vero Couarruuis , qui f z -
pius tn hoc tradatu citatur , reípondeo cum Cardinali 
Beliarnii in reí^onf. ad quandam Epiffolam in fanorem^ 
Venetorum , vbi fíe ailerit/o/. imhi 7. [ E fe i l Coua í ru -
uia dice i l contrario ; noi habbiamo á credere piü alie 
Scritrure , a Santi Padri, che al Couarruuia , i l quale 
i n materia di giunfdítt ione fi é moftro fempre troppo 
partiaie.] Et Maderiaga tn tratt . de Senatu cap. 39. § . 1 . 

fo l . mthi 459. loquens de quadam opinione Couarruuia: 
circa libertatem ecclefíafticam ; íic aíferi t : [ Que cierto 
por mas, que diga Couarruuias , que lo eferiuio fíendo 
Oydor de Granada, y por ventura lo quifíera borrar fíen-
do Obi ípo , & c . ] Ex quibus apparec canté legendum 
eíTe Couarruuiam In his materiis , vt notat etiam Suarez 
de relig. tom.i.lth.i.de diuinocultu scap. 38. ?7«w.i6. licct 
alíoquin virura doftiíl imum : & nouiffimé etiam con
tra i l ium infurgit Tznner.inp.i.dijp.$.q.7. dHh.i .n. iú. & 
in defenfjihet.eccl. hb . i . cap.16. 

K^ín adfit tekrmt'tA, & confínfm tacitm Summi 
Pontifcü cum ditta. con fue tu di ne j itn vt Princi
pes aliejttd licite effc'unt aduenus libertatem ec-
defíaíticam f 

R E s o L v T. V . 

QVicquid aíferat Salgado deprotett. regia, tom. 1 p . \ . 
cap. 1 ./?r<e/.3.^-159. & alij j negatinc refpondet Azo-

rius parí ,\ .lib.5 .c.ix.verf.qmri folet. Fillinc. t o . i , t raf l . i6 . 
cap.10. num.i$6. Pefantius de immm.Eccl. di$.$. num.i . 
Altherius de cenfuris , tom.i.Ub.^.dtJp.iú.c.z.foLmíhi 686. 
Acorta in 'Bullam Cruciatd, quafi.-j^. & Doí lo res ¿« fupe-
fiori re fol . c i t a t i : quia talis confenfus non poteft prsfup-
p o n i , cum Suramus Pontifex quotannis in Bulla Coenae 
cxcommunicct contrarium facientes , & tol l i t cum am-
pliíHmis claufulis omnes confuetudines. Vnde Epifco-
pus Antuerpienfís loannes Malderus in p i . q.yú. art.4.. 
fol.mihi qoj.col. 1. fie aí leruit : [ Sane, ne tolerantia Paps 
in hac re allegan poíHt in defenfíoncm confuetudinis, 
impedit vé! ipía Bulla Coenx quotannis repetita , quaí 
diferté refiftit ejufmodi confuetudini , aut verius corru
ptela:. Mul tó minüs prazualere poteft via pr^feriptioñis: 
quia nunquam nititur bona fide.] Ita ille. Idem docet 
Layman in Theol.morMb.^.tratt,9. c.io.num.i. Vigianius 
tmtt.deimmun.Eccl.cap.x.cenf.^.foL^^.shi ita ait; [ Cura 
quotannis die Coena» , publicé excommiini(íct Magi-
ftratus, perfuafíffimum cuique elle deber. Summum Pon-
tificem hane confuetudinem , quam corruptelam vo-
cant, arquo animo non perferre j & confequenter, ñeque 
cxprefsé , ñeque tacité alTcntire , &c^\ Et hoc etiam do-
eet Vgolinus in reífonf. ad Itmfconf. Gjmnafij Patanini, 
c . j . f t i j i . Baibofa in CoüeB:.líb.irDecret.tit.i.cap.Ecde~ 
fta S. A í a r U J e eonfiit.num.i^Sí loan.Franc.Fagnanus in^ 
traft. de iufti t . cenf. Pauli V. p A . f o l . 116. Philiarchus de 
efficSacerp.i.lib.yc.^. i n T a n n e r u s in t ,X, dijp,$,q.$. 
dhb.4. nutn. 13 z. 

Deinde in praefenti materia notanda eft i l la celebris 
¿ o d r i n a , quam ex Theologis affert Suarez de legtb.hb.i. 
cap. \ 3. num. 11. rolerantiam , fola fuppofita feientia, 
non indicare fuíficienter confenfum : quia multa per pa-
licntiara tolerantur ,qua:non approbamui-V Í«A:Í<Í c.cunu 

zAutonim Diana Pars I, 

iém dudfim.de praken. Vnde ait Filliucius vbi fnp. tom,\». 
t r aü . iG . cap.10. n. i$6. loquens in terminis noftri cafusís 
[ Simplex tolerancia, quando feilicet Princeps non poteft 
coratnodé prouiderc , non fatiseft ad difpcnrandum, exc. 
denique, d t f t . i . ] Et lurifconlulcus Surd. t&m.^.conf. 301. 
num.^j. aíleruit , in his cafíbus tolerantiam Papa: non ef-
fe approbacmam , animo inducendi , vel confirmandi 
confuetudinem j fed potius, vtfcandalum vitetur. Et hc# 
portea etiam docuit Collegium Bononienfe contra Vene* 
tos, inrefftonf. pro líber. Ecclefn',$j. 

Sed, his non obftantibus, non defunt Dodores exca
fantes aliquas confuetudines aduersüs libertatem eccle-
fiafticam ex tácito confenfu Poncihcis: quiafeit, & tole
rar, vt Salgado vbifup de prote^i.regia^tomA.p.i. c . i .p rd . 
5.«.i48. Leffius //¿.i.í;.33.í/«/',5.«.59.TLurian.í« i . t . t o . i . 
dt¡p.i4.dtíb.4.n.\ i.Sahs de legtb.q.^ó.tr.i^.feCl. i i . n . i n . 
Mzfq, ofíifc.de reílit. c.6. §.1. w.55. Mol ina j e i u f l . t o m . i , 
t r a í i , ! . drjp.toy. n.5. & ipfe Malder.í« z . i . t ra t l . f . cap.6s 
dnkB. Ergo non eft verum , dicere abfoluté , quód per 
publicationemfiullíE tolli tur omnis confcníus Pontificis.4 
íed dicendum eftjquód ftante publicationc Bulla:, quando 
adfít confenfus Pontificis tacttus , de appiobatiuus, col-
ligendus eric prudenter, vt notat. Malderus vbi fupra 
cum Hennc[uez , ex rationibus , & conieíturis. Sed , 
quia res eft multúm dubia, 8¿ periculofa , videanr Princi
pes, & miniftri la'icalis iurifdidlionis ,quid faciant. 

K^fn per aíiquod pfiuilegium fit in alicjuihr¿s Re g n ú 
ffipradiét* ecclcjiaitica Uhertati deregatum ? 

R E S O L V Í . V I . 

A Liqu i refpondent affirmatiuc , & ita aíferit Bannez 
i n í . i , q.új .arí . i .dub.i .concl. i . Ioan.de la Cruz in~> 

Direft.confcient.p.i.priicep&.q.i. -ariA .dub. 1 xoncl.^. VQ~ 
fantius deitnmm.Eccl.dijp,}. & alij. Reges Hifpanix ha-
benc pnuüeg ium á Summo Pontífice civea Tr ibunal , 
quod ipfí vocanr, de la fuerza. Et Rex.Franciae, licet l a i -
cus, obtinet Canonicacus , & Beneficia confertinregno 
íuo ,ex priuilegio apoftolico,vt notauit Caiolus de Graf-
faliis in Regalar anMb.i.iur,i.foLmihii.zcj.& iur.x.fol .xtf 
Et Rempublicam Venetorum, ex priuilegio Summi Pon
tificis , procederé pofle in aliquibus caufis contra Cler i -
cos, notauit Zanard- in Dir?tt . Confejf. tom. 3. cap.fo. Se 
Decianus tomA.lib.^xap.^.nHm.Gb. curp Gigante. 

Sed difíícultas eft , an fnpradida priuilcgia , fi rcuera 
exiftanc, fint per Bulíam Coenas rcuocata, Nam aliqui 
audent dicere , Reges habere aliqua priuilegiaimmemo-
rabilia , ita vt ceílerint in iura regia , & non poffint ara-
plius a Pontífice rguocari, vt notat Zipsus in Annal. tur. 
can. Itb.z.de forocompet. n.^r ' . tn fine* Magis vero modefté 
loquitur Hennquez//¿M0.c,.i5.«.í.j« GtoJfalttt.G, quera 
tácito nomine fequitur Malderus in i .z.tratt .$.c.6.dub.j, 
i n f i n . vbi airerit,Poncíficem iura q u í d a m fpiritualia,qu« 
Rex quifpiam contradlu remuneratorio, aut immemora-
bi i i habet, reuocare non deberé. 

A t , poffe Pontificem priuilegia, etiam remuneratoria, 
reuocare, non eft dubitandura, vt ex multis probac Soufa 
inBíill. Cante cap. iG.di jpAox. nttm.z. Dilí icultas, vt d i -
cebam ,exift i t , an fint per diótam Bullam reuocata. V i l -
l i ü ó u s t o m . i . t r a í t . i ú . c . i o . nHm.x$$. putat, fíreuera pr i -
uilegium aliquod ^ Romano Pontífice alicui Principi 
conceííüra fít, Bullam Ccenae i l lud non reuocare^Se ide6 
ita aíferit: [ D ix i , fub prstextu: quia, fi veré priuilegium 
conceíTum fít a Sede apoftolica, v i poteft, iufté etiarn 
exéufari poterit.: & tune dicenduní eft , legem pofte-
riorem vniuerfalem non derogare priuilegio anteriori 
ípeciali. Arque ita Regero Hifpaniarum , & Regetn 
Galliarum habere aliqua ptiuilegia, teftantur Bannez, 
& de Graifaliis :quod praílumi^poteft in Regibus, alio-
qui Catholicis,&: piis.]lta ille.Et Pater Smtez contra Re* 
gem Angl i&yl tb .^c iq . n.zy. ex Cardinali Bellarmino, non 

B z audec 

http://Ioan.de


i6 Tmét 11, de ímmuñitateEcclefiafum: 
auáet damnare vfum talíum pnuilegiorum : fed hoc apo-
ftolicíB Sedi r emí t t i t : quod antea fecerat Nauarr.iw Ma-
nuai.tr . i j .n.yi.vt notat Vafquez inpar t .z . tom. i .d i jp . ié j . 
¿ i4í«.j i . Becanus in Sftm.Theol.p.i.traft.$,c.6.<i.ii.rt.í. 
Salas de legib.dijp. t^ . feí t .^ .m/». 108. 

Verum contrariam fcntentiam ¿ocün Sayrm de cenf. 
Ub.s,. cap. t j . m m . i o . vbi ita loqui tu t : [Hinc patet, fine 
^ufa dubitaire Nauarrum , an ludices Galliarura , qui 
cbgnofcere , &iudicare folent Cléricos fupet quibuf-
dam cafibus , in ccnfuram Bullaí incidant: quia piiuile-
giaífta perviam remunerationis concefTa funt , & funt 
priuilcgia itnmemorabiHa. In qua re , íi quidem dubi-
tandum eífet de Summi Pontificia í n t cn t i one , recurren-
dura eíTe cenferem ad iudicium Summi Pontificis. Quia 
tamen Legiílatoris mens & intentio ex verbis eius col-
ligenda eft^on opus eííe puto , vt quis pro huius re i , ac 
dubij folutionc ad Summum Pontificem reairrat: quan-
doquidem his verbis Bullae omnia huiufraodi priuilegia 
íé reuocaíTe Summas Pontifex fatis manifcfte declara-
u i t , j Ita i l l e , & refpondet ad argumenta Nauarri. Idem 
poftáctiam docuit noftcr Duardus in Bull. Caen. Ub.y§,$ . 
q . u m m . i . Se Philipp.Maynardus depriuileg. Ecclef.p.i . 
art. 18. m m . i o . vbi ita ait : [ Prxdida priuilegia fuerunc 
portel a Summis Pomificibus renocata , & inter cabreras 
reuocatíones i l la cft , quae legitur in Bulla Ccena: Domi -
niiihii'excómmunicstttu^lia. Maynardus : cui adde V g o l i -
num inRéífonf. ad lurifconfnl. Gymnafy Patamni, cap.j. 
fo l . ntthi ^5. vbi ita aíTerit: [Per Bulíam Ccenx Domi iñ , 
q u « finguiis annís in die louisfandli , p&Efentibus Prin-
cipum Chriftianorum Nunciis publicatur; i l la claufula, 
non obñant ibm, &c. derogar ómnibus, priuilegiis contra 
libertatem eceleíiafticam. ] Idem ctiam docet Marrha de 
iurifd. p.^.cent.i. caf.-;. n . u , Barbofa in Coüeíl.üb.i. De-
cret . t i t .ü.cap.Eccl.S.MarU.decon&it.n. i j . Parres Theo-
logi Religionis íeruorum in defenf.cenf, Pauh V. c.S.n. 1 y. 
in fin. & loan.BerrrandeGucuara in propug. Ecclef. líber. 
§.7. num. 43. ajfer, \ . & Malderus in p . í . quift. 96. an.^. 
fol.mihi 407. col . i . 

Ksínfwt aliqui cafm, in qnilm Primtpes fectdares 
pofim pcenü coerceré Cleruos ? 

R E S O L V T . V I L 

A Ffírmatiué refpondet ex Vidor i a , & Soto Anto-
nius Fernandez in exam. Theol.mor. p.i.c .6. § 1.^.4. 

& Ludouicus Molina de iuf i .& iure, tom. 1, traft.i.díjp.51. 
num. 10. vbi fíe a l íe r i t : [ Obferuant V ido r i a , & So-
tus , fi Clericorum libertas in raanifeftam cederctfecu-
laris reipublica; perniciem , Ciericis impune vacantibus 
in laícorum casdes , Summfque Pontifices admonici ad-
hibere nollent remedíum , políe equidem Principes re
culares fuis fubditis confulere, n ih i l immunitate, & pvi-
uilegio Clericorum impedientc. Rado eíl: : quoniam 
Rerpubiica ciuilis eft fíbi ipfi fuíEciens. Quocirca, 
•quemadmodum propria authoritate poteft fe ipfam de
fenderé , & feruare indemnem á quacunque República 
alia faeculari , fíe etiam ab Ecclefíafticis. Mérito autem 
admonent, poreftatem hanc eífe apud Principem ; non 
veróapud ludices, & Magiftrarus : & ideirco nefas i l -
lis eííe propria authoritate agere contra Ecclefíx liber
tatem , aut Clericos capiendo , vel malefadores q í t r a -
hendo de Ecclefiis, vel aliqua alia ratione leges tranf-
grediendo ; tametfi vím v i repeliendo cum moderamine 
incúlpate tutele fuos ab Ecclefíafticis tutari , ac defen
deré poffint. ] Ita M6lina , & Guilielmus Bcnedidus in c, 
^aynunm ver .vxerem^Hm.^^ Aufrerius de fotefi.ficul, 
fuper ecel. per fonos , reg.i. Nauarrus in c.ckm comtnvat.de 
reftript. remed.i. ver . i . Simanchas decath, inñt t . cap 42 
m m . 5 z. Sed mérito aduertít Salas de leg. qutft. 94. ¡r. 14! 
diífut . 1 4 . ^ . 9, T?. ! , L qU¿a eafus ift i funt metaphyfíci,* 
$c moraiitei- contingere IJQ̂  p o f e t :quia C l c r i c i , & 

Epifcopi non habent tantam poteftatem in Rempubli-
cam , íicut & alius cafus , quera ponit V i t o r i a in relett' 
de poteft. PapA , metaphyficus etiam videtur, vbi aíferit» 
quód fi Papa faceret aliqua mandara in de í t r ua ionem 
Ecclefi», poííec Princeps faceularis f a d o , & v i refiftere 
i l l i s , & impediré executioncra talium mandatorum. I ta 
Vidor i a . Sed certé modum exceffiíTc aliqua ex parte 
videtur i vt contra i l ium notauit Azor. p. 1. lib.5. cap. 14, 
qutft.f, 

t^An McclefiaBicifmt exempti a legihus ciuílil>us,qua~ 
íemu cum libértate ecclejiaíiica non 

pugmnt ? 

R E s o L v T. V 1 1 L 

AFfirmatíuam fcntentiam mordicas fuílinet M . A n -
tonius Genuenfis inpraxi cap. 74. per tot. Sed com-

munis Thcologorum , & lurifperitorum fententia COD-
trarium docetj nempe,Clericos ñeque iure diuino, ñeque 
humano eífe exemptos aliis legibus ciuilibus»quaz n o n 
funt contra libertatem ecelefiaílieam : & ideó , fí Clcrici 
vendunt frumenta vkra predum iufté á República í ta-
tutum , & peccant mortaliter, ficut laíci tenentur aA 
reftitutionem, vt docet Syluefter ver. I t x , q.\$. Saloráus 
tam.t. in i . i . q . y j . a r t . i . contr.io. Angelus eodem ver.n.$* 
Ledcfma in fumma , tom.x. traft.S.c.si dijficult.^MoimA 
t o m . i . t r a Ü . i . dí jp.^i . n . i$ . So tus^ inf l .Ub. i . q.-j.ftrt.j. 
concl.i. & a l i ] , quos citat, & fcquitur Salgado de preteÜ* 
regia^om.i.p.i.c.i.n.G^.prd.i.dc Ceuallos traU.de cognit* 
per viarn vielentitz, in Prolog.num.^o. Peirinus de priuileg* 
sJñíinimorumytom.x .conft.hdij 11 . §.$$.n.i $ 1. Et ideó te
nentur obedire legibus Principum fscular iu^ taxantibus 
pretia cenfuum , vt notat Auendaño tratt. Je cenf. 
cap.$i. num.10. Laffixtiededecim. vendit. cap. 10. num.$. 
Mexia in Prag. t a x a p a n ü , concl.^.num.^^.m fine Salas ds 
empt. & vendit. dub.c). num.i. in fine & ali j . 

Seddifficultaseft jan Clerici teneantur didlis legibus 
díreclé : nam afíirmatiue refpondent SotuSjVidoiiajMe-
dina, & ali j , quos citat, & fcquitur Salas de leg ib j i jp . í^ , 
f e ñ . 8. num. 94. & 104. Sed contraria fententia videtur 
mih i probabilior cum Tannero i n p . i , dijp.$. q.6. dub . i l 
nuro.i,. Vafquez inp . í . tom. i . dijp.iúj.cap.^. A l o n o p . 1, 
hb.^.cap.iz. q.^. & p.i.üb.y.cap.-j.qmft.S.y. & i/.Pefan^ 
Ú o t r a ñ . deimrnun.eccl. difj>.^. &¿ aliis. 

Dico ig i tu r , Clericos non reneri direíte legibus fascu-
íaribus ; íed ex ratione naturali didante , feruandas cíís 
leges ílcculares, propterconforraitatem cum perfonis Cx.~ 
cularibus eiufdem Reipublice. Tenentur igitur Clerici 
íefuare leges Principum íecularium , non v i coercitiua, 
fed vi dirediua. Ita etiam docer Vigianius t ra í t . de imm* 
Eccl.dtjp.x. Goml.¡. & Villalobos infumm. tom.j . traft . í* 
dnb.i x . n . i . V o n ú . w d u b i ü regul. ver.lex, n.x, Filliucius 
tom.urafl: .} $.c.^.n.c) +.Vauí\.asinJpecMloConfeJf.diffmt.6o. 
q.^^.nnm.T,. Barbofa in Co/leff.Íib.i.Decret.tit,t,c.Ecclefi, 
S.MarU.de conftif.n^.Et ratio noftra ícntent ie eft : quia 
nemo tenetur d i redé legibus eius, qu i in ipfum non ha^ 
bet iur ifdidionem, vt docet D.Thom. inp . i .q .^6 . art.$, 
& cpnftat ex l .fin jf. de ittrifdift. omnium ladicmn. Seá 
Principes non habent in Clericos iurifdidiones, vt de
terminar Innocent. I i I . inc.Ecckfm S. Marine.de conñit , 
0 cap.placuit.xG.q.-j.ór cap. faculares de foro compet .in 6, 
Ergo. Et hanc fcntentiam ctiam docuit Cardinalis Bel-
larminus in reffonfione ad epifíolam incerti j íuthoris p m 
defenfione fenetorum, contra cenfuras Pauli f .vhifol .ó . fie 
aí ícr i t : [ E vero , che l i Ecclcfíaftici hanno da oíTeruare 
quelle leggi c i u i l i , che non fono contrarié all'ecclefia-
ftiche, e fono neceffarieper i l commercio , che hanno l i 
Ecclefiaftici con i feculari, ruttauia k quefta oíTeruanza 
aelle leggi de Principi faeculari fono gl i Ecclefiaílicfobli* 
gar i , quanro alia direttione , non quamo alia forza?cioé 
v i rationis, non vi legis^ ] Ita i l le . 

'Sed 
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Trad. 11. De immunitáteCcclefiarum. i 
Sed íiotandum eft primo , quod' ctiam ftando in p r i 

ma opinione aífirmatiua , quód Clerici tenentur d i redé 
legibus feculariura; non fequitur, quód poffit per tranf-
greffioncm íaicus ilios puniré , vt bené norac Salas , v t 
ffip.m1m.ic4.in fin : & alij. Secundó, cum Vafquez , loco 
citaio, ludicem Ecclefiafticum non deberé, quamuispof-
i e r , Clericis violantibus leges ciuiies , eandem pcenam 
infligere } q u ^ laicis ftaiuta e { l , etiamíi cura eorum ílatu 
i l la pcena non pugnet. Ec rationcm adducit Salasfeft. 1 o. 
num.i 1 Í.ÍTJ fine : guia decer cura Clericis mitius agere ob 
conrecuacionem ílacus ecclefiaftici : & ira vfu ieruari 
videmus , etiam in pcenis ftatutú pro violadone legnm 
naruralium. Ex his ómnibus apparer, quód cauré legen
das íit Vincentius de Francop. x.dec. 9. aíFerens , Cler i -
cos non cííe omninó exemptos á legibus ciuilibus , qua-
tenus ípedianr ad rranqnilliratéra RcipublicíE, vt aduer-
sús i i lum notauic Manus^Antoninus Lib. t , refolht.yj. 
num. 8. 

o4> ; fecnlares Magiííratm fefint cogeré Clericos , vt 
tritícitm vendunt^i mcepJas adfit ? 

R E S O L V T . Í X . 

A Ffírmatiué refponderit íurifconfulti , quod ma-
gismiror ,ex Theologis Oniz in fumw. c. 4.»«?».9. 

& loannes Salas/«/nfff. de ernpt.Ó'vendtt. dub.y.num.i. 
vbi in fine aíTerit, quód non oporrec in tali cafu recurre-
re ad íudices ecclcíiafticos. Videetiam Valerum in dtjfe-
rentiis vtriiíJí¡uefori,verb.ClericHí,differ. 5 3 . 

Sed contrariara fententiam, ampleclcndam eííe pror-
íus iudico ex cap.mn rr>inl{s.& cap. aduersus.de immun.ee-
clefiaji. cap. cjuanquam. de cenftbui, in 6. & ex Bulla Caná, 
can. i i . Ideó in tali cafu puto recurrendum eífe ad Su-
periorera ecclefiafticum , nifi fames, aur ncceflitas vr-
gear í t , & periculum íic inmora : nam in tali cafu Index 
íaicus poterit frumentum fequcílrare , & ab horréis 
Clericorum extraherc , & venderé , non vi iurifdidíio-
nis s fed ob inftans periculum de fado kiris. Vnde non 
eftaudiendus loan, de Heuia in Curia Philippica^p.^.^.^. 
9¡um.\o.Sc Bobadilla inpolii.tcm.i.lib.i.cap.^.miw.i j . v b i 
íic aíTerit: [ En eftas occafiones hize íacar el trigo fo-
bradojnofolo de cafa de feglares spero de Canónicos , y 
Clérigos ricos, y aun de las Yglcfias, y de los Obifpos, 
que lo grangean y venden a precios , y por modos in iu-
ftos, como quiera^que pueden los Ecclefiafticos fer com-
pclidos á vender el trigo j que lesfobrajpara la prouifion 
de la República. ] 

A t fallitur hic Author : nam , licét Clerici ira facien-
tes peccent, iuri natuíali contrauenientes:quia tamen ad 
íupradida tenentur non vi coadiua, fed dirediua j ideó 
per miniftros ecelefiaílicos, & non laicos, ad id facien-
dum compellendi funt : quia fa'culares nullam poteña-
tem habent in Clericos i ñeque publica neceíiitas , feu 
vtilitas iurifdidionem illis praebet: & ideó tempore pe-
mirisenon poirant perillos compelli venderé frumen
t a l alia-?d v idum n£ccírar{a?& non ad excedendum pre-
tium légale didarum rerum venalium : fedad id compel-
iendi funt per Indices cccleíidñicos,niíi in cafu,de quofu-
prá.Yide Duardum in Bnll. Ccen.Ub.z.can. 15 .q. i j .num.qf. 
Bcllettum in difqHÍf.cler.p.i .tít.$ .$.i .n.9Ma.áium traft.de 
f ac rü OrdimbHtrfap.H.n.tf.&i ex noftris P.Molfefium in 
fummajom.i.traft. 1 z .c . j .» .8; .qui impugnat S a l a s ^ í ' / a -
pra, & alios. 

i ^ í n miniskr Lncus pofit jfoliare Clerkum armis 
ffohibltis ? 

R E S o L V T. X . 

Ffirmatiuam fententiam docet Couarruuias 
qq. cap .^ .nHm.y . Azeuedus tcm. 1. l íb . i . t i t^ . leg.y. 

Antoujni Diaua Pars I . 

Borrellus depr£ftat>Reg.Cath.c.yí.num.n.T)aenn.reg.i$. 
Plaza de deUSiü , / í¿. i .c^.8.»«wí.9.Ant.Gomez m 
Taur. W.4S. luí . Ciar, in pratt.crim.cj.$6.n.i6.& q.$ i.fiat. 
é . n . i . Cenedo in colleU. lur.can.p.i.colltU^j.n.x-j. Moría 
in empor.iur. par. 1 .tit. 1 .e¡. 16.n. 1 y.Bobadül.»» Poltt.tom. 1. 
I tb .z .c . iS.n. j i . Ludouicus Mcxia inprag.tax*par;ís,conf. 
f .« . j8. loan.de Heuia Í« Cuna Philipptca^p.^.^.^.n.^.Vhi 
aíferunt, Clericum arma prohibirá poaan tem,á miniftiis 
laicx iurifdidionis^rmis his expoliari políe 5 & priuari, 
abfque metu excommunicationis ; & máxime tempere 
nodis.vt vult Ceuallos traí l .de cognit. per vtam violenii<e, 
p. i . í} . 54 .« . 17. Nec compelli polfe á Indice eccleíiaftico 
arma illa reftkuerccum ita fe habeat confuetudo,^: tacita 
Ecclcfiafticorum.permiílio. 

Sed , quod magis rairor , non defunr prsftantiílími 
Theoio.gi j q u i hanc fententiam dcfendunt,vr Rodriquez 
infumm.tom.i.cap.vij.num.i^. loan.de la Cruz indireEl. 
confcíent.p.i.pr(i.cep.'6.cj.2)<art.\.dub.i.concl. 3. Bannes in 
x i .q.Gj.arí .x. dub.x. conci.S . Graffiusíw deafp. 1. i ib.4. 
c. 1 S.ntim. 158. Coriolanus in Bull. Can. excommun.xo.fol. 
rmht 9^6. Or t iz in fumm.c.^.n.y. & cq.n. 1. Petrus Lorca 
inp.z.tom. i . traft . delegib. dijp.i 5. mernbr.q fol.nuht 4^6. 
& Vafquez etiam inp . i.tom.t.dtjp.iGj.cap.^.uum.^i.am 
dúo v l t imi aíTerunt^in tali cafu miniftros regios jaute-
r í ndo arma Clericis, non indúcete poenam legis ,fcd ef-
ficere , vt lex feruetur, & impediré tranfgreíuonem legis. 
At falluntur v i r i dodi : nam , v t bencobferuat, contra 
Vafquez, Salas áelegib.c¡mft. yGtraft . i A.,d!jp.\4.ft£l.9. 
» . i cé .non fpedat ad Iudices faeculares , propria authori-
tate eíficere, vt leges ciuiies a Clericis obferucntnr, cum 
nullam in eos iurildidionem habeant. Ideó puto omni
nó dicendum , minimé polfe miniftros laicalis inrifdi-
d í f ^ i s j Clericos armis prohibitis fpoliare : quia Clerici 
ad obferuanda ftatuta laicorum funt cogendi per lud i 
cem ecclefiafticum \ vnde non porerunt per laicum armis 
ípol ia r i : rantum ad obuiandum de l idum, p9teruntduci 
ad Epifcopum , vt inferius dicendum eft j & in Epifcopi 
poreftatc erk difpery'are de armis. Et ita docent D o d o -
res,quos cicat,& fcquitur Baibofaí« fuü colleft. tom.idih, 
$ . t i t . i.cap.x.niím.6.& tom.i.lib.^. tit.$9. cap. 1.5, num.4. 
quibus ego addo Madium tra t l . de f %crü Ordinib. cap. 14. 
num. 11. Bonacinam de legtb. dijp.io.q.t . pun&. i . ^ . i . n . i , 
Duardum *« Bull. Caen. Itb. i . can. 11. qmfl. 1 t i num. 91. 
Bellettum in difquif. cler.p.1 . t i t . r . $ . i . nurn. 3 8. Martham 
de iur.p.^.cent. 1 .cá/S.««w.zo.Megalam in y.pMbf$.c.ij. 
n.xo, Genuenfem inpraxi^. j^ .n.G.Óc Ricciump.$.decif, 
zyy.per totam, vbi quanit, an Ciencus ferens arma poílic 
refiftere cum armis birruario laico,volenu eum capere:& 
refpondet afíumatiué. ; 

Ex his fequitur , eíTe reiiciendos,Villalobos in fumma, 
lom.i. trdtt . io.diffuul.iG.u.i . Ledefmam in fumma.tom.i. 
traii.K xoncluf. 3 3 .S al fed um m addtt.ad Diaz, cap,6S. 
Morlam in empor. tur .p. i . tu. i .q. 1 6.«. i 6. & feq. Cened. 
in colleU.fur.p.i.collett.tf.n.iy.AíVerentes, Clericum exer-
centem prohibitam venationem , vel pifeationera , poííe 
fpoliari áIndice fa:culari, vel fuis miniftris , auibus, vel 
canibus , vel aliis inftrumentis.Vide etiam ,circa pr^fen-
tem quaeftionem , Anguianum tra5t.de teg. Ub.i.contr.i5. 
»«7w,3 i .qui ex parre nobifeum lentit,aírerens nullo pado 
elle fuftinendam fententiam i l lorum DO. aírerentium,ar-
ma Clericorum poííe per fxculares Iudices capientibus 
adiudicari. 

K^ín ludex laüm, & cim mimjler popt capefe perfo-
nam ecelefiapuam inflagranti crimine, ¿r dueg-

re tllum Jim iniuria adfuum eedefiajii-
cum Superiorem ? 

R E S O L V T . X í . 

NEgatiué refpondet Megalain ?.p.lib,$xap.i 1 .nnm.j. 
Martha de mrifdtft. p.^.cetit. 1. caf.^i.n. 17. Se Souía 
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i8 Tra6l 11. Efe immunitate Ecclefiarum: 
inBulla Cosn£ic.iúJiJ¡>.%i.rj.S.aim aliis.Et ratio eíl.^quía 
non eft texcusin iurc canónico, qui declaret,poííe laicum 
ludicem in hoc cafu Clericum comprchendeie , eciara vt 
ad Pnelacum fuumducac nifi de ipfius Prselad licentia, S¿ 
in contrarium funt iura abfolutcprohibentia^e Clericus 
á laico ludice coraprehendatur; ergo, Scc. 

Sed non deíunt Dodo ie s^u i contrarium aíTerant: & 
h i funt,Peregrinus de immm.Eccl.cap. 16,nnm. 3 7.Gómez 
var. tom.$. cap.i.num.}. Auendañas de exequ. mand.p.i. 
e. xi .num.x. Olibanus de iurefifct > cap. i4 .» . io4.BoireU 
lus de pr&fl. Regü CathoLcap.-ji.n.iS) .Dna tám ex noñr i s 
in Bulla Coen.ltb.x.can. l y . q . j . num. 2. Cenedo in qq. cm. 
q.4,n.\%. Ortiz in fHmm.cap.^n.^. Peieira in tracl.de ma~ 
ttu regla, c.io.num.6. Salgado d i protttt. regia, tom.i.p.x. 
c.^.mm. 15.Bonacina de legih.dtjp. 1 o.q.i.pt*n£l.i.§. 1 . n . H . 
Coriolanus in Bulla Ccem , excornmun. 19. fol.m1hi. 5f 
Graífius in dectf.p. 1 .hb.^.c. 18.». 1J J . Ñauara is in M a -

i7.« .83. Beiiettus in d i f í jmf .c le r .p . i . t i i . ^ i . i i .n . i . 
qui pro hac fententia citac Felinum , Decium , loan.An-
dream, Baldum, Clarum, & alios. Vide etiam Homobo-
namde Exam.Eccl.p.i.tra^.ii.c.^.q.^.fuppof. $.8c Pia-
fetium inpraxi Epif.p.z.c.^.art.^.n. 15. 

At cgo amplcítor hanc íententiam in cafibus , & cum 
limitationibusjquasadducit Carapanili in dmerfjur.rubr. 
4.». 16. & nouiílimé Barbofa in[uis colleílan. tom.t.hb.^. 
t í t . $ 9 . i n f i n e . 

£>uidfentiendum ,f i non infiagrmti criminejed no-
¿fu cum armis prohibitü}vel mulato habi-

íu Ckrkm inmmm fit ? 

R E S O L V T. X I I . 

NOn poííe etiam in talicafu Clcricum comprchendi, 
puta tMegala í« ^.p.lib.^.cap.ii.n.y. Etra t io eft va-

lidiílíma : quiain Bulla Coenae excommunicantur Magi-
ftratus , & quomodolibet íe interponentes circa captu
rara Clericorum,nifi hoc facianc cum expreíTa licentiaSe-
dis apoftolicíE : & cum natura exccptionis íít firmare re-
gulam in ómnibus aliis caíibus non exceptis : ergo ca-
pientes Clericos fine tali expreíTa l icentia, íupradida 
cenfura inuoluuntur. Ec didam licemiam accederé dicas, 
quando fit cum licentia proprij Pis ia t i , vt ídem Megala 
docer. 

Sed his non obftantibus, muk i Doftores contrariam 
fententiam probant, vt Bcliettus in d'tfc¡mf.dtr,p.\.tít.z. 
%.t .mm.^j . & m.3 .§ . i 1 tmm.i. Gcnuenfis inpraxiyC.ij . 
nupi.Z. B o b a d i l l a í w ^ / i f . / í ^ . z i c . i S . ^ j o . E t c x T h e o l o g i s 
docet hoc etiam Soinaí« Bulla Ccen. c.iG.di/p.Si.n.ct.vhi 
de ai t :[Non condemnarem comprehendentem Ecclcfia-
fticum nodu ctim armis prohibitis , & pr^efertim muta-
to habitiij eó quód ludex in tali cafu vtilitati,ac tranquil*. 
l i ta t i Reipublicae confuii t : plusenim poteft Refpublica, 
quam quxlibet patticularis perfona: cúm ergo particula-
lis perfona poffit i n ;flagranti delido defenderé innocen-
temjpoteftillud idem & Refpublica , etiam praeuidendo, 
& anticipando tumultus , & occafiones, quibus ipfa per-
curbari poreft. ] Ita Soiifa,& ex eademmet Dominicano-
rum familia Pater íoan.dc la Cruz in direti. confcient.p. 1. 
pr&cept.%.í¡.$.art.i.dub,$.concl.i. vbi fie aífentrfludex fe-
culans iure defenfionis fuae , aut alterius innocentis, U-
cité comprehendit Clericum , non folúm in aduali ag-
greffione , & crimine parrando, pra:ueniendo i l lud j fed 
etiam m crimine patrato , ne fugiat , vt prxfentctur fuo 
Supcnori ; dum non excedat in hoc s impingendo pu~ 
gnum nolenti fe capí , & duci quieté , aut offerenti fide-
milionem pra:fcniandi fe fuo Pradato, nifi immanitas de^ 
iitti^aut alia mfta caula petat i l lum deberé capi 1 Sic ille 
Idem etiam docet Bannez in z .^ .Gy.an.udd. l .concl . i . 
& Lorca wp. i . tem. t . t r . de ltgíb.dijp.i5,memhr.4. Aducr-
ce tamen cum Mcgzh ,vh fup.nUm. i c q u i tándem ptoba-
M e m vocat fcntcniiam huius, & fupenoris refolucionis. 

non poíTe ludices laicos decinere Clericum in fuis caree-
ribus vltra fpatium v ig in t i horarum. 

Ac his non obftantibus, Carapanili in diuerf.inr. rubr. 
Af.mm.x-j. nonadmitt i t hoc fpatium vigint i horarum;fe4 
putar, ftatim Clericum redo tramite ad ludicem ecclefia-
fticum deducendum efle.Et fufiüs probat hanc fententiam 
nouiílimc Barbofa infuis coUeñ. tom.í . l ib.$. t i t . i . c . i . n . j . 
vbi docet, ludicem laicum in excommunicationem i n -
currere , fi.cüm poffit,incontinenti non tradat Clericum 
ludici ccclefiaftico. 

í^ ín Mimftri Regij pofint deíimre in Camellarm 
Bellas apojlolicas^ad examinandum,& exe-

cutioni mandandum i 

R j E S O t V T . X I I I . 

A Ffirmatiué refpondent lurifconfulti , & pra:cipuc 
Ceuallos in tratt. de cognitione perviam violentU, in 

Prolog, num. i^Jglojfa 6,n.6. & Cjlojfaj .mm .n. Ioan.dc 
Heuia in Curia PhUtppiea , p . i .^.«.««w.y. Seífe de inhibi-
tiombm iuñ.Arag.c. 'é.%.i.n^2).& 88 .Cencdusi« e¡H&ft.ca-' 
m n k ü j qudf i .^^ .num.xi .é fee¡. Flores de Mena, Couarr, 
& a l i j : & ex Theologis hanc fententiam videtur appro-
bare Malderus , Epifcopus Antuerpienfis , in i . ¿ . q.f.art, 
10. dub. Z.in fine , vbi fie a i t : [ N o n videtur improbabile, 
quod Couarruuiasprati. qqxap . i ^ . zcQmzú tradidi t , ex 
Pap;e confenfu , pr^feriptione, vfu iramemoi"abili,& eui- . 
denti fpiritualis regiminis vtilitate , Tribunalia regía i a 
quibufdam regnis rite ita pradicare j vt fine fuá perraif-

, fione , & coníenfu nequeant quíedam apoftolica man-
data executioni raandari. ] Ita ille. Sed hace magis abfo-
luté docuit Rodriquez in Add i t . ad % ^•Bnli.Cmciatdyfol. 
rnthi 159.fie aíferens: ] Duda íe mas , fi los Rcys.Prince-
pes , y Oydores de los Coníejos Reales , deteniendo las 
letras apoí tol icas , quedan defcomulgados por la Bula de 
la Cena : y refpondo que no, porque el luez ccclefiaftico 
no los tiene por deícomulgados , ni fu Santitad , hazien-
do lo que hazen de ordinario , los declara por tales, n i el 
pueblo Chriftiano los euita. ] Hicronymus LlamasÍ» Í« -
firttíl. ConfeJf.p.i.c#p.-.%. 15. he a i t : [ Eft aduertendum, 
quód ab immemorabili Reges Hifpaniaí examinant literas 
apoftolicas -, fie gratis , ficut iuftitiae,cum omni reueren-
tia , & fubiedione , folum ne dolofaí/ufpedaeve fin^vel 
furtius j & fubrepcitiíE : & hoc credit i n obfequium apo
ftolica! Sedis : & fi ij limites non exceduntur, hoc non 
damnant Slimmi Pontifices , ñeque cenfuris vetantjfecus 
fimalitiosc, & cautelóse id f i a t , in fauorem vnius , 6c 
damnum alterius. ] Et ex lacobo de Graffiis in decif.p. i , 
lib.^.cap.io.n. 120. videntur adeíle concordata inter Pon-
tifícera, & Regcm noftrum fuper hoc: nam ita loquitur: 
[Confideratis, visífque literis de hac re a Papa Regi Ph i -
lippo miíHs , & é contra,cenfeo noneífe condemnandos, 
nec incurrere excommunicaifionem regios Magiftratus» 
expedientes Regiura Exequátur, & i l lud impetrantcs,do-
nec ali terá Sede apoftolica decifum fuerit.Caueant autem, 
minif tr i Regis,cuius mens iandiíTima eftjinnon inferen-
do pradudicium fand^Sedi apoftolica ; ñeque diuexent 
negotiatores in non expediendo Regium Exequátur. ] I ta 
Graffius. Vide etiam Henriquez ítb.i^. c. 1 i.n.G.in Glopt* 
Ut. Q ¿ 8c loan, de la Cruz de ftatu R'eiig. iib. 1. c.G.art.x* 
dab.z.concl. 1. 

Sed his non obftantibus , communiter Theologi do-
cent , nullo modo fuftineri poíTe vfam retinendi, 8c exa-
minandi literas apoftolicas per laicam poteftatem : vnde, 
quia Zcrola in p r a x i f . i . ver. litera apoftolica , affirmati-
uam fententiam docebat in editione fada Lugduni j ex 
permillíone Magifta Sacri Palatij , in loco citato fue-
nmt appoíita in margine hcec verba : Caute lege : nam 
funt hac contra authorttatern apoHolicarn,& ittrifdiBionetn 
ecelefiaíiieam. Et ideo hanc fecundam opinionem mor-
dicús teuet Fiiliucius i . t r a í t . i ó j . y . n H m . i i y . & f e q . 
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TraóL II , De immunitate Ecclefiarum. 19 
Regí nald.f ow, 1 Mb.y.cap. 1 z 3 5 8. Azov.part. 1 Aib.^c. 14. 
^.4.Altherius de cenfíirü^om.i J i j p . i ¿.cap.i.fol.mihi 66$. 
£01.1. Bonacina de / ^ . ^ # . i . ^ z o ^ « « ¿ ? . i . § . r . « « w . i ; . Pe-
lancius traSiJe immunit.Eccl.dift.xj. rmrn.j. Duardus i r u 
BHIU Cosm, Ub.i. c. i 5 ^ . ; , Aco lb m Expof.BulL Cmciat, 
q-96.pertotam. SouHi in Expof. ñ^ll.Ccsn. c.15. disfut.76. 
¿o t í cL i .mm. í . i .&c t .S r ^ Et probacur ex verbis Ba l l s , 
i ^ C ^ p h & retinen faciunt. Et ibi • Q u i impedmnt3&pro-
htbem JimpUeiter , vel fine eoruni benepUcno , & cenfenfu, 
v e l exammari, execmioni mandar*. N o n tamen negant hi 
Doaoiles, litteras apoftolicas recognofci quidem p o í r e ^ 
oilcuti , cúm dubiutur de eamm fubiepcione, auc falíua-
re ; fed hoc ad ectleíiaílicum ludicem pertinec, & non 
ad faeculaicra. Wxc igítur caufa difcuci debec apud Epi-
Icopos , Archiepifcopos , & Nuncios apoftolicos, qui ad 
Prouincias, & Rcgna raiccumut ; $¿ non apud profanos 
Magiíbraais, qui iur is , & poteftacis ecclefiafticx incapa
ces funr. Sed circa pcsefenícm qusftionem , vide omni-
no A coila, vkifuprá. 

K-An Minisiri Regij popnt cognofcere caufa 
ecclefiafticaí per viam violentU, 

vt vulgo dtcttm f 

RESOLVT. X I V . 

A Fíirmariuc refpondenc lu r i fpe i i t i : & ita docer Sal
gado in traEi.de proieci.regia, lom. 1. pan. 1. cap. 1. & 

feej. Pereira t%ail.de manu regia ¡part.x.c.^,. & q.-j. Ceual-
ios in tratt.fnper bac materia edito , Ó pr£ctpne in glojf. 6. 
K.jó.vbi tenet, hanc cognír ionem nonfundari in piiuile-
gio Ponti{icis3neque in eius colerantia; fed in iure rcgali, 
cuius oíficium eft v im tollece. Idem etiam docet Segura 
in dire^or.Iudic.ecclef.part.t.c. i } . n . $ i . & $ $ .Califtus itiL. 
t ra í l .de lege regia, § . 20 . « .§^. Auendaííus in cap. pratorum 
par t . i .c . í . num.i 3. Azeuedus tom*i. l t b . i . l . i . ú t . 6 - Recop, 
SeíFe de inhibit.iujl. Arag.cap.B. §.}.&part.i .decif, Eptfi, 
ad Regern. Cenedus in qq. camnicis , qmj}. 43. per totarn. 
Bobadilla inPolit. t o m . i . l i b . i . cap.*B. n u m . i ^ . loan de 
Heuia in CuriaPbilippica.parí . i^ § ^ . m m . ^ . G í ¿ i V , d e eff. 
Cler .ef . i . num.^oo. & ú \ y 

Ñ e q u e talem vfum & cognitionem audenc improba
re dodiff imi Theologi , vt Rodriquez in fumma tgm.i . 
cap.r^.nhm.%. loan. Valerus in dijferentm vtriufque fo r i 
verb.peccatumydrffer.^.n.i.lo3iU.de la Cruz m Direü.con--
fcient.part.i. pr<£cep.$.c¡.$.art.\,dnb.$.concluf.i.& de ftam 
^ l i g J i b . i . c ^ . a r t . i . d u b . t . c o n í l . i . H i e t o n y m u s Llamas in 
Jnñrutt.Confeff.part.i .cap.j. § . 1 ^ Henriquez/Í^.I^Í-. 1 z, 
num.6.& Uh.i>.cap.i6.num.át. in úlojf.litt. A , & nouiíl imé 
ATigmz.notraSi.de legib.tom.i.ltb.i .contr.ij .niim.^^. cura 
aíiis. Et adducunt pro hac firmanda fententia cap. Re-
gum 2 3. vbi habetur , quód regium eft a per v im 
oppreífos a manibus violentorum , 8Í caiumniantium l i 
berare, ac iniurias repeliere. & cap.filtüyVel nepottbty.iy, 
^ « ^ . 7 . Indices vero hanc vira repelientes , a í íe runt , id 
non eííicerc per viaro iudfdid ionis , Ted per viarn iuf t^ 
defeníionis. 

Sed hanc opinione.m explofam erte video communiter 
k Theologis; & ideo illara reprobant Juárez centra Re
gern AngUdi //¿.4 .^/7 .34. num.$o, Layman in Theol.moral. 
k b ^ . t r a ü . ^ . c ^ . num.df. Azorius p a r t . i . l i b . j . c . i z . & 14. 
Reginaldus tom. id ib .y .cap . i z .nHm. iq i , Duardus in Bull. 
[cen.lib.í .canQn .n c¡u¿ft.c). Bonacina legtb. dif . io.q.x. 
puntt. 1 .§. 1 1 0 . Altherius decenfuris, tom.i.dijp. i j . l i h . s . 
cap.^.fol.mthi 66y.col.%.$\\\\ucmstomA. tra&. i6.cap.%. 
& 10.loan, de Maldcriaga traSt.de Senat.c.}?. Sayrus de 
c e n f u r ü j i b . 5.cap. 18.««w.6.Ccnolanns in Bnlla C m m j x -
communic. 14.fol.mihi 917. Idem etiam docet nouiílimc 
ex Hifpanis lu r i rconíu l t i sdodus Batbof.m cofleft. I t b . i , 
decret.út.z.c.Ecclefia S .MuruJe cenñnut.num.x. & a l i j , 
Et ratio eft: quia Clericus coram Epifcopo , & Epifcopus 
corara Archiepifcopo conaeuiri debee 5 ex cap.[aero, de 

fent. excommunic. Ó'c. ad reprimendum , de oficio Ordin. 
Archiepifcopus conuenitur coram Primate ex cap. anti-
qttajde pnmieg.Vúmzs coram Romano Pontífice , vpl co
rara Legato Surami Pontificis ad eam Prouniciam ixiiíTo. 
Et ideo oppreííus á Praslato infeiiore potell reenrrere ad 
ruperiorem , non vero adirc laíc-ale Tr ibunal ; máxime, 
quia Cañones imerdicunt ab eccleíiafticis ludicibus ad 
laicos appcllari, vt habetur tn cap.qtiaíuer , & quando. de 
tudieiü , & cap.fiejUM Clencum. & cap. Cíencnm n . q . i . 
Cíeterasrationes videbis apud citaros Dodlores. 

Sed ego inconrroueríia tam, graui puto non eíTe rece-
dendum ab hac fententia Theologorum , quamuis non 
videatur fpernenda aliquorum obferuatio , qui putant, 
tune aliquem , cui violentia infercur , polleadiie ludicem 
Ja'icura j quando ad talem vim reprimendam, Index ec-
clefíafticus non adeífet; feu, fi adeifet, nollet reprimere; 
E t i t a docent, non folüra lurifconfult i , fed eciara dodif-
fimí Theologi , & in primis Epifcopus Antuerpieníis, 
loannes Malderus in p a r f . i . quaft^G. art.^.fol. rnihi 407. 
qui etiam addit, polTe in tali cafu ludicem la'ícum infpi--. 
cere A6la ad eum finem , vt conftet de iníuiia fada in 
negatione appcllationis : quia,qui potefl: defenderé, po-
teft etiam i l l a , fine quibusdefeníio íicri n<%potcft. A d -
de, quód infpedio Aótorum per fe non eft adtus iurifdi-
¿ t ion is : nam arbitrantes ea inípiccre poilunt. Et ita hanc 
fententiam docet etiam Portel!, in addi t . ad dubia regal, 
infine Operis yVtrb. appellare. num. 5. vbi fie alíerit: [Re-
ligiofus, fi per appellationera, vel aliaintraordinem, po-
teft vitare vim fibi iniufté illatam, incufret cenfuras, íi ad 
Indices fíecnlares recurrat. Si vetó ñeque íít íocusappel-
lationi, vel illa non recipia^ur, & Superior, ad quem pof-
íet recurrere,longé diftat, ita v tnon poffit i l ium adire i n 
flante grauamine, vel etiam coepco , & íic iniuftc ¡Hato, 
arbitrio boni vir i ; tune credojpoííe Religiofiun:vel Cle-
ricura recurrere ad Principem íaxularem , qualiseft Rex, 
non tanquam appeliantem ad ludicem competentem;fed 
í b l ü m , vt fibi fuecucrat in i l lo grauamine iniufto, toilen-
do vim fibi fajara modo ,quo licite poteft ; imperando, 
feilicet, vel fuadendo Praelato, vt , vel abftineat á vi i n iu -
fta, vel det locura appeliationi, vel Indices nouos affi-
gneí . Et per hoc Religiofus recurrens ad Principem f x -
eularem cum praedidis ekcunftanciis , nu l ía í i cenfuram 
Builíe Ccen^jvei aiterius Bulla? incurret.] Ita Portel, cu^ 
ius fententiam fcquutus eft etiam dodus Soufa ex Domi -
nicanorum familia in Bull. C&n£,í;.i <¡. d:Jp.yB.n.i. &feq . 
vbi probar , non poífc índices laicos vim auferre , nífi 
priús ecelefiaílici Indices fuperiores ad eos, qui violen-
tiam inferunt , fuccurrererequiiiti nc-Hnt ; quando tamen 
omni medio ordinario pramií lo , non eft alia vía repel-
lendivim áIndice eccleíiaíbco fattam , vel quando peri-
culum eft in mora.licitum eft l u d i d faxulari cauííam ec-
deííafticamad fe aduocaie , & violentiam auferre. 

Ex quibus apparet, vix,ant nuaquamfmoraliter oceur-
rere cafum iuftx defenfionis in hac materia pro ludice 
laico, vt r e d é notauerunt Azorius, Bonacina, & alij. Ec 
multó minus, tara facilé occuirere , vt quidam lurifcon
fulti volunt. Deinde apparer, non r e d é dici in hac mate
ria abaliquibu* lurifconfukis , quód etiam tune, quando 
adiri poteft per eum > qui fe grauatum exiftimat á Indice 
ecclefiaftico, alius ludex ecclefiafticus fuperior; poffit 
nihilominüs authoritatem fuam interponere Index l a i -
cus j quaíi in cafu ifto adhnc locus íit prsuentioni. Re-
ftat modó refpondere ad Cañones , quos pro prima fen
tentia afferebant lujdfconílild j & hoc in fequenti refoiu* 
tione faciemus. 

Jguemodo fit explicandm íextm in cap. filiis, 
¥cl nepotibiis, 17. q u x f t j . 

R E s o L v x. X V . 

X incelligentia iftius Canonis pendet refolutio quas-
ftionum circa libertatera ecclefiafticam ; 5c contra 
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2 0 Trad. 11 de imínunitate Ecclefiarum: 
i l lam , aliqui luníconfult i iftum Canoncm audaóter , 8c 
temerarié adducunt , interpretances, & putantes , per 
iílum textum negligentiam Epifcopi, feu altedus Prsiati 
ecclefiaftici, fuppled pofle per ludicem faecularcm , ve 
male fentit Olibanus de ture fifei, cap. 13. mm.} 1. cum 
GloíTa, & aliis. 

Ideó d id ' im cap. filiis , vel nepotiba* refpondeo in te l l i -
gendum eííe in caíibus , in quibus iurifpatronatus colla-
t io , arque inftitutio ex priuilegio Summi Pontificis fpc-
chr ad Regem : & fecundum iftum inrcl ledum: qui con-
gment iüs videtur aprari poííe i l l i Wittx., primo adeundus 
eílct Epifcopus, deinde Rex in fubfidium. Extra hnne 
intcl lcdum , credo nullo modo adeundum cfTe Regem, 
cüm non liccat apponere manus in mefíem alienara , & 
prastcxru boni turbare iurifdidionem ecclefiafticam , & 
ííc incidere in excommunicarionem. Ita Manha de iftrif-
diftion.part.q.centur.z.cafíi 45.««w.4. &Duardus in Bulla 
£oemy ltb.4r.conf.\^.c¡u«.fi.%. num.%. quiadducit alias duas 
mterpretationes, nempe, ex vigore dióli Capi tu l i , tune 
eífe recurrendura ad Regém , pro reparatione Ecclefíae 
iurifpatronatus , cum per ecelefiafticum ludicem ipfius 
Re¿tor cogi non poteft, v t iñ cap. petimuí.i 1. qu<tfi. 1. & 
cap. non licmt dt í i tnñ. 17. vel cum ludex ecelefiafticus 
deeft j ne propter dií lantiam ab vrbe Roma , Ecclefía 
ruar j pendente prouiíione facienda per Romanum Pon-
tifícem. 

Vel fecundó refpondetur , fupradidum capkulum non 
efle intelligendum , quód in defecStu Ecclefiafticorum, 
Princeps faícularis poflit cauíTas ecciefiafticas ad fe ad-
uocare : fed, vt moneatSuperiorem ecelefiafticum de nc-
glcfta , vel iniqué adminiftrata iuftitia , vel vt faciat i n -
ftantiam álteri Superiori,pro illius corredione. I t a C h r i -
í lophorus de Anguiano in traEl.de legih.tQ.i.lib.z.comr.ij. 

Pefanrius traB.de immunit. Bcclef. dijp.i. nurn.i. 
A h h e ú u s de cenfurü,tom.i. d i jp . iú .hb . s . c i . fol.mihi 686. 
col.i .quicitar Butrium, Abbatem, & Imolara j & D o d o -
res infrá citandi. 

Tert ió refpondetur", & harc eft vera refponfio, hoc ius 
fuiííe fublatum,& abrogatum ab Innocentio I I I . in cap. 
qualiter & quando. de iudiciü. Et ita docet Coriolanus m 
Bulla Coen.€xcommun.i4.fol,<)i.(3. Filliucius tom.i.traft.16. 
cap.io.n.i6$. Bonacina de legib.dijp.io. qu. i .puncl . i .^ . i . 
f j . i l . Salas de legib.c¡.()6. t ra í l . 14. dijp. 14. t r aü . 19. n.109. 
Pefantius de immunit. Ecclef.dijp.16. Azorius part.\.lib.$. 
c . i^ .€j . i . adfinem.Duardus in Bull. Caen, lib.z. c a n . i ^ . ^ . 
num.S. Gloffa, loan. Andreas,Abbas , & alij penes ipfos. 
Et per didum cap.¿}Haliter>& quando. etiara dicendum efl: 
cum Duardo, fuiííe corredura, & fublatum c.fi quis canu 
derico-& fi quis amempecmiaúa . 

o / » ludex Wicm ̂ ftte eius mimsíer inueniens Eccle-
Jiafiicos 3 exportantes pecuniam , frumentum , & 
eqaos é ' c a reguo, contra legem ¡popt taita aa-
ferré ,fine frattíom lihertatts ecclefiañice, & timo-
re excommumeationü f 

RESOLVT. X V I . 

POíTe in tali cafu laicos miniftros illas res auferre, do
cet Ioan.de Heuiain curiaPhiltppicaypart.}. § . j . « , i r , 

Bobadilla in Po l i t . tm . i . l i b . i . c . iS .n .uy . vbi fícait:'[ Si 
algunos Prelados , o Clérigos facaíTen deftos Reynos 
moneda 5 podran los corrigedores tomarfe la^ por la 
miíina razón otras qualefquier cofas vedadas, aífi por 
ieys como por ordenengas, como feria también el pan, ó 
vino, ó otras virtuallas, que facan fuera de la iurifdicion, 
que fe perden ipfo fado , y caen en comiíTo bien affi co
mo á los Clérigos fe les toman,y quitan las armas por la 
paz , y quietud común , aílí también eftas cofas que fon 
vedadas por i l bien vniuerfal de Clérigos , y legos.] Ita 
Bobadill. Sed contra i l lum raeritó infurgit nofter Megala 
in }.pan. lih.} . cap.i 1. mm.3 6. Et ratio c í l : quia Clcrici 

non poíTunt comprehendi fub tali ftatuto, ,& ordínatío-i 
ne , vt communiter docent Dodores , & prasferrim A l -
therius de cenfurü , tom. 1. dijp. 16. l i b . j . in f n . Bartholo-
msus a S.Faufto in fpeculo Confe fd í f t . ^ .q . io .YÚems i i u 
díjferentmvtriufquefori&'erf.ClericitíMtffer.t.n.^ 8c Azo
rius part.^.lib.^c. 19. «p.i 3. Nec valet dicere cum Boba
dilla , hoc ftatutum refpicere bonum corara une , rara l a í -
corum, quám Clericorum : nam refpondetur cum Azo-
rio , q u ó d , licét refpiciar bonum commune i non tamen 
ex « q u o refpicit Clcricos , & laicos : & ideó exerapti 
funt Clerici , nec fub rali ftatuto poíTunt comprehendi. 
A d cafum veró fimilem , quera adducit de fpoliationc ar-
moram, refpondeo, illara fententiara communiter non 
eíTe receptara.' Adde, quód cíl difpar ratio inter vtmnque 
cafum : nam in cafu armorura probabiliter tiraetur dam-
num t e r t i j , 8c perturbatio reipublicas j & ita per mo-
dum defeníionis , 8c non punitionis á Indice laico aufe-
runtur: in hoc veró cafu non timetur damnum innocen-
tis ; fed folum fequitur bonum commune, ad quod, vt d i 
d u m eft, Clerici non tenentur. Ergo , & c . 

Deinde, vt fupraobferuatum eft ex Vafquez inpart.2. 
tor/2.i.diJp.i6j.c.4.8cSúas de legib.dtjp.14. f e f t . i o . n . n z . 
Clericos, etiara á ludicibus ecclefiafticis non eíle pu-
niendos poena legibus ciuilibus conftituta , etiamfi cura 
eorura ftatu non pugnet: nam lex ciuilis poenair ordina-
riam aíí ignans,non potuit Clericos ad eam obligare: non 
enim habent la'ici poteftatem, faltem cocrcitiuam , 8c pu-
nitÍLiara}in ordine ad Clericos: & licct Clerici teneantur 
vi dirediua obedire ftatutis Principura iuftis , 8c in bo
num commune ordinatis j non tamen poíTunt punid ex 
rranfgreffione á Indice laico , ñeque ad pcenam vllam ex 
vi taliam ftatutorura tenentur. Ergo, & c . 

^yfn Legal m nattu poptexercere iurtfdifímcm m 
Regalares exemptos f „ 

RESOLVT. X V I I . 

R Efpondeo negatiué : nara Legatus á latere poteft: ta-
lem iurifdidionera exercere in exemptos. Et ita do

cet GloíT. inc.i.de ojf. Legati¡in verb. vmuerfos. 8c ib i no
fter Abbas , Panormitanus num. 8. qui hanc fententiam 
probar ex cap.fi Abbatem. de elett.in G.& ex cap. 1 .de verb. 
fignificat. Et ita docet etiara Villadiego in traB.de legato, 
q.S.num.io. 8c ex neotericis tenet etiara hanc fententiam 
Erafmus de Cochier. in traBat. de iurifdiB. in exemptosg 
part.i .qu.i.pertotam)& q.$o.num.G.Ó pa r t . ^ .q . i ó .mm. i . 
cum aliis. Quinara veró fint Legati n a t i , vide Hend-
quez Itb'.io. cap. iS . num. 3. Gambacurtam de immunit. 
Ecclef. Ub.io. cap.S. num.iy. 8c alios. 

Vtrum Epifcopi , & BcclefiaBki , tanquam inobe
dientes mandatü Regü, vel ex alití del i f fü, 

pofint expellt a regno ? 
é 

RESOLVT. X V I I I . 

AFfirraatiuc refpondet Bobadilla inpolit. tom.i. l i b . i . 
cap.10.num.66. v í i ííc a i t : [Es de adueriir,que cfta 

obediencia a los Reales mandados l i g a , y comprende 
también alos Obifpos, y Prelados, y otras perfonas eccie
fiafticas , quando íe Ies manda comparecer, ó otras cofas 
permetidas por cuya contumacia, y tranfgreflion pueden 
los dichos Eccleíiafticos fer achados de los Reynos.] 
Idem docuit Calliftus Remirez in traB.de lege regia}%.t7, 
«.1z.I0an.de Heuia in Curia Phil ippica.pdrt . i .§ .^ .num.^ 
Pereira demanu regia,cap.ii.n. 12. Humada in leg.6$.tit.$ 
p a r t . i . i n Glojfa %.fol. mihi i j . ce l . ^ . Ceuallos traB. de co~ 
gnit. per viam violentUfilojfa 6.num.6$. Azeuedus tom.2. 
líb.^.titul. 1 .leg.^.num. 1 z.Cenedo in quafiionibtu camnicü, 
quajl.n.num.z^. 8c alios penes ipfos, 8c BoDadi l l am,^» 
fnpra cap. 18. num. 62. 

Sed hanc fententiam , A m e r i t ó reprobát ex lurifcon-
fultis 
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Tr a£l 11 De immunitate Ecclefiarum: 21 
fuhis Hiípahís vir dodus , & p'ms Valciizuola indefenf. 
monitor. PauU V . p t r t ^ . n A o i . &femper mihi fummope-
fé difpIiGuit: nam concedo fupradiflis Dodoribus , Ec-
clefiafticos eíTe aftri£tos obedirc mandatis Principum fe-
cularinm , & femare eorum leges; quoniam partes (ttut 
rcipublica?, eundémque commnnem Regem habcnt; fcd 
vi d í iedina , ita vt non obedie'hdo poffint Principes illos 
puniré. I tafí lol ina tom.uraSt .z .diJp.^cond.é, Becanus in 
fumm. Tketlog.fAYt.iAraft.ixA.feñ. 11.». 11. Vafquez in 
p.í.tam.i.d{Jp,i 6 j . totoc^.pvxitr: i l los , quos citat, & fe-
q n i t u r B o n a c i n a ^ f í de legthjijp.í.q.ifftna.ú.rt.iy.dc 
alij commimiter. 

Nec valer dicerc cnm Olibano de wre fifei, ^ .5>.w . i8 . 
Bobadilla, Ceuallos , Cenedo , &al i i s jhoc cífe verum, 
íi Principes expellercnc Ecclefiafticos á fuis regnis per 
viam iunfdidlionis contentionE,& iudicialis ; fed ipfi hoc 
f ic iunt per viam iurifdiftionis e c o n ó m i c a : , & política?, 
íicut paterfamiliás potefl: expeliere , & de fado expellit 
famulum CIcricum inobedienrem , feu domum pertur-
bantem. Rcfpondeo , kanc diftindionem eííe chimeri-
cam in cafu noftro5& exempUim,, quod adducuntsnon fa-
cit ad netn, H m i pater famibás ipfe conílituit famuluni 
Clericum ad feruiendum domuí fuce ; & ideó poteft ad 
placirum futun^llum nonfmüm inobediemcm,& domum 
perturbantem j ' íed etiam obedientem , & paciíicum ex
peliere : néque i l l i facit iniuriamjCura ralis Clericus non 
labca"^ vllum ius ccftnmorandi in domo fuá. Sed C l e i i -

ci.Praflari, & Epifcopi a Summo Pontífice conftituuntur 
in regnis ad feruitium, & régimen Ecclefiarum : vnde , C\ 
in aliqua redelinquunt ,non poírunt illos Principes fa:-
culares expeliere 5 quia habcnt ius coramorandi ineo-
í u m regnis,non folúm vt ciuesifed vt perfonas coiiftitutíB 
á Summo Pontífice ad feruitium , &: guberna t íonemdi-
darum Ecclefiarum , ad quem fpedat de omni iure illos, 
fi in aliqno deliquerint,punire : & hac de caufa dixit Bel-
lettus in difquif.cler.tit.de fauote Clericorum perfonali, §. 
5.«.3./>.i. non poíle Principem expeliere Clericum,fi a l i -
quam Ecclcíiam obtjnuit a Papa in ipfius dominio , nifi 
delicentia ipfius Paps. Ec h^cop in io iam efi: determi
nara in Bulla Coeníe. 

Vnde Principes expelientes Epifcopos a fuis Dioecefi-
b n s , ^ Confiliarij id confulenres incurrunt in excommu-
nicationcm vndecimam fupradidae Bulla:, vt commimi
ter obforuant Theologi , & príefertim ex noílra Religio-
nc Megala in 3.^./í/'.3.c.t i .» .4.^ . i .Duardus i« Bulla Cce~ 
tiajib. 3 .canon. 11 .q.y. ex Societate I E s v Scortia in Bull. 
^ort . Eptt.c.GG.theor.^io. Filliuc.ío?». i .{raíl. 16.£-.9.».¿47. 
Suarez de cenfurüJi íp .H.fef t . t .n .yo. Rcg ina ld . i»prax i , 
tom. i.lih.cf.c.io.n.ifiT,. Henriquez / zk i^.c.ix.n .G. & in 
Glojfa littera V : Ex Dominicanorum familia dodi í í imus 
Souía in BuUaCcen&j.XT.. in notat.ad text.n. j . & dtjh.Gj, 
Idem docet Altherius de cenfurisjom. i . d i f f . i i M k ^ . c . ^ . 
§ .quod verum er/?.Ganíbacurta tra5t.de caf.referu.c. 11 .«.4. 
Sayrus de ca.'furü, lib. 5 .c 15 .n. 8. Béllettus in difqmf.cler. 
f . i j i t . $ . $ . i . n . 16. Coriolanus 1« Bulla Coen&.excomm.i u 
Se ante illos Nauarrus in M a m t a l i ^ . i j «,67.quem poíleá 
fequutus eíl pius , 6c dodus lurifconfultus Mártha de iu -
rifd.p.t.c .¿4 .n . i4. quicquid nimis audader fentiat Perei-
ra vbifupra , & Salzedus ¿ e - ^ ^ í / . ad prañ.crimin. Díaz 
t . i cz . ita vt ex ipfis lurifconfultis Hifpanis non audeat 
p l c m fententiam confulcrc lofeph Selle de inhlbitioni-
,¿Í«,Í.8.§.5.«.IO3. & 104. & periculofam vocatloan. de 
Heuia in Curia Philippicayp.$.§.}.n.}Q. 

Nec vale: dicerc : Ergo Principes debent impune in 
regnis fuis relinquete Epifcopos, & Clericos feditiofos, 
& perturbantes pacem3& rempublicam: nam refpondeo, 
quod in fimilibus cafibns Epifcopi , & Clerici poííunt a 
Summo Pontífice, & a fuis ludicibus repr imí , ac puniri , 
id iuacpofccnres Príncipes ad bonum publícum ; quod 
fi tanta adeflet neceíTuas^uód clare, & eúidenter pericu-
lum cífet in mora i tune , vt notar M o l i n a ¿ m . x . i r a f t . i . 
d ' f i ' } 1 ,W/Í7.4 Salas de U g i b . t m c l . i ^ d ^ . i ^ f e U ^ . n ^ 11. 

Taruier. in i^ .difp^.ejHtj l .^duh, 1 .num.3o. aduersíis Cle-
ncos,& Epifcopos per modum iuftas defeníionis ,liceret 
Principi fíEculad faceré i d , qued reda ratio ad impe^ 
diendum damnum reipublícEE imminens.neceifanum efle 
didauerit.Et ideó Ceuallos mutans fententiam vbifupra 
tra6i.de cognit.per vtam vwl.par t . i .q . j j .ñ .y . tk Vgol in . in 
Btiüa Coena, c. 11 patt. 1. verf.aut eos §. 1 3 .tn fin. docuir, 
tune Principes fxculares poílé Epifcopos expeliere á re-
gno , & fuis Dioecefibus , fine timore excommunícat io-
nis , quando id faciunt de licentia Romani Pontíficis, 
vel quando graue fcandalum , & perículum reipublicac 
t imetur: quod vt moraliter contingat, vix credi poteft,& 
Romanus Pontifex confuli non poteft : quod etiam lo-
quens de Cleríco docuít Salfedo i n praÜ. Bernardi Díaz 
cap. i^ i . l i t . B. Et ratio eft:quia,quando non adeft pericu^ 
lum in mora.non habet locum modus iufts deFenfionis: 
nara conditio neceííaria ad iuílara defenfioncm efl: , vt 
efficiatur cum moderamine inculpara; tutela: : fed quan
do princeps poteft á. Summo Pontífice , vel Prxlato ec-
deíiaftico defenfioncm poítulare , non incúlpate fe de-
fendít : ergo,&c. Vidc Suarez contra Regem A n g l t A ^ i b . ^ , 
c a p . & alios. 

K.yín Princeps feculam ppfit puniré clericum de-
Unqaentewsaúom offíijfíbt ab ipfimcí 

Fiincipe concejfo. 

R E s o L v T. X I X . 

A Ffirmatiuam fententiam docet Borrell. deprafi.Reg, 
cath. £. 71.».34. Anguiano de legib, I t b . i . comr. z i . 

f ' 5%-& 59. Suarez contra Regem A n g l u , lib. 4.c.34.«.26. 
Layman.*» Theol.mor. l ib.^. tr .^x.^ n .^ . Cenedo in colleft* 
iur.can.p.i .colí(ft ,$j.n. 16. qui cítat Dodores.Idem docec 
Bobadilla tnpoíit.tom.i. Iíb.z.c.i8.n.c,<¡).8c C e u a l l o s / ^ ¿ í . 
de cognit.per viam vioíenti&ypan.í.cj.b^.n,\^. vbí fie aíle-
r i t : [ Quando algún.Ecclefiaftico delinque en el oficio, 
que tomó come fi es Medico3Boticario,ó Abogado, ó tu
tor,© curador de alcun menor, ó tiene oficio de fuMage-
ñad PrjEfidente de hazienda, ó Confejero, y delinque en 
el , ó vende el Clérigo con medidas faifas fu mercaduría, 
y en otros cafos femejanres,porque enronccs,ratione ofi-
fícij poteft puniri in bonis, & íudexfarcularis cft corape-
tens].ItaCeuallos,qui cítat multos alios. 

Sed contrarium airercndum eft:& ita docent commu-
niterTheologi,vtMegalaÍ« ypa r t . l i b .$ . c . i i . n . i 6 .& ¡ 6 , 
Bonac. delegib.diJp.io^.x.punCl.i.i.i.n.í^.. AmhroCm.de 
immunit.EccUfx.io.n.$^. Duardusí« Bull. Can.ltb.i.can. 
I5 .^«.z i .» . i73.vbi fíe a i t : [ Clericus trahinon pfiteft ad 
forum fiEculare etiam ratione officij fibiconccfll a Prin
cipe fíEeulari, fi in eo delinquat,nec etiam ratione cuiuf-
cunque artificij, fi quam artem exerceat, qna; Confules 
hateat, ac Primates , apud quos ilíius artificij iur i fdidio 
refídeat. ] I ta i l le . Et hanc íententiam docec etiam EraA 
mus C o c h i c r ^ iurifd.tom. x . p ^ ^ . v l t . n . \ . & z.Zanardus 
in direft.Confeftom.$.sap.$o.foL i%$.infín.D. Carolusdc 
GraíTis de ef.Cler.ef 1 * . 8 i . alíereijs , in hoc regno ita 
fuií íe obferuatum in caufa cuiufdam Equitis Hierofoly-
mi ran i , qui officium Capitaneatus exercuit in Ciuitate 
CaIatagiroms)& alia vice in Patrimonio. 

Nec valer dicerc /quod non punitur in perfona, fed 
in bonis:quiarefpondeo,quód non folúm perfonae C l e r \ 
corum,fed eorum bona funt exempta aiurifdidione la'i-
ca l i , & ideó ídem Duardus « . 5 1 . inuehitur in quofdam 
Indices , qui puniunt Clericos pcena pecuniaria , & pro 
íoena corporal! eos ad Epifcopos remittunt : quia dida 
xma Clericorum fequuntur priuilegiuro pc'rfonae.vtidem 

notauít « j i .Genucnf i s in praxijap.S, n.5. Soufa in Bulla 
Ccen£)c.io,diJp.c)$,n.4.8>í ideó Abbas tn cap.ruahter.de / « -
diciü) num. 8. ita aíferuir : [ Certum eft , quód fi pcríbna 
exempta eft : ergo etiam res. ] Vnde noftram fententiam 
docet luiifconfuhusManhadeiurifd.p. ^.cent. i .caf. izj . 
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i i Trad. 11 De immunitate Ecclefiarum. 
ft . f. Vídeetiam Riccium inpraxi tom,t.refil. 41 i.num.i. 
S¿ Barbofaraí» Collett. tom.i . l ib^j i t^o.c . i .n .^ .VíanciCc. 
Marc. part. 5 . ^ « / . 4 7 9 . num.+.Ó0 5.Caballum refoLcrim. 
caf 64.8c alios. 

Oif^ p e r f i l ecclefidftica, qu& commiferunt crimen 
Ufe matejlatis, per primipesficulares, & 

mam Indices pamri pofint. 

R E S O L V T . X X . 

AFfirmatiue videtuc rcfpondendum ex Gonftitutio-
ne Regni Neapolis de peifonis-, qua cauetur, quód 

fi Clericus commiferit aliquod delidum, debet iudicarf, 
& condemnari per futim EpircopumJ& non per ludicem 
fecularem ; excepto , fi commiferit crimen prbditionis 
contra Regem : & ibi Gloffa dicit, íi eífet crimen 
Majeftatis. Deinde in multis partibus vi confuetudinis 
vigentis Cicrici rebelles á iudice feculari puniuntnr. Ec 
hanc opinionem docet etiam nouiffime Caliiftus Rami-
rez in traft.de lege regia § .17.». 11. qui in GloíTa litera D , 
citat multos alios. 

Sed híec fententia non poiefi: fuftineri, & contrariam 
coramuniter docent Theologi, & lurifperiti, vt Vigia-
nius tr. de immun. Eccl.dijp.z.concl.i.BeWeizus in difquif. 
c ler .p . i . t i t .$ .§. i .n .4 . \hi pro hac fentenda citat tredecim 
Doíkores. Idem docet Pefamius t rat t . de immunit.Ecclef, 
á í ^ . i j.Zanardus in direH.ConfeJf.tom.2,.ír^o.Valenzuola 
in defenftone cenfPauli Kpart .^ .n . jo 8c ka nouiílimé an
uo 1600. vt notauit GenuenCisinpraxitC.ji.pertotum, in 
cafu qnodam atrociffimae rebellionis cuiufdam Religio-
íi, qui aliquas térras Regni Neapolitani ín manns Turca-
mmtradcre volebat, declarauit Clemens V I I I . nam, 
cum Fífcus allegarct, pro tali delido quendam Clericum 
Neapolitanum olim fuiíTc decapitatum, dióhim fuit ma-
lé iudicatum. Et didtacaufa fuit á dido Snmmo Pontifi-
cecommiíTa Nuncio Neapolitano, dato adiundo alio 
Confiliario Clerico ; tamen, vt in illo indicio interueni-
ret, tanquam delegatus á Sede apoftolica. Et ideo alTerit 
Cenuenfis:[H£ec difputatio in hoc Regno finem accepir, 
vt cognitio talis criminis pertineat ad Ecclefiaílicum, 
nifi caufa delegetur \ Summo Pontifice, quae delegado 
fada a Clemente V I I I . demonftrauit, apud ludices lai
cos, circa tale crimen3nullam extare iurifdidionem.jVn-
dc cauté legendus eft Ramirez vbi fnpra. 

A d argumenta in contrarium refpondeo^llam Confti-
tutionem nnllius fuifle roboris:quia Princeps laicus nulla 
haber iurifdidio^em in Ecclefiafticos; 8c ideó non poteft 
condere legem, quód Clerici comrairtentcs crimen IxCx 
maieftatis indicentur a Iudice laico. Ad confuetudinem 
vero allegatam refpoHdeo, eíTe corrnptelam, nec vis vlla 
prsfcriptionis, & longs confuetudinis ius daré poteft lu-
dici laícoiquia inlaicum poteftas écelefíaftica cadete non 
poteft , ytfupra probatura eft.ErgOj&c.Sed circa pr^fen-
temquasftionem vide etiam Cabed./w. x.decif.S$. 

x^ín Judex UÍCM pofií citare Clericum creditorcm, in 
confettiont diemm imtntarij f 

R E o L v x. X X L 

HIc cafus eft pradicabilis: quia in confedione in-
uentarij citandi funt omnes credkores, 8c legatarij, 

dequ'orumprasiudkio agitur." Áliqui igitur refpondent, 
pofle ludicem faecularem in tali fado , per edidum vel 
fpecialiter citare Clericum creditorem , dura non expref-
$é citetur ad comparendum , fed cum illa conditione, 8c 
qualitate : 5» fuaputauerit interejfe. Et ratio eftmam talis 
citatio non eft vera & fimplex citatio i fed potiüs moni-
tio j V t compareat, fi volueric 5 qus deiure non fupponic 
iurifdidionem 3 8c fuperioritarem; & fie non ardat cita-
íum ad necetíarió comparendum. Et ita docent commu-

niter lurifconfulti ,qiios citat,& fequitur C e u a l í o s ^ A 
de cogit.per viamviol€ntia}part.i.q.7%.n.$.& feq- loan, de 
Heuia in curia Philippicaypart.i^.^n.^x. Gironda dega-
heUií,p.4.§.i.num,i% & alij. 

Sed contrariara fententiam docet Duardus in Bulla 
Ccenaylih.z.camn.is.q.ii.n.io. vbi fie aírcrit:[Ecclefiafti-
ci non poíTunt trahi ad Curias faxulares pro confedione 
inuentarij. Hinc hieres , cura vult hsreditatem adire cum 
beneficio fegis, & inuentarij ,quanuis fuper mius confe
dione citandi fint omne« creditpres, 8c legatarijjnihilo-
minusjfi Clerici funt, non poíTunt citari per ludicem fae
cularem illius loci,vbi bona haereditaria funt, vel vbi ha?-
res domicilium habet j fed debent moneri per ludicem 
ecclefiaílicum : quia Clerici non poílunt compelli ad 
comparendum corara Iudice laico vigore generalis edi-
d i . Si fuá putauerim interejfe, quoniam iftse citationes 
edidionales a iure communi funt • exorbitantes. ] Ita 
Duardus:quód anteádocuerat Martha de iurifdif t .part .^ . 
centur. i.cafu 58.W.8. Et idera docet Bonacina^í legibuí, 
dij]}. l o . q . i . p m t t . i . S . i . n . 17, Ambrofinus de immumtat. 
eccle/iaft.c.H.n.j}. 8c alij. 

Lyí» Judex laicus pofit compellere clericum ad n~ 
fiituendum depojltum , quoties fe ebliga-

uit reíütuere in Trihunali 
ludicü fecularü ? 

R E S O L V T . X X I L 

A Ffirmatiuara fententiam docent non pauci lurif
confulti , vt Guttierrez de t u t e l ü ; p . } . c.i.n.9. loann. 

de Heuia in Curia PhiUppica,part.i.$.s.n.i$. Salgado da 
proteftioneregia>tom. 1 .part.^.c. 14.».ioy. Borrellus deprA-
ftan.Regis Cathol.c.ji.n.xojf. Mexia inpragmat ic taxApa-
n i í , conc íuf .^n .^ x u m aliis citatis á D.Carolo de Graflis 
de ejfeft. Cter.ejfeft. 1.«. 8; j . & nouiflimé Bobadilla in po~ 
Ht.tcm.iMh.i.c.iS.n.i^o.-vhi ficait:[ Si el Clérigo fuefle 
depoíitario de alguna cofa de voluntad de la parte, ó por 
mandado del luez feglar, podra fer compelido por el á la 
reftitucion del depofito , no por te la , y orden de iuyzio, 
ni por pena criminal, fi no executiuamente por toma de 
bienes. ] Ita ille. 

Sed h,TC fententia non admittitur i fapientiílimo lu -
rifconíulto Sardo lih.3.conf 396.».3 5. Bellerto in-difijuif, 
c ler ic .p. \ . t i t .$ .n. i j . Bonacina de legibm ydijp. 10. qu<s.fl.i, 
p m t t . i . § , i . n u m . t 6 . Ambrofino de immunit. Ecclef. c. 20, 

5.& á noftro P, Duardo in Bulla Can*, Ub.z.canon.is. 
q u . n . « , 36. vbi docet, Clericosdeputatos depofitarios, 
« o n polfe per ludices laicos compelli ad reftitutionem 
depoíiti, vel fequeftri. Et lurifconfulti, Ceuallos ír<í¿/Je 
cognitione per vtam violentiayp.i.q.jó. n . i6 .8c Marcha 
iurifd.p.^.cent.i. caf.xo^.n.y. admictunt/ententiamcon
trariara Bobadillaz, & aliorura , quoad cognidonem , non 
autem quoad executionem 5 & ideó putan^pofte ludicem 
laicum declarare, Clericum deberé depofituro teftituerej 
fed non pofle executionem huius fententiae, ad reftituen-
dum depofirum, contra Clericum exercere :fed hoc á lu-. 
dice ecclefiaftico faciendum effe aífirmanr. 

^ í n Judex Uicm pofit citare Clericum ad exhs-
henda iura fia coram eo , ejuando eim dehitorpe~ 
tit dtlatwnem ex confenfi maioris partís credi-
torum , vel fi velit henefeium cefionis hemrum 
obtmere ? 

R i s o L v T. X X I I I . 

HIc cafus frequenrer in praxi poteft accidere; &idea 
dicara híc quid fentiunt Dodores. Aífirmatiuam 

fententiam docet Ceuallos m de cognitioneper viamvio-
lemia ¡ p . i . q . y i . n . } . ASi idüsdeci f . íSo.n .y . 8cex noftris 
regnicolis Maftrillus decif . j^n.s . cum aliis. £ t ratio eft: 

quia 
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qma in taii cafu Clericus non conuenitur , ve reus; fed 
prouocatur, ve ador ad comparendam , & docendum de 
iuo iure: ñeque in tali caíli príeiudicatur {urirdiaioni ec-
clefíafticae jneque fit in damnumJS¿ prxiudicium Cledci, 
fed in eius vtilitatem : nam , íi reliqui crédítores recupe
ren t fuá debita, & ipfe non comparear, & oftendar fuá 
credita, remanet fine debito ; & tenctur pofteá litigare 
contra caeteros creditores, intentando reuocatodam co
rara Indice laico. 

A t , is non obftantibus, contrariam fententiam docet 
noílcr P. Duardus in Bulla Ccen.lib.t.canA$.qu.ii. « .53. 
vbi fíe ait: [ Debitor láicus? petens admití! ad miferabile 
bsnefícium ceílíonis bonorum^vel ad remiílionem partis 
fuorum creditorum , non poteíl trahere Ciericum ad fo-
rum fxcularejfed deber adire ludicem Eccleíiaílicum:ni(í 
debitor detincretur in carceribus ad inftamiam Clerici 
creditoris: nam tune perviamreconuentionis poteft pe-
tere contra Ciericum admitti ad beneficium ceffionis.] 
Ita Duardus. Et ira etiam antea docuerat Martha Í«-

K^ín íudex U'icm fopt puniré deñeos , qui fwe_j 
habita , ^ tonftra immifeent fe in 

delictis grauipmis ? 

R E S O L V T . X X I V . 

Ffíimariué refpondent aliqui lurifconuilti: putant 
.enim Ciericum facinorofura ; qui dimiííb habitu 

ciericali immifcec fe enormiratibus , fori piiuilegium 
arnittere, & conueniri, & punid poífc pet ludicem fscu-
iarem.Ira ínter multes docet Ioan.de Heuia in Curia Phi-
Ifppicafp.^.n.^o. Riccius in praxi, tom.t.refol.xj t .nHm.i, 
Bobadilla?«/?9/í>./o^.i./<¿.2.f.i8.«.9y.vbi fíe ait: [ Si el 
Cierigo,dexado el habit05y tonfura clerical por vn pño, 
o mas.coi-Ketielíe delitos enormes,1)? crueles, como ferian 
homicidios,funoSjfacnlegioSjadulterioSjfalfos teftimo-
nioSjO violencias publicas , y fe mezclaííe en otras torpe-
áades deteílables, y perfeuerade en ellas viniendo fueltoj 
y diílblutamente,entonces el Clérigo : ora fea en ordenes 
menores conílitoido , ota en mayores , pierde el priuile-
gio de canon, y del fuero : y podra el corregidor, fin en-
corrir en efeommunicacion , y fin que proceda amone-
ftacion,fecreílar le fus bienes, prenderle, y atormentarle, 
y fin degradación caftigarle en pena de muerte,] Itaille, 
qni in Glejfa, Huera g , adducit plures Dodores ita fen-
tientes , & pr^cipué Alex. de Neuo conf,^. Verum eft; 
quod poftea in w.e)6.limitar hanc fententiam, quando de-
lidum commiílum adeo eííet reipublicse perniciofum,vt 
pium fit illud puniré. 

Sed hajcícntentia , quoad Cicricos in facris conftitu-
tos, eft proríus exterminanda á Tnbunalibus ; & contra 
Bobadiilaminftat feré omnes Dodores,&Theologi,lde6 
dicendutn eft, fupradidum Ciericum non poífea iudice 
fíECulari puniri,nifi antea praiceíferit trina monitio j alias 
a fuo Indice ecclefiaftico cíl puniendus, etiamfi perpe-
traífet quodlibet atrociíHmum deli£tum, Et ita docet C e 
na!! os traff. de cognitioneper viam violentiíe, p. i .q . j6 ,n .6. 
&fe(] . qui citatplurimos lurifconfulcos, Idem docet Bel-
lettus in difíjmf.cler,p.i.tu.i,§.-?. n.}.8c alij penes ipfum. 
Ex noftiis hanc íemcntíam aduersüs Bobadillam defeu-
dií Megzhin $.p.lih.$.c.\i .c¡.i .n.}i.& $ i . Ex Societate 
IESV Filliucíus t o m . u r a í i . i ó . c . i Í.«.5 14.cumaliis.Et ra-
tio defiímitur excap.in audientia i$.de fent.excomrnunÁhi 
[Huiufmodi Clerici, fi á Praelato tertio commoniti mi l i 
tada noluednt arma deponcre, de priuilegio Clericorum 
fubfídiam aliquod habere non poílint.] Et incap.fin.de 
vit .gr honeft. Cler. fie habetur: [ Mandamus5quateniis ; fi 
tales tertio á te commoniti , ab huiufmodi non refipue-
dntjfed prxtermiílis diuinis Oíf icüs, negotiationibus 
inftiterint fupradidis , cum eo fado piiuilegium abii-
ciant ciericale.] Exquibus clare apparec, Ciericum, ante 

trinam monitionem non eflfe pduandum priuilegio forí, 
nec Curiae fsculad tradendum. Et hanc fentenriam prass 
ter DD-citatos teñe? amicus heu! quondam nofter3D.Ca-
rolus de Graííis de ejfett.cler.eff.i.n.%91. Martha de inriCd. 
p.^.cent.i.caf. 155.BarbofaincolletJ.íom.iJib 5.tit.39.^.^5. 
n . í . Ámbroiinus de immunit.Ecclef.c. i j . n . i 6* Bonacina, 
de le£ib.dísp.¡o.eji.punci.\.$.$.n.6.8c alij penes ipfos.Nec 
obftat c. perpendimm , de fent. excomm. nam ibi Summus 
Pontifex , vt communiter tenent Dodores, non agit de 
priuilegio fori, fed de priuilegio canonis, vt notat C o -
ninch. de Sacram. difp.i+.dub.i$.n.i6o. Bonacina , Am-
brofius , Barbofa ^ & alij penes ipíbs. Nec obftat etiam 
aduersüs noftram principalem concluíionem,quód De-
cian./íi'.i.ír^Bi.w.^.aíFerat Bullam Panli Ill.anno 1541* 
qua conceditur licentia íudicíbus fecularibus,procedendi 
contra Clericos in atrociííimis delidis: nam refpondeo 
cum Ceuallos t ra í í . de cogniúoneper viam violcntidí. p . i , 
^.io2.««?/?.4. didam Bullam non extare. Notandnm eft 
etiam, qaod ad priuandum Ciericum priuilegio fori, ad 
hoc, vt dicatur fe in enormitatibus immifeere, requirituc 
primó, vt incedat fine habitu, & tonfura. Secundó , non 
iuñicit vnum delidumjfed plura requiruntur. Teiciü,ne-
celíe eft, vt in enormitatibus comprchendamr: corapre-
henfus autemdicieur , fi in íiagranti fuerir capeus; vel, fi 
ipfe, antequam opponat de priuilegio ciericali ,delidnm 
fateatur/eu de eo ist legitime conuidos ; yel,fi crimen fie 
adeó notoriuin de fado,vt nullus fie iníiciacioni locus.Ec 
ita docet dodas Barbota ÍV/ coUqQjgm.2.'.lib*$.tit$.cti35. 
$.& 4. quas funt valdé notanda. Vide etiam cundem Bar-
boíam ibid.tit.i, $.€.17,per totnm. Sed de hac quasílione 
viácinfram Refúlui.feqq* 

x̂ yin Index U ü m pofit iudicare caufam Cltricomm, 
qui han des funt altcuim pecuUris, caufk a/Hcs 

eim mortem coram fe incepía ? 

R E S O L V T . X X V . 

A Fíírmaeiuc communiter refpondent, & tenent Do-
^ \ dores, quoscitat, & fequitur D. Carol.de GtaíT! de 
ejf.der.ejf.n. z8z. quibus ego addo loan, de Heuia m curia 
Pdipp.p. i .§.n. io, Cadillo pan. 1 .dettf.x. Coriolanum 
BHIU Coen.excommun.iG.foLrmhtsj^, Megalam in $.par. 
lib.$.c.io.n.$(). GraíEum tn dectf.p.i.tib.^.c.iS. num. IÍ8. 
Rodriquez in fumma nomffima^omAx.í \ 6.n. 15.Ceuallos 
traÜ:. de (ognit. per viam vhlentitt, p . t . q , ^o,n.<-). quicitac 
plures Iurilconfaltos,8¿: Reginald. tom.i.Ub.^ c . i ^ . n . ^ i . 
vbi fie ait. [Clericus, ratione hxreduatis, quamkccipit a. 
laico fubiieitur foro faeculari: & ideó omnes lites , quaí 
inceptx fuerint viuente laico defundo, ipfe Clericus hie
res coram codem fíeculari Iudice profequi deber. Alias 
autem lites circa bonadefundi, vel adiones, venire de-
bent ad ludicem Ecclcfiafticum.] Ita ille. 

Sed non defunt Dodores, qui contrariam feneentiam 
docenc, ve Bonac. de leg .di fp . io tq .x .punU.i^A.n. i j . 8c 
Ambrofinus de immHmi.Ecc.c.io.n.45.cpi aíferunt,quód 
Clericus hsres la'ici non tenetur coram índice faeculari 
profequi litem iam coeptam contra laicum, cui fucceífit, 
fed denuó erit fuper eadem re , vel adione, coram Eccle
fiaftico conueniendus. Et ratio eft : quia militat eadem 
racioexemptionis, vei fi lis fit incepta, vel non. Et feque-
retur ex contraria fententia magnum inconueniensjnem-
pe, quód fcquuta fententia condemnatoria contra Cieri 
cum haeredem la'ici, ifta fententia feruiree de vento, poft-
quam exequi noupolfer, nifi per ludicem Ecclefiafticum, 
qui, cum non fubiaceat eidem Principi ,cui fubeft ludex 
laicas, non teneretur didam fententiam exequi. Vide 
etiam M. Antón, l ib . i refolut.qy.nHmer.z. vbi'probar ex 
multis, quód inftantia inchoata coram Iudice fecularí 
contra laicum defundum , cui fucceílit hse res Clericus; 
non continuatur in Ciericum ,qui deber propterea con
ueniri coram Ecclefiaftico : 6c haec fententia mihi placer. 

Notandnm 
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%4 Tra£l 11. De immünitate Ecderiafüm. 
Kotandum eft etiam, quod prima fententia limitatur á 
DD.cicatis multipliciter,vt paict ex GraíTo vbt fup.n.t^o. 
&fecj. éí fecundum illam inftantia ccepca contra Cleri-
cum coram ludice ecclefiaftico, deber continuari contra 
laicum hsredem Clericí, coram eodem ludice. Sic doecc 
Riccius p.+.decíf.nS.per totam. 

^ j r t ludexlaüm p p t puniré Ckrkum p « m pecu-
maría:quía reuerentU ftgm tlli non exhibuerit; 
*vel, quia cordm ipfo deliquerit ? 

R E S O L V T . X X V I . 

A Ffirmatiuc refpondec Pereira t raB. de mann regiay 
p.-i.c.-j.n.^t. Bobadill.inPotit.tem.iMh.i.c.iB.n.Bc}. 

vbi fie ait: [ Si el Clérigo commieteííedelittOjó defacato 
contra losminiftros de la iufticia feglar , ó en fu preíen-
cia, podran le prender para remitirle, porque la giurifdi-
cion real no queda illuforia , y menos preciada, como 
quiera que ay algunos Clérigos poco corcefes, y otros 
tan atreuidos , que fe precian de no refpetar a la iuíHda 
feglar, y de paflar delante del corregidor, ó de fu teniente 
eftando en el Tribunal ,y fuera del fin hazerles cortefia: 
loqual hecho de malicia es bien refrenar cuerdamente 
con alguna multa, y pena pecuniaria.] Ira Bobadilla. Sed 
cotttfa illum, & mérito infurgit nofter Megala in 3. part. 
lik$.n'$s*cap.ii. aduertendo, priorcm cafum Bobadilla 
haberé tantum locum, quando ralis captura eíTet fimpli-
citer neceflaria ad propriam , vel aliorum defeníionem: 
alterum vero cafum habere contra fe determinariones 
Bullae Coena-. Etmiror equidem, quomodo Bobadilla, & 
alij fint ita fáciles ad condemnandos Clericos in bonis,& 
pecunia, quafi diáta bona non habeant pnuiíegium,quod 
habet Cledci perfona &tamen Cañones fl;atuunr,vt 
exempra perfona Clerici non poílit in rebus moleftari, 
capjvniccde Cleric.comug.n.$. qui reddit rationcm, neper 
vnam viam cqneedatur, quod per aliam denegatur : & 
ita docct Genuenfis inprax^c.S.fj^. Layman in Theolog, 
vtorMb.4Jra£i.9.c.4.n.i}.& c.$.n.i. & Carolus de Graffis 
de effeñ.Cler.effeft.i.n.i 5. Vide fuprk refol^y. S¿d ad alia 
tranfeamus. 

K^ín ludex Uicmpopit puniré Clericum, qui ajfumpfn 
httbitum dericalem foft deliéíum patratum inten-

. t'me fikrahendt fe a fceulari pote Bate? 

R í S O L V T . X X V I I . 

A Ffírmatiuam fententiam communiter docent Do-
.¿lores , vt Molin. de iuñ. tom.+jrat t .$ M f p . ^ . n . x 1. 

& alij penes Ambrofinum de immunittEcclef.e.\<).num.$. 
Menochium depr&fumpt.lib,6.76.».5 5. Guttierr. praft . 
qc¡.lib,i.e¡mfí.$. Geuallos t r a í l . de cognit.per viam violen-
tiapart . i .qudft .^.n,-; . 

Sed non reticebo,contrariam fententiam doccre Bona-
etnam de legib.dtjp. 1 o.q.i .pnnii . 1 .§ . 1 1 6 . & Epifcopum 
Ifernienfem M.Anton.Genuenfem inpraxi c.S.w.j.vbi fie 
ait:[Verior mihi femper vifa fuit illa opinio, quod ludex 
fscularisnon poteft procedere,nec in caufa criminali}nec 
in caufa ciuili,contra la'ícum conuentum,poftcá eíFedum 
Cla-icura:quoniá,fi confugiens ad Ecclefiá poft delirara 
animo fraudandi Curiara fecularem,gaudet immünitate. 
quanuis remaneat laícus , & ad tempus in ea moretur* 
multó magis gaudere deber, qui pecfonam fuam per Or-
dinis fufceptionem Deo confecrat, vt illi perpetuó famu-
letur.] íta lile : quod etiam probar ex text. in /. qui cum. 
wo.§.reM.jf.de remditan.vhi videtur cafus expreíTusmam 
rcus capitahs criminis aecufatus, fi efficiatur miles ' non 
remittitur ; fed á ludice militis iudicandus eft • multó 
magis id procederé dicendum erit in effeÓfco milite csle-
íli. Facit etiam ConciliumTridcntinum c a p . ^ f e f i ^ , 4] 

reform. dum prohibet Epifcopis, ordinarc illos, qui frau-
de,vt fugiant iudicium ísculare,Ordines fufeipiunt; qoae 
quidem prohibirio fruftrá fuiíTct faíta, fi fraus illos á la i 
ca poteftate non eximercr. Ñeque obftat, quod fi ralis 
fententia eíTet vera,multi in perniciem reipublicaí,& eius 
fraudem,vt euitarent poenam vltimi fupplicij, ordinaren-
tur: nam refpondeo , quod fatis á facris Canonibus fuit 
prouifum , & praecipué á facro Concilio Tridentino, vt 
Epifcopi pr;Edi&os non ordínent3nifi fubtiliter ferutando 
mores, & vitam : & in fpecie prascipit non ordinari eos, 
qui faeculare iudicium fugiendi animo, & fraude ordinari 
veniunt. 

Norandum eft vero, quod ftando in prima fententia9 
DD.citati aíTerunt, nou poíTe ludicem laicum talem Cle 
ricum ordinatum in fraudem puniré quoad poenam cor-
poralem fed tantum ad poenam pecuniariam , & confi-
fcationem bonorum. Ita Bellettusin difquif.cler.p. 1 . t i t . j . 
§.4.«.5. quicitat duodecim Doótores. Petrus Cenedoí>z_. 
eollea.iur.can.part.i.colleftj.nA j . & alij penes ipfum.Mo-
lina t raf t .} .difp .4 .9 .n . i i . ScBon&cmzvbi fupra. Sed hoc 
eriam difplicet Genuenfi loco cif ato qitia , v i fuprk etiam 
faepé didum eft.Canones determinant in fpecie,vt exem-
pta perfona Clerici, non poílit in rebus moleftari, ne per 
vnam viam conccdátur,quod per aliam denegatur. Et ita 
habetur in cap.vnico,de cleric.comng.in 6. Sed circa prae-
fentem qujeftionem vide eriam Layman in Theolog.moraL 
Ub.3.tratt.y.cap.+.n.M.&feq Suarezcontra Regem Jlngl'm 
Ub.^.c.is.n.i-j. refelienres quandam fententiam Couarr. 
&Iulij Clari. 

Virum UdcK Uicm pofsit in cafu contingenten 
c&gndfcere de clericatu, vel de habita * 

R E S O L V T . X X V I I I . 

MVlti Regij ad ludicem fascularemfpedare han ;̂ co-
gnitionem contendunt: & fie olim male obferua-

batur in noftra Sicilia, & hodie obfematur multis in \ o \ 
cis. Et ita docent, & o t ú \ m deprotett, Reg.Cathol.c.y6, 
»««.308.Guido Papa ^.158, Gratianus di/cept.forenf.p.t* 
c.i$o.n,$o. & alij apud Ceuallos tra&.de cognit. per viam 
Vtolenti(eyin Prooem^c.S.n^^. 

Sed abfolaté contrariara fententiam ampledendam eíTs 
puto ex c.fiJudex laiem defent.excomm.in <5.Et ita docent 
communiter DD. Couar. pratt, qq. Í. 3 3. Zerola in p rax i 
Spifc.p. 1 .verf.Clericn,5.Salzedus inprafl.crim.Dhz c.61, 
n. 14.Marius Anron./í¿.5^/^48. Ioan.de la Cruz indireU, 
confcien.p.2..deSacr.Ordw.q 5.duh $.concl.t.Mol'm.de iuft. 
tom.^.tr.}.difp.^.n .6. & 1 1. Layman in Theol. mordih.4. 
tr.y.c.j.n.S.Cemllos vhifupr. traB. decogmtione.Scc.p.x. 
(j.44.^. 1. Itaque coram ludice Ecclefiaftico de clerícatu,& 
habitu habenda eft diícuffioj&cognitiojcitatis tamen lu 
d i c e ^ Fifco fiecularis Curiae: & poftquam ludex Eccle-
fiafticus declarauit, N.Clericum gaudere priuilegio fori, 
petenda eft remiíüo cum intimationc d i d x dcclarationis 
iuxta cap. ludex cit. quiE quidem remiílio a ludice fa:cu-
lari deber fieri fine Clerici dedecore > vt obferuat Marius 
Antoninus vhifupra infra cerrum term¡num,nem-
pe,viginti horaruro j aliás faecularis ludex didum C l e r i 
cum non remittens, vltra praedidum tempus ex d.cap.In
dex, in excommunicationem incurreret. 

Nota vero , quod fi captus incedat in habitu laicalí, 
tune poteft detineri per ludicem fajcularem, doñee ludex 
eceleíiafticus ferar declarationerti : & dum pender talis 
coghitio, ludex fíecularis debet íírperfedere k progreíííx 
in caufa delidi.Nora etiam,quód fi Clericus fuerit com-
prehenfus in habitu laicali, & fama eíTet publica , & n o -
toria,quód ille eftet Cítricus; vrique in rali cafu remit-
tendus eft ftatim ad ludicem EcleíiafticumJ& ante cogni-
tionem clericatus. Quomodo autem probetur clericatus, 
vide Belletum i» dtfqmf.cler,p. i . t i t . $ . §.14.«. 10. Quae 
auteraveftes cenfendap fint clericales,in Ciericis prirn»* 

tonfura?! 
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Tra¿i:. 11. De immunitate Ecclefiarum. 25 
tonfuraí, & mitiatis minoribus Ordinibus,vidc BonacM 
leg tb .d i fp . iOtCj . i .phnt t . i . ^^ .n . i j . Couar. praft.qq. c.$x. 
num.j.Sí lul.Clar./t^.j fint. 15.vlt.q.^G.num. 13.cura aliis 
Ainbioün. de immun.Ecclef.Cítp.i^, 

Judex LUCHÍpoptpuniré Ciemos in m'morihus 
COíffíitUtOS ? 

R E S O L V T . X X I X . 

QVando tales Clerici fafeiiciantur ludicibus la'ícis, 
detecminauit Tanda Synodus Tridentina , ita lo^ 

quens in fejf.i $.cap.6. [Nullus p r ima confuta initiatus,auE 
eaam in minoribas Ordinibus coníliriuuSjfori priuilegio 
gaudcat, niíí beneíicium eGclcfiafticum habeat , a iK clcii-
caiem habitum, Se tonfuram deferens, alicui Ecde í i s 
ex mandato Epifcopi inferuiac , vel in Seminario Cleri-
corum, aut in aliqua Schola, feu vniucrfitate,de licentia 
Epifcopi) quaí i in\naad maiores Ofdines fufeipiendos 
verfetur.] k a Concilium : cuius verba nouiílimé á lurif-
confulto Hifpano Torreblanca (tb.j.de Magia , c.y.n.^o. 
contracommunem fucrunt expofita,non de ómnibus 
Clericis minorum Ordinam, fed de histantíun, q u i ante 
¿CLimnmquartnm aeratis annnm verfantur , de qaibus m 
prarcedentibus vetbis fit mencio ;vel de incorrigibilibus, 
ik facinoroí^ , & qui fe immifeent hecularibus i nam i j 
difpoíitioni caufam dederunt. Sed3licct hace expohtio fie 
ingeniofa eft in contirarium coramunis DD.fentencia : 8c 
ideó circa prxdióla verba , multa feitu digna , non folúm 
Theologi, fed etiam lurifconfulti notarunt. Quorum l i
bros quia foríütan multi non habent j in gratiam Confef-
íariorura , ex induíltia, & non fine labore, qux in illis 
difperfi hinc inde inueniuntur, híc fimul colligcre cona-
bor; refoiucoric , & breuitet more noílro. Ideó 

Quasritur primó , vtrum Clericus habens beneficium, 
fed non deferens habitum , & tonfuram nec alicui Eccle-
f iz deícruiens,gaudcat priuilegio fori, Refpondeo, quod 
Suarezí/í cenfur.dijp.xx.feÜ.\.n.\ i . & Ambrofinus deim-
mumt.c.i 5. videntur docere , quód Clericus beneficiatus 
non gaudeat,niíi alicui Eccleli^ dcíeruiat.Sed hoceft co-
t r a mentem Concilij; nam in citatis verbis dúos modos 
diftinxit: vnum abfolutc , íi Clericus prima: tonfuraí ha
beat beneficiumraliumjfi tonfuram,^ habitum clericalem 
dcferat,& alicui EccleGae deferuiac; & fie verba Concilij 
alternatiné procedunt.Et ira tenet KoAúc^inftimm.tQmi. 
c. 15¿.concl. 1. Azcuedus lih. i.leg. i .tit.4.^.9. Bobadilla i r u 
polk.tom.iJih.i.c.iS.n.izo.ingloJfaJitera ^jnoíler Franc. 
Aponte l ih . i .confx^.Gmúcn-. pratl.^q. lib.i.(j.-j. Marius 
Antoniñus I th . i . re fo l .^ .n . íx .CtmWos tratt.de cognit.per 
viam vtolentiéR, inprooem.c.%.n,i^- Ó' /7 .2 .^ .44 .« .5 . Bonac. 
de legib.dífy.iQ.i3.2..pMnÜ.j.§.^. n . io . Hi omnes afierunt, 
vt Clericus gaudeat priuilegio fori/uíficere^t habeat tá-
tüm beneficium:feruitium vero EcclefisE.vt infra patebit, 
eft necefiacium in Clerico incedence cura habita & ton-
íura. Yide Kiccmmpart .^.decif . iSj .n. i . 

\~dí7,fi diBm Cíerkm habeat tantum titttlum^ colla-
ticncm beneficíj ̂ on amem poffefwnem ^ gaudeat 
fori priuilegio ̂  fit * iurifdiBione laica exemptm ? 

R E S O L V T . X X X . 

'Egatiuc rcfpondet ,ex Theologis López p.i,c>i%(i>. 
! & exluriftis lulius Cíaius /^ ,5 . §.fin. qid<z¡l.$G.ntii. 

& alij. 
Sed contrarium aílerendum eíl enm Anaílaf. Gerrao-

XÚQ Ííb ,^ .c . i^ .n .^ . Gigante de pevfíomb.c.yq.n.i 1. & ita 
declaraíre Sacram Cafdutaltuqi Congregationera^iotauit 
Parifius de refignat.benef.hb.-j.q.x.n.^-j. Ét ratío eft : quia 
per folam collationem , & ritulum benefieij, etiam fine 
eius poíTcíIione, quis dicitur beneficium habere,vc docec 

t s ín tomni Diana Pars I , 

Romanus conf. 5yo. Couarr./í¿.5. var. c.16. Vidc etiam 
Bonacinam delegtb. d t fp . io .q . í . puníi . i .§.4. num. 12. vbi 
ex profeifo probac hanc fententiam:quac quidem fen ten-
tia procedit etiam in Clerico poííidchte quidem benefi
cium y fed íine redditibus; quia habet tuulum benefí-
cij: & hoc folum requirit Concilium hic : beneficium 
fineredditibus affignatur in faüorem alffetius ; & Epiíco-
pi titulares faciuntomnia, quíe folent faceré caeteri Epi
fcopi ; & taraenl ex fuis Epifcopatibus millos redditus 
percipiunt. Ergo, &c. Et ita docec nofter D.Carolus de 
Graffis de eff.cler.ejf. 1 .num.i 124. 

x^yín Clericus¡qtti habetpenfionem tantum fuper aliejuo 
beneficio , gaudeat , tanquam benefií iattts , pri
uilegio fori, ita vt exemptw fit a utñjdittione^J 
fiículari ? 

R S O L V T. X X X I . 

NOn gandere refpondet Azeuedus/ow.i.///'.i./<£.r.r 
tn.^.n.^. Recepd. Gonzalcs ad reg.Z.cance/L Glojf.¡. 

§.j.«.6. D.Carol.de Graííls deejf.cler.eff.i.n.xi^. Bonac. 
de reg.difp.io.q.i .pnnii.i .n.i 1. Flaminius de re/ign. benef. 
l i b . i . q . i i.n.yo.gr í tb.i .q.i $.n.i 5, qui cum Gonzales aííe-
rir,ita declarafie Sacram Cardinaliüm Congrcgationem, 
I9.lulij)iy86. his verbis : Cui referuata futt penfio ^fmon 
tncedn in habitu ton fura non gaudet priuilegio fori . 

Sed contrariam fententiam docet Suzvez contra Regem 
tyínglitt, lib,^.c.xG.n.^. Zerola inpraxt Epifc.vcrb. Clcri-
ctu^.i.ver.ex hac doílrina. LaíEarte de decim.uenditx.19, 
Z7.24. Rodriquez in fumm. tom.x ,c.i 5 $ n . i 1. & Salzedus 
inpratt.crirn.pi&z n.10. vbi ita confuluit in Acade
mia Complutenfi anno 1584. & ira iudicatum fuille in 
Supremo Concilio Regis, teftatur. Addé etiam , quód 
Armendariz in addit.ad Recopil.leg.Ñauar.Ub. i . t raB. 19. 
de foro campe t.n, teftatui^ita decjaraire Sacram Car
dinaliüm Congregationem. 

At Bellettusm difqmf.cler.p.x . t i t . i . f .S .n . i i.dc alij co-
nantur concordare fupradiítas fentencias : aííefunt enira, 
quód prima opinio loquitur in caíu , quo peníio non ex-
cedit fummam fexaginta ducatorura auti de camera , ve 
in Bulla Sixti V.quas incipit, P a ñ s r a l u . fub anno 1 ^89. 
Marcus veró Antoniñus Cucchus l éh .y . i f cZ ,mm¿i^ \u ty 
concordat:dicit enim,quód fi Clericus habeat penfionem 
loco tituli benefidj,repiuarur vt benef]ciarius,& per con-
fequens gaudebit priuilegio fori: fecus autem , minimé 
gaudebit. Vide etiam Ce\ia.\\osfraQrde cognit.per viam 
violentim, pan. i.qu<£fl.6i.n.$x. 

K^ín Capellanm , cui capella in perpetttum, vel in titu-
lum fuerit k Papa, vel Epijcopo apgnata , gaudeat 
pnmlegio fon ? 

R E S O L V T . X X X I I . 

Efpondeo affirmariue : nam beneficium ccclefiafti-
.cum , diíta Capellanía iudícátiít. Et ita docec Azo-

zxuspart.z.tib.xo c.$.q,) . Nauarr. de Hariscan.c,1.0.n.xy. 
Salfedus in praff.crim.Oizz c.6^.n. 1 Í.8C aÜj.Secüs autem, 
fi habeat Capel.laniam,feu beneficium vulgariter diótum, 
feruitiurn Alijfarum^aonmrx tales Capeilaniíe non dan-
tur in titulum , nec inperpetuum , fed funt ámouibilesj 
nceveniunt appellationebeneficij, ve notauit Azeuedu5 
tom.i Mb.x .leg.x.tit,4.ni}m.-7..Recopil. & alij. Etita etiam 
gaudere pduüegio fori dicendurn eft , fi Clericus habec 
príEÍlimonium , ícu fracranfiam, fi didlum tamen pra:fti-
monium poífidear frí ritulum perpstuum , & aliquod fpi-
rituale annexnni íiabcatmam cum iftis códitionibiiSjprx-
ítimonia pro 'icneficus habentur.Et ita probat Azeuedus 
•ühifapr. Meuochius £ow/.2oi. « .56 . Parifius dereftgnat. 
bcnefltb. 1 .qtixji .1 ,ex num. 124. Gonzales ad reg.%. Cancell. 
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26 Trad. 11. De immunicate Ecclefiarum. 
glof .$ .$. i .n . \ \ . Garfias de benef.tom.i.pA.c. t-n.i 17. Bo-
nzc.de legíh.diJp . ió .q . i funft. i .§.4,Tt,i i . 8c alij. 

Clericm gatideat priuilegio fifi i $ f i t # ^ c a IU' 
rifdtfltoue exempím ¿fitantum deforat hahitumi& 
mntonfmam; vele contra ? 

R E S O L V T . X X X I I I . 

NEgariné refpondent Bellett. in dtfquifxler.p.i . t i t .$. 
§.8.».7. & Riccius p¿rt.4. decifi^.fi .S. qui notanc 

¡ta declarafle Sacram Cardinalium Congregationem. Ec 
ratio eñ : quia Concilium Tridcntinum loquicur copula-
tiuc; nerapéjvc clerici dcferam habitum, & tonfuram, 5c 
alicui Eccleííx defcruianr. 

Non rcciccbo tamen Marium Antoninum Maceraten-
fem, Vicarium Gcneralcm Cardinalis BorromEei, concra-
riurn aflTcrere Í« fuü var iü refolutionihui ¡hb .^ . re/ol.4.8. 
»«w2.j.vbi tenet, Ciericum inuentum fine habitUjfed 
cum tonfura i vel cum habitu , & fine toníura j gaudere 
priuilegiofon. Ec Caipihlzncus de oJfic.Bar.prag.$.cap.$. 
num. iS . putar, dimiflionem tonfurx non elle tantae fo-
lennitatis, fi estera concurrant: & citar Barbofam. No-
tandum eft etiarn contra Gyttierrez qq.canon.hhA. c u . 
num.<¡). Mexiam inprag.taxtz p a n ü , concluf.i.mm.^i. de 
álios , Ciericum gaudere priuiiegio fori , fi tempore ca-
pturx inueniatur fine veftibus clericalibus, dummodo 
tempore delidi illas geílauerit. Et ita deckralíe Sacram 
Cardinalium Congregationem anno 1586. notauit Ma
rios Antoninus vh¿fHpr.lib.^.refol^.f7.7,8cdocetSa.nch. 
demamm.tom.i..lib.7.diff.^G.n. 1 o. quiraultos aíios citar. 
Et ratio eft : quia ad gaudendum priuiiegio fori, non at-
tchdimr,nifi tempus commiflideliéli: parutn ergorefert; 
(i tempore capturas Clericus fine habitu inueniatur j fi 
tamen tempore,quo commifit deliólumjillum geítaueric. 

K 4̂n Clerim, qm aliquando dimittit habitum , & 
tonfuram, amittat priuilegium fori $ & 

Index Uuus pofsit ühm 
puniré ? 

R E s o L v T. X X X I V . 

REfpondeo negatiné : & vt amittat fupradiftum pri
uilegium , opuseft tanta perícuerantia in dimiííiQne 

habitas , vt publicé xftiractur, vt laicus. lía Profper de 
Auguftinoí» addit.ad fummam Quaranta , verf. HabitPis 
clericalü, LzyvKzninTheoLmoral.iib.q.traEl.y.c.G. mm . t . 
ajfer. 1. Suarcz de cenf.dtíf.xz.feÜ.x. num.11. Bonacin'a 
de legib.difpAo.q.z.pmtt.L.^^.n .i^. vbi aííerir, Sacram 
Cardinalium Congregationem declataíTe, Ciericum, qui 
dimiííb clericaíi habitu homicidium commiferat, & fi
ne clericali habitu a laica poteftatc captus fuetat, remic-
Sendum elíe ad forum ecelefiafticum: quia non prajíumi-
tur dimififle habitum animo illum deferendiifedjVt com-

. modius deliétum perpetraret: quod eft valde notandnm: 
& hoc etiam notauit Capiblancus in traüat .de ojjic. Bar. 

An vero requiratur trina monitiojtt Clericus incedens 
fine habitu, & tonfura perdac priuilegium fori ? Refpori-
deo^quód de iure antiquo requirebatur}vt patet ex cap. fi
nalice y i t a . 6 homfi.Cleric.Seá hodie de iure nouo C o n -
cilij Tridentini non requiritur: nam diólum Concilium 
loquitur cum diaion^nif i , qux-excipit iuxta kg. attione. 
Cod.de afaon.& Decium tn cap.fi pro debilitate, ff.de cffic. 
deleg & itadocent Marius Antoninus Ub^. refol^S. n.7. 
& Riccius p a r t . ^ d e c i f . i ^ . n . ^ m teftanmr^ita fuiíFe de-
claratum a Sacra Cardinalium Congregatione: & ita te-
nctBcllectas»>/ d : fqmfMmc.pm.i .ú t^^ .%,n%¿ & ajíj 

K^ín Clericus incedens cum hakitff s & tonfura, 
m » deferuiens alicui Ecdefia $ gaudeat 

priuiiegio fon i 

R E S O L V T . X X X V . 

AFíirmatiué refpondet Marius Antoninus Ub.$. refo" 
iíif .48.».i4vScd negatiuam fentétiam docct Bonac. 

delegib.dijp.iQ.q.t.punñ.i.§.4l-n.ioi& IJ. Ambrofinus¿íe 
immumt .Ecc l . c . i j . n . i^Mtnoóúm tom.io.cotif.yix.n.iy, 
6c alij. Er ratio eft: quia5vt fnpra diximus, Concilium lo
quitur copulatiuéjvidelice^vt Clericus deferat habitum, 
& tonfuram, & alicui Eccleüae deferuiar. 

Notandnm eft tamen , quód dida licentia Epiícopi 
deferuiendi in certa Ecclefia, fufticit, vt obtincatur ore 
tenus; nec fuíficir, vt bis , vel ter talis Clericus defer-
uiat: quia verba Concilij requirunt adum perfeuera-
tiuum. Verum tamen eft, quod verba Concilij non funt 
intelligenda ita literaliter, & rigidéjd cft,pro omni tem
pore ; fed pro maiori parte ipfius. Et ita declaraífe Sa
cram Cardinalium Congregationem teftatur Riccius .̂4*. 
decifii ^ q.n.f. & Capibianc. in t ra í l . de officioBar. prag.8. 
p.$.n.$o.cvm Gratiano in difeept. tom.^.cap.4^0. num.6, 
Vnde3fi aliquo impedimento fuerit di¿i:um feruitium in-
terpellacum, gaudebit vtique Clericus priuilegiofon , &C 
fuíficir, fi ante menfera, quo perpetratum fuit delidum, 
inueniatur didum feruitium praeílitiíle , licet Concilium 
loquarur de prícfenti,ibi : Inferuit. &c ibi : Ferfetur. nam 
dida verba intelligenda funt moraliter. Et tándem nota, 
qnód fupradida verba inreiligenda funt de feruitio fpiri-
tua!í;5c non fufficit feruitium in temporalibus ? 8c aliqui 
addunt,nonfufficereferuitium , fi pra-beturalteri Eccíe-
ü x , qpám ilii in qua mandauit Epifcopus. 

Sed contrariam fententiam tenendam eífe puto, quam 
docet Capibianc. vbi fupran .^ i . & Riccius part.^.decif. 
11 i'P.S' vbi ita declaraífe Sacram Cardinalium Congre
gationem teftantur. Et ita confuluilfe noftrum dodi í l i -
mum Aponte, notauit Profper de Auguftino in addu ad 
fummam jQuaranta^erb.habuum ClericorHm3quodziTcnzt 
etiam procederé, fi didus Clericus deferuiret Capellas 
exiftenti in Ecclcfia,quíe ab ipfo confraternitati laicorum, 
pro Oratorio effet aílignata. Et ita declataíTe Sacram 
Cardinalium Congregationem cbferuac Riccius part.4, 
decif .x^.num.i . 

Sed hscc dida fufficiant circa exemptionem Cle^co-, 
rum in minoribus áiunfdidionelaicaIi)& intelligentiam 
verborura Concilij Tridentini, circa qû e hoc vnum ad-
dam i hic Concilium loqui tantúm de priuiiegio fori, 
non Canonis, & ideo percutiens Ciericum non deferen-
tem habitum , & tonfuram,incurrit in excomraunicatio-
nem Canonis, S iquü . Et ita declaraífe Sacram Cardina
lium Congrcgationera,teftatur Gonzales inregul.S. Can-
cellar. Glojf.^.^.y n . j . & docet Bellett. in d¿fc¡mf. cleric, 
p . i . t i t .$ § S.n.sy. Vnde canté legendi funt Auendañus de 
execj.mand.p.i.cap.ii.n.ii.Sc Menochius lib.ó.prafumpt. 
yú .nmn. jz . aíTerentes, non incurrere excommunicatio-
nemillum3qui percutir Ciericum repertum in habitu laí-
cali. Sed ad alias circa immunitatem ecelefíaftieam quae-
ftiones deucniamus. 

i^yfn Princeps pofsit imponere, & exigen 
Clericis in minoribus coníütutis ? 

R E S O L V T . . X X X V I . 

T T X E Clericis prima? tonfurae afíírmatiué refpondet An-
X-./gles in ^.tom.t.de reñtt.vefiig.dtffic.^. LaíTarte de de-
cim vendtt.c . iy .n.ii. Gamen .p r^ .q . i i b . i . q .S . Ledefma 
in ftmmaitom.z.tratt.iy.c.i.concl.zy.&clozn.dt la Cruz in 
dtreEi.confcient.p. 1 .pracepj.art. $.concluf. 1. 

Sed ftando in iure comrauni, contrariam fen?entiam 
prorfus ampledeudam eífe puto : nam omnes Clerici, 

• etiam 
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Traól 11. De immunitate Ecclefiarum. 27 
etiam príms tonfura:, gaudcnt exemprione gabellamm, 
ve notar Molina tow.i . t raf t . t .d i jp . t jo . mm.$. Malderus, 
Leílius>&: ú']]&bí infik : & colligitur ex cap.fin.de v i t a , & 
hoaefl. Cler. ex cap.qnanijuam. de cenfibm, & ex LFrejbyte-
ros.C^de Epífc.& Cler. Dixi ílando 111 iure communi: nara 
in aliquibus Regnis , Clerioí in minoribus conftkud, íí 
aítu beneficium non íiabenc, non funt exempti ab one-
re gsbellarumjvc notant Aragon.w 2 . 1 ^ . 6 2 . ^ 5 . Boba-
¿'ú\a.inpolit.torn.i.üh.i.c.i%. n.iG$. & loan. deHe« 
uia in tra5i.de commerc.lth. i .cap, i q.num.y. Flores de Me
na ¿/¿.2.^.11.^.199. Felicianus ce»/, l i b . i . cap .v l t . n . i } . 
Gironda degabell ís^p.j . «.7. Rodriquez infummatom.i . 
¿dp.75.cof2cluf.14. Ioan.de la Cruz indireft. confcienl.p.i 
fr&cept.j q.j.art.$. dab.x. concl.i. & alij penes ipfos. Ec 
lioc ílante confaecudine , a Romano Pontífice feita, &c 
approbatajVt obferuant Vafquez opufe. de reñit.cap.G.§. 1. 
w«/».3 5.Leffias Uh.i.c.^.dub.^.num.^^. Malderus in 2.2. 
t ra t t . ) . cap,G.dub.%.l,io\\n& tom.¿jraf t .z . díjp. i jo.num.^. 
Turrianus in 2.1. torn.z. dijp.44. di ib .^n. 12.& Salas de le-
gtbttá^.cfG. traChx^.dijp.i^. f e c l . i i . m m . m . 

Sed hanc confuetudinem „ & Dodorum opinionera 
rcfcliit exTheologis Hifpanis Garfias de bcneficiü^tom.i. 
part.i.cap.$.a num.i.vfque ad 10. & ex noftris P.Megala 
in pa r t . í . l t b . i . c . i j . ^ .G .n . io i . Quicqnid igitur fit de hoc 
cerrum eft , talem confuetudinem non extare in hoc Re-
gno Sicilia:: & ideó Clericos minores, etiam prims ton-
furíE, gaudere exemprione gabellarum*: de qui vcótigalia 
•ab illis exigerenr, vel imponerenc, in excommunicatio-
aiem Bullsc Ccenx inciderenr. 

t^fft Princeps fecularis pofit imponefe, & cxíger<LJ 
gabellas a Ckricis non habenttbm requifita Conci-
cilífTñdent'mi ¡{QR. 23. cap.6. de quibm fupra 
diftum eft f 

RESOLVT . X X X V I 1 . 

ETiam feclufa confuetudinc in contrarium , de qua in 
fuperiod refolutione , aífirmatiuam fenrentiara do-

cent non ígnobiles Authores,vt Homobon.ík exam.Eccl. 
p. i . t rat t .y.cap.ig. ^.i20 . ,Layman in Theolog. moral.Ub,4. 
t raB.y.cap.é.n.}. Suarez contra Regem AngUaJib.^.c .zj . 
V.14.AZ0ÚUS par t .} . /i^.j.i:.i9.^.6.FiUiucius tom.i. tr.16. 
cap.u.n. iyS. Reginaldus t o m . i . l í b ^ . c . i ^ . n . ^ j ^ . C o ñ o -
la-nas in Expof.Bu/i. Coen.txcommun.iZ.foLmihi 949. A l -
therius de cenfur.tom. i . ^ . i ^ . / i ^ . j . c ^ . ^ . i o . B a r b o f a » » - . 
coüef t . tom.iMb.s . t i t .u .cap. j .num.j . tk Ccuallos tra6l.de 
¿ognit.per viam violentÍA,inprooem.c.j.n.it. vbi fie aíFerit: 
[Clericus , fí non obferuet requifita Concilij Tridencini, 
« o n poteft dici exemptus á triburis , nifi fit iurifdictioni 
Ecclefice fubieótus: & fie, cíim Glerici in minoribus non 
gaudeant priuilegio fori ex defedu diólarum conditío-
xium , confequenter non gaudent immunitate á tributis, 
Se gabellis. ] Ira ille. Et íecundum hanc opinionem , ve 
Clericus fit exemptus á gabellis, debet incedere, non íb-
lum in habitu1& tonfuraj fed etiam deferuiie alicui Eccle-
í\£y de mandato Epiícopi : nam has conditiones requirit 
Concilium Tridentinum^r fupra fatis explicatum eft. Et 
itaetiam docet nofter VMcXfcíin fumma, tom.i . tra£i.6. 
c*p.io.n.6f . & tom. t . t r #¿ t . i i . c . i \ . n . i 6 i . Hsec opinioeft 
probabiliscum Graff.part. 1 Mb,i.cap. 1 t^.num.t 1. 

Sed non minüs probabilem , contrariam eñe fentio, 
quarnTsepiusiiipraxiconfului? nam diíli Clerici de iuve 
communi funt exempti á folutione gabellarum. Nec ob-
ftat ius nouum Concilij Tridentini: namloquitur tamüm 
de priuilegio fori, & tamüm reftnngit illis hoc priuile-
gium : immuniras vero a tributis non dependet á priuile
gio fori , & poreft habere rarioncm oraninó diuerfam : 
nam & la'icis quibufdam fine priuilegio fori conceditur. 
Ergo , &c. Et ita hanc fentendam docet fLeííius lib. 2. 
c a p . ^ J u b . i . ».38. Molinariiw .3 . ir^.2. difp.zjo.nam.^. 
Malderus in x.x.traít.^.cap.G. dub.S. Garfias de benefiaü, 

tom.\.cap.1.part.z.num.j.infine. Et ita dedaraíTe Sacram 
Cardinalium Congregationem , apparet apud Comito-
lum in reífonf. moral. lib.G.q.zo. vbi habetur epiílola te-
no ris fequentis , direda ad eundem Comirolum. 

[Molto Reuerendo Padre, fono ftati alrre volte coníí-
derati, & rifoluti nella Congregatione del Concilio i 
dubij, che mi feriue la R. V . Quanto al primo , c ftato 
decifo , che chi non ha benehzio ? ó non camina con ha
bito , é tonfura > fenza altra monitione , viene efelufo del 
priuilegio del foro. Quanro al fecundóla Congregatio
ne ha íentito : ch'i Chierici, che mancando nelle coíe 
conrenure nel c.G.feJf.i^.nogodono il priuilegio del foro 
non per quefto s'intendono priuati del priuilegio del can. 
fiquü fuadeate Diabolo. Da quefta ne íegue la riíoíutio-
neal rerzo quefito. Perche non rogliendo il Concilio 
(notentur haec verba) íe non il priuilegio del foro, tucti 
queiralrri priuilegij che competono á Chierici , riman-
gono neila difpofirione dclla ragaione commune. Con 
cheimaginandomi,&c.Di RomaiTdi 2i.di Agofto,rySi. 
Di V . R.come fratello amoreuoliílimo, Antonio Cardi-
nale Garaffa.] 

Ex his apparer, fupradi¿l:os Clericos gaudere immuni
tate gabellarum : quia , vt diximus, & docuit Sacra Con-
gregauq , hoc redante fupradisSto Cardinali, Concilium 
rollir Clcricis priuilegium fori j non aurem alia priuile-
gia , qnx illis competunt de iure communi, & diligenter 
enumerar idem Comirolus hb. i .q .^ .num.x. Et poíl híec 
feripra inueni , hanc opinionem docere etiam luriícon-
fultum Hiípanum Torreblancamí« defenfioneJib.de M a ~ 
gia,cap.6. ««w.96. vbi fie aflerit : [ E l Clérigo de corona 
exemptu* eft ab exaftiontbta, Ó conmbutionibaiy tam reali~ 
bus, quam perfonalibm tributorum , petitohím, gabellarum, 
&munerum temporalium. Porque cerca defto el Concilio 
Tridentino, no rrató nada, y allí, lo dexo á la difpoficion 
del derecho común , en que efiá mandado, que goze de 
todos los priuilegios de los Clérigos , y affi lo reíblue 
nouiíllmamente la Congregación de los Señores Car
denales diputados por la Sede Ápoftolica para la ínrer-
terpretacion del Concilio in dttta fejft$.cap,6.] Ita Yor-
reblanca , ynde de hoc non eft amplius dubitandum á 
fcrupulofis. 

i-séw Princeps popí imponen gal ellas faptr bono, 
T^jmtiorum. 

RESOLVT. X X X V I I I . 

A Fíirmatiué videtur refpondendum ex Molfefio in^, 
fammatom.x, t ra&.i i . c.22. n . iGi . vbi docet Regu

lares profeíTos efie exempios á gabellis : ergo videtur ex-
cludere nousrios: quia non funt Regulares profefli. Sed 
non credo , virum dodum , & pium hanc fentendam do
cere ; fed fub noiuine Kegularium profeílbrum , Noui-
tios etiam inclufit : nam ín fauorabilibus, fub nomine 
Reiigioforum includuntur. Igitur foli Paladorius rer, 
cji-.v idiii-.iif.lib.i.cAp. 13 .§.1. n u m . n . w x.edit. d i Ignatius 
L . í1 . , Dodor , Hifpanus docuerunt hanc affirmati-
üam fentendam in t raü.dedeetm. vendit. cap,19. nurn.^., 
fol.mihi 189. 

Sed aducrsüs illos, & meriró infurgir Molina tom. 3. 
mií/.i .^t^.óyi.wa.Malclerus in 2.2. t r a f t . i . cap.G.dttb.S. 
Turrianus tn 2. i . t o m . i . dijp.44.dub. 4. num.11. Bartho-
ioma'us a S. Faufto in fpeculo Confejf. dtjput. 3 3. qnaft. 14. 
n.z. & nouiflime Barbofa¿« colleíl.tom.i.ltb.^. tit.49. c . j . 
num.i 1. Sánchez infummajom.i.ltb.G.cap.io.nhm.iG, Ec 
probatur harc opinio duplici racione : quia Nouirij verc 
futir de familia Moliafterij , & pars communiratis iftius 
Religionis, qua exempea eft. Deinde, recepdflímus vfus 
haber, vrtributummeré perfonale Nouitius nonfoluat: 
quía veré perfona eius habetur ecelefiaftica. Iraque mé
rito . qui agnofeitur pro Eccleíiaftico , etiam in patri
monial ¡bus bonis , inftar rcliquorum Ecclefiaftico-
rum exemptus habendus eút. Et ita hanc fentendam 

C Í noa 
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28 Traft. I I . De immunitate Ecclefiarum. 
JIOK. folum Theologi omnes íequuntur ,fed etiam peri-
t i f l imi lurifconfuki, vt GraíT. de effeüibtti cieñe, effett, 3. 
mm. 151. qui citat Abbatem, Bai:toIum3Ripam, & alios. 
Idem etiam docuit Flores de Mena in fuü variis qq, lih.z* 
quAfi.ix.^.^.tmfn.x^.fol.mihi tyo.Sc antea docuerat Ber-
rachinus tratt. degahellürfarí.j.prwcipali,??.}$. Ncc va-
1« dicerc cum Laíiarte , vhi fuprA , quod Nouitius non 
ñt veré Religiofus , & traníire poflit ad faeculum : quia 
etiam Acolytus ad fasculum 3 relido oííício ecclefiaftico, 
traníire poteft; &tamen gaudtít exemptione gabellarum. 
Sufíicit igítur , vt Nouitius in Religionem fit admiífus: 
quia , vtdiximus.pars eft communitatis Religionis , qua2 
veré efteommunitas perfonarum ecclefiafticarum, éftque 
is Nouitius in v ía , vt perfedé, & indiííbiubiliter vniatur 
cidem communitati, ac proinde eo ipfo reputatur períb-
na ecclefiaftica, & gaudet priuilegio canonis, & fori, & 
exemptione gabellarum. 

Ksiir Princeps UÍCM fopt mpsnere gahellas fuperhona 
Ecdcfiaíiicorum ,propier reparationer» pontium, 

mmotum, &c. 

RESOLVT. X X X I X . 

AFfirmatiué refpondent aliqui lurirconfulti ex au-
thoritate leg. A d tnñruWtonei itineruw, pomiúmque, 

etiam diuinas domm,&venerahtles Ecclefiaijibenter adfcri-
bimm. Et praster Iuriftas,quos adducit Borrellus deprafl. 
7(eg.Cathol. cap.Gi. mm.^S. Salgado de pmeftione regiay 
part.$.cap.5.n.c>. 5c nos adduximus isi traü.deParlamem. 
docet hanc fententiam ex Theologis Viualdus in Cande-
labro áureo ftfper Btíllam Caen, cafu 18.«.3. & Henriquez 
in fumma> lib.io. eap.ij. n.$. vbi in Glojf . l i t .L^cúi^n^ 
ciuile in hoc non eíle corredum 3 fed declarare ius cano-
nicum , 8¿: mentem Pontificis. 

Sed hxc opinio exploditur cemmuniter a Theologis, 
quos citaui difto traít. quibus nunc addo Homobonum 
aeexam.Ecclp.uratt.ii.fap.G.quitfl.y.fuppof.x. Layman 
inTTjeol.mor.Ub.^.trañ.cf,c,G.n.G. Ioan.de la Cruz in diré-
ftor.confcient.part.x .prtceft.-j.q.-j.art. 3, dub.i.conclnf.i. 
Auguftinum Batbofam in fuü confiliü poft Flores direüor. 
Jnquif. conf.i, Salonium tom.i.in z.t.q.jZ,art.$ contr.^. 
Soufam in Bull.Ccen.capAj.difp.yi.n.G. Bellettum in dtf-
quif.eleric. part, i.tit.f. §.1.».!2. Portel.t«tí^/>. ad dubia 
regHlaria)verb.tributumin.$.& S.Altherium de cenf.tow.i. 
difp.19. lib.6.€ap.6.dub.%. 

Ad argumentum vero defumptum ex leg. A d inflru-
Biones. refpondeo cum Leílio lib.i.cap.^.dub.^.num.i^. 
chm ñt contra immunitatem Ecclefíarnm, vim non ha-
bere a & fuiífe corredam a iure canonicOjVt notat Glolía 
in cap.generaliter.verf.Neuarum, &verf.Co¡lationib.6,q.\. 
Et contrarium etiam portel docuiíTe ipfos Imperatorcs in 
iurenouo ciuili , ex amioent. Uem mlla co?nmumtai. C.de 
Epifc.& C/fr.tener Azorius f .3. l ib .^, cap.iy qnafi.io.Sc 
Portel.í« addit.ad dubia regularía, verb.tributum num.i x. 
qui citat textuminUg.placet.defacrof.Ecdef. & U . C.de 
Zpifc & Cler. 

Sed quidquid fit de hoc3in ordine ad ius ciuile, certnm 
eft ex iure canónico, Clericos non teneri ad didhs con-
tributiones , vt apparet in eap.non minhs. & in cap.aduer-
ms. de immunit, Ecclef. & ex cañone Bulla Coena. Ex his 
ómnibus apparet, cautéjlegendum eíTe Henr iquez ,^» 
f»pra3qm etiam in Glojja lucra L , aíTerit per fententiam 
Senatus Regij declaratum eíre,tcneri Clericum ad contri-
bunonem, vt oppidnm.quod Rex venderé parabat, fe re-
dimat :quod ettam poftea docuit B o b a d i l l a ^ p ^ . ^ . x . 
l íb . i .cap. iS ,mm.z86. r 

Sed hsc fententia mihi difplket: nam id bonum non 
«quepnnopahter , primarió, ac diredé concernir Cleri
cos , fed laicos: & ideó Clerici non tenentur ad contri-
butionem fupradidam: quia, vt obferuant contra fenten> 
cum t ís j i r iquex, ^ aliquoruro Ipifconfuitorum s omues 

Theologi, & ex ipfamet Societate Leílius, Molina, & alíj 
á rae citati in traEl.de Parlam. quando bonum commune, 
& publicum non tangit principaliter Clericos,fed fecun-
dario, vt eft in cafu fupradido. Et in reparátione viarum, 
turrium,murorum,&c.Clerici non tenentur contribucre, 
licct contrarium docuerit Henriquez,&: ideó non fequen-
dus, vt fupra probatura eft. 

\^ ín Principes popnt imponere gaheÜas fuper hcnapA* 
trimomalia cleruorum f ' 

R E S O L V T . X L . 

A Ffirmatiuam Jententiam docet ex luriíconíultis 
neotericis Bobadilla in polit.tom.i.íib.i. c . iS.n. ióo, 

qui in Glofa, UteraF y citai pro hac fententia quarapluri-
mos luriftas, & cum limitatione , vt hoc non intelliga-
tur, quoad bona patrimonialia, ad quorum titulum ordi
ñad funt. 

Sed comrauni calculo Theologorum , hxc dodrina, 
tanquam facris Canonibus contraria, mérito explofa eft: 
6c illam reprobant Horaobonus de exam. Eeclef. part. 2. 
traft. 1 i.í:^.6.^«íe/?.í?.Riccius part.i.decifi^^.num.^.Syl-
ucftet verb.immunitaíyi. «.ó.Duardus in Bulla Ceen. lib.i. 
•can.i8.q.$.num.i.Lzyvnan in Theol.mor.ltb.^. traEt.y.c.G. 
««»2.9.Leílius í ib.i .c^i.dub.^.mm.i^. Azorius p.i.lib.$, 
cap.icf.q.j. Reginaldus tomA.lib.9. f. 15.«.379. Filliueius 
tom.i.traft.ié.c.i i.n.xyy. Molina tom.^.traU.t.difp.Gji* 
num. 1. Molfefius in fumma , tom. 2. trañ. 12. cap. 21» 
num.\66. Altherius decenf.tom.i.difp.i<¡).lib.$. c.é.dub.i. 
Suzrex contra Regem Anglidíyltb.^.cap.i^- & 25. Coriola-
nus in Bulla Coen.excommun,\%. Profper de Auguftino iru 
addit.adfummamQuarama^verb.vetttgalMzgúz.inpan. 
iJtb.i.cap.iy.q.6.n.j^, Salonius tom.x.in i .z .q.jS. art.$. 
contr.t.n.i. Sayrus de cenfitrJib.}. c.ix.n ?. Bartholom. á 
S.Faufto in fpec. ConfeJf.difp.$¿. qudft.ii. num.x. Bclletr. 
in dífquif.cler.part.iaít.s.§.5.num.i. tk Authores veteres 
penes ipfos. 

Probatur haec fententia ex cap.i. de immunitat. Ecclef. 
cap.quanquan.de cenf.in 6. & praecipué ex camn.BuUa Coe-
/j£, in illis' verbis: Imponentes decimai , &c. perfonü eccle~ 
fiañicüyac eorum, & Ecclefiarum bonü. Vbi didio illa, eo-
r^«z,contradiftinguitur contra alterara diólionem fequen-
tcm,Ecclefiarum:8c ideo non nifi de bonis patrimoniali-
bus, & propriis Clericorura, & aliis ,quae ad Ecclefiara 
non pertinent, intelligi poteft. 

Lyfn Princeps , feu alias Superior U'icus ¡ f n e con-
ftnffi cleri pofit impomre gabellas fuper eius 
hona , ex aíiqua publica neceptAte , vt peñts , 
&c. 

R E s o L.V T. X L I . 

H iEc quaeftio fuit difeufía anno pretérito , quando 
llluftriííimus Senatus Panormitanus impofuit aliqua 

veóligalia pro expenfis fadis b tempore morbi contagio-
fi, qui ciuitatem hanc miferrimé afflixit.Et refpondi nega-
tiué : quia obligado totius populi non fuíficit ad obli^. 
gandum Clerum : & cumageretur de vtilitate vtrorun-
que necefTe erat , vtrorunque interuenire confenfum. Et 
ita in terminas refoluit hunc cafum Rodriquez in fumma, 
tom, 2. cap.jj .n. i 3. Petrus LedefmaÍK fumm. tom.z. t r . j , 
c.z.concluf.ij.fil.mihi 205. ioan.de la Cruz in direB.con-
fcient.part. 1 .pracep.y .quajl.y.art. 3. dub. 1. concluf. 1 ./o/.pS. 
Azonuspart.$.lib.s.cap.i9.qu<tfi.ii. & López minííruft. 
part.z.cap.^o.zgens depeftegraflanteolim Hifpali. Idem 
docet Syluefter verb.immumtaí,quaft.i. Altherius decen-
fur.tom.i.difp.iG.lib.^.c.G.dub.i^. Salonius tom.z. in 2.2, 
q.yS.art y. contr.i. Bellettus in dtfquif. clenc.pmrt.i.tit.f. 
§.2.».6.& alij penes ipfostvbi aíTeruntjquód quádo necef-
litas publica concernit de direóto, & principaliter jeque 
Vtilitatem Ecclefiaílicorum, & laicorum ; tune debent 
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Tra6l 11. De immunitate Ecclefiarum! 29 
Ecclefiafcici contribuere; non tamen ad deliberationem 
folius populi; fed oportet3qiiód C l e r u s ^ populus fimul 
conueniant, & deliberent: quia, quod omnes tangit, de
ber ab ómnibus approbari. Et fi in tali cafu Clerüs , tinc 
legitima caura,noIlet confentire ; poííent laici implorare 
auxilium Superioris ecclefiafticijVt corapelleret Clencos. 

Sed notandum cfl:,quód in hoc cafa non haber locum 
difpoíuio cap.aduerjus. de confultatione RomaniPonti-
ficis: nam conrributio in iílo cafu non fíe folum propter 
vulitatem publicam } fed ob pduatam vtilitatem Cieri-
corum : & d. eap.aduersus. nadar in caíu , vbi agitur de 
Vtilitate pnblica.Er ita docet Tahietta.verh.excommunica-

.caf.iS.num.iAylueñet verb.immmitaí^uitfi^.n.to. 
Angelus evdemvcrh.num. jy.Layman inTheolog.mor.lib.á,. 
trací.^.cap.6. ««w.y.Molina de wfi.torfí.^.dtjp.éji.mm.^. 
condufa. MegalaíVz part.$. Itb.i. cap.17. c¡ 6 .mn). i i i .& 
conf,ji,mtm.i%. Lcdefma, Rodriquez, López, & Ioan.de 
ia Cruz, vbi fnpya. Er fecundüm h s c quíE dicta íunt, i n -
telligendns eft Bobadill. inpol. tom.i. ltb.i .cap.iS.».x9i. 
vbi air: [ En la íiía , ó repartimiento , que fe hecha pa
ra guardar el pueblo de peíte , en lo qual por fer para 
cofa común aíH á Clérigos , como a legos, deuen contri
buir los Ecclefialticos,]Et idem docet Garfias de nobilit, 
Hityan.glojfa y.ntim.j ¡.cuxn aliis , quorum opinio admit-
tendaelt, prícccdtnribus i i s , quas fupra narrara funt: 
nam folus populus, vel Princeps, fine conuocarione, & 
confeníu Cleri, hoe minime cfficere poreít, vr fupra pro-
bauimus. 

K^ín Superior la'icmtfuando Clericitenenturfolum 
gabellas, pofín dios ad foluendum 

tom pelleti 

R E S O L V T . X L I I . 

A Ffírmatiuc refpondet Salgado , vbi hifra. Mexia in 
pragmjaxit. pariü,contínf.$.n.i$. LaíTarre degabeílis, 

cap.iz.n.k^.Sc alijcum Coiiolan.íw Bull.Ccen.excomm.iG. 
fol.mihi 5)4y. vbi air, poííe Clericos coram Indice farcu-
lari conueniri incenfibus, & triburis: nam videnrur po-
tiús res eorum , tanquam affcdatx, conueniri,quám per-
íonx . Aliqui íuiifconfuiti admirtum ctiam hanc fentcn-
tiam,dummodo Indexlaicus procedat contrabona^ non 
contra perfonam Clerici. 

Sedcontrariam fententiam , & mérito docet Anguia-
no in trattje legib.tom. 1 ./Í¿.i.comr. 1 f .mm.i^&f^^.Bar-
tholomarus a S. Faufto in (peculo Confcfdi¡p^\. qutft.n. 
vbi docccquód^uando Clerici nolum foluere colledam, 
feu aliam contributioncm , quam renentur foluere , In
dices ecelefiaftici debent illos ad foluendum compellc-
re , & non fxculares. Nec valer diccre , quod adefl: con-
iiietudo in conrrarium :quia dióta confuetudo eft corru
ptela , & reprobara per Cañones. Et licet in rali cafu lu-
dex laicus non exerceat iurifdictionem in perfonam Cle
rici , íed folum in rein temporalem cius: íameiij quando 
onus eft perfonale , quod foluitor ex rebus , eft ratione 
perfonac» vnde, ficut perfona Clerici eft prinilegiara; ita 
etiam & res Clerici priuilcgiata erit : quia onnsimponi-
cur ratione perfoníc. 

AddejquódjVt íarpias fupra didum eft.egonon poíTum 
intelligcre hanc diftinótionem lurifconfultorura .quam 
affert Ramírez in trad. de lege regia , §. 17. num. 11, Üc alij 
penes ipfum in Glojfa ,lf^JF,cum Salgado de proteEh.ngia» 
p.^.capA^Mum.ioo.col.i.nexnyQinon poíTe Indices laicos 
puniré Clericos in perfona, fed poífc in eorum bonis: 
m m eo ipfo , quod perfona Clerici exempta eft á laicali 
iurifdidione , exemptafunr etiam eius bona: nam5vt bo
no notat Suarez contra Regem Angli* , Itb.^.cap.i^n. 11, 
bona femper adhxrent perfonse ipfius Clerici; & ideo 
•tune dicitur perfona perfeóte , & integré exempta3qnan-
dó eriam eius bona exempta funt. Ñeque facit ad rem, 
QÜOÚ bona. Clericorum fínt tcmporalia3& quod refpiciuni; 

^ntonini Diana P a n U 

'Clericum,ftürt vt Clcncum;fed vt dominum temporalem, 
vel ciuemrquia ille non.tantum exeroprus eftjVt Clericus, 
fed etiam vt chiis , & íimpliciter eius perfona, & con fe-
quenter etiam ea5qu£e illi acceíloria funt.Ita Suarcz.Et in 
cap.vnico y de Clertc. ceniftg.in 6. ftatuitur , quod perfona 
Clerici non poílit in rebus moleftari, ne per vnam viam 
concedaturjquod per aliam denegatur. 

Vnde non funt audiendi,Angelus <« Lquoties.in fin.C.de 
iudicui. Federicus de $enis confM. Lancellotr. de attent. 
p.i.cap.x$.n.yy.Anívetius inrepetxlem.i.de ojficio Ordin. 
n.S 1 .Guillelmus de Benedidis in cap. Raynutitu. verb. & 
vxorem decifi.n.i^i. Caífaneus de confueí.Burgund.rubr, 
i .§ . j .« .8 i . Francifc. Marcus decifti$.n.\.payt.\,s$exen~ 
tes , poífe ludicem fxcularem puniré Clericum, non in 
perfona quidem , fed in bonis , fi falfam depofuerir co
ram eo : licét aliqui Dodores íurifts exiftiment, in'taii 
cafu fupradidum Clericum non folum in bonis , fed 
etiam in perfona á ludice laico puniri poííe. 

Sed hâ c opinio eft Faifa; & illam reprobant ex ipfif-
mer lurifconfultis Affliótus deafi^o. Farinac. tit. de In-
qutfq.j.num.xG. Fachineus Ub.().contrmerfctip.i$.Satdus 
confi^C-.num.x-j. Decianus in traflt. crlmdtb.á, cap.y n . r i . 
Se nouiííimé Martha^ iunfd. p.4.. cem.t.caf 1 fi.num.y. 
tn fm.cum aliis. 

Princeps pofit imponen gabellasfiperhona Cle
ricorum ipfis dor,aía}aut empta. 

R E S O L V T . X L Í I Í . 

H Ic cafus ponituc máxime pro Regno Neapolírano 
vbi de inre cius municipali Clerici non gaudent im-

raunitate collcdarum in bonis douatis, vt notac3nec im
probar íyecius part.^.colleci.jo 1. 

Sed non poííe Principes hoc efticere, docet nofter P. 
Duardnsi» Bull. Coen.Ub.x.can.x^.q.G.na. &fee¡. Se patee 
ex verbis Buí l^ ib i : Imponentes decmas^Scc.pcyfonió eccle~ 
Jia/iicfs, ac eoruw, & Eccleftarum bonü. Ex quibus verbis 
bona Clericorum eximuntur ab oneribus huiufmodi: 
& cum textusBullse generalicer loquatur de bonis E c -
cleíiafticorum , non debemus illum reftdrgere jfcd ge-
neraliter, vt loquitur inrelligere de quibufeanque eorum 
bonis , fine patrimonialiafint, fine donata3íiue emptasaut 
quouis alio titulo qnaefita. Et ita etiam hanc fententiam 
docet Barbofa in fuis collett. tom.i. lib.$. ttt.^.c.^.num.^. 
Fiíliucius tcm.i.trafl:.\6.cap.\ i .n.tyü, Reginaidus tom.i, 
lib.y.cap.is,num>$17. Altherius tom.i. difp.iy.hb.s.cap z. 
fdl.mihi. j07.^0/.2. LeffiusItb.i. c.^.dub.5.num. 19.8c alij, 
qui non folum docent, vt fupra probatum eft3bona patri-
monialia Clericorum eíTe exempta j fed etiam alia, alio 
quouis titulo quasíita. 

Ex his igitur apparetjcenfura Canonis 17.Bullas Coena: 
innodari omnes illos, quiimponunt coüedas, decimas, 
tributum, fiue gabellam cuiuícunque generis fuper omnia 
Clericorum bona, fine fmt patrimonialia, íiue acquifíta 
ex teftamento, donatione, emptione, aut quouis alio ti
tulo : & ideó confuetudo Regni Neapolitani videtur im-
probanda. . 

Non reticebo tamen , aliquos Do do res illam appro-
bare , vt Coriolanum in BH/1. Cosna }excomm. 1 S.fel.mthi 
9; 1. & Profpero de Auguftino w addit.ad fumrmm Qua-
ranta,verb.veffigal.fol. rmht 63 z. Sedan probabiliter , vi-
deant viri dod i , & iudicent. Duardus vbi fupra num. 12. 
talem confuctudinem improbar, & aííerit, quod íi in Re
gno Neapolitano non adeft priuilegium Poncificis id 
concedentis , illam confuctudinem , feu Conftitutionem 
imponendi gabellas fuper bona Clericorum donata ,60© 
contra libereatem ccclefiafticam , & nullam prorfus re
tiñere firmirarem. Sed, an Clericus teneatur foluere ga
bellas impofiras fuper bona laicorum , ad ipfum pofteá 
aliquo titulo , de qnibus fupra , peruenientia? refpondeo 
diftmgucndo: vel illa- bona habebant annexam aliquam 
gabeUam,vel colledaro certam perpetua^ iuuariabilem, 

C 3 nimirura. 
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Trad.II.DeimmunitateEccleriarum. 
n i m i m m , vt ex ea quotannis foluatur certa pcnfio in per-
pettium: vel il la bona erant folüm obligara ad Colledas, 
obligatione indetermiiiata , & variabili ad tempus.nimi-
rum , ad foluendas colledas pro varietate temporum , & 
neceffitatum occurrentium. In primo cafu tenehtur Cle-
r i c i folucre fupradidta oaera : i n fecundo minime. Et ita 
<.locec Filliacius tom. i . t rat t . i é .c i up* ^94- A z o r i u s f ^ . 
Iih.s.c,i9.p.8. Duardus in Bull.Co£m,lib.t.can.\%.q.6.n.6. 
Megala i n p m . t.tth.i.c.i7.^fi.6.?i.c,S.& ro3.Akhenus 
tom.i.Mjp.ry.ltb. s.c. 6.foL mtht 7 59. Profper de Augufti-
no in addit.ad Summam Quaranta , verb.vettigaLSonfa 
in Bulla Coena. ,0.19 Jtjp.9^.5MolieCins infumm.tom.i. 
tratt . i i .cap.i i .n. \6j.& lóS.Turrianus tom.i.w.i.xJíJp. 
44Juh.4.t2.i$. Molina tom.$.tratt.i.díf¡>.67i.Sc alij.Vide 
etiatn Layman tu Tüeol. mordib^, tratt. y.cap.ú.n.s.Mú-
derum in i.i.traB.s.cap.6. dub.?. &Suarez comra Regem 

ftglí£,lib.^.cap. i o. 

o ^ » Princeps pofit mponere gahellts fuperhona Cle-
ficorum , ejm habitum clericdem ajfumpferunt fine 
intcnúom clericandi ¡fed tantum infraudem ¿olle-
ffarttm f 

R E S O L v T. X L I V . 

V ldeturrefpondendum affirmatíuc, & diftos Princi
pes , ita facientes, non incurrere in excoramunica-

tionem Bullae Cccnx, putauit Coriolanus in expof. dttts 
Hulldi.jxcomm-iZ.foLmihi 95o.&Prorper de Auguftino in 
addit.adfuMtnam Q»arAntíi>verb.veíttgal. ex authoiitaic 
legüiCjui fab pr£textH,C.de facrofancl.Ecclef. 

Sed mérito nofterP. Dnard. in Bulla C&n.lib.i.can.iS. 
q.-j. n. 2. contrarium docec; nempe , Clericos incedentes 
cum habitu , & tonfura , & diuinis defcruientes , etiamfi 
habitum ipfum adumpferint in fraudem gabellarum, 
gaudere dida exemptione. Et ratio eft : quia iupradidi 
Clerici , etiamfi non habeant animura permanendi in 
clericatu , h í c v & n u n c veiéCler ic i func: ergo gaudenc 
exemptione gabellarum ; & ideo illas ab i l l is exigentes 
i n excommunicationem BUIIÍE Ccens incurrerent. Qua? 
ita vera eíreexiftimo,vt puté contra Duard.«.5.eos etiamíl 
Ecclefix alicui non deferuirent, adhuc gaudere gabellarú 
exemptione : namjVt[upra probatum eft ; vt Clerici fint 
immunes a foluendis gabellis, non eft neceirariumjVt ha
beant conditiones requintas a Concilio Tridentinomam 
Concilium in i l lo loco loquitur tantum de priuilegio for i , 
6c n ih i l tangit de aliis Clericorum priuilegiis.Ergo, «S¿;c. 

\_An licite Senatm Panormitanus , ^ alU Refpublica 
exigant gabel-las ab Ecclefiafticü 3 cum mimo repi-
tuendi eos in fine anni ? 

R E S O L V T . X L V . 

A D hanc qua:ftioncm negatiuc refpondent v i r i do-
éli,Duardus in Bull.Can.lib.i.can. 18.c¡,ij.num.$.d>c 

Altherius de cenf.tom.i.diíf.x^dib.^c.^.fol.mihi 734. vbi 
í ic aíFerit: [ Notandum eft, non excufari ab haccenfura, 
qu i exigunc, vcl mandant exigi huiufmodi gabellas á 
Clericis , animo reftituendi in fine anni j quanuis profi-
teantur hunc modum feruare, caufaeuitandi fraudes pu-
blicanorum exigentium gabellas.Et ratio elhquiacogunt 
antea ad foluendum: & hoc eft magnum onus, & .incom-
modum Clericis.]íta Altherius.Quocirc^addit Duardus: 
[ Q u i ftipradido animo h^c onera á Clericis exigunt, íí 
volunt effugere huius cenfurs vinculum, in fine anni cu-
rent ipí is Clericis reftituere aliquid plus ^ o p r a i d ^ u o d 
exegeruntinrecompcnfationemdiai incommodi > & i n -
terelle.] 

A t , hís nonobftantibus 3puto , fine vi lo fcupulo no-
ftram Ciuitatem hanc confuetudinem obferuare; nempe, 
i n fine anni pro veaigaUbus foluere Clericis, ve vul^ó 

dici tur ,^ fcafciato:c[ma. totum hocfaólum fu)t3<S¿: efíícítar 
exconcordatis fadiscum Epifcopis , confentientibus, & 
volentibus ipfis Clericis non autem renunciantibus p r i -
uilegiojfed fuftinentibuseius eíFedlum diíFerri intempus, 
quod proximé fít magis opportunum , fine vilo onere, Ik. 
intereíFe. 

i ^ í n f i Princeps, vel diqaA República, proptet aliquam 
iujíam caufam augeret untiUumpretium carnisjvi-
ni , olei, é ' c vt tüudplus conuertaturin iílam cau
fam, non quidem in grauamen Clericorum hoc fa -
ciens prinapaliter, fed generaliter in grauamen om-
nium; incurrat in excommunicationem BulU 3fi ta-
lem gabeüam a Clerkü exigat f 

R E s o L v T. X L V I . 

'Egatiue refpondendum videtur ex Angelo verb. im-
rnumtai.n.^i. Se ex Sylueftro eodem verh.i.y.C.n.iz, 

quem fequitur Coriolanus in Bulla Ccen/t 3 excom. iS.foL 
/«/¿¿.949.López in inliru5l.p.i,cap.^o.fol.7nihi 127.& facic 
Henriquez líb.$.cap.i num. 5. quem pofteá fequutus eft 
Malderus in i.i.tratt.<.c.6.dtib.ii.in fin.vhi fie arr: [E f t 
licita contributioa laicis impofita, quando in valdc m ó 
dico grauat Clerum , & ipfe Cierus fine magna moleftia 
eximi non poteft,vt pote fi grauamen vinof i t impofitum, 
quod ex communi laicis taberna accipere velit. ] E t ita 
etiam hanc fententiam ex lurifperitis tcnet Paulus de 
Cañ..lib,t.conf.$z$. Vide etiam Rofellam verb.pedagium. 
n. 17. Richardum qmdlibeio i.qtuft. 30. Se Aftenfem in 
fnrnma hb.^.tit.io.art.^. 

Sed y his non obftamibus, contrariam prorfus fenten
tiam ampledendam eíTe puto. Dico ig i tn r , talem impo-
fitipnem ,quoad Clericos, eíTe i l l ic i tam,& taliter facien
tes incidere in excommunicationemrquiain Bulla Coenas 
non folüm excommunicantur , qui direólé imponunc 
gabellas Clericis; fed etiam indirede. Nec valer dicerc, 
quod talis gabella non fit pofira principalíter in graua
men Clericorum ; fed generaliter in grauamen om-
nium : nam ita fecundarlo indireóte Ecclefiaftici gra-
uantur, quos indi redé , vt diximus , pee Bullam grauare 
prohibitum eft.Ergo, & c . Canteras rationes videbis apud 
noftrum Megalam , qui do í t e , vt femper foler, hanc í en -
rentiam fuftinec3& defendit inpart.iMb.2..cap.íj.qu£ft*6. 
mtm.ioj.tk idem docet Altherius tom.x.diíf.ijdtb.f.c.G. 
foLmthi j^o.col.t. 

Ñeque obftat, quod dida gabella fít pofita ex iufta 
caufa, v.g.ob communem Clericorum , & laicorum v t i -
liratcm : nam refponderur,hocefficiendum eíFc cumeon-
fenfu Clericorum , vtfupra probatum eft. Hincipfemec 
Henriquez locoátato , in Cjlojfajmera P, voluit aliam ta-
bernam apeiicndam cííe , i n quam abfque tributo con-
fluerc poílint Clerici ad emendum vinum5oleum,&c.iu-
fto pretio. Sed.hoc etiam non carct difíicultaremam Cle
rici funt l i be r i , v t poílint emere vidualia in ómnibus l o -
cis,abfque onere alicuius gabellasrergo non funt coarótan-
di,vt emant i n tali loco. 

0 / « Clericm negotiator ̂ atim^ante írinam monitio-
nem, teneaturfolueregabellas\& Princeps laicm 

illas ab tilo pofit licite exigere ? 

R E S O L V T . X L V I I . 

AFíirmatiué refpondetur communiter. Ita Malder. in 
2. 2. tratt.f.c.ú.dub. 9. Portel, in dubtü .̂egutarium% 

verb.tributum , ».5.Ioan.de Heuia tra6i.de commerc.lib.i. 
c.i^.num. 10. Profper de Auguftino in additt adfummam 
Quaranta , verb.vettigaLTumzms tom.lM LiJ i /p . / t f . 
dub.^.nMm.ii.Síú\y 

Non 

http://Ioan.de
http://tra6i.de


Tra£tII. De immunitate Ecclefiarum. 31 
N o n defunt tamen Doí lores contrarium fentiemes; 

videliccr, onod Clerici negotiacores non tenentur folue-
re g a b e ü a s , niíi ter prius fuerinc monid , vtdefiftant á 
negotiationc. Itadocec López infsrntt. p.i.cap.d.x. Soufa 
in Bulla Cmmj . ryJtíp.yi.tj .s.ififiv.Kodñqnez tnfumma, 
tom.i .cap. j^n. i i . &Pecrnsde Ledeíma. ififummay torn.t. 
t ra t í . i j . c . i . concbt f . i j . vbi íicaíTcrit: [Aduiei-tefe^ne los 
Eccleíjafticos, que rratan'jy negocian, no eftan obligados 
a pagarlos , antes que Ies amoneden tres vezes , que no 
fean negociantes, y tratantes.] bt probat hanc fentcntiam 
•ex authoritáte c. ex literu de vita, & honeíiat. Clericomm. 
Et i.ta etiáns docet Molfcíins in[Hmm.tom.i.tra&.x i . c . n . 
«•173- Leííius iih.V;ei$ ¡.dub.^. n.i$. íoan.dc la Cruz ÍK-> 
dirett.cúnfctem.part.i.pr&ccp.-j. q.j.art.^.dnb.i.cond.i.dc 
Reginaldus tom-1 .Uh.y.capJi ¡ .nurn^jy. in fine. 

Aliqui^vero concoidant fupradiólas tententias , & af-
íerunr, vcTanqué cííe veram , nerape, Clericuni ftatim ex 
cania negotiadonis amitcere priuilcgium exemptionisj 
& hac iinnvanirare non eiíc piinatum , nifi poft trinam 
inonitionem : nam, quantum ad ipfas res ĉ uas defert oc-
cafione ncgoíiationis3 eo ipfb caree exemprione , abíque 
vlla monitione , pro quibus íiexigitur ^ábclla , & peda-
gium , milla incmrirur excommünicat io : & de procedic 
prima opinio fupérius poííca. Quantumi vero ad alia om-
nía bona íua5& pcríbnam, non amitrit hmpliciter pr iu i -
legiurn immunicatis, nifi poft rertiam monitionem, fi de-
íiítere no l i t : & ira procedit fecunda opinio. 

Hanc ícntcntiam,cum talidiftinClione^docet Ahhcríus 
decefif.fom.\.difp.\^.Ub^.c.G,q.i.folmihi 7^.col . i . M o 
lina row. i ; . difp. 147. concl. 5. & Ouardus m Bulla Ccen£. 
lib.z.can.xQ.cj.X. n.i). Etcirca praerentem qua'ítionem vide 
ctiam Ceualios traU.de esgnit, per vtam violef/tU, part . t . 
q.G^.pertotam. Gutciercz de gabeUi-íJib.y.ei.yi.per totatn^ 
& Martha de iwifdiü .pAn.^ . oent.i. caf.^.nnm.i,. & f e q . 
cum aliis. 

<LA'1 Principes imponentesgabellas, licet mílas,fiper/ 
hena Ecdefiasficomm, imurrant in excom-

mumcaticnem BulU C<£n£ ? 

R E S O L V Í . X L V U I . 

X T E g a t i u a m fentcntiam docct Graffias m íkcf/! p. 1. 
JL^j//¿,4.c.i!S./?.84. Fiiliucius tam.i.tratt. iG. j . w . i o j . 
Villalobos in fumm.tom.\*triiEi:.i-/.dub.xo.n. \ S.Althcrius 
lom.i.diíp .6. lib.s.c.4.. foLmihi 507. Soufa in Bulla Coen<s, 
c.G.difp.^x.concl.]. « .5. & Salonius to.i.m i.z.q.yS.art.^. 
comr. 1, vbi a i t : [ Q u i iu í tas , & quas á faecularibus exí
gete pofíuntjá Clericis gabeilas exigunt, non incidunt in 
BuIIam GceníE *, fed in aliam t amüm excommunicatio-
nem papalem,quapercutiuntnr in cap.qiianquam,6c aliis, 
a qua, fatisfada parte, per Bullam Gruciatse abiolui poí -
funt. ] íta Salonius. Ec hoc priús docuerat Nauarrus 
^J l íañHal i iC. t j .num.í i . cúm entra femel Bulla Coen.T ex-
communicec eos , qui nonas gabeüas , ad id poteíbuem 
non habentes , imponunt , vt patet claufula 8. & portea 
claufula 17. excommnnicet omnes , qui gabeilas impo
nunt , aut exigunt impoíitasá perfonis cccleüaílicis , aut 
ex eotum , vel Ecclcíiaium bonis ; putat ipíe Nauarrus 
priori non excommunicari eos, qui Ecclcílafticos gra-
uant gabellis , modo illae licitie luir rclpc¿ln ia'icofura.j 
pofteriori vero non excommunicari eos , qui eas exigunt 
ratione bonorum patrimoniaiium a Clericis , cum re-
ftnngatur cenfuraad redditus eccleíiaílicos. 

Sed in hocpoftcrioii fallitut bonus fenex: nam impo
nentes gabeilas fuperbona patrimonialia Clericorum, 
excoramunicantur imtlo canone ^.Bullse, \ t fuprá proba
tura eft. Quoad excommunicationem vero canonis S. 
probabiliter opinatur cum Dodoribus fupra citatis , iicéc 
contrariam fentenciam probabiUorem cíVc putera , cum 
noftro Mcgalaí» 3.^ / ^ .5 . c.^.nMm.iJ.. Suarez, Gabriele, 
D.Antonino , Angelo, Tabicna, apud Fil l i i ipum , vbi fu-

prayScDvLztd.inSuU.Cúsn.lib.t.can.s.q.C.n.ivbíexmuí-
ris probat, Principes imponentes gabeilas, licét iuftas,fii-> 
per bona Ecclefiafticorum, incurirere in cenfuram Cano
nis S.Bullx Ccenae.Et ratio e í l : quia excommünicatio ira 
i i l o Canone fertur conrra eos , qui imponunt gabeilas, 
niíí in cafibus á iure permií í i s : fed ius non permittit i m -
poncre gabeilas fuper bona Clericorum : ergo illas i m 
ponentes incurrunt in hanc cenfuram. Casteras vero ra
dones videbisappd Duardum. Sed, quia circa pr^efentem 
immunitatem Ecclefiafticorum agabellis , multa notaui-
mus in quodam oceurrenti cafu , de quoconfukus fui ab 
Illuítriíí. Senatn huius Vrbis Panormi ; i deó , in gratiam 
Confeírariorum , non pigebit híc poneré ea , quoe tune 
hinc inde pro indaganda veritate coilegi. 

Lsfn ,J¡ Princeps laüm iuHe fiatuendo pret'mm legi-
timum v i n i , vu l t poíiea fuper emptore la'i'.o im-
ponere gabellam , Cjuam extra pretium légale 
Bum dandttm venditori, deheat ipfe emptor tri
guere pro bono , & necejsitate'pnblica ; talíis gd-
hclii f n contra immunitatem ecdejlasiicam i 

R E s o L v T. X L I X . 

1R0 parte negadua arguirnr primo : Tune impoíitio 
gabeÜiE eft contra iminunicatem eccleí¡aíi:icam,quan-

do direde , vei indireóte iscdirur ipfa Ecclelía: fedia no
ftro cafu Ecclcfia non la;diuic, necjue per m-.lircdum , er
go, &c. Probatur minor : nam tune Eccleíla dicitur I^fa 
indirede ,qnando emptores rerum eceleíiaíiiearum nimis 
grauarentur, & magis quam emptores laicarum : fed hoc 
non accidit in cafu noftro : ergo, &c. Er ita in ípecie do
cet Fredcr. de Seimconf.n i.mm.io.dc Felinas«2 cap.Ec-
clef.S. Mana , de confia, nam.yc,. 

Dices: Laeditur indiredé Ecclcfia in hoc cafu : quia, 
propter onus gabell^ , fentiet in venciendo vif.ura fuura, 
aliquod damnum ? Refpondeo, fioc non poííe facilé eue-
n i re ; nam5ideo Princeps ponir pretium légale vinojquod 
quidem pcetiurn eoníiftit in indiuifibili mathematico, 
ñeque poteft alterari ab ementibus , & fie Eccleíia íém-
per habebif iufturn pretium rerum fuarum : & fi aliquod 
damnum forfitan in hocadueniret, eflet per accidens , & 
fecundado, quod non eft coníideiabilc. Et ita in termi-
nis docet Menochius de arbitr.ltb.i . cent.6. caf.GGi. 
Valefcus de tur. emphyt. q.iy.n.*;. 8c M o l i n a ^ tuft.tow.^, 
t r aü . t . d i j f .GG^ h . j l w f i n e ^ h i lie a f íed t : [Exemptio Ec-
clefiafticomm, 8c Eccleíiarum J o l ü m eft, vr ipfi i?on fo l -
uant tributum ex fuis rebusjnon vero, vt ahj non foluant 
tributum ex, rebus, quae emptionc , aut permutatione ad 
ipfos funt peruenturíE : efto per accidens fcquatur , quod 
clariús,ob ea tributa ; ad ipfos perueniant.] HÍEC Moíina, 
Ita etiam Henriquez in fumma, ltb.10. c.i j . n.6. in Glojfa, 
litera F.8c &odúc\\xezin ftim.tom.^c.iGG.n.i .8c\\xc fun? 
eius verba : [ Los fegíajces vendiendo a los Ecclefiafticos, 
o Regulares algo , obligación tienen de pagar alcauala, 
aunque por efto los dichos Eccleíiafticos,y Regulares las 
dichas cofas, per mas alto precio compren , ni por efto es 
quebrantada fu imraunitad ecclefiaftica.] Et hanc d o d d -
nam anteá docuerat Mexia in prag.taxa pañis,concl.5.n.$9 
8c L3.lTMte dedecim.vendtt. c.i 9. 10. Vide etiam Rod i i -
quez qq.rtgHl.um.^. q.y^.art.y. 

Secundó argtiitur: Cabella reuer^ non eft pars pretij, 
íed tan£umnominc,vt obferuant Megala Í«/?.Z./Í¿.2.£,.I7. 
^ .6.«. io8.Aluarus Valafcus tom.ucon/il.yo.num.i^Pavh-
dov.rer.quotídJib.i .c.i,.^.i.n.u.in fine. Gradan.Í« difeept» 
tom.z.c.if i .n.At. Caiidloltb.i.decifi. n y . n . j i . Comi to-
lus in resj)6"f. P • r.ltb.^.q.^.n.^, 8c alij. Ergo poteft fepa-
rari a pretio. Nec venditor iufté ex illa feparatione con-» 
queri poteft : nam,cum gabella non fir pars pret i j ; a d i l -
ium non poteft pertinerc , & fine gabella iara ipfe obt i -
netiufturn pretium reifuaí. Etgo > 8c:, Et,vt r e d é notanc 
íe l ic ianuscenf i .Ub.t .c i .mm-14. Azeuedus/ÍW».6.ÍÍ^-9,; 

C 4 r i f . i / . 
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Trad. 11. De í mmunitate Ecclefiarum, 
r í M 7 . / ^ i .« .Si .Auendanus de cenf.Hiifan.c.zZ.n^ vbi 
ex onere gabellse , adiedo emptioni, & venditioni, n ih i l 
commodi adu percipiunt emptor , auc venditor, id non 
habetui- loco precij: nam tune onus gabellae^ pars pretij 
elle dicitur,quando ineft rei,vel guando aliquid comn»o-
<li ex co pemenic ad emptorem ' v e i venditorem. Vide 
etiam Gu t t i e r r eza ' t f l ^ f / t ó j ^ó? . . 

Tercio , argumentantur pro ifta fentcntia, ex authon-
tate Dodtomm ; qui ilfam tuentur, & fum Boerius decif. 
i r j « . ^ . B u r f a t u s / ^ . i . ^ A ^ ^ H . Alexander de ture 
fifcHltb.i.refol.s^y. Purpuratus conf^c).n.7.& 8. T i ra -
<uiá\ \xae\retraaxonfangum^.i .glof .n.n. iz .&c^i] quam-
plurcs. Hicmnes aírerunc gabellam impohtara íuper 
empeore rerum ecclefiafticaiám eííe liciram. 

A t , his non obftantibus^on deíbm Dodores pro con-
tratia fententia, aíTerentes, talem gabellam cííe iniuftam^ 
& contra ecclefíafticam itnmunitatem.Et ita docent Gra-
t imus indifceptat.forenfjom.i. c a f . i ^ o . p Y totHm. Meno-
óúxxsUb.í .conf.x^. Ladsrchius emfcwj . a ».8. vfque ad 
17.1$. Riccius wpraxi, íom.i .refol . i%7.n.i .& refol.iS$.per 
iatam>Sui-¿úS covf.lo$.n.%o.Homohonusde txam. Ecclef. 
f>.i.traft.9.c.i. ^ . i . 5c Z c t o h inprax i Eptfc.p.i. verb.ga
bellam, 9.4. vbi probar , talem gabellam indi redé latam 
eífe contra Clericos: aitcnim : [ ín quibufdam locis Re-
gni5ratione velaminis alicuius Vniuerfítatis , la'ici impo-
nunt gabellam fuper ferico , vel vino , vel aliquo huiuf-
modi & volunt, v t foluantur dúo carleni, vel quid fimile 
pro libra^'el dolió : & quia videnc/e non poireaftiingere 
perfonas eceleíiafticas vendentes, ftatunnt , v t íbluanc 
ementes: & n o n v ident ,quód indiredlé ifta gabellacadit 
fuper perfonas eceleíiafticas ; ctfi dicant, non Clericos, 
fed ementes foluere: nam propter onus gabella; foluen-
dum , vilius emunt. ] I ta i i le. ^ 

Secundo ita argumentatur Í a d e r c h i u s , v ¿ í / ^ M . E m é -
tcs á Cleficis de iure communi non tenentur foluere ga-
bellas : ergo fi ftatuttifn hoc adda t , dicitur contra liber-
tatem ecclefiafticam. Probatur confequentia: nam i l lud 
fíatutum , quod coardat Clericos , & adimit id , qiwDd 
communi iure eis permiífum eft , dicitur violare l i -
bertatem ecclefiafticam ; at Clerici fecundmn ins c i u ü e , 
6c canoniéum poííunt liberé contrahere enm laicis qui-
bufeunque , nec i l l i tenentur foluere gabellam : ergo , íi 
í la tutum hoc addat, v t d i x i , erit contra ecclefiafticam l i -
bertatem. Ec fie fubdit Laderchius: [ Dicat Ecclcíia,Tol-
le í latutum & íi emptores tenentur ad gabellam, compel-
l e : fin minus, ne mihi ius meum auferas j intereft enira 
mea, habere emptores immunes.] 

Ter t ió , l e x , & Magiftratus, feu communis prudentUra 
exiftimado, in impoüt ione iufti precij alicuius rc i , multas 
circunftantias , tam inttinfecas , quam excrinfecas confi-
dcrac ,& praecipuéonus gabellat, incer illas, refpicir. Ita 
Leílius líb.x,c.x$,duh.&. ».68. & fie a i tMol ina / t fw.3^ .1 . 
dijp.67%. n.6. tota latitudo pretjj franci, & alcauala:, cft 
pretium iuftum r e i : ergo gubella eft pars pretij , v t ipfe-
met Molina aílerit etiam in dijp-CúS.n.i. i»fine Malderus 
in i.i.tra¿i.$.c,6.dub.$.infin€.Bomcma. de contraU.dtJp.i, 
q.y.pHnft.i.n.^. Vafquez opufc.de reííit . cap.6. ^ i J u b . ^ . 
n.sz.Tunhn.tom.i. in i.i.diJp.^JHb.S.n.y.cpxi citat M o -
linam in alio \ocofupra non addudo.Molfcfius in fumma 
t o m . i . t r a ü . i i . c . n . n . i x ^ . ' L ^ z x i t de decim,ver}dit3cap.-í$. 
».19. Paulus deCaftro a w / í / ^ j . ; ; . ! . & a l i j . C ü m igitur 
gabellafít pars pretij/emper inuoluitur in pretio,nec po-
teft ab i l lo feparari; ergo iuftum pretium alicuius rei dici
tur tam pretium francum, quám ipfa gabella. Vnde,licct 
Clerici nonfoluancve¿l iga l ra t ionere ivendenda: debi-
tum ; poííunt tamen rem illam venderé pretio ordinario, 
& non minore, quia in ipfo inuoluitur gabella , v t aopa-
l ^ h t { í i o , v b t f u p . l t b . x . c a p . n . d H b k n u m M 

H x f u n t contraria fententia fuper pofitam qusftio-
nem quas conatur concordare Bellectus in difqutf. der 
pan . 1.tit.de exemptiorubm Clencortím^.B.n.i.cum illa ce-
¡ t b ú diftin¿tione Baldi conf. 31. quempoí tck anjplcxi 

funt Rolandus a V a l l e / ¿ ¿ . 4 . ^ / ^ 6 1 1 S.Riminaldus/í'í.ff. 
^£•«/.724.w.49. & S9- Surdus conf .n j . n.66. & alij. Auc 
onus gabelias eft annexum contradui, vt fi, verbi gratia, 
Jonatur ílatutum , quód foluantur dúo folidi pro quo l i -
)ec dolió vini,quod emitur,vel vcnditurjhaec gabellá ira-
mediaté reípicit contradum , vt eífet in cafu noílro , 8c 
\ x d k emptorem,S¿; vendirorem immunem : nam proptec 
onus gabella:, vel clarius, vel vilius emet,feu vendet. Auc 
onus gabells adiieitur adui feparato ab ipfo contra&Bj. 
vt fi í latutum dicat, quód qui vult exportare dolium víni 
in ciuitate,foluatgabellamj tune hxc gabella; folutio non 
refpicit immediaté contradum ipfum , fed adum expor-
tationis , qui mi communc haber cum ipfaEcclefia , cea 
immuni. Hac fuppofita diftindione ait Bclletcus primam 
fententiam negatiuam fupra pofitam eííe ampiedendara» 
quando onus gabelk adiieitur adui feparato ab ipfo con-
t radu : fecundam vero fententiam aftirmaduam eífe ve-
rara, quando onus gabella? eft annexum ip i l contradui. 
Et hcec ol im , circa pnrfentcm qusftioncm in cafu propo-
íito , vt d i x i , a Senatu Panormitano collcgeram , pro 
fubícuando labore Thcologorum , qui confulendi erant: 
& quia res vifa eft diificilis , & periculoía , Senatus noa 
pofuit didam gabellam. 

Princeps pofit impon ere, & exigere gahelUm 
ab Equitibm D.Iacoht, AliantdY*, 

& Calalrauá. 

R E S O L V T. L . 

A FÍirmatiuc refpondecBobadilla w polit. tom.i . l i h . u 
cap.\^,n.i6^. namputas,didos Equires eífe t an tüm -

immunes ágabellis,quoad bonacommendarum.Ita etiam 
fentiunt alij lu r i fpent i , &: Theologi , qui tenent, didos 
Equites non eífe veré Religiofos, vt praicer D D . quos c i 
tat Sánchez, t/¿í infi-a, docent Ioan.de la Cruz de Jfat.Rí* 
lig.l íb.\ .c. i .dub.$. concluf.z. Petrus de Ledefma in fumm, 
tom. i j ra t t . ioxS.dub. i . eoml . i . Emanuel Sa verb.Religio, 
».41.Burgos de Paz conf t l . iy .^ . i .^ j .Nat ta lib.5 .corjf.50%* 
Ó Soy.GvzSias tom.i .ltb.$.confi[.n .de RegnLVa.Um.to.^. 
dijp. 1 o.cj.q.punCl. t i.Moneta de confer.iudic.cap. 10.«. 3 89, 
Molfefius Í« fumma,tom.i.trafl:.6.cap.i.vum.$o. & ali j . 

Sed contrariam fententiam ampledcndam eñe puto; 
nempe, hos Equites eífe veré Religiofos. Ira Sánchez in^ 
f í imma}tom.i . l ib .^ .c . \6. n.11. vbi citat pro hac fententia 
odo Dodores, quibus ego addo alios, quos citat Garfias 
de benef.tom.i.part.i.c.^.n.i^. £t Hicronyraus de Cenedo 
traSl.de pauper.rehg.díib.6o.'fi.ii.& feq. Se Bafilium Pon-
cium in traft. de impedim. matr. canfia 27. g . i . §.4,vbi fie 
aíferit: [ Didos Equites elle veré, & íubftantialitcr R e l i 
giofos, adeó certum exiftimo , vt oppofitum iudicem n i -
mis licentiosé didum,ne dicam grauius, cum pleno ore 
litera: pontificia ilios appellent Re l ig io fos^ etiam cum 
caftitace coniugali , vera Reiigio conftare poíTitteó q u ó d 
íícut in paupertate latitudo eft; ita etiam in caftitate,qua3 
eft materia vot i . ] Ira Poncius cum aliis Theologis, quo
rum vota circa prasfentem quaftionem adducit Mota ds 
confirm. ordin. D.Iacobi, Ub.x. c.x. §.xc).per totum, vbi ».4. 
Michael de Carranca probans , didos Equites eífe ver^ 
Religiofos, fie ait :[Confirmafe también por la pradica 
defte Reyno de Valencia, donde vemos , que fon exem-
ptos de fifas, y impoficiones, que no pagan los Eccle-^ 
íiafticos5y Regulares,y los fegiares las pagan, y ellos Ca-
ualleros de Santiago , Calatraua , Alcántara , y Monrcía , 
como he dicho , no las pagan.] Ira iile. & dod i í l imus 
Sancius praílicis ¿&ij5«M/;í>«í¿.itatenct,didos Equi . 
tes eííe veré Religiofos j & docer,illos poífe confiterí 
cum Sacerdote feculari non approbato ai> Ordinarioj 
ficutpolfuntalij Regulares.Sic i l k t n d i j p . ^ . n . í i , & 13, 
quod ell valdc notandum.quia nouum. Et Flores de Me
na Ub.x q.xi.n.xos. docet et iam, didos Eq'uites non eífe 
colledandos,^: eííé immunes á gabcliís : quia, dato , Se 
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Trad:. 11. De immunitate Ecclefiarum. 33 
non conceíTo,quod non fint veré Rel ig iof i , funt tamen 
pecíona* ecclefiafticíE , & largo modo Religioíi. Vnde ex 
hisjme confuiente , i n caufa D.Aloyfij Ma{trantoni,&: D . 
loannis de Gioeni Iliuftri'ír. Senaius Panormicanus con-
ceflic exemptionem gabellarum fupradidis Equitibus, 
qui eranc adhuc Noui t i j . 

i^ ín minifer U ü d ü iurifdiffiortü pptexercere iu-
rifdtffionem área Clerkos comugates.no» 

ta criminalihm, fed in áuiltbm ? 

R E S O L V T . L I . 

A Ffirmatiué refpondet C o u a r r . ^ ^ . ^ . c . 3 1 . » . 7 . B a r -
bofa depotefi.Epifc.part.t.aüeg.ii.n. zy. Cenedoin 

q<J.canomcü^.^,f}.iS.& 19. CüWenczpratt . qq.lih.i.q.s. 
».5.Azciiedus tom.i.líh.i.le^.i.tit.^.Recopil.Sanch.de matr. 
tom.t, Ith.y.dtffi.^G.n.ii. Megalaw ^.pMb.^.c.xo.n.^o.Sc 
Coriolanus in Bulla Cjxm ,excomm.i6.fol.mihi 94f. Lay-
man vhi infia, cum aliis. Probatur hoc ex c.unico.de Cler. 
cbniug.irt 6. vbi folirm concedimr Clericis coniugatis p r i -
uilegiura Canonis , & fori; incíeteris amera minimé. Et 
licéc textus loquatur etiá de cauí{isciuilibus,intelligendiis 
eft,quoad captará perfonx,non auté fi mere ciuilirer con
tra bona fine carceratione agatur ; vt fuit refolutú in Ca~ 
peMa Tholofana^decif.iZáf.&í apud Guidum Papam deaf.i^. 

Sed mihi contraria fententia videtur probabilior. D i -
co igitur j Clericum coniugatum , fi contraxit cum vi rg i -
ne , 8c tonfuram , & habitum clericalem geftet, & alicui 
Eccieíia? deferuiac, gaudere pnuilegio fori,non folüm in 
criminalibus, fed cciara in ciuilibus , &an te íud icem ec-
cleíiafticum eíle conuenienduna, vt patet ex cap.i.de foro 
comp.&c.vmco,de Cieñe.con'mg.yhi habetur,neque ab ipfis 
faícularibus ludicibus eos deberé perfonaliter, vcl ctiam 
pecuniaiuer nullatenus condemnari. Vbi pondera ver-
bumi l lud ¡nulUtenuti quodtotum negat,& vniuerfaliter 
iurifditílíoncm ludicis faeculatis excludit. Et dato , quód 
h k cafus eífet dubius in iu rc , potius pro iurifdidione 
eccíefíaftica iudicandum eft, quára pro iunfdidione la'i-
cali.Et ira docuit quidam Regius, is efl; Ceuallos in traÜ. 
de cogffit.per viam vtolentia ,^ . i .^«.75.w.4. aduersus alios 
luriftas. Etex noftris doceietiam hanc fententiamDuar-
düs in BuUaCoetHtJtb.t.can.i$.<j.$.concl.$,mm.i z.Riccius 
inftíü decijiontbpu.p.^.dectf.i to.n.s. & colleft. 308.& n o -
uiflimé ex luriílis M a r t h a ^ iurifditt, par.i . centur.t. caf. 
1 f 9 '^5 'Vide etiam Zanardum tn direffor, Confejfp. 1 .di 
Sacram.Matrim.c. z 5 14. & alij apud Ceuallos. Noran-
dum eft etiam cum noftro D . Carolo de Graffis de ejfttt. 
Cler-ejfeft.i.n.nB. & zlns, Clericum negotiatorera, íi ter 
non Fuerit monitus , non fubiacere ftatutis laicorum : & 
Layman notauit ,quód omnis negotiatOjquíe aliis Clericis 
prohibirá eftsetiam coniugatis prohibirá cenferi debet.Ita 
i l le í« Theol.moral.lib.^.tratl.y.cap&.n.^. & Suarcz contra 
Regem Anglia ^lib.^.c.xü.n.cj.cum aliisjquidquid i n con -
traríum alíerat C la r^^z .^ . jo.w.i 1. 

K^dn ludex laicm^popt puniré Clericum ajftf. 
fimm notorium ? 

R E s x» L v T. L I L 

% Ffirmatiue refpondet Jacob, de GraiEis in fuis decif 
JL ^/'.Í./^^.C.IS.W.I j . fediftc Author i» fuü Commenta-
riü fnper Ballam Can. latas opiniones docet aduersús ec-
clefíafticam iramunitatcm. Er ideó contrariara fenten-
l iam docet Bottzcinzdelegihm}d¡JpAO c¡.i.puni$.u$.4.n.$. 
Ambrofinus de immun. Ecdef. cap. 1 J.WKW. lo.Duardus in 
Bulla Cg¿n.lt^.ixan.\$.<j.ii.ñ.6). Martha de iurifdi6l.p.^. 
cent.í.caf.iiy.n.i-j, Maftriiliis iom.$. decif.iSü.n. 28. Bel-
lettus in difejuif. cler.p.i .tit.^.^.y.n. 6. Marius Antoninus 
lib.$.refol.i.nítm.().SÚzedi\s inpratt.crim, Diaz c.yZ.lii.B. 
Ceuallos traft.de cagmt.per viam violen.p.i'q'ioi,n.6.& 

^.87.».4.Megala?« 3'pdib.$.c.io.q.4.num.$<¡. Scnli'y.qük-
quid in contrariura aíferant aliqui lu r i fpe i i t i , vt nofber 
D . Carolu^s de Graffis de ejfetH. Cier.eff. 1 .^.668. & Petrus 
de Cenedo incolleíl.^j.n.i 1. & alij penes ipfos, quorum 
fententiam, fed immeritójprobabiiera vocat Gambacurta 
de immnn.Ecdef.Uh.j.c.i^.n.is. ¡k i l lum fequitur Molina 
tom.^. t raí i .ydi^. i^ .n.é .Ó' diíf.qy.n. 20. 

Dico igirur contra Graífiam , & fupradiólos luriftas, 
Clericum airaíllnij reum non fubiici poteftati ficculari, 
nifí poft fententiam criminis declaratoriam , quam ferré 
deber ludex ecclefiafticus : & ludicem fecularem , aliter 
facientem , certum eft i n excommunicationem Bulla 
Coe»ae incurrere. Et idem dicendum eft de Clerico i n -
corrigibilimam non amittit priuilegium fori abíque alia 
declaratione , & dcpofitione ; fed requiritur fententia l u 
dicis eceleíiaftici, qui i l lum brachio faeculari tradat. Ec 
hoc habetur in cap. cum mn ab lo omine > de ind ia» . Et ita 
docet Suarez de cenfurü^dijp.iz.fe^^ .num. p .Coninch,^ 
Sacram.diíf.i^.dub.i^.nA^. Sayrus de cenf.lib.$%c.i<).n.$% 
& alij apud Ambrofinum de immun. c i j . n . t Z &habetur 
exprefsé in quadam Bulla Clem.V 111. dat.R0m.18.De-
cembr. IJ^I . 

Hoc ctiam mil i ta t , & idem dicendum eft , in Clerico 
fodomira notor io : quia i l lum non poteíl puniré Index 
laícus , n i f i praecedar declarado íudicis ecclcíiaftici,quic-
quid inconcrarium aderar Garhas de nobil.glojf.cj.num. 19. 
vbi canté legendas eft : nam in illa GloíFa multas opinio
nes afferc contra iramunitatem ecclefiafticam. Sed no-
ftram fententiam tener, & docet Duardus in Bulla Cana 
lib.t.camn.i $.c¡.ii.n.6i.Ceml\os trati.de cognit.per viam 
violemu , p.x.qjyj.art.^. Martha de iunfd.part.í.c. 16.n.^. 
VtohzáiWz tnpolit.tom.i.lib.x.c.i%. «.59.Megala f« $.parr. 
lib.$.cap,i i.n.i 1. & iterum CeuallosÍ^Í fupra, q. 4 5 . « . ^ 
vbi íic aíferit: [ Hoc vidimus in faíli contingentia i n 
quodam Clerico alienigena , qui in Matua Carpentana 
non folüm committebat agens, &patiens, i l lud nefan-
dum fodomiff crimen ; fed etiam contrahebat matrimo
nia inter mafeulos, murato ordine natura?. Er licet i l lud 
delichira fuerir graui{Iimum,& nunquam auditura; Clc-
ricus tamen ille , poíl degradationem/uit traditus Curia 
faículari. ] Ita il le. 

o / » ludex fecttlaris procejfans occulu BcclejtaBicum 
in caufa criminali, cum intentiom p ojie a procejfum 
frafentandi Pr£kto,fAciat contra tibertatem eccle-
ftajlicam, & íucidat in excommunicationem BulU 
Coena ? 

R E S O L V T . L U I . 

NEgatiiPC refpondet Graífius in decif.p.\.Ub,<{.cap.i%. 
m i m . i ^ S e á iftc Aurhor , vr fupra notammus^muka 

docet, non adraittenda in his maíetiis eccleíiaftica& liber-
tatis. 

Et ideo contrarium aíferendum eft , nempe^'n excom
municationem incidere ludicem faecularem , qui fecrctó 
Ecclcfiafticos proceílarct , etiamíí aniraum haberet pra-
fentandi ralem procciram Summo Pontif ici , vel alij Prae-
lato.Et itadocent Filiiucius í<?w. 1. tratt^idt. cap.i i.num. 
3 12. & Soufa tn Bulla Can* , c.io diíf .9$.concix.n.^.cpxi 
num. 2. hanc fententiam limitar dicendo : [ Qu;indo(haíC 
funteius verba ) non eft aditus ad Prselatum, qui iuridicé 
fe informare pofíit de fado criminali alicuius Eeclcfia-
ftici,6¿ in co continuatnr,& eft perkulum in mora;poteft 
ludex faecularis informationem faceré , vt Pradato pra-
fentet j non vero in aliiscafibus. Quando vero in aliquo 
fado cr iminal i , Eccleí]aftici,& Hi culares firaul conuene-
runr, eatenus ludex faecularis poterir circa Ecclefiafticos, 
teftium didta recipere , quatenus ad id piocedendum, 
contra laicos neceirarium fuerit; alias ab hac cenfura i l 
lum non excufarem : fed informationem talem vctbali-
ter a vt Prasiato denunciet,non yero iudicialiter accipere, 

exiít imo 
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'$4 Traól 11 De immunitate Ecclefiarum. 
exiftimo non prohiben hoc loco. ] lea Soufa , q u « func 
valdé notanda a ludicibus laicis. A d argumentum ve ió , 
quod adducit Giaífius, refpondctur,quód, íicct capere i n -
formationem , proprié , & in rigore loquendo , non fíe 
proceíFare j eíl camen quomodolibet in cauffis Ecclefia-
ftícorum criminalibus fe intromittere ; quod eft contra 
Übertatcm ecclefiaílicam, & fuíficic ad m<íurrendara cx-
communicaticnem. 

1^4n Principes po/mtflatuere , ne Uici vendant Cle~ 
ru i s , ne moUnt̂  autcoqmnt panem , vel ne exhi-
heantalíqua feruitia, & obfequia ? 

R E S O L V T . L I V . 

ITa facíentes non incurrere in excommunicationem 
Bullaí Coens, putauitCaietanus infumma verh.excom-

7»««¿í;<aí»o,ff.31. Nauaurus in Mamal i iCf j .n . i i y .Et hanc 
fententiam nouiíl imé probabilem vocac Filliucius tom.i. 
t raB .16 . c . i o .n . i y i . &illamabFoluteeciamdocet Perei-
raífe mam regia,pr£!ud.^.f7.j. & Anguiano in tratt. de le-
gibm,tom.i.Uh.i.contr. i / . » . 5y .&feq . 

Sed ego falfam exiftimo. Dico i g i t u r , Principes ira 
ftattrentes in excommunicationem Bullas Ccenae incide-
re ; quia tale ftatutum eft contra l iber ta tem ecclefiafti-
cam , vt habetur in c.eos.de irmnan. Ecclef.m é.his verbis: 
[ I n coSjqui tcmporale dominiumobtinentesfuis fubditis, 
nePrxlatis ,autClericisfeu perfonis ccclefiafticis quid-
quam vendantjmolanc, coquanc panem5autalia obfequia 
exhibere praefumant, aliquando interdicunt.cüra talia i n 
derogationem libertatis cccleíiafticac praefumantur , eo 
ipfo excommunicationis fententiam decernimus. ] Ira 
textus. Et ita docent communiter omnes T h e o l o g í , ve 
Sxxzxtz de cenfurisdiíf.n.feEl^.n ^ i . Reginaidus temí 1. 
Iib.c).c.z4.n.$s%. Gambacurta tratl. decafreferu.c, 10 .« . 
ic.Cofiolanus in Bulla Caná^xcommun, i$.fol.mihiyyj. 
Filliucius vhi/«/>.&alij. 

Nec valet dicefe, quod talia ftatuta fint potius contra 
libertatem politici conuió tus , quám contra ecclefíafti-
cam libertatemmam refpondetur primo : Saltem indire-
d é fupradidta ftatuta funt contra immunitatcm ecclefia
ílicam : fedin Bulla excommunicanturetiam, q u i indire-
¿té aliquid ftatuunt contra didtam libertatem : ergo, & c . 
Secundó :Dur iusef t ,&incommodiüsvexantur Cler ic i in 
l i i s , quas pertinenc ad politicum conuidum , quam i n 
aliisjqux pertinent ad Eccleíiam, vt Ecclefia cft:ergo5&c. 
Ter t ió : Eft contra libertatem eceleíiaftieam denegare 
Clericis ea , qusE de-iure communi illis c o m p é t u n t : fed 
iure communi quilibet alten obfequia p r ^ d i d a prxfta-
re poteft: e rgo, &c. Et ideo noftra fentcntia omninó tc-
nenda eft. 

K^éa Ptincipes ̂ fett mmiftri tegij facienda literas hoy-
tatorias ad Bpifcopos , vt ah aliqua mda determi-
mtione dejiftant ?vteftm vfu in Regao Neapoli-
tano, faciant contra libertatem €cclejiajlicami& in-
cidant in cenfuras Bulla f 

R E S O I V T . L V . 

NEgatiuam fententiam docet Coriolanus in Bulla 
Coen*. excomm.xG.vhi fie habct:[HortatoriíE h í c n o n 

comprehenduntur: eft autem hortatoria i litera amicabi-
l i s , fi Epifcopus a l iqu id contra laicum impertinenter fa-
ciens ab Officialibus faecularibus hortatur, Vt defiftat ^ 
taciendo talia. ] Idem etiam docet Megal. in 3. p j i b 3 c. 
19- ».6.qma verba exhortatoria folum confilium impor-
tant & neceffitatem non inducunt; nifi tamen in his l i te-
ns l nnceps piecatonis verbis vteretur, & non tan túm 
exhortatomsmam intal icafu res eíFet mult.í.m ferupu-
ioía : nam preces Píincipum tnaftdaío xequiparantur. 

Kyín laumfit ludex competens , quando agitar d e s 
pejfcjfono mámmonij? 

R E S O L V T . L V I . 

AGitur de poíFdForio, v.g.inter virum5& vxorem 5 
vir inniti tur poíFeííione aduersús mulierem , q u « 

propiia authoritace diuertk}vel é contra: quaeriturjan l u -
dex laicus fit competens in hoc cafu í Affirmatiuam fen
tentiam ex neotericis lurifconfultis docet Thefaurus 
Áecif. 117.8c ita fuifle decifura in Senatu Pedemontano 
teftatur. Sed malé , & contra iurifdidionem ecclefiafti-
cam : nam matrimonialis polTcíForia admixtam habec 
caufam fpiritualitatis fimul , & ti tulum : & ludex laicus 
certum eft , quod poteft cognofeere de pofleíForiis rerum 
ecelefíafticarum , quando per t i tulum iuftificari debent: 
vnde poíFeíForij caufa mixtam habens caofam fpirituali
tatis, ad folos Indices ecclefiafticos peninet.Et ita in te r -
minis ha;c omnia probar nouiíFimé Francifcus Molinus 
trathderitu nHpt.ltb . iMffer.io.n.i?. & feq. Ad i i l l u m ^ 
non pigebir. 

1^4n ftatutum dijponensi mulierem extraterritorium 
mbentem, cum fuá familia priuandam fore baredi-
tate ¡etfi eijit quxfitai ftt contra immunitatcm ec~ 
clefiajlicam f 

R E S O L V T . L V I I . 

SI in hoc Sicilia: Regno tale ftatutum adelTet , ñora 
pauci i l lud frahgerent. Sed ad rem. Mul t i hoc ftatu

tum valere opinati funt: & ita docet Baldus tn leg.fi ma~ 
tre.C.defuis,& iegit.her. idem Baldus lib. i.conf.^$j.& in 
cap.cmfului.n.d.de offic. deleg.Socinws , & I a f o n i n l . i . § . 
Vfterei.ff.de acqfiir.pojfejf.hlexanáet Ub.i.conf.i^i.num.i, 
Ruinus lib.if.conf.u.&L alij . Et ratio eft : quia huiufmodi 
ftatuta fadafunt in bonum Rcipublicx »ad eam replen-
dam liberis3&: vt etiam plurcs lint in ea, qui gabellas f o l -
uanr36c onera fuftineanr. Sed contrariam fenrentiam o m 
ninó ampledendameiFe puto:quia matrimonia libera cífc 
debent ab omni coadionc^A: leg.Tttia.ff.de verberum oblig, 
Vnde & IB terminis huius qusftionis non valere fímilia 
ftatuta, etiam fi colorem quendam publicas vtilitatis pras-
fe ferant,docet Panormitanus i n c . i . de jponf. Decius poí l 
Felinum in cAf .Ecclef.S.MarU. n. 36. de condit. & hanc 
opinionem communem eííe teftatur Gabriel lib.í.conf.n» 
». 9. & i l lam nouiffimé docuit Molina de ritu nuptiarum, 
Itb.iJiffer.y.n.ió.dc poft i l lum Barbofa i n collettan.tom.i* 
l i b . ^ M í . i . c . i . n . j , 

i_sín fit contra libertatem ecclefiafticam, condere fta
tutum , vt immohil'm non aliemntmin extráñeos^ 
prohibendo exprefe, ne úlienentur in perfonas ec~ 
cleftafticds ? 

R E S O L V T . L V111. 

NEgatiuc tefpondent aliqui , v t Mol ina , quod vald^ 
mi ror , de iujl .tom.iavalt.i.¿ifp. 104. num. 18. & ali) 

quamplures lur i fconful t i , quos afFert, & fequitur nouif
fimé Chriftophor. de Anguiano in tratt. de íegib. tom. 1. 
lib.i.centr. 15.».3 3.Gr/^ & rales ftatuentes non incurrere 
in excommunicationem Bullas putauit lacobus de Graf-
íiis i n fuü decif.p.iMb.4. c .18.« .253. vbi hasc verba afle-
ruit:[Si i n ftatutocauetur, quod nullus fubditus poreftatí 
Mediolani poílit alienare rem immobilem i n non fubdi-
tum , nifi foluat tantüm pro libra exprefsé prohib'endo, 
ne poíTit alienare in perfonam ecclefiaílicam j dico, q u ó d 
tale ftatutum eft iuridicum , non improbandum , nec 
cenfendum contra libertatem Ecclefia : quia eft. condi-
éúm fauore pub l ic i , ^¿commums b o n i , 8c fubditoium, 
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Tra6l 11. De immunitateEcclefiarum: 35 
Vt els raluaimmobilia}5¿ terdtonaiConferuentur.JIta i l le . 

Sed ralis opinio eíl contra communem , & veram fen-
tentiam omnium Thcologorura , & lurifconfultorum, 
quam intcr alios docet Comicolus in tratt. Apolog.cap.i. 
n.i%.folio mihi ló .Bouius in resfonfad M.faulnm^art.^. 
fol.mthi 33. Coileg.Bononien. inrefponf, pro Ithert.eccle-
fiafiica.n.i%.&/e^.Vgolinus in refponf.ad lurifconf.Gym-
nafij Patauim>c.G4.i.& fec¡. Vigianius tratt. de immunit. 
£cclefJifp.^.concl.í Barbóla in colltci.ad lib.i.Decr.tit.z. 
t'Ecclefia S,Aíaridí.deconíiit.n.xj.torn.i. Franc. Fagnanus 
in traci.de iuJi.cenf.PaultKp.j.fol.^x. Genuenfis inpratt. 
Ecclef.tricemrio i3.«5'.579.«.j. Duardus in Bull.Coen.lib.i. 
can. 15.(j.ic).n.Z$. Fiiiiucias lom. 1. tratt. 16.c.io.num.i-ji. 
Reginald. inpraxiytom.i.Uh.^.aíp.x^.fí.^^.Saztex contra 
Ttyrem dnglite Marcha de iurifditt.p. 4. cent. 1 .caf.6. n. \ 6. 
Belietms in difcjuif.cler.p.iait.^.§.4'nHm.i.& 4. vbi citac 
<jaam plures Dodlores. Surdus Itb.^.conf.joi.n.ój. May-
«ardus deprmleg. Ecclef.contra Vénetos, p.z.art.zi.n.Gj, 
&feq. & a l i j . 

Errado eft : qniarale ftatutunj prohibet Ecclefiafticis, 
quod nec nacurali, nec diuino iure prohibirum efl:: imó , 
id humano iure conceífum eft,vr pacer ÍAT leg.generali, & 
leg.iubemHi.de facrof.Ecclef.vhx conccdirur,vr Eccleíiafti-
cis liberé legan, & donari poffint á laicis eorum bona, 
tana inrcr viuos^quám ínter moí tuos . Ec hoc faceré pro-
híbentes damnantur exprefsé in c.eosde mmun. Ecclef. in 
6. Et hocrnaximc procederer, fí ííatutum exprefséprohi-
berct , ne fíat alienatio in Ecclefias, vt ex multis notat 
B e l i e t t . ^ i fup.n.4, Et edamfi talis mentio Ecclefiaftico-
num non adeíTer/ed tán tum laici , & fubditi nominaren-
tur ; adhuc tale ftatutum Clericos n o n comprehenderec, 
ncc illis prasiudicaret: nam , vt benc notat Maynardus 
vbjfiip. «.68. licec d idum ftatutum , quoad verba , non 
videretur infringere ccclefiaftcam libertacem, cüm prse-
cipiac fubdiris ; tamen quoad mentem , eft contra liber-
tatem ecclcíiaílicam, faciendo fraudem de perfona ad 
perfonam.Et in íimilibus non rantüm infpidturjcum quo 
ftatuens loquatur; fed in quem eífedum fermo confe-
ratur, ^ 

Addc , quód nulla difpofitio generalis comprehendic 
cafus, vel perfonas in fpecie priuilegiatas, & fub generali 
difpofitione non comprehcnditur id , quod in fpecie dif-
poni non poteftjcv leg.Luciuí^.pen^ad municip. Vnde, ve. 
jupra dixi, valdé mi ror , Graííium, virum eceleííafticum, 
dodum, & pium, contrarium dixifle. Er ideo, fpeciatim 
loquendo d e i ü o ftatuto Mediolanenfi,obferuat Maynar
dus ^¿Í fupr.cum Menochio Ub.y.conf.SyS.n.io.i» fin. Sc-
natum Mediolanenfem confueuiííc feruarejVt i l lud ftatu
tum Clericos non coraprehendat. 

Notandum eíl veró, quod, licét Coriolanusexpojtt . 
Hull.Coen.excomm.i$.fol.mihi 9)8.aírerat) ftatutum,quód 
non alicnentur bona immobilia in extráñeos , non eíTe 
contra libercatem eccleíiaílicamjtaraen docet, in tali cafu 
poíle Epifcopos cogeré ira ftaruentes, vtdeclarent, i l lud 
ftatutum non deberé extendí ad Clericos. Vide Surdura 
lib.}.conf.}oi.n.45. 

Ojiadam duitates hahent priuilegium, vt c¡m ad eos 
confifiunt hahitationü caufa , «0« pofítat per quin-
quennium ab eomm credttQribw confiringi: qum-
tur^an^fiPñncep in caja faniculaYi fiatuat per 
fublkamJcripturam , ne aliqm dehitores, wterquos 
nominát quendam Sacerdotem, pojsint di fío priui-
legiofiai; an > inquam, hoc jlatutttmJit contra irn-
mmitatem ecdeftaflkam ? 

R E S O L V T . L I X . 

E hoc cafu interrogatus fui k lcauía Dominorum 
'de N . & pro ftatuto, & validicatc adiiS;adfunt multa 

argumenta. 
D 

Primo : Quando Princeps ex iuxta caufa reuocat pr i 
uilegium Clericis , vel Ecclefiaí conceftum , non facit 
contra libertatem eccleíiafdcam dummodo non fie rece-
ptum á Summo Pontífice: fed hoc, imo minas, accidit in, 
cafu noftro : crgo,&c. Minor patee. Maioc probacur ex 
autkoritace Fulgofij tnl.fi quis Qnnaltí C.dt Epifc.&Clerc. 
& aliorum luviíconfukotum : & ex Theologis moidicüs 
fuftinet hanc fententiam lofeph Soüfa- Bull. Cosn. cap.i6, 
dtfp.^.conct.^.n.ó. Et Decius tnconf.t$.n.¿.&confil.zj$, 
«.3. aíferuic, valerePrincipis ftatutum , per quod Cler i 
cis , & Ecclefia: denegautur beneficia , & priuüegia aho-
rum ftatutorum. 

Secundó Princeps in cafu noftro non reuocat, fed de
clarar primam conceíHonera pduilegij non fuiífe ad fimi-
lem euentumextenfam:nam,fi dod;i,& fnnilescreditores, 
inter quos adeftClericus,gauderent, vergerer hoc in de-
trimentum Regis & Regni; & ideó calis cafus ex natura 
reí non intclligitur inctufus in prima conceffione ; quia 
priuilegium generaliter indudum non includit cafum, 
publica vtil i tati contrarium , vt ex multis norat dodus 
Mexíaí'wpragm. tax<tpanü: coacl.^.n.io. Azeuedus lib.6. 
leg-i.tit.i.n.is.recoptl. & nouiílimé Gironda in trañ, de 
príMieg.q.yo.n.^^. 

Terció : Tune aliquod ftatutum eft contra libertatem 
eceleíiaftieamapandó Clerici ex i l to efficiantur detéí io-
r i scond i t ion i s ,qaám l a i c i , vt probar Riccius tnpraxi. 
tom,$.rgfol.ioj.n.j.8c Megala in $.par.'ib.$.c.io.(¡¡.i.n.$ 1. 
6c alij communiter. Sed in noftro cafu Clericus non eíli-
citur deterioris condicionis , quam laicas : nam priuile
gium vtrique negacur, Ergo , & c 

Qua r tó 5 Statutum contra libertatem politici conui* 
dus^ion eft contra libertatem ecclefiafticam,vt fert fen-~ 
tentia Caietani in fumm.c.^ 1. Se Nauarri £-.¿7, n.\ 1. Sed 
hoc ftatutum Principis refpicir rantum libertatem po l i t i -
cam, nempe perfonam d i d i Cler ic i : non q iarenus Cle
ricus eft: fed vt perfona poIidca,& vaífallus.Ergo non eíl 
contra libertatem eceleíiafticam. 

Sed his non obftantibus5tunc ego, vt d ix i , interroga
tus de hoc cafu contrarium cenfui: & confuientes pofteá 
mih i dixerunt, ita ctiam feníiífe P. lofephum de Auguftl-
no.Societatis IESV » virum mihi amiciíiimura , & dodif -
fimum. Et p r i m ó , fuppono , de iure communi Clericos 
poife gaudere,& vt i beneficio ftatutorum; & priuilegio-
rum alicui Vniueríitati , vel certo generi perfonarum 
conceííbrum,vt patee ex cap.conñitHtm.de refitt. in integr, 
& notauit nofter P.Duardus in Bulla Cmn.hb.t, canon.if, 
^.19.»«/».! 1.15.3 1.5 5. 4 0 . ^ 41. Secundó notandum eft 
quód ftatutum , per quód tolluntur Clericis ea , quse de 
iure communi illis compecunt, eft contra libercatem ec
eleíiafticam , vt docent-Decius & Felinus in cap.ecclejia 
S.Mari&,de conft, hic iHmm.69. ille i«« .8 . Mandellus de 
Alba lib. 1 .conf.%.n.$ .&10. confü, 164.«. 15. 6< ex Theolo
gis Filliucius tom.\ , traB.\ (>.c . ion. í j i . & Megala Í« 3.^. 
lib.^.cio.q.i.n.^G. cum aliis communiter. 

His veró fuppoficis , ficargumentor: Statúcum . quod 
auferc alicui Clerico ea , quse de iure communi fibi com-
pecuntseft contra libercatem eceleíiafticam : fed in noftro 
Cafu denegacur Clerico priuilegium, quód fibi de iure 
communi compecic, vr fupra probarura eft : ergo tale fta
tutum erit contra libertatem eceleíiafticam. Nec valer d i -
cere , quód in noftro cafu5edam laici non gaudent}vrap-
parec ex ledura ftatuti: ergo ñeque debec gaudere Cler i 
cus 5 quia ccífacratio noftri argumenti. Nam refpondeo, 
quód hoc eftét verum , íi Princeps per d idum adum , &: 
ftatutum generaliter denegaret in pofterum ómnibus 
laícis tale priuilegium; fed cura denegar cantüm a l iqui -
bus, manet adhuc ius, & vrgec rado noftrs argomenta-
tíonis. 

Deinde , & hoc eft máximum argumentum , Princeps 
in ifto ada vtitur verbis imperatiuis, dicens, mandauit 
& mandat: quod quidem verbum prsefupponir íurifdi-
dionera: nam inducir príeceptum, vt inter mukos norat 
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36 Traft. 11. De immunitate Ecclefiarum. 
Salas de legibMfp.xo.feft.y. ».j5.Bonacina etiam legibu*, 
difp.i.q.i.pmEi.y.^ 4.«.7. VafquezjSanchez^alij penes 
ipfos.Sed Princeps non habet iuriíHi&ionem in Clericos, 
Eigo nullus erit a£his,&contra Canonem i f .Bullas Cos-
nsjvbi prohibetur Principibusjcondere ftatuta.&ordina-
tiones ex quácunque cauífa contra Clericos. 

Adde , quód Princeps in ifta ordinatione facit fpecifi-
cara mencionem de Clerico: fcd ftatura laicorum , ctiam 
Clericis fauorabilia , fi de il l is mendonem faciant, funt 
nullaJ&contra libertatem ecclefiafticam, vt ex communi 
fentcnt iaDodorum notat Alcxander / i ^ . z .^« / Í / .Z I i . » .2 . 
& 6 . Sntámltb.z.conf.^oi.n.i^. Oddo l í h . i . c o n f ^ . n . ^ . 
Cioffúslih.i.conf.Si.n.%4. Plotuscoríf.^^.n.i.Cmúcznüs 
li¡?.$.decif.$$'.fí.i6. Decius in c.qu£Eccleftarum^deconíiit. 
».3 8.& a l i j . Ergo nulium erit ftatutum,de quo ioquimur, 
ex defeótu potertatis, qua careE Princeps in nominando 
Cíericum, 

Reña t modo refpondere ad argumenta in principio 
poíita. Ad priraum d i c O i d o d r i n a m illam non procederé 
ín cafunoftro , v b i reuocatur Clerico priuilegium quod 
eicompetit de iurecommuni/vt fupra probatum eft, íed 
procederé in cafu,quofl;atutum denegaret aliquibns Cle
ricis beneficium proprium , v t } v. gr. poffet Princeps re-
uocare per ftatutum elecmofynam fmgulis aünis facien-
dam EccleíiíE, vel Clericis j per alterum prius ftatutum 
difpofítam. Sedsquia haecopinio.vt infia v ideb imt iS jmih i 
non placet, ideo rcfpondctur ad argumentum, negando 
abfoiuté i l lam fententiam, vt de fallo negauit Man ha de 
iurifdi£l.p.$.cent.i.caf.$i.f?.6.& feq. & prceter D D . quos 
ipíe c i ta t : refellunt eciam hanc opinionem Alrenus de 
cenf.tom,i.Ub.$.d¡fp.i6.dub.\, Fabiusde AnnaItb.i.cvnf. 
%6.n.^. M . Antonias Genuenfisi» Praíl . Ecclef.Tricen.6, 
q.is8-n.i. Azoúusp. iMb.jx . j$ .q .s . cum aliis. 

Ad fecundum refpondeo , Principem non declarafíe, 
fed ftaiuereJ& ordinarc^tendo veibis praecepduis, & no
minando Clericum in fpecie , qus omnia funt contra l i 
bertatem ecclefiafticam,& Bullam Ccenx D o m i n i : fe'cus 
autem, fi generaliter deciararet fimiles debitores non 
gaudere, nec fuiíTe incluios in priuilegio ciuitatis A g r i -
g*eniin2E , non nominando Clericos. 

Ad tertium refpondetur, quód in nof t ro cafa Clericus 
efficitur deterioris conditionis, quám l a ' i d , non quidem 
p r s n o m i n a t i in tali í t a tu to /ed alij. Et-ratioeft : quia irte 
aétus non reuocat generaliter priuilegium illius ciuitatis 
pro ó m n i b u s laícis/ed pro a l iquibus , vt didlú eft:& ficut 
mulri laici ante hoc decretü pro fimili caufaCvt m i h i aífe-

1 run t )v f í funt tali priuilegiojfic & in poñerú vtentur;quia, 
vt diximusjreuocatio ralis priuilegij minimé gencrica/ed 
fpecifica eft.Deinde in hoc ftatuto máxime Clericus efíí 
c i t u r deterioris conditionis,quám la'icus:quia poteft quidé 
Princeps ratione iurifdiótionisin fuis ordinationibus fa
ceré fpecifícam mendonem de laicisjnon autem de Cler i -
cisrquod f a d u m in ifto ftatuto apparct: ergo , &c . 

Et tándem ad quartum refpondetur, falfam eíTe illam 
fententiam Caictani, vt fupra probatum eft : nam ex illa 
fcqueretur poíTe Principes ftatuere, ne Cledci quid emáf, 
aut vendant; ne alterius operas conducant; ne apud a l i ~ 
quos faciant moleré fuum triticum ,aut panem coquere; 
ne tranfeant per pontem ; nehabitentin aliqua Ciuitatej 
& fimilia j quae omnia abfnrdifíima eífc fatis apparet. Ita 
Reginald. tom.iAib^.c.x^fdl.i.n^ j8 . & alij. 

i^fn y fi Princeps fiatmt, ne fuis primlegits potiantur 
qui ft* fáditi fum ; faciat contra Ithertatem 

Ecclefiafticam, & Clerki tUis nm pofint vti ? 

R E S O L V T . L X . 

' O n eíTe ftatutum cotra immunitatem ecclefiafticam 
putauit D.Carolus de Graílis de effeü. cler.€f..,n.i6. 

Azomsp.iMb,}x.13.^.4, qui citat BauolumJ& Feíinum 

inc.EcclefiaS.MtrU> & ideo Clericos huiufmodi pr iu i 
legio nongaudere.Et rationem adducit: quia Princeps in 
tali ftatuto nullam facit mentionem de Clericis j & ideo 
non eft inualidum defeótu iurifdicbionis. Deinde jaliud, 
eftjbeneficiura^el priuilegium non concederé ; aliud ve
ro, derogare : nam hoc, quod eft concederé , abfque vl la 
iniuriaalrerius fit j adimere vero, tollere3uut ex parte m i -
nuere3fine iniuria}& damno minime condngit. Ergo)&c. 

Sed ego de hoc cafu interrogatus á Sereniííi Principe 
Philiberto, refpondi affirmaiiué, & adduxi noftrum R. 
Duardum, qui in Comment. in Bull.Can.íib.i.can. 1 j 1 9 . 
».41. contra Azorium in fpecie loquens,hanc fententiam 
docet. Etratio eft : quia, vt in fttpertm Refol. diótum eft^ 
ftatutum5per quod tolluntur alicui Clerico ca-^ua; de i u -
re communi fibi competunt ,eft contra libertatem eccle-
íiafticam,vt notat Filliucius tom. 1 .tratt.ié.c. 1 o-.q.%.n.i71, 
Riccius inpraxi , tom.j ref&l.toy . n £ . Mandellus de Alba 
lib.i.conf.%.n.$.& 10. cumaliis. Sed in noftro cafu dene-
gatur Clericis priuilegium , quod de iure communi i l l i s 
competir. Ergo,&c. Probo minorem.Nam de iure com
muni Cledci poflunt gaudere , & vti- beneficio ftatuto-
rum,& priuüegiorum alicui Vninerfitfeti5vel certo generi 
perfonarum conceíforuro}vt patet ex cconflitutrn, de refi* 
m wfígy. ve notauk Duaid. vbi fup.n.11.1^.^ 1,^.^0. & 
4 1 . Ergo , & c , £c ita fecundum hanc fententiam tune 
fuit determinatum. 

(_yín , fi Princeps conderct ftatutum ahrogans aliud 
ftatutum fuum , quod Clericorum priuilegium 
contimbat $ peccet contra immunitatem ecclefia
fticam ? 

R E S O L V T . L X I . 

V T Egatiuam fententiam docet Soufa in Bull.Coen. c.\43 
l / N ¿¿ii^.84.<:0w/.j.«.6.Duardus ctiam in BuIl.Ccen.ltb.z. 
can. if.q.xj.nwn.iG. Villalobos infumm.tom.i. tra&. i j , 
dfib.ix. num.^.fk alij,dummodo,vt inalia Refol.fupra d i -
xiraus, huiufmodi priuilegium non fuerit confirraatum 
per Summum Pontificem,puiant enim h i Dodlores : p r i -
uilegia particulada huius, vel illius Ecclefiae, Religionis, 
vcl perfons , dire<íiénon pertinere ad immunitatem ec
clefiafticam & pofle rcuocari. Et ratio eft} quia lex ad l i -
bitum ftatuends, praefertira quando fponte faóla eft , & 
adeftiuftacaufa,teuocari poteft: ergo & priuilegium Ec-
clefias conceftum : nam , qui eft caufa iuris , poteft etiam 
efle caufa reuocationis i l l ius , quod fine iniuria terdj í i t , 
cum adeft caufa. Et cum per rcuocationem i l l i u s , quod 
priüs c^nceíTum fuerat ,al iquid reducicur ad ius , quod 
p d ú s cjómpetebat an t iqui tüs , conqueri non poteft , qui 
ex-fáfi reuocationc damnum patitur , vt docet GloíTa in 
leg.fi vnm §.pa£imne pereat.verb.quodin fpecie.jf.depattü, 
Ergo , & c . 

His tamen non obftandbus, conrrariam fententiam 
ample¿lendam eífe puto, quam ex Theologis docet Azo-
duspan.i.lib.^.c.ii. c¡u£ft.¿. Coiiolanus tn Bulla Caem* 
excommun.ij. folio mihi 935. Pefantius f ^ í ? . de immunit. 
Ecclefdiíf.c). & exíurifperitis Martha de mrifd.p.^.cent, 
i.caf.6i.n.6 Aherius tom.i.diff>.\<ó.lib.$.c.6fol.-jo$.col.i. 
qui citat Felinum in c.Ecclef.S.Maridt.n.ii^. de conftitut* 
& copióse nofter D. Carolus de Grzffis.de effett.der.ef.i* 
».14.^*23.Filliucius tam.i.tr.i6.c.io.n,i69.qui citat Say-
rum,& Sylueftrumi«S¿ ali), Et ratio eft , quia priuilegium 
concelTum, poftquám ratum haberurab eo, in quem col -
latum eft, tranfit in ius : ergo laicus potuit á principio 
priuilegium Clericis concederé ; íed íemel conceíTíim 
non poterit ampliús ieuocare,vt habetur ex Felino incap. 
Sed. S.AÍarí£,n.114.de conflit. 

Deinde, priuilegium conceftum alicui non fubdito, re-
uocari non poteft,vt habetur Í« c.muit.de iudiciis> & n o 
tat Abbas in c.ínter aliñin. \$.de immun.Ecclefdc alij . Sed 
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Tra61:. 11. De immunitate Ecclefiarum; 7̂ 
Cleiíci non funt fubditi ntcularibusiErgo priuilegium i l -
lis conceísú,ampl¡üsaiifem non pote|b& alicer facientes 
i n excommunicationé BUIL-E Coenx incurrercnt: quod in 
verbis Bullas determinatú videcur, ihUQuarmcutiíjue Ec-
cle/iaru iunbw c¡nomodolibet / '^¡«¿íVá/wr.lré/emper indi-
reólé per ftatutu contra particularcm Ecclefiá pranndica-
túr c^teris generaliter.Ergo3&c.Et ita5ftante hac opinio-
ne,íi erar ñatutú antiqiumi laicorü.vt fingulis annis , cer
ro diecuiufdam roen(is,cuidam Collegio Clericorum.vel 
Monafterio Regulariura , eiogaientur certas eleemofynae:' 
fed deinde cíficerent aliud ftarutum , ne in poftcrum ea 
eleemofyna príEbearur ; fecundíim hanc pofteriorem fen-
tentiam , tale ftatutum eífct contra libertatem ecclefiafti-
cam.Vide etiam circa prcefeniem qiixflionem Genucnfem 
in Praft. Ecclef. iriemario 17. «7.480. n.i, qui contra a l i -
quos probat , ftatutum eíTe contra liberratcm Ecclefiaj 
quando eft contra libcrtatem vnius EcclefiíE tan túm. 

t^Jn Pr 'mcipesftatuet}tes,ne meorumfiatupopnt ¿M-
ficari de nouo Ecdefa , ér Menafleúa fine eorum 11-
cenúa 3 derogent mmunitaú ecclefiajlica f 

R E S o L V T. L X Í I . 

SEptem argumenta pro parre negatiua adducit Antón. 
Bouins in reífortf.pro cenfurü PastH V.contra Vénetos, 

quas portea íolidé cuertir, & impugnar, probans,talc íla-
tutú eííe contra libértate eccleflafticam. Idem ená docet 
Vgoiin.í?? refl'onf.ad Inrifc. Gymnafi] Patauini contra Ve-
netos, c.G.§.i.i,$.'\.& / .Collcginm Bononienfe^o liben. 
Mcclef. contra Venetos.n.^}. Philip.Maynard.^f pnuilegiis 
Ecclef.contra Fenetosf.i.art.t^.per.ioiHm. Bellert Í« dife¡. 
cler,p.i.titXi.^.i.n.xo.Dnzx¿.inBnlLCan.líb.x.can.i).ci.icft 
37.6S. Aloyfias in praxijom.^ refol.ioj.n.j. Parres Theo-
logi Religionis feruoiú in defenf.cenf.Pmli KIoan.Frai íc . 
Fagnan.i« tr.de iuftií.cenf.eivfdem Pault F.p.x.fol.zG. Fer-
dinand.de Baftidia in jintido'.o corra Paulum Venetnm,p,i. 
*trgHm.\o.&fec¡.\aUnznolz in defenf.Monit.Panli K p . z , 
r i . iS .& / í ^ .Lupus tratl.de liber.Eccl.q.i.num.y.3c Paulus 
Comirolus in tr. apolog, contra Vénetos , c.i.n.iy. qui hoc 
probat ex multis , & prascipuc ex dift.i* de confecratione, 
& in particulari ex can. de locorum. Gelaítj Papa : ex can. 
Ecclefi£,Nicoíai Pap£:ex c.nemo. Concilij ¿4i4rielianenfis:& 
ex Decretaltbtii fub titulóle Ecel.edifican, vel reparandü. 
& máxime ex Decret.fnali. & c x i l l a ^ u x i n c i p i t , ^ au-
dientiam.de ex illa Bonifacij V 111. q á x inc ip i t , Auttori-
ritate de primleg.in 6. patet hoc etiam ex auth.de Eccl.tit. 
per totam,& anth.vt mtlLfabricorat. & he. Et licct á Va-
lenteiTheodofio^ Arcadio Imperatoribus fueric prohi-
bitumjEcclefias aedificari fine Principis licentia , vt pacec 
ex l.nemo.C.de reíig.& fumpt.funerü. hoc tamé imperaro-
res i l i i eíFecerunt de fa£lo , & propterea totum hoc fuic 
portea reuocatum á ln?t\nhno tn leg.fancimt4i.§.fí cjuidem, 
C.de Epifc.& Cleric. & in difta authcnt.vt nuíl.fabr.&c. 

Sed audíamus de hac re diíTerentera Cardinalem Baro-
nium in fuá Par&nefi ad Rempublicam Venetam , quíe tale 
ftatutum contra libertatem ecelefiaftieam fecerar, & pro
pterea á Paulo V. excommunicata, vbi foL 15. fie atíerit: 
[Exagiramini infuper Literis apoílolicis per vos ftaturú; 
Ne quis Ecclefias, Monaftcna, arque alias religiofas D o 
mos Vcnetiis, & vbique locorú domino vcflro fubieélo-
rum , fine veílra fpeciali licentia fundet, & er iga t .Quám 
autem contraius.fáfque id piasUimpfeniisjquaE d idur i fu-
musjvos cómonebunr .Nam illa accidentalis Imperij cul
mina auguftiílima xaph , & robore militari potcntia, fí-
mulque dodrinarei ú facrarum conrpicua,Carolus3& L u -
douicus, cum faterehtur u per Ecclefias nullu fibi vendí-
candum eíTc dominium,verc legirimi laudati funt Impera-
toresjvt qui lege fcriptaprofclTi funtjiion tantú in Eccle-
íiarum conftruélione aliqnod ius non eífe conceífum I m 
peratoribus-, fed ñeque abfquc Epifcopi licentia domi fus 
.Oratorij conftruendi habere aliquam facultatem. Quod 
probé cognitum, pragmática fandljione ica relinquere vo-

tAniQiñm Diana Parí / . 

Inére teftatum his vcrbis:Placnit nobis, vt ( ficut ab Epf-
fcopis , & reliquis Sacerdotibus ,ac Dei feruis admoniri 
fuimus)ne Capellas in noflro Palatiov.vei alicubi fine per-
miíl'u Epifcopi, i n cuius eft parochia , fiant.Si igitur nec 
Capellam vná,& in fuo Palatio asdiíícandi abfque licentia 
Epifcopi ,ranti Imperatores facultatem fe habere teftati 
funt , quomodo asdificandí Ecckfias3& alia religiofa loca 
dandi iicentiájvel negandi,vos ita vobis arrogatis autho-
ritatem ?] Ita Cardinalis Baronius, qui ex aliis excmplis 
probatjtale ftatutum infringere ecelefiaftieam liberratem. 

His ómnibus addendum'eftjquód Conftanrinuslmpe-
rator conceffit facultatem , vt Ecclefix per totura orbena 
pofllnt xdificarijVt patee m cap.futHram.it.q.i.Evgonon. 
poífunt Principes, etiá alias abfoluti, & imperio non fub-
i e d i , reuocare priuilegia ab imperio Ecclefias conceíTa: 
nam , vt notar Filliucius tom. 1 .traft. 1 G.c. 1 o.n.xyo. ík alij 
penes Valenzuolam vbifupra in defenf. Mon. Pault V, 
p. 1. «.56. ftatutaqus reftríngunt priuilegia conceíTa toti 
Ecdefix á D e o .Papa» velImperatore j tam in fpirituali-
busjquám in temporaiibus/unC contra libertatem ecele
fiaftieam. Quod etiam notauit Ivlaynardns de priuileg. 
Eccleftdiipart.x.art.ii.n.js & art . iyn. i^. 

^yinfiatuta , ejuibm cauetur, m quis pojfef ionem ap-
prehendat alicuius Ecclefu ^vel benejieij ^Jine fa
cúltate Principis, vel fuoium mmftíorum , [it con~ 
tra líbertdtem eceUjiajiicam. 

R E s o L v T. L X I I I . 

R Efpondeo aífirmatiué cum Canoniftis, &TheQjo-
gis , qui coramuniter reprobanr confxs. kw<^X\ , 8C 

Camillum in diuerf.mr.p.x.t.x.nAtf. Itadoeet ex vercri-
bus Abbas //l'.i.fo«/.85.FelinuSí« cap.Ecclef S.Maria.de 
confite.n.oG.Se ex ncotericis Vgolin. wB^U-Coen.p.x.c. 15 , 
ver.4. Quive tlla.n.x. Laderchius con/. 105. «.4. Altherius 
de cenfur.tom.i.dijp.\6dib.$.c.$.fol.mthi Gyy.cof.x. &:Ale-
xander Pefantius tratt.de immun.Eccle/.difp 1 0 cum Azo-
r io.Etrat ioeft : quia Ecclefiahabet ius immkrcndi Cle-
ricos in poireílionem beneficiorum j & Clerici ex ifto fta-
tuto redduntur timidiores, 6c laíci in ftatuendo audacio-
res.Vnde notat A\thtú\^svbi fupra^.G fol.yo^.col.x.cjo6d 
fi poííeííio beneficij aX^lerico legitimé capiatur, nec te-
ftes , nec Notarius , qui interfuerunt , incurrunr vllam 
poenam áiáki ftatuti: quia quando ftatutum inualidutn 
eft, poenain co appofita non ligar, ex Auíh.CaJfan.C.de 
facr. Ecclef. & cap.muerit. de fem.extommun. Imó ita fta-
tuentes funt excommunicati. 

Liraitatur fupradida fententia á Dnardo in BulL Ccen. 
lib.x.can.i^.q.i í .nA? & Manh.de itírtfp.q.cent.i .caf^G. 
n.B.& 14.116 procederé in Regibus,qui expriuilcgio Ro-
mani Pontificis habent collationé5& inftitutionem bene
ficiorum , vel priuiJegiumjVt in eorum Regnis nullus ex-
tenis beneíicium poffit obrinere,vr habet Rex nofter. 

ftatutum mandans, bona Eccleji* reliffa intr* 
certum tempm vendiyjit contra liber

tatem caleftañicam ? 

R E S O L V T . L X I V . 

A Ffirmatiué refpondet Hoftienfis in c.fín, n.it.ver.'m 
mortuariütde rebm Eccl.non.alien. Archidiaconns in 

c.Romana.». i$ . ver.non tamen quoad alienationem , de ap-
pell.Sc ex neotencisSurdusi»¿».i.£,o^z.».2o.©' fec¡.8c Phí-
lippus Maynardus deprimleg. Eccl.p.i.art.xx-n.^. 

i^dn Principes > fi per aliquaftatttt a difyonant de hií^ 
quéi ád fuñera^ ér exequias pertinente efficiant contra 
libertatem ecelefiaftieam, & fivt excommunicati f 

R E S O L V T. L X V . 

Ic cafus agiratus,& difcuíTus fuit tempore Excellen-
tiíT.Proregis D.Francifci de Caftro,& tune refpondi 

D cum 
K 
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58 Tf ad. I I De immunitáte Eccleñarum. 
cum Felino m e.Ecclef.S.MarU de coní í i t .n .nx.Scal i í s , 
diftinguendo:Vel in fimili ftatuto Princeps difponitde 
his,qn2 rpedanc ad Clerum , vel cukum diuinum,aut ad 
animarum falutem.putade numero Miiíarumjdecandelis, 
de eleemofyna Clericorum, & de eorú numero, vel Rel i -
g ioforú^ iü debent comitarifunus,& fimilibus.Et in hoc 
cafu tale í lamtum eflet contra libertatem ecclefiafticam. 
Sed, fi Princeps in ftatuto prohiberet abufus circa pompa 
funeris, vt de veítibus lugubribus, de pannis n ign colo-
ris , ne cubicula parentur pannis nigris,& de alus exterms 
folcnnitatibus, qus nullam habent rclationem ad cultura 
diuinum ,&exqu ibus n ih i l vtilitatis minuitur Ecclefiis, 
aut Clericis , ñeque aliquid dctrimenti patitur cultus d i -
uinus,vel Eccleria^unceiufmodi ftatutum eíTet validum, 
nec aliquid contra immunitatem ecclefiafticam contine-
ret.Et ita ex neotericis docet Mtheñvsdecenf.tom.iJíJp. 
iGMb.f .c.é.fol.-jcn.col.i. Reginaldus inpraxi}tem.i.lib.c} 
cap.i$.n . i6o. Duard. in BulLCcen. Ub.i. can . i$. ^1.19.77.7 
Megala in ^.p-lth.^.cap.xo.^.^.n.^.Cziolus de Graffis de 
eff.cler.ef . i .num.^67. Martha deiurtfd.p. ^.cent .u caf.54. 
Naldus tnfummayVerb.ftatutHTnyn.i.Scalij. 

Ex bis apparet, non eireadmittendam.fententiam Ca-
ietani infumm.verb.excom.c.^i .'H^u^.inman.c.zj.n.no. 
Graííij in decif.p.iMb.^.cap.iS.n.i^. Soufas in Buü.Can. 
cap. 16.diJp.<)4..concl.i.n.5.Layman in TheoLmor.iib.^.tr.y. 
c.cf.n.^. airerentium.polTePrincipes infuis ftatutis Cler i 
cis moderan fumptus cera£,& candelarummam fí in te l l i -
gunt de cera,& candelis , qua: in Ecclefia , & apud funus 
comitantes remanent,hoc ftatutum eflet inualidum : quia 
ex i l lo impediretur eleemofyna , & minueretur aliqua 
vtilitas Ecclefia;, & Clericis,leu Religioni.Et ita docent 
Dodores citati , quibus adde dod i í l imum Tabienam 
verb.excomm.G.caf.io.num.$ .fol.mihi 6 y i . qui notat, tale 
ftatutum eíTe contra libertatem ecclefiafticam : nam ind i -
xeStc prohibet liberara facukatem dandi cleemofynam 
Clericis, & Ecclefiis. 

Vnde non benc dixerunt SouQiyScGraffius j v b i f u p r a , 
quód numeruscande la rúord ine tu radpompa , & tempo-
ralem honoré defunditnamíVt bené notat Tabiena,di¿ta: 
candela, quae remanent apud Ecclefiam, & Clericos3non 
folüm deferuiunt ad honorem defunftijfed etiam ad elee-
mofynam EcclefiffJ& Clericorum, feu Religioforum. 

ldcm,quod diximus de cereis,6<: candelis,diccnclum eíl 
de culcitrisjqua: apponuntur fuper corpus defundlí:quid-
quid incontrarium alíerant Duardus,6c Manha : nam de 
il l is n ih i l poteft ftatucre Princeps laicus , c ü m remaneant 
apud Ecclefiam ; & ex illis poftea aliquando, vel efEciun-
tur paramenta pro ornamento altarium , vel veftes facer-
dotales,vel faltcm remanent pro eiusornamentomam, vt 
¿hic, & in ciuitate Neapolitana vidimussín diebusfeftiuis 
Ecclefias integríede i l l is ornantur: & fie non dubito,fdi-
¿tas culcitras non folüm deferuire pro honore temporal i 
defu«¿borum, fedetiara pro eleemofyna Ecclefiarum,vbi 
defundtusfepelitur. Et ita Syluefter verb. immun.$. n.\o. 
verf.ftatutumtf.i.verS. ait, píasdiíta ftatutaefle licita lai-
cis , quatenus difponunt in b is , quaE non applicantur Ec
clefiis : fed d i d x culcitrae 5de quibus loquimur, Ecclefiis 
applicantur : ergo , &c.Ita etiam Paludanus in 4.dift.iü. 
^ • í . m ^ . v b i fie aíredt:[Videtureíre contra ecclefiafticam 
libertatem, ftatuendo , quód fuper mortuum non fit, niíi 
talis pannus.vel totcerei ,& huiufmodi: quia libera: Ec~ 
clefiíe etiam liberas oblationcs habere debent. ] An vero, 
quod d idum cft de culeitris, dicendum fit de extrudione 
fepul tur^, negant Duardus , & Martha : fed affirmat 
D . Carolus de Graffis deeffeEl.cler. ef.t. mm.r f } . vnde 
tempore,vt dixi , ExcellentiíT. Comitis de Lemos ,Prore-
gis meritifílmi huius Regni , n ih i l circa hoc innouatura 
cft. Sao , F i l I i u c i u m / ^ . u t r a ü . m C(f̂  lo,mm 
vocarc opinionem Caietani probabilem , Ücét ipfe no-
ftram fententiam tencat j tamen in praxi talem opinio-
ncm adraittendam elfe, minimé exiftimo. Sed ad alia de-
ueniapius. 

t^An .qttándo furnus in duh 'tk , án aliquodflatntum 
fit contra mmumtatem ecclefiajiicam, debeamm 
ofimoneni) qtidtfauet Ecclefta, amplefii f 

R E s o L v T. L X V I . 

R Efpondeo aífirmatiue : quod eft v&ldé notandum, 
quia quotidianum.Et ratio eft:quiain dubio tenenda 

cft opinio,quíE fauet Ecclefise, vt patet ex c.fin.de fent. & 
re iudicata, & ex l.funt perfons.ff.de relfg.& fumpt funer. 
Idem docet ex veteiibus Felinus i n c . i . n. 104. de conñit, 
lafon inl,filimfam.§. Diui.ntim.Zt.Ó' inrepet.n.i 10.jf.de 

Decianus /^^.cow/iSo.w.ii.Hondedeus Itb.i.ccnf.}. 
».24.nouiífimé Bellettus in difq. cler.p.i.tit.G. §.4.^.15.d* 
Maynardus deprimí. Eccl.contra Venetosyp.i.art.xx.n.di. 

Kyín ludex, & minijler regius popnt cognofetn cau~ 
fam , cum agitur, vt Petrm , v.g. ClericuS) recupe-
ut Ecclefia pojfeponem i a qua eft eietffís pervim, 
vel reúneat bemfictj pojfefiomm, in qua ab alio 
turbatur ? 

RESOLVT. L X V I I . 

QVidqnid incontrarinm aflerant Dodores, quos re-
fert Coniupraíl.qcj. c . ^ . n . i . negatiué refponden-

dum eft.Et ita docet Pefant. in tratl.de trnm. Eccl.dijp.\j, 
Duard.i« Bull.Coen.lib. 1 .can. ^.n.^j.& feq.hzor.p. 1. 
/ í¿ .5 .c . i4 .^ . i .Et ra t io defumitur ex authoritate clement.i-
decaujfa pofejf. & clement.i. de feqneft.pojf. vbi caufa d» 
beneficio, fiue iure petitorio , fiue poírcílbrio, fpiritualis 
cenfetur. Ñeque ob receptara eonfuetudinem , hanecau-
fara ad iudices laicos pertinerepoirejcontra Chriftophor. 
de Angiiian. in tr.de leg.tom. 1. lib.i.contr. 19.«.3o.Couarr. 
& Marth.de A í í l . í / m / ^ . t e f t a n t e m de vfu Rcgni Neapo-
litani,notat Pefant. ¿c Azor, quia per confuetudiné ludex 
la'ícus non poteft fibi vendicare ea, quac funt ecelefiaftici 
iuriSjVtfnpra fatis probatü ,& fusc ptobat Carol.de Gralf. 
de ejf.cler.eff.i.n.iji.vfqne a d n . ^ j . ñeque poteft adduci 
tolerantia Sum. Pontificis : nam,quicquid aliqui aflerant 
quotannis in Bulla Ccenae omnes iftas confuetudinesjtá-
quá corruptelas,dánatc Sum.Pontífices 'apparet.Ergo,&c. 

t ^ í » fit licitum Principibm, & magiíiratihm UÍCÜ 
dtjcutere facúltates, & poteftates alicuius Nuncij, 
qui in illa Prouincia a Pontífice mitíitur ? 

RESOLVT. L X V I 11. 

N'Egatíué refpondetur communiter contra Couarr, 
praft. qq. ^54. ».4. & Bobadillam in pol. tom.ijib.i» 

c.iS. «.207. Et ita docet Bonacina de legibtu^ify.iotq.i, 
punft.i.Q.i.n.is. VeCamiüsdeimmun. Eccl.dijp.io. Azor. 
p.i.lib.j.c.m.q.G, Scalij. 

NecvaIentrationes,quasadducit Couar. quia ad fum-
mura tantum probanr,Nunciorura poteftatem difeud de
beré per Iudices eeclefiafticos, qui in il l is Regnis repc-
rii intur,vtfuntEpifcopi,Archiepifcopi,&c.Excommiíno» 
ne vero Summi Pontificis debent Nuncij exhibere Regi-
bus/eu Magiftratibusjlitteras fuarum ^legationun?, vt cis 
innotefeat legitima eorum légano , & authot i tas^ tco l l i -
giturex c.nobilijfimtíítdift.yj. 

K-An fiatuta prohiben tia extratiionem annona^videli-^ 
cet%vwiyfiumenti1bladai legu?ninumi& huiufinodî  
extra territormm deferri, vt conferuetur abundantia. 
in ciuitate, comprehendam Clericos> extrahentes eo* 
rum bona, velfruffm afuü pradiis collettos ? 

R E S O L V T . L X I X . 

AFfirmatiué refpoodent Menochius tom.%. conf.%00* 
« . jS .&ex Hifpanis'Mexia inprag.tax&panii,concl.$, 

Auila in cij.prmrglojf.i.ver.bmnas, »#i2.Pcreira traft. 
d i 
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Trad. 11. De immunitateEccleílarum": 39 
demanuregia ,p.i.mconc&rdatü Regts Sebafliani concor. 
2 9 1 . Cum aliis Turjfpentis. 

Sed contrarium omninó aiferendum eft, cum Azorio 
fart.$.lib.¿.c.ic).(¡.\$. Bartholomxo á S.Fauílo in Jpeculo 
ConfiffJtJp.$$.cj.Lo. Bellettodifqmf.cler,j,A.tit.6.$.$.n.i. 
Marthzdsitiñfd. p.4 c^/.Sj . « . 1 . Gramraatico decif. 100. 
« . i j .Bur fa to l ib . i . conf.^i.n.zZ. Ioan.de Amico conf.\%. 
w.iy.Baiatrdo tn addu.ad IuLClar.^fin^.Si.n.Sj. K o h n -
doUh.i.conf.á 1 .n . i i . tk zliis. 

Nec valet dicei 'cquód ad publicam , 6c commnnem 
vti l i tatem fpedtat.vt fupradida extra territorium n o n cx-
trahanturmamrerpondeturj l icét i i bonum comraunejnon 
tamcn ex ¿equo rcfpicit Clencos,vc laicos:& ideó Cledci 
iuntexempti. Adauthoritatcm Menochij refpondcclicéc 
ipfe dodiffimus equidem íimfconfultus fueric > camen i n 
i lo coníilio cauce legendus cft : nam multa dicic n o n fc-
renda contra libertatcm ecclefiafticam. Vnde mérito Ca
ro!, de Graffis de eff. clsr. ejf.i, ».420. fíe aflemit : [ Ca-
uendum cft á confilio 800 Menoehij : nam in multis l i -
br is dcletum eftjquia efl: contra liberratem ecclefiafticam,] 
I ta i l l e . Idem dicendum eft de conf . ioo . eiufdem Autho-
Tis,aducrsus qus fcripfit tune Síipiennílimus Surdus con-
y í7 . jo i . quod omninó videarur. Et etiamin hoccafu can
te legendus Bobadilla in polit.torn. 1 .lib.í.c. 18.».i i7.quem 
fupra refutauimus. 

K^njlatuta prohihenÚA introduá in ciuitatem vinum 
ncQÍkttum, vel aliud extra territortum^ 

comfyeheadat Clericos ? 

R E S O L V T . L X X . 

A Ffirmatiuam fententiam docuit lAeriz fnperpragm. 
taxdt panisyconfií.j. «.17. Moría i« empor. tur.part.i. 

fit.T.ej.\6.n.i9. & alij. 
Sed non func audiendi:& ita contrarium docet Bcller. 

in d'tfqmf.ckr.p. 1 . í /> ,6 .3 .n.5.Baldus Itb.i.confiL 1 y^-verf. 
non obflatMxcx\\z deinrtfd.par.i.centur.i.cafi.n. 1 o.& 15. 
Ripz tratt.depefíe,tit.de remed.ad confer.vberíatem}n.izz. 
CrammsLÚcas decif. 100.n. i$.& 1 6 . Ioan.de Amico conf. 
iS.infin. &Menochius//¿'.8.É,o«/.8oo.w.30. cum alis. Et 
ratioeft , quia tale] ftatutum n o n reípicit publicam v t i l i -
tatem^ed priuatamjllorum ciuiumjqui habent vincas, 8c 
prasdia interritorio-.fed Clerici n o n tenentur3quando fta-
t u t u m latum eft propcer publicam vti l i tatem/ital is v t i l i -
tas non rcfpiciat aeque principaliter Clericos, vt laicos: 
crgo.mulcó magis n o n obligabit, íi rcfpiciat t an tüm v t i -
litatem aliquorum^t eft in cafi^de quo loquimur. Vnde 
non approbo confuetudinem huius vrbis, fi adhuc tamen 
obferuaturjin quam n o n poíTunt introire vina recolledla 
extra territorium, fi Clericos comprchendatmamjVtdixi-
mus , non includunmr, ñeque poíFunt includi in tali fta-
tuto. Et etiam noftram fententiam praeter Doótores cita
ros docet Burfatus/í^t.Vwi/^z.w.iS.f!^ conf.y*,, num.i'G. 
& Couarr. in c.pojfejfor.p.i.^.^.n S.dereg.iur.tn 6. 

t^ífi lex ¡Jiuefiatutum, quo d 'tquts adiem h&reditA" 
•tem , non fatto tnmntmo, teneatur vltra vtres 
hareditatis ; comprehendat Clericos f 

R E S O L V T . L X X I . 

AFfirmatiué refpondent aliquijetiamfi Clericus fuif-
fetinftitucus hacres amore Dei Ira Moría in empor. 

ÍHr.üt.i.q.ié.n.i t. & alij quos citat, & fequitur Carolus 
dejGraíTls de efett.cler.eff.i.n. 1 y i . 

Sed ego contrariam fementiam ampledendam eíTe 
puto quam docet nofter P. Duardus in Bull.CoenMb.i.can. 
i S . f . í j . n í i vbif ic ait: [Ecclefiaftici hasredes in l t i tu t i , 
non conficientes inuentaiium , n o n tcnentur vltra vires 
h^reditatis in folidum ómnibus creditoribus haeredita-
riis iuxta text . í« l . / t tebonü, & l.finA$,cum igitur. C. de 
iur.delib. & citat loan. Andicam. Idem etiam ex neoteri-
CÍS docet Martha de inrif.p.^. cent, 1 , ^ / . 7 ; . ff.J.qui n. 1 i . 

tsíntonini Diana Pars 1. 

optimam rationera adducít pro hac fententia ; nempe ta
lero legem noncomprchendere Clericos ex defeótu iurif-
diólionis. A d i i l l u m , & non pigebit: Notandum etl ta
men, quód etiam ftando in prima opinionc, illa uon pro-
cederetjcúm Ecclefia.vei Monafterium inftituitur hares; 
nam , iicet non confecerint inuencarium , non proptereá 
tenentur vltra viícs hsreditatis. Ita de Graffis ibt fupr. 
n . i $ i . k M o ú z n . i í . i n f i n e . h h h z s , &Felinus in c.Ecclef, 
S. Mar id , de eonflit. hic numM. ille « . 1 3. cum aliis, 

K^ín Cítrico vendenü vinum 1frumentum)&c. vltra. 
taxarn a Principe impofitam, popt Miniafxcula-

• ris diña viUaalia in pxnam íoiiere, vt a lcg<LJ 
fiatutum ej í? 

R E S O L V T . L X X I L 

A Ffírmatiué refponcjet Bobadilla inpolit. tom.\. Hb.t, 
c . iS .n . i t i . vbi fie aííerit:[Síei Clérigo vendieíTeel 

trigo, ó el pancozido, ó el vino, fiaca, ó otros manteni
mientos^ mas de la t3zza,y por ello fegun la lcy5ó orde-
nanza5lo tuuielíc perdido, podra la lufticia feglar tomar-
Telo, por auer caydo en comifo, y aplicarlo conforme á la 
ley.] ka ille. 

aed h:Ec opinio eft prorfus eliminanda :nam verum 
eft, vt fupra diximas, quód Clerici tenentur femare legé 
taxantem prctia retam. Etiradocct Salonius tom.z.in I . Í , 
q.Jj.ayt. 1 .contr. 1 o.Molina tom. \ . traü. i . diíf. 5 1 .num.i$. 
Sotus de iuji lib.i.q.é art.y. Nauar . í« A4an.c.i$.n.8%j.!Sc 
alij . Sed ad id non tenentur ex vi coaól iua , fed dirediua: 
non tenentur ex vi legis ,quaienus ciuilis eft ; nam non 
habet ius in Ckricosj íed, quia ex vi iuris naturalis tenen
tur venderé res fuas, iufto pretio. Sediuftum pretium eft 
i l lud ,qLiod taxatur á lege, Ergo, & c . 

Ex his fequitur contra Bobadiilam,Clencos non refteri 
ad pcenam,adquam laici tenentur, íi d i d a yiftualia ven-
derent vltra iuftum pretium. Sed audiamus Azorium p.x. 
líb.f.c,i$.q.4..de hac re difteientem : [Clericus (ait) fuum 
vinum , vel frumentum cogí tur une naturalijiion ciui l i 
Principis Iege,tantidem venderé, laicus vero eodem pre
tio vendere,non folüm natiuali,fed etiam ciuili iure com-
pellitur, Et hinceft , vt fi Principis lege pcena fit ftatuta 
in eos , qui pluris venderent ,eius pcens laicus fit reus, 
non Clericus, Q u ó d fi Princeps exprcííerit » vt ea pcena 
aíficiantur etiam Clerici,qui pluris vendiderinrjnihü va
let ex ca parte lex: quia poenam ftatuit in eos , á quibus 
exigere , & fumere non poreft.] lea Azorius. 

Idem docet Pefantius tra6l.de immunjiif.^.in fin. Nec 
ego intelligere poíTum diftindioncm Bobadiilx.interres, 
quae pluris venduntur, & ex ordmatione legis cadunt i n 
commiírum,& alias poenasá lege impoíicasmam illa prior 
eft etiam poena á lege cónft i tuta , adquam Clericus non 
teneturjnec iudex laicus ex carentia iutifdióUonis poteft 
il lam exígete :Ergo dicendum ,quód in tali cafu Clerici 
funt exempti, & liberi ab incurfione didarum poenarum 
legis,quam Princeps promulgauit j verum poííunt punir í 
ab Epifcopis, mit ior i tamen poena, vtfuprk j n alia Refo-
lutione notauimus, 

t^ín Iudex laicus pofsit cml 'ner, feu criminaliter 
cegnofierecaujaó aduersus Equites D.Iacobi, 

Alcantau, & Calatrauá ? 

R E S O L V T . L X X I I Í . 

A Ffirmatiué refpondent5qui opinantur didos Equites 
non elfe veré Rel ig ío íos , quorum fententiam/a^ni 

refutauimus. 
Et ideó aílerendum eft fupradidos efte veré Religiofos, 

& gaudere priuilegio f o r i , ficut gaudent OEteri Mendi
cantes : & eorum Indices Conferuatores poíTunt ex-
communicationem fulminare aduersus Indices laicos 
qui illos co-niofcere volunt, Et ita docet dodifl imus 
Mura de cenfir.ord.D.Iacobi^ib.i.ci.^^.ex Bullis poncifi-

D i cüs 
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40 Trad. 11. De immunitate Ecclefiarum. 
ciis Alexandri I I I . & aliortim. Idem docuit Francifcus 
M o l i n a , & Michacl Carranca , praellamiffimi Theologi 
apud eundem Motam U h . i . c i . ^ . ^ i . w . j i« 43« £ t no-
uiiSme hanc fententiam araplcxus cft Ccuallos tra6l.de 
cegn.fer viam violemu , p . i . q. \ 49.^2.3. vbi ita pluries 
fuiííe iudicatum in Hifpania teftatur. Maftrillus vero 
3om.3.decif.iSo.n. 165.adducit literam Regiam datara die 
j o.Ianuarij 1 óo^.vbi ftacuiturjhuiufmodi Milites ín cauíís 
cn'm!nalibiis>& mixtis gaudere priuilegio fot i j caufas ve
ro ciuiles terminari deberé iuxta ftylum , & confuetudi-
nem loci. Sed pro omnímoda exempcione fori diótorum 
M i l i t u m facit doólrina Layman.íVz Theol.morJih^.tyaB.cf. 
C.JJJ.I.SC Suarez contraRegem ¿4ngli(e,Ub.4.0.19.n.yMíe-
rentium gaudentcs prinilegio canonis,gaadere priuilegio 
for i . Sed d i d i Milites D.Iacobí, Caíatraua?, &c . gaudent 
priuilegio canonis,vt ex multis notar Bonacina de cenfun 
dijp.^.q.i.punfl:. 1 .«.7. Filiiucius tom.i . t raÜA^.c . i . e j .^ . 
».14. Marius Antoninus var.refol.lib.i .G.i\i.caf.6$. C a -
rolus de GraíHs de effeit.cler.eff.y. » .131 . Nauarr. conf. 11 , 
de Regular. Gipt ius^é cafrefer.c.$.n, 1$, 8calij. Ergo de-
benc gaudere priuilegio f o r i ; quia alicer in iure non cíl 
determinatura, vt de Clericis minoribus, qui gaudenE 
priuilegio canonis , fed non fori, íi conditioncs Conci-
l i j Tridemini non obfefuant. 

Ksí» principes , fet i mtniBri laici, fopnt ftatttere, 
ifritindo aliqua iuramenta, qua in ccrtis 

comracfibm ajtfonerentuf f 

R E S O L V T . X X X . 

AFfífmatiué videtur refpondendum: &* íta in Lufita-
nia inre regio nom Recopil. l . ^ . t n . j } . irrkantur o m -

nia iuramenta , quíe in con t r a í t i bus , & promiíl ionibus 
apponuntur. Sed negatiua fententia prorííis fuftinenda 
eft : quia lex lata a Principe faeculari n ib i l poteft circa i u -
raraentumjcum negotium mere fpirituale í i t , vt fnpra de 
matrimonio, decirais > Se fimilibus. Et praeter Do¿tores , 
quos citat, & fequítur Carolus de GraíEs de ejfetl. cler, 
eff.z.u.Z 1. docent hanc fententiam Duardus in BnlLCcen. 
Itb, t . can.i$. q. iy.n^G. & pius, & dodus lurifconfukus 
Martha de iurif.p.^jenturA.caf.71,11.1$. qui contrariam 
fententiam falfam vocat: & rcuerá efl::& maltos alios cí-
tat, quidquid fít de illa lege Luíitania:,qaara conatur de
fenderé Fagundez de Pracept.Ecclefara6t.tMb. 5.c.y.n.ij* 
vb i putat, Reges iilamlegem conftituiíTc , ex priuilegio 
Summi Pontificisrquodlicét modo non extet, fafficit ex
tare illius famam tempore immeraorabili per efFe¿l:um,& 
vfum priuilegij probatam. Dicendum eft i g i tu r , quód 
quoties ftatutumfacit mentionera de iuramento , etiamíí 
hoceííicerec proptec bonumfinem5& bonum communcj, 
eft contra iurifdiófeionem eccleíiafHcam. Vnde íi í ta ta tum 
prsciperet,ne minores, & mulieres poíSnt comraherc, 
non feruata certa f o l e n n i t a t e ^ c o n t r a ó l u s aliter fadus 
fie nullus^pr^fumptus, & íjmulatus, atqueprasfumendum 
minores dolo indudos ad contrahendum, etiamíí iuraue-
rmt j non valet: quia difponit de iuramento per indire-
¿lumjimo & de dire¿l;o3cúmfac!at expreíTam mentionem 
de iuramento. Poder tamen diítum ftatutura fuftincri, 
concurrentibus duobus,de quibus Martha vbi fttpr.n.x%. 
Sedde hac quaeftione vide infra 

t^nvaleat/latutíim, inquo cauetur, mfilia.velfilitt* 
fopm cemrahere fine confenfu patris, alias 

cadant ab hareditate ? 

R E S O L V T . L X X V. 

ALiqui aíTirmatiuam fententiam docuerunt: & ita ex 
Soto docet Ledeíma in fumm. tom. 1. i nAddi t . ad 

*J!f*tr.c.7.eonc.s.foLmh> 57. vbi defendit legem quan-
dara Hifpam* ita decenientem, vbi fie a i t : [ Ella fenten-
cia tiene el Padre Maeftro Soto}y otros Dodores La ra-
%on es;porque el caíarfe fin la voluntad de los padres, es 

contra la ley natural, y es pecado, que perturba ía paz de 
la República, comme fe vee la experiencia, Luego iufta-
mente las leyes poeden caftigar el tal pecado.] Ita iile.Ec 
ídem exneotericis tradit C á n c e r / M - P ^ . » ^ . ^ p . ^ . c . i r , 
».4. & teftaturjin Senatu Regio Cathalonía: ita fuiífe i u 
dicatum, i .Odobr . 103. Vide etiam Menchajy«¿? de fue-
ce f . crear. § IO.K.6Z8. & Lup. in repet. cap.per verba.not.$, 
§.3.».9.de donat.ínter vir. & vxor. 

Sed mérito aduersüsdidam legem infurgunt etiam D D , 
Hifpani, vt Couztt.fhper 4.decr.p.2..c.$.§.%.n.¿.G.& 7. & 
nouiílimé Francifc. Molinus de ri tu nupt, l i b . i . differ.j , 
n . i l .Yevacmzin JPecuLcMiug.p.}. ar t . to . cond. i . ra r . i . 
Cor duba in tratl.caf.confcien.q.iji. Nauarr. in Adanualt, 
c. i 4 . « . i 5 .Mol in . ^ pr imog.Ub. i .c . iG.n.e .Gutúmez praB, 
quaft . l ib. i .yA.n.iM&üenzo inleg.i.tit.i.gloff^.n.i. líb.$, 
& alij penes ípfos. Et ratio eft : quia difponit de fpiritua-
libus 5 & ideo eft contra libertatem eceleíiañieam: & ira 
etiam Ludou. Mov.conf.yj.n.S. vbi muiros adducit. Mar
t in . Vran. / í^ . i . conf.4. «.54.Raufner. t ib . i .conf io . & al i j . 
Vnde ftatuttim puniens contrahentes matrimonium cum 
hominibus alterius ciuitatis , infringk ecclefiafticam l i 
bertatem , & noneft validum. Ita Ludou. Mor. conf.96» 
num.c). & a l i j . Vide Carolum de Graffis de effett.cler.tff.k, 
m m . % i . & fequ. & nouiffimé Bellettum tn dtfquif.cler, 
p a n , . . . tit.G. $.4. « .43. vbi fie ale: [ Ñ e q u e vim legura 
habent leges, quae inferunt panas matrimonium con-
trahentibus fine parentnm confenfu ; nam etíi Principes 
eas tnlerint ad honeftatem perfuadendam ^ quae confiftíe 
in exigendo pareníum confenfu abipfis filiis adeoniuga-
lem contradum , non tamen habent v im, cüm id fpedes 
ad Summum Pomificem : laici ctenim nihi l poííunt fta-
tuerejquod matrimonij liberum confenfum impcdtat3etiá 
circa accidentia ipfi matrimonio, ] i ia ille , qui [adducit 
nouem Dodores pro hac íententia : vnde de illa non eft 
dubitandum : vt ex aliis iuribus , & rationibus probac 
Martha de iHrifd.p.^cent.x.cafjo.n.^.vhi ».1 i.notar,hoc 
procederé, fi inftatuto requiritur confenfus de neceflica-
te : fecus autem fi de confi l io : quia fi teftator poteft d i f -
ponere, vteius filia nubat de confilio alicuius: ergo & i d 
poterit induci per ftatutom. 

Notandum eft etiam , qu6d in Concil io Tr iden t inó 
fej f . iq .c? . fie habeti\r:[Prse<:ipic Synodus ómnibus cuiuf-
cunque gradus , dignitatis , & conditionis exiftant, fub 
anathematis paena,quam ipfo fado incurrant, ne quouis 
m o d o , d i r e d é , vel ind i redé , fubditos fuos ,vel quofeun-
que alios cogant, quominus liberé matrimonia conrra-
hant.] Ex quibus verbis videant miniftri laíci,ne ftatuen-
do aiiquid circa marrimonia,incurrant in didam excom-
municationera : in quam minimé incurrerent Reges, & 
imperatores, íi talia ftatuta efí icerent, quiaoportet i l ios 
exprimere}vt alibi expreííit Concilium fejf... c.íi.de refor, 
& in Bulla Coena:, vt notat Henriquez l ib. i i .c .6.n.6.m 
GloJfaJitt.CSc Guttierrez tra6f.de matr.c.j^.n.i i .Ncque 
etiam talem excommunicationem incurrerer pater, fi i n -
iufté impediret matrimonia filiorum: quidquid in contra-
riumaíTerat Martha vbi fup.de iurif.p.^.cent.i.caf.j 1 . n . i ^ 
Et ita docet Sánchez de matr. tom.i. l ib.q.dilf . iz n.S. N a 
uarr. m fum. c. i j .n . i^Q. Molina$ra6t.i .diff .176. Henriq , 
& Guttierrez, vbifupra» cüm aliis. Ex his ómnibus appa-
ret , patrero non deberé , ñeque polfe ín foro coníciendas 
exheredare filiam, etiam ftantibus his legibus3fí nupfexiE 
contra eius voluntatem i nec pofle Confeífarium abíbl-
ncrc parrem in articulo raortis, nif i prius rcuocet tefta-
mentum, vbi eam exhasredauit. 

Poft h « c feripra ínuenio loan, Valerum in fuis dife~ 
rentiü vmufque forí,verb.Tnatrimanium,dijfer. 1. bañe q u ^ -
ftionemtradare , & nobifeum fentire. Vnde rairor, Re-i 
bellump.z.l.i.q.i^.feB.vlt.n.ze). contrarium docererquia 
tales leges tantüm per accidens derogant libertan' eede-
fiafticíE .• ergo non funt iniuíbe , Se inualida?, vt docet 
Caietanus in fumm.verb.excom?n.caf$i,& 37.cum Ñaua r . 
c4p . i i , n , i i o» 

Sed 
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Tradl 11. De ímmunitate Ecdefiamm. 41 
. Sed lianc fentennam Nauarr i , & Caietani fapra rcfu-

tauirous : ergo non eft audiendus Rebellius. Ad illud ve
ro,quod aílevit Ledefma, quód á i á x leges funt h t x pro-
pterbonnm commanc, vt confei-uetur pax, & concordia 
ínter cines; refpondeo, quod vtilitas publica , & bonum 
communenon confert iurifdiílionem la íc i s , ve poffint 
ftacuerealiquid in detrimentum libercatis ecclcfiaítica!, 
vi notanr comrauniter Dodores , tam Theologi , quam 
lurifconíuld : fed hoc acciderec in cafu noftro : ergo, Scc. 

Ksín Cíerki teHeaniur, & fcpnt per faculares In 
dices cogi ad reparandam viam ant€-J 

domm Cuas, 

R E s o L v T. L X X V I . 

A Ffirraatiné rcfpondet Perros de Cencdo in collett. 
turü can.p.i.col¿e£l.^j.n.^.Hinn'aAa. in l . ^ . t i t . 6 . p . i . 

glojf. i .n.ig.Tkzqudl.de retratt:,lígnag.§.2)í.gl.vmca,n.'&o. 
LaáomcusMcxia. tv prag.taxapanz', tone l . ) . «.70 vbi air, 
Clericos, cccleíiafticáfque pedonas cogi poííe per fa^cu-
larem poreftatem reparare viam ante domum, 6¿ itineris 
pertinencia fna raaiidare faceré íliis expenfis ; quod efl: 
notandmn in praxi, circa ordinationes Hirpalcnfes. [Para 
que no echen agua íiizia por las calles , ni otras immun
dicias. ] Et ad raaíidara Prarfedi vrbis Hifpalenfis pro 
mundandis per vicinos viarum fuis peninentiis, vt ab his 
munditiis Clericí ctiam non excufentur, nec á poena , & 
muidla cfFundcntium amurcam per vías publicas, quod 
iam vidi praíticari. Ira ilie, & alij luníconíul t i . 

Sed lisc omnia funt conrra immunitatem ecclefiafti-
cam3vtin cafu fimili aduei'sus Hendqucz Ith. 10. C.I$.§.J. 
ift GloJfaJit.G. r e d é notauit Viualdus tn candelahto fuper 
Bnll.Cixn.caf.\%, n. 9. Et itaaílerit Ludoaicus M o l i n a ^ 
tníi i t . tom.i . traíi .x, Mjp. iúi . n.G. Si viciui omnes contri-
buant ad fternendam lapidibus viam, quas eí lanre ianuas 
ipforum jtuncetiam Eccleííaftiti,qui ibi habent doratim, 
tenentur hmiliter contribuere. Sed in cali eiientu non 
poírunt f-ceulares per íe ipfos compclleie Écclenafticos, 
ve conrribuant, íí Ecclefiaflici renuant,fed id efíícere de-
bent per Epiícopnm , auc per alium legitimum ludicem 
ecelefiaftienm. Idem etiam docec Layraan in TioeoLmoral. 
lib.^.traB.y.c.d.n.j. Falfum eft etiam , quód tenentur ad 
poenam efFundentinm amurcam , & fimilia per vias pu
blicas : nam Clerici non fubdumur poenis impoñtis a f r -
culari poreftate, ex defedu iurifdidionis. Et horum om-
nium ratio íarafopfa fa^piüs explánala eft. 

Nec etiam mihi placet dodrina illa, quem adducit d i -
¿tusMexia /í»í:.c,í/.«.44.nempe,quód fi gracuii,aut vermes, 
vel locuftcT , feu bruchi nafeuntur in vineis , & ineffibus 
alicuíus Clerici;per ftauuum cogi potcíl cum aiiis,in quo
rum vineis, & meílibus reperiuntur huiufmodi animalia, 
v t fuis expenfis ca capiat,&: occidatrquo in cafu.quanttí-
cnnquepriuilegiaci, n e & alij iníiciarentur, poííunt cogí 
etiam de fado, ve fuis expenfis id faciant: Se ira fe vidiííe 
pradicanteftatur:non,inquam,ha?c dodrina mihi placer, 
Sí i l lam reprobat Molina, vbi fupra: nam in tali caíli Ec-
def iaf t ic i , licét teneantur, debent ramen ad id compelii 
per ludicem ccclefiafticum,& non per fa'Culares.Etexcm-
pla.quar adducit Mexia ad confirmandam fententiam,non 
faciunt ad rem: quia in i i l i s cafibus'adcft neceííitas , uec 
aiirer fieri poreft, ñeque tempus contedit adire ecclefia-
fticum fuperiorem. Ergo, &c, Et ira etiam docet in fimí-
libuscafibus loan, Salas de legth.djp.i i.feff.y. & feEt.x 1. 
m t V ' i 14. vbi fie a i t : [ Quando contnburio ficienda eft 
ajqué primario in vtiikatem Glericorum.ac laícorumjv.g. 
pro reparatione ággerum, ne flumen vicinos agios Cler i-
corum, & laicorum inundet; non poreft tamen tune per 
íc poteílas laica Ciericos recufmres compcllcre : fed per 
ecelefiaftícam. Qi iód fiid commodc fieri non poíTec, pu-
tant quidam5non c í l eomnino improbandam rcalem exe-
cutioncm : quia in tali cafu pra^furai poteíl ratihabitio, 

t s ímomni D i a m Pars L 

feu tacita licentia Summi Pontificis. Sed tutius cenfec 
LefiKus , & ego omninó neceíí'arium , vt ĥ ec exprefsc ad 
tales cafus per Principes pecatur.] Hasc Salas. 

o / ; * Clericus, quifaifa menfira tñticam, vinum^ vcl 
eleum vendida, pofsit púniri a ludice 

feculars ? 

R E S O L V T . L X X V I L 

AFíírmatiué refpondet Chaíí tneus confuet. Bwgunú. 
rubr.í .§ ¿.num.yo.Veims Cencdo «» colUU. tur.can. 

p i.co//etl.$7. num.\%. & Ludouicus i n f m g . t # x d 
panü . conclHf.$. nurn.iíj. cum aliis luriíconfultis. 

Sed exdidis contrarium piorfus aífeiendum eft : namj 
vt firmat Auguftinus Vigianus trdtt. de ¡mmunit. Écclef. 
dijp.i. concluf.f. Vafquez in p.z, tom.i.dijf.167. c.4. n.19. 
& } 0 . Salas ¿i? legib.díjp.i^ fetl.y.n. lOÓ.Baibofaí^tW/e^?. 
lorn.i.Ub. $ .decret.ttt.17.c.vt menfítr&yde empt.& vend.n.i,, 
qui citar Marrhamj& alij Theologi coramnniteiiClerici 
legum ciuilium violatores , minime puhiri poílunt a po-
litíco Magiftracu. Et licét, vt fnpertus diximus, teneancur 
obedire legibus ciuilibus in his rebas,qaae fpedanr ad 
régimen ciuiratis, &:facris Canonibus,ac clericali ofíicio 
non repugnant: tamen ad hoc tenentur, non d i redé , íed 
indiredé,non v i legis.fed vi rationis;& ideó non poííimc 
á Indice fceulari fi illas tránfgrediüntur , aliquo pado 
putiui , fed ad ludicem ecelefiafticum recurrendum eft. 
.Vide eriam Filliucium tom.i.trdft.^.c.^.n.c)^.. & Batcho-
lomíeum á S.Fauílo in¡¡lecHLCovfcjjldift.G.q.^A.nHm, 5, 

K^ín Indexlaicuspofítt cogmfeere crimen vfír¿e,J¡ti(Ls 
de faólo f̂iue de iure quaratur ? 

RESOLVT. L X X V I I I . 

AFfirraatiné refpondet Tannerus in i . i . d i l f n t . ^ . q,^, 
dub. 1 .«,5 j.Salas traB.de empt.duh.is.n.\.& x. cura 

Emanuele Sá verb. vfurayn. 1 j . &; noniffimé loannes de 
Heaizinfiio labyrin comrner.lib.t. c.i. ».37. vbi ficaflérk : 
[ Del delito de la vfura rio folo puede conocer el íuez 
eclefiaftico , fino también el feglar, por íér mixt i fori . Y 
procede no folo en quanto á la queílion del hecho, fi íe 
cometió, , ó no,la víura,fino también en quanto á la que-
ftion del derecho , fiel contrato esvfurario , ó no.] ídern 
etiam docuit in Curia PhUippica,p.$.§ 9. «.27. & ante i l -
lum Rodeiicus de ann.reddttM.$ q.$. n . í i i . cum multis 
aliis lurifconfuliis. 

Sed mérito contrariam fententiam tenuit Salonius in 
i.i.tom.x.c}.jS.art.$. contr.vh. vbi ita ait :[Verior,& com-
munior DD. tam Theologorum , qn^m Canoniftarú fen-
tentia docet, vbi fuerit apertura, con t radú aliquem vfir-
rarium efle, huiufmodi delidum eííe mixt i fori ,dta vt fie 
locus pra;uenrioni 5 pofséque huius del idi reum, vbi non 
vertitur in dubiura, illumcoramifilie vfurá, tam ex man-
daro ludicis ecclefiaft!ci5quám facularis, compelii ad re-
ftiturionem vfurarum, fi quas acceperit, & ratione ülius 
del idi peiniri.Vbi res veró dubia fueric, & anceps,vtrun-
que pertinet ad Ecelefiafticum ludicem ^ 6c declarare , an 
contradusille in iudicium Ecclefias táquam íufpcdus de 
vfura vocatus vfurárius fie: & r eú , fi in labem iniquitatis 
vfuraris inciderit,adreftitutionem compellere,^: puniré. 
Qureomniacommuni vfu Tribunalium ecelefiaftici, &: 
fscularis obferuantur.] Ita Salonius cnius fenrentia am-
plexi funtetiam Layman inTheol.mor,lih.$.tra&...c.x.n.%, 
& 9 . Azoriusp.z.lth,}. £-.55. (¡,i. Ragucius in lucerna Pa» 
roe horum ¿it.de Reñit.q'.zicj.Michz'él de Válanbl íb^ .cohí 
tracl.c.vlt. Cardinalis Tuíchus ÍOÂ .S. §.vfura , €oncL$^% 
«. i9 ,Clarus § /« .^ .37 . Kegmalá jnprax t fom.ijib.t^.c.g, 
fect . i . «.93. 1« Bonac. de contr. ¿ ^ . 3 . ^ . 3 . punll .vl t . 
«.z.Martha de iunfd.p.i.c.y.n.i J.ita a í íerens: [Alia caufa 
eft,cor vfura dicatur crimen ecclefiafticúinempeJquód,li'-
cér.dú de punitione agitur,&: qua^ftio eft fadi , pertinet ta 
ad laicum, quára ad ecelefiafticú ludicera-.quando tamen 

D 5 quaeftio 
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4 i Trad. I I . De immunitate Ecclefiarum. 
qaaeftio eft iuris, hoc eft, quando inquicitur,num contra-
¿kas fie vfuradus ; proprié peainet ad ludicem ecclefiafti-
cumde eacognofcere. ] Ita i l le . Et hanc fenterniam do-
cuit etiam ex Panormitano Sylueft. verh. vfura,^.in princ. 
& Scaccia traEi.de commer. § . 7 . ^ / 0 ^ 5 1 . vbi ica a i t : 
[Conclude ex hornm omnium cafuum diftinctione, & 
^efolutione , quod cognitio , an concraílus fit vfuradus, 
pertinet adludicera ecclefiailicum , & nonad farcularem, 
vt notauit Card.Turrecremata inc.quid dicam, fith num.^. 
ver.ad tertiutn. 14.^.4.] Ita Scaecia. Vide etiam Bobadil-
lam inpolit.tom. 1 Mb.z.cap.ij.mm.^Q, 

Vtrum clerici temantur ad gabeHam , qaa impofita 
ejt pro manutenenda exerdtum in partibm 

inimimum , vt tutius conjinU 
Regm conferucntui f 

RESOLVT. L X X I X . 

AFfírmatiuérefpondet Hennquez/i^. 10. cap.ij . 
in gloJfaJttt.Q^h'x ficaíTent: [Anno 1590. confuiti 

Saimanticenfes lurifperiu, Moya^ Solis Didacus, Henri-
quez, Sahfagum, Bernal, & ex Theologis Magiftct Gue-
uara, Bannez , & plcrique alij , admittunt, iufté compelli 
Cicrum per Epifcopum , concribnere pro ingenri pecu
nia , quam Regna, & Senarores vrbis promifcrant Rcgi 
pro adiuuaudis Catholicis contra Híereticos Gallos, & ve 
tutius coníeruarentur confínia Hifpanias.jltaHenriquez. 

Sed contradam fententiam docec Carolus de Graílis 
de eff.cler.eff.i.n.i^i. vbi putatjquód tune Cledci teñen-
tur contribueue, qnando vtilitas, íiue ncceílitas principa-
liter, & iromediaté, & non mediaré , & in remotis,tangic 
i l los, vt ait ipfe, qnando Princeps vellet imponere gabel-
lam , feu colledam pro manurenendo exercitum , & fa
ciendo bellum inpanibus inimicis, neinimicus accederet 
ad ííias ciuitates ; licét ex ifto adtu ciui ías , cui imponitur 
gabella , confequatur vtilitatem ; fcilicet j quód propter 
tale bellum hoftesnon poíTunt moleftare ciuitatem. Ita 
i l le . Et hazc opinio contra Henriquez eft omninó tenen-
da, vt nos fuprá etiam firmauimus. 

A^4n clericm coniugatuscum v.nica^ virginerelies 
clericales^ ¿r tovfuram deporjens,fipoífea illas 

najfumat, gaudeaí priuilegío fori f 

' R E S O L V T . L X X X . 

NEgatiué refpondent aliqui lurirconfuld ex neoteri-
cis.Hoc etiam docet Auendaño de extquend.manda-

i ü Reg. UbA.cap.i i . m m . i j . 
Sed contrariam fententiam ampleélendam omnino 

cíTe iudico. Et ita docet M. Antonius Cucchus in inílit. 
lib.$.tit.9.num.6j. vbi ita alTent^Si Cledcus coniugatus, 
qui clericales veftes induerenon folebatjeas tándem cum 
tonfura airumpferit, priuilegio fori potierur.] Vide etiam 
Barbofam im l.Titia.^.mm.^.f.defolut. matr. Clarum 
lih.$.receptarurriy §.fití.c¡.)6.n. 1 & a l i o s . 

^ n Index laüus pofit procederé contra ammalia, & 
pécora Clericomm, qtt£ i» alienü pafeuü 

repetía fuerunt? 

R E S O L V Í . L X X X I . 

HAnc quasftionem tradlant, Ínter multes , Guttier. 
T r a a . ^ . l é . i . f ^ . i . S c Cmzlwtraa.decogmt.per 
^ / . / 7 . 2 . ^ . 1 i .^^^&dif t inguunt inam^ut ludex í x -

culaus procedit contra perfonam Cledcorum } & R e l i -
gioforum , pro exccütione poenas ftatuti, & ordinationis; 
vel contra ipfa pécora , quae fuerunt repena in pafcuis 
alienis, & prohibitis. In primo cafu non poteft: fecus au-
fcmin fecundo , quando/ciiieer, procedic contra pécora. 

Et itafuiíTe decifum in Regali Cancellaría Pinciana, Se 
eífe de ftylo Curiarum f«cularium,teftantur. Idem etiam 
docet Hcuia¿« Cur.Philipp.p.^.f.i-j.num.i 3. 

Sed ego circa prxfentem diftindionem femper magna 
habui ditíicultatem, & nouiffime il lam improbat Barboía 
incoliett.tom.i.lib.i.tit.z.c.io.n.ó.vhi í i ca i t : [Statutalai-
corura,poenarum condcmnationem55¿: exadlionem impo-
nentia aduersus eos quorum pécora dainnum dederunt, 
aut infru¿tibus , vel in paftibus vetitis fuerunt inuenta» 
non li^ant ClericoSj & ecclefiafticas perfonas: quia ind i -
ftinde faecularibus prohibetur, Clericos di í ldngere , aut 
condemnare,f.z.¿/<r_/í>yo comp.mm, quiacaufa, quamuis fuá 
natura mere temporalis fií ratione perfona: Clerici, con
tra quem mouetnr, manet ecclcfíaftica, quidquid contra-
riumrefoluant aliqui.Idquefuadere conantnr ex eo:quia, 
quando onus impoíitura eft r e i , poteft faeculads iubere, 
vt executio fíat in re^nae infuo terr i tor io , & iurifdift io-
n t eft, non habito refpedu, an perfona, cuius res eft3per-. 
tineat ad fuum forum , veliurifdicdonem. Confirmatur 
hxc ratio : quia hoc paóto perfona Cledci non condem-
natur á ludice fíECulari3nec eius ftatmo ligatur : quia i n 
perfonam Clerici nulla dirigitur executio j fed onus reale 
rei impoíi tum á Cierico exigitur , íicut aliud quodeun-
que tdbutum reale. Sed ratio ha?c non euincit, cüm om
ninó oporteat fententiam ferri, & condemnationem poe-
narum fíeri in perfonam : quia animaliá minime funt ca-
pacia^uod conueniantur, vel condemnentur, arg.c.i. vbi 
rem , qux culpa caret, in damnum vocari non conuenir. 
hoctit. cmulter. verf.qu&ritur \$.c¡.$. ib i ; Nec vilo modo 
capax legis fu. Bonus text. in l . 1, poft princ. fi quadrupes 
pmperiem fecijfe dicatur. ergo fundamemum prxd idum 
contrariae opinionis fecundúm inris rigorem , ftare non 
poteft.] Ita Barbofa, l icé t , vt fnpra diximtis , contrariam 
fententiam muid doceant. 

K^ín Ittd£X ecclefiaBicué pofit puniré laicum > qui 
crimen facrilegif commifit ? 

R E S O L V T . L X X X I I . 

HAncqu^ftionem pertraí tat nouiffime Cenallos 
trafl:. de cognit.per viam violenta »part.z. ¿}. 55». per 

íoMWj&ali jpenesipíum, aíferentes aliqaa, q u s m i h i m i -
nimé placenr. 

Ideó abfoluté aífero cum Barbofa in fuis colleíl. tom.i. 
lih.$.tit.z$.c.x.n.(). &a l i i s , facrilegium eíle mixti fori ita 
vt non minus, fed sequé principaliter de eo aduersus l a i 
cum cognofeere poífet ccciefíafticus ludex, atque fecula-
r i s , & ínter eos locus fit piíEtientioni, kixta cap. de foro 
cornp.gr in c.cum fit genérale¡depcenii in ó.Vnde idem Bar-
bofa ».54. aíferi t , tenendam cííe fenrentiam eorum , qu i 
docent eííe mixti f o r i , & ad eceleíiafticum ludi^em trahi 
polfe non folúm inuafores rerum ecclefiafticarunvquando 
per vim cas oceupant j verúm etiam omnes alios ,¿jui i n 
negotiis cum Eccleíia geíl is^ius rebus ptasiudicant quo-
quomodo, p^r fraudem/cilicet, vel alicer contra iuftitiá, 
Q u ó d confirmatur ex alia communi refelutione D o & o -
tum aíferentium, Ecclefiam l^fam in contradu, de cuius 
nullitate , vel exceptione agitur per in integrum reftitu-
tionem , laicos coram eceleíiaftico ludice poífe conueni-
re. Notandum eft, etiam , quód fupradiítafententia non 
folüm procedit iñ rebus Ecclefia:,fe^ etiam in rebus Cle-
ricorum ; ita vt laici earum inuaforesjcoram eceleíiaftico 
ludice conueniri , & coerced valeant: quidquid in con-
trarium aííerant Barbofítis , Dccianus,Pereira,& alij, p i l 
cantes min imé res Cledcorum potid priuilegio rerum 
eceleíiafticarum , ñeque propter violemiam cis illatam^ 
poífe laicos trahi ad ecclefiafticum ludicem : quae funt 
omnia notanda, vt obferuat d o d é Barbofa loc.cit, 

Et pro fine huius Refol. obferuandum eft, etiam malé 
Ceuallos vbi fup.n.17. docere , laicum non poífe conue
nir i coram ludice écclefiaftico, íi verba in iudoía aduersus 
Qericura emilic: nam eonnarium docent D D . & intec 

Hi ípanos 
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Trafl;. I I . De immunitate Eccleílarum. 43 
Hifpanos ípfos'lo. ¿e Heuia in Curia Philip.p.$. § . i . n.6. 
vbi Ge aírent:[ Conofe también el luez ecdefiaftico con
tra legos y que injurian á los C lé r i gos , y perfonas ecclc-
íiafticas, aunque también lo puede hazer el feglar. 

K^ínqtizdam doctrina SjlueUri de gahelk foluenda 
a Clericxfiper pane .vino, dcc.Jít vera f 

R E S O L V T. L X X X I I I . 

IN'verh.mmumtíU, p.. .n.ti . Syluefler fie aífcrit: [Pofi-
to , quód piopcer debita, aut aliudjConfules gabellam 

ponanc fuper carne,aut vino i 8c huiuímodi, quam Eccle-
líarfoluunt indi tedé , cura emantcar iús j diftinguendum 
eft : nam, fi eam ponunt piopter abufum, 8c exceíFum eo-
rum, feiliect, quera fecerunt; fie non licité ponunt, fed 
foluant de fuo , fi vetó ponunt propter coramunera v t i l i -
tatcm, tara Clericorum, quám laicorum ; fie licet eis. Si 
vero propter vtilitatem laicorum principaliter j Clerico-
rum vero indi redé , &C á remotis , puta quia ciuium pro-
fperitas in Ecclefia , & ecelefiafticarum perfonarum v t i 
litatem redundar j icemm diftinguitur : nara , aut faciunt 
animo extorquendi pecunias ab Ecclefíaílicis.quia extor-
quere alio modo non poíTunt8c fie non l icet : aut non 
faciunt eo animo quia^tfi non eírent ecelefiaílics per-
fonx, adhuc eam imponerent j & fie licet eis.] Ira i l l e : & 
ante i l lum Angelüstnverb. irnmunitaí. n.^i. ídem docet 
Henriquez/.-^.io.c-.ij. «.5. & in GloJJa, lu.O : Paulusde 
Caftro confuí x.lih.i. Oótauianus Vulpellius de liben.ec~ 
clef.p.i.n.$ \ .López in inftruü. pt 1 .c.40. Vide eciam Mal-
derum in %.%. traü:.$.€.(>. dub.i 1. in fine. 

Sed fallnntur eqaidem, & cauté legendi funt : nan^vt 
fupra probatura eft, Ecclefiaftici non tenentur foluere ga
bellam, qu^ principaliter eoncernit laicorum vtilitatem, 
& fccundaiió Clericorum. Et ridiculum eft dicere, quod 
di¿ti Authores a í íerunt , Clericos tune non tened ad fo-
iutionem dióbe gabells , quando extorquetur ex animo 
recipiendi di£tas pecunias ab Eccleíiafticis , quas extor-
quere alio modo la'ici non poíTent j íecüs autem , fi non 
co animo :nam refpondetur , exemptionem Clericorum 
non dependeré ex bono , vel malo animo imponentium 
gabellas; íed ex priuilegio,quod ex iure diuino,&: huma
no habent non foluendi i l las: talis opimo eíTet vera, 
íemper laici imponerent gabellas abfquc i l lo malo ani
mo j & fie Clerici (emper illas íbluerent. Dicendum eft 
igitur Clericosexemptos c í í e a d i d o onerc gabellarum 
fuper carne, vino, ferico, & c . 

E t i d e ó Rodriquez in furnm. tom.i. n.i 4. ita ait 
[ N i defto fe pueden quexar los Clé r igos , pues pueden 
comprar eftas cofas en fus carnicerías , y tauernillas , y 
ofícinasjparticularmenre depuradas para ellos, donde c ó 
modamente las pueden tener. Verdad es, que donde có
modamente las no pueden auer eflas oficinas particulares, 
tenia por muy rolpechofas las dichas impoficiones re-
fpeto de los Ecclefia Ricos.] Sicille. Et abíblutc, tanquam 
falfam , hanc opinionern Ange l í , & Sylueftri rcfellit ex 
noftris P .Megala i»p.tJíh. i .c . íé .q .g .n. ioé . 8c Gutticrrez 
in traSl.degabeUüyíj.^i.n.60. Sed, an in d ido caíu poíl int 
la'ici aperire tabernas , in quibus fine onece vedigalis 
confluere poílint Clci'ici,rcrpondent Rodriquezj& Hen-^ 
riquez, V Í̂ /« /7^,aí f i rmat iuciquibus etiam adde Ledeím. 
in fumm, tom.x. traü.y. c 1. concl.zy. Sed hoc diíficuitate 
non caret. Vide fupra refol.^. 

K^in Epifiopm pflfit i-tfitare FJoJpitale, ttiamfi a Pa
trono , i» ipfím fundatione, aliter cautum fit, 

& máxime confcntknte iffo Epifiopo ? 

teftator prohibuiífer , ne fe Epifcopus intromitreret, v t 
docet Duardus in expof. BulLCcen. can.i $. q.j.n.xG* 
Vgol . depoteft.Epifc.c.x^.i.n.^.Qod^ depotefisrdin. 
in exemptos, p.4. cj.$i* Zerola inpraxi Eptfcop.p. 1. verf. 
Hofpit. num.i. Martha deiur.p.4. cem.i.ctif. 88. num.x^, 
& caf.i 13.«»»2.3 i.Fufchus devifii.ltb.i. cjip.n. num.-j 
8. Vide etiam Riccium yart. 4. deaf. toy.per totam, cum 
multis aliis. 

Tamen ifta opinio eft liraitanda, vt non procedat 
quando Epifcopus in ipfa fundationé confenfit, v t r e d é 
obferuarunt d o d i í ü m i l u r i i con íuk i , Pérez de Lara; de 
tSÍniuer.Ó CapellanMb.x.cap.i.n.^ Gamexicz in repet. 
in l.nemopotefi.ff-de legat.x.n.^ r. ittntto conf.i. mtn.i. & 
Gonzúezfup.$.Reg.CancelLgloJf.$.n.4\.c[xú citatRochum 
de Curte, Abbatem, Felínum, 8c Lambercinura. 

Et ratio eft: quia , licet Epifcopus non poílit coníen-
t i re in prasiudicium , & derogatíonem iuris acquifít íEpi-
feopatui: poteft tamen iuri quarrendo pradudicare. Et l i -

ét fupradidaliraitatio non adraittatur á Federico de Se-cet 

R 
R E S O L V Í . L X X X I V . 

Efpondeo negatiuc \ nam, licet D D . communiter af-
ferant, polfe íLpifcopum yifitare Hofpitalia j efto, íi 

nis conf. t ^ j . 8c aliis \ attamen poft Concilium Tridenti-
num fej f .n . f.8. & 9. meo indicio non eft dubitandum: 
nam,vt notac/i^i fupra González «.48. cura Eccleíuc, & 

•> loca pia fundari neqneant fine confenfu Epiícopi , pr^-
fupponendo Concilium validara fnndationem j difponit, 
quod claufula, & condkio5expiefsá appofita3 quód O r d i -
narius non fe intromittat, eft feruanda. Ergo Concilium 
intellcxit , quód fi Epifcopus in fundatione coníenríat , 
non poíEtpoftea locura pium vifirare, 8c ira poffit iniure 
quajrcndo Epifcopatui prxiudicare. 

Sed, quidquid fit de hacquaeftione, etiamíi Epifcopus 
non coníen t ia t , dummodo Fnndator in fundatione Epi-
feopura á vifitationeexcluferit, puto non pode Hofpira-
le i l lud vifitare.Et ita dcclarauit Sacra Cardinalium Con-
gregatiojVt notat Armendar.w addtt.ad l'eg. ÑauarAib. i . 
tit.6Jeg.^.§.i.n.66. in ha;c verba : [Si in fundationeHo-
fpitalis fit d i d u m , quód Ordinarius non poíTit fe intro-
mittercin eius vifítarione , non poten't i l lud vifirare.] Ec 
ftantedida declaratione, in vna Abuleníi ita fuit deci-
fum per Sacram Rotara Romanara, vt paret apud Farina-
ciamtom.i.p't.decif.$ $. Vide etiam Rice, m colUtt.itxy. 
& i i i 8 . Et ita fentiunt DD.communiter , Azcuedus 
tow.iMb.+.tit.i.Ug.io.n.19. Mura dectf.iü.n.iy. Carolus 
de Graífis tratt.de ejf'eftib. cleric. ejfett^.n.Sio. & Garzia 
de benef.tom.i .part.i .c.i.n.yS.& 104. vbi a l íer i t , ita no-
uiífiraé declaraíle S.D.N. Paulum V. die 7. Aprilis 1616. 
incaufa Abulen í i , pro Comi té de Oropefa , contra Epi-
feopura , v t i n eius Breui fub annulo Púcaforis. 

Vnde per didas declarationes apparet pr imó , repro-
bandam cífe fententiam Zcwlx , qui p r a k t Bpifc. p . i . 
verb. Hoífitale, mm.*,. putauít Concilium Tridcnrinum, 
vbt fupra , íoqui tantüm in cafu vifionis computorum, 
non autera in cafu vifitationis: nam Congregat ío Car
dinalium extendit verba Concilij non folúm ad vifio-
nem computorum, fed etiam ad vifitationem. 

Secundó , repiobarur etiam fencenna Aiexandri M o -
netai,qui in tratt.de commm.vlt. volunt. cap.10. concluf.-j, 
««w.478.aíreiuit>quód Concilium loquitur folumde ad-
miniftratonbus fabrícae alicuius Eccicfiae. Sed Fallitur : 
nam illa verba Concihj : Nifijecusin iníittutione. in te l l i -
guntur etiam haberelocum in vií l tat íone; & cafu v i f io
nis coraputorum alicuius Hofpitalís,vt aduerrit Guttier-
rez can.ejej.ltb.i.cap.$).n.i9.quem fequicur Rodriquez/^J» 
fumm.tem.^.cap.iyü.num.^. & patet ex verbis declarario-
nis Cardinalium , ĉ ux fupra adduxiraus. Nec minús fa l 
l i tur hic Author , dura aíTent, quód quando teftator ex-
cludit Ordinariurn á vifiratione, inrellieendum eft , c ü m 
agitur de iramutanda pcincípali difpoíitione defundi, 
non autem praecisc exequenda.Sed hoc eft gratis didura : 
nam in cafibus, in quibus fuerunt factae didas declaratio
nes clarnm eft, quód Epifcopi non intendebant vifirare 
illa Hofpitalia ad immutandas Fundaiotura1&: teftatorura 
voluntatcs; fed ad exequendas. Et hoc non obitante, 

D 4 ' refponderunc 
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44 Trad. 11 De immünitate Ecclefiarum. 
refponcíernnt Domini Cardinales abfolute , & fine vlla 
dift indione, quód fi in fundacione d idum fit , quód Or-
dinarius non poílit fe intromittere ¡neius vifitationcjiion 
poteft i i lud viíitare. 

Te r t ió exploditur Augaftinus Barbofa de-poteft.Epifc. 
p'S.allegat.y}. num^. qui docet fnpradidas declarationes 
Caidinalium intelligendas eííe de Horpitalibus , quje a 
laicis reguntur, quaíi mere laicalia , & in quibus pix dif-
pofíciones non adfunt: vcl de loco pió , hofpitalitatis 
caufa pduatim inftituto, intra ipííufmet inflmiends xdes 
interclufo, ira vt ab extra , fi qaod opas fit, fpiritnalitatis 
vocetur. Sed miror, Barbafanijaliás virum dodamjfic le-
uitcr in hac materia l o q n i : nam declarationes Cardina-
l inm loquumur de Hofpitalibus ómnibus in communi,& 
abfoluté, &C fine vlla dil t indione, & in quibus piítdifpo-
íitiones adfunt, & ereóbs funt Capellíe , cum onere Mif-

. íarum, vt patee ex illa declaratione faíla in cania Hofpi-
talis de Holmedociuitatis Abulcnfis, & inmultis aliis. 

Q u a r t ó , non valet dicere, quód declarationes Cardi-
naliura loquuntur de Epircopo3qui vult viíitare aliquod 
Hofpitale, vtEpifcopas; non autero, vt apoílolicx Sedis 
Delegatns , vigore Concilij Tridentini fejf, x$.cap.%. Et 
pro hac opinione faciunt ea quas adducit Marius Anto
nias var.refolut. Itb. i . refelut.GG. num.^. Sed híEC refpon-
íio efl: ridicula : nam Cardinales fuerunt interrogati i n 
ordine ad di¿lum Decrctum Concilij ; & ipfi de difto 
Decreto loquentes refponderunt. Et ratio, per quam ad-
ftrióli fuerunt ad faciendas illas declarationes, nempe, ve 
íeruemr forma in fundationc appofira j non folúm m i l i -
tatjfi Epifcopus velit vifitarc Hofpitale vi Epifcopus; fed 
etiam, ve Delegatus apoftolicus. Et ita in cafibus oceur-
rentibus, pro quibus eraanarunt diítse declarationes, Epi-
feopi íe abftinuerunt á vifitatione Hofpí ta l ium, & alio-
rura locorum piorum , in quorum fundatione cauenm 
erat , ne Epiícopi íe intromitterent. 

Et tándem pro complemento huius quaeftionis , licec 
Garzias, vhi fapra3debenef.tom.i. pdrt.i.cap.i.fi.yS. cum 
aliís aííerat, diftas declarationes non eífe intelligendas i n 
cafa negligentia:; nam Fundatoc, feu teftator , non po-
teft prohibere , ne Epifcopus fe intromittat circa imple-
meatum, &executionem eorum , quas ad pias caufas re-
linquuntur, vt ex cap.tua nobis. §. i M teííament. probant 
Bobadilla in pelit.lib.x. cap. 17. nam. 101. Suarez inpraxi, 
tom.i.frd.i.n.^.Szxxmemo Itb.i.feletJ.cáp.i 1. knum.i^. 
Spíno in Jpeculo tefiam.£loJf.i^.principali3 mm.io. & a l i j : 
ramen quidqnid fit de hac opinione, notandusn cft,quod 
íi efíet ample¿tenda, limitandaforet, vt non procederet, 
quando in cafu negligentiae Fundator , feu teftator , alios 
executores fubftituerit, vt teCtc notant Aufrerius 
tsyipofi.dJecif.ilz.Capeüa Tholofam , & Alcxander , vbi 
fupra,de commutMt.velunt. c.ioxonctuf.j. num^-ji. cum 
Couar ruu ia i« cap. tua nobiá. detettam. n.i. Se Maticnzo 
lib.ytit.^.leg.-j.glejfa.í. n.i.foL'iio. & leg-H.glofi.n.i$. 
foLi$o. tune enim excluditurEpifcopus, doncefubftituti 
conftituanturinnegligentia. Et ita etiam docct Pérez ¿/Í 
iyfmiuer.lib.z.c.y.n.ió. Et h^c diólafuíficiant circaprs-
fentemfatis difficilera quasílionem. 
^ Hoc vnumaddam , & multum notandum , quód licét 

Conci l iumTr ident inura i» f e f t i . annullet omnia pnu i -
legia exemptionis, HofpitalibusconceíTa , in iilis verbis 
.cap. %. Ettamfi exemptionutn primhgio fint munita. taraen 
hasc verba intelligenda funt de priuilegiis extra, & non 
an ipfa fundatione conceíTis. Et ita declarauit Sacra Con
gregarlo, exponens fiipradidum locum Conc i l i j , in hax 

verba: [Si loca pía , in eorum fundatione exempta 
fada fuiífent ab Ordinario , per hoc decrétum 

mhi l eft eis derogatnm.j.Hanc dedaratio-
nem «go mueni in fchedis meis 

defumptam ol im ex 
Farinacio. 

Ksín Tertiarij D.Framifci^feu Bifoch*, vel Beata, v t 
vocant^gaudeant priutlegto fori, drpofixí confequi 
leeatum reliflum pro Monachatu ? 

L X X X V . R E S O L V T. 

GAiidere,fi in communitatibus viuant5putauit Barbo
fa tífí^o/-í^.£'/'íyc./'. i . ^ / ^ . 11. w.M« & alij penes ip -

fum. Difficultas vero eft , fi non collcgialker viuant, fed 
in propriis domibus. Negatiuam fententiam docuit Ca
rolas de Graffis de eff. cltr. eff. \ . num. 93. & praster iílos» 
quos ipfe citat, mordicus docet hanc ícntentiam Ceuali. 
in tratí.de co^nitione per viarn Ví6le»tia,p.t.c¡.6i.vhi n . i ^ 
aíícritjquócí etiamfi eollegialiter fnpradidi Fratres v i 
uant , non g;audent priuilegio fori ex determinatione 
Leonis X . & fie non eft amplias de hoc dubitandum?cüra 
caufa fit indicio Eccleílae decifa. Ita ille. 

Sedfallitur : nam^t benenotant Ponc ins ,^ i . / « /^4 &S 
loan.Baptifta Confettus in c0lleB.priuiLí(t.i$.c.*4' m f i n , 
portea fupradidus Pomifex per aliam fuam Conft: ' :aíió-
né in fpecie il lud Breue derogauit, & deinde Paulus I Y, 
Gregor. X I I I . & Sixtus V . in eorum litteris . di&ón 
prinilegiorumconfirmatoriis, eiufdem Concilij Lareran, 
Decretis derogarunt. Evgo non bené aílcrit Ceuallos, 
hanc fententiam eííe ab Ecclefia decifam ideó m u i d 
contrariam opinionem ruentnr , nempe, lupradidas nm-
iieres ,quamuis poffint comrahere matrimonium ; tamen 
interim doñee religiosc viuant , gaudere priuilegio for l , 
& canonis,ficutClericiinmmoribus: 6c Noui t i j poñank 
comrahere matrimonium i & tamen fori priuilegio gau-
dent. Et in fauorem didarum mulicrum tertij Ordinis 
D.Francifci, nouiílimé ex Felino, & aliis docet Gratianus 
in difcept.tom.^.cap.^i^.n.^S. & c x Theologis Rodriqncz 
in c¡c¡. regular, tem.x.íj.é^.art.^. 

Sed quid ego fentiam , dicam breuiter , I g i t u r , fi v i r i 
huius Ordinis eollegialiter viuant; & mulieres,fi vitara 
virginalem fimplicitec,exprefséque vouerint , etiamfi ha-
bi tent in propriis domibus puto priuilegio fori gaudere. 
Et ita docet Bafilius Poncius de imped.matr.catifx-j. c. 191 
%.$.\?onc\\.indHbiis regular.z'er.Terti*í7'ij,n.j. Piafecius 
praxi Eptfci)p.nomJfima,p.i-cap.$.art.y~n.i 1. & Chcrubi-
nus in compend. Bullar.tom. 1. conft. ix . Leonis X. Schol.u 
ex declaratione llluftriír. Cardinalinm ita afierentium: 
[Sacra Congregatio Cardinalinm Tridentini Interpre-
tumconfultarefpondit, Fratres Tertiarios, Mantcllatos, 
Corrigiatos, aliófquc fimiles,ita demura Ordin is , cnius 
tertiíE Regula habiru aírompferunt , priuilegiis p o t i r i , ¿k. 
ab Ordinarij inrifdidione exemptos elíc , fi viri eollegia
liter viuant, feu cum Clauflralibus habirent; &: mulieres 
virginalem , feu coelibem, aut caftam vidualem expreilo 
voto, & fub d ido habitu vitam traduxennt,qnemadmo-
dnm cauetur Coní l i tu t ione Concili j Lateren. fub Leo-
ne X . quse habetur fejf.i iJn fin. Hoc tamen voto mulie-
rum,alia dúo feilícet, paupertatis , & obedientias nequá
quam includi. Q u i n i m ó huiufmodi mulieres, fi vitam 
virginalem , auteaelibera fimpliciter , expreGeqne voue
rint, etiam ín confanguineorum, & afSniumfuornm , aut 
propriis domibus , vel feorfum habitantes fupradidis 
priuilegiis Ordinis , cuius tenias Regulae habitum defe-
run t , exemptionéque ab Ordinarij inrifdidione frui de
beré , quemadmodum idem Leo poftea declarauit Con
ílitutione edita die prima M a r t i j , anuo 1618. Q u ó d íi 
Fratres, Sorovefque tertij Ordinis , quid ampliús príetcn-
dant vigore confuetudinis, poííc ius funm profequi i n 
indicio ordinario. Hier.Card.Pamphilius.] 

Ex his apparet, me his diebus probabiliter refpondiííe 
Gnberriatonbus Montis Pietatis , fupradidas mulieres 
Tertiarias, fi habuerint reqnifitaexpreífain d ido refpon-
fo Cardinalinm , confequi poííe legatum rel idum pro 
Monachatu, licet contrarium doceat noRer Frnncifcus 
del Caftillo Ub.i.dectfSS.n.t. Se Albyfins BJcdus part.4. 
follefl:. \o$i . Et rafíonoílrae fementia; defumpta cíl ex 
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Traól 11. De immunitate Eccleíiarum. 45 
i.fect hoc frtfenti.AHthen. de fanU.Epifc.coll.s^tc obftat 
Bartolus m leg.eommodiffimé^ff.de fiL& pojih. quia loqui -
tur de ingrelfu Monafterij: non autem de fimplici M o -
nachatu. Et ita fuiíFe decifum apud Redores Orphana-
r u m , & in Curia Archiepifcopali Panormitana , teftarur 
Caftillo, vbi ftprky licér,vc diximus, ipfe concrariura fcn-
tiat.Idemetiam finiré decifum apud Redores S.Barbar^, 
& M o n t i s Piecaus, mihiconftac. Et ita eciam tenuit P. 
lofeph Raguía , Societatis IESV : in quodara Coníí l io in 
fauorem Monachatus didarum mulíerum. Vide eciam 
Souíara in tro, ü.de Tmiariü, 

Ksínludex ecclejiafticus pofit cognofcen ínter laicos> 
de dimentisfilio fpuno-tiebitis ? 

R E S O L V T. L X X X V I . 

NEgatiuam fententiara docuit Ceuallos traSl.de cogn-, 
per viam vtolemii6xp.t.q.$ $.n.$. qui citat Tliefaurutn 

decif.xii.n.^* 
Sed contrariam rcntent iamproríus ampledendavn eííc 

elle puto : nam cognitionem huius caufas effe mixt i fo r i , 
docuit ex Theologis Societatis IESV nouiiliraé Sandarcl-
lus var.refel.part.x .q.n.n.i .<\\ú citat Laram3& Barbofam, 
quibus ego addo Surdum de alimentü.ttt.S.priuil.éM.á. & 
á fort iori Couarruuíam de Jponf.p.t.c.B. §.6.^.6.Molinam 
deprimog.i.i.c.i^.n.yú.Píícútmm co/sf.^B.n.j.Sc alios.Vide 
etiam Beilectum in difqúif.cler.p.i.tit. de fanore Clerkorum 
rtali&.s.n.Gy. Igitur in eleólione filij ípurij erit , petere 
alimenta coram ludice eccleíiafticOjvel laico : vndereie-
d a manet opinio Ceuai l i , Thefauri , & aliorum. 

Notandum eft tamen pro ludice eccleíiaftico in príe-
íénci cafiijquód fub nomine alimentorum veniunt cibaria, 
veftesjpotusjhabitatio, medicinsjledus, & alia huiufmo-
dijíine quibus vita tranfigi non poteft, vt ex plutibus no-
tauit fupradidus Sandarellus, vh* fnprk) (¡Hitñ.$j. per to-
tam. 

Sed difíicultas eft,an alimenta prasftanda íint filio ípu-
r io,at tent¡s)& confideratis diuitiis pacernis &eius quali-
tate,& dignitace ? Negatiuam fententiam docet Lara,Pa-
latiuSjGammajRebelhus, & alij apud Barbofam m collett. 
tom.i.lih.^..tit,y.c,^.}i.i i . 

Sed ipfe mérito affirmaiiuam íententiam tenet: & ita 
docet Francus í k « / . i S 3 . « . i 8 . & 19. Molina de iufí.tr.i. 
dijp.\6Z. Leílius/í^.i.c.icí.w.óy.cum aliis apud Barbofam, 
quibus adde Sandarellum loco cu. var. refol. part.i.c¡.$ 1. 
nfim.io. AzQxi\impart.z.lib.2..c.$.ei.i. & noftcum Mcga-
lam inp.z .hh. i .c . í .q . i .num.^. qui ve femper folec, doóté 
hanc qua:ftionem pertradat. Id vero , quod diximus de 
parentibus circa fibos, dicendum eft de filiís circa paren-
tes , v t nocaut decem Dodores apud Barbofam vht fupra 
».9.qui ». 11. cum multis aliis limitat fupradida, fi fpurij 
de fuá arte, vel operibus , aut aliunde commodé viuere 
poíTunt. Et ita ex Theologis docuit etiam Hentiq. h h . n . 
cap.i^.n.i.& in Glejpiylit.N, vbi alios citat. 

guando Index laütM>& ecclefiaíiicm yopt cogmfeere 
de crimine adulterij? 

R Í S S O L V T . L X X X V I I . 

DE hac quxí l ionc agunt Ioan.dc Heuiain Curia Phi~ 
Upp{caiq.$4i.n.io.Coiia.n.de jponf.p.i.c.j.fy.y.n.n. 

Pereira in l.ficuratorem^verf. Ufis n . n . Suarez de Paz 
frax i ytom.i.pral.i.n.} 1. Miranda in ord.iudic. tom.i.q.i. 
art.$.concl.j. Macrha deiunfdtft.p.i. c.iy. Vincentius de 
Franco dectf. 512. Ceuallos de cogmt. per viam violenti*, 
f . z ^.S.Riccius^.j. collett.ioyé. ^urimdasin praxi cnm. 
f ' 0 - c ¡ ^ 9 . n . i i i . & p . $ . q . \ ^ ' n ^ í . AZOÚÜSpart.i, líh.}, 
cap.si.cjfstfi.i. & a l i j . 

Dico ig i tu r , quod de adulterio ad poenam fanguinis 
imponendam, folus I«dex fsecularis eft compecensjquoad 

alias vero pcenas eft mix t i f o r i , & ideó datur locos pr^-
uentioni.. In caufa veró d i u o n i j , ludex ecelefíafticus fo-
lu-s eft competens , ad cognofeendum de adulterio. Ita 
DD.citati,quibus adde Germonium de facror.mmunitat, 
lih,$.cap. i i .n . jS. & M i r a n d a ^ ordine ÍHdiciali,q.i.art.¿. 
concl.G. Sánchez de matrim. tom.$.lih.io.dffp.S.».i$. vbi 
refeilit Decium in conf.i 1 x.n.i.tk alios^íferentesiquod íi 
fimul agatur de diuorcio, & amiíllone dotis , talis cogni-
tio eft mixti for i . 

I r a ó , etfi de fola coniugum feparacionc ad tempus ob 
lepram, vel aliud impedimentum agatur, folus ludex ec
elefíafticus eft competens : quidquid in contrarium aíle-
rat Rupellarus/o^«/;í«/?í,í.(7<í//í<e>/í¿.i.í-.2j. Et íí quando 
ageretur de diuortio coram ludice eccleíiaftico, quxftio 
alimentorum, & dotis amittend.-Cjtanquam ei acceíroriae 
pertinet ad eundem, fecús autem , dum caula principalis 
verteretur dedotemam tune talem cognitionem pertine-
re ad íoíum ludicem laicum , exiftimandum eíle puto. 

Ex his autem inferí Sánchez ».17.quód quxftione mo
ca de alimentis prseftandis adultera á viro leparais coram 
ludice fíeculari, viróque excipienci de fuíficienti eaufe d i -
«onij:debet fecularís íudex l i t i fuperfedere,donet, eccle-
íiafticus diuottij qusftionem dirimat. lea ille , & <1 j : 
qus omnia pro praxi funt valdé adnotanda. Sed circa 
príedida3& multa alia^n ordine ad p i a í en t emmate i i am, 
vide Barbofam depoteñat. Eptfcop.part.$.aUeg per 
totam. 

K^An ludex ecclefiaHlcus pofit punirte 
laicos (oncubinarios ? 

R E S O L V T . L X X X V I I I . 

REfpondeo afíírmatiué , vt claré paret ex Concilio 
Tridentino/^i4.ír ,8.Aduertendum eft tamen,quód 

didura Concilium non tol l i t alias poenas á iurecommu-
n ive l ftatutis íynodalibus , contra concubinarios ínfli— 
das, nec alium modum procedendi contra eofdcm , niíi 
velicOcdinarius eos excommunicare : quia tune forma 
dftti e.S. feruanda eft. Et ita fiuífe decifum á Sacra Car-
dinalium Congregatione teftatur Arraendanz tn RecopiL 
leg.NauarrAyltb.j.ttt.^.leg.vntca^e adulier.n.9. & poft i l - . 
lum Barbofa tn collett.tom. \ .lib. 1 .tit. 5 5 .cap. 1»//.5. qui ».4, 
d o d é , vt íemper íblct 

Ex his infert, poííe Epiícopum in prima admonitione, 
poena pecuniaria concubinariura puni ré : quia , vt tenuic 
eadem Sacra Congregacio, trina monitio tune neceíTaria 
eft ínter concubinarios, quando contraeos vult ferri fen
tentiam excommunicationisj non vero íi poenis pecunia-
riis, vel aliis puniri illos velic Epífcopus : quia in tali ca
fa non requirirur folennitas de qüa loquimi Concil ium 
in $/¿ocap.}S.8c itanouiffimé docuit etiam Pereira trattM 
mam regta.p. 1 .c .7 .».i4. Hcct contrarium, fed non b e n é , 
videatur docere Riccius in praxi,p.urefal.$í9.n.}.comta. 
quendam Epifcopum huius regni : fed pofteá fe retrada-
uit , & noftram fententiam docuit tnfuü dectfiombm, p.+. 
dectf.i^n.y. Notandum eft lamen, quódconcubinatus eft 
etiam crimen mixt i for i . Ita Azoúusp.z.Ub.^.cap.^.q.Zt. 
& alij . 

o / » ludex ecelefíafticus in criminihm mixti fori 
pofit laicos fint auxilio brachtjfecularis 

in carcerem detrudere f 1 

R E S O L V T . L X X X I X . 

NOn poíTe excepto , cafu haerefis, putauir nouiflimé 
Salgado de proteclione regia, tam.z.p.t.c.^. n.$6.& 

fecj.cmw Anguiano trati.de legibMb.^.CGntr,)o. per totam, 
& Bobadilla.íw poltt. torn.x. hb.z.c.ij.n.1^1. iul io Claro 
inpratt.i nm.ij.iy.K'um.ü. Se aliis penes Barbofam de poteft* 
JBpifc0p.p.$Megat.io-/. míM.Ü. qui aíferunt , Epifcopos 

non 
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46 Tra£l 11. De immunitate Ecclefiarum: 
non poíTe procederé contra laicos aliis poenis, quim cen-
furis cccleíiafticis. 

Sed hanc fementiatn op t imé rcfellit Barbofa loco citat* 
& ex Tlieologis Azorius p.i .Uh.$.c.S}.q.$-& com-
muniter.Notandum eft etiam contra d idum Bobadillam, 
vbifup.n. 187.10 cali cafujdidos criminofos,non in regiis 
carceribusjfed cccleíiafticis reponendos eífe, vt tradit Üe-
gura in direftjttdic.p.i.c, 13.».44. & alij. 

o^* ludex la'üm fopt mdicaie in cmpí 
decimarum ? 

R E s o L v T. X G, 

DE hac quasftionc1& fequentibus tradat Ceuallos^e 
cogn.per viam violemu , p.x.q.x^, per totam, 

Sed,quia in aliquibus mihi difplicet, ideó a í íero .quód 
quapftio inris circa decimas pertinec ad íblum ludicem 
eccleíiafticum, vt íi,v.g.ad quandam Ecclefiam pcrtineat 
ius decimarum, & sítne aliquis priuilegiatus, quo titulo, 
percipiamur, itcm de modo decimandi, de tempore, &c« 
Sit autem quíeftio fit faóbi.Iudex etiam laicuscompetens 
e r i t ^ eft mixtiforí , vt íijV.g. talis pcrcepit vclfoluitjfeu 
etiam percípiat , vel foluat decimas, ad efFcétum quoquc 
vt is,de quo non dubitatjan iure íbluere debeat decimas, 
eas foluere Eccieíice , eiúfque exaótori cogatur: ve l , quia 
agatur contra tertium detentorem f ru íh iumdecimando-
rum:item,í i agatur de reftitutione i l l a rum, quando furto 
auferuntur, aut venduntur, aut in alios vfus temporales 
conuertuntur, & c . & ita docetFagundezPr&cept.^. l i b . i . 
c.$.n.iJ& 2. & alij penes ipfum, quibus ego addo Mone-
tam de decimii,capS.q.itn.i.& j.Guttierez de turam.con-

fir.part.i,c.z.n.}f. Germonium de facr.immun. l i h . ^ . c . i ^ . 
7i.%4.& 95?. & alios. 

N o n reticebo tamen contrarium fentire Homobonum 
de exam.Eccl.p.i.tr.%,c.%.q,i^. & k z o ú v m p . i . l i b . j . c . ^ 6 . 
^ . j . vb i docentjetiam quando quaeftio eft f a d i / o l u m ec-
cieíiafticum elfe ludicem competentem circa decimas; ex 
BaI.Fulgof.Cup.Gera.Fachin.&: aliis»qui aílerunt caufam 
ípir i tual ium; cum etiam quxftio eft fa¿l:i,eccleíiaftici lu-
dicis eííe. Sed circa prasfentem qusftioncm , & alias fe-
quentes dedccimis,vide omninó Tannerum in i . t .di{p.$. 
¿3.«M.z.».40« 

K s i n , quandd décima funt fecularibus in fcudum 
dáta^cogniüo pertineat ad ludicem 

fdcularem ? 

R E s o L v T. X C I . 

AFfirmatiué refpondet Couarruuias traft. qq. cap .^ . 
« . i .RebuíFus traft.de decimü)qu£ft.io,n. 39. &:alij 

penes ipfos. 
Sed mérito fupradiólam fententiam refellit Azorius 

p. iMky.c. iú.quieft . t . Fagundez Pracep.s J íh.$.c .5.nnm.j . 
6c alij penes ipfos. Et ratio eft: quia feudum ipfum adhuc 
ex iure decimarum oriturjquod eftecclefiafticum : ñeque 
priuilegium percipiendi decimas extendi debetadcogni-
tionem caufe, nifi id exprimatur. A d authoritatem veró 
Couarruuiíe , & RebufF. refpondeo cum Suarez derelig. 
tom. iM.i .dediuino cultu c .$$.n. í6 . illos & alios , quos 
ipfí referunt jeíTe cauté legendos,quia plus}quamoportet 
inclinant infauorem fxculatiun) Principum. 

Notandumeft tamen cum M o n e t a ^ ^ ^ » ^ . 8 . ^ . 1 . 
n . iS. circa finem. quód fi opinio Couarruuix , & aliorum 
eflet vera, tamen adhuc poffet non folúm laicus/ed etiam 
Judex ecclefiafticus decimarum caufain definirerquia non 
cenfetur Summus Pontifex , aut Eccleíia, ius decimandi 
laicisconcedentes, eiufdem iuris cognitíonem , a lüs fibi 
de iure competentem, nifi aliud in contrarium apparear,ík 
fe in dubio abdicare voluifle. EíTet igitur in tali cafu c ó -
gnitio decimaruro,caufa mix t i fori: quod ego non appro-

bo : quia, vt diximus, talis cognitio fpeótac folura ad l u 
dicem ecelefiafticum , modo , quo fupra. 

x^dn Index UÍCHÓ popt cognefeete de caups décima* 
fítmyfiClerki illas petant a la'tcis, qui pr^feriptio* 
ne, ¿r confuetudine immemorMi eas nmquam 
foliti funt perfoluere ? 

R E S O L V T. X^ C I I . 

ALiqu i áffirmatiué refpondent, vnde aíTerunt, i n tal i 
cafu licité ipfos laicos caufam iftius litis ad forum 

íarcuiare dedueere:& ita docet Couarr.praft .qq.c.^.n. i , 
var.refol.liy. 1 .c. 17.9.19. & alij. 

Sed negatiuam fententiam prorfus aífirmandam efle 
cenfeo cum Vzgwnáitz PrAcep.$.lib.x.c.$.nü.Azoúo paft, 
i . i ib . j .c^ó .q .^ . 8c aliis. Q u ó d fi aliqui Principes fentfen-
tiam Couarruuias in praxi obferuant, dicendum eft, i l los 
hoc eíficete ex aliquo priuilegio Summorum Pontificum. 
Sed an reuerá ita í i t , ipíi videant. 

t^ ín ludex lakus pofsitfimul cum Judke ecclejiaflico 
caufam decimarum cogno feere, faltem título 

compromifsi ? 

R E S O L V T . X C I I Í . 

NEgatiué refpondendum eft'.& ita docet Bonac. traft l 
de legíb.dífp.vlt.qu<tfl.$ .punft.G.n. 1 . & alij penes ipsu. 

A n veró de poíTeíforio decimandi ludex ecclefiafticus, 
vel laicuscognofcat,vide Dodores, quos citat Barbofa in 
colleft,tom.i.ltb.$.tit.$o.c.zs.n.$. mih i veró placer opinio 
aííirmatiua , hoc ad ludicem ecelefiafticum pertinere eo 
padtojquo docet Moneta de decimü.c.S.qmft. 1 .n.io.&feq, 

t^ínlaümconduófoY decimarum fit cemeniendm 
mam ludice laico ? 

R E S O L V T . X C I V . 

AFfirmatiué refpondet Couarruuias pra&.qq.c. i ^ . n . z l 
& Gut t ie r reze t iampraÜ.qq. l ib .$ .q- t6 .num. io ,Sed 

Germoniusáff facror.immumt. l ib . i .c . iy .n .yy.docet , non 
folüm ludicem la'icum, fed ecelefiafticum in tali cafu co
gnofeere poííe. 

M i h i ve rómagis placer opinio hzoúip . íMb.y .c . r f .q .G, 
aíTerentis, hanc caufam folúm coram ludice ecclcfiaftico 
tradandam efle: quia ortum habet ex 'iure decimarum, 
quod ius ecelefiafticum , ac fpirituale eft ; noh autem ci— 
uile, & prophanum: fententiam tamen Gctmoni j , q u á m 
etiam fcquitur Moneta de decimüyC.ü.q. 1.«. 17. eft proba-
b i l i s : opinion^m veró Couarruuiae minimé fequendam 
eíTe exiftimo. 

K^in ludex ecdefiafiuus fit Judex competem; quando 
agitur de dando more yfeu curatore Clerico 

minori, aut mente capto ? 

R E S O L V T . X C V . 

NEgatiué refpondet Aufrcriusi» Cleito,\.de ojjiáo ord, 
reg.^.fallen.iy. quia datio tutoris, feu curatoris , re-

fpicir patrimonium Cler ic i : fed ludex laicus poteft fe i n -
tromitrere in bona patrimonialia Cle r ic i : ergo, & c . 

Scdifte Aurhor eft cauté legendus :nam multa afleric 
non fauorabilia,& abfurda contra immunitatem ecclefia-
fticam. Dico igitur,dandum eííe tutorém : vel curatorem 
Clerico minor i per ludicem ecelefiafticum : & idem di^ 
cendum eft de Clerico mente capto. Et ita in terminis 
docet Georgius deCabedopart.i . decif.So. n . i . Anguia-
nus de hgib.tom,iMb.2.,comr.2^.n.6^. & Beliettus indifq» 

cler. 
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Traól 11. De immunitate Ecclefiarum. 47 
ihr.p. 1 .tit.de fauere Clericorum perfonali,$,6.ft, 15. qai n o 
tanc, quód fi Cleticus minoclidgat canquam ador co-
ram ludice feculari, poceft idemludexlfecularis daré e¡ 
curatorem ad l i tera: quiadi¿lus curator datur rebus , &c 
non peiTons.Notandum ell e t iam,quodídem Cabedo tru 
fee¡uemi decif.81. obferuat, quoad inuentarium bonorura 
Cleríci m o r t n i , qui filios minores reliquic ad ludicem 
laicum pupillorum pertinere i l lud faceré, quse quidera 
Tunr valdé adnotanda,quia rouküm quotidiana. 

concordáid Summí Pontifcü cum aliquo Rege i 
fint jtrimlegium '•> & an fint reuocata 

fer Bullam C<en& ? 

R E S O L V T. X C V I . 

DOdus lurifconfultus Gabriel Pcreira in fuo traB, 
de manurregia^.i.c.6. n . i . & 4. partem tenct nega-

tiuam : putar enim , ex concordatis non induci priuiíe-
gium j fed fpecialis contraí lus vlrró , citróque obí igato-
rius : Et impugnar Suarezcowf^ Regem Angíiajtb.^.c.i^. 
num.xi. affirmatiuam fententiam docentem. 

Sed Epiícopus Antuerpicníis,Ioanncs Maldcrus^^ .z . 
D.TTsom^^.^ó.art.^.foL^oj. col.i. fententiam Suarez, & 
mericó amplexus eft.Dico igitur, tales concordias habere 
v im cuiufdam priuilegij. Vndc inferendum eft , quod, 
íicut priuilegíum reuocaturad l ibi tum concedentis , ita 
parirer concordata.Et ita etiam docet nouiííimé Layman 

A n vero reuocata íít per Bullam CCEHÉE , negatiué 
fefpondet Pereira vbi fupr. «.13. Sed fententiam aftirma-
tiuam docet Azot.in fumm.tom.i Aib.s.c.n.verf.ex dittü, 
-quam videtur probare Suarez loco cit. k n.xy. Sed, cüm fíe 
« l i d u m , c o n c o r d a t a concedí permodum priuilegij, aífe-
rendura eft de didlis concordatis id , quod diximus de 
priuilegiis fnpra in Refol. 6. vbi adduximus D D . partera 
negantem, & affitraantem defendentes. 

i^íft Aliqua emitas , ve í Princeps, fofit €xigerc_j 
tributa a Clerkis: quia per confuetudinetn imme-
morabilem itafemper fattum ejl ? 

R E s o L v x. X C V11. 

AFfírmatíuam fententiam docet Gabriel Pereira in 
tra5l.de man.regia , p. 1 .c. io.«.z.Vide etiam Paulum 

de Caftro in conf.^i$. 
Sed hxc fentcntia prorfus eft abiieienda: nam , vr in 

cafufimrli docet nofter dodiflimus P. Megala*» conf.71. 
» . 4 . Bulla Coeníe Domini non folüm tol l i t quaícunque 
confuetudinesjetiam immemorabiles, fed etiam continet 
claofulam irritantera , quse deftruit, & inficit t i tulum , 8c 
poírcflionem.Et itacitans alidsDD.aílcrit Megala^ccre* 
uiííe Romanara Rotamjdie io.Decembris,i j ^ S . 

i^ ín Epífiopi pofíifíí excommttnkare ludices laicos, 
quia volunt cognofeere deliffa famulú-

rum fmrttm ? 

R E S O L V T. X C V11 I . 

N Egatiuam fente/itiam docuit nouiflime Gabriel Pe
reira in traB.de mm.regia.p.x. c.xy.n.is. vbi aíferir, 

q u ó d , licetde iurecomrauni competeret Epifcopis p r i -
uilegium pro tota familia ; attamen ex iure nouo Conci-
l i j T r i d e n t i n i / ^ i j . c t . contrarium tenendum cíTe affir-
raat quia Concilium ib i ftatuit, priuilegíum clericale ne-
íninem iuaare,niíi beneficium habeat, vcl Ecclefis íír af-
fixus , vel clericalem deferens habitum in ordine ad ma
dores ord¡nes,in Vniuerfitatc,vel Collegio degat. 

Sed miror, dodiff imum Virum haec cogitafle ,Bc typis 
snandaíTc ; nam Concil ium loquitur de Cler ic i s ; non 

autcmdealiis,qui ex alio capite,pnuilegio f o r i , & eccle-
íiaftico gaudere poíTunt i & ideó poft Concilium Trideri-
tinum noftram fententiam . & m é r i t o , docent Dolores 
quos c i ta t , & fequitur Bcllet.í» dtf(j¡.cler p.i.tit.de fattore 
cleric.reali, § . i .n . i$ .&feqAátm edam.docent Riccius 1« 
p r a x i , p. 1.refol. ¿fjs.n.i. Marius Antoninus var lib.^.refo-
/ « í . i 4 J « . i ^ C a m p a n i l i ( » diuerf. tu r . canon r u b r , i i . c . i $ , 
» .88. & nouiííimé Barbof. depotefl. Epifc.p.^Mlegat.\07* 
n. 1 ,& / í^.Madius in traft.de facrü.Ordtnib .c . í i .n .^.Leq 
in Thef.fori ecclef.pA.cap.ii.n.19. Zerola inpraxi Epifc, 
p. i.verb. Epifcopm^. 11. 

Dicendum eft igicur, etiam poft Concilium Tndent i -
n u m ^ p i í c o p o s pofíe tenere familiamarmatam, qua? q u i 
dera familia, licét laica, gaudebit eodem priuilegío fon", 
íicut ipfi Clericigaudent. Vide Narbon, m $.part. recopil, 
l tb .4. t i t . i . l .xo .^íojf . í i .n .^ . Ccned. i n q.can. ^.4. mm.tG. 
Gratianum decif.Marchia 23 3.«. 1. Martham¿¿í iurifditt. 
p . ^ . caf. 111.«. 3. & alios communiter. Vnde apparet,fen-
tentiam Pereira pugnare cum ómnibus recentioribusjnon 
fol ümTheologisjfed etiam ludfconfultis, 

\ ^ é n , tranfatto, anm, Epifcopm fu executof 
vltmarum voluntatum, etiam 

quoad le gata profana ? 

R E S O L V T . X C I X . 

NEgA^uam íententiam docet GloíTa in cap. tua mhüy 
verf.Piü deteflament. Aufrerius i n addi t . ad CapeU. 

Tholofdecifi$ 1. & alij penes Peteiram , vbi infia* 
Sed contrariara fenrentiara oraninó ampledendara 

elfeputo. Dico ig i tu r , qu6d, t ranfa¿lo anno á iure tefta-
mentariis, feu executoribus conce l íb , Epifcopus fit exe-
cutor , vt voluntas defunóti irapleatur, non folum quoad 
legara pia , fed etiaip profana , vt ex Bartolo , Boerio, 
Nauarra . Tiraquel lo , & aliis decet Gabriel Pereira in 
t r a ü . d s n M n u regia yp . i .cap.iG .num.^. qui addit , huno 
caíum efle mixtx cognitionis , & quód datur praeucntio 
ín ter ludicem eceleíiafticum , & fecularem : & hoc i n 
Regno Portugalliae, propter concordata i nter Regem, & 
Pontificemivnde in aliis Regnis hocefficerc, videtur iur i 
canónico aduerfari. Qu id autem dicendum fit dedidis 
concordatis in Regno Lufitano, vel in aliis Kegnls fítprk 
iam fatis explicatum eft.Vide Ceuallos de cognu.per vian* 
viol.p.t. 9.8. n . j z . qui noftram fententiam admíteit tan-
tüm in iegatis oraninó piis. 

C¿>?, quando Clericus inftituit haredem alium Cle-
ricum, vel la'icm condtdit teíiamemum ad pias 
eaufas, pofit ludex ecclefaBkus di0a tejíamenta 
publicare ? 

R E S O L V T. C . 

^ T E g a t i u e refpondct Barbofa i n leg. Hares abfens.f. de 
i _ \ i u d t c i ü , 85). & Pereira i n traft. de manu regid, 
p. 1 .cap. l ó . n . i 8. vbi pro aífirmatiua fentenda, citat? M o -
linam Theologum. 

Sed ego fententiam affirmatiuam , contra Pereiram 
cum Molina arapledendam elle puto : & ülara cum l u -
rifconfultis neotericis docet Guttierrez pratt. qq. Ub, 1, 
q . ^ . n u m . ^ G . & y . 6¿ loan de Heuia in Curia Philippica, 
p. ..§ f.« 16. vbi fie aíferit: [ La in í inuacion, y publica
ción del teftaraento , ó donación , en que el Clér igo i n -
ftituye por heredero , ó dona á otro Clér igo, aunque no 
fea para pias caufas , ó inftituye, ó done á ellas , y el i n -
uentario , que fe hiziere, fe ha de hazer ante el luez ecle-
iiaftico , come, algando otros, lo trae Tel lo Hernández , 
de que fe figue lo raifmo fe ha de dezir en efta fucceflion 
ab inteftato. ] Ita il le. Dicendum eft ig i tur , i n di6ds ca
libos publicationem teftaraenú ípedare etiam ad lud í -
cera eceleíiafticum. 
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^8 Trad. 11 De immunitate Ecclefiarum. 
^ f n Eftfcopui fopt vifitare riojfifalia, & confra-

termtdtes, quoaddecenüam dmim cultm, eüawfi 
exiflamfuh protefíteae Regum ? 

R E S O L V T. C I . 

TAles Confraternitates, & Hofpiraljajiullo padloin 
ómnibus ab Epifcopis vifitari poíTe, docent ex Con

ci l io Tridentino communiter Do&ores, quos c i t a t ^ fe-
quitür Batbofa depoteft. Eptfc.f.^.aUeg.jS' ».Í6. quibus 
cgo addo Piafedum inpraxi Epifcop. p.z. c .^.art . j .n. l i . 
Azeucdumttm.5Mb.üjit.i^.l.i$.».<>. & Ygolin.depoteft. 
£pi fc .cap. i4 , i . i .n . } . 

His taraen non obñant ibus , poííé Epifcopos in dií t is 
locis vifítarc diuinum culrum , & oinamentajdocuit Ga
briel Pcreirai» traB.dt tmn.repa yp.z. c . i j . n . i x . vbi fíe 
aí íeric: [ In his Confraternitatibus de Regum p r o t e g i ó -
ne poíTunt Pr^lati vifitare decentiam dioini cultus, & 
ornamentorum ex reg.c.z.in fine , de cujiod. Euchar.& per 
totum titulum de Relig. & vemr. Santt. Vndc Abbas in e, 
vlt.de cenftb. & plures^quos citat Parifiuscwtf/^.inquiut, 
q u ó d , liece Epifcopus non vifitec Capellas particulares, 
& exemptas j tamen poteft inquirere, an decentar ib i fa-
cra miniftrentur. Nec obílat Conci l .Tr ident . / f /^ i i .c .S. 
cjuia procedit circa opera }qu£ in il l is locis exercentur^ 
circa petendas raciones eorum, qua: ib i expcndunturjnon 
autem de vifitatione circa cultum diuinum, qus ad E p ú 
ícopum necefrati6,& pduatiue fpedat :quia res fpiritua-
lis efl:,& eceleíiaftica, & deber intelligi,vt Ordinarij non 
vifitent in h i s , quae fub protedione Regum compre-
henduntur; non veró de diuinis , in quibus Reges iurif-
diftionem non habent: ftylus tamen aliter obferuat. V i -
derintsqui aliter iudicant-ÍIta Percira. 

\ ^ Í n Reges popnt fe inmmitteren qttando ab diquo 
Mpifcopo mn obferuatur aliquod decrctum 

Conalíj ttidemim ? 

R E S O t V T. C 11. 

AFfirmatiué refpondet s loquens de Rege Hifpania-
rum , Bobadill. in poUt.tom.iMb.x. cap.1%, ».194. & 

QtnzW.traü.de cognit.perviam viol.p.i.gloJf.6.n.6i.& p, 
%.<¡.l.n.$.& p.c}9.n.\6.\h\ íic aflerit: [ E n nueftra Efpaña 
íe pradea, que el Rey nueí lro Señor,y fu Real Confejo, 
fea luez competente , para que fe guarde el Concil io 
Tr ident ino. ] 

Sed iftam pra£Ucam non íblum Theo log i , íed etiam 
lutifconfulti minimé admittunt: vnde Pereira in traü.de 
7»anreg.p.i.c.%.n.ii. fíe ait:Refpuenda eft illa praxis5qu2 
máxime inualuit pluribus fententiis Senatus coroborata, 
quód ad regium Tribunal fupplicarc liceat, quoties a l i 
quod Coíicilij Trieenti decrctum ab Epiícopo non 
obferuatur ; quafi Reges fínt Concilij Protedores : hoc 
•enim repugnar ipfí C o n á L f e j f . n . de reform. c . j . nec his 
cafibus violencia ineft, cui oceurri per fecularem debeat.] 
lea i l l e , & ego. Quando igitur Epifcopus non obferuat 
aliquod Concilij Decrctum, recurrendum eft ad Archie-
pifeopum, & non ad Regem. 

Ksín Jfpelíaúones , qu* dicuntur imth* , nfte a 
Iudicibm la'icis ¡incmfts ecdeftajlicis 

comedtntur? 

R E S 0 1 V T. C 111. 

A Fíirraatiuam fencentiam docet Humada /. ^glof^. 
tit.it.p.i. Azme¿üsHh.í.reco¡>.tit.6. & latiífimé 

Percira in tratt. de man.reg.c.n.per m.cum multis aliis. 
Sed, cüm hanc fententiam docerct etiam Viualdus in 

prima editione Candelabri aureiyin expltcatione Bull. Ccena 
•fiíitdiílum C a n t o b r u m proptet multa fufpenfúm, & 

prohibitum, 8c poílea fine fupradidla opinione,&: multis 
aliis3denuó conceírum,& typis excuífum. Vndcappaiet, 
fupradiólam fententiá Roms non eífe recepcam:& i l lam 
reprobare videtur Concil iumTridentinuminifUs verbis: 
{Nefas autem fit faeculari cuilibet Magiftratui, prohibére 
ccclefiaftico lud ic i , ne quem excommunicec , auc m a n 
dare , ve latam excommunicaiionem reuoeet , fub pra?-
textu , quód contenta in praefemi decreto non fint obfer-
uata, cúm non ad faeculares, fed ad Ecclefiafticos hxc co-
gnitio pertineat ] l t a Concil.»» feff.x^.c.^.de reform. 

Quando vero, & quoraodo concedanrur fupradidx 
charthaj, vel Appellationes tuitiuae, apparet ex illa O r d i -
natione regni Lufitaniae ,quam afFert Pcreir. vhtfupra, 
ííc aíferens: [ lubemus, quód quando aliqua proferetur 
fententiá áludice ccclefiaftico contra Clericum, vel con
tra laicumjquifít fuaíiurifdidionis, fi ipfe Clericus, vel 
laicus appellauerit ad Romanam Curiam in eo cafu, i n 
quo appellare poí íunt ,& ancequam appellacionis tempus 
íiniatur implorauerit chartam.ne pendente appellatione 
contraipfumprocedatur, & necapiatur,vcl abi l lo poenae 
exigantur excommunicatis impofita?: Voluraus,vt corum 
cuilibet di¿tacharra tuitiua concedatur jqua per feriptu-
ram publicam doceant, quód appellarunt, & fuas appel^ 
lationes profequantur , quanuis nullacenus receptas fint: 
ita enim ab amiquo fieri confueuit,vt tales chartsr tuitmae 
per Senatores Palatij expedirentur.] Sic habee Ordinario 
Luíitana. Dicendum eft tamen , didlas chactas, vt v o -
cant , tuitiuas non eífe concedendas, quiaoffendunt ec-
cleíiafticam libertatera : & i n cafu , i n quo conceduntuc 
fupradidae appellationes , poteft Clericus, vel laicus op-
preífus recurrerc pro remedio obeinendo ad ludicem ec-
clefiañicum compecentem , v t Cañones iubent j & non 
ad Indices fíceulares incompetentes, quod prohibent. Sed 
ad alia deueniamus. 

o / » fít licita lex prehibenSy nebona, vulg} ditfa, 
de Realengo, tfansferantm in Bcdefias, vulgo^ 
A mano morca f̂ine Ikenúa Regü ? 

R E S O I - V T . C I V . 

H^Ec lex pofita eft in quibufdam Regnis, & illam de-
fendit nouiíl imé Olibanus in traft. de iurefifci, c.7. 

i .quia ait ipfe : [ Omnia bonaRegni á Principio func 
de Realengo , & funt Regis , & ipfe potuit legem in eis 
ponere,ne linelicentiafuattanfirent in Ecclefíam.] 

Sed didam legem eífe contra immunitatem ecclefía-
fticam, docent non folíim Theologi ; fed inter Hifpanos 
lurifconfultos do¿lus loann. Valerus in fuü diffsrentiü 
vtriufque forí,verl;.Bona>differ.$. pertot. Adi i l l um,& non 
pigcbit.Vide etiam fupra. 

i ^ í n Princeps fecularü pofit ferré aliqaam legem 
aduersus fl ios, contra iujlam pareníum 

voluntatem ntthentes ? 

R i s o i v T. cv. 

A FÍirmaiiuam fententiam docenc non pauci lurif-
confuid"; & inter Theologos illam docet Molina de 

iuft. tora.i.tr.i.dijp.iy6.a «.¿4. & R e b e l l . ^ obligat.iuttit. 
p.i.,cj.\4..feft,$. quos noüií í iméfcquiiur Pontius de Sacr. 
matr.ltb.i. e . i . $.3. «.29. & ex luriftis ncorericis Cáncer , 
lib.$.var. cap.n.n.^. & Anguiano in traB.de legtb.tom.í. 
lib.x.contr.i$.n,i$.& 30. 

Sed mérito fupradidam fententiam non admittit ^ c l -
lettus m dif^.cler.part.i.tit. de exemptiowb. cleric.a fiatut* 
fecul.§.i.n.4.$. qui citacofto Dodtores , quibns ego addo 
ex TheologisSánchez de matr. tom.i.lib.^.dtjp.t^.nhm.i, 
Se Vafquez in.^.p-tom.^.dijp.^.de matr.cap.z.n.x^.Dken-* 
dum eft igitur , fupradi íhs leges eííe contra immunira-
tcm ecclcfiafticam:&> licét filij non bené agant,^ nubanc 

fíne 
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Traót. í I. De immunicate Eccleíiarum. 49 
ííne parentu licentia;attaraen 116 eft fercnda lex>qux eos 
cxhxredari á parentibus permittac,íi velinc: & h o c e n á í i 
fuptadidi filij indigné nuberent, ve obferuat Sanch. ».5. 
Vide citaros Doólores. Et ratioeft : quiaius canonicum 
omnimodara in matrimonio libertatem pofeit: & ideó 
reiieit poenam in fponfalibus poCnam,c.gemfna.de jponfa-
lib. Sed propter poenam exhíeredationis, vel aliam valdé 
minuitur dióta libertas. Ergo diófcas legescrunt contra ius 
canonicum , & funt ab i i lo corredae. Et ideó Valerus in 
differ.vtriufquefoñsuerb.matr.diff. i .n.i.&/í^.fupradidas 
Ieges,tanquám improbas» in foro confcientia;damnat,& 
reprobaníicutet iá damnaruntDoótoreSjquos citat M o l i -
nus de mu nuptdib.i.diff.j.n.^j.^cc obftac contra fupra-
di¿ta,lex quíedam^uae obíeruatur in Regno Cathalonia: 
na hoc pertinetad fa&ií; & in Regno i l lo leges conducur 
i n Comitiis generalibus, non foiüm \ laicis, fed etiam ab 
Epi fcop is^ aliis Ecclefiaílicis. E r g o ^ t air Molinus vbi 
/«/^¿jiuftificantur fupradida' leges ex fcientiaJ&: toleran-
tia Romani Pontíficis. Sed de hac feientia, & tolerantia 
d idum eft f u f r h ad alia igitur procedamus. 

(guid fentiendam de diquihm ConBitaúonibu* 
lusüniam Imj}eratoris,pt¿fertim d c ¿ 

Conjiít. }0.6'5'?-& 58. 

[R ES O L V T. C V I . 

D hoc dubium nouiffimc refpondet Tanncr. h i . i . 
.D.Thom^dijp.i. q.^. ¿«¿.i.«.3o.ficaííerens:[C6fti-

tutiones luftiniani de rebus eceleíiafticis , quarenus qn i -
dem iufts runt3& legitim£E,non funt legesjaut fantSliones 
ccclefíaílicae, noui quidpiam ordinantes , prxfcribentes, 
aut definientes circa fidem , difciplinámque eccleíiafti-
cam : fed funt merae executiones Canonum , iam ante in 
Conciliis legitimé conf t i tu tomm/peélantes adeoníerua-
t ionem,& fecuriorem eorundem obferuationem. 

Díxi tzmtn,qmt€nH6 iufta fam-.qaia. negad non poteft, 
luftinianum nonnulla etiam liberiüs príeter ius , £aíque 
íanxiíle.In qua re quan túm,& íibi ipíi ,& to t i imperio no-
cuerítjnon obfcuréoftendit Baronías annoChrifti jiS.Sc 
anno J49.vbi breuiter aitjeumjdum dogmatibus ecclefia
ílicis perferutandis , plufquám decet Imperatori , curióse 
vacaret; vniuerfum peíTundedifie Impedum;»] Ita i l l e , & 
ante i l lum Azorius tom.i.ltb.^.c.xo. \.Item leges. Iniquis 
igitur íuf t in iani , & aliorum Principum faecularium legi-
bus circa perfonas, & caufas ecelefiaílicas fancitis , r e d é 
communi iure derogatum eíTe conftat ex caufit n . q . i .& 
cap. non minus.de immmit. Ecclef. & cap. quanquam de 
cenfib.in 6. cum Bulla Ccenje. 

Clericus pofit Q fub'úcere ludid fecutari, 
vt^arbitfo ? 

RESQJVT. C V I I . 

DIximus fupra, Clericos non poífe exemptioni re-
nunciare,vc á ludice poílit validé iudicari, etiam i n 

c iu i l ibus jVt patet ex cap.41 . imhta.n.q.i.& c.placutt.+i. 
ibidemi& c.fidiligenti. 1 i.exíradef&mj&mpet. 

Atjhis non obftantibus, poteft Clericus in ciuilibus fe 
fubiieere ludici faeculari, v t arbitro. Sed in rali cafu n o 
ta ndum eft, quód fi didus Clericus noli t ftarefententi>, 
non poteft íudex laicas i l lum per íe cogeré. Et ita docec 
Lefllus lib.i. c.xy.dub.é. ««w.y 1. & nc^iiflimé poft i l l um 
Adamas Tannerus in 1.1. D.Thom^diífut.^. ^.4. dub^. 
num.z^,Sc alij . 

^ « pmel funitm in foro Ecdefi*, pofit iierum pro 
eadem cnlpa a ludice ficulari pamri, 

etiam ad excejfum pcena? 

R E S O L V T. C V I I I . 

Ffírmatiuam fententiam docent mult i lurifconfulti , 
quos citat,8c fequitur Cenedo incanmküv[q,q,$6, 

<&Amonm Diana Pars I . 

« .25 .& Bobadilla inpolit. tom.i, /Í^ I.C. 17.^.94.,*» Gloffa 
lit.D. & incafu fimili Pe re i ra í^S- . de manu regU^art. i . 
c.io.w.ii.Madius intraÜ.defacris Ordintb. c.\ j.n.6. & ex 
Theologis Adamus Tannerus in í . z . diffi.q.q.^, dnb.^.n. 
93. & Miranda in lib. de ordme iudic. tom.i.q.i.art.-j,con~ 
clufq.Giittkíez canon.qq lib.i.c.iz.num. 1 j . cum aliis, ex 
authoritate cap.felicü.§.per hoc.depcenisyin ó.Ec hanc fen
tentiam , cum aliqua limitationc, tenet etiam Sigifmun-
dus Scaccia de iudic. cauf.Ub.i.c.iz.n.91. & Layman in 
Theol, mor. Ub.^.traEt. 9.cap. t.n.G. 

Sed contrariam fententiam prorfus ampledendam eífe 
iudico, quam nouiffimc ex mulris Dodoribus, & vaiidif-
íímis rationibus probat lurifconfultus Chriftophorus de 
Anguiano infm traft.de legibMb.$.comr.j z.num.7.& feq. 
quia fímilisratio eft in ludice ecelefiaftico, circa caufas 
mixt i fori;quae adeft in quolibet Iudice,qui fpeciáli ratio-
nc iudicat de fubdito alterius territorij : fed aecufatus in 
foro del idi non poteft recufari in foro domic i l i j , quan-
uis diuerfa íít poena , vt manifeftura eft,& probat textus 
in l.Senattu.ff.de'accufat. Ergo lakus/emel aecufatus de 
crimine mixti for i in iudicio ecelefiaftico, non poterit 
iterum aecufari in foro fasculari. Alias rationes, adducit 
hic Aathor,quas penes ipfum inuenies,qui etiam refpon
det ad omnia argumenta contraria fententia;, 

Notandum eft tamcn.quód Áudores p r i m ^ fententiíe, 
v t Tannerus jqui citat etiam Delrium,afterunt é conuerfo, 
quód fí delidum fie mixt i for i , & infufficienter fit á I n 
dice fasculari pun¡tura,poteft iterum á ludice ecelefiaftico 
punid . 

ex/» Iudex eedejiaftiem teneatur in caufis ecclefiaftU 
cü,aut mixti fori ¡prah ere procejfm luduibm fácula-
ribia tk quibm auxilium petitf 

, R E S O L V T. C I X . N 

AFfírmatiuam íenfentiam docet Baldus in U n crlmU 
nali.C.de iurifdi£iione.Banho\üs in l.Ma^tftrattb.jf, 

eodem.& in l.Diuus.de cujiodia reorum.cum Roland.á Va l -
le hb.i.conf.$j.n.$.& 7. 6¿aliis penesipfum3& apud Bar-
bofam de poteft. Eptfc.p. 5. allegat. l oü .num. i j . ¿c Cene-
dum in canonicüqq.qmft,2)6.n.1 

Sed falluntureqaidems& ideó méri to contrariam fen
tentiam nouifllmé docuit Moneta de iudicibus confer.c.S, 
n . i6 i .& i 6 i . Segura in direttor. Jud.ecclef.par.z. cap. 13, 
»«»2.3 5 , Chriftophorus Anguiano m fuo doílijfmo tratl. 
de legibMb.i.contr.$i.n.j. &feq. vbi ex profeííb ex f o l i -
dis rationibus, & ex communiCanoniftarum fententia 
probat , fíEcularem ludicem requifitum per Ordinarium, 
vel Delegatum ecclefiafticumjpecerc non poííe, fe inftrui 
velle ex adis coram tali ecelefiaftico requirenre fadis, 
num d t é , & r e d é proceífum faer i t ; fed ftatim tcneri i m 
pertid brachium fuum, etiamfí proceftus fibi non oftenr 
datur, cuius copiam petere non poteft , ñeque differre 
exequutionem brachij pe t i t i , nec d i r edé , ñeque indire-
d é íe introm{ttere,vtpote ad quem nuda, & pura dunta-
xat fpedat executio. Et h íec opinio aduerisús Mirandam 
de ordine iudiciarw,tom.i.q.5.art.i.concluf.i.Azemdum in 
recopil.lib.^.tit.i.leg.i^.n'.^. &a l ios , non folúm tenenda 
eft , quando Iudex ecelefiafticus procedit in caufis ecele
íiafticis , fed etiam i n caufis mixt i fod,vt tradunt D o d o -
res ci tat i . 

i^An clericus falfum tefimonium dkens coram 
ludice laüo^aheopuniri pofit? 

R E S O L V T . C X . 

AFfirmatiuam fententiam docet, circaeiusbona, non 
autem circa perfonam , Guillelmus Benedidus in 

cap.Raynutius.verf. &vxorem.decif.x.n. 142,. ChaíTaneus 
in confuet.BurgundUt rubr.it$.S*nnm.% 1. Francifc. Mate. 
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5o Trad-II. De immunitate Eccleíiarum. 
f.j.decif.iis.n.i.LznceWoz. de attentat.p.i.cap.i.cap.JS. 
».97. & e x veteribus Angelus in Lqttotigs.in fine,C,de indi-
ciüy & Federicus de Scnis confM. & al¡j,quos retulit l u -
lius C\zx.infraÜ.crim.c¡u&ñ.$%.n.i4t.& Anguiano-^Í Í»-
fra,lib. 5 .centr.i z .mm.-j. 

Sed abfoluté dicendura eft, ñeque in perfona^cque ín 
bonisjin tali cafu poíTe ludicem fascularem Clericum pu-
ni re :&i ta docec Ceuallos in traU, decognit.per viam vio-
lent.p.i.q.Gj.Afíli&üs decif.iio.GmtictretpraSl^Mh.i. 
q.H.verf.ftcquétro.Va.chimüs, lih^.controuerjf.c.iy.S&lzeáo 
inpraEl.crm.Bernardi Díaz.,c.6}.&c ex noftris P.Duardus 
in fuü comment.in BtílLCaenMki.can.is.¿i.ii.n.i4. N u l -
lus enim Clericus puniri poteft k Indice laico ex cap.fi 
diligentiJeforo competentiycap.i, de Clericü coniug. & ex 
atith.ftatuimHS.C.de Epifc.& Cler. 

An vero , ad eíFedtum repellendi Clericum a teftímo-
n ío , poílic ludex laicus per viam exceptionis cognofeere 
dé crimine Clerici,negar Hoílienfís in cap.verum.de foro 
compet.Sclo^n.Andí.in cap.at ft Clericijnprinc. n .x i . fed 
aííirmac Gutútn.praft.qq.zi,. n . i* lulius Ciar. § .^ .^ .58 . 
» . i 4 . & a l i j , q u o s citarJ&: fequitur Chriftophor.Anguiano 
i n traff.de legibjom.i.lib.$.contr.i%.nHm,ií, 

K^ín ludex ecclefiafticm Jtofit incidenter cognofee
re de nhm temporaUbm, fea profanis z & e con-
iray Indices I m i de rehu* fjt 'mtmlibm, & ecctefía-

fiicüf 

S R E S O L V T. C X I . 

Dííficilis cíl ifta qu«ft ío ,& non femel in praxi oceur-
rens3ad quam Chriftophorus de Anguiano in traft. 

de legih.tcm.iMb.ii.contr.ii.num.il.& 15. duabuscon-
cluíionibusrefpondec, quaram prior lie habet: 

[La'íci Magiñratus de rebus ecclefiafticis omnímodo 
prohibentur cognofeere, & íuper'eis,ncque principaliter, 
ñeque incidenter indicare poíTunr.] 

Secunda c o n d u í i o : Praelati, fiue Indices ecclcíiaftici, 
Hcét non magis poffint cognofeere de caufís profanis 
inter feculares , qukm laici , refpedlu caufarum cccleíia-
fticarum; nihilominus tamen , quia folummodó incom
petentes f u n t , non incapaces erga tales caufas, fi eas 
contingat incidere , r e d é poterunt per incidentiám fe-
cularem iurifdidionem in laicos exercere.] Ita ille. Ra-
t io igicur , quatCj laicus non poteft, etiam incidenter, 
cognofeere caufam ecelefiaftieam, c í l ; quia non folüm 
circa iíiam eft ludex incompetens,fed etiam incapax : ec-
clefíafticus vero poteft incidenter de caufa profana co-
gnofeerejquia eft quidem ludex incompetens/ed no» i n -
cúpax. 

Et hxc omnia intelligenda funt circa Indices laicos, 
vt non poffint cognofeere caufam ecelefiaftieam, non fo-
lúm ordinariam cognitionem excrcendo; fed etiam ñe
que fummarié. Et ratio eft : quia, quotiefeunque ludex 
aliqüis prohibitus eft, vel incompetens in negotio ordi
nario, feu plenario , pariter etiam prohibitus cenferi dc-
bet in fummaria cognitione , iuxra duas Clemcntinas,fi 
reaéinte l l igantur i vnam incipientcm,5<í^<?.í¿c f f ^ . y ^ w i -
fic.zketzm veró fecundam i n ordine fub ttt.de lud. Et ita 
docet, cxmultis aliis rationibus ,'fupracitatus Anguiano, 
vir nunquam fatis laudatus j quidquid in contrarium af-
ferant Menochius de retinen.poJfeJf.rem.$. «.556. & Gut-
tierrezl camnicar.qqM,ix^^.num.4tG. inferentes ex eo-
rum fententia v n u m a b f u r d u m ^ c i l i c c t ^ o í r e ludicem 
laicum,m caufa fummaria fuper poireíforio, v.g.fi agere-
tur de concedenda reftimtione c i , qui fuo beneficio fpo-

liatus f u i t , incidenter cognofeere de ti tulo benefi-
cij^anqukra de reneecífariaad definiendum 

fuper reftitutione : quia omnia ex 
fnpradiiSHs neganda 

funt. 

\^An Princeps Ukm fof it legitimarefilium 
Clerkí,Jí ipfe f l i m fu Cíericm* 

R E s o L v x. C X I I . 

AFfirmanuam fententiam docet Couarruuias i.p.de 
¡ponfalib.c.S.§.%.n.ic).qui citat ad propofitum loan, 

Andream,& Lambertinum. Et ratio eft:quiapoílunt l a i 
ci Clericis priuilegia concederé ex cap.noHtt. de iudicití, 
Ergo priuiíegiumlegirimationis poteft Princeps íaícula-
ris Clerico communicare: & licct Ciei ici , fáeculari iurif-
d id ion i fubiedi non fint, & Princeps in illos poteftatem 
non habeac, tamen fupradida legitimario in effeftu non 
tam refpieit ipfius Cierici legitumndi perfonam , quam 
bona ipfa, qu^ fupponuntur fita intra territorium Prin-
cipis legitimantis. 

A t , his non obftantibus, contrariam fententiam am-
pledendam efíc exiftimo, cum Baíilio Pondo de matri
monio ¿ib.11.c.G.n.9. & Anguiano tra5i.deiegtb.tom.i.líb. 
i.contr.i¿.n.65.ciuiz fupradiólalegitimario eft adus iurif-
didionis : fed Clericos k feculari poteftate exemptos elíe 
ex fe paret: ergOj&c. Aáde^quod non folüm períbnxjfed 
etiam bona Clerieorum funt exempta: ergo non poteft 
Princeps fascularis, etiam ex hoc capite, Clericum legit i
mare. Vnde patet refponfio ad argumenta contranse fen
tentiam.Ad primum refpondeturjquódprocedcre^fi in ta l i 
legitimationc ageretur t an tümde vtilitate Clei"ici,& non 
de eius praiudieio , v t eft in cafü noftro, per iunfd id io -
nem incompetentem in illurñ excrcendam, & c . Et noftra 
opinio eft admodum vera^vt aliqui doceanr3etiamfi filiu* 
Cierici fit laicus , non poííc Principen! fxculaiem illura 
legitimare.Et ita fuifle deeifum anno 1 j ó t . i n SenatuPa-
ri(ienfi,teftatur Petr.de Gregor. lib.io. Syntag.c.^. Vnde 
Azorius tom.i.lib.i.c.i$.q.vlt. aííerit, tutius elle ab vtro-
que Principe legitimationem poftulare. 

t^yí n Prxlati Summo Pontif ce inferióles delegare pof
fint indiflinffe Idüis caufaó eede/iaflicas? 

R E S O L V T . C X I I I . 

CLarum eft^oífe Summum Pontilicem, fi viderit ex-
pedire,iurifdi¿lionem fpiritualem laicis exercendam 

coramittere,ad tradandas caufas, non foium ciuiles, & 
criminales ; fed etiam fpirituales,vt tradunt Nauarrus in 
Aíanual cap.ij,n.6.AaííQÚas depoíefí.facHl.reg.^.faüem» 
3.& a l i j . 

Diífieultas confiftit, an idem dicendum fit de Epifco-
pis.Et diftinguendo communiter refpondent : nam, vel 
caufae fpedantes ad ecelefiaftieam iurifdidioncm funt 
caufa: mere ciuiles, & pecuniariíe,Yel funt fpirituales:pri-
mas caufas Epifeopus poteft laicis delegarejíecundas m i -
nimé. Et híec opinio in praxi communiter obferuatur, Se 
obferuanda eft,licét deiure nouiflime Anguianus««traff. 
de legib.tom.i.lib.i.contr.i$.num.$. folidé, & perdodc^vt 
femper foletjcontrarium doceat. 

K^ín Princeps fecuLirü non fanthm fofit nfíUcre iu-
rAmento, itA vt prohibeat, nefiat; fed etiam pofut 
impediré effeclam ÍÍIÍHÍ, ita vtffat^mdatenmfi-
qmtur obligatio? 

R E S O L V T . C X I V . 

Ffirmatiuam fententiam docent nouiffimé Pcreira 
demanu regiaj . iy.per tot. «Scalij penes ipfum, qui-

busegoaddo ex Thcologis Molinam de itift.tom.i.tratt. 
i .diJp.itf.H.i}. Sánchez tn fummattem.i .lb.$,c.ix.n.\o. 
& n . Vafquez de tejlam. c.$.dhb z.Pontium de matnm. 
lib.ii.c.%.^.^.n.^(). 5c Layman in Theol.moral.lib.^.traí}. 
3.C.1 Sed adncrsúsTheologos pugnant in hac 
quíeftione praeftantifllmi lurifconfalti, vt Martha de tu~ 
rifdiftfm,4.c(m<i,ffíf,6i. & nouiíIIm¿ Molinus d e n t » 

A 
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Tra&.ÍL DeimmunitateEcGlefiarum. 
vtiptMb.íxompar.iy.n^Q.cimcxcuCízhüiuímoái ftatutum 
in Regno Carhalonix,quia leges municipales in i l io Re-
gno condnncur in Comitiis general i bus , non folüm ex 
la íc is /ed ab ccclelialticis. Ec loan.Valerus in dtjferemiü 
vtriufcjueforiyverb.lurarneritum.differen.y. reprobar quan-
<Jam ordinationem Lufitanaa^piohibentem apponi iura-
mentum in vilo contráctil,00 quód fueric lata non fauore 
publico, nec in bonum publieum} fed fauore taniüm re-
gÍ0j& fauore eius iurifdiclionis ; ne videlicec, ratione i u -
ramend; concrahentes craherentur ad forum ccclefiafti- • 
cnmiiuxta cap.nouit.de íudiciü. Ec daro, & non conceííb 
quód opinio contraria cílec vera : famen , vt bené obfet-
uanc Alcxander Ith. 1 .conf.^y.n.y. Couarr. in cap. cjuunuis 
paftun$,p.t.§.í.n $Mzthoía.í?2 leg.i.j.i.n.yo.d; ji.ff.folut, 
fw^rr.Parladorius rer.quotid. lib.i.c.^. Valerus vbi fupr. di 
alí^políunt Principesrefiílere i u ramcn to^ prohibere,ne 
fiar;non tamen poííunt ira impedire,vt íi iuramentum ef-
ficiatur,nulla fequatur obligatio : ideó in rali cafu contra 
Sánchez, & alios, iuramentum eft obieruandum , doñee 
relaxet Epifcopus. Ec ita hanc fcntenn'am ex Thcologis 
docet P.Suarez de ReUg.tom.x.trañ.j.lib. 2.C.38. « . i j . v b i 
ííc.aíIcrit:[Ad leges aliquorum Regnorum rcfpondetur.in 
i l l is nullum eíFe verbum de irricadone iuramenti: nam 
talis irritado , etiamíi diredlé fieri poirec, non poííec fíeri 
per legem ciuilem, cúm íit extra forum eius. Solum ergo 
irritantur ibi conrradhis ciuiles, quando iuramentum eis 
additur. Et tune, iicéc excontraédbus non nafcatur o b l i 
gatio ratione illarum legum,iuramentum per fe obligabit 
ad id,de quo faófcum eft,quodque fine peccato fieri poteíl: 
hoc enim nonpoteft impedirelex ciuiiis, ftante tali c o n -
<iitione;vf illis iuramentis reueráftar,nonobftantibus illis 
legibus: nam, íi iuramentum eft de non contcaueniendo 
i l l is contra¿l ibus,quantumuis nullis, licité feruari poteft: 
íeruandum ergo eft.Non carent tamen difficuhate i l l x le
ges, irritantes contraólum folüm propteradieótionem i u -
ramentijnam videntur,falrem ind i redé^ í íe contra liber-
tatem ecclefiaílicam, licét lex Caftellae exprefsé id negec 
& in ca dicatur , ita poíl diligentem inquiíiidonem iudi -
catum eíTe. Sed hoc examinare, ad rem prxfentem non 
fpedtat.] Ita Suarez. Ex quibus verbis apparet, quód vjr 
^oótiflimus valdé dubitauit de fupradidis legibus,an fine 
contra ecclefiaílicam immunitatemddeó Principes ex illis 
abftincant : nam efficerent contra liberratem Ecclefiae,vt 
nos fupra m ^í /o/ .63.diximus,& nunc dicemus.Non re-
ticebo tamen pro ¡corónide huius Refolutionis , Layman 
in Theol.moral.lib.^.traü^.cA 1.«. 10. adnotare, quód non 
íolúm ludex la'icus, ad obíeruationcm iuramenti fuper 
contradlujvel fímili negotio interpofitijaicos fuos com-
pellcre poteft ,fed ctiam ludex ecclefiafticus,íicuti habe-
cur inc.vlt.de foro compet.in 6.vbi Doótores adnota^quód 
iuramentum non mutat forum/ed addit forum foro.Sen-
íus eft,íi contradus,v-g.iuramento confirraatus fít,potcft 
quídem iurans ratione contradus poIitici,coram feculari 
Indice conueniri , vt is totam litem definiaí : fed poteft 
etiamconuenid coram ludice ecclefiaftico;ratione inter-
pofiti iuramentijcuius obligado per fe ad forum ecclefia-
fticum ípeítatjquare in tali cafu materia iuramenti mixta 
d i . 

\ ^ í n Princeps feathrü pof it relaxare obligathnem 
iuramenti puít i t í l 

1 R E S O L V T. C X V. 

A Ffírmatiue refpondent aliquijquos refert Couarru-
uias in relett.ds iuram. p.i .§.$.n.io.8c ex recentiori-

bus Theoiogis docet etiara hanc fententiam Molina dé 
iufi .tom.i. íratt. í .diff . iu.verf.dixi deinde. & c u m aliqua 
formidine Raphael de laTorre in u í . t em. í .q .S? . art.y* 
dhb.j. Vide eiiam Layman in Theolog. moral, lib.^traft. 5. 
ctp.ix.num.xo. 

Sed contrariam fententiam omnino aííirmandam eífe 
cenfeo ; & ita docet Ledefma in fumm.tom.íjraft . i i .c .^ 

tsíntonini Diana P*rs / . 

dub.$. vbi fie aflerit: [ El príncipe feglar no tiene autho-
ridad para relaxar los iuraméntos de fus fubditos, ni para 
quitar fu efFetto. Efta conclufion es común entre los 
Theologos. La razón es porque el iuramento pertenece 
derechamente á la virtud de la Religión , y fu vinculo es 
cofa efpiritual,y en orden á las cofas efpirituales no tie
nen authoridadios Principes feglaccs.] Hanc fententiam 
ctiam tenuit Barbofa inüb.i.p.i.n.jy.f.folut.maír.Sc loan, 
Guttierr.í« auih.Sacram.pub.n.^ú.C.Ji adHerf.vendit.Aze-
uedus in Recopil.tom. 1 Mb.f.íeg. 1 i.n.$. 8>c alij. 

Verum e í l , quod aliqui notant, quód , licét Princeps 
fxcularis non poffit proprié iuramenta relaxare , poteft 
tamen condonare j & remitterc obligationem, quam pars 
ipfa,cui iutatur,concedere poteíl . Eti ta docet Sánchez in 
fumm.tom. í . l ib.} .c .zi .n. i$. 

<̂ An ludex fecularis pofit cogeré láteos ad condonan** 
dam obligationem tutamentt, meíif, 

ant inimia extorti ? 

R E S O L V T. G X V I . 

DVbius manet Felinus in cap. cum fit genérale, n.j.de 
foro competan poffit ludex laicus: fed afíirmaduam 

fententiam docet Azorius tom.i.lfh.i 1 .cap.9. c¡.6. in fine. 
Auendaño in cap.pr&íonim.p.t. c . t j . n . i ^ Molina Thco-
logus de iufljom.i.traffi.z.diffi.i^y.verf.aiiiid accipe.Añ\í~ 
€cusdecif. Neapoi.iG^.n.^. Guttierrez authent. Sacram, 
puberum.n. 16o.C.fí aduersus lendit. & alij. 

Verüm hasc opinio limitanda eft-nam, quando conílat 
de recipientis turpitudinc,tenctur ipfum relaxare, íi vero 
dubiumadeft , folus ludex ecclefiaílicus erit competens, 
non autem laicus. Ita Tabicna verb.iurare,q.io.n.ii. A f -
fli¿lus,& Molina vbi jupra. Abbas in c.t.deÍHremr.n.$.8c 
ibidem. Alexanderde Nouo «.3.cum aliis.Et quando res, 
circa quam prxftitum eft iuramentum , alioquin pertinet 
ad forum fieculare: nam, fi ad eum non fpedar, non po
teft ludex la'icus de tali iuramento cognofcere,cx Molina 
loco citato. 

Notandum eft etiam^quód.quando Index laicus poteft ' 
hoc eííicere,poterit ctiam ludex ecclefiaílicus: 8c ideó i u 
rans poteft relinquendo ludicem laícum , adire ludiceni 
ccclefiafticura, vt compellat creditorem remittere huiuf-
raodi iuramentum. Ita habetur in c.x.de tureiurando.¡k ita 
docet ibi Abbas «.5. Alexander de Nouo «.8. & Couarr. 
var.Ub. 1 .£,4.«.5. Sed ad alia tranfeamus. 

K^ín de caufa dotis, principaliter, & non incidentef 
inténtala) pofstt ludex ecclejiafiicm inter 

laicos cegmfeere? 

R E S O L V T . G X V I L 

DOdores pro negatiua,&affirmatiua fententia vfque 
ad fatietatcm adducit Cenedo in Camnicü qutftiqni-

buórf.-tf.pertotam , 8c Ceuallos traci.decognn.perviarru 
violent.p.i.q.i^.per totam. Ioan.de Heuia in Curia Philip-
pica,p.i.§.i .n.?. ScipCi negatiuara fententiam fequuntur, 
quam veriorem exiftimat nouiffirac Auguílinus Barboía 
in fuü coUett.tom. 1 .Ub.} .tit.i 1 .c.y .num. 5. & Chrif topho-
rus de Anguiano intraB.delegib.tom. 1 Mb.i.comr.i$.n.i7. 

Sed., quidquid fit de hoc certum eft, quód quando dos 
i n teftamento relida eft puellse pauperi, tune non ludex 
fxcularis ; fed ludes ecclefiaílicus erit competens contra 
laicum etiam principaliter, & ad inftantiam partis. Et ita 

docet Bohaái\hinpolit.tom.i. l ib.i . ,cap l , i7. n.io.m 
fine:& in Ghjfa Utrera C,Guttierrez prxElic* 

qq.ltb.i .q.4c^.n.io.& lib.t.cj.ty.n.jo. 
Cenedo num. 7. Ceuallos 

nmn,^. vbi fupra, 
& al i j . 

E 
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5i Tra¿l:.II. DeimmunitateEcclefiarum. 
x^án,fi vidaa^nftlit^vel a lU ferfon* pauperesfiterint 

cppejfe, tune etiám mlla. data, negligentia ludids 
ficuUrfs,ppp/tt aduerfarios fuos ad ludtcem ecclefía-
Jlicum trahefe, & i# ittiw ftro comenire. 

R E S O L V T. C X V I I I . 

NEgatiuam fententiam fuftinet Conarruuias frafttc. 
c]q.c.6.n.i.6c itaraotdieus , vt affirmatiuam fenten-

tiam ridiculam appellet. 
Verum ego non ridiculara , fed veram exif t ; imo,& 

CfouarruuiíE opinionem falfam puro , vt eriam il larnno-
uiílimé cxiftimat Anguian.w tratt.dele£.tom.iMh.$,contr. 
21.̂ .48. & alij penesipfum,ex multis iunbiis,qu£e afFerr» 
&prascipuc/7/?r c. ex pan.de foro compet. vbi caufa vidnas 
Reginae bonis fuis fpoliata:, in foro ecclefiaftico fuit agi
tara. Vide etiam texmm in cap. fufer quibufdam. $.vlt.de 
•verh.Jignif. & in ca-p.jignifieamih. de ojjicio delegati. quibus 
iuribus rninirne fatisfacitCouarruuias, nec quifquam po-
terit fedsfacere, quin indiftindé probent, arque conuin-
cant ,etiam non dara Iudicum faecularium negíigentia, 
poíle perfonas habiru > & adu miferabiies , aduerfarios 
fuosad forumecclefiafticum rrahere.Scio praxim incon-
trariura eííe: fed ego loquor3quid fenricndum de iureñus 
aureni, vt vifura eft,noftcam fenrentiarn apré docer.Ergo, 
& c . Yide eriam Tanner. in 2. z.diíf -^.q.^.duh.i.«.3 í. 

(_An Clertcm relegdtm a Indice ecclejia/íico^fi durante 
relegatione effáatur laicm, & jrangat relegatio-
nem, popt proditfa fiaffura a ludice ecclefiajlka 
funiri, & duplkari pjena ? 

R E S O L V T . C X I X . 

HAnc qusftioncm tangir breuiter do í t a s luri ícon-
fukus Barbofa in Remijf. ad ardinat. Regn. Lufitan. 

bk$,tit.i$9,a.i f 5. & negatiuam fententiam tcnuir V i o -
cenrius deFranchis in desif.^^. 

Sedmihi fenrentia aífirmatiua fummopcré placer, in 
quam videtur inclinare Barbofa, & abfoluré tener Epi-
fcopus Genueníis infraxi Archiepifc.Neapol.c.%.n.$. qui 
teftarur de obfemantiaillius CuriaE,& adducit muiros ca
ñones , & radones; qui eriam in num. 1. oprime docuit 
quód Clericus,qui dum elíet laicus, fuir relegarías a lud i -
xc laico, & pendente relegarionc , aíTumpíir Ckricarum, 
non poreft puniri a ludice laico de fradura p r^d ida ; fed 
ab ecclefiaftico puniendus eft. Idemdicendum e r i t j f i 
Clericus commirrar de l i í hmuempore clericarus, & pofl: 
delidum ducat vxorem :nam adhuc erit puniendus a l u 
dice ecclefiaftico. Haec omnia Gcnoeníis , & poft i l lum 
Madius in traíi.de facr.Ordimb.c. 13 .«.44. 

i^ ín ludex ecclefiaflktu fit competens, non folum 
quoad relaxaíionem iuramenti; fed etiam ad ejfe-
ffum agendi, vt f rapta relaxatione annulkt, & 
refcindat ipfum tontrattum ? 

K E s o L v T. C X X . 

NEgariuam fenrentiam docer Gutrierr. de iuram. con-
finnat.p^.c.iz.fj.6. DeciuSjCouarruuias, & aliispe^ 

nesipíiam. 

Sed affirraatinam opinionem ampledendam eíTe exi-
ftimo ; & pra-ter Dolores , quos cirat, & ícquirur Suarez 
de Pzzinpraxi1ton>.i.pr£lHd.i.%„,ii9.lenez etiam fen. 
tennam ex Hifpanis lurifconfuhis Ioan.de Heuiaw Curia 
PhHtpp¿ca,part.i.$.5.n.i6. vbi ficait: [ Quando fe pide 
cfta relaxacion,ad eífeólum agendi, fe puede pedir iunra-
raentecon ella en libelo^y petición, en que fe pide la nu-
lidad,y recifíon del contrato iurado ante el Ecclefiaftico, 
y conocerfe por el deüa , aunque fea enue legos,y contra 

ellos, porque por razón del iuramento es fu Iuezsy aflila 
caufa del contrato iurado , aunque fea contra legos , efl: 
mixri fori de entrambos fueros Ecclefiaftico,y feglar,rra-
tandofe con el lego iurante , que hizo el iuramenro , mas 
no fi fe rrara con fus herederos, ó fucceífores queenton-
CCSÍ fiendo legos no puede conocer del la el ecclefiaftico, 
porque no paito á elloSjquanto á efto5y el perjuro el iura
menro , aunque fi^quanro á la confirmación de cont raro j 
y f u e r ^ q u e por el fe le dio.] Ira i l le , Srante i l lum Anto-
nius Gómez tom.i.var.c.ii.n.ii. 

K^ín Ordinar 'm y vel ludex delegatus deheatnecejpt* 
no pr&mitteie cenfuras, antequam imploretpro fia 
fententia exequeñda brachium feculare f 

R E s o L v T. C X X I . 

AFfirmariuc refpondet Couarruuias praB.cjq.cap.io, 
n.i . Francifcus Moimws intratt. drbrachio feculari» 

Ub.i.e,} & alij quamplures lurifconfulti apud Moneram 
vhi infia. Et rationem adducunt ex cap.cum non ah hsmine 
deiudic. vbi mandatur Ecelcfiafticis iudicibus , vr procc-
dant per cenfuras contra reos; & fi n o n proficianr, cüm 
n o n habeant ampliüs,quidfacianr,muocent brachium fae-
culare. 

A t hsec opinio non eft tenenda:& illam nouiflimé i m 
pugnar loan. Petrus Monera in tratt. de Judkihm confer, 
tf.8.«.i68. Segura in direttorJudicurn ecclef.p.i.c.i}.n.$$, 
& alij penes ipfos. Et ratio eft : qnia omnia iura , cüm de 
inuocarione brachi j faecularis agunt , loquuntur per hzc 
verba : St necejfe fuerit,fi epuifuerit. Vnde ad c. 1 .de efficio 
ordin.&cap.dflettode fent.excomm. in G.& nd cap. cum ab 
homine. refpondetur, quód procedir in proprio cafu: vel 
meliüs dicendum e f t , q u ó d fuit corredum per pofteriora 
iura, & nouiflimé per ConciliuraTridenr, fejf tS' caP' de 
regul.fejf.xj.c.$.de reform. IraMoneta,& alij . Notandum 
eft etiam pro hac materia , quód fi iudex íaecularis non 
vult brachium fuum praeftare ecclefiaftico, poreft ad i d 
cogí poena excommunicar¡onis ,vt noránt Dottoresjquos 
cirat, & íequirur Barboíai» colleB.tom,z.iib.5.tit.iG.cap.i* 
««w.8. Vide etiam Sandarellum traU.de h&refij.G '.dub.^ 
num.i$. 

K^An Stmmm Pontifex haheat in toto orbe Chrifiiam 
iemporalem poteítatem ? 

R E S O L V T . C X X I Í . 

PRima fenrentia docet, Summum Pontificem in toto 
orbe Chriftiano iuriftlidionem & poteftatem imme

diaré á Deo fibi commiíTam habere, habiru quidem, cüm 
eius vfum,& exercirium in Reculares rranftulerit. Ita D D . 
quos cirar Chriftophorus de Anguiano vbi infia, num.\$, 
Comirolus in tra&.Apologet. c.^.per tot. Pereira vbi infia, 
n.i . MiTthz de íurifditl. part,\. cap.18. cumfeq* & hanc 
opinionem nouiílimé ex Theologis docer Pefantius in 
tratt.depotefl.Pontificü>dtff>.$.&/f^.vbi probar hanc fen-
tenriam ex mulris iur ibus , & praícipué per extrauag. 
Vnamfanñam. BonifacijV I 11. Vide eriam circa pras-
fenrem quasftionem Valenzuolam in defenf. Aionitorij 
Tauli F.part.num.<tf 

tenent 
Dico igitur , q u ó d Suramus Ponrifexin terrisPrincipiMn 
non habet iurifdiódonem d i redé quoad temporalia : ex 
vi tamen pontificalis officij haber fufficienrem poreftarem 
fuper omnia negoria fascularia, quando id expedierit ad 
quierem,& conferuarionem, ac Ecclefia? defenfionem, & 
ad bonum fpiriruale , ac ad finem ecelefiaftica; poteftatis 
fupernaruralcm aflequendum. Poreft igirur Summus 
Pontifex indirefté , & minüs principalirer, exercere fu-
premam poteftatem in temporalibus, quatenus id exigir, 

n 
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TraólII. DeimmunicateEccleílarum. 53 
vt á i x i m u s , finís fupernaturalís , & i n ordinc ad bonum 
^fpintuale. Et iza docetBdhxvnitwis contr.$Mh.$.cap.6. 
Malderns í« z.i .q.i .art.io. dtth.Ü. Azoúaspart. i . l ib .n . 
iv¡p.^.qt¡áfi,6.Siia.Wide legtbus Jih.^. cap.zi.Tannezns in 
part.i.dijp.^.cjHi£ji.^..dtíb.i.mmer.^. Molin.de iuííit.tom. 
1 jrat l . LMiJpvi.iy.coNclufs .Kchdhus pari.tMh. 14.^.23. 

fiEí:.x.num.i.& 3 , /^ .? . mm.19. Chriftophorus Anguia-
110 rra5l.de leg.tom.i.lib.x.contr.iy.fjurner.it). & feq.Mzy-
nardus depnmleg.Ecclsf.part.i.art.G.numer.i. Salgado ds 
protettione regia¿om, 1 .part. 1 .cap. t .prd. 1 .««¡w. f 5. Ceuai-
los trAÍiat.de cogmt.pir viarn VíolentÍ£) inProlfig.num.9. in 

«. i i .Paramus de ongin.Irj^mf.lib.^.q.i.opin.^Syi-
UÍUSÍ« z.i.^fi£fi.66,art.i.<]iurltíir,conclftf.z,& Veten.de 
vian,regia,prd.i .num.^.&/f^.Barbofa in colkSian. torn. 2. 
lib.4..tit.iy,c,i$.r.um.$-j. Moría Í« empor. iur.partA.tit. de 
ÍHrifd.c¡ii&fl.^. Sotnsm 4.Í¿(/?.IJ, q.i.an.x. Turtecrcmata 
in fnmmai. lib.i. f.15. & a l i j penesipfos. Vide etiam circa 
pr^fenrem quxftionem BobadiI!ami«polit. torn. 1. hb.x. 
ciS.n.z.&feij . Reftac modo refpondei-ead argumentura 
ex Bonifacio Pontiíice. 

gmmodo fit imdligenda Extuuag. vnatn 
fandam. Bomfacij F 1 1 1 . 

! R E s o L v x. C X X I I I . 

Efpondeo cum Chriftophoro Anguian. loco citato, in 
traB.de legib.lib.z. contr.17. «.64. quod mens Ponti-

ficis in fupradida Extrauag^nce nequáquam fuic, velle 
Reges, 8c Principes Chriftianos fubiieere magis imperio 
Ecclefíae, quám antea erant; fed tantumraodo demon-
ftraífe, quod vltra gladium fpiritualem, eft etiam in Ec-
clefía gladius temporalis ,11011 a¿lu , & direóte exercen-
das; fed habitu , & indirefte duntaxac, eo modo, quo 
in fuperiori rf/o/. diótum eft. V e r ü m , quia mul t i puta-
banr5nec r e d é , vtmnque gladium eíle aólu apud Roma-
num Poncificem , & imperium ab eodem haber i , ídque 
tanquam veritatem catholicam definitum eíle in di¿la 
Extrauag. Pnam fanSiam. ideó Clemens V.ad tollendum 
i i lum rumorem ftatuit in Extrauag. Aíeruit. Bonifacium 
V 111. íu di í la Extrauag. fnam fanBam. non generaííe 
prsiudicium R e g i , Regno, aut Regnicolis Francis', ñe 
que intendiíle Bonifacium , ñeque mentis fux fuiílé , al i -
qnod illis praeiudicium inferre , nec illos magis fubiecif-
fe , quám antea cíTent fubiedi ; vt ita dit5la Extrauag. 
Afernit. n i l i i l noui conftituerit; fed magis declaraueric 
ptíedit^am Extrauag. Pnam fantlam.opx ex tot Interpre-
tum Commentariis aliquantulüm obfeura videbatur. 
H x c Anguianus perdofté, vt fempet folet. Sed ex fupra. 
didis fequíturdecifio fubfequentis Refolutionis. 

i^dn Summm Pontifex popteognefeete^ Index exí-
Jlere competens, vbi lü aliqua, vel dtfcordia oritur 
in regraut inter dúos fipremos Principes neminem 
in temporalibas recognofeentes f 

R E S O L V T . C X X I V . 

REfpondeo , quod íí dum non confentiunc i n l u d i -
cem aliquem , vel arbitrum , & ex tali difeordia, 

feu l i t e , probabiliter timetur , vel fidei catholics , vel 
Eccleí is , feu boni fpiritualis detrimentum , ex bello, 
feditione, vel perturbationeReipublicsei tune po te f t ,& 
debet Romanus Pontifex , in ordine ad finem fupernatu-
ralem, & ad vitanda eiufmodi incommoda,cognofcere, 
& fententiam ferré , cui tales Principes Chriftiani ftare 
tenentur.Et ita docet Molinaje iííft.tom,i.tratt.i.dijp.zy. 
qui citat V i d o r i a m , Ricc ium, Dubndum , & Turre-
creraatam.ldem docet Sotus in^.difi.z^. qu<tft.z. a r m . u 
concL^t8c A n g u i a n u s í m f l J e Ugíbníytom.i.Ub.\.contr,iy. 
nurn.-jt). 

Sed ad alia procedamus magis in praxi oceurrentia. 
<íyíntonim Diana Fars J. 

í_An flatutumjvt quü, quimndumhdetiHs m re, bo* 
norumiqu£ fojfejfurtî  ejiydominusfit ,ft non tngre-
diatur Religtonem; fin ver0y ammat: an , inquam^ 
talefiatutumfit i l l iátum, (jr contra mmanitatem 
ecelefiaftieam ? 

RESOLVT. C X X V . 

NEgatiuc rcfpondet Bartolus in leg.fnal. C . de paBis, 
«.é. Sed contrariam fententiam mérito docet Dec. 

in c.inpr&fenüa^eprobat.n.$ t.Sc nouiílimé BafiliusPon-
tius ds matrim.ltb.\,c.%. « . i j . vbi í ícaíleric: [ Statutura, 
quo decerneretur,vt is,qui nondum habet ius in re , bo-
norunijquae poíTeífurus eft,dominus fic,íiinfaecuíaricon-
u idu permaneat j eorundem autem non iiberura domí-
nium nancifeaturiíi religionem ingrediatur ; nequáquam 
licitum eft : libertati enim eceleíiafticas aduerfari vide-
t u r : ac proinde tenentur eius Authores excommunica-
tione,quar eft in Bulla Coeníe.] Ita Pontius. 

Ex quibus inferendum eft , non eífe adraittendas illas 
conditiones, quas aliquí in eorumteftamentisapponunt, 
videlicet,Do3/i^o,y? Religionem non ingrediarüjed in fecu-
lopermaneas. Quidquid incontrarium aííerat Sánchez ¿ta 
w í ¡ í / ^ . í < í m . i . / í ¿ ' . i . ^ . } 4 . » . 1 1 . q u e m m é r i t o Pontius vbi 
fupr.n.zoSolidéyVZ femper foletjimpugnat. Et ego etiam 
puta contra cundem Sánchez «aw. i z . Molinam tom.i, 
tratt.z.dijp.ioj. an.i $. 8 c ú i o s / i legentur ducenta.íi nu-
bat ? centum veró,fi Religionem ingrediatur 5 deberi du-
centa religionem ingredienti.Ita Leífius lih.z.c.iS.dub.ifi 
Comitolus in Rejp.morMb.y. q.j . & alij.Sed de hac quas-
ftione nos fuíiús alibi. J 

i^sín Reges, & Principes recipidnt fiiam poteftatem 
immediate a Deo. 

RESOLVT. C X X V I . 

A Ffirmatiuam fententiam docet Ceuall. & a l i q u i l u -
rifconfulti. Al i j fecüs fentiunr. Sané Pontificem 

fuam poteftatem accipere immediaté a Deo, apud omnes 
conftat. 

Nec obftat , quódhominese l igere Pontificem dicun* 
tuní lam eligendo,feu nominando, nullam ipíí poteftaré, 
vel authoritacem potificiam eledae períbnae tribuuntjfed 
eam folummodo Deo veluti prasfentant, & oí ferunt , á 
quo demum fuam poteftatem accipiat :eft igitur eledio 
i f t a t an tumcond i t io , í inequaDeus poteftatem Pontificis 
in homincm non transferret j non autem ratio , feu me-
dium,quo eledores ipfi eam poteftatem eledo tribuanc. 

i^ínprmilegiam exemptionis a imifditt'tone tempO' 
raliyClericii concejfumfuerityé' ¿nczperit 

tempore Coníiantinit 

RESOLVT. C X X V I I . 

AFfirmatiuam fententiam docet Salgado de proteftio-
ne regia, tom. 1 .pan. 1 .cap. 1. Pral. 1. » . 5 1 . Ccuallos 

traft.decognit.per viam violentia, in Prooemiosc,f, n .n .dc 
alij penes ipfos. 

Sed fupradidi Audores in hocnon funt audiendi: & 
ideó contrariam fententiam docet loan, de Maderiaga in 
traft.de Senatu>cap.Í9.§.i.fol.mihi.$(>-j.&. Cardinalis Bel-
larminus in Rejponf.ad dms Ubellos cuiufdam Theologi,fol. 
mihi 8. Et probatur manifefté ex authoritare Concili j 
Carthaginenfis I I I , can.y. vbi fie habetur : [ I t e m , pJa-
cuit, vt quifquis Epifcoporum, Preíbyterorum, feu Cler i -
corum, fi derelido ecclefiaftico iudicio publicis iudiciis 
purgan voluerit5etiamfi proipfo fuerit prolata fententia, 
locum fuum amittat3& hoc in criminali adione : in ciui-
l i veró,perdat, quod euicit.] Ita i l lud Concilium , quod 
fuic celebrajum centum triginta annos ante Conftanti-

. x u i m ^ r d é apparet manifefté falfitascotrarix fententia. 
E 3 Vide 
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54 Traól 11. De immunitate Ecclefiarum. 
Vide ctiam Condl ium Chalcedonenfc c.y.dc Agathenfe 
^«««.5 i . R e d é igitur Bellarminusji^/tf/^jfic aírerit, [Ec-
co quanto fia falfo , che prima del tem-po di Giuftinia-
xio non ci fufle diftintione di foro ; ma perche Giufti-
•aiiano fi vfurpo grande authorita in volee giodicare le 
caufe de gü EcclefíarticijperójMennajPatriarca di Con-
ftantinopoli, domando all'Imperatore, che al meno la -̂
fciaíTe alli Vefcoui la eognitione dclle caufe c i n i l i : e 
i'Iraperatore lo conceííe.] Irai l ie . Vndeapparet, quam 
cautélegendi func aliqui larifconfuki,quando loquuntur 
de immunitate5&: poreftate ecelefiaftica. 

t^Ja Princifes fopnt leges¡ condere ciña 
matrimomam ? 

R E S Q L V T. C X X V I I Í . 

F^OíTe quidem , quantum ex feefl:, attamen eam pote-
JL ftatem fibi referualle PontiíiceS) putar Sánchez/aw .5. 

At conrrariam fententiam docet Bafilius Pontius ¿/<f 
mammcn.íib.y.c.x, »,5. nempejCx fe non poíTe Principes 
iegem áliquam conftituere circa matriraoniatquód enim 
materia huius Sacramenti contraiSlus fít, non fatis eft, vt 
poíEt Princeps fecularis leges condere ad fubftantiam 
matrimonij dire¿té,velindire(51:c pertinentes; cüm exeo, 
quod ca materia per Chriftumfacra faóta eft,iara extra 
iur irdidionem,& poteftatem fíe. 
. Ex hisinfert idem Pontius ««w.4. ñeque circa accef-
foria matrimonij poffe Principem fíecularem , ex defeítu 
poteftatis jjegem ferré , fi eo aeccíforio impeditur prin-
cipalc; poíTet tamen circa alia accidentalia, vel acceílb-
ria , quae non pertinent ad eius fubftantiam , ñ e q u e ex íe 
impediunt principale j vt , verbi gratia , fer ré leges circa 
dotem, & lucrum dotis , vel donationes ínter virum , & 
vxorem,& fponfalitiam largitatem,& íimilia. Vide etiam 
Riccium part.$.decif,íj%. & Bellettum in difquif.p.i.tit. 
de exemptioneClericorum aflmutis f&cularium^.^,n.^$.& 
44.vl)i late diílerunr,an Principes poflint ftatuere aliquid 
contra matrimonij libertatem. Sed de hoc fupra etiam fa
tis d idum eft. 

K^dned'ttfum 3feu fiatutumde non ¿dificandís MQ-
naííeriü ¡ fea hahendü cceúhm Religio-

fifum fine Itcentia Princifü ¡fit 
contra immunitatem ecclc-

fiafiieam f 

R E s ó L v T. C X X I X * 

POÍÍet aliqnis refponderc , quód non : quia per decre-
tum hoc confulitur aliis Monafteriis, iam eredb's , ne, 

feilicet, alimenta cis defint ob aliorum aídifícationemj& 
multirudinem , & ne prsetextuboni, &quaeíito pietatis 
colorcjperniciofs focietates ineantur. 

Sed tale ftatutum eííe contra ccclefíafticam immuni
tatem , docent Dodores , vt Vgolinus in Rtífon. ad / « -
rifeonf.Gjfmna/ijPatauini,cap.6.§.s.num.z. Valcnzuola in 
defenf.cenf.PauUV.pArui.fer tot. Collegium Bononienfe 
in Retfonf.pro liber.Ecclef.num.^. &alij :quia hoc cf t iu-
rifdidionem ccclefíafticam vfurp^re : & ideóinter alias 
caufas , ob quas licentia Pradatorum requiritur, dum 
Monafteria , & noux Religiones in Ciuitates introdu-
enntur, haec e f t ,v t videanc, acpcrfpiciant, vnde, & 
quomodo d i d i Régulares fuftentati polTmt: non enim 

permitmur eorum edificado, finon habent 5vnde 
fuftententur. H x c omnia igitur fpedlat ad 

EccleÍjafticosJ& non ad Principes 
j laicos confiderare.Yidc 
Í fuprainrefol.6. 

K>ín N. Religiofu* profeffm, qui mifcuit fe enormibust 
ámiferit ptmleg'mm fori y ita vt fine meítí cenfura* 
ram^pofiít illum Index laiem puniré ? 

R E S O L V Í . C X X X . 

SYppono primo,Religiofum profeílura nunquam per
deré priuilegium fori , ctiamfi apoftatarec á Religio-

ne,habitúmque dimitterctjnifi in caííbus.quibus i l lo pr í -
uilegio priuantur Clerici}in facris conftituti, propter de-
l i da in aliquo canoneexpreífa.Ita DD.communiter.Vide 
Layman inTheol.morMh.^.tratt.y.cap.j.n.s.Sc Aldretetíítf 
religiofa difciplina tuenda,ltb. 1. c.3. per tot. 

Suppono fecundó, ProFéífum Religiom's approbató 
^qualemeí íé in i t ia to Ordinibus íacris quoad priuilegiu 
fori:eft enim mancipatusferuitio Ecciefi3eJ& Religionis, 
& addiólus diuino obfequio , nec amplius ad faecularera 
ftatum rediré poteft. Ita Nauarrus depriuilcgiis. cenf.tj, 
num.j. Rodriquez íow.i .^.i .^rí . j .Scaccia de wdic.tom.i, 
c.i i.».8z.Syluefter verb.excom.G.n.j. & alij. 

His fuppoíitis, poífet aliquis refponderead dubitatio-
nem propofitam, aííírmatiué. P r imó, ex authoritate cap, 
perpendimttí, de fent.excorn. S e c u n d ó , ^ c. 1 .de apofi. Ter-
úo>ex c.ex parte.de priuileg. Et ita docent Do¿tores,quos 
c i t a t ^ fequiturFarinacius de inqtiifít. q.S. n.$$. & I u l i u s 
Clarus inpratt.crim.lih.s q.zé.num.i}. quibus ego addo 
Sylueftrum berh. excomrmn.6. n.y. Caietanura tn fumma, 
verb.excommunicatio} cap. 11. «oí.7. Coriolanum in expof. 
Bull.Coen.excomm. 1 y.caf.5 .Molinam tom.^.tra^l.i.dijpht. 
49 .». ir . Reginald.ío»7.2./í¿'.i9.c-.f//v/í¿f.ii«.79 'Graffium 
in decif.aur.p.iMb.^.c.io.n.i$ 1 .RoháÁ\\\zm inpoltt. tom. 
iMb.i.c.i8.n.9¡¡. Hcu ia í« Curia Philippica,p.$.§.}.n.$o. 
Scaccia de iudic.tom.i.c.i i.numqy. &¿ Riccium inpraxi, 
tom. 1 .refol. 172. num. i . vbi aíferi^quód in Regno vtriuf-
que Sicil!íE}ad inftantiam ímperatoris Caroii V.Summus 
Pontifex Clemens V I I.pro bono regimine conceffit, ne 
abfque trina monitione procedi pofliit contra Clericos 
incedentes fine habi tu , & tonfura, ac fe iramiftcntes fae-
uis,&enormibus. 

A t his minimé fufFragantibus, contrariara fententiam 
prorfus ampledendam eífe exiftimo. p ico ig i tur /upra-
didlum N . Religiofum gaudere priuilé^io f o r i , eó quód 
non fuerit monitus. Et ita in terminis cafus noftri docet 
fapientiílimus fenex Ñ a u a r á priutlegiü.conf.Xf:pfr mam 
loquens de quodam Religiofo profeífo , non autem ía
cris Ordinibus initiato,qui plurima,& enormiílima deli-
6ta perpetraucrat.Idem ctiam docent communiter Theo-
logi.vt Ioan.de la Cruz in direttxúnfcient.p.i.de Sacram. 
Ordin.dub.S.concl.4.. ex Socict.lE s v Comitol . í» refponf. 
moral.lib.i.cj.^G.n.^.ViWmc.torn.i. traEl.iG.cap.i i.n.^i^, 
ex noftra ReligioneMegalaiw ^.p.lib.^.c.ii.num.^o. 31. 
& 3i.Francifcus Aponte conf.i^.num.^. vbi ex Butiio,&: 
alüsjfic aíferit: [ Sunt ncceílaria ad hoc, v t clericale p r i 
uilegium, quoad forum,perdatur3primó,quód non ince-
dat in habitu. Secundó ,quód immifceat fe enormibus. 
T e r t i ó , quód in ai«s frequemaueric. Quar tó ,quód i n 
illis fit deprehenfus. Q u i n t ó , quód fít monitus. Sexto, 
quód poft monitionem fuerit incorrigibilis. ] Ita etiam 
docctKodúqacztom.i.q.i .art.^. Bonac.^í ¿egib. dtjp.io* 
q.i.pHnft.i.$.i.num.5.Angelus in verb.ClericHSyio.num.i, 
Tabiena verb.excommumcatiot$, « .z j .vbicarpens Sylue-
ftrum,fíc ai t : [Quídam dicifnt, quód opinio , quse dicit , 
quód perdit priuilegium for¡,eftpra¿licanda : fed,me de
gente BononiíE , pradicata eft opinio contraria, toto ap-
probante ftudio.]Nec defuntpro hacfententia dodi f l imi 
íurifconfulti: nam prster Abbatem,Ioan.Andr. 6c alios, 
quos adducit Farinacius, vbifnprk , illam mordicüs tenec 
Ceuallos traBat.de cognit.perviam viotemU, part.z. q.y^. 
pertot.Angmauode legib.Ub.i. contrr..mtm,iy. 24. 
Albertinus in cap.cjUítnquam.de Háfiet.qndft.n.n.i i .A le -
xander de Imola libr. 1 .conf.S. Salfedo inannotat.adpratt. 
cnm.Bernafdi Dial^cap. 14 Í .Bellettus in dif<¡uif,cler. p. 14 

f i tú\ 

http://parte.de
http://Ioan.de
http://traBat.de


Trad.II. De immunitate Ecclefiarum. sj 
tft>5.§.7.».3 .Barbofa in ColleÜ.tom.i.lib.$.tit, 59.C. 1 5 i . 
Ambrofinus de immun.Ecclef.c.ij.n.ió.Vachineus incon-
/r*«tfr./i^.9.i:.i8.Triuiranus Itb.ijecif.^.nmn.xij.&C alij 
penes ipfos. Vide etiam Zipeum tnnoHoiure pomtficio, 
lib.i.tit.de foro compet. n.%6. & ratio eít clara,& expreíTa 
habetur Í« cÁn aHdtemiam,&inc.contingu.de fent.excomm. 
vbi Summus Pontifex dereiminatjquod non praecedente 
trina monitione , Clericus non amitdc priuilcgium fori . 
Qua; doctrina eft itavera, vt Clericus eciam incorrigi-
bilis non amttcat priaileginm f o r i , nifi prius ter fiieric 
monitus^t ex mukis probar Aitherius de cenfuris. tom.i. 
diJp.iMb.z.c.ó.fol.míhi 183. Vide etiam pro hac fencenda 
Decretalem Bonifacij V I i l .S i Index Uicm. de fent. ex-
corn.tn 6. 

Nec faciunt pro contraria femcnda Cañones addudi: 
namdicendum e i l , vt iura ruribus concordcmus , C a ñ o 
nes illos intelligendos eííe ,quando przceíTit trina mo-
nin'o5cumalia iura clament,vt notatumeft; Clericosnon 
amitrere priu.legium f o r i , nifi precedente monitione. 
E r g o A ' c Et ita refpondetnofter Megaia vbi fup. in $.p. 
hb. 3 .c. 11 .n. 51.6¿; Ambroíin.¿/f immun.c. 17 .« . 16. cu aliis. 
Vnde Alberdnus vbi fup.m cap.quanejuam.de H á m . q . i i . 
», 11. loan.Lupus tra6l.de libértate Ecclef.p.x. q.y. Aithe
rius de ctnfjom.í.dijp.i.lib.i>c.6.fol.i%$.col.\. pucant, i n 
cafu c.perpendimífí.píxccíritth monitionem.Nec valet di'-
cerecum Vincentio de Franchis decif.^6^.n. 15. & aliis, 
quód in noftro cafu idem operatur diuturnitas temporis, 
quám trina monitiomam rcfpondetur, quod iura non d i -
ílinguuntjfed abfoluté aílerurit3necelláriam cíTe monirio-
nem. Et Dodores pro noftra fententia addudi loquun-
tur dcClericisin enormitatibusinuetcratis:& i ta in tc l l i -
g u n t ü l a iura^rout realiter,& fine tali d i í l ind ione intel-
ligendafunr. 

Vel poíTet aliquis refpondere. ad cperpendimui. quod 
toquitur de priuilegio Canonisj & non for i :& ita praíter 
D i ) , citaros reípoudet Coninch¿¿f Sacram. dijp.iq. dub. 
i j . a . i é o . 8c S\\axtzvbiinfra>& de cen[urif,dtfj>.íí,feti.i. 
it. 13. & patet excontextu literas: nam in dtttocap.mtta.-
t u r , quendam Comitem curaíTe fuípendi Presbyterumj 
qui abicdo habiru feditionem fecerat; dicitúrque illius 
interfedores non mittendos quidcm pro abfolutione, ad 
Pontificem/quiajfcilicetjnon erant excommunicati;) i n -
iungendam tamen iis efle poenirentiam ; quia , fcilicct, 
peccauerant vfurpando iurifdidionem in non fubie£tum. 
Si autem ralis Sacerdosamifiífet priuilegium forijfuiííet 
fubiedlus i l l i Comi t i , & mérito fufpenfus, arque ira eius 
inrerfedores non peccaírenr. Vnde,vidiximusjclarc pa-
tcr , quód in hoc Canone Summus Pondfcx loquitur de 
priuilegio Canonis, & non for i . Vel dicendum eíl cum 
Anguiano traft.de legib.ltki. contr.i ¿.n.19. quód in cafu 
pardcolari difti cap.perpendimmjptúcvXum erat in mora: 
quod non accidit in cafu noftro. ErgOj&c. 

•Adcap.i.deapoftatis,td^Qná&o cum Suarez,z/¿í infrat 
quód loquitur de Clericis minoribus. Vel meliias dicen
dum e l l , qnód in hoc tcxtu non dubiratur de iur i fd id io-
ne ccclefiaftica 5 fed, an Clericus perdat priuilegium cle-
ricaic fine v i l a monitione. Et huic dubiiationi refpondec 
Pont i f tx: Eumper cenfuram ecelejiajiteam non pracipmw 
li&erari. & fie non vult Pontifex ei fuccurrcre,vr libere-
tur. Er aífignac rationem:quia indignum eíl, cis ab Eccle-
íia fubuenui, per quos conftat in Eccleíia fcandalumge-
ncrari: & lie non dicitur i n eo texru , a n i j , qui talera 
CIcricum comptehendunt , & manus violentas ineum 
iniiciunt, excommunicationem incurran: ; fed,quód non 
vulr tales Clericos iuuare. Ñeque ex hoc bené fcquitur, 
permirri ludicibus faecularibus faculratem eos appre-
hendendi, ranquam exutos orani priuilegio clericali.Ra
t io autem dubitandi erat: quia adhuc Clericus retinebac 
priuilegiuni clericale,ex eo^quiarer monirus non fuir.Ec 
itarefpondet ad verbum Ceuallos trad.de cogmt.per viam 
violenti^p.r.cj^^rj.x^.ii ante i l lum Fachineus, vbt fupr. 
in comrJib&,cap.i$.Vnáe nofter P.Magala aííciuic /« yp; 

lib.5.cap. 11 1 .num.31 Jittum c.i.de Apoítat. non pro
bare , ludices laicos poíTc puniré pradidos Clericos 
Aportaras; fed tantumnon prsecipere ludicibus ecclefía-
fticis, vt per nouas cenluras cogant ludices f£eculares3qui 
huiufmodi Clericos retinent ,adiilos dimictendos. Vnde 
fir, vt in hoc cafu poffint Epifcopi, fi volunr cogeré, l a i 
cos per cenfuram eceleíiaíueam , vt huiufmodi Clericos 
capros ad fuaTribunalia remirtanc; hoc ramen faceré 
non tenentur.Sed quamuis Epifcopi taceanc; nullum ra
men ius laici acquirunt, ad puniendos prxdidos Cleri
cos, cúm ob hoc de íllorum foro non eíficiantur. Ita no
fter Megala. 

z s í d c. ex parte, de primleglúym\Aú^\ic\i£t refpondent 
Dolores apud Barbofamí'w colíecl.tom.t.lib.^.ttt.^.c.ty. 
^5.Sed mihi placee refponíio Patris Smtezcontra Kegem 
¿sfr/glia , //¿.4. c . i j .n.t^. Butrij tn d.c.exparte^ Couarru-
uia:,& aliorum3quód diñum cáp.loquitur de Clericis m i -
noribiiSjVtcap.vnicum. de vita,& hónefl.Cler.&clem.i.eo-
derntit. vel dicendum eft cum Abbace in d.c.perpendirnw. 
n^.Qowznxxnizpraü.qq.^i.n.i. quia diíla: Conftitutio-
nes pernales fintiideó non debent ad alium cafum exten-
di j & cuín fint cafus particulares, nort eíl t rahendail ía-
tio ad alios cafus etiam maiores, vt r e d é notat Althcrius 
de cenfurü>tom.t,dflp.i.lib.i.c.6.fol.\%¡st.col.t.%.hQcautem* 
&fol.iZ^.col.x. §.rejpondeo.de Fachineus vbi fuprajibr.c). 
c0ntr.cap.1S.infice. 

Ad priuilcgium vero Clem.V 11. i n contrarium addu-
¿lum, refpondeo, quód firmar noílram fententlam : nam 
ex i l lo apparet, non poíTc fine monitionibus Principe* 
Clericos facinoroíbs partiré. Sed an d idum priuilcgium 
íít verum,nefcio,& an íit reuocatum per Bullam Ccsnx, 
remitto me ad Patrcs Theologos Religionis feruorum 
in defenf. cenfitr* PauU V- c.%. n.19 loan. Beltramum de 
Gneaata. in propugnac.EcclMbertaní.^.j.KUm.^}. ajfer. l i 
Sayrum decenfuriiMb.^.c.t^.n.io. Duardum tn BulLCoen, 
/ í '^^^.y ^.1.«.i.Maynardum depnmleg.Ecclef.p.i.art.iS. 
ft.io. Barbofam in cslleft. tom.t.ltb. i.tu.z.c.io.num.i^. 8C 
alios.Adde5quód,licéi tale priuilegium non eííet reüoca-. 
tum ; ramen nih i l operatur incafu noílro:nam hoc priui
legium, vt patercx ipfius contextu apud Marthá de mrif. 
^.z.c^z.w.^S.loquitur de Clericis minoribusjnon autem 
de Religioíís profeíHs, q u i , v t fupr. norauimus,aquipa-
rantur iniriatis facrís Ordinibus. Vnde ex his ómnibus 
manifefté apparer, fupradidun). Religiofum gaudere p r i 
uilegio f o r i , nec poíle i l lum vilo pado ludicem la i a im, 
fine incurfu cenfurarum puniré. Vnde ex ipfiímet aduer-
fariis Clarus , & Farinácius cum formidine,& cum pro-
reftationc corredionis Romanse Ecclefias contrariarai 
fenrentiam docent: & Caballus, licét cum Farinacio, 6c 
aliis ílec aduersus noílram fententiam ; tamen vbt fupra, 
caf.Go.n.ix. tandemSn haec verbaprorupit. [ N o n caree 
(air) dubiratione opinio per Franchis firmara , quód tali 
priuilegio pciuatus fir Clericus , quando plura commife-
rir delida,& in cis perfeuerauerit: nam mult i non modi-
CÍC authoritatis contrarium renenr, & adhuc monitionem 
necelfariam dicunt,vt ex /»^m«x allegatis apparet:&ne-
gari nonpore í l , q u i n i n dubüs ámpledenda fit opinio, 
quá; fauet Religioni,& ecclefiafticx liberrati.jlra Cabal
lus. Puto. ig i tur , incafu otícurrenti confulendum eííe 
SummumPontif iccm:&-obíecro Dóminos Iudices,vtle-
gant dodiflimumPatrem Suarez contrñ Regem Anglíizs 
Ub^.c.íj .n. i^. & 15. 

Sed aliquis forfitan inílabit dicendo , quód faltem 
fuperiori fupradidus Religiofus íít degradandus , & C u 
ria: fasculari tradendus : nam proprer homicidia , & alia 
crimina qualificata eííe Clericos degradandos , Se Curias 
faículari rradendos docent plures Dodores,quoscitaf, & 
fequirur Farinácius vbt fttpr. quibusego addo Áldrete de 
difctplma religwfa tHendaj.ib.ac.c.\$. 11.4, Molinam deiuft, 
tom.^jra&.it.dtfy.^y.n.iS. Auilam de cenfurüfí.q. diífut* 
vmca,diib.$.concl.¡. Gambacurram¿k immtin.Ecclef.lib.j. 
<:^ . i4 .» . i z .De lnum in dffa.mag.líb.f [ t i l . 1G. Aliherium 
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6̂ Traól 11. De immunitate Ecclefiarum. 
de cenftiy¿5ttom.i.di(p.i.lib.i.c.6.fol.iS6. col.i. Villalobos 
in fummajom.i.tratt.iS.duh. i z. Arabrofinumde immun. 
Ecclef.c.n.n.áfO, V>ú\tiX.mnin difcjmf. cler.p.i.tit.$. § .10 . 
«^.Barbofam depotefi.Epifc.p.).a!legat.i lo.n.i }.8c alios. 

RerpDndco,quód aliqui docent Cieiicum non eífc de-
gradandam , nifi in cafibus exceptis, videlicet 3 hsrefís, 
falfi coramilTi in Licens apoftolicis, & confpirationis in 
pi-oprium EpifcopumiSí ¡ta cenenc Arecinus, Albei-tinus, 
&Decias..qaii-erpondent ad omnia argumenta Abbatis; 
&a l í j penes Aldrete, Farinacium /^¿r a M / ^ . Idem ex 
neoceiicis docuit Couammias lib.i.var.cap.zo.n.j.F&clú' 
neus vhifup.in contr.lib.Z.c.^o. Souía ¡n BHll.Cosn.cap.i6. 
difp.Si.n.z.lnlius Ciaius in praíi.crim.lib.$.q.^.num.iG. 
Modius defacru Ordtnibm,c.$IM.J.Akheñusdecenfitrü, 
tom.i.difp.i. c.i. §.7. & alij.Vnde ftantc contuarietate d i -
dai-um opinionum, cxirdmo.didam degradationem m i 
l i i me á Superiori regulan faciendam eífe jiiec d i d n m 
Religiofum Curias fseeulari tradendam , nifi priús con-
íulro Romano Pontífice, ve volunt ipíiraet aduerfan^Fa-
n'nacius vbi fuprade inqmf.q,%. » .81. & Felicianas, Epi-
feopus Scalenfis3m«£?J¿? cenf.c.i^. Albertinus ¿« c.quam-
cjiiarn de Ht&reticü in 6,15f.11, ¿ í .^ . í i c aííerit : [ Epifcopus 
deber confulere Summum Pontií icem , qu^indodeliélum 
eíí: enorme : quod cíl notandum contra muiros miíeros 
Ep¡rcopos,qui Cléricum captum pro enormi delidto fine 
confultatione Paps degradanr, & tradunr CuriíE fecula-
ri.jSic ille : & i t a Florentix confuluerunc Pontificemin 
cafuClerici bannki^pud Caballum vhifup.caf.60, «.23, 
Papia» in cafa Clerici aííaffini, apud Maceratenfem var. 
tíb.$.refot.2. 8c Hifpali in cafu quorundam Religioforum, 
qúi íunm prouincialem occiderunc, apud Bernardum 
Diaz inpmEi. crim.cap.97.Ynde non aílentior íententííe 
Dehij in difqHÍftmag.lib.$,feSí:A6. Et híec fatis dixiííe fít 
circa pixíenrem qusí l ionemjquam fubferipícrunt, manu 
propria viri doótiííimi ex Societate I £ s VjP.Ioan.Hiero-
nymusSopranis5l>rieFedus ftudiorum in Romano Colle-
gio : P.Gregorius Pogius, Pa-nitendarius SandilT. Dom. 
N.ad S.Petrum : ex noftra Religione P.D. Alexander Pe-
regrinus.P. D . Thomas Pellicionius,P.D.Marcellus Me-
gala,&: P.D.Thomas Afflido. 

t ^ í n ludex eccUJiaJlicus fit competéis in caitfiis 
fponfalíorum ? 

R E S O L V T . C X X X I . 

REfpondeoaffirmatiué. Itadocec Marius Antoninus 
Marcerarenlis lib.i.refol.yy.n.S. Reginaldus w ^ r ^ í , 

tom.z.lib.$i.cap.}6.n.t68.Sanchez de matrim.tom.i.lib.i. 
dtJp.óy.num.iv.WnáeCecündam Marium An ton inum,^* 
fupra. non func audiend¡,Gloíra in c.nonefljn ver.vxoresy 
& ibi Abbas «.5. 6. de ftonfal. Couarruuias de ¡ponfal. 
p.x.c.y.num.^, & alij aí íerentesjudicem Gecularem pofle 
compellere parres, ad obfemanda fponfalia; fed Sánchez 
loco cit.dijp.iy.n.c). AocttiXnÁiccm vtriofque for i compe-
tentem eííe ad rponfaliomm coadionem, dummodo de 
ipforum valore n ih i l agatur. Quo cafu/olus Index eccle-
íiafticus eft competens. Sed,dura fponfalia certa funt,po-
reft ludex faecularis,vt di£lum cíl, ad ea compellere,ücéc 
mramento firmara fint.Vide Abbatem in c.ex litterü el i . 
deJponfaLn.^KoCdhm ^ ^ ^ / ^ s a w ^ . B r u n e l l u m de 
fionfal.concl. 16.«.6.& alios. 

K^dqnem ludkem ftettat ^ i r i m l e m y v e l ficuU. 
r e m á n d e m e lite fuper matrimonio, velJponfa-
l i t iü^fet jmí irare pmlUm .caufi txploundi vo
lunt atem f 

R E S O L V T . C X X X I I . 

A D ludicem tantüm ecclefiafticum , hoc fpeaare, 
X j L t r a d u n t communiter Dodores ex cap. cum locum.de 

Iponf Ec íta hauc íencéntiam docet Gemienfis in prax. 

í.i4.Raguciiis in lucerna Parochorumydematr.q.<)6,&\i%. 
Vide etiam Gut t i e r rez^ matr.c.$j. & ideó cüm ad Epi-
feopum fpedtec, iudicare de libértate confenfus puellse, 
pocerit etiam iudicare de loco tuco, per quem perueniruc 
ad disíbam libertatem coníeníus, ex regula /. ad rem mobi* 
lem,l.ad legatum. jf.de procur. vnde non valebitja'ico l u -
dici fe ofrerre ve í l e t r ade repueÜamin loco , vbi vulcipíe 
ludex ccclefiafticus. Et fi inreruenerit cafus vt ad tollen-
dam fufpicioncm coaítionis neceíle fie exrra ciuitarem 
pucllam extrahiitunc equidem ipfa fponfaex auchoritate 
ludicis ecelefiaftici adducetur. Cafus autem eííe poteft, í¡ 
timeatur praífenriaPrincipisjvel aücuius potentis: & ira 
in fai5H contingentia eueniíTe Mediolani teftatur Riccius 
in praxi)tom.i.refel.ii6.n.$. 8cnoza.j[unz etiam Genueníis 
vbiftp.c.i^.n.^.Sc Ragucius ^.128.^.2. 

C x / » in cafo , in quo colhttA ifett gabelld iuHe Clericts 
imponmtur , fofint imponi, inconfulto Romano 
Pontífice, dr an dióí^gabelU ,fi excedant ociauam 
partem valorü reifíní iniftfía ? 

R E S O L V T . C X X X I I I . 

DE primo"dubio huius quaeftionis egí fupra inrefoL 
41. & cum aliquibus D D . fententiara affirmatiuam 

tenuijquibus nunc addo Hippo l . de Marfiliis in pratt. §. 
aggredior.n,6i. Guillel.Benediót.i» relefl:.c.Raynmim.ver. 
& vxorem>decif$.n.4Jo.Gizi\zn\.\m in dtfcept.forenf.tom. 
i .ff .jjo . /z.iíj .Carocium de locat.p.^M cqilsü;üynum.^j. 8c 
alios adduótos pee Decianum vol.i. conf^i.n.6i.Hiom~ 
nes aííerunt,in cali cafu fufficcrcconíenfum Epifcopicum 
interuenru C le r i c i : quia runc neceffitas asqué ptimario 
rcfpicic vtilitarem la icorum, & Clericorum. 

N o n reticebo tamen, quód aliqui hanc opinionem i n -
telligendam eífe exiftimant, quando tanca adeflec necef
fitas, quód fine periculo,auc fcandalo ad Summum Pon-
tifícem recurri non poffierquia incalí cafu fuflicienc Epi-
fcopi,& Clericorum confenfus j alicer minimé. Et ira ce
nenc decem Doí lo res quos cicac, & fequitui; nouiíErac 
doótus Narbona in 5 .p.RecopiLlib. t,tit.^.leg.^y.gloJfa vni* 
ca,n. i^ quíbus ego addo Peirinumi^ priuileg. Minimor* 
tom.i.Coníiit.i. lulij t. § .33.». i4i .Vide eciam Medin. de 
rejl.q.i$.G\g.de penf.q.^o.in j^w.Guccierrez qq.praft.libj. 
q.$.per m.Azeuedum tn l . i i,tit.$.lib.i.n.y. López par. í , 
tit.6.l.^.ver.fon teñe dos. Auilesin c.i^.Pratornm.GloJfa^e 
Ordin.n.j.8c alios. 

Quoad fecundum dubium , refpondeo, aliquos dubi-
taíTe de iufticía gabellíe , quando excedic odauam parrem 
valoris rei,ex aüchoricate /. ex praJíatione.\C» de veftigafa-
bm. Et ita videcur docere Regcns Corfeccus^ir d o d i í E -
mus,inpropugnáculovetligalü ferici,fol,mihi t i . 

Sed lacobusde Graífis in fuü decif.part*i.i.cap.ii6.n. 
3 7. non obftante d ida lege , docec hodie non poíle dari 
cercam regulam,nec affignari certum terminum, quando 
gabella fit exceíliua: & ideó to tum remittic arbitrio boni 
v i r i , accenta neceíluate, caufa, tempore,& loco. Ita Graf-
íius.Ego vero puto abfoluté,fi gabella ex aliis circunftan-
tiis fit iufta,non obftare fupradidam legemrquialeges i l 
las pofítx fnb tit. de veíligal. obligant tantüm in Rcgnis 
nunc fubditis Impcratori.Ita Suarez de legib.lib.s.cap.16. 

S.Vide etiam Megalam inp.t. l ib.z.c. ij . q.$.n.ji. 
& alios.Sed qukquid fit de hoc, 

Exiftimo, fupradidam legem eíTe per contrariara con-
fuecudinem abrogacam:& ita in cafu /. vniuerft. fubeodem 
ttt.deveftigal-docünAzod\isp.}Mb.¿.c.zi. non eíTe con-
fuetudinem damnandam, vbicunque ea cxtiterit,foluen-
di colledas,vel gabellas,ctiam ex rebus, ad vfus proprios 
necelTariíscquia non func i f l : ^ gabellae prohibiCíE iure na-
curali, fed folüm c i u i l i , quod poteft confuecudine abro
gan, Sed-totumhoc accidit in cafu noftro. Ergo. Vidq 
eciam Malderum in i.i.tra£l.$*c.6.díib.s,in^w.Layroan 
Theol4n9r.lib.$.tratt.$.feft,y.p.i.c.}.mm,y Fauftumifi 

JpecfiL 
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Tra6l 11. De immunitate Ecclefiarum. 57 
Jpecul. Confejf.diff.ss.q.ii.n.^. Tannerum f« i . i . d í í f .4 . 

d t ih . í t . ««w .j4y. loan, de la Cruz tn dtrett. confcten. 
p . 1 .prAcept.j.art.5.¿¿a/'. 1 xonc. 1. Duardunví» Bull.Coend.t. 

.fró.GvaíEum dectf.p.i l ib.^ cap.iS.n.St.tk alios 
Eri ta ex raultis alus mribus,& racionibus, á P.Alexandro 
N e i i o l a ^ P.CaEfare Bofco.Societatis I t sv vicis dod i í l l -
misj& amiciffimis, cum aliis prasftántifliníis íurifconful-
tis, etiam me pi-aefentc, & confuiente, fuerunt ad inftan-
tiam Il lui tr i i r . Senatus huius Vrbisjapprobatac multas ga-
b e l l x , quas in hac nollra Ciuitate excedunt i n magna 
fumma , odauam paitem valoris rei. 

cyitAndo laicorum fumltatcs non fuffcere cenfendum 
fa, ad hoc, vt Clertá cum confinfr EpiJcopii& 
confdto Romano Pontífice ccntnbuere in altqmbus 
cajibus íeneantur? 

R E S Q L V T . C X X X I V . 

T T Ancqtiaeftionem noninuenies apud multos Autho-
JL JL res : ideo íupponendum ef t , Clericosnon teneri 
ad tributa, quaí iraponuntur ad reficiendas vias , pontes, 
fontes, aut muros c iu i t a t i s ,& fimilia ad communem 
vfum c iu ium , & etiam Clericorum neceífafia : nrfi i n 
ÍLib/idiumjnempe.quando deficerent facultares iaícorum. 
Hoc fuppofiro , Suarez contra Regem yl>7gli£,lib.4.cap.i$. 
n .i y.putat.vcrba illa , Vbt Idicorurn non fuppetuntfaculta-
tes\i^nx habentur in c.non minus, & in cadnersus , de im-
rnnmt. intelligenda elle ,non de facultatibus íingulorum 
ciuiunij fed de facultatibus communibus Keipublicaí. Ec 
ira etiam docet Narbona in ^.p.Recopil.ltb.^. t i t . ^ . l . ^ j . 
G h j f i vnica , mm.x 1. 

Sed Megala tnp.i.í\h.x.c.\7.<].(•>.n 11 j .magis ampié i n 
fauorem Clericorum de hac re Loquitut: fie enim airerit. 
[Tune facultates laicorum non futHccre cenfendum eft, 
quando coníiderata proportione inter neceffitatem, vel 
vdlicatera, pro qua gabella imponitur , & ciuium facul
tates, ad foluendam gabellam non fufíiciuntjnifi ciues 
cogantur fe eis priuare , qux quotannis illis neceilaria 
funtad viuendum fecundúm conuenienriam fui ftatus, 
quem, vt Reipublicae fubueniant,minuere non tenentur: 
ac ideó eorum tune facultates ad íbluendas gabellas non 
fufficere cenfendum erit. Et de facultatibus particula-
r ium ciuium loquormam, f i ciuitas ita i n communi diues 
efl:,vt ex communibus reditibus communi neceílitatijvcl 
v t i l i t a t i , c o r a m o d ¿ prouidere po í l i t : tune nec ab ipíis 
fíEcularibus gabellae exigendas funt , niíi ex confuetudine 
legit imé prasferipta hoc introdudum eiret.] Ita Megala 
ex cuius fententia fequitur , quám raro Clcrici tcncan-
turjpro fupradidis gabellis contnbuere : nam diíficiliter 
poteft accidere cafus , in quo bona propr ia omnium , & 
í ingulorum ciuium , ad huiufmodi opera eíficienda non 
fuíficiant. 

An Inquifimes pofiint procederé contra Indices laicoŝ  
fi remifsius agant cum H&retuU fibi reltftis , & 
pee nam mortis per ignem non impanant ? 

R E S Q L V T . C X X X V . 

CHriftopIioms Anguianus exneteoricís lutifconfultis 
Hifpanis,vír do¿tus, & Le¿tor primarias luris Pon-

tificij in Academia C o m p l u t e n í í , ^ ¿ ? . ^ legib.lib.^.contr. 
51 . a n. $7. vfque ad 44. negatiuam fentcntiam fuftinet, 
& mordicús docet^n tali cafa Dóminos Inquifitores noíl 
políe contra Iidices laicos procederé. 

Sed cont^ariam fententiam omninó ampledendam 
eflTeexiftímoiquia Indices laici in ifto cafa funtmeri exe-
cutotes, & tenentur, iuxta leges, ftatim Hsreticum ad 
mortem damnarevt tradunt coramuniter D D . quos citac 
Cenedus ad decret.collett.s5M^.c[mhüS ego addo Suarez 
de Paz inprattjom.i.pr<tL¿.n,$o. Ioan.de Heuia m Cima 

Thilipp.p.j.Q.s.n.icf, Méndez iapraxiLu/itana, l'é.i-c.i* 
n.16. & Miranda in ordtne iudiciartojom. 1 .^. 1 .« í r í j . cend. 
6. Ec ideó aliter facientes , tanquam fautores Hsrc t ico-
rum habentur.Vnde apparetjtion benc Anguianum n . ; ^ . 
aííererc , quód nullo iure probatur , Inquilitores íe poíle 
ingerere ad puniendos fupradidos ludicesmam iura prse-
bent iunfdiá ioné ínquificoribus, puniendi fautores H x -
reticorum. Sed di¿Uíudices,non punientes poena monis 
Híerccicos , tanquam fautores il lorum habentur. Ergo 
poílunt per dida iura, contra illos , Domini inquilitores 
procederé. Et ita mecum fentit Pegna in Diret l . Inquif. 
p.$. commen. 85. vbi ponit verba Innocentij V 111. qux 
hanc fententiam firmant. Vide etiam Farinacium tra5i.de 
hare/í,<].i8f.n.i6z.tk Sandarellum etiam traft. dehurefiy 
cap.éo.dub.^ .n . i} . 

Notandum eft , etiam non bené alferere Anguianum 
ti. 4 i . quód fi Inquifitores procederé poíTlinc aduersús 
tales ludices.fcqueretur abfurdum, nempc ,quód incurre-
rent in irregularitatem :nam refpondeo cum Cenedo in 
/ ^ # . ^ . 1 j .w. j .Henr iquez / i^ .^ .c . iz .w. j . i» GloJfaJitt.D, 
A i ú h d e cenfparc.y.disp.f .fecLí.dub.i.hícáina wfuntrna, 
lib.x.c. 1 i.$i.io.ír£.4.San¿tarelio de\H£refic.i6.dub.\.n.%. 
& aliis , in tali cafu Dóminos Inquilitores, inftandí), ve 
exequátur fententia non incurrere irregalantarem,vt infrk 
etiam patebit. 

Manet igitur explofa fententia Angniatl!. Sed aduer-
sus luriftam Complutéfem,Thcologus Compluceníis v i -
deatur: is eft Petrus Lorcam i . i . . D . ThomA , q.i nart.$. 
diff.+y.n.y. vbi aííerir, ludicibus fecularibns omne arbi-
trium circa exequutionem fententia: H^reticorum fubla-
tum eífe non obftante illa obfecratione , quam Inquifito
res praimittere folent.quando reurn braclno feculari tra
dunt, petcntes, vt cum eo mifericorditer fe geranr: nara 
obfecratio illa inuenta eft , vt iudices ecelefiaílici euasie-
rent irregularitatis periculum 5 per quam tatnen n ih i l 
committitur ar%itrio ludicis fxcularisjíed folüm procefta-
tur Ecclefia affeótum fuum , quo quantum eft in fe, auer-
fatur poenam íanguinis , & nol lc t , fi fíeri polfet, eam i n -
ferre. Sed, quia talis proteftatio non tam cfticax poterac 
apparere ad irritandam irregularitatem : ideó Paulas I V . 
& Pius V . motu proprio decreuerunt, tam Inquifitores, 
quám quofcunqueminiftros , & confultores, ab omni i r -
regularitate immunes eífe ,quomodocunque ad condem-
nationem Hxrct ic i concurranc. Ita Lorca, vbt fupra. D i -
cendum eft igitut contra Anguianum , in fupradido cafu 
Dóminos Inquifitores políe contra Iudices laicos per 
cenfuras procederé. Sed ad aliam qua:ftioncm, circa iurif-
diólionem Inquifitorum, deueniamus. 

K̂ An Inquifitorum iurifdiftio in Tamtliares fuos, 4» 
crimtnibuó altis dmerfis ab h x r e f i [ ¿ L U -

laris, vel ecclefiafitca ? 

R E S Q L V T . C X X X V I . 

BAfilius Vonúws dematr.Ub.s . c . i x . n . i j . & /¿^.probar , 
fupradidam iurifdidionemcire in fuá origine fecu-

larem S¿ quod fecularis etiam conferuatur,vt patet ex di -
uerfis concordatis pro Kegno Valentise , S ic i l ix , Arago-
num & Caftellícquorum nonnulla refert Simancas t t t . ^ i , 
n . \6 . in qmbus Rex l imitar , prout fibi xquum videtur, 
eiufmodi Inquifitorum iurifdi¿tionem:quod quidem fieri 
á Rege non poífctjnifi i l la iunfdi¿t!o,& fsecularis elíetin 
fuá origine, &faecularis etiam conferuarerur; fi enim ec-
clefiaftica fieiet,non eflet illius dorainus,vceam limitare, 
aut fufpédere polfet.Vnde quoties inter Confiliarios Re
gios , &: Inquifitores aÜqua controuerfia oritur de iuriG-
dí<5l:ione,ad Rcgem recurritur,&,quQd íUi placet,exequu« 
t ioni mandátur .Qua: omnia euidenter demonftram,hanc 
iutifdidionem cííe fxcularem.ita vt eam extendere, l i m i 
tare, s<; fufpendeie poíTit Rex,quí eam a principio conceí-
fit, Haec, & alia plura Pontius, vbt fupra. 

Sed 
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5» Traíl. 111. De Parlamento. 
Sed contradam {ent^ntiam ampledendara efle exifti-

mo , quam nouiffiméex multis 8c íolidis rationibus docec 
Hifpanus luiifconfuicas Alphonfus a Narbona, vir emi-
nentis literaturje^ow.z.íw ^.p.Recoptl.lih.^.tit.i.l.io.Ghf-
fa tz.pertot.Eitmo eft : quiaex priuilegio Summi Pon-
tifícis í oann i sXXÍ I . vt notan Bar bofa dt poteft. Epifcop. 
•part.$.alle£.io7.n.6MíLCcra:enñ<> líh.yref.i^.n.i. Grafiüs 
de effeíi. cleric.ejf. i 1 3 0 . Zanaidus in dtreElor.Corfejfor* 
pan.i.pr<ecep.i.c.6-<j-S 1 • fatinzcius traíi.de h&refiy ^.128. 
».90. & a l i j j p o m i n i Inquifitores poííunt lenerefamiliam 
arraatam, fubcuius nomine comprehenduntur, vt docet 
ZanarduSjNotarijjAduocatijConfultores.Fifcales^irrua-
r i j , & Familiares omncs : Ergo iurifdidio in fupradidos 
eftcccleíiaftica, & non fasculansificut iurifdidio Epifco-
porum inlaicps íuos Familiares , qui gaudentpriuilegio 
fo r i . Deindetemporal is iur i rdi í l io ípiri tuali , & eccleíia-
fticx coniundlaiecclefiaftica eft cenfenda : ergo. Vni tum 
enim annexam naturam fequitur illius \ cui-anne^io íir. 
Dicendum eft igiturjquód DD.Ínquifitores in examinan-
dis Familiarium,& cxterorum Oíficialium caufis3ex v i , & 
poteftatecccleíiafticíc iurifdidionis cognitioncm habenr, 
vel falcem ex regia iurifdidlione per incorpotacioncmjvel 
vnionem in Inquifitores t ranf la ta ;& ideó excommu-
nicandi poteftatem habent. Cxteras rationes , narn ego 
breuicati ftudeo,videbis apud Narbonam^^/ í / jOr^qu i ad 
Tatietatem íblidé3 & perdodé hanc quxftionem examinar 
aduersus allegationes lofephi Iv^ur, hodie latentes, iuiru 
fupremi Inquifitionis fenatus. 

Ref ta tmodó refponderead argnmentum de concorda-
tis,quod adducebat Pon t i i i s ^^ í / a f r.Dico igitur cu Nar-
bona. /ocoaí .w. i j .quod tantüm abeft, qued Inquiíitores 
regiam iuriídidionenijad traólandas Familiarium caufas, 
ex concordatisiftis rantummodo obtineanc: vt imó con
cordata hxc fa¿la fuerint,non contradicente fupremo I n -
quiíit ionis Senatu,ad reftringendam potiüs, &l ími tandá 
gencralem illam iurifdiélionemcognofceñdi de ómnibus 
& quibufeunque delidis á Familiaribuscommiflis^uam 
Inquiíi tores ex poteftate ecclefiaftica noícebantur haberej 
quám ad aliquam iurifdidionem iHis nouiter elargiendá. 
Quarcin concordatis huius regni Sicili.-e adimitur Inqui-
íitoribus facultas cognofeendi de quinqué caíibus ibidem 
expre íSs : in csteris vero , iure íuo} ac poteftate eifdcm 
Inquií i toribus relia:a3& referuata procedendi per excom-
municationem, & cenfuras ecclefiafticas: quod fígnum 
euidentií l ímam eft , inquiíitores habere alioquin iurifdi-
dionem eceleííaftieam in prxdidos Familiares : nam , íi 
folüm regiam,& faícularem haberent, Rcx ipfe non pof-
fetpermittere,auttribuere poteftatem cognofeendi per 
cenfuras incíeteris cafibusjprxter expreífos^t permittitur 
itffupradida concordia Siciliae.Ita Narbona^^i /^r . lege 
í l l u m , & non pígebit. Et ha:cdiaa fuííiciant circa pra-
íéntem Traólatum de immunitate ecclefiaftica. 

T R A C T A T V S 111. 

De Comitiis, feu Parlamento Regni 
SiciliíE, 8c Neapolis. 

m domtmis, qu^ in Parlamento Regni, Seremfsmo 
Regi tribuuntur, & de eomm iuftiüa. 

R E S O 1 V T. I . 

ÜÜ V P P o N E N D v M eft, taquam'ccrtura, donatíua 
HH Parlamenti nomine eífe voluntaria,fed reuerá eífe 

neceíTana. I t a m terminis teftantur Dodores. Ec 
quia fundamentum huius Tradatus confiftit in hac veri-
tate,ponam per extenfum verba Doaorum. loan. Franc 
Apomeinfru deciftombHsf.i.decif 3 1 4 , flcait:[Dona^ 

ciua}qua? fingulis duobus annis fíunt,non dícuntur volun* 
taria,ita quod eft hoc noraen íímulatum:& propterea v i -
demusjfingulis duobus annis irremiffibiliter peti á K-ege^ 
cu literis particularibus ad fuum Proregem tranfmiíris;& 
PopuU,& Barones per Regias literas particulares ad Par-
íamen tum vocantur. Vnde veré poteft híec appellari, im~ 
pofnio qua; ííngulis duobus annis fit per Regem , vt fuis 
neceílitatibus íubueniat.] Ha:c il le. Maftrillus de Magi-
Jíratih.tom.z.líb.$.c.i5.n,zc),& feq. [DonatiuaParlamen-
ti,licét voluntaria dicantur ad difFcrentiam muncris , ad 
quod ex capite Regni teneturregnum inquatuor caíibus9 
attamen neceílaria potiús dici merentur: quia funt loco 
f e r u i t i j ^ pro Domino in bello adiuuando/uífque necef-
fitaiibus ftibueniendojad quod omnes tenentur : ideó no-
men hoc donatiui íimulatum eftjCum fingulis tribus annis 
irremiffibiliter petantur a Rege, cum expreílis literis ad 
Proregem tranfiniífis, & pro effeóhi praídiclo tria Regni 
brachia per literas conuocantur : vnde veré impofitio d ici 
poterit,] idem cum iifdem verbis docct etiam ex noftris 
Regnicolis vir doólus , Marius Giurba i» fuis decifiomh* 
tom.i,decífA i%.n.%.& feq. Idem etiam docet Valenzuola. 
Velafqucz í o » / Í 9 9 . f ^ . 4 . « . 6 i . & exTheologis P. Suar. 
de legih.lib.s.c.i7.n.y. Et ex noftra religione P. Molfeíius 
in fum.tom.z.trallAi.c.iz.n.iG. vbi afterit, fupradida do
natiua eífe reuera impoíitiones3ita vt debeát habere c o n -
ditiones requiíitas ad impoíit ionem gabellarum: & citac 
Sylueftrum verbjomimum, q.$.n.6. 8c lacob. de Graífiis 
p. 1 Utb.3 .c. 1 .w.y.Vide etiam in noftris tcrminis,tradantes 
cáfum, M a r í n . F r e c e n fHbfeudMb.i.author.i.Bawn.n.iG. 
folio rnihi $i$.confi. 8cBo[ognctconf.i,a n.üG.vfque ad 
«.95. cum eruditiííjmo Bobadilla inpolit. torn.z. lib.$.c.¿. 
;7.4. & Bafilio Pontio de ímped.?natr.caufa 3 I.^.Z.^.I 1. & 
Petro Tholofano in fuá República lib.i$.c.$.n.$. 

C ú m igitur ex didis d a t é appareat, quod ad iuftitiam 
donatiui concurreredebent conditiones neceflariaí ad i u -
fíam gabellam imponendam,pro elucidatione huius ma
terias ponam breuiter aliquas gabellarum quxftiones , i n 
grat iamil lorum,quiin d ido Parlamento interueniunt,vc 
poffint ^ fe fe abdicare multos fcrupuloSj6¿ de iuftitia do
natiui r e d é decernere. 

Q u i i n A m conditiones requifantur, ad impofitiones 
mfta gabella & donatiui ? 

R E S O L V T . I I . 

DY x praecipué}relinquendo alias non neceíTarió exa-
minandas pro re noftra. Prima, ex parte,caufa: fina-

l i s jnempe^uód imponatur propter publicam vtilitatero, 
feu neceffitatcm Regis, Secunda, ex parte caufac formalís 
fcilicet,vt talis gabel la^ donatiuum fubditis imponatuc 
proportionabiliter.Ita communiter DD.Turrianusin z.z. 
tom. iMf¡> .^dub . i .& z. Bonacina traU.de cmtr.diff.i. 
q y.puníi.i.n.i. Petr.de Aragón, in x.i.q.yy.art.^. Valen-
úa.t$m.$.diíp.5.q.6.pun5i.s.Su2Lrez deleg¡b.lib.^.c.i^n.i6. 
Barthol.á S. Faufto in jpecul.Confejf.diíf^^.q.x. Salas de 
legib.q.yG.tratt. 14.diíf. \$.fett.íOin.iiS.Lelllustib.i.c.$ 3. 
^«¿.i.C^z.Reginaldus inpraxi tom.iMb.io.c.i^.nuTm^yi, 
Ledefma infumma ytom.i.tracl.y.cap.i.Mzláemsin z .z. 
traU.$ .c. ú.dub. z Xay man./í¿. 3 . / j r a f i r . 3 .part. 1 .cap. 3. 
««w.z .Tannerus in z.xMjput.^.qmft.C.dub.ií.n. 343. 
3 44.Molfeíius infummajom.z.tratt. 1 i.cap.zz.n. }7 '&19-
Syluius in z.z. D.Thom. q.66. art.S.concl.i. Villalobos in 
fummajom.z.traUat.Ü.dub.x 5.««»2.4.C^5.Aragon. in z.z. 
D.Thom.qudfl. Gz.artj. Vafquez Opufcnl.de reñit.cap.6 * 

§.z.dHb.i.& z . M o l i n . de míl .traü.z. dtjpnt.667.& 
feq. & alij. His ita conftitutis, máxime circa 

primam cauíam infurgunt aliquas 
diíficultates, ordinarias de 

induftria relin-
quendo. 
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K^An donAttuum , & trihutüm imfofttum dkutRt- tó.(3.».48.Turrianus in i.i.tom.tJ$.44'dubti.n.s. M o -

gnopfopter bella, & fimptus, auos fttjl'met I i n - ^ ™fi'tr*a.z.q.767.n.4. Barthol.á S.Faufto in fpecuL 
£ e x in alns RegnisMiujlum ? ConfeJfMjp.*5 ¿ 1 u Molfefias i^mmajom i t r a í h , . r. 

^ ^ ^ zt.n.ji.ScySLÍquez Opufc.dere¡tit.c.6.§.1. dub.z.n.i^.. Et 
R E S O L V T . I I I . ratio eftrquia inopia Regís vergitin perniciemtotius Re-

gni :tvz ergo imniinemi malo prouideatur,lÍGÍcum eric t r i -

REfponcleo affirmatiué, cum Turdano i m . i . tom.i. buta imponere, vel de nono augere. Parum ergo refei:c3íi 

dtjp.4r6.dub.i.n.$.& 6. & eins Magiftro dodi í f imo in inopiaminciderit Rexculpafua^modo tributis impoí i -
P.Gab. Vafquez Opuf.de reft.c.6.§. 3 .duh. 1 .».7. & qúia eius ns,vel denuo audis publico bono pronidcatur. 
verba funt pulcherrima, ponam híc ea per extenfum: Notar vero Leílius cum a H i s ^ z / ^ p ^ q u o d Princeps 
[Quanuis graue onus videatur nobis (loquitur de tr ibu- in tali caíu tenetur omnes fumptus parum neceffarios ex-
to Alcaualx inHifpaniaj decimam foluerepartem j ta- cidcre , 8c in pofterum continere fe á prodigalicatibus. 
men cúm á Regis noftri Philippí porentia totum multa- Quod máxime notandum eíTe ait Mol ina ,á Confeflariis, 
rum prouinciarum pondus. imó & Chriftianas Religionis & Confiliariis Regum. Reftat modo examinare iuftitiam 
pcndeat, quippe qui folus, & HarreticiSj&Turcis Eccle- caufe formalis taiis donatiui; nempe , an íit impo^tum 
ííam infeftantibus, non íblüm refiftat; fed etiam pauori proportionabiliter5ita vt vires Regni poffint fuíferre tale 
íitjtotam Italiam, Flandriam, Siciliam, & alia multa g a - onus:& in hoc cofiftit difficukas, máxime quando agitur 
bernet,& defendat,in quarum defeníione alieno xtc gra- de donatiuo extrardinario. Videndum eft igiturjquando 
uetur in dies: iuftitix legibus congrunm fuit, ve triburo- gabella dicatur iufta ex forma : quia,videlicet3efl: propor-
rum auda quota, nos, qui in pace,^ tranquillitate degi- tionabilis in ordinead populum, 
mus Regi noftro fubueniamus. At dicet aliquis : Rel in-
quat, Flandriam, deferac Ital iam^no fuo antiquo Regno gu&nAm formaferuanda fit in iujlo tributo^ 
contentus fit, quod, 8c f ibi , & nobis maiori íuturum eric ¿ - donatiuo ? 
vt i l i t a t i . Sed,nuiiquidiura Regni patiunturjVt Rex ma- R E S O L V T V 
gnocum dedecore, rimore inimicorum, antiqua Regna, 
quaj vel iure hereditario, vel bello iufto capta,ad eum "X ̂  Vl t ip lex , fed prscipué (quzefacit ad caCum no-
pertinent, relinquat, maioréfque in diem ánimos i n i m i - XVJLftrum ) exigitur proportio in ordine ad vires Re
ce rum commoueat, vt & Regnum etiam noftrum bello, gni5& populorum : nam,licét caufa finaiis tribüti.nempe, 
& armis oppugnare non dubitent ? Nonne falubrius erit, neceffitas Regis,fit iufta ; fi tamen vires Regni non fup-
ctiamfi facúltales in hoc omnes abfumamus, vt inimico- petanc ad tributum ferendum,fi imponatur5erit iniul lum. 
rum tela longé a noftris Regnis confringantur, ibíque fic,air SnhstraB.de legthMíp.t5.feét,io.n.\ lo.contin-
bell i impetum, non tamen tam propé/entiamus.Quod í¡ gere poteft , fingula tributa per fe fpedata efle iufta, & 
animo quifque perpenderet, nobis vbique,&. omni tem- multitudinem efle iniuftamjquia excedit moialem facuK 
pore impune licere terram excolere, meííes colligere, tatera fubditorum. 
fruólibus terrse in pace, & tranquillitate vefci; vnun- Hinc aíferebat dodi íHmus vir Bartholomarus Salo-
quenque & vxore , & filiis fecuro animo f r u i : é contra nius de iufl.in i.i.tom.z,(j.j7.m.^.contr.6. [Propordo,§i 
vero , vbi belli furor faíuit,incolas terram excolere labo- commeníiiratio formae tributi debet eífe cum populo; vt 
re m a g n o ^ feminare, vt hoftes colligant; nunc domum non imponatur,nifi iuxta populi facultates,& vires:alíter 
flagrare'incendio ; nunc vxores, & filias raptas, filios oc- iniquum eft, & tyrannicum, fi populus immoderatis ve-
cifos fpea:are,& propriam vitam quotidie diferimini ex- ótigalibus grauctur3& in pauperiem redigatur. O p t í m u m 
pofitam habere; quis non magni faciat eam,qua fruitur, íiquidem eft, aqua fontis vti •, non tamen fontem ipfum 
pacem?quis non v k r o Regi tributa offerat, vt paccm con- exhaurire,6¿ venas illius exficcare.OpnmumjVt paftor de 
íeruet ,& conferuatam augeatíSed contra fieri videmus,vc la^e gregis comedatjiniquum tamen illura excoriare, 
homines hxc non perpendentes ; ex alia vero parte,no- Ita ñeque poteft Princeps iramodecata tributa fubditis 
uam exadlionem confiderantcs, & segré ferant, & contra iraponere:cüm non fit dominus bonorum ipforunv.fed i l -
Regcra obmurmurent,fine caufa tamen,& iniufté.] H z c ^s cancüm vt i p o t e f t ^ debet ad ipforummet fubditorum 
Vaíquez, mul tüm conducentia ad iuftitiam primsE caufs vtilitatem.JItaSalon.Et Villalobos tnfummajom.xjratt* 
imponendi tributa, & pr^bendi donatiuum; nempe5pro- 8 . ^ 1 5 . num.$. fie loquens : [Los tributos es neceí íkio 
pter bonum commune, & neceflitatem SereniíT Regis. fean de manera, que tengan proporción con las ha-
InteJiige tamen h.xc orania , concurrente forma,de qua ziendas de los particulares, que feria injuílo ponergran-
dicemus in RefoL¿. Et quando non obftant leges muni- tributos,quando los vaífallos eftuQieífen pobres, que 
cipales alicuius Regni : Se i n terminis,de quibus Aponte no los pudieíTen pagariporque fi no fe tiene a t e n c i ó n á la 
in trañ.depotefi.Proreg.Ht.¿r.§A*n.¿tSe& aliam non minús pobreza denlos vaífalos , deftruidos ellos,quedafc deítrui-
neceífariara qusftionem , circa praefentem materiam, at- el ReynOjy el Rey.] 
tingaraus. Idem aflerit Rodriquez <«y«w»24,^.2..i'.74.».i. Ort iz 

etiam in fummaj. i i .n . i 5. aíferit efle .licita tr ibuta: [ N o 
i^fn Rex , / í culpa fuá propter largitiones immodera- fiendo grande carga por los vaífallos.] Et ideó Turrianus 

tas, tudos, iniufta bella, drc. in ege/tateminciderit, in i-í.to/n.i.diff.v.duh.i.n.y. docuit, Principem in í n i -
popt iufte imponere tributum; & Regnum iÜi do- Poncndis l f * ú s dfbei:e conrid,erare propriam neceffita-

• / P tem per ordinem ad commune bonum,& neceliicatem,& 
natmum praberet indigentiam fubditorum. Et loan. Maderiaga lib.de Sena-

R E S O L V T I V tu> capAo-f0l'mth'% 474.aííerit: [Los Procuradores de las 
Cortes.concediendo mas que el Reyno puede, por hauec 

Efpondeo, quod fíe: 5¿: in tali cafu tenentur fubditi la gracia del Rey , no folo pecan,!! no que eftan obliga-
largiri omnia neceífaria ad defenfionem , & confer- dos ^ reftituirlos al Reyno.] 

uationem Reipublicx; &ad id ,quodnece í ra r iumcí re t ad Dicendum eft igitur ex veritate fupraididomm cum 
,Principis fuftentationem,confiderata dignitateeius.Nam noftro P.Molfefio in[umma^tom.ijrañ.ii .c.tun .^GÁO' 
totum hoc poftulat bonum publicum , quidquid fit de natiua;quíe fiunc in Parlamento, deberé eífein i l la quan-
peccatp Regís . SicaduersusMedinam C. ¿ k ^ i í í V . ^ . i } . t i tate, vt poífint Vniuerfitates ea foluere, aliter dona-
Gabrielem*» ^.dtjlin.i$.q.s.artA.concl.^. & D . An ton i - ' tiuum critiniufturaex partecaufs formalis; ideó loan, 
num, communiter tenent neoterici, & inter illos pracci- Francifcus Aponte in traft. depoteíi. Proregfssir.^.'de r^-
puc Málderus in i . i . f . « - . 0 . ^ . 4 . Leffius líki,c.}$. gaUbtu ímpofítmibtu , n.^sfiLmihi i47^aí&ruÍ5,iírpraE-

bendis 

Rí 
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bendis fupradiftis donatiuis coní idetandum cíTe^quasnam 
fint vires Regni. 

Vnde ex his ómnibus apparet, quid dicendum íit de 
iuftitia donatiuorum cuiufeunque Parlamentí i& praefer-
t i m , quando agitur de donatiuo extraordinario: nam, G. 
domini,qui intrant in Parlamento,cognoícunu, Vniuerí i -
tates Regni , &í populos polfe fuftinere tale onus], kiftum 
erit donatiuum; fin aliter,iniuftum.Vndc d e c i f i o ^ refo-
lutio talis cafus magis pender ex illis , quám ex nobis: 
nam nos poíTumus r a n t ü m dicere, íi adeft neceffitas Re
gís, & vires Regni fuppetunt, iuftum elTe t r ibu tum, 8c 
donatiuum; fed an adíit dióta neccífitas , 8c vires Regni 
fuppetant, i p i l videanr, foríitan quampr imüm ante l ud i -
cem Deum de hoc rationera reddituri. I ta Vega i» fum-
majom. i .cap. i ¿.caf. 3 .Petrus á Nauarra de reílit.lib. 3 .c. 1. 
»»7W.237.&Petrus de Lcdefma infumma, tom.i.tratt.y.c 
z.fol.mihi 19 j . v b i fie ait:[Si es anfijque las tales neceííida-
des las aya, de fuerte que no fe pueden fuplir,fi no efpe-
diendo tan rigorofamentc eftc tributo del alcauala, no 
pertenece al Theologo determinarlo. L o que es cierto 
cnTheologia, e«,que fi eftas neceílidades del Rey, y del 
Reyno, no íe pueden fuplir de otra manera, juftiflimo es 
el tributo j fi fe puede fuplir de otra fuerte, no es jufto. 
Pero efto el Rey,y los Coníejeros fuyos lo han de juzgar, 
íi es anfijy han de dar cuenta á Dios fupremo luez.] Sic 
i l leí& ego. Verum eft,qu¿d fi infuíficientia Regni Theo-
logis conftaret, tune dicant, quid de tali infuíficientia 
fentiuntj& n ih i l timeant. 

Vnde loan. Francifcus Aponte lococit. loquens in cafu 
noftro de donatiuis, quas in Parlamento Regí prsbcntur, 
ad Coníil iarios fie a i t : [Perpendant bené M i n i f t n Regis 
omnia ex vtraque parte ,'quae fint caufae,qus fint neceffi-
tates,quaE fint Regni vires, i n quas neceífitates inexcufa-
biles pecunia fitconuertenda:fi aliud adeft expedienSjnon 
timeant faciem potentisjdicant veritatem coram D e o ^ 
hominibus j quia de anima certant, 8c de ajternitate irre-
uocabiliter, i n qua nih i l poteft Rex, n ih i l Prorex,nullus 
fauor,& m i l l a gratia.]Sic Aponte. 

Confiderare ctiam debent fummoperc Confiliarij , 8c 
Parlamemanj ea,qu2e circa impofitafemel donatiua,licéc 

' ad tempus,aduertit Capiblancus traUt. de ofjicio Baronum, 
prag,io.num.6. & ideó videant, i n i l l i s imponendis quid 
faciant. Et confiderent edam attente arbitna5qu£e p r o p o -
nunturmanijvt bené obferuat Cófultot Matute in rejponf. 
contra Mejfanen.fol.4. i n pradicafunt diff ic i l ia j non 
reddunt pofteá in fradione p a ñ i s , quod in theorica p r o -
m i t t u n t , ficut apparuit i n Parlamento Ducis OíTunar, au
no 161 i . Et hxc di¿ta fufficiant circa materiam cogno-
fcendi iu í l i t iam, vel iniuftitiam donatiui alicuius Parla-
menti:íed,quia o l im a nobil i í l imo viro,&: aliis,de multis 
quaeílionibus ad Parlamentum fpeófcantibus interrogatus 
fuí# illas breuiter exponam. 

K^nliceatin Parlamento exteros efficere 
Regnícolas^ 

R E S O L V T . V I . 

IN magnam Regni vtilitatem redundare,vt nofí exteri, 
fedex natione ad beneficia a í í uman tu r , docent dodif-

f imi luriíconfulti Hifpani, & pt íEcipué ínter illos Ol iba-
nus ^ i«r f f^ /a ,< ; . i i .««w. i4 tAlfonf de hztatá . tom. iMb. 
j . m . 3 . / . i 4 . « . i . ^ / ^ . G r e g o r i u s de Cabedo UbJe iuft.pa-
tronatHíRtgiaCoromjap.xo.pertot. Salzedo inaddit.ad 
praü.crim.Diaz.ytot.cap.s$. Humada in l . i^tit . is .par.i , 
glofi.*.*. Pazw l . } . T m r . n . m . Pérez lih.i.tit.hl.iB.m 
glofverb.que ninguno extrangero. Ramírez in tmCt. de lege 
ttgw,§.27.».i6.Barbofa in colleth.tom.iM i ÍI> c f 4 « 7 
cum aliis in l Ecclefia.C.de Epi fcrt Cler .¿ I n c a p M A 
i.$.fin.de poflulfrdat. Quos textus commédat i n termi-
ms pro cafu noftroLuc.de Penn. inl . tjñfaü.C.de omni 
agro deJertoMb.11. vbí etiam aíferít pro hac conclufione 
totam d i f t . y í . Decreti faceré. Echoc ctiam docent ex 

Theologis príeter Sotum » & Salonfurn, Acofta in BH!U 
CVwí- .^tf / .ó^Rodnqucz etiam in Bn!l.Cruc.§ 9jn addit, 

fol.míhí i jS.Rebellius de obligat.iufi.part.i.lib.^.q.^.n.i. 
Valentia tom.$.dtjp,$.q .7 .pmü.-¡.i.Twúm. in t . t . tom.z , 
dijp.ii .dHh.S.n.i . 'Üwa.nz.dereftit . l ib.t .c.í .n . i6$. & Lc
defma in fumma3tom.i.tratt.7.c.i.dijJic.6. Et ratio efnquia 
homines naturales eius pxouincis, communiter vtiiiorcs 
funt Ecclefiis, 8c maiori afFedu cas profeqauntur,maio-
rémque curam adhibent in earum gubernatione. Secim-
dó,Regmcolaí magis refident in Ecclefiis fuis , quam ex
teri , quí facilé habent occafionem fe eximendi k refiden-
t ia j& folent commutare beneficia penfionibus impofitis, 
quod redundar in damnum Ecclefiarum. Te r t ió , 8c hoc 
cft máximum argumentum,incolx ea fpe an ímantur , eo-
rum filios l i t ter is , acbonis moribus irabuere , 8c infor
mare , máxime cum ipfi fuo labore decimas , ex quibus 
fiunt beneficia/oluant. Vnde in Hifpanía,vt notat Henr í -
quez in fummaj ib . i^ .c . i i .n .ú . extraneus eft incapax per 
legem Regni ad obtinendum beneficia , ita vt ipfo fado 
amittat beneficia obtenta. 

Ex his manifefté apparet, quam cautc3& diffieulrer in 
Parlamento,fint exteri inter Regnícolas admí t t end i ; nif i 
qualítas perfonae fit ita confiderabilis, vt hoc efficere re-
dundaret in ipfius Regní}& Ecclefiarum vtilitatem. Sed 
experientia, vt p lur ímüm , contrarium demonftrat. Ca-
ueant ig i tur , hoc faceré propter humanos fauores, i n 
damnum propriae nationis , 8c íncolarum Regni in iu-
tiammam.cum fint filij5príuantut panedomeftico, v t í l l e 
frangatur exrraneis. Poft haec feripta, ínueni Hieronym. 
Surirem, rerum Hifpan. nobiliílimiim Scriptorem ob-
feruaííe wm.6./í¿.io.c.95). Ferdinandum Regem Catholi-
cum i n fuo teftamento filio Principí commendafle [muy 
encarecidamente; que no hizieíTe mudanza de los O f i i -
ciales, que el tenia en los Rcynos de A r a g ó n , por que 
entendía, que era cofa muy neceífaria, que los Oficiales 
fe proueyeífen en perfonas narurales de la mifma tierra: 
alfirmando,que tenia expedcncia,queera efto lo que mas 
conuenia.] HÍEC ílle. 

i^in plures Vnmrjitates, & Barones Regni pofint 
confiituere v m m , aut alterum in Procaratorem^d 
effeffum intrandi in Parlamento? 

R E S O L V T . V I L 

REfpondeo , in rigore, & abfoluté loquendo,non efíe 
i l l ic i tum , fi feíunt Procuratores eífe tímorataí con-

fcientiaei& amatoresboni publici, non qua^rentes femet-
ipfosj ícdcommunem Regni neceflítatem. Verúm,vt plu-
rimum,hoc faceré, non eíl expediens. Sed de hac re dif-
ferentem, non Religíofum audiant, fed vnum ex primis 
ConfiIiariis,quem tune Rex nofter habuerit: is eft loan. 
Francifc.Aponte in trañ.depotefl.Proregüj'tt.de eleft.Offi-
o<3!/.§.j.«.i3.vbíait: [PermiíTuseft abufusjvrprocuratio-
nes omnes ad preces miniftrorum i n ipforum perfonas 
fiant, vel ab eis dependentibus: Populi enim iufeij , 6c 
i gna r i , 8c ínfipientes fie venditi, 8c confumpti reperiun-
turdonando, quas nunquara cogitauerunt in ipforum 
perditionem , tenentes labia claufa ob metum , contra 
randam)& indubitatam Regis ín tent ionem. Quae, etfi 
apparenter videantur redundare in eius vtilitatem, om
nia efFediué funt in ipfius ínseftimabile damnum, obex í -
nanitionem populorum , diminutionem Regni reddi-
tuum , 8c in offenfionem diuinae Iufti t ia, ob quam fan-
guís pauperum perpetuó clamar. Et quarnam gubernatio 
eft iftapro futuris contingenribus, ve Parlamentum, 8c 
congregatio tantí ponderis ,! pendcat ab vno,vel duobus, 
i n quorum perfonas, procurationes omnes fadaí repe-
ríuntur>& viera ifti gratifícati remaneant, & nulla Regni 
gratiaadhibeatur, quod quotidic fe exuifeerat, 8c roto 
corde fídeliter procurar fuo Regí ínferuire ? Indicent ha-c 
prudentes. Bené tamenyideo,q.,JÓd multi me ín idebunr , 

8c liase 

http://noftroLuc.de
http://deJertoMb.11


Traft. 111. De Parlamento: 61 
6c haec parui faciens. Ego fum ludex Suprcmus, Rcgens 
collateralis j i l l iúfqueDecanus 'Sed non erubefcam dice-
re , quod omnium malorum caufa fine malí ludices i & 
raali Confiliarijdecipiunt Reges.] Haec orania Aponte; 
qux , vt cuín magno zelo , ita cura maiore veritate fue~ 
runt dida. Nam, qnae reda ratio pofcit,vt duo/vel tres in 
Parlamento poííinc conclndere, quicquid velint, in dam-
num , Se perniciem totius Rcgni, & Vniuerfuatum ? Ex-
terminetur igitur hic abufus. 

V 
i ^ y f n , fi aliquis, qui intrat in Parlamento, tanquam 

Fmuyaíoryp0pí rogatu* (ubftituere alterum 
in Procuratorem ? 

R E S O L V T. V I H . 

A Sferunt m i h i , cafum hunc frequenter accidere: 
nam videntes aHqui , Procuratorem alicuius Vni» 

ueríitatis timorata: confeicntix , non concurrere ad al i-
quam rem iniuftam m Parlamento tradandam , roganc 
i l lum , vt alium i n Procuratorem fubftituat , qui pofíeá 
iniquis corum placitis libenter adhaerebit.Et ideó ad qur&-
ftionem negatiué refpondeo : nam, licet Procurator cum 
poteftate fubftitaendi, virtute poteftatis ei t radi t s , non 
tcneatur de fado Procuratoris íubft i tut i , quia videtur 
hic Procurator conftitutus á domino , mediante períona 
ProcuratoriSjVt dicit GloC/« cap.i.de Procurat.in 6 .& in 
ípecíe tenet Salic. in l.quod quii. C. de Procur. q.^. tamen 
híec omnia intclligenda funt , v t aduertit Vinccnt. de 
Franch. tom. i .dec i f i i í . Ci aliquaculpaProcuratori fub-
fíitucnti imputari non poteft : quod accidit in cafu no-
ftro.Nam Procurator, qui vuit lubftitucre, cognofeit i n -
iuftitiam donat iu i , vel rei in Parlamento tradands ; & 
vide t , qoód requiritur fubftitutio procurationis,in alte-
dus perfonam , in damnum Regni,& illius Vniuerfítatis, 
deqaaexcat Procuratol':ergo illam, faciendo peccabit. 

Precuratores, ¿r alij, intranta in Parlamento, an de-
beantyropomrealiquid > licet ab tilo,qui caput 

efl ParUmeníiyVon proponatur f 
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REfpondeo aííirmatiue : debent cnim exponere necef-
fitates Vniueríítatum , & totius Regn i , an habeant-

vires foluendí donatiuum , de quo agitur j debent ra
dones pro eorum voto declarare, etiamfi alíj contra-
dum fentirent: nam , vt obferuat Molfefius in famma, 
tom. \ . traü* 6. cap. 16. num. 119. forfítan vota fuá mu-
tabunt. [ Et ita fcio , ait ille , pluries cuenilfe , etiam in 
Viris fupremis,& regentibnsRegiam Cancellariam Con? 
íiliariis , & aliisfupiemis Oflícialibusjqui ( vt mih i retu-
l i t Francifcus Aponte ) accelleruntcum votis feriptis ad 
iudicandum pro certa parte, & poñeá audierunt quen-
dam Officialcm inferioris dodr inx , & experienti^ : & 
nihilominus audita rclatione illius , & confideratis eius 
rationibus,mutauerunt vota fuá , & iudicauerunt pro alia 
parte. Et ita fcio eueniíle in pluribus eledionibus. ] I t a 
Molfefius. Debent etiam declarare aliquam petitionem 
faciendam Sereniífimo Regi pro publica aliqua neceíli-
tate, vel vtilitate Regni. Item , an exadio pecuniarum ab 
Vniueríítatibus pro foluendo donaduo effidatur diligen-
te r , de debito modo á Commilfariis , & ab illis , qui te-
nentur hoc faceré. An pecunia; deftinataí in Parlamento 

pro facienda aliqua re in beneficium Regn i , reuera 
ad hoc expendantur j 8c fimilia , qua; pruden

cia , & zelus boni publici cum mo-
d c í l i a ^ charitareexponen-

da didabit. 

t/íntonini Diana Pars h 

K^ínyfialiquts Saroy v.g.qui hahet etiam aiiqum pro-
cmam alicuius Vniuerfitatú, popt in Parlamento 
daré díuerfas vocesyvt Baro/videlicet, rejpondendo 
affrmatine, ér vt Procurator negatiué f 

R E S O L V T . X. 

IN terminis loquens de Parlamento negatiué refpon-
det adhanc quseílionem Borrell.x« addtt.ad ¡pecul.Prw. 

cPetriBe(l.u^.rHbr^$. niíí qui dedicei poteftatcm dádi vo -
cemjcxpreíliíretjcui vellet dari-.nátunc poíTet diuerfo mo
do vota fuá pronunciare.Sed ego putOjinhoc cafudiítin-
guendum eíFemam, íi res illa determinanda in Parlamen-
to,habet rationes probabiles proeius iuíl¡tiaj& iniull i t ia; 
&C tune fi non adeft fcandalum, poteft quis,vt Baro, v .g . 
daré votum fuum affirmatiuum,& vt Procurator daré vo-
tum negatiuuum : nam in vtroque voto fequitur opinio-
nem probabilem;& fie Confeírarius,& Rcfponfor cafuum 
confeientia: poteft vni iuxta vnam opinionem probabi-
lem, & alceri iuxta contrariara etiam probabilem confule-
re,vt notat Vafquezíw/M. tom,i.dtJp.6x.c.^.n,^-j. & Sán
chez i« Opere moralijomA.ltb.ix.y.ri.io.cpá n%%$, notar, 
poííe etiam ludicem nunc fecundúm vnam , núnc fecun-
dúm aliara opinionem probabilem indicare; & hoccef-
fante fcandalosquod ceíTaret in cafu noftro, fi ille, qui tali 
modo votaret, dicerct rationes probabiles pro parte aífir-
matiua, & negatiua. Sed hic cafus in praxi raro in Parla
mento poteft accidere: & ego coníulerem femper, iuxta 
candem opinionem , vota eraittenda eíre,vt emirtere de
ber Baro , Se habens plures térras. Et hoc rede notauic 
Aponte de poteft. Proreg.út ,n.i $, 

K^ín intrantes in Parlamento ipofíint credere Eegi at-
teíianti , fe ejfe in meeptate. 
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AFfirmatiué refpondetur communiter: nam, vt docet 
Regens nofter D. Petrus Corferus, vir dod i í l imus , 

&• mizgen'iraxxsjnpropiig.veEiig.f.^. & amiciffimus Re
gens de Neapoli, vir litceris,probitatC5& rerura experien-
tia infignisjí» Alleg.pro eodem veEi.fol.$. Laderchiusco»/! 
145.W.Z. Thom.Gram. dectf.6$.n.$o.& decif.io§.n,cf.ae-
dendum eft Principi ,quando atteftacur de fado proprio, 
quiain ipfb femper prarfumitur iuftitia caufx. Hanc dp-
ólrinamfequutus eft Card.Parif.row. 1 .conf.i.n.^ 1 .Rolan-
dus á Vallelib.i.conf.i. ».98. Oldradus cow/lzjS.Alexan-
der Itb.i. conf.nC. » .1 . Ceuallos contra com. ^ 578. n.i6. 
Bobadillaiwpglit.tom.t.Ub.$.c.$*n.ii, de alij penes ipfum 
in Glvjfa, littera C. 

Sed haec intelligenda funt , quando moraliter aliud in 
contrarium non conftaret: nam3vt docet Menoch.¿k pr£~ 
fumpt.Íib.i.pr£f'\o.n.i \ . &Socin.lib.z.conf.iG*.vol.<i.xQ-
cedendum eft ab expreífa aflertione Principis, cíim de ve
ritate in contrarium conftat. Vide etiam omninó Glor i -
t ium in Refponf.pro nobiliíIima,& nunquam fatis lauda
ra Ciuitate Mcílana: tn ujponf. 1 .p.3.«. 1 feq. 

^An apgnare fummam necefiriam pro fttfientattone 
R€gá)velregímine) & dtfinfione Regni,J]?e¿fet ad 
Parlamentum^vel hoc remntatur arbitrio Regis.? 

R E S O L V T . X I I . 

R Efpondet huic dubitationi P. Vafq. Opufc. de refítf. 
c.6.i. i.dub.i.n.j.vbi ait: [Notandum eft,Regibus, 

de habentibns fupremum imperium in aliqua prouincía, 
congruam deberi fuftentationem iure naturali ,quae fuf-
ficiat ad dignitatem regiam decentep fuftentandam , & 
Regnura, vel Prouinciam ab hoftibus tuendam , ex 
pado tácito inter Kegem , & Regnum : & nifi debitum 
ledadum fit ad certam fummam pecuniae ,ex pado intec 
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Regem}& Regnum imtio}manet arbitrio Regiss& fuprc-
m i Principis , qui i i l ius Prouincias curam ger i t , iuftam 
pecuniae fummam affignarc, quas neceíTaria fit regimini, 
¿cdefenfioni ipfms Regni. ] Sic Vafqucz. 

n ,fi ejfet Jlifenditim fumptihm Regls apgmtum, 
ex paffo inito cumifjo Rege, fofit foflea Parla-
mmum , ex aliqua caufa , fubere donatiuum 
maim , & Rex impomre nouum, uel antiquum 
dttgere mbntum. 

R E S O L V T . X I I I . 

REfpondeo affifmatiue ex Molfef. in fum.tom.i.tr.n. 
c.n.n.yo. Turrian . i m . x .tom, t.dijp.q ̂  .dukx.mm.S. 

Vafqucz vbi fup.duh.t.n.ij.cpxi ex Gabriel in 4 difi.ij.q. 
j.arf.i.concLs.notantfKegQm vhra poíreífiones,& reddi-
tus fibi affignatos, etiam ex pado cum fuis Tubditis, á fe, 
vel fuis progenitoribus ini to, poíTe exigere tributa noua, 
vcí antiqaaaugere3quando patrimonium fibi aííignatum 
non fufficerec TUÍE congruje fuftentationi , fecundútn re-
giam dignitatem , ve l fecundúm neceiíicatem publicam 
Regnijproptcr multa, qu íe folent de nouo accidere:& i n 
his tenentur fubditi prouidere. Quse dodrina admittcn-
da eft, quando vires R c g n i , v t diximus fupra in Refol.^. 
poíTunt hoc fufFerre : nam, Hac opm,íoic labor efi. 

Añonando vaffadi^ vniuerfitates fifít multum one-
raU ,pofíit , & debeat Rex non imponere nouum tri-
butum^ nec re quítete donatiuumifed minuete» velfa-

Jfrenderegtatias, & penjiones aliquibm afignatas, 
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AFfirmatíué refpondeo cu Valenzuola conf<99. punB. 
í.n.i^.Ó' feq.hí Apote in traB.depoteSi.Pror.tit.5.n. 

11-Ó feq.vhi ita aíferit: Quando caufa publica; v t i i i ca t i s 
imminet j 8c in fpecie , quando redditus Regnifattendat 
Ledor ) nequeunt incumbcnti Rcipublicae fubuenire, & 
íuftinerejtunc poteft Princeps fufpendere peníiones.con-
ceffionesjipsáfque etiam tollere,etiam quod fintconceíííe 
ex caufa remunerationis : quia publica vt i l i tas prxfertur 
priuats. ] Et ex raultisaliis rationibns, & iuribus firmar, 
quod tales conccffiones debent i n t e l l i g i fubmiífs huic 
periculo, & talibus oncribuSjVt illae foluantur, quatenus 
Regni neceíEtates aliud non requirantmec aliam intc t io-
nem habuiíTc Regem in illis concedendis probar. Vnde 
tándem in liase verba prorupit:[Hxc ante ocnios, opt imi 
Gubernatores Regnorum habere debent, & lie interpre
tando Regís intentionem , fufpendere exe'quuiionesjcer-
tiorare Regem , i l lúmque cónfulere de omnibus3& non 
inordinatc, abfque alia caufas cognitione ^ exequuriones 
talibus conceffionibus piíeftare, contra Deum, & Rem-
publicam. Ex quibus tara ingentia mala oriuntur i n de-
populationem , & exterminationera Regnñex nouis i m -
poíi t ionibus j nouis donatiuis,&: innumerabilibus, & i n -
tolerabilibus angariis5& vexationibus. ] Ita Aponte ; qui 
wfuperim d i x i , late, & doi5liíIimé, vt fempeu foiet,hanc 
íententiam firmat.Adi illumiac non pigebir. 

i^npro imponendu tnbmis in hoc Regno SiciUa.fuf-
ficiat tantum cmfa necejfam de ture communi f 
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PRointelhgentia huius" refolutionis notandom eft ex 
c.^.&feej. Regís l acob i , tantüm in aliquibus cafibus 

fofTe Regem imponerc Siculis tributa. Vnde poteft dad 
caíus s quo poffit Rex imponerc iufté tributa in aliisRe-
gnis,non autem in Regno noftro ex iure municipalimam, 
v t bene aduertit Gloritius refionf. 1 .p,5.num.54. fí poírenc 
^icuus v^ctigaija i m p o n i , iuxta términos iuris commu-

arlamento. 
nisjvtique concedió illa Regís lacobi,& alíorum ReguraJ 
nullam tribueret Siculisimmunitatem,ccntramentem,5¿: 
rationem finalem didorum Regni capitulorum, qua? fuic 
alleuiare Siculos, propter benemér i ta , ab onere-noui ve-
digal is , exceptis illis quatuor caíibus in di¿Hs capitulis 
expreflatis. Vnde obferuat Gloritius, ínter alios cafus fn-
pra á Rege lacobo expreiratos , poíTe Regem imponere 
Siculis tributü tantum pro defenfione Regni,fi c o t i n p t , 
ipfum inuadi inuafione notabi l i , íiue graui5quod ipfe ex-
plicat n o n folüm i n cafuinuafionis adualis,fed proxim^j 
n o n autem remota£,&,vt ait Molfeíius in fum.tom.i.traü. 
i i . c . i i . n .6^ fimulatíe5procuratíe,tranfiton«,&c.Inaliis 
vero cafibus eft interdiga i n hoc Regno ind id io noui 
vedigalis pro quaennque caufa etiam vrgentií l ima. 

N o n reticebo tamen , Rcgentem de Neapoli in alleg. 
pro veftig.fericofrl.mthi 5 $ .8c Confultoté de Matuta3vim 
dodum,»» reff.pro fupradiBagabella1fol.iy.& 18. verba 
Regís lacobi corra Glorit ium magis ampié explicare.Sed 
quicquid fit de hoc, certum eft, non eííe audiendum Ma-
rium Mutam , qui in expof.fuyradiÜi c. Regís lacobi n.6. 
extendit il la verba nedumad inuaf ionem^ fie paffiuamj 
fed etiam adiuam , vtputá quando Rex vellet mouere 
iuftum bellum contra aliquos. Sed hsec extenfio miniraé 
eft admittenda: eft enim contra mentem, & verba Sere-
niíT.Regis lacobi. Vnde,licét in aliisRegnis poffet i n tali 
cafu Rex imponere tributa; non autem in Regno noftro, 
propter priuilegiaei conceíTain fupracitatis cap i tu l iS ín i í i 
admittenda efTet opinio Samorij Baua ««^/o / . protrafta 
falis ,fol. u . & n . vbi aflerit, Regem noftrum ftare , ¡k. 
permanerein quafi pofleffione recedendí quandocunque 
á promiflis , & pradicatis i n Regni capitulis. Sed, bonc 
Deus ! fi hoc verum eífet , quisampliús cum Rege padi -
taret ? maximé,vt fiEpiusfoletaccidere,in Comitiis^enc-
ralibus. Non eft igitur dida opinio admittenda. Vide 
Coníi l ia R a m o n i j ^ r / . i 1 i . « . 8 . 

Vtrum in Parlamento , poflquam numetm fuffeiens 
fuffragatm fuit pro iniuflo donatiuo, feu alia te-, 
fi aliquü po¡tea concuttat, peccet moMiter, & 
teneatut ad teftitutionem f 
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IN Parlamento, qüáfi {emper,in fufFragiis maioris partís 
concluditur3vt i n Colledis7pTo confuctudine locorum, 

obferuauit Leffius lib.i.cap.$$.dub.i.mm.j5,8c i n fpecie 
ioquens de Parlamento docuit Graffius , vbi wfia}8c Ca-
rol.de Graffis in traB.de ejfeB.cler.Hoc fuppofito,refpon->. 
deo ad quasfiturajita fuffragantem peccare mortalitei'.fed 
nonteneri ad reftitutionem.Sic in terminis de Parlamen
to docetlacob. de GraíF. in decif. p. 1. lib.i. cap. 117.». 14. 
vbi ita a i t : [ Si agarar i n ciuitate de faciendo donatiuo 
in iuño Domino R e g í , v b i plurima vota vincunt,&: dum 
dantur vota aperra, fi aliqui ex nouiflimis videntes vota 
praecedentia vici í íe , confentinnt íniufto facinori ad h u -
manum refpedum ; peccant mortaliter ,fed n o n tenentuf 
ad reftirutionem. ] Sic i l l e .EtTannerus í» 1 . 1 . ^ . 4 . q.6. 
dub. 14.«.3 9 j . Layman Ub. 5 .feB. f .traB.i.c. f .«.5 .Vi l la lo
bos in fum.tsm.x.traB. 11 .dub.7.nú. Syluius in x . i .D.Th. 
q.6t.art.jMfgziz in 2 .2 .^ .2 .^ ,4 .» .32 . Rodriq.x«y«/w.^. 
i .c.74.».4. Ledcfma in fum.tom.í.íraB.7,c.t>emd.i5.Re~ 
bellus de obligat.mfi.lib.i.part.i^.i^.feB.^.n.^o. Filliuc. 
tom.i.traB.^i.c.^.n.6^, I m ú z n . i n t.x.tom.t.difp.n.duL 
i.num.x. Lef l lus / í^^ .c . i j .^ t t í ' . j .^TW.z^. Valentía 
^.j.^.(?./?«»¿?.3.Nauarr.//¿.2.c.5.«.3 3.Vafquez de reftit. 
c .9.§. i .dub.un.i6.& ly. aduersúsMedinam C. dereftit* 
ei.7.ad 5,8c Cordub. in ftm.ej.iyx. Et ratio eft : quia ,cüm 
iam damnum totum eífet integré datum per anteceden^ 
tia fuíFragia , illc3qui portea iniuftc fuíFragium dedit,nori 
eft cooperatus ad i l lud damnum, plené iam antea pee 
alios datum. Si tamen, vt obferuant citati D D . fuíFragia 
cíTent reuocabilia, etiamíi eíret fufficiens numerus, i l le , 

qui 
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quí vl t imo loco fuíFragium tulit,tenetur reftituerejquan-
do'alij reuocauent fuá fuffcagia , íí ipfe in oppofitam^cn-
tentiam declinacet: nam fuá authoritate reuocaret priora 
fuffi:agia;& ideódaranum non erat fequendum. At diífi-
cultas eft, an do¿trina huius qu^ftionisjab ómnibus com-
itiuniter cu'm fupradiótis lirnitationibus recepta, fit eciam 
applicanda in primis íuffraganubus ? Qus ro igitur, 

^ A n , quipiortulit fuffwgmm, antequam fuffiáens 
mmerM ejfet donatiuo imquo fijfragatus, teneatur 
ad rejtitutionem , etiamfi ceno fdretffcqueníes in 
eandem partem ituros. 

R E s o L v T. X , V 11. 

NEgariuc refpondet Salonius tom.\.c¡,6i.art.j.concl.$. 
Sed mqritó ab ómnibus reiicitur.Et ratio eíl:quia alij 

damnificarent : tamei^qui primus fuíFragium culit, dedit 
eííícacem caufam damni, Se pofitiuc contulic ad eam l x -
íionem.Sic Villalobos infummajom. i aratt. 11 .dub.y.n. 8. 
Syluius tn 1.2.-D.Thoma , q .6 í . a r t . j :Ve t tÁ Nauarr . /^^. 

Molin.tracl . iJiJp.y^i.n.^.Tijmanus vbtfupra, 
«.^.LeffiuSjFilliucius, Kodriqnez,& Vafquez/oíw citatu. 

Nec valer dicere,quód irte non fuit caufa3fine qua non 
í e r e t : quiaabaliis damnum illudiameiat faciendumjta-
men fuit caufajfine qua non fuit fa¿lum:& omnes i l l i jqui 
furFragia tulerunc, vfquequó maior pars eífet completa, 
i tarei peragendscontulerunt,vt fine illis non fierecnul-
lo alio demió adueniente.Dicendum eft igitur,taliter fuf-
fraganres-caufre damnofíe aliquid conferre , & cooperan 
corum fuffragio ad id damnum; & quód alij id damnum 
eflent poft ipfos daturi , niíí ipfi illosanteuertercnr, non 
t o l i i t , quod ipfi id damnum iniufté miera dederint. Ex 
lioc non excufantur Proceres , ( quod eft máxime notan-
dum j ) qui in Parlamento habent priora loca,diim fuffra-
gantur pro iniufto donatiuo, ctiáfi feirent certo3alios fuf-
fragaturos , & conclufuros poftea. Scd.quid in his angu-
ftiis faciendum ; pofsétne aliquis in i l lo die fe abfentare 
á Parlamento ? hoc videbimus in fequenti dubitatione. 

Lsfvenando in Parlamento a maior i parte cerío fiitur 
coududendum pro re aliqua m 'tufta, & iniquo do
natiuo jpofitt aliquis , pro illa die,domi manen f̂me 
ferieulopeccati mortalü , ¿r onere rejlitutionü ? 
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I Vidquid in contrarium dicendum videtur ex his, 
..qua: adducit QztámA.VzXeox.defacr.conc.conful.p.^, 

^.8. & Molfefiusi» fumma, tom.\.tratt.6.c.iG.n. 118. & 
Ioan.de Madcr iaga iwtó . de 5^ /« ,< ;<« / ' . i . § . 1. affirmatiué 
refpondecex decifione dodif í imi PatnsPetr.de Ledeíina 
in fumma ¡torn i.tratt.j .c.x.conduf.ii .fel.mthi lyB.col.z. 
vh i loquens in cafu fimili^íic aí íer i t : [ 5i la jufticia.ó t r i 
buto injufto auiade falir de regimiento ,a í l i como aíli, 
porque era la mayor parre, los que eftauan determinados 
de votar , á quellos qae fe quedaron en cafa entendien
do j, y fabiendo ciertamente erto,no eftan obligados á r c -
ftitucion. La razón es , porque no fueron caufa de tai 
daño efficazraentCjluego non tienen obligación de refti-
tucion : en lo que toca á pecar mortalmente por no yr á 
regjmicnto,en tal cafo me parece muy aparente cofa,que 
no es pecado mortal,fupuefto queentiendejqucel ral ne-
gotio efta hecho eííicazmente, y que ellos no han de ha-
zer parte para impedilio : que fi el negotio no efta hecho, 
íí no que pueden impedir con fuos votos la injufticia,tie-
nen obligación de yr á rcgimiéto,y votar Icque eft juí lo.] 
I t a i l l e . Er pro hac fentcntia ftat etiam loan, Valerus w 
d'jferem. vtriufqm f o r i , verb.ffffragimn, dijfer.i. infin. & 
Nicolaus Garfias de hefiefc.tom.i . p . x . c z . n . ^ i . v h i íicaf-
rerit:[Príedi£ta fententia limitatúi-jVt nc^procedat*ftante 
iuña caufa, ad non affiftendum capitulis: tanta enira po-

monini Diana Pars / . 
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tefteauía concurrere, vt ab illis inftiflimequis exenfetur 
etiam ordinarié.Vt íi in capitulis eííec tanta perueríio, & 
procederet cum violcntia Potentiorum , & Pi íef iden-
t ium , vt qui vellet fatisfaccre fuá? confeientia: , & il lam 
exonerare , non poílét id faceré fine magnis moleftiis, 
inquietudinibus, & occafionibus , & periculo aliquan-
do cadendi, aut fine magna nota fingularitatis , & pro-
teruis , máxime vbi vota ferumur publica , quod eft per-
niciofum , & regulariter votum iliius prodefi'e non fpera-
tur ,quÍ5i omnia fiunt, vt voluiit Pr^íidentes, Errado 
huius iimitationis eftmam durum efifet obligare aliquem 
ad aífiftendum capitulis cura tanto incommodo , & pe
riculo , & ad opponcndum fe, & faciendum refiftentiara 
torrenti capituli.jHsec GarfiaSj-p^i fnprk, multum condu-
centia ad cafum noftrum.Nec aduersus nosfacit Azeued. 
in addit.ad Cur Ptf.líh.í.cap.S. nam illc loquitur in cafu, 
quo iile, qui fe abfentata confilio , cura fuo voto, & au
thoritate poterac aliotum fuffragia immutare : quód qui-
dem in cafu noftro non fperamus. Dicendum eft igitur, 
poír^ cum fupradiftis circunftantiis dominos,6<: Procura-
tores fe abfentare á Parlamento. 

i ^ í n doctrina fuperiorü quafiionis fit etiam appli' 
canda in cafu , quo non fufjiceret maior pars ad 
coBcludendum 3 fed omnes figiíUtim concurrere 
dtherent f 
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Efpondeo negatiuc:tunc enim non poteft aliquis ab-
XVfentare fe a Parlamento.Et ratio eft clarazquiajquan-
do omnes tenentur concurrerejvnus cuín fuo voto poteft 
impediré iniuftamconclufionem faciendanv.ergo tenetur. 
Ira DD.fnpra citati ,& quos adduximus in e¡. \ ̂ .Vnde i n -
f^rtur^quod male faciantillijquijVt rem iniuftam conclu-
dant, rogant aliquem.vt pro tali die fe abfentet á Parla-
mentOjSc male faciet iftc fe abfentando, vt docet Alphon. 
Azeued. Í» add'tt.ad Cur.Pif.ltb.z.cap.ü.Sc loan, de Ma-
deriaga in libro deSenatu scap.z%.§.í. Idem eft 5fídum 
pro iniufta aliqua re , & conclufione agitur, & funt in 
loco Comit iorum, quis data opera accipit occafionem lo-
quendi cum aliquo, & i l lum exire facit extra Comitia , vt 
interim fine ipfiusvoto5& pra:setia,ftatim res cocludatuc; 
in his enim cafibuSjfi^t dixi , ex induftriaid facerent,am-
bo peccarent. Notcmur hcec pro praxi, &: máxime in cffi-
ciendis Regnicolisjin quo cafu omnes concurrere debenc 

J n intrantes in Parlamento quoad iuftttiam donati-
u i , & mimftri Regu quoad iuftitiam trtbutorum, 
teneamur fequi optnionem prohahúmem, prohahili 
nl íffa f 

RESOLVT. X X . 

A Ffirmatiue videtur refpondendam ex fententia Vaf. 
de reíHt.c.G ^.^.dub.S'n.7S.cnm Molf.íw[um.iom.r. 

t r a t t . n . c . i i . K . j s - f o rati0 T-1^ ta^es conftjtuúturj ve 
ludices inter Regem, & populuju , vtrum donatiuum fíe 
prxbendum,& tabutum fit imponendura necne: fed I n 
dex tenetur rclinquere opinionem probabilem, & fequi 
probabiliorem, vt docent Tanner in i.i.diffi.4.e¡ ^Jub.G. 
w.i 18. F i W i ü . t o m . í J r é t t . i i . c . q . n . i i i . Kegínúd.tom.i Jtb. 
3.c,.ií).».99.Valent./í»w.5.^íJ'.j.p^«¿?.4¿«¿.3.Becanus in 
p,%. 1.̂ .4.̂ .9.??. 14 priEterillos,qiios citant5&fequü-
tur Sánchez , ¡k Bonac. vbtinfrá. Ergo. Sed opinio con
traria viderur etiam mihi prob-abilis , ficut vifa eft S á n 
chez,& BonacimTiilli ?« Opere moraLtom.t .(tb.i.c.6.n.qj, 
huic traU.de legib.dijp.z.q^.punU y .n. i i . &c pi^tct íex 
chifiicos D i ) , quos ipíi citantjtenet etiam hanc fentcn-
tiam d o í l u s iurifconíultus Moría in emporio iurü.p.x .tit. 
x.q.í.6c exTheologis Lotcainp. i - tovi . i .d i f f . 39. membr, 
2. Martínez mpaaom.i.q.iy.art.Cdub.O.comLi. Aluarez 
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ihidem diJp.to.rt.ii.Vely.iu difqmf.mag.lib.$.í¡.i.§.quiet 
quotiefcumque. Hieron.de Rúa infuü coirou.tom.i.contr.é. 
fcholaJiica.Szncms in feleElü,dijP.^4,.n.so.Ó $ 1 .Fagundez 
PT(tcep.tMh.$.c.4.fi.5.Et rado eftiquialudex videtur pru-
dcmeragerc, fcquendo opinioné probabilem reli£ta pro-
babiliorii&: ob id non videtur acceptor períbnarumaiam 
opinio illa probabilis comulit i l l i facultatem iudicandi, 
iuxtá guaro malueric opinionemrfateor ramen5primá fen-
tenriam eífe probabiliorem. Sed non damnarem D ó m i 
nos , q u i i n Parlamento praeberent donatiuum SerenilF. 
R e g i , fequendo opinionem probabilem , circa.iuftitiam 
ipfius donatiui; máximum enim onus liaberent,^ multis 
fcrupulisimplicarentui^ad cognofcendum probabiliorem, 
& probabilem opinionem. Et hanc fententiam in termi-
nis tcnetPetr. a Ñauar , de reftit.ltb.i).cap.i.n.x6%.& 196. 
Vide eciam circa praefentcm materiam Suarcz de legib. 
/^ . j . t f . iS .w. ip .&Leíf ium lib.t.c-H>dub.i 1.77.42.. 

A n regni incoU hahentes Yatttones prohahiles de iniu-
Jiítia donattuifacíím ParlameníOypofímt non folne-
re c§ltectaí)& vecfigalia mpofita ab Vnimrfitauhm 
fro foluende dltto donaúuo, ethmji pro Rege , iu-
Jtit'iA domtiui adfmt alia raitones pro hábiles ? 

R E s o L v T. X X I . 

Dl íHcil is , fed pulchra qníeílio. Prima opinio aíícrit, 
poíFe in hoc cafu, fubditos/ine vilo cofcientias fcru-

pulojvedigalia fraudare.Ita Lcllius/¿¿.i £-.3 i.dhb.y.n.Gj. 
Sanch.í« Operemoralijom.iJib.G.c.s.n.j.Kegimld.tom.i. 
lib. 1 o.c. z y.feft. 1.«. 3 74. Sancius dijp. z 3 .««w. 3 y. Vega in 
fum. p. 1 ,c.i s .cafi 1 .§.6.n.9.Mega.\sLÍn p.i . lib.2..c.ij.e¡.%. 
n.i7>i.& i^z.NiLU.dereBit. lib.^.c.i.p.^.num.zGi. dub.ii . 
Súonjom.i.q.^.art.^.comr.i. Barthol.aS.Faufto in jpecul. 
Confejf.diff).}i.e¡.tj.n.$. &Ep i f copusMalde r . í « i . i . t r . f . 
e.6.di{b.^.§.dico fexto. cum aliis.Et ratio eft: quiajquando 
vtrunquc probabilc eft , tributi caufam eíle iuftam, & i n -
iuftamjexigit Princeps iufté3& negat etiam populas iufté 
quafi bello vtrinquc iufto ,ex ignorantia.Secundó^n du-
bio melior eft conditio poflid-entisrat populus in hoc ca
fu poíIider:ergo}&c. -Sed alia f¿htentia viía eft mih i fem-
per probabilior : & illam docet Suarez delegibMb.f.c. 18. 
«. lo .Vafquez de reftit.c.6.§,$.dub.$.n,-j%. Turrianus in i . 
i.tom.i.dijp.ió.dab.é.num^.8c alij. Et intcr alias rationes 
probatur haíc opinio: quia in dubio íemper pr^fumendú 
€ft pro Pnndpe:vcrúm}ftáte probabilitatc prims fcnten-
lix in tali cafu ego non obligarem defraudantes ad refti-
tutionem. Rcftat modo refpondere ad argumenta vtriuf-
que fententix.Ad primum argumentum prima; fententia: 
sefpondeojquod non obftat, quód interueniéte ignoratia 
datur in hoc cafubcllú ex vtraque par te iuñu : ná hoc ha
ber locumjquando omnia funt pariajin noftro autem cafu 
non eft itamamexteris paribus pr^ferendum eft ius Prin-
cipis,& Superioris, máxime quando prad icé conftat3illü 
iufté percipere, vt accidit in cafu noftro:quia haber ratio
nes probabiles pro impofítionc donatiui , & gabellarum. 
Adfecundum argumentü refpondeo, tuncraeliorem eíTe 
conditioné poílidentis ante ienrcntiá,vel legem lata, non 
pofteá. Ad argumentü vero fecunda fententix rcfponde-
tur , i l lud d idú .quód in dubio prjefumendü eft pro Prin
cipe, intelligendum eíTe in dubio negatiuoj non autem in 
dubio pofitiuojvt eft in cafu noftro: vel tune eífe verum, 
quando non agitur de intereíTe, & damno inferioris. 

±yfn , quando in Parlamento prahetur aliqmddonati
uum pro cufiodia Regni, pro reparatwne pomium, 
tmrmm, éc temantur Ecclejiafiici comnherei 

R U S O I V T . X X I I . 

PArtem afErmariuam tenent non pauci lurifoonfulti 
ItaHumada t i i ¿ . p. i .gl . i . n,i. Mexia inpragm. 

tax* panUjoncLf ytxtet: illos, quos citár,& íeqnun-
tur Cenedo in fuü coUeih. ad iué canon.par.i,co¡lett.if$.n. 
3.& Lader./ií». i.cff«/. i45.«.5. Probatur h^ecopinio ex au-
thoritate l.ad in/iniftioneí. C . de facrof.Eccl. vbi habetur: 
[ Ad inftruítiones itinerum, pont iúmque , etiam diuinas 
Domus, & venerabilcs Ecclefias adfcribimus.'] Secundói 
probatur hxc opinío:nam,licct per íbnx cccleliaftics íinc 
exempt íE ; tamen aliquaeorum bona temporalia funt, & 
mere ciuilia,vt funt bona patriraonialia:ergo funt tempo-
ralibus Principibns fubie&a. Nec valet dicere. qúód talia 
bona ordinem habeant ad tales perfonas exemptas , vt ad 
pioprios dorainos'.nam refpondetur.quód tale dominium 
eft mere temporale , & ad finem temporalem de fe o r d i -
natum : ergo refpedus ille non dirigitur ad tales perfo
nas , vt exemptas j fed precise, vt ciues: & ira tredecim 
D D . C i u i l i f t s , quos refert Carolus de Graíf. in traíi. de 
ejfefl:.cler,effettt$.n.i\.itncni Clericos non eífeexemptos 
átr ibut is in bonis patrimonialibus. 

Sed hxc opinio communiter refellitur a Theologis,, 
Dico igitur , quód ad ea, quee primario fpedant ad com-
jn.un¡taterasminimé tenentur Ecclefiafticinfta enim il los, 
non princípaliter, fed fecundado tangunt quatenus,vi-
delicet, funt membra Reipublicae. Igitur Clerici ad tales 
impofitiones tenentur , quaíido non fufficiunt bona l a i -
corum , & incerueniente licentia Summi Pontificis,vel ad 
minus Epifcopi, fi de facili non darerur acceífus ad Sum
mum Pontificem.Et ha:c omnia determinara funt in c.non 
minus. & c.aduersusJe imm.Ecclef. Ita Syluefter verb.im-
/««^«.zo.Piafecius wprax.Epifc.p.i.c.^.art.S.n.^Molin, 
tra^.i.dííf.Sji.n.^.SüiLiez contra Regem Angli^lib.^.c.6, 
n.$Azodusp.$.lib.5,cap.i<).q.io.Leirmslib.z.c.i7.dHb.$. 
w.ij .Megala inp.i . l ib.i .c. iy.ej.é.n.ízi . Molfef. in fumm. 
tom.z.traU.i í .c .zs .n. iyi . Duard. w Bnll.Coen.can.Z.q.iz, 
n. i . Soufa in eandem BtiUamtC.iy.diJp.yi.n.C.Bznhol.a S. 
Fauft. inIpec.CorfcjfMíf.n.q.iy.n.z. Ahherius decenfur, 
tom.iMb.f.c,6.diíp.i6.dffb.i}. Bellett. in dtfq. cleric.tit.^ 
p.i.§.z.*i... Gtz í de benef.íom.i.pic.4. » . i3 .qu i citat pro 
hac fenrentia quatuordecim D D . & tándem Martha de 
ihrifdi5l.p^.cef7t.i.caf.i.n.§z.\hí aírerir,ita fuiííe decretíí 
a Clemente VIH.Summo Pontificc , anno i6oo.in caufa 
intcr Clerum , & Populum Pifanum , in quatradabatuc 
coram RtNuncio Florentino, de reparando Amo flumi-
ne , ad communem laicorum , & Clericorum vtiliratera, 
cüm pene omnia Clericorum bona elfent prope flumen 
prjEdidum : & laicis inítantibus^Clcrura cogiad contr i -
buendum iuxtataxam , tándem Beatiffimus Pontifex de-
creuit, Ecclefias, & Ecclefiafticos teneri in fubíidinm : Se 
proptereá mandauit Reuerendilf. Nunc io , v t difcuílis 
prius bonis laicorum , í i non fuíficerent, condemnaiec 
prardidos Ecclefiafticos ad contribuendum. 

Reftat modo refpondere ad argumenta contraria. A d 
primum dico , legera3<í¿¿ infinittioríeífaiíVc corredam per 
csíuth. Item mllacommunitaí. C.de Epifc.& Cler.vhi Ec-
clefiaftici fadi funt immunes ab onere impofito,& impo-
nendo. Ita Hoft. in fum.de imm.Ecclef, §.a ^uibm.ver.ex
traordinaria , 6c alij . Ad fecundum argumentum refpon-
detur,bona femper adheerere perfonx ipfius Cler ic i , d i 
ideo tune dicitur perfona perfedé , i n t e g r é , exempta, 
quando etiam eius bona exépta funt. Ñeque facit ad rem, 
quód bona Clericorum fint temporalia, & quód refpiciüc 
Clericü, non v t Clericum,fed v t dominum rcmporalera, 
vel ciuem:quia ille non tantüm exemptus eft.vt Clericusi 
fedetiam v t ciuis , & fímpliciter eius perfona , &confe-
quenter etiam ea , qu£E i l l i acceíforia funt. Ita Suarez con
tra Regem Angli*, Itb.^.c.i^.n.i 1. ex quo Gregor.de Va-
lentia tom.+.dijp.y.ej.s.punft.*. anteillum dixerat, bona 
Clericorum etfe Deo confecrata , ac eatenus vocari bona 
Dominica ¿ « c ^ ^ o . ^ o / . q u a r c c o n f c n t a n e u m e f t ^ t fine 
libera.Et procedit etiá hxc ratio de bonis i l l is , qus poí l i -
dent ti tulo teporab", quando quidé ea e t i á Clerici debene 
referreadeultum diuinum , arque adeó confecrare. Ha:c 
Valentia. VndePellettus indtfq. clerictit. de except.bonar. 

CUric, 

http://Hieron.de
http://Gregor.de


Tra6l I I I De Parlamento. 65 
^/m' í .p . i .^ . i .^ . i .Mar t l ia de iurifdittf.4. centur.i. caf.i 1» 

& caf.4.9. per tot. & cent.i.caf.ioi. cum aliis, com-
t n u n ú e í probant, bona pairimonialiaClericorum codem 
priuilegio gaudere, quo res Eccleíiarum. Vnde aduersús 
Doóloi-es, quos citat G r a í T . t ^ i / ^ ^ / u p r a d i d a b o n a func 
exempta ab onere vedigalium, vt pacer in c. quanquarn. 
decenf.in G. & docenc ThcologijVt Mol in . tr.t, dijp.670. 
ntm.z.Molfeün fHmmaytom.i. iraEl.it. cap.12.. num.xGo. 
Azorius p.$.lih.$. Leílius lib.t. cap.}$. ¿«6.3. 
nnm.ic). Mega.hwp.iMb.x.cap. í j^.6 .mm.i i^. Salonius 
tOTn.i.cj.j^.art.^.contr.t.rium.i.yíúáfc. in i . i . trañ.^.c.G. 
dnb. 9. & alij communiter. Ex his ómnibus colligitur, 
Ecclefiafticos, quj intrant in Parlamento ,non tened ad 
dona t iuum , nifi foonte oíferant : & in bieui apoftol ico 
ita in fpecie determinatum eft. 

Vtmm Eftfcepi, & EcclefidBici tenemtur vocati ac~ 
cederé dd ParUmentum, ita vt contrauenientes pof 
fmt expelii a Regno, tanquam inobedientes man' 
dutU Regiis ? 

RESOLVT. X X I I I . 

QVod reneantur vocari accederé , loqueas in fpecie 
de Parlamento tradidic Maftdllus deMagift. tom.z. 

//¿.J.ÍT.I 3.^.36. & prxter D D . quos ipfe citat, tcnet etiam 
hanc fcntentiam Ol iban.^ í iur.fifci c.io.^.p.Sed^diííicul-
tas eíl.an contrauertienres poíSnt p u n i r i , vt fupra. Aff i -
matiue refpondet Bobadilla/ií ' . i .polit .cAo .h.M.vhi ak 
[Es de aduertir , que eíla obediencia á los reales man
dados , liga , y comprende también á los Obifpos, y Pre-
lados,y otras perfonas eccleííafticas, quando fe les manda 
comparecer,© otras cofas permetidas, por cuya contuma
cia , y tranfgrcílion pueden los dichos Eccleííafticos fer-
hechados de los Reynos. ] idem docuk Pereira de manu 
regia,c.\i..n. \ í.WtmdL in Curia Philippicaf.i ¿ .num.$ f, 
Humada inl.6$. tit.^.p.i.inglof.cf. fol.mM 17. « / .4 . Ce-
uallos tratt.de cegnit.perviam violentÍ£,gl,6.num.6¡. Aze-
ued.tom.i.líh.^.tif.i.1'4 » . i z .Cenedo in qH&ft.fmon.q.M. 
mm.xjf. Se alij penes ipfos; & Bobadill.í/^ífup.c. 18.».62. 
Sed hanc fententiam nos in traff. de immun. ecclefiafíícay 
^ /o / . iy . fa t i s refutauimus^robanteSjnon poííe Principes 
fxculares expeliere Epifcopos extra Regnum : ideó ad 
alia procedamus. 

K^4n y f i donatimm adhuc duraret per multes annos 
pofit ex nunc, pro tune ¡fierialia mua 

prorogatio ad alm amos ? 

R E S O L V T . X X I V . 

R Efpondco negatiuc, propter accidentia, quae poífunt 
cuenirc terapore medio , qux efiieerent pofteá pro-

rogationcm donadui iniuílam : eorum enim efl: etiam ha-
benda ratio,vt patee exl.Jtquts domurn §.ídem qmrit.ff-ho-
íaü.§.illnd qu£fitum*vhi GloJfafift.infiit.de rer.dimf.Qarzol, 
in l.fi tdem.§.fi vnam.num.$.ff.deÍHrifd.omn.lud.& in Lin
ter ¡tipuíantem. §,facram mrn.-j.ff. deverb.oblig, Et ita in 
cafu fímili, de prorogatione cuiufdam donatiui, facienda 
in Regno Neapolitano ; notauit Valenzuola conf.99. 
pHn£l.$. num.^t, 

Vtmm , f i adjtt iuHa caufa puhendi donatiuum , pof. 
jint Proreges illud exíorqujere a Parlamenta

ras per v im, & metum f 

RESOLVT. X X V . 

R Efpondeo alíirraariue cum Bafilio Pontio Legio-
nenfi in traíi. de impedim.matrimonij , caufa 51; q i , 

§.1 i .vb i fie ai t : [Hinc etiam confequenter infertur, con-
ceffionem vedigalium , auc noui t t i b u t i , quas Comidis 
coaélis ficri folet , etiamíí extorqueantur metu reueren-
IÜE , auc quouis alio g r a u i , valere quidem in confeienda, 

tAnfomni Diana Pars / . 

necPrincipem obnoxíum eífe reí l í tudoni M'lla enimeon-
ceflio non pertinet adliberalem donationemj arque idee» 
necexigit plenum voiuncadum. Eaenim tributa Rcgi 
conceduntur, quo j & Regnum tueatur, & Regni hoftes 
debelltt, aliífque publícis neceífitatibus fubucniat.V^nde, 
ñeque etiam iure pofitiuo, eft ea conceflio irrita. Imó, Ci 
caufe, qux ad exigendum tributum requiruntu^íjnt veré 
iuftíe,& aliter illis neceífitatibus commodé fubueniri non 
po í l i t , nec peccat Princeps vim inferendo Regnorum 
Procuratoribus : nec enim ea vis , aut metus iniuftus eífe 
poteíljfi caufs iuft^ funt exigendi t r ibuta. jHxc Pontius: 
quíe quidem vera funt, fedattendant Proreges in tali ca-
íu, non foííim , (1 adfit iufta caufa exigendi donatiuum i n , 
ordine ad neceílitatera Regis; fed etiam in ordine ad v i* 
res Regni : nam, Hoc opui, hic labor eji. 

K^ín^ft populares onm donatiui fufferre non pojfunt, te' 
neantur Barones Regni ad csntribuendum ? 

R E S O L V T . X X V I . 

Efpondeo negatiué , loquendo in rigore l uds , cüm 
.ipfialia onerafuftineant, & teneantut ad feruitium 

militarc:ideojVt oprime obferuat Valenzuola conf.yy.n.é 5. 
fuaíionibus,& aliis fuauibus mediis inducendi funt ad c ó -
t r ibut ionl in diólo cafu, in quo quidem deberent contri-
buere, vtreólé notauit Sotus de iuji.lib.$. quafi.ó.art.j. 

K^ín fufpciatjvt ad donatiuum contrihuendum concur" 
rat maiorpars congregaterum? 

R & s o L v T. X X V I I . 

R Efpondeo affirmatiué: & ita docet noíler Aponte iru 
tratt. de potefi. Proregü. quem citar, & fequitur Va

lenzuola confil.ye). nptm.Gi. Verum eft, quod in Parla
mento huius Regni Sicilia: , íi non concurrir brachium 
eccleíiafticum3etiamíi ex brachio Domanial i , & Mil i ta r i 
maior pars concurrat, non fufficit, vt doriatiüum Régi 
tribuatur jfedopus eft brachium ecclefiafticum femper 
concurrere : 

K^ín Procuratores in Parlamento federe deheant m loc0t 
vbi eorum Barones federe deberent ,fí in 

Paf lamento adeffent > 

R E S O L V T . X X V I I I . " 

REÍpondeo negat iué , cum Aponte decifax. « . I J . vbí 
ex Marino Freccia determinat, quod Procurator i n 

Parlamento generali non deber in eodem loco federe vbí 
Baro fuus- principalis federe deberet, nec prascedentiam 
aliquam prcEtendcre poteft i n voce danda. Verum eft, 
quod inter Procuratores fít difFerentia , vt prascedant fe-
cundüm qualitatem fuorum pnncipalinm : & fie ait i n 
cafu fimilí fuiífe determinatum á Confilio Collaterali 
in Parlamento fado Neapol^ann.i joi .die 16. Nouemb. 
in quo Princeps Cariati comparuit, qu^ praecedit Princi-
pem Cafertae, tanquam antiquior: fed Princeps Cafertae 
erar Balius Pdncipis Sulmonis , qui prsecedit Pdncipein 
Cariat i : & taraen.licét Balius d i d i Pdncipis non pracef-
fit; at fedem habuit poft Principem Cariati. 

i^ ín in Parlamento pofmt congregan tribuere aliqua 
donatiua Domino Protegí f 

R E S O L V T . X X I X . 

REfpondeo negatiué.cum M a f t r i l l . ' ^ Magiñrat , to.x, 
lib.^ .cap.x^.n.tj.c^üh funt exprefsé prohibirá ex cap, 

pároli 16j . & litteris Regalibus fub die 20. Odobr . Í 612, 
tempore regiminis Marchionis Villenae, in hoc Sicilia 
Regno,& ego puto,qu6d etiamíi adeííet lícentia Regis;vc 
Parlamentarij poflint oíFerre donatiuú aliquod Protegí ; 
quod non fuífíceret maior pars ad condudendum d idum 
donatiuüjfe4 omnes concurrere debe ré t : quia maior pars 

F I non 
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non poteft praemdicarc etiam vni ex his , qus ílint com-
munia ringulorum:& quando efíicitur alicui príEiudicium 
in íingiüarijtunc omnium confcnfus requiriturjVtex mul -
tisiuríbus probar Maítrill. vht fup. cui ego addo Azeued. 
in add'tt.ad Cur. P i fan . l ib . i . c i^ . Barbof. in colleft. tom.u 
l fh .u i t í i . c .6 .n .6 .Gom. tom. t .var .c .$ .n . i4 .Viüzgut t ra^ ' 
de reb. Ecclef.non rite alien, h h . i . p . i . c i o i . n . y . & %.&c. 
j o t , n . j . Er eft difpar rario de donariuo, quod prabetur 
SereniíT. R c g i , vbi íufficir maior pars: quia , vr in prima 
^/o/.firmauimus,diaa donariua nomine funt volunrariaj 
íed reucrk neceíTarió debenrur Regi , quod non procedit 
in donaríais faciendis Domino Proregi; quia omnino 
funt volunraria; & ^deó omnes concurrere debent, quia 
de omnium agirur prasiudicio. 

Vtmm aliquis popt fe fubfcrihefe detemimtioni 
fa&a a matón parte Comitiorunt, Ucet ipfe-j 

contrarium votum emiferit ? 

R E S O L V T . X X X . 

REfpondeo diftinguendo : nam , vel opinio maioris 
parris haber rariones probabiles, licér pro minoris 

parris fentenria adíínr probabilíores ; & in hoc cafu puro 
minorcm parrem poífe fubfcribere : nam in moralibus 
licitara eft íequi opinionem probabilem , probabiliori 
re l i¿ la ,er iam ru r io r i , vt docent feptendecím Dodorcs, 
quos cirat, & fequitur Sánchez in Opere mor, tom.i.Ub.x, 
c.^.num.i^. quibus ego addo Manmez in p. í . tom.t .ÍJ.JC}. 

art.6.dub,6.concLi. Sanótarelium var. refol. pn.q.$<).n 4. 
Granado inp.t.contr.i.íra6l.iL.dij}>.4..feff.$.mm.t$. Beca-
num infumma, Theolog.p.i.traít. 1 .c.4.(].9,n. 15. Salam. de 
tegih.q.yé.tratt.i^.dtjp.i }.fe£t.i.n.f .Lotcam in p. t . tom.j . 
dijp.i^.membr.i, Villalobos in fumma^ríiB.i.diffic.io.n.i. 
Bonacinam de legib.dtíf.z.ej.^.puníl.^.n.^. Reginald. i t u 
f r a x i , tom. 1. lib. 13. c.i o . f 1. Filliucium in quaft. mor. 
tvm.i. tra£l.zi ,cap.i .n.ix1t. 8c alios. Quidquid in contra
rium aííeratex ncotericis Comitolus in refyonf. mor.lib.$. 

Et ratio eft: quia i l l e , q u i fe fubfcribit fententis 
i l l o r u m , qui amplexati funt opinionem probabilem, fe
quitur confiliura prudentum hominum fatis rationabili-
tcr agcntiura : fed, qui prudenter agit, non peccat: ergo, 
& c . Deinde fi teneremur probabiliorem, & tntiorem el i -
gcre, intolerabile onuseííer, & maximis angeremur fcm-
palisininufftiganda opinionum verirate , & probabilira-
te. Igirur, quando aliquis, feu minor pars Comit iomm 
íe fubfcnbir fententia: á maiori parte detcrminat:e , non 
peccabit; etiamfi opinio tiaaiorís partís cífet minüs tuta, 
& minús probabilis. 

Difficuitas vero eft,quando maior pars conclufít aper-
té rem iniuftam in prxiudicium R e g n í : & viderur prima 
facie etiam affirmatiué refpondendum^x authoritate leg. 
quod maior pars ad municipal. & l.aliud.§.refertur.ff'. de 
reguí. iur. vbi prscipíturjquód totum id , quod fuit á ma
ior i parte conclufumjfirmum, & validumteneatur. At his 
non obftantibus , negatiuam fententiam omninó veram 
elle íudíco. Dico ig i rur , fe fubfcribentem fententiaí con-
^lufas á maiorí parte Cbmitiorum, quae euidenter apparcc 
iniufta,peccare m¿rralirer. Ira communiter D D . quos c i 
tar, & fequitur Par.Ioan.Maderiaga in lib. de Senatu, f.55. 
f 4 . & ita dicíturi« Exod.x^ [Nefequaris turbara ad fa-
ciendum malura j nec in iudicio , plurimorum acquicfcas 
fentenrix, vt a vero dcuies.] Er ratio eft : quia ita fe fub-
fcribenres^ífent participes executionis iniuftx fententix, 
& conclufíonis, & approbarent rem malam, & iniuftaro, 
contrarium confcienria didanre. 

Sed aíferunt a l íqu i^hoc eífe l icitum duobus modis. 
[Firmarfe (ponam ipfa verba Madcriaga, vbi Cupra) con-
protefto en el negocio , que no puede vno con feguridad 
de conciencia firmarlo abfolatameme. E l fcgundo es 
quando defpues de hauer firmado con los otros vna fen! 
tencia imqua efcriua a parre en otro libro, que no con -
íentio en la tal fentemia, ó al reues, que hauicndo p r i -

mero firmado, fegundo el diótamen verdadero de fu con-
ciencía,fe firma defpues con ios de mas otro l ibro , que fe 
haga,porque falga la íentencia en nombre de todos, para 
moftrar al mundo la falfidad deftas trabas, quiero que me 
refpondanlos mifmos,que la inuentaron.Pregunto quan
do al Principe,que tiene puertas eífas leyes en fus Sena
dos , y Con íe jos , fi vno de fus Oydores fe firmafe defta 
manera con protefto, ó contra firma, en vna conjuración, 
que contra fu Alreza fe tratalle en el Senado , ternia por „ 
ventura por efcufado al que tal firmafe, fe librada efte de 
culpa,y de nota de traydor con el protefto,ó con eífa otra, 
concrafírma cierto no, fi no que diriafu Alteza muy bien, 
que antes hauia de dar la vida el Senador, que confentir, 
ó firmar femejanre rraycion. Pues porque fara efto ver
dad en los peccados5que fe hazen contra el Princípc»y no 
en los que fe hazen contra dios. Por efto non permitan 
los Principes, que fe haga fuerza á fus Oydores, para 
que fe firmen contra fus conciencias , en fentencia, que 
fea claramente iniufta ; bafta que fe haga efto en los ne
gocios dudofos,y opinables.] Hasc Maderiaga.Igitur non 
licebit alicui fe fubfcribere iniuftaí fententiae aliorum, 
etiamfi proteftetur,& facia'taliquem a6tura,& fcripturam 
aífcrentem , fe contrarium vorum emifiíTe. Reftar m o d ¿ 
refponderetd argumentum/«^r/gpofi tum.Idco aflero, i l 
las leges approbare,quod fadum eft a maiori parre ; non 
quia á maiori parre factura eft ; fed, quia prjefumitur íu-
ftura,& melius, vt tradít Moría in empor.iurü. t i t . i t . q . j . 
«.8. Vnde , quando rem á maiori parre conclufam aperté 
apparct eífe iniuftam, leges non illam approbanr, fed re-
probant.Videcircaprcefentemquxftionem Bimium/flw 1, 
totaconf.ios. Ricciump.^.decíf.177. Valerum in dijferen-
tiis vtriufe¡Hefori,ver.fuffragium, differ.t, &Zanard. in d i ' 
rtft.TheoLp.i.pracep.^.c. 33.^.10. 

^uambcnigne regnum Sicilia ftt onerandumgdfeüist 
& donat 'mis, pro, uteris Regnis, 

R í s o L v T. X X X I . 

BEnigniíHme quidem : nara hoc regnum fideliíUmum 
non fuir be l lo , ímpenfis , & índuftria ab ínímicis, 

íicut estera vindicatum ; fed fpontc , & voluntarle fe 
Ser.Regi D.Petro in poteftatem dedit, vtpatet , & docee 
Valdefius de dignit.Reg.Hiíf.c.ij .n.j . inffn. Ergo non eft, 
ficut castera Regna,ve¿tigaÍibus,& oneribus onerandum. 
Vide Caputum in traEl.de regimine Reipublic.c.j .^.ij .n.i . 
Vnde ex his Vafquez derejiit.c.G.^.^. dub.x.n.^. loquens 
de aliquibus Regnis Hifpaniarum veóligalibus oneratis, 
fíe aíferit: [Animaduertendum eft , regna hxc labore , & 
induftria Regnm ab ínímicis fideí in libertatem fuíííc 
olira vindicara: propter quod maiorem eis tenemusgra-
tiam rependere, quorum progenitores inimicos noftros 
profligarunr.] Ita il le. Quod de Regno Sicilia?, v tdi£tum 
eft, non poteft dici. 

(guíriam Theologi , & quomodo confalendi funt a 
Proregibus,^ ab intrantíbui in Parlamento pro 

refolutione iuflitia donatiui ? 

R E S O L V T . X X X I 1 . 

HAnc quaeftioné tetigít pulchré loan.Merquez in feo 
6fiber,ChriJiiíinMb.i.cap.i6.\hi fie a(ferir:[Dcuenfe 

procurar para marerias feroejantes , los mayores letrados 
de los Reynos, también feria razón bufear los mas libres 
de efperancas temporales , y los que de ninguna manera 
auiande fer oydos fon vno hombres , que viuen de def-
cubrit arbitrios , con que enriquez can los Príncipes , y 
pedir mercedes poreIlos:por que de ordinario fuelen dar 
en medios, ó poco iuftificados, ó ímpoíTibilcs de reduzir 
a pradica, ó demafiado menudos, y algunas vezes inde
centes, propuefto el cafo fe dexaran los Thcologos en 
toda libertad, y'fe les dará á entender", que el Principe 

deflea 
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deffca fabcr la verdad : aunque fea contra fu prouecho 
íin allegarles que otros Theologos han firraado en fauor 
del Rey.y feria diligentia noble , que los Reyes hizieífen 
metcedes á los,qne no feconfoiman en todo con fu pro
uecho , aun con mayor declaración , que fe le iuftifican.] 
Hzc Ule. Qua? vtinam omnes Príncipes obferuarent. Ec 
h^edidafuf í ic iant circá materiam Parlamentorum.Faxit 
Deus, vt bono communi aliquando deferuiatur. 

T R A G T A T V S I V . 
De Dcmmciationibus faciendis ex edido 

DD. Inquiíitomm, & in particulari 
ex íollicitatioae fa¿ta in 

Confeííione. 

, /7 ÍJUÍS Jcidí , aliejuem commijijfe delitfum in 
Edicíó contentum , fed hoc non yofiit probare} te-
matar in.tdi cdíu denunciare ? 

R E S O 1- V T. I . 

EGATIVE refpondet ncui í IImcexSocietatelEsv 
Fagundez de Pmcept.Ecdef. traft.x.lib.^. cap.i. 
rtum^ i . excepto caía ha:reí¡s formalis. Et hanc 

íenccntiam abfolutc docnerat ante ex eadem Societate 
Reginaldns inpraxi}(om i.lih.i^.c.^.feU.G.mfm.^of^r 57. 
vetf.Aduertetcrtw.& vtrf.dduerte qninto.ex noftra Rel i -
gione Mcga!a»« i .pan. l ih . i .cap.¡ . aum.11. Idemdocet 
loann.Andreas in cap,noutter.extra, de iudiciií. Gundiíal-
uus in tom.x i.tratt.p.t.trat~i.de ¡Mretícürf.io.n.y. Reper-
torium Inquifitorum verb.Demwciatio , § genérale tarnen, 
Decianus iracl-.crim.tom.i.tth.f .c.$o.n,4. qui citat Specu-
latorem, & Gloílam. Palatius in repet.cap. notah.^. §. 16. 
mim.c). Angelus vero, Felinus,^ Nauarrus citantur a T r i -
uifano , & Farinacio , vhi infia. 

Et porcíl harc opinio probar!: q u i a p í obferuat Leflíius 
lih.t.c.xc). duh.i ¿. n .u ! . & alij vquando crimen non po-
teftprobari,aperté contra iuflidam peccatur, íi rcueleuir:' 
exponiturenim reus manifefto perieulo infamias. Dein-
de, íí authorlcas vnius Doí tor is claffici rcdditopinionem 
probabiíem, vt ex multis probar Valentía tom.i.disfut.z. 
q.n.punnr.^.Sc Sánchez injHmmaytom.i.lib.i .c.y.n.j.hxc 
opinjo , non altcrum, íed multos, tam recentiores, quam 
veteres haber patronos. Ergo,vt probabihs ampieí lenda 
videtur. Et ita hanc fententiam probabilitatc non carere 
docet etiam Thomas a iefu hh. de vifuat. Regul. rratt. 1. 
c. i($.«. j . í«/«.Neqiie obftar praxis Sandiíf. Inquifitionis, 
quam aliqniadducunt: nam , vt in fímili cafu docuit Fa
gundez rr<í¿?.z./^.8.(r.8.«.i 8. & Granado in pratt.i. contr. 
7-traU.ypar.i .dijp.i 1. fett . í .n . i $. fu pradi da praxis fun-
datur in probabilitate contrariae opinionis 5 non tamen 
tol l i t profcabilitttem alterius; Ergo, &c . 

A t his minime obílantibns,coiurarium teneo : quia in 
caíibus pertinentibus ad Tribunal S.Officij, denunciatio 
cft facienda, etiarafí delator delidum probare non poíHt. 
£ t ita tener Barboía<¿.f jPori'/?. Epifc, part.^.aUej^.^G.n.^ 1. 
Peirinus inpriutleg.MimmAOTn.i.Ceníiitut.y.Panlt ̂ .§.1. 
« . i5 .Homobonus deexam. ecclef.p.i.tratt.i. c.i. ó 
p a r . u r a ñ . i \ .c.^.q.^.refolitt 4. Zanardus in drrettor. Con-
fejf ,p.$.c . i i .Nú¿üs in fumma&erb.HitreJiíjn.G. Zecchius 
de caf.referu.caf.i.verf. AmplUtur. Sandarellus dehdrefi, 
c.().dfáb.vntc.n.$.& 4,Genueníis tn praxi c . i ¡ . «.5. Laza-
rius de monir.fett.i.cf.i i.^.iz.Bonacinatíítf cenf.dtjp.i. ej.S. 

1.«.9.Suarez tratl.de fide^lp.io.feB.^.n.j.Gúktú 
in margar-caf.confcient.verb.H<trettcu¿,%.$. Thomas álefu 
vbi/npra Ub.de vifit.Regul.tratt.ii.CAG.n.^. & lO.Portel. 
in addit. ad dnbia re<r;d. verb. follicitare fceminas, num. 19. 
Cenedo part.í.colleá.ioi>n.jt.$c3.cQ\z de iudtc. caujfirHm. 

ciuil.& crimMb.i.cap^C.mnt.^. Farinacius traft.de Urep, 
^.97.§.z.«.36.Bartazolus in addit. ad Barta^olumpatrem, 
conf. 107,«. 1 i .vd. 1 .TriuifanusIfb.i.declf.s i,.«.5.& nouif-
íímé loíeph de fanófe María in tribunal* Reltgiof. traÜ. 11. 
^ / M - § . y ' & alij penes ipfos. 

Et ratio eft : quia , licét denunciator de iure probare 
fuam denunciationem tcneatur ex l. Diutu. & ex l. abaé" 
cufatore.ff.de Senatufconfult. Turpill. hodie tamen de con-
fuetudinecóntrarium feruatur, vr ex Sa-lyccto , & Mana-
no Socino probar Emiricius in Direttor.Inquifitor,part.$. 
rubr. de fecundo modo procedendi in caufafideiper denun^ 
ciattonem,numM.<\uem fequitur nouiíTimé Farinacius vbi 
fupra,traEi.de h&reft,q. 18 5 .§.5.««»2.71 Scaccia loc.citat. 
cap.jt.num.^.^c ita decifum pluries fuilíe, teftatur T r i u i -
fan. vbi fupr. & ita feruari in Supremo totius Chriftianas 
Inquifitionis Tribunali aflerit Farinacius. Er cüm firaplex 
denunciario fufficiar ad inquirendüjVt notatVmbertusi^< 
indic.Inquifverb.denunciatio>n.i. dzVzxmzcms (¡.1%$ -

licét denunciator probape non poílir delidum ; per 
illam tainen denunciationem, diligentia , & inqifífinone 
Dominá rum lnquiíitorum,S¿ forfan ex aliis reuelis>& de-
nnnciatiowibus probabirur. Vnde patet reíponfio ad ar-
gumentum contraria fententiae. 

^_An diffa denunciatio facienda Jitfine puuU 
corre tone fraterna > 

R E S O L V I . I I . 

PRima opinio, qnam ego f e q u o r a í í i r m a r . Ita Sanda-
rcllus in tra5i.de h*reji,cap.c).num.$. Sancius infeleftis 

difp 11 ,»/m.56.Bouacina in traEi. var. dtíf .6. puntt.^.n.y. 
Syluius in i.z.q.$$.art.y.concl.i. Villalobos in fumm.p.x, 
traEi.q.diJJic.i i .mm.}. Suarez tra5i.defide,dijp.io. feft.4, 
n.\ i.&it.kzox'ms pan.i .bb.ü.c ^r^.p.Turrianus in z.z. 
tom.\.dilp.$%. dab.i,. Henriquez/;^.i.c.z4. n.io.in gloffett 
//íí.CjSímanchas in cathoLinílit.tit. 19. num. 11. cum aliis. 
Quia dúplex eft denunciatio alia iudicialis j'alia euangeli-
ca. Ante euangelicara , quas intendit emendationem fra-
trís conceditur, praemitrendam eíle corredioncm : non 
autemante iudicialem, qux punitionem intendit. Sed ta-
lis eft denunciatio , quíe in Tribunali Inquifitionis effici-
tur. Ergo ante ipfam non eft necefíe,vt corredio príemic-
tarur. Videetiam Lorcam in Í . i . f e ñ . $ . d<jp. 47. num.z$. 
Coninch.dffide,jj>e, & charitate, dijp.zZ.dub.S.num.í} 1. 
Bañez in i.t .c¡,í$. ar tÜ .adj .arg. & alios. 

Secunda opinio ncgat:& ita docet D.Thom. i.t. ^,55. 
art. 7. quem pofteá fcquuti funt omnes difeipnii huius 
Scholx.Sotus detujl. Ith.s.q.s.art.i.Cznm de loe¿s Tloeoí. 
lib, 1 i.cvs^.Syluefter verb.correttiOyfi.}.López inInñrué}. 
^ ^ . ^ . « • . 5 4 Ledefma in fkfnmaytom.í.traci.^.c.^. concl.zq.. 
diff.t.fol.miht 1^8. loan.de la Cruz vbi infra. Zanard. IZL, 
direttor.Confííj}or.p.i.pr£cept.i.c.t$.c}.\i,. ¿kalij. Idemdo-
cuerunt Caftrus de H.eret.pnnit.lib.x.cap.t^.Toletasltb.j, 
cap.$j.nnm.2.La.zaú\3$ traíi.de bla¿phemia,quaft.í z. ».5 Í. 
Homobonus tra5i.de caf.referuat.part.z.eap. 1 .Ó de exam, 
Ecclef.part.t.traEi.y.c.i q- 39. Angelas verb.denunciatioy 
quafí.i. Rofella verb.Inqnifitto,num.i. 

Sed audiamus aliónos in generali loqnentes.PorteI.í«^ 
dubiü regul.verb.corre5lio fraterna,». 1 .fie aííerit: [Conftat 
ex Euangelio, ante denunciationem in Inquiíítione, pras-
mittendam eíle corredionem frarernam , quae adeó nc-
ceíFariaeft , vr íi fir fpes , quód illa proficier, & fuííícier, 
non eft crimen denunciandum Pfíelato , etiamfi crimen 
ipfum fit contra communiraremjetiamfi íít hserefis.] Ita 
Portel.Reginaldus in praxi,toTn.t.lib.x^.c.i.fe5l.6.num,$z. 
Superior non poreft prjecipere, vt praztermilFa cortedio-
ne frarerna,reus occulrus denuncietur, ñeque ei tale quid 
praícipienri obediendum cft. N o n ideo tamen damnan-
dum eft ,quód ab Inquifiroribus fídei datur príeceptum, 
ftatim nulla prsemiíía corredione denunciandi eú , quem 
conftat Hxrct icum eíTemam in crimine hsrefis ordinaria 

F 4 n u l ú 
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6̂8 Tra&IV. De Denunciationibus. 
nalla cft-fpes emendationis. N o n eíl vero negandiioi, 
quod íi firmiter exiftimetnr quis Ha:reticus per iecretam 
admonitionem conuertendus, ac impedkimis omnia tra» 
la, quas abeo timeri poiTunt, ipfe debeat v t i praemonicio-
nc.J l ra Reginaldus , cu i addatur Repertonum Inquif. 
verb.denuncíator. Gundifaluus de H&ret.q.io. mm.G. De-
cianus íow. i . /^ . j . í -^o . ^ . i . é" /^ . íoan .de la Cruz Domi-
nicanus in Direoior.confcient^p.i.pritcep.^.ej.i. dub.5. con-
í/«/]z.itaaíícrens :[Mulier follicitata in Confcflione non 
abfoluatur, dum non denunciat Inquifuoribus follicitan-
tem : nifi eíTet fpes, quód iftc fccretc corredusemendabi-
tur : qu:E fpes poteft colligi ex qLialitatecoi-rigentisJ& ex 
eonditionc corrigendi. Vnde, fí iftulier follicicata fcit ali-
cuius idoneitatem ad illam corredionem , poffec cnmeo 
hoc intendere. ] lea loan, de la Cruz. 

Identdocuit Fagundez¿ í pr<ecept.EccLtra&.i.l¡h.4..c.5. 
n.) i .vbi fie ait:[Antequ3m fíat denunciatio ámuliere fo l -
licirata in Confcífione , prasmictenda eft fraterna corre-
¿liojíí deturípes emenda ;quia prarceptnm corredionis 
eft de iurenaturali, & diuino ipr^ceptum vero huius de-
nunciationis efl: humanum i vnde non poteft prasualere 
aduersús prarceptum iuris naturalis. Vr autem corredio 
fraterna iudicetur non profutura , non fatis eft femel fieri, 
& non prodeí íe; fed oportet i temm atque iterum adhibe-
í:i,quandiu iudicio prudentis fpereturemenda.Jlta Fagüd. 
& nouiílíi-néPeirinus ¿a^m¿/<^. Aítmmor.tom.i. ConfL^. 
Greg.XF. §.<).n.2.G. & Conft.j. Paul.F. %.x.n.iG. & 27. 

Tertia opinio dif t inguit , & ponit diíferentiam mter 
hsrefim formalem , & alia crimina fapientia tantúm hse-
reíim. In primo cafa negatefle praemittendam corredio--
nem fraternam : in fecundo illam admittic. Ita Fagundez 
docet,loquensde Heré t ico formali tratt.t.Ub.G.c.^.n.-i 1. 
qui tamcii jVt pauló fttpra vidimusjputímit, Confeífarium 
follicitantero in ConfeíüoneeíTe corrigendum. Idemdo-
cet Molfeíius infumma.tom.i.traíh.y. c . n . n . x j , Ort iz in 
fummasc.ii .n. 1 j .Homobonus de exam.Ecclef.p.i.traü.j, 
eap>6.q.ic). & multi ex D D . citatis in fecunda opinione. 
Sed circa prasfentera quaíftionem , praster c i ta tosDoólo-
fes,vide etiam Aldteie de Relig.dtfcip.tuendajtb.i.cap.}. 
§.4.^.18. Nauarra/í¿'.2.ír.4.«.i95. Valentiam/ow2.4.^.3. 
q.2.o.punB.$,§.i. Filliuciura to 'm.i . t raí l . iS. c3. «««W.IJ 1. 
& Onuphrium Opufc. deJtgi l loyfef t . i ty iJub.^ 

Notandum eft etiam , quód in opinione fnpradido-
rum D D . aflerentium eíle praemittendam correelionem, 
poífet quis petere , an fi dubium fít vtrum cor reg ió prp-
futura fít, ne'cne,in tali cafu fít etiam prannütendajvel po-
tiús facienda fít denunciatio. Aliqui apud Del r iumi» dtf-
quif.mag.tom.}. lib.$.fett.4.n.6, pntant cffe praemittendam 
corredfcionem : & hanc fententiam valdé íequam exiftt-
mat Delrius, licét ipCcySc méri to , contrarium fentiat. 

ksfv crimimfi tam emendati ftnt vigore Editíi 
dcmnámdi ? 

R i s o L v T. I I I . 

AFfirmatiué refpondeo cum San¿larelIo in t raÜat . de 
herefis.y.n.íi.SsLncioin feleftüydiJp.i'j.n.si.Bonaci-

na in t r t t t .va r .d i jp .ú .punt t . } .n .9 .&pnnt t . i .n .} . Azorio 
pm.iMb.Z.cap,i9.q.9. SmvQztraa.de fidejifp^o. f e B ^ . 
w.i5.Salonioz.z. q .úB.ar t .u de Edi t t i í Superwrumreg.}. 
Kopsfwgul . t .n . i j . Paramo de ongJnc^uif.lib.^q.Z. «.90. 
& aliis^ex ratione/«/7r¿ allata:quiaJvidelicet, denunciatio 
iftorum rendir ad punitionem, acnonadeorreaionem. 

Sed contrariam fententiam docet Sotus Itb. ?. ?»<e/?.f. 
*4yf.5. Molfcfius infummajom.x. t r a ^ . c . i ^ n n m . x 1 Gc-
nuenfis in praxi c. 18. n.6. Naldus in fumma, verb. Accu-
J a r c n . i . Y i a o t d l u s i n N o t ü ad M á m a l e Nauarr i c i t 
n .^ .Yind\ms traa.decaf.referH.cafu x.num.Z.infine t ¿ 
w d i i u n d t r e t t o r . C o n f e f o r ^ Acugru 
1» trati.de CorifeffoiUc.q. 3. num, 15. & ib i Freirás ««w. 3 4. 
Meg4aí» l ^ m j i ^ u c y n . i é . P o r i e í i a «dditim, addn-

biaregular.verb.follicitare famina*, num.iS. vbí fíe ait:[Si 
fajmina follicitata certó fciat,Confeííbrem elle poenitcn-
tem , 8c moralí ter intelligat, poenitentiam illius de pra:-
terito eíTe veram;non tenebitur denunciareiquia fínis de-
nunciationis eft emendatio proximi j cüm vero foemina 
intell igat , moraliter Confeílbrem ciXe emendatum , cef-
fabit obligatio denunciationis j quia celíauit finís illius^ 
qui erat emendado proximi ] ha Portel.Idem docet Pei-
rinus in priml.Ordtn.Mmirnor.tom.i.Conñit.q Greg.X 
§.6. « . 3 1 . ita alícrens : [ Si mulieri íbllicitatíe conftet de 
émendatione follicitantis ,non tenetur denunciare : quia 
cum probauerimus , hoc peccatum fraternam corredio-
nem admittere , fi híECprofait 3 vel fine hac peccatum eft 
emendatum, non eft, CUE ad denunciandum procedatur.} 
I ta i l le . 

Sed in hacfententia difficukaseft cognofeere, quan-
do quis cenfeatur cmendatus, vt quis non teneatur fecun-
dúm opinionem fupradidorum D D . ex precepto E d i d i 
denunciare.Felinns in c. tefUmmium de teftib. Confe í l io -
nem íacramentalem aííeriE, probare aliquem eífe emen
datum.Genuenfis inpraxi,cap.i $.num.6. putat,qu6d pof-
fít praífumiemendatio , fi talis confequutus fuiílet l u b i -
Wum. Homobonns de exam.Ecclef.part.i.tratl.y. cap.j, 
qpi<tfi.$}. Freirás in addi t .ad t raÜ.de Confejf.follic. <]U£ft.&. 
f m m . ^ i . K k c . p . i . d e c i f x ^ . m m . i ^ . & ali)afterunt, q u ó d 
qui per triennium bené vixerit, emendatus prasfumitur, 
Al iqui vero putant , id arbitrio boni vir i remittendum 
cííe , q u i , confiderata qualitate perfonarum , totum iudi -
cabit cum prudentia , & maturitate : quia difficile eft co
gnofeere corredionem huiufmodi períonarum. Et ita l o -
quens etiam de Haíreticis notauit Freirás ubi fupr. ^.18. 
num.$9. in fine. 

Limitar tamen hanc fententiam Fagundez traft.i.lib.60 
c.4. ».17. & alij5quoad Hxreticum fotmalem : quia fem-
per dubitare polIlunus,an reuera fít emendatus : funi 
enim Hxretici valdé fubdoli , & conceptam hazrefin^re
tiñere non valent, quin alios doceant. Et hoc notauit 
fpecialiter locum habere in cafu hajrefis formalis: nam in 
aliis cafibus criminofi emendati non func denunciandij í l -
cut/ií^í-/*corrigendos eíTe affirmauiri 

Sed Genuenfis in prax't.c.\Z.n.6.c^.rí cirat Locatum, & 
Megalam in i .p. l tb. i .c.^.n.ió. ^dmitt i t fupradidam l i m i 
tar ionem, quoad Hxreticum , qui dogmatizando nocuif-
fet Reipublica: : nam in tali cafu putant eíTe denuncian
dum, v i i l l i fatisfaciat: & fíe etiam fentit Molfefius i r u 
fomma, tom. 1 .traU.-j.cap.x^.nmn.ii. 

*^í»f l í íu UneMur denunciare patrem 
1 hdreticum. 

R E S O L V T . I V . 

PRima opinio negar. Ira Alexanderde Ales /J . j . ^.2 5¡ 
memb.^.art.i.dub.vlt. Ko]zsf ing . ix .n . i . & ita in te l l i -

geeundem Jing.^.n.i^. Idem docui tnoui íUméRicc. /^ j ' . j 
decíf.ijS.n.S. & vir dodus loan. Valerusw dijf.vtrittfquc 
fori.verb.hitrefís^ijfer.i. num.4. vbi fícallerit : [Septimó9 
fallir in filio contra patrem, máxime fi pater non induce-
bat filium ad harrefim. Idem videtur dicendum de vxore, 
marito , & fratre : fed contrarium in his tener Rojas, 
qaod verius credo , quoad fratrem. ] Ita il le. 

Secunda opinio , quam ego fequor, affirraat, & docer» 
filium teneri ad denunciandum patrem hcereticum: & ita 
praercr Dodores, quos citar, & fequirur Farinacius de ha-
refi3qu.ic)7. §.i.7?.4o. renet hanc fententiam Suarez tratt* 

' deJide,dt/p.io.feft.4..n.ti. Azox'msp.t.ltb.i. c.\. (¡mfl.11* 
Comitolus in reJp.moraUib.+.quaft.S.n.}. Sandarellus 
ir.de hare/tiC^.n. 1 j . Bonacina in tratl.var. dfjp.6. pnnft. i* 
nuin.$. Portel, in dubtis regular, tom.\. verb. corre&io fia* 
t rumj j . i 1. Bonacinacenf .d iJp . i .c j .ú .pHní i . j .n . i .Loipez 
in inSiruft .p. i .cap.^. 

Tertia opinio eft media ínter fupradidas, vt docet 
Simanchas 
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T r a £ l l \ ücDenunciationibus. 69 
Siraanclias UhJe cathol. inftit.tit.iy. n.^.Sc Genuenfís/» 
praxiyC.iS.n.v.Sciáeo p u t á t , cune filium deberé denun
ciare patrera Haereticum, quando hxicíís patris tendk in 
perniciem publicara , vt fi pater dogmatizaret,& filium, 
aliofque doceret,vel guando fílius interrogaretur á Indice, 
tanquám teftis. At in hoe fecundo cafu pucac Genuenns, 
non efle filios cogendos, fi alij teftes haberi poírunticúm 
enim í in tpe i íonx pr iu i íegia ta : ,^ fubfidium tantüm co-
gendós efleconftat. Et i t a in Curia Archiepifc. Neapoli-
rana praóticatum eífe reftacurnion enim coegerunt quen-
dam filium aduersús patrem Kajreticum:,^ ira criara do-
cer Filliuc. tom.z.traa^o.c.^.n.i.^. 

î Aft vxor^&jrater temantur denunciare mm~ 
ium , fratiem Hétreticum f 

R E S O L V T. V . 

T A E vxore aífipínariué rcfpondeo cum Pegna tn ál-
JL^JrtüJn^m^f,\ .n,\ i i.íomment.xdo. 5í Freirás in ad-
dit.ad traEt.de Covfeff.folUc.ejMéíft.ij.n.iG. 

Sed contrarití videcur docere Didacus Cantera in qudtfi. 
crim.rubr.de Hs.reticis,verf.ex qua quidemgloJfa,tk po f t i i -
lu í -nRicc ius / r^ í^ . dscif.ijy. n.Z. Sí loan.Valer.indffér. 
vtriufque fori, verh.hitre/ts.n.^. hi enim 3 cúm adducerenc 
Rojas aííerentem, vxorem, maritum, & fatrem teneri ad 
denunciandum fequuntur i l lum quoad fratrem rantúm. 

Verum eft eriam, quod hanc opinionem de obligatio-
ne fratris , ad denunciandum fratrem,vocanc ipíi tan tüm 
veriorem : ergo/ecundum illos,contraiia fententia vide-
lur probabilis.Sed hoc ego non audeo dicere : 8c contra-
riüm doceo cüm San¿larelloi« traÜ.de harefi, c.y.n. i j c & 
aliis. Et hsc dida lint in ordine ad denunciationem in 
cafu hxrefis fbnnalisrvideamus modo in cafu criminum, 
quse fapiunt tantum haerefim. 

c^f/z filiu* , vxof & fiater teneantur denunciar^ 
fatrem, maritum, vel fratrem perpetrantem cri
mina j extra harefimformalem ? 

R E S O L V T . V I . 

DIcam j quid fentiunt alij, Lazarius t raÜM tlaíf he
rnia, q . i i . n.6j. íic aí íer i t : [ Vxor non tcnetur de

nunciare maritum in blafphemías híereticales prorum-
pere fo l i tum, vel etiam hsreticalía committentemjvbi is 
íit homo furibundus , & facile poííec eam malé traftare. 
QuinimójCtiam fublato d ido timore , fi non reuelat, v i -
detur excufanda ob aríliflimam coniunólionem , qus eft 
ínter eam , & virum, ] Sic i l le . 

Sedmagis ampie loquitur Homobonus traEt.de caf.re-
feru.p.i.c.i.foLrmhi 24 Í . [Al iqu i aíTerunt.faitilleJfilium 
teneri deferre patrem hereticales blafphcmias proferen-
tem ; fratrem pariter teneri denunciare alterum fratrem, 
& vxorem v i r u m , cüm hoc crimen mel iüsper doraefti-
cos , quám per alios probari poííit. Hanc tamen fenten-
tiam in praxi non facile fequendam arbitror ; tum , quia 
cognati , excepco híerefis crimine, ad hoc á ¡are non co-
guntur j tum etiam, quia pater, & filius , maritusJ& vxor, 
Se fratres ínter fe cenfentur v n a ^ eadem perfona; Se i n 
r i nacurali repugnar fe ípfum prodere, [ Sic Homobonus: 
quod etiam docnit ip exam. Ecclef. p . i . traü.-j. c.y.q.^i. 
At his non obílantibus jattema praxi,contrarium dicen-
dum videcur. 

t^/fn quü teñe atar demnc'me , f i ex denunciationem 
timeat damnum notabile in vita fama, 

(jr bonis externis ? 

R E S O L V T . V H . 

NEgatiué refpondet Sandarellus in traB. de h&reft, c. 
y.n.iú. qui citat Pegnam , Se Scac. quibus ego addo 

Homobonum tr. decaf.referu.p.ij.x.Vtmxmvnfuperpri* 
uilegia Aíinimorum, tom.i.Conflit.^.Greg.XF.^.y.n.xS.gc 
Fagundez de Pr<tcep.Eccl.tr.i.ltb.4.c.$.n.$ i.vhi afleriede-
nunciatorem non teneti huiufmodi denunciaciones face-
re InquifitoribuSjCUm ptobabili periculo mortis,infamiae, 
aut grauis alicuius damni propr i j , vel patris, aut matris, 
mariti , vxoris, fratrum ,aut aliorum coniunóliffimorum. 
Sed limitar hanc fententiam Genuenfis in praxi,c,iS.n.St 
nifi Hsreiicusdogmatizaret in magnum iReipublics dá-. 
numjanimasfeducendo,^: corpora offendendo;vt,íi occi-
dat pueros; Se fimilia faceret: tune enim ,airer¡t ille,fuc-
cedic id quódquil ibet pro patria tenetui" poneré vícam. 

Ideó ex hac opinionc infere Portel, in addit, ad dubia 
regul.verb.follicitarefoeminas ,n.%i. quod fi aliquamulier 
fuit follicitataá Confeílario , vel Monialis , vel alia non 
potens adire Inquificores , abfque infamia facisfaciet de
nunciando per epiftolam miííara ad Inquifitorem , tra-
dendo epiftolam familiari alicui S.Officij; vel ftet con
fino Confeírarijmam ita faciens facit, quantum in fe eft. 
Lazarius veró,cümí?í tract.de blajfh.q, 12.^.64. hanc fen
tentiam rationibus, Se authoritatibus comprobarec, poft 
multa fíe aíTerit: [ Dicebam ol im , virginem quandam ex 
honeftis parentibus, cuiufdam domicellaí ancülam , quae 
feruum eiufdem domus frequentér blafphcmias, etiam 
han eticales , proferentem audierat, non deberé accederé 
ad Sandas Inquifítionis Oííicium , ad il lum denuncian
dum j graue enim damnum políet fibi probabiliter time-
re in fama,& honore euenturumjquando quidem eam v i 
dentes , ad d idum Tribunal accederé , facile fufpicari 
poflent, eam de aliquo delido inquifitam fore. Igitur in 
rali cafupoteft, imó, tenetm^, ( quod faceré poíTunt Mo
nja les ) aut fuo chirographo , 5 feribendi eflet perita, de
nunciare , & atteftari de rali blafphematore per certum 
hominem ad Inquifitorem miíTlim,vel ConfeíFario bla-
fphematorem indicare. ] lea Lazarius. Et hanc fenten
tiam probar Epifcopus Acugna , qui fuit priüs Inquifitor 
traEi.de Confejf.follicit.qti.i^.pertot. Se Molfefius in fom~ 
majom.i.traEi.j. cap.14. H.24. cum Homobono de exam. 
Ecclef.p. 1 .traff.j.c.j.cj. 5 2. 

Hinc Pegnai> direEt.ínquif.p.z. f.55. comrmm.yZ.cum 
Sigifmundo Scaccia^ iudic. caufxtu.cr 'ím.& har. cap.$6. 
n.H.infine , & Farinacio deh&refi ¡ q . i y j . «.53. excufanc 
vxotem non denunciantem maritum Haereticum, timen-
tem ab eo malé tradari3aut intcrire.Er fíe Haneticus ab-
iuransapud Inquif í tores , fiiterum delatus.quod nonnul-
los cómplices infdo examine fubticuerit, refpondeat, fe 
hoc feciífe, quia ab ipfis complicibus,qui ditiores,& po-
tentiores erant, fibi valdé t imiü t ; non eft indi í l índé pu-
niendus , Se Curix feculari tradendus, tanquám diminu-
tus j fed mítiüs damnandus, ,vt obfemauit Freit.w addit. 
ad tra8.de Confef folheit.q.\9.n.\s-

Sed his non obftantibus, docet Bonacina dijp.G.puntf. 
Í . n. 6. quod ha;c dodrina non probatur ab ómn ibus : Se 
ait Freirás in addit.ad tract.de Cmfeffoll íctt .q.lo.n.ij . in. 
fin. quód,attenta pradica,contraria fententia ampleden-
da eífe videtur, máxime in cafu híerefis formalis. Vide 
etiam Rojas fwg.t.n.xx.feu so.verf.j.arnpUamr. 

ytrum quís teneaiitr denunciare feipfnm.? 

R E S O L V T . V I I L 

NEgatiué refpondent Dodores í /7^c i tandi :quia ne-
mo tenetur prodere fe, vt habetur in cap. altanando, 

depcen.dift.i.Sena docet Sandarcllus<» tr. dehtrefhc.n. 
¿«^.WÍVO;». 19. qui citat Pegnam, Simancham,& Suarez, 
quibus ego addo Fernandez in fxam. Theol. mer. p. 1 .c.15?. 
§.$.nt$.Ó p.áf.c.G.n.s. ^ . i . R i c c i u m ^ r í . ; . deaf.iyd. n.i . 
Homobonum ÍW exam. Ecclef.p.i. traEl.i 1. £-.4.^.4. loan. 
Valeruraí» dífferent. vtrtupjuefori,verb. h&reffjijf.i. ̂ .4. 
Rodericum Acugna w traU. de Confejf. [cllicu. c¡. i o. « 4. 
& quaft . í i .n. i . ¿cibi Freirás i» addit, n.i $.& x i . L o ú c h . 

in 
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7© Tra6l I V . De Denunciationibus. 
¿« thef. Theoljtom.i .verh.denmciaúo , « . j .PorteiU» addit. 
ad dnbia regul.verb.follicitare foemma*,n.i 5.Xznavdvim in 
dtreft.ConfeJf.p.}.in^«.Molfefium in fum.tom.i.traft.j.c. 
Z4.«.Z4.Megalamí» i.part.lib.i.c.s.n.¿o, dcZerolam in 
praxi Epifc.p.i .verh.htírefisrf. $ 5. 

Aliqui tamenex fupradidis DD.limitant hanc fenten-
tiam in cafu^uo pro bono communi quis tenerecurvi-
tam propriam poneré : & ideo annis elapfisin quadara 
noftrx I tal ix nobiliífima ciuitace.doílilíimi Thcologi 
obligaucrunt denunciare quendam Hxreticum dogma-
tizantemJ& docenrem alios haerefim , quanuisipí i denu
dantes fuerínc difcipuli eiufdem Hacretici, & fie cómpli
ces de l id i . In caereris cafibus criminofi ex Edido Inqui-
íitorum fecundum mentem horum Doótorum , non te-
nentur prodere fcipíbs : fcdaííerunc a l i q t i i , quóddeben t 
abíoiui á Confeirario per Cruciatam, vcl per Regularium 
priuilegia.Sednos de hoc alibi.Ex ifta quaeftione fequi-
tur alia, fciiicet, 

i_ylr/ faltem dtffi criminofiteneantur 
denunciare cómplices? 

R E S O L V T . I X . 

Efpondent aliqui negatiué:quia, fícut alfqnis non te-
JLVnecur denunciare feipfumjita ñeque compiiccsrnam, 
moraiiter loquendo , non poteft quis manifeílarc Tocios, 
qnin manifeftec feiprum: nam,íi v.g.Peuus denunciet 
Pauíum complicem ; poftea Paulus interro^atus, vt reus, 
tencbirur denunciare Petrum. Ergo Pétrus denuncians 
Paulum virtualirer denunciar feipíuni. Et ira docet Sua-
rez traEt.de fide»dtJp.io.feB.^.n.iS. qui citar Pegnara , & 
Simancham. Idem docet Megalain i.p. Itb.i.c^.n.^o.Sc 
nouiíí imé do£lus Portell. in addit. ad dub. regul. verb.de-
nunciatioinum.io. [Complicem deli(5linunquam tenerur 
quis denunciare, ex v i E d i d i j n quacunque materia fue-
r i t complex.Vnde poteft colligi3qu6d íi foemina fuit fo l -
licitata ab aliquo ConfeíTore in Sacramento Confeí í io-
nis, & ipfaibi confentit cum i l lo in adibus tnrpibus, ca
lis foemina non tenetur denunciare de i l lo ConfeíTore.] 
Ira i l ie . Et vefb.fellicitarefeeminaí , K.15. fie etiam aíTerir: 
[Si foemina intra Confeffionem Tollicitata conTenfit, non 
tenetur denunciare de ConfeíTore. Probatur ex dióto 
communi Dodorum, quód Tocius criminis,vel complex, 
non tenetur denunciare de Tocio delinquente cum peri-
culo Tuse infamiae: non enim tenetur prodere Te. At ifta 
foeraina;denuncians de tali ConfeíTore, exponit periculo 
fuam famam : poterit enim ConfeíTarinsin Tribunali fa-
teri,Te a£lus inhoneftos cum illa habuiífe , i l la non repu
gnante : quod foret foeminam prodere Te. Ergo, &c . L i -
mitant vero hanc Tementiam in caTu hxrefis; eo modo 
tamen, vt fuperiore quaftione d idum eft. 

Notandum Q& tamen,his non obftantibus, aliquos Do-
dores afTerere,foeminam conTentientem Tollicitationi fa-
d s in Confeffione , teneri ConfeíTariura Tollicitantem 
denunciarcetiarnTi illa fít del id i complex. Ita Acugna in 
tra&Je Confef.foIlic.q.io.n.io.Bonac'ma. in tratt.var.di/p, 
C.puntt.$.n.io. Peirinus inpriuil, Minimor. tom.x.Conflit, 
¿t Greg.XVA 3.«.! i.Sandarellus trattM h<sre/t3c.^Jub. 
vnic. «.1 z. & alij."Non tátnen tenetur proprium conTen-
íum manifeftare : nec poteft Tuper hoc ab EpiTcopo vel 
Inquifitorcinterrogari.Et incaTn3quopcenitens,qui con-
icnti t , vellet conTenTum maniTeftare, non deber Tcribi in 
Ad i s tnnquam res non Tpedans ad Tribunal Inquifi-
cioms. Ita Pcirmus3& d i j , vbtfuprk. 

guando Edtetum fundatur in pufumpt iom.é 
egofitoprfimptionem in tali cafa defeere, temar 
aa aenunctandmn ? 

R E S O L V T . X. 

Nf £ l ^ ' M ^ - Í ^ W . & ante 
lUum loan. Va le rus ,» d fmm. vir,ufqH,,fm>v„i,_ 

h&rejisydijfer.i.n.^.vhi ágens de denunciationibus facicn-
dis,vel non faciendisex Edido Dominorum Inquifi toru, 
fie aíTcrit:[Quintó fa l l i t in his,in quibus E d í d u m Te fun
dar in prxfumptione , vt in Chiromanticis, Necromanti-
cis , & aliis, qui ex inTpedione rimularum , vel linearurn 
manuum , aliqua prxdicunt: Ti enim alias ego cene Tcio, 
non habere tales padum vl lum cum Díemone , non te-
neor denunciare: nam motus Sixti V . circa hoc edituSs 
fundatur in praeTumptione : in dubio antera tenetur quis 
denunciare. ] Ita Valerus. Q u ó d autem lex fundata i n 
praeTumptione non obliget fi praeTumptio ceíTac , probat 
ex multis Homobonus in exarn. Ecclef. p.i.tr.^.c.^.q.^. 
& probabilem hanc Tementiam vocatBecanus infumma 
Theel.p.i.traft.$.c.6.coí7cl.4.n.5.5c aíij. 

At his minimé TufFiagantibus, contrariara Tententiain 
docet Freirás in addit. ad traíi. Epifcopi Acugna de Cen-
fejf.follic.q.i\.n,iG. vbi afTerit,iudicium il lud diTcernendi 
circa íufpicionem de fide, quae reTultat Tuppofita Pontifir 
c i s , vel alicuius Ed id i praeTumptione , non competeré 
ConfeíTariis3vel aliis ; Ted InquiTuoribus.Vnde,licét B u l 
la Gregor. X V . fundetur in pra:Turaptione,vt patet in l i 
lis vcrbisriNfof in animum inducere nequeuníeíSeq\.\km,m'-
dicium diTcernendi circa TuTpicionem de fide ConfeíTa-
rij Tollicitantis,non competeie,niTi inquifitoribus.Et haec 
( Deus Tcit, cum quanto labore colleóla ) Tatis Tulíiciant, 
circa obligationem denunciandi ex v i Ed id i Domino
rum InquiTitorum , ex quibus Confeífatij infinitos cafus 
in praxi quotidie extricare poterunt. Nunc vero deue-
niendum eft ad aliquas dubitaciones elucidandas , circa 
denunciationes faciendas, ex Tollicitatione fada in con-
feífione , ex vigore Bullarum Clemenris V I I I . Pauli V . 
&i nouifíimé Greg. X V . ideó quseritur. 

\^4n 3fi Confejfdr'm a fiemina follicitatm confeníut 
adaffus turpes, ¿r fermones inhonefioi ,fít ab aliis 
qui hocfciunt y denunciandm f 

A 
R E S O L V T : X I . 

Ffirmatinam Tcntentiam docere Graífium tom.i.lih. 
j.conf.j.n.ü.de posn.noi3.mt Freirás in addtt.ad traff. 

de Confe/.folüc.q.y.n. 8. Sed Graffius in i l lo loco n ih i l de 
hoc> Ideó negatiuc reTpondec EpiTcopus Roder. Acugna 
in diU. traEi.de Confejf.follic.q.ii per totam, Se ib i Freirás 
/7.Z4.Hanc etiá Tententiádocuit Portell. Í« addit.addubia 
regul.verb.foUicitare foemitias* n.io. Et itá refpondiífe Sua-
rez,teftatur A c u g n a , ^ fupr. Et ratio eftrquia Tollicitatio 
Tupponit preces , & poftulationes prjerequifitas : & ideó 
Pontífices vtuntur his verbis, allicere* vel prouocare. Sed 
ConfeíTor priús Tollicitatus non rogat ,non a l l i c i t , non 
prouocar. Ergo non eft denunciandus. 

Sed hasc opinio erat probabilis , imó vera, ante C o n -
íl i tut ionem Gregor. X V . nunc autem diíficultatem ha
ber : nam in dida Bulla Summus Pohtifex afl'erit, [ eíTe 
denunciandos illos ConfelTarios , qui (haíc Tunt verba 
Bulla?) poenitentes Tollicitare, vel prouocare tenrauerinc, 
aur cum eis i l l ic i tos , & inhoneftos Termones', fine trada-
tus habuerint.] V b i vides,quód Summus Pontifex , non 
Tolúm fimpliciter , vt fecerant antea Clemens V 111. & 
Paulus V . vtitur verbo Toliicitandi, & prouocandi j Ted 
addit il la verba : Aut cum eü , &c . Sed ConfeíTarius i n 
noftro caTu ,licet prius á foeraina fuerir Tollicitatus j ta
men i l l i c i t o s , & inhoneftos Termones cum illa i n C o n -
feííionc habet. E rgo , vigore d i d x Conft¡riuionis,eft de
nunciandus. 

N o n reticebo tamen, Sandarellnm , virum dodum,»« 
traü.de Wí / / ,c.46.«.2.docere,etiam poftBullam Grego^r. 
XV.nxsn eííe denunciandum ConfeíTariura , qui á mulle
re Tollicitatus , cius l ib id ini conTenfit. Idem etiam docet 
Sanciusí» feleftis , dijp.i 1. n.r$.& 26,Peirinusi^* infra,-
^.5. «.10. Homobonus de exarn.Ecclef. tom.i.tra&.u.c, 
i z . q . i t t S í Bonacina tn tratt.variar. dífy-C.pmü.}. n.iy. 

Vndc 
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Traól I V . De DeHunciationibus: 
Vnde hsc opinio probabilis} 8c tu tactkm mihi videtur. 
Et verba Bullae Gieg. X V.fuptnus addudb , poíTet al i-
quis intelligere, non de ConfeíTario cónfentiente fo l l i -
citacioni poenitencis ; fed de Confeífano de rebus turpi-
bus in confeílionario cum aliqna mulieie confabulante, 
abfque follicitacione ad aliquid inhoneftum perpetran-
dum. Ec ica docec Peicinus tn priutleg. Msmm.tom.i.con-
f t i t . * . Gregor. X F . § . 2 . num,x% 

K-An Confeffmm, qui follícitmit adotefeentem in 
CofjfepofJe^fit denamianduó ? 

R E S O L V Í . X I I . 

OL i m negatiuam fenrentiam faílinebam. cu Aloyíio 
Badola tn Floribm I n q u i f . f o l . n j . Portell. in addit. 

addub.reg. verb.follicitare foemtnaí.C[ui etia nouiííímé do-
cuit Fagundez, Societatis I E s v , tr.idih.$.c^.n,$ 1. liece 
contrarium aííerat Giptius tratl.de caf.refer.c.i^.n.^. Co-
riolanus traíi .de caf.refertí .p.i .feEl.i .art . ix.n.^.Kicdmin 
praxíp.$.refol.66.n.$. Rodericus Acngna intraB.de Con-
feJf.follícit.cj.$.per tot. Rodriquez cjcj.rcg.tom.i. ( ¡ . t j . art.$. 
Cherubinus in Compen.BklUrumpart. 1.Conííit.$i.Pij I í r . 
fchol.i.MolfeC. in fíimmautofn.i.trafí:.y.c.i4.rj.$4. Megala 
i n i.p.lth.i.c.^.n.^t. Quacanta in fumrna Bullarurn , verh. 
ConfeJJio.Scorúa in Bulla Ponttf.epit.yj. theor. iyj . & alij. 

Ec ratio erat : quia lex poenalis non eft extendenda, 
etiamíi militet i n alio cafu eadem mcio : fed Pontífices 
loquebantur aduersús Confeílaiios follicitantes foemi-. 
nas : ergo Bulla non erit extendendaadíoll icirantes pue-
ros. Et adducebam ad confirmationem huius íententia; 
(^lementinam vnicam , de confang. & a ¡fin. vbi excommu-
nicantur Moniales profeíTae, cuícunque nubentes, & ac-
cipientes illas in vxores ; & excornmunicantur etiam 
profeíE ineuntes raatrimonium : & tamen, íí aliquafoe-
mina fíecularis iniret matrimonium cum profeííb , non 
incurreret i n excommunicationem , ficut incideret vir 
ineundo matrimonium cum M o n i a l i , vt notauit Card. 
Ancharanus , & Bonifacius h íc .D. Antoninus ^.3. /Í/.24. 
cap.$4, Caietanus in fumma verb. excommunicatio , cap.4. 
cum Sanch. de maír im. tom.iMb. j . d i jp .^ .n . t . Sed,quia 
texcus loquiturde mafculisjnon extenditurad fceminas : 
ita & in cafu noí i ro ,cum textus loquatur de fa?minis,non 
eftextendendus ad mafculos. Sic etiam in Concilio T n -
dentino fejf.z5.de ReguLcap.%. excornmunicantur omnes, 
qui cogunc mulieres ad ingrediendum Monafterium : & 
tamen Sánchez in fummajom. \ .Ub.^.c.^.num.^.cum Sua-
rez, & Bannez, fub nomine mulierum nonincludit viros. 
Ergo & in noftra Coní l i tu t ione , fub nomine fcemina-
rum non includuntur mafeuli. 

Ideó, vt díxi, probabiliter hanc feiuentiam olim fufti-
iiebam,ad quam etiam inclinabat Paramus de orig.lnqmf 
l ib .^ . q.xc. «.96. fed hodie ex Coníl i tut ione Greg. X V . 
ceííat omnis dubitatio : quiaibi Pontifex decernit, etiam 
follicitantes viros elle denunciandos. in i l l is verbis: 6)«¿ 
ferfanaí quácunque UU fmt. Se ita in terminis dióbs Con-
íi i tutionis docet nouiílimé nofter Naldus in addit. ad 
fttmmam,verb. Confejfio , » .51. Pcirinus in prinfl. M i n i m . 
tam.t.Confl.^.Greg.XP. §.5.«. 14. Venerus in exam.Eptfc. 
Ub.$.cap.1741.19. & Bellocchius de caf refera, p a r t . i . q . j . 

& e¡uáft.iQ. num.$ 1. 

K^fn Confejfar 'm yqui in confifsionmo . v e l in alio 
loco tfab pretexta Confefsionü, non tamen Con-

fefs'tonüfequutd ,fe/Iiciíauif faminam ,¡¡1 denun-
ciandm f 

R E S O L V T. X I I I . 

^ T E g a t i u é rcfpondet Porteli. in addit. ad duhia regul. 
x \ verb.foíltcitare f<xrninas,n> 1 1 . quia non follicitanh in 
Sacramento, fmeintta Sacramentum j 5c lex pcenalis, ve 

7 1 . 

fup raá ix imus , non eft extendenda ad cafum non expref-
fura , v t mulci alleruuc apud Sánchez de matnm. totn.$. 
Itb.io.dtJp.^.n.i^.ScKodricpez ejq.regul.tom.i.cj.^-j.art.i, 
&ide6 in cafibus referuatis , vt pote poenalibus, Uriftam 
eífe faciendam interpretationera, in praxi femper docui, 
cum Homobono deBonis de caf.referu.part.i .cap.í.Chz-
peauilla decaf.referu.c.G.q.x. Coriohno de caf.referu.p.i. 

r .m,5 .««»2.4.Naldo infimma,verb.cafw,nhm.-$.l&o-
nacina de matrtm.dtfy.4f.pur.it. \ i .num.$,& de Sacrament. 
d'jp.^qutft.-j.puntt.s&.s.nttm.i. Reginaldo wprax i , ío . i , 
cap.i 1 Jtb.i .feft.i.nHrn.i i j . v n ú e aífeiit Flororius de caf. 
refern.part.x.cafj. num.G. Summa C o r o n a 2 . cap.z, 
num. 16, Bonacina vbi fupr. de matr. & alij probabiliter, 
concubitum cum foemina in vafe prxpoftero non efle 
cafum referuatum nefándi : quia non eft ptoprié fodo-
mia & cúm íimus in pcenalibus , lex non eft excenden-
da: & ideó notauit A z o r i u s ^ . j . / í ^ . c . i o . f . 5. non incur-
rere in pcenas Extrauag. Pij V . Clericum cognoícentem 
foeminara in vafe non debito. 

Sed his minime fuifragantibus, hodie hosc opinio non 
eft tenenda ; quia , vt notar Scortia in Bu/i. Pom. e p i t . j j . 
theor.iyy. Venerus in exarn. Epifc.lib.^.c .17. ».9. 6 ¿ Bel
locchius de caf.refera, p.t. «.} r. Gregor. X V. in fuá 
Bulla declarauic, d i ^ u m Sacerdotem elfe denunejandura 
in illis verbis : Qui prgíextu Confejfwnü fcemtnam follici-
tauerint. & ita habent Edida Dominorum Inquilitorum. 
Et hoc etiam ante diólam Bullam docuerac Rodericus 
Acugna in tra6i.de Confejf.fotttctt. e¡. 1 j . p t r lut. 

K^ín Confejfarim, qui ante, vel paulo poft Confefsi^ 
nem fmnimm fofíicítauit, Jtt 

denunaandm ? 

RE S o L v T. X I V . 

NEgatiuam fententiamdocer,ex Societare í E s v , Fa
gundez deprtcept.Ecclef.traíi.í.lib.^.cap.T,. n.$i.8c 

ante i l lum Portell. inaddit.ad dubia regul. verh.follicitare 
faminaiynum,(>.C£\\2i\n Bullis pontificiís Clem. V 111. & 
Pauli V , crant illa verba: In aí ln audieudi Confr/jior/es, & 
durn eorum audimt Confejfiones. Ergo poena impofitacti-
mini fafto in Sacramento, non eft extendenda ad crimen 
faílum propéjvel pauló poft Sacramentum : quia lex poe
nalis , vt fupra diximus,non eft extendenda. 

HJEC opinio erat probabilis, licét contrarium doceac 
Bariola inFlor.lnc¡uif.fol.zt6.Scon\z in Bull .Pom.ípi t . j j . 
theor.ic)j.Om%infumma,cap.z$.n.i t . Llamas in fumma, 
part.$.c.S,§.i $ .Giptius tratt.de caf. refera, a n.$. Co-
riolanus de caf. referu. part.z. ca f^ . i» fin. Megala tn i .p . 
l ib . i .c .^ .n .J ) ! . Villalobos in fummajom.i.ir.'.U.<). dub.^G. 
n 2o ,Bonacina^ mairtm.cjudft.tf.puhft.i6.propof.<¡.mim.-j. 
Riccius in praxi part. \ .ñfol.z^o.n.x. Pararnus de ong.ín-
quif.ltbr$.qu<efi.io.n.n.Kod\:\c\\.ezin qcj.regnitom.t.cj.zj. 
art.x. & 3. Cherubinus tn Compehd.BuUarum^íom.x.Con-
íí i t . $ 1 . Pij I V . fchel.i . Genuenfis inpraxi^cap.yé.num.x, 
Henriq.í'wfurnma.ltb.G.cap.xj.n.^.w GUJf^Juera L . M o l -
fefius in fumma,tom. x.trati.y.cap.z^.nurn.^i.Homohonus 
de exam.Ecclef.part.i.trad:.-j.c.6.q.zH. & aiij : qpia paria 
funt, aliquid fieri in adu Coufeíl ionis, vt pauló anic,feu 
poft, vt habetur in Gloi l . l.Fompomtíf, §.raro ff. de oficio 
l'roconf. 8c per ca , quae adducic Tiraquellus de re tmtí . 
conuen. p.x. §.i.gloJf.^.. & f. num.x^. 

Sed hodie per Bullam Gregorij X V. ceftauit ha?c qna:-
ftio : nam ibi claré ftatuit 3 eíFe tales Confelíarios deuun-
ciandosjin illis vetbis Bulls : In aUu facramcntalü < 'on-

fejfionü, fme ame, velpoft tmmediate. His tamen non ob-
ftantibns , eft reiicienda , tanquam faifa , opinio illa Na-
uar r i , quam adducit Paramus, vht fupra , dicentis , poííe 
Inquifitorcs animaduertere aduersús ConfelTIirium, poft 
longum rempus , extra Confeffiorem foeminam fo l l i r i* 
tantem. Vnde r e d é notanit Rodencus Acngna traft. de 
¿onfejf.follic.q.f.n.if. Confeílarium non efíe denuncian-

dum, 
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7 z Tra^t.! V. De Denunciationibus. 
dum, qui poenitcntem litteris araatonis)lenonibus,& i n -
ternunciis follieitat j neque,vt notat Molfefius i« fumma, 
lom.x.trad:,j.ca^.i^.n.izSxcacccátxtx. poíl auditam Con-
feíiionem , ad domnm mulieris, & ib i illam follicitaret: 
quod etiara docet Scorda tn BulLPont. epit.j7.theor.1cfj. 

0 / « , J ¡ laicm 3 vel Clérkm tcculte fonat fe in loco 
Confeftomhm depitato ^ Ínter Confefimernfce-
mina, tllam ibi follicitetjit denumiandus ? 

R E S O L V Í . X V . 

NEgatíué reípondet Ponel.vhifup. in addit.ad dtihia. 
regul.verb.follicitarefoeminaSy » . 1 4 . quia Clem. V I H 

&PaulusV. loquentes de audienda Confeflione facra-
mental i , loqui videntur iuxta communem acceptionem 
de Confeflione vera,valida,& ordinaria. 

Sed per Conftitutionera Gregor. X V . ConfefTarij ín-
cidunt in pcenas Bulls , non folum follicitantcs in Con
feflione , fed pistexcu Confeííionis.Ergo non eft opus,vc 
adfic vera,& ordinaria Confeffio facramentalisifed fufficit 
folus príEtextus. Sed his non obftancibus , fub cenfura ta-
iTien,puto , íupradidos non eífe denunciandos,ex vigore 
BLIIIÍE : quia omnes Pontifices5Clem. V 111. Paulus V . & 
etiam Gregor. X V . imponunr poenas contra Sacerdotes 
follicitantcs: ergo non videntur comprehendere lai'cum, 
& Clericum : quia , vt diximus/»/?/¿}verba poenalia non 
funt extendenda ad fimiles cafus. Et ita Dodores , quos 
fupra vidimus , probabiliter cxcufabant á denunciatione, 

. íi Confeífarius follicitaret puerum : quia Pontifices l o -
quebantur de Sacerdotibus follicitantibus foeminas. Ec 
ita etiam docuit ante me San¿larellus¿¿í Wf/ / , , ^ .46 .^«^ . 
vnice, n.c). Acugna traft.de Confejf.foilicit.eiu.i $.n.c).c[uic~ 
quid in contrarinm aíferat Giptius de caf.referu. c.i^.n.6. 
Sed, an fupradíóli fínt ex alio capite Inquiíitoribus de-
nunciandijdicam in fequemi Refolutione. 

impoííra alicni adui non incurritur ab il lojqui fecit i l lum 
aótunijíi a¿tus fuit nullus. 

Sed contrariaqi fentcntiam docet Acugna/r^í? . de Con-
fejf.follic.q.i i .n . i . hodie ftante Bulla Gregorij X V . 
ampieótendameireputo : nam,vt fepiús fupra diximus,in 
d ida Conftirutione non folúm Pontifex vult eHíe denun-
ciandos Confetíarios follicitantcs in Confeflione •, fed 
praetextu Confeflionis, íiue extra c^ccafionem Confcfl io-
nis in Confeííario. Et ita docet poft Buliam Gregor.XV. 
loannes Sancius in Seleftú,dí/p.i 1 .n.$9.eziamCima.h fides 
Confeirarij.&poenitentisinterucniat : quiavterque co-
gnofcit,Confeflionem inualidam cífe, & ob id intendere 
nequeunt Sacramentum conficeremam in tali cafu Saca
dos ille denunciandus eííet. 

i^íftt yftfmmina^fmevllo o r d i m a d C o n f e f í m e m , lo~ 

quatur cum Confejfario de negociis i n Confefitona-

rio^ér inter im ab ipf i foUtcitetunanfit dttfus C o n -

fejfor denunciandus ? 

R E s o L v T. X V I I I . 

NEgatiué refpondet Cipúus decaf.referuat.c.14. n.j'. 
& Epifcopus Acugna in traB.de Confejf follicit.^.i^.. 

» .1 i .vb i í ic.ait : [Quando^on Confeííionis,fed cuiufuis 
rei prxtextu venitmulier ad Confeí rar ium,publ icé inEc-
cleíia aliarum foeminarum peccata audientem, licét tune 
venientem foilicitetjiion ideircó poenas incurnt ,quia,et í i 
prouocet in confeílionatij loco non tamen poenitentem 
prouocat,fed aliam longc diuerfam.] Haec ii lejqui loqui -
tur in terminis Bullae Pauli V . 

Nunc vero per Conftitutionem Gregorij alíter dicen-
dum eft5& d idum Confeífarium denunciandum , vt ap-
paretin illis verbis Bulla::5í«ff extra occafionem Confeflio
nis , in quibus claré Summus Pontifex determinar, C o n -
feflarium eíTe denunciandum,etiamfi extra Confcífioneiii 
i n confeflionario fceminam follicitet. 

x^An d i B m la'icus , v e l C l e r i c u s ^ fa l i cm quia f i m u h -

ui t f e Sacerdotem ejfe ¡ f i f oü i c i tauer i t faminam i n ^ A n Confeffarius, qui i n confeflione vyget fesnitentem 

Confefione^mn tamen i l l a m abfoluendo , f i t I n q u i - de proftttuenda f t b i , v e l al i is f i l ia , confanguinea, 

fitoribus denunciandus ? amica, hLQ.ftt denunciandus ? 

R E S O L V T. X V I . 

NEgatiuam fentcntiam docet Rodriquez in qe¡. regul. 
tom.i.íjmíi.iZ.arttc.i. &c nouiffimé in fttmma>tom.t. 

caS^.-n.^Mú fíeairenr:[El que no fiendoPreíbytero con-
fieíTa,los Inquifidores le pueden caftigar, fi abfoluicre al 
penitcnte,porque fi folamentc le oye de Confeflion3y no 
le abfoluc, no puede fer caftigado dellos , fi no del O r d i -
nario3attento que quando Gregor.X 11 í. comete efta au-
thoridad á los Inquifidores, dizc las figuientes palabras: 
Qua procedaat contra eos , qui non fnnt Prefhyteri, fi Cen-
fejfiones audiant, & abfolntionem impertiamur. Y la razón 
lo di¿la porque folamente oyen de Confefiion3y no quie
ren abfoluer,y atienen refpetto al Sacramento,pues no lo 
quieren adminiftrar,y afli no fe prefume contra elioSjque 
fenticn mal de la fe.por la qual prefumpeion la Sede apo-
ftolica comete efte cafo a los Inquifidores. ] Ita Rodri 
quez poft hxc feriptainueni etiam hanc fentcntiam 
docere loannem Sancium in Selettts, dijp.ii.n.$6. 

K ^ í n f t t denunciandus S a t e r d o s , qui non ¡ u h e n s f a -
cultatem a u d í e n d i Confefiones ab Ordinario , fo l -
l i c i í a t faminam i n C o n f e f i o n e , f ingens f e haben 
ia lem p o t e í i a t e m ? 

R S O L V T . X V I I . 

R E S O L V T . X I X . 

ALiqu i negatiuc o l im refpondebantrquia i l la fola foí-
licitatio ex decreto Pauli V. videtur prohibirá , quas 

cffícitur poenitenti a ConfeíTario ad turpitudinem intec 
vtrumqueexercendam. Sed Confcííarius in noftro cafa 
non follicitat poenitentem; fedlenonem5& turpeminter-
ceííorem. Ergo talis follicitatio non prohibetur in Bulla. 
Et hanc opinioncm probabilem putauit Acugna traft. de 
Confejf.fotlic.q.ij.n.y. vbi contradam fententiam , quam 
ipfe méri to ample<5titur,vocar tantúm probabiliorem. 

Sed hodie, vigore Bullae Gregorij XV. omnino talis 
Confeífarius eft denunciandus, quod patet ex illis verbis: 
j4d inhoneflafíue ínter fê fiue cum aliüperpetranda. Et ita 
in terminis BUIIÍE Gregor. X V. determinauit nouifllmc 
Nald.w addit.ad fHmm.verb.ConfejJiotn. 51 .Bonac.m traB. 
dijp.GpunEl. 3 1 p.Sanch.iw Sele&.dijp. 11. ».4 5. ^ 44. 6¿ 
San6tarellus de h&reji, c.44.dtih.vnico>n.\c). Et hanc fen
tentiam , etiam antedidam Conftitutionem Grcgoria-
namjtenendam cífe rcfpondit,de hoc interrogatnsJP.Sua-
rez,vt teftatur A cugna vbi f ipr.n. 1 z. 

t^An Confejfarius foli icitans f c e m i n a m , non a d t u r f ia) 

& i n h o n e B a f e d a d a l i a peccataift 

denunciandus ? 

cafu non adeft Confeffio veraA facramemalis: & poena Y 

Egatiuam fententiam docuit Portel lJ« addit.ad du 
bia reguUr^verbJoütcítarefoeminaá^.iyc^h in 

R E S O L V T . X X . 

Idetur prima facie refpondendum affirmatiué : nam 
Gregor. X V . prohibe: Confelíanis,vc non habeanc 

cum 
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Traól. I V . De Denunciationibus. 73 
cum poenitentibus in Confe í l ione , non folum fermones 
inhoneftos , fed etiam illícitos : fed Confeííarias fol l ici-
tans panitentem ad aliquod peccátom , licec non car
naje , habec cum illa fermones illicitos : ergo erir dennn-
ciandus. Et ante hanc Conftkutionem hoc etiam do-
cuerat eruditiffimus Pcgna m direü. Inquif. p.i. comment. 
8 i . verf.ille cptoque. vbi íic ai t : [ Ilie quoque grauicer pec-
cac,ncc leuem contrahit malascredentix Turpicionem, 
qui in Sacramenro Confcffionis, vel ad qusque flagicia, 
feu peccata,prouocat confitenrem:& proptereá iuie ópt i 
mo , indicio Inquifitomm fubiedtus. eft. ] Ita ille. Freirás 
vero in addk. ad tratt. de Confeffor.feíltcit. quafl.S. num. 17. 
putar,hanc fententiam fequendam eíTe , quando Confef-
for follicitacpccnitenicm ad'eadempeccara,quseconfi-
tctui:veluti, fi fortilegium fatcatur ConfeíTarius petat 
ab i l lo , vt fe doceat illnd faceré : quia in rali cafu accipe-
rec Confeífarius occafionem á peccaio cpnfeífo : & ita 
procedit fufpicio de fide. 

A t , h i s non obftantibus,fub cenfura taraen, cenfeo, 
^didum Confcífarinm non eííe vigore Bullae Greg. X V . 
denunciandum : quia verba Pontificis diriguntur ad fo l i i -
citationem earnaiem5quas communiter accidere fo|ec; & 
in delidis non fit extenúo}excap.inpanü, de reg. tur. in 6. 
& ex l . interpretm.ff. depoert, Et ita in rerminis Bullas Cíe-
mentis V I U . & Pauli V . docuerat ^nteá Paramas de orlg. 
Jnqulf.lih. 5. ^ . ip .») Í21 . Aloyííus Batióla ¿«^Zer. Inqnif. 

fo l . i z f . Scorria in Bull. Pent. epit. i-j . theor, 197. Moifef. in 
fumma^ tom. i.traEi. y.e. ^4. w.3 i .Roder. Acugnaír<í¿?. 
Confejf.foüicit. c¡mfi.'&. & ali j . 

Reftat modo refpondcre ad argumcnmro Jupra, in prin
cipio pofitum. D ico ig i tu r , Gregorium voluilfe cum illa 
voce ¡illicitos, amplexari omnes aólus i l l ic i tos , in eadem 
tamen materia carnali , quos fortaífe peralterum ver-
hum^inhonefios, non ita claré comptehenderet, vt quan
do, v. g. Confeífarius , tanquam l e ñ o , vrgeret foemmam 
in Confeí l ione , vt cum aliquo peccatet, vel proftituerec 
íibi íiliam, &c . Et ita in íimili cafu interprctatus cft Epi-
fcopus Acugna fupr. didla verba intra£t. cttatode Confejf. 
fotlicit.c¡mft. 17.mm.10. Et ita hanc fententiam poftBul-
lam Gregor. X V . docet Sanítarellus in tratt. de hdrejí, 
cap.44, n . i 9. Venerus de exam. Epifcop.lib.y ó. 1 j .mm. 18. 
Sancius in Seleft. disf.i 1 .« .23. Peirinusfuperpriuileg.Mi-
nimorHm¿ 8c alij. 

Ftrum Coxfejfarm centrauemens hmc Conjlitmioni 
Gregor. X F . ér aliorum ppntifimm , ex parttitaíe 
materUfit exmfandm^ & non demmiandm, 

E S O t V T. X X I . 

NO n eflfe denunciandum putauit Portcll . in addh-ad, 
dubiaregal. verb.follicitarefeeminai , n. 4. vbi fíe aife* 

r i t : [ Habebit híc locum ad excufandum paruitas mate
rias. V n d e j í i ConfeíTor dicat foemiñas verba leuia ,vel 
aliud íignum , velopus leue faciat, indicatiuum amoris 
lafciuijquse verba ad iudiciurn prudentis v i r i , nec íint 
peccatum mortale , nec fu'ííicientia ad perfuadendum; 
c r e d c q u ó d talis Confeífor n o n fit aecufandus. Efl: enim 
communisopinio, materiam ieuem, & paruam excufare 
i n ómnibus deliótis, faltem á poena ecclefiaftica, vt fupra 
diximus i n fímili , circa percuffioncm Clerici in tenús 
malam mor ta l í t e r , & exterius tantütn venialem, ob par-
uitatem opens. J Ita ule. 

Sed contrát ium docet Acugna traEl. deConfeJfor.follic. 
q. y.pertot. vbi affents ConfeíTarium faciera pcenitentis 

laudando á pulchritudine , ad illiciendnm eam, 
omiffis verbis expreffioribus ; incidere in 

poenas Bullas5& denunciandum cífe. 
Et hasc opinio videtur m i -

h i probabil ior , Sí 
fequenda. 

jámonini Diana Pars / . 

An mandans Confejfario , v i fellicittt pro fe p^rnten-
tem^ denunciando fu ? 

R E S O L V T . X X I I . 

Ffirmatit.é refpondet Riccius inpraxi ,p. 4. refil. 6^ 
•num. z. & In teiminis BUILTE Gregorij X V . Homo-

bonus de exam. E a l e f p.i. tratt. i i . c . i z . íjmji.xé. refol.4. 
nam , vt hkheiwt'incap. quiperalium. de regnl. tur. in f t 
q d per alium facit, per fe ipfum faceré videtur , & in leg. 
mmumijfiones.ff. de injf. & iure. & leg. fi amicu, jf. de adult. 
dicitur faceré, qui iubet aliqujd faceré. Sed coutrariam 
fententiam proifus ampleftendsra elíe cenfeo : quia , ve 
/u¡>ra fatis probatutn eft , verba legis pcenalis funt for-
maliter, & proprié accipienda , ¿; iion funt excendenda¿ 
Et ideó non incurrir in excommunicatio.nem latam con
tra aliquid facientem,fí qttis mandauir faceré, vt tradunt 
communiter D D . in materiacenfurarum rTabiena verhi 
excommmicatioi 5. cafu 49. §. 5. Nauarrus in A-ían. cap. 27. 
num. 1. Suarez decenf, dfjp^ fett. 5. ««w. Angé-lus veri?, 
excommunicatio,8. num. 1. & alij . Vnde, íi exconiraunica-
t io feratur in eum,qui occiditsvel furatur, non ligat man-
dantem furar i , Be occidere , vt notauit Reginaldus in 
praxi,tom.i, lib.y. cap.ix.mm. 214, Adde, qnód , quando 
lex vult puniré non folüm facientem , fed mandantera 
id explicat. Ét ita in cap, mulleres. de fentem. excomm. ex-
tenditur ad mandancem excommunicatio , quae in cap,¡i 
quü fuademe 'JDiabolo , erat tantüm lata contra peteutien-
tem Ciericum. 

Reftat modo refpondcre ad argumenta Riccij. Dico 
igitur cum Aiúladecenf,pan. i . cap.$. diíf.*,. dnb. x.infinei 
quod per alios faciraus,per nos facimus, quantum r<dcul-
pam,non quantum ad poenam; & non realiter/ed { i t l i o -
ne inris , vt loquitur Bonacina delegib.diíjtit. ^.qu^fl^ji 
punEl.4. num. 12, & Megala in 3. pan. lib. 4. cap. 1. cjmft. j . 
num> 12. Et alia iura , quas aíferunt, quód videtur faceré^ 
qui aliquid iubet faceré ,loquuntur metaphoricé : nam^ 
vtopt ime obferuat Bartolusífl/íg./¿á! J i vnint, §. i.ff.de 
iniurits. i s , qui per alium facit , non veré , fed íi£lé facir* 
Cum igitur verba Bullas fint direda contra ConfeíTarios 
follicitantes ,non funt extendenda ad mandantes Con-
feííariis follicitare: íicut ín cafu íimili dicemus infequenú 
Refolut. 

An mulierfolllcitans Confeffar'mm ,fit ah ipfo, vel ah 
alitS) qui hoc fciunt, demnetanda ? 

R E S O L V T . X X I I I . 

V idetur prima facíe nlfirmatiuc rcfpondendum:& ifá 
íh rerminis Bulla; Gregor. X V". docet Bellocchius 

de caf.referu.part. 1, ^.9. «.31. quia talis mulier non minús 
Sacramentum líEdit,cúm follicitat, quám ConfeíTarius3íi 
follicitarenfed Confeífarius follicitans eíl denunciandus: 
ergo &; follicitatrix dcbe&denunciari. Et ita docet Para-
mus de origin.lnqu'f.lib. 5 .c¡. 1 o. infine. 

Atcon í ra r ium omnino eft affirmandum cura Riccio 
in praxis p.$. refol.6j.n. 1. Sancio ¿« SekB. diíf. 1 \.n. 24, 
Bonacina in tratt.variar.diíj).6.punft.3. w.20. & aliis: quia 
Conftitutiones Pontificum in ConfeílarioSjdiriguntur ad 
i l lorum audaciam,& iniquitatem comprimendam ; ciira-
que hoc fcelus in foeminis raro contingere conftetjex de 
illis difponit: quia leges humanse ea,quís freqüentius ac
cidere folent, coníidcrant. 

Adde illud , quod faspiüs repetitum eft; cum has Con
ftitutiones fint préñales jnon funt extendendíe ad aliara 
cafum, ex cap.flamtum. de eltEi & ex le^. cum quídam, ff. de 
liherK,&pojlhum.ViZXhofadepnefl. Epifc.par. 3. allev. 102. 
n.Si.Cañrm de leg peen, lib.i. cap. y. docum. 5. Sánchez de 
matr tom.^iib.io. diíf.^. num. 3. & alij communirer.Vnde 
edida pcenalia reiiciunt argumentum a pa r i , a í imi l i , 8c 
á contrario feníu. Et ideó pcena /. vnicá. C. derapt.vlrg. 
non habet iocüjquando virgo rapit virum^'el vir virum, 

G ve 
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vt recle obferuat Caílreníis i n l . raptores. C. de rapta virg, 
Tnuiianus part.t.decif.i i . Decían. i é . S j i t . j . n . i & . & zy. 
cum Emmanuele Barbóla ad ordin. Portug.lib.^.tit, 18.§.}. 
mm.i. & Sánchez de matrm torn.i, lib.y. difp.i t. . Et 
ego ceufeojquod excommunicacio lata contra ingredien
tes Monaftena Monialium fubprxtextulicentiarumjnon 
exienditür contra ingredientes fine tali pr^iextu,vt rede 
docet Sánchez ««ya^^Vow. \ Aib.6. cap. 16. «aw?, yS.qui 
cicat Stíarez, Philiarchum, Zerolam, Sayium, & Rodri -
quez ; quibus ego addo Mirandam in Adán. Prd. tratl, de 
AíonidihHí yCjímft. %, art. lo.concl, t . Megalam w j . part. 
lib. 4. cap. 3. quitji.z. mrn.i 1. Campanili indíuerf. inr. can. 
rubr. 11. cap. 16. mm. 14. Baibofam depoteft. Epi/cop.p.$. 
allegat. 102. mm. $7. cum alus. Vnde patee reíponíio ad 
argumentum contrarium. 

K^/ín yft dlquis ftth figillo naturdi feiat ab aUqm, mu -
Uerem fuijfe folbcitatam a tali Co^fejfam, Umatur 
illum denunciare ? 

R E S O L V Í . X X I V . 

'Egatiué refpondet ex Societate IESV » Fagundez ¿/̂  
Ipmcep. Ecclef.tratt. 1. lib. 4. c. ^ .mm. 31. vbi fie ait: 

[Si huiuímodi follicitatio fuhrecreto naturali feiatur, de
nunciar io fieri non debetmam, cum huiufroodi iecrerum 
non vergat in detrimentum p rox imi , & obferuatio illius 
aiiunde íit de iarc naturali ; denunciatio autem tantum 
áf iure pofiriuo i fortius vinculum iuris naturalis prae-
ualere debet minus for t i j jH^c ille, 

An iftafententia fit probabilis, videant viri dodimam 
fi ralis Confcííarius non fit emendatliSjVcl non adfít fpes 
cmendationis per fecretam corre¿tionem j facilé poterit 
alias fceminas follicitare: & ira tale fecretum vergeret in 
damnura t e r t i j , & Reipublicae. Et fie notauit Frcitas in 
addit. adtraSi. de ConfeJf.folUc.quAft.n . n . i 6 . quod qnidam 
ConfeíTarius per decem annos perd i ré , & eíFiíenaté fo l l i -
citationibus , & turpibus aótibus in ipfo Confefíionis 
loco operam dederat, per quod tempus á milla follicita-
ta delatus eft. Ideó puto in tali cafujfi ipfa mulicr hoc 
non feccrit, talem Sacerdotem eíTe ab altero,qui hoc feit, 
etiam fub fecreto naturali, denunciandum. Et de hoc, in 
caíu hasrefis formalis non cíl dubitandum3&: contrarium 
aíTerere eíTet falfumñdcircó, fi aliquis feiat, aliquem eífe 
Hxreticumjvel abi^fojvel ab alio,etiamfi dederit fidem, 
& iuraraentuín adhibueritjde non manifeftando fecreto j 
tamen tenebitur reuelare. 

i ^ í n Confejfañm, quifoilícitauit fuerum ante Confii-
tutionem Greg. X V . velfceminam extra Confefio-
nem in confefionario^aut in loco quocunquejubt Con
fesiones facrament ales audiuntur>&c.fit denuncian-
dm ? 

R E S O L V T . X X V . 

HA c quaíftio difíícilis eft: quia qusnt , an dí¿ta Con-
ftitutio acTFkíh pre tér i ta extendi poífiu.Affírmari-

uam fententiam , loquens de Bulla Pij V. docuit Roderi-
cus Acugna tratl. de Confef. follic. qmfi. 3. «. 10. & itare-
fpondiíTe Suarcz,& Dclmada, viros dodifllmos teftatur: 
& in terminis Bullae Gregor.X V. idem docet Sanda-
rel us traft. de h*re/i>c. 44. w. 11. & Bonacina in var. tratt. 
de hgrefi,dijp. G.puntt. 3 .«.7. 

Sed negatiuam fententiam docuit dodus Portel, addit. 
^4HbtaregHlar.verb.foliicmrefceminas, n.7. loquens etiam 
jn termmtó d i d x Bull^Pauli V . & Fagundez vbt infrk 
cum Chnftophoro Anguiano, viro dodif f imo, de 

Ub. $: contr. i . n . i ¡ . ^ f i ^ Vidc eriam Mil.andam in 
Man.Vrd . tom.z. qmft. t j . Et ratio eft: quia nulla 
ex c iu i l i s , & ecclefiaftica extenditur adpunienda de-

l i d a fada de prasterito j fed ad facienda de futuro ; niíi 

forte lex ipfa claris verbis exprimat/e etiam puniré pre
térita 3vt fecit SixtusV. cum i l legi t imis , & receptione 
Religioforum •, 6L Conedium Tridcntinum cum ordina-
tis in minoribus. E l hoc habeturexprefsé in cap. cogno-

fcentes de confi.ihi , in iliis verbis: [ Quotícs quid nouum 
ftatuitur, ita íolet fututis formam imponere, vt difpen-
diis praeterita non commendet. ] Idem exprcffiüs habetur 
eod.tít.c.vlt. vbi Gregorius l X . explicáns quandam Con-
ít i tut ionem a ie pauló ante eduam , íic alleri t : [Declara-
mus,non ad pra:cerita,fed ad futura tantum extendi, cura 
leges , & Conftitutionesfucuris certum fit daré formam 
negodis ,non ad praeterita f a d a t r a h i , nifi nominatim 
in eis de praetentis caueatur.jlta ib^quo nihií clarius dici 
poteít . 

His itafuppofitis, refpondeo ad qu£Bfitum,quód ftan-
do inilla opinionCjuempe,BullasClcmentis V I I I . 
& Pauli V . contra Confelíarios follicitantcs fceminas, 
non includere ConfeíTarios follicitantcs viros!l6c quód in 
pcenas didarum incidebant tantum Confeííarij ,qui in 
Sacramento ConfeíTionis, vel adplurimum ,qui pauló 
a n t é , v c l póftfollicitabant pcenitentes; non autem i l l i , 
qui extra occafionem Confefsioni sin loco confefsiona-
r i j ,aut loco quocunque , vbi Confefsiones facramenta-
les audiuntur,feuad Confefsionemaudiendam eledo, 
fimulabant ib i Confesiones audire; bis, inquam , ita 
ftantibus^aííero probabiliter, non ef lemodófupradid t a 
ConfeíTarios denunclandos, fi talia crimina effecerinc 
ante promulgationem Edid!,&: Bulla; Gregorij X V . vbi 
determinar elle fupradidos denunciandos; quia, vr fupra 
diximus,didaConfticurio non extenditur ad priora,quod 
fatis probatura eft,& docct Syluefter verb. lex, qmfi. i $. 
Maldemstnpar.i.qn£ft.c¡6.ar.s.dttb.^. & alij. Vnde puto, 
denunciationes faciendas ex vigore Conftitutionis Gre
gorij X V . aduersüs ConfeíTarios follicitantcs, faciendas 
elTe á die 1 o. Marti j , i6i4. tune cnim Panormi dida Bulla 
ab llluftriílimis Inquiíi toribus fuit promulgara. Vnde á 
rerapore antecedente non tcnetur quis denunciare.Et ita 
de Bulla Clementis V í I L in hac mareria docuir,ex So
cietate I E s y , Fagundez tratt.x, lib.4. cap.$.num.$\;8>í de 
Bulla Pauli V . etiam , vt fepra diximus, docet P o n e l l . / » 
addit ad dfíbia reg.verb.fallicitare foeminaí>n,-¡. 

An quis teneatur denunciare Conftffarium, qui 
propterfolhatationem alterius 

conf jfm abiuramt ? 

R E S O L V T . X X V I . 

A Ffirmaciuam fententiam tenet Martinas Bonacina 
in trati,var.di/p. 6 .pHnÚ . , . .propo¡.zn. 15. 

Sed contrarium docet Sancius in Seleólü,dilp. 11. «.5 1. 
Pcirinus de prmileg. Minimormn , tom. x. Confiit. ^.Gregor. 
X F . §.9.nHm.$i.Ec ante illos Freirás Additionatoi Rode-
rici Acugna in traci. de ConfeJJ.fellicit.qmfi.^. n. 34. Et ratio 
huius fententiae er i t , fecundum mentem aliquorum D o -
dorum:quia, vtfapra vifum eft,multi afserunt quód quis 
non tenetur denunciare Hxreticum cmendatum-fed talis 
ConfeíTarius, propter abiurationcm , cenfetur fuíficien-
ter emendatus:eigo minimé denunciandus erit. 

i^dín fupradicíct denunciationes fint faciendo ante Con-
fcponem , ita vt non popt Conftjfarm aliquem ab-
¡olueré^mfi pnus demmiet ? / 

R E S O L V T . X X V I I . 

Ffirmariuam fententiam docuit hvWzde etnf par. 2. 
k cap. 7. dub. 7. in fin. vbi fie atTerit: [ In rebus graui-

bus, prcecipné fi pcenitens fir homo crdinarius, curan-
dura eft , vt priús denunciet. Et hoc, Ücét nondum i n -
GurriíTec exorammunicationem:quia, fi prius obrinueriE 

ablolutionem. 
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Traól. V . De Abfolutione ab hasrefi. 75 
abíolutioneiiB , faci lé folet\á ornitrcre: i n caíibus autem 
Inquifítionis remitrcndus eft poenitens , vt prmsdeaun-
ciet,vt pcscipicuv Edidto lnqui í i torum.]I ta Auiia. 

Sed hoc iimitat Zanardus in direflor.Theol.p.x.pracept.i. 
cap. 1 %injln,folmihi 148.niíi neccffitas communionis vrge-
r e r , & pecíona fu timoratíE confciemiíe, & promictat, 
quam citiús denunciare. Idem etiam docet Eromanuei 
Rodriqaez in/umma tom.z eap.^ j7.6.\'hi fie ait : [ Deuen 
notarlos Confe(íores ,qucquando algún peniteme Ies dr-
xcre , que fabe Fulano, hauet dicho vna heregia,le hanr de 
obligar á yr luego a los Señores ínquifidores y denunciar 
dei,y no le pueden abfoluei jhn que primero fe haga la d i 
cha denunciación , pudiendofe luego cómodamente ha-
zer^porque no fe pudiendo poner in efeefucion, baila que 
lo prometta. ] Er Pcirmus, qui nouiffimé fcripíic inpriml. 
M'mim.tom.i.Conftit.$.Greg.XF.^. 9.«. 14.3^111,6^6 abfo-
luendam illam poenitcntem , quíe firmiter proraictit de-
nuntiaturum ConfeíTarium ; (i adfic caufa, propter quam 
prudenti ConfeíTario videaíar,denunciationem eífcdiíFe-
rendam.Et Sandarellus trM.de htre/tjap.yjfíb.vmc.n. 16. 
infin.tx Nauarro, teftante de praxi Sacrae Pcenitentiariíe, 
aí lcr i t , fuíficere íalrcm propoíitum firmum denunciandi: 
& loquitnr de denunciando H e r é t i c o . Vide criara San-
cium in SeleSlis, dtíf. 11. «. é & Portell.í» addit. addub. 
rfg.verLjoUicitare focrninas¡n.i^.vh's aiiqua verba,ex incuria 
Typographi, deíideramur.dk Or t iz in fumm*, cap. 14. u . 
cum aliis. 

i ^ > * koc crimen fuffiáenterproheturfer teflimo-
nU duarum frminArum ? 

R E s O L V T. X X V I í I . 

A Ffirmatíuc refpondet Paramas de origine Inquifit. 
.Uh.}.<!lii<efi.io.n.i¿8. & 165. 

Sed contrariara fententiam»8c méri to s docet Sanóta-
rellus imB.dehiereJt,c.4^.dub.vmco,n.6. Peirinus de primleg. 
JMinimorumjom.z.Conjiit.4. Greg.Xf^.i.B.n.ij.Bomc.trati. 
variar Jilp,6.puntt.$.n.í6.lozr\. Sancius in SeleElü.dijp.i 1, 
«. 46.& alij. Or t iz vero¿» funimayc.i^,n. n . tres fcemmas 
ait ílifficere: quaruor tamen expofeit Acogna de [onfejf. 
follicit.qmfl.i^.n.w.Qpxltuzm »,x7.docet,ex vnius fcemi-
iiac,quantunuis honcfi:x,delatione,non elíe Gonfedarium 
in carcercm detrudendum. Vide etiam Barbofam inConf. 
follicit.poft.Flor. Inqitiffol. 131. 

At ego puto , haec omma remittenda efTe iuáicio , & 
prndentias Dominorum Inquiíi torum,qiii confiderare de-
bent circunftantias3& qualitates,tam foeminarum denun-
ciantium quam Sacerdotum » qui aecufancur. Sed circa 
pra^femem quaeftionem vide Conftitut. Grég. X V . w §. 7. 
& plura apud noftrum Molfefium infumrnajom. i.tra&.ji 
c.i4t.mm.$6.& fiq, 

K^ín Epifiopipofiftt cognofeere de hec crimine > ita vt 
aliqiHs penes ipfos pofit Ccnfeffarium 

folikitamem denunciare ? 

R E s o L v T. X X I X . 

AFfirmatinara fententiam omnino ampleftendam efTe 
iudico.Dico igiturjquódjlieét Ordinarij ante Bullara 

Gregor. X V . non pocerant cognofeere de crimine Con-
feflariorum follicicantium mulieres in Confeflione ,ex 
rationibus allatis per DD.vbi infra \ fed pertinebat ad I n -
quiíitores : hodie tamen, poft dictara Bullara, Epifcopi 
criara poirunc cognofeere de hoc crimine. Ec hoc claré 
apparet ex verbis Pontificís inipfa Bullamanifefté hoc 
declarantis. Et hanefententiara docet nouiílimé Sanda-
rellus tratt. ds htrefi, c. 44.«, u . GT 15. Acugnade Corféjf. 
follicit. ejmfi. z.pertot. Peirinus fuperpriuileg. Minimorumi 
tom.x.Co^fiit.^.Greg.XF4.6,n.xQ.hí Bonacina irtvar. traft. 

,dií}.6.piínB,^.n.z^,&c alij. 
Antonini Diana Pars Í¿ 

T R A C T A T V S V . 
De Abfolutione ab h x r e f h & c aliis d e l í d i s 

pertinentibus ad Tribunal 
Sancli üfficíj. 

t^fn Confejfarim, virtute alicmuslubiUi, pofit 

abfolmre ab harefi occulta i 

R E'¡S o L V Ti I . 

^ ' l ^ V P P o N Ojquo \ in oidine ad incurrendam 
excomtnunic.uionenl in foro conícienciíE, 
opus eft, vt Hxrericu^ habeat erroreí) i n 
intcl ledu cura pertin- cia, tk eius incredu-
litas humano fenfui fubiaceat, Diximus,z/í 

haheat erroremin 'mtelletin : uam fi aliquis folúm exterais 
neget fidera, non erit Haercticus in foro intenon:&; ideó 
qui tranfiret ad alian^ fedara, vel idolis exrcrnum cultura 
exhiberet; qui Daemonem inuocaret verbos cultu vel a l i -
quo alio opere;qui magnetcm5vel caput afini baptizarer, 
incantationes,& maleficia effkcrec, vel íimilia horrenda 
perpetraret, fi errorem in intcl lcdu non haberct, minime 
Haereticus in foro confeientiae cenfendus erit.Híce omniá 
tamen non imped¡unt,quominus ilíuílriíllmi Inquifitores 
poííint talem puniré canquam Haereeicum .-quia ex fignis 
externis prúdenter poíTunc, & debent pr^furaere inter-
num peccatura híereíis. 

Secundó diximus , cum peninacia-.ciuin, vt fit aliquis 
Hasrcricus, opus eft, vt feiens, & prudens teneat aliquid 
contra Ecclefiara; vel , vt alij loquunturjvt quis cogno-
fcat, & animaduertat fuam opinionem elfc contrariattí 
fenfui EccleíiíE j & tamen neg le íbaaudor i t a te ipfius Ec-
cleííaejn fuá opinione perfiftat:& in hacpchinaciajiem-
poris mora ,&in errore perfeuerantianon requiritur;quia 
in quouis tempons momento, de vno fqlo aá:u,& aflenfii 
inftantaneo poteft haetefis culpa perpetran'. 

Et tandera d i x i m u s e i n s incñduíitas humanafenfmfé-
biaceat. quia Híereticus puré raencalis non incurrir i n ex-
coraraunicationemsnifi verbosaliquo fígno,vel fado hx-
refim interiüs latitantera explicct. 

Er ita hasc omnia fupradida doceni.DD. quos citat,6¿ 
fequicur Sanch.¿« fammajom, i.lib. i . c. 7. n.§. quibus fub-
fequentes ego addo: Pinelíuro de caf.refirtt. cafi.mm. 10. 
Lorcara in x. z.qutzji.i i.arí, i . dijp. ^j.num. 7. Becanura in 
fummaTheol,pan. 3. ^....f«<e^.i .Megala itt ; .pan. Itb. 3, 
cap. i.qMft. i.»«íw.4.Molfcíiura infimma,tom. 1. tratl. u . 
cap. 7, n. 35).Florpnum d£caf, refim.pan.x c a f . i ¡ ^ . v e r f . 
dtmmoda>num. 2. Turriaimm in t, x.tom. i.difp. 5 5. dub. r¿ 
Coninch. de aclibm/hpernatttr. dijp. 18. ¿/«^.7.« yy.Malde-
rumm i . 2.. e¡u£¡f. 11. art. i . tnembr. 2. 3. & 4. Duardiim 
Hulla Can. lib. i.can. 1. qmjl. 20. & feq. Piafetiura in praxi 
Rpifc. pan. i.cap.^.art.6. «8W.3 . Giprium de caf.referu. c.6* 
num. §4. cap.j.num. 4.5. & cap. 14. nuin. 7. Soufara in Bnllá 
Caen. cap. z .&dí /p .$ . & feq. Lazariura tratt. deblaiphem, 
qmft. 5. ».74. Fernandez in examine Theol.mor pan. \ .c . 9. 
§. 16.«. z. Gzmhzvafrzmde ca[.refirH,c.^.nurnA2),& feqa 
Barbofam de pote/iaíe Epifiop.par. í , alleg. 40.«. 5, Cam-
pariili in diuerf. tur. can.rnbr. i i .c .16. n. 28. Horaobonuni 
de caf.referuat.par. 1 .c.8.Zanaidum in diretlgr.Confejf.part. 2» 
pr&cept. \ .c . 8. Peregrinnm dé immunk. Ecclef.cap. 8. n. u 
Torreblancam de magia Jib, 3 .c. 1 o 2 o.C hcr ub./« compend. 
Bull.tem. 5. Conflh. 24. Pauli F.fchol. 1. Val c r u r a l diffef. 
vtrhfque fori>verb. h&refisjff i .n . i .^r z.Filüuciumíowj,i. 
trañ ii.c.6.n.\)x.Sc Rcginaldurafor/j.í . / / ¿ ^ . r ^ . i4.n.2i4. 
cum aliis. His itaque fupponis. 

Reípondenta l iqui , Cbnfeííaríum eledurrt virtute a l i -
cuius lub i lx i , in quo conceduur facultaí abfpluendi ab 
í>iiinibus cafibus, eciam in Bulla d x n z , pofle abfoluere 
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76 Traót. V. De Abíblutione ab hsreíi. 
pCÉniteutem acrimine hci;fefis:& itafuifle declaratum hanc lentenciam ptobabilem vocac noui í l ime Sanciusin 
R o m ¿ annb s 607. in Sacra Poertkenílacia , & feruati i n Scle£lüydijp, jo .mm.51. 
praxi Eeftauu Filísúcius tom. 1. traSi. S.cap. lo .mm. z ó j . & Sed,his non obftamibus, Sanche2,Ricciullus, & Bar-
Anronucius in Caiechef. T^eapol. lih. 4. cap. 19. aíTeric j.ita 1 bofa,cum multis aliis penes ipfosjcontranam fententiam 
fuíííe decifum Piacentia: ab Epifcopo , & Inquifitore i l - docent, quibus ego addo Riccium pan. 3. decif. 180. n. 1. 
lias C iu i t a í i s , qui quidem Epifcopus erat tune noíler Villalobos m/^fw^,/?. 1. 9 . ^ . é i . « . 1. 5. Gratia-
Caidin.Arrezzas,Vir randiffimus,& dodiffimus.Et hanc num indifeept. tom. 5 .¿7.414. num.10. Bellocchium de eafih. 
fententiam pradicari áPatribus Socictatis 1 E s v , tefta- referu. p . t ^ . i .n. l y f . Sandacellum , qni poli hareferipea 
cur Epifcopus Zctola tr*8. de lubiko, íib. x.c. 18. qu&fl. 5. pródiic in lucemJr>'.^ h&reftj.y. dub.¿. n . n . Ragucium in 
& ex cademmet Societate illam docet Reginald. trati. 1. lucerna Farochormnt qmft.xi^ Scortiam in Conftitm. 
Iib. %. cap. ¡.fett i .mm. 5 ^.mfin. & nouiffime Fagundez Pont, epit.166. theor. 43 i .Noüaúümin/ ingd .cenc l . 3.«. 5. 
de Pmcept. Eccl. tratl. t . l ih . 8. c.%. waw.jS.exnoftraReli- Syluiumm z.1.^.11.^.5,^nY^.z.m^w.Fabrum deSacram. 
gione docet etiam hanc fenténtiara Molfefius in fumma, O r d i n . d i f i . i s . ^ l i . j .difp^.e.^.num. 116. Horaobomam de 
urn. 1 .traft. 7. cap.zi.mm. 6 1 . Alfonfus de Leone traft. de- exam. Ecclef. pan. i . traB. 12. cap. 4. c¡.i(>.& defiat.pan. 1. 
InbiUo,pan. i . qui&Ji. 11. n. 45. Idem etiam docet Peirinus c.S.Antonucium inCatech. Diotcef.Neap. Ub.i.cap.if.ri.y. 
de priuileg. Mmimomm , tom. 1. Conftitm. 4. Sixti I V A . $. Megalam in pan. 1 M k 1. cap. 1 5 .num. x o . & . i S - Floronum 
nmn. 10.Sc ante illps Lorca in 1.1. C¡MÍ.¡Í. n . a r t 4. d i j p . ^ . de caf refer.part, xx.num. 1. & 4. Torreblancam de 
mm. j . Farinacius dehareft, í¡H¿ft. 191.mm. 63. qui citat magiajib. }.c- 10.num. 17. Valecum indijfer. vtriufjueforiy 
Pegnam : & tándem Polanchus tratt.de lubiko, nnper im- verb. htrejis^if. j . num. 1. H i omnes pucan^Bullas Coenae 
pnfo,fe5l. 4z. num. 6 j . & muk i V i d dodi a me de hac re d e r ó g a t e , & adimere fupradidam poteílatcm Epifcopisj 
confulci. • & adducunc multos alios DD. 

Ec ratio eftrquia^t dodé obferuat Locca,ex quo Ponti^ Verüm , qui fuftinenc pcimam fententiam, in fauorcra 
hcibus confticit controuecíia hxc inter Dodoccsjvt feda- Epifcopocum^c illam fiemane: Quia in Bulla Coenae non 
rene qiiíeítionem , cxprefsé alionando exceperunc ciiraen fie expreífa mencio Concil . Trident. quod quidem eíl ne-
hsteíis-.quód fi pollmodum genecaliter in aliquo lub i lxo ceíraiium,vc cenfeacuc i l l i derogatumrquia Confti tutioni, 
dent abfolúendi poteftacem,nulla exceptione fadajviden- feu decreto Concili j propter eius grauitatera non intelíi-
tur plañe ex induíliia eam abftulilíe , & voluiíTe indiferi- gitur derogatum , niíi de eo fíat mencio fpecialis. cap. ex 
minatim omnia largiri.Secundó,qiiia ita videcur expediré parte.de Capell.Menach. ibíque GloíTa in verb.nulla memio, 
ad finem recipiendi thefaurum Indulgenciarummara alias cap. nonmlli. de refeript. vbi etiam Glofla in verb. fecerum 
muk i illas confequi minimé poflent. rnemionem.Sc ibi Felmus n.j.cam multis aliis. 

Sed , his non obftandbus^on defunt D D . contrarium Nec valet dicere, Pium V . &r Gregor. X I I I . cum Cle -
fentientes , quos ci ta t , & fequitur Suarez tratt. de fide, menee VIII .contrarium declarairemam , vt benc refpon-
¿¿/^.z i./fS.4.«. 11.quibus ego addo Floronum decaf.refer. dent Fagundez, vbifupray&c Soufa , deillis ponrifíciis de-

i .c^ . f . zz .w^.Raguciúí» lucerna Paroehorum,q.iiyn. 5. clarationibus non conftat au then t icé :&cum res Cn adeó 
Syluiumiwi . z. .̂11. art. 3. Noua r iumí» fwgconcl. 3. n. 8. grauis,& iam feientibus Pontificibuscontroucrfa,id pro-
Auilam decenf. p. i . c . 7. difp. 1. dub. 7. concl. 1. V i d o r e l - f e d ó deberentexprefliüs,aliquo fpeciali decceto declara-
lum in notií ad Man.NauárriyC. 7. ».74.Porcell.í# addit.ad re: Vnde fub4ic Fagundez, ftando in hac opinione, quod 
dub. regul^verb. hwefisji. z6. Homobon. de examine Ecclef. fi hsereíis (ic noca q u i n q u é , vel fex, etfi Haereticus quin-
part. \ .tratt.$.c.6.q. 55.Torreblancam de magia^ib.^.c. 6. que vel fex cómplices habeat,adhuc dicerecurocculta,& 
w.5.Ricciullum íraEi.deiureper/bnMb.^.c.i^.n.j. & alij af- abilla Epifcopi porerunc abfoluere. Pucat etiam , in ma-
fercntesjquod ica habec ftylus Cutlae RomaníE,& ita fuif- gna ciuitate non eife pnblicam, ignota fuetit feptem , vel 
fe declaxacum á Gregorio X I I I . odo perfonis Vide Portell. addit.ad dubia regul.verb. di~ 

Sed híEC parum vrgent apud DD.primae fententiasmara fpenfare^um.^. 
refpondet Fagundez vbiptpra> optoA ftylus Curiíe Ro- Notandumef te t iam,fccundümfupradidos DD. in tali 
manas fundatur in probabilitate iftius opinionis; non ta- cafu Epifcopura pode comminerc abfolutionem alicui 
men to l l i t probabilicatcm alcecius. Adde quod ílylus Cu- Confelfario fpecialiter ad eum hsereíís cafum deputato, 
riíE varius eft,provarietatePontificum.Addeclarationem vt aduersüs Suarez tom. 4. difp. ^o.feci. i . m m . y . & i S. 8c 
autem Gregor. X I I I . refpondetur5quód de illa non con- alios,probat Henriquez Ub.6,cap 1 tn Glejfajittem 
ftat authenticé.Tuentur igitur vtramque fententiam Viri O.cummultis aliis apud Sánchez tom.i.Ub.i.c.ii.num. Z3. 
dod i í f imi : fed mihi probabilior fecunda videtur, quam & probabile vocat Lorcaw z.z. qn&ft. 11 .artic. 4. difp. 5 y. 
ego fequor. num. 11. 

Notandum eft etiam, didam abfolutionem poíTe Epi-
K^ín Epifcopipofint abfoluere ahh&refl. OCCttlía, vigorí feopum impert ir i , extra Sacramentum Confcífionis:nara 

Concilij Tridentmi ? Per ^ a m p á n i c u l a m , infero confeiemu, non intelligitur 
forum facramentalCjaudita facramentali Confefsione;fed 

R E S O L V T . I I . tantúm denotatur, vt abfolutioin foro externo non pro-
íit , fi conringat hícreíim in iudicium deduci. I t aHomo-

"O Efpondeoaliquos aííerere,Epifcopos vigore Concil . honusdeexarn. Eccl.part.i. traEl. y. cap. $.qu<tji.-$ i . Clau-
- • ^ • T r i d e n t . y ^ i^.cap.6. poíTe abfoluere Haereticosoc- dius Soleri depoteft. Confeffor. cap. jo . §. \ .ex verbü,n. 6. 
cultos,nec per fubfequentes Bullas Coenae fuiíTe illis hanc praeter i l l o s , quos c i ta t , & fequitur Sánchez cap. 11 .«.1}. 
poteftacem fublatam.Ita docet nouiffime Puteanus in z.z, qui etiam «. 17. & r e d é , a i t , poí íeEpifcopuminta l i cafu 
f. ¡ 1. art.4f.dub. t . Fagundez de Tmcept. Eccí.traft. z lib.%. abfoluere fubdicum ab haEicíi in abfencia:& hoc, etiamd 
cap. S.num.$z.& $ s .Poadl . in addit.ad dubia regul.verb. calis fubditus fit extra Dicecefím,quidqnid in contrarium 
Epi/copuf .num. i . Soufa maulla Ccen<t,c. x$.dijp. 100. con- aflerat Suarez//» $.pan.tom.$.difp ^i.feft.x.num. 10. & ' í 1. 
cluf.^.num.j.&c anrea docuciat Lorca m i . i quaft.i i.art.4. & etiamfi ipfeEpifcopus cum fubdito extra Dicecefim i n -
dijp-lS- num. 1 ©, Nugnus tom.i. in addit.ad ¡.part. quafl. 8. uenirctur; polTec tune vtique i l lum ab harrcíis excommu-
an.j .dub.io.infne. Ledelma infiimma.tom i.traü:. 1. c. 6. nicatione abfoluere.Et haecomniaaíTerunt Dodores pro 
concl. XQ.diff.j. Emmanuel Sá verb. Epi/c.n.j7. Henriquez fumanda opinione in fanofem Epifcopoi u m , fed 
lib. 6.cap. i4.num.-j. & in Glofalitt. A í , & lib. t ¡.c. i j . n . y. ego contrariam exiftimo probaba 
l i t t . Q . cum aliis multis citatis á Sánchez in jumm. tom. 1. liorem , & ideó illam 
lib. i.cap.i i .n . iy . Ricciullo tra£f.de ture per/qnjiif.t.c. 14. íequor. 
mm. 9. de Barbofa depoteft. Epifc.p.i. aileg.^o. mm. z i . & 
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Trad. V. De Abíblutione ab hasreíl. 77 
KAn Inquifiteres habeantfamltatem abfiíaendi 

ab harefif 

R E S O L V T , I I I . 

Efpondeo, Dóminos Inquifitores tiabere facultatem 
.abfoluendi ab híEreíi, non íolüm in foi;o externoífecl 

in foro confcientis ; & pr^cipué Inquifitoics Hifpanix. 
lea docent Campegius, Rodriquez Toletus , Gntnerrez, 
Paramas, BannezJ,Henr!quez,& Graffius apud Riccium, 
5¿ Sánchez j vbi infra, quibns ego adde Homobonum de 
exam. Eccl. part.x. traU. í i . c . ó.gueft.ii. Puteanum in . i . i . 
D. Tioom&}c}uig.fl. y 1. art. 4. dub. t. Lorichiura in thef. verb, 
Hiereticns , §. i z . Villalobos in f¡mrna,tom. z traSl. \. dijfi-
cute. 11. ww?». 6. Freitam in addithne ad trafl. de Conjcjf. 
fillicu. Epifcopi Roderici jlcugna ¡quizfl, n . ntm. 18. & 
Garfíam de benef.tom.i.part.n-cio.n. m . q u i t r e s v i t imi 
loquuntur de Inquifitoribus Hiípaniíc, 8¿ pee confequens 
n o í l r s Sicilia, quidquid in contrarium fentiat Sanótarel-
lus tmff.ds harefi, c. 5. dub. 7. mm. 5 1. Farinacius de harefi, 
cjkwfl, 192 .«.j 54. Zecchius in fumma^part. 1. tit, de jide, 
rttbrje h&refi,c. 1 1 1 8. Nouarius inJinguLconclaf.^.nHm.x. 
Ricciulkis tratl.Ae ture perfon. iih. 5. c. i f. mm. 3. loann. 
Valcrus in dijferem. vniu/que fori, verb. Hirejis-,di¡ferent. 5. 
rmm. 3. K'íccimpan. i . decif. 579.« . y. Sánchez in fumma^ 
torn. íj ib.i .c. i±.n.$. & fiq. Se Suarcz traft, defide dtff. 21. 
fíci. 4.«, 15 . & inclinar Barbofa de potejiate Epifcopi y art. 1 . 
aileg.4to.n.z%xin fin. 

Notandum eft vero, quod , (lando in noftra opinio-
ne, hxc faeulras abfoluendi ab haereíi competir cuiHbef 
Inqu i í í to r i , & non tot i Confiftorio , vr aduersus Hen-
riquez,5¿ alios notancVdlalobos infummajom. uraSl. 1. 
dijficftlt. 11 . mm. 7. Freirás,vhifupra,num. 15. & a l i j ; & 
ideó quilibet Inquifitor poreft eandemfacultarcm cui l i -
ber Confeífario delegare , vr aduersus Campegium in ad-
dit. ad Zanchín. cap. 34. & alios, redté notauir Sánchez 
vbifupr. n. f.5c Freirás num. 16. Se Vi l la lobos, & Homo-
bonus, vbifuprajraü. 11. cap. 2, qu&fi. 4. qni ctiam docuir, 
in Inquiíírore,ad hancin foro confeienti^ abfoludonern, 
& delegationcm impertiendara , non requiri ordinem fa-
cerdotalem: quiaralis faeulras non conceditur Inquií í
t o r i , in ordine ad Conféffionem facramentalem, nec ran-
quam quid annexum O r d í n i ; fed officio,vr fupra diximus 
de Epiícopo. Sed, cum ConfeíTarius non poffit cogeré, 
vr Hasreticusocculrus prodac fe inquif íroribus, vr alibi 
fusé probabitur, fi Inquiíitores in rali cafu facultatem, 
vr abipfo Confeífario abfoliiatiir,nollentimpertiri,neqiie 
Epifcopus, puranres fe nonhabere talem facultatem, vcl 
propcer aliam rationem,qu£eritur5qnid faciendum;? Hanc 
qusftionem nemo tra6l:at,niíi Frcitas,i« addh. adtraB. de 
Confeff.follic. Epifcopi u4cugna; ideo veftigia eius terens 
quasro. 

faceré debeat Hareticm oceultm, qui ahfo-
luúmem ab Epifcopo, vel Inqmfitore 

obtmere non potmt ? 

R E S O L V T . I V . 

Efpondeo é. Hxreticus oceultus, qui non pótuit per 
jCVConfeíTariumobrinere facultatem ab Epiícopo , feu 
Inqui í i tore , vt ab haeteíi abfoluatur, mittat Romam, ad 
maiorem Pcenitentiarium : & intenm,dum ralis expeda-
tur facultasjobferuer ea.quae de oceulto excommunicato, 
non dará de praefenti Confeííoris copia, tradunr, Nauar-
rus in Mmuali,c.i7.num.ii)<). 8cHenriquez lib.é.c. 15.W.7. 
Ét ira docet Freirás inaddit.ad traÚ.de [onfeffor. foüicit. 
Epifeop. AcMgna,c¡mfl.ii.n. iS.vbi aíferi t ínullura Autho-
rem huncca íum tetigííTe. 

Poteftigitur, in rali cafujHaereticus occül tus , ratione 
infamia , vel fcandali, íi t ímeantur , dum Sacerdos eft, 
celebrare j C\ autem la'ícus. Euchariftians fumeie , clicien-

Amoními Dima Pars h 

do prius adnm contriiionis : & íí non exiftimat fe contr i-
tionem perfeftam habere ,confueatur , & a Confeiiario 
abfoluatur, ex dodrina probabil i , quam docet Rcginald; 
inpr:ixi tnrn. 1 . Ub. S.c.y.n.S-;. & alij, quos cirat Saucius'íW 
Selffiís^tfj). $i.nuM. 11. quidquid alij contradicam ,cum 
Sancio lococit. 

Sed aliqui plus addunt, {attendat Ledor jc t i am fcclii^ 
fo fcandalo,& peciculo grauis infamise, fupradidum H x -
reticum occuitum ,procurantcm pro viribus abfolutio-
nem j fed propter paupertatem,aliudve legi t imumimpc-
dimentum non valérem Romam adire, vel miitere,neque 
ab E,pifcopo,vel Inquií i tore abfolutionem obtinere,íi ve
ré pocniteat,& contritus íi:r,pí ííe interim Millam celebra., 
re,& Euchariíliam fumere,í] b ícus cftifi,vt diximus,ícan-
da l i ,& infamiae timor adefler: & ita docta: nouiíTimc Fa~ 
gundez de Prtcept.Eccleftra£i.\.lib.$.c*p. 1 i . n . n . cum fa-» 
pientií l imo fene Martino Nauarro , aduersus Franciicum 
Snarez in $.p. torn.$.diflmt. ^.fe&.^.n.j. quod eft válele no* 
tandum: & rationes addt'cit Fagundez. An vero hsec opi-
nio íit probabilis, iudic nt v i r i doctitmihi emm non pla-
cet.Videamus modo , quis poffit abfolucre Haereticum ií\ 
articulo mortis. 

> 

%^ín quilibet Sacerdos, eúam P¿trocho prafente ¡pófi 
fit in arttctdo mortü H&ret 'mm 

abfoluere i 

R E S O L V T » V . 

ID Erpondeo, poffe quemlibet ConfelTariurnjin articu-
A V i o mortis abfoluere Haerericum: & hoc omaes coñ-
cedunr. Difficultas eft , quando ínquil i iorj vel Epifeop ÍS 
adeífet: & in rali cafu putat Zambranus in ctócif cafeonfe* 
tempere monis¡c. 4. dvb. 4. « , 1 5 . ^ dttb. 6. n. 4. & Bonacífe 
cenfdifj>. i .q,$.punft.$.n.$.xgiutn deberé illosadne peí 
Confeflárium,vel per aliurajfeu per Utreras faculratem,vc 
abfoluatur,petere. 

Hanc fententiam)& merit6,damnat Sánchez injummai 
tom.i.lik.i.cap.i $.mm.t4.Et rario eíhquia non íideft ob i i -
gatio pcenitenti,vr fe per rertiam períbnam Superiori ab-
foluturo ptíefentet j & Confeí íanus non tenetut hoc gra-
uamen fulcipere. 

Addc ,qu6d ego puto probabiliter, in rali cafu ceífartí 
omnem referuationem cafuum , Se cenfurarum : Se ideo 
poíFe íimpliccm Sacerdotem , etiam prsfente Confeífa
rio approbato, & Confefíaduro approbatum, etiam pras-
fente alio Supcriore, cui cafus i l l i , & cenfurae referuan-
tu r , vel per priuilegium concedunrur 5 poííc , inquam, i n 
rali cafu abfoluere argrum ab ómnibus caílbus , & cenfu-
r i s , & per confequens ab híereíi: 6¿ ita docent Nauarrusj 
Rodriquez, Henriquez , Vegha, citati á Sánchez, vblfu
pra. num. 6. quibus ego addo Villalobos ¿«y^ww^.ío?». tí 
trafl. 27. c l m f 1. §. 2. num.j Barbofam depoteft. Epifiopit 
pan . 1.alieg.ij.num. j f. Coriolanum traEl. de caf.referuat. 
part. i.feB. i . a r t . 16, n.-j.& 8. Conradum in Refponf. caf. 
confc'iem. pan. 1. qmft. \ 2. Ludouicum de S.Iuan in furnm. 
pan. x.trañ. de poenit. c¡mjl. 6. art. 6.<aí«^.4.Ioan. Valcruni 
in differentiü vtriufjUífori&erb. Excommunicátio. differ. 2 5. 
m m . 1. Angles in ^.tom. 2. qu.de Confeffione , art. de minifi* 
diffic. in articulo monis. Epifcopum Zeroiamm praxi dé 
Poenitentiajap. 1 <¡. num. 4. Finellium de cafreferuat. cap.j. 
in fin. & ex Societatc IES v Panlum Comirolum in Reíp, 
moral.lib.i.quitfi.iz.mim.2. vbi íicaíferit: [ Mih i tamen in 

x verba Concilij Tridentini intuenri ,fjf. 14. cap. 7. per-
quam videtur probabile , vnicuique in mortis articulo 
conftituto ius*eíre,cui collibitum fuei1r,confitendi, quan-
uis proprius adíit Sacerdos : facit enim ille articulus , vt 
omnis ceíTetrcferuatio; eur non item ceífet teferuator ? ] 
Etenim his verbis decernit Concilium: [Veruníamen pie 
admodum, ne ipfa occahone aliquis pereat in eadem Ec-
clefia Dei cuftoditura femper fuit}vt milla fit referuatio i n 
articulo niorcis j acque ideo omnes Sacerdotes quoílibet 

G I po&niícnt^s 
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poenitentes a peccatis, & cenfurís abíbluere poíTunt. ] I n 
quibus verbis Concilium abfolucé , & indiftinftc dicir» 
omiies Sacerdotes ea poteftaíe gaudereineo articulo. 
Ergo videtur ómnibus tllis paiem iuuirdiótionem, pro co 
artículo , concederé : & cúm lex non d i í l ingui t , nec nos 
diílinguere debemus. Vnde Petrus de Ledefma Domini -
.canus, tenens hanc fentemiam in fumm.tom.i,tratl.de Sa-
cram. Pcemt.c.i^.. diff. i.fol.mihi 301. fie ai t : [ El derecho 
eceleíiaftico (nempe, Concilium Tridentinum, vbifitpra) 
no pone excepción ninguna/ino tan folamente dice, que 
qualquietc Sacerdote puede abfoluer á qualquier peni
tente , de qualefquier pecados, y cenfuras, luego en el 
articulo de la muerte qualquier Sacerdote puede confef-
fa r , aunque efte prefente el proprio Parodio , 6 otro que 
tenga kmfdicion fubdelegada. ] Haec ille , fatis, vt fupra. 
dixi probabiliter : quidquid in contrarium , probabiliter 
ctiara aílerant Dodores ,quos citat, & fequitur Sánchez 
vbifiifr. n. 7. quibus ego addo Sanótorium decaf. Pap. & 
Epifcop. «.146.B0nac.flf Sacr.dljp. ¡.q.j.pmfl:. 1 .w. io .&de 
cenf.dijp.y.q. 5.^«»¿Z.3.«.5.Benzonium trall. defugaMb.i* 
diíf. 1 .^r.S.Sanftarellum tratt. de h<trefi,c.6.dHlf. 1 .w. i.Putea-
num <« 3. "Z). Thom&yp.i.ej. j .duh. $.concl. 1. Coninch 
de Sacram.difp.S.dtih.i.n 16. Reginaldum W/T^XÍJÍ^. I . 
Hb. 1 .c.y.w.ói.Auilam de cenfurisfart. i . c. 6. di(f>. 5. dub. 1. 
Cencl. 4. Vaíquez/» 3. p.tom. 4. qmfl. 9 ^.art.i.dub. 4 w. 18. 
& Nugnum etiam in addit.ad 3 p.tom.x.q ^.art.G. dub.^.fol. 
tnihi 300. 

Notandum eft vero, fupradi£tum Hasreticum occul-
tum abfolutum, vt fupra, in articulo mort is , deberé fe 
prasfentarc Summo Pontifici: nam cum hoc onere abfo-
lutus cenfetur, íí fuptruiuat, fub pcena rcincidentias in 
eandem cenfuram ; non vt iterum abfoluatur, quia iam 
abfolutus eft: fed , vt obediac eius mandatis. Ita Suarez 
tom. 4.di£j.t,o.fcEl.$.n. 6. H e n r i q u e z 1 }.cap. 19. mm. 4. 
Barbofa incolle&an.tom.i.lik. $,tit.$$.cap.ii.nHm. j . & a l i j 
communiter: licét contrarium aííerat Nauarrus cap. 16. 
«a?» z / .Aui la de cenjuristfan. z. c.j.disp.^.dub.^. concl. 1, 
§. i . & Gambarupta traEl. decapreferu.cap.i,n.6$. quan-
do cenfura non habet onus fatisfaciendicaufe , proptec 
quam incurn tu r ,v t eft in cafu n o f t r o : & probabilem 
putat hanc ©pinionem Filliucius tom. 1. tratt. 13. cap. 7. 
«a/». 141. 

Sedjfi aliara fententiam vis ampledi , etiam dico, non 
eííe neceíTarium, vt talis Haercticus ad Summum Pontifi-
cem recurratjfed fufficere, vt ab Epifcopo,vel Inquifitore 
denuó abfoluatur : nam prior abfolutio non obftat , quin 
poenitcns poflit nouam abfolutionem abfolutam obtine-
re;& ita docct Hcnriquez lib.é.cap.io.n.^.tn GloJJalittera 
G . Bonadnide cenf.dijp. 1. qmfl.i.pHnEi.^.mm. 15. & alij. 
Sed videamus modo, an Pradati Regulares poffint abfol-
uere ruo&fubditQS,in haercíím occultam lapfos. 

K^ín Pralati regulares pfimt abfelaere[hos fub' 
ditos ab h/nrefi oceulta ? 

R E S O L v T. V I . 

REfpondent a l iqui , poffe Praelatos regulares abfoluc-
ie fubditos fuos ab hserefi oceulta. Probatur ex p r i -

uilegio Pij V.apud Bullarium Rodriquez ¡fol.yio. de quo 
facit mentionem Pottcl.indHb.regul.verb. jibbas,n.6. Sán
chez de matrím. tom.xdib.%.difp.t.n.$. Suarez»'«^.p.tem.q.. 
difp. ^o.feSi.i.n.j. vbi tribuitur Prioribus Dominicanis,ac 
proinde aliis regularium Communitatum Superioribus 
crga fubditos, in foro confeientias tantum, & per fe ipfos 
tamen, omnis facultas abfoluendi, & difpenfandi, quam 
habent Epifcopi vigore Conciiij Tvidem./ejf. i$.cap.6. 
erga fuos fubditosrfed Epifcopi,vt fopra vifum eft, fecun-
dúm mentem aliquorum Dodorumjpoífunt etiam modo 
abíbluere ab haereíi oceulta : ergo poterunt etiam Supe
riores regulares. 

Et ideó Suarez deRelig. tom.^,traft, 9. lib. z.c. lo.n. 11. 

& Coriolanus decaf. refer.p. i.fett. i.art. 15 ». 6. aíferuir, 
quód íi authoritas Epifcoporum reuocata non eft per 
Bullam Coenae po íTun t íine dubio Superiores Regulares 
«x d ido priuilegio Pij V . haereíím occultam abloluere: 
quia extenfioPijV. generalis eftquoad omnes faculta-
tes: f e d y » ^ probabiliter ab aliqufbus Doótoribus fatis 
ex multis rationibus fandatum eft , authoritatem Epifco-
porum per Bullam Coenas non faiíTc fublatam : ergo i n 
vigore remanet priuilegium Pij V . & per confequens vir-
tute i l l ius^oteftquil ibct Superior regularis, ficut Epir 
feopi, abfolutionem ab excommunicatione haerefis oc-
cultas fubditijs fuis imperti t i . N o n tamen approbo op i -
nionem Mcgal^ in i.p lib. i.cap. 13.». 1 o. vbi videtur do-
ccre ,poíl'e Regulares vt i d ido priuilcgioPij V. non ob-
ftante, quód facultas tributa Epifcopis fucrit ex v i didse 
Bullíe Ccenae lublatamonjinquam, approbo hanefenten-
iiam:quiaPius V . in i l lo pritulegio non vult,vt Regulares 
in hac parte habeant maiorem iurifdi6tionem3quám Epi 
fcopi •, fed tantum , vt non fint peioris condítionis:ergo,íí 
eííet fublata authoritas Epifcoporum ,e(fet per confe
quens, Regularium facultas fufpenfa. Et ita docet Suarez 
vbifitpr.de Relig. to'm.^.lib.i.c.H.n. 10. 

Sed dices pr imó, dato, & non conceííojquód Epifcopi 
nunc poffint abfoluere ab haerefi oceulta , negatur, polfe 
Regulares exd i f tomotu Pij V . nam per Bullam Coenae 
omnia priuilegiaderogantur:& ita,hoc priuilegium fuiíTe 
i n Bulla Cosnae derogatum, cenfet Suarez tibt ftprayQ\im 
Portel.*» dubiüre£ul.verb.zyíbbas,n.i 1. 

Sed ego contiariam fententiam probabilem eíTe exifti-
mo , quaj aí íer i r , Bailara Coenaí non derogare Regula
rium priuilegiis. Primó , quia fruftra innouarentur, vt ab 
vnoquoque Pontifice fieri folet , fi in die Coenae ab ipfif-
met Pontificibus forent reuocanda. Secúdó, quia in clau-
fula Bullae Coenae non prohibetur abfoluere rationepri-
uilegiorum , fed eorum prastextu: praetextus autem non 
excludit i l l u d , quod fit legitima facúltate interueniente; 
fed i l lud ,quod fub aliquo velamine excrcetuv. Et fecun-
düm haneexpofitionem intelligenda funt i l la verba eiuf-
dem BaWx Pij V . concedendorum , & inmuandomm, Et ita 
docct in terminis SoufaíV* 'BHIU Coem, c . i5. difp.ioo. con-
cl.j.n. ^ P e i r i n u s depriml.MinimorHmjo.i.Conftit.4..SÍX-
ti I F . §.5.n.6.&/eq. & Villalobos irt¡ummafart.i.traft. 9. 
difp. 41.». 5. cum al i is , quidquid in contrarium alferane 
aliqui 

Adde ctiam3quód Gregor XIILanno i ^ ^ . d i c i8.Mar-
t i j , indulfu Patribus Societatis IES vsvt conceffiones illis 
fadíe non ceníeamur per Bullam Coen^ reuocataí,vt ha-
betur in Cempend.etufdemSecietmü^verb. Bulla Ccen<e.§.i.&c 
notauit Suarez de Relig. tGm.4. tratt. 1 o Ub,%c. 20.« . 18. & 
Portcll. in dub.regul.verb. Bulla Ccen&.n.i. Sed,cüm noftra 
Reiigio , & communiter omnes aliac, per communicatio-
nemgaudeantfupradido priuilegio : ergo , non obftantc 
derogationeBuIl^ Ccenae, poífunt v t i eorum priuilegiis, 
quafi femper á Summis Pontificibus innouatis, & denuó 
conceffisrquia ex priuilegio Gregor.XIll.pcr Bullam Coe
nae non renoeantur. 

Inftabis rurfus, non poííe Regulares per d idum priui 
legium Pij V .abfoluere ab haereíi jquia in dida concef> 
íione non fit Ipecialis mentio de haerefi j fk in nulla gene-
rali conceífione cenfetur haerefis abfolutio comprehendi, 
nifi fpecialiter exprimatur, ficut virtute lubileinon ab-
foluitur h s r e f i s : ¿ itaSanchez/wyáwwíí^ow. i . l ib .z .c . i 1. 
mm. 7.Sandarellus traft de h&rejijap.f.dub.i.n.c). docent, 
in d ido priuilegio Pij V . h^refim non e(íe compvehen-
fam, & Regulares, virtute talis priuilcgij, illam abloluere 
minimé poífe. 

Sed rcfpondeo cum Suarez, vbifepr. tom. 4. de Relig. 
lib.i.c. lo.num. IQ.& I 1. Portell.»» dubiü regul,verb. A b -
baí , w. 6. & aliis,hsrefim in i l lo priuilegio comprehendi. 
Et ratioeft :quia,quaudo Pontífices volunt a generali 
aliqua conceflione h^refim excipere, illam nominatim 
excipiunt, vt patet in conceíEone fada á Gregor. XIIÍ. 

Fratnbus 
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TraóL V. De Abíblutione ab hâ refi. 79 
Fratribus fandi Bernardi, in Hifpania, apud Ponell. vhi iem,vcl ex aliquo ¿lio ttiotiuo •, is vtiqae ( áíTcrunt) pd-
fupra,Sc in aliis Büllis.Ergo,dum non excipiunr,videnrur terit á quocunque ConfeíTario , virtute Bulbe Ctuciatíei 
i l lam concederé. Deindc in Bulla Pij V . cxprcísé conce- abfolui. Ec probatur:nara fupradida Bulla concedic o m -
dunturcafus conccfli Epifcopis Í« f ^ . ó . Tn^ . vbi fpecia- nes cafus excepta hsereíi: fed di¿ta crimina non func 
lis memio fit de haerefi: adde , q u é d , ve etiam probabdi- formaliter hísicí is: ergo poterunc á tali ConfeíTario ab^ 
ter dixinmsjin iubilso non expiimitur hsreí is ; & tamen folui . 
per generalera conceííionera cafus Bullae Coenas Do¿ to - Et ita fecundüm Henriqúez lih. 6. c. 16. n. 1= Portel, in 
res piobati í l imi aíTerunt, poffc Confeirarium > virtute i l - addh. ad. dubia regul. verb. libriprohibítitn. 14. Sánchez in 
l ius,Herét icos occahos abfoluere. fitmma, tom. 1.lib. 1. cap. t i . n . i i . Duardujn inButlatoeni, 

Plus addam.Etiam feclufo ptiuilegio Pij V . PatresSo- lfb.}.§.i.e¡.%.dr CJA I.».47. Farinacium de hwe/ítf, 180. «.8. 
cietatis IEST alíeruntjex priuilegio Gregor. X 1 1 1. poíTe Acofta in"BnllaCrHcíat<x,%q.Gi. conci^ Suarez tru6i.de¡¡de,, 
corum Generales Prouinciales abfoluere fuos abhíE- d i /p .n . / e f t .x .n , i i . & a.b.os, Confeífarius virtute Crucia-
reíi oceulta. l ia habeturm Compend Societat.%. y . & S . 8c t x potell abfoluere ab ómnibus caíibus contentis in pri-* 
hoc etiam docent Ort iz in fumm.c.$. n. 19. & Peirinus ds mo Can. Bullan Coenx,excepca hisreííi 
primleg. MinimoYum, tom. 1. Conft. 4. Si^cñ i y . § . $ . n . z o . Nocaui etiam , quódé fupradidis cafibus)conieníis ití 
Suavcz de Relig.tom.^.tratt. í o . l i b .y . c . i . n . t j . docet poíVs primo Can. Bullse Ccens , Confeífor potert tant^ra per 
Prouinciales fubdelegare hanc facultatem inxafibus par- Cruciatam abfoluere lemel in vira,& femel.in raoite , ve 
ticulaiibus i non autem generaluer concederé al¡cui ,ni í i notauit Sánchez vb tpp .^ - c.^o.n.iy.n.m aliis. At male-
habuetint á Generali ampliorcm facultatem , quam ipfe fici/ortilcgi/ollicitantes in Confeflione, blafphemantes 
poterit concederé extra Hifpaniam,vbi iudicauerit expc- hareticaliter, & íimiles alij pOÍfiint abfolui virtute Cru-
dire.Et hanc etiam poteftatem habere Generalem nollrae ciatx tones.quotiesiquia taha, & fimilia delida non in» 
Religionis,notauit Vir dodiflimus & amiciífimus, P.Pe- cluduntur in primo Can. Bulla; Coenae, dummodojvt d i -
tegvinmiu Ccmpend.p>mles.p.i.tit.ab/oltitio.§ z. ximüs i non habeant fupradidli endrem in inteüeílUj 

Notandum cft eciam , quod w Societatü Compendio, cjuia íieeífentHaerecici formaliter: 6¿ ita notauit Füiiu-
ver.Bulla 8c zpuáVoae l . i n dub.regul. verb. haré- ciustom.i. tra£l. i6.c.$.n 49. Alterius de cenf.vbifnpr^ 8c 

J i s ,n . i . conceflic Minoritis Alcxandet VI.facultatem b- SuarezÍ« Í .pm.tom . j .di jp.n . jeti . í . n . 14. vbi íicalíetit: 
foluendi fuos fubdítos ab hazteíi occulra:& verba d i d i [Nec propter padum cura Dasmonejncc propter alia 
primlcgij inuenies penes Villalobos infwn.tom. 1. traEl^. peccata ad Tribunal Inquiíi t ioms fpedantia, propter f u -
dub. 61. nurn. y.infin. quibus quidem ómnibus prmilegiis fpicionem hasreíis , vel fuperftitionem Reiigiqnis , hace 
noftra R e l i g i o , & feré omncs,per communicationem cenfuraBullae Coenas incurritur :quia hcerefis nonfunt.] 
gaudebunt. Regulariter enira in his, vt notauit etiam Filiiucius , vbl 

Sed , his minimé fuffragantibus , cóntrariam fenten- fitpra j non interuenit error in fide , fed potiüs ex aliqua 
tiam fequendam elfeexiftimo. Dico igitür cum Megala palíione efficiuntur. Vide etiam Fieitasí'w 4Í/<5Í/Í. <i¿ trafto 
conf.n.n.G. & Nouatioí»fwgul.cunc.í,. n.\o. Praelatos re- de Ccnfejf. foll. q .%i .n .$ i . Onizin /Mmma tc.i$. «,i 'r . quia 
guiares non poífc abfoluere lubditos fuos ab haerefi oc- aíí'er iiUjpaíreConfeíTarium abíoluere foeminamfollici-
culta. Et dehacopinione amphíisnonefl: dubitandum. tat. m.qua: non denunciauit, íi portea denunciet ; & hoc 
cum noaiflimé itadeclaraium fit per Sacram Cardina- virtute Bullas Cruciatae. Delrius etiam w ^ . ^ r . 3. 
l ium Congregationem,fub die 1 y.Nouembns.i 6i8. Sed, /<?#.: 7. a í íer i t , virtute ciufdem Bullae, quae cunee-
quid faciendum , íi cafus accideret ? Refpondeo,po(re ta- dit cafus Ballae Coenae, poíTe Confeiíliriura abfoluere le-
lem Regularem Hacreticum occulrum , non folüm ab I n - gentes libios ra igicos : quod etiam docei Raphael de la 
quiíi torc abfolutionem obtinereifed ex licentia Superio- Torre in z.t. tom.x.q.c)6.art.je.difp.^.infin. Giptius de ve« 
ris fe fubiieere Epifcopo, & ab illojfecundüm opimouem neficiis,iortiiegiis,& limilibus» abíoluié ioquédo in trafl* 
D D . vbt fnpram %efol.i. abfolutionem ab excommunica- de caf.referH.c.G.n.%^. ita ai t : Prúdens Confeílot j habens 
tione occúltae hsereíís impetrare , vt docet Sánchez in facuhatem abfoiuendi ab his cafibos , confiderabit, íitj 

fnmma¿om^ . l ib.i .c.i i .n . io . & Ith.^.c.^.n 35. cum necne , poenitens veré hacreticus: nam , íi qiiodcunque 
fmeWio tra6l.de caf.rejerH. Cap.-j. n 6. hoc procederct prsedidorum, quantuncunque manifeftam haereíim fa-
ctiam, quando talis Praelatus iniufte denegaret licentiam picntium/ecerftj í i reuerk non íit H s r e í i c u s , abfoluat i l -
petitam : nam per epiicheiam debemus credere volunta- íum , quidquid fit futurum coram Inquifitore , f i res a l i -
tem Papje, & Religionis efife , vt Epífcopus in eo euentu quo futuro tempote detegereturmam talis abfolutio nort 
talcm Religiofum exemptutn abfoluat. Ita Pontins de patrocinatur in foro extcriori.]íta il lc. 
rmtrim.lib.8.c.$.n.i4.. Molina de iufi.tom.^. t rañ.^. difp 61. Vnde ex opinione didorum DD.apparer ,quód, ftandó • 
» . 5 . & a l i j . Vide etiam Sánchez in fumma,tom. i .Ub.^.c.^. etiam in opinione i l lo tum, alTcrentium i fuiífe Epifcopiá 
71.2,6. & Suarez in pan tom. 4. aijp. ¡o . j e i l . t . w.3. qu.d- ablatam poteftatem abfoiuendi ab hxrefi •, dicendum eíl 
quid in contrarium aduersüs illura aíferat noíler Megala tamen, p^ífe Epifcopos, hoc non obftante , abfoluere á 
in i . p . l i b . i . c . í ^n . i o . f jr t i legiisjmaleficiis^lafphcmiishíereticalibus, & aliiá 

delidis fapientibus hcerefira idummodo non adfit ertot 
t^yfff Csnfejjkf tus ) virtute "BulU Cruciata , ppflit ah- in uicelledutaliaperpettanrium : nam,licéth3Ec omtiia 

foluere a caftbm contentü m Edicto D P . inquifito- fapiant haercfim ^ non fum ¡amen híerefis formalftei. Ec 
r u m M r c f i t a n m m excepta, ^ j " terniil?,s ob^e, liat Homobonus deexam Ecclefp , . 

1 traer. 5, e.6. q. 51.?«fine, Se ante i l lum Fr^ncilcus Leo in 
R E S O L v T. V I I . thef.foriecclefp.^c.^.n.^. 

His tamen non obftant ibusnon defunt D D . contra-

REfpondent aliqui,omnia fi ipradidaintel l igendaeífc rium aílerentes jnempe , !ub nomine haerefis includi alia 

de crimine híerefis formaliter, non autem de aliis delida confenta in EJidis Inqniíi torum. Et ita docet 
criminibus fpedantibus adTnbunal Sandse Inquif i t io- Fernandez inexam.Theol mor.pan. cap. 9. §. i6.fett . t i 
nis vt funtjforti legium, maleficium ,f>pcrftitio , magia, mm. i .Tamzn.tom. i . i m . i.difp ¡é.dtib. 2 . Alth^rius 
adorar ioDíEmonum/ol l ic i ta t io in Confefsione,blafphe- de cenf.tom. \ . l'tb. 5. dtfp. 1. cap. 9. m fine. Azorius tom. i . 
mia híerericalis í ledvo librorum haereticorum, defenfio iib.% cap. 19. q. 9. Ledefmain/ummajom. t. tratt, u c . é . 
eornm , & fimilia : nam m huiufmodi delidis , & fimfli- in fin. & alij. Sed rcflat videre , an infuprad dis d e ü d i s 
bus,fi aliq\iis non habeaterrorem in i m e ü e d u , &: credac Regulares vigore fuorum priailegiorum , habeant pote-
cmnia ab Ecclefia determinata-, fed crimina illa com- ftatem abfoiuendi* raittac tan tüm exteriüs obiracundiara, vel ob fenfualita-
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8o Trad. V L De paupertate rcligiofa. 
An regulms, virtute fmmm Primlegiorum , yopnt 

ettam abfolaete acafibuscontentü m Edtffo dtcio-
rum Domimrum Inquifttotum ? 

R E S O L V T. V I I I . 

T > Efpondent a l iqu i , quod Regulares, vii tute ruorum 
i V p n u i l c g i o r u m , potíunt abíoluere faeculares ab ó m 
nibus excommunicanonibus contentis in Edidis D o m i -
norum Inquifitorum dutnmodo tales excoramunicatio-
nes non pioueniam ex hsereíi formalijvel ex aliis cr imini-
bus contentis in Bulla Coena?. 

Piobatur hnec fententia, primo ex priuilegiis: & ideó 
in nojlro Cemp.tit, Abfolmio, quoad f&culares, §. i .íic habe-
tur : [ Omnes ConfeíTarij noftrae ConCTregationis3appro-
bati iuxta formam Concilij Tcident in i , habent faculta-
tem abfoluendi quofeunque Chri í l i fideles, vndecunque 
venientes, á quibuflibet pcccacis, etiam apoftolics Sedi 
rereiuatiss& á quibufeunque cenfuris, fententiis , & pce
ñís ecclefiafticis ex illis refulcantibus; pijeterquám ab his, 
quae continentut in Bulla Coenae Domini . ] Haec funt 
verba pduilegij: vbi pondera illam coniundbuam d id io -
nem, fí^w^quae demonftrat, non folúm Regulares pofTe 
abíoluere á referuatis Sedi apoí lol ics > fed etiam á refer-
uatis cnicunque inferiori Papae. 

Secundó , probatur ex il lo communi axiomate, quod 

fuerunt communi calculo San£H O f f i d j , &: ab Illuftriífi-
mis Inquifitoribus , quibus haec ícr ip ta , & alia in pofte-
rum á me feribenda, humiliter, & ex corde fubmitto. 

T R A C T A T V S V I . 

De paupertate religioía, ruper Bullam 
Clement. V111 , de largicione 

mu nerum. 

An íjia Bulla fttvfu recepta, & adhm ohíiget 
adfui obfematiomm ? 

R E S O L y T. I . 

V B i v s, & anceps circapropofitam quaeftio-
nem,viderur remanere Vincentius Filiiucius 
in qH&ft.mor.tom.i.trañ. 3 4. c. 3. ̂ .Í 2. ««w.8,1. fed 
abíoluté docuit Stephanus Gratianus in fui* 

difcept.forenf. tom.i. n. ¡7. diétam Conlti tutionem 
non fuilíe vfu receptara á Superioribus í l egu lanbus . Ec 
hanc fententiam nouiííimé etiam docuit noiter P. Mega-

haheimin regula itim^n 6. Cui licet5quod eft plus ; l icet hinpar.x.ltb.i.e.iy.q ¡.n.o, t d excomrotini dod! na , vr 
vtiquejquod eft minus;fed'plus eft abíbluere á referuatis noutheca.nustnfimmttTheol.pan.i tom.\jrAft.$.c 6.c[.$. 
Papavquám á referuatis Inquilitoribus:ergo,&c. «.j .Azorius pan.i.lib^.c.^.'.LeCúuslih.i.cap.xi.dtib.i 

T e m ó , probatur ex illa communi dodrina, in materia « .98. & alij,!eges Pontificia non obligant, nifi accepten* 
de cenfuris, nempe, excomimmicationem ab homine ab- tur á fubditis.Ergo dida Bulla Clement. V I I l .non ob l i -
foluendam eífe ab i l l o , qui eam t u l i t , vel ab illius Supe- gabit:quia non fuit á fubditis recepta, Et hoc ait Megala, 
riore , vel ab illo , qui fuu ad id legitimé delegatus: fed non íolúm per decennium , fed fpatio íeré vigint i anno-
Regularcs , vtfitpra probatura eft.habent poteftatem ab- rura, vt omnes fciunt. 
foluendi ab ómnibus cenfuris , á quibus Pontifex poteft Idem videtur docere loan. Valerus verb.mtinerii^.ioS. 
abfoluere;& Pontifex poteft abfolnereá cenfuris latis vbi fie a íTer i t iNotaJ iancConft i tu t ionem non folum de-
per Dóminos Inquifitores: ergo ab illis poterunt etiam bere legi quotannis , i n Capitulis Monafterioruro j fed 
abfoluere Regulares qui habent iunfdidionem delega- etiam eíícexarandamjatque feribendam in libris quorun-
tam á Summo Pontífice illis generaliicc conceííam jex- cunque ftatuf^orum ipfarum Religionum;quod nou video 
ceptis cenfuris in Bulla Ccens contentis. Et ita in termi- obferuari/icut nec omnes formas prsfcriptas,nec pcena-
nis hanc fententiam docet dodiífimus Portel, in addit.ad rura inflidiones, ] Sic ille. Hoc docet etiam Homobonus 
dub.regul. ver, jellicitarefoeminai , «. 24. & Freitas in addit. de cafrefer.jj.^c^.Si. ViíloteW.innotü ad Adan.Natíar.c.iS, 
ad tráói.de Confejffollic. EpiJc.Roderic.iyícugna,q.ii . « . 5 1 . «. IOJ. & poft IIÍEC feripra inueni, eundem Homobonura 
Sedegoinhacquxftionede meo nihil dico, & nihi l po- ¿eBonisinfue examineEcclef.part. 1. ̂ .7.^.30.^.1 i 3. ite-
no:folúm referojquod alij dixerunt. rura adnotare, multos viros dodos in illa fententia eííe. 

Pro corónide veró huius difputationis ponam hic quód fupradida Bulla non fuerit vfu recepta quoad poe-
pulchrum dubium,& eft : An fít abfoluendus Hxreticus, nas}qu£e in illa continentur: & ego hanc íententiam pro-
qui duciturad comburendum, & moritur nega t iuus j í i babiliorem eífe exiftimo , quod nouifíimé iterum docuit 
an t eánon fateaturveritatcmpublicc? Sánchez inftmma, Megalacow/"3 3.«. 17. VideetiamTannerum Í« i.i.dilp 6, 
t m . \ . lib.$.c.y. n. 10. putatjnon eífe abfoluendum i & hoc 3. ¿«¿.4. n. 107. & Scortiam in Confth.pentific. epit. 159. 
ratione fcandali : quia prazfumitur decedere in hxreí i theer.^^Mfin.^Vdún.derelig.tom.i.caf.i .q.i §.6. 
ideó fi veré reus eft.crimen fuum fateri tenecur, vt ex hoc Vnde ex his ego non condemnarem il ium Religio-
fcandalom ceftet. Non reticebo taraen Portel, vbi fupra, fura, qui legitiraé praeferiptum fequeretur vfum fuá: Pro-
in addtt.ad dnb.reg. ver. 2^fííí,«.5.aduersús S á n c h e z , con- uincia:, & Rcligionis , circa muñera largiencla, non ob-
trarium docere: & quia codex rarus eft, ponam eius ver- ftante dida B-ulla, faino femper, 6¿c. Verúm hic Panormi 
ba, quibus afserit:[lfta d o d r i n á d u r a mihi videturineque quoad Moniales efse didam Bullam vfij receptara , tefta-
i l lam reperi apud aliqueraDodorem ; ñeque Sánchez v i - tus eft mihi Reuerendifs. Vicarius de laRibbajVir omnis 
lum citat j ñeque video ,quare non militent proifto reo 
h e r é t i c o , ad ¡Hura íic non obligandura , rationes pr6 ex-
cufandis aliis reis non h£Ereticis,maximécüm in reo he
rético violentius fit, &magis infame veritatem publicé 
fateri. Quod vero attinet ad fcandalum, quod putat Sán
chez dan ab Híeretico negatiuo jd i c i poteft non inde 
fufeipi fcañdalura,cum omnes feiant, folcre reos negare, 
& fimul feiant i l lum poífe veré confiteri facramentalitir 
in articulo mortis.Et idem fcandalum fuo modo fufeipi 
poreft de aliis reis negatiuisdudis ad patibulum. Adde, 
quód hoc non videmus fieri l ConfeíToribus dodis co-
mitantibus reos haereticos ad combuftionem. l i t a Portel. 
& haecdidafufficiant pro prsfemiquíeft ione .qujeom-
nia ex probatiflimis Authoribus defumpta funt máxi
me ex Th«ologfs Hifpanis , quorum l ibr i approbati 

litteracurae confultiffimns. 
Sedquidquid fít de vfu, & obferuantiaeins,multa: dif-

ficultates circaintelligentiara fupradida Bulls elucidan-
de funt}ad pacandas confeientias, & fcrupulos á Confef-
fariis abigendos. C^ero igitur fecundó, 

An ib tfia Bulla Summm Pontifex condat muum 
tus circa Urgniones muntrum 

Reltgwfirum ? 

R E S O L V T . I I . 

EX refolutione huius quaeftionis pendet decifio m u í -
torum cafuum : ideó afsero, preter noüara formam 

circa caufíE approbatignem , Summum Pontiücem non 
concederé 
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concederé nounm ins in hac Bulla. Ira Soufa in explicat. 
huim BtilUfondam. i . w. 8. §. ?. n j t . Ort iz infumm.c^. 
ntm.io. loan. Valerus infuií dijfer.vtriufcjuefóri, vnb.mn-
nera) na. vbi fie a i t : [ HÍEC Conftitütio non cft edita ad 
nouam difcipl imm , nouámque Religsoni obligadonem 
imponendam, vel ad nouutn ius introducendum. ] Ec 
num. 2 i . [ Apparet, hanc Conftitutionem non eíTe iuris 
noui introdudtiuamjfcd reforraatiuam; & iuris commu-
nis reftitutiuam, & eidem conformem. Quare , quidquid 
ame hanc Conftitutionem licebat, & dan iufté pecerat, 
& nunc licer,& dari potefttqaidquid nunc non liece nec 
ante licebat.]Idem eriam aílerit n.$-j.& «.98. Idem docet 
loan, de la Ctaz deftatn T^eligMh.i. c,$.duh. 1 .concl.$. vbi 
ííc aíTcrit: [ Clemcns V i l l . in fuá Bulla multa vetat Re-
ligiofiscircalargitionem munerum , qus tamen omnia, 
exceptis pcenisibi impoíitis,coniinentur iniuuecommu-
ni antiquo.jSic i l le. Ita etiam docet Paulinus Berti in ex-
flicatJttiim BHIU part.z.caf.$Jnfine.fol.4,18.col. 1. 

Solúm ig i tu r , vt d i x i , Pontifcx in hac Conftitutione 
inducit nouá formara circa caufe approbationera. Itaque 
cognitio , & determ natío , quae fu iuftacaufaadmunus 
aliquod largiendum per Religiofum Superioré, vel infe-
riorerajfíuc per aliquem c o n u e n t u m / o l ú m fpedat5& re-
feruatur hodie per hanc Bullam generali Capitulo. Vnde 
colligitur,Generalem5 licet habucrit á Capitulo generali 
omnem poteftatem Capituli generalis intra annum , feu 
annos; non poíTé fe intromittere in cognitioncm, & de-
tcrminationcm,qus fitiufta caufa ad munus aliquod lar-
giendunijin cafu aliquo oecurrenti. 

Ex his patet5quanti ferupulí orirenturj & quantíe con-
( d t n ú x inuenirentur illaqueats, íi hxc Confti tütio eiTec 
víu recepta in Religionibus í nam vigore iftius Bulíae 
nullus Superior, néc vllus Conuentus poteft ex caufa, 
quantuncunque iufta , daré licentiam alicui Religiofo ad 
dandum munus aliquod , nifi caufa ipfa cognoícatur in 
Capitulo generali, & vnanimi omnium confenfu ibidera 
approbetur: quae quidem omnia credo feré in ómnibus 
Religionibus, non obferuari, etiam in Obferuantibus, 
Dicendum eft ig i tu r , vt[npra notauimuSjhanc Conft i tu
tionem non efte vt plar imüm apud Rehgiofos vfu recép
t a m e approbatam,faluo femper,&:c.Sed ex ifta quaeftio-
ne oritur alia. Quasro igitur. 

K̂ dtn cegmtio qumtiíatts muntris UrgkndifyeSíet 
etiam ad Capitulum genérale ? 

R . E S O L V T . I I L 

REfpondeo negat iuémam ad ipfum (v t fupra diximus) 
fpeótat t an tüm cognit io, & determinarlo uiftas cau-

í x dandi munus. Quare, cüm á iurecommuni non fit re-
cedendum,nifi quatenus nouum cogir jdicendum eft, fub 
cenfura Sedis apoftolicje cognitionem , & determinat ío-
nem ad eofdem Conuentus , & Superiores fpeítare , & 
corum arbitrio relinqui quantitatera doni largiendi, 
cúm in contextu Bullx non determinetur, quód íit mu
nus notabile,& quod leue, fiue munufculurn:& fie Capi
tulum genérale Dominicanorüm , anno 1 ¡96 . declarauit 
iuftas caufas largiendi muñera j non autem quantitatem 
eorum.Hxc omnia innenies apud Valerum %jbifupra,n.^. 
& f o . Et quiacodex rarus e f t ^ Author dodiflimus, 
aliqua ex ipfo libenter adducam. Si feire cupis caufas ap-
probatas á di¿lo Capitulo Dominicanorüm , hx funt. 
Prima eft graritudo. Secunda, conciliario beneuolcntia:, 
aut eiufdem conferuario j in ordine tamen ad Religio-
nem , vel Conuentum, vel in ordine ad bonum finem re-
fpeótu fuiipfms. Tcrtia5pietas in parentes,^ confangui-

neos vfque ad quartum gradum inclufiué. Quarta, 
redemptio vexationis. Sed declaranda func 

aliqua circa quantitatem ipfam 
júííftérüra. QüíErituE 

igitur. 

^uanti valorü deheantejfe muñera , vt licite Jiant i &• 
nonfint centra hanc Conftitutionem ? 

R E S O L V T . I V . 

PRelatos regulares poíTe fibi, & fuis concetierc licen¿ 
tiam donandi vfque ad decera áureos pro Caufa piai 

& rationabdi, v.g.pro pauperibus , pro nuptiis cognato-
rum,pro gratificatione beneficiorum ,&c.teftantur Fa-
gundez de Pr£cep.traft.i.lih.8.c.6. n.\x. Corduba inftmm. 
f .54. López p. 1. inftmttor.c. 151. loan, de la Cruzf defiam 
Relig.lib.^.c. t .p.^.dub.i.n. 16z.cumaliis. 

Sed, cura hoc á iure non fit determinatum , ñeque i n 
hac Conftitutione Summus lJontifex aliquid dececnati 
arbitrio Superiorum hoc efte relinqupndum p u t o , q u l 
penfatis conditionibus Religiofi volentis donare , 6c 
eius,cui fit munufculura,& penfata caufa,ob quam fit > & 
etiam vtilitatc , quas ex dióto munafeulo obuenire poteft 
ReIigiofo,vel Monafterio,6c confiderata etiam facúltate 
iplius Monaftetij, poterit minorem , aut maiorem facul-
tatem daré in quantitate,& qualitate munufeuli. Ita Hie-
ronyraus Cenedo depmpermte religiofo^Hb.iG.n.Lcond.i* 
Sánchez in fimm.tom.i hb.-y. cap. i y ».42.. Azor ius pttrt.i* 
lib.ii.e.ii.q.^.Sc Suarez de Relig.tem,$Mb$.e. i j .nam. i^ 
cum Valero vbifnp.n.6j, 

K.An >p Religiofmfine licentk fu 't pulati pukat thtl-
nujculum duorum aureorum, tmidat in 

faenas huim Co^ftitutionis ? 

R E S O L V T . V. 

REfpondeo , peccatum quidem furti admitiere \ nol i 
autem ineurrere in pcenas huius Coní l i tu t ionis . Ec 

ita VÍUÉB vocis oráculo declarauit Clemens ipfe V 11 L 
Claudio Aquauiu2,Generali Relig.Soeict.I E s v & ego 
habui á Patribus didas Socictatis traníTumptum epiftolae 
fupradidi GeneraliSjtranfmiíTíE adP.Petram Garabaeur» 
tam Panormitanum,fub die z.Martij, f | 95 . inqua decla^-
ratio fupradida Pontificis ponebatur. Et hoc etiam te-
ftantur multi DD.qui feripta fuá typis raandarunr pofteá: 
h i funt, MolfehminfHm.tom.i.trafl.j.c.zo. « .Sí .Fi l l iu-
ciustom.i,tratt.$4.c.$.q.c).n.6f,8c nouiíl lme Homobonus 
de Bonis inexam.Eccl.par. 1. trM.i . c. 50. c¡. 1 25.cum al i -
quibus, quos tácito nomine citat Scottia*» BHÜ. Pont: 
epitome 1 $8. theer. $96, Etrat io declarationis Pontificis 
forfitan fui t :quia communiter furama duorura aureo-
rum in iure dicirur fummamodica,vt patet exl.fi oleum.i$o 

fin.iuntta l.fec¡. vbi C\o^.ff.de dolo, cum Felino in cap,imer~ 
fecifti.de homicid. 

An Monialls^feu ReligiofíMyCffin licentia fui Pulat i po
teft faceré amico ^jeu cognato.corporalia magni valo-
ri-s ifeu ficimam mninudere in faenas huiué 
Cotíflitmíonis f 

R E S O L V T. v i . 

NÉgatiuc forfitan aliquis refpondeb¡t:quiá, quidquid 
acquirit Monachus ex fuá arte , vel induftria ,acqnL 

rit Moni í lcr io : etgo , &c. Secundó, qui nequit daré, nec 
gratis poteft remitiere 3 fed Religiofus, & Monialis nort 
poírunt daré : ergo ñeque remitiere. 

Sed egocum BonacinaíVur^&f. var. di/p.$.pun£i.i. « . j , 
Scorria in BidL Pont. epit. 15 8. theor. 396. loanné Valero 
vbifitp.n.GG &fec¡. aífirmatiuam fententiam fuftinendara 
eíle puto. Dico igi tur , quandoad faciendas illas res arai-
cus, feuconfanguineus fubroiniftrar omnia neceflraria,& 
eius íumptibus de licentia Pr^elati efFiciuntur i vel cúm, 
antequam fiant, Prslatus dat licentiam jv t fiant prota l i 
amicoitunc licet neceííaria aceipiantur á Monall:eiio,po-
íito quód fint parui valoris 5 pu to , in viroque cafu Re l i -

giofunv 
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81 Traól. V I . De paupertate religiofa. 
giofum , feu Monialem, poííe gratis efficcre i l lam piótu-
ram/eu corporale , velaliam rem. Et ratio eft ; quia tune 
non agicuc de alienanda, feu donanda re , quae íit Mona-
fterij íed t an tüm agitm de non acquircndo, quo in cafa 
Prslacus poteft pvaiudicarc Monafterio , ve communis 
ferc DoCcomm fententia probat Sánchez de matrim. 

Secundó piobatur: quia Clemens V I I I . in ifta Bulla 
prohibet t amüm largitioncm munerum de pecunns ,vel 
aüis rebus iam Monaílerio acquifnis , & decernit efle fa-
ciendam reítitutionera de muncribus contra hanc Con-
fticutionem fad is : Ted , cüm reftitutio fupponat ablatio-
nem , & in cafu, de quo agimus , milla fíat ablatio pretij 
illius rei, qua: gratis eíf ic i tur ,cum nunquam datum fue-
rir, nec debeatur:ergo de hoc genere l iberal i ta t ís , 6c mu-
neris non intellcxic Pontifex in ifta Bulla aliquid pro-
hibere. 

Ad primum argumentum refpondctur, verura efle, 
quidquid acquirit Monachus , Monafterio acquirere :fcd 
negó , opera facienda ab ipfis Religiofis non poííe confici 
gratis de licentia tamen fui Snperioris,impcníis alienis. 
Et ratio eft : quia erga talia opera nullum ius acquilimm 
Monafterium haber, antequara efficiantur; nec haber ius 
ad rem , quia non adhuc funt in rerum natura j & ideo i n 
calibus poteft (vt diximus) Superior ipfi Monafterio p rx -
iudicare. 

Sic etiam refponderi poteft ad fecundum argumen
tum dicendojtunc qui nequit donare, non pofte gratis re
mitiere , quod debetur, quando aliquid eft debitum: fed 
i n noftro cafu eft diuerfa ratio nam nos loquiraur de re-
mií l ione illius , quod adhuc non deberur: & fie eft cafus 
diuerfus. Notandum eft tamen jdodr inam huius rcfolu-
tionis non eíle applicandam , quando Religiofus facit 
primo piduram » v.g. fumptibus Monafterij : nam in hoc 
cafa verum eft,nonpo(Te Monachum rem il lam mui t i 
valoris, etiam de licentia Superioris » donare: quia tune 
res illa eft ipíius Monafterij , quod iam habet ius acquiíi-
tum erga ipfam; & ideó fie faciendo & donando, contra-
ueniret huic Bullan 

J n Rdtgiofm pefiit daré huiora alterms generis, licet 
mn Jint de lembus comeftibdtbm & ad deuoúonem 
fertmentibus concefis m hac Bulla. 5 & an cafm ex-
ctptl m hac Bulla extendmtur ad altosfimiles > 

R E S O L V T . V I I . 

NEgatiua fententia fuaderi poteft ex i l la vulgata re
gula iuris , quód cafus exceptas fírmat regulam in 

non exceptis : fed in hac Bulla excipiuntur tantúm leuio-
ra comeftibilia, & ad deuotionem pertinentia rergo ex-
cluduntur omnia alia. 

Sed ego puto cum loan, de la Cruz, de fisít. Relig, lib. 1. 
c 3 Aub, 5. concl. 5 .«.5. & Filliucio tom. 1. tratl.34. c. 5. ».7 r. 
poífe Religiofos daré etiam leuiora alterius generis. Et 
ratio eft: quia ,quotiesin aliqua regula excipiuntur a l i -
qui cafus, etiam cafus fimiles confequenter manent ex-
cepti. Vnde ex multis Euerardus in fuU tepicü legalibuiy 
loco a natura dittiomm taxatiuarur» > n. 4. Antonias Gómez 
tom.i . variar e.! 1. n.iz.8c alí] probanc, didioncm taxati-
uam nonexeludere cafus fimiles, in quibus eadem ratio 
mili tat . I tem l.fin.C.de reuocandü donat. decernitur , quód 
per folas quinqué caufas poteft reupcari donatio i & ta
men communis Dodorura fententia docet^oí fe quoque 
ex aliis grauioribus.aut aeque grauibus. Ita Glofia exl.fin, 
ver.voluerit. hhh&sc.fin.num. 5. de domt. Nauarrus í m * . 
n.^B.de -HegulferHant.U. laceni « .ycf .Sy luef t .^ .dona-
t i o tuq . i s . n . i y . Gomeztom.z.variar.e.i, w<14. Molina 
prmog.HiJp.lib.i.c,c).n.ii. LeOius de ÍHJÍM,Z. C.8. d n b . i ^ 
» . 1 0 4 . cum multis aliis : quidquid in contrarium aíferac 
Molina Theologus de mji . tm. x. di$.x%UVerbtmbü vero 

S¿ RebelÜus part.i . l i h . i l . q ^ . «.8.Et ratio eft: quia, cum 
iex non poílit excipere omnes cafus exceptione dignos, 
ponitaliquos loco exemplorum. 

Dicendum eft ig i rur , quód licét Sumraus Pontifex in 
hac Bulla interdixerit muñera á Religiofis d a r i , praeter-
quám in cafibus hic exceptis •, tamen ex dodrina flipenus 
adduda cafus excepti debent exrendi ad fimiles,in quibos 
eade ratiojvel vrgentior mili tat . Et hanc opinionem pr^-
ter loan, de la Cruz citatum tenet etiam Soufa in expofít. 
huius ^«//««/««¿s/á/».;. W.38.39.40.& nouiffimé Scortia in 
Pomif.Conft.epit.i$8. theor. 396. Quod eft máxime notan
dum ad multos fcrupulos dcpellendps. Ad argumentum 
vero in contrarium fupra addudum poteft quis refpon-
dere., regulara illam iuris., quód cafus excepti firmant re
gulam in non exceptis, imelligendam eíTe de cafibus non 
exceptisjqui alias funt diífimilcs exceptis. 

An Religiofus, qui non acceptat alíquod donum; fed 
rogat, vt detur amico Jeu confanguweo fuo; peccet 
€ontYapaupertatemi& contra hanc Bullam ? 

RE S O L V T. V I I I . 

A Ffirmatiué refpondet Hieronymus a Sorbo in cem-
pend. priuil. in expojit. huius EtsUa 3fol. mihi 194. vb i 

fie aíferit: [ Prohibcrur Religiofis donare quouis maulo, 
fiue diredé,fiue ind i redé . Vnde, fi quis, vel fi qua diceret 
fuis confanguineis.vt quod velient fibi donare , donarenc 
tali fuo nomine, non poífet ficri , cüm fie eííet donare i n 
d i redé . ] Ita ille. Probauir hase opinio:nam,fi hoc non eft 
daré i n d i r e d é , qu id , quaefo , per indiredam donatiohem 
debet intelligi?Deinde inl. z.jf.de calmn. na habetur: 
[ N o n referr,an ipfe pecuniam acceperit, an iuíferir dari.] 

Sed mihi,faluo femper melíori iudiciojcotrariaopinio 
probabilior viderur. Dicofg i tu r , fi Religiofus folüm fe 
habeat,vt interceífor apud loannem, v, g. vt ipfe loannes 
nomine fuo det Pctro aliquam rem; non peccabit contra 
votum paupertatis, & contra noftram Conftitutionem, 
Ita Peirin.í/í Relig.tom.i.c.i. q.z. §.4. Fagundez de Prmcep. 
iratliz. lib.S.cap.6. «.18. Y'úlalohosinfiim.tom.i. tmtt,}*;. 
dub.^i.n.6. Scortia inBull,Pont.epit.i$%. í^or .397. Laym. 
inTheol.mor.lib ¿r. tratt.s.c.-j, n. ló.Filliucius ine¡¡uafl. mor, 
tom.z.trattt54.C.3 q.%.n 6z,Bonacina decomr.difp.$.q.iz. 
^««¿^.r. Barthol. á S.Faufto in thef.ReUg.lih.%. q. z i$ . 
Sánchez inJkmm.tom. z, lib.7. c. 19. w.74. Galetti in margar. 
caf.confver.'l^elíg.n^.^aláüsin/iim.ver.Relíg.n. 1 i.Suar. 
tom.$. de Reltg.Ub.%. c i j . ».45. Rodriquez m exer.fpir.p.5. 
t ra£ i .$ . c . \Tur r i ah .m z.z.tom.i. di/p,8f. dub.$. Sánchez 
de matrim.tom.i. ltb.6. n . j . Ccnedo depauper.relig.dub, 29, 
».4. Gratian. infni¿difcep.ferenf. tom.z. c.zoz. n.iy.dc ante 
omnes Soufa in expl huim BtilJ<e}§.$.n.7$. 

Et ratio eft clara, & manifefta; quia Religiofus tune 
peccat contra paupertatem, quando difponit de aliqua re 
fua,vel Religionisjfine confenfu, & facúltate Superioris: 
fed i n príedidis cafibus hoc non accidit, vt conftftt ex 
propofica fpecie f a d i : nam folúm petit Religiofus á fae-
cular i , vt rem aliquam donet a l t e t i , de qua re ipfe R e l i 
giofus non acceptat,ñeque tacitc, ñeque exprefsé, v l lum 
dominium, Se poteft ipfe fecularis femper, fi v e l i t , non 
dare:ergo,6rc. 

Deinde, Religiofus, feu Moninlis , non poteft donare: 
tamen ex hoc non fequicur, quód non poílit petere ab 
alio potente donare,vt donet ipotefl enim prohiberi p r i -
mum,& non fecundum. Ergo, licét Religiofus non poflit 
donarcitamen poteritab al.iquo feculari potente donare 
petere,vt aliquid alicuidonei. SicTurrianus. Nec valec 
dicere, quód in noftro cafu Religiofus dicitur donare i n 
d i r edé :;nam , vt bené obferuant Sánchez, 6c Cenedo vbi 
fupra, tune dicitur donatio indíreóta, quando adeft racita 
acceptatio, quia & indona t í one in j i reda prasfupponi-
tur dominium i 6¿ quando etiam adtft iu l íus , vt donaos 
tradat alteri : quod neutium eft in noftro cafa i quia 

Religiofus^ 
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Religiofus, ñeque exprefsé , neqae taciré acceptac dorai-
nuun aiicuius r e i , & non iubet íed rogat5& fe habec, ve 
dixiinusjtanquam intetceíTor: ergo , &c . Vc l fecundo d i -
cédum cum loan.de la Cruz deftatn Relig.lib.i c. % dub.$. 
quod donatio indirecta in hoc decreto Clementis V111, 
vetua dicerur,v. g. fi Religiofus mutuer animo non repe-
tendi mutiuim. Yel dicendum tertio cum Sánchez , Se 
Cenedo , loc.cit. iliaveiba,^><f#e,z/i'/ indlretle ,apponi, vt 
Reíigioíi i iuel l igant: v t , cum Hifpané dicitur : [ N i os 
paíle por el peniamiento el hazer efto. ] Ex his patee re-
íponfio ad primum argumentum. 

Ad fecondum refpondeiur cum Cenedo : [ Que en 
aquella ley fe induce vna tacita acceptacion , porque el 
mandarjque lo de á l 'otro,importa, y íuppone que ya fue 
adquirida la cofa para aquel, que mandó darla. ] luffio 
enim , vt alteri detur, importat rem priüs iubenti efle ac-
quifitami& vtihmwjnberey impoitac neceífitatcip, vt no-
tat Albericus Infm Didion. verb. iubere, & conftat ex l. 1. 
jf.cjHi/ditiJfH. Sed in noí l ro cafa non iubetur, fed rogatur, 
ica vt,quemadraodum fupra diximus , poflit fecularis ro-
gatus rem illam non dare:ergo,&:c. 

Ex his apparet,mc o l im rcdté refpondiífe, Monialemi 
quse rogauerat matrem , vt daret alteri certam pecunia-
rum fummam, non nomine ipíius Monial is , fed nomine 
fuo, non fregifle votum paupertatis , neqi^e prohibitio-
nem Clementis V 1 II .de largitione indireéta munerum. 
Et ita tune fenfetunt multi V i r i d o d i ex noftra Religio
n e s Societate IESV, á me de hac re confulti. 

k^ín Religivfm ¡quicelebíataliquas 'Mtffasj.d inten-
tienern dicuim amici¡ faens^ ditíum amtcumflipen-
dmm pro illü accipere; peccet contra, paupertatemy & 
imludatur m Bulla clementis VII I . 

R E S O L V T . I X . 

R Efpondi n e g a t i u é , e x authoritace P. Francifci de 
SOVÍ(Z inexplic.huitts BttlU^ 3, tt.y4.171 fin. vbi fie af-

f e d r : [ No feria contra efta ley^ezir tantas MiíTaSjporla 
in tención de v n o , aunque entienda }fe ha el de aproue-
char de la pitan9a,porque en efte cafo,nada fe da,que no 
fea meramente efpiritual,lo qual entiendo, fi no eftá ob
ligado a celebrar por fu Conuento. [ Sic Ule. 

Notandum eft iamen,ftante Bul la , non poíTe Rcligio-
fum,dc fola licentia fui Stipcrioris,donare ea.quae acqui-
íí 'dt ex eleemofynis Miifarum , quas íibi inira annum 
Cónuen tus , fiue Religio concedit: narn eftdifpar ratio 
ínter hos dúos cafus: &¿ ira docet loan. Yúetüsindiffer. 
víñiifejiíefori.verb.rnunera.n.j yXxchil'pfe fententiam nega-
tit am huius fecundi cafus vocet tan túm probabiliorera. 
Ergo poíTet aliquis dicere,afíirmatiuara ex mente eiufdem 
Valeri eífe probabilern.Sed de hoc ego dubito:cogita. 

Párentes Monidium , vel Religioforum pfdhent tllls 
magnam pecuniamm fummams ad eorum, m i lihue-
rtt, beneplacttum difpenfandum $ iré femando tamen 
-pro fe dominimn, quarttm, an d}£í<e Moniales illas 
dtjpenfandojeccent contra paupertátem., ¿r ¿nadant 
in Bullam clementis V I I I . 

R E S O L V T . X. 

N Egatiuam fententiam ampleótendatn eífe putat 
Soufa fup.m explic.huim Tinli*.. §. 2.». 7 5, vbi ita 

a i r : La mifraa razón coi re de lo 3 que fe dieífe a los Re l i -
giofos , paraqoe lo puedan gaftar en fu vtilidad , ó en la 
de quien ellos qu ie ren , referuado fiempre enfi el verda
dero domit io , expvelTa , ó e mente tác i tamente :porque 
entbr-ces, el Religiofo no es mas , que mero miniftro del 
vérdacíoie S e ñ o r , y no da cofa qne pertenezca a la Rel i 
gión. ] Ua illei Ec ídem eciam docuit infrk in i^n.-¡%a 

Ex his haberent Confeílarijprincipiutn fatis amplum 
ad tollendos fcrupulos , & adhibenda multa remedia i n 
cafibus occurrentibus : nam, íi Monialis s vel Religiofus 
de ¡His pecuniis3feu donis,r.6 recipiat dominiutniled i l iud 
apud dantem confanguineum5feu amicum relinquat j íunc 
potefl fine vilo fcrupulo , de illis tebus difponeiein per-
fonam ConfeíTari), vel altetius perfonae:fehaberetcnini 
in hoc cafu tanquam minifter confanguinei, vel amici, 
cuius eft illa pecunia. Sed hsc opinio , cum loquatur de 
vfu abfoluto pecunias, videtur aliquibus , & mihi,nimis 
laxa, & contra peifedionem religiofa? paupcrtatis:fi vero 
loquatur de vfu determinato ad eleemofynam , vide ^ e -
/4-5 3-

K^yín Bulla clementis VIII. prohibehs Urgitionem mu-
nerum Jocum jibi vendket fi Ctádniales/uel Regula-' 
larcSydent eleemofynam ? 

R E S O L V T . X I . ^ 

R Efpondco negat iuécura Riccio inpraxí.tom.i.re-* 
/ol.i '§.dí Soufa inexplicat.hmtií BHIU ^.j.n.^i. & quiá 

Codcx rarus eft ponam eius verba: [ Efta ley traca fola-
mente de donaciones graijiofas : y el dar limofna , no es 
propriamente donación gra^io ía , y aíii el hazerla los 
Religiofos fe ha de condenar3ó aprobar conforme al de
recho común. ] Et in §. 1. n. 64. ponit Doftor ifte aliqua 
verba conducentia ad hnne cafum , 6¿ muiros alios deci-
dendos: & funt ifta: [ Notajque el titulo defta ConftitU-
c ion , es de folas donaciones gragiofas ,y folo el abfolué 
infinitas dudas, que algunos han preguntado , y en efpe-
cial Rel ig iófas , aíii como , fi les veda efta ley el hazer al
gunas íieftas,que_tiené deiiociün,y gaftar en traer mufica, 
ó con el Predicador , ó en íuftentar á los que las vifitan, y 
gouiernan , ó en hazer otros minifterios, en vtilidad del 
Conuento en c o m ú n , 6 de alguna Religiofa en particu
lar , de lo qual no trata efta ley, porque todas eftas cofas, 
y otras, como ellas, no fe comprehenden de baxo del 
nombre de donación , fino de fatisfacion. ] Haec ille,qua: 
funt admodum notanda: quia inultítm praóbeabil ia: 8c 
nos de hac quasftione¡upra eiiam diximds. 

Jguptnam Jintfinesfíu caufe finales, huius Con-
Jlumtonts clementis V I I I . 

R E S O L V Í . X 11. ' 

•""V Vatuor efle refpondet Barrholomacus á S. Faufto m 
thefmro Relig. lib.%. q.ioS. Homobonus de exam.Ec-

clefípan.i .tr.y.c.s.q. Í o.¥i\\iucia$ tom. zaraft. 54. c.$. q. 6. 
Paulinus Berti.m expUc.hmw BuU& p̂drt. i.principali,fol. 
mihi^i^. c'el. i . 8c anteillosHieronymus áSorbo I«CO«Í-
pen,priuíl. Prima,vt religiofa difciplina labefaólatain p r i -
ftinum ftatum reftituatur & quae inc®lumis permaner, 
conferüetur. Secunda, vt votum paupertatis integrura 
fefnetur.Tertia,nebona Monafteriorum, vel quoruncun-
queRegularium dilapidentur. Quarta,ne praua ambitio-
ne compulfi Rcligiofi pro confequendis Oñiciis alter al
tetius gratiam , vel p ro teé tor i s , feu aliomm benéuolen-
tiam aucupentuf. 

Sed hancfementiam,quoad partem,& m é r i t o , impu
gnar loan. Valerus in dijf. vtrmfcjHe fori verb. muncra^n, 
lo .z^.c^ 8 i.Granado i/1? ^ á r a . - i ^ i j.yfS.^.w.iS.cum Pa
rre Sonbíinexpof.hmm Bull^fundarn,^. P.J4. vbi fie aíferit; 
[ El obnia los grandes d. ñ JS , que fe figuen de la diíí ipa-
cion del patrimonio de Chnfto , y el IbbornO párá alcán-
f ar Oflícios,y Dignidades,fon las razones fundamentales 
defta ley. De lo qual fe figue,qoe no habló propriamente 
Fray H i e r o n y m o á Sorbo en fcña l a rpo r primera razón 
fundamental, la obferuancia regular, porque efta no es 
caufapróxima, fino comon,detodo qaant(^.fe m a n d a á 
los Religiofos : y macho menos exponer por fecunda 
r a z ó n , la guarda del voto de lV pobreza indeicrminada-
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ment^fino entienda del abufo notable cerca defle voto ,ó la ley tres eaufas de venir los feglarcs a los Conuentos. 
de! quebrantamiento del en cofa grane j porque l aCon í l i - no fe íigue , que fi vinieren por otras, no fe podrá hofpe-
tucion- no vfa defte termino, veto de pobrez.a, ni fe hallara darles:lo vnos porque aquellos cafos foií exemplos, y en 
en toda ella , y no quebrantándole de vna de las maneras los- femejantcs corre la mifma razón , y lo otro , porque 
d!chas3no fe ímien grandes danos,y incommodos, como no efta en aquello la fuerza, n i intento de la ley , lino en 
la ley declaraiy de fenátar por caufa fundamentalja guar- cuitar gaílos fumptuofos,y exceíTmos, y ordenar fe exer-
da del voto de Ta pobreza indeterminadamente 5 eomo cite ia hofpitalidadcon moderación r e l i g i o f a ^ come 
cftc Auihor haze5podrian nacer muchos efcrupulos, y i n - eílo fe guarde , poco importa, que el huefpcd venga al 
conuenicntes l i t a ille. Monaí le r iopor vna de aquellas eaufas,© por otra,aunquc 

Non r e d é mirar DD.citatiadduxerunt-quatuor caufas fea por folo yrfe á recrearcon los Religiofos. ] Ita ilie. 
finales huius Coníli tutionisiduas enim eííe dicendum eftj Vnde apparet, quara ben igné , & fatis probabihter , hic 
ncmpe,ne bona Monafterij dilapidentur, & ne detur atn- Author explanet m hac Bulla mentem l^ontihcis contra 
bitionis occano ; quod fummoperé notandum eftmam ex aliocum rígidas cxpoíi t iones. 
iílo principio muhx dubirationes benigné reloluendaí 
funt.Vnde non bené aliqui hanc pofteriorem fententiam j n donátk remuneratoriafitprohibtta in hac Bulla , ita 
ol im nolebant admincre:eíl enim probabili íBma,& illara vt ReUaídfmJm Momalis Urgiendo dtquoddomm 
pr^ter DD. citaros tenent etiam mulci v i r i dod.ff imi de ^ rmfHmutimem cgntíamnkt hmc Conflitutieni 2 
hacreameconLultijtam ex Societate IESV,& exDomin i - ' J 
canorum Familia,quám ex noftra Religiones 

RE S O L 'V T. X V . 
¿¿u&nam efculcnta, & foculenta pefit Religiofus Urgi

r á n ttrminü hum BulU Clemeníu FUI. & adquem PRO Parte a í f in imina non defunc rationes : quia 
, r j & * A Summus Pontifex in hac Bulla prohibet Rel igioüs 

"jMorem aícendere pofúnt ? , . . . r l r , - ,^ n r,cpv. 
J- * -> • largin dona, ex quacunque caula. Deinde , Poutirex 

T> „ V T T T prohibet donationes indiredas : ereo .prohibet donar R E s o L v T. X 1 1 I . f. . r i • • i- C L 
nones remuneratorias, qua: íunt donaciones indirecte. 

"T r Alorem efculentorum,& poculentorum,quíc in hac Nam , fi non jKohiberct has donaciones, minimé pro-
V Bulla conceduntur, non deberé fuperare quantita- uiderec de fufticienti remedio in ordine ad bonum cora-

tem , qux in furto inducir peccatum mórcale, docet Bar- muñe Monafteriorum : quod quidem prouidere inten-
tholoraanis áS.Fauno inthef.T^elig lih.S.q.iit .&í Paulinus debat;quia, fub ti tulo remunerationis, Praelaci, & Re i i -
Berti in explic.huim BulUJn \Q.eaJ¡bm pofitü pojip.tjprinci- giofi facilé bona Monaílerij.largicndojnocabiliter diftra-
pdem : & putant, hanc quantitatem non deberé excederé herent: crgo,&c. Secundo probacur híec fementia: nam 
valorem trium luliorum. Vide etiam Fabro derefln. in 4. donjtio inter virura,& vxorcm eft prohibirá , vt patei^x 
fen.dift. 15 .q i J i /p^ . c .$ .n . n i . Igicur/ecundum hos A u - cap.' finali, dedonat. inter viruta, & vxorem. Barthol. in l . 
thores>efculenra,& poculentanon fumuntur in hac Bulla ^ o d meo , & ibi Akxznderf .deMqmren. pejjeff, Antón . 
m íígnifícaiu in quo fumuntur, & explicantur in multis Gamtnajo?w.2. varUrumrefolm. cap. 4 . 2 3 . & ftante hac 
locis canonuin,& iuris comrminis. . prohibitione non valet inter ipfos coniuges donatio re-

Sed mérito contrariarn fententiam docet Soufaí« ex- muneracoria. ItaPinellus de bonis maternMb.x.part.^.num. 
pofit.hmm BHlUi§.4.n.8o.& 30. Bonacinai« tr.var.difp. 5. 61 . h U t k n z o l i h . j . RecopH.tit. 9. l .ygloJf.6.mm.$. 
pmtt . i .n .y . & Valerus in dijfer. vtriupjueforiyverb. muñera, cum aliis. 
^ i . w . j ^ . v b i f i c a i t : [QUÍE aatemdicanturleuioraefcu- contrariarn fententiam prorfus ampledendam 
ienta5& poculenta in hac Bulla,deduci poteft ex cap.flatu- ^ iudico. Dico igitur , quod quando prohibetur donare 
tum. §. inftiper. derefcrip.in 6. nimirum , qos paucis diebus fimpiieiter, vel fub conditione,vel fub modo,eo ipfo non 
confumi poírunt ,]Vbi Gloffa verb.paucü. addic,6¿: hoc ar- prohibetur donare ob menta,qu£e príeceflerunt: nam do-
bitrio boni v i d relinquendum, cüm alitcr non determi- nat ío antidoralis,qu£e dicitur remuneratona^on eft pro-
netur, habita con fideratione perfonje dantis , & perfonx Pr^ > & ftridé donatio , vr apené colligitur exl . At t i l ius 
recipientisjvt in c.etp qmjiiones.defimon. . Regulm.jf. de donatlombm. Et ratio eft:quoniam,qui donat 

Et ita ego hanc fecundam fententiam puto probabi- gratis , o m n i n ó , & liberaliter donat: fed remuneratoria 
liorera:quia5 vt fupa notatum eft, hsc Bulla non eft inris donado fir propter beneficium,quo aliquis bené de nobis 1 
noui indudiua, fed reformatiua , & iuris communis refti- mcritus eft : efficitur ergo hsc donatio de re ex grati tu-
tut iua, & eidem conformis, Quare, quidquid ante hanc ^'"is virtute,moráliqiic honeftate debita, & hac de caufa 
Conftitutionem licebat & nunclicet , & darí poteft: & é non deber computari inter íimplices donationes. Ita H o -
contra, quidquid nunc non licet,ncc ante licebat.Ex qui- ' n iobonusí« exam. Ecclefpan.x .traft. i . c . ó . f 18. Valerus 
bus apparet,efeulenta,& poculenta huius Confticutio- vbi fnp.verbJonatioMff.i. « . i . l oan , dé la Cruz mdtreílor. 
n i s , intelligenda efle, fecundúm términos iuris commu- cgnfciem.par.i.pracep.-?. m . z . dub.i. Azoriusp*r.$. Ub.i w 
nís . M p . i - q . i . & c . i . ^.5. Moliní idei i i f t .wn. í . t ra t l . i . dift .zw, 

n' 5-. & co m m un i t er lur i fertn ful t i , & T h e o l o g i : U in ter-
O / » Relighjí¡recipientes in CMonaJlerits aliqiiem}no» niinis noftrae Bulla; ita etiam docuit Hieranymus de Cc-

eccaftone tranfítutjveldeuotionü^fedrecreationücau- ue^0 pwp&tate relig. dub. i7./?fr/<?í. Bar tholom«us á 
fa.incidant inpoena* hum Cenftiíuíioms ciernen- S- F a u f t o ^ ^ / ^ g - lf' 8-f- " 7 - »• ^ .Kkcmsmpraxi , 
i i s F l I I t 0 ™ A ' & m ¡.partdecif. i i j . m m . i . f t o m c i n & d e c m r a c t . 

d'tfp.$. q . i i .pmft . 1. num, 6. Paulinus Berti in expofit. hmut 
RE SOL v T. X I V . BHIU^H*/}. vlt. caf. 7. loan. Valerus in difer. vtrin/qne ftri, 

v - verb. m m e r a 9 7 . Rodriquez in ejíuft. Regulpar. 1 .q. 2.7. 
A Ffirrnaciuam fententiam docet Bartholomxus \ S. art.6. Scortía in Confiit. Pont. epit. 1 $ 8. theer.^6. Peirinus 

JTM. Faufto in thefT^eUg.lib.S.ej. x x^.n. 5,Sorbo in campen, de Relig tom. i . c . i . q. 1. §,6.8c ante omnia Soufa in expof. 
prmileg. ver. daré, inexplicat. hmm BHIU,SC Paulinus Berti ÍMÍHÍ BU¡U,§, , .n .6^.& 66. 
etiam inexplic.huim BulUjn 1 o.cafibnspoflp. 1 principdem, Reftatmodo refpondere ad argumenta contraria, ideo 
caf.vltik nouiüimc Bonacinaw mñ.variar.dijp,3 .punft. i . ad primum refpondeo. Pontíficem in hac Brilla prohibe-
m m M . • re illas donationes indiredas , quar funt in pradudicium 

Sed tu eontraríum rene cum Francifco Soufa in expof. Monaftcrij; & tales non funt donationes remunerato-
fnpradiild BfiU.S.j.n.y 1 .vbi ita aic: [ Nota,quc de feñalar riae i fed pociüs in v t i l i t a t cm, Se benchcium ipíius M o 

naftcrij; 
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nafterij: quia hxdonationes confcruntur propter bene
ficia s& vtiliratem rccepram , & indtant benefaótoies ad 
magis in pofterum bencfaciendum. Ex quibus patet, l i c i 
tas eífe nuincrum largitiones, qucefiunt b e n í f a ^ o r i b u s 
Mona{lcriorumJ& etiamiis,qui tpcrantur aliquando pof-
íebcnefacere : quia íimiles krgitiones dancurad lucrum, 
íiue ( l i ica ioqui licet) ad vfucam, potiüs iri commodum, 
quám in damnum Monafterioium iedundant:quod notai 
quia quotidianum. 

Ad recundiim,explodirur fentenria il lorum D D . vt re-
été probar Sánchez de m.nrim.tom.i Mb-éMíf. 6,n. i i.&fe-
^uem.TnmzxwxsiH i . z tom.x dijp.jó.dub.6.Cenedo vbifn-
pra,fi. 1 S.Sí alijjqui communi calculo aflerunt, valere do-
nationem ínter virum,5¿ vxorerojfi donatio remunerato
ria fie. Sed , quia tales donaciones remuneratoriae á Rel i -
gioíis faítse poííunt eíTe vkra raerita,^: excederebeneficia 
reccpta,qu^ri íur modo. 

K^/tí Religiofi y ér Móntales fopnt largiri, mn folum 
dona ¿fjtupollerJtU mentís¡fed eúam vltra ? 

R E S O L V T . X V I . 

NEgatiué videtur refpondendunrjmam donatio remu
neratoria debet meritis xquipollere, & ineo exceíTu 

eft donatio fimplex.Ita doótiflimus loan.Petrus Surdus in 
fuis confiliis Uh. i . confil. 164. nnm. 3 5. & Doótorcs penes 
ipíum 3 & probatur in l.Jityonfu*. §, circa, ff. de donat. ínter 
vir.& vxw.Yide etiam Pariíium Uh. 3 . ^ ^ 5 0 , « . 14. Chaf-
laneum cow/Iy.w.n.Menochium de whitr.iudk.caf.i 3i.w.j-, 
& alios. 

Sed,quia,vcait D.Thomas i.z.^.io(3.<<rí 6.gratícudinís 
lex poftulatjfcmper plus reddi5quám fit acceptum,ideó in 
termínis noftrx Conftitutionis puto cum loan Valero, 
vbifupr ff«/».97,Religiofos,rcu moniales non folüm pofle, 
quantum fatis eft,ad fatisfacíendum obfequiisj&muneri-
bus acceptisjfed etiam aliquid vltrá,arbitrio boni , & cor-
dati virijdonare. Et pro hac fententia Valerus citat Cor-
dubam.& Nauartnm , & illam nouiffimé tenent Cenedo, 
& Sínchez^bl/lipra. 

Er, vt aliquid in particulari ad tollendos fcrupnlos d i -
camusjputOjdonationem remuneratoriam non eíTecontra 
Conftitutionem Clementis,quando excedit valorem me-
n to rum,& beneficiorumjin quarta partc.Vt íí,v.g.valeanc 
dnodecim,& a Rcligiofo/eu Moniafi donentur fexdecim. 
Sic tenet Barbofa in l.qm datü. ^ .̂n.Go.ff.folato matrm. & 
Nauarrns de reddit. qmfl. i.n.yi. & probabilem hanc opi-
nionem vocat Sánchez de rnátr'm.tom.\Mb.6,diíf>.(i,nHm^. 
Si poft i l lnm Hieronymus Cenedo de paupertate religiofa) 
dub.ij.nuTn. 15. 

MonUleSy cum licentia Ahhatifafiu Pralatí, pof-
fmtp&bere Confeffmo, vltraiufittmfiipendium 

afigmtum , aliqmd amplim > 

R E S O L V T . X V I I . 

TQ Efpondeo affirmatiué , fi feruiat cum magnachár ica-
Xv tc ,pa t i en t i a , a í r i du i i a t e ,&c . I t a in termínis Scortia in 
BullPont.epit.i ¿t.theor.^c)}. Bartholomaeus á S. Faufto in 
thef Relig.lib 8. qmfi. ixy, num. 7. vbí fíe a i t : [Quando 
famuli pro certo falarioinferuíunt Monaftcrio cum ma
gna fidelilate : his ením , vltra falaríum iuftum , poteft 
dari aliquid ampliüs ; quia non eft proprié donatio , fed 
benefieij remunerarlo. ] Sic il le. Et ante hoc etiam do-

cucrat Páulinus Bcni in explicat. huim Bulk , q vlt. 
caf.G.fol.^i^. Sed haec omnía,6efimilia 
l imi ta , & intellige, nifi praecepto Su-

perioris ardbta fit in hoc eo-
rum facultas. Vide 

infra Refel.í$. 
A m o n i n i Diana Pars I . 

,ft Religiofm largiatttr muñera alten Re* 
ItgiofOyincídatwpaenashmm BulU ? 

R E S O L V T . X V I I Í. 

V idetur rcfpondendum affirmatiué:quia in hac Con-
ftitutione prohíbentur largitiones munerum ínter 

ipfos Religiofos: & ica tenet Barthol. á S. Faufto Í« thef, 
'Relig.lib.i eju&jl.xoy. n,i. & Paulinus Bercí inexplic, huisu 
Bulk p. 1 ./si. 141 .cel. z. 

Sed ego puto , quod fi aliqua ambicio in Religiofis 
non prasfumitur , largici® munerum ínter ipfos non eft 
prohibíta^Et colligitur aperté ex verbis Bullae, i b i : Ns 
praua ambítioneimpuifí.YnázKtligioius j ^ m ú t e ú Rel i -
giofo pr^beret m u ñ e r a , fine vilo ambiuonis incentu, 
non includeretur fub hac prohibit íone : n a m , v t d ix i -
mus,ha;c prohibitio fundatur in prxfumptione ambí-
t íon í s : vnde , fi ea ceí let , ceífabit etiam prohibitio , fal-
tem in foro confeicntia:: lex cnim fundara i n praefum-
ptione , non obligar in confeientia, fi praefumptio defí-
ciat. Et i t a in termínis nofirs Bullae refoluit hoc qu2e0r 
tum loan. Valerus indijf. vtriufquefori* verb.mHnerasn, 8 ¿ . 
Vide fupra Refol.i$. 

\_yín Religiofm de annuis redditibm, ex Superior^ 
licentia, ad[uum vfum conceps ,fme aliqua 

refirió tone popí libere, parctus vi-
uendo j altü donare ? 

R E S O L V T . X I X . 

yf ln i roe videtur exeextn huius Bullas, vbí fummus 
X V i . Pontifex folúm concedít Religiofis largiri munuf-
cula.Ecíta tenet Azorius in termínis noftrae Bul\x,pan.it 
lib. ix. cap. 9. qHtft. 6.¥m&usinthef. 'Religión, libr. Si 
quaft. 154.«. 3. & Sánchez in Jummajom. i . lib. 7. cap. 15?. 
num. 10J. 

Sed affirmatiuam fententiam probabilem eíTe iudicoj 
cum licentia sfiltem cacica j fu i Superioris. Et racio eft: 
quia haec Bulla prohibet tantum largitiones munerum,' 
ex quibus grauia incommoda , & mala Monafteriis infe-
runtur : fed donatio eornm , quae Rel ig iof i , parciüs v i -
uendo , referuant, non affert raultüm damni Monaftcrio, 
vt pacet:ergo, Scc. Probatur m í n o r : nam ín tali donatio-' 
ne Religiofus nullum damnum ínfert Monaf ter ío , ü d 
genio f u o , & v e n t r i , & condecennae fuae per fonK , cu i 
hxc detrahit, & parce viuendo aufert. Ideó ex hac op i -
nione datur occaíio Religiofis, vt libentius frugalitati, 
& m-oderato fumptui alfuefeane, dum fciunt, ea, quae de 
fibi neceírariis detrahunr, poíTe l ic ité parentibus, & aliis 
de fe benemericis donare jS^ in aliis l ici t ísoperibus ex
penderé. Er ita hanc fententiam ín termínis noftraj Bulla 
fuftinet,& docet Ludouicus Beia in refponf. eaf.confc.p. 4. 
caf.ix. Hieronyraus Cenedo depauper. relig. dub. 'tí. «.9. 
(jr dub. 17. n. 9. loan. Valerus in dijf. vtrmfquefon, 
verb.munera,n.-j 5 .quí addit aliam rat íonem : nam, vt d ix i -
mus fnpra, ín iftaConftitutione non redditur i l l icirai l la 
í a rg i t íomunerum , quse ante ipfam erat l i c i t a , fed largi
tiones munerum a Religiofis, qui parciüs viuebant, ante 
hanc Conftitutionem erant l icit^iergo erunt & modo. 
Ex quibus apparet, me r e d é olim confuluiíTe cuidam 
Religiofo, extra Clauftrum m'orantí, cui certi annui red-̂  
ditus, fine vlla reftridione, á fuo Superiore afíígnati fue-
rant , potuiííe fine vilo fcrnpulo donaciones decentes fa-
ccre,& aliquas eleemofynas praebere. 

Ex his apparet , quód non r e d é aliqui hanc fenten
tiam his diebus noluerunt admictere : eft ením probabi-
lis : & illam , praecerDD.cítacos docenc etiam mulci V i r i 
d o d i de hac re a me confulti ex Societate IÉSV, & ex no-
ftra Religione , & nouiffimé illam etiam docet Peirinus 
de Religitfofubditojom. 1 .q.x.c0p.x.§,6. 
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i^4n>cj'Mnd9 Religiofi ínter fe Urgittntur muntfá de 

nhm minímcsy mcejfamm f u , habere li-
centiam exprejfam, & w fcrtptá, 

fuomm Superiorum ? 

R E S Ó L V T . X X . . 

AFfirmatiuc tefyon¿tx.K(xúin expofhmm BulU>p. 
i.caf.$.fol.4i7. col. x.infin. &ex parce Barchol.á S. 

Faufto inthefKeligMb. 8.^.119. n.$. Et ratio eft jquia ka 
aíferant verba Bulla'. 

Sed mihi probabilis videtur contraria fententia, quíE 
aíTerit, didam prohibitionem imelligendam efle in or-
dine ad Religiofos, de quibus aliqua ambicio timeri po-
teft.-fecus autem de Religiofis} in quibus prxdióta am
bicio non timeuir. Et in his non eft neceflaria liccntia 
Superioris expreíTa, 6¿ in fcriptis : í ed fufficit licentia 
tacita Í & multo magis vcrbalis, faitcm in foro confcien-
ú x , Et ideo Bartholoma:us á S. Faufto >vbi fupra, idem 
fentitdclicentiain fcriptis : putat enim ,hanc eíTe necef-
filiiam tancum in ordine ad forum externüra. Et abfolu-
té hanc opinionem docuit loan. Valcrus in dijf. vtriuf-
qtieforijverb.mmemimm.S 5. 

K^fn dtcíam licemam debeat Religiofos fmpet habere, 
qmties vult donare ? 

R E S o L V T. X X I . 

IAcobus de Graffis de caf. refem. lik$.cap. 4.«. 58. aífir-
matiuam tenec fententiam. 
Sed Bartholomaeus á S. Faufto, vbi fupra, qmfl. 21 z. & 

loan. Valerus num.%6. negaciuamíencentiam amplexi 
funt: aífcrunt enim , fufficere licentiam obtentam femel 
pro fcmper : & quidem durum eíTet requiri fpecialem 
licentiam in quacunque largitione: fufficit igitur genera-
lis. Et ratio eft : quia a iurc communi non eft receden-
d u m , nifi quatenus ius nouum cogit : fed de iure ant i -
quo fufficiebat licentia generalis , & tacita-, & cum per 
hanc Bullammodorequiratur expreíTain fcriptis, n ih i l 
addcndo, ve fit fpecialis in quacunque largitione: ergo 
fufficit , vt fit generalis in fcriptis. Et ita eciam , praster 
Doctores citaros , aduérsus Graffium tenet hanc fenten
tiam Paulinus Bertí in expof.hmm BfílUf.z.duh. 1 .fol,^ 17. 
col.i.circafinem. 

Vtrum Ahbatijfa pofit concederé Itcenúam donandi 
MoniaUbm^quam potejl Pralatm Religio

nes futs Religiofa ? 

R E S Ó L V T . X X I I . 

A Ffirmatiuc refpondendum eft.Et ita docet Sánchez 
injim.tom.z. l'tb.y. c. 19. n. 44. Fauftus in thef. Relig. 

lib.%. qmfl. m . & a l i j . Et ratio eft : quia Abbatifsahabet 
liberara adminiftrationcm bonorum Monafterij , íicut 
Abbas, vt docet Panormitanus cap. i . mm. 4. dehis^ua 
punt a Práato. Vnde , fecundum aliquos , poteft daré l i 
centiam expendendi decem ducatos , nam talem licen
tiam poteft daré Praelatus,vt docet Corduba /« /aw. ^.54. 
dub.vlt. López de eontraft, lib. 2. cap. 40, Nauarra de refiit. 
lib.i.cap.i.p.$. díib.i.n.169. loan dé la CruzíkJiam Reli-
gionüjib. 1 ,c. $.dub. j .concl. 1. 

Imó poteft AbbaciíTa concederé Monialibus licen
tiam habendi peculium , quando poteft Superior Rel i -
gionis i l lam concederé , & facultatem conuertendi in 
pioprios víus ; quas propriis operibus acquimnt. D o d o -
res,haec omnia docentes, inuenies apud Sánchez , vbi fu-
pra^m bené limitar hanc dodrinam , nifi ex confuetudi-
ne ,antConftiturionibusilliusRcligionis3 aut precepto 
Superioris Piaeiati, ardata fir eius facultas. Vide Rodri 
quez in qmftjregnUom.i.q.iy.an.vlt. 

Vtrum CM'tUtes Z>. I m b i Alcántara, &c. indudan-
tur in hac Bulla, ita vt fit illü inttrdi-

£ium donare? 

• R E S O L V T . X X I I I . 

NEgatiué refpondendum eft: nam exprefsé in Bulla 
Suramus Poncifex illos excludit. Ex quo colligicur, 

hos Milites efte veré, & propric Religiofos;quia exceptio 
firmar regulara in contrarium.Et ita docent plures, & i n -
fignes D D . apud Sánchez m/Hm,tom.i.\ib.^, e.16. ». 11. & 
apud Garfiam de bemficiü,tom.i.p. 1 .c.^.num. 11 . & pr^tet 
illos nouiíl imé defendit mordicüs hanc fententiam Pau
linus Berti in explic, huita BulU,p, z. principali, Cenedo 
depauper. relig.dub. 50 .» . 5.Fauftus vbifup, q.io$. 8c a l i j , 
quidquid in contrariura aíferanr D D . apud Sánchez , vbi 
fupra, & prxtér illos loan, de l a C r u z í k / ? ^ Relig. lib. 1. 
cap. 1. dub.}. concluf. 1. Pecrus deLedefma injummatom. i . 
tratt. 10. cap. 8. dub. 1, concl. z. Emmanuel Sá verb. Relig. 
mm. 41 . Valencia tom. 3.diíf. 1 o.qm&ji.^.punñ.z.Molfefius 
in fum. tom. z. traB. 6. cap. z . « . 50. Moneta de conferuat. 
ludicc.io.num.fl 9. Graffius tom.i.conf.lib.yconf.n. de Re
gular ib HÍ. 

Sed tu tenc primara fententiam : & fie, me confuiente, 
lllLiftriífimus Senarus huius Vrbis .conceílit didis Mi l i c i -
bus exemptionem gabeilarum ,qurE vulgo dicicur, lofca-
feiato: &c hoc non folúra ProfeíTis, fed eciam Nouici is , v t 
poftea et iam, rae confuientedecerminauicin cafu Domi -
norura de Gioen i , & Maftrantoni, qui adhuc non emife-
rant profeílionem , fed tancum acceperant habitum , & 
crant Noui t i j D. Iacobi .Quód autem ex verbis huius Bul
la: colligaturjhos Milites eíTe veré Religiofos, tenet loan. 
Valerus in differentits vtrmfquefori&erb. mmeraji. 1 ¡f. Fau-
ftus,6¿; Betúyvbifupra. Vnde valdé rairor, aliquos his die-
bus contrariura docuifle. 

t^yínliceat aliquiddarépropr'w loci Ordinario, excatffi 
benediffionü} vel fufeeptionü habitm regularls, aut 
profefionü Momalium ? 

R E S O L V T . X X I V . 

NEgatiué videtur refpondendum ex verbis Bulla?. Et 
itadocet,illamexplanando,Paulinus Berti p.z./. 416. 

col. z. & Hieronymus á Sorbo in compendio priuileg. verb. 
dare.fol.i 94.& sli j . 

N o n ramen rcticeboJoan.Valerum inftis differ.vtnuf-
¡̂ue foritxjerb.munera.mmero 8 i.fupradida verba BUIIÍE i n -

tellexiíTe de rauneribus pecuniariis, aede aliis donis, tan-
quára pro pretio prasdidorum fpiritualium : fecü fi 
gratis aliqua ¿encur in remunerationera , vt probar tex-
tus in cap. i.placuit. 1. (pe/?. z.Ingraticudo cnira ad raini-
mum eft peccatnra veniale, vt probar D. Thoraas z. z. 
qH<eft.ioy.art.$.Ahfit taraem crederc, Papx mentera fuifle 
tolleregratitudinis virtucem >raaximc á perfonis religio-
fis , eximere'qnc Moniales ab obligatione , per quam 
cundi tencraur exhibere nos gratos benefaciencibns 
nohiSiC.Eccl.imtta ibi Glof.11.qmft. i . Faciunt late nadita 
per Nauarrara , circa hanc obligationem graritudinis, & 
remuneracionis,í« lib.de reddit. eccl.qmft. 1 .n. 3 6. H x c om
nia Valcrus. 

An in hac Bulla prohibeantur donationes , qM funt 
partm intellettm, vt condones, legiones, * 

& huiüfmodi feripta í 

R E S O L V T . X X V . 

REfpondeo , políe Religiofos inter fe h^c omnia do
nare fine contrauentione noftra: Conltirnt5onis:& ira 

deciaraíTcipfumClem.V I I I . notauit LoúolA\\.tr.deca 
refef 

J r 
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Traói V I. De paupertate religiofa. 8/ 
rsfer.p.xxAf.iG.ft.f ^.Homobonus in exam.Eccl.p.utran.y. 
c. 12. a. ico . Vndc loan. Valerus in fnis dijf. verh. rntrnera, 
n. to6 . aíleruir quócilibri manufcripri iemper func Rc l i -
gioíí}& eos iccuiii porclt femper deferre , qQocunque va-
da¥, cciamfi fe transferht in aliam Religionem. Et verb. 
'7{eoMl. dffá .n.i .doccr, hoc eífe verum, etiam nulla petita 
l icenda, & nuüis reí i ¿lis eorum copiis: & fie fe vidifle 
t e í h r n r , quendiim Reiigiofum dodtiffimüm fecum detu-
iiííe dúos libros a fe compofitos, nulla ad id licentia á fuo 
Prselato pecií<i,qui tranfuum fecerat ad Religionem Car-
thuííanorutf), 

Rel ig iúfus , qui ab t x t c t n h fuü deuotü mmmos 
a a l p i t , & ifífcio Prdlaio mceffams libros emtt, p e 
c a f t a a u prvpYtetaíü, ̂  contrauemat upfim Con-

J i i í h í w m ? 

R E .S o L v x. X X V I . 

PEccare pecciro proprietatis, pucanir Sánchez infum. 
tsm. i . l th.y.c. i c).n.<¡6.cum BanhoLá S. Fauílow thef. 

R¿íif .lih.§.a. 111.».2. 
Sed ego puto,non efTe condemnandum, tanquam vio-

latorem paupercatis i l lum Reiigiofnm, qui inició Supc-
riorc j acccpcis á pcenitcntibus nummis, libros emcn'c, 
diimmodo tamen in cubicólo teneat illos palám expofi-
tos , & ómnibus obicftos.Er ratio efttquia^uidquid hoc 
pado Religiofos poffidet, Prxlatorum fuorum voluncati, 
ac poteílati fiibiicinir. íta docuic ante alios Azor.psrt. i . 
lib. iz . c. 12.^.5. quem poftea íequutus eft Fabrus ¿íV rí/?í>. 
in jrfemJifi. i ^.q,2..difp.^^.c.y?mm. 113. Coriolanus tra¿}. 
de caif. rtfem. pan. 2. caf.4. n. 19. & nouiílimc tcnet etiam 
hanc fententiam in terminis noftras Bulls,Homoboiius in 
exam. Eccl.p. t .t raSl. j . c . 5 2.5.15 o.in fin. 8c etiam in ordine 
ad peccatum proprietatis. 

Aft Nmitij imladantur in hac Bulla , fub no
mine Religiofomm? 

R E s o L v T. X X V I I . 

Erpendcnt,& optimc,non comprehend^Fauftus vbi 
^ fup.cf,io6.V\\Vwc.tcm.i. traQ. 34 c. 50.». 60. Sorbo in 

comp.prml. verb. darejn expv/. hmiu "BulUi & alij , Et ratio 
eft: qui a Noui t i j non dicuntwr Rel igiof i , vt bené notat 
G\o(jn Ciernen. Relig.verb. Relig, Scibi Abbas Imol . 
« . lO .V ide etiam Sánchez in/hm.tofn.iMb.^.c.^n.ii, 

Hinc , licet Rel igión non poíllnt confiten , n i f iCon-
feffariis ab eorum Prslatis deí ignat is , & íi alias faccrent, 
Confeffio etTet nulla: attamen Nouit i j poííunt confitei'i 
ómnibus Confcirariis ab Epifcopo approbaiis , & Con
feffio en t valida. Ita aduersüs \ echmminprax t iT^pm. 
difp. io.dub.yn.^.8c Mcgalam inp. i . ¡ib.i.c.%. n.10. diecn-
dum eñ:S< ita tenent Molfefius ÍH futnm. p. i.traB. 7. c. 14. 
».8i .Rodriq. (jc¡. regttlur.tom, 1 . q . i - j .m. 1 i. 'Homobonus in 
exam.Eccl.p.i.trañ.f .c.z.^.13. Henriquez Ub.6.c. \ 6.».3. in 
Clof l i t . X . & Ub. 7. de Indulg.c. n . n . -¡.in Glcf l i t . Z . & V y 
& alij. Item , Noui t i j non iucidunt ín cafus referuatos i 
Superioribus Religionum, quidquid in contrarium aliqui 
aíTerant; & ita poífunt abfolui fbfque eorum licentia. Ita 
Homobonus de Bonis de caf.refer.p. i.c. 51. Floronus p. 1. 
€.¡.v.7.de cafreferHat.Emmanacl Szverb.caftu&^. N ddus 
in fHm.verb,N»umus)n.j.Gvííñ.\xs in append.lib. 1 .cap. 7.». ¿9. 
& alij . 

An Religiofos pofit ,fme licentia PrMti,&fine cantra-
uentione votipaupertatts^ kuius Buffajargirifuam 
rattenem fea pitantiam f 

R E S O L V x . X X V I I I . 

Égantem fententiam docet Banholomaeus Salonius 
in i . 2. tom. i . q. ái.traff.dedominio^.i.art.y.coitcliii. 

Anconini Diana Pars h 

ccrollar. 3 .vbi afTcrirjnulium Religiofum poíTe ex l ú s , q u « 
ipíi conceduntur ad fuos píopt ios vfus , vt v idum , &C. 
alíquid erogare, fine particulari licentiafui Supcrioris, 
eriamfi parciffimé illis vtatur: v t , cüm mitt i tur Religio-
íus> ad peragendum aliquod negodum in iocum diítan-
tcn'!>& datar i l l i á Superiore pecunia , qua v idum fibi pa-
ret.etiamíi parciffiníe^-iuat, tenetur ea,qnae referuat, re
di cns in Conuentum Superiori reftituere.Et ratio eftrquiá 
Rcligiofus non poceft el íedominus alicuius r c i , nec vfa-
fruduarius ; fed tantíim viuanus : fed vfuarius folum te
ner , & habet vfum rei pro fe5&non poteft illam daré al-
reri;nam hoc eft proprium dominíí& vfufruduarij: ergó 
Religiofus poteíVta'ntüm comcdeic piiantiarainon auteni 
dirponere,& daré i l lam. 

A t mihi contraria fententia probabilis eriam videcur.Ec 
ratio eíl:quiain illis rebus,qua£ vnico adu coníumuntur» 
non poteft fecerni vfus a dominio. Ita íoannes X X I L 
in Extra», ad conditorem. 9. quoi mtem. de verb. fignific, 
vbi ait ,quód in rebus vfu con fum p t ib i 1 i b a s, v j u s , & domi-
nium non diftinguunturjfediCui confertur vnum jconce-
drtur vtrunque. Et hanc fententiam tenet Syluefl-erwí1. 
d&mmmm. §. j.Petirus de Aragón.«i i . i . q . é i . ar t . 1. D . A n -
toninus/7.4./tf. 12.c.4.$.i ©.Sarmienta (te redditpar. < «c. f» 
Ti.rrecremata infumm. l ib . i . cap. t n . a d 10. argum. $c alij. 
Et probatur ex authoritarc l.i.jf.de v/itfrttftH earum rerum* 
tjtu vftt confumumur. E r i t a in terminis noftrae Bulhe docuic 
hanc fententiam Hieronymus Cenedo depauperttte relig. 
dnb. 17. n. 9. &dtib. 52. n . % . & 15. vbi ficalíerjt: [ E lRe-
ligiofopor tener el vfo, y el dominio de la pitancaj fegun 
la fententia probsblc,y por fer limitada,y también de po
co valo^y de que no fe ha dc'feguit notable daño al Con-
uento , y por tener licentia imerpretatiua del Prelado, ó 
fer conforme á buena razón el tenerla, puede fin eferu-
pulo difponer della , fin contrauenir al voto de pobreza, 
n i á la Conftitucion del Papa Clemente V I I I . de largitiom 
munerum.]Sic il le. 

Scio contrariam fententiam efle probabUiorem; negac 
enim , vfum non paííe feparari á dominio.Sed noftra fen
tentia, vt diximus, eft probabilis , v t etiam ex aduerfariis 
concedit Turrianus in 1. i.tom.i.difp, 5 2.mw. i \ , & Tan-
nerus in z.t.di/p.q. qmft.i.dnb. 2.»«w,2 2.qui vocant con
trariam fententiam , quam ipfi renent probabUiorem , & 
veriortm. Si quis vero has fententias largiús difculías 1c-
gere defidcrab.r, praner Turrianum (eco chato, vjdeat Lef-
fíum lib. z.cap.fjiub.ü.num. 31 .Mitandam in Manual. Pr&-%é*' 
lat.tom. i,c¡.$%.art. 10. Vaknt iara íew. 5. difp.].ejusfl. 10* 2 
pmEl. i.Bannczm 2.2 qUtfi.ái.traft.de denan. cjittfl' 1. Bel-
larminum tom i . l ib . 4. de Pontífice , cap. 14. Rebellium de 
obligat.iuft.pHrt, i . lib. 1. «p*/?. y . f i f t . ^ m m . 32. Molfefium 
infamma, tom. 2. t r d i . 11. cap. i .nnml é u d c alios penes 
ipfos. , 

Reftat modo refpondere ad argumemum cont ra r ié 
fenrentiac in principio pofitum.Dico igitu^quod Religio
fus, cúm íit víuarius rerum vnico adu coníumptibilium» 
tener etium dominium illarura rerum:nam,vt diximus fe-
cundum fententiam probabilem vfus non poteft feparari 
á dominio,Et licet Superior poííit tolleve rationcm l i m i -
tatara, qua: iam Religiofo erar applicata, non fequitur ex 
hoc, quód poííic feparari vfus á dominio, fed folüm col l i -
gitur, quod Religiofus teneat vfum iliius rci , cum depen-
dentia ab ipfo Putlaro.Sed fuppofito,quod Religiofus te
neat vfum, tenet etiam dorainium illarum rciura,qu^, ve 
diximus,funt vnico adu confumptibües. 

Limitatur ramen,6¿ inreiligendacfthsc fcntentia5non 
in ordine ad raiionem, & pitantiam , qua* non conceditur 
Religiofo cum taxa, & limite, vt eft pañis, Sí vihum, &c. 

' led in ordine ad pitantiam , qnae limítate prarbetur, vt eft 
caro, oua, Sea Limitatur,nin Praelatus s ex caufarationa-
bi l i i ad virandum exceíTiim>& aba fu m Religioforum , veí 
propter paupertatem Monafterij , circa tales largitiones 
pr^ceptum , vel cenfuras in contrarium non impofuiífet: 
in his enim cafibus Religiofi non deberent difponerc, 
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nec poííent^de cibis, eciam limitatis hoc racione pr̂ E-
qeprjjéí boni publici totius Coiumunkatis. Et hanc opi -
rjioncm ica explicatam pixter Cenedum,& alios, vbtfn-
pra, tanquam probabilem etiam admluunt muhi V i r i do-
Üi de hac re á mecon íu lu , non íolum ex noftra Religio-
ne i fed etiam ex Socierate ÍESV , & Dominicariorum Fa-
milia:vnde valde miror , falfam ab aliquibus, his diebus, 
fuiííe nominatam. 

i ^ n Religo fu* peccet centra votum patfpertatú^ con
tra Bullam Clementü VUlftabfcjue Superiorts licen-
tU accipíat pecumam, vt ipfe liben dtj}omi m ehe-
tno¡y mm ¡nomine em^qm dcdit í 

R E S O L V T . X X I X . 
• 

Afus hic frequenter contingit intcr Religiofos: & 
paitem affirmariuam tuenturTurrianusiw i.z.tem.i. 

4iíf. 8 ̂ .dd. $. Rodriquez in exercitiis sfint.p. 3 .traft. 3 .c. 1 j . 
Vafquez apud TurrianumJ& nouiflimé Hicronymus Cc-
nedo de paupertate relig.dnh.i^.n. 1J .Layman in Theoi. mar. 
lib. 4.tm¿l.¿.c. 7.«.i6.l;>robathancfentcntiam Turrianus: 
quia donans per talem conceííionen^poft accepcationem 
faótam á Religiofo aliquo iure priuatuc, nec poteft i l lam 
reuocare, nec licité de bonis Religiofo conceílis difpone-
re; & hoc ius reuerá tranftulit in Religiofum, nempe, fa-
cultatem libere difponendi de illis bouis : ci go fine con-
ferifu Supeiioris non poteric illa facultare v i l Religiofus, 
íinc peccaco contra votum paupertatis.Secundó,probatur 
á Cenedo : nam in rali cafu Religiofus eíficicur dominus 
i iris adminiílrandi ídque independenter á Superioris vo
lún ta t e : e rgo ,&c . 

Sedcontrariam fentcntiam, tanquam probabiliorem, 
tenendam cííc iudicaui, & nunc maximémam illara inue-
r i o apud Fauftum in thef. Relig. Ub. B.q. 105?.». 2. & af ud 
Sanchezx« fom. tom. z.lib. 7.Í.30.W.4. Sí ita etiam fentiunc 
mul t i V i r i dodliReligionis nofl:rs,6¿: Socier. Ip.sv.Et ra-
tio efbquia votum paupertatis obtígat Religiofumjne ac-
ceptet dominiuro, é¿ proprictatcm alicuius rei^infeio Su-
periore:fed in noftro cafu irte Religiolus non accipit do
miniuro illarum pecuniarum, fed tantüm accipit illas no
mine alienOjncmpejtradentis,vt det pauperibustergc&c. 

Ad argumentum Turriani rcfpondetur,non elfe verum 
donanrem non poííe reuocare illam conceílioné, poft ac-
ceptationem fa¿tam a Religiofotnam dominium illarnm 
pecuniarum femper remanfic apud ipfum nec vnquam 
habuic animum donandi Religiofo ; fed meram diftribu-
tionem i l l i commifit. Ad argumentum Cenedo refpon-
detur^quodius adminiftrandi non eft dominium,nec vfus 
f rudus , nec vfusjfed ius difponendi de re aliena nomine 
alieno & iuxta ipfíus prasferiptum : ergo propric non po
teft dicidominiúim ülius iuris. Etconfirmatu^vt ait San-
cheztnam , fi quisrelinqueret aliquam pecuniarum fum-
mam diftribuendam inpauperescligendos jper aliquera 
Pveligipfum , certum eft, Religiofum non elfe proprieta-
t ium , 8c dominum iuris illius eligendi: ergo , &c . A d -
de, quód non quaecunque poíreffio & admíniftratio pecu
niarum infcioSuperiore,eft contra votum paupertatisjfed 
quando funt quid iuris; hoc eft, quando Religiofás illas 
adminiftrat nomine proprio independenter á volúntate 
Superioris-jfecus autemrquando funt quid folius faft^hoc 
cft,quianon nomine proprio/ed alieno adminiftrat.Et ita 
fajpiüs in ptaxiconfului. 

i^ífn Relighffí*yíjuífine UcentU PuUtifolet fumereali-
(jua bona Menafieri) pmtntntia ad cibum,&potum, 
infiingat votum paupertatis ? 

R E s o L v T. X X X . 
Ic cafus tra£tatur a Sánchez infu.m, tom, x, lib.y.c.í?. 
». j 3 . fed magis benigne refoluitur áSuarcz de Re-H 

lig.tom,^.lih.%.c. 1 i .«.4i.vbi lie aífcrit: [ De bonis Mona- ~ 
fterij vfu confuroptibilibus pertinentibus, fciliccc ad d -
b u m , & potumjíi tantüm ad proprium vfum adualcm, ve 
fie dicam , & tiauluorium á Religiofis aliquid furaatur, 
regulariter non videtur peccatum mortale; mfi dammfi-
caiio Religioms efiet nimia in re extraordinaria , 6c 
pretiofioie : extra huiufmodi enimeafum res huiufmodi 
reputantur leuioris conditionis. Ec quanuis Pislacis hoc 
difpliceat; non tamen ita funt inuoluntarij , vt illam re-
putent raateriam grauem in ordlne ad paupertatem : fed 
lolüm in ordine ad decentiam, & perfeótionem Religio-
nis. Acccdic , quód Rel ig iof i , quoad vfum huiufmodi re-
rum , tradantur vt filijnuter parentem autem , & filium 
non cenfetur íimilis a d i ó grauis: fecüs ve roe í í e t , íi hu
iufmodi tes in magna quanfitate acciperentur, & occuké 
retentas, paulatim confumerentur : nam illud eíTe poíícc 
grauc peccatum ; quanuis ad id difeernendum in particu-
lari magna prudemia neccífaria fie. ] Ita Suarez. Vide 
etiam Tannerum in x. i.diíf.y.^.^.dub.^,n.i 06. vbi fie ait: 
[ M u l l a etiam Prazlati feueritas, eiufmodi acceptiones, 
quoad fubftantiam rei acceptae, iniquas reddere poteft.] 
Sic il le. , 

t^yfn R eligió fui ^ftu CMomalü, cum llcentia tacita, pec-
ut mortaüter alienando ¡vel recipiendo aliquid clan • 
deflineJcienS) illum modum dandifimum Supenort 
dijpltcitumm ? 

R E S O L V T . X X X I . 

SVppono.ex comneuni fententia, vt Religiofus det, vel 
accipiat aliquid fine voti paupertatis fractione , fuffi-

cere tacitam , vel probabiliter prcefumptam Superiaris 
^oluntatenijCtiam in eo cafujinquo polfet exprella licen-
tia poftulari, & ob aliquem humanum refpcdum, vel pu-
dorem , aut nonnullam difficultatem adeundi Superio-
rem , omitt i tur. Hanc funtentiam docct D . Thomas i . i . 
quaji. ¡z.art.S.ad 1 .Vñlemh tom.̂  Jifp, io.qmft.̂ ..pufi6l. 3. 
heíTmsdemfiMb.i.cap.^itdiib. 9.«.8. Azorius p. i.lib. 12. 
c.i 1.^.i.^.(¿r.^Molina.deiufl tom z.diíf.i-é.Skverb.Elee-
mofynaj!. 12. Ledefma in fum.tom. 2, trati. 4. c. 5. conc, 3 í. 
Banncz3& Arragon. in z.x.qmft^z, an. 8. cum aliiscom-
munttet. 

Hac veritate fuppo(Ira, refpondeo , in cafu propofito 
Religiofum nonpeccai c mortalirer: quia íicentia tacita 
excuíat Religiofum á tranlgrefíione voti paupertatis, 
quando rcm aüqua^n accipit,vel alicnat, infcioSuperio-
rejeredens tamen, quód Superior licentiara fie alieñandí, 
vel recipiendi daret, quanuis dií'pliceret i l l i talis alienan-
d i , & accipiendi modus. Poteft igitur cííe Superior inui-
tus,vt ita dicam, quoad fubftantiam dandi, vel alienandij 
& poteft eíTe inuitus quosd modum : fi eft inuitus quoad 
fubftantiam r e i , Religiofus peccat alienando , vel reci-
piendojnon autem fi eft inuitus quoad modum. Et ita do
cct Tannerus in 2.2. difp. 6.9.5. ̂ ¿ . 4 .« . 16f. Fagundez de 
Trtceptjraft.iJik& c.G.n. 5. Mendoza ^.S.^w/.íi .Graífius 
decif parts^.lih. $ .c. j .̂ .3 4. Nauarrus cotnm. i . n . 10. de regul. 
Centáo deputtpert.religjub. 18.«. 14.Miranda in Man.Fra-
lat.tom i q. ̂ .art. 16, centí.i. Suarcz de Relig.tom.^Jib. 8. 
C A i n i 1 alij. 

Hinc poiTunt Moniales , &: Relígiofi retiñere muñera, 
qiu-E enm lietntia tacita Abb;uiircr,v£l P-rslati reccperuuc 
etiamfi modus accipiendi clandeftinüs illis diípHcercr: 
vnde apparet, quandam Moiiiaiem non fiegiife vomra 
paupertatis, quse abfcondit al quas res Abbarifta: viíi-
rami cubiculajüon, qnia puía¡>at mis fpol¡ari;íed proprer 
verecundiam , & confnfior.cm , & quiá Abbatiiísf d i tp i i -
cebar modus accipiendi. íta Peirmus de Rclig.tom. 1 c. t, 
(j. 2. §. 4, Mendoza 8. poli tonel 4. Pvodtiquez c¡cj. regul* 
tom .̂Cjtt&jL 1 y.art.j.coml.t Bas; hol a S.Faufto thcf.Rehg. 
lib. 8. ej. ix6,n.^. Sánchez ínfnm.ícm.x.iib.-j.c. i 9 mm, 61. 
& alij. Ex hac dodnna tolicnt Confcííarijiiiulcos fe lú

pulos 
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polos a confciemiis ReligíoforunijSí Monialium. 

Sed civcaproelentem quxftioncm nota primo, vt poílíc 
Religioíus licité operaii tutn dida licencia tacita Supe-
t i o r i s , non opuseirc ,vc de tali licentia habeat certitudi-
rem moralem, vt volunt Mol ina , & Ledefma vkiJup. fed 
jufficic habere probabilem cognirionem,quíE ex iufta cre-
dendi caula piocedit : fecüs autem ,íi íit improbabilis, & 
temeraria. Et ita docet, cum aiiisjSanchez in fum. wm. i . 
Ub.j.cap.iy.mm.i 

Nota íecnndójtunc Religiofum , feu Monialem , poííe 
, coniieere probabiliter , talera licentiam tacitam ; pr imó, 

qnando Superior eít vir dulcís , & non rigidus , & nimis 
difticilis; fed procliuis ad condefeendendum fubditis. Se
cundo jquando íubdituseftSuperiori valdé d i le¿ tus ,& 
non exofus,& nullius authoritatisjfed eft vir g r a u i s ^ op-
timis moribus exornatus , aede Religione benemeritus. 
Tertiójfí res, quae accipiumur, vél donantur.fint leuiores. 
Quanójex faóloipfojVt íi,v.g.talis difpenfatio, feu licen
tia , in commodum Monaftersj cedat.Et fie notauit H o -
mobonus.de Bonis in exam. Ecclef.p.x.tr. j . c . ^ i quaft. 130. 
Bar tholom.á S.Faufto iníhef.RelígMb.S f i 6 i . 

An Religiofijofl Conálmm Tridenttmmjopnt habere 
peculíum, id efl, rídditm annuos adnutum Superto-
rum reuocabdeS)&a^ f0^s v f a honeJIoŝ Cr posjd-
que ex califa legitima ? 

R E SOL V T. X X X I I . 

H&z quaeftio eft inter DD.noftri temporis quam maxi-
mc agitata : & negatiuam fententiam amplcxi func 

Palacius in 4. dtfl.$8.dijp.i .adfin. m/olue. ad g .Coíduhz in 
yaw.^.54.Valentiaí« i.i.diff>.t.cf.^.pm^.^.LeSiu.slíb.i.c.^, 
duh. j.n.^o.l^a.mxta derejiit.lik ^.c.i.part.l.dnh.x.n, 163. 
Mol ina demfi.tom.i.dijj}.ty6.Azoxius tom.i.l.ii.c.y.q.x.Sc 
i ta aflerit Xetoluin praxi Epi/c.pan. 1 .^verb.Móntales, ver. 
ad z.declaraífe Sacram Cardinalium C5ngregationem:& 
nouií í imé illara docent Vafquez in Opufc.dereddit.ecclef. 
c.^.dnb.i i.n.i^.Sc SUMCZ de ReUg.tom.$.lib.%. c. 14. w. 18. 
H i omnes putantjConcil.Trident.y^/.z J.Í-.Z.Í/Í ^ ^ / . c o n -
dere nouum ius j ita vt non poííit RelÍgiofus,poft d i í tum 
Conc;il¡um,habere peculium.Vndc aííerit Palatius,^//*^. 
non licere Moniaiibus habere annuos redditus, etiam 
cum licentia Superiorum. Et ratio eft:quia verba Concili j 
claré apparent efle verba prsceptiua , & non declaratiua 
iuris antiqui. Secundó>quia,vty7/pr<2 cum Zetola probaui-
mus , ita Cardinalium Congregado interpretata eft dida 
verba Conci l i j . Ergo, 

Sed ego contrariam fententiam probabilem / & tutarh 
in praxi exiftimandam eííe iudico. Dico igitur , Conci-
l ium Tridentinum in illis Decretis non concederé, & i n 
dúcete nouum ius $ed tantüm confirmare ftatuta, 8¿ ius 
antiquum. c.Aíonachi, & cap.cumad Aíonaflerium. deftatu 
Aíonach. quae quidem ftatuta Regularibus inrerdicebanc 
pecuüa concefta ad vfus omnes,etiam profanos , & fupec-
fluos Monachorum ftattríivei fi ad vfuslicitos , tamen fi
ne iufta caufa eoncedendi, vel irreuocabiliter a Superio-
re : ergo licita erunt y fecundüm ius antiquum , & fecun-
dum Tridentinum , il la peculia Religioforum , vel M o 
nialium, concefta ad vfus l ic i ios ,& honeftbs, dependen-
ter, & reuocabiliter ad voluntatem fimplícem Supcrioris. 
Et ita apud moltos Religiofos,& Moniales óbferuari,ex-
pericntia ipfa docet. Et ideó hanc fententiam docet Pei-
l inm de Relig.tom. i . c . í . ( ] . t ^ . i . & i.Va.gnnáezde Pr&cept. 
tra6l,i.lib.2>.cap.6.n.ii.N\\\z\ohQsinfHm.part. 2. tratl. 3;. 
dnb. 3o.«.z.Tannerus in 2.1. dify. 6 . ^ . 5 . ^ . 4 . « . 108. Fabro 
derefiit. in ̂ .fent. lib.^.dift. 15. 2. dtfp^^.c^.n. 125. Ric-
cius pan. 4. decij. 340. n. 12. Hieronymus Cenedo depau-
pen.relig.dub.<).n.$.&ficj. Nauarruscomfnent.í.n 1 8. 
de Regtílarib. Grafíius in f m decif.part. 1. Ub. % .cap. 5. «. 5 y. 
Emmanocl Sa verb. Reíigio , n. 48. Sánchez mfufn. iom. 2. 
lib. 7, c, 22. « . 1 1 . Miranda in Mamali. Prd, torii, 1. f. 28; 
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art.S. Bartholom.á S.Faufto in thef. Relig. lib.S. f . |o . Pro-
batur primó haec íententia ex verbis huius Bulla Clem, 
V I H . vbi Poncifex facit difFetentiam, & diftinguit inter 
bona Communitatis , & bona particularium Religiofo
rum : ergo36¿c. Secundó,Religiofos habere peculium , ve 

/«^r^d ix imus , clependenter, videlicet^a Príelaro, non eft 
habere dominium illarum rerum : ergo tale peculium 
non repugnar voto paupertatis. T e r t i ó , verba Concilij 
non damnant tale peculiumjVt conftat apud S á n c h e z , ¿k: 
Cenedo vbi fupra: ergo, Scc. 

Ex his patet, ñor* eTc damnandam illarum Rcl igio-
num confuetudinem „ in quibus Religiofi habent aíl igna-
tos certos annuos t^ddirus ad v i d u m , & veftituna , ita ve 
fi deeft aliquidjipíl quaerant ; fí autem fupereftjlicehtiam 
habent applicandi honeftis vfibus: & hoc cum dep^n-
dentía ad nutum,& voluntatem Siípedorunii&: dummjo-
do tale peculium3&annui redditus fint moderati, & n'on 
fuperflui; fed ad ftatum Religiofi habentis peculium nc-
ccífarij. D ix i yad flamm Religiofi ; & c . qula peculium ali-
quoa poteft eífe fuperfluum vni,6cnon aheri: quare qua-
litas perfonarum, condiiionis,loei,& aliarum circunftan-
tiarum ad hanc ftatus decentiam attendenda erit. Vnde 
aliquando non erunt condemnandi mult i Re l ig iof i , am-
pliflimos redditus pofsidcntes,primó,quia ratione peifo-
rae pluribus egent j vtpote , quia Ptaelatus, quia Magiftcr 
Ordinis. Secundó,quando Regula eífet relaxara, & pau-
pertas eo modo in tc l lcda , & praeualuiífet confuctudo. 
Terc ió ,quando pars illorum reddituum applicatur in bo» 
num ipfms Monafterij^ & Religioforum , feu Monialium 
pauperum ipfius Conuentus,aut aliorum pauperum j es
tera vero in lícitos ipfius Religiofi vfus. Q u a r t ó , quando 
Religiofus ille fuá induftria multa comparaqit Mon^fte-
d o ; & ideó sequum eft, vt plura fibi concedaruur in elee-
mofynas, & alios honeftos vfus^&c. 

Rcftat modó refpondere ad argumenta in contradum 
addufta. Ad primum , de verbis Conc i l i j , videndus eíi 
Sanchezj8¿ Cenedo, vbi /«^.declarantes, i l la verba Con
cilij prohiberc tantüm peailia fuperfiua, & non licita, &: 
independentia á volúntate Süpedorum. Nee valet dice-
re , ( quod erat fecundum argumentum , ) quóá illa verba 
Concil i j ip contradum fuetunt interpretata ab Illuítriít. 
Cardinalium Congregatione: nam refpondeo,de i l la de-
claratione authenticé nonconftare. Deinde aliqui D D . 
alFerunt, declaraciones Cardinalium eífe tantüm doótd-
nales, & non eftc necefsadó ftandum il l is . Ita docent 
Sánchez demmrim.tom.̂ . lib.%. dijp.i.n.10, Petrus Ledef
ma inpim.tom.i. de Sacram. Poenit. cap. 1 5. dijfic.i. fol. rm~ 
hi zSy .Bonac ina í r^ . á / í legib.dííf.hquaft.l.pmñ.S.num.i. 
Villalobos mfum.traEl. i.dijfic. y. www.j. loan. Valerusi» 
fitts dijfer.vtrinfque fori, ver.abfolutio, dijfer.i .mm.ío. ven 
nulliTas, dijjer.^.mm.x. & ver.iHrifdiBio^if.^.numyt. cum 
aliis aduersüs Salas de leg. q. 97. traB. 14. dify, zi.feft. 12. 
Rodriquez in qí¡. regnl. tom. i . ^.11. art.i. & 2. Garfiam de 
benefic'm ,t'07)i. 1. in Pr^fañone. Gambaruptam intraB.de 
caf.referu.c.$. n.G. Lazadum traB.de blajphcmia, quAfi. 20. 
«.39. Mirandam in Man Prd fom.i. q.16. ¿n .u . Na rboná 
de appellatione a Vicario ad Epifi, p. \. num. 189. Homobo-
num in exam. Eccl.p.i. traB.i. cap. 6.qu&fi. 29. & alios do-
céntes,fupradidas declaraciones non efse tantüm d o d r i -
nales,fcd etiam decifiuas.Sed nos de hoc a l ib i .Vide/^r< | 
RefoLi^. 

An, f i aliíjuo J^eciali cafu Religiofus, Urgiendo muñera^ 
nec difiparet bona ReUgtonüynec tale danum vÜ4 

foiet ambitionts occafio, imiMret m 
f cenaá huius Bu/U f 

R E s ó L v T. X X X I I 1. 

Í Efpondeó negatiuc, quidquid in contradum affe-
raí Fauftus in thef. Reh^. lib.%. qmfl.109. & Paulinus 

H 1 Béií í 

http://mobonus.de
http://www.j
http://intraB.de
http://traB.de


9o Traót. V I. De paupertate religioía. 
Bcrti in explkat. huim Bull. f m . i.prmcipali. E i ¡ta docet fententia Nauarri, & al¡orumJquandoextarer,& non fuif-
Granadom^r / . i . contr.j. t ra f t .$ .pm. i . difput.xyfeft. 5. fetconfumpta,&ex illafur ditíor faóbus fuiirci:& i tado-
««JW. 18. quia finisConftitutionis pontificia: fu i t , tolle- cet Gvanzáoinp.i .contr .ú.traa . iJifp.ifett .s .n .w .&c Lor 
ie occafionem ambitionis , & dilapidationis bonorum: czinp. i . tom.i 
fed in noftro cafu ccíTat ratio, & finis legis; ergo lex non Sed, his non obftantibus, didtos non pcccare mortali-

ter, ñeque ad reftitutionem tened, notauic abfolutc Em-
manuel Sa verh.furtum.n. 8. 8c Hcct aduersus i l lum infur-
gat Sánchez ¿«/««i. tom.i . l ih. j .cap.i i . n. 3. qui putat hsnc 
fententiamnullum tcne ic ,prae te rNauarrumi .conf . in 
i.edh. conf$.deJíatu Monach. n u m . i j . qui poftea mutauic 
fententiam in M a n . vt Jupra didlum eft , c*p. 17, num. 140. 
Attamen ego inuenio p i í E t e r S á , & Nauarrum, docere 
etiam hanc opinionena Bcrarducium infum. Cerón, par. 1. 
c.i.n.i%.in fn .vh i fie aíTerit : [ Si adus furandi prucedunt 
a volúntate intercifa, hoc eft , dum homo furatur i l lud 
parum, noji intendit furari maius, nec alio tempore ; Se 
poftea de nouo íubuenit alia occafio furandi fimiliter; 
tune, quantuncunque rciteret huiufmodi furta , fie con-
dit ionata, fempet eft veniale, nec tenetur de neccífitate 
falutis reftituere illa : quia , ficut multa peccata venialia 

obligat. 
Sed, quia codex rarus eft, ponara per extenium verba 

Granad!, qui itaafterit: [ Licét leges condantur piopter 
bo«um commune , adhuc ca: obligant etiam fingulos 
fubditos in particulari, & in fingulis habent v im ex ra
dones , propter quas conduntur, Vnde, quando in aliquo 
particulari ceífant , ceífat quoque legum obligatio : v. g. 
lex non largiendi muñera ,quam Clemens V I I I . edidir, 
condita fuit propter commune bonum Religionis ; fed 
tamen fingulos ob l igaba t ,& in fingulis habebant vim 
raciones illius Conftitutionis, nempe , ne diffiparetur pa-
tr imonium Chrift i Domini , nec eííet occafio ambitionis: 
quare, fi in aliquo fpeciali cafu, necReligiofus diffiparec 
patrimonium C h r i f t i , nec vlla forct ambitionis occafio, 
confequenter cenferi deberct lex non obligare.]Ita ille,5c 
ex noftris P. Megala confú.$ i.nym.ó. Et fatis quídem pro- nunquam políunt faceré vnum mor í a l e ,quan tuncunque 
babilitcr:nam,vt alibi fusé probatum efl^quandoceíTat fi- fimul fumpta; ita huiufmodi parua furia , voluntare in -
nis adazquatus legis in parciculari,ce(rat obligatio legis,vc terciía, cüm vnum fint , quantuncunque fimul fumantur, 
pr^ter Granado docet mflerP. Megala v h i / k p . & i m . t . & in aliquaquantitate notabiliconfiderentur , nunquam 
lih. i . cap. 7. <gf. i . num. 5 y. Soufa in hac 'Bulla fnnd.T,. Hen- facient vnum furtum notabile mortale \ & confequenter 
riquez ¡ib. 11 .c.\j.n.x.in Glofíkjitt. 03Nauarrus tom.^.com- non parient obligationem : quia femper remanent in fuá 
ment.inrHb.de iudiciisin.7^.&/f^.Abbas iH cquia in infulis. natura, hoc eft , funt venialia ratíone paruae quantitatis, 
deregul. Augdusverklex.n.^.caf.i.Siverb.lex.n.i.^r'verb. fiue furtum fíat femper eidem}fiuediucrfis.]Itaille,& no-

quidquid incontrarium afterant Vafquez, Sua- uiffimc hanc fententiam , loquens in termihis de Rel i -
rez, Sánchez, Molina > Salas, & alij,alibi á me refutati in giofis furantibus res Monafterij^ocet Fernandez in exam. 
tra6i.de legib. Theol.mor.part. 1 .c.6.$.i.n. 12. 

Sed ftando in prima fententia, limitanda tamen vide-
K^ft Relígiefm paulatim módica accipiens, velexpett- tur pluribus modis: nam alioquin muiros fcrupulos, Se 

dem/me Superioru licentiaflmet mortditer , & te- moleftias Confeífariis , & pcenitentibus iniieerer. Ideo 

mam Adre¡iitUÚonem f <licó Pr imó»tunc minima coalefeere i n 
vnum,& continuad, fi fiant in eodem genere negotij, vel 

R E S O L V Í . X X X I V . animo ditefeendi, vt qui furantur m ó d i c a , vendentes v i -
, num, oleum,aut alia;fecus,fi in diuerfo rcrum genere,fiuc 

AFfirmatiuam fententiam docent communiter Do- diuerfis negotiis, diuersífque dolis,nec ditefeendi animo, 
¿tores, fi in co fur to , complente materiam grauem, Ita Rebellusp.i.lib. 5 1 y .fett 5 .«.44. Sed hanc l imita t io-

recordetur praecedentium fartorum: licét in aliis paruis 
furris non habuerit animum ampliüs furandi. Ita Valen
cia/ow. 3. difputat. ^.cjmfl. x.pmEl. f . Sánchez*» fumma 
tom. i.líb.i.c.^.n,cf.(¿r lo.Salas inp. i . tom.i. q. SS.rr^ñ.i 3. 
difp.ió. /et t . iy.Azotms tom. ulib.^.c.y.q. 12.Reginaldus in 
praxijom.i.lib.z 5.c. 1 .^.4. Rebelliusp. 1 Mb.3.q. i 5.feft. 1 y. 
Filliucius fow. i.tra8.$ i . c . io .n . i ^ f . VaCqüezinp.i.tom.i, 
difp. 146.C.2 « . y .Sayrus in claui regia,lib.^.c 15.«.zz.Nauar-
ra de reftit.lib.2>.cap.i.num.$o. Ledefma infom.tom.i.traft.%. 
cap.io.Soius deiufi.lib.$.c¡.$.art.5.Medinainp.i.q 88.<írí.4. 
part.i.tom.i. trafil. i . c . i .q . i n. 4. Megala íw x.iMb.i.cap. 1. 
quafi. 5. num. z8. & ira in terminis loquens de Rcligiofis 
docet Bartol.a. S. Faufto inthef.Relig. lib. 8,q. 189. num. 3. 
Sánchez in fum. tom. 2. lib. 7. c. z 1. cum aliis. Et ratio eft: 
quia in vlt imo i l lo fur to, fuppofitis praecedentibus, inci-
pic eíTe fur Se per confequens ralis Religiofus voluntario 
decinerct rem alienam, in nocabili quantitate, inuito do
mino :ergo in eo a£tu peccat mortaliter, fi animum rct i -
nendipr^ecerita furta habet;&: licét i l la furta ^cífent pama: 
matcrÍ3e,pofteá coalefeunt in vnum,& efficiunt materiam 
grauem. 

Haec opinio eft tenenda,fed contrariam puto etiam ef-
fe probabilemcum Filliucio tem. n.traB.^ 1 .c. 1 o.num. ..43. 
Rodriquez infumm. tom. ^.cap. 1 i8.«8»i.X9.Salas inp. i . 
qmfl. 88. traa.1s.difp.16.fea. x7, mm. 88. Se iliam docet 
Nauarrusc^. tj.num.i^o.ToXeixislib.^.cap.iG.num. 4.SC 
alij . Vernm eft, quód Nauarrus , & a l i j , qui docent hanc 
lememiam, pujant retentioncm illius quantitatis nota-
bilis , elíe peccatum mortalei& ideó ita furantes , Se non 
reftituentes peccarejnon racione acceptionis, fed racione 
iniuftae praetentionis. Sed ego puto , tunc illam quantita-
tem furatam, efle fub peccato mortali reftituendam i n 

nem impugnar Sánchez in fumtow.iJib.j.c. z i .n . i 6. I l lam 
tamen amplc¿titur Tannerus im.x .d i fp .q .q .G.dub 9. 
n.xS-r.Bonaanadecomr.d/p.z.q.B.puniñ.z.n.$. Sí ego pro-
babiliffimam puto. 

Dicó íecundó ,di¿l:a furta continuari3& in vnum coa-
lefcere}qLiando inter illos non fír magna interpolatio, & 
interuallum : quod quidera interuallum, fecundüm Sán
c h e z , ^ fupr. n. 1 o. & alios Viros dedos ab ipfo conful-
tos,edt fparium vnius anni Et ratio eft : quia tanta inter
polatio non videtur , moralirer loquendo , coniungere 
quantitates illas paruas. 'Sed ego fentio cum Filliucio 
tom. 1. traEl. 3 1. c. io.».Z44. magnum interuallum,vr non 
continuetur moralirer materia vnius furcicum alio , eíTe 
menfem vnum,vel dimidium. 

Dico terció, quód exigitur maiorquantitas ad mortale 
in his funis minimis:& eó maior , quó plurcs funt domi-
n i :nam,quó in plures daranum diuiditur, eó minüs caste-
ris paribus funt inuiti . Ita Sánchez w. 17. Rebellus «. 43. 
Megalaw i . i . l i b . i . c . i . q i.n.$6.Sc L e í T u i s / ^ . z . c . i z . ^ M . 
n. 46. Et fi ConfeíTarius feíre cupi t , quas quantitas in his 
funis minimis communiter fit notabiIis;refpondeo,duplo 
maiorcm,quam in aliis furcis,elTe neceífariam. 

Dico quartó , & haec fit vltima limitado fupradidam 
fententiam non habere locum quoad exigua furta efeu-
lentorum,qux commiecumur á feruis,& ancillis^x rebus 
dominorum fuorum ; non vt iilas vendant, fed vt come-
dantjsíncque ordinaiia,qnae non folent aecurate conclu-
di . Ita Megala». 43. Leííius«.48. Nauarr. c. 17. WMW. 138. 
Reginaldus w » . i.Ub. 1$. c.i.n 2 2. PetrasNauarr dereft. 
lib. j.í". 1 .p.dub.S.nsioi SAyxm in clauircg.lib. o.c. 1 y 1 7 . 
Bannez in •>. z,q.66.art.(), Caietanus infmm.verbfurtum, 
mt.i-Sc ahj. 

Notandum. 

http://ment.inrHb.de
http://tra6i.de
http://traa.1s.difp.16.fea


Traól V1. De paupertate religi íofa. 9l 
Notanánra e f t t a t n e n c o n t r a C o r d u b a m 7 0 . mauisá S.Vaüíiomthef.I^eUgJfh.S.^HJ^^ñ.ii.^{rQÚts 

& Mcdinam C.dereji.q. 10. itafurantesnon teñen íub in Monafteriis (*itiffimis,mumargenteotum fummaml 
peccato mortali zá reftitadonem totius quantitatis fura- quara ReIigiofussinuito Superiore, accepir, aur expendió 
ta^fed tantúm ad illam parrem 3 qua reftituta^cííat nota- eífe materiam fufficientéex obiedo, ad efhe-endura pee-
bilis quantitas ad furtum mortale petita.Sic Aragón.t« 2. catum raortale contra votuml paupenatis-.in Monafteriis 

tnediocri cenfu dotatis, duorum argenteorum fummam: 
in Monaíteriis pauperculis svnius argentei. Opinio Sán
chez videtur mihi probabilior,vt notauit'Fauftus. 

Sed non grauabor poneré hic opinioném doétiíT. V i -
AHifiReligiofus, adpreprlum vfum acciftenspaulatm rorurn P- ^ Ledefma inaddit.Adfumm.tom. I .C.+.SÍ Ce-

comeftiklta,pememat ad qmntitaUm mtakkm, ^ m í r a £ i . depauper.reli¿.d.h. zo,n. l o . vbific aíTerit: 

i.q.66. art.6. Rebellius/?. i./^.5.^. 1 5 . ^ 4. Megala 
in i.i.Uh.í.c. 1.^.5. ».z j.KUuarratíkrefi.Uk^.c.hpart.io. 
dub.8.«.6i.¥\\\i\K.tom.i.traci.31 .f. to.«.z47.6¿ al i j . 

peccet mortalíter, dr.teneamr ad reHttuúomm f 

R E S O L V T . X X X V . 

DE hac re egi fupra, & nunc iterura refpondeo negá-
ciué:nam exift imo, funaifta miniirsa in tali materiá 

non continuari , vt diótum eft in fuperiori %ef¿lt de famu-
i i s , & ancillis. Et i t a i n terminis docet B o n a c i n a d e 
Urgit. rmner.dt/p. 1 .punft.f .n.j.Sánchez infum. tom.i. lih.j. o valor dellos en cofas , que no fe confamen con el vfoi, 
c.ti.n.$ 1 .Fernandez in ex .m.Theolmor.p. 1 .c.6.§.i.num. 11. no feria pecado morcal,í¡fe hazc finlicentia del Prelano» 
in fin. S¿Graíííus indecifp.i.lib.^ .c.$.n.$ 1 .Tannerus in 2.2. corno efto no fe multiplicaflc, dedos vezes adelante en el 
difpXi.qn. i.dub.^.num. 106. licet Religiofus animum acci- ano.]Itaiile,quietiam addit, cum Ledefma $ inrebus «0« 
piendi paulatim hasc minima ad proprium vfum haberet: meftibilibus j quáé fumuntur áco fnmuni t a t e , vcl á parti-
quanuis in hoc Graffius comrarium fentiat. Sed tu teñe culari Religiofo j maiorem quantitatem requiri ad con-
cum Sánchez. Ec ratio eft: quia in eo modo lie paulatim ftituendum peccatum mortale. Et tándem non reticebo 

[Aff i como el hijo de familias tomando á fu padre de fus 
bienes alguna maior cantidad, que la que es graue en 
otro fegiar, no feria hurto ; affi también e)Religíoío ño 
feria proprietario,ni ladrón, tomando algunatnajor can-
t¡dad,que la,que haze pecado mortal en otro fegiar, y ló 
mifmo fe ha de dezir^ íi el Religiofo lo tomaííe de otro 
Religiofo del Conuento : y afli es de parecer Lédefmaj 
que íi tomaíTe vn Religiofo de los b enes de vn C o n u é -
to , ó de otro Religiofo particular, ocho, ó nueue realesa 

híec accipiendi non eft inuitus Superior. 

guanam quantitas reqmratur, vt e afine Ucentia 
Supmoris vfrrpata a Religiofo, ad pecca

tum mortale deuematur ? 

RE s o t v T. X X X V I . 

COmmuniterrefpondent D D . éam quantitatem ne 
cefsariam efse,6¿; füfficere,qn£E necefsaria eft, & fuf- mih i non placer 

ficit in íxcularibus ad conftituendam materiam peccati 
mortalis furti . ItaRebelliusp. 1.Ub. 3.^. i$.feEl. \ . n . i x , 
Azorius p.i.lib.ii. cap. ii.q.6. Graffius part í. Ub.$.cap,$. 
».49.Bonacina de centrad.di (p. 1. q.io. pmtl.$.n.$. Molina 
de mfi.tom. 5. traSi.i. difp.bSj. ».2. vbi teftaiur,anno 1594-
íic determinatum fuifle inCongregatione generali Pa-
trum SocietatisI E s v . Quasnam veio quantitas fuíficiat 
i n fdecularibus ad conftituendum furtum : quot funt ca-
p i t a , tot funt fentcntias, vt videre quis poteftapud Na-
uarrum in Mamali* c. 17. ».5. Cordnbam infumm.cj. 109. 
SaloniumjAragon. & B a n n e z í « 2 . i . e¡.66. <wf.6. Toletum 
líb.$.c.6 ».5.Medinamí'w/?,2.^.88 Valentiam tom.¡. 
d*jp'S-q.io,punft.<; Jlmsianam in i.i.tom i.dity.^.dub.x. 
Couarruuiam Ub. 1. var.c. 3. «.1 . Veghaminfwnm.tom. 1. 
cap.\ 19. caf.i. Sylueftrum verb furtum.q. i.nA. Nanarram 
de reHit Ub.^.c. i.dub.$. n.$t. Bonacinam de contr. difp. 1. 
q.S. phnft.i.n.j. Reginaldnm inpraxi tom.2. lib.il.cap.i. 
^.4.». i9 .Megalamí« 2.... l ib.i .c.i . q.$. Gr:&vmp.\ Mh.i. 
cap.9y.tt.1y, Malderum in t . i . t r M . ^ c.i.dub. 5. Lefíiura 
lib.i. cap.11. dnh 6. n.19. Azorium^.3. lib,¿. c.i^. quafl. 1. 
Medinam C. de refiit. q. 10. Conradum inrefponf.mor.p. 1. 
qüétsl. 166. Sayrum in clauiregia, lib.y. c. 1 i .a «.9. vfque ad 

alios. 
Sed deueniendo inparticnlari aií An£tores loqnentes 

de Rei ig io í i s ; Mirand. in Man Vrd.tnm. i.q. 28 art̂  :8. 
concl.t. putat, quantitatem notabilemin furris Religiofo-
rum dererminandam e(Te in paniculari pro remporumjo-
corum,ReIigiororum,perionarum,&r aliarum circunftan-
tiarum diííeiem:ia,iüdÍLÍoJ& arbitrio boni v i r i : Mendoza 
yQtoin q.%.pofit.depmpert.relig.conel 9. n.t i in particulari 
defíendens docet, quáti tatero duorntn argenteorum non 
eílc fufficientem ad peccarum mortale.Ioan.dela Cwzde 
¡iatu relig.lib. 1. e. $.dnb & Smch.i'ifumm.tFm.i. Ub y. 
.c.xo.n.i.cír 6. pu tánt , materiam notab'lem in f u r m R e l i -
| i o f o r u m eífe fummam quatuor argeníeorum.Bartholo-

Rodriquez nouiflimé infumm.tom.̂ , eap.ix 8. n.Xy. & 29. 
putare , Religiofum tune comraittere fur tum, quando 
afcenditad fummam duorum aureorum. Sed hsec opinio 
videtur mihi nimis laxa:& an fir probab{lis,iudicent V i r i 
doóti. Scio illam antcá docuifle Sotum deiufiit. lib. 5, 
q.5.art. $.ad 3 .quidquid in contrarium aíferat Múc^Opufc, 
de refiit.cap. §.i.dub,^. num. 30. & tanquam probabílcm 
illam admittat Aragón. in 1. 2. qvaíl. 66. art.6.concl.$.foL 
mihi 286. Sed, an ita íit, vt dixi j ludicent V i r i d o d i : natrt 

t_xf^ ReUgiofmfine peccato popt commoddH\ 
& mutuo date altqua, qua Ipfi ad 

*u¡um permtjfa funt, 

R 1 s d L v T. X X X V I I» 

NEgatiué refpondet Lcffius lib. 1. cap.^t.dub.y. ».79. 
míi eífentres parui moment i , &crebt6 oceurren-

tes. 'Et ratio eft: quia vfuarius nequit vfum rei alteri 
concederé 5 quia fie non eífet vfuarius, fed vfufmdtua-
rius. Sed meliús S á n c h e z t o m . 2. lib.y. cap.í^.n ú ^ 
putat, poíTc Religiofum fine peccato mortali commoda-
re res ad proprium vfum deftinatas ¿quando eft fecurus 
de reftitutione illarumjac conferuatione:quia haec videtut 
parua materia. 

Sed magis ampié loquitur in hac re Pctrus de Ledefma 
in addit. aüftmm.tom.x. c.^. dúb x.fol.mitjiy >. quod etiatri 
extendit j f i commodarer mutuo daiec pecunias : i ta 
emm ait : [ E l prcítar dineros á Reíigiofos del mifmo 
Conuento , y á vn eftrano , no es pecado mortal contra 
la pobreza , fiendo perfona fegura , i a perfona, á quien íe 
empreña el dinero. La razón muy eficaz , que roe mueue 
á tener efte parecer s es la figuiente. Porque aunque es 
verdad , que por el empreftito de dineros, fe paffa al do
minio á quel , á quien fe prefta , con todo efto t i preftar 
no es cofa de importancia, porque el ono queda cori 
obligación de boluérle el mifmo dinero5 ó otro fcinejan
te en cantidad , de fuerte que fe paífa el dominio con de
recho á boluer á tener otro equiualenre. Por lo qilalera-
preftar hazc muy poco , luego aunque el Religiofo , no 
tenga formal , y cfprcíTa licencia del Prelado, puede muy 
bien preftar, porque el preftar no es cofa de importan- . 
cia. ] Ita il lc. Et ita ctiam hanc fcnrcntir.m docenr roulti 
V i r i do¿ti;Cx noftiaReligione , & Sooetate lESv,dc hac 
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9 2 . Traa V I . De paupertate religiofa. 
re á rae confulti. Vnde imraeii tó aliqui hanc opinionera 
falfam his diebqs putarunt, quam nouiflimc > canquam 
probab lem, tenct, & docet Peiripus de Relig.fubdh.tom.i. 
cap. i.cjH&ft.t.§.$, 

Non grauabor eciam híc apponere verba Llamas m 
Methpíirt.^.c.c) § . i i .vbi aic: [ Monachi , i n eociem M o -
nafterio profefli,políiint l ib i mutuo ad vfum daré libros, 
& res cuiufcunque preü j , apx vnicuique il lorum in vfum 
conceflíE fuerunt, abfqué fcrupulo vi lo f u r t i , vcl iniuíli-
ú x : quianulla ''mam fitaliis.Nam danSjvfum volunta-
rié prsbet ,quíem habebat conceíTúm : dominium vero 
Monafterium non a m i t t i t , cúm ad idem reucrtatui res 
quoad dominiumiex hoc,vel ex illo,quoniam ambo funt 
i n i l lo profeffi:crgo nul l i iniuria fie, niíi fahem Pr^lato, 
íi fine eius licentia íiatihaec autem non cft in iuf t i t ia , fed 
inobediencia, & femper venialis,niriadfitcontemptus.] 
Sic ille.Et pauló póft.defcendens in particulari, ait,poíre 
fupradiótos Religiofos dareinüiccmtunicam,cal igas,cal-
ceos,& eciam cucullam ad vfum , dummodo dans proui-
fus de fuíficienci remancacjomnino voto paupercatis fer-
üato. Et ita eciam docet nouiffimé Fagundez de Pracept, 
Ecclef.traft. i .llb.S .c.6.n.^^.&.6. 

K^ín Religiofui pofit commutare ethm cum fem-
laribm aliquas res, quando nullam tacltt-

rampatitur Comentm ? 

R E S O L V T . X X X V I I I . 

NEgatinam fentcntiam docec Vauñointhef.Relig.lih.S, 
i f 8. «.z. biomobon.de cafh.re/em. c.$.p.}. Sanch. 

inf(im.tom.i.lib.j.cap.i$.n.6-j. & a l i j : quia putanc, calem 
commutacionem eíFe aótum domin i j , vt pote quas afolo 
habepte dominium validé fieri poteft. 

H i c fententia eft probabiiis: fed non minüs probabi-
lem contradam eífe puto.Et prjeter Lopez,& Rodriquez 
quos ^itantFaufl:us,& Sanchez,cenecetiam hanc fenten-
tiam p e i r i n . ^ R€lig.tem.i.c.i.q.i,%.$.\o2i\i. de la Cruz de 
fiatu Relig.lib.i. c.^.dub.^. concl.x. & Lcdefma in addit. ad 
fhmm.tom.í.c.^.dHb.j.fol.mihi 99. vbi ita aíleric; [ Me pa
rece probabiliflimo , que el trueco no es pecado mortal 
contra el voto de la pobreza, aunque fe haga fin licencia 
expreíía del Prelado, y aunq*e fe haga con Religiofo del 
mifmo Conuen to ,ó con otra perfona eftraña.Y la razón 
es, porque quando vno trueca vna cofa , por otra de 
ygual precio, queda con el mifmo derecho, y con ygual 
dominio de cofa del mifmo valor j luego licico fera crue-
c^r femejanres cofas, fin licencia efpreífa del Prelado. ] 
Videcur igicur calis permucacio,pauca maceria , quas non 
haber propriam diftiaílionis , aucconfumpeionis ratio-
nem ; & adefl: interprecatiua Superioris licencia:ergo,&c. 
Vide eciam circaprxfencem quaeftionemTannerumw* 2. 
i .di/p.6.^. 3 .dub. 3 .n. 104. 

K^fn Religiofos popí pubere aliqttod mums Religiúfi 
e'mfdem Monaflerij ? 

R E S O L V T . X X X I X . 

NEgaciué refpondec Cor io l an .^ caf.refem. p.i . caf.Z. 
».6.fi praebeat rem nocabilem. Et fi quis feire velic* 

in qua quancicate hoc fieri liceac,refpondco cum Ledcfml 
in addit.tom.x.cA.dub.6.fol. mihi 9;. vbi fie aíferic: [ Si vn 
Religiofo da \ fu compañero vn Rofario.o vnos cochil
los , 6 vnos l i en^s de narizes .que en dineros valdrían 
diez,ó doze rcales.no tendria efcrupulo,que el Religiofo 
los diefsc áocro Religiofo d«l mifmo Conuenco. L o 
mifmo digo de ocras cofas parecidas, y femejances ,que 
no íe pueden poner a qui por fer can menudas, como 
lean deftc precio poco mas, 6 poco menos, no ay quece-
ner efcrupulo de pecado de propriedad , comra el voco de 
la pobreza, ha ille squi non fol^m hoc excendic ad Re
ligiofos eiufdem Monafterij j fed ad alios Religiofos 

eiufdem tamen Religionis.Ethancfententiam docec Pei-
rinus de Relig.tom.i.c.x. q.z. §.6. qui eciam nocat, res co-
meftíbilcs recepcas cum licentia Praelati, pofse difpenfaii 
in extráñeos,in magna quantitaic,& non obftante, quód 
fint magni pretij:quia in iftis femper praefumitur licentia 
Prselati. Sed znhxc omn'm in prjt/emi'Rj/ol.poCita, fine 
probabilia in praxi,remitto me arbitrio aliorum. 

o / » Religiofos peccet contra paupertatem fumendo ali-
quam rem ex loco pablíco^pro vfu temporali^t 

deinde in emdem locum reflituat ? 

R E S O L V T . X L . 

NEgatinamfententiam docet Azoriusp.i . lib.n. c u . 
qH. 5. vbi fie adprasfatum dubium refpondit: [ N o n 

mihi videtur is paupertatem vÍGlaííe,nifi id alioquin fue-
ric aliunde prohibitum : non enim , eó quód accipic, v t i 
vult citraomnem prorfus fui Superioris voluntatem ; fed 
ad cercos cancura dies , animo, -Se voluncace il lud in eun-
demlocum,vnde accepcrac,referendi.]Sic ille.Et nouiífi-
roé Vil lalob. tn fum.tom.t. traí í .^ . dub.iy.n.S. & Fabrus 
dereflijn ^.fem.difi. 1 ^q.iJijp.^^.c.^.n. 114. 

Sed notandum cft , hanc íententiam impugnare Sán
chez infomm. tom. 1. lib j . c.19. «.57. & poft i l lum Faufto 
in thef.ReligAib.%. q io6.n. 1. Sed veraque opinio eft pro
babiiis. 

i^yínji aliqttü Religiofm accipUt ab amicoaliqua come' 
flibiLU, peccet contra votumpaufertatts ? 

R E S O L V T . X L I . 

NEgatiué 1cfp0ndetI0an.de la Cruz de ftat.Relig.lib.i. 
c.$. dub. 5. C0nd.$. vbi fie aíferic: [ ReHgiofus acci-

piendo ab amico prandium,aut aliacomeftibil¡a3non pec-
cat: ad hoc enim praefumitur habere licentiam á Pradato 
incerpretatiuam. ] Et ica eciam docec ho^tzininHr.p.c.6, 
[ Poceft ( aic) Religiofus accipere a fecularibus aliqua 
muñera elcduariorum,vcl confeótionum cordialium,bi-
na vafcula,vel par perdicum , vel gallinarum, vel aliquid 
fimile. [ Sed , quia in comeftibilibus magni valoris non 
praefumicur ita facilé licencia Superiorisiideó cauce in tal i 
cafu pro»edendura eft. 

An Reltgiofmpofit recipere aliquid fine ticentia Supe" 
riorü ^fi habedt intentionem petendi dicíam licen
tiam ,priufquam illud expendat ? 

R E S O L V T . X L I I . 

NEgatiué rcfpoedec loann. de la Cruz de ftatu Reltg, 
lib. 1 .cap. 5 .dub. 3. concl. 1. 

Sed contrariara fencenciara pucac eciam probabilem; 
nara ita aic: [Eft probabiiis fencencia Vidtoriae aíferencis, 
poífe Religiofum/eclufa fpeciali prohibicione,circa hoc 
recipere aliquid fine Praslaci licencia: dum camen habeat 
animum pecendi licenciam,quando expenderit i l lud.[Ica 
i l le . Sed , quia res accepca acquiritur ftacim Conuencui, 
có quód abfoluré data,& recepta fit a Religiofo ; Se ideó, 
dum abfque licentia recinetur , id efficitur inulto domi-
no;proptereá in tali cafu diólus Religiofus poteft, vt bc-
né obferuat Sanchezin/im.tom.z. Itb.j^ap.i^.nnm.ji.SC 
poft i l lum Faufto in thef. Relig.Ub. 8. ^«. í 09. na , finefra-
étione paupertatis efficere,vt dominium Hlius rei , & ad-
miniftracio remaneat apud d a n t c m i & i p f e Religiofus, 
nomine illius depofitam babear, non ea vtens, doñee l i 
centiam á Superiorcperat; ¿k ita fine vilo fcrupulo po-
teric rem q u a m c u i ^ e detinere: quia fie Religiofus, nec 
dominium,nec vfum, nec adminittrationcra illius rei ha-
betrergo non peccabit contra voium paupercatis , vt pa-
tebit melius ex infra dicenclis.Motandum eft etiam ,quüd 
fi calis Religiofus abfolucé recipiat, v. g. iliam pecuniam, 
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Traól V11. De circunílantiis aggrauantib. 95 
fed ab brcoe tempus retineac •, v t , quia expedatur nouus 
Praelatus, vel fcubat ftatim Generalij vel Prouinciali pro 
licentia ^eceabit tantíim venialiter. QUÍE quidcm func 
adnotanda: quia m u k ü m pradicabília. 

K^ánfiangat vetumpattpertatá Religiofus, quifet'údh 
amtco , vt ¿iepomt pecttniam pims Altquem, W 
apud ipfttmmet Kdigiofum^ vt qmndo opm ent̂ pe-
íatfamltátem vteadiaSuperme PMUÍO ? 

R E S O L V T . X L I I I . 

' " r ^ O t u m hoc efficere poííe Religiofum , teftatur San-
1 ch.czin/hmm. tom. i.lib.y. cap. 19. n. 50. Ita aííercns: 

[ N o n eftcontra paupertatis votum, fi Religiofus ab al i -
quo abfque Superioris licentia, petat, vt deponat pecu
nias apud aliquem , non habens voluntatem acquirendi 
dominium, poííeílionemjaut adrainiftrationem,aut vfum 
in illas^ed totutn id maneat apud deponcmcm cum libe
ra rcuocandi depofici facultare , & folum habeat volun
tatem babcndi oppor tuné pecunias, ex quibus,cüm indi -
gaerit, accipiat ex Superioris licentia, &¿ non aliter acce-
pturus; & nullum ius acquirat, doñee Superior det Ücen-
tiaro accipiendi. ]Bt idem eft dicendum , íi Religiofus ea^ 
pecunias in depoíitura apud fe feruetjeodem prorfus mo
do , quo erant apud amicum : quia re ipfa non alicer cas 
pecunias habet, quám fi eífent apud externum depofita-
i i i im:&: hoc non pugnat cum paupertatis voto. ] Ita Sán
chez, qnem poftea,tac¡to nomine, fequitur Barthol. á S , 
Faufto in thef.Relig '&.qu<zfl, 1 1 $ . 

% 4̂n Religiofus futan s aliquid mtabile ad vfumfratris 
particularis, vel alicmuí ¡Mulans, incunat tn cafum 
referuatum tn Decreto clement.VIIL 

R E S O L V T . X L I V . 

A Ffirinanué refpondet Coriolanus tratt. de caf. refer. 
p^.c^CS^í/a^.j.^. 13. quia calis cafus intelligirur non 

folúm de rebus Monafterij ,^ut Conuentus incoramuni, 
nempe , de rebus pertinentibus ad Communitatera , tam 
de mobil ibus, quám de immobilibus,iam de his, quas vfu 
quotidiano confumuntur , quárn de his , qua:durant: vé» 
rum etiam de rebus patticularibus , ad paracularem vfum 
alicuius Religiofi conccffis.Et ita ex Sorbo teftatur decla-
raííe ipfummet Clcm.V I I I . 

Ar,his non obftantibus , contrariam fententiam docec 
Pecr.de Lcdefma in addit. ad fumm. tom. 2. c. 4. dttb. 11. fot. 
mhi.i i 8. & Hieronym. de Cenedo tratt. de pattpert. felig. 
dub.i^.n.ii. vbi fie aIíerit:[El prelado no puede referuar 
el hurto en materia graue de las cofas , que pertenecen á 
la celda de otro partiGular,porque aunque es verdad, que 
el feñorio deftas cofas eftá en el Monaílerio , pero no fe 
llaman cofas del Conuento derechamente. ] Sic il le.Ita-
que/ecundúrt í hos Anchores, Superior alicuius Religio-
nis non. potell rcíeruarc furtum commiííum a fuo íub-
dito de rebus eonceffis airen Religiofo^vel alicuius fecu-
laris. Er ratio eft ; quia Clem.V I 11. conceílic tanrüm 
Superioribus Religionum referuationem furci de rebus 
Monafteri j j^ Conuentus:& ad illam declarationem Pon-
tifícis poííet quis refpondcrc,de i i l ohon conftare auchen-
ticc:crgOj&c. 

t^ftí Jaltem Superior, in tali cafu, fcfi't re femare 
iüud fartum , cjUatenm eflpeccatum 

proprietatü ?. % 

R E S O L V T . X L V . . 
t ) iftud dubium refpondet Ledefma in addit.adfurH' 
tom.z.c.^Jhh. 1 i.foLrmhi 1 i^ . i ta aíTerens^En razón 

de propriedad ajunta al hurto, podra mtíy bien el Prelado 
referuar el pecado de propriedad, que eftá juntó al hurto: 
porque affi determina el Papa en el Breuc , que pueda el 
Prelado referuar el pecado de propriedad , contra el voto 
de la pobreza en materia grauc,fino es que el Pontífice en. 
nombre de pecado de propriedad contra el voto de la 
pobreza, encienda el gaftar,ó dar fin licentia del Prelado, 
y como feñor, lo que no fcviá fuera de propofito : fegun 
efto,no podría el Prelado referuar todo hurto a vn,en ra
zón de propriedad. Porque entonces hauemos dedezir, 
que fe condiftinguen, y diferencian eftaS dos maneras dé 
pecados. ] Ita Ledefma. In quibus vltimis verbis videtuc 
admittere,tanquam opinionem probabilenijnon poííe re-
feruare tale furtum particularc'etiam quaienus eft pecca-
tum propriccatis: quiain Decreto Clement.VlU.fub no
mine propriecatis intelligirur tantúm largitio alicuius reí 
magni valoris,quam faceret Religiofus j tanquam dotni-
fius , & fine licentia Superioris. Hxc fecundúm menteni 
fupradí£ti Author i s , & háec dida fufficíanc circa praefen-
tem Bullam,& Tradatum, de paupertate religiofa. 

qmft. 4. 

T R A C T A T V S V i l . 

De circunílantiis aggrrauahtibus, non 
neccíTanó explicandis in 

Confeffione, 

u x f » árcúnflaniu mtaliitter aggrauantes fint in 
Confefione a poenitenúhm aperiendx f 

R E S O L V T . I . 

L 1 c i j 1 aff irmatiuerefpondentjVt ex veteribus 
Alnfiodorfenfis lih.^.fumm, tr&tt. G.ci.cju&ft. 3. 
Alenfis jtwí.3. ejuéft.i^.meinb.^.art.^.^.í. Marfi-
IÍUSÍ« Of.fent.dift.u.art.i par.iidub.x.lAziotibid. 
Idem etiam docuitSotus ibid. difl. 18. qn&ft. 2, 

art. 4. Victoria in furn. n. 177. Caictanus in fum. verb. Con-
fejfio condit.i^.SvíZiéz in ^.p.tom.^.d'/j/.zi. feü.i.lSlu^nus 
inaddtt.ad 5 p.tetn.x.cju.yArt.x, dub.t, ^«r/.z. Sánchez in 
fumjom. 1. Ub. 1. cap. 1». Henriqucz,& Faguhdez vbi 
í>//r¿.L lamas in fum. p. 5. §. 14. Coninch.ík Sacrmi dtfp.% 
duh. 3. concl. i .n. 13. & nouiílimc loan, de la Cruzindi-
rdl.confciew.p.x. de Sacr,¡m. Poen.cj.̂ .dub.̂ . Cartel.t. Caril
lo pioji itiner. er diñan,in repzt.can fin. 14. n. 6. de furto nota-
biU^dub.j. «.54. Fabrus vbi infa.Sc Petrus F^y in addit.ad 
3.^.^.9.^^.5. concl. 1. & Pecrus Ledefma in Jura tQm..i.de 
Pcemt.c 1 ü.concl.4. 8c Syluius in addit. ad p. q. y. art. %. 
dub. i .Qu' hanc fententiam ira certam iudicant,vt con
trariam ur.probabiíem plañe exiftiraentíneque v l l a r a t i o -
ne poííe ad praxim deduci. 

Sed falluntur equidem : nam ópinibnem negatiunm 
aííerentem, circnnftantias aggrauantes non eííe iivCon-
feffione aperiendas, non minus probabilem, & tucam i ñ 
praxi,quám aftirmantcm ceníeo.Et ita docet D.Thomas 
in ^.dift.xé cj.yáft.t. Durandns ibid.q.^. Gabriel q . i . 
Paludanus .̂3 mt'.$i Bcmauenttíra diii.-ljt4.4h. Scotus 
í .^rí.i.Carthüfianus ¿¡u.t. Almainus qti. t. art. 1, Albertus 
difi.iá.ar. 1 ^ O a : i u á d i n . • O.Propof.ij Herrera w i.dijp.$i. 
q.ixorol.i pojl.regid.1. AdíiariUs cju.^ de Conff. art.t. Tur-
recremata de Pm'tt. y e \ .n . t i* Vigaerius in inflit. c. 16. 
§.4. verf i j . Anconinus j . p . f j ' .^ . . f.. 9. §, 7. Conafnuu» 

.̂decreti p. I.C.IXI 4. 'sylwcil.Vfrb.Confelfiéyq 9, & vcb.ctr-
cunfantia.n.i. & 5. Angelus verb.Cenftjf. . «. 13. Talrcna 
verb, circmftamia.n.G. & 8. Arm lia eodem ve'b.n.i. & 4. 
Sum.Confclíornm lib.^.tit. ^. ^ 81. Corduba in fum ef¿\, 
Medina C, de Confejf. q, 7. de cinunjimtm. Nauatrus c. 6. 
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94 Traft. V11. Decircuníbntiisaggrauantib. 
n-.-j. & in cap.corí/¡dem. depmít.difi.5. Se ex neotcricís 
Alphonfus Regius itt f a ü 'Refolut.cafoo. «.j.Vafqaez in 5. 
par. tom. 4. q u . y i . an .$ .dt tb . i .& j.Reginaldus inpraxi, 
tom. 1. Ub. 6. cap. 5. mm. 135. Valenciatem. 4. diífatat. 7. 
qmí i . 1 i./7««c?. i .Leííius lih.4. c.^.dab.ti . nam.S. Zanat-
dus indirecl. Tbeol.p.i.de Sacram.Taemt.qa&ft. 18. Giptius 
decafrefem.cü.rj.s. O n i z i n fum.cap.i^. n.AA- Ochagauia 
de Sacram. t r M . x . f.14. lofsph de O n u Parochi ¿ « i j ^ / o 
V^ihornrn . c. 9. ». 7. loannes Sancnninpraí t icü dií¡>Hta-
tionibm.dtíp. i i . t j . 6 . Puceanus m 3 -p' D.Thomáfart. t . q . u 
dnb ^.concl. 1. Pefancius in addit.ad 5.f . f 1 o. §. imegri-
tute Confejf.dtfp.i. q. 5. Zeroia i n p r a x i ^ Pesn.c. 11. qn. 5. 
& hanc íententiaiTi probabilern vocant ciiam aliqui ex 
aducrfariisjvt f-Ienriquez/¿^.i.É',7. «.4. Fagundez^Tr^-
cept.Ecclef.pHntt.t. lib.^.c.x.n.G.in fin. Pitigianus in ^.fent. 
dift.i6.q!í.vmca}art.$.concl.$.Vahías de Foen.in ^.fem.diji.iy. 
<¡¡H.zmica\ difp. 24. c, 1.«. 18. & Villalobos in fum. tom. 1» 
traEl.^.dnb.^6. ».8. vbi itaaíTerit: [ Si algunoquificre fe-
guir la opinión contraria de nueftra conclufíon, no le po
dremos condenar,pues tiene tan buenos padrinos, y la 
podra fcsuir. Et ratio eft. 

Primó, quia iiue.ditiino non tenetur quis confiten mu 
ornnia peccata mortaliaifed reticendo circonftantias, qu^ 
non prohibeníur peculiatiprazcepto, confiteturquisom-
nia peccata mortalia: ergo,&c.Probatur minonquia pec-
caium eft didum, fadum, vel concupirumxontra legem 
Deiiergo, fi aliqua circunftantia non prohibetur peculia-
ri prxcepto,non eft fpcciale peccatum. V t , v. g. eodctn 
prajeepto prohibetur furtum mediocris quantitatis^ ma
gna: quancitatis,ergojquamuis non exprimatur quantitas 
reí alieníE/ufficit íkconíitcrhFateor, me coramiííire fur-
tum,quod attingit peccatum mortale. 

Secundó, Concilium TridentinumyfJ^i4.£'.5.agens de 
circunftantiis ait, eííc prxceptum confitendi illas, quas 
fpecíem mutantrergo, cüm de aggrauantibus taceat, vir-
tute negat tale pr^ceptum ad illas excend^Probatur con-
fequentia: tum ,quiaintegramdo6lriiianf tradit de óm
nibus neceíTariis ad hociSacramentum •, tum eciam, quia 
pramiittit ilia verba : N i h i l aliad ab Ecclefia apoemtentibns 
múgi tw, quam vt.tkc. Ergo, nihil aliud eíl íub príecepto, 
niíi quod ib¡ príeferibitur. 

Tert ió , fi vera eflet contraria fententia, teneretur pec-
cator feire circunftantias aggrauantes, ficut tenetur feire 
peccata mortalia, quas confiten debenhoc autem eft val-
de durumrergo, &:c. Et quia ex hac opinione refoluuntur 
benigné multi cafus, ego in gratiam Confeírariorum po-
nam híc felediores, & magis in praxi oceurrentes. Ideó 
quxro. 

An, qm contra naturam peccauíteum marijVelfamí/ía, 
vel cum hejlia dimrfe fpeciei, deheat explicare cir-
cunjiantias maris, velfcemin^ aut hfjlu huius^ vel 
alterius gemris ? 

R E S O L V T . 11. 

REfpondeonegatiuejCx doctrina Caietani «̂<e/?. 3. de 
Confejf, & aliorum: quia fpecies illae fpccialiffim^, 

quae folum difFerunt in genere entis,& naturas, & non in 
genere moris, & malnia:, non funt confitendi , íícut eft 
diumatioperterram ,per aftrajper aquam:itcm, pecca
tum asquale in potu, vel efu carnium, vel aliarum rerum: 
item,furtum aun,panni,afgenti,&c.non dicunt niíi vnam 
deformitatem formalera in genere moris :& proptereá, 
ñeque iíhe fpecies fpecialiffimijneque circunftantise ma
teriales ex parte entis fun^neceíTarió confitenda. Eodem 
modo dicimus de peccato contra naturam , non efte ne-
ceífe confiteri cirennílantiam maris , vel foemins vnius 
aut altenus generis beftiae: fed íufficit dicere : Peccaui ¡n 
fodomia toties : in beftialitaTcquaterj&c.Et ita publi-
cé docftit, híc Panormi, quídam Theologus Societatis 
f i s v,licétTannecus {quodraihimagis placee) contra-

riumdocet, quoad fodomiara in i . i.tom.^.difhM ¡ ,qu.^. 
pmtt . 6. nnm. 146. & ante illum Zanard. indireft.purt. 2. 
pmceptú.c.y. 

f^yín muliert peccanú cum Sacerdote Religiofo ,fatis ftt 
dicen ¡fecommtfifie facriUgium cum Sacerdote, l e í 
imtiatoJacrü Ordimbm.? 

R l S O l V T . I I I . 

"VTEgatiue refpondet Sotus in ^.ctifi.iS. q . i . art 4. & de 
\ S \ iujiMb.i. q . i .art .^/td 1. Coninch de Sacn.m dt/p.zo. 

dtib.$. ».131. Ledeíma in fum tom. \ .de pxnit.cap. 19. de eir-
cunfiamia perfona , dub. t, Zanardus in dtireUor. Theolp.x. 
iraÜ.depoenit. e. 18. Petius Fay in addít.ad ¡¡.p.qu.^. art. z. 
difp.y. ad.}. & alij: quia votum folenne caftitaiis á Reli
giofo cmilíum , altetius fpeciei eft á fpecie voti Saccrck)-
tis,in Ordine fufeepto. 

Sed ego contiarium aflercnctirm eííe cenfeo ita do-
cet Pitigianus in4 fem .tom.x.diíi .ié. q.vnicA^art.^. Hcn. i -
quez/zi'.j. depoen. e.^.n.G. in GloJf.lh.G. Szw^h.d? matrirn. 
l i b . j . d i j p . i j . n . i j . 8c nouiílimc Villalobos i n f i m m . t m . i . 
traü . <).c. 57.?z.i 3. vbi itaaíTericl: [ E l Sacerdote profeftb 
en el pecado de la carne fatisface con dezir, que es pro-
feíío,ó quees Sacerdote, El fundamento defta feutencia 
es3que el Sacerdote no tiene obligación á la caftidad,mas 
que la del voto folenne, que afli fe incluye , y affi el voto 
del SacerdotCjy el del Religiofo no hazen diferente cípe-
cie, fino folo es reiterar el voto , como el que hizicfte 
tres, ó quatrovezes voto de ayunar I05 viernes : que fi le 
quebraíTe, no haze mas que vn pecado : que es como el 
que hizo muchas eferituras de obligación para pagar vna 
deuda, que no por eíTo queda obligado a paga* mas. ] Ita 
ilie,qui etiam citat Mcdinam,Azorium, & Rodriquez. E t 
hanc fententiara probabilern vocat loan, de la Cruz, in 
direttor. confc.part. i.pr&cept.G. art. 6. dub. 8. comluf, 3. fie 
Lcffius itb.^.c.^.dub.ix.n.Zj. 

Dicendum eft igitur, poenitentem arcufanterafe de 
copula, fatisfacere dicendo in Confeí í ione, fe habuifle 
copulam cura Sacerdote ;& non fctenetur dicere , illum 
Sacerdotem fuiíTeReligiofnm. I t a , Religiofus Sacerdos, 
quando feaecufat in Confeffione,non tenerur,dicere ,fe 
effc Religiofum Sacerdotem ; fed fufficit dicere , fe eíTe 
Religiofnm, vel Sacerdotem, aut facris Ordinibus initia-
tum,&c. Et hanc fententiam etiam probabilern vocat Fa-
gundez de Pr&cept. Ecclef tr*U.x. lib.4. c.^.n.^.infin. Vide 
íuper hac materia tertiammeam PartemtReJolm.éy.Tratt.^. 
de Sacrament. 

Vtrum Sacerdos, vel Religiofus prof jfu* fatisfaclat in 
Conffpone ^Ji dicat f̂e violajje v&tum caflitatüy 

mn mapifeftando votum folenne > 
quod hahet ? 

R E S O L V T. I V . 

NEgatiue refpenckt Palatius in 4. d i j f . i6 .d i íb .¿ ,n .}i . 
Rodriquez¿«fiimma, torn.x.cap.xoy. KÍÍ???» .̂Layman 

in Thsol.mor.Ub.^. traü:. 1 o. c. 7. w.4. Medina inf*mmMb. 1 . 
cap. 14. §. 18. Petrus Fay in adMtt. ad }.par.q.c). a r t . i . d i í f . j . 
ad x. Aragón in i . i . q . ^ . a r t . j . Azorius part.$. Ub.^.c. 27. 
q.io.Comnchde Súcram.difp.y dub.^.n.zo. Fagundez, &C 
Villalobos,^/ hfra. Ledefma i n fumjcm. iM Pcenlt.c. 19. 
in circunftantia perfin^dab.z. Henriquez , vbi infia, &¿ alij, 
qui putant , votum fac«idorale caftitaiis, d;fFen:e fpecie á 
voto fimplicí. 

Sed ego putOjContrariaro fententiam eííepfobdbilcm: 
&itaillam vocauit Vnhlohos in fum.tem.i. tr. 9. dub.¿7. 
w. 13. Henriquez Uk 5. de Tmnit.c. 5. «. 6. in Glojja, Hit. G. 
Fagundez de Prácept. Ectlef. tndí .z . //'¿,4. c. 3. «.6. & illam 
etiam abfoluie docent Lhxnas infumm.pait.i,. cap.&. §.14. 
MegalaíM i . p M h - ^ c . i 1. mm.S- Fiiliuciusrcw.2. rr<fi?. 3o-

cap.a^ 



Traól V I L De circunñantiis aggrauantib. '95: 
' r .c) .«. 124.^ 115. Sanch. dematr.tom.ijih.i' difp.ij. n.17. 

Sufficit igitur, in Confeífione Regularem, feo Monialem 
profeífam, dicciejfe fregiííe toties vorum caftiratis, & ta-
cere circunftantiam profeffionis: quia votum folenne á 
íimplici no» diíFert fp€cie, ñeque alterius rationis vincu-
lum eft, fed foiüm accidentaliier. Idem dicendum eft de 
Sacerdote Gecularirnon enira in Confc í i ionetenetuc d i -
cere, fe habere facros Ordmes \ fed fatis eft dicere,fe ha-
bere votum caftitatis, & contra i l lud toties peccafser 

Et hoc etiam dicendum eft de focmina,vel viro, íi car-
naliter fe mifcuit cum Sacerdote, vel cum Religiofo pro-
fcfso : nam fatis cfset dicere in Confefsione/e toties for-
nicatam efsejv'el copulara fodomiticamhabuifse cura v i 
ro voto caftitatis üdftrido. 

Notandum eft etiam hic , contra Fagundez de Pracept. 
Ecclcftrañ.z.lib.Jf. 5. w. 10. e i , qui votura caftitatis fim-
plex in fóculo, vel in Nouitiatu emifit, & pofteá in Re l i -
gione profefsuseftivei}qui poft votum caftitatis fimplex, 
facris Ordinibusinitiatur, í'uíEcere,fi dicat, fe habere vo
tum caííitatis:& non tenetur explicare circunftantiam fa 
crorum Ordinum , vel profcflionis in Relígione. Et ita 
docet Sánchez vbi fupr. n. i$ .& 5 5. cum Azoiio , Rodri-
quez, & Henriquez. Vide tmiam huim Operü ParteWi 
Refol.67. Tra&.i. de Sacrkm. 

Anfyonfm^ velJpmfá de futuro, ^ uw* tis carnaliter 
fe commtfcentes, temmtur iflam ar-

cunftanUam explicare ? 

R E s b L v x. V . 

A Ffirmatiué rcfpondet Homohonusdeexam. Ecclefi 
part. 1 .traft.j. cap. 5 6. ̂ a<e/?. 140. Naldus inJmn. verk. 

fpon/kllaymm.i 1. Syluim in ^.p^u&fl.^.art.i.qmruur^ 2. 
Mulfelius, Pitigianus in ̂ ./cnt.tom.z.dij}. 1 -¡.cj.vnica, art.$. 
Sarmiento feleftar. ínter. Itb.i.c. j . «.3. & López ininflm» 
ffor. confiient.p. 1. ex 9. Perrus Fay in addk.ad ¿. part.qu.9. 
art.x. difp.-j. ad 4.cum Perro Ledefma vbi irfra: quia dú
plex eft malitia,altera formcationis^ltera fs ¿¿totum fpó-
falium,qua2 ob id dirimí poííunt, ex cap. ejuemadmodum+de 
itireim. Nec valet dicere, hoc procederé in folaiponfa 
fornicante ; narn vterque in corpus alterius per fponfalia 
íus íibi comparar. 

Sed , his non obftantibus, non defunt Dodores, qui 
contrarium docentjnempejtalem circunftantiam non c(íe 
fatendara, ñeque a Iponía. Ita docet CouarrKuias ¿»4. de-
cret. part-1, c.i.num.i 1. Víualdus in cmdelabro áureo ¡p. 1. 
in th.defyonfalibits , n. 10, & ptobabiieiTi hanc opinionem 
eíTe docuic Petr. de Ledefma dematr. c¡.^i,.a,t. 1. dub. vlt. 
i m m ó probabiliorem putat Azorius apud Filliucium , ubi 
infra:quia. circunftantias mutantes fpeciem funt neceíía-
rió confitendíB : fed ifta non mutat fpeciem, cum adulte-
rium non fít,vt tenei Henriquez lib.11.de tnatr. c. 23. w.4. 
ergo, & c . 

Non reticebotamen ,aliquos Doófcores media via i n -
Gcdere:& ita docev Rodi iquez ¿ay«zw»í. ÍO»Í, 1. c. 109.« . 3. 
Sánchez dematr.tom.i. Itb.i. dtfj i . tuG. Famn'.dez¿f Fm-
cep.Ecclef.t™ft.iM.4t.c.2).n.x \. & Fillhicius tom.i trañ.io. 
c. 2* V i l l a l o b o s t o n * , x.tratl y. dub.iú.n. 1 6 . 
quód tahs circunftantia ttinc nev.e{íaíió eft fatenda,quan-
do fe ténec ex parte faminíei id efl:}dum aliquis formearur 
cum fponfa alterius de futuro: tune enim tenetur forn i -
cans, & ipfa fponfa fnreri hanc fponfaliü circunftantiam: 
at , quando fe tenet ex parte viri, quia fponfus de futuro 
fornicatur, hasc circunftantia non eft de neceflitatc dete-
genda in Confeffione. 

Sed,his non obftantibus,nofter P.Megala in i.p, Ub.fi 
C.J 1. ^ . j . num.c). putat, hanc circunftantiam non eí íene-
ceflarió aperiendam in Confeí í ione j etiam in ordine ad 
fponfam ; quia,vt diximus ex Henriquez, non mutat fpe
ciem, ñeque eft adulteriura ; ideó exiftimo , hanc fenten-
tiam probabilem efíe , 6c tutam in praxi : & illam ctiara 

docer,vtftpra notauimus,'Couai. & Viualdus. Vide %e* 
/ol.6y,Tra£i.$Je Sacramen.intertia huim Operü P*rte. 

An Bpfc0pus,& Generalü alkum ReUgionis,fi peccet 
mertaítter, teneatur explicare tjiam 

circunjlantiam l 

A 
R E S O L V T . V I . 

Ffirmatiuam fententiam docet Fagundez Pr&cept. %t 
Ub. 4.C. 5. n. 8. & Nugnminaddit.ad $.p.tom. 2.^.9; 

an.iJnb.5 .concl.x:& 5 vbi ita aí íer i t : [ Quando ipfe poe-
nitcns eft Epifcopus, tenetur explicare iftam circunftan
tiam in quocunque peccato mortalúquia Epifcopi, ratio-
ne proprij ftarus, tenetur ad perfeótioné vitíe Chriftianae 
habendara:fed huic perfeótioni ex aequo repugnar quod-
cunque peccatum mortale:ergo notabiiiier aggrauaiur ih 
Epifcopo ,exhac circunftantia, quodeunque peccaturri 
mortale.Et hoc ptobabiliter etiam procedit in Generali-
bus Ordinum , eó quód Generales Ordinum funt quaíi 
Epifcopi, 6c tenentur alios monete ad perfedionero.] Ita 
Nugnus. 

Sed ego oppofitüm dicendum eíTe cenfeo ; & ira puto, 
non eííe talem circunftantiam necelíatió in Confeffione 
apeneiidam.Et ita docet Coninch deSacmn.dijp.j. dub.4. 
».18. vndcFilliucius íí)W.2.fr4¿?. ^o.c.j.n. 125, V i l l a l o 
bos infitm.tém. 1. tncl. 9. dub. 3 6. nmu. 14. Sánchez de 
matrim.tom. 1. lib.j. difp.zy . » . 3 3 . Henriquez iib. j . cap. 
num.G.m Giojfajitt G,8í a l i j , qui alTerunt , quód fornicans 
Epifcopus non tenetur Epifcopatus circunftantiam fate-
r i , nifi fornicario illa ab Epifcopo, feu Gcnerali Religio-
nis admilfa ita publica eífec, vt fe mdalum pareret: tune 
enim aduersüs fpecialem ofíicij obhgationem delinque-
r en t , qua tenentur fubditos, nonfo lúm verbo,fed etiam 
Cxemplo pafcerc, atque adeó fpecialis malitia ex ftatus.ac 
officij circunftantia contraheretur, eáque eft neceirand 
fatenda. 

Itaque ex his apparer, quód Epifcopus, íí oceulte for-
nicaretur,fatisfacciet, non folíim taeendo,fe eíTe Epifco-
pum; fed etiamfi diceret, fe habere tantistn votura cafti
tatis , vt /üpra diximus de Sacerdote ,vel Religiofo pro-
feífa fornicante.Et ita docet Sánchez z/^ySi/H^quidquid 
in contrarium aftei at Fagundez de 'Prtcept. Ecclef. traft.i. 
lib.^. c.$.n. 8. qui citar Ledefmam , & alios muiros. Sed, 
quod di¿lum eft de Epifcopo cum Sánchez ,a for t ior i 
procedit in Generahbus Religioforum. Notandum eft 
etiam hic contra Nugnuro fbi/hpra) quód quando omnes 
ciues tenentur ad príeliandum , Ipecialiter tenentur m i l i 
tes , & duces : fed fupradidi non renentur iftam circun
ftantiam explicar e,nempesfe eííe milites,6c ducesiquiadí-
d a circunftantia eft folüm agg-rauans, 6c ideó non necef-
íarió in Confeíí ione aperienda. 

An mulier hahens rem cum K[¿mtio, vel felutm cum 
2{omUa Reltgiofa. reneatur aperné 

hanc ctreunfiantiam ? 

R £ S O L V T . V I í . 

A Ffirmatiué refponder Llamas in /umma,part.}.c¿p.%. 
§.14. 

Sed raihi placet contraria fentcntia , quam docet 
nofter Mcgalaw 1 .pan. Iib. y. cap. i v. num. 7. q u i a ^ ú m 
hxc circunftantia ík cantúra aggrauans, non eft m Con

feííione aperienda. Q u ^ dodrina magis procedit, 
fi tmilier haberer rem cum Clerico minovura 

Ordinum:quia talis circunftantia non 
ita notabiliter aggrauat malitiatn 

luxurisE. Et ira docet 
Llamas vbi fUpra, 

http://lib.11.de


g6 TraóL V I I . De circunftantiis aggrauantib. 
i ^ í n , f i Sacerdos, velimtiatm ftcrts Ordmhm, ali- ^An vtrgines s quando [ponteprimo formcantur U~ 

quem percutiat, vel omdat, teneatur expli- mmtur in Confipone tflam circm -
care hanc emunjtmtum ? flantíam explicare* 

R E S O L V T . V I I I . • R E S O L v T. X I . 

' • p E n e r i docet Nngnus in addit.ad 3. part.tom. 2. f 9. A Ffin-natiue refpondent Doó to res , quos ciraat, & fc-
l art.tJub.^eoncl!]. vbi fie afserit^Quando initiacus -¿Xquuncuc 'Fagundez de Pmcept. Ecdef.traft. i J i b . ^ . 

facris Ordinibus occidit , vel abrdndic membrum alce- c.$,n.i$.dr 1 6 . & Bonacina dematñm. q. 4 . / 7 » « ¿ ? . 17.w. 2. 
r ius , velnotabiliter percutit , vfque adefFufionem fan- Villalobós irtfum.tom.i.traft.c>.dHb.$6.n.is.Azo.úasp.s. 
guinis, teneturexplicarejfeefseinkiacurafacnsiquiahoc Uh.^.cap.i ^¥i \ [ iucms tom.i. tmtt.io. cap.$.n.66, 
máxime repugnar proprio ftatui propter irregularitatem ^ 71 Syluius in addit. ad 3. par. (ju.j.art.z. dttb.z. cond. 3. 
annexam.Ec credo etiam probabi l i ter ,quód Sacerdos te- Qu'bus adde Nugnum inaddit. ad f. par.tom.i.q.y. art. z. 
neatur explicare, fe efsc Sacerdotem:quia efFuíio fangui- dub.ixondnfM, 6c Petrum Fay in addit.ad 5.part.q.9.art''1' 
nis máxime repugnar facecdotio.] I ta i l le . r dif¡>.%. ww/« / i .qu iac i rcunf tan t i a virginitaris murar fpe-

ciem, & eft peccatum ílupri j vel falrcm eft circnnftantia 
Religiefm profijfut , qu't em 'tttít VOtum de mn aggrauans , máxime íi virgo efler fubcuftodiaparenrura, 

committenda molltúe, velformcationejeneatítr ex- & rurorum, vt aliqui volunt ,& praererrim D.Thomas z.?,. 
pliure hanc circmftantiam voü emifi pofl profef q M - Angelus verb.flHpmm ¿nprinc. Syluefter verb. 
fionem ? & Ídem qttmtur de Sacerdote, vel facris T.biena verb.fiuprums i .verb. l u x m o f ^ ^ . 

Ordmtbm tmttato. ^ , , / ^ . 1. cap.7c).n.i,& Pedrazzainfumrn. pracept.6. §. 2. 

R E S O L V T . I X . cum aliís-
Sed, his non obftanribos, contrariara fenrentíara pro-

Tf ) Efpondeo negatiué j nempe, non tened declarare in babiliorem eíTe iudico ; nernpe , peccatum vieginis , íl 
XVConfe f l i one , fe hac de re poft vorum profefsionis, fponteconfentiar, íiue í i t , fsue non fu íub cura tutorum, 
auc facrorum Ordinura, fpeciale votum emiíifse:quia per & patenrum, non efl'e peccarum ftnpri i (¿d.funplicis for-
vorum íolennc caftitatis in profeífionc emifsum dum nicationis;6¿ hanc circunftantiam non eíle in ConfeGio-
facros Ordines fufeepit, ad id ipfum tenebatur; & mulri- ne aperiendam, Et ira docenr V i r i «doólifsimi, Lefsius 
plicatio nouavotorum nullam etiam addit circundan- Ub.i, c. 1 o. dnb.é. nnnt.̂ . Coninch de Sacram. dijp.j. dub.<\. 
tiam aggrauanrem;nec fe obligauit de nouo, fed vererera «.ic», Sanch. de matr.tom.x.lib.y.diíf.^.n.^. Vafquez Opnfc, 
obligarionem cum i l io voto confirmauit: ficut qui faepé derejiit,c.^.§.i.dub. 1. n.6. & inp.i.diff. 111. c . i . m m . í , 
promitteret aliquam rem cum iuramento, vel publicas qui pro hac fententia cirar Socin.¿'«<5¿. ¿Z/?. 18. ^.i.<i?t.4. & 
feripturas de illa efíiceret. Et ita docet Fa^undez de Pr£- méri to defendit acalumnia, qüam i l l i imponunt omnes 
cept. EcdefjraEl.i.lib.^. c.$. num.i i . q u i citat Sánchez , & feré Dodorcs.Idem etiam docet Megalam i.p.lib.$.c. 11. 
Llamas.Et ideó FillkiciusíoOT.i.fr^.30. c.j.n.iG.affemk n.io, opin.^.'NzuanadereJlit.Ub.i. c.$. « .419. & ali] , quos 
aliquem habentem votum folenne,6¿ í implex,non reneri citar Salas inp.i,tom.x.tra£l.i.di¡p.i 4. n.¡,&c hanc íentcn-
vtrunque exprimere: quia votum folenne & íimplex dif- tiam probabilem vocat Tannerus inpan. 1. diflMt.4. qu.Z. 
ferunt tan tüm accidentaliter , &: non eft circnnftantia i n mm. 1 f o. 
Confeflione aperienda. Vnde ex hac dodrina inferunr,& rede /uprad ió t i A u -

thores ,quód virgo,qua£ moróse deleólatur circa aliquem, 
K^4n W , qulprima Vice v'trgmitatem amifit, tenu- non tencmr in Confefsione aperire circunftantiam v i r -

tm hanc fuifloris circunftantiam in giniratis,& dicere fe,cüm cíTet virgo, deledarionem mo-
Confefiione aperire ? * rofam de iu^ene , vel Religiofo fufeepifle; eriamíi virgo 

fe polluar cogitando fuper i l l o s : quidquid in conrrarium 
R E S O L V T . X . aííerant Kt^ms variar, refolm.caf i8 .««w. 9. quimultos 

alioscirar. 

ALiqui ,vt notar N u g n u s í « addit.ad f.part. tom.t. q. 9. Secundo infertur, iuueni , qui moróse deledarur de 

art. i.dub. 5. cowc/w/Tj. afíirmariué refpondenr: quia virgine, fine ramen volúntate inferendi ei violcntiara, 
eriamvir i n i í l o adu amirrit quandam inregritatem na- fufficere,fi dicarin Confeflione ,fe delcdationem ha-
turalem,& formalirer amirrit ipfam virginitarem^oc eft, buiífe circafoeminam foluram:Idem dicendum eft,fi cura 
virrurem virgmiratis,& fpecialem.quandam gloriam5quas virgine copulara habuerit: nam,íi fponte confcníir, fuífi-
appellatur laureoía virginitatis;qu£E omnia amittit irrepa- cit dicere , fe rories copulara habuiííe cum foemina folu-
rabiliter in aeternum. Hoc autem viderur máximum no- ta. Et rario fupradidorum eft',qu¡a,vr notauimusjquando 
curaenrum fuper omnia nocumenra teraporalia. Ergo te- virgo fponte confentit, peccatum, feu ftuprura i l lud non 
nerur vir talem circunftanriam in Confeflione explicare, differt a fímplici fornicatione, Et híec opinio eft proba-

Sed contrariara fenrentiam, veram eíTe iudico cum bilifsima, & tura in piaxi ,Notandum eft eriam híc a for-
Lhmasinfummaipart.s. cap.8, §. l y . A z o ú o pan .^lib.^. riori cura B o n a c i n a ^ w ^ m f 4./^«¿?.i j . « . 9 . non efsene-
cap.Uyqmfl.i. Filliucio tom.i.traft.xy. «-.5, m m . j i . Henri- cefsarió explicandara in Confefsione fodomiam commif-
quez lib.i.de Poenit. c. §. num. i . Suarez in 3. part.dijp. i t . fam fuifse cum virgine : fed fufficere,fi dicatur, commif-
/ eñ .4 . in drcmfiantia. Quid. Nugno vbifupr. & cum aliis fara fuiíse cura foemina:nam per hoc peccatum non v i o -
communiter. Ñeque obftat argumentura in contrarium: latur clauftrum virginale. 
nara, fi verum eífet , probaret etiara, priraum peccatum Notandum eft e t iam, vt obferuat Sancius in /uü pra-
comraiífura á fufeeptione Baptifmi, plurimüm a u g e d á fticis dijjwtatiúmbuí, zliquos Viros dodos ex Societate 
circunftantia innocentiae baptifraalis peridera amiíTs; & IES v cenfuifsc,fat cfse ftuprantera foeminam per vim,fa-

i^eo explicandum eflet in Confefsione:quod nullus ted fe coramififse fimplicem fornieationcm per violen-
docuit.Videarur Caietanus»» z .z .q . i^ .art .é . tiam.Sic ille ¿ /^ .29 . n.Z.infin. lieét ipfe hancientemiam 

Sed difficultas confiftir, an idem /««.5 . non admittat. 
dicendum de virgine; Er randera norandnm eft3qu6d, etiam ftando in prima 

ideó quícri tur, opinione, quara fupra pofuimus ,quando vjrgo fola pol-
* * lu i tu r , non tenecur exprimere circunflantiam vi rg in i ia -

tis : quiíijlicct peí" illam pollutionem petdatur virginitas, 
prouc 



Tmól V11. Decircunftantiis aggrauantib" 97 
eft vir tuswion tamen, prom dicit imegntatem 

í'fli aculi.Etita docct Filliucius rtfW.z.f^¿7.50.<:. j 
V i á t R í $ k ¿ 7 . Tratl. 4. de Sacr.in tertia huiw Operü Pan. 

A-4 CovfilJarius, qui curnaliter cogmmt p&mtentem, 
teMdtm dtcitm circtínJUntiam explicare? 

R E S O L V T. 

Fnnr.atiac rcfpondet Homobomis de exam. Ecclef. 
.p. i.tr. ¡ X A i . c j . 75 Ragucius in luccrm Parochomm, 

de ram.Fcemt ^.4^?Acugna traft de Confef.follictt. q- S • 
».5 j.Nugnus inaddit.ad {.y.tom. i.c¡. y.art. x- dhh. $¿mjm.. 
Sánchez dematr.tom.t Hh.y.disfPtf.n.l- ComnchdeSa-
cramjij¡,.21 Ju'kz. n.z 5 .Megaia in 1. p. Mu s . c . \ i . n . i 6 . 
Zanard.íVi dlntt.Thecl.p. 1. de Sacr. F m i t . c 18. incircunji 
jChiK>8c nouiffinté Fsgundcz de Frscept.'Eccl. tratt. i . k k 
4- c. }.n. ? 5. & alij :qma hícccircunílantia mutatfpccicrn. 
peccati:eft enim ípecialcfaciileginm vadone vincuh , l i -
tniUs coonationi íbincuali ex Sacramento contraa^. 

Sed contrariam fententicim putoeííe piobalr.horem: 
quia,vt notar Vafqiw 3^ .^ .4 .^ .91-^- i .dnk i . n. 20. 
Rodiiq inf.m. t.uc. ¿ 0 9 . n. 1. V c ^ z i n fum.tom.... c. '35. 
c a f . i ^ al j , híEccirrunllancia non mutat ípeciem , ied 
ítotabiliter cantum aggrauat percatara. El itain tcrminis 
hanc (entenriara docec Poniius trdü. de impedir», matr. 
Cdíifi 50.£:.24.§.2, verh.atquehac.S^VíónsinpraÜ. dtfp. 1 Í. 
». i,& feq.kzox.p.^.lih.^.c. 9. f . j . & nouiííiroc Fay in ad-
dit.ad p.¿j.c>.art.z.difp.%-concl. z.Bonacina de rnatr. cj. 4. 
pur,B. ló.^.y.cum aliis pcncs-ipíos. Et hanc opinionem 
probabilem putar Portel!, in addit. ad dab. regul. verh. eli-
gendam. $.S¿ Ledeini.infum.tom. 1. de Posnit. c. 19. concL 6. 

Notandumeft veró3quod WAlkvz.tom.i.tmSl.io. cap. 5. 
v. 187. refoluir hanc quacíüoncm cum diftindione. Auc 
cnim a i t , a¿lu mulier eft pcenitens Sacerdotis, cui ordi-
naric confircatur j aut non eft aóhi pcenitens , ted olira 
f u i t : in primo caíli purat, talem circunftantiam efte in 
Confcíl íone aperiendarojin fecundo cafu minimé. 

Sed ruprobabií i ter teñe jabfolutédidarn ciccunftan-
tiam nunquam eiíe neceííarió inConfeíf ione explican-
dam : quia , vt di^imus, didta circunftantia cíl folüm ag-
grauans^ non mutat rpecicin:quia Sacrameutum Poeni-
tentia: non inducir proplié cognacionem !piilriia!cin,cLim 
in nullo iure expreíía repcriatur.Et c<iip.omnes.$o.e¡.t.\mú-
l igitur de inceftu metaphorico, & imptoprio , liccr Con-
feíTarius dicarur Pacer ípirirualis. Et hoc criara docct Fil-
liucins f(!iw.i.ír<í¿l.3o,c".5.«. ÍOJ. 

J n , qui commimt, v. g. tria formcationü peccata cum 
tribus fcem'mis, teneatur in Conffione dicere, fe 
cum tribus fcemimsfornicajje? 

R E S O L V T . X I I I . 

Efpondeo ncgatiué cum SancioinpraSi. difp. í.n.i^. 
.Homohonodeexam.Eccl.p.i.tratl.s.c.i 5.^. 8 j . Bo-

nadna. deSacr.difp.5,(¡¡.5.puntt.i. §. j.diffic. $.propof. ^.n. 
í4 . vb i ííc a i t : Qu i comifit triafornicanonis peccata cum 
tribus fceminis, non tencrur dicere,fe tresfoeminas car-
naliter coenouiííeHed fatisfacir dicendo,fe terfornicarum 
fuiflemam adus fornicationis , caereris paribus, candcm 
habent malitiam , íiuc commirtantur cum vna, & eadem 
fbemina, huecum diuerfis eiufdemrationis , & condirio-
nns.]Itail le,qui citar eriam Azorium. 

A n , qui furatm eft , v . g . fnille áureos ,faíúfaciat,fí 
m Confepone dicat: Surripui rem notabilem f 

R E S O L V T . X I V . 

infim. tom. ,. lib 4^. 1 r.« i 4 Coninch de SMramjM. 7, 
dub. J.W.I 5. CÍJW/. i.Fagundez de fracept. Eccl. traft"[Ub 
^c.^.n.i . Saztczin ¡.p.tom.i.difp.zi.fea,^^ l y . M e d i n á 
lib. i .c. 9 .§ - i .To ie rus /¿¿ . j .£ : .7 .« .4 .Sorus í«4.^ .17 .^I í 
art, 4.Sayrus de Poenit.cap.S.n 8. Petrus Fay inaddit. ad 
pjtrt.cj.y.jft.x. di¡p.j.cond. 1. Bonacina, zé i infrky&c alij. 

Híccopinio eft probabilis: fed contrariam cnam pro
babilem vocat Bonacina de Sacram.dtjp. $.qua/l. ¡ .feh. 
punft. 2. §. i.dijfit, 3 n.ij.Sc i l lam docuir Nauarrus in cap, 
confideret.difl.y.n. 12.& ex neotericis fuftinet hanc fenren-
tiam Vafq.m l.p.tom.^.q.yi. art. i.dub. 5. Megala in i .p , 
lib. 5. c.r «.2.. Zanardas in TheoLp. 1 .tra£i. de pmn'u. c. 1 8« 
Gyptius traEi. de caf.referux. 8.». f. Zerola tnpraxipeemt. 
cap. 12 7.5. & alij. Vnde fufficicj quód pocnirens dicat/c 
commiíllle furrura in re notabi l i , vt Confelíarius poffit 
cognofcere i l lum peccaíFe moitaliter. 

A H confuetudopeccandi fu únunfianttA ape-
rienda in Confefione ? 

R E S O L V T . X V . 

A Ffirmatiuc refpondct Fagundez Prdcept. i . lib. 4.x.4. 
j f \ . w . 7. Henriqucz lib.$. c.S.n. z.qui in Glofi,lut.A,d-
tar pro hac íentenria ü . Anroninam, Tabienam , Rofel-
iam, Sylueílrum, Sorum, & alios. 

Sed contrariara fententiara, & mérito docer Bonacina 
de Sacr.dtíj. 5.c¡. 5.feft. z.punft. i.§.3, diff. } .n , i i . qu i citar 
Suarez,R.eginaldíí5& ZeLolam,quibus ego addo Vafq. in 
i.p.tgm 4.^.91. an.i.dííb.$.n.$. n i í iquádoconfuetudo ilia 
pcccá i i fui ííct ex occaíione proxima^ua pcenitens tene-
tur refecaretfecusjquando fuilíet confuetudo, vbi non eft 
h x c o c c A Ü o ; tune enim non renctur talcm confuerudi-
nem explicare 5nili a Confeííarioiufta de caufa interro-
getur, vt illius difpofitionem intelligar: quia confuerudo 
argüir infirmum emendationis propofirum. Vide infra in 
Refil. 5 j . vbi Sanciam contrarium docentem inuenies. 

An fubditus qiti Pulato prmpienti altqmd fub pre
cepto obedtentU, non ohedit ,feccet duphdter, ¿r te
neatur hanc circunftantiam in Confefione aperire f 

R E S O L V T . X V I . 

Ffirraatiué refpondct Villalobos in fm. tom. i . j ry . 
df>b.}6.n.i i .vbi Ge air: [El Reiigiofo}que no obe

dece a! Prelado,quando le manda por obedienriajCoroere 
vn peccado con dos malicias, que es coima Re l ig ión , y 
conrra obediencia j y aííi rodo ío debe en Confeflion 
explicar,] 

Sed pro contraria fententia, aduersüs Hifpanum,alium 
Hifpanum ponamus, & hic eft Ledefma infum. tom. 1. de 
Poenit. c. 19. concl. G.fol. mihi 5 3 8. vbi fie alíer t : [Se puede 
dezir muy probablcraenrejque el tal Reügiofo no comete 
fino vn peccado morral,que tiene vna folamaliciaraorque 
aunque el quebrantamiento del precepto fea contra la 
virtud de obediencia,y de Religión : pero no es contra 
materia neceíTaria de obedientia , fino es por participa
ción de la virtud de Religión,mediante el voto que hizo t 
y anfi el tal peccado no tiene mas que vna malicia.] Ira 
illesquicitarCaiet. ¿»2. 2 . ^ . 8 8 . ^ . j . ^ 3,& Sotum¿<? 
mfl.lib. y.q. 1, art. $.ad i. Super hac materia confulefír-
tiam hiiius Opem Pmcm, Tracl. 4. ds Sacram. Refol. 67. 

Lyfn.fi qais vnica volúntate voluiffet piares hemines 
occidere, aut pluries ad muíterem accederé, (frc. 
teneatur hanc emunfiantiam conperi i -

R E S O L V T . X V I I . 

"VTEgat iuc refponder Nagnusinaddit.ad }.par.tom. 2. \ Ffirmatiuc refpondent Dodores ,qni putanr, in ed 
X ^ l <j. 9.art. 2 .dub. 5 .Henriquez lib.¡. cap.y. n. 4. Sánchez X X d c m adu eííe pcífs dupliccm malitiam folo numen 

Amonin i Diana Pa rs 1 
numeren 

diífeieniem 
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diftercntcm, vt docct Vafqucz j vbitnfik. Et cxemplum 
ent in Ulp^qui y no adu odij feratur in dcccm homines: 
c c i T m i t r c i c t enira vnum peccatum phyficcjin quo eílcnc 
de ;é malius morales numero di(lin¿tei quia funt decem 
ob ic¿b integia^uorum quodhbct ex fe aptum eflet con-
ftituercvnum peccatumi lunt enim decem ininria: diuer-
(x numero.qua: fierent decem diftindis hominibus: ficur, 
qui vno i d u occidcrei decem homincs,facerct vnum pec
catum phyíicé, ratione vnius aóbonis , in quo cíTcnc de
cem maliiia: homicidij. 

Sed comrariam fententiam tenet Suarez in }.p. tom. 4. 
áiíf,. n . feB. $.n.}$. & al i j .qui putanr, eiurmodi.obiea:a 
diuerfanuraero, raaterialiter, & phyíicé faceré tantüra 
adum peccati grauiorem ; elíe autem vnum o b i e d ú for-
maliccr, & moralitei j ideóque , licéc fingula , fi per fe fu-
mantur, poílint áare malitiam numero diuerfamj tamen 
quatenus omnia coniungumut in vno adu luc & nunc, 
nul lumexi isperfe i l laroconfcrc , fed omnia íimul per 
modum vnius concurrunt ad vnam, & eandem malitiam. 
Itaque ex hac fecundaopinione apparet, obiedadiuerfa 
numero non multiplicare peccataifed tantum aggrauare: 
& ideó fecundüm illam dicendum e í l , talem circunftan-
tiam non eííe in Confcffioneaperiendam ,vc redé 'no ta -
ui t j icét ípfe contrariara fententiam tenearjVafquez in 3. 
fart. iom. 4. q. y i . a r t . 10. duL^.nKm.S.vbi fie aíre^it:[Hoc 
dixerim in opinione hac squam credo probabiliorem, in 
eodem adu clíc pofle duplicem malitiam folo numero 
difíerentem,cuius contrariara non exiftimo improbabi-
lera:¿k fecundüm illam,qui eam fequuntuiMenentur dice-
ic3eara circunftanciam non efle neceflarió in Confeíl ione 
explicandam.] Ita Vafquez. 

Et ideo ex neotericis docuit hanc fententiam, ex no-
ftris P, Megala in 1 . part. lih. 5. cap. 12. «. 4. vbi exprefse 
adue^sús Azorium p robacquód fi aliquisvnico aduvo-
luntatis decem homines occidere veiit,non tenctur quan-
titatem huius cafus inConfeffione expl!care:quia,pr£Eter 
rationes addudas, ficut vnicus, & indiuifibilis adus cha-
ritatis erga decem homines, vnicam, & indiuifibilem 
charitatem habec; ita vnicus, & indiuifibilis adus odij 
erga totidem homines, v n i c a m , & indiuifibilem haber 
malitiam': fed , q u i vnico aduvoluntatis decem homi
nes vellet occidere, vnicum adum odij haberet: ergo 
eius adus vnicam haberer mali t iam: ergo fufficerer,hanc 
tantum in Confeílione explicare. N i f i tamen vnico adu 
voluntatis vellet plurcs occidere, quorum vnus cft pater 
proprius, alter Saccrdos, alter fíecularis: in quo cafu 
vnum committeret peccatum ; fed plures habens defor-
mitates, feilicet, horaicidij, parricidij, & facrilegij. Sicur, 
qui vnico adu voluntatis defideraret, 5c deledaret fe de 
tribus fceminis, quarum vna eííet Monialis , altera con
jugara , & altera foluta: fecus, fi omnes tres(círent folu-
tas, vel coniugatíE,vel Monialesmam in hoc vl t imo cafu, 
non autem in primo fufíicic, fi poenitens, dicat, fe mo-
jrofam deledationem habuiíTe fuper M o n i a l i , vel foluta 
vcl coniugata: & non erit neceílarium dicerc, deleda
tionem fuiífe fuper tres Moniales, vel tres folutas,vel 
tres coniugatas: quia, vt didura eft ex fentcntia fupradi-
dorum D D . obieda tantum diuerfa numero non mul t i -
plicant peccata, fed aggrauant. Et idera dicendum erit 
fecundüm hos D D . in cafu , quo quis vmKadu voluit 
omittereOfficium per menfem , vel ieiumum per totam 
Quadragefimam:fuíficeret enim, fi diceret in Confeí l io
ne, fe voluilíe frangere ieiunium, vel Oíficium non per-
foluere. His tamen non obftantibus, puro, contrariara 

fententiam Vafquez amplcdendam cíTe, & i t a i n 
praxi obfcruatur,& docet nouiffimc Granado 

in par. 1. D . Thom*, comr. 6. tratt. z. diíf. j , 
mm, 1 o. & Malderus ctiam in 

p. 2.. quafl. ao. ar^ ^ 

utat. ^ c j . 

An geflatio Reliquiarum m aftu venéreo, vel 
tilas amafia dare^fit circunflantm in 

Cpnfepom apenenda? 

R E S O I V T . X V Í I I . 

T > Efpondeo j quód fiinadu venéreo geftentur Rel i -
JLvquiae, vcl Agni benedidi, vel caículi cura Indulgen-
tia^non comroittitur facrilegium, nec ralis eft circuníhn-. 
t i a inConfe í r ioneexpl icanda : quiaconcomitanter fe ha-
bent ad adum venereum. Quod etiam procedit j fi d i d x 
res faerje denrur amafiíe ex gratitudine, & beneuolentiaj 
non autem taraquám prctium adus vencrei: nam in iílo 
cafu eífet facrilegium hoc facere3in primo vero eft tantüra 
irreuerentia q u í d a m , re facra,& Deo dicata remuneraíi-
do adum turpera , & profanum. Et ita docet Filiiucius 
tom. x.traft. 50. c, 7. »,219. Adi teumhuini Opem P a ñ i s 
Trattatum 4. de Sacram. Refol.Gj. 

Anfit áreunflanÚA aperienda in Confefism^ copula 
Ínter comugdtos habita in loco jacto ? 

R E S O L V T. X I X . 

REfpondeo negatiué,fi per longum tempusinil lo lo 
co detenti fine: quod vero rempus longum fit, arbi* 

tr io prudentiscommittitur:& inhoc eft dificultas. Sán
chez matr. tom. j . /¿¿.9. difp. 1 j . ». 12. cxiftimat,vnum 
raenfera eífe longum rempus. Leílius/»!'- ^ .c . i .duh. n . n . 
86.quindecim, vcl vigintidies. Fagundez s e í o F r u e p t . z. 
Ub.Jf.c.^.n.x 1 .decem dies. -

Sed ego, atienta humana fragilitate,pnto cura Suarez 
in 3. parí, f . 8 3. art. $.d¡fp.8 1 .feli.^.tertio violatur, & Pe-
tro Ledefma in fum. tom. 1. de Sacram.EHchari/i.c. 10. l o n 
gum tempus eífe quatuor,vel quinqué dies. 

Ex his apparec,redé tefpondifse Mcgalam in i .p . l ik 
r. 13. ». 9, non peccafse quandara raulierera, qus in qua-
dam Ecclefia Regularium reddidir coniugaíe debitum 
marito dicenti , fe ampl iüsnon pofsecontinere ,quia ad 
Ecclefiam confugerat proprer delidura , & nulla adetac 
fpes inde exeundunifi pofl loncrum lerapus. 

Sed non reticebo, quofdam Dodores exiftiraare, co
pulara coniugalem in loco facro , fi oceuhé fiat, etiarafi 
coniuges non fine conclufi , non eífe peculiare peccatun* 
facrilegijtquam fententiam probabilcm putat Vafquez in 

j?.i.tom. 1 .dijp.^.c.^.n. 6. & illam refert Lefsius , vbifitpr, 
& non impngnat: &iUam nouiffimé docet Pontius de 
matrim.lib.io.c. 10. mm. iy . & harc opinio eft probabilis, 
quidquid in contrarium aíferat Tannerus ¿« z. i .d i /p . 4. 
q. 1. dub. s.mm. 4Z. licé contrariara fententiam probabi
liorem exiftimet. 

K-yínfit árcunflanúa aperienda in Confepone,/ qttis, 
haberet copulam in Oratorio altcmm domus in quo 
de licentia Epifcvpi^CHíffe celebrantur? 

R E S O L V T . X X . 

REfpondeo negatiuc : & ita docet Sánchez de matr. 
tom. 5 llb. y.difp. 15. w. ̂ 9. & alij. Idem dicendum cft, 

vt his diebus in cafuoceurrenti ego refpondi,fi copula 
habita fit i n porta Ecclefia!,á parte externa Ecclefiae , vel 
i n Monafterio , & cellis Religioforum , etiamfi Superior 
Conuentus fingulis nodibus benedicat dormitorium , & 
aqua afpcrgat luftraU,& ib i fie airare ad celebrandum; 
quia reputabitur tune tanqnam Oratorium priuaíum. Ita 
Fagundez Pracept. z, lib.4. c. 4, », 3 4. ^ 9. Q u x omnia 
etiam procedunt, fi copula habeietur in Saeriftia Eccle
fia: :nam non eircteircunftamia aperienda in Confeí l io
ne , vt noranc Dodores c i t an , uofter P. Megala m \ , 

p m . lib, 5. cap. 15. mm. 2.1, 
An 
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An clericm facrü Ordinihus ínitiatHS , vel Religh-

fus y qtii lude íaxíílomm , alearum ¡frAudatéit d i • 
quern in mtab¡h quantitate, fatisftáat duendo in 
Confcftone , [c fuximum m quantiwe notabdi 

fraudajfc ; un vero teneatur c'munfiantUm injlru-
m m t t , & medí) apenre, afferendo illam frandem 

fictjfe fnítido taxdlorumyfeualearum? 

Pv ES o L v T . X X I . . 

TpSfe príedídam circunftantiam aperiendam , putant 
omnes, qui aílerunt s íupradidtos peccare morralitcr, 

ÍJ frequenter vacent his ludis. Et ita docent RebellÍLis,& 
Lcffius apud Mcgalam , í ^ i f l / ^ j quibus ego addo Sa-
lam ír<«¿7. de lHdo} dub.i^. n. x. &feq- Squillante de obligat. 
Cler f art.i.dub.%.11.46TFcXeiüva lih. ¿.c.ij .n. 46. Homo-
bonum dsexam. Ecclef.fart. i.trafl.y.c.z^.q. 74. Molfe-
ñumin fmn. torn. i . trañ. i i . c . i t.«z¿»í.4i.e^ §8. Filliucium 
torn. 2. trañ. $j.c¿íp. 4. n. 59. & ahos. 

His tamcn non obftantibus i noller Megala in 1 .p. I. f , 
c. 14. n. 8. docct, di£lam circunílantiarn non cííc in Con-
feffione apenendam:quia putat ,di6los CÍencosJ& Reli-
gioíos , fecliifo fcandalo, etiamfi frequenter ludant, non 
peccare mortaliter: & conatur refpondere ad facros C a 
ñones, vbi tales Indi Clericis prohibiti imieniunrur. An 
vero hsc fentsmia fie piobabilis, V i r i dodi, illura legcn-
dojiudicent. 

i ^ í n , qui non audinit CMi/ftm in die Dominico, in 
quem incidit feíium altcuius Sancíi fatisfaciat di-
cendo in Confifione , fe in die fefio femel Miffz fa-
crum pratermtfijfe ? Item qutritHr, J i t9dem dtê  
dftpl'ci título ieiumndum fit f 

R E S O L V T . X X I I . 

NEgatiue refpondet Tannerns in i* 2. dijp. q 6. dub. 
í.4.Homobonus exarn. Ecclef. p,i.tra£Í.$.c,iz. 

q.76. Fahvus de Pcenit.ín 4.. fent.dijl. i j .q.vmcJisf . i^.c. i . 
n. 3 é. Nauarrus in Marmdiy cap. 11.3.4. López in inftrutt. 
pan. i.c. 19. Rodriqucz in/Hmm.tom.i.c.i$.<j.$.Qomnch. 
de Sacram. dijp. z. dub. 6, mm. 47. Reginaldus in praxi, 
tonii 1. Ub. c. c. 4. mm. 129. & ali j , qui putant, in rali cafa 
non fuffícerc, fi poenitcns dicat:Omiii Sacrum in die Do
minico, fed opus eft diccre, in i l lo die Dominico incidif-
fe, v. g. feftum D. loannis Baptiftae. 

Sed contrariam fententiam puto efle probabiliorem, 
quam tuentur , d¿ docenr, Vafquez in $.p.tom> 4. gr, 91. 
art. i.dub.tr.n.j. Nugnus inaddit.ad ^.p.^tíaifi.^.art.i.dab. 
3 Henriqucz/f^.j.c.f . « .6 . /« ( j i^ , /« . B Sancius difp. 11, 
n.iy. Sánchez de matrim. torn ^Mb.y.difp.iynum.G. vbi fie 
a i t : [ Hinc deducitur pro materia de Poenitentia , dum 
ób l iga tp r scep tum audiendi Sacrum, auc abftinendi á 
fcruilibus,ratibnc duplicis feíli concurrentis, vt fi feftum 
incidat in die Dominica j aut ieiunij, ratione vigilia: inc i -
dentis quatuor anni Tcraporibus > aut Quadragefimas , 
vnicara efle malitiam,praeceptum i l lud tranfgredi j atque 
ita fufficicnter fateri dicentem, fe ieiunium , aut feftum 
violaíTe.] Idem docet etiam Ledefma in fum.tom. 1 .de Peen. 
c.x^concl.G. Megala. in i.p.lib.i.c.ij.n.j. S^verb.Confef-
fio, §. quídam putant. Et hanc fententiam magis in praxi 
efle vfu receptara, teftatur Homobonus de exam. Ecclef 
part. 1. traü.$ c.ii.e¡mft.-j6. 

Vndc ex his infertur, quod qui furatur rcm facram de 
loco facro fatisfacit, fi in Confeffione dicat, fe furatum 
fuiíTe rem facram : nec opuseft dicere de loco facro ;quia 
vrraque illa circunftantia ad eandem rationem formalem 
virtutis religionis fpedat.Ergo,&c.Et ita docet Fagundez 

A n t o n i n i Diana Pars I , 

Vtrum ,fi quüfuretar propter formeationem, teneatur 
hanc chcunftamkm finís explican in Confefione? 
velfuffkiat dicere:Fmamfum, & pofleaper alium 
acium dicere: Hahm intentionem fornicandi, 

R E S O L V T . X X I I I , 

NEgatiue refpondet Sylueftjer verb. Confejjío. 1 .q. 10.8c 
ex neotericis loan, de la Cruz in direttor. confe. para 

1. traB.de Sacrartt.Po?mt.q.$. dub. 6. concl. 1. Megalaiw i.p, 
Ub.s.cap.io.num.i.c. 1 j . nam. 6. Nugnus in addit. ad $.p< 
quizji. 9.art. 2. dub. j . &: a l i j . 

Sed mihi contraria fencentia videtur probabilior. D i -
co igitur verum eífe, circunftantiam finis eífe explican-
dam in Confeffione,vt in exemplo appofito,quarído quis 
furatur propter moechiam. Et ita docét Bonacina de Sacn 
di.(f.¡.q.s.fe£Í.z.puntt.z.dil}ic.$,n. 25. Fagundez Pracept.Zí 
/^.4.i;.j-.«. icHenriquez lib.i c.6.n, ̂ .Suarez in 3 p.tom.4, 
difp. z 1 .fett.^.in circmflanüa) Cnr,Reginaldus torn. 1. libt6. 
c.^n. 1 27.& alij communiter. 

Scdjlicét hoc,vt:dixi,verum fit:puro ramen^n íímilica» 
fu contra Nugnum , & alios fufíiccre, fi poenitcns dicat: 
Furatu^ fum.6¿ poftea fubinngat:Habui intentionem race-
chandi.Et ita docet Angelus zierb.interrogatio, $.6. Na ¡ar-
rus in Man. c. 6, n.i.8¿ ex neotericis Petrus Fay in addit. 
ad $.part.q,<).art.z.dífp. 11. Quia, vt ait ipfe,malitia , q u * 
in furto defumitur a mccchia,ad quam ordinatur, non cft 
alia ab ea,quce reperitur in íntent ione moechi«:fimiliter 
malicia f u r t i , quaí requiricur in intentionc moechÍ3c,non 
Cft diuerfaa malitiaipfius furti fecundúm fe : e rgo¿qu i 
confitetur furtum , & moechiam , etiamfi non explicet 
fe ordinafie vnum ad aliud)fufficicnrer explicat fuum fta-
tum;ergo ad aliud non tenetur. 

Notandam efteeiamcum Conínch de Sacram. dijp. f¿ 
dub.^.mm, 24.6¿ aliis yvbifnpra, quód circunftantia finis 
tune eft explicanda,quandoquis peccando intendit finem 
aliquem , qui continet malitiam mortalem. Vnde re¿té 
notauit Pitigianus in ¿¡..fent.tom.z.dift. ij.q.vnic. art. 5. in 
circunftantia . Cur. quód fi quis eft confeflTus propter ina-
nem gloriara j híec circunftantia mali finis, id eft, van^ 
g l o r i s , non erit neceffarió in Confeffione aperienda 
quia in tali cafu circunftantia mali finis non continet ma-
liriam mortalem : ergo non cft confitenda. ^ 

Nota fecundó.quód fi quis in die fefto propter ftudium 
omitteret Sacrum, non eft neceííarium in tali cafu cóficeri 
circunftantiam ftudij,propcer quod omiflumfuitifed tan-
tura oraiííioncm Sacri: quia talis circunftantia, nec in fe 
mala eft,nec rantat fpeciem peccati, nec i l lud notabiliter 
aggrauat:ergo,&c.Et ita docet Salas inp. z. tra£l. i$.difp. 
z.fett. 7. 8. Vafquez criara»«^. 2. difp. 95. Hcnfiquez 
lib.z. c. $ . n . j . & i n Giojfa, Ut. C . cura aliis. 
A n , qui cum confeientia errónea fecit aliquid; nec ta

mcn in cogitatwne dtjtlnxityan illam aBiontmface
te ejfet peccatum moríale, vcl veníale $ debeat in 
Confefwne talem circunftantiam con/cientia erro-
nea aperire ,ft poftea imenit non effepeccatum mor
íale illud, quodfectt? 

R E S O L V Í . X X I V . 

A Ffirmatiue refpondet Sánchez in fumm. xom.i.lib, r. 
c.i i .««w.?.Vafquez inp.z.tom.i.difp.y), c. 3. n. 10. 

Azoriusp.i.lib.z.c.^.q.G.&i alij . 
Sed contrariam fententiam probabilcm etiam eífe pu-

to,quam docet Nauarr. in Manuali,pr&lud. 9. n. 9. López 
ininftruñ.pan.i.c^. & ex neotericis Valencia torn. 2. difp. 
2. ̂ .14.puntt. 3. qui hanc rationem adducit: [ Nara velle 
id,quod in genere duncaxat iudicatur i l l ic i tum, non vide
tur cfse grauis malit ia, cum contineatur adhnc ciuíraodi 
voluntas intra limites cius rationis, quar eft communis 
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I oo Trad. V11. De circunñantiis aggrauantib. 
peccato mor ta l i , &, veniaii,atque adeo , fie imperfeta in 
genere m.alr.itaque folúm híc eric peccatum veníale. ] ha 
Valencia. Vtide calis circunftamia non ecic in Confeí í ío-
ne ncceílario aperienda. 

K^án, utim 'm$udiá,fátti in Ecciepa, hAheantJpecia-
lem malmamJacnUgij mortdis, nectjfam m Con-
f p o m exflícandam ? 

R E S O L V T . X X V . 

A Ffirmant plures,& prafertim ex neoícricis, Syluius 
/ \ in 1.1, q. 154. i o . M Orciz in fumrn.notah.$.m 

fnxirea 6, fr^cepmm. Salas in p. i . tom. i . tract. 13. diij. 6. 
fett. i t . n . i^o.in fine , Piligianus in ̂ .fent.tom. i.dtjt. 17. 
qa£ft. tmic. art. ¡.in círcmflamia, Vbi, infin. Azorius tom. 1. 
Uk 4..c.ú.q. 1 o. Suarez de Relig.tom. 1 Mb. 3.£.7,. mm. 11. vbi 
cicacis.Cord. Syiues, López , Rodriquez, & Ledefma, ait: 
[Erracio huius fentétiíe nonfundaturin ecclcfiaftica pro-
hibitione : nam h « c prohibirlo fa¿ta non eftjnifí de femi-
nis eraiíTionc in Ecclefia.ergo erüc h i tadus impudici, i n 
Ecclefia fadi^orcaliafacrilegia ex v i legis naturalis pro-
hibencis i i i o s taótus in loco fscro, tanquára indecennffi-
mos fanótitacieius. Inquo genere tadus i l i i reputantur 
prudenter materia grauis, & fufíiciensad grauem irreue-
rentiam loci facri. Fortaííe tamen non crit idem de turpi 
afpcdnjaut leui vcrbo,maximé quando in cranfitu, & fi
ne nocabili mora,& fcandalo fiuntcquia non videntur ma
teria ita grauis. De quo non poteft ferri certa regula fed 
id prudenu iudkio relinquendum eft.] Hasc Suarez. 

Sed nimis fcrupulosé. Puto igitut cum Homobono de 
exam. Eeclef.p. 1 .traft.5. c. 1 i.q- 77. Sánchez de matr. tom. 
3. l ik j j i /p . i f .« .11. Fagundez Prafep. i . lib.^c.^.n. 3 1 . & 
Coninch^í? Sacram. diíf. - j . n . t i . ptobabiiius eífe , etiam 
tadus turpes, & impúdicos , hábitos in Ecclefia, modo 
n o n adfít pericuium pollutionis ,ratione ioci facri non 
habere fpecialem malitiam facrilegij in Confeflione ape-
riendam. Et ratio eíbquia, vt docct Valentia 2.2. difp. 6. 
q. i$.pHn£i. 1 . §.pr£terea. cum Henriqucz lih. c. 'Pmit. c. 
6.n.$. & Vafquez inp.i.tom.i.q.ji. art.ú.diff.yü. n. 4. ma
licia , & fpccialis deformicas facrilegij non c«nfurgit ex 
iure naturx jfed ex fo lo Eccleíííe ftatuco, quod decernir, 
Ecclefias tancüm ex fanguinis, & feminis eíFuíione viola-
r i . Itaque,vt optimé etiam docec Caietanus tem. i.írafl. 7. 
reífonf.xi.dub. 1. tune loci circunílantiaíacriiegium con-
ftituir, cúm peccataín eo admifia impediunt diuina poííe 
i b i celebran, mortuos fepelir i , 5¿c. fed tadibusjquamuis 
impudicis, vt patetjnon violatur Eccleíia,ncquc per illos 
impediuntur diuina Officia : ergo tales adus, etiam tur
pes, non crunt factilegium: ñeque continebunt circun-
ílantiam in Confeffionc detegendam. 

Poft híEC feriptajinueni fentcntiam Suarez,&aliorum, 
docere, etiam ex neotericis Raphaelem de la T ó r r e m e 
2. tom. i.qu&fl.cfCjArt.i.difp.j. vb iqu^ r i t , quando facrile-
gia pertinentia ad adus turpes in Ecclefia fint peccata 
mortal ia: & refpondetjCÍTc mortalia in fornicatione,pol-
lucione, & tadibus impudicis in partibus inhoneftis , & 
ideo aperienda in Confeflione. Sed noftra opinio tuto 
pradicari poteft. 

Próximas dubitationi ifta non diílímilis méri to fit ad-
iunda. 

Ks4n pollutio occñlta ¡fitfla m Ecclefia, confineat fa
crilegij malitiam nece¡fmo in Confefione mamfe-
flandam ? idémque quwimr defirnicatione ? 

R E S O L V T . X X V I . 

L Iceat fententiam aífirmatiuam cum verbis Raphaelis 
de ia Torre incipere. Is in x.x.D.Tktom. i .qw.art. i , 

difp. 7. fie ait ; [ Secundus gradus facrilegij in loco facro 
continec adiojie§ fornicarias ioEcclefia exercitas: quod 

quídam limitant ad fornicationem publicá,videlicet .per 
f ad i euidentiam^o modo,quo í?Jia crimina feiri poífunr, 
vel iuridicam probationem.auc rei confeffionem.At veró 
fi fornicario l l t oceulta, aiunt , non eífe facrilegium, nec 
eam circunftantiam loci facri, eífe neceífarió aperiendam 
in Confeflione. Sed hxc fententia faifa mihi videcur:quia 
talis fornicario contraciatur,etiam feclufo omni iure poli-
t i u ó , fanditati Ecclcíiae, non folüm propcer malitiam 
eam,quam includit; verüm etiam propter fotditaté adus, 
cuius furpitudo,etiam íi nullum elfet peccacum/andicati 
Ecclefiae,& eius mundiciei repugnans eíl.Eandem fencen-
tiam prius etiam docuerat Suarez Relig. tom. 1 .lih.$.c.j. 
« .4 .p r imó , quia,licet fornicatio non violec Ecclefia adu. 
vt fíe dicam,& in foro Ecclefias, quandiu oceulca eit j ta
men Ecclefia fuo precepto non prohibet tan tüm femina-
tioncm iliieitam in Ecclefia,"fed fimplicicer feminis emif-
fionem voluntariam.Et hinc cftj quod, licét in principio, 
talis adusoceultus noii polluat Ecclefiam ; nihilominus, 
íi poíleá fiat publicus,incipit Ecclefia eífe polluta. Ergo á 
principio , adus ille fuiteulpabilis contra Ecclefia; pro-
hibicionem;quia culpa non pendet ex futuro euentu j n i -
mi rum,an fornicado il la fie aliquando futura publica, 
nécnc ; de adus ipfe de fe polluit fufficienter, & ideo efl: 
contra fpecialem prohibitionem Ecclcfis. [ H x c Suarez 
quem íequitur etiam Sánchez ^.wáír.íiwi. tMb.cj.ditt. IJ. 
n . i i.ScBona.c.de mAir.q.^.pHn¿}.vlt.n,j.S¿ a l i j . 

Sed nonreticebo negatiuam femenciaro ,quam falfara 
vocauit Raphael de la Torrea tanquam probabilcm , am-
piexum eífe Gabrielem Vafquez inp .x. tom. 1. q.yz.m. 7. 
dijp. cfd.c. 3.«. 6.Accipe eius verba : [ Ex didis coll igitur, 
frultrá aliquos torqueri in aflignanda ratione , obquam 
blafphcmare,vel loqui turpia in loco facro , praster mali
tiam , quam habenc in alio loco , non habeant malitiam 
peculiarcm ex loco facro: ratio enim facüis eft: quia, n i -
mirum',lege humana non eft ita ftatutum, vt blafphemia, 
vel turpi íe rmonc locus facer prophanetur, ficut de pol -
lutione definitum eft j ideóque illis peccatis non infertuc 
peculiaris iniurialoco facro , qualis infertur pollutione, 
aut fanguinis efFufione. V b i etiam obferuandum eft, íatis 
probabiíe v ide r i , non e(Te peculiaré peccatum facrilegij, 
cum effunditur íemen oceulte in Ecclefia:quía,fecunduin 
fententiam communem , quamfcquuti fumus in trañatH 
de violatione Ecckjixrum, tantum violatur locus facer po l 
lutione nocoria: fi ergo haec effafio eó tantüm eft facrile-
giunnl,quia locus facer ea profanatur , & tol lkur confe4* 
cratio3aut benedidio;quia nulla, alia ratio eft , vt fpeciale 
peccatum fit; fit, vt notoria tantüm eífuíio fpeciale pec
catum facrilegij fír. H x c Vafquez, quem nouiflimé fe-
quirur Bafilius Ponúusdematr. lih.io. cap, io. n, 15. Vnde 
probabiliter puto , hanc circunftantiam,non eífe in Con-
^f l ione aperiendam. licét contrariam fententiam proba-
biliorem exift!mem3quam contra Vafquez docct Tanne-
msinpm.i.D.ThomatdlJp.+.q. i.dhh.^.n.^i. 

guidam latro furaíur cmmenam dtuitis in Ecclefia: 
qHmtur>an hoc pecatum, extra malttiam furtt, con-
ttneat etiam malitiam facrilegij, nectfano m Confef 
fione aperiendam ? 

R E S O I V T . X X V I I . 

SEntentia affirmatiua abfolute, fine vlla diftindione 
de quva nos infer iüs , placuit Paulo deLaymá inTheo-

log.morMh.$.trañ.io. c . - .n. iS. & Francifco Suarez de Re-
lig.tom.i.lib. 3.C. 4 n. 7. vbi excommunifententiaafserir, 
furtum in loco facro facrilegium eífe. Probatur ex verbis 
loannis Papa in c. Quifquü.i-j.q.^- qux iunt ifta: [ Sacri-
legíum committi tur, auferendo facrum de facro, vel non 
facrum dcfacro,aut facrum de non facro. ] Vb i clare de-
monftracur, fimplicicer, & fine vlla limitatione efse fj^c-
ciem facrilegij \ furari non facrum de facro j & vbi 
lex non'jdiftingujt,nec nos diftinguere debemus , / . de 
pmmio.jf; de Tablkan. nifi vel alia icx obl iget , vel ratio 

cogal 
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cogat quando alias feqncretur abfurdui-n , quorum n i h i l 
m noftro cafu interutnit; & fie hanc íentcnt nm tequitur 
ctiaiTs Raphacl de la Torre ¡n z.t. toin.i.ej. yy.art. i , disp, 
7~ & Rcbeiliusp.i .Itb.^.^.i j.ff.25. cum Reginaláotom. 1. 
Uh. 1;. c. i .n, 11. & Menochiode arbttrartü, lib. 1. cent. 4. 
caí. 3 89.«. 14. & Perro de Ledefma infum. tom traft. de 
f cénit, cap. jy.jol. mihi $i%.col. 2. 

Pro dcciíione huius quasllionis , oportet diftinguere 
daos modos , quibus poteft res non facra in Ecclcfia eífe. 
Pr imó, quia eft fub iiire,& quafi poreftatc Ecclefiíc, verbi 
gLat!a5quiaeft illi nadita ad cuftodiendum, vel in pignus 
dará, vei alio íimili modo in Ecclcíia depoííta. Secundó, 
poteft res aliqua profana per accidcnscííein Ecclefiajvel, 
quiaibiefl: perfona.quas illam fecum def£rt}vel,quia cafu 
ibi re!ida eft. Hoc fúppofito. 

Aíícro contra Suaiez , in priori cafu facrilegium cíTc 
farad bona illa in Ecele fia ; non autem in pofteriori ca,-
fu : vtjquando latro , v. g.furatur crumenam diuitis. Ec 
ratio eft : quia bona illa, quafi per accidens,funt in Eccle-
fía: ergo non irrogatur fpecialis iniuria ip i l Ecclehas, 

' etiamfi inde quis ea fuvecur; & alias tale furtüm non eft 
fpecialicer prohibitum ab Ecclefia in honorem t empl i : 
vnde non haber maíitiam facrilcgij lethalem : &ex hoc 
non eft necefíadó aperienda ha-c circunftantia i n Con-
feílione. Hanc fentemiam tener Sotus ¿«4. ditt. 18. ^ . 1 . 
art. 4. loan, de la Cruz in dirett.confc.p. t. trafí. de Sacmm. 
Pcenit.íj.i).dub.6.concUtfA. Fagundez cPr£cept.xMb. 4 . ^ . 4 . 
n>p.& 1 z. Hcnriquez líb.i.c.6.n.<¡. in GloJfa. l ití .N. & ego 
praóticc piobabiicm indico , ficut etiam probabilis vifa 
eft Raphacl de la Torte^vbifnpra.Sc Lcífio Ub.z.c.^ 5 .dub. 
5.w.i 4.vbi lie ait:[Furtum in loco facro,& quidem íi afyli. 
& fecuritatis caufa res ibi íit depofita, vt reuerentia loci 
tuta íit, ob circunftantiam loci facri dicit maíit iam facri
lcgij mortiferara : fi autem eam ob caufam ib i depoííta 
non fir,probabilc eft rationem facrilegij'mortiferam non 
eftc ; quia res illa cuftodias loci facri non erac concredita, 
fed peraccidens ibi pofita. Quare non cenfetur loco per 
tale furtum maior injuria i r rogar i , quám per confabula-
tiones,rifus,dctra¿l:iones,contra¿tus íaeculares , & fimi-
iia.JSic Leílius.Sed audiamus Thomam Zerolam in praxi 
posnk.c.xz.q.iy. [ Q n x ú t ibi,vtrura furari tapeta,tobaleas, 
cortinas,vel fellas,vel quid huiufmodi,quae erant accom-
m o d a t a á Sacrifta , pro ornamento alicuius feftiuitatis i n 
Eccleiia,íit facrilegium ? Et rcfpondet,quód fíe : quia de-
feruiebant cultui diuino,pro quo erant mutuo data.Secús 
verójfi quis deferret fellam,tapcta, vel baldachinum, vel 
quid huiufmodiin Ecclefiam ,pro fui commoditare, vel 
ornatu, vt faciunt Principes, Oíficiales, & nobilf s, quia 
cune furari ea, non eft facrilegium. Sedquando feciíTet 
Sacrifta fibi ea accommodari,& ipfc ea pararet pro feffio-
ne,alicuius Principis , vel Praelati venientis ad Ecclefiatn 
pro dcuotione tune etiam committeretur facrilegium: 
quiaindirede cultui diuino erant deputata.] Ita Zeiola, 
Vidcetiam Farinac. deimmmit, Eccl.c.ié.n. z i j .ad Bull. 
Gregor.XIV. Ex his patee rcfponfio ad dubitationem in 
principio pofítam. Nota veró,circa praefentem materiam, 
aduersíis Ioan.de laPegna,non committere facr i legiü^ui 
furatur á Clerico aliquid iureEcclefiaftico poíTeíTum. Ita 
Pitigjan.^2 ^.fent.tom.zJifi. 1 •j.q.vmc.n,$.incircmsl. Vbi. 

K^ín eí, qui vntco Ímpetu proferí m fimos piares in'm-
rkspecando Utosfrresjodomitasy&c. aperienda ftt 
qtunütas, & numerus imuriatum, & etiam perfo-
jarttm: velfuffeiat aecufare, fe iniamm grauem 
htultjfeaUcm^mn explicando murtas, ñeque per-
finas ? 

R E S O L V Í . X X V I I I . 

QVoad prímum refpondent aliqui aífirmatiuc. Sic 
loan. Yribarnetom.iJn .̂fent. dljl.i-j diíj>.i$,feB.%. 

[Percontaberis (ait) qui in vno tempere plures iniurias 
Antonim Diana Pars J, 

vni dicit y quot committic peccata ? Refpondco, quód 
iniuriae prolatai fint fpecie dif t indíe , v t tu es fu r , &c l u -
dcTiisi tune eiufmodi dua:iniuria: erunt plura peccata.] 
Sic etiam ait Ñauar r. c.é.w.xS, Megala in i.p.mft. Confejf, 
lib. s • c, 1 i.n.z.&c Hcnriquez l i b . n . 3. Idem etiam do-
cet Sánchez inJnm.lib.i,c.$.mm. 59. ex alio principio j 8c 
nouiflime S a n c i u s ^ . 6. ». 1. 2. cumTanncro 'í» 2. 2, 
dijp.q. .q. z.dtib. ̂ .num. 5 5. 

Ego vero contrariam fententiam fuftinendameíTe iü-
dico , quara fcquitur Zcrola in praxi pesnit. c. 12. q. 48. Et 
ratio eft: quiaomnes contumelia funt eiufdem fpeciei» 
Ira Caíer.m 2. z.q. yz.an. i . Sotus de mjiit.lik^.q.^ art. u 
Emmanuel Szverb. contumelia^, 1. Molina tom, 5. traft. 4. 
difp.i^.n.^.kxox.p.^ lib.\ ye.y dub. i . & Reginald.fí»?», 2. 
lib.z^.e, $.n. 102. vbi in.terminis ponit decifionem noftrae 
quaEftionis.-aíícritenim : [ Tertiuni.documcntum eft,om-
nes contumelias eiufdem fpcciei elíe:quia quánuis in ex-
teris diuerfítas cernatur, conueniunt tamen in ratione 
formaii, qus eft intentio auferendi alreri fuum honoie'm; 
Vnde fequitur , fatis eftc in Confeífi me dicere: Toties 
contumelia aífeci meum proximum. neo requiri ,vt dica-
tu r ; I l lum vocaui ebrium , feurram , adulterara, &c. Nifí 
q u ó d , vt addit Sotus , aliquando contumelia grauitas 
t an túm augeri po í l i t , vt eius expreffio fít de necelíltaté 
Confeffionis, vt fí quem Hxrct icum, aut patriae prodito-
rem,aut quid'aliud íimile'appelles. ] 

Sed hice l imitatio Soti, quam etiam fequitur nofter P. 
Molf . tom. 1 traft. 11. c. zz.n 191. procedit in opinione 
il!orum,vt notat Azotmsivbi fupm^ni putant circunftan-
tias aggrauantcs efte in Confeffionc apeiicndas.Ego ve
ro, qui tantúm ciicutiftatuias matantes fpeciem, in Con-
fcílione manifeftandas efte puto , aíTero í implicirer , noii 
elle nccelíarium contra Sotum,5¿ Reginaldum, explicare 
contumelias grauesjfed fatis efte dicere : Toties contume
lia affeci Petriim,Ioanncra,6tc. 

Notent Confcftarij, quód etiam ha'C doctrina eft ap-
plicanda, &pra¿t icanda in detradionibus : & ficámultis 
Icrupulis, 8c interrogationibus immünes erunt Vide Bo-
nac. tratt.de Sacr.di/p.f.q.j./eft.z. pmft. z.§.$.dif}íc.$. n. 17» 
qui noftram fententiam probabilera vocat. Aliqua etiam» 
qiiíB ad hanc materiam pertinent, reperies in Traft. 4. de 
Sacram.tertU huius Operis PañisyRefol.éj, 

Vtmm, ita vt in fuperibñ cafu fentitndum fit, quandó 
quis inferí imuriam plmibus perfinis, an vero ftt 
neceffarium explicare in Ccnfef ione numeram per-
fonarum ? 

, R E S O L V T. * X X I X . 

EXplicandum efte cenfuic Yribarne in \\.fent. diíi, 17. 
di/p. \ $.fe6l.%.tom.z. nam,dum cadera iniuria in plures 

eft prolata, tot peccata committuntur , quot perfonaí af-
ficiunmr rali in iur ia : darana íiquidem caufata in fama,8¿ 
honore, eatenus iuxta nnmerum perfonarum numeran-
tur , ve ñequeant cadere fub vnica exiftimatione, perinde 
arque damnum illarum in vita. Ita enim fentit Bonaci-
na de Sacram. dtfp. j . q, $.feft. z.punSl. z.§.$.diffic.$.n. if>> 
vbi a i t , qui pluribus iniuriara intuli t , tencri numerum 
perfonarum exprimere: non , quia pluriras perfonarum, 
precise , fit circunftantia mutans fpeciem j fed , quia eft 
obieótura terminans, & determinans ipfum a d u m , vt 
aliquid fpedfeans ad ipííus fubftantiam quafi iijdiuiduam: 
cura antera ipfe a ¿tas indiuidaalis exprimendus fít in 
Confeflione,& h íc exprimí fuftícienter nequeat, non ex-
preíío numero perfonarum, fequitur, numerum perfona
rum exprimendum efte. Et in terminis hanc opinionera 
fequitur, prajter Zerolam in praxi poenit. c. it. qmji, 48. Se 
Hcnriquez lib. $ .c .¿ .n .± fequitur, inquam,Vafquez,vbi 
infra,&c Tannerus in 2.2,difp. 4 q. 1 .dub.4.??. 5 5, 

Sed relolurio huius cafas pcndtT ex illa celebri qu¿e-
ftione >vtrum in eodem a d u poffint dati plures maliriac, 

¡ 1 foltí 
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ioi Trad. VII . De circuníkntiis aggrauantib. 
folo numero diftinftíE ? Negar.P.Sua.w $.p.tom.z.dí/p. 22. 
/cíi. 5 5 4. A ffiimar Vafq. etiam in 5. p.tom. 4 ^ 9 1 1 • 
duh.^ « 4. Sed3licet Suarez teneat negaciuam fententiam; 
adent tamen, confitendiim. elíe ncccfTaiió numerum pcr-
fonarum.Sed magis confequenter loquitur Vafquez: nam 
«.8.ait :[Hoc dixcnm in opinione hacsquam credo proba-
bil iorcm,in eodem aílti eli'e poíTe dupiicem malitiam folo 
numero diffcrentem ; cuius contrarium non exiftimo i m -
probabile: & fecundum illara tenentur, quieamfequun-
tur, dicere, eam circunílannam non eíTe neceíTarió expli-
candarn.] Vbi videsjeos.qui tenenrjin eodem adu non eíTe 
poílc plures malicias foio numero di í l indas , quam opi-
nionem probabilem vocat Vafquez, deberé dicere in no-
ftro cafucircunftantiam , & numerum períonarum non 
eíTe in Confefíione aperiendumjiuxta fententiam , quam 
fcquimur,circunftanuas aggrauantes non eíTe aperiendas 
in Confeflione. 

Dices: Vnitas peccatorum non tantum de fu mi deben 
ex vnitate aótionisifed etiá ex multiplicitatcperfonarunis 
circa quas veríatur adlio : fed in propofico cafu reperiun-
tur plures perfonae j 8c plura fubieda , eircaqusE verfatur 
i l la iniuria: ergo funt plura numero peccata. Refpondco, 
vnitatem, & multiplicitatem peccatorum defumi ex vni-
tatCjÓt multiplicitatc perfonarumJ& fubiedorum, qnádo 

• a d i ó fit fuccefliue circa plures perfonas , non quando fit 

materiali, cüm ideirco veliraus alicui graue malura, quia 
nobis difplicetj&c. Ad argumencum Suarez r e íponde -
tur jquód, licét illa mala votita difíerant fpecie; tamen in 
noftrocafu optantur íub vna, eadémque ratione foma l i , 
qux eíl odium proximi. Circa praefentem materiam vide 
Lorcam ini.i.q.$4.art.^n.$. Turr ian . í» x.i.difp. 91. dnb, 
i.infin. 8c alios. Inueniesplura in tenia httim Operü T a r -
UiTraB. ^JeSaeram. Refol. 67. 

An, quicommifit incefium cum matre, vel filia, aut 
fomevel mptCy debeat exprtmere circunjlamiam 
perfenaftbimnffd fanguine, vel affnitate naturdi) 
vellegali, attí/ptrítífalí j anfatis fit dtcere: Pollui 
mepeccato incefím?, duabus viáhm f 

R E S O L V T . X X X I . 

REfpondeo, quod aliquí tenent, inceftum efle diucrf^ 
fpeciei, non folüm in linea confanguinitatis, 8c affi-

nitatis derccndentium,6¿ afcendentiunr, fed etiam in gra-
dibus fingulis vtriufque lineae, ita vt quot funt gradas 
confanguinitatis s & áfíínitatisi tot fint fpecics diftindas 
inceftus: & fecundum hanc opinionem dicunt, circun-
ftantíam perfonae fibi coniunáheeíTc neceíTarió explican-
dam,quia mutat fpeciem. Et ideó,qui filiam, vel fororecn 

tota íímul circa plures perfonaSjVt in noftro cafu:quando vxoris5vel neptem cognouit3non fufficeret dicendo:Pec 
enim quis fert iniuriam erga decem homines, i l la iniuria ^ caui cum affine, velconfanguinea3vel cum vna afcenden-
refpicit illos decem homines per modum vnius obiedi )& tium,vel defeendentium, fed deberec dicere, cum filia vel 
ideo vnica habitudinc tranfeendétali ad illos tcndu.Qua- nepte, vel forore vxons,8£C. Qu in imó , fi quis peccaflec 
propter, licét vnumquodque ex his obiedis per fe poflec cum matre^on fatisfaccret dicendo-: Peccaui cum vna in 
terminare zQcnm fibi adxquatum , 8c ita poficnt eíTe ad primo gradu confanguinitatis. 
aliaobieda plures refpcdus diftindijtamen vt caduntfub Veiúm, iuxta opinionem D . Thom, i . z . f .154.<a>'í.9.5£ 
tali adiijnullum illorum obiedorum'per fe fufficit ad ter- Caietan.^/W. quia inceftus inter confanguineos, 8c afíi-
minandura aliquem refpedu illius a¿tus , fed folúm om- nes,non differunt fpecie in genere moris>& in iudicio fa
ma coniunótim. Ergo,&c. Sed^his non obftantibus, con-
trariam fententiam cum Vafquezjtenendam eíTe p u t o ^ 
cum citatis DD.Sed ad aliadeueniamus. 

K^4n peccatítm odij adaersusproxtmum, nonfit pecca-

crameñcalijfufficit.vt illejqui cum forore peccauif,dicat 
Commifi inceftum femel, vel bis, non explicando perfo-
nara fibi coniundam.Ecquamuis grauior íit inceftus cum 
filia}vel mátre,quám cum forore, vel nepte, vel confobri-
na vxoris: tamen,quia ifta grauitas auget malitiam intra 

tum vnius fpecie^ fed plmum3 ita vt in Confepone candem fpeciem , non eft neceííarió confitenda. Et hxc 
pcemtentes teneantur explicare mala volita, verbi 0Pinio D. T h o m s magis placet,quam probabilem vocat 
gratia.fifmmnt circafacultates, vel circa perfonam, ^ J n j m f i . m o r M ^ ^ 

Dicendum eft iguur cara Nngno m additM 3 t o m . 2. 
q.y.an^x.dtib. 5. diWiíitarein graduum non faceré diueríi-
tatem fpecificam in inccftujfed eírecírcunftantiam aggra-
uantem,quam ego probabilicer puto non eíTe in Confef-
íione neceííarió explicandam. Et ita in terminis docct 
Gy^úns tr.de caf.re/er.c.%.n.y8c ex noftris P.Megala in 1. 

feucircahonorem? 

R E S O L V T . X X X . 

AFfírmatiué refpondet P. Suar. de char. difp.G./eft. 2. 
n. 2. & 3.& Syluíus in 2.2. f . quarimr 2. Et 

probaturrnam afficcre proxiroum iniuria in vita vel in fa- p.lth. 5 .c, 1 t.n.y. & alij.Circa príefentem quxftionem vide 
ma , funt peccata fpecie diuerfa contra iuftitiam; propter Azotp^.lih.^.cap.^.q.i. Boiuc. deSacr.dif¡>.$.q ¿fíft. 2. 
materia diueríitatem : ergo pari modo efíicient diuerfíca- pun8.i.%.3l.diffic.^.n.c>, Vafq. in ^.p.tom.^.cj.^i.m^.dub. 
tem in odio. Deniqüe quod ad mores fpedat, ( fubiungit 4.«. 18,VaIenriam tom.^.diíj.j.ij, 11 .fmtt. 1 .Suarez in 5.p, 
Suarez,) non dubito , quin talis diueríitas fit aperienda'in tom.^.diíf.ix.fett. j .«.7. Coninch de Sacram dtfp.y. duk 5. 
Confeílíone.Et fíc,ftantc ifta opinione,quando Poenitens n . i í . & 11. ' Sayrum in claui regia 7x4.;/.3.Rodriquez 
confi tetur/eodífte fratremjdeberetConfeftariusinterro- i n f i m tom.i.c.ioy.n.}Xettiam Ub.^.cap.^.dubAj. mm.jy. 
gare,quonam genere odijfverbi gratia,an malum voli tum Rcginaldum in praxl, tm.iMb.tt.e.x. feEl.^.n.xj. Ñauar , 
fueru circa honorem,vcl famara, feu vitam,&c. c. 16.««»j.}.Petriim de Ledefmamfomm. tom.i Je Sacram. 

Sed contraria opinioprobabilis e t iámihi videtur,quam Poenhent.c.is.concl.^.fol.mihi 327. H e m í q u e z / ^ . j . c^. 8. 
docct Bonac. in tr.de leg. difp. 3.^.4 puna.vU.S.i.n. 1 o. & mm. 1, Sotum in4. ^ , 4 8 . ^ . 2 . ^ , 4 . ^ / . 8 . & difi.io.qw/t. 
Ledcímainfhm. tom. x^r.^x^.concia.fol.mihi 6 x . \ h í ait: t/mV^rí.4.LlamasÍ» 3 f ^ Í W * , C . 8 . § . I 9 . & alios. V i -
[E l aborrecimiento del próximo , fierapre es pecado de dequeeaddidi in hancRefolutionem ,Í» teniahmw Ope-
vna mifma efpecie, aunque el hombre deífec varios , y d i - m Parte, Traft. 4. de Sucram.Refol 68. 
uerlos males al próximo , como fon matarle ,y quitar la 
hazienda. Porque fiempre defleaeftos males debaxode Ksínyfi quis psrpetrauit aliquod deliBum carnale i» 
vna mjíma razón que es el aborrecimiento del próximo.] dte louü fancti, vel eo dte; ma ad Confeponem 

^ l í ^ s o t l ^ ^ ^ di- tcceditjeneampofiel in Confftom aprnn ham cat,ie totiesodilie proximum;& non opus eft explicare,an 
l i lud odium verfaretur circafamam,diuicias,& perfonam; 
quia non yidetur eadem ratio odi),& aliorum peccatorú. 
quorum obiedum materiale explicandú eft in Confeffio-
nernam odium i„ fuo eíTe non folúm fpecifico^erüm etiá 
indiuiduah coftituitqr podu¿ ex mon«o?quára ex obiedo 

ámmflantiam ? 

R B s o L v T. X X X I I . 

AFfirmatiué refpondet Medina in fumm. líb. 1. tap. 9. 
§. 1. Pitigianus in ^Jem.iJifp. i j . vmca?art.$. in fin, 

Rodriquc 
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i Tra6tVll.De circunftantiis aggrauantib. io| 
Rodriquezm&fatm i & H * • i # 1 amas infum.?.hc.Z. turtamenconfiteri peccacumaditionismag^^elmagi:& 
§ 14 & aiij. Et é fon io i i docebunt hanc fcntenciam i l l i , i ta eciam mih i videtur. 

qui a , W 3 c i r ^ ^ ^ ciwwJtmtUmodi>incopula comugdi,// i n c m 

«r/. 3.D.Anconinus i.par.titA7.c.i7.$-5- M a i o r í « 4 . íty?. / í / Z ^ Í apertetMaf 
\ y.q.4.Avge\us verh pr£ceptuT}i}n. Aáiianus in 4. de con- R E S O L V T X X X V 

fi/f. e¡. 4. & alij aiíércntes^vt dixi , circunftantiam diei fefti 
aiXt in Confcíí ione apcriendam}vc blafphemare^cierare, - r j Efpondeo, quidquid aliqui aíTerant, negatiue 1 & itá 
furarij&c. J \ . n o r i peccat monaliter v i r , qui vult haberc copulatn 

Sed hanc fententiam ferc otrmes neoterici rcfellunr, - cum vxore , vcl á lacere, velfedendo, vel praepoftcrcjauc 
vt Lcdcfma in fum.um. J Je Poenit.c. i%.fol. rnihi 119. Pe- fuccumbcndo,ni í iadfi t periculum cffundendi Temenex-
trus ¥ayinaddit.ad. ¡.p qu.y.art. i.duh. i z . Vafquczí» 5. tra vas j quia eíl abuíus,ac naturalis ordinis pcruerfío i n 
par.tcm.^.q.ic).m.\4li^'^'n' 24 Bouacina de Sacr. dt/p. j . f0jis accidentalibus , dum vas legitirnum feruacur. Et itá 

5 / í ¿ ? . i .pttnü. i .§.}jijjic.$.rj.i9. Con'mchde Sacram. ¿ocetS&nchez de mar Jom.$Mb.9JíJp.i6.n.}.3£&li] penes 
diíf.y.dub.^.n.i-j. Nugnus in addit.ad $>p. torn. i . e¡. 9. art. ipfum. 
i .¿«^.3.& a l i j .Quiaindiebusfef t iu isnó prohibetur opus isjota verí>,qu6d aliquando hoc efficitur , etiam finé 
feruile rpir i iuale/ci l icet /péccatum, quod tale tantum d i - culpa vcnial i , vbi non captando voluptatis gratia hoc 
citur metaphorícc , fed feiuile propné corporale 3 fcilicet accidit, fed aliqua iufta caufa iriterueniente}propcer p in-
mechanicum : niíi tatiapeccata efficcrentur in contem- guedincm v i r i , v e l propter periculum> ne foetusfuíFoto 
ptum diei fcfti. Vnde ad dubiura quaefuum refpondeo, cetur. 
circunftantiam peccati perpetrati in die louis f a n d i , vel Notandum fecundó, quod vxoír tenetuf redderc debí-
aiterius magníeFeftiuitaiis, non cfle in Confcííione ape- tum j etiamfi vir cum culpa veniali,vt diximus, ex varia-
riendaro:quia,vt notar Filiiucius tom.i.trdlii.c. 9. num. tj0ne fltus velitcopulam complere. I ta Saneh. vhifupra, 
347.tft tantumcircunftantia aggrauans. Et i ta noñram «.8. licéc probabiliter aliqui contrarium aflerantjVt notas \ 
fententiam docct Henriquez liíf^.c.6.n.6. vbi Tic aíferit; Henriquez lih. 1 i.c. 16.n.6.m GlofMt.S, & ali j , | 
[Circonílancia temporis aliquando grauat peccatum , ve 
fi in folenni fefto, aut hebdómada fanda, fiat peccatum ^ x / » , jfí Index, vel alU perfom publica furto captat fes 
cxrcrnum,& mult i putant neceífarium cíTe , id exprimere alienas, qms ex offeío cuftodtre temtm j debeat CX-
i n Confc í í ione : fed reuera non tcnetur poenitens exph- ^ ^ cmmfiAnúm ^ fHt ? 
care m Confcíí ione, ] l i a Henriquez. Ec ídem dicendum 1 J JJ J J 
eft,^ aliquis peccatum perpetrauit in d i cquapo í l eá con- R E S O L V T . X X X V I 
fitctur,vel in diejqua facram Euchariftiam fumpíic. Et ita 
docet contra aliquos H o m o b o n u s ¿ / e ^ w . Ecclefp. 1. « Fíirmatiuc refpondec vterque Medina , Complu-
traft.$.eap.i 2.^.81. / j L r c n f i s , & Salmanticeníis j hic in Snmma, iüe in C . dé 

Confef 
A n , quipeccauit, alias mn peccaiurus , f,x confidentia Sed mihi placet fententia Henriquez lih,x. c. 6. n.$.fti 

obtwendt JubiUum, aut Bullam CruciaU 3 teneatur Gl(>f ^ . O ^ aliorum, aífercntium/eclufo fcandalo.non 
hanc cimmjlamiam in Confef tone apenre ? teneri: q ^ J dato)& non conccíro}qa6dcircunftanti£ ag^ 

J •> *• granantes ímt neceliano conhtendx j attamen talis cir* 
R E S O L V T . " X X X I I í . cunftantía publici officij n o n m u l t ü m aggrauat pecca

tum intra eandem fpeciem: ergo non eft confiténda. 
Egatiue refpondendum cum Pitigiano in .̂fent.tom. 
i.dift. 1 j.e}.vmctt>m. 5. cinmftamia, Cnr. Fagundez ^ « rapímfit cinunjlantia necejfirw confunda %fi 

Pnacep. 2. lib.^.cap.^.n.Z. & aliis : Zanardus veróí» direB, virgo fronte confentit. 
Theol.p. i.tratt.depcen.c.íü. l imitat hanc fententiam: fed 
i n aliquibus mihi non placet. R E s o L V T. X X X V I 1. 

J n confiténda fit cinunflantia indutfionü ad pecca- ' V J E g a t i u é refpondeo:quia, quando virgo confentit i n 
tum J t alter adpeccandum pamu* eífet 5 vt fi quis ^ rapta, quamuis patentes diírentiant,& tutores,ac i j , 
x- • i- ' 3 qui loco parencum íe habent, íolum cric fornicario, vel 
tormearemrcummuhereparata? > r r , „ r r . ^ r Á Lis 

J t furcura umplexi & non entneGeüar iocxphcanda rano 
R E S O L V T . X X X I V . virginitat isjncciniuriafaótaparentibuSjíi tamen raptum 

. * neíciant: namjíi patentes adualiter repugnent,quia tune 

AFfirmatiué refpondet Bonac. de Sacr.di/p.^pmB. z, fit eis manifefta vis , & iniuria , erit talis circunftantia i n 
§. $Jif¡ic.-$ji.i9.8c ante i l lum Sánchez ¿«/«w.fow.i. Confeí l ioneaper ienda: fccüs autem minime, vt Jiípra di" 

l ib . i . c . G.n. i4 .quiaetiam in ifto cafu,quis cooperatur ximus de ftupro ,c i im Lelliolib.i.c.io.dub.u Sánchezífe 
peccato alterius.Eigo,&c. matf.tom.t.lib.y.di/p. 4.^4. & aliis. Licct contrárium do-

Sed contrariam fententiam tenendam exif t imoj&il lam cuerit Caietanus 2.1.^.154.^.^. ad 1 dnb. Corduba in 
docet Coninch de Sacr. di/p.y. dub^.mm. 13. hzotp.'j. lib.i.cj. 3.Barth. Ledefipa dePmit.dub. io .? ; . i , Vegha*rt 
lib.ix.c. i6 ,^.f .Ledefma infHm.tom.x.de Pcemt.c. ig, dub. fum. to?n.i.c.$$,caf.z$,$c alij. 
y.fil.mihi 325. Suar.m ^.p.tom.S.aifp.n.feíi ^.n.iS.Sc a l i j . Sed tu teñe noftráfentent iam.Vndenon ténentur,nec 
Et ratio eíbquia in tali cafu reuera non datar fcandalum; debent Confelíarij didas puellas ftupratas, vel rapt^Sjin-
nec propria,& moralis indu£tio eft: nam voluntas ex fe, terrogare, an virgines eUenc; nec corruptores tenentuc 
&f i i a fpon te iamexpo í i t ae ra t .Ergo ,&c . didam circunftantiam ftupn,vel raptus expl icare ,n i í i 

Notandum cft3quód quando quis vtitur aliqua perfo- cúm violenter, ac repqgnantcm vir^inera deflorant, vcl 
na parata,vt maleficiumm foluat alio maleficio cum pa¿lo rapiunt i quia in tali cafu folum datur ratio veri ftupri,6c 
DxmoniSjtenetur hanc circunftantiam indudionis expli- raptusznon autem,quando virgo fponte,ac liberé confen-
care:& ira docet. Henriquez /^.5 .cj.n.-y. t i t : nam in ifto vlcírao cafu,quando vi igo fponte confen-

Sed hanc opinionem refellit Fagundez Pr&cept.iltb.^. tit, ftuprum,& raptus non differc a íimplici fornicaiionc, 
c.^.mht. 3. putat enim5in tali cafu non eíTe didam cirenn- & fie fufficit , vt in Confeflionc quis dicat: Fornicatuí 
ftantiam indudionis coníitendara, cum il la fit parata ; & fum femel. Nec teneiur corruptor ad aÜquam reftituiio-
niorajiter loqueado, talis non eíl caufa indudionis:tene- nem faciendam y i r g i n i , vel paremibus, leu iliius tuto-

I 4 ribos? 
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tibus:qnia volentij&confentienti milla fit iniuria : & vir-
gines funt dominíe fui corporis, n o n autem parenres, auc 
turores. Ec i tadocc tNaua i ra¿/ í^f . /^ .2 .^ .3 .»• 4^5 So-
tus de iuji. lib.A.q.1,art.x.*d 1. SuaieZi« ^p.tom.^Jifp. z t . 
/^.4.Graffius xJeclfaur.€.79. num. 13. & alij.PIura íu-
per hac materia reperies in tratiam 4 Je Sacram. Refel. 67. 
in tenia huin» Opera parte. 

^ í n ,ft aliqm in Bcclefiam confugiat, & intra illam 
poffea ei Index aufirat armayMeat ludex hanc 
cimnftantíAm in Confefione aperire ? 

R E S O L Y T. X X X V I U . 

Y% Efpondct negatiué Couarruuias variar. Refillib.i.c. 
J V 2 o . » . i 7 . & poft i l lum nouiíTimé Fagundez "Fracep.i. 
hb. 4. c w s í • vbi ita aflem: [ Quanuis íudex laicus non 
poffic abfquc facrilcgio, & circunftantia neceflarió confi-
tcnda, fruentes hocpriuilegio é loco facro inultos abftca-
here',poteft taraen abé i s afqi^ praediao facnlegio,6¿ 
cipctinftantia.intra Eccleíiam arma auferre. ] Ita i l le. Sed 
de harc quxí l ione egimus in TraftatJe imm. EecUfu. 
t ^ í n cinunJlantU dmattonü tem pomfu in Confefmt 

aperienda? 

R E S O L V T . X X X I X . 

T > Efpondeo negatiué cum Zerola inpraxipten.c .n .q . 
j . Vaíqucz!» j . ^ . f o w í ^ . ^ . ^ i . ^ . i . r f » ^ . 5 . ».56. con

tra eanuraJSotura,& alios}vbi íic a(íerit: [ Ex qua ratio-
neNauarrus docctjtcmporis durationcm n o n eífe necef-
farió explicandam , in quantum aggrauans eft jdocet ta-
menjSc bené,quando fiierit nimiajexplicari oportere:quia 
forfan videtur vnutn peccatum^ plura fuerunt, quorum 
n u m e n i S j e ü m explicari coramodé n o n po£fit,oportet d u 
rationcm explicare. ] Ita ille. 

Vnde temporis durado in Confcí l ioneaper ienda eft, 
n o n quátenus eft circunftantia aggrauans j fed quatenus 
illam explicando pcenitcns manifeftat eo modo, quo p o -
tcftjnumerum peccatorum neceflarió in Confeflione ex-
plicandorum. Ec ideó, fi daretur cafus, in quo poenitens 
i n memoria haberetomnes deleélationes , v. g. morofas, 
quas per annum habuit,non tenetur in Confeflione ape
rire talem duraíionem temporis, fed fufficeret dicere: 
Toties moróse delcítatus fum. quidquid in contrariura 
aííerant, Henriquez lib. j . c . j . n . 5.&Í Coninch deSacram. 
dijp.y.dub.s.n.f.cumaliiSjEt ideó etiam putat Zerola 
fupra s quód íi quis haberet rem cum concubina tota no-
d;e, n o n tenetur exprimere hanc grauitatem i fed fufficit 
confíteri numcrum peccatorum,videlicet: Semel, vel bis 
fornicatus íum. Vide aliqua hic addenda í 'n ímw huim 
Operis Parte^Tra^i.^de Sacram.Refol.6j. 

Anteflii, qmfimuhogatur de pluribtts rehus, & artt-
cuíü fub mAmento, & in ómnibus mentitur, te-
neaturhanc cimnflantiam in Confefme aperire» 

R E S O L V T . X L . 

REfpondeo negatiuérquiacft vnum peccatum^t reólc 
obferuatHtmic[M.$.c.s.n.6JttGloJfa)lítt.Fiqui citat 

Archidiaconum,& Sarmientum , qui etiam m Étt, H . ad-
d i t , & o p t i m é , hoc etiam procederé, quando mul t ip l i 
car exccrationcs,& iuramenta per Deum, & per Sandos 
fupereadem re^vcl multiplicar fcripturas publicas etiam 
fuper eadem rc:nam in talibus cafibus adeft tantüm vnum 
peccatum mortalc, §¿: illa circunftantia diucrforum iura-
rBentorum5& fcripturarum non eft in ConfeíEone expli-
canda i fed fatis eft, vt dicat poenitens: Tranfgrelíus fum 
iuramentum, & n o n adimpleui quandam obligationem. 
Q u « omnia pro praxi funt yaldé notanda. 

An.fi Saccrdos in Mtfia Eucharijliam ab aliü confccra-
tam in peccate mortali multü miníJireti debeat hanc 
cirmnfianmm explicare? 

R E S O L V T . X L I . 

NEgatiué refpondeo : quia i n tali cafurepcritur tan-
tum vnicum peccatum morale in genere moris, 

abfque iniuria proximi:ficut,v.g. fi aliquis vna afperfione 
•Baptifmi, aut vna ablolutione bapcizarer, fcu abfoluerec 
fimul multos.Et ita docctTannerus?« i . i .difp.q. q.t.dub, 
4.».5 6.Henriquez l i b ^ . c ^ . n ^ , ^ . alij. 

ImójVt in tra6i.de ceiebm. Miffarptm, diximus, eft pro-
babilisillafentcntia ,quae docet, Sacerdotemain pcccato 
morcali aliis facramEuchariftiam miniftrantem,noii pec-
care morta l i tcr , docet Vafqucz in 5. p. tom. z. díjp. 156. 
c. 5. ».3 S.Ioan.de la Cruz in direflor. Confefp.^.q.^.dub. i . 
concl. 1. & alij C^iidquidin contrarium afserat FUliucius 
tom. j . t r a t t . ^ . c . j M . t / i . Coninch de Sacram.qu. 64. art. 6. 
dub.i.n.i ^ N ú t n ú z t o m . á f J i f y . y ^ . i o . p m ñ , 1. Viilabolos 
infHm.tom.\.traEl.ál.dub.i¿st.n.í. & alij. 

Itaque in tali cafu non eft nccei íc , vt Sacerdos fe ac-
cufet de tali adminiftraiione Eucharifí is in peccato mor
tali. Ve^íi hanc opinioncm non vis tenere, dic quód fuf
ficit , vt fe accufet Euchadftiam adminiftrafse in peccato 
m o n a l i , fine cxpreí l ione, &: numero perfonarum , quas 
communicauir. 

Vnde apparct,mc o l im probabilirer refpondifse5quen-
damParochura Euchariftiam infirmis per ciuitatem m i -
niftrantem cum peccato mor t a l i , mortalitcr non peccaf-
fe: quia^ui miniftrat Euchariftiam cpnfecratam, non eft 
minifter Dei ad iuftificationem proximé, ficut in aliis Sa-
cramcntis jfed tantum eft veluti applicans adiua pafsiuis. 
I n aliis autem Sacramentis Sacerdos fimul eonficit , & 
miniftrat Sacramentum, non autem in hoc,nonenim eft 
idera coníiccte,& aliis miniftrare. Caetcra Sacramenta i n 
adione,& vfu confiftunt.-Sacramencum veró Euchariftia: 
poft confecrationem permanet.Ergo,&c. 

Lyín yfi quüfornicatar Jepeatur mnfolum explicare 
acíumjedárcmftanttas, vttattm, ojada, drc qu& 
Jubfeqmntnr copulam ? 

R E S O L V T . X L I I . 

A Ffirmatiué refpondet Vafquez in ^.part.tom.^.q. 91 . 
art.i.dub.s.n. i f .S iwez in $.p.tom,4t.dífp. xi.feü:. 2. 

n. 8. & 9. ConinchSacram,di ty. j.dnb,7.num. $9.tk alijj 
Quia,cüm illa non ordinentur ad copulam pracedentem, 
fed ad fequentem ; non poí luntcum illa eundem aduna 
conílituere.Ergo funtexplicanda. 

Sed contraria fententia in praxi communiter obferua-
tu r : & illam docer Henriquez infnm.l'íb.$,cap.$ ,n.¡ .& in 
G l o f a j i t t y ^ h i íic aíTerit: j Éll vnum numero peccatum, 
quando quis ante fornicationem,& poft illam ,CQntinuac 
adus libidinofos. Limirant aliqui,nifi eíTent adus exor
bitantes admaiorem voluptatem inuenti ,qui n o n fatis 
explicantur in a d u principali. Imó aliqui putant , quód 
p m c r copulam tenetur exprimere tadus, & ofeula. A t 
reuera praedidi adus etiam extraordinarij habent fe ma-
terialitcr refpcdu eiufdem formse , nec funt neceflarió 
explicandi.]íra Henriquez & anteiilum Nauarrus c.ó.n. 
7. Zanardusin direü.Theolpar. 1 . traElAe Túenitx.it . San-
cius difp.ó.n. Í . Zerola in praxi ¡de paenit. c. 11. q. 47. Azo-
riuspar. iM.^.c.^. in fine , & alij. I d e ó , qui poft copulam 
tangit ,& ofeulatur, etiíim propterdeledationem ,denuó 
meretr ícenijdummodo h.xc non faciat ad irerandam for-
nicationem , n o n tenetur illa ofeula, & tadus declarare: 
fed fufficit dicere.-Toties fornicatus fum \ quia talia ofeu-
la i& tadus cum adn>& cífedu principali coniunguntur: 
& cum eo conftituunt vnum numero peccatum:vnde ex-
plicato aduprincipali , etiam cenfentur huiufraodi adio-
nes explicats. 

Notaridum 
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Notandum eft etiam, quód SzndüSiVbifiipraJJsf. 6. n. 

j . idem docct degaudio,auc collocutíone coofequente ad 
p-.^Labiiam fornicacionem, licét interceíTcrit magna ín-
i-ci Eupdo lempons ínter copulanij &: confeque-uia ad i i -
lara. Hoctamen in t cü ig i t , quando is, qui fornicationcm 
cüiTuntfit, ad alia negocia agenda non fe diuenic j fcd in 
eodeni l i t u , & ftaco^uo peccauir,perfeuerat, retinens foe^ 
r.iinain ad deofeuiandun) iliara , & coUoqnendum ; vel íl 
fette rcerainadifccn'eiit, ex viriufqueconuentionejCxpe-
||:pt redicum ad iterum deofeuiandum cam, vel ad coilo-
quendum enm pericaio deofculationis.Ita iüe.Vide fuper 
hoc Refil.áy .Trattai tu quaiú de Sacram.terti& Tartis. 

A n , q ú in pncato nmtáíi excim Confepoms multo-
Titw, mn folum peccet mortalitcr ̂ fed teneatur 

hanc áfcuníiafiúam aperíre ? 
R E S O L V T. X L I I Í . 

Ffirmatiue refpondent aliqui,& putanc talem debe-
eexpiieare numerum pciíonaium:qnia tot peccata 

moitalia commictic, quot peiíonas abfoínit. Ita Azorius 
/?dr.i./.4.£-.4.^.6.Suar.íV/ 3.̂  tow.+Ji/p. 11 fetl.yn.5 j.&i rJij. 

ITLTC fenrentia eíl piobabilis: íed contrariam etiam 
probabilem exiftiir.o ex di ¿lis in fuperiori Refolmione; 
dummodo fucceíliuc ilios poenitentcs abfoluat: eil enim 
vnicum pcccacum in genere morisjnon aiuem fi cum no-
tabiii iiuen npcione nunc vnum , mine alium sbfolueier. 
Ideó in cafa noftro fafficit, ve dicat pofteá diótus Con-
fcíKirius,quando conñíetur: Adminiíiraui Sacramentum 
poenitentis in peccato morraH. Et hanc fententiam in 
te t mi ni s áocciKoóúqnézinJlm.tom. i.cap.^.n. 5. ínuc-
nies pluta fuper hac materia in tenia hmití Operü T a ñ e 
Trañ.^.de Sacram. Refol.Gj. 

A n , qtú mnmtfit ahcjuod peccatum, cuius perkulo fe 
Antea, expojittt, temí atar explicare hanc tncun-

jianttam in Conftpone ? 

R E S O L V T . X L I V . 

Efpondeo negatiue jfed fatisfacereconfitendo pec-
.catum commiflum.jfi tamen inter occaíionem,& pe-

riculum coi feipfumexpofuic,& ínter a£tam peccati com-
pletnm j non interceíTcrit moranotabilis , quaepeccatum 
nouurn numero diílindhim polTit conftituerc. Ec i t ado-
cec Sánchez infnm. tom.i.lib. i.c.8.«.4.Suarcz in $.p. tom. 
j.diíp. i%.feti. 5.«.16. Aragonius in z . i . ̂ .81 $.art.$jnfin. 
& Villalobos in fiim.tom. 1 .traü. 14. dub. 4.«. 3. vbi fíe ait: ' 
{ E! que va a pecado fe dexa licuar de la tentation3no cae 
en dos pecados, per no hauer orado , para que Dios le l i 
bre : porque no hauia aqui obligation de orar diftinta del 
precepto3que quebró, que folo la oración era medio para 
110 pecar,como lo es el quitar la oca í íon ; y el que no qui
ta la ocafion % no comete dos pecados, ] Ita ii le. 

i^4n, qni dixit peccatum, ehlittts alicuias árcunfian-
t 'u ¡fatisfactat poftea in alia Cmfcpone, expli

cando grauitatem cmunfiamU ohlita ? 

R E S O L V T . X L V . 

R Efpondet négatiue Nugnus inaddit. ad^.p. tom.z. e¡. 
y^artA.duh. 1. vbi fie afferk:[Quando multa peccata 

fiunt eodem a d u , vt quando quis furatur bona Ecclefias, 
non fufficic, fe aecufare de furto : íimi l i t e r , quando quis 
occidic Cler icum, non fuíficic, fe aecufare de homicidio: 
fed i n veroque cafu debet explicari facrilegium : arque 
adeó íiobliuifcatur illius circunílancice , debee poftea de 
i l la fe aecufare. Sed tune eft dubium, vtrúm fufficiat coi l-
fiteri illam circunftantiam , fecundúm fe j an vero íic nc-
ceífarium illam confiteri per modum circunftantias, d i -
cendo totum peccatura ümul fuiíTe , fcilicet^ funum cum 

factilegio} Angelus dicit, hoc fecundum eíTc neceíTarium» 
Ec ifta fententia videtur mihi magis vera, quia aliter non 
veré explicatur totamalitia. Ec hoc magis certum eft, 
quando vnum ordinatur ad alterura , v i quando quis fu
ratur ad raoechandum-]ítaNugnus. 

Sed Suarez*« i.p. orn.^.dttf.i 1 . f e f t . z . n u m C o -
n i n c h , ^ Sacram. diíf . j . dub. 7. n. 60. Reginaldu¿ inpraxi. 
tom. i M . é.c . i .n. 141. Filliucius tom. i.trafi.-j.c.^.n. So, & 
alij.contrarium doccntñn caíii tamcnjquo tam peccatum» 
quám circunftantiapollunc feparatimfuflii.ienter.expli
cari : fecüs, quando non poífunt fufficiemer explicari. Ec 
ideójqui iurauit non percútete Clericum , aut ieiunare i n 
vigiliis-, fed poftea Cieticum pcrcuíTit, aut ieiunium i n 
vigili is pcrfregit, & m Confeífione folum txp e í l i t , fe 
Glericüm percuffilfe, aac iciunium pe!frcgiire,nul}ara 
habens iurameníi memoriam , fatisfaciet in aLa Confcf-
í i o n e , dicendo, fe licitum iuramemum peifiegilfe. Ec 
idem dicendum eft de voto. 

Similiter, qui furatus eft calícem i fed in Confeífione 
ex obliuione dixit fe furtum commifiírc, non expreífacir-
cunftantia calicis i h ic in fecunda C o n f ffionc fatisfaciee 
dicendo ife mórcale lacrilegiura cpmnvííiffe. Et ideó do~ 
¿Irina Nugni3 vbi/ttpra, iutelligcnda eft cum diftindione 
Suarcz, & aliorum. 

K^fn , qui peccatum hmefis , vel fuperflitionh commiftt, 
teneatur explican i» Confepom quaUiatem 

frperftitioms, vdharffis ? 

R E S O L V T . X L V L 

Efpondeo negatiué , qr.idquid in contrarium aliqui 
. aíl'eranfí& ita docct Rcginaldus in praxijom. 1 ,lib. 6. 

c.^.n. 114.vbi ita a i t ; [Cüm dmcrlitas fpecitica peccatoru ni 
fuerit tantum in genete naturas; tune, quia malicia rnora-
lis in illis eft eiufdem fpeciei, nihileft opus diueríitatem 
declarare:vt,{¡jV.g. quis peccauerit in diuin.u do. vel pro-
labendo in haereíim, fatis eft5íi dicat-.Tocies peccaui pee-
caco diuinacionis. ñeque neceífe eft addere, femel per py-
romanciam, iterum per hydromantiam , ac demura per 
necromantiam. Item ,Toties lapfusfum in hasscíim. nec 
neceffe eft dicere; Semel iapfus fum in hasrefim Luthera-
nam, iterum in Caluinianam , & c . quia i n talibus non eft 
diueríitas fpecifica moralis,fed tantum phyíica. ] íca illeo 
Ec ante i l lum doóbiílimus Sotus in ̂ .fent. difl. 18. q. 1. an, 
4 £w;c/,6.quidqu¡d-vt diximus, in contrarium aíferanc zM-
q u i , ve Sánchez inftitnm. tom. i . l ib. i . c.} i.«>39. Valencia 
tom. 5 .diíp. 1 y, 1 o.pmU. 3. tk alij . 

i^yín 'Corjftjfarius , qui incipit audlre Confefmem 
m peccato mortali ••> fedpojka ante abfolutiomm eli* 
cit aólum contritionis, teneatur poftea. quando confí-
tetur, explicare fe inCeptffe illam Confipomm m Jla-
tu peccati ? 

R E S O L V T . X L V I I . 

AFfirmatiuam fenecnciam docee Poffcuinus deoff.ca 
Curati, cap.45.nnm.^ 1. qui citac Suarez in $.p.dtJp.iS, 

.feti.t.num.i. 
Ec haje opinío eft facis probabiíís :!fed contrariam 

probabilem eciam eííe exiftimo. Díco igitur , Confefía-
rium , licéc íit i n peccato mórcal i , dum á principio audic 
Confeí l ionem , non peccarc mortal i tcr , íi habeac pro-
poíicum poenicendi , amequám abfoluac. Ec ica docet 
Henriquez lib. 6. cap. 18. num. 6. in Gloffa, l'utera V. Ec ra-
tio eft:quia runc Sacerdos peccac morcaliterjquando 
adminiftrac Sacramentum, in peccato fnortali : fed i n 
cali cafu , quando Sacerdos confíele Sacramentunl, 
iam per aétum contnt íonis q l ic i tuméft in gracia :crgo? 



06 Tradl V I L De circunftantiis aggrauantib. 
Aa deleffatíomorofa fumat malitiam ab ofere exter

no, tía vt necejft fit in Conffpone aperire cmunjlatí-
tiam opem, ¿ r expnmere obtedium^v g.Jimulier>de 
qua fumfta efi deícctatw/uerit comugata, Momalü^ 
¿íkra,&c. 

R E S O t V T. X L V I í I . 

COmmuniter aílirmatiuc refpondctur: & ira docet 
Caiecanus t . i . ^ . i ^ . a n . ^ . Nauarrus c.íó.n. ^.Scex 

neotericis Lorca in par. 1. tom,tJtfp. iS.de pecc. tnemb. 5. 
Martínez eiiarn inp. 1. tom. r. 15. art. 4. duk 1. Sanch. in 
fum. tom. i . l ib . i . c . i .n .n . A z o ú u s p . YiUa-
lohosinfum. tom, 1. t rañ. ^.Auh. 3. « ^ w ^ . H o m o b o n u s de 
exam. Ecc .par. i . t raft . 5. c«/?.i3.^.84. Nara delc¿tationcs 

tenctur celare fub figillo confeffionis. Nam prieceptum 
non infamandi alterum fortius eft prascepto integrandi' 
Confefíionem. Nec repiuatuu ifta leuis infamia, íi alias 
ConfcíTor non feiebat de cóplice fimilia peccata. ] Ita i l ie . 

Et hanc fenrentiam i ia veram aliqui exiftimant, ve 
doceant, nec eciam in articulo raortis, poíTe quenquara 
licité talem circunftantiam confiteri.Et ita docet Medina 
in/um. l tb . i . f .4 .§ . i .Sotúsin 4.dífí.i8.q,z.art.$.ad 4. Ban-
nez in i.t.q.$ s.dtibit.B. 1 .p. & $ p, ik alij:licct contrarium 
probabilius cenfeat Ledefma i . i .q .Ü.m.^dub.x . & q.10. 
art. \. duh. 7, Viótoria i n f u m ^ . 174. Petrus Soto de Poem. 
left.i i . & a l i j . 

Rcftac modo refpondere ad argumenta contraria. Ad 
primum dico, quód íi ex dida manifeftatione complicis 
detrimentum non eííct graue, poífet pcenitensj etiam ha-

m o t o í x in re vcnereajnon funt ciLiídcm fpeciei; fed d i - bita opportunitate akerrus Confeflari j , confiten ei}qai 
ucrfsE jp íodiuci í i ta tefpeci f icaopcns jdequofunt dele- in notitiara complicis deuenturus creditur: fedhoc eft 
¿bationes : crgo di í l indé exprimendíE funt in Confeffio- abrurdum : crgOj&c.Ad alterum vero, quód ConfeíTatius 
ne. Haec opinio eft probabilis. Sed praedidis non obftan- id nofeit fub íigillo, refpondetur, qaod iudicium temera-
tibus , quando delcdationcs roorofx confiftunt tantura rium non redditur grauius , quia altcri fit manifeftan-
i n appetiru fcníi t iuo, & non in efficaci volúntate ; puto, dumjfed ex hoc precise s quód quis prauam formet de a l -
omnes eíTe eiardem fpeciei, nec differre a íimplici forni - tero exiftimationem : ergo parum facit , quód Sacerdos 
catione : quia in tali cafuquisjV.g. non dcledatur de con- debeat fubticcre circunftantiam complicis explicatam. 
itigatajVt coniugata , tk. de i l lo obiedo,quatenus eft i n iu - Non negó tamcn,vt dixijcontrariam fententiam eíTe pro-
riofura aker i ; fed quatenus eft obiedum deledabile : er- babilem:nam,vt alias diximus, probabii i ter í ine fcrupulo 

peccati mortalis poteft quis raanifeftare v n i , vel duobus 
amicis taciturnis delidam alrerius oceultum : ergo afor-
t ior i poteft quis complicem in Confefilone raanifeftare. 
Igitur eligejquam vis,opinionem. 

0 / « quü teneatur confiteri circunftantiam ,feu Muerjl-
tatsm blajphemiarum ? 

qu 
g O j & c . E t ita hanc fententiam docet Vafquczí'w^rf. 2. 
tom. 1. dijp. i i t . c . 1. & Sayrus indaui regia , l ib . 9. c. 7. 

'w. 10. Kcgmúdmtom.i . l ib . i t .c .z .n . i 5..cumali¡s. Et pro-
babilem hanc opinioncm vocat Filliuciusíí»w».i.fr4¿?. i t . 
r.8.w. 5o 1. Bonacina de mmr.q.^.pmfí,8 .n. 1 j.Leffius lib.4. 
c.i.dttb. 1 j . « . i23 .&a l i j . 

Vnde in Confeffione puto , non eíTe tales circunftan-
tias perfonarum neccífarió aperiendas: quia, vt diximus, 
hxdeledationes non differunt fpecie i fed fuflicit.vt pce-
nitens dicat: Toties mofóse deledatus fumt fine expref-
í ione, & circunílanua perfonae iraaginationi obieda;jan, 
feiliect, fuerit Monial is , vel libera ,feu coniugata , &c . 
Confulc %efol.6y.trAB.4f.de Sacram.tertkhuim Operís 
Píir/ííifuper hac materia. 

Vtrum in Confefitone aperiendafit cinunflaníia mam-
fe flatim complicü ,fi ex hac mllum damnum fequa-
tur complici,puter infamiam apud Confeffonm } 

R E S O L V T. X L I X. 

R E S O L V T. L, 

AFfirmatiuc refpondct Filliucius tem. x.traB. 15* c. r. 
n. zó .qu ic i t a t Suarez.Idcm etiam docet Turrianus 

in x.i.difp.^.dub^.KegmúáxistQm.x.lib.iS.c, 14.«. 
Sandarel íus traft. deh&refij. 4. dnb. i.n. 4. Sancius difp. 6. 
f .ó.Laymanin7heol.mor.lib.^.traíi.io.e,6.n.ji. Ledefma in 
Jum.tom. %.traU.i.c.c). conclnf.$. ho^tzininftmti.p.uc.t^u 
Banncz in t.x. q. 13 .art. 1 o.Aragonius ibidem,5c alij. 

Sed ego contrariam fententiam fuftinendam efle i u -
dicorquia blafphemix in Dcum,& in Sandos , non diífe-
runt fpecie,vt docet Lazarius tfaB.debla/p.j.^.nHm 51 .Ca
iecanus in fum.ver. blaJphemla.YAlenúz tom. 5 .difp. 
p m í l . 1. Azorius tom. 1 M.y.c. 18.^.1 o.& ali):eigo non íunc 

A Ffirmatiuc refpondet Bonacina de contradi, difp. x. neceflarió inConfeí l ione 3 p e i i e n d $ , n i f i tales blafphe-

^.4./7««¿?.4.«.2.quicitatSuarcz,Rebellium,Ñauar- mise procederent ex odio Dei forraali ,vel continerent 
rum, & aliosjquibus ego addo Vafqucz in $..p.tom,+.e¡.91. híercfim; feclufis autem his duobus cafibus, in nullo alio 
Art.x.dub.^.n.it. Comnch deSacram^difp. j .dnb . 9. » .89 . tenetur poenitens explicare qualiratem blafphcmis.Et ita 
ReginalduminPraxijom. 1.lib. 6.c .^mm.i$6. Henriqu. terminisdocet Gyptius trafi.decafrefer.cap.y.n.37. H o -
/ /^ . i - . s» .» .^ .^ j .EmmanuclSa verb.Confejfio^. 18. Tole- mobonus decaf.refer.p. i .c. i .fol. mihi 236 .& Caietanus 
tumlib. ^.c.S.n.4. Paludanum 1»4.^//?, 16.^.3.^.2. Ange- & i.2.^.1 $.m.i. infine. 
íumverb, Confe¡fio,\.§. 3.Rofellameodemverb. n. 6.Medí- Vndeappaj:c£3me olím probabiliter refnondiífejContra 
namC.de Confeffione¡qu.decircnnft.loct. NugnJnaddit ad 3. Sánchez in/um.tom.iM.i.c.^z.n.^.Sc Aragonium in 1.2 p. (¡.9. a . i . dub.z. de alios. Quia in ConfeíEone nunquam 
datur vera ratio infamÍ2e,& Confeflarius id cognofeic fub 
figillo Confeí l ionis , quod perinde eft, ac íi non nouiífet, 
veí feirer. 

Haec fenrentia eft probabiíisrfed probabilior contraria 
mih i videtur, quam docet nouiffimc Villalobos i n ^ » 1 . 
íom. i.traB.y.dub. 38. w. 3 .& Petrus Fay í« addit. ad 3. 
par. qu.c).art.i.difp.9.concl. i . & a n t e i l l o s Valentiafow. 4. 
difp. 7 q. 1 h p m ñ s . Nauarrus in Mamal.c.-j. nnm. 5 . ^ 4 . 
Caietanus vpb ConM^condit.i.hxmiW.verbcircunflan-
ÍM^.I 1. López in inftmEi.p, i.cap. 36. & a l i j , quibus etiara 
adde loan, de la Cruz in direEtor.confiient.p. 2. de Sacram. 
Pamt.q.i.dtíb.i.concl.t .vhi fie afterit: [Pcenitens non po
teft confiteri peccatum , aut circunftantiam manifeftati-
uara complicis ,etiamfi ex hoc nullum dananum fequatur 

f.i5.<ir/.i.qiiendam Clcricum potuiífe reticerein Confef
fione, an eius blafphemiae fuerint contra Beatam V l r g i -
nem,an contra alios Sandos. 

t^ ín , quando quü proferí vnico aftu conúúa in Beum^ 
aprendo Jdpius.-Dio ingiufto , Dio ingiufto, 

tematur hoctn Confftiom aperire ? 

R E S O L V T . L I . 

REfpondeo negatiuc : quia tune quot funt conuitía in 
Deum,vel Sandos,tor funt peccata^uando funt d i -

ucrfa formajiter: vt fi quis diceret Dcum iniuttum , 8¿-
Deum non cííe omnipotemem •, fie enim variantur for-
maiiter conuitia: vel quando , interruptis adibus, dida 

complieij'-príEtcc infamiam apud ConfeíTorem, qui i l lud conuitia profemntur : fecús autem in cafa no^ro 5 nam 
tans 
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talis vnam blafplieraiam profert tamum , licét fepius in 
Deum vnico taroen a¿lu,& eodem tempore. Et ita docec 
Zanaidus in direRor.confciem.par,! pracept.i-C. i o, 

Vnde olim cum multis ahis Thcoiogis excufa i ' qüen-
dam pifcaroiem á teireratione Confeffionum, qui faípius 
conuuia horrenda i non lamen fpecie diuerfa in Deum, íi 
pifces non fumeiec^vnico aclu proferebar. 

Adde, quód probabiliter etiam dici poceft contra Za-
nard wm, & Sandlarellum tra£i.de blafphemia c. 4. Anb, x . « , 
j . i n Confcíí ione non eíTe cxprimenda,qa2 verbaconm-
meliofa faerinc in Deum , vei Sandos prolatamam om-
nes contumcliaefunt eiufdem fpeciei, v t y ^ r ^ probatum 
cft,&docec IlcginaldusíÉ'W.t.//¿».i4.£,.5»w. ioi.Sc zh) »& 
omnes conuenmnt in ratione formal i , qua: cíl intencio 
aufeiendi aheri honorem:ergo}&c. 

i^ínfialiquü coícns cumhomint̂  &fttpercubans¡ficuti 
fnpcr multerem , tematur apenre hmc ctrcun-

ftamiamji tantum fepolluat ? 

R E s o L V T. L I I . 

AFfirmanuam fentcntiam docet Hieronymus Llamas 
in fHm.p.$.c.%.%, i.Scd contrariafententia mihip la-

ceimam, vt ipfcmet fatecur, h^c circunftantia non mutat 
íj-»eciera : & ideó in tali cafu exiftimo , fatis efle dicere: 
Tadlualterius mollitiem comraifi.vel,Poliuius fura, caiiT 
gendo alterum impudicc. Et ita feníiirequendam virum 
dcdura teftatur loco « W X l a m a s . 

K^4n,qtundo aliqttü foius fepolluit, tAngtndo atiquem 
Profejfnm, vel tn facrü conjittutum, teneatur 

€*piteare hanc eiremíiantiam f 

R E S O L V T . L i l i . 

NEgatiuérefpondet Llamas in/Hm.p.¿.c.S.§.i6. vbi íic 
aiíerit : [ Quando fola molUues committicur t a¿ t i . 

bus Profcffi, vel in facris conílituri, íi patiens eft fíecula-
ris,non tenetur ampliüs dicere,niii:Pairus íum voluntarle 
pollui taétibus alienis. Ñeque in iacris conftitutus j vei 

xProfeíTus amplius tenetur dicere > nifí, tangens impudicé, 
alium pollui.Et íi non fíe cognitus, non tenetur explica
re : Et íum in facris, vel ProfeíTus , auc Profcíía Reiigio-
nem j niíi i l l i etiam accidat voluntaria polhitio , vt de fe 
liquetjquia facra perfona non cfl in tali cafu violata, ] Ira 
Llamasjfed an probabiHter,iudiceiK vi r i dodhnaraoppo-
íitam fententiam exiftimo veram. 

eireunftamia apoftafapt in Confefione aperienda 
vel fuffictat dicere: In h&refim UpfusJum ? 

R E S O L V T . L I V . 

Sfc hanecircunftantiam in Confeíí ione aperiendarai 
'putat Ledefma infum.tom. 1. traíi.i.c.y.cofjcluf.^.hta.-

gon in 2. i .q. i i .ayt . i dub.i .cow/.i. Valencia tem.$.dt/p.i* 
q. i i , pHn[ l . i.diffic.i.&(¡i.io.pm5l.$. verf .Hhtta. Suarez 
dejide ,dffp. i 6 f £l. $.in fine, cumaliis. Imó Sanch. in 
/umjl íb . i .c . 7.«. 17. docec, apoftatam deberé explicare, 
ad quam feítam tranfierit. Probatur hxc opinio:vel,qiiia 
apoícafia differt fpecie ab haerefi , vt tenet Suarez loco cit. 
Lorcaí'w i . i . q i i.art.v.difp. jo.w.^.Turrecrematainfom. 
Ub. ^..p.i.c.i 5. Simanchas de cathol.infi.tit.-j.n.s. Canus de 
locis theol. Ub. 1 i cap.?, vel quia eft circunftantia multum 
aggrauans;etgo,&c. 

Sed ego puco , apoftafiam non diíferre fpecie ab hae-
refi , ve docec Bannez in t . , 1 . q. n . a r t . 1. Valencia tom. 
di/p. u q. r \.pmft. t . & q.ii.punSi. i . Azorius tom. ulib. 8. 
c. x í . q . í . CaietanusiK 1 i . qu . io . a r t . i .& qu.i >.art.i. Ca-
&msdeÍHfÍ.h£r pumt.lib 1. t.% Vegnuin diregor.p.i.q. 49. 
commem. 74. Sánchez vbi fupra^. 16. & recenciores Tho-

.1 

mifts apud Lorcam, vbi fopra num. 1. Zanardus in direé; 
Theol. p.i.pracept.i.c.8. LedeCmz&bi/Hpr.iáebaflerojCir-
cunftanciam apoftafis, tanquam aggrauantem, non eííe 
neceíTarió in Confeífione aperiendara. Quód v e i ó apo-
ftafia non diíFeiac fpecie ab hsreíi}probatur : quia apofta-
íi aeft difceflio á tota fide j haereíis autem á parte fidei; at 
rriagis, vel minüs recedere ab eo, quod ferael fufeeptum 
eft, non rautat fpeciem: ergo apoftafia non diífert fpecie 
ab híerefi} & ideó apoftatis, 5c hsreticis eadem poena 
imponitur: ergo,&c. Deinde,cüm aportara íít, c|ui omni
ño fidera deferir,íi non eftet Haireticus, feqüerecuc mulci-
plicando h^refim non augeri,fed pociüs m i n u i ^ omni -
no deficere fpeciem ha:reíis:quod etiam á Phildfophia na-
turali alicnum vidctur,nam multiplicando calorem ,non 
déficit c a l o r ^ á Philofjphia morali,nam multiplicando 
fuita,non deíinit furcum : ideó dicendum eft , circunftan-
tiara apoftaíiíE noneí le in Confeflionc aperiendam. 

¿4n circunfiantia recidiuiftt aliquindo confitenda; $ 
an Confejfáriuspropter conluetudimmpeccan -

d i , pofi$ dtjfirre ab/olutíom m i 

R É s o L v T. L V . 

TEneri peenitenrera conficeri confuetudinem percan-^ 
di fi á Confelínrio inccrrogeqjr, docet Vafquez in 3, 

pMm.^.q, 91 .an, t .dub. 3. Henriquez Ub. $ .cap. 8 .num. t. Re»> 
ginaldus i.¿«l'.6.£,,4. «.1 33. & nos /tápra inRefcl. ¡f, 
docuimus. Et poffe Cófeifari 11 m,cciam per raeníem,plús, 
vel minüsjfccundüín prudentiam, difFerrc abfolucionem 
alTuetispeccato, docuit Gvníñusp. i . decif. Ub.i. cap>ic.n, 
14. Idem eciam docec Suarez in ^.p.tom.^., difb.$ i . fe t t . i in 

fine. Sayrus in t l m i regia. Ub. f . cap. 5. mm. 8. Sánchez*^ 
/um.tom.\.lib,i.cap.$i.n.4¡.To\ems lib.$.c.i8.n, 3. ircrum 
Suarez de Relig. tom. 1. Ub. 5. cap. 8. in fn . Reginaldus in 
praxiy tem.i.Ub. 18.«. 87. Villalobos fum. tom. 1. tratl. 11 „ 
diff. i $ . i n fin. Delrius indifqtiif.mag. l i b . i . c. 5. q. 4. infin. 
Sa verb. abfolmio,«. i4.Henriquez Ub.^..cap.i^.n.^. pannez 
in z.i.q.i.art.%.dhb,i,LcdeCma, infum.tem.i.tmtt. i .cap.¿ . 
poji conclaf.j. & alij. 

Non recicebo tamen, Cquod eft valde notandutti, quia 
nouum.) íoannem Sancium in/uüprañtci í dií^HtApombm 
Aíatr i t i mprejfis, amo difp.y.ntim. 6. & feqxomxz" 
riam fentenciam exmulcis racionibus docere : & ideó pu
tar , ConfeíTarium ius non habere adinterrogandum de 
confuecudine peccandi, cüm ñ e q u e i llud habeat, vt bis 
eadem peccata quis confiteacur , nec ad afficiendiuti pce-
hitentem pudore , & dedecore , confuecudine peccari 
cognira; fed deber poenitens ílacim abfolui, íi veré dolo-
rem habeat de prstentis,ac in pofterum virae eraendatio-
nem firmiter ptoponac. Probat hancíencentiam authori-
tate aiíquorura Dodorum. Et ratió eft: quia, vt fitpra d i -
¿tum eft, h confuerudinem peccandi teneretíir poenitens 
aperire, idem efl'et, quód obligare il lum peccata legirimé 
confeíTa iterurn repetere \ quod ianc nullo precepto hu
mano inducí poteft, faltem quando non inceruenic rc-
feruatio : imó, licét interueniat referuatio, non pOlfe poe-
nicenecra obligariad icerum conficenda peccata, docec 
V a f q u e z 5 p. tom.^.q y^. art. i.dub.6. mm. 4. retra-
¿tans fententiam ,quam antea docuerat inqu&ft. 9 1 . an. 
^.dub. 6. - . & % . 

Deinde poenicens , qüamuis fie pcffimae confaetudini 
addiclus, fi menrem mucauerit, & occaíionem frangere 
propofueric,in i l lo non remañerec ftarus peccaci: ergo i l l i 
non eft deneganda abíolutio : namjíí ConfelTarius poceft 
in cali cafu licicé abfolucre poénitencem,vt ipíimét aduer-
fanjconcedani;ad id tenebmir5quia pcenitens haber fem-
periuSjVt íibi non neg'ecur abf.jliuio, ííi dignus fít, niíii<J 
efficiaturde proprio ipíius pa^nicencis cónfenfu. 

Vnde ex his infere Sancius,quód fí poenitens probabi
liter credar, Confeífarium non impenfurum i l l i abfolu-
lionerajfí faterecur confueiudinem peccandi, poíff sequi-

aocation? 
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uocatione vtendo, negare confuetudinem , vt fiat fenfus; fiteri circunftantíam copalíe cum filia fpir i tual i , n o n tc-
ConfucMiclmccareopeccandi.non abfolutéj fedadcon- netur confiten circuntlamiam taólus aut pollutionis, 
fiteiukim nbi de pixíent i . Ec hoc etiam procedir, í ic re- habitíeinter fceminjc f e m o r a : quia ius canonicum folum 
dar,ab!olmionem fe n a d u r u m j C Ü m ad confitenda eadem 
p e c c a í a bis non fit obligatus ,necad patiendum pudo-
rem ex confuetudine iam ñora oriundum. Idem dicen-
dmn eíl de occafione próxima , ineuitabili t a m e n j í i n c 
magno incomraodo, & (cándalo : nam i n rali cafu poíTec 
etiam pcenitens vri aequiuocationc , licét á Confclíario 
de taii occafione inreirogetur: nam pofito vero propoíi-
t o , vt rupponimuSjCmendationis^abet pcenitens ius ad 
abíolurionem : & vt Confcírarius r e d é íuo fungatur of-
ficio,nihil conducir fcirejsírne pcenitens in occahoncvel 
n o n ^ a r o j q u ó d illam virarenoft po te f t jCo quod fíue 
cognofcat occafionemjíiuc non,tcnetur Confeflarius ab-
foíütionem daré. Eigo,&c.Deducitur etiam ex diólis coli
na Azorium tom, i .líb.i i .cap.} .q. 4. non efle denegandam 
abfoliuionem habenti confuetudinem iurandi; & contra 
Ledefmam in fum. tom. z.trafi.i.c.^. pofi 7. concluf. & alios: 
ignoranti dodeinam Chnftianam , etfi fepé admonitus aperienda. Et hanc fententiam probabilem exiftimat 
n o n didiciflet, dummodo pecniteat de príeterito , 6¿; pro- loannes Sancius infuüpraüicis difputationibw , difp. 6. n. 
ponar de fururo. 5.nam fententiam Bannez veriorem tantum vocar.Qaod 

Purat igitur fupradidus Sancius., v i r equidem dodif- diximus de PraslatOjdicendum eíl de parte, tutore, domi-
íímus.peccaroiem confuetudinarium in quocunque pee- n o , rcfpeótu lamen mancipij, non autem refpedu famuli 
cato, dummodo habeat dulorem de peccatis , & firmum ob falarium feruientis : qusa mancipium eíl íub dominio 
propoficumeauendide cartero, eífeabfoluendumtoties, 
qaories ,nec poíTe Confcílarium i l l i beneficium abfolu-
tionis denegarci& refpondet ad argumentum in contra-
r i u m , quod adduci poteft, nempe , abfolutionem in talí 
calu ditlerendam eííe , v t cautioi" pcenitens rcddatur ad 
picecauenda peccata, & propter incutiendum tiraorem. 
Harc omnia defumpra funt , vt diximus . ex fupradido 
Sancio:adi i l l u m , & non pigebit: eíl enim vir acutiífimi 
ingeni j , & has praedid^ difputationes quas nuper editíir, 
funt immortalitate dignifíímíe. Vtinam alios ingenij fui 
fcetus inlucem emitteiet: Sed au ha:c opinio fittuta i n 
praxi,remitto me indicio altorum. 

An in opmone^quam fuprá, inRefoI. ÍI. nfutA-
uimui , quod Conftffmus ebligatur confiten ctr 

commiíl ionem numerat, inordine ad icrogandam iniu-
riam Sacramento. 

puiatu* , fi omittat comEílomm fuhditi, fcüs^ 
faciatdfcendo in Conftfwne: Omtfi 

comfftomm proxmi ? 

R E s o L v r L V I I . 

N Eceííc eíre,vtdicac feeíTe Praelatum illius,docec 
Bannez in 1 2.̂ .3 ^.an.^.dHb.i.concl. vlt . & nouiflime 

Villalobos in/(tm.tom.i.tra[i.4,dijfic.6.mm.4. quia ad for-
rigendum fubditum tenetur ex iuílitia. 

Al iqu i autem putant, quod obligatur ex mifericordiai 
Se ideó fecundum illos notabiliter tantum aggrauat iíla 
circunílantia ; vnde in Confeífionc non erit neceífario 

accuham? 

R E S O L V T, L V I . 

dominij&adeius curam pertinet ,adiones mancipij di-
rigerejnon autem famulorum. 

An d'tutumitas voluntarU retentionü reí alien¿ 
furto ablate ,Jit dreunttamia necefarto 

in Confepone aperienda f 

R E S O L V T . L V I I I . 

SVppono, probabilem eífc fententiam Peeri a Nauarra 
derefiit. / ^ . 4^ .4 .« .9 .& Tanncri in z.i.di/pA.tj-G- ¿uh. 

i4 .« .425.quici ta t etiam Aragonium,& Carbonem; aífe-
rentium,plura non committ i peccata , fed tantum conti
nuad an t íquum, quamuis vno anno,vcl plus,iniufl:é ret i-
neatur res aliena: c t iamíi ' foné fspiüs interim offeratut 
occaíio reílituendi ; aut etiam fepius renouetur p ropo í i -

cunjlanñam copuU cum filia Confifionü, tenea- tum non reí l i tuendi : dummodo tamen poenitentia du-
tur etiam td fateri^ fi cum viro filio Confefionií ^115 proponat reílitucre ¡ & poíleá mutato propofito ba

bear animum non reílituendi. 
Hoc fuppoíito,quaeritur an faltem diuturnitas volun

taria: rerentionis rei aliena: íic neceífario in Confeíí lone 
aperienda ? Tannerus, vbifnpraM. 417. & alij affirmatiué 
refpondent5& rationem adducunt: quia, licét in tali diu-
turnitate l y incnd i rcm a}ienam,inuito domino,non fem-
per mulcipliccntur peccata , vr fitpra diximusi aggrauan-
cur tamen notabilirer.Ergo,&c. 

Sed in noílra fententia negatiué refpondcndum vide-
tur : quia circunílantiae aggrauantes non funt neceífario 
confitenda ; fed d í d a diuturnitas voluntariíe rerentionis 
rei alíense eíl tantum circunílantia aggrauans. Ergo i n 
Confeíl ione minime aperienda erit. 

Notet hoc Confeífarius , & á multis fcrupulis immu-
nis eritmam pcenitens in Confeí l ione fatisfacit, tantum 
fe aecufando non reílituiíTe rem alienam,nec interro-
gandus eíl detemporc,&: diuturnitate rerentionis , vel 
de numero peccarorum, qase aliqui in tali diururnirarc 
commirri putant; dummodo , vt diximus, propofueric 
re i l i tuere)& poílea murato animo decerminauerit am-
pliüs reílirutionem non faceré; qux omnia valde no tapi
da funtjquia multüm pradicabilia. 

An , qui cum confeientia peccati mortalü minijlrat 
excellentius Sacramentum , dtheat ditlum Sacra-
meníum in Confepene explicare ? 

R E S O L V T . L I X . 

Ffirmatiuam fententiam docetloan. de la Cruz Í» 

AFfirmatiuam fententiam docet Sancius difp. t u n. 
i x. quia ,etf i iura de commiíl ione cum foeminis de 

Confeífionis filiabus folüm loquantur j eadem omninó 
ratio procedit refpedu virorum poenitentias filiorum i6¿ 
cadera irrogatur iniuria Sacramento j U. ideó aííerit San-
cius,quód in Bulla contra follicirantes foeminas in Con-
feíIione,includitur etiam follicitatio virorum. 

HÍEC fententia eíl probabilis : fed non minüs probabi
lem , & tutam in praxi conrrariam exiílimo. Et contra 
Sancium tenet hanc fententiam Bafilius Poncius in trac, 
de impedim. matr. caufa 30. cap. 14. §. 2. ver f jitqueh&c.Sc 
Acugna í^¿? . de Confejf.follic. q. 5 .». 5 5. infin. & Peirinus 
fuperpnHil.Minimor.tofn.i.Confi.^y Creg. X V §.j.num. 18. 
quia cañones prohibentes i de foeminis tantum loquun-
tur , vt c.fin.\h\,cum TnHUeribui}& comnes. ib i , adfaampoeni-
tentialem accedat* 

Ad argumentumSancij refpondeo, muiros Dodores 
probabiliter docuiírc , ante Bullam Greg. X V . Confeífa-
rios follicitanres vitos ,nonfui í fe denunciandos ; quia 
Bulla Pauli V. & Clem.VII I . loquebatur tantum de Con-
feífariis follicitantibus fceminas. Ira Fagundez, Societa-
tis I E s v.de Pritcep.Ecdef.traEi. z. Itb.^. c. 3.n. 51. Portel, «a 
addit.addtibia regular, verffollkitarefceminai. V i de nojirum 
Tra6i.de Denunciatiombuí %efol. 11, vbi pro hac firmanda 
fenrenriajmultas radones inuenies.Notandum eíl etiam, 
quód,(lando in opinionc,quód Confeífarius tenetur con- A direttor.cerifc.p.i.deSacr¿mangenere, qtuji. 4. dub.$. 

concl. } . 
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Tra&. V I í. De circunñantiis aggrauantib. 109 
C O K ! . 5 . & ante illnrn Ledefmainfumma.tom. 1. de Sacr. in 
g enere cap. 6. concl* S. 

Sed bĉ o contrarium alTerefidum eífe puto: ücet enim 
in tati caíli graaiüs pcccetur, attamen in Confeííione fuf-
ficit dicere , fe minillraíTe Sacramentum in peccato mor-
tai i . Et ider^ enam aduersus pra:faros Doóbores dicen-
¿am efTe exlílimo, quando miniíler cííet in aliquo grauif-
ímiOj & extraordinario peccato-, aut íí fit raultis & graui-
bî s inedtus peccatis: non enim in taii cafu fpecicm, 

numeium peccatorum , cum quibus Sacramenrum 
miniftrauic, opus cíl: explicare; fed TuíEcit dicere fe Sa-
cramcntum cum lethali peccato femel , vel toties rai-
niílraííe.Et hoc ego intelligo de aliis Sacramentis, exce
pta Etwcharülia, nam , fi quis Euchariíliam miniftrat cum 
reatu peccaíi mt>rtaiis,putü nonpeccare raortaliter,vt ali
bi fusé intmtt . dé celebrat.%MijJ'ar. cum Vaíquez & aiiís 
íatis probatum eft. 

J n CtUcIko fatis fit fiteri, fe concepjfe Ucentiam 
edendi carnes abfquelegitima canfa dtebm prohtbí-
tis^ion mamfejhndo dios mamó cjfi confecratos? 

R E s o L v T. L X . 

NEgaciuam fententiam docet Sancius in ftiis fele&ü-
fafimt. difp.^i.n.iS. quiain taii cafu i^us eft fradio-

nis dupiicis pr^ccprijieiunijjvidclicct, & catnis ab íbnen-
tia-jVt docet etiam Sánchez irtfum tom.i dib.^.c. i i.n. 41. 
CT" 5 3. cum Ludouico de S.lw^.injum.tom.i. trati. deieiñ-
nio an.j.dub.t. 

Sed Monteíinus inp. 1. tom.t.q.-j^.art.i.<j,^.n. 47. do-
cctjhoc eífe tantüm.vuicura peccatum comvaicmperan-
t i am; quanuis cenfeat effe cicunílantiam notabíkter ag-
grauantero. Vnde/fí l i»c opimo elíet vera, in ooftra fen-
tentia dicendum erit ,hanc circunftantiam non eífe in 
Confeffione aperiendam,tanquam tantüm aggrauantera 
& non matamera fpecicm. 

x^yín y ft qttifuraretur coram ludice^velcum mani
je f o pmcuío vittjeneretur pojlea aperire 

hanc circftnfiantiam in Confepom. 

R E S O L V T . L X I . 

AFfirmatiuam fententkim docet Vafquezí^p.i .fow. 1. 
q.-ii-art. 9. duh. 5. quia putar, in taii cafu aHeíTc dúo 

peccatajvidelicctjpcccatum f u r t i , & peccatum temerita-
tis contra fortitudincm5íicut,qui in bello fe exponit ma-
nifefto periculo mortis abfque caufa. 

Sed mihi placee contraria fententia ,qiiam nouiííimc 
tuetur Tannerus inp. 2. difp. ^.q-dub. 3.«. 7 1. nam poe-
na huius vit^jquanuis a peccante príEüifa, non addit no
l i am fpeciem malitia;, nifi ca poena di redé íit intenca,ip-
súmque adeo peccatum,tanquám médium ad hunc finem 
eledum. Et ratio cftrquia ,qui d i redé , & per fe non vult 
poenamjfed tantüm indiredéjis non vult poenam , n i l i 
ex fuppofiíione peccati.'fed velle poenam ex fuppoíitio-
ne peccati, per fe non eft peccatum vt patct: ergo , &c . 
Idem dicendum eft de eo ,qu i alteri fuadet peccatum 
cura periculo incúrrends poenae mortis. Sufficit igítur 
in taii cafu pcenitenti, fe aecufare comraiíiíTe peccatum 
furti.-&non explicafe3fefuratura eííc coram Indice ,vei 
cum manifefto periculo vitae. 

\An-fiq**is otnifit/u g. Sacrum ̂  profterfladium, tema-
tur explicare in Confepone ham circunpantiam? 

-A 
R E S O L V T . L X I I . 

Ffirmatiuc refpondei Zumel inp.z. quitfl. 71 . m . 5, 
difp. 4. qui citat Gandauenfem, Gabrielem, & Ric-

Amonini Diana Pan l . 

,cardiim:putat igitur in rali caf^fludium, ex euius affcdii 
omiteitur Sacrum , in die fefto , eííc pecoatum fpecie ,ac 
numero diftindum ab ipfo peccato omiíf ionis , ac proin-
dedif t indé in Confeflione explicandum. 

Sed ego comrariam fententiam fuftinendara eífe p u t é 
quam docent Valentía , Medina, Azorius , & Valquez, 
quos ci tat , & fequitur Tanneru* inp. 1. difp. 4. ejmH. 4. 
dub.i.n.i<¡.cr,io.Eí ratio cíbquia voluntas ipfa otnitten-
di •, atqueedam adas ille ex íe maluscuius aíFedu inor-
dinato omit tkur aliquod práceptum , per fe , ac formali-
ter loquendo, nec fpecie, nec numero diftinda funt pee-
cata á fubfequeme omiffione , ac ptoinde , nec diftinde 
in Confeffione aperiendafunr. A ¿tus enim ille ideó ma-
lus eft, quia ordmamr per raodum caufe , ílue medij 3 ad 
confummandum omiflioais peccatum :fed in geneíe mo
rís vnum .peccatum numero cenfetur adas confumma-
tus peccaii;6c CíL.cri, qui ad ipUm conlummationem or-
dinantflr,íi aliunde mali non funt: c-go, 6¿c. Igitur abfo-
lL)ré(áicen¡dum,quód adus,qui eft caufa omiffionis, fi per 
fe alioqui ma^us non íir,non eft peccatum fpecie, vel nu
mero diftindiun á fiibíequente omiffione. 

K^ínjieleriem , v g. in diuturna nauigatione ab'náat 
Brcuiariumjensatar aperire hanc circunftantiam;vel 
et fisf^ciaí dicere¡vige/ks ¡v. g, omifi Horas Camni-
cas? 

R E S O L V T . L X 11 I . 

REfpondco fiífficere.ItaTannerus in part. z.difp.̂ .ej. 4. 
dub. x. n. 25. Qr ló .Et ratio eft : quia irapotentem íe 

rcddere ad adum prarcepti ,folum prohibetur pia:cepto 
aílirmatiuo de adu exequendo \ ac proiude n o n aham 
habet mali t iam, quám ipfammet omiffi adus prjecepti: 
ergOj&c.Dicendum eft ig i tu r ,quód ralis adus, quo quis 
fe reddit impotentem, non eft diftindum peccatum ab 
omiffione, re ipfa confequente j &idcó fufficit confiteri 
omiffionem ipfam. 

Nó tandum eft tamen pro praxi , quód profoí i tum 
omit tendi , vt & adus i l l e , quo quis facultatem ademií: 
adum prxcepti exercendi, per accidens aliquando i n 
Confeíí ione diftinde explicandum cft:vt}íi quis,v. g pro-
pofuiííet per muiros dies Oíficium diuinum omitiej c:fed 
deinde propoíicum mutans ,non nifi quinquies omiíit. 
Autjfi quis in nauigatione,vel i t incre, abiedo Brcuiario, 
cum implícito propoíito omittendi Horas per imegram 
hebdomadara,raGx pofteá refifpifceret, vel atqulfito Bre-
uiario poft tres dies horas rccitarct:in hí s , i nqu am ,c a fi bus 
cum longé maius peccatum Ht ipfe adus ex caula omiffio-
nis .quám fubfequens omiffio ,non íatis cftet in confeffio
ne folam omíffioncm confiteri. 

Notandum eft etiam, eum ; qui poft abiedum Breüia-
rium dolet de caufa omiffionis data , non ampliüs pec-
care omitiendo Horas quandíu nouam negligentiam in 
comparando Bieuiario non admitt i t : quia omiffio ipfa 
peccatum non eft5fi pro tempere , quo accedí^ non íit in 
poteftate omitientis, vel in fuá caufa fít voluntaria, ve 
quia ante tempus executionis prsccpti hominem de cau
fa data pcEnituit:aui,quia vel non potu i t , vel non debuic 
cañete fecucuram omiffionem. Et ha'c omnia notauit Be-
canuswp. 2. traíi.i .c. 3. ^.6.«,lo d M 1. cum Tannero vH 
fopra, dub. 3. w. 3 7. & Villalobos m fumm. tem. 1. traft. 3, 
diffic.6.n.4..Sed ad aliadeucniamus. 

t^yín fit necejjáñum, in Conftfiom ipfam omiponem 
explicareifedjftfjiciat tantum fe aecufare de caufa, 

omifíoni data ? • 
R E S O L V T . L X I V . 

ESfeexpiicandam ipfam omiíílonem , putantcommu-
niter Dodorcs, quos fequitur Tannerus in p.i.dijp.^. 
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Traól V11T. De Contradibus. Í I O 

Sed contrariam fenrentiam etiam ptobabilem elíe exi-
ftimo3qiu,m toeiur Vafquez mp. i . tom.\Ji í f .9^c. \ .n>i^. 
&pof t ílium B o n a c i n a ^ / f f í k i . q. ^ pftTiti. ^n.^.cx iílo 
principio, in quo docet,peccatum omifllonis tune lolum 
mipurari jadeóque commirti s quando caufa cuipabihs, 
omiflioni datunipfam vero otniffionem adualem pro 
tcmpóie ,quo pí sceptum obligabat: quia fub libera po-
teftate omiuenus non eft proprié peccatum non e í lcnec 
eo quidem modo5quo alioqui actus externus pcccat^pec-
catum dicitu^dermata/cilicetírnalitia in ipíum ex volún
tate, fed eíTe folum cífeaum peccati. Quod ita etiam pa-
ritet dicendum de homicidio ex ebdetate, & de poilotio-
ne infomnoculpabiliter fequutajitcmque de vulnerado-
ne adualiper emiíram fagittam fa¿i:a,&c. 

Sed audiamus Vafquez de hac re diííerentem : [ Si hafc 
oraniaextcriora(aírent)qua: dicimus, non círent peccatai 
Tcqueretur, non elfe neceflarium , ea in Confeffionc ex-
primere; fed fatis efle explicare caufam eorum libere po-
íitam fui líe fomno , aut ebrietate : hoc auicm eft cefetra 
confuetudinera fidelium oniniurn,qui eafemper confi-
tentur : crgo , &c. Refpondeo , non eííe exprimenda 
in Confeífione/fideies antera plurimi ea explicant; quia 
nefeiunt ca none l íe peccata •, vei etiam , quia eo fado 
rede explicant culpara,quamcommiferunt ,pra:bendo 
caufam , & occafionem : ideó prohiben non debent a 
taiium euemuum confeffione, praefertira cura ipfa expli-
catione eucntus optiraé explicetur , quidquid peccati 
in cauía pracccffit, & parum vnura ab alio díftet: at íi 
quis precisé ea expriraere vellet , quse debet,non cíl 
cogendus eucntus explicare ratione Confeffionis ; fed 
aliquando ratione reftitutionis 5vel irregularitaiis $ fed 
fatisfaceret praecepto, fi diceret, fe dediíTe proximam 
caufam tali ^omiflioni, vel pollutioni. Nec etiam opus 
eft in Confeilione dicere: Ego potu , & cibo nimio m i -
hí intul i morbum lethalcm , fed fuíEcit fateri , caufam i l -
lius dediííe. A t , quando opus externum eft fecundúm 
fe peccatum, quia liberé femper manet fub noftra po-
teftate, tune debet femper explicari. ] íta Vafquez , fatis 
quidem probabiliter , quidquid aliqui obraurmurenr. 
Dicendum eft igitur abfoluté , ipfara adualem occiíio-
nem , feu vulnerationem hominis per fagittara, aut ho-
micidium praeuifum in ebrietate commilfum, vei etiam 
pollutidncm culpabilem in fomno, non eíTe peccata pro
prié , fed tantüm eífedus peccati. Et ita etiam hanc fen
rentiam cura Vafquez docet nouiflime Layman Theo-
log.mor.lib. i .traEi. i .c. 5.». j . 

Sed.fi aliquis hanc quasftíoncm fuíiusexplicatara cura 
variis Dodorura fententiis videre cupir, adeat Malderum 
mpart. i . qmtji. 72. art. 6. Lorcara inpart. 1. tom. i . fefl. 4. 
difp.jjepeccatü.Azoñam tom. 1 .lib.^.c, 5 .ejuafi.}. Zumel in 
part.i.quxjf.y i.art.¡.dilp.$. Filliucium tom.z.trati.ii.c. 7. 
n. 271. Bccanura iríp. 1. tratt. 2. c. $. qmfl. 6. Pefantium in 
part.i.qmji.y 1 .art.5.dl£[>.$.Vilh\ohos w/tun.tom. 1 .traB. 
dtib. 6.n.i.&fec¡t Vide lertiamhmns Opem Vamm.Traü. 4. 
de Sacram,RefüL6 -j.m fin. 

Lsín plluüd puuifa, fed non intenta, in ebrietate, 
nimia comeHione , é'c fit in Confefione 

aymtnda ? 

R E S O L V Í . L X V . 

" D Efpondeo negatiuémam , quando caufa eft morta-
J - V l i s in genere luxuria:, tune eft peccatum mortale 
pollutio prajuifa : non antera vt eft in noftro cafu, quan
do caufa eft mortalis in ebrietate, nimia comeftione , &c . 
quia eiufmodi res ex propria ratione non ordinantur ad 
pollutionem j & ideó non concurrunt grauiter ad ipfam 
pollutionem , fed leuiter. At pollutio non eft culpa mor
talis ! pro vt precise volita in caufa leuiter illam cfficien-
te.Ergo, &c . Et ita iñ terminis docct Villalobos in (um-
majom. i.mcl.^Q,duh. i6,mm. 6. Vafquez m/?.2.^7». 1. 

difp. 1 i$.cap,$.!t. 9. Sánchez de matrjom. j . lib. 9. di/p. 
mm. 17. & nouiflimé Granado inp. 2. Controu. 6. tratt. 4. 
áifp. 6.n.i i . & iS . Suíficit igitur in rali cafu,poenitentera 
fe aecufare de nimio po tu , & cibo j 5i non opus eft expli
care pollutionem. 

Sed plus addit Sancius (attendat Lcdor ) in fuis felcüis 
difpmat. diífi.i 1 Sinm. difp. 1 $. num. 16. nam ibi do-
cet, quód verba impúdica, cogitationes turpes, & tadus, 
licct fint crimina mortalia, fint ca,ufíc per fe ordinats 
ad pollutionem 5 non tamenefficaciter putat in Illam i n -
flucre: nara , í i , quando cogitatio turpis eft prasfens, non 
influir pollutionem, quomodo credi poteft influxuram, 
quando abfens , vt pote in fomnis í & ideó pollutio ex tali 
deledat íone pr^uifa , non antera volita, non erit ( ait ille) 
peccatum morta le ,v t diximus de ebrietate. Vide San-
c ium, & non pigebit: nam in hoc nih i l affirmo, fed tan-
tura eius fententiam refero, 

Notandum eft etiam, pollutionem praenifam, fed non 
intentara, ex adionibus peccaminoíis tantüm venialiter, 
in genere luxuna;,non effc peccatum mortale , vt íi ex ta-
d u leui manus, vifu, verbis, ledione aliquantulüm l i b i d i -
nofa,&c.Ita Suarcz, Hcnriquez Sánchez, Villalobos, Lef-
í i u s , & alij apudTannerum inpm.x.dijp.^. q.S.dub. 6. 
n. 123. quorum fententiam¿ft«. 126- probabilem putat. 
Notentur h«c,quia faípius inpraxi oceurrere poflunt. 

An diu'mationes dijfctant fpecie, ftnt in 
Confcfiione arrienda. 

R ES o L v T . L X V I . 

REfpondeo nega t i ué , vt alibi fxpiüs Jupra diximus; 
quia non funt fpecies oinninó diuerfe m genere mo

rís. Vnde non eft neceffc confiten, an diuinatio fucrit pee 
infpedioyera auiiim,lineamentorum, &c. 

Verum eft, quod Syluius in 'D.Thom.i.i.q.ys.art. 3. pu
tat ,quód li per expreífum padum cura D ^ m o n e q u i í p i a m 
diuinarcr5id eífet exprimendum in Confeffione: quia , l i -
cét eiufmodi diuinatio non differat fpecie á reliquis ; ha-
bettamencircunftantiam notabilitcraggrauantem 'T m u l 
tó cnim grauius eft, D . E m o n e s exprefsé inuocare, quáni 
aliqua faceré , qu ibus dignum í i t , vt fe Daímones inge-
rant. Ita Syluius. Sed tucontrarium tene:qu¡a circunftan-
tiíE aggrauantes,vt didü eft , non funt neceflarió in Con
feffione aperienda;: eigo, Síc. Et hxc dida fuíHciant circa 
prasfentCm tradatú de circunftantiis aggrauantibus. Qux 
qnidem , vtdixi , non funt neceflarió in Confeffione ape-
ricndae,licetJaudabilití r quis faceret, fi illas aperiret:nara 
hoc conferret ad meritum , & ad eraendadonem propter 
verecundiam.Sed nolo imponere onus,vbi non adeft. 

T R A C T A T V S V I I í. 

De Contradibus. 

J n cambium fu licitum, cum pro campfario refpondet 
Pmurator campforü, mn de proprm, vei alienü pe~ 
cumü ,Jed cttm pecuniis ipfim campforü: qmd cam
bium hodie efltn praxí valde vfitatHm? 

R E S O L V T. I . 

O o v s , & praxis fupradidi cambij inueni-
tur apud noftrum Megalam , Filliuciura , Sa-
lonium , & aí ios , vhi infra. Prima opínio do-

__¡¡Jj cet eíTe i l l i t i tum , & víurarium. Sic teneq 
ex noftris P. luftinianus in peculiari fuo traftat. de cam-
biü. Lupus Í« cap. vk. nauigantus , §. 2. fub.mm. 2.9. ver. fe" 
qmtHr, intertraü.diuer. tom. j-fol. 113. loan. Bapr. Cauata 

traff. 



Traól V í 11- De Contradibus.' 
(r^ci.decimhili,tft. devfnr, ver, quaro cmpfores ,foL ¿42 . 
Liem docet Molina de wfi. t r M . 2. áift, 404. Mercatns de 
eontr.iik^.c.ySoxm de iHñ.líb.6.c¡.\o.art.i.infin. & \ , 
art.i xoncl.^.ComnoXvis in refpon.moré.lib. q. !< ; .& 16. 
Tanncass /» i - i difp.^.tf.y.dpib.^.n.i^. & 150. Fabrus de 
njlit.in q.fint.diji \$.<f x difp.q-j.íap.y.nhm. ¿95. Rodericus 
Ub.^.de anmiíreddhibm, ^.5, «.71. Romualdus Col i trafl. 
decamb!0i*.ií.VAcLaml(b.$.deco/jtr.cap. 3 .Rcbell¡us de 
oblig. rtift ¡>.tMb.ii.q.<3.concL$. n, 10.loan Baptifta Thoro 
in Compendio Decif.part. 1. verb. Injirttmentum. Grego-
rius X V . tüiic Archicp. Bononienf. iñ mtmcm, Confejf. 
par(.6.§' i .n.4.& aüj. 

probarur ha:c opniio multis rationibus, & p r i m ó : I n 
vero cambio , licúe imerueniunt diueríl doraini,ficdebet 
interucnire diuería pecuniai nam iremo dicitur vnam pe-
cuniam í lum comnuuare cum alia, etiam íua : led in hoc 
cambio, de quo loquimur, cota pecunia,qux datur, & ac-
cipitur, eíl pecunia ipfius camplbris: ergo non eft vera 
commuratio-.crgo eft cambiara íkcum, tk inanejquemad-
modum non eíiet vera emptio, fed fida 3 qnandomerces, 
& pretium eíTct eiufdcm, & fióte qnis eroeret fuá domum, 
vci pcrmu'-aiet íuuin vinum cum fué oleo , vel triticum 
luiim cum alio fuo n i tico , quod alibi haberet .Secundó, 
quia ille refpondens,& procurator ipfius campforis ccn-
íctur vna perfona cum camp(orc,& ideó illa foluiio, qux 
ab ipfoeííicitin', videcur fiditia i & imaginaria,^ iirtera» 
erunc inanes.H^copinio eft probabilior}& coiiTulenda. 

Sed contraria eft etiam probabilis : & ideó illam non 
audct damnare Azorius p.^.Ub.io.c.^.q.i. Se folidétuen-
turs& docenc ex noftris, P. Megala in í . i . l ib . i .€ . i6 .q .$ ,a 
».3 $.vfqHe. ad 44. & Naldus in/¡m.ver.cambmm,«. 6. Añ
i l o r conf. 3 r. imer cotifilia Numr . ton¡. 1. lib. 5. tit. áevjuris) 
Salas traíl. de carnb. dub. 17. Leílius de íHftdih.x.c.i$Jub.j. 
n . j . Emman. Sá. verb. camb. Homobonus deexam. Eccl. 
yp.z.írííí? 5).c.i7.^.j6.Saluatonus de cambiúyp.3.nnm.^. T i l -
liücius inquíeft. moral.tom.ijraíl.$$.p.i.c.8.n.^$6. Bartho-
lom^us aS.F&üíÍQin/peciflo Confejfdi/p.ij.ej.xi.n.i.Szlo-
ñius de itiftit. tom. 1. e¡.^.de cambíü, art.i.comr. 11. Thomas 
Bon¡níígniusí:.7.^£<í?w^5».78.c^ 79.& nouiíiimé Scor-
ria in Conft. Pont.eptt. 107. theor. 291. & Theologus inno-
minatus i« tratl. de cambiü^dito MediolaniapudBidellittm, 
Ann. 161}, vbi «^ó .c i t a t e t i am pro hacfententia Mar t i 
na m Fornariam, & Cofmum Srella, Societacis IESV : & 
ira fentiunt etiam mult i Theologi noftiíe Religionis, & 
ciufdem Societatis IESV, a me de hac re confuiu. 

Probatur ex verbis Pij V. in Bulla quadam data ad Bo-
nonienfes : & íi cupis Pontificis verba audire , hxc funt: 
[Che ogni perfona poíl'a dar dinari a cambio j é f a r e c h c 
lelettere fiano recapitatc fopra eíli datori,& coííi cenesÜ 
íuicambijfin che faranno rimborzati da cht haucrá prefo 
i dinari. ] V b i Summus Pontifcx loquitur abfolutc , fine 
vi lo diferiraine, & diftindfeione propr i j , vel alterius cor-
refpondentis, vel p r o p r i j , feu alterius pecunias. 

Adde quód Salonius,& ali j notant,fic eciam dcclaratum 
fuiííc á Congregatione Illuftriffimoium Cardinalium,ab 
Archiepifcopo Panormitano, anno 1579. decollara cum 
Gregorio X I I I . Suramo Pontifice. At ,quia Iuftinianus,& 
alij conantur refpondere ad fupradidta verba Pij V . & ad 
Declarationcm Dominor i tn Cardinalium,probandaeciá 
cric hsec opinio rationibus. Nam folutio pecunias non fie 
i n loco , vbi recepta eíl virtuteprimi cambij quod reuera 
fmitur in loco , vbi facienda erit folutio ; fed virtute fe-
cundi cambij celebrati i n loco jadquem miffx fuerunt 
litera:. Deindc,fi campfor mittai liitcras ad proprium fa^ 
¿torem, quibus mediantibus ex pecunia fuá, vel aliena, 
fa í tor ille cambium ab ipfo campfore collatum perfoluat, 
debito i l io per alias literas ad eundem rurfum rcmiíTo} 
cur non licebit eidem campfori, vt ex fuá propria pecu
nia i l lud íímiliter perfoluatur?Nam, quod per alios in 
comraólibus ciuilibus praertare licitumeft , licebit etiam 
£er nos ipfos íímiliter praeftarc. T e n i ó , in hoc cambio 
nullum intereíTe contingit campfario ; quemadmodum íi 

Antonini Diana Pars 1. 

tale cambium foluerctur ex pecuniís alterius tertías per
fona : ergo, cum campfarius non magis grauetur,fed po-
tiüs obtineat facilitatem in habenda pecuniaj& iiberetur 
ab enere qu^rendi aliura, qui foluat cambium, hoc non 
viderur iniquum. 

Nec cbftant in contrariura addu^ajnempejcampforem 
in hoc cafu emere pecuniam á fuo corcefpondente , qui 
cenfetur vna perfona cum ipfo campfore} ac proinde fo
lut io videcur fi¿liíiñJ& imaginaria: Nam refpondetur, irt 
noftfocafu refpondentem campforis dúplex ofScium prae-
ftare; & ipíius campforis, quatcnus acceptat folutionem: 
& campíar i j , qnateaus pecuniam foluit : n ihi l enim re
ferí ad iuftitiam connadus , vt vna perfona gerat vices 
duarum perfonarura , vr paffim habetur in iure, & vt d i -
ucríis refpeótibus poífic vnus diuerfas repraefentare per-
fonas, ve ex multis probar Molfdíus in fmn. tom. x.tr. 12. 
cap. j.n,$ 1 . & Sczccia.vbiinfia. $ic in noftro cafu non in-
tercft}an dictas perfona: lint diuerfe, vel caxiem, modo id 
arbitrio eius, cuius intereft, relinquatur: & fie in mutuo 
ipfemet mutuans poteft elle hdeiuífor , feu aílccuratorj ^ 
volente, & confentiente mutuatario. I tem, folutio hi.ius 
cambij non eft fiditia , ñeque litcera: redduntur inanes: 
quia , poftquam refpondens campfjris foluit pecunias in 
loco nundinamm, non mittireaftiem litceras; fed finituc 
illud primum cambium, &: liunc nouae litteias campfarij , 
conficiendo fecundum cambium, per quod foluuntur pe
cunias in eodem loco, in quo primum foluta: funt. Hxc 
opinio, vt d.ixi,mihi videtur probabilis: nam potiííima: 
raciones oppofitas fententiae duas funt. Prima, quód ídem 
gerat duas perfonas. Secunda, quód campfarius vendat 
pecuniam i l l i commodatam ab empeore, vel permutec 
eandem. Sed hsec argumenta faltem probab!luer,fQ!uun= 
tur ab Anítoribus fecundse fententix, & in fpecic ab A u -
¿lore conu. 31. imer confilia Nauarri vhi fnpra. Ergo hsec 
fententi^ erit probabilis. Circa prafenrem quasftionem 
vide Scacciam tfa6l.de commerciüi& cambio , %,6.glojf, 1. a 
num. i . vfque ad nurn. 89. 

Sed caueant campfores, ne in his cambiis habeant 
peruerfam intentioncm lucrandi ex dilationefolutionisi 
quia hasc intentioerit vfura mentalis: fed folüm dent ad 
cambium cum animo negotiandi il lam pecuniam, co 
modo , que» licité fit ínter mercaeores, fiue adfit lacrums 
fine non ad hoc aduertant praecipué raulieres, & aliae 
priuatas perfonx , qua; dant ad cambium, vt modo v i -
debitur. 

x^én fupradicfum camhium licite exerceatar ,no» filltm 
a menatonbus / fed etiam aper jonü pArticuUribus, 
¿ r p r t ua tü ) v t multenhus^ 

R E S O L V T . Í L 

Liqui negant; fed immericó : ínam rationes excufan-
>tcs fupradi£bum cambium inter mercatores, excu-

fant etiam il lud & inter perfonas priuatas, dummodó 
habeant aliam pecuniam apud fe : vtrcbiqoe eníin folui-
tur cambium per inftitorem , qui vicem gerit campforis, 
& campfarij & apud i p fu ra dicitur pecunia virtualiter; 
& crédito eflfe,& fie vtriufque raunus conuenienter exer-
cet. Castetas rationes inuenies apud Naldum in f m m a ¿ 
verh. cambium^ n, 6.&feq. qui in terminis late docet hanc 
fententiam. 

Sed , an fupradiíbe perfonas poíHnt continuare talé 
cambium,dübitat Fiiliuciustom. i . traff. 55.part.i . c, Í®¿ 
».471. quia non poííuntjVt mercatores,eífe raoraliter certi 
tantundem lucri ipfis ceíTatorum ex mora : quia ^ videli-
cet , eandem pecuniam ad cambia expúnerent. aóed N a l 
dus, vbifupra, docet, etiam recambia in fupradiáis per-
fonis eííe l ic i ta : & opinio Filliucij procederet, fí recam
biara eífet l icitum, folüm rationc lucri ce í íant is ; & non* 
quia eft nouus contradus eroptionisJ&: venditionis,vt v i -
debis infrainRefil. i , • ^ 

K % A i 
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0 - / « agcm, /<« nfioadens ia fepraditfí umbio, de-
hetí ejfe mercMr, fe» ferfin/t diuts f 

1 

R E S O L V T» I I I . 

R Efpondeo negatiu^ :poteft enim eíTe qu^Iibec per-
fonajicét fu pauperrima.dummodo fubftantiaha íu-

pradidi cambij cfficiat, literáfque mítrat & alia necelFa-
riafaciat.Ita Antonius S ú p o t e mtrMecommuat.cam-. 
biorum, p.^.num.í^. 

An cawbium, vulgo dittum, con la ricorfa, de qm 
fuprá diííum ejl in Rcfol i . differat*Fído, quod 
vttlgo diatar, con le concinuacíoni ? 

R E S O L V T. I V . 

R Efpondcosnon difFerre fubftantialitcr, fed folum ac-
cidentaliter: nam cambium continuarionum reduci-

tur ad duas perfonasjcambium vero recurfe ad tres^em-
pe5 qui dat pecunias,qui ilfes recipit38¿; exador, feu inf t i -
ro r , qui.in nundinis fo lu i t , & exigit pecunias:in c^teris 
vero conueniunt: nam recamfeiajíeu cambia continuado-
Kura5non funt niíi cambia reiterata/eu nou^ emptiones, 
& venditionesjfub iifdem tamen iuftitiae regulis^uas n o 
ceí íar is funt pro cambio recurfae. Et ita docet Antonias 
Saiuacore traíl. de contin. cambJnprdMd.mm.^.& 5 F i i -
liucius tom. x tmft. 3 ¡ . p m , z.c. i i . n . 485). 

o<f« difif* com'muationes ¡feu recambia .fmt licita ra-
tiem tantum lucñ cejfantis, vel dam~ 

ni emergetttts ? 

R E s o L v T. V . 

AFfirmatiué refpondet Leffius//^. 1. c. n.Bi. 
Se poíl i l lum Salas tratt. de cambiií, dub. z i . num. i . 

Filliucius row.i./mS. $¡.part. x.cap. 10. »^«».471. & ideó 
aíTerunt, quód campfor non poteft pacifei cum campfa-
rio , vt ñelapfo termino non folucrit, teneatur eandem 
fummam accipere ad recarabium, Sí i l lud continuare ; 
nifi certó conftetjtantüra lucri illum ex il la fumma amif-
furum, quantum ex recambio perciperet, & campfarium 
nolle ahter compenfare luctum ccíTans, vel damnum 
emergens. 

Sed, his non obí lant ibus , putat Scortia in Bull. Pont, 
epit. 107. theor. 289. cambium efle nouam emptionems & 

emptio , & venditio , docet etiam Boninfignius traB. de 
camhiis. c.7 ». i 5 .Scaccia de commer, § 1 .q.^.mm. z 1. & alij 
penes ipfum : & fupradidae continuationes , ííue cam
bia , non folum iuílificantur rationc lucri ceí íant is ; fed 
etiam ratione emptionis, & venditionis. Sed aliquadi-
cendafunt circa prouifiones fupradidi cambij. 

I» quanam quanútatefumendafunt proui-
ftones cambmum ? 

R E S O L V T. V I . 

EX inueterata,& imracmorabili inter mercatores con-
fuetudine pro prouiíione cambij,debetur tertia pars 

feuti pro íingulis centcnis feutis , fecundüm pecuniam, 
de qua foluitur cambium, feu eííicitur aílignatio. Ita Bo
ninfignius d e c a m b i ü y . Romuald. Col i de cambiií, c u . 
Scaccia de commerciis, %.}.glo¡[. 3. nwn, 12. Scortia in Bull. 
Tem.fpit. 107. theor. 191. Filliucius í<?«>, i . traü, $$.part. 
2. cap. 10. n, 475. & alijpeqes ipfc s. 

K^ín dicta quantítas tertU partís pro centenario fit m-
fiay etiam inprouiftQmbhs, quafumunturm re

cambias 3 & continuattombus ? 

R E S O L V T . V I L 

HALc qu^ftio eft multum difficilis, & híc opnshic 
labor eft.Aliqui aíErmatiué rcfpondentrquia in ó m 

nibus mundi nundinis recipitur integra tertia país vnius 
feuti aurei pro centenario, etiam pro prouifionibus ie-
cambiorum, & continuationum. Ergo di¿ti ' prouiíiones 
íic integras receptae funt iuft^.Probo confequétiam: nam, 
vt bené aduertit Boninfignius traEl. decambiisyc. 7. n. 23. 
de iuftitiajvel iniuftitia quantitads prouifionum ftandum 
efl:communi arbitrio mercatorum : fed,vt diótum eft, 
communiter omnes mercatores ex inueterata confuetu-
dine recipiunt prouifiones, modo fupradi¿to. Ergo m i n i -
me de eorum iuftitia dubitandum eft. 

Sed non áefunt contrarium fentientes: nam prouifio
nes debentur pro labore , VÍ notat in fpecie Romualdus 
Coliír^¿7, decamb. f. 21. at in recambiis, & continuatio-
nibus, non eft idem labor , vt in cambiis realibus rergo, 
&c. & ideó Milderus/« i . i . traft. j . cap.4. dub. 7, putat, 
quód in recambiis prouifiones vix^iufté integra accipiun-
iur,eó quód faciliuSj& fecuriüs eadem cambia continuan-
tur, qoám noua ineantur. 

venditionem, vnde ipfe fie ait: [Recambium eft iteratum PoíTec tamen aliquis refpondere, confuetudinem ha-
cambium,procedens ab antecedenti, cum eodem debito- bentem vim legis, ve in fimili dixit Nauarr. conf. $i.dfi 
rej auda forte ex lucro pracedenti; quod, nifi vitietur vfur. circa prouifiones cambiorum, non confid.erafle ma-
aliunde, eft pariter licitum : ita vt etiam ex prioris cam- gnitudinem, feu paruitatem laboris in vnoquoque gene-
bij lucro , poffit lucrum in cambio,tam prima,quám aliis re cambij, & in cafibus panicularibus, fed in vniuerfum; 
vicibus iufté, & legitimé capi; quia femper eft e m p t i o ^ & ideó conftituiíTe pretiuro pro quouis labore in genere : 
venditio feutorum de marca, tanquara mercis , dicíque ergOj&c. Deinde , licétcampfores in recambiis non ita 
non debet ínterefle alterius intereíTe ; fed lucrum capita- laborant, vt in cambiis rcaiibus; tamen ipfi laborare vel-
l i s , feu fort is , conuerfo iam priori lucro fuperioris cam- lent in diótis cambiis realibus , & fumere prouifiones i & 
bij in partem for t is , non fecus ac reliqua fors lucri faóta 
ex cambiis realibus faótis cum aliis campfariis; Cum i g i -
tur recambium nihi l aliud fit, quám nouum reale cam
bium alterius fummae pecuniarum, alterius lucri diueríl 
temporis, virtute nouarum litterarum , prctio legitimé 
compofito , & debitiscircunftantiis: v t i l icitum fuit pr i -
mum eifdem circunftantiis f a d u m , ita licitum crit hoc 
íecundum ,quod recambium appellamus, fiuc fíat cum 
recurfa, fiuc abfque ea, v. g. medie g. medio proprio Procuratore, 

proui 
de faólo laborarent, l i campfarij foluerent pecuniam 
nam illam darent ad cambia realiajCX quibuá prouifiones 
fumerenr. ErgOjCtiam in recambiis j prouifiones integras 
filis debentur: quia ex culpa-.carppfariorum prouenit, v t 
campfores in cambiis realibus di£tas prouifiones inte
gras non recipiant: nam,fi ftatuto tempore pecuniam fol
uerent , illam , vt d i¿ tum eft,ad cambium reale aheri da
rent, & ex ipfo prouifionem acciperent. Et ideó Leffius 
lib. 2.<r.^3. dub.io.n.Sj.. Salas de camb.dub.xi.n.$.¥\\\iuc. 

certum.eft, femper i n recambio extingui realiter per ac- tom.i.tr.^.part.x.cap.io.n.^j i . & ali j , non aireruntcam 
ceptationem literarum , & folutionem realemjfcu vir-
tuale cambium prxcedens, fiue fíat cum noua perfona, 
vt puta fi creditor alias cambij luteras acceptet ádeb i to -
rc lui debitoris, fiue cum ecwiem priore debi tó te : vnde 
etiam pofteriores noua? litteraj cambij , priores extin-
guuiu.]Ita Scortia, vbifitpra. q u ó d auicm cambium fie 

pfores in recambiis non poíle recipere integras prouifio-
nes.qui non ita lab^ranr, vt in cambiis realibus; nonjin-
quamjhoc aíTerunt*; fed docenf abfoiutc, in continuación 
nibus polfe campfores fumere confuecas prouifiones, 
rationc lucri ccílantis: quia, fi campfanj folueicm íla-
tuco tempore, campfores cum aliis alia cambia rcalia 

cfficerenr. 



Traól V111. De Contradibus. 
cfficerenr, ex quibus próuiíiones recipcrent. Etgo, &c . 

Secundo, aliqui reípondcnt, quod proui(iones non fo
lian dcbentui rátionc ¡..boris, fed ratione periculi amic-
ícndi (ortem.prindpaiem ; periculum vero , qpod etiam 
in cambio í ccmíae, &; continuarionum adeft, explicuit 
Aütonius Salisaros c' traft. de comin. cambiorum ¡p . $.n.^j. 
vbi fie s í ícm : [ N e g ó , che íía maggior pericolo ai 
cambifta, roencre clic , chi piglia á cambio , tra á pagare 
ad vn terzo per compireja pattita, e non la tra alio fteííb 
cambifta , perche fe beneiatjti vi ponno eííere pericoli, 
í!iia!:>to vi interuetigono pagarori, ó.campfuaiij , ad ogni 
modo vi ponno anche efscreahri tanti pericoli, nella r i -
coiia cl'artnismaffi.me fe chi piglia á cambio^ negociante, 
ü quale lungo tempo cairico di debici panfee intereíl'e, 
che íe bene il primo anuo che piglia a cambio con la r i -
coiTa al cambilla, egli é ftimato buon debitore, puó 'non-
dimeno in íucefso di tempo, diuenir-cattiuo, e piacefse á 
D io ch'il piíi dcllc volee quefti cali non fofsero nafeofta-
roente catdüi fin al principio, come rcfpericnza tuteo d i -
moílra, ] Ira iile. 

Sed iuikbis, & dices, pericula efse insEqualiaj& pofse 
quidem cambium cum aiiquo císe pericúlofum, non ve
ro cmn ómnibus, & a'qualiter: fed prouifiones, ratione 
periculi,a:qualiter ab ómnibus fumuntur: ergo erunt iñ-
uiílx. Coníirmarur:quia5qui veiubt pecunia crcdita,licct 
fe exponat pcriculoperdendi pretium , non poteft tamen 
a;qualiter fuincre aliquid plus ab omnibus/ed fecundüm 
«ftimationem periculi, plus, vel minús, 

Fatcor,hoc argumeritum apud me validiffimum efse: 
fed non reiicebo , ad ipíum reípondere Scacciam, vbt fa -
prajn tratt. de commer. §. l'glojf.y» n.\t. vbi ait ^quod iu 
cambiis ratione periculi prouifiones iufté reci^uantur, 
n®nobftante ,quod pericula lint inaequaliaiSd cambij de-
bitor fit minús idoneus ,fiue magis idoneus i id eft, íiue 
cambium fit pericúlofum , íiuc non, & hoc non íolüm m 
foro externo, fed etiam in foro confeiemiae. Et ratio 
quam addlxcit, harc eft:quia lex confeientiae debét efse de 
re poflibili : fed eft impoflibile cognofeere minuiatim 
qualitates, & quanucates periculi;tum,quia periculura efl; 
incertus euentus rei ,& ideó'poteft concingcrc, vt vbi ma-
ius appareat, euancfcat; & vbi mihus, ibi fuccedat i tum, 
quia circa cerum euentus, varias habeant opiniones, & 
inxquali tencantur timorfeiquare,!! lex poficiua, vel con-
íue tudo , ( v t e f t i n cafu noftroinueteiaca,&immemora-
b i l i s , ) vnum asquale ftatuerit pretium , illud etií tutum, 
etiam in foro in ter ior i , alias magna confeientiarum con-
fuf io ,& perplexitas pofset o r i r i . ] Ira Scaccia. 

Pofsunt igitur in hoc cafu diccre campfores, ve i n 
fimili dixicNauarrus conjil. 51. devfmü , confuecudinem 
hanc habere-vitn legis, & non confiderafse, vtfnpra dixi-
mus,de labore raagnitudinem , feu paruitatcm peiiculi 
in vnoquoque cafu,& in particulari/ed in vniuerfum; & 
ideó conftituiíse pretium pro quouis periculo in genere, 
Vnde ex his patee refponfio ad confirmationem argu-
menti pro concrariarententia.de ycndcnte/cilicet, pecu
nia credita,qiii non poteíl jequaliter ab ómnibus eandem 
fummam accipere , pro periculo amittendí forrera : nam 
refpondeo,efse difparem rationem ínter vtrunque cafum^. 
nam in vendí t ionc ,ad credicum , non adeft confuetudo 
imm^morabilis fumendi aliquid ampliús aequaliter ab 
omnious ratione pcriculi,vteftin cambio. 

Sed rurfus inftabis contra fupradida: tíam dato , & 
concefso, quod prouifiones non folüm pro labore,fed 
etiam pro periculo fortis principalis fumantur, adhnc 
videnrur iniuftas , fi integra fumantur ; faltem in cafu, 
quando campfores recipiunt fideiufsores,& pignoramam 
cefsat periculum. Refpondeo , quod etiam dato pignore, 
& fideiufsore , pofsunt fumi HidíE prouifiones: nam , vt 
bene notat Scaccia de commer. §. 5 .gl. } . «. 11. pignus po
teíl efse obligatum anterioribus creditoribus,& fideiuffor 
poteí l efse acre alieno grauatüs :crgo, etiam enm pignore, 

fideiufsore remanet adhuc periculum. Notandum eft 
jíntenim Diana Pan J. 

ni 
etiam , quod in nundinis mercatores i n taxando intercííé 
cambi j , non refpiciunt ad periculum, vt aliquid amplius 
i n fupradido incereífe apponatur ratione periculi ; quod 
campfores poííunt habere , amittendi íor tem pnnci-
palcm. 

Sed , his non db í l an t ibus , habeo adnerfus fupradida 
firmum argumcntunr.nam campfores recipiunt pronifio-
nem ex conuentionc fa£ba cum iiis agentibus} puouifio-» 
nes etenim ex natura rei debentur agentibus, & non 
campfonbus : ergo neceílanó fequitur , quod debentur 
tantum ratione laboris,& non perieulúnifi dicas, agences 
omnia efficere, cum periculocampforum , ftante eorum 
ordinatione foluendi, vt vulgo dicitur ,fopra di Uro. Ergo 
recipiunt prouifiones ,etiam ratione periculi,cui fubii-
ciuntur campfores. 

,Sed tu cogita : namhíec omnia , difputationis caufaa 
feripta elfe voló in gratiam Confeí íar iomm , & Refpon-
forum cafuum confeicntiíe •, vt ipfi tamen videant, an fine 
probabilia, necne. Ego vero campfonbus coníplcrem ,vc 
a campfario non fumant in concinuationibus integrum 
intereife carabij^fed ftatuanx padum , vt intereííe non cx-
cedac aliquam fummam inter ipfos bcueniíam ; & tune 
pro relaxanonc ifta non cft illis fcrupulus ímponendus 
circa prouifiones: nam , h aliquid ampliús in prouifíoni-
bus fumerent , iam illud remieverent in intereife cambij. 
Diílicnltas e í íe t , quando intereiTc cambij noo-exeederec 
fummam prxfixam : & m hoc cafu, qui raro f o k t ácc i i e -
re v recunant ad ConfeíTarios & viros expertosj&eoruiB 
determinationi acquiefcanc.Sed ad alia procedamus. 

. . . ' > 

i ^ í n campforespofl'tnt in recamhlís, & contwmüoni' 
hm, extgm t tetks, quottes} dtffas pouifioms $ 

^ R E S O L V T . V I I I . 

NOÍler P. Molfcfius infum. toto.i. tmB. n . c . 7. n. 66, 
& m.cumfeq. negatiuam íententiam docet. 

Sed in praxicontrarium obíeruatur , & i l l a m defendic 
Leílius lib.i.cap.i^ Jub. y.n.S^. vbi docet, poíTe in rigore 
campfores didas, prouifiones exígere , & hoc t i tulo lucd 
céffantis ,fupponendo carapforem > fiueeius refponden-
tem pércepturos easab ali is , fi campfarius in temporc 
prarfixofoluiíTet.Ec hanc fententiam Leffij, etiam poíl ií~ 
lum docet Salís trati . decambiis , dab. t i . n.$. & Filliucius 
t o m . i . t r p 2.. c.i o.n.471, 

Sed ex Sco í t i a , vbifupra^inBaü. fent.epit. 107. theor. 
¿89 - dicendum cft,recambia non efse licita rarione lucri 
cefsantis : ícd,quia fanenoua: erapciones,& venditiones, 
& ideó Íicuc m cambiis reahbus iufté fumuntur proui
fiones , toties, quories cambia cfficiuntur, ita fumendae 
erunt ík in recambiis. 

campforpofit, folies, qmties, rsápere daos pro~ 
mfiBnestvnam in locojvht efficitur cambium^alterar» 
in nundinis,quam rectpit etHó agens? 

R E S O L V T . I X . 

"VTEgatiuc vidí tur ptima facíe refpondendum , ex 
JL^I verbis Romoaldi Col i t r aü . de cambiis ,cap. 21.cir
ca finem ,vb i ficafserir: [ Bifogna auertire, che Giouan* 
nc non fia giauato duc volte a p á g a t e l o ftipendio,d 
prouifione,vna voltaa L)ietro,& vn'altra voltaall'agente 
di Piewo ] 

1 Sed haje verba aliqui putant efse vera ín cafu , de qua 
loquitur Scaccia de commer. §. 3.0/. 5,«, 1 y. non autem in 
cafujde quo poftea loquitur fupradidus Scaccia nam. 10. 
[Quia creditor, foluendo fibi ipfi de mandato fui de-
bitbris , contrahit non folúm pro fe proprio nomine} 
fed contrahit etiam procuratorío nomine pro fuo debi-
tore : nam debitor, dum mandat e i , vr foluat fibi ipfi ne-
ceífariórnandat cnam,ví nomine ipfim debitoris accipiac 
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cambinm a fe ípfojVC inde ííbi foluat: fed, fí debitor m á n 
dale r a l i c u u c r t i o squódaccipeiet cambium prQ fuo de
b í ' o r e , & folueret creditori i deberetur huic lenio i tora, 
q u i a e x e q n e u c o man da rom fibi in iundum laborarct; 
t u m j q a i a a c c i p i e n d o cambium^-emanerct obligarlo dan-
t i : ergo cadera deberur crcditovi, qui acqipit cambium a 
feipíb, vt í b i u a r íibi i p i l [ IraScaccia.Vndc Boniníígnius 
tral íJe camhiü,c.$.n.io. í ical í t ruic: ] Prouiíio íbluicura 
capientibus ad cambium.remel, vbi recipituniteium vero 
Lugduni ,aiit alibijvbi debitum contrahunc 

Igitur, ficut in nundinis debetur campíbri prouiíio j fie 
& in redituex nundinis aüaetiarn debetur prouiíio : i n 
cafu ramen, quocarapfarius non vult ipfe raciones acci-
pere,libros tcnerc , & alios labores neccííaiios faceré j fed 
id commitric faciendam carapfori, qui de eius ordine 
negotium perag i t ,& i l lumá fupradidis laboribus exi-
mu.Vndejfi alia perfona, díuerfa á campíbre , hcEC omnia 
faceret de mandato campGiriij i l l i quidem, ve omnes con-
cedunt 5 deberetur prouiíio : quare ergo erit deneganda 
campforijqni etiam de mandato campíanj hoc eíficit? • 

o//? debeatur v m tantum proaijio pro cambio magno y 
ac pro panto, v.g pro m tile y AC procentum. 

R E S O L V T . j X . 

L iqu i v i r i doóli aíErraatiuam fententiam tenenit: 
.quia prouiíio debetur pro laboread idem labor fu-

ftinetur pro cambio magno,ac pro paruoxrgo eadem de
betur prouiíio. 

Sed ego contrarium facientem non damnarem ad re-
ftUurion.era , & contraria fententia mihi non placetrquia 
Romualdus Col i tratl.de cetmbiü, cap. i i . Scaccia tratt. de 
commer.^.^.gloü.^.num.^j^. díz\\) communiter aíFerunt 
abfolu té jpro prouiíionibus deberi raercatoribus vnarn 
tertiam partera pro íingulis centenis.- Vnde Scorcia in 

Hoc etiam concedit ex alio principio Scortia /« BHIU 
Pont.epk.ioj. theor. 289.nempc, ratione noui contradtus 
empt ion is ,& venditibnis. Vidc etiam Scacciam cww-
mer.§.6.glojf.i.num.2,. & Saluatorem tratt. decomrou. cam-
biomm.p.y.n.^). 

K̂ An confuHudo campforum de mn acaptanda folutio-
nejortü, mjijimul foluantttr detrimenta 

cambiorum¡ fit lícita ? 

R E S O L V T . X Í L 

R EÍpondeo afíirmatiué : & prrEter Leflium lih. i.c. i j . 
dnh.io.tj.Üj.SAamjr.de cambiüiáub.t^.num.i. Filliu-

cium hm.i traft. ¡,$.p.z.c.io.n. 472.tcnet etiam hanc rea-, 
tentiam Malderus in t.iSD.Thom.traü.^.c.^.dub.io. 

Igitur poteft campfor , cui pro íarte debentur decem, 
pro íntercííe autemj& prouiíionibus triajquando ad com-
putum recipit tria ,ea accipere in foluturo pro. interefle, 
& proui í ionibus ; & non renetur tria minuere de forte. 
Radones vero huius fententiae inuenics apud citaros D o -
¿tores/nam ego in his meis laboribus, non late difputarc, 
fed folüm deliberare voló. 

K^ín campfores dantes ad cambium /nodo^vt [upra^fint 
in foro externo¿anqmm vjurarij puniendi? 

R E S O L V T. X I I I . 

j S ^ O u j f l i m c Adamus Tannerus in 1.1. D. Thom. difp. 4. 
-j.num. 71. f.Sfdub^. n. 148'. & LeCdmlib.i.c.i^. 

afBrmatiuara fententiam docent. 
Sed immeritó quidem : nam , vt bené docet Antonias 

Saluatore traci.de cominnat cambiornm, p.t.n.S. [ C h i cam
bia con lacicorfa, non vien prefunto., ó cáftigaro, in.foro 
forijcome víurario , mache fe l i conuienecon alcun l i t i -

Bull.Ton. epit.ioj'theor.íyi.zftemii , quod fi fummacam- gareíopra queílo nelle Ruó te di Gcnoua , & d'akri Pren-
bij íit vniusmil l ionis , lucrumproui í ionum erit fcut.5 533. c i p i , & etiandio nellaRota di Roma3Rota del leRotc, e 

A d argumentum vero contrariae fententia poíTet a l i - Rota che da lume ali'altre > íi giudica á fauorc di chi 
quis refpondere,quüd N o t a r i j , conficiendo aliquam feri- cambiando chiede l'intereííe della ricorfa j come vl t ima-
pturam recipiunt longé dmecfum ,ac maius íl ipendium, inente haue ottenuto i l Signor Hettorc Ficfco in Roma 
quam pro alia eodem labore confedajquia i l la prior con- in vna fuaGaufa 5che gl i agitó contro i l Signor Contefta-
tinct maiorem pecuniarum íummám,quam altera:fed hoc bile Colorína.]Ira Saluatoiius. Vidc etiam Dodorcs cita-
accidit in cafu noftro : ergo. I tem, fartor conficit cum eo- loSyvbifu^ra, 
dem labore veftem ex panno,^ ex auro confe¿tam3 & ra
men recipit maiorem mercedem pro hac, quám pro i l la Vtmmjampfor, qui bona fide deditpecuniam Tetro ad 
confícienda,Ergo. tambium ,filttíndam Cticffina f exiflmans ipfum 

Adde etiam quódal iqu ia í re runt , v t / ^ vifum eft, haberepeemiam in taU loco poflekcomperiat non 
prouihones deben non íolum ranone labons, ícd etiam 
periculi: fed , qui dat in cambio maiorem pecuniarum 
fummam, maius periculum in fe fufeipit: ergo maiores 
debet percipere prouiíiones. Sed de hoc vide Jupra in 
Refol.j. 

L^nid^uód campfor ib M debetur̂  ratione prompomm, 
& wterejfejofit ab ipjis adiiá forti3ví cam-

btfém magü augeaturf 

R E S O L V T . X I . 

NEgatiné refpondcndum videtor, per ea, quje late ad-
ducit nouiÜimé doólus Narbona»» $.pm. Recopil. 

Ub 5.ííf.i8./. 15.̂ /. 2 .« . 3x.&feq. & i t a in terminisdocet 
hanc fententiam Naldcrus in. 2. 2. D Jhom.tratt. fk cap. 4. 
dub.io.Sc Malderasinfnm.tom $.tyatt.ii.c.j.n.iii. 

Sed ego contrariam fententiam probabilem , & tutam 
in praxi eíTe exiftimo : & íta tener ex Soaetate I ES v, 
LeSus lib.i.c.i iJub. 9. num. 85. & Salas traft. de cambiis, 
dub.xz.n.^. quia campforesmoralirercern lunt ,fe i l lud 
poruiíTe ftatim aliis ad cambium daré, & per i l lud lucran, 
& ira ranone lucri ccí íands, poffunt illud forti principali 
vnire, vt cambium auceatur. 

habere , pofit tantum exigere, quantum lum perce-
ptjfct ,ft Fetrm CMeJfanx foluíjjct ? 

R E S O L V T . X I V . 

'VTEgaciue refponder Salas de cambiü .duh. 15. num. 2. 
i - N q u i citat Ledefmam,& Vegam 5 vbi aíTent^tale cam
bium elíe fiecum , & íic campforem nihi l vltraforrem re-
cipere p o í í e ^ íi receperit, tened ad reftirucionem ipfius, 
nifi bona fide confumpferit: quia tune folúm tcnerur re-
ftiruere id , in quo faá:us fuir dirior : poííe rámen exige-
re á campfarib damnum emergens , & lucrum ceílans ex 
ea fraude.Er rationem adducit :quia qui fi¿le , & fine ani
mo fe obligandi, aliquid p romi í i t , non tenetur iroplcre i n 
foro interno/ed tantüm.tenctur de damno emergente, 6¿ 
lucro ccfsante. 

Haecopinio eft pfobabilis: fed contrariam probabií io-
rem exiílimo,quam fequitur M o l i n a ^ iMflit. tem. i . tr. 2. 
difp, 404.»,7.§¿ poíl i l lum Leffius lib.z.c. 25. dtih 7. n. 69. 
Quia,cüm campfor bona fide contradum ex parte fuá i m -
pleuerir,renecur alter quoqueex parte fuá implere,quan-
tüm pore í l , vel folueic, quantum mterefteatnriforis eura 
implen",alioquincontradas femper pateren. fr didibus,^: 
coiurahentes polscnt cum magno íuo incommodo e ludi . 
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in potentia3quia non cft agricoia,neque eft dominus pvx" 

Vtmm cdmffar pofit cum cawpftrio a fr'in ipio pacifcí diorum-.ergo talis comradus non eft contradhis emptio" 
certum, & dcterminátum wtertjle, emm m " s, & venditionis, fed mutui palliati. Nara refpondetur, 

cafu mníüluttcms f f M fruniemi!m in P0,cen£Ía ^ 0 ^ ^ ^ } ^ -
J J bet po l í ib ih ta tememendi jvel alio modo habcndi fru-

R h s o L v T , X V . menea, tempere, quo debet eraptoci i l la coníignare : & 
ftk 1 Egatiué videtur re rpoñdendumcum Filliucio tom.t. ideó quandoconuahit, díci túr ,habcre frumentura.Sicuc 

3.5.^.1.(7.7.«. 414, Homobono ^ ex**»?, jEtc/f/T enira agricola dicitur habere frümentum in pocentiaj 
f . z.traíl.o.c. 1 j . ^ a f í , 4. & alij ex Bulla Pij V . prohibentís quia iílud habebit exTuo agro : ita iíle haber frumentaj 
taxarionem a principio/cu cenum, auc deieiminatum in- quia illa,fua pecunia cft empeurus j & hoc fufficit ad ven-
tercífe in cambiis. ' 4 ditionem. 

Sed, cum hsec prohibitio fündetur in príefumptione ' Aádc quód en'nm licite quis poteft venderé frumen-
fraudis viurarix, in foro c onfetentsar, valcbit diólum pa- t u m alicnum,quod non habct,nec habere poteft : nam,vt 
¿lum de certo intc'rcfle , íl moralirev contlct iftud iuftun^ communiter Dodores a í íe run t , poteft quis venderé rera 
cíTe etiam in locis, vEi dicta Bulla Pij V . recepta cft. Ec alienam quam minime habet, & venditor i n tali cafufe-
ita docet Leffius llb. L.cap.ii,, dtíh.n.num.yo. Reginaldus netur ¿ r a p r o r i ad cui£tionem, &-ad pretium rei venditíEy 
tom.iMh.if. .c.^.fj.^ú-y.&c alij. & ad damnum fubíequutum ex tali e m p t i o n e , ñeque ad 

Án vero in tali cafu campfor peccet mortaiitei-j i f f i m i a . aiiud obligatan 
tiué refpondent Salas trat'i.de cambiü, dub. 1 $.mm. 1. & Ex his Íequitur ,qu6d qui non habet feumenta, ñeque 
Rebeiliús fiart. i . l i b . " \ \ . e ¡ . 1 5. vbi iic aííerit : Quan- habet faculcarcm il la emendi,mentitur, 6¿ eft periurusá 
do inodus aliquis contrahendi prohibetur ad tollendas íi hunc contradum celebret:quiaiurat falfum, Et ita pee-
occafiones peccandi, eifi nulia iniuít ina de fa¿io in a l i - cant comrahentes tali pado cum filiis fanvlias, quos 
quo parciculari euentu oceurrac, non proinde ratió Itgis íc iunt ,non poííe tempore prsfixo talia frumenta h be re» 
vniueríim ceífat: quocies vero ratio legis vniueríim non & confignarejvel cum aliis perfonisaqu^jVt diximus,non 
ceííat j nec etiam ípfa lex. Quare in propoluo euentu, folum adu frumenta non habent; fed ñeque in potemiaí 
pr^dida Pij V.prohibit io obiigabit ,cüm certum fit., non quia poffibilitatem non habent habendi illa, 
t o l l i peccandioccaíionesjíi relmquatur libertas detcrnni- Notandum eft vcro,quod fi non habens frumenta3 nc-
nandi ccrcum pretium ab inicio , ratione'interefte veri a- que póílíbilitatem habendi, nihílque de hoc cogitans, ad 
militer futuri,licéc íncerdum a:qua determinatio fíat. ] lea fubueniendum lúas neceflitati, & bona fide ita contrahitj 
Rebellius. quia alij in foro ita folent communiter contrahereiputo» 

Sed ego puto,in tali cafu campforem non peecare, ne- fupradidum non péceare , ñeque ad refticutionem teneri; 
que didum modum Pij V . obligare i n foro confcientia?. quia calis contradusjicct mater ia l i ter íit i l l icitus, ex ob-
Et aduersus Rcbellium allerocum Granado wp.z.contr.j iedo tamen , 5c formaliter eft licicus. At ita etiam fen-
traft. par.i.dt/p. 1 í.yíñ. z. & aliis,quos citaui wír«¿?. tiunt aliqui Thcologi ex Societate í E s v amedehac re 
i f g - ^ ^ q u ó d quando celfat ratio legis, etiam in particida- confulti. Sed, quiain calicontradu apponitur padum,vE 
r i ce í í a t eius obligátio : fed to tu ra accidit in cafu no f t ro ; íi venditor frumenta non tradat,poíIit emptor illa emer?? 
ergo, &c. Et i t a etiam docet i n terminis cambiorum Em-'# Vt vulgo áicnüTydlemaggiorivaltiíeiiácb quseritur. 
manuiel Sáverh.cambmm,n,6.yh\ ita a i t : [ Etiam in eodem 
regno iicet cambium per literas , etfi id lex aliqua prohi- ^4n,fi m ftépradíéfú contratttt venditor non traddtfiií-
beaC, ( prasfumit ením fraudem ; ) quze íi abíic,non inten- mentatemporepr&fixo^ofít emptorpetere,^acctpe-
di t prohibeie. Idémque dieendum de cambiis ómnibus re fummum in dio annofiumentomm vdonm , qui 
alioquiliciris,aut cambiorum l ic i t íscondinombns , í i lege ^ V / ^ I e maggion Valute ? 
auquapronibeanturrcellanteenim rraudejquam lex pías- 0 0 
fumitjfíeri poífuntjnifi ex ipfalege,velconfüetudine c o n - R E s o L v T . X V I I . 
ftet oppoí i ium. ] Sic ille.Notandum cft tamen,quód om-
nes Dodores citati concedunt, Pium V. non prohibeie " O Efpondco negatiuérquia non eft certus, an vénd id i f -
padum de lucro incerto, fi in loco conftitutocampfarius X V f e t illa frumenta tempore , quo i l lo fumino precio 
non foluat temporedeterminato.'fedPontifexiniilaBul. valebapt : ideó expreciis praeceritís debet relinquere pre-
la loquitur tantum de pado lucri cerci. t ium rigorofum, & infímum, & accipere médium. Igiturj 

íi ab Augufto vfque ad meníem lanuarium , pretium fru-
K-yín contYAeím maffartj ad mercatorem , qai vulgo di- menti fuit aliquando tarenoruín 40. aiiquando 4 & a l i -

citur, a l ia m e t a , / / Itatm : contraUmpafim ce- quando f o. non fumktur in tali cafu pretium infimums 
kbratmtn hoc SmíU K(?m ? quod fuit tarenpruro 40. nec rigorofjm,quod fuit tareno-

rum ^ó.fed medium5nemp6,tarenorum.45. 
R E s o L v T. X V I . Sed , íi in illo tempore ,quo frümentum valuit tare 

nos 50. emptor i l lud venderé dctcrminaíícnpolTet vriqu 

REfpondeo offímiatiuéjetiamfi non íit agricola, ñeque fummum valorem accipeve:non auiem/i in i l lo tempore 

domiiáis prsdiorum habens frumenta iure terragio- n ih i ldc ta l i venditione cog!tauir,vel determinauit. Et ita 
r u m , ñ e q u e in folidum fe obliget curn aliquo,qui talis fit: in íímili cafu docet Villalobos í«y«?w. ^.2. ír^¿?.z 1. dub.-j. 
quidquid in contrarium videatur docere Muía decif. 5 z. «. < o.Salas tratt.de emp & vend.dnb 30. n. 5. LeíTius./í^ 1. 
num. 11. Et ratio cft.-quia licct i ta contrahens non habeat cap.ii.dub.^.n.xo hzoúnsp.^.lib.^.cap.^,(j.\.infin. Molina 
frumenta aliquo ex tribus modis s vt diximus; habet ta- tom z.traB.z.di'p.^ $$.n.6. Salonius in i . z jom. i .q .ÜS.am. 
men modum,& potentiam, & poílíbilitaten. habendi fu- comr.zi .».6,Pingianus in ̂ .fem.tom.z.difi.1 ^concl.é.inpn, 
pradida frumenta: nam poteft illa emere tempore con- folzo$,d¿ Bonzcinz de contraff. difp 3.^. z.pmtt.^n.xG. 3c 
l u e t o , & prxfixo in cont radi ! , vt tradat emptori , & ifte Contdánsinrefp.p ..cj. 134, 
contradus , fi contrahentes lubeant aniraum emendi, & Sed, licct hoc fir verum , & confulendum; pro contra-
vendendi frumenta , eft l ic i tns; quiareduciturad contra- ria tamen parte poteft addua dodrina Vafquez Opi fc. 
dura emptionis, & venditionis : ñeque aliquod cominee de refitu c . y . f . i . dub. 1 z.num. 77, & communiter aliorura 
pcriuriuni; quia verum iuratur,nempe, tradendifrumen- Dodorum apud LeíTium hb. z. c. 13. dub. /6. «.109. nem-
tum rempme prícfixo. pe, quód íi incertum, íit, quo precio, ant in quo ftatu do-

Necva l e td i ce r e . -quód in i f t o comradu vnus ex con- minus rem furaramerat venditurus j tune in tali cafu rc-
nahentibus vendit fiumcntum } quod non habet, ñeque netur refticuere fecundum optimum ílatum , & fummara 
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arílimafionem , quam interea habuir. Etrat io eft : quia in 
eo ftatu vendí potcrat ; & i n dubio melior eft conditio 
innocentis, 6¿ ju eius fauorém eft inclinandum. Sed ea-
dem eft rano in caía noftro : quia venditor iniufté detinec 
frumcnuim , & iliucl non tríbiiu empíp r i ; & cmpior tale 
frumentum poterat venderé eo tempere, quocarius vale-
I at i crcro reftituendum crit fecundüm fummam «ftima-
t í o h c n i ; quia, vt dixiraus, in eo ftatu vendi poterat. Dices 
hoc verutn elíe in farc \ non autem in debitore rnoroío, 
vt eft in cafu noftro.Refpondeo, in vtroque cafu militara 
candem rationem : nam, vt bene docet Tanncrus in i . i . 
D.TbomJiif.^q.tMb. i-num. 49. mora cequiualet iniuftae 
acceptioni, etiam d i redé voluntaria t & ideo ex hac do-
¿trina mufti V i r i dod i^e hac re a me conful t i , non obl i 
ga» tad reftitutionem ita facicntes/ed an probabiliter,re-
mit to me indicio aliorum. 

R 

Jfj tatú contucÍM pofitfafms renomi ? 

R E S O L V T . X V I 1 Í . 
Efpondeo affirmatiuéjcitra fraudem,& affedhim aua-

.ritiae.quiafubfequentes contraótus cum requilitis fu-
prapoíltis íunt etiara contradus emptionis,& venditionis. 
Icaqne tempore menfis Augufti íi venditor non poífet, ñe
que í rnmentum , ñeque pretium folucre,poteft celebrare 
denuo hunc contradum ; & quoties non eft íbluendo, to -
ties i l lud renouare: dum tamen habeat fpem in prafixc 
tempore habendi aliquo pado frument | 9 vel pretium. 

An fupraditfu* centiaftm dum remuatur, licite poflea 
in ido adiíciatur wterejfí fortiprimipab? . 

R £ S O L V T. X I X . 

NOfterP. Andreas MolfeCius in/Hafumm.p.G 1. tr. 11. 
c.-j.n.i 1 j .&P .Mcga la i.zMb.i.c.G.q.i.n. 19. partera 

tenent negatiuam.Hanc fentcntiam fcquuti funt, Maldc- * 
rus in z.i.tr. c 5. duh. n.&c lacobus de Grafliis part. 1. 
I b.i.c.iOf.n.S. Hondedeusí^w/^.w. 28. Francus d e a f z ^ . 
n. 14. Rddericus Ae anmü reddit.lib.$. q. 7. n.zy. & Deci-
fioues nouiffimíe Rotae Romanze vol. 1. decif, j i j . num.S. 
Probatur ratio : nam hoc eftet quxdam fuper fbetatio, S¿ 
anatocifmus , iurc prohibitus, vt vfuratum , vt patet 
tx leg. vlt. C, de vfurts. Secundo , íl admitteretur intereffe 
alterius imere i íe , res in infinitum progrederetur contra 
text. leg,vnic£.verf.in aliü autem cafibui. C.de fent. qua pro 
fo}quod intereji,proferetHr. 

Sedaffirmatiuam fententiam probabiiiorem efle cen-
feo, quam tuentuu Alphonfus Viliagut. in traft. de vfurií) 
^. i8.ff.54 .RotaGcnueníisi«í¿m/r 1 54. infin. Rota Man-
tuanajVt teftatur Burfatus lib.i. conf. 68. num. 42. Beretta 
confi} .n. 5 Cagnolus in leg. vntca.C. de fent.pro eo.n. 46. $c 
nouiflímé Scacciaí» tra6i.decommerciü^ §. -].gt z .an. 1 <j. 
v/cjue ad sy. cum Polydorio Ripao^/cr», 5 24.^.8. 

Et ratio eft aperta;nam, fícuti primum intereíie debe-
tur;ííc etiam debetur & reciindum>& aliuddeinceps,cúm 
nulla probabilis difterentia afFeratur inter vnura, & aliud 
intereíTe; deenrfo enim primo intereífeñiludcftedum eft 
capitale,quo non reftituto caufatur nouum intereíTe, cura 
creditor carear lacro, quod habuiíTet, íi i l lud folutum fibi 
fuiftet. Et hoc dicere voluic Signorolus Í« cwr/^ 65. dura 
refponditjlucrum lucrideberi:quia poftea quám lucracum 
eftjillud lucrum fecit rortem,& capitalc. 

Notandum'eft vero , intereíTe poenarnm nulío modo 
peti pofle : vt, v. g. aliquis nomine poenje ténetur aliquid 
íolucrcfi poenam in tempore non foluitinon teiietur fo l -
ucre intereíTe d i d x poenae,vt optirac notat nofter P.Mol-
fefius infnrnm.tom. urafl. i z . c . i ^ 5 7. 

His fuppoí tis,refpondeo : l n hoc contradu, vt vulgo 
dicitur , a!U meta , fine vilo fcrupulo concederé poííunc 
Confcflanj •, vt intereíTe racione lucri ccíTanris adi'iciatur 

fort i principali. Vide Leílium Ub.i.cap.z^.dub.^. waw.85. 
Sed ad alias,non íninus in praxi oceurrentes diíficultates 
deueniamus. 

Vtmmftt licitum venderé res endita peemia, f retío ri-
gorofisé1 poftea, iüisfiattm emere numerata pecunia> 
pretio Ínfimo,vel medto*. 

R E S O L V T . X X . 

T J Efpondeo afíirmariué cum Homobono-de Bonis in 
A \ e x a m Eccl.p.i.tr.c). c.$.p. $. Laym. in T'heol. mor. Ub.$ 

flfi.ytr.^. c.i6.n.i6. LeQiolib.i. c u . dub.iú.n.i jo. Re-
ginaldolib.z$.n.i^6. Tolero lib.^.c. j i.w.50. Sala traft. de 
empt.& vend.dub.̂ -f. ».1. Nauarra de reJlitAib.^. c.i.n. 17. 
Rebellio lib.y.q.y.n.j.tk. aliis.Qnia in cali venditione , Se 
emptione res venditur,&emitur iuíto pretio. Ergo , & c . 

Limitandacft tamen Tupi adida feticentia svt non pro-
cedat, íi venditor iniret padum cum emptore, vt rem 
emptam iterum fibi vendar iníimo,vel medio pretio.Vide 
Molfcíium infnnm. tom. z.trM. 11. cap. 5 .«. 11 .Molinam 
deiuft.tom. i.di/p.}i6.n.i. Dodores citaros. Sed de hac 

. quíEÍlione iterum redíbit ferrao. 

J n licite pofit ífuis pluris venderé res illas, qu& com-
muniier créditoplnris venduntur í 

R E S Q L V T. X X L 

REfpondeo affirmatíuc; tum ratione lucri ceíTantis, 
leu damui emergenris; tum ratione multitudinis 

emprorum j tum , quia in tali venditione illud eft iuftum 
predum ex communi ementium , & vendentium confuc-
cudine, & vfu. Et ita docet Emmanuel Sa verb. vendith, 
w.7.vbi fie aíTcrit: [ Merces,qu£E folent frequentiüs vendi 
pecunia credita,quám numerata, vendi poíTunr pluris ex-
pedata pecun ia ,quám vendantur numerata , etiam vltra 
rrgorofum. Quia in eo venditionis genere ex communio-
r i ementium,& vendentium vfu , 6c aeftimatione il lud eft 
iuftum pretium. ] íta i l le . Secus aiuem,fi nulla didarum 
rationum interaeniat,vt uputRoaacina de contraft.difp.s. 
q.i.píinft.^.n.i-j. &¿ Filliucius ttm.x.traft.$ $.cap. 5,«. 113. 
Vide etiam noílrura Megalarñ tn x. 1. Ub.x.cGrf.x. n, 174. 
& fec¡. cum Molfefio in fümm. tom. i.traft. 12. c. $.n. 150. 
Vnde excufatur vendi«o pannoruro , & faccharorum tal i 
)ado fieri folita in hoc Regno.Scd de hoc alibi. 

M Itcet minoris emere¡anticipata folutlone, cum alíqux 
res eo modo emi folent, vt lana, &c. 

R 1 s o L v T . X X I L 

.fc^TEgariue refpondet Valentíafow.3 di[¡>.¡.q.io.püft.i, 
X A § . 8. & a l i j penes SúzmtrM.de empt dnb.^i.i^m pro 
affirmatiua fententia citat vndecim Dodores^& talem 
emptione raeritójíion abfohuc.fed ratione aliquarum cir-
cunftanriarum expluribus defenditjdiccndo^primó^oíTc 
fieri Ínfimo pretio.Secundó,etiam minori preiio5quárafic 
infímum iuftum propter peiiculú non recipiendi merecs, 
auc non finceras, aut non ftaruto tempore, aut non fine 
l i t e , & expcníis. Te r t ió , ob lucrum ceíTans , &damnum 
eraergensex anticipara folutione.QuartOjquía fieemedo 
multiplicatltur venditore?;,^ fieminuitur pret iü.Qií intó, 
quia communis indigencia^ neceflltas venditorum,ma-
xímc fi v l t ro , & logando offerant merces, diminuir pre
t ium. Et tándem, pata, fi d jda merces emeremur nume
rata pecuniajtempore tradicionis^'iliüs venderemur pro
pter earum multirndíncm , &L vendiforum néceíruatcs, 
qua: in caufa efsenr,vt em^ores rogarentur , máxime ad 
euitandos furaptus ineis conieruandis. Et i ta eriam es 
ncoceficis docet Bonacina de contraft, difn. j . c*. i.pnnft. 4. 

num. lo. 
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ntm.io.Sí Fillincius tom.i.traSÍ.$$.eap.¿.n. 102. quidquid 
in concranurn aflciaiu R.c g1aaMus,6¿ alij. 

k 
ín quihus cafihm res altcjuando fotefl vendí carius, 

quam alwqum venderé tur? 

R E S O L V Í . X X I Í I . 

"O Etpondeocum R o n a c i n a ¿ . q . i . p H n f t 4. num. 22. 
A V P r i m ó , o b mu' t i íudinem emptorura. Secundó ,0b 
aíFedura ad rcm.Temo5ob lucrum ceirans. Q u a r t ó , pro-
pter periculum annittendi pretium rc i j vel recuperandi 
cum expenfis. Qjint05propter modumvendendi. Ex qui-
bus deducitur, multas eííe caufas, propter quas licet ali-
quando rem minoris €mere , quam aiioquin emerecur. 
P r i m ó , obrnultitudinem merc2um,& rariratcm empto-
rum. Secundó , ob inopiam pecunia:. Tert ió , ob modum 
vendendi: modo res non habeac pretium á lege conftitu-
tum. Q u x quidem funt máxime á ConfeflTariis notanda: 
nam ex his pender refolutio multorum cafuum quotidie 
in praxi becurrentium. V t qnando rem quis minoris emir 
ab i l lo , quineccílitatecompe).iitur ad vendendura .vnam 
in hoc cafu puro licitam ralem empiionem ex modo ven-
dendi:quia neceílitas facic , vt venditor oíferac merces 
vi troncas, qu;E vi lefcuntjVt alias d i x i j n o n folum pro 
tenia parte/ed etiam pro medierate, Deinde, in tali cafu 
cenfentur adeíTe pauci eroptores : fed paucitas empto-
rum minuit pretium : ergo , &c. Et ira docet Vafquez 
Opufi. de reftitttt c, 5. §. 1, dub. 10. n. 6 i.Turrianus in 2. 2, 
tom. x,difp. 57. dub. 6.». 5. Emmanuel Sá verb. emptio. «.4, 
i » f i n e ^ alij. 

K^in mercator ,fme qtt'mü alim, quinon exercuit rno-
nopoüum, pofitiufié fuas mtrees venden f retío tilo y 
qmd monopolmm mxit í 

R E S O L V T. X X I V. 

NEgatiue refpondet \ozxs.&t\z.Qx.xytin dWeñor.eonfc. 
p, i.pr&cept.j.q.^.dub. 8. cow/. 3»Rebellius/7. 2. Ub. 9. 

f «.5. Salas de empt.dub.J&.n. 6. cum López de contradi. 
Ub. 1. cap. 74z. Quia idem pretium eiufdem rci non poteft 
íimul elfe fecundum fe iu í lum, & iniuftura : vel igitur 
omnes in propoí i toeuentuiuf tceodem' pretio vendunt, 
vel null i . Cum ergo fraudis au¿lorcs iniufté venderé cer-
tum í i t , reliquos quoque venditor es , ííue confeios frau
dis j fiue fnfeios , poftquam refeiucrint fraudem, íimiliter 
de iuftitia tcneri ad reftitutlonem non dubiuraeft. Con-
firmatur: quia pretium fadum perfraudem vendentium, 
aliámve iniuftitiamjquae curfumiufti prctij impedir ?non 
eft cenfendum iuftum:ergo,&c. 

HÉE rationesRebellij faciunt lianc opinionem proba-
biíem , & ego illam fequer. Sed conti;ariam eriam proba-
bilem exiftimo cum Bonac. decontratt difp.^.q. i.puncl. 
n. 11. Turriano 2. 2. ̂ . 5 7 . ¿»¿.8.». 7. quam docetRe-
ginaldus inpraxi.tom. i.Ub. 2 j . c. 2 i . «. 330. & aliis. Quia 
mercator i n tali cafu venditco pretio ,quod eft commu-
Jic : fed pretium commune iuftum eft , etiamíi fit au í tum 
per fraudes aliorum:ergo,&c. 

Notandum eft et iam, eíTe monopolium contra iuf t i -
tiam,quando mercatores confpirant , vt nullus eorum 
vendar,nifi pretio fupremojvel medio, vt docet Tur-
rianus, vbi fuprciyn. t . & 4. licet contrariam fcntentia*n 

etiat^i probabilem purera , quam docet Villalobos 
infum.tom. 2. traSi.n.dub.í-j.num.^.. Molina 

tem.i.difp.t,^. Ñauar ra , & a l i j , quus 
c i ta t , & fcquitur Molfeíius in 

fummajom.i.traB. 12. 
cap.$.num.i 50. 

*** 

Kyin.fi dtqm femhrem valoremmoneU diminaeti* 
dum ejft ¡poptillam alicuimutum cum faft&^ vé 
eam fibi refituat mxia valore?», quem dttfa peen* 
mahabet'ynon autem eo , quem hákbn iempore, 
quo rejtitmndum erit mutmm f 

R E S O L V T . X X V . 

NEgatiuara fentendam anfplexus eft Azotmspart. f í 
¿tfcj. c(tp.i.c¡u&ñ. 9 .& Rebell iuspm. 3. qu<tft.G¿ 

pum 7. cum alüs. 
Sed ego contrariara fententiam probabilíorem efle 

exiftimo, quam docet, & taetur Reginaldus tom.i. l i b . ^ 
¿vi/;. 23. » . 3 ^ 5 . 5 ^ 0 f t i l l u m Bonacina de centrad, difp. 3. 
q. i .pmft.$.n.i- j* &c ali) per es ipfum. Et ratio eft j p r i m ó ; 
quia itamutuans vticur iure fuo. Secundó , n ih i l accipic 
fupra fortem, cura accipiat tanturo, quantum t rad id i t i i l 
mutuo : quod eft coníiderandum fecundum rei valorcmj 
&c non fecundum rei quantitatem. Et tándem , ficut l i d -
tura eft rem meara alteri tradere ,quam praeuideo perita-
rara, niíi vendara; ita etiam licitum videtur mutuare pe-
euniam,cuius valorem noui Principis aurhotitatc d imi -
nuer^dum. Et haec dodrina procedit ,et iamíi mutuatarius 
plus pecunias mutuet cognita lege promulganda ,quam 
aiioquin diftraxiííet. Hasc omnia Bonacina. 

Lsfn farteres pofint a mercáíonbm amí 
parte m preítf ? 

R E S O L V T . X X V I . 

PRo explicatione fupponendura eft cum FUI¡udo,pef* 
í spe foiere eos, qui nonas veftes íibi comparare vo-

lunt , committere fartoribus , vt pannura ,ve l fericura 
emant á mercatoribus: hi autera, quia ad fuam oííicinam 
potiüs acceflerint, quam ad aliara , rcmit iuntde vnaqna^ 
que vina, v.g.partem pretij, quod é quolibet alio require-
rennvt fi viginti luliis alteri venderent vlnam panni ,re^ 
mittunt fartoribus médium lu l ium pro quaíibet vina: 
v e l , poftquam folutum eft preciura mcrcis ad rationem 
vigint i luliorura pro v ina , largiuntur ipfi raercatores far
toribus tres, vel quatuor lulios. Quaeritur ergo, an farto-
res licité poífint íibi retiñere partera illara pretij? 

Negatiué refpondet Salas tract.de entpt.dub.^^. n.6, vbt 
fie a i t : Sartores , qui pro alus eraunt, & dicunt illis raei-
catoresjfe in ipforum gratiam minoris rem vendere,quám 
eííent vendituri; nihil poíTum fibi re t iñere: quia merca
tores falso hxc dicere folent, vt alliciant fartores,vc 
á fe ipfis emant, & non ab aliis,] l ia Salas,qui citat M o l i -
nam de iufi. tom.i.difj).$6$.n.$. 

Sed Fiiliuciusíewí.2.í^S.?5.c .^.R . i49 i t a d o c e t : [ Si 
¿icki fartores fideliter agant negotia eorum , pro quibus 
mercera illam emunt, non apparet vlla iniuftitia in acci-
piendo eiufraodi pretio : reuerá enim magni referr merca
toribus , v t fartores ,potius ad fuam oíficinara veniant* 
quara ad alias: & ex altera parte non pluris venditur mer
ces , quám vaiet , & alteri cuicunque traderetur. Ita ille* 
quod etiam docet Homobonus in exam Eccl. p. i . tratt.yé 
cap 4,^ <?. & Salas miera non diííemit á Filliucio. 

qui vulgo vorantur regatones ,Jtnt 
obligandt ad refiituúonem f 

R E S O L V T . X X V I L 

SVppono , fupradidos, qui a nobis vocantuí , Rlgat-
eri , impediie alios, ne tuerces emant ab i i s , qm eas 

ponant : fed eas ipfi anticipaté ernunt 5 ita v ta l i j poftck 
corapcllantur cariús emere de manibus ipforum. Hoc 
fuppoíi to , qnsritur , an obligandi fint ad reftuutionem. 
Affirmatiué refpondendara eft cum Rebeilio de ebligat, 
iufii t .p.i ,U b.y. fiítfi.i$.feft.yrj.$%. 

, Sed 
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ii8 Trad. V11T. De Contraólibus. 
Sed ipfc contrariara fentcntiam probabilem eriam eíTe nurn. z.Gutficrrcz demmtr. c.ift.n.ic). Molfefiumí/z fímm. 

éxírtimar,& poft i l lum Bonac. decomr. difp.i.q.x.pmft. $. torn. i . tra5i. í i .cap.i^n.^. Megalatn m 2. i . M. i . cap. 1 j , 
n. 5. vbi lie ais:: [ Non defunt ex recencioribus,á quibus ^ . 2 . » . 19. Vide etiam Nauairum de reflit.lib.^. c.í.n.$ 
huiufínodi reuenditores excufantur á morcaü, & ab obli- Et tauio eft: quia h^c eft differentia inter pernam lega-
gacioüe reftituendi, etiamfi carkatem inducant:quoruni lera,& conuencionalem : nam illa non debetur ame lud i -
fentcntiara non implóbabilem exiflimat Rebellius : & cisfentenciamihaec autem máxime. 
pacer ex rarione mox aliara. Ira Bonac. Er ante i l lum in Hx-c fententia eft probabilis: íed conrraria non caret • 
c a f u f u n i l i M o l i n a ^ ^ V - í o w . 2 .^ . J45 .« .5 -C0W^5-Fi i - ^úa- probabilirare, vt eriam Authores citad farentur. Et 
Vmav.stom. 5 . ^ 5 . 5 5 . ^ . 8 . » . 214. & Leffius lih. i . c . x i . ira ai)foluré doccr Sánchez de matrim.torji.i Mb. i.difp. 37. 
^ . i c . w . i j o . E r r a r i o eft: quia rales non peccarunr con- w. 4, Vafquez/wp. i.tom.i.difp.iy c. 1 .Nauarrus c^.23. 
tra iuíHriam5q!>ando emerunt:nam fuppono jemiííe pre- n. 6y. Beia p. i.caf. 41. Vide eriam Homobonum deexam. 
t io iuftocunenti.Ncc eriam fuppriniendo merces: quia Mcckfp.x.tratt.j.cA 47. Lefsium tó.2.£-^.io. dub. 15. 
non tenenrur ex iuftiria runq, venderé;poí íunt enim i l - «. 156.& LiLymznmTheol.mor.lib. $./t;fi. j.traft. ^.c. 16. 
las in aliareropora femare, vel deferre in alia loca. Nec w.i i .qui a(rerunr3hanc fentenriam efle probabilem. Et ra-
eiues habentius iuftiriae adeas emendas, niíi ip i l liberé t io eft: quia ha:c viderur intentio concrahentium , nifi 
voluennr. Quod autero poflint cogi Magiftratu , tan- aliud exprimatur. 
tum inferteire aliquod crimen contra bonura publicum; Norandum eft eriam, quod dióta boena non debetue 
non autem contra iuftitiam parricularem, Peccabunt er- inconfeientia ,'fidebitor non fe i d moraculpabili , vel íi 
go ad fummura contra chariratem , 5c bonum publicum: non fit moderata. Item , íí debitor foluit partem debiti, 
fed non tcnebtintur ad reftitutionem. praefixo termino non tenetur ad perfoluendam integram 

Ex bis infertur primo, cum Filliucio, 5c Lcflio , loco ci- pcenara; fed tantüm ad partem pro rarione partís non 10-
tato,polTe lineonere reftirutionis mcrcatorenijfmealium luix. Et tándem intcruallum vnius h e b d ó m a d a , imo & 
irnpcdirejne aliunde ab aliis merces in ciuitatem porren- vigint i dierum , fecundüm Mercatum , & Regium vbi¡k-
r-.n-, dummodó. id non efiieiar fraudejminis, &c. fed ex fuá pra, n. 17. non dicitur mora notabilfíjVt quis teneatur ad 
induftria3&: bonisartibus. Secundo, pofle queraliber fup- poenam conuendonalem. Et HÍEC orania obferuant D o -
primere merces fuas, vfque ad tempus opporrunum , quo ctores citati,quae mulrüm ad praxim conducibilia funr. 
cas maiori prerio vendar,feclufomonopolio :nam irafa- Sed,an fqpradida poena tonuenrionalis inter contra-
ciens vritur iure fuoihaber enim ius confuiendi í i b i , & hentes íjr licita , videNarbonam w 5.̂ . ^ffo/'./íí'.j.ííV.iS. 
merces fuas vendendi iufto pretio.Et ita docet Reginald. leg. i .̂glojf. i.n. j 6. vbi contrariasfenrentias concordar: 
tem. iMb.tycap.zi.n. 5 3o.Terti6,excufaniur transferen- iege illum , 6cnon pigebit.Vide etiam Giammaticum de
les triticum extra territorium, etiamíi ob id prerium no- cif.$8.«.6.Gutrierrezdeiuram.conjir p. i . c .^G.d. i o. Gam-
tabilirer augeatur: quia fie facientes violant iuftitiam le- m a ^ c / ^ i i S ^ . S . B a r b o f a m í w / ^ . x.p. i.n. ^i.jffol. matr, 
galem,nonaurcm commuratiuam : ergo non obligantur Pereira de empt.&vend.c.i^.n.n.Sí alios penes ipfos. 
ad reftitutionem : fed peccabunt ad fummum contra cha
riratem, 6c prohibitionem Principis. Ita B o n a c i n a , ^ ' ^ - An poftf quis daré Tííiomercaím magnam fummum 
pr^mm.?. pecumaram, cum pació, vt pro tali pecunia accipiat 

^ . j - 1. ' r t - t- AbipfoTitíoinfiríeanmyV.p. quweiue pro centena-
K^ín Itcttum fit traderepecumam alten ^¡im altam rem v } J J J > ¿> 2 i c 

tradmtf,v gJomumhocpatfo,vt tpfe vtatur malter 
vero pecunia: qui contraefus vulgo dicitur, a go- R E S O L V T . X X X . 

^Cr€ * T J Efpondeo aííírmatiué , duramodo intendat celebrare 
R E S O L V T . X X V I I I . X v t r e s contradus vnum focietaris ; alterum aflecura-

tionis capiralis; & teniom vendirionis lucri incerti pro 

REfpondeo aftirmariué , dummodo in tali contradu ceito,vel aftecuratronis lucri certi pro maiori incerro. Et 
adfínt duae conditiónes , Prima, vt lucrum ceííet i l l i , pro maiori intelligentiafciar ConfeíTarius j q u ó d ralis ca

qui pecuniam tradir: íicur enim in mutuo licité aliquid fus ita procedit: nam , pr imó, prasbetur pecunia ad nego-
recipi poteft t i tulo lucri ceílantisjita 6c in ifto contradi!, tiandum titulo focietatis, ex qua negotiatione percipere 
Secunda, vt in di¿to contraótu apponatur pa¿lum retro- quis poflet decem, v. g. vel duodecim pro centenario. De-
uendendi in fauorem vtriufque contrahentis , ita vt tra- inde,cum eodem mercatorc celebratur contradus aflecu-
dens pecuniam obligct fe ad rem acceptamreftituendam, rationis capitalis, pro cuius alíecurátione á mercarore 
íi qui pecuniam accipir,reftituerir pecuniam:6c é contra, fu ícepta , i l ie , qui dedit pecá^iam i l l a m , detrahit quin-
Si igitur non adfir titulus lucriceírantis,6c padum retro- que , v. g. ex his, quaz probabilirer lucraturus erar in con-
uendendijpraedidus contradus erit vfurarius, 6c rautuum t radu ,& negotiarione focietatis. Et tándem pro aflecura-
pailiatum : namtradenspecuniam recipitlucrum,quare- tione reftantis lucr i , detrahit etiam aliquid. Quibus ita 
ñus vtitur re accepta non compú ta t e pretio vfus in for- detradis remanent, v. g. illa qu inqué , qua: l i c i té , 8c fine 
tem. Et ita docet Bonacina de contratt. difp. 5. qmji, 2. vlla iniuftitia fumi poííunt i nam in tali cafu feruarur 
pmü. 7.§. 1. ».7. qui cirát Couar. 8c Medinam. Vide etiam aequalitas: onera enim mercatori impofita compenfantut 
Homobonum de exam. Ecclef.p. 2. t r a ñ . ^ c i ^ . q . Z4. Sed iufto pretio. Et fí fupradidi contradus funt l i c i t i , fi feor-
dchacqu^ftioneitcrumredibitfermo. üm celebranrur, 6c cum diuerfis perfonis l ic i r i etiam 
) ^ / • / • » 1 r r crunt , fi fimul, 6c cum eadem perfona, eodem tempore 

Anpwnaconuentionaltsfoluendafit mtefenten- celebrentur , vtpacet incontradu vendirionis cum pado 
üam ludicü ? retrouendendi, addito contradulocationis, quo res ven-

R E S O L V T X X I X ¿ i ta loca ture idem vendí tor i . 
r • \ r ' ' x Er ira iifdcmvcrbisdocer Bonacina ¿/¿•¿•omr^.í///^. 3. 

híirmanue refpondct Regius infuis refolut.caf. 45. f $.pmft.ii.n. t. qui citatmultos alios , quibus egoaddo 
nam. 14 & cuat Couar.Medinam^alonium^ebel- G r a t i a n u m í » ^ / / ? ^ . tom. 2. c. $60.n. 10. & u . Sarmiento 

iuim, & Azorium3quibus ego adddo Reginaldum tom. 2. felea.lib.7.c. 1. num. 7. &feq. Moría in empor. inris .pan. i . 
M .z$.cap .ziM .xi8M¿\devummí .zjra6l .4.c. ¡ .dub. i 8 . útXq.iS.n, ¡o.Nzuzpart.x.conf 401,. nurn. j . R u b e u m m 
lurnanum x.x.tom. 1. difi. 6i.dub^. mm.9. Filliucium repa.c.perveílr^otab. 6. §. 11. «. 8. Palatium decomr*£t. . 
tom i . traLi. 54^5 ««^ . io ) .Sa lam ma.devfurisM.xi . l ib^.c .xi . Narbonam lib 5.pan.RecopilMb.¡.tit.iS.ler. 1$ F 
« . j . t m m a n u e l S a ^ . ^ ^ « . z . M o l i n a m tom.i.difp.}i7. glof,x.n.2.Hovnobonum de exam Eccl.p.x.mM. 9. cap. 14* 
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Traól V11 í. De Contradibus. 
^í£/?.44.Mal<íerLim in i . i . t rañ.^c. i .duh.^.Megahmift i . i . 
Jth.í.cap.x r.^.i.w.i5.5¿alios penes ipfos.QuHcjuidin con-
crarium aflem Azorius/?. 3. lih. c.$. q. 8. Sotus demfl. 
l&J6.q,6l»r4ÍzJe\kíús traü.de focut.c. 1 y.num 16.&fésj.Pat-
iadoiius rer.cjHo:Mb.i c . i .n .^ .& feq.cum. aliis. 

Et ha;c omma procedunCjCriamíi dióti concraóbus ccle-
bientur t ac i t é j ^ intencione implícita. Vnde exhis appa-
ret, me olim ícele tefpondiíre , fine vilo fcrupulo potuiire 
quendara relinqnere in teftamenco pccuniarum fummam 
tradendam mercatoribus, c;um pa¿to recipiendi quinqne 
pro ceaienado pío cleemofyna , cuidam conferuatorio 
puellarum danda; modo talcm pecuniam reliqueric cum 
intentione jfaltem impiicitajceiebtandi fupradiítos tres 
contradus.Et ex his etiam paffim non obligamus viduas, 
6¿ pupilíos , qui fuas pecunias cradiint mercatoribus cum 
paóto accípiendi quinqué, v.g. pro centenario : quidquid, 
vt diximus, contra noílrara íententiam dicat AzoriuSjRe-
bell ius,& alij. 

Vtrum quü fopt fumare mutuum ab vfurario fub vfu-
Yu^non Jolum adfubleuandam neceptatem ftdetiam 
propíer cenumia, torneamenU^ & Jimtlta, tuxta exi~ 
gentiam popijflatm ? 

R E s o L v T. X X X I. 

NE^atiué rcfpondet Syluefterz/í^. vjftra,y.q.i. Rebel-
lius de obliga?, mjLfm. z.Ub.S.qmft. 10.fefl.G.num. 27. 

& alij. 
Sed , vt ipfcmet Rebellius fatetur, contraria fententia 

eft probabiüs ; qüam tamen ego puto probabiliorem: 
eámquedocet Fmñusinjpeculo Confejfor. diíf. i 6 . q . 127. 
n. 4.Sánchez in fum.tom . . . l ih.^x.^.n. i f . qui citat Sotum, 
Aragón. SaloniumXcdefmam , & alios.Et ratio eft : quia 
h^c omniaad decentiam ftatus pertinent, & i t a pecu
niam accipiensá mutuatario non viderur cooperan eius 
nialitise .-fedtantüm peccatum permittit. Quodadeo ve-
rum exiftimo,vt cum ipfo Sánchez ibid. «.23. Sala t raü de 
vfmiSiduh.Afi.n.-j.&L aliis, putem , non peccare mortalitcr, 
fed venialiter, fi di¿tam pecuniam quis peteret ad vana5& 
inutilia, vt ad fnperfluas epulas,ad ludos otiofos.&e. quia 
eadem cíl prorfus ratio de hoc, ac de pétente Sacramen-
tum \ miniftro m a l é paiato;quanuis feiat, fore ve in 
peccato mortali miniftrecied, qui peteret ablque necef-
í i t a t c , & vtilitate aliqua a tali Sacerdote Sacramentnm, 
venialiter folum peccarerrergOj&c.Cíeteras rationes vide 
apud Sánchez : quidquid in contrarium aíTcrat Rebellius 
loco cit Arragonius %n t. 1 quajJ.S9.art. 6. dab. Í. Valentía 
tom. 5. diíf. j . q . n .pmü. 4. & alij penes Salam vbi/hpra, 
n.6.Sc Sanchez.Sei noftrá fententia eft probabilis,& tuta 
in praxi;& illam etiam docet,pf3eter D D . citatosjoan. de 
iaCruzíf l direftor. confcient.part. i.pr&cep. 7. dub. »4. 
concl.i, 

\ ^ í n Thefaurarius alicuim Prmcipü, vel Procuratoryf u 
fámulas alicmm domiwjnfcto ifjo pofit cum domini 
pecumis y C¡UA ad expendendas , v d confermndas 
hahet, negotiañ, & Ittcmm mJuam vtiüíatem ver 
tere ? 

R E s o L v T. X X X I I . 

REfpondeoaffirmatiué cura Beiap i . c a f . ^ i . quia hu-
mfmodi lucrum eíl fmdus induftrix concurrente pe-

cu ni 3,tanquam inftrumento,quod ex fe in foceundum eft. 
Et itavendens triticú alienum eo fempore,qno carius va
ler, fatisfacit emendo, & reftuuendo tantundem squalis 
bonitatis, eo tempore, qno rainíis valet, fi dorainus ülud 
feruaturus erat ad illud vfquetetn^us.quo mmüs valer. Et 
ratio eft : q u i a femar dominura indemnem > tasitúndera 
azqualis bonit aris reftituendojetiamft retincat fibilacrum, 
«juo criticum alienum carias vendidit. 

119 
Vide Molinam de iHfí.tom.i.tr.i.diJff.+oi.n.i.KemnzU 

dum tom. í.Ub.i$ c^.53.«.45o.Rebeil iurap.zMb.iuq. iQa 
n. 1. Salam traftje CHmbits^ub.y.LcGiamUb.i.c.z}.duh. z* 
n 1 b . & Azorium p.} . lw. 10.^,4. ^.1 i.quí afleiunt, quód íi 
quis tradar famulo,vel nego t io rumgeñon mille áureos i n 
au icv t foluat fue crediíor¡,non curanSjqua fpecie id fiar, 
& ille cara commucet in monetam argenteam cmn lucro¿ 
eámque foluat treditori,ictento lucro non teneri reftitue-
re i l lud lucrurajiiequé creditorijneque domino/, fed poíTe 
i l ludf ibi reciñere. 

L x / » licitumftt mercatoribu* dicerepetenti mutuo an* 
tumiNolumm úbtjamam pecuniam mutuo daré:fed 
mutuabimm ^o. & f voluerü, totidem dabimm m 
membuí,vel etiam titum,quod mutuo peí iá:pw ¡tim* 
mo pretto ad creditum ? 

R O L V T. X X X I I I , 

A Ffirmatiué xQ(fonAtx.Sz\^tráB. de vjuris ^dub, 17, 
n. 1. qui citat muí tos alios. Et ica nouiílimé docuic 

P. Ioan.de la Cruz in direci.confc.p. 1 prtcep. 7. q. 5. dnb. 
cand i . vh\ fie aíferit: [ Vfuraeft rautuare obligando mu-
tuaranum, ve dimidiura mutuum accipiac in mercibus¿ 
Secús , fi fit fine obligatione, dicendo, fe nolle mutuare 
raneara pecuniamjfedjquód accipiat mutuatarius, fí velig 
aliquid in mercibus; tune non eric vfura i ecfi feiat mu-
tuaus rautuatarium venditumm viliüs illas. Et licét mu-
tuans non poífít obligare rautuatarium, vt illas merces 
fibi reuendattamen feclufa hac obligatione, licec mu-
tuanci, ficut & aliis, emere illas v i l i prctio al iorum: quia 
ídem eft pretium iuftum refpeótu omnium emptoruro. ] 
Ita i l l e ,& fatis quidera probabiliter i quia, fi alter cafdcm 
merces emeret infimosprctio, pecunia numerata, nül lam 
commicterct iniufticiam, Ergo , ñeque ipfe racreator j q u i 
priüs eas vendiditmon enim fadus eft detevioris condi-
tionís ad emendum, per hoc, quód vendiderit illas mer
ces. Suppono tamen, mercatoiem in .padum hoc non 
deduxiííe. Icaque puto, hanc fententiam eíte in praxi 
probabihffimam. 

Vtmm licitumfitpercipere lucrumcejfansex mutuo, 
compenfetur alto lucro> quo careret mutuan^fi nm 

mutuaret. % 

R E s o L v T. X X X I V , 

Xy Efpondco , eíTe i l l ic i tnm,& vfurara. Vnde colligítut 
X V e í í e v I u ra c i o s m er cae o r c s, qui vendentes crédito, ac-
cipiunt aliquid vltra pretium rigorofum , dicentes , fe id 
accípere racione lucri ceíTamis , e ó quód fi ftarim eis f o l -
ucrerur merces pretio íummo , aüt medio; tantundera, 
aut plus lucrarcntur,quám recipiant vltra fortem j aliun-
de enim hoc lucrum corapenfatunnatn vendendo ad cre
d i tum, quodvirtualiter eft mutuare, plures habent era
ptores , pluréfque vendunt; & ita edmpenfatur íucrurn, 
quod vendendo numerata pecunia haberent. 

Et itadocet Salas tratt de vfHrü.dub zo.n. 5. & ante ií-
lum Molina tom. z.traft.i.difj). ¡ 16.«.4.vbi fie aflerit : [ Si 
h i hommes íolura venderent pecunia ftatim numeracaü 
certé in fine anin non tot raerces vendidiííeñt, quoc ven
dunt, vendendo fimul crediró : quialongépauciorcs em-
ptoreshabuiíTent. Ñeque ex eo, quód crediró mulris ven--
danr ,nuüum lucrum eis ccííat; quod habuiífent, fi folurri 
negotiari veílenf pecunia ftatim numerata: quin pot iüs 
eis lucrum accrefeit, fi intra limites itííli precij creditó 
vendant eis, qui non habent pécuniam prseíentem , qua 
emant: quomam , vltra alios, his etiam vendunt quibus 
non vendidiíTent, mficrédito vellent eis venderé. ] Ica 
Molina. 

Quod etiam antea docuerat Michael de P a l a t i o 4 » 
de comraft. cap.$. dnb.j. vbi multa aduersüs didos merca-

tores 
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no Traél VIÍ. De circundantiisaggrauantib. 
toresadnorauit praefemm, q m á vendendo ad credi-
tum,vendujn merces pretio rigoroforquod non haberenr, 
(i pecunia numerata illas venderent. Notent ĥ ec Con-
fcllarjj:quia cafus paffim ,in praxi occunere foiet; 
máxime cum i l l i s , quos nos vulgo vocamus , Pattneri, & 
AícrccriScá apponam híc aliura cafumjenam in praxi fíE-
pius occurrentera. 

K_yfff qui vendantftucíus meliom frcúo maiori, déte-
rimes pretio taxato, peccent, & obligenm ad 

lefamionem ? 

R E S O L V T. X X X V . 

REfpondco aífirmaciuccum Filliucio íow. i .traÜ. 3/. 
£-.4.w,S8.vbi icaaic: [S i pretiumtaxatum fit pro frií-

dibus, & pomis, in ííngulas libras; vendítores autem fe-
parent ftudus mclioresá dctcrioribusi& deteriores ven-
danr pretio taxato , meliorcs vero oceulté precio maiori; 
peccántne , &: obligantur ad reílitutionem í Refpondco 
aífirmatiué: quia pretium taxatum eil pro vtdfque per-

, nvxtim.Idem dic de carnibusjpircibus3& aliis huiufmodi: 
hoc enim ipfo , quod eft taxatum pretium , intelligitur 
comprchenderc res eiufdem fpedei, eriaraíi modicus íit 
exceíTus inbonitate , vel dctcrioritate,] Ita Filliucius & 
¥étn&uáczinir¡jlruft.C!!o]ifeJfar.p.$.c. ti.n.^.Sc alij , 

SedHomobonus inexam. Eccl.p.uraB. j . c i j . q . 180. 
& Molfcílus videtuf cxcufare dictos vemlitores in famm. 
tom. x.traft. 1 i.c.s.n.89. vbi ita aíTeric: [ Si emptor vellec 
carnem ele¿lam , poíTent raacellarij aliquid plus vltra ta-
xam recipcreracionelaborisja^udamni,quod in reíiduo 
caruis íuftinenc ex vcnditione carnis elediae.-quia alia rai-
nüs valer. Et idem eftquoad eos , qui frudus vendunt 

Et hoc procedit, aic i l le, eiiamíí po í l ead idum peccat»tn 
non committatur. 

Ettandcm obferua cum Megaía , vbi fHpra^wbA nec a 
peccaco cxcufantur macellarij & ita vendcnces 3 ob pcc-
nam in didtoadb'mat^cio ftatutam: nam,illa non obftan-
tejtniuílitiam coaimitcunt circa pretium.Nec etiam cxcu
fantur, aic Graíf ius, propter Iseílonem paruam : quia ad 
plutimum emptores addere folent d ú o s , vel tres quatri-
nosmamUidarei parui^as non cxcufac,quando accipitur, 
vel fie intentione accipiendi notabiiem quantitatem Hcec 
omniaaduertant CoufcíTanj: quia i t a i n praxi, vt pluri-
müra,euenire folet.fed ad maiora iranfeamus. 

^Htis pro cenfu impofito ad ratiomm qumquepro (en
tendió dedittantum vncias offogwtawgatus tamen 
enixe a venditore: tfutjtmtqite a me, a» tenentur ad 
reftimtiomm ? 

R E S O L V T. X X X V I . 

REfpondi negatiuc ex aychoritate Nauarr i , & Sylue-
ftri,quos citar, & fequitur loan, de la Cryz in direft. 

cenfc.p. 1. pracep.j.q.ú.dhl.t.concl. 5. vbi íicaflerit : [ Po-
teft quis cmere cenfum iam iam impofitum minoris pretij 
taxse, etfi non íit periculofus, fi. ad id per venditorem 10-
gatur:quia merces vltronex vilefcunt. ] Ita ille. Quantum 
vero vilcfcant, refpondent Dadores, vilcfcere pro. tenia 
parce. Ita Caietanusí» i . i . f 7 art,. 1.Salas/^¿7. deempt. 
dub. i $ . n. 3.Filliucius tom.i. trdi. }$.c.$.mm. 70. Leffius 
lib.iL-c.ii.dHh.^n.H.lk alij. 

Imo non deíunc, Ve nos ^ m o t a u i m u s , qui etiam af-
ferunt, vilefcerepto luedictate. VideTmr.tom.t.difp. 57« 
dub.6.n^.Bonacinzm de contradiJi/p. 3.̂ . x.puntf. 4.11.11. 

namcadem eft ratio. ] Ita ille,PoíTencetiam d i d í v e n d i - VafquezO^z/c. dereftit.c. j . § . i.dnb.io.n. 61 . Molfeíium 
tores vltra iuftum preciara aliquidexigere racione grati- 'mfHm.tom.i.trAU.ii.eap.¿.n. 109. Pitigianum/«4.ÍÍ?W. t . 
tudinisjVtdocecRodriquez wy^mow. 4. c. 171. 1; i tá ái í l . 15.^.1.^.5. Sz\oni\.\min i . i . t om. i . q . 28.ar{. i.con-
afíerens: [ Algunas vezes no pecan los vendedores ,reci- tron. 15. Eedefmam inftimjcm. i.traft.%.c.$i.concL6.Ba.n~ 
hiendo mas del iufto precio , íi lo reciben, no come ^rc- nez deiyji.q.-jj.an.i.dub.i .conclu. 1. & alios. 
x i o , fino por via degratitud, conlaqual lescor rc íponden 

i^én licitim f a prepterpericulum in recuperada ferte, 
aliquidamplitis exigere ? & idem qmritur,/aliqua 
res adcreditum vendatnr ? 

R E s o L v T . X X X V I I . 

RErponder negatiué loan. de l aCruz?» direttor.confc. 
p.i.pracept. J.q y dub.6.concl.i. vb! Í taa i t : [Nonl icec 

mutuanci exigere aliquid pro perieulo, & metu recupe-
randi debicum. Ira Soto, Bannez, & alij quos refere, & 

precio currenc¡,& non mínüs,vc experiencia docec^ Fi l - fequitur Lopcz5S¿ oppoíitum aiceííe periculofum in fide: 
quia m cap, nauiganti. de vfms. defínicur, eííe vfurarium, 
qui recipie aliquid viera forrera , exeo , q u ó d fufeipicin 
fe periculum mtuui. Nec eft eadem ratio de fideiullbre, 
& aífecuratore , quibus licet aliquid accipere pro perieu
lo aífecuracionis ; quia i l la func pretio ^ftimabilia , cúm 
interueniat obligado ciullis ex parce fideiufloris: ae peri
culum metus mutuancis non eft quid feparatum á mu
tuo , & fie gratis pra;(landura cum mutuo. ] Ita i l k . Ec ica 
etiam hanc opinionem docec ex Sociecacel E s vRebel-
liusp. z líb. 9. q. 1 z.Tolecus^f 7. peccat.mort. c. ^h8c alij 
penes Salam traíl.de vfor^lub.ii.n.i. 

Sed ipfe w^.rede contrariam fententiaradocer, cicans 
plures Dodores, quibus ego addo Bonacinam de comratt. 
dtfp. ^.q. 1. f m ü . 4.«. 18. Fi i liuci um torn. i . tr . i$ .c .^n. \ i i . 
&Malderumí"«z . u r d l ^ . c . ^ d r é . 14. Ec ratio eft : quia 
hoc pertinec ad indemnitatera mutuatoris; qui camen 
non debet hoc faceré cum grauninineKiutuatarij ,quale 
e r i t , fi volente mutuarari© tradere pignus, auc adducers 
fufficieneem fideiulíprgpft , non contentus his cautioni-
busjperfcribat ei,vt fecum fuper perieulo pacilcatur. 

Aduertendum eft tamen , quod raic periculum debee 
cífe ve;unj, &: graue j $í non ime. Ad aigumentura loan, 

de 

los compradores por la facilidad , y buena voluncad , que 
tienen los vendedores en las vender,porque aunque eftan 
obligados a venderlas ; efta facilidad, y "voluntad non cae 
de baxo de obligation,y aíii merecen, por vía de gratitud, 
alguna rerauneration.] 

Sed haec opinio Rodriquez cífec vera,fi i l lud plus libe-
raliter darecur; quod communiter non acciditrab erapte-
ribus enim tribuicur, quia iufto precio obfonia illa non 
kaberent, Opinionem vero Molfeíij non approbo : nam 
macellarij, refiduura carnis non eleds vendunt eciam 

liucius nocauir: & fi aliquando minus vendunc. eftlongé 
maior fine comparacione exceífus pretij carnis eledas 
quod iniufté percipiunt.Ergo,&c. 

Sed híc nocanda func etiam dúo in ordine ad empeo
r e s ^ p r imojVt bene obferuac Megala in 1. 1. lib. i.cap. 6. 
^«<e/?,3.«.£i5.caueant, ne fpe maiods precij inducant ma-
c e l l a r i u m , & alios venditores adeIedionemcarnis:nam,fi 
inducerenc illura fpe nocabilis exceíTus precij, & ipfe em
ptor pecearec rnortalicer, quia inducerec proximü ad cráf-
greffioné raxacionis pro notabili quáticace, niíi forcé ipfe 
fimpliciter pecerec camera eledaraJ& maccllarius fponcé 
dicerec/e nolle illam darenifi preeium excedannam cune 
emptor rem Ueieam peteret;& confentiendo tranfgrefíio-
ni,redimeret vexacionera fuam,fibíque impucabit macel-
iadus, fi venderé non vulc eledam carnem , nif i cum ex-
ceífu precij, prove de vfurario & petence mucuum dicunt 
Dodores. Ica Megala,& eraffius infuisdedfpm. 1 . lib. 1. 
' .95 '". i i .quieciam n. 22. nocac peccaredidosemptores, 
heonueniane cum vendicoribus, ve falfis periuriis,fcu 
tnendaciis decipiant eos, qui curam habent, ne obfonia 
canás vendancur, fi ab eis inuenirentur: nam in tali cafu 
peccabunt rnortalicer ob notabije prseiudiciu Reipubli ex. 



Tra¿l V111. De Contraóübus. ' m 

Ti ToZikl t a n t í m ci.cia^t.eos peccatam •ncurrc.e, Ncc vakt dKerc.quod tahs occultano dat caufan, con-
n a i o m . i t » e r , a u m quf,d cxpedcnt ad tempus t r a d u i , & cor.fequentet to lh t l ibeium confcnlum em-
í o T u l i ' n ^ n T f i probabile fiñ <empore íolutionis valitL- ptot is : ergo ta lh venditio eft iniufta & i l l icua. Nam re-
ram ptto minúfve eo pretio « . a i o n . qucnuac vend.mr. fpondeo. quod tal.s occultatio m cafu nollro non eft do-
L t ó t e m . s i f t e fac i tp ronobis ina tnpe tmmu.vendKo- lofa:qma qaando resyenal.s vuhs eft empton.neque 
rem ooffe exieere vkra preiiuro aliquid i quia fe expomt ipfe exprima ahquem diffenfum ; non detegete metes 
pericfdo a n i t e n d i luevum: ergo OmOk* * * * * * ?<>- • propjic ftaus , & dolns: fed tnne eft 
L f t aliquid rec¡pe<e pro peticulo , cu. fe exponn. E n t a dolus m oceultanone d e f e ü n s , quando per defedum 
i c u m ^ r e scka r i Sed ex veri tate huios conclulio- i l l um redditurinucil isemptorijvel p e n c u l o í a , a u t non 
notanc o ore c . ' r • x i f^pj^s oceur- minuitur pre t ium, iuxcaexigent iam defedus. 
n s pendet deci l i t tCLUuldaincaius inpraxi i ^ f j n x > 4 r J u u - i -

Y . \ . ' Notandum eft v e r ó , quod U venditor probabihter i n -
rentis í ideo qua:iuun tel l igi t , empeorem emeie rem i l lam ad reuendédumjtunc 

¿ sitifim auvmm velali- manifeftare occultum viciura, ne emptoc reuendac An qnü fopt venderé eqmm, mqnemamcm > rem maiore etio kra cum illo ^ va ear Et cx ^ 
qmd altHd, v l t u tupm futium 5 & me eum ^ 

etiam fequituri quod fi eraptor explicet; fe nolle rera 
„,* *n.t,t*y i A m l u d t . ckm vxorem aux cmerc , n i f i carear v i r i o , venditionem calem cíTe nullami 

cúm conditio non fubíiftat; fecüs aurcm ,vc diximus j f i 
empror n ih i l dicac j l icér , l i virium noifct , nullo modo 
eírc tempturus , vel faltem eodem precio, 

Hinc eciam infercur primó contra Mcdinam in fumín, 
Ub. 1. c.i4. § . i r e g . z . & alios, eíTe iuftamillara venditio
nem, quando vna iubftátia ^ q u é bona datur emptori pro 
alia,vel etiamíi ík aliquantulum detcrior:quia dolus in re 
m ó d i c a ^ leui non irritar contradú3neque vllam inducic 
obligationem. Vnde excufantur Pharmacopola: danteá 
vnü pro alio xquali , velferé asquali ad raedicinam. Et i t * 
docent communiter Doólores ,quos citar Salas^i? empt. 
dub.%$. n . i . z. & y* Infertur etiam fecundó, quód íi futo£ 
conficiac calceos ex parte corij debi l ior i , non tenetur i d 
manifeílare emptori •, quia rales eciam vtiles funt : modc-
randum ramen eft preemm. Sed hoc inpraxi feruati non 
pode putat F i l h u c m S j f ^ y ^ r . » . 125). quia omnes eodeni 
pretio vendi íb len t : fecüs autemj fi corium aduftum eirer, 
I i em etiam, quia galcri non omnes adeó cotexti cuadunr^ 
vt asqualiter vules ad vfum fintrquando ergo defeétus ad-

M m e , vt empond joluat, cítm vxúrem 

R E s o L V T . X X X V I I I . 

AGit de hac qusftione nofter P. Megala in z. 1. t é . i . 
c.C.q. 4.». 139. & ex profeftb m conf. 70. vbi fenten-

íiam affirmatiuam docet ex principio í« /«^m>í Refoht. 
allato; nempe ,quia ratione pericüli l icitum eft exigere 
aiiquid vhra iuftum pretium, quidquid alij contradicanr. 
Sed addit , quód quinqué conditioncs funt neceílaris pro 
iuílitia iftius contradus : Prima, vt periculum fie rcale.& 
non imaginarium,Secunda,vi l i t graue.Tertia,vt íiat íine 
lcandalo ob fufpicionem palliandi vfuras. Quarraivt ma-
«ifeftetur emptori , ratione periculiemendivltta iuftum 
pretium. Q u i n t a r e augmenrum pretij fu proportiona-
tum pcriculoJtaque, cüm in nofteo cafu adíit periculum 
amictendi capitale, non folüm ob morcem emptoris \ fed 
ctiara, quia fieti poteft, vt ipfe ob multa, quae contingerc 
poflunr, vxorem non ducac i & nullura quoque ex tali 
contradu fumarur fcandalum , cüm paflim cfíiciatur \ fe-
qu i tu r , quód íi eoncurrant fupradidíE condmones , l i c i - modú notabilis non eífet, qu¡a galerus reuerá durabir, fedi 
tus erit talis contra¿tus.]Ita nofter Megala. Q u i etiam^Sc non quantum alij,aut non tanto tempore fplendoré ret i -
op t imé , exiftimat, i n hoc cafu graue periculum il lud elfe, nebit, quantum alij^unc non tenetur artifex detegete vi- ' 
quód conditio adimplenda pro loluendo predo ex í ím- tiutn.fed folüm moderan pretium,íuxta vitíj quantitatem¿ 
plici volúntate emptoris depender. Non reticebo tamen, Et ua docet M o l i n . de iu ¡ i . tom. i . t ra f t , i . d i f p . ^ ^ . n . i u 6c 
íupradiótas venditiones faípius elíe illicitas i quia au- áiij. Sed circapixfentem quseftionem vide,pr2tcr DD.c i -
gmentum pretijnoneft penculo proporrionatum :quod tatos, TurrianumíV/ x.i.t.m.z.dí/p.$S>dHb.i. 
quando tale fit, relinquitur arbitrio boni v i r i circunftan-

Jlttiji aliqtiü fetat, rem breui mims valttaram^ 
jtofiít venderé pretw currenti ? 

R E S O L V T . X L . 

QVidquid aliqui in contrariüm afleraur, aífirmatiue 
lefpondent coromuniter Dodoies apud F \uftum in 

fpeculo confejf. difp.G. q . i^.n . i . M®lfefium in fumm. tom. z, 
tratt iz.c.j¡.H.69.Nztía\:.dereflit.lih.$ c.t^,Gy.Sc alios. 

Valentia veró/owí. $ .dí /p. yq. lo.pmti.^. ad 3. l imitat 
hanc fententiam, quando emens emit rem i l i a m ^ t feruec 
i n futurum tempus, ve reuendat. Sed hanc limitationem 
méri to impugnar Turrianus in i , %. tom. i.di/p. y 8. dub. j . 
n. y. quia venditor in tali cafu iufté poteft pretio enrren-
t i venderé rcmil lam, etiamfiagnofcar .emptorem emerc 
ad renendcndum:nam in rali cafu vtitür iure fuo > & ven" 
dit pretio communi tempore contradtus. 

J n pfffií íjuü vende/e res indiferentes, fi feit s em* 
ptms abujkros in damnum aliemus 

teny wnocentü f 

tías attendentis. 

An quü pept venderé aliquid cum vitle occuÍto} 
qmdfi emptor fetret, non ejfa rem em-

fturM, faltem eodem pittio; 

R E S O L V T . X X X I X , 

R Efpondeo aífirmatiue, dummodo venditor de pretio 
diminuat , q u a n t ó roinus res propter defedum va-

let. Er rario eíbquia in ifta venditione adeft aequahtas Ín
ter contrahentes: feruatur cnim squalitas ex parte rei; 
quia fuppono rem cum tali vi t io efte etiam vtilem em
ptori : idem etiam accidit ex parte prc t i j : quia venditor 
iufto pretio i l lam vendit pro ratione defedus, Ergo , &c . 
SccundójVcnditor in tali calu vtitur iure fuo citra altcrius 
damnum : ergo. Probo maiorem : qaia vendit rem nullo 
modo nociuamjfed vtilem ad vfus ementis, ad quos illam 
quasricSc iufto pretio 5 & licet occültet cius defeáhim, 
lio¿ fac i t , vt fuae confulat indemnitati , ne empror plus, 
qiiám par eft, pretium ex renuet: ergo , &c . Et ¡ta docent 
Dodores , quos citar , & fequitur Salas tratt. de mpt. dnb, 
54. n-S' quibus egoaddo Malder. in i . i . t raf l : ¡.c.i dub 8. 
Lcffium hb. i . c. t i . ¿ u b . i i . n . 9 1 Roña- mam de contradi, 
difp 5 ^.i.^w¿?.6.^.4.Fillincium tom.i.treft 3̂  f<«p6.«.ii8. 
Regium in fuis refoím. cuf. 31. ». 11. & Beiam in ¡HÍS ref-

Antonin i Diana Pars í. 

R E s o L V T . X L I . 

NE^atiué re fpondetRodr iquez íew. i . tó .zy .c ' i j .w.z^ . 
vbi fie aí lei i t : [ Peccat,qui roeretriei ©rnaracntum 

L aliquod 
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aiiquod vendí*, quod probfbüi tcr creditur al? illa cmi ad 
ícaudalizandum innocentem aiicpem , ac puíiilum : pec-
cat . i nqúam^non quafi cooperans metecrici jpfi,qu£ fuá 
rancum malicia peccat • fed tanquam cooperans ad proxi-
mi ruinara,quodcft peccatum contra charitatem. ] Ita 
iile. Eridetn docet loan, dé la Cwzindireaor. confc.part. 
i ,pr&cept. 7, f 3. dub.ix.cmcluf.i. & alij Dodores, quos 
cicat Salas ¿5 etnpt. M . 47. «• i . m e n t ó ab ipfo impu-
gnantur, & á Sánchez infítm.tom.iMk 1 .c.?>n. 14. 

Dico igiturjpoííe aliquem res indifTerentes ad bonum, 
& ad malura víura venderé faceré, locare, aut tradere i is, 
quos nouerit illis ad peccatum abufuros, modo adfit cau-
fa rationabilis,&: proportionata : & caufam rat ionabüem 
puto eífe neceíTuatem , vel vulitatem aliquam,inteHigc 
proportionatam quaUtati peccati. Et ita Salas concedic, 
poííc vendí fucos, monilia , & veftes fa-minis abufuris 
i l l i s ad adulteria : item poíTe vendi taxillos , a lcas^ car
tas luforias íníuftc lufurisjpofscquc deponi pecunias apud 
vruranum,qui il l is exercebit víuras. 

Item,licebit etiara meretricibus domos Iocare,etiamíi 
iioncflas vicinas peruerfurae fínt: dummodo , ve diximus, 
caiaía rationabilis adfít. Sed circa praerentem quaftio-
dem, procer Doctores, quos citat Salas, &; Sanchezjvide 
Fauftam infpecuL Confeff. difp. 6.q. 1 o 1. vide Coninch de 
affíbm fiiper difp. 18.dnb. 1 t.pertet. Suarez traft. de cha-
ftt. difp. [ofeft.^.per foí.Lorca in i^i.cj,i o.an.^J*.^. &fiq. 
& Molfef. in fum. tem. 2. tratt. 11. cap. 5. » .53 . 

0 / « Senatus ciuitatis , vel Cenfiliarij Re gis pofint 
njendtre res fuas , qmndo agnojeunt bremter mi-
nuendum eamm preímm ex lege > vel mandatv 
Púnápísf 

R E S O L V Í . X L I I . 

Npgatíué ex Theologis refpondet Molina iufl. 
tom.z.tratt.i. difp. 354. LeGíaslíh.t.c.n,duh.<}. Salas 

de empt. dub.3 2. ad, 5. arg. nurn. 8. Fauftus in fpeculo Confejf. 
difp, 6. q.zo ,n. 2. & ex lurifperitis, Padilla in leg, confinu-
tienes y £, de iuris, &faEltigner. & Pinelius leg. i . C. dere-
fcmdvendit.p. j . c. 2. n. zx. Quia racione officij tenentur 
confulere aliorum vt i l i t a t i , ideó non poífum vti muñere 
fuo in damnum caeterorum : fccíis autem , íi alias illas res 
erant vendituri. 

Sed non defunt pro contraria fentcncia etiam praeftan-
t i f l imi Theo log i , & lurifconfulti & ideo iliam fuftinec 
Turrian.í» 2. 2. tom. i.di/p.iS.dub. 3. w. 7. qui citat Cordu-
bam , & ex lurifconfulcis etiam idem docet Couar. in reg, 
peccatum 2. §. 4 .«. qui omnes aíTerunCjetiarafi c e n ó 
agnofeant futuram promulgationcm legis , poííe diótos 
Con fíliarios venderé omnes mcrcesfuas precio commu-
n i , etiam quas non eíTcnt alias vendi tur i , fi l i be r é , ^ fine 
fraude aliqua exponant eas vendi t ioni : quia, & vendunt 
pretio currenti , & ipi l ratione fui officij non obligantur 
ad non vendendum eo tempere pi ctio communi: nec te
nentur manifeílare futuram promulgationcm leg'is , ante 
tempus affignatum a Rege5vel á Senatu. N o n poílunt ta-
men diíferrc eam manifeftationcm folüm eo fine, vt priús 
vendant omnes fuasmerces: in hoc enim cafu plañe vi -
derentur abuti muñere in damnum aliorum. H<EC Tur-
panus. Vnde, licét ego olim,6c fcripferim , & confulue-
r im contrariara fententiam , modo exiftimo fupradiaam 
Turriani opinionem efle etiam probabilem. 

1^4n aliquis teneaturreftituereluemm cefans, vel 
damnum emergens alicmus contractm mmui, 

vel venditionis ,ft momfmt mculpabtlfá? 

R E S O L V T . X L I I Í . 

Efpondent affirmadué Dodorc s^ adfit padum , & \ 
principio conuentum fie de intereíTe prouenieme ex R 

mora; fecüs aucera , fi tale padum non adfic. Et ka docet 
Salas de empt. dnb.i 1. ».4. Filiiucius tem. 2. tratt. 3 4. cap,^. 
dub.S$.5c alij penes ipíos. 

Imó Homohonos de exarn. Eccl .p.i , traEl.t). c,i J . ^ ^ J . 
adducitjtanquám probabi!é,eam fenrenriá, qus docet, ex 
quacunque raorajetiámculpabili^fle foluendura intereífe 
lucri ceífamis/eu dainni emergé;is EÍ ira notauit Emma-
nuel Siverb-mora^n. 1. vbi fie aíleri t : [ Ob' g cus ex deli
r o femper eft in mora:qui auté fine dciido;&: non poteft, 
aut cum diííicultate potelljaut alioquin iufta caufa excufa-
turjputant quidá j quód non fit in mora , adeóqne non re
nca tur ad intereífe ratione morse5nifí ex pa¿to. Alí) putar, 
eum,qui non foluit tempere debito, etiam fine culpa j iñ 
mora eífe : quas mihi opinio videtur mercatorum vfu re
cepta.]Sic ille. Sed,quid dicendum ,quando in comraóhi 
appoiiitur poena conuétionalis , non vt fatisfaótio pro in 
tereíTe, fed quatcnus ad foluendü in termino debitor adi-
gaturíAliqui cxi íbmant ,quód qui ex impotentia inculpa-
b i l i omifit reftituerc tempore debito,tenerur in confeicn-
tia impofitam poenam exfoluere. Al i j veró neganc. Ra
ciones, & Au&orcs vtriufque fentencise inoenies apud 
Fauftum in fpeculo Conftjf. di/p.y i . n . i . & !• Omnes icaque 
fiipradicts opiniones (une aíqué probabiles. Sed de hac 
qusftione iterum redibit fe: mo. 

d a de pecunia antea debita pofiit cenfm conftituii 
vel tempore eontvdttui ¿radendo alt~ 

quas maces in pretium> 

R E S O L V T . X L I V. 

NEgatiuc refpondcnt, etiam in foro confeíentias, F i l 
iiucius íew. x.traft. $ f.p.z.c. 5.». 306. Salas de cenf, 

dub.Z.n. 11.8c mult i alij penes ipfos. 
Sed contraria fententia, quoad forum interius, vifa eít 

mih i femper probabilior: & ita docet Malderus in i . 2. 
trM,$. c^.dub. 6. Ioan.de la Cruz indireft. corftent.pait* 
1 . pr£cept.j. <¡, 6. dnb. 3 .concl. 1. Lcílius lib. 2. cap. i i .dhb . i i* 
n. 80. Ñauan us comment. de vfnris,». 88. ê " 121. Boniníi-
gnius tr&ü.decenf.c. j . & Bartholomasusa S. Fauílo in 
fpeculo Confflor, dijp, \ 2 i .qa ie i i a t ValentiarOi 
Salonium,S¿: Palatium. 

Vnde nofter P.Megalaw 1.1, lib.1. c . j . q.i. mtn^y. ita 
aíferit: [ Infei tur , in foro confeientiaí validum eífe con-
tcaótum cenfualem jquotiercunque ita fuerit celebratus, 
vt de iure naturae cenear, & nullam iniuíliciam, aut frau-
dem contiueat j licet deficiat aliqua foleunitas requifíta á 
Bulla Pij V.quíE íolüm ad virandas fraudes,nonautem ad 
iuftitiam contra¿Uis,ÍÍc neccífaria. Etconfequenter infer-
t u r , i n foro confeientiacontradtum hunc valere,licet 
non feruetur folennitas foluendi pecuniam ntúneratam 
corara Notario, & teftibus jcurn talis folennitas neceíía-
ria non fit ad ¡uftiiiam contraí tus j fi taroen v e r é , & rea-
liter folutio prius fada fir. Et hoc exiftimo verum in fo
ro confeientia1 , etiam poft latam fententiam de nullicate 
contradtus in foro exterioii j cura enim fit tune ipfa fen
tentia inprasfumptioneculpse,& fraudisfundara,prout 
fundantur omnia iura difponentia de re iudicata,vt in 
cap.cum inter. de ir idie , in confeientis foro locura non 
haber, cura in ea folum veritas fit attendenda. } Ita d o d é , 
ve femper aíIb!er,Megala. 

Idera etiara docuit Emmanuel Sa í'fr^. ^«/«V.«. 3. ita 
aíferens: [ Q u x d á i n didaBulla prohibentur ob praefum-
ptionem fraudis, qiue fi abfint, valjdus eíl contradus. 
Iraque poteft prctium non ftatira folai ,& priús fo lu i ,&G ] 
Itaque, cura Pontifex damnet ccofus celebraros, non nu
merata pecunia tepore celebrationis, ad obuiandum fráu-
dibus , qua: contingere íolcnt contraí l .bus a'.itcr cele .̂ 
bratis-,fi probetur3fiaudcm nullam interceíjiííe , fed ante^, 
pretiura iuílum debiturn Fuifte ratiunc pecunise mu uó ac-
ceptxjvel akerius rei aequlualemis; \ alidps , & iuftus eric 
talis contra&us : pecunia enim uounue aiquivu.entia 

comprehen 
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comprchenciuntur,vt patet in leg.pecmU. f d e verb. figmf. 
& in leg.qm.jf.de ture dotis. Quae vero de iiire nacurje , fe-
cluíís Bullis ponti í ici is , in contraótu ceniuali funt necef-
fariaJiíEcfuntjVt notanit Leffius/¿¿.z.c. i t . d n h . ix.n . j^: . 
a-qualitas fecuiidum xftiraatlonem inter cenfum , & pre-
tium : & íi É j ^ u grauamina hinc indepr^ter naturam 
contrattus p a p a d a acce{íbriaimponantur3 ca prudentis 
atbit i io debite compenfenturcBuilatn vero Pij V.non cfle 
i n hoc Regno Sicilia; vfü receptam , nocauit ctiam idem 
Lcffius dub. 13.«.99. 

Ex quo fcquitur ,quod ex {jenfionibus non folutis po-
teft quis ín hocRegno reditum, & ccnium antiquum au-
gere»vel nouum coniliruere; quod eft valdc notandum. 
Et ita docet Sa.hs,vbifapra1de ce»/il>Hi,dMk. 8.^.13.'qui c i 
tar Rodcricum, & Nauarrum. A n vero cenfns poffic con-
l l i t u i ex pecunia ccedita,aliqui affirmantnra Sorus de iufi. 
l ib.6.c¡ .¡ .m.i .k\ \) vero negan^ita Lo^ez de contradi.lih.i. 
c. f 9. Et hanc opinionem probabiliorcm putat Fauftus^ 
/peculo ConftjfJtfp.iS.q. ? 2.^.2.Eiit igituropinio Soci pro-
babilis, fed vbi Bulla Pij V. non eíl viu recepta: nara i n 
diííta Buiia id exprefsc vetatur. 

Notandum eft ctiam pro fine huías Refolutionis, 
quodjíicéraiiqui non 3dmittant ,quod'poíIi t cenfus iníl i-
tui in re,qua: non reddií tantam veilicatem, quantam ha
ber cenias ••> ta ni en hoc fieri pofleconcedit diótus Sotus, 
vbi fnpra , cum Conrado de contra^, q. % 8. concluf. n . Se 
(Zoaaii\M\\í lib.^.var.cap.-j .n.6. 

Ksfnfi altqim feiat, Aulam, & Proregem dio Meffi-
nam dífcejfurum , pofot domum locare 

pretio curre ntii 

' R E s o L v T. X L V . 

NEgatiue refpondet Gregonde Valentía tom. 3. difp.f. 
q.io.pnnti.^.exqaadam ratione,quaro non bene c:a-

pit Turrian. Í« 2.2. tem.i.di/j?. ^.dub.^.n.^. Molina í¿)r/i.2. 
difp- 354. ».i 1. & Salas tmtt.de ernpt.dub. 32.W. 8. ad yarg. 

Ideó, & m e r i t ó , contrariam fententiam docenr. Et itá 
etiam tcnet Leflius lib. 1. c. n.dub. $.n. 44. & loann. de la 
Cruz in diretl. confciem.p. 1. pracept.-y. q. 3. dub. 1 o. concl. 2. 
vbi fícaflerit: [ Licite venditur domus prctio currcnti in 
Cuna,etiam á íciente Curiam in breui murádam in alium 
iocum.Et í ¡emisai iquid, potes foluere in moneta,quam 
feiscras deponendam ex íuo valore : & potes illam nunc 
jtiutuare,&: recipere poftcá valoremjquem habebac,quan-
do mutuaftijetíi non eífes confumpturus ante eius depo-
í i r ionem.Jka ille,quem , vt diximus , non folúm fequitur 
Salas,quoad locationem domusifed etiam quoad mutua-
tionem pecunise ; nam loco chato, in fine du bit atiotiú, íleait: 
[ A n vero fit licitiim,pecuniam, quam fcio breui minuen-
dam,mutuo daré cumobl iga t íonehabendi portea eun-
dem valorem, Syluefter verb.vfura,i.q.i y & Gabriel ¿«4. 
difi. i$.q.ii.m.$.]3mzm , eíTe vfuram i fed parum confe-
quenter,& falsó3vt docent Corduba,]S!auarraJ&: Aragón, 
íiquidcm ha;c communi aeftimatione , vel ex lege tantum 
valorem nunc habet. Idem ait Nauarrus de cambio, ] íta 
Salas. Qupd eft valde nocandum pro praxi. 

Et ratio horum omnium eíbquia res iufté vendí poteft 
fecundüm commiinem asftimatíonem pro tempore v i -
gentem:nam iuftum prctium eft, quod ve! Principis lege, 
vel communi seftímatione conftatj etíamíi ignorant ía , 8c 
errore fundetur: aiioquin etiam , qui ignorantes currenti 
pretío vendidiflenr, tenerentur poftcá rcftituere:quod eft 
abfurdum.Ergo,&c.Ex his etiam feqnitur, quod fí fclam, 
pretium mercis mox minuendum , poffim cam venderé 
pretío carrentí vel tnonctam jfeutr i t icum alienare , & 
venderé, eciamfi feiam Magiftratum condidifle decreturá 
de illis minuendis j fi tamen tale decretum nondum eft 
promulgatum. Sed de his ómnibus iterum redibit fermo. 
Vnum veró , círca praefentcm matenam refoluendum v i -
detuivdeó quxricur, 

¿immini Diana Pars h 

K^Í»$ qms rogatus de futura cofia merclum, vel de tri1 
íict, vel monctA dimimtione, vel de difccffh Prote* 
gü^ér AuU ydicat fe nefeire, velreffondcat negañ-
tíéypeccet contra tufitiam^ & teneatur rejtitneref 

R E s O L V T. X L V I . 

AFÍinrntinam fententiam docüit López de contradi, 
l ib . i . c .^ j J i$o 5. Lcffius vero lib.i.cap.ii.dub.y n. 5, 

negatiuam tenet; cum limitatiohe tamen, fi ille , v idel i -
cet,in hoc non fit fide dignus: nam aliter, qui credit, fuíe 
leuitatí imputet, fí quod inde damnuáifeni ia t . 

Sed ali j abfolutc hanc fententiam docent. Et íta tenet 
Salas de empt. dub. i j .n . i Jn f in , 8c loan, de la Cruz.t'w d i -
reü. confeient. part. 1. pr£cept. j . q , 3. dub. 1 o. concluf 3. v b i 
fie aírerit:[Copía futura mercis á te nota non minuit pre
t ium tuce mercisifed licité vendis pretio currenti. Et i icéc 
interrogatus de copíafutura,taceas,aut dicas^nil fcíre,cuní 
non tcnearis veritatem manifeftare ex iuífytia 3 imó , etfi 
ment ía r i s , dícendo , non eíTe futuram copiam, íi alias ex 
tuo mendacío non creuit pretium j l ic ' te vendis pretio 
currenti.]Ita ille , & rc£lé quidem : nam ín tal i cafu diííl-
mularejík retínele refponfum,non eft adus pofítiuuí 

Deinde , ifte arquiuocc , & amphibologícé refponderc 
poteftjcum veritatem detegere non teneatur: & licét non 
oceurrente aequíuocatione mentiaturimendacium non cít 
perniciofum,fed officíofum;quiaius habet confulendi fuce 
indemnitati ,etíamh inde fequatur damnum tertíj , & lícet 
vtatur malo medio, feilicet mendacío , non peccat contra 
iuftitíam , fed contra veritatem. Eflct etiam aliquando 
contra charitatem: vt fi nouerím , ex illa empt íone alte-
tum íncurfurum in extremam, vel graucm neccífitatcm; 
nifi ego in íimilera neceffitatera elíem incurfurus: quia 
nonpotero venderémercem i l l a m , vel monetam il lam 
diftrahere,nifi i l lum in talcm pauperíem iníiciendo. Sed 
hoc rarius accidit, ideó abfoluté noftram opinionera i i i 
praxi probabilifíimam eífe exiílimo. 

PetrM muiuauit loanni magnam fecUmarum qmnti-
taíem, putans fe pojje aiiquid ex eo mutuo amperes 
quod f i ¡ctmfet (e licite non pojfe, alium non imu~ 
fium contraéium celehrajfet ^turitur modo ,vtrum 
poftt retiñere íucrum, quod acqmfimjfet celebrando 

' contraclumiuftumgfocietattó¿ambif¡érc. 

R E S O L V T . X L V I I , 

T ) V l c h r a quxftio , & fepiíis in praxi oceurrens. Lefsíu$ 
A de ik f i j ib . i x . t o . dub. 17. refpondet negatiué , nifi ex~ 
preíTcrit, veile coñtrahere meliori modo, quo poílet. Et 
ratio efttquiaacquífitacontraétuiniufto non pofluntreti-
nerjjvr ex multis probant CowanMb.^.var. refol.cap.$.n.6* 
Valentía fcr«. 3. dtfp. 5.^. $\.puritt. y. Azonmp . 5. lib. 
cap. u . Bannes Í« 2. i . q . 7S. art.i.dub. 1. & ihidem Arago-
nius,8¿: Saloníus cum bylnt&.verb. vjura}y.dub. i . & A r ^ 
milla eod.verb.num. f 9. 

Nec excufat bona fidestnam,fi,v.g. loannes vendit bo-> 
na fide aiiquid fupra iufturn pretium, tenetur pofteá refti-
tuere cxceiíumjnec pro lucro ceífante debet aiiquid ret i 
ñere Hoc etiá procedit in locaio ,&condi i¿ lo , in cambíi$s 
& ccnfibus,& fimílibus.Vide loan. Maldef.i» 1.1. tmft. 5. 
c.$.dHb.\$.ínfiney<k V'úWuc.tom.t.traft.^^.p t . c . yn . \o6. 

Sed contraria fententía vifaeft aliquibüs próbabilisí 
aíTerunt enim, quod fi aliquís bona fide celebrauit cotra-
¿tmn vfurarium , vel aliter íniquum , quem fí cognouiíTet 
iríiquum eíTe , alium iuftnm celebralíet , poteft retiñere 
lucrum ,quod acquifiuifTet celebrando illum contraéium 
iuftum.Ita fentiunr mult i virí do£ t í , quos tatito nomine 
citat Lcfsius, vb' fupra, n. 102. Et in termtnis tenet hanc 
opinioncm E m m a n u e l S a f í r ^ , vfitr.num. 8. &: ha:c ^;nt 

L x eius 
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eíiis vcrbiv. [ Qni fecit contradum vfurarium.bona fide 
ci-ed':ns iu^uíp,aoieft tantum lucri recinere,quantíim ac- . 
miifíkiiíet a lbquin per concradum lícicum. Nec defticu-
u ratione videícic hsc opinio-nam^ui celebrar bona hde 
contraótum víiu-arium^mplicitc iucendit iaftum ntulum; 
& ica celebrar talem conrradum, vr fi fcicfr tuuluminm-
ftam^oller contrahere ,Tedalium cclebraret conrradum 

licuum.Ergt,, &c. Vide eriam Sandarellum m RefoLp 1. 
46 « 11 Exfenrenria horum Dodorum concludendura 

eft, Petram poííe retiñere i l lud audarium, quod ex pecu
nia mutuata accepit a l o t m n c f a l u a ^ c 

petrw mutuo dedil loanni vm'm centum per dms an-
ms , ita vt tntrcL id tempm repetere non pofit dtéías 
vndas centum. ¿himtur modo, an Fetrm pofit d i -
qttid accipere , non pro mutuo, nam effet vjuu i fed 
pro illa priuatione non repetendi ditías pecunias y 
per tllud tempm dmmm annorum. 

R E s o L V T. X L V 1 I I . 

LVdouicus Molina<5Íí<«y?íV.ío»í,2.f^¿?. iAifp,io%.n. §. 
Láyman in Theolog. mor. Uh. 3,.feft.$. trañ.$, c. 16. n. 8* 

Turrianus in z. 1. tom. i . M(p.61. duh. 5. n.6. & Salas traB* 
de vfiim.dnky.n.i 1. negatiué rcfpondem : & contrariam 
íentenciam.nouaai , 6¿ pcriculofam in fide vocanr. N a m , 
aic Mol,ina,e{l falfum fuñdamencum, cui inniti tur opinio 
contraria, nempe, mutuare ad annum, v. g. eíTe mutuan-
tem ihdncere fuper feobligationera in faturum : nam hoc 
non efl: indúcete fuper fe obligationem aliquam j fed ex 
fuá libetalitate coneedere beneíicium murui in tatum id 
tcmpus. Sed hoc afrumptum Molinas mihi difplicet: 
nam , vr notar Salas, ̂ y ^ r ^ n e g a r i non poteft3 ex vi i l -
iius contradus muruantem manere obligatum ad non re-
petendam pecuuiam toro eo tempore. Ergo , ve quis non 
poílit mutuaram pecuniam repetere ante tale tempusjnon 
cft, vt voluit Molina, liberalis donaiio , fed cciam aliqua 
obligado. 

Adde, quod, v tbené ait Leílius ¡vhi infra, non folum 
dantur obligationes ad adus poíitiuos , fed eciam ad p t i -
uationem aduum. Igituripfe LcíIlus/¿¿. 1. c. to. dnb. 14. 
probar hanc fententiara his rationibus. Primo, quia con
traria fententia videtur noua, nec i l la apud Authores re-
perituF. Secundó, quia carentia pecunias, & obligado non 
rcpetertdi ante aliquod tempus , cftquid intrinfecum ra
tione mutu i , alioquin mutuum non diíFcrret á precano. 
Videetiam Malderum in i.x.traEl.^c.^Jub.i 5. 

His tamen minime fuflFragandbus,aííírmaduam fenten-
tíam tener cxprefséPctrus de Ledefma ,publicus Ledor 
S.Thomx in Vniuerfitate Salmantina, in f ia fumma , p. z. 
traSl.S.c.$$.cencl.^.fol. mihi 4 )7 . Sed ,quiacodex non ira 
facilé inuenitur,ponara hic eius verba. 

[ La fegunda dificultad es, quando vno prefta mi l du
cados con obligación de no losboluer a pediren tanto 
tiempo , ó por algún efpacio de tiempo, íi feria vfura l ic
uar predo.La razón de dudar es, porque fi el lleuaíTe mas 
que el principaljo Ueuaiá por razón del empreftito , lue
go vfura feria lleuarle.Confirmafe,porque fiempre,que ay 
empreftito, ay por lo menos obligación virtual de no pe
dir el empreftito por algunos dias,lucgo fi por la obliga
ción de no boluerle a pedir, fe puede Ueuar precio, ííem-
prc fe puede Ueuar ptetio. por el empreftito. Hoc eft ab-
furdum.Ergo. 

_ A efta difficultad fe ha de refponder , que fi la obliga
ción de no lo boluerapedires por mucho tiempo,fepue-

cio« de no lo boluer a pedir por mucho tiempo. ] I fec 
Ledefma. 

Ad-primum argumentum Leífij, poflet aliquis refpon
der c , non effe verum , hanc opinionem non extare apud 
Authorcs:nam,vc d idum eft.illam tener Ledefma:& for-
ficanjfi Leflius i l lum vidiíret,in hanc defce&diííct opinio-
nemmam eara,f^/a^.probabilibus r a t i o^p i s fulciuir. 

Ad fecundum refpondetur, verum efle, quód obligatio 
non repetendi pecuniam , ante aliquod tempus,fit de ín-
trinfeca ratione mutui^fed uon ante tale, vcl tale tempus. 
Quod vero d id t , quód fi hoc eíTet3mutuum non diífcrrcc 
a precario, negaturjnam mutuum á precario differt etiara 
alia ratione : in mutuo enisn transfertur dominium, non 
autem in precario. 

Sed,an haec opinio fit probabili-s, aliis iudicandum re-
linquo : mihi enim nonplacet. 

J n chirogtapíia ,feu endita immatura miy & extinguí 
pefint mimri preño, non folum a tema perfom^ve-
rum etiam ah tpfomet debttore 7. Q m d efidteere, an 
im^^g.adxoo aureús foluendos intra annum, pofit 
modo emi ab aliquo, ttel ab ipjo debitore minorts, 
vt j S . v e l j j . 

de muy bien eftimar con precio , y por razón de aquella 
obligación fe puede muy bien Ueuar el jufto prerio fin 
víuranmguna.Efto enfeñan los difcipulos de S. Thomas, 
porque la tal obligación es eftimablecon precio. 

A la razón de dudar fe refponde,que en el tal cafo non 
fe Ueua el dinero por el empreftito , fino por la obliga-

R ESO L V T. X ' L I X . 

Eclufo lucro ceírante,aut dnmno emergcnte,vel fi dif-
ficilis,vel ambigua non fir foluticvfurariam eífe hanc 

emptÍDnem,communiter affirmant D D . H i funt Reginal-
dus in prax tom.zMb.15.c. 1 S.w. 5 i i.Leífius lib.z.c.zi.dtib.S. 
w.yi.Tuirianus 1. x. tom.z.di/p. ¿j.dtíb.y » .5 . Azoiius 
part.$.l¿b.%.c. 1 o.ej.j. Rebellius lib.y. ^ . 1 3 . ^ r r . i . Valentía 
tom.j.difp.yq.zopunti. i , Sahstr.deempt.dub.$c).& trntt» 
devfwü )dub.$-j. Sotus deitífl.lib.ó.q.q.art.i.D. Antonini 
p.i.tit.i.c.%. §. 3. ( ^ 4 . Angelúsverb.vfora, §.63. Sylueft. 
verb.v/tira,i.q.i4. Gabriel in^.diji, 1 j . «j'.i 1. ¿/«^.4. & alij . 
Nam ius ad centum,cum certa funt , tanti valet,quám cé-
tura praefentiajalioquinfolatemporisexpedatiodaret var-
lorem rei, quod concederé , eft vfuris ianuam aperirc. Ad
de, quód ex ifta fententia fequerentur varia incommoda, 
v t , v. g. fi poftularem á mercatore mutuo i co pofset ille 
dicere:Nolo mutuare t ibi 1 co.fed emerc folum ius ad ico. 
á te recipienda poft annum per ^o.quse nunc t ib i exhibe-
bo.Sedifte contradus elíet vfurarius.Ergo. 

A t , licet ha?c fententia fit comrannior,& probabílior, 
contraria tamen opinio probabilis mih i videtur, ficut 
etiam vifa eft Paulo Layman in TheoUg. moral. lib.$.fe¿i.$. 
traft. 4.ycap. 17. §. <¡.nvm. 33. Maldero/w z. z. D.Thomne, 
trafl, 5. cap. i.dub. & Philiarcho de ojfic.Sacerd.part. 1. 
lib.f.cap.i 3. 

Et probatur: nam pecunia prasfens magis a:ftimatur, 
quam futuraificut chirographajfeu iurajminoris sftiman-
tiir,quam praefens pecunia : minus enim eft adionem ha-
bere ad rem , quam rcm ipfam habere , /. mims ,ff. de reg. 
turü.Ergo dida chirographa, 8¿ iura licite po í fun tmino-
ris emi. Accsdit, quód huiufmodi contradus non eft mu
t u u m , fed e m p t i o , & venditio: namius ad rem poteft 
emi,ficut emitur ius tranfeundi per aliquem agrum. 

Nec valer dicere , quód ius ad centum funt ipfa cen
tum : quoniam cer.cnm eft, quód ius ad rem aliquo modo 
diftinguitur ab ipfa re. Et fie hanc opinionem fcquun-
tur Caietanus verb. vfura.fubfin. Armil la verb.vfura, n.5 o, 
Emmanucl Sa verb. dehittm. n. zo. Nauarr. c.iy. n. 3 ? i.6¿ 
ex neotericis Fabcr de rejiit. in q.Jem. dift. i j . q , 2. dtfp.47. 
c. 4. «. 113. & i l l a m publicé docuit Louanij Cardina-
lis Bellarminus , vt notat Leffius, vbifHpra^tmrh, 6{>. quí 
etiam pro hac opinionc citar Panormitan. & Innocent. 
tn Ctfp.in cmtate.de vfnrü^Et nomQimhPetws Ledefma 
in fumma, tem. z. cap. 3 3. tratl. S.fol. mihi 47 5. colum. 1. 
aíTerir, poft jfadum hanc fentcntiam non eííe daranan-
dam. Sed, fi hice fententia eft probabilis , vt rcucri 

eft 
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rft ; non folum poft fadinn /ed etiam ante faí tum eft ap-
píobatiJa. Vnde loan. Azoíinspart.$.lih.%.CAo. q. 5. licéc 
opinionem contrariara,tanquai-n probib)l!orem,5¿ tutio-
:cnK.iinplcclatur: aíferit tamen,quód fi quis Caierani , & 
Nauani í c n t c m u m ícqua tu r , eum minimé condemnan-
dum aib«ratm;& ííc etiam ego puto. Vide Fernandez tn 
JIÍO exam. Theol.purt. l . c 1 j . §. I . « . 10. & Toletum til?, j . 

•Jffk Panormi a Thefauram Regm exfeá'tuntm mlitihttí 
(j.u.tdam líbrancu. cguaritur̂  an emi pofltnt dtmidio 
f re tío yftAtfp'tUsJitfcÍHÜo ? ídem etiam qumturde 
Qmmbm chirographis ? 

R E S O L V T . L. 

\ X Aiderns in 1. i.trnEl.^.cap. •j.dub.^. vt etiam nofter 
i , ? J .MoIfeííusí«y«?», tom. i . t rañ . i i . c . $ .n . i i 6 .8c loan. 
S a l a s d e vfar. dnb. 27. n. 8. paitem ampleduntur nc-
gantem. [ Si enim tibi5ait Malderus,liceret, hanc libran-
ciam emere dimidio ; quia jqtiarauis tu non babeas perí-
ailutn3 moleftiara , aut intercííe in obrinenda folutione; 
alij taraen commnniter habent, & quidem taiia, vt ab eis 
liberan vulgo aeftimetur dimidio eius » quod continet 
chirogcaphum : etiam in adlionibus aliis emendis paffim 
habebitur ratio , non illius tantúm i n tere (Te , & periculi, 
quod e m p t o r í u b i t ) fed illius jquod alij fubirc-nr. Arqui 
coromunis opinio non refpicit ad ifta incommodaj nifi 
quatenus in particulari iocum habent in hoc emptore. 
Igi tur huiufmodi emptor coramitteret iniuí l idam cum 
obíigat ione reftituendi: íí plus dcdirxerit,quám reuera in 
particulari apud fe expc¿tatio , & folíicicatio illius debiti 
habitura fít incommodi, moleftiíE, periculi, feu incertitu-
dinis in ¿eftimatione fumma cum nonnulla compenfado-
ne oncris s quod fitum eft in obíigatione hoc pro altero 
curandi ad éius inftantiam.jHasc Maldcrus. 

Sed, iieer haec opinio fít probabiiis, mihi tamen con
traria probabilior vidstur, quam fequuntur Layman tn 
Theol.fttor.ltb.^.feEl.^.traEl. 4.C. i7.§.5.««»1.5 5. Villalobos 
infimmajom. i.tratt.ti.dijfic. 8.« 6. LefliusUb.i. cap. 21. 
dub. 9. & Salas fíbi comtañns tratt.de empt.dub. 40. Bo-
nacina.decontr. dl[p. 5. q. pmfl. 10. mnt. 4. & anreillos 
Ludouic.Molina de iuft. tratl. z. diíf, 561. num.^. AíTerunt 
enim hi D D . quod quando aliquis fuá induftria apud 
Principcm facilé imperrabir folutionem, poteft chiro-
graphum emere dimidio, íi interede , pcriculum, incerti-
tudo, & moleília ,qu£e alíus communirer fubire deberet 
ín hac aótione profequenda, indicio aliorum aeílimentur 
pertingere ad chirographi, feu libranciae dimidium. Et 
ratio efl;: quia, vt ait Bonacina, & a l i j , vbiftpra, iuftum 
prerium rci emptaj non eft , quanti res valer emptotij 
fed,quanti in fe valer, aut quanti valet ipfi creditorí , 

\ conííderatis certis circuiíftantiis. Cúm e r g o d i ü a chiro-
prapha venditori noii vaieant in totum rationc difficul-
taris, & exigua; fpei , quam creditor haber illa recupe-
fandi ; fequitur , huiufmodi chirographa minoris emi 
poíTe. 

Confirmatur , ait Leffius num. 76. quia \\xc chirogra
p h a , c ú m nonliabeant prerium lege taxatum j i l l u d eft 
aílignandura ex coramuni asftimatione. Vnde, fi Prin-
teps Turcarum t ib i debeac 1000. áureos , nulláque, 
vei parua fit fpes obrinendae folutionis } fas eft hoc debi-
tum emere paruo pretio,v. g. 100. vel jo.etiamfi emptor 
facilé imeerram folutionem obtincbit : hoc enim eft t r i -

buendum fuá: mduftriae, & bonse fortuna;. Et fie 
ego aliquas Apodixas Tabulae hnms ciüitatisí 

vt \oczxtí.,delcom& aparte,& deth Cortet 
difficilis exaótionis , ol im fapius 

confului minoris emi poíTe. 
Saina, & d 

Antomm Diana Pays í . 

Ghijdam hahet multa dolia vtni gen ero j cui appomi 
mngnam quantiíatemaquaijedexlüamixtiomnon 
(fjicííur determ eo, quod fafim venditur ab aliis. 
GluAYitur modo, an psfit tuta confeienttafine onere 
refinuttonis, tn vcndiúone talts v ín i , exigen totum 
pretium a lege taxatum ? ídem potefi qu<en de triticox 
•& alus ? 

R E s O L V T. L L 
" X T O n d e f u n t DD.qui provfusreganthanc mixtionem 
X ^ l fícri poífe. Sic Petrqts de Ledcf na in ftmm.part. 2. 
traft. 8. c.^i.pofi concluf.-j. dtff. i.fol. mihi 41$.col.z. Rcbel-
iius de oblig.iufl.part.i.Ub.cj.cj.y.n 17.&¿ Salas traft.de empt, 
& vendit.dub. i z . q u i etiam citat Medsnam , Molinam, 
Ñauar rum , &Rodriquez. Et p r o b a t i F hxc opinio : nam 
lex,v.g.taxattriticum,quale ex arca ¡ddaci foletiiion qua« 
le facir induftria fraudulenta.Igirurs fi tale triticum ex ín» 
duftria cum aliqua mixtione venditur, minori quidem 
pretio vendi debct,qpam fit á taxa legis prnefcripíum. Ad* 
de,vr ait Azoriospan.$.lfh.S,c i i.q.^.infin.qubd qui vinuni 
aqna perfufum venditseo ¡"pío vendidit plüs5quam babear, 
nam,í i babear tres amphoras, vendit plus,quam iresam-
phoras.Ergo5&c. 

Proprer has rationes probabiiis eft ha-c opinio : fed 
mihi longé probabilior fentemia affirmatiua videtur, 
quam fequuntur López tn infimft.confdent. pan. i . c. 47. 
alias 192..loan de ia C r o z i » direft. confe. pan. r. pruep. y, 
q. ^.duh. 6. concl. 1. Homobonus de exam. Ecclefpart. z, 
traft.g.c.-y.q z 1 .Leffiustó. i.c. zi.dnb. n.mtm. 87. qui ait: 
[ Cur quis rem fuam non poteft adeumftaum reduce-
re, in quo fu ni res aliorum 5 & tune eam venderé eodem 
pretio qim alij ? Fir hoc interdum in vino, triticoJ& fimi-
libus fpeciebus, dum vino valdé príeftanti mifceturaliud 
tenue, vel aqua j aut tritico valdé puro fecala j ca tamen 
moderatione , vr non fint deteriora, quam quae ab aliis 
paffim venduntur.] Haec Leffius. 

Purabam, hanc fententiam citaros DD. tanrúm patro
nos habere; fed poftea inueni Mam'num Bonacinam , v i -
rum do£lum,etiam illam ample¿ti in disf j.de contr.q. 1, 
punft.é num.ij.&c probar validiffimis rariombus, quas ac-
cipe.Nam^fteritjtalis venditor nullum daranum , vel i n -
iuriam infert emptori : non enim tenetur i l l i rradere res 
maioris perfc£Uonis,& inre^r i ta t i s^uám ab aliis Vendan-
rur. Secundo.sftimario rei defumitur per ordinem ad vfus 
humanos: cum autem,v. g. vinum per admiftionem il lam 
aqua; fit adhuc arqué vtile ad vfus humanos ad quos emi-
tur : crgo aliquis fie vendens non peccat contra iuftitiam, 
ñeque tenetur ad refticutionem,cúm nullius damnicaufa 
cenfeatur. 

In hoc Regm SicilU pretium, quo venduntur boues, efi 
a Regia Pragmática taxatum. ^ufritur modo, an 
Petim^qut hahet altquos bouesJn honttate excedentes 
alios }pcfiit dios venderé, vltra taxamdiBa Pra

gmática f 

R E S O L V T. L I I . 

SEcundiim opinionem aliquorum , vt íoann . de Salas 
truft. de empt. & vendit. dtsh. 1 %. num. 9. rcfpondcndum 

eft negatiué. Er probarur hxc o p i n i o ;quia raxa poteft^ 
& vult , propter bonum c o m m u n c , rebus váldé inarquali-
bus idem prerium imponcre : & oppofitum eífec oftiurrí 
aperire in commune damnura violationis legis: m u i d 
enim diccrent,v. g. fuum triticum Í & fuos boucs ejTe 
notabiliter meliores al i is , qui communiter vendi folent. 
Éi 'ge,&c. 

M i h i tamen opinio affirmatiua vifa eft probabilior , Se 
faepé in praxi eam confului : nec defunt Authores pro 
hac opinionefirmanda: nam illam fequuntur Ludouic; 
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Molina deii'fl tom.t J i j f . ^ + . n . i i . t k Rcg\na\d.ittfuapraxl, 
tom.t lih .c.ió.fctt.i.n.i 'S^. Qaj alíevuncqnóti etíi tríti-
fUm.vel vmnm , quod aliquis vendit, ai iquantuló melius 
fu eo.quod vendiiur communiterjnon ideó licét vcn^édo 
illud,taxam á íege definiram t ranígredi ; nam modicú pro 
riihilo repiuaturtíed pioptec notabilem excelTum in boni-
táte licitum eííéc venderé vhra prciium á lege taxatum.Ec 
probacur: quia , ficut véndens triticum in bonitatc longé 
inferius^aedecerius tn t ico3quodcommuni tervendi tur ,eó 
quód á vermibus fu corrofurajdebet minuere pretium^quo 
communicer vendicur triticurajira quanto trit icum in bo. 
nitacc eft longé melius, podunt veiiditores augerc pretiü, 
q io communitcr vendí lolet :& idem iudicium eft de cx -
teris mercibus , quarum pretium fuerit lege taxatum. Ex 
his refpondendum eft affirmatiué ad fuperius quaefítum, 
cuíus doóluina aufert ConfcíTariis muitos fcrupuios. 

gujlpidm emerat veHem quaduginta, qua valebat fe~ 
xagtnta aureü ,fed emerat rogatm a venditon. Con-
julios ffti.an emptor tencretur alíqatdreflituere ? 

R E S O L V T . L i l i . 

Efpondi negatiuc. Et pro declaratione huius quas-
. ílionis nocandum eft,quód concurrentihus aliquibus 

«ucLiní]áciis,aliquando licct minoris emere rem aliquam, 
quám alioquin emeretur: fícur é contra,vr, v. g. propter 
mbdum vendcndi. Dequa caufa vide Coua.tMh.i.var.c.j. 
n. jNauar.c-.z^.s^S.er 87. & Mcdinam in Q.áerehm reft, 
q i i . verb .Jimilher. Et fie in fine nundinarum merces m i 
noris venduntur9quám inínoñcem, fimtis ftudiis, fchola-
fticí ín patri im reuerfari,libros fuos minoris vendan' : & 
cum merces exponúrur fub harta, & publica voce p ixco-
nis vendunrur, aliud'pretium habcntjquárn fi á mercato-
ribus vcndercn tur .S ice t iamminuüm resmaioris véduur 
qüáin in magna quantitate.Et rationecopiíEjmerccs, quac 
íímul emuntur,poírunt emi minoris.Et fie de fimilibus. 

His ira fuppofitis, dico, quód res pluris venduntur in 
officina mercacoris quaefiti, & rogati, quam cúm quis per 
fe,vel per proxenetas emptores quaerit,&; rogat.Vnde Ca-
k t a n . in 2.. z .qmñ. - j i . m . i .LeíTimlih .t .cap. z 1, dub. 4. 
mm. 3 j . loan.Salas tra6i.de empt.& vendit.dub. Hum.$. 
Bonacina de contrdñ. diffy. 3. quaíl, i . p H n í } . q.nnm. 11. Se 
Emmanuel Skverb. empt. mm. 4. aíTerunt, merces vl t ro-
neas vilefeerepro rertia partc.Imó Palacius, quem fcqui-
turBartholom a.S.Fmñoinlpecut.Confejf.difp.ú.qm/i- 10. 
mm. 9. Sahs.,vbif,pra, 8c Rcbellius/wr. 2. lib. 9. quafi. i , 
mm. 56. inCaiet. verb. emptio^cap. 1. dixir^alliurajquod in 
officina mercatoris valet quatuor áureos» abemptore re
gato poílc emi duobus. Et ratio eft:quia talis modus ven-
dendi indicar copiam mcrciuml& paucitatcm emptorum. 
Ex hoc apparet dec i í i oqus fir,rciliccr,illam veftem iuftc 
fuiííe emptam quadraginia,Iicét valerct fexaginta áureos: 
nam , ve eft d i d u m , merces vitrones vilefeunt pro tenia 
parte. 

Oltm in hoc Regno propter monet*. tonfionem promulga-
tum fmi Edtcfum ah Bxcellentifiimo Prorege Mar -
chtone Figlena.vt wpofierum ommagenera moneta-

\ mm,[tcmdum pondas valerent s & expenderentun 
cum hoc fcinm multi, ame Edtflt promulgationem, 
omnem pecumam, vel mutuo dederunt̂  vel ex ea res 
emerunt.GhKefnumfun a multü^an hoc cum cnmim> 
ér onere njlituttonis faflumfuerit ? 

R E S O L V T . L I V . 
\ Á v l í i Theologi tune affirmantcm fententiam fuíli-
J V j . nuerunc, nec quidemimprobabiliter : nam lex f u 
trirse Pragmática: Principis debet cífeómnibus commu-
niSitara infeiis ,quáiji confeiis, etiara antequám promul-

getur;& fie in fraudem ems facit j qu i ante promulgatio
nem futuram, & ignoratam ab aliis,plus d:ftrahic, quám 
diftradturus foret de re ímminueóda jquoad valorem per 
legem publicam. Deinde , íl Piinceps alicui aperiret futu-
ruin decretum ante promulgationem, ¿k hic occafione ta
lis norinxícum aliorum dañino plus monetae^c mercium 
diíli aherct, vt duarctur; tenerctui quidem ad reítiturio-
nem, quia fuit caufa ¡Ihus damyi. Ergo etiam ille tenebi-
t u r , qui hacoccofione duütus e í l , quomodocunque ea 
fciemia ad ipfum deuenerir.Et ira in terminis fequuti func 
hanc íenrentiam Mo\in.i tom.z. di/p. 354.$. Inhoc ¡amen. 
Kcgxmláús iv/mpruxijom. i . l ib. .cap.i$.nun3.$4f . K e -
bebius deob ig.htjip.L.lib.y.q.C.n.j.fc Pinellus C.derefcind. 
vend,p.$.cap.i.mm,n. 

Sed ego contrariam fententiam confului,njxus autho-
ritate Lcííij/Í¿ i.c. i ] . dub. \.n.4$.loa.n.Sz\x tratt. deemp. 
& vendit. dub. 32.W.8.W y.Hon.oboni inexam. EccLp. z. 
tratt.y c.i.ej.^. & Banh.á S Faufto inff.ee. ConfejJ.difp.16. 
q. 1 ^.«.z.qui citat Couarruuiam^ocun^Caietanum, Ban-
nez , & Aragonium. Et rano eft mamfefta: nam lex ex 
communi íententia DD.non obligar ante ludicis promul
gationem : eigo, etiamfi aliquis icnet detietum a Prin
cipe conditum circa monetam , vel ¡lias merces; taraen, 
dum non e(t pií mulgatum , non obhgabit , ñeque vllara 
vim habebit i &: ideó antiquum pseiíi in dmabu. Nec 
valet diccre , ait Leflins , vin fupra, quód huc procederoc 
in i l lo , qui diftraheret muñe am , v e i ali. s merces bona 
fide j non tamen i i i i l l o s , q u i ex n( licia huuis dccieti, 
venderent plus mcrciuro, quám alioqum crat venditurus: 
nam refpondetur, quód talis vtitur mse fuo , nec aiiqua 
lex vetat,nc vtatur notitia ilhus decreti in fuum commo-
dum4 

Hanc etiam opinioncm fequitur Comito1usí« refponf, 
mor.lib.^.q.^i.n.G. Obfcrna tamen, quódPnnceps}eiufque 
Coní iaar ius teiietur ad reftitutioncm, fi ex eorum negli-
gentia illa notitia legis promulgando peruenit ad aures 
lubditorum : vnd&ipfi portea ex tali feientia vendidetunt 
merces cum aliorum detrimento. Et ratio eft :quia te-
nentur ex oííicio euitarenedetrimentum hoc aliisfequa-
turtcaeteri veró ciueSjminimé.Videant Confii iari j^uanto 
íiientio in iftis negotiis eft procedendum. 

Duhitare aliquhfirtajfe pojfet, an qui oh fcrúorem con-
traltútantium vendtdit fub hajla rem plus duplo, 
quamvakbatH teneatur rejlttuere ? 

R E S O L V T . L V . 

PRo decinone huius quxftionis faspius in praxi oceur-
rentis notandiun eft, quód quando pretium á lege ta-

xatwm cftjtam venditor, quam emptor, ad illud obligan-
tur : vbi vetó non eft legitimum pretium , tam venditorí , 
quám emprori ftandum eft intra latitudinem iufii pretij 
vulgaris: alias ille extedendo notabiliterJ& ifte deficien-
do , peccant mortaliter cum onere reftituendi. Eft tamen 
aliquis cafus , quo ceííante legitimo non aftringuntur 
ementes , & vendentcs ad pretium vulgare ; & hic cafus 
Ínter alios eft in fubhaftationibus pubhcis. 

Sed, quale fu iuftum pretium in iftis fubhaftationibus, 
non conueniunt inter f eDD. nam multi , & i n t e r illos 
pijecipué Salonius in x. x. tom. 1 q.yy.art. \.contr.$. aílerit, 
in hoc vendendi genere reperiri etiam tria l i l la genera 
pretij quae conftituunturcommuniter á D D . in communi 
vfu f o r i , nempe , infimum , m é d i u m , & fupremum , feu 
rigoroíum : íed cum hoc diferimine; nam in predis quas 
fumuntur excommmuni vfu forijinfimum , & fupremum 
parum diftam á medio, ficut 9V& 11. parum diftant á JO. 
A i in fubhaftauonc plurimum polTunt diftare ; médium 
naiique in fubhaftacione eft5quod eft iu f tum, aut fe-
cu ndüm vfum fori ,aut arbitrio prudentium : infimum, 
quod ab i l lo déficit , modó non deficiat infia d imi-
dium : fupremum , quod illud excedit, & fuperar, modó 
non excedat vltra diraidium. V i fi iuftum pretium equi, 

pccitorüm 
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úliw hac qitafi'tom tentatm fum i Vtrum fu licltum exí

gete dtqutd f f f ú iujlum prettum, ratiom fenmU 
j m u j m wUTfdum vendens crédito expnt tm ? 

pciirornm avbitn'o , fint ioo.5¿ equus ille,voce praeconis, 
vendacu! ;médium prctium erunc illa ico. infimum 50. 
ílipremura fjo.Vncíédiftántiníiibhaftatione gradns ex-
í;enñ á medio, quantum rnedietas ipfa iufti pretij coin-
píc¿tí poteft versus exceflom, vei defecVum. hlxc Salo-
íiias.ex cums dotinna,quani etiam fequitur Molina tom. 1. 
d jb. 549. n, w . apparcr, iilud eirciuílum pretium in ven-
auione füb hafta, quod non dehcic, vel non excedit me-
dietascm precij, quo alioqum íes v^ndereturj fi non ven-
deitíur fub hslla. Et addunr,inrali vendicione locum 
el fe remedio legu- fecumU , C. de refeindenda vendicione. 
quando concingu exceííus vltra dimi Jium. Vide noftrum 
P.Megalam t.¿Mh>i.c.6.q<i. n.-o.ScP. Molf tCmminfm. 
tom.z.trali. 11 .c. 5 1 4 8. 

Sed audiamus DD. contrarium fentienres, Naiderus 
Antuerpieníiis/» i.x.tra^.^'c.i.dub.z. aíTerit, iuftum pre
tium in íubhaftatione etiam iliud elíe, quando ex concen-
tione licitatorura res duplo venditur, quam vaieat. Pius 
dicit Bonacina de contr.di/p. 5 -q.z num. 1 1 . iuftum 
pretium vendendi fub hafta illud elíe , quod extorquen 
porcftabfque fraude: 5cin exceíTu pretij praerumitur do-
natiojcum nec ignoramia , pee ius , nec fraus , ñeque ne-
ceílltas cogat emptorem ad fie emendum , vel vendito-
rem ad ira vendendum. Ex his patet refolutio fuprapoíi-
tíE quícílionís, nempe , non eííe faciendam al i quam reil;:-
tutionem 3 etiamli res in fubhaílatione duplo , vel plus 
vendatur, quam valer, Vide loan. Salam traB. de emp. & 
vendit.dnb. z^.num.^.. & Petrum á Ñauaría de reflít. hb. 3. 
cap.i.num.y. 

K^ín gemmaó injignes, canes > fAcones ,pBma* anú-
quaó, c?"fivnliA, qua non babent pretium taxatum a 
Prif.cipe , vel a communi homtnum djltmattone, 
fojsttvenditor venderé eo pretíe,qao volttent f 

R E S O L v T . L V I . 

QVidamnegant: ira Leffius Ub.i.c.ii.duk^.n.iS.'Ha.-
.arrnsí-.2.7.«.z8.& a lq . Probatur primó : quia q ae-

libi;L res vendí debet mfto pretio; fed iuftum pretium ea-
rum rerum , quaj nec le^e, nec communi asftimatione ta-
xazx fnnt , fumendum eft iudicio prudentis mercatoris,* 
qui ípeótaiis circunftantiis ad rei vaiorem facientibus, 
eam a^ftimat. Er^o non eft l ic i tum tanti has res venderé» 
quanti vendi poflunt. Secundó , iudicium , quo iudicatur 
aliquares tanti valere , debet effe prudensj fed nemo po-
reft prudenrer uidu are rem aliquara valere t«inti, ex eo, 
quódvend i to r tanti velit véndete ; ergo , & c . Hancfen-
tenriam conimuniter feqnumur omnes. 

Sed concrariam tenet Soim de iitjiit. Ub.6.q.x.art.$ .Va.-
lentia (om j.di/p.$. q.LC.panfi.x. Emmanuel Szverb.ven-
ditiojfi.i^.&c nouiílimé Reginaldus inprax i , Ub. i $ . c . 16. 
feü .^ .n . iSé . vbi aic:[illa vetó :qu£E allata funt in contra-
riumjnimirumjquód res tan tüm vaieat, quanti vendi po-
tefl: i & quod vnufquifque in fuis rebus íit moderator, & 
arbitervPctrus a Ñauar í a ^ 5 . c . i , mm. i 1 notat vera eííe 
folumroodo in his rebus.quae nec lege, nec communi ho-
minum ^ftimatione appretiari folent, vt funt geramx,. 
capilli,accipitres,cancs venatici,cqui pretioíi,S¿ alia,quaE 
venduntur ad fplcndorem, decorerasdelicias, & voltipta-
tes: pro t i l íbus enim/eclul ís fraude, & metu, poteft tan-
tum accipi in pretium, quantum venditor arbitratus fue-
r i t , & emptor kiens,& prudens daréconfenferit. Etenim, 
fi liülla íit eiufmodi rerum indigentiain repúbl ica , nec 
vlla neceffitas ad nobilitatis inea fplendorem 5 fed tan-
túm adcnriofitatem pertineant ; iuftum pretium earum 
nonaiuer dererminatur , q u á m a;ftimationeeraentis,qui 
illas tanti facit, vt putei pertinc-re ad nobilitatis fuae , ac 
diuitiarum fplendorem , daré tale pretium, ] HascexNa-
uarra Reginaldus > ex quibus patet refponíio ad pofitam 
dubitationem* 

R I S O L V T. L V I 1. 

T O n eft ram facilis ha:c quaftio , v t mi^ítis forfítan 
J l N videturmaro fine peccato,& onere reftitutionis hod 
íieri poííe mordicús negaht h i omnes , Sotus detufl. lib.6. 
q.^.art. 1. dub. 2 Nauarrus c. 13.».81. Lopez in injírúCi.p.r¿ 
c.ixo. Palacde contraSi. lib.%. c. j . concl. 8, Garfias de contr. 
/Í'¿.I.C-.2 3. Toletus dejeptempeccatü,c. 5. Azorius p. 5. Itb. 
8.ir.S.f.7.&Rebellius de oblig.ifift.pár.xMb.y.ít.il.n.í. q u i 
vaiidiffimis rationibus probat hanc fententiam , ex qui
bus aliquas accipe : Vfurarius eris, fí cogas mutuatariunt 
ad ineundam tecum aflécurationem eiufdcm tnlituii 
etiam pro viliífimo pretio 3 vt patet ex cap. nattiganíis, de 
v/urü.Evgo a fortiori vfurarius eris, fi non mutues aherij 
nifi fub obligatione rcddendi aliquid vkra fortcm pro 
periculojciii mutuura exponis : 5c eadem tatio in c redaó 
mili tat . Confcquentia probatur : nam vnlior videtur de-
bi tor i , 8c minüsonerofa p r io r , quam fecunda obligado. 
Secundó : quia nec dmor periculi , nec ipfum pcriculunl 
de n o n foluendo mutuo^vei credito,eft fecundum íc ven-
dibilejfed eft confequens , fiue acceíforium ad vtrumque. 
Probatur antecedens, nam perieulum iftud ex fui natura 
folct praecaueri per pcenam impofiram , vel per fideinífo-
res:ergo vendi non poteft. H x c , & alia argumenta addu-
cit Rebeilius. 

Sed contraria opinio vifa eft probabili^ his omnitnjSj 
Medinae de rejl.cj.i^.caufa ^.Petro a Nauarra líl>.$. d i 
rejftt.c.i.par.i. dub ii^n.ioy,, & p a r . i . c<i dub. 10. t¡, 3 .̂2» 
Yzlemix tom.$.diJp.$. q.zo. p m t t . i comluj,^. Emmaniieli 
Sá verb.vensímo. n. 5. Rodriquez infitmma^psir 2. f,8 3̂  n. j t 
& Leonard.Leííio lib.x.c.t\.dub.6 n . ^ &:aliis ,quosei-
ta t ,&fequi turSan¿taiel tusíwy««rf /oí .^ 1 47. »,17. & 
Szhstrati.dev/uris,dub.iy.n.$ Nec defunt rationes pro 
hacopinione. Nam , exponere fe tali periculo, eft pretia 
«ft imabile: ergo pro eo poteft aliquid ex ig i . Deindcven-
diror poteft petere fideiuíforem 3 q u i , vt perieulum i l lud 
i n feíufcipiat5poteft iuftum pretium ftipuiari:ergo,íi em
ptor cupiar venditorem i l l u d in fe fufeipere, potetit ven
ditor iuftum eius pretium exigere. Nota tamen, quód 
hoc perieulum debet eífc verum , & n o n fiókum. Et íi 
qua;ris,qnale erit eilis iuftum pretium ; refpondeo,totum 
i d , quod tu libeyter altcri dares,ad fimile perieulum rc-
dimendum. 

Solcnt mcrcaiores aliquando non mutunre indigent 'r^fed 
ei ere díte merecs cjferre, & venderé fummo preño ̂  
v t iüe e$s vendatpecunia numeratájm voíuertt :fed 
emptor flatim ¡fías offert ipfis mercdtonhtti, qm eaf-
dem merces emunt pt cuma numeratapretto medto^ 
vel injimoihic contrattiu Hijearte vocatur mohatra 
Jtahcc ftoGCo:¿lu&ritur,mfit im tm ? 

R £ S O L V T. L V I I I , 

MEdina/i^.i J u m x . i ^ . i . i y & D . Antoninus^.3.m.S, 
cap. 4. §. 4. exiftii-nanf eííe iniuftum , & palliatam 

vfuram,quando idem redunit. Nam hic contradus, rc¿lé 
confíderatus , mutuum reueiaef t ,& cum vfura. Quid 
enim aliud eft, Perrura mcrcatorern venderé loanni mer
ces pretio,vt ico.foldcndás ir. fine anni , éc ftatim pofteá 
eafdem emere pecunia numerata pretio , vt 90, quam dc-
diífe i l l i mutuo 90. iecipiendain fine anni cuiñ lucro vt 
10. Q u i contradus reuerá eft müruum , & cum vfura. 
Hinc omnes prudentes , eo audito,ilkim ftatim condem-
nant , 5c mercatorera ita vendentcm, ac rcementam, i n i -

L 4 quum 
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quum indican)tj& in legibus Caftellar, vt nocat Rebellius 
par, i . lib. 9. cj. j . nmn.j* fub grauiffimis poenis prohibecur 
cpunadus iile. 

Sed veiiüs alij cxiftimant, contradum iftum non cfle 
imíjaum t ncc dainnandum , íi dúplex in co ceperiatuc 
condícío. Prior eft , v i feruetur femper iuftum pretium: 
nam , cura merces huiufmodi certum pretium a lege iuis 
impoíí tum non habeant, fed iuftum illarum pretium fie. 

t/^.c.i.w.i.Syluefter ver.vfura^i.q. 1. Medina in fmn.lih. u 
cap, 14. §• i } . LeíTius Ub.uC. xo.dPtb.S.n nofter Mega-
la. z . i .Ub.i .c . i $.(¡¡.i. n.ic). MolfcCiiis infiim.par.x. traB.xz, 
c.z$. » . 4 5 . & a l i j , Pftpbacur harcopinio vnica.fed validif-
fima racione : nam obligatio dui l i s /eu ex iuft!tia,ad tales 
adus^ftpretio aeftiinabilis: fcdíquando'aliquis in mutuo 
ex vi p a d i , feu contradus imendit aliquid pretio s í l i -
mabile , eít v>ura:ergo , &c . Maior probatur: nam per i l -

cnduntcommunivfu f o r i , q u o d , v t patet, habee lam ciuilem obligationem mutuararius amittit aliquam quo 
iaticadinem i íi mercator .nequecüm cariüs vcndit, laiitu-
dinem i(lam excedac; ñeque , cüm viliüs emi t , ab cadem 
latitudine deficiat, feruac vtique priorem conditionera 
in hoc contraóta debitara. Altera conditio eft., vt tollatut 
omne fcandalum , explicando , in tali contraótu nullam 
eíFc iniqaitatem , cüm nec pretium rigidum , in quo ven-
d i t , excedat laritudinem iufti pretij} nec ab illa deficiat 
pretium infimum, in quo emit.Sic Nauarrus cap.i^ n . ^ i . 
Petrus áj<lauarra/^. 3. cap.z,n,io-j.HomohonnsinexAnt. 
Eccl.par.z.trañ.y.c.^.qu.^. Kegivis infftür;efol.cafi^.& 54. 
Sumraa Corona^.i.c.S. «.9. & LeQxus lih.i.c, x i . dub. \6. 

Nec valet dicerejquod idem fit eraptor, qui ante erat 
venditor : nam , vt ait Leffius, íi alius poterat i l lo pretio 
emere,cur nonmercator ,qu i vendidit?Ím6 beneficium 
i n hoc aheri príeftan-videtur, dura libeiatur eraptor a 
qua:rendis a l i is , ^ fumptibusin proxenetas faciendis. 
N o n camen poteft illum ad hoc coge ré , nec pa í tum ira-
plicitmn , aut explicúum de hoc adhibere, ve notat Graf- ptis. Ergo etiam licitum erii muuiare cum pado, vt ope-
ñüspar.i.Ub.z.c.iosi.n.Jí.tk B o n z ó m de contraft.difp.}.q.z. returpro pecuniis accipiendiv Deinde,licitam eft mutua-
pmtl .^n.zo. re cum p a d o ^ t mox aliqusd rcrautuesifed ha:c obligatio 

Áddtint a l iqu i , qnod vt haec venditio ab iniuftitia , & non eft minüs onerofa^uára obligatio ciuilisremutuandi 
vfura immunis fu , non debet fieri intencione principali in pofterunijquando gratitudo id poftulabinetgo. Minor 
reemendi vi l ior i pretio, ira vt fine fpc illius l u c r i , non probaturmam eft minus grauis obligatio cíuiiis mutuan-
eíTet crédito mercator venditüfns. Sic Molina tom. 1. dif- di in pofterum ,quára rerautaandi ftatim \ quia incertum 
pm.soiAngdusverb.vfi ira^GQ.Lo^z lib.i.decontr.c.s^, eft , an alter ind igcb i t i&: non teñeris-jnifi commodé 
Vegha in fum.tom.ixap. 131. caf 6z. Azorius par. 5. lib. 8. poílisiergOj&c. 
cap. 11. & alij . Haec opinio videbitur alicui probabilis, ficut vifa eft: 

Sed i-mhi placer opinio loan. Sais in traci. de empt. & Maldero in 2. 2. traU.^x.^.dub.^. qui contrariara fenten-
vend.dnb. 37. n. 4. qui iraprobat hanccondicionera.Et ra- tiara tantúm probabiliorem vocat. Ergojccundüra M a l -
t io eft : quia , vbi nihi l vkra forrera deducitur in padura, derumjhaec opinio crit v e r a ^ probabilis.Adde, quod ex 
nec fperatur, vt pretium , auc debitara de iuftitia pro mu- neotericis i l lam fequitur in terminis Rodriquez in fum. 
tuo nullaeft vfurasíi audarium principaliter, feu minüs tom.z.c.xyj.n.y & quiadida Sumraa non eft in Lat inum 

libertatem , & fubiieitur mutuant i : ergo. Eft tamen no-
tandum,quódif t i D D . a í íe runt , nullum efle peccatiítn , íi 
mutuator obliget mutuatarium ad tales adus faciendos 
non obligationc ciuili,fed folüm gratitudinis: tune cnim 
nulla ciuilisobligatioabeo p^titur,procer eam,quara 
ipfe haber ex iure naturali. 

Sed aífirraatiuara fententiam tenuic Adrianas/«4. de 
reftit.qmft.devfnra^. fed centra.Y). Antoninus/?^. z.tit , 2. 
c.7.$.10. Angelus verb.vfurayi .n.áf. M^ior, Almainus, Car-
dinalis Joan. AndieassLaur.de Ridulphisjcitati ab Azorio 

5./Í¿. 5.^.7.^.1.Probatur haec opimo roulcis rationibus, 
Et pr imó ait Almainus: Mutuans tali padp , ¿k tura ifta 
obligatione c i u i l i , non contequitur lucrum ex mutuo, 
cüm det aequiualens proprij co loni , vcl artificiSjVt ad 
friura,, v.g. molendü um ,ve l agrura veniaf.ergo^noneft 
vfurarius. Et ponamus,qu6d ille pnüs localice operas co
loni j dedifsécque ipíi pecuniam , & colonus nollet ope-
rari , liceret mucuare i lh,vt operafetur pro pecuniis aecc-

principaliter intendatur, vt vult MolinaÍÍ?W?. 2. difp. 305. 
Valentía tom. 5.difp.$.q.zí. punfi. 1. Nauarraderefi. Ub. 5. 
#. í. dub. z. n. \ 90. & idem Salas traft.de vfuris^dub. 5.«. 5. 
Ergo,&c. 

Refpondendo igitur ad quaeíitum, dico , talem contra-
dura non eíTe illicicum , etiamíi mercator tali intentione 

tranílaca,& non tam prompte inuenitur,ponam eius ver-
ba:[Cierto es,que el que prefta á otro algún dinero, pue
de recibir a}go,no como ganancia del dinero, fino como 
agradecimiento defta buena obra, pues la gratitud es vna 
correfpondencia deuida de derecho natural, y diuino, lo 
qual es tanto verdadjque puede ej5que da prcftado,impo-

vendat illas merces , & pofteá per fe , vel per alios emat ner obligación ciuil , al que lo recibe de le acudir con efte 
illas:raod6 non adfit fcandalum ; ñeque padum explici- agradecimienrojpudiendolo hazer fin notable dañofuyo, 
tum , vel implicitura de retrouendendo ín teruenia t ; & como tiene Adriano, y San Antonino. ] Haec ille.Sedjan 
modo intra limites iufti pretij coníiftat j i t a vt quando 
vendit crédito , non excedat pretium furaraum ; & quan
do emit numerata pecunia, non excedac iuftum infimum. 
Salua,&c. 

K^4n ftt vfura mutuare: v i mihiycum opm hahebe, re-
mutuesiaut vt iufto pretio a me emasy vel in meo mo
le n din o molas '.G)íiod eft quiere ân mutuator licite 
popt deducereinfafltum eam iuris mturalis obliga-
tionem , qua ex honeftate tenemur benefacere nofiris 
benefattonhwlEt hoc totumintelligendum efi fine 
imommodo mutuatary. 

R E S O L V T . L l X . 

Ommunis opinio eft negatiua. Sic D. Thomas 2. i . 
<q.7%.*rt.z.ad t . & 4 . ^ ibi Caietanus5Salonius , 'Ara. 

haec opinio fit probabilis,a}iis iudicandum relinquo. 
Nota etiam fingularem dodrinam loan, de Salas traB. 

devfurü jub . y .n. dub.io.n.^.ad Of. & dub.i } . n . $ . & 
dnb.iG.n.^. gr dub. u . n . 2. fumpeam a Dominico Bannez 
& Aragón, in 2.2.^.78. art.u Vegha w fum. tom. 2. c.i 31. 
caf y 6.Se aliis,quod quando obligatio, v .g . ad emendura, 
remutuandum, &c. fine vlla incommoditate fieri poteft á 
mutuatario , non eft pretio jeftimabilis. Et ideó fi á mu
tuante in padum deducatur,non eft vfura. Ex his poreris 
refpondere ad fuprapofuam dubitationem ,6¿ ad inultos 
alios cafus. 

Rogatm^ an mutuanti liceat in paBam deducen¡vímai* 
tuaiarim Jíattm €mat,ve»dat,nmutuet>&c, 

R E S O I V T . L X . 

Efpondi in hac qn^f t ione, varias eífe D o d o r n m 
opiniones : nam López , Sorus, Aragonius,Graffius, 

gon , & Bannez.Pccius k Nauarra lib.^de rejln.c.zMb. 4. ciraci á loan. Sala traft.de v f n r u M - i o . n ^ . & ipfe eriara 
Moima t<>m.z.difp. 308. & 309. Couarruuias lib. 3. aíferunc, in tali euentu vfuram comraitei , nifi o b l i g ó l o 

fí. 
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fn reciproca. Eandcm opinionem fequitur Fernandinus n. 190.& ííehzlliuspart.i.liy.%.q.^**.x 5• quod vtraqne c!c~ 
.Rebeiiius de ohllrat. mñkU, par.z. /Í¿,8. f .4.«. i o. vbi alie- formitas , víurasicil icet , & funoniae, in Confcflione ne« 
r i c , non mínus fenerafitiam conuentionem elfe obliga- cCíTario explicanda er i t : nan},quatenus ia prciium mutui 
re tnütaátat lum ad ftatim mutuandum , quám in porte- infendit rem rpirimalem , quae de iure pro íemporal idar i 
rum. Nec.D.ThomaSjait iliejaíTercns mutuanti vnuín3f.is neqii i t , fimoniam coromir t i i : víuram veró,vt d i ü u m cft 
eiíc aliud miuuam íimui recipere, nobis aduerfamr: non quatenus ex mutuo incendk r em, quae > etfi de iurc coin-
enim negafinus,vic)ílim poííe íimui fieri mutuaiioncm, vt parari nequeatjpretio lamen aeíliroabilis cft. 
D . Thornas air fed nefas eíTe dicimus imponi obliga^ Sedjücét h x c omnia vera í í n t ; aduenit tamen Pecrus I 
tionem ad ftatira imunandum aliud 5 quod D. Thomas Nauarra ^r*/?J/^. 3. c. 2.p<iri.i.^«^. 6. quód deduccre i n 
non concedu. Probatur etiam hxc opinio alia ratione: padum collationem, vel praefentadontm beneficij ftatim 
nam, v i ait Salas, obligado ad ftatim mutuandum, cmen- faciendani)non cííet vfura:quia5vi d idum cttfnfra 5 o b i i -
dam, ¿kcpoieí l eífe non mínus grauis, & moleftá mutua- gatio ad ftatim, cúm módico tempore duret, non eft pte-
t a i i o ,& vtilis mutuapti ; quam obiigatio ad mucuandum, tio sftimabilis: ergo mutilare cum pado , vt ftatim mu-
emendum s &c. in pofterum : ergo poteíl eflc a:qualitcr tuatarius conferat beneficium5non eft vHira. Idem obíer» 
pretio ^ft imabilis; ac proinde , íicut eft vfuta, expado uauit Malderus in i . i . trd-í. 5. cap.tJnb.G.vhi aitjquod íi 
mutui obligare ad hxc in pofterum facienda j ita ad mutuum daret, non vt pretium beneficij ccciefiaftici j fed 
ftatim. vt hac ratione prouocet amicitiam collatoris , aut vt gra» 

Sed ego non minüs probabilem eíTe exiftimo contra- tiam pra:fter,quam non vult praeftarc}niíi alter ftatim gra« 
riam fententiara : nam , vt bené aíTcrit Rcginaldus íow. i . tificetur confeicndo beneficium, prob. bile eft ,ncc vfu-
tib. i j . c u . » . 198. mutuans, nullam , caula mutui extor- r am, nec fimoniam fore. Et tándem LeíTius lih. x. c, to \ 
quet obligationem pretio asftimabilem, cúm mutuatarius dub. 5).».64.a(T¿rit:[Si mutuas alteri cum pado,vt conferat 
índe non manear ad aliquid in pofterum obligatus. Nec beneficium eccleliafticum ; partim eft vfura,partim íimo¿ 
valet diceremutuatarium amittere libertatem vendendi, nia:mod6 iilud padum fít iuftitiae, fecüs íi unicit is . Ex 
vei mutuandi in pofterum : quiajex quo per iilam in prs- his poftunt Confeííarij in foro confeicntis animnduerte-
fens tantummodo5non in futurum eft quis rubiedus>nuU re , quando mutuans cum pado , v t recipiat beneficiuros 
lum cenCetur inde fubire onus pretio aeílimabiie. Adde, committat víumm^nécne. 
quod íi obiigatio ad ftatim mutuandum elíet pretio aefti- Dices,quid fie dicendum, quando aliquis, v. g. cónfert 
mabilis,obiigatio ad ftatim vendendum erit etiam pretio ftatim}quantüm in fe eftjbeneficiumjdequo imeipcllauic 
^ftimabilis; & fie poííet quis , vltra fummum pretium reí ' mutuator; fed folennitate aliqua hoc ipfum poftea debet 
vendit^jaliquidcxigere pro taii obligatione.Confequens períicere?Rcfpondeo cum Maldero, ^¿i fitpra.c^uhá fí 
eft falfum. Ergo. poft inchoatam collationem beneficij á mutuatario, eius¿ 

AcceditjVt denuo notar Reginaldus, durum eífe sde quod fupcreft}obligatio non habeatur pro c i u i l i , fed an-
vfura damnare hunc, aut fimiles contradus fatis vlitatos: tidorali , & ex gratitudinc ; probabihflimum eft non cCfe 
Do tibo mutuo \ 00. áureos , vel 100. amphoras vini \ vt vfuram.Vide Nauatrum lib. j x . a i 7 1 . 
mihi viciílim mutues ! 00. modios tritici,vel vendas iufto 
pretio 100. cados olei ; prxfertimjcüm vt didum eftjtalis Pttrtíi mutuans wagnamipecumamm fummam^ excita* 
obiigatio impoíita mutuatario, vt pote,quae eft ad breuif- uit mutuatarium ad mutm beneficium remuneran-
í imum tempus.nihil^ut parum onerofa cenfeatur, ñeque dum%& mutuatarm fie exettatm míftt lili aliqua M~ 
pretio aEftimabilis. Et fie hanc opinionem fequitur Pe- - f . r M 
rr., x-\T , n ,./ r , 1 • i f na: quárttur, an tira dona vlfra fortem acapiensjt* 
trus aNauarra rfírí/?. 3.£•. 2 .» . i ^ . C T * i4Z .vb i ablo- r ' . J J * • * 
lute docer illaju. Et probabilem illam vocal Dominicus Vjtiramíó ? 
Bannez in i , 1. 0.78. m . x . & nouiílimé Layman in Theoi. r» „ „ ^ T V T T — r n n ^ . . i . , , n K E S O L V T . J L A l l i mor. líb.$.}ett.<¡.tratt. 4C.KJ.W .̂ quiomnino videndus eft, 
vbi fie affent: [ Si dicatur homin i : Si vis á me obtinerc Anc eífe vfuram aliquae rallones demonf í rant : natil 
pecunias mutuas, oportet te quoque mutuare frumen- X J calis infinuatio videtur quoddam padum implici-
tum ; vel iufto pretio venderé , aut locare mihi prasdium; lum.Sec tmdójmutua ta rk^qui dat propter lalem mfinua-
aliás nihi l obtinebis, vel, Voló t ibi mutuo date pecunias: tionem tempore mutuationis, non videtur daré libetali-
fed oportet , te gratum efíe ob beneficium , & fcholas tetiíed rubore, vel ndccíTuate compuifus: ergo mutuans^ 
meas frequentare ,vel ad molendinum meum frumenta i l la dona recipiens, vfurarius eft. Et fie hanc lententiam 
aíFéFre,merc©s ex mea taberna pretio iufto emere, aut va- aropíexi funt Richardiis/« 4, i f M t 5 ^.5. Scoius ^.2. 
cans o l i ic inmmihi conferre: nonquidem, vt ex iuftitsa & ex recentior busloieph. Angles ^ .^Cí )» í r . W8/«?>rf.i. 
ad talia mih i praeftandaratione mutui accepti, yel acci- dcfiri.<¡xdncl.i.dc alij* 
piendi obligatus fis/id enim apené vfurarium eífeti) fed Sed femper ego contrariam fententiam fequutos furój 
in tuo arbitrio íit talia prseftare-.tamcn fi non prxbes,mu- &: confului , quam etiam ampledimtur Caietanus in i . i„ 
i iu im non accipies , vel acceptum illicó repetetur. in his ^.7S.^rf.i .Molina de mJl. toni. i .dilp. io^.n.é.Kchdhasp.t , 
cafibus, puto non adefle vfuraro,licét periculofi fínt. ] I ta iib. 8, ^^.«.S.Bonacin. de contr. diff .¿.q.$.put}ft.2..n. 10. Et 
Layman. - probaturmam, vt ait Salonius*» i . i . ^ . ^S .m . i . f i íWí^S . 1, 

cew/.i.adus interior , & exterior eiufdem funt bonitaus, 
O / » mutuare aliquid cum pació, vt ille,qUí mipit mu- & mal i t ix : fed adus intcrior3qui eft,fperare per mutuum 

tutwty conferat cfficium , vel ecclefiafttcum henefi- non folum amicit iam, vcrüm etiam effedus amicitiae¿ 
tium , vturaJit ? non ex debito,fed ex gratitudinCi eft adus iicitus, & ho-

neftus: ergo adus exterior ,quo aliquis huiufoodi efíc-
R E S O L V T . L X I . dus ita exigir, nempe, non ex debito, íed ex giatitudine¿ 

non erit adus iniquus, ñeque vfurarius: (j[uia fi intentid 

AFfirmatiné refpondet Aragonius in 1. 2. 78. án. i . eft licita per hoc, quod verbis explicetur , feclufo fcanda-

duh. 2. Medina m fum. lih.i.cap.14. §, 23. López lo nequáquam fiet illicita.Secundo confirmatunnam ob-
ftru5l.p,t.c.$6.§.adde. Medina Complutenfis .̂4. devfuri¿% iedum fórmale vfur^ eftlucrum ex vi mutui ,ac cum pa-
%indefeejuuHr. Reginald. torti. 2. l i b . i ^ . c.\ i .n. 202. Et ra- d o , & debito ciuili:in hoc autem exteriori adu,quo mu-
t io eft : quia illa obligado rol l i t libertatem praífentandi tuans expetit beneficia ifta,& remunerationes,non expe-
collaton , ac proinde eft pretio asftimabilis. Ergo habere t i t v i mutui, néque ex debito iuftiiise: ergo non eft vfura. 
tale ofEcium,vel beneficium)cft vfura : &r nonfolúm vfi i - Ex hisapparet Petrum non tcncri reftituere i l ladona ,qu« 
ra , fed fímonia. Vnde ait Reginaldus refw, 2./ií'. amotuatario aecepitilicétab ipfo fueiitexcttatuS' 

> Sed 



lio Trad. V I H . De Contradibus. 
Sed quieres an licirum fie non mutuare , doñee miuua-

tariusá meexcitarus dicatjfe daturum audai:ium,ex gia-
tkudine, ac proinde ex veracitate, & fidelitate} liece non 
ex iaílitia mancat obligatus. Reípondet affirmatiuc loan. 
Salas traól. de vfttr. dub y.n.é. quia.nequc efíeólu recipituf 
aliquid in preriumjvel exigitur, quaíi debicum cxiuítitiaj 
fed íola expcctaiio interuenit, qua mutuans expedat ex-
preííamsrcdámque voluntatem mutuatarjj, de dando au-
dario.antcquam minuum recipiac.Harc Salas sciiius fen-
tentia.tanquarn prob.ibilis,efl; ample¿lcnda.Verúm,an fie 
etiam probabi l í s i l la^uam ponkdub .ú .n . 2 . iudicent v i r i 
dod i : q im' i r enim, an fu víura mentalis audarium velle 
recipere ab eo , quem fcio non daturum , niíl t imore , nc 
iterura negetur ei miuuum, auc ne videatur , vel vocetur 
ingratus?Ec licct Caieranus i . z . f . yS . an. i . ad 4. Pecrusa 

eft clara : qú i a t an ró minus valct lucrum in fpe , quam in 
re, quanto magis (pes truftrari poteft > ípedat is ómnibus 
citcunílantiis 5 minus etiam valet lucrum obtinendum 
cum expenfis, quám fine lilis. Sic Rodriquez p. i.-
c. 111. 9. & . icPa la t ius^co^r . lih.^.c.^. Syluefteri/fr^. 
v/krati.eju. 19. Angelus^.16. Almil la «. Molinaíe/w. z. 
d i í j . 316. Gabriel ¿ « 4 . ^ . 5 . ^ . 1 1 . ?z. j . Graffiusp. i . l i b . z . 
c.i i5.».jo.Rcbellius/?,z , / í¿.8.^.6.& alij , vt Sotus lib.ó. de 
mft.q. 1 .m.5. Salonius tom.x.e¡.%%.art.i.comr.$. 

Sed , quia hxc opinio relinquic taxationem d i d i lucri 
arbitrio bom vin.quod eft difiic¡leJ& fcrupulofum; qua:-
fierunt faepiüs á me muid Confeflarij cenara regulara, 
fecundum quam políent fine fcrupuló, & formidine taxa-
re quantitatem íupradidi lucri ceíTantis: quibus hanc de-
di inuentamjSc pofitam a Leíf io/ i^ . i . c í o . dnh. i i , n , 97, 

Nauarra//¿.3.^.1.». 11 i.Nauarrus c . iy .» . ! 19. & alij nega- Bonacinzdecontratt. dilp.$.q.$.pmtl.^.mm. 5. Reginaído 
tiué refpondeant, quia tune mutuatadus non dat i l lud l i -
bera!itcr,fed metu , 6¿ neceffitate coadus iterum reci-
piendi mutuum : tamen Salas, vt d i x i , quando nullus eft 
animus excorquendi audarium, vel recipiendi i l l u d , vt 
debitum ex iuftitia 5 feu t x vi p a d i , nullam cíTe vfuram 
mordicüs contendit. 

Pctrm debet loanmeentum mmmos felaendospojl an-

tom. x.lib. x^.c. 8.«.8^. vbi a i t : Optima autem regulafta-
tuendi in hac re iuftum pretium poteft eíTe, v t , qui mu-
tuat, tantum remittat ex lucro ceífante, quantum ipfe da-
ret alceri ob contradum aííecurationis, id eft , quantum, 
daret i l l i jqui ipíum fecurum redderct de toto lucro fpera-
to, in fe ipíum fufeipiés to.tum periculumivtjverbi giatia, 
fi quis fperaret lucrum. 15.pro ioo,&libenter daret J.pro 
aírecuradonCjpoíTettaniüm accipere jo.pro lucro ceí ían-

m m : fednmc vult iütfolaere quinquaginta hoc pa- te:qaia haec foluens reddit 'iplum fecurum.]Ex hac regula 
polfunt Confeííarij ftatim fine coní ideranone expenfa-
rum, laborum,&c. ftatucre iuftum pretium lucri ceílantis, 
non folúm i n mutuo,fed in aliis contradibus. 

Flurtes quafitum a mefuit, an contraBm , qui vulgo 
dícitur^ á pagare, & confígnare, & mhocStcilu 
Rtgno fiequentér celebratur ,fit licitu*, & non vfu-
rmm ? 

R E S O L Y T . L X V . 

NOrandum eft pro praxi huius contradus, qu 
celebratur.Ioanncs.v.e. menfe lanuar.habet c( 

od itá 
centum 

Bo> vt loannes expeffetper biennium alies qninquA-
gima: qumturban hacjolutiofit vfuraria ? 

R E S O L V T . L X I I I . 

' T ^ A l e m eííe refpondet Bonacina decontr. difp.^. qu. 3. 
JL funñ. s.nurn. 9. Et ratioeft : quia hoc n ih i l alud eft, 

quám implicité mutuare cum pado , vt loannes remutuet 
i n fine annhvnde Petrus á Nanzna.dere¡i.ltb.$.c.i.n. ¿90. 
vt non intercedat vfura in tali cafu, ait difloluendum effe 
priorem contradum 3 quo debitor fe obligauit ad íbluen-
dura centumj& alium denouo ineundum eíTe , quo debi
tor , traditis qu inquagiñ ta , obligec fe ad loluendos alios 
quinquaginta poft biennium. 

Scdjíicét hxc opinio fit probabilis;probabilior tamen modios f íument i , quos vendit Petro , & non tradit nunc, 
contraria mihi videtur, quam fcquitur , praeter Leílium quando celebratur contradus ; fed obligar fe illos confi-
Ub. z. c. i o . ^ . 8 . « > 5 9 . S a l a m / r ^ . de vfnris,duh.c).n.\o. &c gnare menfe lu l í j , quando Petras emens foluet pretium, 
alios,Ioan Malderus m z.z.íí-íiíif. 5. c . 3 . ^ . 4 . Etratioeft: quod ipil contrahentes taxant menfe lanuar. quando fa-
quia j qui fe obligar ad expedandam íolutionem , non fe ciunt contradüm:prer ium autem non eft i l l u d , quo vale-
oblígat ad mutuandum j fed ftatim mutuat,quia prorogat bunc frumenta menfe l u i i j , ñeque quo valent nunc men-
terminum folutionis, quod eft virtuale mutuum : vnde in fe lannctt. fed illud , quod taxant contrahentes menfe l a -
hoc contradi! vnum mutuum datur pro alio. Aducrtit nuar; & folent ex communi confenfu hoc modo definiré 
etiam Salas, vbifupr.qubá dodrina Peed á Ñauaríafitpe- pretium foluendum. Hoc pretium vero ita taxatur , vt íi 
rius allatajquam etiam docet Aragonius in z. z.^.7§.^r/.i . menfe lanuar. temporecontradus, modius frumenti va-
dub. i j de refeiffione pdoris contradus , & renouationis leatquadraginta tarenis,ipfí determiuant, & conueniunt, 
alrerius }non haber locum , quando debitum non oritur vt menfe Iulijfoluátur,v.g.quadraginta rres tareni augen-
ex contradu,vel contradus renouad non poteft, vt fi res do aliquid vltra pretium currens tempore contradus : at-
empta iam eífet confumpta, vel in dominium tertij tranf- que ita taxato pretio maiori5qui valet de praefend, vendic 
lata. Adde, quod periculofura eíTe poteft vni parti yquia frumentum confignandum, Se foluendum, quando confi-
altera forte poftea nollet renouare contradum, n i l i cum gnabitur menfe i u l i j . 
pado renouationis refciííus fit. Vnde abfoluté dicendum Notandnm fecundo, quod eft proprium , & fpeciale in 
eft, quod in tali contradu nulla adeft vfura:qiiia á contra- hoc contradu , vt loannes venditor frumentorum confi-
hendbus vnum mutuum datur pro al io: & fie patet ref- gnandorum menfe l u l i } , teneatur illa daré Petro empto-
ponfio ad qusfitum,falua femper, &c . r i , quoties petierit medio tempore, á l a n u a d o ad lu lmm, 

% & toto i l lo tempore medio dida frumenta ftant pericu-
Cum lucrum cejfans debeatur mutuante qumturmodO) lo>& expenfis loannis venditorisrfi vero tranfierit lulius, 

& Petrus non acceperit frumentum, loannes tunedebeat 
aducrtere,& cogeré Pctrum, vt illud accipiat,aliter prote-
ftatur de in te re íTe^ cxpenfisi& periculum deinceps fru
menti erir penes Petrum.His ita notatis 

an totum, velin qua quantitatc debeatur ? 

R E S O Í V T . L X I V . 

t ~ \ Vasnam conditiones ad legitimum intereífe, ratio-
V ¿ ne lucri ceírantis,recipiendum exigantur, declaranc 
fusé Dodores, quicommuniter docent, quod non dedu-
catut in padum touim lucrum , quod fperabamr ex vfu 
pecuniíE , vel alrerius rei mutuatx i fed dedudis expenfis 
qua: faciendo erant in negotiatione , detrahendoque a l i 
quid proptcrpericula,fcii íncertimdinem lucri. Ec ratio 

Dico , quod fi ifte contradus celebietur ínter eos, qui 
realiter , & vere emont frumenta, 8c non fidé,vt ex ta l i 
fidione lucrcntur; nam alioquin iurarent falfum:dico, 
inquam ,quód talis contradus eft liciltis , & non vfura-
rius.Probo primó : nam eft contradus veraí émptionis , & 
venditionis. Secundo illud plus, quod accipitur vltra pre
tium currens, loannes l i c u é a c d p k fine aliqua iniuftitia: 

quia 
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fluía ilios daos, vel tres míenos accipit pro expenfís, U -
boiibus, & pcriculisj qua: fubit confcniando frameataad 
menfem l u l i i , Tertid , in b^ccontracta adcft c-rquale, & 
piobabile pericnluiu, tum vendicoris» quám emptoris: 
nam in mcnfe lo l io potcft pretitim elfe maius, vel m i -
nus:ergo vterque lubit pericuíum lucrandi, vel peidcndí. 
Qu3rió5in hoc contradu eft quaedam fpecies concradtuSj 
qua; vulgo ái&tmrfrrifoJrr. cxeo, quod venditor, & em-
pcor tsxant prt tuim de prasfenti in menfe lanuar.& expo-
nunt fe peiiculo , vt inenfe iu l i j perdant,vel lucrentur 
propter aequale, & probabile perkuium5cui feexponunr; 
taüs vero airiíicatio , ve vulgo dicitur, ftante periculo 
probabili cuentus lucrandi, & perdendi licita eft: ergo l i -
l i t u m erit ctJá iilud piüsjqnod ex rali arníicatione darur, 
& accipitur. Proprcr has radones ConfeíTarij fine vi lo 
ícrupulo poíTunc talem contra<5him,ranquam licitum, Se 
tucura in ^raxi confulere5& admittercjfaluafemper, &c. 

i^/fn^fi cfuís cáptale mam, quod vulgo dicitur > tutto 
i lrefto, tn ffonfionc aliqua exfejmrits pofíit ¿lie, 
quí capitale mmm habti, acapare ¡pnfitmcm, & 
lucran illudJJÍW fine enere refinuítonts ? 

R E S O L V T . L X V I . 

V ldetur, quod non : & ira tener Alcozcr traB. de hie^ 
cap. 16. quia non eft aequalis conditio ludi ex parte 

vtriufque. Martinus veroBonacina dtcmtr. Alfp. 5. qu. 3. 
punft.i. «.19. & Bartholomaeus á S. Faufto in fpeculo Con-
fef.difp, 32. q. 56.«. 3. aíTcmnrjquod fi f o n é a k e r , cuius 
pecunia maior eft,noritinxqualitarem,& coremiatjquod 
quaíi feroper euenit v i paret ex commum vfu ludentiura; 
tune, eft licicus ludus : quia fie vfu videtur receptum in 
fponfionibus v u l g o y c w í w ^ nuncupatisjin quibns vnus 
aliquando minorem quantitateni pecunias exponit, quám 
alttr.Et tándem videmus, ve quis vendar libertaren) fuam 
ad remigandura ia trireraibus pro pecunia, qux eft longé 
inferior iiberrate. Ec hancopinionem ex neotericis tcnet 
etiam Azoriusp, $.Ub. ^.c. i$.e¡ . % 

Ad argumentum in conrrarium refpondetur, quód l i -
cet in rali cafu non fit aequalis conditio ex parte vrriuf-
queiramen feienrí, & confencienti non fir ihiuria. Vide 
Joan. Salas traU, de iudo; dub. 1 3. n. 5. 

guidam flim famtltas, qui pamm peterat perderé, 
keratus eft magnam peemmum ¡ummam: mm 
fo(te& ad Sacramentum PcenitentU ¿tecederet, no-
luit illum Cdnfeffanus abfolttere ; mm ajferebat, 
nonpojfeplus lucran, quam popt perderé: qu&fte-
runt A me-peftea, an reuera dittus pcenitem tentá-
tut ad aliquam reflttutiomm \ 

R E s o 1. v T. L X V I I . 

R ErpondijOpinionem ConfeíTarij tenuifíe plnres Do-
dores, vt Sotum ¿«4 f.j.<írí.2. Aragonium in i.z.q. 

Si.art.y. Alcozer mitt.de iudoy cap. J 6. Comirolum inre-
fponf.moral.lib.s.q.y. n.^. Caftrum de legepcenali, tibix, c.x. 
Couarruuiam in reg, peccatuniypan.i. §. 4 é¿ abos 
quamplares. Et rario eft : nam, vr ait Comitolus,id fert 
natura l u d i , vr aqua fir vtriufque ludentis conditio: fed 
in noftro cafu contraélus non eft aequalis ex vtraque par
te • ergo, &c. 

Ar e^o exif t imo,cóntrar iam fentenriam enm López 
p.i.wftru£l.c.i8$. concluf.i. & Sánchez infum. tom x. lib.j, 
c.icj. n.&6. cíTe probabüem ; & fie fupradiótum minorem 
poíTr deponcreconfcienriarn,& non reftituere.Antnores, 
qui tueheur hanc opinionem, hi funt: Nauarrus in M a -
maliyC.xo.n.xx, GraSHosinfuis deeif. p.i.lib. x . c . i n . n.6. 
Philiarchus de ojficio Sacerd.tom.x. par.x. iíb.$. c.x. Beia in 
fuü reftwf.pan.x.caf.G 1. Toletus Ub.} .c.i-¡.n^. 

Adde etiam, quód in noftro cafa, vt ipfa pars mihi af-
ferebat,colludens feiebat illúm efl'c filium familias-, & ík 
videtur ceíTiíTe iuri fuo, vt obferuat Sayrus in claui regia, 
HB. i i .c.i i.w.c,.HenriquezUb,7.de índul. c. 3 5. w. Vegha 
in fnmma tom.x ,c . \ i¿a foSt verb lud^y n. 6. Azorius p . ^ 
/ . 5^ .29 .^56^ y.Ponacína decomr.dift.x.q.i.pmtl. x. n. 
i p . & a l i j : vnde non tenerur reftiiuere quanuis tantam 
quantitatem pecunia perderé non poterat, quantam lu~ 
cracus eft: nam vo ien t i , & confentienti non fit iniuria: 
quidquid in conrrarium aflerat Sánchez infum tom. i . í tk 
j . c . i cj,n.$7.&: loan Salas tra¿l.deIkdo.dtA. 5.«. 5. putant 
enim illos , qui ludunr cuto co , qui alienare noh poteft» 
non confentire liberé in eius lucrum j fed, quia non poí-
func aliter ludere . íuxq ' je cupiditati fatisfacére .* 81 ideo 
non eft dicendnm velle iuri iuo cederé. 

Sed contraria opinio eft tenenda , etiamfi pecunia fie 
lucrara a minore eííet in magna quantii ate, contra Bar-
tholomaeum a S. Faufto infyec.Confef. d$f¡>.$x.q.i%.n.4.& 
Rebellium de oblig.iuJi,p.xMb.i%.q.<¡-fiti-i-™m.4.&:z\iosi 
nam DD. fupracitaci abfoluté aíTcrunt, colludcntes cmn 
minoribus feienter, cederé iuri í u o , pacíque in^qualita-
tem contradus:& ficÉannez in i.x.q.^ í.art.j.éorícl.^. ait 
pupillum habentem tantüra vigint i aurcos,p j í íe lucrifa-
cerecentum , kno mille ducatos. 

Nota etiam contra Comitolum vbifttpra, poíTe filium-
familiás vigefimara partera alimentorum, quae annué 
fuppeditantuf5alienare,8c ludere. Ira Valentia tem. $.di(p, 
*$.(ju&ji.6.pmtt.6. Sotus vbi fttpra. Molinat»m.x. dify. ¿41 . 
Mc lfefius tom. i . t ra t t . i i . c .x i .n . jo . Nauarrus Í. 20.«. ii» 
LeQivíslib.x.e.zé.dnb^.n.^ñ. Bannez, & Banhol .áS , Fau
fto q.i<).& z.o. & Salas dtib.y.n.S, vhifupra. Quorum do-
€trinaextenditur etiam ad omnes alias pecunias rquas 
forte per ludum non folüm i l l i c i t u m , fed etiam lici tum 
íiliusfarailiás fuerit lucratus, ve vult Malderus «»2.2. 
tratt. 1 .c.i i.dftb.5. Sayrus in claairegia,lib. i i . c . i x.num. 14. 
Salas ¿«i'. 13.».5.Bannez. &Rcbelliusyf¿7.Z'/f.». 16. locis 
ciíattSy contra Armillam verb.lttdui, «.8.& alios negantesi 
eo fundamento:quia lucrum3quod reportat íiliusfamiliás 
á ludo , numeratur inter bona profedit ia: fed in diípen-
fandis bonis profeditiis filius pender á patre: ergo, poft-
quám, v. g. femel lucrifecerit decena áu reos , non poteric 
arapliús ludere fine patris licencia. Sed ad hoc argumen
tum refpondetur, quód quando pater concedic filio co-
piam exponendi aliquam fummam pecunias in ludo,taci-
ré etiam concedit copiara exponendi omne lucrum, quód 
inde reportauit, iuxta leges l u d i : ergo, 

Adargumenrum vero CorairoIi,in principio pofitums 
refpondeocura Bannez, quód aequaliras requifita in lu
do ex parte vtriufque, non eft alia5nifi quód vterque col-
lufor fit dominus illius pecunia:, quam expomt,& fpon-
det: fed in cafu noftro fihus familias habet liberara admi-
niftrationem illius pecunia, qüam periculo expotiit,noii 
fecüs atque aiter: ergo. 

Peírm honafide rem emit a latrone, quam fofiea dti-
rante h en a fine vendit lomn't, & dúnde cogmfeit 
rim tllam, (Jfe alknam: quántur, an Uciú popt 

Jibi pretium retiñere, & non refeindere contratium 
enm loanm, dummodo rem itíam vendidcrit eo-
dempfetw, que imerat ? 

R E S O L V Í . L X V I I L 

TEneri reftiruere pretium , 8c refcindere-contradum5 
docct Bonacina de comratt.difp. i .q.^.puntt. x. n. 5, & 

praeter D D . quos ipfecirat ,tenet etiam hánc opinionem 
Turrianusm i.z.tom.t.difp.i ^.dub.i.n.i i.Maldecvis etiam 
in x .Xytraa .^ap .^dHki. & BarcholomíEus a S. Faufto in 
fpeculo Confeff.difp.^q. 2 t.n. f . Et rario eft: quia5qui vir ru , 
verbi gratia,vcndfk pro gerama, aut foluit, feu permurac 
falfum aurum cura vero , debet fecundüm confeientiara 
eontradum dií íolucre: ergo pari rationc, fi yendat reni 

alicnaim 
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alienam, pntans eíTe fuam, debet contradura dirimerc, 
quando poftea nouentsrem il lam cííe alienam. 

Sed comranam fcnrentiam fuftinet Nauatrus inAÍA-
m<iU¿.i-j.H.%. Philiarchus dtrffcw Sacerd. tem. i .par t . x. 
Ub.6,c. 18. verb. jilterum^ in que. Ludouicus López in in -
firuSi. par. i x . 94 ad finems & lib. 1 Je conmtts, j .verb. I n 
ter t^m dahios. Pitígianus in^.fement.p. t .diíHn£l.i$. q.t> 
art. i.,quicitat AngelumjSylueftrum, Caietanum, & Co-
uarruuiara. Nam venditor in tali cafunon tenctur refti-
tuere ratione acceptionis iniquae; quia bonafideemit k 

Malderusi» 1. i.traft.4 c.^.dnb.i. Turrianus ctiamm i . t . 
íom. iJ ifp. i$.dHb . í .n .$. Et ra t ioef t :quiaul i s emensnon 
tenecur podüs confulere bonis alterius , quám propriis, 
cura ipfe bona fide illam rera acceperit, ñeque dominus 
rei cft rationabiliter inuitus comparationc taiis eracntis; 
nec enim obligatur emens ad obferuandam rem alterius, 
foluto pretioillius. 

Dicendum cf t ig i tu r}f i emptorrei aliena non poteft 
facilc recuperare pretium á vero domino t f e d á f u r e , po
teft refcindere contradum, & pretium alatrone recupe-

latrone;nec tenecur ratione rei acceptaerquia iam non ha- rare. Ad primum argumemum refpondctur: Emens, cúm 
bet illam apud fe, nec in ca fadus eft d i t io r , vi fupponi- rcddit rem latroni5qui vendidir^non eft cenfendus coope-
mus. ErgOj&c. rarí iniuftae detent ioni ; a d i ó enim illa reddendi talera 

Dices» tenetur: quia apud fe habet pretium rei alíense, rem latroni ex praedida caufa, non eft imrinfecé mala; 
quod loco illius fuccedit. Rcfpondeo cura Rebellio de quia ñeque eft iniuíla comparationc domini ,vty«/?m d i -
obltgjusl.p.i.lib.<).q.\%.fe£l.i.n. 11 . quód fi pretium bona dura eft i ñeque comparationc latronis, quia illa a d i ó fie 
hde á venditore eft confumptum, nec inde ditior eífedus ad recuperandum pretium ; ñeque reddens rem illam la-
cft} certum eft apud omnes vendicorem non tcneri advl - troni praebet necei ranómate t iam peccati: liberura enim 
lam refticutionem. Vcl fecundó rcfpondeo cura Sánchez eft latroni i l la reftituere vero domino ; quód íi ex maliria 
in fum.tem.i . l ib.ixap.i y.n.tf . pretium fuccedere loco rei, non reftituat,non imputabitur peccatum ei * qui rem red-
non eííe verum vniucrfaiitcr: id enim in folis vniuerfali- dit ad recuperandum proprium pretmm.Ad fecundum re-
bus iudiciis verum habetur, cuiufmodi funt,hercdicas,fi- fpondctur,negando confequentiamniam in foro exteriori 
dei commiíTum vniuerfale, dos, & c . ideó talis emptot condemnabitur ad reftitutionem, quo-

Dicendum eft Ig i tur , talem venditorem tened folum niam res ablaca apud ipfum inuenitur: íudex enim, vt ait 
in foro confeicntiae ad cedendam fuo emptori adionem heífias lib. i . c . 14. dub.^.n. 18. ftatim inquirirlaquo eam 
de euidione, quam habet aduersus cura, á quo bona fide emerit j cui, fí poteft inueniri, iuber, non vt i l l i reftituat, 
emit : quia in ea fola fadus eft locupletior. Hanc opinio- {quia non vult dominum rei per iftas ambages duccre i ) 
nem puto eíTe probabilcm, & fie illam vocant Sayrus in íed vt reftituat domino, cuius eft, & ipfe, fi velit, pretium 
daui regia ¿ib.lo.traSl.i. c . i . « . 1 3. & Gregorius de Valen- ab i l lo recuperet. 
ih tom ^diíf .^.q. 6.pnn£i. $. & Bonacina, vbi fiípra, con- Notent vero Confeflarij fecundara fententiam , quani 
trariam fententiam vocauit t an tüm probabiliorem. /hpra expreílímus, veram eíTe, quando pofleílbr honx ñ -

A d argumentum in principio pofitum refpondet Na- dei emit rem á fure,& non quando gratis accepit: nam.fi 
uarrus aflignando difparitatem rationis :quoniam , qui gratis accepiíTetjnon poíTet eam tradere latroni,nifi forte 
dedit falfum^aurum , dedit rem intrinfecé defeduofam ; moraliter certus íír,rera domino reftituendam efte á fure. 
non tamenqni dedit rem alienam. Et fi dicas, parum re- I taNzüznaderef tJ ib .^ .c . i .dt tb . ^ .n . i^ .opufcMrefl .c^ u 
ferre,sítnevitiurnintrinfecum,feu extrinfecum ,quando dnh.z.tiA ¡.SaytusinclamregiaJib.io.íra¿l.t.cap.i.nHni.íi* 
reuerá tale eft,ob quod emptor méri to fit inuitus,reddat- & aiij:faliia femper,&c. 
que contradum inuoluntarium; tune enim emptio eft in-
ualida,ac proinde refeindenda , fi velit emptor , reddito CtUbris^ diffálü efl Uta qudflio Ínter DD. an tempe-
pretio. At huic quoque argnmento occurrit Nauarrus di- re magnafiertUtatis3& impíd^Pragmatica frumenti 
cens, emptori tune iftum venditorem faceré faiis,fi cedat & altamm YCYum remanda fitin confcknÚA \ vel U-
ei (vt diximus) adionem de euidione contra primum i l - t r , s 1 < • — ^ ^ ^ . t 
lius té , aliena v e n d ú o t e m , ; ^ le£in mdiJ.ff . de euia. cut v""*'" fi"»'»""* ¡"mdiimfretmm cmm»-

Petrm emit bona fide equuma latrone ¡fúflea de hoc 
certior fa&m : qumtur an foftt tuta confáenÚA 
refcindere contuttum i & latroni equum illumred-
dére, vt pretium pro eo áatum recuperet ? 

nefdr vulgare ? 

R E S O L V T. L X X . 

R E S O L V T . L X I X . 

CAietanus inx . i .q .6 i .a r t .6 . Sotusdeiuí iHb.^.q. j .ar . 
1. Couarruuias lib 1 .var. c. $.num.6. Bartholoraaeus 

Medina /Í¿.I .<:.i4.».31. loannes Medina Cod.derejiit. qu. 
1 o. Tabiena verb.reftitmio^. x^. k tnú lheodem verb.n.jt.& 
15. Ledefma in ^.p. 2.ej, 1 Ü.art.G. Syluius in i . u 2 ) .Thom. 
^'6z.art.6.ifHmtnr 1 .conclufé. & exSocietate I E S v, L u 
douicus M o l i n a 3 . ^ . 7 2 i . n e g a t i u a m tuentur 
fententiam: nam, qui rera furtiuara rcddit furi,coopcra-
turipfiusiniquas detentioni: ergo5&c. Secundó, in foro 
iudiciali ludex ftatim, atquecognouit dominum rei,prs-
cipit omninó i l l i reftituere : at harc fententia ludicis cft 
iuftarergo etiam fecundum confeientiam tenenda. 

Ver um contraria fententia probabiliorapparet. I l lam 
ícquuntur Azorius, Leffius,Rebellms,Tolctus,Saloniusi 
Aragon}Vafquez,Nauarra,Nauarrus,& ahj.quos c i t a t ^ 
íeqmtur MarrinusBonacina ¿ / f cow . í /^ . i .qu . i .phnf t . i . 
»• 1 • & praster illos amplcxi funt etiam hanc opinionem 
Megalawz, tMb.i .c .é .^G.mm i8x . Bartholomsus á S. 
hauitcymfpec. Confef d i f ^ . ^ . n . z . Pitígianus in 4.fent. 
p . i ' d t j t . i y f r i . m . i . Y & k n t h t o m . ¡.dift. j .qH .ú .pmtt . 4. 

QVpponendum eft ex Ariftot. l ib. t . Ethic. cap.f. dúplex 
i3ef le rerum pretium ;aliud legitimum, feu légale i aliud 
natura!e,feu vulgare: legitimum vocant Authores , quod 
lege Principis taxatúj5¿ ideó dicitur légale; naturale vero 
id,quod communi sftimatione hominum ftatuitur : i l lud 
confiftit in indiuifibili mathematico j hoc non confiftit i n 
indiuifibil i , fed latitudinem habet fupremijmedij, & in f i -
mi;feu rigorofi, vel rigidi •, p i j , & minimi.I taD.Thomaa 
im. i .q . jy . a r t . i .S í ibi Caietanus,Bannez,Aragon,Valen-
l i a , & Scotus in ^.difl. 1 j . t j . j . an . i . 

Hocfuppofito,refpondent aliquiDodores ,Pragraa-
ticam,& taxam frumenti eífeferuandam fub poena pecca
t i raortalis,& obligationis reftituendi,etiam tempore ftc-
ri l i tat is ,& i n o p i ^ j ^ cenfent aliqui, contrariam fententia 
nullam habev c probabil¡tatern,nec eíTe tutam in confcien-
tia.Italoan. de !a Cruz in director, confeient p i,pr&c€pttj. 
qn&il. ¡.dub. 5. concluf 1. loan. Salas tratt. de empt. & ven-
^>.i/^,7.«.3.Michafc! de Palatiodecontr.lib.i .c.i . Petrus 
áNauarraderefl i t . l ib. ¡.cap. i . n . i . Bartholorasus Salo-
nius dein/i. tem. z. ^ 7 7 . « « . r contr. i .Bafüius Poncius var. 
dijp. par. i . q . x.fchoUlUca^c. 7. ÍMfine, Se Petrus de Ledef
ma infitrn. tom. 1. trcSi. 8. c. 31. difficnl, 19. fol. m i h i ^ ^ . Et 
príecipuura argumentum, quod adducunt,eft : nam coro-
muniter Dodores docent, quando lex eft dubia , t h i n c p i 
obediendum eíTe: fed in noftro cafu res eft dubia , cúm 
muhi Dodores a í ferant , taxam fiuraentijetíam remporc 

fteiilkacis 
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ilcriiitatis^eiTe iuilavn : ergo obligabit in confcientia. tom.iJ if t ,x^.qA.m^S-T^terea, col.i. vbi a i t : [ Tcncmc 

Non dcíunt tamen Virs d o d i ,qui contra:inmfenrcn- muruatavius íoluere cxpenfas, omniáque damnacredito-
tiaríj tcnent:S¿: ita notat Ledefma, vbi fuprk, comtnuniter r i , rationc mutui iliaca: vt, fi corruit domusjvel alia id 
docerc Paires Societatis IESVJ& ex i l l is , qui fcripta typis genus infortunia eidem accidcrunt > poter í tquc exige-
mandaruntjP.Molina raordicíis fuílinct hanc opinionem re toium damnura : quia non a m k i i t , quod erat habitu^ 
deiujl. torn.t. t r a t t . i . d i f f .^S^. num.y. vbi aíTerit: [ S i frn- rus; fed^quod adu habebac: quamobrem poterit recom-
mentum antea lege erat taxatum precio rarionabili , ac pcnfarionem bonorum , quas racione rautui a m i t t i t , exi-
modeiato,ac menfe Mar t io , & Apr i l i fterilitas magna gere. E t e f t o , q u ó d tnutuator uon adieceric padlum dc 
in annura í'eqnencem comperitur ob pluuiae defedum, darnno emergente , atque ita non poffic contra mutuata; 
auc aliqua alia racione •, non tencntur homines deinceps, 1 rium in fo ro exteriori habere aól ionem; tamenin foro 
venderé criricum fuum pretio tempore abundantiae taxa- confcientis tenetur cJtbitor vltra fortem ad intcrefse. ] 

• to. Quoniam pisefumendum cft , voluntatcm Principis Sic Pitigianus. Hanc fententiam cum quadam l imita t io-
uon ellé,vt tanta fupcmenienre fterilicare, lex jquae tcm- ne docet Toletus l i b . ^ . c . ^ i . in /« i .puta t c n i m , cura quis 
porc abundancia; lata erat, vira adhucretineret-, ñeque íi vi^vcl fraudc^el raetu cogúur ad mutuandum,licitc pof-
id Princeps velletjlexiam tune eíTet racionabilis,iuftajac fe damna emergentia recipere quanuis hace darana iii 
proinde in confeientise foro non obligarer. ] Hac M o l i - padum non fuednt deduóta. 
na. Arque hoc etiam voluilíe videtur Nauarrus infum- Sed abfoluté contraria fententia tenendaeft, quatti te-
macap.it. WHW.SS. diccr.s , íuperueniente magnaneceí í i - net Sa.hstrafi.de zfora ¡club, 18. « 4. & pr^ter D D . quos 
tate , 'rollitur oronino taxa: quero refere, & fcquitur Re- ipfc citat3 tcnet etiam hanc fententiam Lt ffius Hb.i.c.io. 
hél insdeoblig. inf l .par t . i j ib .g . cju&fl. z.Jefi.i. num. i^ . ln dub.lo.u.y^, Turrianus in i . i J o m . i , dríf.6i.dfib.$. num.i* 
hanc fencenciam iuit eciam Valerius Reginaldus in Jua ^AlincmsmqHizfl.moral.tom.x.trAfi.i^. f . i . c . ^ .mm. j i .Sc 
frAxfiy tom.z. Uh.zj .cap.iú.n.iyo. aíferens : [Quantumuis ali j .Et ratio eft: quia forfan rautuatarius nollcccum C0 
decuvfu temporisjmercespliirisxftimentur communiter, onére mutuura accipere. 
quam fit a lege taxacum; non ideo tamen licitum eft fe- A d id vero,quod dicic Pitigianus, rcfpondeo, non í o -
enndúrn jílam a-ftimationem venderé contra hanc taxa- qui corrfequenter 5 nam, quod in foro interno ex iuftida 
r.onem. Qaanquam routari debent leges , quando cir- reíli tuendum eft , etiam reftituendum eft in foro exter-
cunftantiae notabilicer variancur; síque Princeps in eo ef- no niíí probacio adori defic. Sed in hac re nocenc Con» 
íec nocabiliter negiigens, lex inciperet eífe iniufta, nec in feífarij breuiter hxc tria. Primó , fí non interfit padum 
confeicntia obligaret.]Ica etiam docuic Leffius llb.i .c.í ¡. anee morara, vt d¡x¡mus,ad n ih i l rautuatarius tenetur.Se-
dub. j . finm.14. ait enim: [ Mutatis circunftantiis , fi Prin- cundo, poft moram tenetur ad damnum intrinfecum¿ 
ceps eíTet negiigens in pretio legitimo mutando, poteft non ad extrinfecum , modo mora fit culpabilis. Tc r t ió , 
res vendi pretio vulgari . Imó,vt notat Pontius, z/bi/upra, fi fíat padura, poífet teneri ad omne damnum intrinfe-
cx Authoribus, qui mordicus defendunt primara fenten- cum , tk extrinfecum s ante, & poft raoram,etiamCi mora 
tiara , nonnu l l i , qnamuis i n u i t i , in iftam latencer reía- ( fecundum aliquos) non íit cuipabilis. Et ratio eft: quia 
buntur: nam ex illis Salonius, loco cltato> num, i o. fíe ait. i l lc,qui mutuar, poteft cauerc orani fuae indemnitati.Sed 
[ Quod fi progreffu cemporis viderint ape r t é , & cuiden- de hoc nos alibi, 
ter ipfi venditores, mutatum eífe prctium rerura com
muniter apud orones ; quia variarse funt rcuera circun- fírum Ckrkm m[aclis confiitUtm, w / Relígioffíí, 
ftantis orones, & mercium , & teraporum , & crapto- ^ t ne„gtiari pey f¿ pey al¿um ? 
rum vbique terrarum j durárque i l la varietas non vno, 1 J ^ c J r 
aut altero anno . fed plurimis, nec proptereá rautari pre- R E S O L V T . L X X I I . 
tía alege , & Magiftratibus-jtunc licet eis venderé ruta 
confcientia res fuas, non folúm iuxta legís taxationero, 
fed eciam iuxta communem vfum fori ad arbitriura pru-
dentura.jHasc Salonius. Sic eciam N a u a r r a ^ i y ^ r a , & negotiatio non fit turpis, & abfit fcandalura. Hanc fen-
Aragon. in x.i.q.-¡j.art.i .d i t t . i . tentiam docet etiam dodíffimus Michael de Palacio de 

Ad argumencum concraria^ fenrenti^ rcfpondetur, ío«ír<í¿if.i/¿.i.í:<í^.io,/o/.iw/¿Mé8. vbi ait : [ Vnde videtur: 
tune procederé, vt benc ex Suarez in $.par. torn. y. dtjp.^. non eífe peccatum mortiferura Clcrico negotiari , íi 

i n.^.&feq. notat Salas delegfb.qmjt. 96. trafi.i ^.dijpm.io. aliunde non trahat racionera culpa: , aur propter fcanda-
Jí^í . i .»,z3.quando iuftitia legis seque probabüibus ratio- l u m , aut propter mendacia, aut periuria , quae i n e a m i -
nibusnititunnarajfi oppofíturo fie manifefte probabilius, fcentur. Etenim, fi Clericus negotiator anceá eft admo-
fubdici políunc feexcufare ab obferuancia calis legis. Sed nendus: igicur cune peccat5quando admonitus non ceíTac 
ita accidit in cafunoftro. Ergo , &c. Vide Molfefium in a negotiando. ] Sicille. 

- fimm.tom.í.tfati.\ í.c.$.n.%6. qui aííerit, primara opinió- A t contra hanc fententiam funt f e r é o m n e s D D . S a l o -
ncm MoliníB , & aliorura procederé , quando taxatio fin- nius in z. 1. q.jy. an. 4. Salas de contraÜ. traB. de empt, & 
gulis annis eíficitur: fecundara vero ópinionem Salas , & vendit. dub. 2. Salzedo in addit. ñdprañ. crim. Diaz., c, 57. 
cajterorum procederé , quando taxatio efficitur vniuerfa- Profper de Auguft. in addit. ad fkmm. BHII. Quar. verb* 
Siter,6c vniformiter,habendo rationera fertiíitatis, & fte- •veBigd. Paulus Squi l lante^í iá / í^ í .C/er . p.z. dab.^.n.^. 
rilitatis.Vide etiam Maldcrum in z.z.tra6i.$.cap,z. dub.i . Reginaldus inpraxi, tom.z» lib.$o. 3. cap.i. num, 20» 
Bonacin. decontr.di '^.^.q.z.punü.^.n.^. Medina derefiit. ^ueji.^Q. art.z. Sylueft. verk Cleric.n. 5. 

Coraitolus innlponf moral, lib. 5. ¿¡¡mefi. 5 5. Scaccia/r/í¿?„ 
Cuidam ex dato mutuo emerfit damnum n e t M e , ante - de commer. §. 1. €¡.7. pan. z. ampl. 11. mm. 7. Sotus de iufi. 

quam mutuatarim f u i f i t in mora foluendi: cju f̂i- l'é 6. qmñ.z .^ r t . z. Toierus in fummaJib.S.cap.j Rcbel-
mt t an pofot alimid a mutuatario pro illo damno lius ^ ohhat' iuft-í>-2 • ílb-9- 9*4- * Z.fett-i. «.8. Bellettus 
tetere, é teneaturmutuatarim daré l , h a i f ^ c l e r . p . ^ alij D D . quos c¡tat,& fe-
^ , w quicurD. Carolus de Graffis, amiciíTImus nofter,í«/«<» 

R E S O L V T . L X X I . pulcherrimo t rañ. de effeft. cleric. efift. ^.nnm. 1. # 7 % . & 
pacet ex cap.confequens ,dífl.%%t vbi Gclafius Papa ait: 

OPinionem affirmatiuam videtur infinuare Medina, [Clcricis ab indignis quaeftibus abftinendum,& ab oront 
& c x veteribus Maior í«4.<!Í¿/?.i5. qmft.i$. ad.con- cuinílibet negotiationis ingenio ceí íandum: aut,in quo-

firmat. 1. argum. & i n alia e d i t i o n e ^ d ^ . j o . cuius fenten- cunque gradu fint pofici , mox á clericalibus officiis co
tia m ex neotericis amplexus eft Pitigianus in 4. fentem» gantur abftinerc. J 

Antonini Diana Vars L $4 lÁmivi 

AL i q u i , v t Caietanus in fum.verb.Clenc, Rodriquez 
i n f i m . tom.z.cap. 1 .num.z. aíferunt, po í í e , dummodo 
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134 Traól V111. De Contradibus. 
Limita hanc fentemiam^ifi femel , aut itcrum Cler i - etiam cedunt in ipforum commodum , propter contra: 

cus neeoriaretur • nam in hoc cafu non peccaret morta- ¿lum locationis, & condudionis cura depofito coniun-
litevCcmdmmcofle^r.canon.pAXoHea.^.n.i.infine. ¿lura. Irao, Scaliquando fccundum aliquos tenencurde 
Graf f i s^ S a l a s ^ ^ m . c u m L e í l i o ^ Maldero. culpa leuiffiraa. 

Sed tota dificultas eft, an fit l icitum exerccre negó - Sed haec omma, licet vera fint 5 tamen cenfeo, i l lam 
tíat ionem per alios. Negatiuc refpondet ex noftris P.Me- opinionem efle probabilera, & tutam in praxi , quae alFe-
Zzhm i i lib i c s <i-5'n-i57- Genuenfis inpraxKeap, 61, r i t , neminem tened in confcicntia» nifi ex culpa graui5& 
n 6 R i c d u s ¿ « ^ f ^ w / í / : ^ . 3 . r ^ / . 2 o j . « a . V g o - I a t a , & n o n ex culpa leui , & l c u i f f i m a , nifí aüter inter 
linus depeteft.Epifc.c.i 5.§.i7.».i.Salzedo,Auguftinus -ubi contrahentcs fit conuentum. ItaLeflius lib.x.c.i7Jub.h 
fupra & alij ». n . & Filliuc. in qmft. moral, tont.z. tra£Í.^. e.x. num.z^. 

A t ' m i h i contraria fentemia femper placuit, quam do- Ex hac doadna cmnt libcri amnltis fcrupulis Confeíía-
cet Molina dewji. tom.xjiif. 342. «.10. Malderus in i . i . ego,vt dixi^xift irao iilam fatis probabilem. 
traB. f. c.x. duh.4. Lcffius Ub.ix.xudub.i. n.6. Aragón, in N o n reticebo etiam in hac materiafingularem fenten-
2.2.^.77. ^ . 4 . Tabiena verkemptio.q.16. Salas,Squillan- tiam Ferdinandi Rcbellij deeblig.iufi.pm. 2. Itk 16. qm/t. 
te,RebelÍius)& alij communiter. Et ratio eft:quia,vt pro- «. f . vfque ad n. 1 o. aíTerentis, in foro confcientia: 
ba't Medina, vbifupra, folum prohibitum eft, ne per fe in ordine ad reftitutionem non fufficere latam culpara iu -
CWfici negotientur; & negotiando per alios ceífat ratio ridicam i fed requiri theologicam, & moraiem , ac deni-
próhibí t ioms. Vnde cura Turriano in 2. 2. tom.i. diíf.59. que folum dolum verum. Itaque v u l t , fi depofirarius per 
dtib.i. n. 3. puto ex v i folius prohibitionis, etiam fine ve- craflam ignorantiam, vel incogitantiam, feu obliuioncm 
niali culpa, pofle Clencos, & Religiofos negotiari per amittac rem depofitam, non teneri in confcientia ; n i f i , 
alios; licét cum Lcíf io, & Molina alker fentirc videatur quando culpa fcicntcr eft commiíTa ^vt fi propter pigri-
BarthoLa S.Fauft. in ¡pee. Confef difp.6.q,io^. putat enim tiara nolit exprefsé rem alienara cuftodire, vel data ope-
peccare venialiter. ra eam Pcr periculofa loca deferat. Et íi audire vis cius 

verba, hxc funt: [ Quamuis in iudiciali foro depoíitarius 
An faltem ejui habet hemficiutn ecelefiaflicum ¡fed teneatur , non tamura de dolo , fed etiam de lata culpa; 

nonefioYáimtm in faris, pofit negó- q u i a ' quando patct lata culpa, dolus eífe pr^fumitur; 
• • r,..~r..^ 1 taraen in foro confeientiíe, vbi veritas conftai3derolo tian per fetpmmi , , i n -w u 1 i- • i -

1 J ÍJ dolo tenctur. ] Híec u le : an probabiluer, mdicent v i n 
R E S O L V T . L X X I I I d o ¿ t i , & legant loan. Valerum indijferemm vir'mfquefo-

ri i verb. depofmm., dijfer. 4. num. 4. qui Rcbcllium acríter 
Egatine refpondet Salas de contraB. tratt. de empt. impugnat. 
dub. 2. num. qui citat Rebelliura, Vegham, Sáj 8c , r> ' r 

Tabienam. Tenet etiam hanc fententiara Molfefíus in J&dftio^uamordímuuolmnobiácammagntsrheolú-
fum. tom. 2. traÚ. 1 2. cap. 4. n. 129.8c Bellettus in difquif gis agítatafmt: Vtrum hms ab inteftato teneatur in 
der. p . i .§ . i i . num. 17. fofo confcientia feluere le gata in tcflamento minus 

N o n reticebo taraen, aliquos D D . in contrarium i n - (okmni reltffa. 
clinare,vt notat Squ i l l an t e^o^ /^ f . Qlev.p.x.dub.i.n.^. * 
de Molina de iufi. tom. x.tra&.x.dijp. nx.nam. x. \h i ait: R E S O L V T . L X X V . 
[De beneficiariis , qui in facris non funt conf t i tu t i , an-
ceps eft Sylueft. inelinaréque videntur Do¿tores a l i j , i l -
los non peccare lethaliter. ] ' 

dina apudLeffium ¡vbiinfra, num.14. D.Antoninusp. 3. 
Sdpiu* inpraxt oceunit illa quafiio: Exquanam culpa tit. 10.(7.5. §. 14. & dicit communcm laf. in l.fipoft dimjie-

teneatur depofttarim, quando peritpenes nem,n.$. c . de iurü , 0-fiifti igmr. B3I. kg. enm quü. C. eod. 
ipfum res depojita ? , Iraola, Aiexan. inleg. nerno poteft.jf.de kgat. 1 .Tenet etiam 

hanc fententiara Filliucius K̂*/?. mor. tom. 2. traü. 7. 
R E S O L V T . L X X I V . num.iso.Molfcfmsinfumjom.x. tra£i.i$.cap.i.nnm. J+J. 

Homobonuspart.i.traól.j.cap.ic). ^.188.Mantica decon-

COmmuniter D D . fie refpondent:quando depofitum ieñ. vlt. voltint. lib.x. tit. 14. mm. 10. Molina de iufl. tom. 1. 

fuit faóhim tantum in gradara folius deponentis, di(p.%i. Leífius , & Malderus ^vbiinfra, 8c Reginaldus in 
depofitarius in hoc cafu tcnetur tantüra de dolo ; & lata praxi, tom.x. iib. 1 ^.cap.y./e^.i.num.io^.Et ratio eft:quia, 
culpa: fed, fi accipit aliquid pro depofito femando, teñe- ceífante fine legis , eiufdem legis eclíat obligatiorfed illa: 
tur etiam de leui culpa j fecus de leuiffiraa , dummodo leges , quas in teftamentis pnecipiunt aliquas iuris folen-
non fe oíFerat in depofitarium: nam tunc,cüm depofitum nitates/olura hoc faciunt ad euitandas fraudes^ dolos: 
faótura fit in gratiara ipfius depofitarij, tenetur etiam de ergo, vbi ifta non interfuerint, leges ipfe non obliga-
leuiffiraa , vt etiam , fi adeífet padura. Ita Molfeíius in bunt; atqneex confequend illa teftaraenta erunt valida 
Jitm. tom.x. tratt.u. cap.i 5. «»»».44, ^ feq. Megala in i . 2. in foro confcientia. 
Ub. x. cap. 18. ^«<e/?.2. n. 12.Turrianus in 2.2. tom.x.dijp.i r. Ex his infert Reginaldus,8¿: a l i j ^ í y ^ r a ^ r i m o , h « r e -
dub. 5. mm. 8. Barthol.á S. Faufto infpec. Cenfeff. difp.%. dem ab inteftato , fi feiat defundi voluntatem, qua ake-
Reginaldus in praxi»tom.x. lib.xj.cap.^G.feft. 1. num. ¡6$. rum conftituerit h^redemjaut ei aliquid legarit teftamen-
& feq. Azoúuspar.$. Iib.j.cap.j. qu£fi.i.&feq. M o l i n a ^ to minús folenni}tencri in confcientia tali reftitucre h x -
iuft.tom.x. traft.t, tota dijp.jiy. Sotus lib.^Jeiiift.^uAft.-j. reditatcm, 8c ¡egatum foluerc. Secundo, fi ea de re fucrit 
m.x. 8c alij. dubius, teneri ptopter dubium cura i l lo altero componc-

Hinc inferunt DD.fupracitati,& ptíecipué Molina ».4. rc:nara,cúm nec ipfe, nec altcr Ule , adhuc caperit poffi-
quód bul lar i j , caupones, 8c nautas comparationc eorum, dere bona fide,par eft in dubio vtnufque condi t io .Tert ió , 
qua in nauim, vel hofpidura conferuntur: 8c qui curara fi Iteres ipfe ab inteftato h£Ereditatera,aut legata retineat, 
molendini habent, comparationc tr i t ic i , quod,vtmola- illijquibus per teftamentgm minús folennefuerit aliquid 
tu r , afportaiur;& qui curara habent doraorum publi- rel iótum^oífun^fcruatis debiris conditionibus,vti com-
carum , vt funt dat iari i , vbi aliqux res conferuantur, vel penfatione. Ita ille ex Molina, & aliis. 
venduntur8c inde commodura aliqnod habent; itera, A t ego cum Maldero ¿«2.2. trntl. 1. c u . dub. j .Le í f io 
lartores, & fullones , 8c alij fimiles \ hi oranes teñen- lib.x. cap.19. ¿«6.3. w.30. loan, de la Cruz indirettor. confe. 
cuc deleui culpa: quia , vt fnpra diximus, res depofito" par.i.prtceptjj.y. 1 .m.y dftb.i^, cond.$. puro , contrariara 

fsntentiam 

TEneri putat Paulus Comitolus in refl. mor. Ub. 7. tota 
(¡vfift.%. Angelus, Tabiena, Syluefter, Adrianus, Me-
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ftiitenííam dXc probabilem , & tutam 111 praxi, quam fe-
quuncur, & docenr .Coaarruaias c. 10. de te( i i^ . mm, n . 

t i dify. 2 , . ( ¡ . \ . panel.^.num.^.& feq. Valems 
in diflirtnt.víyhtfjtteforiy ver. legatim.dijfer. 6. n. i . Vegha 
in ft 'm. tom. x. c*ip, 114. caí . i . Bciain rejp. caf.conftien. p. 1. 
caf. j 5̂  Petras dé Arragon ¡n 1. 1. q. 61. art.4. vbi agit de 
dominio,/^, miht 1 Oj.Salas delegtb.tratl. 14. difp.\G.fetiM. 
n.S i.Salonius in i . t . íom.i . cj.6 ¡ . fu ¿j.) de dominio , art. 4. 

fot. 159. Naldus z« fim.ver.ttjiam.nttm.%. Bannez¿/í tufi. q, 
6 i . dijput. y. de tranflat*. di/tnlm , fel. mlhi 100. Becanus in 

fmn.thtoLtovi.i. tratt.j.cap.á.n.q.cvHd.^. & m m . C.infirt.re-
ghU J,. & Vafíjucz in Opufc.de te/Um.c. j J t íh. 1 .nnm.4t.& in 
p . i tom.i.diíp.ió^.c ^.num^G. & 37.quicitac G ó m e z , & 
PadiilajViros docliííirnos. 

Dico igitur pr imó contra Reginaldam , & alios , vhi 
fupra , híeredem ab inteftato non teneri quidquam crade-
rchseredi inftituto in teftamenconiinüs folenni , neciol-
uere legata fa¿la in tali teftamento , dummodó non íint 
fada ad pías califas. Secundo, nec teneri faceré compoíl-
tionem iuxta quantitatem debiti. TertiójCumjCui legatum 
rel idum eíl , i ion polfe v t i oceulta' compeniatione. Ex 
his duabus opinionibus , quam maluér in t , eligant Con-
fefíarij, & ira in multis cafibus oceurrentibus fedabunt 
mukos fcrupulos. 

Ad argumentura in principio poí ímm refpondetur, 
quod finis legis dupliciter poteíl ceí lare , ant in cómmu-
n i , aut in particulari. Qnando ceilac primo modo l celíat 
obiigatio iegis : non antera, quando ceífat in particulari. 
A t vero leges , qasr irritant illegitimos con t r a í l u s , vt in 
caía nofero , habent pro fine bonum commune : & líe, 
quamuis ceífet finis legis in particulari,femper eius obi i 
gatio firma manet. I ta communis íen ten t iaDD. Vafquez 
m i.x.tom.i.difp. 16$.cap.5 ,n. 19. & Opuf.de reddit.c. 1. §.1. 
dHb.14.num. 51. Suarez de legib.Lih. 5.c.i 5Mb:$.C.14.&lib.6. 
Ciap.Z,^' 9.Sanchez mfum.tom.i .hb.^.cap.x ¿.mm. $ 7 . & de 
marntom. 1 . l ib.j .dfp.$.ri . j .dr 9. Salas tratt. de cenfib. dub. 
8.». 11. & de lejrib.cratt.i^.difp.ío /e f f .^ .n . i j . & dijp.16.feff. 
j.min3.i4.C0ninch.de Sacram.d'tfp.j.dub.<).n.Z6. & difp.14. 
dub. 1 ^.num.\ 44ÍReginaldas inpraxi, tom. 1. Ub. Í $.cap. 18. 
f.3. «.180. Rebellius deobUgat.mli.part.i.lib.u.q. 1 ^.nnm.j. 
Molinaí/f iufi. tom. \ . difp. Si.ad ^.argurn. JecandíHJenten-
/iíe.Bonacina de leglb.difp. \ ej.i .pmíl .vlt.^.i.num. i . & [eq. 
&dlfp .xo. q.i.pttntt.S. §.incident.mm. 1 3. Pi t igianusi» 4. 
fent.tom.x.difl. 15.c¡ x.art. 3. Sayrus in cUui regia , Ub. 3. c. 1. 
nHm.G.&c.-j.n. Í Í . & I ̂ .Veliciznns decénfib.tom.x. Ub.iX.S. 
«¿wj.ó.Couarr.íV/ i .^rí .Dí 'crff . í- .ó^^.w.S.Sarmiento/^. 3. 
feleñ. imerpr. c, 1 x.mtm. 8. Petrus de Aragon.íV/ i . x . c¡.6x. 
art.4. iicct probabiliter aliqui contrarium aflerant. Ex 
his ómnibus apparet ,contra¿lum nullumiure humano 
in foro exteriori , eííe etiam nuilum in foro confeientix. 
Sed adornatum prsefeutis quceftionis vide etiam , extra 
D D . citatos , Farnandez in examine Theol moral. Dan. 1, 
cap.ij.^.i.num.i 4. Naldum in ftmma , verb.T-flament .n.%. 
Sorum de iuft.lib^.qmft.j.art. 3. Suarez de legib.lib. 5. cap. 
í4.num.<). 

guidam virmhills elim in qnadam fubhjftatione^fea 
liátattone publica toganit amtcos, volentes emere, 
ne plm cfftrmit cftta ¿juantitate j & hoc vt tpfe pe-

Jiea, vt in fació contigit, emeret rem ilUm preño 
ínfimo , fecundum illum modun* vendendi: qua-
fimt a me, an peccauem comm luflittam, & tema-
ttif ad rejiitutwnem aíiquam ? ídem cju^riíur de 
Uiií ĉfiii hoc paóío emerunt altquod offî ium , vel 
vecí igdia, autprouentm ? 

P 
R E S O L V Í . L X X V I . 

Eccare contra iu f t idam, & teneri ad reftitutionem 
putauitP.Megalo 2« x . i . l tb z .c .6. ^ .5 .» . ^ ó . E t ratio 

uintenini Diam Pars L 

eft:quia,dum alij erant paratiplus offerre}impeditur ven-
ditor,ne i l lud plus coníequatur. 

A t ego contrariara lententiam in praxi femper con* 
fu lu i : & illám docent Rcginaldus m p rax i , um. x. hk z. 
f.z2 «.i.-9.Villalobos w¡um.tom.i. t rad. i 1. dub.iy. mm.4. 
Vegha mfum.tom.x.c.4$.\$QnzámLdecvmr.difp. 3. qua/i.x. 
pmti.$.f,um.io. Rodnquezin furn tom. 1. cap.84.numero 2. 
Aragón, in x. j . ^ . j j .^art . ^. Comzáüsinrefpíinf 'caf.ccnfc. 
p. u q. 159. inaddit. & ante illos Petrus a Nauarr. de rejtit, 
tib.x.c.i.mm.%4.&85.vbi he ait: [ N o n enim,méo indicio, 
quodcünque raonopolinm mercatorum , vt non niíi cer-
to pretio emant,eft iniquum, fi reuera illud eft iuílhm pre-
tiura. Atque idem eíl:,dum quis in publica licitatione ro-
gat amicüm,vel amicos,neplus dent certaquadam quan-
titate, vt ipfe iufto pretio , Ínfimo tamen , vel mediocri, 
rem habeat, iuxta il lud forum; ve l , cúm volens officium 
emerc , rogat alios emptorés , ne velint plus daré ; quod 
in vedigal ium, vel alioruraprouentuum emptione con-
tingere loletñíli enim caritatem non inducunt, fed vtun-
turinduftria, &:diligentia , vt res í ibimito pretio detur, 
timensin emendo augmentum raagnum in pretio. ] H x c 
ilie. Ex quibus pátet refponíío ad argumentum contraria 
fententix-.nara eílet verura , quando v i , & meta impedí-
rct alios, ne augeant pretium ; non autéra in cáf.i noilro, 
vbi íoltim a'deft índuf tda , ¿x: düigentia emptoris. 

Redores cmufddm Ecck/ice cofkefferunt aliqua bona m 
euidentem illiuá 'Ecdefix, vtilitatem, faino affenft* 
Sedis Apoflolic<e, & ante affenfum tradiderunt pof-

fefionem. h'flanter a me qudferunt, an dicía alte-
naiiofh nuda, & an imidertntin excommumeatio-
nem P^w//^, Ambiciofx ? 

R E s o 1. v T. L X X V I I . 

SVppono ex Aloyfio Riccio, & aliisjin alienatione bo-
norum HbfpitaKs requiri alléníum apoílolicum. Sic 

ille inpraxi.p. 1 .refol.$y.n.i.dr fec¡. Hoc fuppoíito j aííéro, 
circa prasfentem quxí l ionem duas elfe opiniones. Prima 
aílerit elle didbmi alienationera nullam & inualidam:quia 
in alienatione rerum Eccleíiae , dúo copulatiaé requirun-
tur ; nerape , fo lenni tás , &caufa j & vnum íwie alio non 
íufficit.ttaMenochius Ub.*). conf. Byz.Sc alij D D . quos c i -
tat, & fequitur Marius Antoninus Macerateníis lib. 1 .var. 
re fot-.refol ^.num. 6 . & y . & refol. 50. ««^ ,43 . cum Aloyfio 
Kiccio.inpraxi,p::r.i.refo(.-7.ix.& 14. Se aiiis:& ita in fo
ro confeientias docuit Suarez de legib.lib.$. c. 14. n.6. Vaf
quez Opuf. dereddit. c. x. i . x. dub. 14. Bonacina decontr. 
vbt infra, Se alij. Et ratio eft : quia fine forma fubftantiali 
n ih i l fubíiftere poteft; at prxdida folemnitas, nempe af-
fenfus Apoftolicus, á iure pneferipta eft tanquam forma 
fubftantialis:ergo,&-c. 

Secunda opinio contrarium aííeri t , nempe, fupradi-
étam alienarioncm , quia eft in euidentem Eccleíiaj v t i l i -
tatem^tiam íine aílenfu Apoílolico celebratam , non eíle 
inualidam. Ita Q^iaranta in ftmma B.-JUr. verb. alisnat'wy 
»%»7.54.qui citat Decium,Rebuífum, Na larrum , & alios. 
Idem docuit Capic.^íc/yió.TM. Berretta CÍ/«/^9I. Gabriel. 
derer.dien.conclA. lib 3.Hier.Gabriel conf.yi. vol.x. n . n . 
& f c j . & Decifioncs nouiffima» R o t ^ Romana: pan. $. 
lib.x .decifxx$.n,;.& 4 .& lib. $.decif.x6i. mm.6.& 7. Facit 
etiam pro hac fententia GenuenDwpraxi.c, 88. num 4. vbi 
aíferit, quod fi alienatio fit fada faino aífenfu Pontificis, 
non licet a contradu ante impetrarum afienfum recede-
rc,cum aliis.Et in foro confeientice hoc etiam tenet Azo-
ú m p . c a p . i .q.S. ^«¿.i . Reginaldus inpraxi , torn. i . 
lib. iO traft. f.c.6.feff.x.nut?iero.6c). & yo.Naldus infumma^ 
ver.aüm,n. \ ^ . & ver.comradm mm. 1 o.Rodnquez in yi/afi. 
regtom.i.cj. xj.art . 9 Syluefter verh.alienatio ,«.13. Ange
lus eod.verb. §. 14, cum aliis. Et ratio éft, quia , cüm talís 
comradus celebraras fu in gratiam Ecc l e í i ^ , & in iílius 

M a. vtilitatem 
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Traól V I I I . De Contradibus. 
vtilkarcrajquarauis legitima forma clefidat,& íblennicas, Vnde patet rcfppníio ad arguraentum cniuftíam R.eií-
^aljcius tamcn ér i t ; qu ía forma requiritur ad fraudes eui- gioí i : dicebar etenim : Pretium iuftum rei non e í l , quod 
tandas:& propterta,quancjo fraus defick,nonade6 folen- valet temporeconuentionis,fed tempore traditionis. Er-
íTitas eft riccelíaria in confcicnt;ia,quod line illaconrractus go illicitaerit ralis emptio zaccharorummam in tempere 
noa Hr validas. Vide Gaúcnezíncjiují . ciu. tom. i . Uh. i . traditionis plus valebunt.Refpondeo raaiorem argumen-
<j. 5 .« 9. qui conarur has opiniones concordare. t i eííe veram regulariter , ac per feloquendo ; non vero. 

Sed hax didafiifficíai\t circa nullirarem , feu validita- quando per accidens , ratione circunftanriarum concur-
tem coíkradus , Vidcamus modo,quid dicendú fie de ex- rent ium, neceíle eft pretium decrefeere , vel accrefeere. 
cómunicationePontificis:Marcinus Bonac. decmr.difp.z,. Iuftum igitur pretium aücuius merciserit, q lanriipfava-. 
q.S.pmct.A.a.ii. a í ler i t , fupradidos Redores, alienantes let tempore traditionis 5niíi ex cauíis extrinlecis tempore 
DOña Eccíeíia- fine prseüio confenfu Pontificis, incurriiíe contratlus minoris seftimetur. vt accidit in cafu noftro ex 
in dictamexcommuuicationem : ira etiam-alii. Sed mih i modo vendendi. 
placer opinio Reginaldi, 2/¿.y«/?ríi, & Filliucij in qutft. Ex hac dodrinafequitur , me olim reít^ refpondiíle, 
fMf>r.tfim.i.tra¿t.i^.c.-.^.6.ft.i ic).&tra¿l . i6 .cap c}.num.ti6. poíTe aliquem emete rem viliüs ab i l lo qai vendit necef-
aílercntis , dictos Redores , quia fecerunt conditionera fítate compulfus j non, qniail lud plus cenfeatur venditor 
Ecclefiae meliorem, non incidere in illam cenfuram-.Sc c i - liberé donare 5 nam in hoc cafu non pofle praefumi dona-
tat Q^aranram verh. alienarlo^.^o. tionem,rede cenfuerunt Angel Sylueft. & a l i j : fed , quia 

Dit,es , Clementem V I I I . apud Genuenfem in praxi, i n hoc cafu ex modo vendendi minuitur pretium r e i , 8C 
f.44. declaraíle, quendam Redoremincur r i í l e in poenam merces efíiciuntur vltroneae. Ergo poflunt minoris emi. 
didae Extrauag.qnia alienauit bona Ecclefiar/aluo aíVenfu ItaTurrianus Nauarra, Bonacina, vht fupra, cum Vi l la lo-
Summi Pontihcis Rclpondeo, non conftare illam aliena- bos w fkm.tom.i .traíi . . i.duh.C.n.¿o. 
tionem fuiík fadam in euidentem illius Eccleílae vt i l i ta-
tem 5 vt conftat in cafu noftro : & ííc declaratio Pontificis 
non facit adnersus opinionem Filliucij. 

Arjhis non qbfiantibus , confului fupradidis Redor i -
biiSjVt pro vaiiáirare alienationis , aííenfum Summi Pon
tificis obtinerent; & ad tollendos omnes fcrupulos , vir-
tute Biúlx Craciata , beneficium abfolutionis á cenfura 
quicrerent. 

Anfí infafce herharamjlerum, vel lignorum , cjftie dd 
ctbum hominum , v d ad pjhulum animalmm, v d 
igpem, vcnduntitr, imiemafvrherba aliqua magná 
viritttts igmrat¿jofi emt pretto currentif 

De ewjttione Zuccharorum in hoc Regno 
Smlíafierijáiita. 

R E S O L V T . L X X V I I I . 

PVto probabiliter, d idam emptíonem zuccharorum 
non eííe iniuftam, ex multís rationibus; fed prsecipué 

ex modo vendendimam, quando venditor offert,& rogat 
emptorem , pretium rei decrefeit: quia merces vltroneos 
vileícunt. I tacommuniterDD. loan. Medina C derebm 
refi.q 3 ! .««»»(•»•. 3.§ Deinde demus.hzoúns pan. i . l ih .Zx . t i . 
ejpafl.C.Bznnez de iHfí.q.j'j.art.x.dHb.i.concl 1. loan, dé l a 
Cruz in diretl.parr.j .pracep.-j. ej. 5. dnh. 1. concluf. 1. Ledef-
mzinfum.pan.t.tr S.c^z.í 'ow/.ó.Turrianus tow. i . d i f f . f j . 
dnh.6.mrfi.$.NmzvrMb.x.cAp. i.dnb. 5. «. 4o.Vafqucz de 
refl.c.5.§. 1 .dfib. 1 o.p.61 .Pitigianus in ^.fent.torrni. diji . 1 f . 
q.t.art.t .&c Dodores vbt infra citandi. 

Difficultas eft vero cognofeere, quantó didae merces 
vltrones vilefeant & emptor rogatus a venditore , quan
tó minus a pretio ordinario poiílt in emenda merce m i -
nuerc. Mul t i D D . aíferuntímerces vltroneas vilefeere pro 
tertia parte.ItaCaietanus *» i . i . ̂ .77. art . i . LeíIius /^.2. 
c.t i Jub.^.tr. 5 «.Salas truB.de empt. dub. 25, «,4. Fauftus in 
[pee.Cenfijf.difp.Cq. lo.n.y Filliuc.ft>w. i . t ra t i . 3 6. c. 4. ».70. 
Bonacina de contr.difp. j . ej.i. puntl.^. num.t i . qnidquid in 
contrarium aíTerat Tannerus in i . i .di/p.q. q.-j. dub, x^n.xy. 
Sed,vt bencobferuat Homobonus de.exam.Ecdef.pm. 3. 
tra^i.c), c.i. r̂. T. merces vltroneas vilefeere pro tertia par-
te,apnd omnes in confeífo eft. 

Imó aliqui a í íerunt , didas vltroneas merces vilefeere 
pro medietate: ita docuit dodi í l imus Palatius?» furnmam 
Caietani.verh.cnípti^c. 1 .quem poftea fequuti funtjSalaSjf 
/«pr^Rcbell ius / í^.p .^. i . n. 36. Bartholoma:us á S. Faufto 
defemr.difp.G.cj. 1 o.n 9.Mcgala in i.i . lib.uc.ó.ej.i . «.47. & 
fiq.^.n. 158.& fusc íwco^j .n . j . cumal i i s . 

Ex his pater, emptionem zuccharorum, fieri folitam, 
anticipata folutione, non eífe vfurariam: quia di ¿Va- mer
ces minus iufto pretio emuntur, non propter folntionem 
anticipatam ; hoc enim faceré eífet vfura ; fed emuntur 
minori pretio ex modo vendendi: nam, cüm venditor of-
fcrat;& roget emptoremjmerces i l l x efíiciuntur vltronex; 
S: eo ipfo, quod vltroneae funt , per confequens vilefeunr. 

R B S O L V T , L X X I X . 

NEga t iué r e íponde tTumanus ¿«1 . i.tont. i .difp 58. 
dub.^. n. 6. Ét rationem adducit: q i?, errens debet 

manifeftare venditori ignoranti valorem rei venditae : v t , 
fi quis v i l i pretio lapidem pretiofum venderet, tenetur 
emptor manifeftare valorem lapidis, quando i l lum agno-
feit. Ergo & in noftro cafu idem dicendum eri t : ignoran-
tia enim vendentis non aufert pretium ; quod res habet 
fecundüm coramunem aeílimationem eorum, quorum i u -
dicio in qualibet negotiatione aííignandum eft pretium. 

Sed, his non obftantibus, aduersüs Turrianum ftant 
feré omnes Dodores: oc ita docer Molina tom. i . traft. 1. 
difp.$<: j . L c i ü m lih.i.c.Si.dtib. i i.w.85 & ali j ,Et ratioeft: 
quia rota illa res,'ad eum vfum, quo vendi folet , non plu-
ris asftimatur. Vndé exhis inferunt Dodores , q a ó d 5 q a i 
feirer, in alterius fundo latere thcfaurum , vel venam prc-
tioíl metalli, vel fontem delitefeentem; poífet i l lum eme-
re, non maiori pretio, quam fecundum externam fuperfi-
ciem valet: quia,licét pretium fumaturex commimi a f t i -
matione; communiter tamen ager ille non aftimatur ra
tione thefauri, vel venarum:ergo licitum eft i l lum emere 
prctio'currenti. 

Et ita contra Armillam,Angelum,& alios tenent D D . 
citati,quibus adde Rebellium/?^.z. Ub.y. ej. 5. n.x. & alios 
penes Salas de empt.df b.i6,n.5.q ú etiam nHm.%. exmultis 
r e d é notat:, quod fi in aliqua regioneres aliqaa parui 
aftimaretur, eámque ignorarent incolíe , poilet paruo 
e m i ; ficut fecerunt Hi fpan i , ementes aurum apud-In
dos : & íi lapidariis eífet ignota yjrtus alicuius lapidis pre-
t i o / i , qui íck illius valorem, poteft communi precio i l 
lum emere. 

An y qui vendit vtnum aqrtA dilntum | defeendendo tA-
men in pretio, t.tntum , quantum cum eo vttio vaut 
quodkmpton non mamfejlat^an , inquam tallé vm-
ditorpeccety& tematur ad rejttiutioneml 

I I E s o T v L . L X X X . 

NEgatiuc refpondet Homobonus de examine Ecc-efíd, 
tom.i.traft.y.c^ r̂.S. vbi fie alícrit:[Si emptor vinum 

i l lud ftaiim erat con íumpta rus , & ob i l lud occnltum 
vi t ium. 
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Traót. V111 De Contra&ibus. « 7 
<¡ualitas , contradus reducendus eft ad ^qualitatem. Ira 
i lie. Vide Scacc. decommer. §. 1. r̂. 1.«. 470. & fec¡. Suidum 
in . Carroc. de locat. & cend. p. i 4l&: alios. Vida 
etiam Couau. lib, 3. var.refol.c.c,. n. 3. Couradum de comr. 
f¡ §4. Medinam trañ, devfura, q> 1 j . qui práebent alium 
modum pro iuftificatione fupradidi contraótus , licéc 
Azor. /?.3,/<Í.9.c,2o.contrarmm videatur docere. 

vidum, quód fít aqna di ln tum, fubticuic, & in prctío de-
fccndiíitnm 2 peccato faltera lethaíi ,& a reft tuendi obli-
gaciope immunis e r i t , cúm iure fuo vfus fuerit, nec vlla 
inmílitiá inteiceííerir. Secus , f i i l luderatconreriiattnu«, 
ve! aitcd vendicuius^ita vt fibijvel fecundo emptori dam-
nuro «ea ie tur : tune eniirj5& charitatei"n>&iuftitiam lae-
í i í ie t , íi empiorem de occulto vit io non adraonuiflet. Ita 
iile : & Salss traft. deempt. dub.^^.n.^., 

Alteram vero limirarionem fupradiAae opinionís ap-
ponk Turrianus tn i . i J i j f . ^ . dub.ó .n . i .viáclicet, neta-
lis venduio f^piüs efficiatur: quia ex rali modo vendendi 
poterir minui comraune pretium iuílum ; nam,liccc ven-
d:-ndo diftum vinum aqna mixtum , non inferatur dam-
nom emptoi i i í ie r i tamenpotcr ic , vt pretium eius menfu-
tx v i n i , aqua non m i x t i , rainuatur. Cúm enim ementes 
non agnofeant mixtionem aqníe , exiftimant minui pre
t ium , arque adeó ab aliis venditoribus nolnnt emere ma-
ior i pretio. Vnde exhis apparer,qu6d fepiüs ita vendens 
infenec iniuftitiam, & damnum. 

contYacim tile, qui vulgo dicitur beneficiata, 
feu \01to, fit l i á t m > 

R E S O L V T . L X X X I . 

T J Efpondeo nffirmatiué; feclufis tamen fraudibus cum 
X v F ü i i u c i o fow.i. traÜ.^-j. c,5.«.45.qui citar Molinam. 
Idem etiam docet Dekius in dífcjHif.mag. iom. %. l'é. 4. c.4. 
cj.i . Alcocer de ludo.cap.^c*. Loptzde contraÚ. l i b . i . c . i $ . 
Garfias de contradi, l i b . i . c.44. Bonacina etiam de contratt. 
dtíf. t) .q.i.punfl.x. n.z6. Scaccia traEl.de commer. §. 1. 1. 
n . i 10. & aiij . 

Sed notaudum eft, quodres , quae ibi vendnntur j non 
poíllint vendi áifi iufto prctio,quo res ipíx valenrjrabita 
rarione operarura, quas miniílri illius ludi adlnbenr: vn-
de peccarenr mortali ter , &Tenerentur ad reftitudoncm, 
fi excederent in p r e t í o , habita ratione debiti laboris, & 
rci. Ita DD. cirat i ,& Sa verb,vendit.num. \ y vbi ita alferit: 
[ I n venditione, qus vulgo dici tur , lotto , c ú m , feilicer, 
multa venduntur innumeris , qui fyngraphas dant cum 
paruo pretio, non poííunt res omnes pluris vendi , quám 
valent ipík , & opera minií l rorum .quibus foluendum. ] 
I t i vSá. Et reftitutio íiéri deber pauperibns, fi veri domini 
nefeiuntur. Deínde fupradidi miniílri licité accipiunt d i -
<Stum ftipendiumji npn excedar iuftum rigorofum, íi non 
funt plures, quam necefTarij funt;& fi non plus remporis 
in eo negotio infumant, quám necclfe fir. Cauendae funt 
etiam fraudes vendi íorum, & didorum miniílrorum 3ne 
fortitionem faceré morentur, poftquam fufficientes fym-
holx funt collat3E:item,ne merces iñutenr}vel diminuant., 
irem, ne quando fimul facienda fortitio , aliquas merces 
priás patiantur fortem fubire, & fimilia. 

o / » tontíAclui y qui vulgo dicitur Godcre á 
godere Ucitm f 

R E S O L V T . L X X X I 1. 

H Ic contradus fepiflimé in praxi frequenrarur, &r de 
i l lo fnperius aliqoadixtmus. Antiqiu , vt ••orar H o -

raobonus de Bonis de examine Ecclef.par. i . tratt 9 c . i ^ . 
e¡. 41 . aflerunt, conrraftum hunc validum eflfe, fi i l l ici ta 
J)ada non conrineat, eo quód in contradum innomina-
cum refolnirur: Do, vt des. 

Sed,vr docet Molfef. in fum.tom.i. traEl.n.c.Z.n.^j- ad 
cuirandam fufpicsonem vfurarum efficitur talis contra-
¿ t u s , ad inftar contraólus empt íon i s , vt dominus prxdij 
i l lud vendar infra cemim rempus, conuento pretio paóto 
adíeóto, quód poíTit emptor foluere pretium infra tot an-
nos,cum pado de retrouendendo36¿ adiieiatur padum,vt 
per quinqnenniu, v.g.expelli nequcat ab ti lo prxdio. Ita-
que / i frudas prsdij fint asqualescü intereíTe , quod per-
cipirnr ex illapecunia,vt adra t ioném nouem,^: infra pro 
centenario ; conrradus continet iniuftiliara: l i adík mm-

¿intqnim Diana Párs L 

An pater ¡feu mater, pofit aliquid plus vm filio relia -
quere , quam aliü? 

R E S O L V T . L X X X I I Í . 

T% Efpondeo affirmatiué, dummodo reliqui filij nol i 
IXpr iuencur legítima ponione. Et ratio eft : quia , cum 
huiufraodi bona fint ipfius teftaroris poteft vni plus relin* 
q u e r e , q u á m alteri.Et ita docet MegzViinp. i . l ib . i . c , 1$, 

3-}í'íihHovaohon\isín traft.deJiatihutp.i, cap. o ,Em-
manuel Sá verb.teflamentHtnji.z-j. Bcia tn fHÜrefponfpm't.n 
caf. 57. Bonacina de contraft.d'fp. 3. q, vlt.punft, 3.77.12, §c 
aiij penes ipfos. 

. Sed nongrauabor híc apponere, in graria Confeíía'4 
riorum.verba dodiíf imi Philiarchi deofficio Sacerd.tom z. 
p.2.//¿.4.c.io.vbi fie aíferir: [ Quanuis pater non poffii m 
vita donare filiis-, in mor te tamen poteft relinquere p'us 
vní .quám aiteri : & licét ex xquirate debeat maioré par
tera híereditatis relinquere filio meliori, quando non vuh 
omnes in ¿equali parte fuccedeteinon tamen peccat,!! ma-
iorem relinquit minus digno , vt tenctí& probat Couar. 
inregMl.peccatum,i.p.releit.$. 7. Addo , la l tcmmortal i ter : 
quia non peccat contra iuftitiam diftributiuammam p ¡tec 
diftnbucns bona inrer filios , non tenerur leg.bus iuftitise 
d i f t r i b u t i i i í B , qux folum ligat eos qui p u b l i c a poreftate, 
publica,& communia bona5& officia ditlubuunt & nid
ia eft Iex ,quíe i l l i formara tribuat difti ibuendi ülaiqi ge ad 
i ibi tum relinquere poteft. Nec conrra iuftitiam commu-
tatiuam .* quia illis non tenetut relinquere,nifi iegitimas} 
& qu£B vltra legitimas habet, poteft tanquam fuorum bo-
norum dominus, ad libitum relinquere, & non funt pro-
pria dignioris, nec vt propria ei neceíTarió debenturj^ i n 
donatione adliberaliratem pertinente, non eft acce| > d 
perfonarújnecviolatur iuftitia.Caueat pater, neinaequa-
k m diftributionem faciar ex odio • & fi mouetur ex inor-
dinato amorc erga aliquem-jno proptereamorraliter pec
cat , cura non faciat contra iuftitiam , nec quilibet amor 
inordinatus fir peccatum mortale. Redaautem ratio exí
gete videtur, q u ó d r e l i d i s i l l i s , quae vult adpias caufaSj 
& filiis panibus iure debst is , reliquura íequis ponionibus 
filiis relinquar, R.cda criara ratio fuadere poteft, quód i l 
lud t o t u m vni ,vel aliquibus relinquar, §t non aliis: nani¿ 
fi v n u s haber bona p r o p r i a , vel nutrirusfuit in ftudiis, 8c 
eft D o d o r , & poreft íucrar i , de ali) magis egenr »& nort 
funr ita ad lucrandum idonei; poteft iftisma.orem haere-
ditaris partem faceré: fimiliter & illis ,qtfi non funt ad 
diffipandurn d e d i t i , d u m m o d O j V t diximus, aiij nó defrau-
denrur parteéis iure deb ira . Id autem,quod aliqui dicant* 
tcftatorcs,qui non habem libcros, aut patentes , qui fine 
necef iar i j heredes , téneri relinquere bona cognatis é niíi 
fint m a l i j & i n d i g n i ; iimitandura eft cum Nauarra,vt i n 
te! ligantur de cognatis extremé egentibus, quibus nullus 
alius proximior cognatus eft, qui eos alere pofl ir ,& velití 
q u i a nulia eft lex naturalis, diuina, vei humana , ad plus 
de p r í E c e p t o o b l i g a n s . Quód fi non fint in hac extrema 
neceíli tatei de r igore nijail eis tenentur relinquere : imo 
pater totum id , quod fupereft vltra partes legirimas filiis 
de une debitas, poteft de rigore relinquere ext raneo j & 
dicere filiis,vt quifque tollar quod fuum eft, & v a d a t j n e ^ 

ob id eft illis deneganda abfolutio. Q u ó d fi ex odio fa-
ciunt,&: nolunt murare teftamenrum, diftingüar prudens 
Confeífor peccatum a n ó n peccato ; Sí.njfi odium depo-
fucrint,non ^bfoluatifi aurem dicunt,feodium depofuiíf^ 
& de habito peeniterefed nolle murare teftamentü , funt 
abfoÍucndi-6£ non poteft ad hoc illos cogerc,eüámfi in eo 
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Tradl. V111. De Contradibus. 
venialiter peccarcnt: nam veníale non impedit eífedlum fiipcadida bona. Ratio cft : quia nullo iurc cauetur, quodl 
Sacraniemlnec tol l i t gratiam. Quod idea diximus >quia teneaturearelinquere confanguineis, fi i l l i extremé non 
mueniunrur C o n f c l í a n j ^ u i cum infiimis , & in extremis indigcant; & fie nul lain hoc iuftitia v io la tur ;^ eligendo 
iaborautibus^onfangumeGrum potiüs3quanvanimff cau- ahos pauperes Chrif t i meliores , ceííat xquicatis racio,& 
íam ti-aaant;& illos abfolucre no lun t , nifi teftamentum oíícnfa Del. N o n enim culpas imputan puteft quód quis 
mutauerint, & iuxca.confanguineorum voluntatem fecc- omictat carnem, & fanguinem^ de iifdem non curet}li-

vnde ctiam illos faípe ad defperationem inducunt, cét in paupeitate poruis>& eligat, i l l is omiíEs, alios pau-nnt 
&C.1HÍEC omnia Philiárchus. peres^el meliorcs^el in maioi ineceí l i ta te conftitucos.ln 

parí quippe neceífitate , bonitas prxerainec confanguini-
paterjeu materjeccet mortalíter,graaando legiti- tatijatque praíualetjpraefciendáqüe eft. C ü m vero Hofp i -

mam ñliomm gratmtü ásmnombuf > vel mi- tali relinquuntur, i n raaiod neceflitatc tales pauperespo-
mendoomrerisJedmücommtílhMf fiti'línr' ( ^ " n ^ n n i , &manibusruisfeiuuarenon 

J J J poílint,) quam coníanguinei , íi íam Íinti8c ideó n o n m i -
R E S O L V T . L X X X I V . rum,ricligipoflint,&praEferendiveniant méri to i l l i s fe-

cundis. ] Ua Valerus, vbifupra. Vide etiam circa p r ^ f t n -
Efpondeo affirraatiué.-poíTunt tamen rcmuncratoriiSj tem quaeftioncm Layman in Theol. mor.lth.¿.fetf.¿. trafi.$. 
ve dicuntjdonationibusjaut veris conuadibus onc- c.j .n.iy. MolinamíoW. i . í r < i ¿ ? . z . ^ . i ^ . & P o n a c i n a m 

roíis illam minnerejquae quidem remuneratio in indiuif i- dec0mr.dií¡>.$.q.vlt.phrtft.$. n.i 5. 
b i l i non confiftit.fedpotiüs vera gra t i tudodonulñ remu- ^ , • • 
nerationis excedít. Et ita docet Or t iz tnfumm.cap. 17.n. 9. ^ í n d o m m t teneanturprtJtmfaUmm 
Homobonus de Bonis in tratt. deftatihus >pm. 2. tap. 10. fami t lü injirmü, 
Fernandez in exam. Thtel.mord. part.4. cap. 1 f.§.4. ««w. 1 * . 
Kodñqaezinfumma.tom.i. cap.i j . num. z. Sed audiamus R £ s o L v T . L X X X V I . 
noii-um Megalam inpan. z. lih. 1. c. 1 ^ . 4 . mm. 11 1. vbi A Ffirmatiué refpondent, Speculator in tit. de locat. §. 
íic a l íe r i t^Ponepat rem fuperftitem omnia bona fuá alie- jL\*pojic¡ukm tam plene. n. iO. Marius Antoninus t w . re-
nare velle ad hoc, vt á filiis legitimam auferac I quaeritur, folMh.i.refil. 91.». 7. Homobonus dejíat. pm. t. cap, t$. 
an fine peccato iniuílitise faceré hoc poíTit. Et refponde- GraíEus decif.par.i.Uh.$.c.%. w.y.Nauarra dereji.lib.x. c.x, 
tur afHrmadué. Et ratio eft: nam filius non habet ius i n « . i ^ . G e n u c n í i s í ^ p r ^ V ^ ? - « - i ' & a i r i penesMonetam 
h í E i e d i t a t e m patris, patre viuente ; & ideó poceft omnia trafl.de di/irik p. i . q.6. «.4. & 6.$c alij apud Couar. 
honafua pater vendere3&pretiura in mare proiicere,non varjefol. c.i^.n.%. qui raer i tó connanam fententiam do-
obílante filiorum pirsiudicio. D i x i , fine peccato iniuft i- cetS&poft i l lum tenet Molina.de iufi.tom.i.tr.i.difp.491, 
ú x : nam peccatum contra charitatem, & amorem filiis mm.$. Mcgala*« i . i . l tkx . q.\.n.i6. Flores de Mena 
debitum cuitare non pofiet pater , q u i , vt legitimam fi- Ub.i. var.q.8. §.i.n.í-j. Layman in Theol. mor. lib.$. tra6l.^ 
liis auferret,bona aiienarec rationabili caufa ceíTante.] c^.n.j .^ihoía.in¡HÍs colleü.tom.i. ltb.$.tk.6.c.i.n.$. vb i 
ItaMegala. ex Guttierrez,6¿aliis aducrsüs Azorium p.j./^.S.f. 14.^.5. 

docet, famulum teneri foluere expenfas domino, quas 
o / » in teflamento pofíií quü wftituere extra - in fuá curatione fe£Ít:quod etiam tenet Reginaldus tsm.z, 

neumin h&redem,& relinquenfia- l . i^^oM.y 17, 
trem confobrinum? ^ c o ^ g ' t u r » d o m i n u s non tenetur foluere fala-

rium fámulo infirmo pro tempore infirmitatis, modo fa-
R E S O L V T . L X X X V . mulus non exiftat in extrema, vel graui neceí l i ta te : tum 

enim cenum eft tened ; obligatione tamen charitatis , & 

NOn defunt DoCtorcs, vt obferuat Homobonus, vhi modó non adfit coníuetudo gentis & prouincise in con'-

infrkyQpÁ aíTerant, charitatis, ac iuftitise leges abeo trarium. Imó , fi quos fumptusin eo curando fecerir, po-
violari,qui omiffis confanguineis, extráñeos haeredes i n - teft illos ab eo exigere: quia iidem fumptusnon ad do-
ftituitjproinde haeredes fie inftitutos^ona fibi reli¿ta,fan. minum, fed ad famulum locantsm fe pettinent. Et ratio 
guiñe coniundis ipfius teftatoris reftituere deberé, vt per horum omnium eft : quia veré ftat per famulum quomi-
Ricciumí»decif.Archiep.n 3. nús operas fuas non prsftet: & licct in hoc culpam non 

Sed contrariam fententiam omninó ampledendam efte habeat, tamen veré déficit in iis praftandis. Et ideó hanc 
indico, quam docet Homobonus de Bonis/« exam. Ec~ fententiam docet etiam nouiífiiT¡é,pr2ter D D . citaros 
defiit.pan.i. trafl. 9. cap. \o.e¡. 27. Roizinfuiárefyonf.part. Fíiliuí:ius/(Jw.i.ír<«¿?.i8.^.2.c-,4.«.84.& Rebelliuspar. z , 
i.ca/:sy.Bonac'madecomraft.difp.}. <j. vlt.pHntt. 3.». 13. / ^ .14 .^« . IJ, num.i.&.x.c^úchzi Sylueftrum , Angelum, 
Emmanucl Sá vtrb. htreditai, n. 1. Sylueftcr eod. verb. n. z. & Tabienam. Vide eriam loan. Valeruln in differ.vtrinf^ke 
cum aliis. fori3verb.alimema>dijf.%M.x. 

Dico ig i tur , quód íí teftator carear defeendemibus, & 
habeat afcendentes, tenetur inftituere afcendentes, c ü m An debitor morsfm fit momndm a cf editóte y antf-
ipfi fint confanguinci in linea r eda : fi veró teftator non quam accipiaípeenniam cum intereíp, 
habeat coníknguineos afcendentes.vel defeendentes, non ^ ^ moram ? 
tenetur inltituere collateralesiled poteftquemhbet extra- * c 
neum inftituere , nulla fada mentione confanguineorum R E S ^ L V T . L X X X V I I . 
collatcralium ,dummodo non adfit fcandalum , & ob l i -
gatio , qiía tenetur proximi neceffitatcm fubleuare. Et ra- T T Ic cafus fteqnenriíTimus eft in praxi: v.g.Petrus de-
tio eft : quia nullum ius , fiue diuinum .fiue naturale, fiue X X bitor non foiuit tempore praeHxo , & ob id Paulus 
humanum,ad id il lum obligar, feclufofcandalo,&extre- creditot adftriólus eft cum intereíFe accipere t an túm, 
ma , vel graui neceílitate fupradidorum : poteft igitur in quantum crat debitum : qu^ritur , an teneatur monere 
tali cafu fubleuarecorum neceífitatem , & reliquaextra- Petrum , fe velle rautuum ab alio acciperefubvfuds.Af-
neo relinquere. firmatiué rcfpondet Ázorius/?. 5. Uh. 5. cap.^. 3. Er ratio 

Non grauabor etiam híc apponere verba loan. Valer, eft: quia fortaííe Petrus debitor de hoc monitus > vel fo l -
in differ. vtriufquefori, verb. haeditas, diferem. 9. n. 3. vbi uiflet debitum,vel alio modo prouidi l íec, ne Paulus cre-
íicafleri t : [ Quiddicendum,fi non relinquat bona extra- ditordaranum pateretur. 
neo diuithfed alicui Monafterio3vel Hofpitali ? Exiftimo, Sed contrariam fenrentiam, & m e n t ó , docent Petrus 
in tali cafa Monaftedum/ecura cófeicntia, retiñere poííe Nauar ra^ rejlit. /. 13. c, 1, n. z8 i t Malderus z. i .tr*íi . s. 
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Traól I X . De leiunio. 
duh.ii.$.di*o 3.^.1 Sí Scaccia trA5l.de commerc, S.uq.j.p.t. 
ampltat. %.n.i6}. & 266. Dico igitur}di£tam monitionem, 
í'eu proteftationem laudabiliter creditores e í i c e r e ; f e d 
non eíTe necetTariam : quia mora debitods iam caulauit 
obligationemi& damnum illud creditoris, quod fequitur, 
non prócedit a monitione,feü proteftatione,quamfacerec 
creditor; fed prócedit á mora ipíms debitoris , & damno 
inde fequuto : & creditoris damni ¿eílimatio non raagis 
debctur.quia fuerit proteftatus, quám íi non fuerit prote-
ílacus.Canteras raciones vidc apud Scacciam locacimo. 

Kyín ches Panomitam pofwt venden v'mum ex eo~ 
rum praMü collecittm, 'ultra, petium a lege impfi-
t u m ^ M vulgo dkituryk cannatela ? 

R E S O L V T . L X X X V I I I . 

REfpondeo aff irmatiuCíCx priuilegio mérito illis con
cedo, v t fpe tal is lucri alleóbieíficaciüs inuigilent ad 

vincarum cultiuationem3quae in territorio dióbs ciuitatis 
exiftunt. 

Sed notandum eft, non pofle, nifi vinum, quod ex fuis 
propriis vineis collegcrunt, tali pado venderé ; non au-
tem, íl vinum ex aliis vineis emant:& contrarium facien-
tes peccant, & tenentur ad reftitutionem ;quia priuile-
gium hoc illis non concedit/ed tantum loquitur de vino 
á propria vinea colle¿to , quod eft vaidé notandum: non 
cnim defuerunt, qui contrariam fententiam in praxi dc-
ducere volebant:fedego femper contrarium feníijncc alí-
ter dicendum eft. 

De qmdam lecationis cúntratíu in fraxi 
frequentipmo. 

k E s o L v T. L X X X I X. 

ARomatarius quídam locauic omnia vafa, & medica-
menta ÍUÍE taberníe,ad decera annos , illáque condu-

¿tori tradidit certo pretio aeftimata, cura expreíTo pafto, 
vt tencatur condu&or íihgulis annis folucre decem pro 
centenario pretij xft imati j & in fine condudionis refti-
tuerc vafa,& medicamenta eodem pretio 3eftimanda:qu^-
i¡iur,an talis contraófcus íít licitus? 

Hic ca íus ponitur i i fdcm verbis a noftro P. Megala in 
esnf. 8j*. & i l l ic i tum eírc,& vfurarium oftendit: nam con-
d u d ó r contra i u f t i t i a m , & naturam contradus, e t i am ad 
cafus fortuitos obligatur , grauamrque ad fubeunda om
nia película r c i locataetquod in contradibus iuftíti^ non 
eft admittendum , nif i ad rationem huius periculi p e n í í o 

* minuaturjcüra in eis aequalitas Ínter contrahemes feruan-
da íit. 

His tamen non obftantibus,talcm contradum l i c i t u ra 
eíTe oftendit Caualcanus/?.i.^cí/7i 5 6 6 . & íta fuilíe de-
cifum Papix, BL Mediolaníjanno 1 jSz. de locationc fada 
per quendara Spcciarium,de tota fuá apotheca cum vafis, 
domo , & m e d i c i n i s , & aliis rebus , qus in dida fpeciária 
aíreruabancur3alteri Speciario cum seftimatione rerum,& 
pado,qu6d finita locationé deberet prafatam apothecaito 
cum didis rebus seftimatis , & ínuentariatis, reftituerc. Ec 
ratio eft:quia in dida locationé, (vnde patet refponfio ad 
argumemum Megalae,) licét perieulum rerum apothecas 
fit condudori ex v i sftimationis , & numerationis ipfa-
xum fadarum,, & fie in hoc tranfeendat didus contradus 
términos locationisjcui propríum eft,pcrtinere perieulum 
reí locara: ad ipfum locatorem 5 nihiiotniniís manet loca-
tio,quia fie adum eft í n t e r contrahentes, quemadtnodum 
dominus habet dominium füper depofito fado de pecu
nia non confignata in facculo , fed numerata. Q u i a , licét 
dominium talis pecuniae tranfievit in depofitarium,vigo-
íe didae numerationis,vt patee in l.Lucias & in l.dies ¡fon-
Jaliorum. §. qui pecunia, ff. depojtt. & l qmdfi ab inkio. ff. de 
Ttb.cred, nihilomínüs nia)ict depofitum. Vnde^üm in d i -

^9 
d o contradu maoet locatiojdecuius natura ef t^tfolua-
rur aliquid pro ioca t íone , mérito íbí ceftac omnís vfurai 
qu£E folummodo committitur in contradu routui realis, 
vcl vi rtualís. Et ideó hanc fententiam j'príErer Caualca->. 
mim cicatumjtenet loan.Válerus in dijferem.vtriufquefori, 
verbx'fura^tjfer. 3 .num.y. 

T R A C T A T V S I X , 

De leiunio, 

i)t quanútaU, & quditate coUáUonü ferUlrtk, 

R. E s o t v t , L 

V PÍ? o N o,tanquam cerium,ex comtnuill 
l D D , fenrentía , vnicam comeftionem elíc 

de eífentia ieiuhij fed colladonem feroti-
'l nam, ín tali tempore, licitara eíTe ratione 

&?/?¿j¡ir72m^ cohfuetudinis,etiamfi fumatur alendi cau-
fa. Vidcndum modo eft,in qua quant i ta te^ qualicate d i 
da eollatio facíenda fit. 

Et quoadprimum refpondco , quod prima fehtentiá 
docet,quantitatem trium vnciarum licitara efle.Ita lacob. 
deGraffiis indecif. p. i . lib. i.cap.$y.num.i$. Secundafen-
tentia extendit hanc quantitatcm ad vncías quatuor. Ita 
Horaobonus in exam.Ecclef.p. 1 .ír<í¿i?.é.í.io.^.90.Vidorel-
lus in Nolis ad Man. 'imanar.cap.x 1 .mm. 15. & alij,Tcrtíá 
fentcntia fex vncías concedit. Ita Villalobos in fum.tom.i» 
traB. i$ . dub. 7 .» . 4. & alij. Quartafententia vncias o d o 
perraittit. I ta Fagundez de prácept. Eccl.traB.4Mb.1xap. 4, 
wawi.13.dr i9^quí etiam afterít/ic refpondíífe Suarcz,cüm 
de tali quantí táte ínterrogaretur. Et tandera quinta fen
tcntia putat, qUartam partera eorum, quae ieiunahti fuífi-
cerent ad ordinariara fuara ccenam, non eíTe quantitatena 
notabilem. Ita Kegmzl.inpratájom. i.lib.^.cap.i^.dub. 10, 
«.185. Layman in Theol.moY. Uh.^.traft.S.ca.hív.dc F i l l iu -
cíustom.uraft.iy.part.z.c.s.quícft.y)».33.vbí ita íncelebr i 
Academia Thcologorura definitum eíTe teftatur. 

Qu id ego fchtiam, dicara brcuiter. Primara, 6c fecun-
dam opinionem puto nimis rigidam. Tcrtiara & maximé 
quarcam, canquám benigniorem, & probabilero, libentet 
ampledor.Quinram verd fcntentíam,nimis laxara exífti-
mo. Nec valer dicere 3 quod quarta pas in aliis rebus pro 
módica haberi foletmam rcfpodetur pr imó, hoc non eííe 
abfoiuté verummam^fi quis laboratet ín die fefto per fpa-
tíura fex horarum,pcccaiet mortalitcr, ñeque excufaretur 
ratione paruitatis materiae, quara in tali cafu puto efle 
duas horas;& tamen fpatium fex horarum eft quarta pars 
dici fefti.ErgOj&e, 

Secundó rcfpondetur, collátionem ferotinam non tara 
efle licitara, quia furnitur in parua raaiena,& quantitatc; 
nam alioquin licité fumeretur á pr incipio, quod eft fal-
fura : fed licita eft, quia confuctudó i l lam imroduxit . Sed 
nunquam per confuctudinem in t rodudüm fuíí,v£ aliquis 
ín dida collatione fumeret quarcam partera ccehx. Ergo 
talcra quantitatcm furoere i l l ici tum erit. Vnde fempec 
mihifummoperé placuit fentétia Lcffij lib.^.c.t.dub.i11, 
BonaciníE de legib.dify. vlt.q. 1 .punt l ,32 . &: aliorumvafle-
rentiura , círca quantitatcm collationis ferotinae ftandum 
eíTe locoram confuetudini: nam , vt faepc fupra d idum 
cftjdida eollatio fuitper confuctudinem introduda;crgQ 
fumenda erit iuxta limites recepta confuetudinis. 

Verum eft,quod talis confnemdo ñon eft intclligcnda 
de illa,quae viget apud viros parurn timoratos 5 fed de i l 
la , quíE viget apud viros bonos, cojifcicntiaj timoratar, 
vt r e d é notauit Fernandez de exam. Theolog p. i.c.S, §. 2, 
« .^ .To le tu s lib, 6.c.i.n.n.5c alij Hincdodiüimus Pecrus 
Cenedo inq.canon.ej.^i.n, ¿¡.de aíícruit: [Aduertendura 

M 4 eft, 

http://trA5l.de
http://Eccl.traB.4Mb.1xap
http://wawi.13.dr


140 Traól I X . De leiunio. 
eft, eriam circa quantitatem collationis rerotin^fetuan- aptis, etiam in minori menfwra, poteiic accipi refeaio: 
dam clíe íantum confuecudinem bonorum, ac timorata: obftat enim ad id confuetudo contraria , qua fi non cxcu-
couícientia: virorum 5 non vero aliorum , etiamíí dicatur farctur collatiuncula de herbis, & fru¿libus , neutiquam 
¿dñt fanom eí íe receprum á maiori parte populi.] Ita i l ie. etiam nequiret aflumi.] 

Sedjcum quamicaiem vaciarumodo in didacollatio- lofeph.Angles deieiumo^.art.xjuh.^llu collatione 
ne licitara elle ex fentenda Fagundez, & Suarez fta- ferotina ne i l la fumamur, qus per fe ad nutriendurti or-
tutum Cn i in hoc pundo non multos habebimus aduerfa- dinantur, quales cibi funt pi íccs, oua, & caetcra: nam ia 
rios : quia talem quantitatem ab ómnibus cum acclama- I r i s , quanquam íimilis quantitas non violarec iciunium, 
tione, & brachiis expanfis fuftinendam eíTe video , Diff i - racione tamen qualitatis violaret.] 
cultas ergo erit cixea qualitatem ciborum d i á x collatio- Viualdus in candd.aur.p.vlt.c.u .n.z$. [ I n refediuncu-
nis-.nam multi peffimé in illa fijtmunt pifees, oua,&t3ete- laconcedi potcílfruftulum pañis cum pyro3pomóve,cura 
ra la&icinia,quibus poíTuntex priuilegio vefei. Ideó, vuajvel paucis ficít.nucibus,velhis íírailibus.] 
quoad fecundum pundum, de qualitate ciborum , alícro, Bexíitduc.infum.cor.p.i.c.i.n.69. [ In collatione ferotina 
in d ida collatione , fub onerc peccati mortalis,quantita- concedi poíTunt aliqua eleduaria, confediones, vel pañis 
tem iicitam non poíFe fumi in pifeibus, ouis , & aliis la- dulciarius/rudus,herb£E, &c . quae ad nuaiendum princi-
dicini is , feu cibis fubftantialibus in coena raanducari i b - paliter ordinata non funt.] 
litis.Et ratio eft manifeftaíquia vt d idum eft, collatio ePc Petrus Ledefma infum.tom.i.traÜA-j.e.iM^c^.concl^, 
licita propter confuecudínemrfed confuetudo, quae intro- [ Vno puede hazer collación con la cantidad de vnquar-
duxit didam collationem, non folúm praefcripíit,& prs- teron de pan, y tres, o quatro azeytunas, e vn poco de 
feribit quantítatemjfcd etiam qualitatem ciborum : nun- conferua, ó otra cofa femejante, ] Et pauló póft fo l . 691. 
quam vero per confuctudinem in collatione in t rodudi [ N o fe pueden comer cn collación hueuos, ni otras cofas 
funt cibi,qui communiter ordinantur ad fuftentationcm, remejantes,que firuen de cena,] 
&'inter ferculaapponuntur,vc pifees, oua,legumina5&c. lacobusde Gtzffcis in decif.part.i. lib.i.c. 37. num. 19. 
crgo talia manducareillicitura , & peccatum erit. Verum [ Collatio de fero fieri potcíl , vel fumendo parum fru-
quia multi noiunt hanc veritatera intelligere, ponam per duum.vcl ficuum , vel pañis folius , vel vtriufque, iuxta 
extenfum vciba Dodorum. morcm regionis.] 

Villalobos in ftm.tom. 1 .tra3.i$ Juh.j.n. 3. [ N o fe pue- Vegha in ftm.p. 1. c.i^.ctfs. [Es l icito hazer la colla-
de hazer collación con pefcado,ó hueuoSini tan poco con cion,non folo con fruta, ó pan, ó yemas d i s jund iué , fino 
legumbres,porque la materia de collaciones pan,confer- aun también coniund'!m,& íimui.] 
uas,fruras,y ycruas,&c.] r. Antonius dcLitteratisí»/«?w,^. i.c.i5).w.4.[Ieiunansín 

Azoriusp. iMb.j.c.S.q.9. [ I n refcdiancula vefpertina diei non debet fomere aliquod comcftibue,quodin 
folúm edi poíTunt, qux ante , vel poft prandiüm fumi fo- prandio confuetmm eíl fumere j fed aliquid per modura 
lent, quales funt, frudus arborum, herba?, & alij quidam medicin£e,ne potus i l l i noceat.] 
frudus leuiores fumifolit iea tantum ratione, nc potus Molfefíus í«ya2»./íiw.i.ír.io. ^.5, ». 24. [ N i h i l intereft, 
ftomacho officiat: vt proinde íit corruptela, íi i j cibi fu- pane, vel frudibus fíat huiufraodi collatio,quamuis 
mantur ,qui potiífimüm adnutriendum valent,qualia decentiüsfíat in frudibus.] 
funt legumina,&: pifees.] Syluius iñ 1, z.^. 1 ^y.art. 6. Qumtfir 2. [ Confuetudini 

Reginaldus in praxijom. 1. /¿^.4. diJf.i^Jub.io.n. 18/. ftandum eft , quantum ad qualitatem eíus , quod pro col-
[ In collatione ferotina folúm edi poífunr, quae ante, vel lationefumítur.Modicum pañis accipi poteft,vel feotl im, 
poft prandium, aut coenam ali^s fumi folent,qnalia funt, vel vná cum frudibus,hcrbis,alnfque cibis leuioribus, cu-
eleduariajfrudusarborum^utáficuSiVuas^uceSjpyra^o- iufmodifunt ficus,vuíes nuces,poma, vel aliaexfaccharo 
ma,herb£E, &c. Si enim fecüs fiat,id eft, fumantur alij cibi , condita: imó, & aliquid cafei, vel butyri vbi ita confuetu-
qui valent poriffimum ad nutrienduro, vt funt pifees , & do obtinuit ,non eft i l i iei tum. 
legumina,non erit refediuncula,íed ieiunium foluctur. Vide etiam Lauorium tratt. de lubiUopar. 1 .c.io.n. 1 o. 

F)iliuciusíflW.2.mí¿?. ij.p.i.c.i.dub 6.n. 30. [ Cibi ,qui ^eiam.p.i.caf.^.Silncñ.verkieimium^^.n. 10. Rodriquez 
communiter ordinantur ad fuftentandam naturam, & i n - infumm.tom. t.e. i $ . m m . j . Medinam. in injhuft, Confe¡f. 
ter ferculaapponuntur, videntur prohibideíTeitales funt I .^ .H.S . IO . Llamasinfum.pm.^x. 5 §. 2 4 . 0 r t i z i « 
pifees, oua, item iufeula ex le^uminibus, amygdalato, & fumc.i y.n.xo. 
huiufmodi: hxc enim omnia prohibentur; quia non fo- Ex his ómnibus apparer, fine ratione , & fundamento, 
ient numeran inter cibos ad ientacula , fed intercibos ad contra communcm DD.fententiara, loquutum fuiífc Bo-
alendajn, & fuftentandam naturam.] n a c i n a m ¿ / i f / ^ . dijp.vlt.pmtt.yq.i.n.i,. yh'i aííerir^n fe-

Layman in TheolmorM.^traU. 8.ff.i.«.9.[ Qualitatem rotina collatione non tara cibi qualitatem, quám quanti-
cíbi in collatione fumendi ,aiunt DD. communiter eíTe tatem attendendam eíTcrnamjVt y«/?r¿cxoie omnium 
frudus,aut herbas,adiundo etiam pane,vel pifeieulo par- Theoiogorum probatura eft, qualitas cibi in refediun-
uo, fecundum Azorium:fed ego puto eum loqui de pifei- cuía frangeret ieiunium. Et ita etiam fentiunt plures Pa-
culo paruo,qmfumo í iccatus , vel acetomaceratus fít, tres noftrs Religionis, & ex Socictate IESV ,á me de hac 
qualis etiam inter leuiores cibos numeran folet , v t i co l - re conful t i : vnde minimé dubitandum eft contrarium fa-
Iiguur excap. Frejbyter. difi. %i.&c. 2. de hamicidio. nara cientes peccare mortaliter , & fcangere ieiunium. Scripíí 
poftea ipfe Azor.corruptelam e í í c a i t , fí ij cibi fumantur, hxc ad compilmendam audaciam aliquorum , qui ex au-
qu1 pociffimúm ad natriendum valent, qualia funt legu- thoritate Bonacimc, contrariara fentenciaro in praxi eon-
m i " a , & Pir¿cs-] fulere audebant:qua; quidem fententia non eft probabi-

btephanus Fagundez ¿f<7W<-;>, Eccl. tratl. ̂ lih.i.c, 4. lis fed faifa: quia eft deftitutarationibus, & eft contra 
».1 ̂ .[Lonfuetudinc vbique receptum eft, vt in refediun- communem,vt vifum eft.Ergo,&c. 
cula loh frudus cura módico pañis capiantur :& hanc Nota tamen híc obiier , q u ó d fí inaduertenrer'quis fu-
coníuetudincm excederé non eft licitum.Et fi aliqui non- mat cibum pluries, non ob id frangit ieiunium , ñeque 
n m i l P ' íc i sadhiberefo leant , id quidem per corruptclam ob ida collatiuncula noda fumi foiira abftineretenebi-
i-aemnt , non per confuctudinem legitimara : coraraunis tur , nifi nimis proximé ad horara refedionis nodurna; 
cmm confuetudo eft,vt frudus m o d i c i ^ m o d i c u m pañis eífet cibus aííuraptus. Et ita docee Sancius in SelcQ^ 
m coliatione adhibeatur, non pifeiculi paru i , nec t ami l - dsífut, 5 2. mm. | . q u i etiam mm. 9. notat ,licere nobdio-
lum magni pifcismon enim quantitas matetiae, fed mate- ribus , ob adeptam confitetudinem , aliquamulum plus, 
Haprohibetur.] ' quám plebeis, rcfediunculam nodurnam accipcre:fo-

Sancius in Sdttiv>di(p.5 z.w.S^ Nec ex cibis ad coenam IcntGmmcÜe debilioris valstudinis, & aííueti delkat io-
ribus 
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3.7. j . r-w^i. 

fíffi 'vrmt, quorum prdfenttafolum ejl i * tfwfim 
» 0 dms vel tres ¿tes ̂ encantar dd leumu 

ilhm loci? 

R E s o 1, v T. IT. 

Entebtiítrn affirmatiuam clocuit Suarez deRelíg tem.i, 
)lib.i.ct-pA^.nv.m deíegibdih.t,. c.$ i . n, 5. Maíderus 

in p . i . ^.96. m . 5. c t reafn . fot. mihi 409. Molfeíms injum. 
tcm.i. t m i L i o . c.^.n. 17. Salas de Icgih.áifp.i^.feci.4.11.^1$. 
Or t iz /» fum.c. x 9. mandam ,1. n . i 1. m fin. Ioan.de la Cruz 
Í« dirf¿}. conf. par. 1 .prctcept.^an.^.dtfjKc). co el. 1. Mexia in 
praomat. taxi tpmü, concl.$,ftJ¡)0. Nauarrus in Aíanu. c . i ^ . 
» 5 & c . ix .n . i to.Qonzímxñzs l(h.4.t><ar. cap.io.n.8. López 
tmnfiruft.part. 1. cap. 51. Pontius rnatrlm. l ib ,$.c . i . §.1. 
Vafquez m 3. 84 c.?.?7.i8.&: alij :qui omnes 
aílemiit, peregrinos teneri adieiunia, fefta, & mores lo-
corutn, per qnos cranfeunt. Et ratio eft : quia w cap. illa. 
diíLiz.éi. ex Au^uftinOjitahabetur : [Ad quancunque Ec-
cieiiam veneris , eius morem fertía. ] V b i Gloífa notar ü -
íud prouerbium : Si fucrü Romd^Rommn vmto more. Item, 
in cóp.conf.dt ohfér. ieimúorum v & in Gloíí. i b i , dici tur , te
ned peregrinos, fe conformare confuetudinilocorum, in 
qtiibus rtvntj& poffe Epifcopos ülos compellere ad huiuf-
modi íeiunia, & confuetndines obferuandas. Vnde ex hac 
doctrina putar Leffius Ith.^.c.x.dnh.é. num.^\. peregrinum 
teneri ad ieiunmm, & ad MiíTam audiendam, fi integro 
die inaiiquo leco permaneret.H^c opinio eí l íát is pro^ 
babilis. 

Sed non minüs probabilem contrariam exiftimoj & in 
praxi turam,vt notauit Villalobos in Jumma^tom.i.traEi.z. 
diffic. ? 3. w.8. & íílara docet Fagundez frtcept. 4. Ub. u cq . 
w. icqui muiros alios citat. Idem docet Azorius p. i . l. 7. 

z 9.^« 4.Reginaldus torn. 1. /¿¿.4. cap. 1 z. n. $6. Vegha in 
fam. tom.i. c.14. ca/". 11. cum aliis. Et ratio eft: quia in cap. 
illa difi.11 refpondet Ambrolius Auguftino , confuctudi-
nem efíe femandam ad quancunque Eccleíiam quis ao-
ceilcrir, nc aliis offenfio praíbeatur: ergo^exclufo fcanda-
lo j non tenetur peregrinus femare ieiuníum, vel dies fe-, 
ftos aiicuias locisper quem traníit. Cíeteras rationes vide 
apuel citaros Authores. 

Imo ego piito3diílos peregrinos, íecluío fcandalo, non 
teneri ad ieiunias & dies feílos, niíi habeant animum ma-
nendi per maiorem anni partem: & ita loquens de ieiu-
nio docuit Bonacina de Ugib. ditf. r. ¿7.1. puntl.6. n. 49. & 
dijp.vlt.*. r. pnnÜ.G.n.6. ex dodrina,quam docet Graiaado 
in p . i . D.Tho7mycomr.-j. t raü ^ . p j . aifp.G. fe t i ,4. «. z j . & 
Sanen, de matr.tom.i. ¡ib. 3. Mfp. 18. «.9. & in fumm. tom. 1. 
Ub. 1. cap.i x. ». 38. & alij. & hanc opinionem probabilem 
vocat Leííins Uh.^.cap.t ditb.r.n.^c). liccr ipíe contrariam 
doceat, quam nouiíTimé tenet etiam Sancius in Sileclü, 
difp.^^.n.; i.Filiiucius tom.jL.trafl.xy.cap.j.num.ió. S¿ alij: 
quod probant ex vi confuetudinis , quíE obligat peregri
nos ad ieiaiiia,& fefta loci , ad quem diuertunt permanen-
do per aliquod brene r-empus : vnde omnes fideles ira ob-
feruant ex apprcheníione , qnód ad id teneantur. Secun
dó , quia Epifcopi puniunt eiufmodi peregrinos, ieiunia, 
& dies feí los , & alias confuetudines loci non obferuan-
tes: ergo, 3¿c. 

Sed ad primum refpondeo, negando , confuetudinem 
illain obligare íüb mortali:& aliqui hoc facientcs, faciunt 
ex coníilio, & quia obligatos fe elíe exiftimant: vel id fa
ciunt ex ignorantia, í icutad audiendam. Miífam credunt 
fe eííe adftridos ex folo traníitii ,autbreui mora:vel,íi íunt 
v i d do£li3id faciunt; quia tenent contrariam ícntentiam: 
& ideó noftram renences, ñeque MiíTam audient ^ ñeque 
ieiunia obferuabunt, fine peccato. 

Ad íecundum reípondeo Epifcopos puniré didos pe
regrinos in noftro qafu, raíione fcandali, quod pi^benr. 

ieiunia, & dies feílos non obferuando, vel dicendum cíl, 
Epiícopos hoc efficere , quia ampieduncur contrariam 
fentenciam probabilem. 

Reftat modo refpbnderc ad argumenta primae fenten-
ú x Suarez, & aborum. Ad primum dico , quód Auguíli-
nus in i l lo canone ioquitur de peregr nis habitantibus in 
aiiqao loco pro maiori anni parte ^ vel Ioquitur de con
íilio j vel ratione fcandali. I ta Villalobos i» y«w»!<ir<?í».i. 
tra¿}.i.dijf,r.z$.n.8. , , 

A d fecundum refpondeo eodem modo ; nempe , quód 
>v concilium Ioquitur de his , qui caufa habitandi in aliquo 

loco fe transferunr; aut Ioquitur de vagabundis: de qui-
bus eíl diuerfa ratio. ka Fagundez vhljuprk>n.\i. 

Norandum veró eíl, quod Clauis Fvegia íih. 5. r .4.». 8. 
Sancius m Seleñts.dií^.^.n.^^. §¿ Lellius líb.4. c. 1. dub.j. 
« .49 . admittunt noftram fentehtiám tauquam probabi-
Iem,non folüm in ordine ad viatorcs,& aduenasjfed etiam 
quoad vagos. A t haícopinio aliquibus non placer: nam 
cüm vagi null ibi habeant domicilium , funt totius Orbis 
accoiae; & ideó tenentur ad ieiunia, 3c fefta, aliáfque le-
g e s , & confuetudines Í o c o r u m , i n qui ns reperiunturj. 
aíioquin immunes eífent ab ómnibus íegibus,, & ftatutis, 
quod dicere abfurdum eft: & ira docet Azor us p . i . Ub.f. 
cap.u. q.t$, SMZKZ derelg. tom.i, ¿ib.1. cap.14. n.10 Lorca 
inp. z, tom.i. tr^Si. de leg.dtíy.z$ memb.4. in fin. Sanch, e 
matr.tom.*. lib.$, áifp.iH. nnr». \.fol.miloi ^.difp .1 ̂  ,qmfi.^, 
a f t . i . & aliL 

Norandum eft etiam, q u ó d , licct f w r a docaenmus¿ 
adueñas accedentes ad aliquemlocum abfque intentione 
ibi commorandi maiori anni parte , non obligari legibus 
ilíius loci:tamen excipiuntur aliqui cafus,in quíbüs adue
ña tenetur femare leges locorum, qaos quidem caíus,cúm 
non pertineant ad noftram materiam, videbis apud cita-
tos Doctores. 

Et tándem nota,quód Sancius SeeÜüdjfp. f4. n. 
aduersüs Sznch.Q±'mÍHm.tom.i.lib. nap . i z . tinm.^i. docet 
quód accedens ad aliq iod oppiium,animo ib i habitandi» 
íi poílca decernat íe breui diíceífumm , lege ieiunij illius 
loci non tenetur. 

AriyCjui dtfcedit mane exJoco^vbi tff iemmuw^enien-
tarm adlocum^ vbi non ieianaiur $ p-fiit fumert 

üntaculum, & cemedere tn loco dio, vhi 
ieiitmam ferttatar ? 

E S O L V T . I I I . 

Égatíuám íenrentiamdocet Granado w/?. 2. D lho-
míC,contr.-.tra¿i.3,par.i. dlfp.G.ftíí. 4 .» . 51. Coninch 

in $.p.de Sacram.cj.74. art.^.dijp.^.n. ¡ o ; . Pontius de rna
trlm. ííb.f.c 8.n. ?. Et ratio eft: quia non refert, vt vefperi 
íit ponenda caufa excufans á ieiunio : nam hasc nondum 
eíl p o í k a : alias poílet mané comedere carnes; quia eadem 
caufa, qu^ a ieiunio excufat, excufabit etiam ex caufa ab 
abílinentia carnium; has enim vefperi licité comedet. 

A t , his non obftantibus contrariam fentenriam docuit 
Leffius Ub 4.C.I. dnb.Z.n.XS. vbi fe aííerit: [ Qui diicedit 
mané ex oppido domicilij, vbi eft ieiunmm, peruenturus 
ad locum,vbi non eft ieiuniuranion poteft quidem in loco 
domicilij vefci carnibusjpoteft tamen fumere ientaculum, 
quia non tenetur i l lo die abftinere a fecunda refeftione, 
cüm in loco, ad quem peruenturus eft, poífit fecundó , & 
tertió comedere: ergo poteft primara refedtionem fumere 
m a n é , antequám difeedat.] Ira ilie. Idem t t i am docet 
Sánchez dematrim. tom 1. Uh.i. difp. 18. num.11. Portel, in 
addit. addumarcgül. verh iemn.h.i. Naldus infifoi verb. 
ieiumm, ».;.Filiiucius tom.%. traft. i j ^ p . i . c.6. num. 109., 
Moífefius mfim.tom.j traa. 1 o. c.4. n.xt. Imó cum Sancio 
in SeU¿}.difp.S4.n.í8. & aliis, puto, hoc etiam efle Verum* 
quamuis nocre íit ptruehtums ad proprium oppidam, á 
q-o mané exiuit , & vbi ieiunmm feroabatur: nam,cüpi 
ipfe feré per tota diem fuerit in loco,vbi non ieiunabatur? 

potuit 
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f ocuit licite plurks comedcre , cum quo ieiunium nequu 
ícmaL-herit tamen adltridus, feto in oppidüm rcueifus, á 
cainibus abftinere. 

Ad argumentum vero Coninch , refpondetur ex Sán
chez , obiigationem abftinenai á caniibüs eííe diuiduam: 
viide tocies iilis vtens in die vetito delinquit mortaliter: 
qiiare poteft pro parte dieí eiufdem, dum in loco obliga-
tioniseft, id prsceptura feruare;& pro parte eiuídem diei 
non feruace, dum eft in alio loco,in quo non obligat:íed 
óbligatio ieiunandi indiuidua eíl: confiílens in vnica co-
iXieftióne quítm femel violans ieiunium, comedendo5non 
tcnctur amplias ea die a cibis abftinere : cum ergo ieiu
nium node obiigaturumnon í i t , non óbligabit ílimmo 
mane. Ita Sánchez , qoemeitat , & fequitur Viüalob, in 
fnm tom. i.traB. i.diff.^.n.i.vhi.fic ait:El que fale de fu 
lugar donde fe ayuna , y llega la hora de la cena a otro 
adonde fe come carne , la puede cenar a l l i , y aun podra, 
antes de falir de fu lugar, íi tiene por cierto , que ha de yr 
al lugar, donde no íe ayuna , alraorcar en fu cafa por la 
m a ñ a n a j C o n que no coma carne enton^es.lta ille; 

A » , <fuífeáí votum de ie 'mnando tali die m pane, é* 
a'jtid', mies j>€ccabitm0rtaÍtter,quoúes hh 

berit vinum? 

R E S O L V T . I V . 

REfpondeo ,talem, fibiberet viniim,peccare morrali-
ter r a t e o b i b i t o i n ea*quantitatc notabili,vt frangac 

i e i u n i u m , n o n eft ampliuspeccatum id bibere, Attamen, 
íí promiíir,fe i l l a die n ih i l manducaturum, niíi panem, &c 
aqiiam, tune, quoties biberet vinum,peccaret mortaliter: 
q ú i a toties frangeret votüm negatiuum: & ita Sánchez in 

fum, tom. \Mb.+.c. 11 ,».4 j . & poft i l lum Portel./» addit.ad 
dhbiareguLverb.ieiHn.n.4.SedBa.n\i.a. S.Faufto inthef.%e-
Uv. lib. 1. 141. notauitjita vouentem non frangere ieiu-
niam,íi ceruiíiam biberer.quia verum vinum non eft. 

K^íriyfi qm voaeret ietunáre, tematur ahfl'mere a Uffi-
ántis extra Ghtadragefmam? 

R E S O L V T . V . 

NEgatiuc rcfpondet Ort iz in fum. ciy.n.y.vhi fíe ait: 
[Los hueuos no fon contra la íuftantia del ayuno, 

ni fe vedan,ÍÍno en Quareíma, y affi los que prometieron 
de ayunar, pueden ayunar con hueuos. ]Sed Azorius 
part. i.lib. 3. c. 10.qu. 2.ait,itavouentem deberéeo modo 
femare hoc ieiunium,quomodo ciuitas feruat ieiunia V i -
giliarum , & quatuor Temporum.Eí lib.ii.c.io.qH.j.aíVe-
r i t , ita vouentem teneri femare hoc ieiunium iuxta pa
t r i a confuetudiném. 

Sed talem confuetudiném non extare putat Portel, in 
addit. ad dab. regul. verb. ieiumum.n.j. vbi lie aííerit;[Sán
chez tener, probabile eííe,fic vouentem ieiunium,abfque 
Bulla Cruciats, poífe comedere ladlicinia in i l lo die ieiu-
nijjextra ieiunia tamen QuadragefimíE: quiaeft probabi-
lior opinio,nec de iure, ñeque de confuetudine interdici 
i n die ieiunij lacticinia extra Qnadrageíimam. ] Ita Por
tel probabiliter quidem, vt fnpra d idum eft,Et nouiílimc 
hanc fententiara docct Sancius infeleft. difp. 5 r. w.i9.vbi 
a i t , non adetfe praeceptum, neq^e confuetudiném abfti-
nendiabouis , & ladiciniis in Vigili is , & quatuor anni 
Tcmporibus, máxime in Regnis, vbi adeft Bulla Crucia-
tx,Yi eft in hoc Regno Sicilia;. Vide etiam Vafqu. in y. 1. 
tom.z.difp.i ij.c.6.n.<¡4. 

tóque ita vouens fatisfaceret voto , ü in íeiuniis extra 
Qaadragefimam comederet fme Bullaladicinia, & oua; 
imo Sánchez h fammajom. lm Uk 4.^ 1 1. w. j ?. cum A n 
gles docet,promittentem ieiunarein Quadraaefima, du-
bmmautem ^anintenderit abftinere alacticiniis,non elTe 
damnandum , tanquám reum v o t i , fi ilHs abfaue Bulla 
vcícaiur , licet peccaret in prsceptum Ecclefíse interdi-
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centis eo tempore ladiciniorum vfum.Ratioiies,quare id 
aííerat videndae funt apud ipfum. 

0 / « ieianiumindífíam a ConfejfarioyveUb aliquo IH~ 
bdeOifrdrfgatur cum efr omrnm^ ¿affkímomm* 

R E S O L V T . V I . 

QVoad primum de ieiunio per poenitentiam iniundo, 
negatiué refpondet Paludanus in 4. dift. eju. 4. art. 4. 

concl. i.Sylueft. z/fr¿. ieiunium ^.j.dk:Fagundez Pr&cep. 4. 
lib. 1. c . i . w.io.qui etiam eitat D.Antoninum:& Sánchez 
in fum. tom. 1. Itb. 4. f. 1 i .w^sí . jo .ci ta tpro hac fententia 
Ouandum in ^.dtfi. 1 G.poft propofitionem $ i.concl. 1. 

Sed quoad ieiunia lub i l e i , poííe illaferuari cum eííi 
ladic iniorum, docet Henriquez lib. j j . io .».4 & c. 15.». 
13. & Villalobos infurn. tom. 1 .tra^l.i^.dijjic.i^.n.^.vhi üc 
allerit: [Puedcfe ganar el lubileo ayunando con hueuos, 
y ladicinios , (fuera del ayuno de Quarefma. ) L a razón 
es , porque en derecho no fe prohiben los hueuos entre 
anno, y comiendo ladicinios , fe guarda la íuftancia del 
ayuno, y lo declararon Pió V . Gregor.XIII . Greg.XIV. y 
Sifto V . en los lubilcos, que en íu tiempo dieron , como 
refiere Henriquez , y el que tuuiere Bulla también en 
Quarefma, puede ganar el lubileo comiendo ladicinios, 
porque con ello ayuna.] 

Dices , hoc verum eíle,fecluía coníiietudine,vt notauit 
ipfemet Henriquez. Homobonus¿/Í exam.p.i.ttatt. S.c.j. 
q . i i . ík Alfonfus de Leóhetrafl. de lubileo,p,x q.i^.feB.5. 
n. 141, Reípondent a l iqu i , talem coníuctudinem non ex-
rare,ideó ad alia tranfeamus. 

^ydn futores excufentur a le ge iemutj? 

R E S O L V T . V I I . 

NEgatiué refpondet Toletus lib.C.c^.n.^. 
SedVillalob. in fum.tom. i.traB.z^.diffii^.n.j.^VL-

tat,hoc remittendum elle ad arbitrium boni v i d , qui malé 
citat Azoriump.i . Ub. 7. c. 17. c¡. S.hoc eciam aíferentem: 
nam ipfe abfolutc in i l lo loco excufar futores á ieiunioj 
ñeque id remiteit arbitrio boni viri:nam dida ars videtur 
l abo r io f i : & ita etiam docet contra Tole tum, Leííius 
lib. 4. c. í.dub.G.n,^. ]Leg\r\ú¿v\s inpraxijom.iJib.^.c.xj. 

feÜ.x.n, 16. Bonacina de leg difp vlt.q 1 qar.vh.n. \ o.&c Laí-
man in JheoLrnor.ltb^. tr¿ii,S.c.$.n.$. 

t 

K^A nfarteres. & barbitoñfiré? teneantur iemnare? 

R E S O L V T . V I I I . 

COmmuniter D D , affirmatiuam fententiam docenr. 
Ira Filliucius, & Bonacina , vbi infra , Raguccius in 

vaf. Ecclef. difeip. pracept. 7. C¡H. 50. n. ^.Molfeíias in fnm. 
tom. i.tratt. lo.cap.^.fí.^^.LeiTms lib.^.c^p.z. dub.6. ».43. 
Azorius^>'r. 1. lib. 7. cap. ^ .^ .S.Vil la lobosi« fum.tom.i. 
traft. x3. diff. 3. n. y.Layman in l'heol.mer.Ub.^.trdl.Z.c.3. 
n. j .Tannerusm i.i.difp.^.fjmfí.^ dub.^.n.ioi Kcpnaid. 
tom. i.lib. 4. £•.17. rt, 1 ló . íoannes de la Cruz in direft.con-
fcient.part. i.pnefept. ¿.an. 4. dftb.y.concl.i.Sc alij.'vbi do-
cent , excufari a ieiunio figulos, argentarios,textores,ful-
lones,cxmentarios, piftores,coriarios , & alios in labore 
íímiles ; non autem fartores, pidores , & tonfoies ; quia 
huiufmodi artes non funt ita laborioía;: nam in his exer-
citationibus eft paruus corporis motus, & per confequens 
par ua virium refolutio,quíe ad reftaurationcm íubftantic 
exhaufta: non requirac frequentem cibi fumptionem , ve 
á ieiunio poílint excuíari. Ñeque obferuat Reginaldus in 
contrarium vr^ere poífc priuilegíura Eugenij ÍV.qaia i p 
fum nihi l haber, per quod tales eos comprehendi cenferi 
poffir,vt pater confíderanti illias tenorem. 

Atjhisnonobftantibus , FagundczTneologus Societ. 
I E s v Prtcep. 4. lib.i.c.j nH/i. i $.& i6 injri. ex Ledefm. 
1 pan. qiuil. 17.art. 3 .¿¿'/¿'.^contrariam docet fententiam, 

qjam 



Traói I X . De leiunio. I4S 
quam adducuntJ& non i m ^ c h a m y ú l ' m c . t o m . i j r . i y . p . i . 
c. G. n. 117.& Bonac.ak Ug. dtfp. v i : . q.i.pHntt. v h mm. \ z. 
Probar aütetn Fagundez hanc fcntentiamjnempcfartores 
& barbitonfores non tened ad ieiunium ex d'i&o prinile-
gio Eugenij I V . vbi putat,Pontificem omnesarcificcs in-
difcriminatim excuíare, fiueeis eoncedendo priuilcgium 
non ieiunandi ,í¡ue declaiando eos noncomprehendi in 
lege ieiunij. 

K^ínfojforesfirrarijyé' fimiles^mexcufantura ieitmio, 
ttmantur kmnare vno, vel altero dte, quo non 

iahorAnt f 

R E S O L V T . Í X . 

ID atbirrio prudentis v i r i definíendum efle putat Me
dina in ffmm.lih. 1 .c . i4 .§ . 1 p .& Syluius in z . i . ' D . Thom, 

^ . 1 8 7 . ^ . 4 . & Y'ilhloh.iri/iimmtom.i.tr.i ¿.difer.^.n.c). 
Sed ego abfoliué ccnfeo,di£tos autifices non teneri illis 

diebus ieianare: quia huiufmodi vir i non funt icaieiunio 
afTuefadi& ideo máxime affligerentur, fi ieiunare tene-
remur. Deinde indigent viribus ad laborem fequendum 
dieram,& laboribus ptíeteritis admodam feífi , & debili-
taci rcmanenc. Et ita nobifcum fcntit Ioann.de la Cruz in 
direttor. confciem part.i.pr<ecep^.art.^Jnb.c).conclufi. Azo-
rius tom. 1 dib. y.c. 27.^.8. Fagundez^c^?/. 1 $ M ' . i.c. 8. 
num.íú.&c alij . 

¿4n Pudicaíores, & d f a g i f t r i , quipuhllce dios decent, 
ttmantur ad teiumum ? 

R E S O L V T . X. 

N Egariué refpondec loan, de la Cruz in direB. confi. 
p. i.pmcept.i.art.^Juh.cjxonel.i.vhi íic aflerit: [ Ex-

cufantur , quiob opera pietatis maiora non valcnt ieiu
nare , vt predicando , docendo. Idem docec T^abiena 
vsrb.ieiunitm.n. 16. Filliuc. tom.i . í ra5i . i j .p . i .c .6. n. 114. 

, Azor .^ . i . / ^ .y .c . iS .^ . i .Gra í í ius^f . i.lib.i.cap. 37.«. 54. 
Ant.de Litteratis f«y«»3.̂ . 1, c.59. ».9. Fernandez/«eardw». 
TheoLwor p.2..c.$.§,L.n.ii. Nauarrus c i i . m m i é . Gabriel 
in 4. dt/í.i <í>.e¡.$.art.t >re/olut.verb.ieÍHnitim,n.zi. Reginaldus 
tom i.lib.^.c.iy.n.ziy.Syluias in z . i . V.Thomatq.itf.art. 4. 
& alij. 

Sed hoc intelligunt fnpradidti D D . quando commodc 
ieiunare non poflentmam, fi poíTenr^tenerentur: & ideo 
aíTcrit Villalobos infum. tom. i,íra£i.x$. differ.4. n. 15. [ Se 
excufan del ayuno los Prcdicatores, Maeftros , y Do¿to-
resjque enfeñan á otros , quando no pueden hazer los ta-
l^s oficios ayunando: mas de ordinario , creo que pueden 
cíco ayunar.] 

Sed pro praxi ConfeíTariorura ,quid ego fentiam , d i -
cam breuiter. Praedicatores, qui in diebus quadrageíima-
libus concionantur , puto omninoexcufandos eífe a ieiu-
nio : quia furamoperé laborant. De Praedicatoribus veri», 
qui Dominicis diebus tantüm concionantur,puto,vt plu-
r imiim , non efle á leiunio excufandos, niíi eíTent débiles 
& parua: complcx!onis:& ideó hoc remittendum puto ad 
arbitrium boni v i r i . De Ledtoribus vero puto cum Vz-
gxxnátxTr&cept. ^..Ub.iS.Z n. 19.qui videturetiam doce-
re, non eíTe omnes excufandos; fed tantüm il!os,quornm 
labor improbus eft;vel qui ita débiles funt, vt fuííicienter 
ftudere non poífint.vt ledionem explicent3& legant cum 
fatisfaólione. 

Notandum eft vero fupradiéUrn doótrinam procederé, 
etiam quoad ConfeíTarios, quosa ieiunio excufant. D D . 
/upraenzu , quando vt notat Fagundez, ^ í / « p ^ . & al i j , 
affiduc pcenitentium Confeffioncs audirent; & ieiunium 
commodé obferuare non poíTent i & id in caufa í í t , vt a 
Confeffionibus defiftant: fecüs autem, fi audiendo Con-
fcffioncs,po(rent etiam commodc ieiuniura feruare,quod 
arbitrium boni v i r i coníiderabic* 

t^ínPr&dkatores/t ex memde Mncismntúrjemmtm 
ieiunare ? & quid de Mufiíü > 

R E S O L V T . X I . 

AFfirraatiiiam fentcntiam docet ex Sylueft. & Caiet, 
Binsfeldius in Enchir. Theolog. p.$ .c. 5 5. concluf. 9. 

i l lam videmr etiam docere Philiarchus^'o^^c-.íoTW.i.^.z. 
lib. 5. c. 2 5. Tolecus lib.é.c. 5. Fernandez in exam.Theolog. 
p . i . c.8.§.2.«. 11. Fagundez 'Priscept.^Mb.i. cap.y. ».19. vbi 
tune excufant Prxdicatores á ieiunio, quando conciona-
rentur ex offício,putaex obedientia, vei ex voto *, feu > íi 
eorum condones eííent raultüm vtiles populo. 

Nauarrus vero in Man.c.z 1 .n.iy.dc poft i l lum Graffíus 
p-i.líb.i.c.^y.n. 54. & Reginaldus in p rax i , t m . 1. lib. 4. fff 
17 .« . 219. putant, hanc fententiam eííe veram , quando 
talis Prsedicator concionarccur principaliter propter l u -
crum.-fecüs, fi minus principaliter jobneceffitatem fe fu-
í lentandi. 

Sed ego puto , abfoluté dicendum eíTe, Prcdicatores 
excufari á ieiunio,etiamfi conciones fufeipiant ob merce-
dem;& ita docet Bonacina tratt.de legib.difp.vlt.q.i.punft* 
vh.n.is.Sc Filliucius inpraxiitom.i.tra£l.xj.p.x. c .6 .n . i i ^ i 
& Leffius lib.q.cz. dnb. 6. mm. 44. putant contra Fagun
dez , & Phiíiarchum, quód non eft neceíTe, vt pr^dicatios 
efficiatur ex voto,vel officio. 

Quoad Muficos vero itaaíTerit Sancius in S e l e í l ü ^ i / p . ^ 
n. 18. [ Cantores conductos ad canendum, fiue falarium, 
aut praebendam ad idhabentes , poíTunt non feruare ieiu
nium , fi ad canendum redderentur inhábiles. Et Prcsby^ 
terisjouis in Quadragefimavefci fas eritjcaufa vociscon-
feruandíemon enim caufa ieiunij adílridlus eft aliquis d i 
minuté fuum exequi munus.] Ita Sancius, qui in faóti 
contingentia ita fuiíTe confultum in Hifpania teftatim 
quod ego vrgentiüs procederé exiftimo in cantoribus ad 
ípiatium magni Principis in camera concinentibuso 

¿in Admcat i^ Promi Atores teneantur ieiunare? 

R E S O L V T . X I I . 

AFfirmatiuc refpodet loan, de la Cruz in direB. confe, 
p.i.pmcept.^.artA y-concl. i . & Ledefma/« fom* 

tom. 2. traft. 1 y.c.t. concl. $. dnb. j . 3¿ Reginaldus inprax'h 
tom. 1 lib ^.c.ij.n.z 16. 

Stá^\xhV\\ \ \hic\ \x\s de ojfic.Sacerd,tom. i.par. i . l i h . $ i 
cap, 35. & alij,agunt de illis,íicut & de Concionatoribusa 
& Ledoribus: i deó , quod didum eft de talibus, dicen
dum eft de Aduocatis; nempe , vt de Lcdonbus afleric 
Fagundez Tracept. 4. /^. í . c .8 .« . i9 . non omnes eífe excu-
fandosifed tantúm illos,quorum labor improbus ? vel qui 
ita débiles funr,vt fuííicienter ftudere non poffint , vt po-
íleá caufis clientum fatisfaciant: ac proptereá dixit Or t iz 
in fnmma , Í;. 19. mand. z.n. 15.[ N o es obligado á ayunar 
el Iurifta,que efta fu cabeza defuanecida de eftudiar. j 
Idem , quod didum eft de Aduocatis, dicendum puto de 
Procuratoribus, 

i_An quü teñe a tur eos folos operarios vocare, qui cum 
moderato labore pofunt operan finefra-

¿itone temnij? 

R E S O L V T . X I I I . 

AFfirmariué refpondet Toletus infnmm. lib. 6. c. $mn. r, 
caf. 1. qui citar Paludanum in 4. diji . 14. q. 4. an. i . & 

GabrieWí^».»€ .cj.i.art.i.notab.q. 
Sed ego puto,contrariam fententiam veram eíre:& ita 

obrinuii confuetudo recepta ab ómnibus timoratis,& re-
ligiofis viris,qui non propter ieiunium fubtrahunt ferui$ 
de labore, ñeque operarios dimitrunt :ÍCTÍrur non tene-
tur dominas eum folum laborem feruis impondré , & eos 

folof 
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folos operarios vocare, qui cum moderato labore poffint 
ieiunare j fed poterit cundem laborem feruis imponerc, 
& operarios quofeunque vocare .licétieiunium non fine 
reruaturi:6¿ Ua docet contra Toletum Fernandez inextrn. 
Tbeol mor. P. 2.c.8.§.i. ». i I m o Fagundez Pucept. 4. M . 
t c é n Kí.nutacpofsedóminosconduccreoperarioshoc 
pado-vt eo die.quo fuo labori incimbunt, non iciunent: 
quia , cum didi operar!) non tencamur ieiunare, ñeque 
venialiter peccabh dominas illos cum condmoBe^c noa 
ieiunent, conducendo. 

qu¡E in rali materia alibi diximus.Iía Villalobos mmt 14. 
& alij. 

o / » , f í qui* vioht dúo iemnia ah EccleftA indifid, 
tn vnum dtem tncidentia $ paccet 

dupltciter ? 1 

R l S O L V T . X V I . 

A Ffirmatiuc refpondet Nauanus in Manual, cap. 1 r . 

i^dnpugnantes, & Urentes teneantur 
ad ieumttmi 

R E S O L V T . X I V . 

nwn. ¿{.'Lópezmfitm.p. i.cap.^.Kodtiqaezin./Hm. 
tom. i .c. z j . «awí.5.&ex neotericis Societacis l E S v ^ E g i -
dius C o n i n c h ^ Sacr.difp.y.dtib.ó.n.+j.Sc alij:qnia violac 
dúplex praECCptum:& ira fentiunt de auditione MiíTa:, ac-
queceflatione ab opcnbus feruilibus, 

H x c o p i n i o eft probabilis.Sed contrariam probabilio-

NOn tened refpondet L e í f i u s / ¿ ¿ . 4 . ^ . 1 . 59. rem eíTe e x i f t i m o j & i t a i n terminisloquens de ieiunio 

Vegha infum.tom. i . c.i ^.caf.iz. Valentía tom.}. difp. docet Ledcfma in ftm.tonh 1. tra5l.i-/.cap.x¿oncl.¿. F i l l iu -
9 ^ . 2 . / ? « ^ . i . G r a ¿ i u s ^ . i . / ^ . 2 . c . | ; 7 . » . 9 5 . T o l e t u s / i ¿ . dustow. i . t rat t . í y .pa r . t . cap .$ .mm.%i .Henñquez l ik 5. 
c.$$.$.Azovmstom.i.lib.7.c.ij .ej.6.TsLñncmsmí.iJifp.$. cap. ^.num.G.Azoúmtom. i . l i b . 7 . i . ^ i<e /? .7 .Fagund. 

i .dub.5.n.\oo.Sy\\ imsiní . i .cD.Thom&>ci. i ^ y . a r t . ^ r pracep.^.Ub. i.cap.io.num. j.S&nchcz de matr.tom. sJib.y. 
Villalobos Í« famm.to.\.traft.ii).d'íff. 4. n. x. Filliuc. tom. 2. difp.iynmn.6. Vafquez inp.%xom.i.qmft.-yi.art.6.difp.^t 
tratt.i7.p.i.c.6.n. x i^ .Azor : .p . i J ib .6 .c . i^ . 6. loan, de la ». %.&feq- Suarczí» j .p^r. tom. 4. difp.xx.fett. ^ . n . t x . Se 
C m z i n dirett. con/c.p.i.pru.^.m.^Jub. 9. concl.x. & alij. ali). Et ratio eíbquia peccata non mukiplicantur numero 

Sed limitant hanc fententiam Sylueíl. verb. iemnium, ex diuerfitate praeceptorum, qnando illa prscepta per ^ . f j . w ^ . Philiarchus de ofic. Sacerd.tom .i.p.x.lib. $.c. 
lacobus de Graffiis tom.i.p.i.lib.x.cap.^-j. n. 44. nifi didas 
muliercs eflent robuftx , & vnica re,:edione poíTent íe-
ipfas,& fcetum fuftentare. 

Sed, quia tales mulieres coramuniter non funt tam ro-
buftas naturx, vt vnica refedione tantum alimenti fume-

tinent ad vnam virtutem , vt eft in cafa noftro : lecus íi 
penineteint addiuerfas virtutes, vt cüraconcurrerct ie-
iunium indidum a b E c c l e í i a , & exvoto. E t i ta dicen-
dum eft de auditione MilTas abftinentia ab operibus 
feruiljbus. 

Quajrcs, an faltem ralis tranfgrefllo'prarccptorum íít 
re poííint,vt pro k & prole &íficiat,&: omnis lex adapta- circunftantia in Confeffione aperienda \ Aííirmatiué re 
tur ad ea,quíE frequenter accidere folenf, ideó non re- fponder Reginaldus/«/?r^A:i3^w, i.Uh.^.cap. 17.77.191 &c 
fer t , fi aliquse fint robuftíe, & virilis na tura , vt tmdit ex alij . Sed ego puto contrariam fententiam probabiliorem, 
noftris Molfefius inftim.tem.i.traU.io.c.^.n. 40. & R e g í - etiam ftando in i l la opinione, quod circunftantia aggra-
nuldasiTipraxiytom.i.lib.^e.i-j.n.xio. liantes íint neceflarió confitends.Et ita docet Vaiqucz in 

Adde,quód in dubío non teneatur ad icíuníum, vt no- p. x.tom, x.difp, y é . mm. 1 o. Sánchez de matr.tem. 5. lib.<¡), 
tat Fagundez Prtí.cept.^Mb.i,c.%.n.i4t.Qz\ti in i . x. ^.147. -d¿fp.i¿.n.6.cnm aliis. Nam talis circunftantia non ita n o -
art. 4. & omnes DD.fopra citati . Deinde , tales mulieres tabiliter aggrauai,vt íit in Confeíl ione aperienda. Ex his 
appetunt faepé vehementer aliqua ; & nifi defiderio fuo 
fatisfac¡ant,pcriculum eft , ne foetus proiieiatur ; & ideó 
Confeírarij finefcrupulo fupradidas prxgnantes , &c l a 
deantes excufabunt a lege ieiunij. 

Jguid faceré deheat dubitans an teneatur 
ad ieimiamt 

R E S O L V T. X V . 

IN talicafu debet recurrere ad Superiorem pro difpen^ 
fatione^ui non debet eíTe nimiüm fcrupulofus , & am-

biguus.remittens id petcntium fubditorum confeientiis: 
nam ad ipfos fpcdat tune difpenfare : quando ením caufa 
eft dubia,«unc ipíi difpenfando iuftam efficiunt. Ita Caie-
tanus in z.£.^«. 147. art. 4. Filliucíus tom. 2. traft. 27. p. 2. 
cap.6.num.i zcj.Ortiz inJitm.cap.iy.mand.x.n. i f . Graffiis 
pm.i.l ib.i .cap.$y.n.$j. Vú\2i\ohosinfum.tom.i,traEl, x$. 
d$?c.2 2.Ledefma in fum tom.x.tr.i-j.cap.x. concl. & alij . 

Notandum eft etiam cum loan de la Cruz indirett.con
fiten, p. 1. pracep. 5. art. 4. dub. 9. concl. 5. quód fi Pradatns 
dubitet de fafficientia caufejaiit iudicet eam minus fuffi-
cientem, tune debet ieiuníum in alia opera pia commu-
tare/Etjíicut fupradida poteft circa ieiunium fubditorum, 
poterit circa fuá, quia non debet efte peiorís condítíonis 
quam fubdi t i : quód etiam procedit in cafibus referuatis. 
I ta S á n c h e z m a t r . t o m . 3 M X d i f p . h n . 9 . A z o v p . i . l i b . 7. 
c xp. qu.7.8c Villalobos vbifipra , qui citat Sylueftrum, 
Ca ie tanum^ Sotum. 

Sed hax omnia procedunt in ieiuniis k iure communi 
indidis : nam ieiuniaex voto poteft ConfeíTarius virtute 
Ctuciatas commutareif icut ie iunia^Confeírar ioin pec-
mtentu unpofua, quilibet alíus ConfeíTanus, iuxta iüa 

apparet,Monachum D.Francifcipeccare dupliciter, fiin 
diem Vcneiis coincidir Vigi l ia , Se non ieiunet: quia ob l i -
gatur ad illa ieiunia ex diueríis vir tut ibus»temperantiae, 
feilicet, Se ex Príecepto E cele fue, & Religionis : quia ex 
voto obedieniiaeteneturRegulam obferuare:& itadocec 
Vafquez vbifiíprap. $ .& 9.Sánchez,Fagundez Pruep. í. 
Uh.x.c.x n.ĉ .SL alij. , 

Nota etiam , fupradidum Religiofum D, Francifci te
ned ad Regulae ieiunia 3e:iaiT)íi annum vigeíímum p r i -
mum non expleuerit : quidquid in contrarium afterat 
Medina infamma, lib. 1. cap. 14. §. 10. cum Graffiis/7<íJt.i. 
hb.x.c.^j.n.^x. nam noftramfententiam communiterdo-
cent DD. Ort iz infumma^c. 19. mar,d. i .punñ . 11. Portel. 
vbiinfra. Rcginaldus^w.i./;^. 4, c. 17. n. 207. Emmanud 
Sa verb. ieiunmm,n. 3. Tabicna qmfl. 16.n. 17. Sylueft.^. 6. 
difl. 1. Azorius tom. ̂  l¡b. -j.c.x^. qmjí. 5, Ledefmaí» fum-
majom. 2. traEl.xj.cap, 2. conchifydub.x. Vegha iñfumma, 
tom.i.c.i^caf.G.Gzhxiá in 4. difl. \6.c¡,$.art. 1. Fagundez 
^ « ^ . 4 /^a . cJ .w .ó .Vi l la lobos íW fnmma^m. i f r a f t . x} . 
¿¿/f.4.8.5 . & alij. 

Verum Porxel.indub. regnl. verb. ieiunium,». 2. & Ro-
ddquez tom^i. c¡. ico. art. 6. ohferuat, & opt imé, didos 
Minodtas ante vigeíímum annum non teneri ieiunare 
Vig i l i a s , & quatuor Témpora Ecclcíise , Se Sandorumj 
quia ad ea non oblsganrur ex vi Regula': ergo non tenen-
turex Pi íeceptoEcckís^ . 

Ex fupradidis etiam apparer, teneri ad ieiunia lubi lc i 
adolefeentes, qui nondum vigeíímum priraum annnm at-
ligeruntjaliás lobilenm non obtinebunt. Ita docet ex no-
í lns P. Alphonfius de Lcone traSl. de / « R p . ! . ^ . 1 4 / ^ . 5 . 
mm. 144^11! citat Azorium, Graífium, Zanardum, Tole
tum , Bonacinam , 8c a^ios. Idem docet Fagund'cz Pu~ 
cep.^Mb.hc.S.n.j. 

A n 
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i^fn Ikitum fit in tmmts lubilei, voti & intfoptls pro 

ftrmttntta , ccmedere oua, & Ufíktnia cum Bufia 
Cruaatd? 

R E S O L V T. X V I I . 

/ •"X Vidquid aliqai contradicant, vt a d n o t a u f / « / r ^ . 
de Bulla Cmciat& , refponcieo afSrmatiüé: & praeter 

D D . quos ibi c iuu i , docet hanc fenrentiam Molfeííaj í» 
fum.tow..1 j racl , 1 o.c.^-«. z8. A1 foní. de Leone tratt. de / « -
Inl.q.iéf fcctA.n. 141^1 ratio eft : quia ,dum contrarium 
non conftat de mente Sammi Pomificis, vouentes in vo
to , & Confedarij in pocnircncia i n iunda , femper praefu-
munrur fe conformare, ve in alii^eiuniis ecclefiaílicis ef-
ficjtur: fed in aliis iciuniis ab Eccíefia i n d i < ^ licitum eft 
cum Bulla comedere ladliciniaieigo licicum erit & in ie-
iuniis ¡"ubilei, vod ,& poenitentisE : quidquid , vt d i x i , in 
contiarium femiant Nauanus , & Graffius. 

y^Jn quts tematur ad kmnia fm off idi , 
dnm ahjem eflt 

R E S O L V T . X V I I I . 

Ffinnamiam fentenriam docet Paludanus m 4. 
,1 Í .cjmjl.^.an.3. quem pofteafequitur D. Antoninus 

p . i . t i t . j . c . i . §. i . i n f i n . & Sylneft. verb ieiunium, n. 7 .R0-
lella cod. vtrb.num. 16. & alij. Et ratio eft, quia alirer non 
tcnererur ad leges l o c i , per quem tranfit , neque ad leges 
patria: : ergo omninó esemptus eífet 5 qaod alíererc eft 
abiurdum. 

]r{xc fcntcntia cft probabilis. Sed contrariam probabi-
íiorem eflc exiftim®,quam docet Villalobos in fnm.tom.i. 
traft. t . dtff.y$.n.i.&feq- Filiiucius tom.z.tratt.tj.part. 1. 
f4p,6.««7w,,io8. Leflius lib.^.c.z. dub. 8. mm. ^4. Sánchez 
dematrim.iem.i. lib.$.dt/p.i%.num. 18. RcginaldusifW. t . 
lib. 4. cap.i t .mm. Í$6. ík alij.Er rat ioeitquia ftatuta, & 
confuetudines locales affixae funt loco , & obligát tantüm 
cxiftentem in eo,vt conftat ex cap. i¡la,dift.i x .^ cap. 1. de 
<]Uí,(i.in í . e rgo , &c.Et adeó , íi quis nodu peruenit in l o 
ca , vbi ieiunium fiías patrias non feruatur, potcft ibi cce
nare,&: comedere carnes, Ita LcíTniStvbifupra Et Luíita-
nus traníiens p^'t Caftellara poteft edere inteftina anima-
iiumjqnamuis in Luhtaniaid fjbi feria fexta,& die Sabba-
t i non iicerer. ItaSayrus inclaftijib.y.cap.^.n. 11. Nanar-
rus in fumma, cap. 15. num. 1 ¿o. Couarruuias lih. 4. var. 
c. io .n . 8. Et HÍEC doctrinaprocedit, etiamn taliaieiunia 
cííent inris coramunis, & obligarcnt in patria peregrini; 
non autem in eo loco , in quo reperitur, fí per diííuctu-
dinem ftiiíícnr abioc^ata: & ita Mediolani iicitnm erit 
peregrinis veici carnibus primisqoatuor diebus Quadra-
gefimae: vt notauit Sánchez de ma¡rim. tom. 1 .lib. 5, c. 18. 
num.-¡.& 18. & Leffius n u m . ^ . Fagundez vt infra,num. 3. 
Secus autem, íi ieiunia domicilij luí obíeruentnr etiam 
in loco vbi tune eft : quia tune milla ratio excufat, cum 
talia ieiunia obligent in patria fuá , & i n loco, vbi tune 
per raodum tranfitus moratur. Et ita docet Sánchez de 
matr'm.lib. 5. difp. 18. num. 14. Suarcz^f Rellg tom.i. l i b . i . 
cap. 14. Fagundez Pracept. 4. Ub. i .c.-y. nmn.y. Granado in 
p. t . D . Thomty contr.j.tr. % .part.i.dijp.é.feft. 4. n. i y . & alij: 
licct etiara probabiliter 'contcarium aííerat Sancius in Se-
le&üydijp. s^.num. 51. vbi docet, non teneri peregrinum 
ieiunarc in loco , vbi feruatur ie iuniüm, quando in fuo 
loco ctiam feruatur.-quia talis peregrinos non tcnetut fer-
uare legem illam i n loco , vbi eft praífens,ex v i legis 
fuae patria : nam illa non poteft obligare extra territo-
rium : nec etiam obligatur ex v i legis illius oppidi , per 
quod peregrinus qraníit. Ergo , &:c. Nec eft reputandum 
inconueniens, in i l lo cafu peregrinum ad non iciunan-
dom elíe liberummam vag i , qui certum domicilium non 
haben^nullis particularibns, legibus locorura, per quag 
vagantur,vinciuntur.lta Sane, quod eft valdé nQtandum. 

•dwonini Diana Van I . 

An altquií^vteffugktohlígAtmem Tr*ce¡>tí,pDpt tran-
ftre adalium locHmpropnqmm, vtaon temnet ,fs 
iemmtmwfro? 

W m. 
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V ídecur negatiue refpondendumtquiá raaíitiaJ& fr^uí 
non debet patrocinari authori, vt communiter aífe-

rnnt íurifperiu , $: ita docet Medina mp i.qtmJl.6G.an.^ 
Sylucft. vsrb wiumsi7niq.i.R.oíe\\.eod.verb. n. 16, & nouif-
íime Leffius üb.^.c .i.dubS.n.Go. 

Sed contrariam fententiam in praxi tutam eííe, & pro-
babilera exift im©t& ¡llam docet nouifsimé Fagundez 
Tr&cept.i.Hb.i.c.j.n. 7. enam}vt dixi,íi talis ea fola inten-
tione in alium locum fe conferat, vt ieiunium patrias eífu-
giat : quia in tali cafu non datur proprie , & formaliter 
fraus : nam fraus datur proprie, vbi adeft obligarlo legis¿ 
quam quis per dolnm , & frtmdem VÍ̂ I euadere : fed hxc 
milla datur obligarlo , vtfuperiori qú pionc probatum eftr 
ergo dicendumeft , dari potiú; fagamqn.Tndam obliga-
iionis,qns fuga de fe non eft bona , nec mala, & ira fa-
ciens vtitur iure fuo,&c. 

An[enes [exagenarij Jicct rohujli, & valídf, 
ieneanturad teiumum? 

* • • w ' 
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I Euis fottaííe hasc quaeftio alicui videbitutifed ita m!~ 
_y nimé eft : nam a jm paucis commilitonibus aduersus 

plures huius mi l i t i ^ fortifsirnos ducesjaggredior pugnamg 
Dico igitur,feré omnes DD.aíferere fenes fexagenarios 

viribq? pollentes non excuf^i á Príecepto ieiunij. Ita do
cet LaymaninTheol.mor lib.^.tr.S.c. 3. «. i . & z. Sjlu us 
in i.i.D.ThoVM, q. i^j .an.q. Tannerus i n x . i . difp. $. q. 5* 
dnb.^.n.icji, LefsiusdeiujfJib.^.c.í .dub.ó.n.qi.Vaoundez 
del'raceptis Eccl. traU. q.lib.i.cap.S.n.io. & 11. Fiiliucius 
tem.i . t raü.f j .p . i .c .6 .num. 112, Reginalduí rew. i . l i b . 4 , 
c . i j . f i f t . i .n . 209. VÁemiztom.i.difp.y.cj.i.pimÜ:. 5. Azor, 
Ub. -j.part. í. c. 1 -.ejtufl. 4.Ioan. de la Cruz mdircB. cenfe. 
pan. i.pmcept.^. an. 4.dub^.concl.i.WWaiobos in fumma^ 
tom. 1. t r . i j .dab.^.n. 6. Campanih in diuer. mr. can. rub. 7. 
capG. n . i $ i . ftoxxzcm&delegib. difp.io.q.x ,pmSl. vl t . n . ^ 
Vgolinus depoteñ.Epifc. c. 9. n. 6. Ledefma in fmn. tom. z , 
traB. 17. cap.i.cond dub. 5. Fernandez tnexgw. Theolog. 
woral.p 2. c. 8. §. 2. n. 20. Vidorcl lus tn No tu ad fummam 
Toiet. iib. 6^.4. n. 1. Et á fort iori docent hanc fententiam 
DD.aiieretes, fenes tancüra feptí>agenarios immunes efse 
á lege ie iuni j : ita Gabriel in 4 diíi. 16. c¡. 3. art. 1 .notab. 4. 
Sylueft. verb. ieim. <j.6. disl. 2. Tolet. Ub.ú.c.^.n.i.J^ofella. 
eod. verb. n. 15. ' \^\Q .mcod.vtú*n. \ 17. cum aliis ; & 
DD. afserentcs > ve excufeatur fenes a lege ie iuni j , atten-
dendumcfse robur corporis,^ complexioncra natura:,& 
iuxta eam iudicandum efse i £>¿ icko totum hoc arbitrio 
prudentis v i r i relinquendum efse : & ira docet D. Anto-
ninns^. 2. ííf.i?.c.i.§.7.Palatiusx/7 4. dift.i S'difp.%. concl. 4, 
Graffiis/M ./^.z.tv^v.^. «.43. Vegha infim.tom. 1 .cap 14,, 
caf.x Rodriqucz in expof.Btíl¿.Crt{c.§ j . n . i . Summa Co-
r o n a ^ r M . r . i . « . 8 o . & alij. 

Itaque ex mente horura D D . manifefté apparet, fenes 
fexagenarios, fi ad fuftinendum ieiunium euidenter, & 
cerró viribus polleant, deberé ieiunare5nori autem in du-
bio : qaia iciunando exponerent fe periculo gcauis i n -
c6modi,ad quodEcclefii non viderur obligare.Nec valer 
dicere,quod,(icut adolefrenres robufti,& validi no tenen-
tur ieiunare ante annú vigeíimum primuiiea neque fenes 
poíl annum fexagcfimam obligabuncur ad legem ieiunij: 
nam refpondetor, non eífc , vt berié obfertiat Valentía, 
vbifupra, parcm rationcm in fenibus, & adolefeentibus, 
quia natura non ita decerminaté' pra;ílituit fenibus tera-
pusdefcdus,ficut adolefrétibus terapus profedus , arque 
angmcti.Deindc funt aliqui íexagenarij ram valida copien 
xicnieivt dubitare non poffimus^os abíque vlla corporis 
- • . N U 
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vt dici turí» cap.fin. de confüet. longaeua confuerudo non 
prxaalec Iegi,niía íit rationabilis: quod quidcm non con-
ftat de noftra confuecudine vtendi fagimine. 

Refpondetur primo ; negando alfumptum ; nam, v t 
probar Salas de legib. traft, 14. dijp. l y . f i t i . 5. nnm. 45. ex 
D.Thom.Caiet.Medm.Conrad. Gerfon. Sot.Vaient.Tab. 
g¿aliis,communis,$¿ vera fenrenria eft5eriamri confueru-

& falotis íaE ioneíeiimare poíTe : quareergo non ieiuna-
bunt 1 Facu etiam pro hac fcntemia idjquod probar Ric-
cins /7.3. decff.i$$.n. 6. Se Nauarrus in praxi, q. iS.fcíi.x. 
n. 4. Tenes fexagcnarios non eflc damnandos ad trirernes: 
fecüs autern fí íinr robuft i , & validi. 
. Arramen.hjs minhne ob!lanribus,Iicér f i ípradias fen-
tenris fmr omnes probabiles , ego no minus probabilem 
fí] ira exiftirao^ua: docer,in ^rare fexegenaria fenes.licec do coepenr, íeu conftec ex m a l i | a d í b u s , legcm abroga-
vinbus poUeanr,certó, & iwfaliibiüter excuíari á lege ie- re,vbi ieguimc prsfcnpra fuent; alias nunqu^n confue-
iuni j . Vnde miror,Fagundez hanc opinionem vocare pa- tudo eam vim obtineve po ík t , cura fcmper ncceíTarium 
rum ruram : Hccr addac,non omnino improbabüem : non 
enim defunr vaüdiffimas rationes ad illam confirmádam-, 
& Aurhores magni nominis illam raordicús renuérc. H i 
funt , dodifsimus Theologus Llamas in fumpart 3. c. / . 
§. zo. vbi aírenr,quód inrerrogarus de hac re Pius V.viua 
voce ira refpondir. Idem docec MolkCms in famm. tom. 1. 
tratt.io. c. 4..n!m.xy. Oir iz in/um.cap.19. num. 11. lofeph 
Anglesm ^.fent.part.i.ejmft.á.dub. 6- Sánchez dematrim. 
tom. z. l ib . j . difp.^x mm. 17.& PorrelL in duk regul.pm. 1. 
verb. ietmium, n. j . Vide eriam do£him Granadum inp. 1. 
D . Thorm, cemr, 7. tratt. 5. pan. 1. di/p. 6. fifí. 5. mm. 3 9. 
&loannem Francifcum Suarez in Enchirid, caf.confcientU, 
lib. 7. verb. Ietmium, §. Al i j tamen. 

Probarur hazc opinio: quia, vr aflerunr Medic i , híec 
fe nnm roborara exiftimatio cft illuííua : nam e(l ea a: tas 
ex fe adso debilis , vt facili ex caufa ab i l lo patato robore 
detu; betur;ni(i cibi alimento fibi fubueniat: natura enim 

í i t , a d u s illoscontra legero ge í to s , inicio iüicitos eíTe, 
doñee confuerudo illos excuíans iam inoieuerit, praefcn-
práque fit lege abrogara. 

A d caput.v.fin de ^«/«i-i.dicOjConruetudinem non dici 
rarionabileai, e6 quod l i c i t i s , & honeftis adibus ccepra, 
aut continuara íit j fed alia racione, inuqua quidem aífi-
gnanda variant Dodores, vr videre licet apud. Menoch. 
dtarbitr. lib. 1. centur.i. totocafn%i. & apud Salas vbifupr. 
n. 47. At, fi fides habenda fu Gerfoai p m . 3. traft, dé vita 
(piritali ifeft. 4. coroll. 1 ̂ .alphab. 6z, litera.p. Gabr. in 4. 
dijé. 41. 1 .art.^.dnb, 6. Nauarro lib. ] .conj. de cenfnris, in 
priori edit. Conf.j. n. 3. in poñeriori atttem conf. 3.«. 3. nun-
quam cenfetnr confuerudo rarioni diíTonans , nifi iur i 
diuino , aur narurali refragerur :,ar noñra confuerudo i n 
hoc euenruillisiuribas nonopponitur,fed foli pontifi
cio : ergo non poteft dici irrationabilis. Sed quidquid fit 
de hac dodrina. 

in il la «tare languefeit, &adinter i rum properat , & fa- Refponderur fecundó ad argumenrum principale ex 
niras dsdorum fenum non eft firma,&: conftans; fed fa l - Caietano inpan. z. (¡u&ñ. 97. ^/ .3. Sánchez Ub. 7. diíf 4. 
lax>&;incerta,&:media , & inrer morbum s&perfc¿ tam n.i^.demat.im.Snzrezdelegib.Ub. y.cap. 18.^14. Vaienr. 
fanirarem , vr reílarur Galenus lib. $ . & 6. de f i n . men. 5c tom. i.dtfp.j. c¡míi.$ pHnft.ü.tk aliis, fieri polfe, vj confue-
licét aliqui fexagenarij v a l i ^ S í fortes videanturjtamen, tudo1 conrra iegera humanara habuerir quidem orrum ab 
vt dixiraus^orum natura prolabirur, &"ad inreritum ten- adibus malis}arque adeó non fucrir inirio rationabilisjSc 
d i t , arque adeó adminiculo cibi frequenrius fumpri indi- nihilominús ramen , fuccedente tempore, excufet pofte-
get, vr non tara prsfenri ftarui, quám futuro confulatur. ros}& vim babear abrogandi legem;nam (v t r e d é mquit 
Deinde Pius V . & Ponrifices fubfequenres, deneganres Caietan.j non tcnenrur pofteri folliciti efle in inueftigan-
Clericis ,& Religiofis efum ladiciniorum, virrute BUIIÍE da caufa , ob quam fuimaiores ceeperunt faceré contra 
Cruciat^iexceperunr tamenfenes fexagenarios: quaíi ra- legem ; quinimó veri poífunr pra;fumere eos habuifle 
t ioni confenraneum fit, ve in ea jetare defedu natars caufam iaftam. Ex his ómnibus apparct, quomodo fine 
confulanr. Exhisrationibusj&aliisjquasinueniesapud fcrupulo licirum fie vri apud nos in diebus ieiuniorara 
ciraros Aurhores, apparet,fupradidam noftram fenren- lardo, & fagimine , rarionc inueterarse confuetudinis : & 
tiara efle probabilifsimam. Vnde fiepius non dubitaui 
ego illam in praxi confiriere: & ira criara fentiunr raulti 
PP.ex noftra Religione, & Societate I E s v , de hac re á 
raeconfulti. 

Notandum eft criara, Sánchez in ftimma excufarc a ie-
iunio fex genarios}qui toro vitíE tempore vouerunr i e i u -

nare cerris diebus h e b d o m a d í E , v e l annixonrrar íum vero 
docet Layman¿« Jheol.rmr.lib.4.tra£i.$.c.$.n'i. 

• 
L s í t / i n hoc SÍCÍÍM Regm diebus ¿juadragefimaltbm, & 

alm ieiumü, vfits fagimmis fit Itcitm ha-
benttbm Bullam Crmata* 
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L 

hoc etiam licirum erit aduenis, & peregrinis. Vnde Ñ a 
uar, in fum. c. 23, w. 1 lo.Qouaxx.ib.áfVar.cap.zo.nam.S. Se 
Hcnriqucz/il ' . 9. de Miffa.cap.x^. n. 2. docentjLnfítanum 
tranfeuntem per Caftellara poííe edere Sabbatho intefti-
na animalium,qiianuis in Lufitania id fibi nonliceat. 

Quod vero vfus fagiminis fir licitus in hoc Regno non 
folüm racione confuerudinis , vr probatura cft fed etiam 
ex authoritate muhorura D D . paree: nam non ignobiles 
Aurhores probabiliter docenr^quodin iliis diebus.quibus 
ex ahquo priuilegio licet comedere ona, cafeum , & ese-
teraladicinia, hcear etiam comedere iardum}& fagimen. 
Ira aflirmat G l o í f c . prejbyt, dift. Si in ver. fagimAhbzs 
inc.conftlui. de iadic hloíheníinfurnm. rubr. de ohfermt. 
ieimior. Sylueft. verb. idun.qMrf.G.mm. 16. Angelus mk?» 
verb. §. ¡.fin. Tzh\Quzeodemverb.§.7. Bertachíus,Aulles, 

Icirum efle, ex confuetudme, & authoritate DD.ma- & alij,apud Henriquez infim.l ik 7. cap. 13. w. 11 inglojfa, 
nifefté apparet. Poireveróconfuerudinem mitigare, UteraH. vbi etiara aí íer i t , ira refpondiííe aliquos A r -

chiepifeopos Hifpaniasqni de hac re confulri fuerunt: & 
ex neotericisSocieratislssydoccthanc fementiam no-
uiffimé Fagundez de'Trtcept. Ecci tratt.a,. Ub. v.c. m . o. 
&: ante il lum Graffiusw^aTjf.írí . i .Ub z.c. t s . t i ü m . i i . 
Azotmsp.i . l ib.7.c.io .q . i%. Vfde etiam Layman inTheol 
»2or./^.4.fr<j¿?.8.r.i.»,5.Etratiocfi::qnia pingnedo noti eft 
caro, vt probar. Ariftor. z. ¿ / ^ « f ^ í . finito cmra narurali 
augmenro augerur pinguedo.Scio,comrariara íententiam 
probabilcradoccre V'AizXohosin Cumma ^part 1 t rañ. 15. 
dub. 8 «.1 «>. | i l í iuciumtem.z. t ra t t .z j pan z.c. 3. ».6 1.& 
alios. Sed pro noftra fentcmia,vt v i f ra cft , non defunt 
patrom:& ideó , vt probarum eft,fatis conftat vfum fagi
minis in hoc Regno iuftifícari ex confuetudme, vt dice-
bamus,& ex DD.authoritate, 

A n 

& abrogare leges,& iura humana , communis refert D D. 
opinio. Id aíferunt Theologi cura D. Thoma inp.z.q. 97. 
an 3. CanoniftíEí« cap. v i . de confitetud. Lcgifta /. de qui-
huá.jf.délegtb.Sc ira in terminis de ieiunio aíferunt Leflius 
l i b . ^ . ccp. z.dub.z.nttm. %. Bonacina traft.delegib.dijp. vlt . 
qmft. \.pmEl.z mm.z. Reginaldusfo?».i./í¿,4 c . i} . fe3.1. 
n. 147. cura aliis: & ita in Belgio , exceptis paucis diebus, 
confuerudo permitit ladic inia , etiam in Quadragefiraa, 
& apud Caftellanos in Hifpania, vt notar Sánchez de ma-
mm.tom.T .¡ib. ̂ .difp 18. n. 19. Ucitum eft edere in Sabba
tho inreftina aniraalium. 

Sedjhces, in Belgio, & in Caftcllatalem confuetudi-
nem eíTe hciram: quia Hcitis, & bonis adjbus rationabi-
iieer íucrit inttoduda proptec aliquam neceflicateminon 
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TradlíX. De leiunio. 
.An, qui v&ttit ieiunm die Sahhathi, vel fcxta fetid, 

UfftAtur ddid votum,fi dtes Natimiaíis 
vemrit inhis diehm? 
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Ffirimtinam íententiam docet Suar. derellg. tom. i . 
Ub.4. c. io.n.7.'v'oncl.Inadd.addnb.rcg.verb.temnium, 

i \ q. Philuuch. de Ojf.Saccrd. tom.i p.i ./i¿.3.c.2j.Sanch. in 
fam.tom.i .l¡b.̂ % c.w. n.Gi .Viibiobos infum. tom. i . t r . t^ . 
dijf. 5.» ó.Barch.a S.Fnufto in the/relijr.Ub. 1 .e¡, 1 /4. «»1». 2. 
Vafq. inp.%. dífp.io. ¿7.4. w.26. iylucíl:. verb.ie'mnmm^. 17. 
(jm'ii. ro, Oiciz infy.m, c.19.«.ÍI.Rcginald. tem. i . l ib.iS. 
cap.io.n.iyo. Bonacina^f legib. difp.4.p.i.puníi.ó.mm.y. 
Paiudanus in 4. dtfl.$%. qn&jl.i.art.^ csncl.4. Hieronymus 
Llamas in fnmm.p.i.cap. §. 18. Homobonus de Bonisifl 
exarn. Ecd.p.i .tr.j.c.y, q.6o. MolkCius in fnm.tonj.i.tr. 11 , 
cap. '14. «.67. Sayrus in cíani reg.Ub.6. c.%. num. íií Et ratio 
éft.-quia ita ciaré habetur inc.fin.de obfcr.icinnij , i b i : [ Q u i 
nec voto, nec regulan obferuamia funt adílridli J n fexta 
fena,í ifeílumNatii i i tatisDominicaE dieipfo venirecon-
íigerir, caunibus propter fefti excellentiam vefci poflunt, 
íecandum confaetudinem Eccleíiae gencralis. ] V b i vide 
cciam G!ofrHoíHenrem)& Ancharanum. 

HíEcrenient iae í lprob ibilís. Sed contrariam non m i -
nus,pi"obabilem exiílimo9qnam docec dodi íEmus Molina 
tom.i.di/p. 271. mim.$.\hi úc ait : [ Si Deo vouifti omnes 
fextas ferias anni ieiunare ;eóí.|ue anno dies Naciuitatis 
Domini fexta feria celebretur, in qua orones fideies carni-
bus vcfcunmr: ad iudicandum, an in ea die , n ih i l impe-
diente voto poffis carnibus vefci , & non ieiunare ; inter-
rogandas ec-,an}íi dum votum emififti, tibí occurriííec,eo 
ar.no feftii Natiuttatis incidere in diera Vcncris,eum diera 
excepsííes: quód fi affirmanter refponderes, cene non tc-
nens ieiunatetfi aucera t repidcs/crupulosúfque, ac dmo-
ratsconfeicntia: piús iufto fís, arbitrio prudentis iudican
dum eft, non teneri ieiunare: ñeque enim credendum eft, 
te co die voluiíTe a carnibus abftinere , & eíTe íingularem, 
cura familise onere , i n pifeibus t.bi foli parandis. ] Ita 
M o l i n . Quera poftcá fequutus eft ex cadé Socictare Azo-
rius tom.i lib.i. c,io. f .3 . & nouiffira^ Fagundez de Pritc. 
Eccl.tr.^. Itb. i . c . 6 . n.6. qui tenct hanc fentcntiam , non 
ex éo fundamento,vt volebac Mol in . & Azor, quód íi co-
gitaflet , non vouiííet eo die ieiunare : fed , quia , quando 
non conftat de intentione expreíía vouentis iciuniumiVo-
tum ipíius arcipiendum eft iuxta morem Eccleí is . Sed 
mos Eccleíiae eft , vt non iciunetur, & vt carnes come-
dantur in dieNatiuitatis D o m i n i , etiamfi veniat in Sab-
bathojvcl in feria fexta.Ergo}&c. 

Et ideó hanc opinionero, etiam Authores contrarij 
probabilem vocantjvc Bartholom. á S . Fauftotwthef.relig. 
Ub. i .q . i j^n . i . V>on3iCín,deleg.difp.^.q.i.punft.S.n.y. cum 
aliis: & poft haec inueni hanc opinionera etiam docuiííe 
Rodriquez in[ttm-tom.3.c.i5. «.8. vbi fie aíTcrit. [ Ae l que 
h i zó voto (imple de ayunar los viernes/e le deue pregun-
tarjfi tunó intención expreíía de ayunar en efte dia , aun
que caycííc en viernes la Natiuidad , porque íi no fe acor
dó defto j no eftá obligado a ayunar, ateto que fi fe acor
dara , veriíimilrnente fe ha de creer , que no hiziera voto 
de ayunar en dia de tanta Feftiuidad. ] Hajc ilie mutans 
opinionem contrariam , quam docuerat antea in qu&ft. re-
guljorn. 5 .cjti&ft 4 5 .art. j . 

Reftat modo refpondere ad orgumentnm contrarium 
excap.fin.deshfer.ieim. Dico ig i iur , i l lum canonem intel-
ligendum efle > quando vouens exprefsé includeret in fuo 
voto diera Natiuitatis Domini j v t fupra d idum c f t , & 
omnes confentiunt; non igitur loquitur incafu, quo vo
uens nihi l de tali die cogitaret: nam in ifto cafu fuftinen-
da eft fententia contraria. Et ita ego fentio , & faepe ín 
praxiconfulni, Notanduro eft etiam contra alioquos D D . 
quos citato nomine carpit Sy 1 ueft.verb.ieiunium, n.j. eum 
qui votum emifu non comedendiouain fexta fer ia ,vel 

¿intonini Diana Pars L 

die Sabbathi, poíTe coinedere carnes in die Natalis D o 
mini . Vide Regin. inpraxi, tom.i. lib.+.c. 13 fett.iji. 146, 

i^án m die ieiunij hihere vinum , ad fuflentationem, 
&famem feda^dam.Jít licimm? 

R E s o 1 v x . X X I I I . 

HEgatiuam fentcntiam ex neotericis mordicus fuften-
tat Reginald. ir praxis tom 1. Ub. 40.1$. fett i . n. i j j . 

quicitat exeadcmmetSocietate Azoriumjp. i . lib.j.c. 10, 
^.4. in fin. $¿fix veteribus id docuerat Riccard.w 4. dijl.iy. 
m . 5.^.7.Anioninus^. G.C.Í. § 9.Refol. ver. teiumum\ 
n.y&í tándem hanc fententiam docuit V i r dodus Medina 
Complutenf.C.íte ieim cj.i 1 .quam fateor eíTe p» ubabilem. 

Sed centrariam probabihorcra eííe iudico» quam docee 
Vegha infm.tom. 1 .c. 14. caf. 31 Homobonus de Bonis de 
exmi.Eccl.p.z.tra&.B. c.y.qu.zo. FilHücius tom.z. trAÍl. 27. 
p.z. q.xo.n 24. Molfefras in fm.tom. 1. traEl.io. c .} .n. i$ , 
lib^.c.t. duh.u. w.io. vbi íic ait:[Potus ordinatur jpotius 
ad cibiper corpus diftributioné5& fanguinis ^fr iger ium, 
quam, vt per fe corpus alat: quód fi interdum alar, id per 
accidens eft,& non tantüm ali t ,quantüm cibus.Vnde Ec-
cleíía eius rationem habuit: quare , etiamíi quis eo fine 
vtatur,etiara immpderaté ,non violabit praeceptum Ecc'e-
üx de ieiuniOjCtfi contra temperantiara peccet. Ita i l l e , & 
nouiffimc Fagundcz¿/f Pratícpt £ cele fió, tratt. ^.lib. r . c . j . 
».«9.a{rerit3in more, &confuetudine pofitumefte vinum 
non violare ieiunium , etfi ad famem fedandam fumatún 
femper cnira fumicur per modum potus» 

Ex his apparet, quam parum ConfeíTarios mouere de-
bcat fententia Alcx.de Ales jp.4. niemb.S.an i .§,3 .aíreren-
t i s , vini potionem , pracfertim ante p i an í ium , ieiunium 
violare ; nam eft contra coramunem Thcologorum fen
tentiam. Vide Vüla lob infim.tom. i.tmtl.X!).áiff%. n. 14. 
Homobomira de exam EccLp.z. tratt.%, e.y. qmft.tQ. Le -
defra.í»/um.tom.í.tra£l.ij,c,z,dub.$.5¿ alios. 

fme ieimij fraffiom licitum ftt fumen interdi* 
parum abi, ne potm mceat> 

R E S O L V T . X X I V * 

REfpondeo affirmatiuéiveluti exiguam p o r t i o n e m al i-
cuius eleí tuari j ; quinqué, vel fex amygdalas faccharo 

confectas,vcl quid limilc.Ita Villalobos in f,im.tom.\.tr.r$. 
dijf.S n. 14. & Woxnohonws de exam Eccl,p. x.traü.ü.c.-j. 
q.io. Rcginaldus inpraxifom. 1. Ub.q.c.i^. dnb.^.n. 17. qui 
citat Sylueft. Mediu. Armillam. 

Sed hanc fententiam limitar Azorius p. i .lib. 7, c. 10. 
^<c/?.7,dumraodó non fit panis3hetba, arboris fructusjfcci 
exigua medicaraenti portio , fine fruftura. A t fallitur vír 
do¿tus5iudicioLayman inT'heol.mor. lib.^.tr. S.CA.n.y.dC 
Fagundez de Prscept. Eccl. Precepí. 4. Ub. U c. 2. «.20. quia 
ifta etiara per modüra medicina' fumi poíTunt, ne potus 
noceat: eigo, &c. Et ita etiam videtur ícntire Emmamicl 
Sá verb.ieim.n.%. vbi fine vlia limiratione ficaflerit: [ Ie
iunium non violar potus aqua:, aut vini ; ñ e q u e et iam , fi 
quid edatar , ne potus noceat. Vide Molfefium infumma, 
tom. 1 trafl ÍO. c.yn. 2 ?. & Philiarchum deojfic. Sacerdot. 
tom í.p.t.lib.$.c.i<¡.8t. hoceft inrelligendum Eo t i e s jquo-
ties biberit; dummodo id non faciat in fraudem i c i u n i j j 
fed ne potiüs noceat: & ita docet Fagundez Pr&cepti 4* 
vbi fupra ¿ib.i.c.^'it. 14.cum aliis. 

i^yfn dtfpetifatm ir? efu carniutnjenfeatuf 

difpefffatM ad non ieiuBandum? 

R E S O L Y T. X V . 

Ic cafus in praxi f í pe poreft contingere , & in hac 
ciuitatc Medicus quídam du&iílimus ita cum multis 

N A *Ú 

http://dnb.rcg.verb
http://inc.fin.de
http://ar.no
http://excap.fin.de
http://Alcx.de


148 Traól I X . De leiunio. 
H x c opmio eft probabilis: fed contraríam probabilio-

rem elTc exiftimo, & illam docet Lefsius lth.4, c.i, duh.i. 
».13, Molfeíius in fum.tom. 1. tratt. 10. cap. 5. n. 16, T b k r s 
infiim.íib.G.c,2..n.%.N'ú\'í\ohosinfHm'tom. i . t r . 13.¿/«^.5;, 
w.i.Filliucius tom.t.tratt.z-j.p.x. cap.4. n.-¡o. Bonacina de 
legé. Mff. vlt. q. 1 4. «.3. Fernandez in exmi. Theol. 
mr . p.i.c.S.§.$.n.6. Angelus verh.ieiHniumjH.iAnnocentím 
de Rubiicis de obfernat. ieiun n. 3. Palat. infum. Caiet. verb. 
ieiun. Ríccard. in 4. dif}. 15. art. q 8. in fin. Vide etiam 
Laym. in Theol. mor.lib.^.tr.S.c. i 1 1 . Et ratio eft:quia ca
lis anticipado eft íolüm muratio accidentalis ieiunij:ergo 
non eft peccacum mortale. Q u ó d vero Cn muratio acci
dentalis , patee; nam hora comedendi ex fucceíTu tempo-
ris magnam habuit varietatem in Ecclefía: ergo determi-
natio horas i n ieiunio , nunquam fuit de ipíius eíTcntia-, 
quia,quje funt de clTentia, imrnutari non polTunt abfque 
imtnmatione eius, quod per eam conftitutum eft. Adde, 
quód fi per talero anticipationem violaretuc ieiunium, 
non teneretur quis adhuc ampliüs ieiunare : fed hoc afle-

inQnadragcfima diipehfabat.Sed ad quaeftionem refpon-
deo p n m a m opinionem negare. Ira lacobus de Grafíiis in 
¿ecifpan.i.Ub.i. cap.^y. n. 58. cum Medina , Pctraza, Si 
aJifeí Et ratio eÜtqu ianeccf l i t a s^ iuf ta caufa , quaeexcu-
fat ab integro ieiunio , non excufat ab omni parte illius: 
prseceptum enirn Ecclefiaí.licet in totum femad non pol-
lu: in parre, quse feruad poteft, feruandum eft, ex cap.cum 
dilefti.de do'o/Jr contmn.Sc ibi G l o í t & D D . 

Secunda opinioafí i rmat: 6¿ illam docer Caietanus m 
%. x^4.147. m . 8. Hieronymus Llamas infumm. paru 3. 
^ . 4 . §.i6. Lcdefma infumma,tom.i. tratt. 17. c . i . concl.y. 
l o a n , de la Cruz in díretl. eonfc.p. 1. pracept.^ an.^. dub.S. 
concl. 3. Gómez in Bnlía Crnciau, clauf. 7. »• 4- Medina in 
fum.tom....lih.i.c.\^. l o .UznúcptxUb.y .cap . 13.». i z . 
Filliucius tom. i . traft. t?.parr.i.c.$,n.i$.A7.oúus pan. 1. 
lib.S. cap.io. ^«<f/?.3. Toletus Ub. j.cap.^. num.4.8c ahj. Et 
í a t i o cft:quia abftinentia ab efu carnium eft de fubftantia 
ieiunij : ergOjqui difpenfatus eft quoad comeftionem car-
nis, eo ipfo diípenfatus eft in ieiunio. 

Tertia opimo diftinguit: vel enira difpenfatus ad efum rere eft abfucdum-ergOj&c. 
carnis edit carnes, quia pifees nocerc faluti folenc i vcUvt Notandum eft vero, quód fi fine caufa anticipetur no-
vires amiíTas recuperet, quia eft quafi aduali^er infirmus: tabilicer d i d a hora comedendi, erit peccatü veniale:quód 
priort m o d o difpenfatus tenetur ad ieiunandum j aliter fi aliqua iuftacaufafubfit, ñeque venialepeccatum etitj 
vero m i n i m é , & ideó pludes edere poteft : Se i t a docent v t , í i iter ineundum fit,vel hofpítes dimittcndi3concio ha-
Reginaldusíow.i J>¿.4.^/7.i4.«.i68.Leírius lib.4 cap..i. benda poft meridiem,praEle¿tio in Academia,vel aliagra-
dtikó.n.if.Bonacina de legib.dijp.10. q.i.punB.t. «.3.Fer- iiisoccupatio,qu£e liberam men téac ibos& potutequirir. 
nznátzmexíim.7heol.mor.p.$. c.6.§.j.n.$,Vtii. átCzn<¿¿o Sed dices, ítando in contraria opinione ,quae aííeric 
in qq. canon. 40. n.G. & Ort iz in fum.c. 19. n. 10. cum aliis. hoc eííe peccatum mortale , quantum poflit abfque d ido 
Omnes ifbe tres opiniones funt probabiles : fed fecunda mortali peccato prsuenid dida hora comedendi ? Molfe~ 
videtur mihi probabilior, & tu ta inpraxi,vt teftatur V i l - íius nimis laxé infnm.fom.i.tratt.io. cap.5. w.ij.putat per 
lalobos inJiém.rom.i.traSl.n.dfib.B.n.y.infine. 

Lsín difpenfatus, vt pofit edere carnes ¡feu, laffkinia; 
pfffítfmul edere pifees. 

R E S O L V T . X X V I . 

NEgatiuam fententiam docet dodus fenex Nauarrus 
tom. 1. eonf.$. de 0bferuat.ieiun. quem pofteá íequutus 

eft Graffiis yart. i . l ib.i . cap.5 y. num.^.Et ratio eft : quia 
pifeium efus ei nocet, vel non nocet: ü nocet, ergo co-
medendo illos peccat j fi non nocet, ergo fine iufta caufa 
cum ipfo difpenfatur. 

Sed conrrariam fententiam docent coramuniter D D . 
vt Reginaldus tom. 1. lib. ̂ .cap.ia,. n. 16S. Filliucius xom.x. 
traü.xy.part.z.cap.i. num.$t. Nugnus inaddit. ad $.pan. 
tom.i. tra&.de Bulla,$.8. dnb. 4. Sebaftianus Acofta inex-
plicat. "Buli.qmfl. 80. FexnanáczinexamTheol.?mr.p.$ c.y. 
§.5. «.3. Azorius p.\. lib.j. c.io. <].$. Ort iz in fum. cap, 19. 
n.i%.& 19. Fagundez Tr&cept,̂ . lib.i.cap.z. n. 18. & Vi l l a 
lobos in fum.tom. 1. traSl.i^. dub.8. n.io. qui refpondet ad 
argamenta Nauarri. Et ra t io; eft quia hoc fine peccato 
lieri aliquando poteft, vt fí vná cum carnibus non no-
ceant pifces;vel quia parum de ipíis comedendo facultas 
appetitiua cxcitatunveUdato, quód contra temperantiam 
peccetur; non tamen ieiunium frangitur , a quo ex iufta 
caufa difpenfatio largitafuit. Circa prxfcntem quaeftio-
nem vide Vcgham in fum.tom. 1 .c.^cafij, 

An^ui in diehas iemniomm mtabiliter anticipat ho-
ram comedendi ,peccet mertahter? ? 

R E S O L V T . X X V I I . 

A Ffirmatíué refpondet ex neotericis nouiffimc Fa-
-Tlgundez Vmcept. 4. lib. 1. cap. 13.». 4. & ex eadem So-
cietate Reginaldus tom. 1. lib.^cap. 1 5 1 9 1 . Azorius p. 1. 
lib.j.c. i 1 .^.4. quod antea docuerat Caietan. in z.z.q. 147. 
4*7.7. Nauarrus in Man.c.xun.iy.Valaáa.xxmin 4. dffl- 15. 
9.4 art.4. concl. i .Conzr. lib. ^.v arre file xo. ».14. Sylueft. 
verb. ieimium, mm. 1 5. Homobonus de exam. Eccl.part. 1. 
tratt.fi.cap.xo q.vo. Ledefma infum.tom.x. traü. 17. cap. 1. 
dub.^. ame 5. eoncl. loan, de la Cruz in dtre^.confc.part.u 
pr&cept.^art.iJttb^.concl.x. 

horam circitennimis fcrupulosé Azorius p. x.ltb. 7 c. 11-
q. 4. per quadrantem. Sed probabiliter, & í incformidine 
Azonj,Filliucius tom.i.traft. 17.p.x.cap.^. «.73. putatper 
mediam horam: quia eiufmodi anticipado non eft no-
tabil is , quidquid in contrarium fentiat Fagundez T r í -
cept. 4. lib.i. c. 5. mm.^. vbi putat femihoram eífe tempus 
notabile : ergo, &:c. 

Sed in noftra fententia, quaj in hac anticipatione non 
agnofeit culpam mortalem, dióta anticipatío medias hor^ 
non eífct,vt bené notat Filliucius,ncque peccatum venía
le : fecús, fi viera mediam horam anticipatio eíficeretur; 
nam ita cífec culpa tanto grauior venialiter, quantó ab eo 
longius recederetur : cum vero Religiofi habeant ptiuile-
gium anticipandi prandium per horam , fequitur, poífe 
didos Religiofos priuilegiatos per horam cum dimidia 
abíque vlla culpa prandium ante meridiem prasuenire. 

J n fater, fot dominm > teneatur compdierefilios , 
& feruos ad ebjeruanda ieiuma, qu& 

frangere volunt f 

R E S O L V T . X X V I I I . 

R Efpondet affirmatiuévir dodusPetrus de Ledefma 
infurn. tom. 1 .traEl.xy. c.x. conclnfG. 

Sed negatiuam fententiam exiftimo fuftinendam eífe. 
Dico igitur,quód parres, & domini tenentur moneve, & 
curare, lege charitacis, vt fubditi ieiunium feruent \ non 
tamen tenetur illos compellerc, autcogeré ad ieiunia fer-
uandamam id durum nimis, & rigorofum eflet: & ita do
cet V\\\mQmstom.x.tr.i-j.p.x,c.6.n.c>i.8í Vegha infam.to.u 
c. i^cdf .x j . Lo qual(lubit ipfejfehade entender ,quan-
do los tales hijos, criados , y fiemos de fu cafa, y familia, 
no ayunaren , aunque fe lo mande el padre de la familia, 
antes bufearan á elcondidas, ó pidiendo a los eftraños el 
almuerzo, y lacena,deucnles empero negar la cenajaun-
que digan.que es auaro-jEt ira etiam docuit Rodr.wfum. 
tom.i.c.ij.concl.^.n.i.Sc Ort iz infitm.cap. 1 9. mand.x. n. 14. 

ígitur in tali cafu paterfamilias tenetur fupradidos mo
liere , & corr íge te ; non autem compcllere , feu ex do
mo e í i c e r e : & poft hrec (cripta inueni hanc fententiam 
etiam docere Homobdnum de Bonis ituxam. Ecclef.p. x. 
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Trad. I X . De leiunio. 
tyátt .S.c. j . fMjl . í i .Comitolum ift relp.mor.l ¿.4.̂ .56. Azor. 
p. i:/í̂ .7.í:.37-f.i 2..Nauar.<7.zi.».26.Tolct./^.á.í;,5.& Reg. 
m praxijom. iJ.^.c.,..n. 190,cúm aliis. 

i^fn qttis> ns tnarhanus vldeatur jfumendo múdicum 
ctbíém ab amico rogatm 3 feccet, ftltem 

vemaliter ? 

R E s o t v x. X X I X . 

A Ffu'JTiatiué refpcmdcc Caiet. in 2. i.qu&fi. i^ j .ar t . 3, 
Sylucft.t;í?r¿.ií"í8«.^.4.Nauarrriis in Man . c. 21.». 1 5. 

Paludanus in 4. dift. 1 f . ^ . 4 . ^ . 2. & Í̂ Í-OT Riccaidus c¡. 5. 
^rr. A.D.Anconinus^ i . r / í ó.c.z § 6. Et ex neotericis tenet 
etiam hancfententiam loan, dé la CAwzindireBor.confc. 
part. i.pr£cep.^.ar.^Jub. 1 xoncLi.ViWdlohosin/km.tonf. r. 
traiL tif.diff. 6. n.^.Azov,part. 1 lib.j.c.y q i . & anteillos 
Hieronymus Lhmasw/fi 'f r».pare. $.c. j . § . i j . q u i acritec 
inuehitur in conrrarium fentientes: & ideó ait [ Quod 
quis ab amicis rogatus pofíic comedere, eciam ieiunansj 
licenria eft Fratris Battholomsi de Medina , fed non no-

ra ñeque doftiííímorum virorum,íi-nó ñeque Eccleíixjin 
totum fraudatiua ieiunij:inter Chriftianos enim rogatus, 
ve comedar, íi refpondeatcleiuno hodie.ñeque inurbanus 
eft, ñeque ampliúsrogatur ab al iquo, ñeque in minimo 
amicitia dcpeiditui:& fcio experiencia ex hac Medina l i 
cenria muiros coto die cirniieiunij irriíione ambulare de 

• domo in domum^t inuitentur.jlta Llamas. 
Sed non bené loquicur hic Author , licct Vi r do í tus , 

contra Medinam : nam eius fententiam puto probabiliffi-
mam,quam docet in/km.lib.i .c. i^ §vio. Se nouiííimc tenet 
Petras de Cenedow quafl, canon, q. 41.«. etiam poft 
i l lum ex Societate P. Fagundez Tr&tep. 4. lih. 1. c.4 n. 1$, 
qui notatj immeritó Llamas carpere Mediná,cüm aíTerat, 
ex eius licétia multos tota die cum ieiunij irnfione diuer-
furos de domo in domura,vi ab amicis inuirentur.A^quis 
non vidct,hancconrequentiam indignameíTe Viro Thed-
logornam Medina i t a a i t : [ Pero , íi rogándole vn amigo 
deípues de hauer hecho colación , roma vn bocado para 
beuer por via de amiftad.no es peccado alguno,] Vbi nec 
pluries hoc fieri potte alícritinec quod vtatur ha*, cautela, 
v t ipfe amicos qusrcretsqui ip í lm in.uitarent.Et ideo fen
tentiam Medinaé Fagundez ^¿7«/?.'/.5.etiam de culpa ve-
niah excufat ptopter quandam vrbanitatem. Vndc hoc 
c;tiamdocuit Yúhuc.tem.i t r . i y p.z c . i .n .^ i .Sedcirca pras-
fentem qujeftionem vide etiam Emmanuel Slverh. ietim. 
«.S.Vegham in jHtnm. tom. i . c . i^ cafí.&c Ledefmamítf/aw}. 
tom.i t r . i j . c . i . d t i b . i . 

K^siiffxm'ím grat4ida,adv'mc€nda* carnis íenU-
twms, tematur ieiu»are, cum pmcub 

prolis > 

E S O L V T. X X X . 

H 1 le cafus curiofus eft, & pauci de i l lo traftant. Affir-
Amatiuam íen tcnnam docet Fernand./» exam.Théo. 

inor.p 4,C,\Í.§ é.n.i .vh\ fie aíTerit: [ Euentusoccurritme-
monae ánemine hadenus agitatusjdignustamen notatu, 
gcexplicatu. Patiturmarer granes concupifeentise tenta-
t iones, ad incontinentiam non folúm p 'ouocanres, íed 
potius cogenres:experimcntci didicir, milla vi cas fe fupc-
raturam.niíi ieiuniorum macie,5c debilitationc ; venmta-
men aperre videi,prolern,aiit perituram , aut norabile fa-
lutis detrimentum paílbram, proprer Uólis, feu matris v i -
r íum defeótum Quid igitur | debécne propriam fál ítem 
fpiritualem,& continentiam anteferre prolis faluti corpo-
íali ? Arbirror,poíre, & deberé, iuxta chariraris oidinem, 
qua docemur Ipiritualia corporálibus anteponere , tum 
íioftra, tum aliena: atque fubfeqoura mors, vel debilitas 
|)roiis,petaccidens fnbfequetor^íta il!e 

Contra quem nouiíTtmé mf j ig i t Humoboíius de Bóni« 
Á n m i ñ i Diam Pars L 

in Éxam. Eccíef. pan. i.traft.Ü.cap. 7. qutfl. i j . vbi ita ait? 
[ Non eft audiendus Fernandez, qui dicere aufus eft, fa> 
minam graüidarajquíE carnis ftimulis ad incontinentiam 
laceíícntibus vrgeiur,tencri,etiam cum p ro l i s , vel foetus 
difcrimine,& extindione ieiunaie,fi exiftiraat, fe eos non 
nifi abf t inént i i maci^&debilitatione fuperaturammam, 
cura alia remedia,vt orationcm, Sacramentorum freqoen-
tationem , pia confilia, & alia huiufmodi adhibetc poíIÍt| 
non debet tama; iadurae ipfara prolem exponerc.JSic H o -
tnobonus>& ego. 

C<f» Í» gmdrdvefma licitam ptfwe Bulla CrmmU 
edén3 quod vulgo dtcimr, vn Bifcotco ? 

R E S O L V T » X X X I . 

NEgamem fententiam amplexus eft Vir dodiflúníis 
Ioan.de la CxnzindireEl.confc.p.i^r&c.^.art.^Jub 8» 

€oncl.4t.infin.Mh\ (ic aflerit. [ NotajCiíe ptecatum mortalej 
comedere in Quadragefima bifeochos fine priuilegio. 
Nec valet, quod fubftantiaoui eft verfa in aliam fíibllan-
tiam,aliás liceret comedert cibum álbum ex carne confe-
<5fcum, cum ibi fubftantia carnis vería fit in áliam fubftan-
tiam.jldem docet Vegha infum tum. 1 c. 1 ¿{.caf,?. 

Atjhis non obftantibus5¿ííirmatiüam fententiam renet 
Pater Villalobos ¿«y»w.íí)w. z.tratt.^y.dnb. 7.». 3. itaaíTe-
rens : [ Es materia de colación vn bifcocho,no dbftante| 
que lleua hucuos, que rnoralmeme fe iuzga aquello por 
colación , y anfi me parece , que efta en vfo. Suele Ueuar 
vn b i f otho la quarta parre de vn hueuo.] Et licét dubius 
circa prjefentem quseftionem maneat Rodnquez Í'W Jhm. 
tom.i^.z^.ame i.cow/. lamen in fine fie aílerit: [ AtentOj 
que la fubftancia del hueuo es poca, no es materia de pec
cado mortal,porque los que hazen los bifcochos,afíirman 
que cada vno dcllos licúa muy poco de vn hueuo, y affi 
roe lo han certificado.] 

I g i t u r , & propter covfuetüdinem , 6¿ propter paruita-, 
tero mareris, hoc edulium cómedentes excufantur á pec-
cato. Vnde,fi rhágnam quantitatem ex ipfis coroedeienra 
peccarent etiam fecundüm hos D D . 

Sed poft hxc feripta inueni , Ledefmam docere etiam 
hanc fentemiarn. in fum.tom. 1 .traft. 1 .cép.z.dfffic. 5 .feUml-
hi 690 vbi ita aíreni : [No tengo pecado mortal en la cola
ción comer vn bifeocho, ó dos. La razón es, porque aun
que no fea liciito , comer hbeuos en fu propria forma, ni 
conuertidos en otra fnbflancia, pero la cantidad de bue
nos que fe halla en dos56 tres bifcochos,es muy pequeña, 
como es cofa notoria y lo dizen los que hazen bifco« hos» 
y anfi eílá engañado Rodriquezen deZi r ,qúecadabi íco-
cho lleuavnhueuo. Lo que digo en la colación , digo al 
comer por la mifma razon.JIta ille. Qui tamen ira!-neritó; 
carpir Rodrigueztnam ipfe nunquara dixic,qL;ód tale edu-
l i 5 m c o n t i n c a t vnum in^egrum ouum jVt exipfius verbis 

apparer:& in hoc etiam fallitur VeghayvbiJupMm.U 
r.i4.c-«/^-qui etiam citar R o d n q á t a aíTeréntem. 

t^/^, que e medio prandio furgtt > adaltqmd oceuf» 
fens $ pofit pojlú rediré ad contmuándum 

ftandium ? 

R E S O L V T . X X X 11. 

R Efpondeo affirmariué cum Fagundez Pnecept.^.lib. iB 
c.4 n. < Fernandez in exam.Theol.mor.p ' .f.S.f .w.s.To-

leto ¡ib 6,c. i . mm j . ¿[.immoáo non habuédt animuiB 
ampliüs ñoncomeder id i , & incerruptio fie parua ; q u ^ , 
quando ralis fit, remittitur ad afbitrium boni viri,: I ta 
Regi laidos rof». i.lib.^.cap. i^ .n tm. i .yj . A z o ñ m p a r t . i , 
Ub. j . c . n .q . i .Sc úijílkh Bomciwadelegib:dtsf. vltíq. 1. 
pmEl.^.n.iO. puret,hoceíre l ici tum, etiamfi lorga tepuris 
mora ínrercelferit; dummodo,vt diximus5furgat á prádio 
animo pofteacontrnuandi, Vndé pi^tat Sancius in SeleRis 
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j ¿ o Traól. I X . De leiunio. 
difp Í i » 4 hoc etiam efTe licitum, quanuis fpacium dua- quia^t ipfe aíTericfit aliud genus ferculi,quod no ingredi 

i „ ri^r;r folet icncaculum: fed apponitur inmeuíis ad alendum. ruin honuiira intercurrenc. • i -i- A • • r r . . . . . . r 
Notandum eft c;imen ,quod inhoccafu probabiliter Agente emmigne ea,quce íeparacim cibileuiores funr, 

nnt e îam Leífias lih 4 cap t- dub.i .n.i 1. & Layman in euadunt cibi ad luílentandam nann anijincralíantur enira TI-'ÍI mor lib trati 8 c. iMim.<}. quod quis furrcxit \ &c fit qaoddam artificiale diucrfum. Vnde ipfa , qua; 
then¿animoirfon redeundifi forte prandium adhuc du- anteaerat potabiiis, & fumi porcrat in qualibet quantita-
raret ooííét iterara rautas intentione ad conuiuas rediré, te, abíque fradione l e iun i jpofteá fumitur per modum 
v 1 ¡has rcceíTerat: quod pofteá etiam docet Vülalob. in cibi, & certis liminbus tantüra fumi poteft, nifi frangeu-
ñ w o m * ! tr 2 difíic 6.n.t.o¿M etiam addit,quod [ fi el que dum fit ieiünium.Vt omittam muiió plus ponderare eiuf-
jum.tom. 1. . . V ¡llerta neniando que fe hauia acá- modi iufcula,quám res feparatas>ex quibus confeda funr, 
tenia cosida ya la ieiuuicii .a, i i \ j • ir \̂  • \ r * t • 
bado la comida, fi defpues le traen otra cola que comer, arque adeo demendum eflet ex hís,qaod íuperat debitam 
no q u k b í l el avuno comiéndola, porque nos es mas de mcnfuram/jlra Filliucius. 
vna com¡da,y fi'iupiera.quehauiamas^efperara.] NonreticebotamenjAzoriump.i./^.y.c.^^ 8 contra-

Sed plus addit Filliucius tom. u r a t t . 2.7. p.z c i . q . 10. rium docere.vbi fie aflent^Quasres, an liceat aiiquid IU-
41. nempe, quod í¡ etiam non adcííct alias conuiua, rulenti forbendo fumere loco refeébunculae velpertins. mm fí prandium inftaurarct intra bicue tempus, vt quadran- Reípondeo/as eíre5dummodo iufeulum cum aliquo cibo 

tem horíE,vcl pauló magis}probabile eft,non frangí ieiu- in diebus ieiuniorum vetito codum non íir j fed tantúm, 
niiira:quiareputatLirvnaoomeftioraoraliter: quod etiam velcum pane^ci cum frudibus ^ut hcrbis.ltaiUe,quein 
antea docuerat nofter Molfefius infumma.tmlt. \o. tom* 1. pofteá fequutus eft Reginald. inprax í , tom, 1 . hh. 4. c. 14. 
cap.^.n.^.vhl ficaírerit:[Quando eft módica interruptio, ».1 Sj.&Bonac.ík leaib.difpMufm^.^q.x.n 
etiam fine animo repetendi prandium, non iudicatur fra-
dlo ieiunijjvt fi furgens á menfa accedat in aulam,vel alio, K^dncolLltiO ferot'ma, in Vigilia NAtmitAtü ¡fit fumen-
ve comedat cl&auaria, íiuc res de faccharo, & íic de aliis.] ^a i n magm quantitate, rattone conjuetñdwü f 
Ita Molfefius. 

Notandum eftetiara , quod Ponel.maddit. adduk reg. R E s O L Y T. X X X V-
verb. iemnium^n. 10. putar, fpatium media; hors non eííe 
magnam inieiruptionera , vt non poffit quis rediré ad T ) R i m a opinio negat: Nafcarrus in M a n . c.z 1 15. rc-
coenarasnifi(addit)quod manducauitsCÍfet fufficiens ad fu- X probans contrariam confuetudirem. Idem docei R o -
ftcntationem ieiunij: nara nonpoífet iterum comedere áúcpxC7.m/Hm.tom.i.c.t2),num. ic.Amon.Bernatd. 
abfque f iadione ieiunij. 2 i . w. z 3. Anglcs in 4. tratl. de ieim. qu&fi. y .m .x dijf.^, 

dub.z.Sc a l i j . 
in dk ieiunij liáttímfit csllationem ferotinam ma - Secunda opinio aííirraat, vbi talis confuctudo adeífet; 

ne fomere.á notfurno tempsrecwnam caperei & fie docet V i l l a l o b o s / « / ^ . ^ . I . Í ^ . 2 ? . ^ # : y.w.j.Le-
J . d e í m a ^ i y a ^ . L I a m a s Beia^rfr. 1.^/3.Medina/«¿«yíra^^ 

R E S O L V T . X X X I I I . 5 ^ r M . í r . í 4 . § . i o . & a l i j . 
Tertia opinio diftinguit, & eft Petri de Cenedo in 

NEgatiuam fentcntiam fubonere peccati mortalis do- ejwft.camn ^,41 .»«»2.5.vbi fie aíferit: [ ín Dioecefibus, 6c 
cuerunt A z o t m s p . ü i b . y.c.S.qutefi. 6. Llamas i n f m - Prouinciis,vbi ficvfureceptumeft,vtin VigiliaNa;iuiia-

m a f í m , .\6.i6.V&gundczcPr£cep.4.Ub.i.cap.4.num.i6. tisDomini aífumi poíEt in collationem,quantum libue-
cura aliis,quia (ait ille ) collatio ferotina non á iure, fed á rit ex variis fxudibus , ñeque Prselaci reclamant fed po~ 
confuetudine introduda eft: ergo ferotina tantum colla- tiüs ipfi ConfeíforeSjSc Ptíedicatores eam confuetudinem 
tio licita erit, & non matutina, cüm adhuc matutina per fequuntur-,hqiufmodi cené confuetudo excufabit á tranf-
confuetudincm non fit introduda. greíííone praecepti ieiunij: & in hoc cafu procedit opinio 

Haec fententiaeft probabilis: íéd probabilorem eíTe afíirmans.Si autem in aliquibus Prouinciis ab hacconfue-
contrariam exiftimo. Dicoigitur ,fine rationabili caufa tudine reclamant Prxlati; ñeque viri timorari eam ao» 
collationem ferotinam mane fumere, eíTe tantúm pecca- ceptant, non excufatur a culpa: quia videtur potiús cor-
tum veniale. Et ita docet Layman Theolog. moral, lib. 4. rnptcla jquám confuctudo rationabilis. Et in hoc cafa 
tratt.Z.cap, i . n . 10.Fernandez 1« ÍX;^. Theolmor.p.t.c.S. procedit opinionegans.] ItaCenedus. 
§. j.w.y.Toletus/^.^.M/'. 3.». 8, Filliucius ío»í.2.frá¿?. 27. Quid ego fentiam, dicam breuiter. Omnes ift^ tres 
p. 2.c. i .n. 28. Leílius lib.^cap.^. dub. i . n . i i.Villalobos in fententis lunt probabiles.íedjquia A z o ú u s p . 1.lib. j.e. 8. 
jHmmaitom.i. traU.ís.díf . j .n.i .8¿ alij. Et ratio eftrquia ifa ^.8.affirmat,vbicunque in vigilia Natiuitatis fere clíe co
rriendo non violatur fubftantia ieiunij, fed tantum mu- fuetudine introdudiirasvt duplo maior foliro collatio fc-
catur circunftantia illius coenuk. rotina efliciacuriideo puro cum Fagundez Pracep. 4./^. 1* 

Notandum eft tamen, quod mutatio calis refediuncu- c. 24. n. 19. intali die poííe fumi prorcfediuncula vncias 
IxSx cíííciatur exiufta caufa,vt,v. g. propter ftudium,pro- fcx decim plus.miniifve ex pancjcx dulciaribus. 
pter aliqua negotia agenda in die5propter ¡ter5propter le- Sed, an talis extenfio militet etiam pro Religiofis dif-
dionem prslegendam, velfermonem faciendum, pro- fieulraseftrnam Hieronymus Llamas in fnmp. 3.C.5 §. 25,1 
pter vigilias nodurnas, vel quid fimilejtunc, inquam,ta- putar, talem confuecudinem inualuifle apud Religiofos; 
hs mutatio non erit, ñeque peccatum veniale. Ita docenr fed hoc mord icó negat Villalobos, vbi fupra , infmma, 
DD.cuati,quibus adde Ccnedum in qmft. canon, qmfl. 4y. tom. 1. tratt. 13.diff. 7.».5 .Ledefma infum.tom.i.tmEl. 27. 
n. 6. Bciamp. 1 .caf 5. Naldum infum verb. ieiunmm, cap. i.concl.^. infin.vhi ait s [ Entre los Religiofos cfta co-
num.SMo\teCmrn.mfHm,tom.utra8.io.c.5.n.}7' ftumbre no ha preualecido. ] Et in noftra Religionecer-

fum eft non extare IdecN negattué refpondendum videtur, 
dn iufeulum ex pane cofto, vel pane cum amy^dalü, in Notandum eft ex his,Curiales Romanos non frángete 

ferotina collattone adhiberipopt 5 etiam fi fumaturin ,eiunIum' ^ c ^ ^ collationem graífam/ecundum con-
ea quanmatetquafeparatim fumivoíret? fuetudinem Romana Curiíerquia cales videntur genera-

1 J l j v r ^ v y t k . liter difpenfan.poftquám Papa fciens eam tolerar jnec 
ConfeíTores^Pracdicaíoreseamdamnanti i icétjhocvt 

ESO L v T, X X X I V . benéobfcruat Cenedo^/yapmw^.nonquia efficitur, & 

Nn' . v r ' T . , comraittiturRoms,inaliisProuinciis,&Regnisexien-
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Ksin íeumttim inditfum ah Ep 'tfcopo po certo dte, vel 

fxaifge , •& ConJtimiom¡ obltgtt Regubtes ? 

R E S O I, V X X X V I . 

\ rfinn^u'uam femcntiam docct Villalobos i n fumm, 
J \ t o m . \ . t rat t . 13. diff: j . n . 6 . vbi fie alíerk J T e n g o 
por cierro , que fi el Obifpo clicííc vn dia de ayuno en vn 
l(jgar,renduai) los Religiofos j que alli viuen, obligación 
de guardarle : porque, aunque el Obifpo no es Superior, 
quoad vim coadinara j tienen obligación á conformarfe 
con los demás.] Vnde Regulares tenentur obferuarc dies 
feíios indidos ab Epifcopo : ergo & ieiunia. 

Sed conrrariam fenteniiam feclnfo fcandalo méri to 
docec Suarez¿/(r ¡egih. lib. 4, c. 20. n. S.Azór. p.i.lib.y.c.^o. 
^.i.Fagundez Prtcept. 4. Hb. i.c.y.w^.Llamas infump.i. 
€.s.§.i%jnfin. vbi ait^leluniaimpofitaab Epifcopo Re-
íigiofos non obiiganc, vt patet argumento Concil i j T r i -
dentini, vbi Regulares obligans ad obferuationem Feílo-
rum,qnaeEpifcopusin fuá Dioecefi ftatuent obfeiuanda, 
non obíigauit , ñeque mentionem fecic ieiuniorum. ] 
Vnde patet refponfio ad contrarium argumentura. N o -
tandum ert camen,qnod fiin aliquaciuitate,vcl loco, re
cepta íínt generali confuetudine nonnulla ieiunia, ea 
queque obligant Reg\ilaies. I t a D D . citati. 

K^ín qui vouit certa dte ieiumre, toties peccet mortali-
ttr, quottes carnes ccmdít f 

R E S O L V T . X X X V I I . 

A Ffirmatiué refpondet Azorius pan. 1 .lib. y . r . i o.f.8, 
nam in die ieiunij verum eft , quód pluries come-

dendo pifees, vel ladticinia, non pecectur totíes mortali-
ter, fed tantum in fecunda comeftione, vt docet Durand. 
¿«4 .^15 .7 .11 JPalud.í¿íd. ^.4, d r f . j . Qzhx.dlft. 16. q. 
art.$.dub.$. Caiet. z . i . ^ . 146.^.8. Angel. v.iemn,<f.iiSylu. 
eod.verb.q.&.KofeW. eod.verb.n.^.himxl.eod.verb.n.i^. T z -
hienaeod ver.q.c>. D.Antoninus/?.2.m.6.f.z.§.5). Nauarrus 
in Man.c.i i .n. i f .Regios in fnisrefol. caf 9. mtn, 1. &feq. 
Binsfeldius in Emh.r. Theol. Pajlor.par. 5. f.5 3 .ww.; .FiU 
iíuc. tom.i.tr.iy.p.2.c.23. Leílius lib.q.c.2. dub.515. 
Reginald . íew. i lib.+ c.i+.n.xyy. Villalobos in/Hm.tom 1. 
tratt.x }.difft6.n.6\ozx\Ae. la Cruz in dirett. confr.p.i.prá-
cept.^.art.4..dub.s.c«nd.i. Vttx\zr\A.inexam.Theol. mor.p.i. 
í".S.§.3.».io,Rodnq.í«/«w.fíw.i.c.2 3.«.i. Wenúc^Aib.y.c. 
i$.n. i t.inglojf.lit. S. Coninch, de Sacr.q.-j^.art.^.duh.^.n. 
103.& aljj,quidquid in contrarium aíferat MedinaCora-
pluteníis q.j.deietHnio,6i Couarrnuias tib.^.var c.io.n.\$. 

Tamen aliter dicendum e f t , fi quís comedat carnes: 
nam toties peccabit ,quotics illas comedecit, vt notat 
Fi]iiuciusíoOT.2.ír.2 7./7^f. t.t.5. w.8i.Toletus lib. 6.c. 3. 
hzfíiusvbi/upra n.iy. Or t iz ñí/ufo. e. 19. mand, 2. 9. 
Homohotiusdeexam.Ecclef.p.i.ir. S.cap.y.q.io. GrafF. in 
decif.p.i.lib.íx^-).n.^y. Fagundez pucept ^Mb, 1.0.4 .̂9. 
& Ledefma¿«y^wi. toTH.zar.ij.c.i.fel.msbi. 689. cum aliis 
communiter ex D D . ciratis. 

His f o p p o f u i s , pro fententia Azorij fíe argumentor. 
Votum ieiunij obligat inftar Praeceptiecclefiaftici de ie-
iunio:at Ecclefia,ieiunium pr íEc ip iendo , i t a obftinentiam 
^carnibus inducir , v t fit peccatum moríale toties, quo-
ties eduntur: ergo i t a erit in ieiunio vot i . 

Hace fententia eíi probabilis: fed nou minus probabi-
lem contrariam exiftimo, quam docet Barthol.á S.Faufto 
in thef.Relig, lib. i.7.i40.«.2. quia fie vouens non promit-
t i t per fe , & d i redé abftinentiam carnium; fed ind i redé , 
& acceíforié^ in quantum, feilicet, ieiunium abfque ipfa 
confiftere nequit. Quare, cüm femel violato ieiunio cef-
fet obligatio principalis ieiunij , ccíTat quoque obligatio 
acceífoiia abftinemia: acarnibus: fecüs autem eííetjíi hic 
exprefsé promitteret in die vnicam comeftionem tune 
enira peccaret toties, quodesj prster vnieam eomeftio-

nem3 ederet carnes illa die. Sic Fauftus, quí poftek etiam 
aífignat diíFérentiam inter ieiunium ex praecepto Eccic-
ííae,& ex vi vot i . Vnde patet refponfio ad argumentura irt 
fauorem Kzox\)ftipra pofitum. 

i^ín Ucitumfit, eamyqmfaratus eficañare, imitaré 
cai*fa vrbamtaus ad ccenandum ? 

R E S O L V T . X X X V I I I . 

N'Egaduam fententiamdocet Lcff ius /^ .^ í" . i-dub:y0 
n.10. cum Fagundez P^c^ . / í í ' . í . c . io .K. iz .E t ra t io 

eíhquia nemo poteft inuiiari3;,ur .ncitari ad id, quod fine 
peccato prasftare non poteft ; fed hic non erit l ici tum i l -
lum ad coenam inuicare. 

HSEC fententia eft probabilis: fed contrariara fenten
tiam probabiliorem eííe puto cum Azorio pm. u Hb-1* 
c 1 z . & S ú a s deempt.dab.47. mm.io.ciiúdtAt 
alios.ldem etiam docet Naldus in fim. vcrh.ieimiHmt n. i i 
Nauarrus ex Caietano in Man.c. 21. 24. Idem docet 
Tannerus in 2 2, difp. 3. ^.dnb, 5. mm.^^.. Philiarvhus 
de ofic.Sacerd tom.i .p. iMb.t.c. íj .mfn.&c nouifllmé Fran-
cifeus O i t i z i-?y«w.<7.i9.fwW.2.» 10. vbi fie a l íe t i t : [ E l 
que por caufa de vrbanidad , 6 de hofpicio da comida al 
que efta aparejado a no ayunar,no pec8.]Et tatioeft: quia 
in ea circunftantia non inultas illura ad coenandum ab-
foluté/ed ad ccerandum in domo tua. Se non alibi i & fíe 
non ofFers coenam, fed oífers locum, in quo coena ficri 
poreft. Probat hoc ecisra Ñauar, quia licitum eft, ex iufta 
caufa,inuitare ad sdvxm p e r f e ^ íuo genere bonum, vel 
indiíFercmem, millo modo confentiendo in cora , quatc-
ñus ex malitia alterius efficirur malus. Careras rationes 
vide apud Pjiiliarchum vbt fttpni. 

Poft hsd fenpta inueni, fententiam Nauarn etiam do
ce re Layman in Theol. mor. lib. i.tratt. 3. c. 15. »• 4 Fdliu* 
cium tom. i . traB.ij.p.i.c.S.n.y^. & Villalobos m/kmm* 
tom. i.tracl.x¿.dtjf.',.n.í.\hi fie aíferit: [Si algunoconui-
da á cenar al que fabe, que fi no cena a l l i , ha de cenar en 
otra parte, no fara pecado conuidarle,fegun Cayetano, y 
Nauarro:por que efto no es conuidarle a que ceneque ya 
hauia de cenatj fino á que cene a l l i , y no en otra parte, y 
como hauia de cenar á fu cofta, cena a la del que le cen-
uida.j Ita ille. Vnde apparet, ex authoritate tantorutn v i -
roium quam probabilis fit haec opinio. 

Ex his infevtur primo, vendentes in diebusieiuniorunl 
cibos prohibitos, non peccare : quia talesbonafide ven-
dunc,&: non videntur cooperan peccato i l loru 'm,quima-
la fide emunt i & in ilüs diebus mul t i funt, qui iis cibis 
indigent; nec vendirores vllalege tenentur explorare v o -
lunratem5&caufasemprorum:c! go5fi venditor ceno non 
noueric emprorem in emendo peccare , non peccat ven-
dendo,licét vel publicé,vel feereró vendar." Ita Fagundez 
Imept-^Jib. i.cap. IO.».ÍO.&alij aduersusReginaldurn 
tom. i.Uy.^.cap i6.n. to i . Secundo infenur , quodferuus, 
& ancilla, qui condiunr, & porrigunt cibos, & menfatn 
hetis non ieianantibns fternunt, menfasque miniftranc, 
nulliusculpa-participes efficiüntur. Ira Azoriusp.i.Ub.j* 
c.31 .q. 11. &.p. 2, lib.i i.cap. vil. q. $ . Villalobos vbifupra: 
Caietanus t m . i . q . i 47. art. 4. & alij. Sed ex fupradi¿Us 
oritur alia quíeñio : ideó quarkur. 

î yfn caupones, feu tahernmj, proponentes canant 
in die ieiunij ómnibus indffcrenkr, 

pccccnt moYtdittri 

R E S O L V T . X X X I X . 

^ r ^ V a n d o probabiliter credunt, illos excufari ^ íein-i 
V ¿ n i o , poíTe tales cibos mini'ftraie putat Philiarchus 
de of. Sacerd. tom, i.pan. 2. lib. j . f . i y . & alij.'imóíquandd 
dubitam ; quia fuum non eft'hoc difeutere , & vnufquif-
^ue pisgfuraitur bonus. Ita Reginaldus inpraxi, tom. ts 

N 4 4. 
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n . ^ c . i é , «100 . Valentíafírt .j . d i f p . ^ - p ^ - h Vnde 
non renenrur eos interrogare de hoc^an, fcihcct, habeant 
cnufam : duidqiud irt contranum aílcrai LeOlus hh. 4. c. t. 
^ . 4 . « . i 4 . & Filliucius r ^ , 2 . irjJí .pirt . i . caps. n.9y. ve 
opcimé contra tilos notauit nofter Uo\kCms w f ^ t 0 m . u 
traíi.io.c.5.».)0.&c Umhcz in fumm, tom. iMkucy , n .H. 
cum Homobono, , . 

Tota igitur difficultas eft, qaando credunt 9 altcrum l 
i c m m o n o n excafarú Prima opinio aíhrmat5tales peccare 
mottaliter : itaTóierus w / M lib. 6. cap. y. Fernandez m 
exam,Theol.pMt z.f.8.§.z.«. ^ . N a u a r r u s í « ^ w - ^ -
«. 1 Ó.Gabriel i n 4 . ^ . 16.̂ .3• ^ í - ?• ¿ « M - Medina , & ali}. 
S'ccu 
e.x.conc 

refpondet Ortiz infurn.c. 19.», 17. Homobonus itf exm* 
Eccí.p.i.traíi.-j c.j.ej. t$ &iratt.y.cap.q. ^.74. loan.déla 
Cruz *« direílor. confc.p. i.pr&cept. 5. ^ í . 4. dnb.j.concl. 3, 
Rodriqucz i«fnm.tom.\:c-.i$.m6.tk. alij; 

A t , his minimé obftancibus, contrariam fententiam 
docuit Medinaifj/um.Ub.i. c.i 4. §. 10. vt nótaüit Ledefrn. 
infMn.tom.x.traü .zj.conclG.c.t. diff.$.fel. mi'hi6$c).\hi fie 
aíTerit: [ No peca e l , que pone impedimiento al ayuno: 
Efto enferu Medina en fu fuma, y pone exemplo en los 
caminantes de apie, aunque tomen el cámino por fu páC-
fatiempo , los quales no tienen obligación de ayunar lle
gando fatigados , trabajados , y dizc que efto tiene ver-

^ropin io negatiita Ledefmaí«/«w. dad, aunque el camino fe hizicíTe por vet á fu amiga , íi 
mcl.6.dift:4r.fol.mihi 698. vbí fie aííerit: [ Si fabiendoj dcfpues quedan canfados_, y fatigados , el tal pecara con

que altanos cieñen determinación de quebrar el ayunoi era otro preceto de no fornicar, pero no pecará cpmra 
ó comer carne, no pecan los mefoneros, miniftrandolcs el preceto del ayuno , cambien fe puedan traer otros 
femejantes manjares : efto enfeñan comunemente los exeroplos.] ItaLedefma, qui probabilem putat GÍÍe hanc 
Dodores. La razón es , porque en tal cafo los mefoneros opinioncm: & paulo póft addit cxemplum de ludo pilae. 
no concurren al quebrantamiento de ayuno ^ pues ellos Hanc fententiam docet abfoluté Filliucius Medinam 
ellan determinados de quebrantarle, 6 comer manjar fequenstow.i.miy.p.i.c é. ».115. & Villalobos ¿«y^ww. 
contrario. Aduiertafc que en tal cafo, no cieñen obliga- f ^ . i . ^¿2.15.^1/4. «.11. vbi aic: [ Efta efeufado e l , que 
cion á necrar á los huefpedes lo comer, por vía de corre*- hauiendo hecho alguna obra, fe canso en ella por fu cul-
cion fraterna, porque de ordinario los mefoneros no pa, de fuerce que no puede ya ayunar,comc fi jugó dema-
pueden corregir á los huefpedes que paffan , particular- fiado la pelota, con que no lo aya hecho en fraude de la 
meme fíendo genteauthorizada}y también,que fi les ley,y fí lo hizo en fraude de la leY ,pccó,quandolohiztíj 
niegan los manjares »los hallaran en otros mefones , ó en mas ya defpues de hecho,no peca en dexar de ayunar.] 
oirás partes,|--or loqual no tienen femejante obligación. ] Notandum eft etiam , quod Ledef^/j^^putat, talena 
Ita ille : & pro hacfententia Sánchez citac Salonium, non eíTc obligacura relinquereludum pils pfopter ieiunij 
Marcinum Ledefmam, Rodriqucz, & alios , & nouiííimé obferuacionem:quia ludus pilae non ell médium de fe or-
illam áoccx.Womohonxxsdeexam. £cci.p. 2. iratl.Z. cap.j. dinatum adcomp!emcntum3& obferuationem ie¡umj,nec 

i i . & Fauílui inthef.ReligMb.i.q. 118.«. 1. Eccicfiaobligatad abftinentiamáludo^t iciunjoquis va-
Tercia opinio diftingutt. Vel caupo poceQ^fine incom- cet:crgo,&c. L icéc contrarium aíTerant Villalobos, & alij. 

modo notabili,ncgare fupradidis ccenamjvel non poreftí Sed circa prajfentem quaeílioncra v ide í 'w /MRefe l , 46* 
ñ non poteft, non tenetur j fi poteft, tcnetur,quia ex chá
ntate obligatur impediré oífenfíonem Dei , quantum 
commodé poteft. Sed cciam in cali cafu , fi lnpradiAi ct-
fenc alió ituri, & cosnacuri, poteft prsbere illís coenamj 
quia peccatum non poteft fie impedid : & ita fenrit 
lincmstom.i.írdtt.iy.part.i. c.5. w.93.Leffins lib. 4. cap. 1. 
d(ib.4.n.i<n.Sa.nchezm/km.tom.i .lib.í.c. j.n.^s.fk alij. 

Omnes ifts tresfencentiaB íunt probabiles: fed fecun
da magis mihi placee, & in praxi quafi femper fuftinen-
da videtur : quia , moralicer loquendo ,v t idemmet Sán
chez obferuat, cabernarij , & caupones didli nunouam ob 
hanecaufam peccabunc morcalicer : quia, etiamfi cales ci-
bos,&coenamnonminiftrent, alibi hofpitesfunt emptu-
ri,aut coenacuri. Deinde, confluentes ad eos communirer 
funt viatores,operanj,auc pauperes ; & id«ó probabiliter 
polTunc exiftimare, hos habere caufam frangendi ieiu-
nium. Ec Ucee apud ipfos eciam confluant viri nobiles , & 
deperdira: vicae; camen non tenentur illis denegare cce-
nam : quia, cüm caupones fint infimae fottis, & illi eíFr^-
nat^ linguas,iniariis,& contumeliis eos aíficient;&r, quod 
magis, vim facienc. Ad hice, fi cali paóto cum confluenci-
bus ad eorum cabetnas tradarent, pauci ad illas conflue-
ienci& fie nocabiledecrimentum in bonis fuftinerent. 
Igicur ex his Confelfarius didis tabernariis fcrupulos non 
iniiciatiícd illos abfoluac. 

A n defeffUs ex labote fumpto oh recreationem, vtex 
ludo piU&el oh quarendam comttbínam, 

tematur adtemmum? 

R E S O L Y T. X L. 

In qmhm kiumü prohikantur Uitlc'mU ? 

R E S O L V ^ X L I . 

REfpondeo, de iure communi prohiben taní im íü 
diebus quadragefimalibus^c^atec in cMnie}ue¡áiíl.q, 

& nocat loan, délaQxnzin direflor. confi.p, x.pr&cept. $¿ 
an. 4. dnb. 8. concl.^. Villalobos infwn.tom. 1. ir,z 3. diff. 8* 
». 1. Lcdefma/» fum.Hm.i.traft.z-j.c.i.cond. 3.Reginahi» 
iñpraxi,tom. 1. //^.4. c. r 3 .» .2 . traft. zy. pm.t . e.z. dub. 25, 
Ortiz in fum. c. 19. mand. 2.«. 9. Fernandez in exam. TheoL 
mor.par.i.c. 8.§. 3. Sánchez?» fum. tom. i . l ib.^.cn.n.^o, 
& alij penes ipfos. 

Difficultas eft,an in diebus ieiuniornm extra Quadra-
gefimam prohibeantur , faltera ex confuetudine. Aüqui 
aíferunt, adetíe talcm confuetudinem in roultis locis j 8c 
ideo fub mortali obferuandam:fed Filliucius tom.i. tr. 17. 
p.i.c,$. ««w.49. redé obferuat, non femper confuetudi
ne m obligare fub peccato ad abftinentiam ab ouis: quia 
non eft cum exiftimatione obligationis ,fed tantüm ex 
deuotione, ideóque admonendi populi,ne ex errónea 
confeientia peccent. Ec hxc doóWnaprocedit in locis, 
ybi Bulla CruciatíE communiter fumicur. Vndc Vafquez 
inp.z.tom.i.difp. lyy.cap.C.n.i^. putauic jconfuetudinem 
abftinendi ab ouis in regno Caftcllae non obligare: quod 
etiam docuit Villalobos!»fim.tem. i.tr. i$.dijf.x.n.y, v b i 
íle aííerit; [ No obliga la coftumbrede no comer hueuos 
en codo el año , fuera de los ayunos de la Qaarefma,por-
quenofepuede probar,que aya tal coftumbre ,porque 
torna la mayor parte del pueblo de la bula de mas de cin-
quenta QTÍOS á efta parte , y comen con ella ladicinios , y 

Rr.r , i- - 1 n para que fe introduzca la mayor parte del pueblo vol«n-

bípctident aliqm diftinguendo. Vel talis pneuidir, tariaraente con animo de obligarle , lo qual me parece 
ut prjEUiderc debuic, quód ex illo impedimento, vo- muy probable y que fe puede feguir en pratka. 1 1c 1 ille, 

lun. arie a íe pofuo , non valebit ieiunare i & ita peccabic & etiam ante illum Hennquez infimm. Uh. 7.^,3. n i Qc 
morcalicer m fuá caufa non leiunando: vel non pr^uidit, aífer-cns : ífta coafuecudo deber e í íe pr^etWa Ipatio 
aut expertus eft ex dio impedimento fequi neccfficacem quadraginta annorum, ve habeac vim l ^ i s , & L f u e in^ 
non leiunand, , & m hoc cafu non peccabic pofteá non duda ínimoobligandi. Quare examinanda eft oonfue-
lemnandcnec m fe,ncc in fuá caufa:& ka ad hunc cafum tudo r e g í a i s , aut vrbis :&muly viri dedi negant obli

gare 
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asre inmult is Hifpanias locis jquafi eacotífuetudo non 
ííí fcienterjlponte induda,fcd ob freqnentes Bullas, quas 
fere omncs capiunf, rcpucaie fimpíiciores viros per erro-
i t m , í t obligan'. ] Ita Henriquez, quem poíle^ (equurus 
eft Rodriquez in fttm.tom.i.c.i^.ccncLio.n.n.Vide omni-
n ó S i í a s de legib.traft.iq.dify.iy.feEi.t.n.-jS. 

Nocaiodum eft etiam cum Vi l la lobos ,^» fupra quod ü 
fir d u b i i í ñ i , a n talisconfuetudo obliget ad m o r í a l e , nec-
ne}miniiTiié obligar: & ideó propter tot circunftanrias,6s 
condiciones necelTarias, vt confuetudo obliget fub mor
ra l i , putat illarn non adeííecum iftoonerejSc ita docet 
Portel.?» addit. ad dub. regul ver.ieimhmjt. 7. & Sánchez 
in fum. tem.iM.^. cap. 1 1 . n, 15. vbi fimpliciter & abíbluté 
negat , l ad íc in ia in iciuniis extra Quadragefimam per 
cOnfuctudinem prohiberi. Et haec funt cius verba. [ Exi-
ftimo fatisíieri ómnibus bis ieiuniis extra Quadragefi-
mam fadis , edendo ladiciniaabfque Bulla: quia eft pro-
babilior opinio3nec iure ñeque coníuetudine mierdici la-
¿licinia in i l l i s , ve intraftatu de ieiunio probauimus, ] Ita 
Sánchez , & nouiffime Sancius mutans opinionera in Se-

• UüMft.s 1 .n.! 5). Vide etiam[ttprkiRefol$.& 6. 

K^ín pamuUs, &nU expletum feptennium, Hcehit mi-
niflrare carnes in dkhm teiunij ? & quid de Paga-

nk)& perpetuo ammtthm > 

Ü E S O L V T . X L I I . 

D R o negatiuafencentia Syluius in 2.2. D.Thom.q. 147. 
JL m . 4. addúcit Paludanum , & Tolctura j fed ipfe ait, 
quód vbi adeft confuetudo , quód tales cibi paruulis pr^-
beantur,Iicet ptíebere. 

Sed abfoluté affirmatiuam fententiam fiíftinendam 
e í í epu to cum Tannero in 2. i.difp.^.q. 5 . ^ . ^ . » . 99. V i l 
lalobos in fum. tom. i.tr. i^JuL^.n,^.. Azorio tom. 1. IW. 7. 
c.i7.q.$.Gomezin Still.Cruc. clauf.-j.n. 16 .& i7 ,Emma-
nuele Sá verb. iemnium^n, 17. Sánchez infiifn. tom. i lih. J. 
c . ix .n .y .Sc aliiscommuniter. Vnde contra Syluium •vbi 
Jfkprd, Corduba?»fum. q. 60. & Lopes p. 2. itjftm6i..c. 21 2. 
dicendum eft , hoc etiam eífe licitum in locis, vbi adeíFcc 
confuetudo in contrarium:nam,cüm paruuli ante fepten
nium non ligentur legibus, á fort iori ñeque tenentur abf-
tinere ácarmbus rationeconfuetudinis ,quas eft lex non 
feripta. Et ita docet Sánchez vbi fupra & Sane, in Seleft. 
difp. 41.mm, 31. V b i étiam plus addit, quód quanuis ante 
feptennium puerdoli capax fit, nullo praecepto poíitiuo 
obligacur, eüm leges poíitiüi iuris ante il lam ^tatemjin 
qua communiter lumen rationis orir i eft f o l i t um,non 
intendant obligare, & per accidensin vno,vel alio puero 
rationis vfus acceleratur. Vnde jfecundüm S a n d u m , i n 
rali cafu puer non tcneretur abftinere á carnibus, & l i c i 
tum erit eis illas miniftrare. Sed contradum docet Vi l l a 
lobos injHm.tcm. 1 ¿ra&.i 3 .dub.%.n.-j.tk ah j . 

Quoad Paganos vero fas erit miniftrave il l is carnes in 
diebus ieiuniorum : quia nulla lege ecclehaftica obligan-
tur. Et ita etiam ¿ o c a . Sane, vbi fupr. mm. 29. qui citat 
Sanch. Suarez, & Azorium : fecüs vero dicendum erit de 
perpetuó amentibus ,cüm ipfi fub ecelefíafticis legibus 
comprehendantur. Sed contra Sanciuro ego puto cum 
Sánchez». 16.& Fagundezpvecfp. 4. Ith, i.c.S.w.S. licitum 
efle miniftrarc carnes, etiam perpetuó amentibus : & ra
ciones huius fententiíE adducit Sánchez. 

^í» m die ieitwij pamtas matírU excufet in 
efu carmum ? 

R E S O L V T . X L I I I . 

AD hanc quseftioncm refpondét Tannerus in 2. 2. 
D.ThomfiJifp. i.q.iJtib.5.n.9$.\h< ííc aflerit: [Ou-

biura non eft i n die ieiunij peccad cotíes .quotics carnes 
comeduntut; & in hocsex ipfo fidelium fenfu, non excu-
fare paruitatem raateriíe : quod eaienus verum exiftimo. 

quatenus efus carnis, feucibi vetit i ,exift ímaturad^erfari 
íidei profeíTioni, Alias non video,cur non a:qué in hac,ac 
in aliis materiis á mortaliexcufatc poífis. materiíe parui-
tas.] Ita Tannerus. 

J » in iemnio fecundo comedensjoties peccet pofiea, qm-
tus eodem dkcomedeút ? 

R E S O L V T . X L I V . 

TOries peccare docet nouiffime Syluius in 2.2.D. tho-
m&tf. i^y.art. 6. gr i tar , j . &antc i l lum Molanus 

T'heol.pr(tü.traBaJ.c.\ i.concl.4[Múot.in 4,^.15.^.6. Mê -
dina.trafl.de ieiunio}q.) .S¿ Couarruuias var.refol.lib.q.c.io* 
«.15. 

Sed tu contraríam fententiam teñe, quam docent D o -
dores, quos citat, 8c fequitur Fagundez Tríec^í. 4. lib. IÍ 
c. 4. n, j . quibus ego addo Fernandez inekam Thtd. mvh 
p. í C.%.§.iM.io.Ycghain/um.tom.\.cap i^cafc). Hennq, 
lib. 7.C.13. in Glofalitt.S. Tolecum lib. 6.c. 5 .«.j.Ioan. de la 
Cruz in direff.confcp.i.prxcep. 5. art ^.dnb.Z.concl. \ . Tan* 
nerum in 2. L. díjp. 3. ef.^.dub.j. ««»2.93. Laymam» Theol. 
mor, lib. 4. traü. 8 ¿r. i 1 5 . Villalobos infum.tom.i- ir . 25s 
diffic.G.n 4 Suarez %elig tom, x.leg.^c.j.nnm.i x. FUliu-
cíum tom x.tratt.tj.c.i.n.i ̂ .Reginaldum tom.i lib.4x.i4., 
n. 179. Lcffium lib.^.c.x. dnb. 3. n. i $.Sa.hs de legib.disf. 4. 

feñ . 5. n. 6 j . Valentiam tom.$. difp.y.ej.x.pmtt. 3 & alios 
cororauniter.Et ratio eftiquia^t apparet ex communi vfa 
fidelium,Eccleíia non prohibet vkedoremcomeftionem, 
quomodocunque confideratamjfed folüm pro vt quis per 
illam tranfgreditur hunc quafi ieiunij límiccm,quieft vn i -
ca comedio. 

Ñeque , vt aduertit Layman vbi fupra,hoc loco diftri-» 
men faciendum c f t ^ t rüm quis feienter reficiendo fe alte
ra vice, ieiunium foluerit vo luntané , iufta, vel iniufta de 
caufa 5 an veró ignorantcr,& inuoluntariéjquia nefeiebat* 
aut non recordabaíur elFe diem ieiunij : quando quidem 
etiam in hoc cafu ieiunium re ipfa, & materialiter viola-
tum eft,vt feruari deinceps non poffit fecundura modumj 
& formamEccle í ia . Ergo,&c Sed Sancius in ¿eletiü. di-
fp. 42.». 2. contradum docer,vbi íic aíferic: [ Si inaduer-
tenter aliquispluries cibum ,etiam carnis furaerec, ieiu
nium neutiquam frangeret, & femare erit aftddus ,cum 
prorfus illa comeftio íit inuoluntaria refpedu ie iuni j ; nec 
praeceptum violatur,íiue foluiturjniíi per adum volunta-
rium.] Ita Sancius. 

Ksín mies peccetur mortaliier, quottts aliquts in dit 
ieiunij carnes comedit ? 

R E S O L V T . X L V . 

REfpondeo affirmatiué. Ita D D . infuperiori fefil. citaíi 
Ec ratio ericquia h^c eft mens Eccleüa;,in die ieiu-

nij,abfolutc interdiccre carnes, vt fenfus prohjbitioms fit: 
Ne carnes comedantur^d eft, nunquam in die ieiunij co-
medanturxuiufmodi negatio diftributionem tribuir pra:-
dicato, more aliarnm negatiuarum propoíi t ionum , fea 
pi'íEceptorura.Idem dicendum eft de prohibitione ladtei-
niorum. Vnde Sancius inSelett.difp. 41. w. 260ÍÍC aflerit" 
[ Prxcepcura abftinédi á ladiciniis,8¿ ouis,negati'uum eft» 
& haber diuiduam maceriam:vnde frangeretur á Sacerdo-
tibus, quoties in die oua, $c ladicinia ederent, eo modo, 
quo toties delmqucrent, quoties in die prohibito carnes 
comedeíent . Et düplici labe inquinarerur Sacerdos edén» 
carnes,61 óua in die quadcageíimali¿ abfque legitima cau-
fa^úm fit diftindum praxeptüm, quo Sacerdocibus l a d í -
ciniajgí oua vetantur,ab eo,quo carnesjn quam duplicem 
f rad ioné etiam rueret laicus,edens carnes in Quadr igeíi-
ma,dbrqae caufa,& oua, & ladicinia fine Bulla Cruciata»; 
& tenebitur confiten,quoties fe applicauerit efui carnium 
i n die-,&: quones comeftioni o u o r ú . ] H s c omnia Sancius. 

Notandum eft tamen contra Azoriujn j 5c conn a 
Suarez 

http://dina.trafl.de
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Snarcz de T^í^. tom.i.lth.^CAp.-j.n. iz.eum, qni vouit ali-
quo die ieianai-e,nó toties peccarc,quoties in illo dic car
nes c u m e d i t : & ita adueesus illos docet Sancias í» /«w. 
tom.iM.^c 11 .«.41. & Layman in Theol.morMh.4 tr.^.c.^ 
«.j.Notandum eíl etiam cum Poitei.w addit. addubia re-
guíaria.verb. ieimhm, n. 8. ex Sznchez>vl>ifupr.n.5 3. quod 
qui in Quadragefima ieiunauit, ícd comedie laaicima 
abfqnc caufa, & fine bulla, vnum tamúm peccatum fecjt 
edendo lafticinia tune ptohibica:non vero is peccauit ce
tra ieiunium5quia de intdnfeca ratione ieiunij,etiarn qna-
dracrcfunalisj'non eftabílinentiaá laaiciniisifedefi: abíti-
neñtiaá carnibus. Sed de his ómnibus nosfiipra egimus. 

Pírum, qm ob iufiam caufam comederet hora ofiaun, aut 
nonajb iter agendum, v. g. aut hojptíibm mferuicn-
dttmjeneatíír illo die ad ieiumum ? 

R E s o L v T. X L V 1 1 1 . 

QV i aíTerunt, horam non eíTe de eíTentia ieiunij» vt 
nos ftpertks dixitnus, aífiumatiué refpondebunt. Ec 

ita docet Beiaf>. 1 Mcif.caf.^5.Veghaí'wfum.p. 1 .c. 1 ̂ .caf.^5. 
Moure infum.p. i.e. 8 §.2-.n.$ .Loytz in inftruft.p. i . c . 112,. 
Rodriqucz in c¡c¡.T{egiilar.tom,r.qx \ oo.art.i.éc alij 

ScdSancius, qui nouiffimé fu as Selcdas difputationes 
edidit indifp. 53. n. 5. contraiium docet: quia hora vnde-
cima eftde fubftantia ieiunij, vel faltem intrinfeca illi. 
Ergo foluitur ieiunium ex anteucrfione horas. Nec putat 
diftinguendurrt eíTe, quando íbluatur ex iuíla caufa, vel 
abfque illa : & citat plures Dodores. Vnde infert, non te
ned amplius ieiunare, qui malitiosé comedir, anticipan
do norabiliter horam ieiunij. Item, qui putabat,fe iter fa-
¿turum, vel laboraturura,& ideó inculparé fumino mané 

mor.p.í.c.S.§.L.n.\i.Sc ai'ij diftinguunt:fi cnim peregrina- comedir,aniroo non ieiunandi; & tamen portea caufa ali-
tio poteft fine incommodo diffciri, non excufatur: fi non qua ifnpeditus eft , ne iter ageret, vel laboraret; docec 
poreft commodé,excufatur. ctiam in tali cafu, quód non teneatur ieiunare: at contra-

Sed abfoliuc t a l e m peregrinante^ non eífe aftriílum rium docet Layman in TheoL moral, lib. 4. traft. %.c.i. n. 4, 
icianare,docet Sancius inSdeBJij^.^.n.i . vnde ait:[Ge- qui citar Viualdum. 
ncraliter diceadum eilsexcafan a ieiunio exequentem aii-
quod opus piumjetiamabfque neceffitarejquod fecum ic- 4 n pro obligatiom ie'mmj vigefjmmprimm annu* fit 
iunium non compatiatur : vnde íiagellantes fe in hebdó
mada fanda excufantur á ieiunio, (i ob dcbilitacemexpe-
rianrur, fe ieiunium feruaie non po :non enim Ecclefia 
prjKcipit abftíncre a flagellis ob ieiuniumjfed tantüm ieiu-

^ y í a , qui ad loca [acra peregrinaíttr excufetur 
a ieinnio ? 

RESOLVT. X L V I. 

Yluius in t . i , © . T t a á j f 147.^.4. Villalobos in/hm. 
tom, 1. trat'i.z 5. dub. 4.». 16. Fernandez in exam. TheoL 

computando de mominto ad momentum ? 

X L I X . -E S O L V T. 

nium feruari á potentibus.Jíta Sancius. 
Non recicebo tamen Ortizinfum. c. 151. tt.n, abfolutc 

docere,peregrjnantes non eífe adílriólos ad ieiunium : fie 
enim ait: [ Los que van camino,aunque vayan a cauallo, 
y el camino no fea forzofo, no fon obligados al ayuno.] 
Sed circa prasfentem quxftioncm vide etiam Layman in 
Theol.morX^traft.%.c.$.n.$alios. 

K^dn, qui ex licenúa comedit carnes in die ieiunij pofíit 
comedere lardum^aut alias carnes memas ? 

R E S O L V T . X L V I I . 

Oan. de la Cruz Vir do&iffimus ex Dominicanorum 
Familia,iVzy«o direSí.conft.part. 1 .prtcep. 4. art. 8. duk 8. 

concl^. negatiuam fententi^m docet,vbi lie aírerit:[Nota, 
non licere difpenfato ob infirmitatem in efu carnis, co
medere tocinum,aiu alias carnes nociuas : quia alias efus 
iftorum erat veritus in Quadragefima. Et per Mcdicum 
non difpenfatur in iftis cibis nociuis. ]Ita iile:& citat pro 
hac fentcntiaEmmanuelem Rodriqucz, 

Sed contrariara opinionem fuftinendam efle puto, 
quam nouiffimé docet Villalobos in fum. tom. 1. trAÍl. 13. 
d*b. 8.«.i i.vbi fie ait: [ E l que tiene licencia para comer 
carne , puede comer conejo,liebre, 6 tocino , y fi efto le 
hiziere daño , fera pecado de gula, mas ó menos confor
me al daño que le hizierc : mais no es contra el preceto 
del ayuno mayormente que el tocino , aunque es rezio 
de digerir, es de buen mantenimiento, come dizen los 
Médicos.] Icaque habenti licentiam adefum carnium,li-
cebic quodeunque genus comedere,fcilicet,lardums lepo-
rem , hoedum , bouem, & alia infirmis difeonuenientia-, 
etiamfi tota refedio ex illo carnis genere fíat: nam in tali 
cafu edendo carnes faluti nociuas peccabit aduersus prse-
ceptum naturaíe temperamia: j non autem aduersus prx-
ceptum pofitiuum deabftinendo á carnibus in die ieiu-
morura. Notandum veró sqU6d fi fupradida fumerentur 
m pama quantitate ad excitandum appetitum , tune non 
frangeretur, ñeque prsceptum pofitiuum abftinentix, 
ñeque etiam pr^ceptum naturale temperanti^ feruandx. 
Enea intelligcndus eft Hentiquez lib.7.e.$o.n,}. 

A Ffirmatiuam fentcntiam docet Portel, in addit.ad 
dfibia regul verb.ieiun.n.i. & Sánchez de matr. tom. 1. 

/i^2.i//i^.24.».i3.Vndcinfert,qu0d íi aliquis antepúdura 
implerse statis ieiunium minimé fregifletjtenebitur po-
fteá illud feruarequia, tranfado eo pundo iam praecepto 
ieiunij obligatur,& alias poteft illud feriiare:crgo,&c. 

Sed contrariara fententiam nouillimé docet aher Sán
chez in[uis Seleñ.di¡p^A(.n.¿s, quia praeceptü ieiunij refpi-
cit totum diem integrum , vt indiuiduum obiedum : non 
enimprxcipit mandatum ieiunij dimidiumdici, vel qüar-
ram partera ieiunarejfed totum diera-Igitu^qui exemptus 
fueric \ ieiunio per aliquam diei partero, toialiter libera-
íur ilio die jcúra praeceptum huiufraodi, vel totum diera 
comprehendere debeat,vel nullara partera illius. 

Notandum eft etian^quód is, qui dubitat, an cxpleue-
rit vigefiraum primum annumifada fufíícienti diligentia, 
ieiunio non eft adftridus , cura tune non fit poireífio pro 
praecepto ieiunij.Ita Sanchez.vbiftpra. 

\^An profeifeens a emítate, vbi non feruatur ieiunium, 
&accedens meúdie adlocum domicilij^ vbi feruatur» 
teneatur femare ieiunium ¡ f i nondum violatum 
efi? 

R E S O L V T . L . 

AFfirmatiuc rcfpondet Sánchez infim.tcm. 1.lib.i.c.ix. 
«.3 3.Leffius Ub.i.c.ip. xu 

de matt.lib.j.c %.n,$. 
.̂ .c.<p. i.^.^.w.^y.&Bafilius Pontius 

Sed negatiuam fententiam docet Sancius in SeleEl. 
di[p. 54. n. 4. nam , vt fipra didum cft,mandatum ieiunij 
rcipicir integrum diemsvt indiuiduum obiedumtfed, cura 
ille potuerit licité comedere in loco,a quo difceflit,meri-

non tenetur ad ieiunium per integrum diera. Et fupra-
didi Dodores,eo modo, quo fatentur proíicifcentem ab 
oppido domicilij,vbi feruatur ieiunium, & peruenicntem 
node,vbi non feruatur.poífe in domicilio ientaculum fu-
mere, eóquod node ccenare licité poíllt; item admittere 
crunt adftridi, non teneri femare ieiunium peruenicntem 
ad domicilium,vbi feruatur,qiiando mané potuit ientacu
lum fumere. 



Traól X. De Legibus • 
o / » > ¿¡m n̂lfí cana accepta, dormiré non valet, tenea- Ly4n, quí m dit itimij terüa, velquaru 

tur mam coflationem fumere, ccenám ad 
mftem dfftrmdo ? 

15? 
"Vkecomediti 

peccet faltem vemaíiter? 

R E S O L V T . L I . 

X "TEgatiné refpondct Sancius in fuüSeleü. difpm. 54. 
| _ « t « . 1 ^.quianon íeruatur iciumum lumpta collatiun-
cula. Sed h o c m i h i n o n placer. Alia ratio mihi arrider, 
quam ctiam ipfe a[íerii}& cft : quia non obligatur aliquis 
ordinem refe¿tionum peruerteiejfcd tuio poierit fe com-
muni hominum confuecudiñi apeare. Igitur in tali cafu 
non tenetnr quis ieiunare, docet Casetanus verb. te'm-
mum.cap.i. hopez in injírtitt.p i . cap.i ; 1. Filliucius ícw.z. 
traft, 27. c. ó.w.i jo.Ludouicus de S.luan infum.f. Uratt* 
deieim.art.ó.'dc alij . 

o / » excufetur a manió, qui labore al'tquó de fatiga-
tur, quamuü illud in alium ditm commmode d jfer
re queat; & eúan.fî  data opera vt non temnet, hoc 
agentf 

R E S O L V T . L I I . 

NOn eximi docet Azorius tom. 1. lib, •jx.ij.qmft. 9.5¿ 
alij penesipfum. 

Sed contrariam fenrentiam docent aliqui inniores 
Magif t r i : quiaius habec irte ad i l lum laboiera fuícipien-
durn, v. g. ad iter agendura,ad ludendum pila , ad venan-
dum, &c . quo non priuatur ob ieiunium íeruandum. Ec 
\ \£c opinio procedit., etiamíi in ftaudem ieiunij id age-
r e t , nullitis negotij caufa uinerando \ fed folo defiderio 
non feruandi ieiunium. £ t ua docec Sancius in foü Sele-
üiSidifp.^.num.i^. loquensde ieiunio , & Suzttt'de Relig. 
tom. i . l ib .z . c.i 5. n.6. loquens de obferuatione Feftorum: 
nam in tali cafu puto , non interuenirc propriam frau-
dem i aut dolum ; fed fngam quandam obhgationis pras-
cepti i quas tamen contra prxteptum non e í l ; fed bona, 
vel mala ratione finis, ob quem 6t. Vide etiam Salas dé 
legibJifp.i4./eft,$.n.66.(k Szvchez i n f m . t m . i Mb.i.c. IÍ. 
».35. &Fagundez Pr£cept.iMb.i.c y.n. j . 

Vnde ex hisinfert Sancius vbi/upr.n. i o. & nos fnpra 
£etigímus,l¡beros eíTe á iege ieiunij , qui culpa fuá na de-
fatigad redduntur,vt ieiunare non valeant, vt qui defatí-
gatus eíTet ludo pila?, vel ex venatione, aut nimis elfet 
deditus feeminalum connmixeioni: nam tales die,quo 
prseceptum obligar, impotcnces funt femare ; die veió , 
quo ludunt nondum adnenit : ergo,&c. Qupd fi in frau-
dem ieiunij fe defatigarent ,peccare defideiio illo fran-
gendi ieiuniurasdocent plures : fed ex do¿trina Sancij, & 
Sa&vez it/bi/upra, contrarium dicendum eft : nam in tali 
cafu non interuenit fraus j ied fuga quaed un obligario-
nis9qu£E non fufficit ad caufandum peccatum. Aliud qui-
demeft dcíiderarealiquem frangerepne. rptum ,quando 
adeft obligatio j aliud defiderare fe ¡eddi unporcntem ad 
praeceptum ; hoc enim mhi l aliud eft, qnám optare excu-
fationem praícepti , quam , licet quis intendat via ilhcita, 
non operatur aduersús ra1e pr^eceprum , cüm non defidc-
rat illud infringerequando obhgat ^fed modum,quo non 
obHger, quajrar. Et hscc opimo m h< non difplicet. Se-
cundúra Sancium igitur dicendum eftjquod non teñen-
tur ieiunio 5qui labore aliquo defatfgántut,etftSñfi id 
agant in fraudem ie iuni j : q\iia, dum defa; ¡gario acquiri-

t u r ; n o n adeft ieiunij pia-ceptum : dum vero iam 
acquiííta cft,impoflibi!itas adeft ad ieiunan-

dum.ErgOj&c.Sed^ss non ebrtanti-
bus,puto non eff recedendum. 

á prima opiníone * 
Azori j . 

R E S O L V T . L i l i . 

AFííimatiue refpondet Leífius //¿,4. c. i , dub. 3 .« . 15̂  
cu i fauerc videtur Durandus in 4. dift. 1 f. U. n. 91 

in f i i e , Se alij:quia fecundaíio videntur prohibjtas, & peE 
illasraagis rccednurá fine mtrinfeco ieiunij. 

Sed mihi contraria fentcntia placet. Dico igitur, tan» 
tum il lum peccaturum raortaluer contra ieiunij prasce-
ptum , qui fecunda vice comedit j non autem vcnialiter, 
quia rerria^el quana. Et ica docet Villalobos «»/«7». ío7»¿ 
1. íratt. z ?.diffc.ú.«. í, & SanciusV» Seleti. dtjp. 5 4. ».42. 
Vnde non eft audiendus Monteíinus inp, z. torn. i . q . j ^ 
an.i .q 4.«,4S, Couarruuias^.//¿.4. c i . n . i 3. & alij aífe-
renrcs,quod quia praceptum ieiunij obligar ad come-
dendum femel tantura in die ; qni pluries comedie, plu-* 
ries agit contra prsceptnm: ergo plnra committit nu
mero peccata. Qaod intelligit Monrctinus , fi inrerrum-
patur volumasjvr nec formalirer,vel virtualiter maneati 
Sedjcúm hoc praeceptum indiuiduam babear materiamj 
femel cranfgreflfa non vlterius remanet materia,quae prae-
cipíacur: &; ideó Momeími * & aliorura opinio ñon eíl 
tcnenda. Vide fnpra in Refil. 37.^ 44. 

T R A C T A T V S X . 

De Legibus» 

An, vt ieges humana, tam cmdes, quam ponüfcm 
obligent, requtratur confenjta, 

acceptatio popult f 

R E SO L V T. 
E G A T i v E' refpondet Bafilius Pontius ¿/* 
mmr.lib $.cAp.y.Hum.í Berti in expofit. Bull.Cle-' 
rnent. V i l l . d e largit. mtmtr.part y.prmcipali. 
V'jzea.nusinpart. z. 'D Tho a ,qmfi. 9<¡.art.$, 

dnb. vnico ,concl. L. GranadoÍ« p«r/. i . con t r . j . tmff. 3. 
part> <>di/p.j. num.^.Y&fqüczinp.z.tom.i.di/p. 156. c . j , 
w. j<J.MaKicrus inp.i.q. 90. art. 3. ¿ub* z. Suarez de legibus 
lib.3.£". 19. & Ub 4. c i ó . Lorca tnp . i . traíl.de legib.dijp.io. 

fol . mihi 44J. vbi ita a i t : [ Hax feruentia euidens e f t , nee 
oppoíita percipi poteft : nam legiílatores leges impo-
nünr iure praefeftura:, & domin i j , quod iníubdi tos ha-
benr j 8c obligatio legis oritur ex fubieftione, qua fub-
dit i Píxiatis fubfuntjSc exobedientia, quam illis prsftatCí 
tenentur: obedientias autem vis non ontur á fubditi ac-
ceptatione;& fi liberum eífet populo ,d i í fen t i re , & leges 
reipuere, non efíent fubditi : nam vo lún ta t e , & non ne« 
ceílitate parerent, & fieret quaíi conuentio quaedam, 8c 
padum inter fubditos, & PiEelatum de obferuanda leges 
nccvllum eífet obedicntix vinculum. 

Confirmatur: quia, niíi lex cogeret fubdiros, & ob l i -
gationem induceret abfque dependencia ab eorum ap-
probationc , fubditíque poílent diíTentire , eífet bellutn 
vtrinqnc iuftum : nam Legiílaror iufté exígit obedien-
dam j & obferuarionem legis • fubdirus vero iufté refiftirj, 
cüm acceptatio legis eius arbirrio commiíla fu, Confir
matur prsrerea : quia praeceprum adliale obligar nullo 
expedato aílenf 1 eins , cui imponitur, nec aliquis oppo-
íirnm vnquam mente concepit: ergo & lex : raaior cnira 
& non minor eft legis, quam fimphds ptíecepd vis. i ta 
i l l e , faris quidem probabiliter. 

Sed contrariam fententiam docent non ígnobiles Aü-
thores, vt Tannems í« z. 1).Thcmi¿}difp.¿.¿j.$. dub,^. 
n. 130. Cochier.áf m i f . t om. i . f j o . n , 8. Valencia ÍÓM.X, 

fiisj.-jo 
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Traól X. DeLegibus. 
difp.-j.q^.ftmÜ.i. Filliucius tom. i . tratl . iucap.vlt .n. 429, 
Bccanusí/í furKma theol.part. 2. tr.$.cap.6. q.ü n . i . Sanda-
reüüs tra&. de herefi.c. 13.« U . Lefllus/^. i x . x i M b . 1 5. 

98. Reginaldusfow. i . / iK 13.^ i6- «'^-Homobonusde 
exam. Eccl .pm: í . t r M . 11. cap. 7 q . iy-Ñauarais¿« Man . 
cap. 2 i.w.4i.Emmanuel Sá vsrh. /«,».1.Miranda in M a n . 
Tralat. tom. 1.^.15-art. 11. concl u8¿ aüj. Et ratio eft : quia 

• leges promulgafltiu fub racita conditione, íí á populo ac-
ccntcncur ;.hoc cnim'videmr conforme benigna Princi-
p u m ^ Legiílatotum voluntati, ne nimis luis fubditis 
oneroíl videantur. Et ita dererminarum videtur in l . de 
qmhm. ff.de legtb. vbi illud habctur: [ Leges milla alia ex 
caufa nos tenent , quara quod indicio populi recepta: 
fUnt. ] Qua2 quidem fentencia non íolüm procedic quoad 
leges Pnncipum laeculariumjfed etiam , contra Duardum 
in Bulla Camjib. i.c.$.e¡. 6.W.9. & alios,quoad leges Pon-
tiHcíaSiVt redé notat Azoriusp. 1. lib- S-c-̂ - I - i - BeeaTius, 
& Reginaldus loco cit. Villalobos in fumm. torn. 1. traft. 2. 
dnb.iú. u.6.Se alij:quia ita voluntas eius interpretatur, vt 
quandiu lex ipíius non eft a populo recepta, velit obliga-
lioncm eius fuípendí, ne detur peccandi occaílo. Et con-
íirmarnrex vetbis D.Pauli 2. ad Cor. 13.vbi aííeritjChri-
ftum dcdiíTe hanc poteftatcm Pra:latis EccleflíE, non in 
deíbuílionem, fed in xdific^ionem : ergo prasíuraendum 
eft , Praelatos non velle vti fuá potellate contra c o inmu
ne m populorum confenfum •, hoc enim eíTet vti In de-
ftrucbonem , non in xdificationcm : quando autem lex 
non dicatut vfu recepta; rcípondeo > quando maior pars 
populi profequitur faceré quod faceré confueuerat ante 
Icgis piomulgationem Ita Dodores citan. 

Vnde Puteanus in p . i . D . Thomsrf. 1 i.an.^Jub.2. & Fil
liucius íow.i.míñ. 1 i .c . i .q $.nHm,n.c\xm Sanchez5& Azo-
rio , putant, BullamCcena: vbi non eft vfu recepta , non 
obligare in confeientia. Idem etiam docuit loan. Valerus 
in d jferem. vtriufqmfori^erb. peccatum^ijfer. jo.num. i . S¿ 
Becanus mp.í.tra[Í.$.c.6.(j.8.n 4. 

Sed.his non obftantibus, quoad leges Pontificias cre
do non elle recedendum á prima fententia, cúm Ponrifex 
iurifdidionem accipiat imracdiaté á Dco, & non á popu
lo ;& ideo eius lex non pendet quoad obligationem á po
puli acceptatione,& per hoc peccantillam non acceptan-
do, quamuis quae pee non vfum eft abrogata, non obligct 
amplius.SedjCum Bulla Canse quotannis publicetursnon 

- poteft per non vfum tolli. 

Ksffí peccent fitbdiH ¡fine caufa non recipientes legem 
a Principe legitime promulgatam ? 

R E S O L V T . I Í . 

REfpondcnt aflírmatiuc , ram Dodores prima?, quam 
fccundíE fententix injuperiori Refol. addudi. Non re-

ticebo taroen , quod fecundum Martinum Bonacinam 
tratt. de legib. dify. i.q.x.pmft.^.n, 39. in hac re videtur di-
ílinguendum: vel enim Legiílator intendit obligare in-
dependenter ab acceptationc populi, vel dependenter: íí 
independenter ab acceptationc intendit obligare, cenfeo, 
fubditos peccare non acceptandojquia faciunt contra Su-
perioris voluntatem obligantis ad legem acceptandam:fi 
vero intendit obligare dependenter ab acceptationc, non 
videntur peccare ; quia nondum purificara eft conditio, 
fub qua Legiílator intendit obligare.Ita Bonacina. 

Gregorius vero de Valentia to?n.i. diíf. 7. e¡. j . punft. y. 
6¿ alij putant, legem latara a Principe independenter ab 
acceptationc populi35¿ cum obligatione illura obligandi, 
non eííe validam ; quia huiufmodi lex magnam excítate 
poftet in populo perturbationem : & ideó confequenter 
non círetiufta5ncc latapropterbonum comraune.Et hanc 
fententiam probabilem putat Bonacina vbi fnpra ,» . 29. 
nara contrariam.quam ipfe cum mukis aliis tcnet, vocar 
tantum probabiliorem. 

Sed,quidquidhtdehoc refpondendo ad propofítam 
qusftionem, videtur, ü comrarium conieduris fuffi. 

cienternon conftaret, Principes femper promulgare le
ges dependenter ab acceptationc fubditorum, ñeque i l -
los intenderc obligare; & ideó, eum,qui ábfque fuíhcien-
ti caufa legem non acceptat, aliquam culpam non incur-
rere,niíi graue incommodum Reipublíc^ inde proue-
niat. Et ratio eftrquia acceptatio eft conditio requiíita.aá 
legis obligationem : ergo, ti lex non acccptetur,non obli-
gatj& confequenter non peccat, qui illam non acceptat} 
quia nondum purificara eft conditio, fub qua Legiílator 
intendit obligare \ Se Princeps intendit folüm obligare 
cum conditione , fi lex accepretur ,nifi aliter expreíTeritj 
vel, vt dixi, íí contrarium ex conieduris fufticienter non 
conftaret. Ergo, &c. Et ita in terminis docer Mcgala in 
i , z . l ib . i ,c .6 . í ] .$ .n . i 15 .& 117. 

Vnde non admitto fententiam P.Suarez de legib.lib. 13. 
c. 19. nnm.8. Se aliorum aílerentium , ,Legiíktorem dbli
gare independenter ab acceptationc populi,nifi aliter ex-
primar, aut aliter morali certitudine colligatur de ipfius 
mcntc;hoc,inquam,non admitto cum Martino Bonacina -
loco chato ,» .29, quia hoc , vifupra diximus, non videtur 
conforme benigna Legiílatorum voluntati, ne nimis fuis 
fubditis oncroíí vidfeantur : & ideó leges humanae, vt no-
tant Dodores fuperms citati, & in fpecie Filliucius torn.z. 
tratt. i i . c.vlt. w.49. feruntur cum ea tacita conditione, íí 
populus recipiat. Ergo, Scc. His tamtn non obftantibus, 
pofthaec fefipta , & edita ,puto non elíe recedendum á 
comrauni fententia aíTeretvce , peccare fubditos, íí fine 
caufa non recipiunt legem legitimé protaulgatam. 

i^fn, quando duh 'mm ejl, an lexfit vfu recepta, mene, 
prxjumendum fit ejfe acceptat am ? 

R E S q L y T. I I 1. 

AFfírmatiué refponJent aliqui; fed mihi contraria 
fententia probabilis etiam videtur, quam docet Sa

las inp. i .q . 1 i.tr&.dífp.vniejeft. 18.». 169.Iicet pofteacon
trarium doceat in tr.de leg.£¡ yG.tratt. 1 ^.difj}. 13 feü.$.«.22. 

Sed audiamus Azorium p. 1. l i b . i . c. 19. q.i 1. vbi fie af-
ferit: [ Qusntur,quid fit dicendum,quando Titius dubío. 
Se ancipiti animo eft vidclicec.an haec,vel illa lex excora-
municationem,fufpcnfionem,irrcgulariratcm imponens, 
fit vfu recepta ? Refpondeo , cúm materia fit in odiis, vel 
pceñís, Titius in foro confeicntias póteft eam partem ara-
pledi, qux negar legem vfu c(Tc receptam \ & ídem inris 
eft5fi ínter Authoies fint probabilcs fénrentiíE,quibufdam 
aftírrnantibus eam eiTe receptam.aliis contra negantibus: 
poteft enim quis fententia; negantimn adhícrere, tuta, Se 
falúa confeientia.] Itailie, 

Seso s contraríam fententiam plures docmííe; quia íu-
dicandum eftin fauorem !egís}cum poíIeífioA' prtefum-
ptio ftare videatur pro illasquam conftat,latamcíreJ& du-
bicatur de iilius exenfatione: fed, vt dixi, contraria fen
tentia eft etiam probabilis : vnde , cum aliqui dubitenc 
Bullam Clcm. V11 I.de largitionc munerum elíe vfu re
ceptam , ftante fupradida dubitatione, qui contra illam 
aliquid efficerenenon inenrrerent in pcenas ibi aduersüs 
contraueníentem latas.Idem dicendum videtur de Extra-
uag. Ambitioft, Pauli 11, oontra alienantes bona ecclcfia-
ftica: nam , vt Nauarrus apud Bonacinam delegib. dtfp.i. 
f.2,/?«»¿?.4.num. 31.& aliqui putant, quoad peen as dida 
Bulla non videtur recepta : fcdjfi in aliqua prouincia ob-
feruaretur, hoc equidera non militaret j fed illam fubditi 
obferuare tenerentur. 

An, vt lex mn ohliget }fit neceffarim cenfenfm tacltm 
Principü iVt^v . g. mfcat vfu legem mn 

recipi, & tamen toleret ? 

R E S O L V T. I V. 

A Liqui affiimatiué refpondcnt, vt Sylueft. verb. Ux> 
qM£ji,6. Reginald./«praxt. tom. 1. lib, 13. r.16. n. 162. 

& Rodriquez 
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cumaliis. 

Sed mihi rontrariafentcntta omnino fuftinendavide-
tur. Dico ig,itnr s fatis cííe non óbferuari legera > etiamíi 
Princeps hoc nefeint: quia, vifupra d i d u r a eft, leges hu-
m a n x f c r u m u r cura ifta tacita conditionetiS*popultu red-
piar.Etha d«.KCt Filliuc tom.i.troift.xi. c.vlt.n. 4 1 9 . Azo-
riusp.\Mb.$. c.^.ej.i. Salas vhifup. 6c alij. Videtur tamen 
h&c fententia limitanda quoad leges pontificias: quia 
mulrotks Pontífices , licet non prohibeant ea, quae fiunt 
contra proprias leges , praecipué in materia iramunitatis 
ecclcfiafticsEinon tamen confentíunt, fed tacentjquia non 
políunt commodc remedium adhibere: quas taciturnitas 
non excufac non femantes leges pontificias. 

C / / » Bfifcoft , & Prmipes excufentur , fi non m-
YAntjvt kges fontifcU promulgentur, 

&redpiAntut f 

R E s o t v T. V . 

D hanc qusftionem Becanus mfnm.7heol. par. 1. 
_ t r . 3.^.6,5.8.«.4, refpondet enm diftindione: nam, 

fi Pontifexcxprefsé mandat Epifcopis, & Principibuf, vt 
promulgent, & recipiant aliquam légem j tune tenentur 
obedire nifi afferant legitimara caufara, cur non obe-
diant.-fi exprcfsé non raandatjtunc Epifcopi, & Principes in conrcicntia,& praxi videtur fecura. Ita Suarez. 
perinde fe habent, ficut reliqua Communitas. Et hoc in* Imo feiente Princ¡pe> & non puniente, cura poíEr^ali-
tellioendura-eft de illis Epifcopis , & Principibus , qui qui fentiunt fufficere duos,vel tres adus fados contra 
viuunt eo tempore, quo lex Pontificis primüm promul- legem. Ita Azorius vbi/íipra,p,i.Ub.$. c.^,qu^,6 Panor-
gatur.-nara, fi iliitunc non promulgant,ñeque recipiunt mitanus in c.i.demuga, crpace, Bartholus mLdequibm, 

refpondeat didas fupplicaticv^pr^fiimitur confentire,&: 
legis obligationcm tollere : niíi alitec ex conieduns con-
ftaret,Principem fupplicationi non refpondetcjnQn, quia 
nolit obligationem legis tollere, vcl impenderé ; fed, ve 
fu3uiter38¿ cura roinori offenfíone,& damno reiiciac fup-
pljcationemrtunc in hoc cafa non licebit fufpendere ara-
pliús legis executionem. 

A n , vt lex per non vfam attthoritatt cateat xYequir^ 
tur certum tempm., & opmfit aliqua 

práfcrtptionc ? 

R E S O L V T . V I L 

REquiri fpatium decera annorum^putauit AzoriusJE?CI; 
/ í^.y .c^. f 4. &alij . 

Sed mihi probatur opínio Henrici trdi.de Synodo^artx. 
n, 6$. Felin. in vap. 1; de treuga, & pace, & Suarez de legtk 
lib. 4 . c. 16. ff.n. aíferentium non requiri certum tcmpus¿ 
fed folüm repugnantiam per adus contrarios , numero 
fufficienti,atbittio prudcntiura:quia nullum eft ius, quod 
prsfcribat illud tempus decera annorura , ñeque ex natu
ra rci eft neceíTarium ; & vfus videtur eífe incontrariumi 
quia , vt l'ex cenfeatur non accepta , non folec espedari 
illud tempus, fed folüm, quód pro maiori parte per fuíE-
cientera confuetudincra repugnatura fit:& ha-c fententia 

Icgera/ucccííotcs eorum excuíantur. Hinc patct, Epifco-
pos , & Principes ,qui hoc terapore viuunt , & quorum 
anteceífores non receperunt Concilium Tridentinura, 
iaut Bullam Ccenae Domini , liberos eífe in confeientia, 
multó magis eorum fubditos.Ita Becanus. 

ftrum liceatfupplicaüomm fuperaüqm le ge porrigere, 
interim fufpendere eius obltgmonem^ 

& tlUm mnime objermre ? 

R E S O t V T . V I . 

"VTEgatiue refpondet loan, de la Cruz in direBxsnfc.p.u 
JLNpracept.j.^.6.dub.^. concl.t. Se Vafquez inp. 1. tom.i. 
5 .94 . art.$. dtfp.i j (,.€.$ j i . ^ . quiaappellatio , vel fuppli-
catiojiurc quidera concelfa eft contra fentemiam: at con
tra legera nufquara conceífa reperitur. 

Sed contrariara coramuniter docent Dodorts , vt 
Granado inp.z.centr, j.traft.$.p,i.di/p.y. » . 9 . Malderus in 
p.i.q.io.ort, ¡.dub.x.fol.mihi 341. col.x.Salas delegib.dijp, 13. 
fsSl. 4 . n. zo. Suarez de legib, lib. 4. cap. 16. n. 6. d¿ Villalo
bos infHm.tom.i .tr.z.dub. 16.n. 6. vbi fíe ait: [ Las leyes ca
nónicas , íi no fe reciben, no obligan. De la qual conclu-
íion fe ligue, que fi fe fuplicaífe de las leyes del Pontifi-
ce,tambien fe fufpenderia fu efeto , como dize Felino , y 
otros, y confta de la coftumbre 3que ay en muchas Pro-** 
uincias de la Yglcí ia , que fuplican al Pontífice, y el paíTa 
por ello. ] Et ratio eft.4 quia talis praefumitur rationabilis 
voluntas Legiflaroris: nam poííta aliqua iufta caufa^ con-
fonum videtur, vt fubditi habeant aditura ad Legiílato-
rem pro reuocanda lege, & interim non obligentur illam 
femare , doñee Legiflator mentcm fuam cxplieauerit: 
quidquid in contrarium aflerat Lorca in p. z. tom. 1, de le~ 
gib.difp.io.qm putat interira,dura fupplicatur, 6c Legifla
tor non refpondetjlegem obligare. 

Ad argumentum Vafquez refpondeb cum Maldcro, 
quod quanuis proprié appellationcs non fiant a legibus, 
fed a fententiis j poteft tamen allegan caufa , & peti rc-
formatio legum , vel ab ipfo facienda latore, vel ab eius 
^upedore, Notandum eft tamen ; quod íi Summus Pon-

jfex, audita coraraunitatis fuppljcatione, taceat § & non 
¿in&nim Diana P m / . 

mm. i o. f. de legib. & alij: quia ad inducendatn confuetu
dincra binus adus fuíficic, & frequentia adus contingit, 
quando bis fit: nam , quando bis fit, ftequenter ík. Ec 
hanc fententi ara docet etiam Emmanucl Szverb.lex* «.1. 
Reginaldus tom. i . l i b . i $ . cap 16. num. > Gi, Rodriqnez qq. 
regul. tom.i. qmíf.6.art.ix. & Miranda in Man.Trd.tom.x, 
epi&ñ.xjf. aru 1. ÍWZÍÍ 3. Nec putat Rodriquez.cífe neccfTa-
riura, iftos adus fieri in praefentia Princtpis Legiflaroris, 
vel eofeicntefed fatiseííe fieri fcientibus Auditoribus 
rcgiis,vel Epifcopis: quod etiam docuit Burghos de Pas 
inl, 1 .tauriy n u m . 1 3 3 . 

x s í n vt leges pontifcU ohligent, neteffeftt, vt promuír 
gentur infmgulü Dmcefbm^ & Prou'mciis i 

R E S O L V T . V I H , 

IkTEgatiaam fenrentiaratíocetTanncms inp.x. di/p. i¡í 
cj.ydub.$.n.\ 18. hup-urait ,de leg.tom. 1 .Ub.^.contr. 1. 

h. 17. & i 8 . Ponúmde matr.lib^.c.j. n.x.Bctú i» expli-
cat. Bulla ClementüV 111. de largh, mmer.p. 7. prineipali, 
Layraan vbt infra^ ».4. Caftellimis htraüat. de ele¿}. can* 
prd. 1 .§ . 1 o. Lorca inp.i.tom.t. difp. 18. de legib. Fernandez 
in exarn. Theol. m r p . i . cap.^, §.5. mm, 1. infin. Rodríquc2j 
qq. regul.tom. 1. an.3. Gi aftiiis in confil. tom. x. lib.$, 
conjil.y.n.^.deregulañbw. Malderus in i.x. qmfl. 9 0 . 4 r f . 4 c 

dub. 3. Villalobos in fumrna, tom. 1. trañ.x. dnb. 12. num.$, 
Marius Antoninus Ub.i.refil.ixx. caf. 1, Filliuciusíow. 2. 
traEi.xi.cap.u. mm.zyy. Sayrusin clauiregia, lib. cap. y. 
n . j . Coriolanus in 'Bulla C«m, vbi de abíolutione, in fine, 
fol.mihi 9 7 $. Granado in p. x.comr.j.tr.) .p. r. difp. 1 i . f i ü . x. 
num. 17. Vgolinus contra Vénetos cap. 1. §. i.«.4. Suarez 
de legib.lib,4,cap. \ j n.x. Salas etiam de legib di/p. 1 x. fett. t, 
num. 1 o.Valentia tom.5 Jijp.j. c¡. ypunü .y Vafquez inp. x* 
tem.x. dtíf. 15 G.c.x. Azor./?. 1 .lib.ye. 5.^.5. Daard.i« explic» 
Bull.CoenttMb.3.§,1.^.1.». 17, MoltcCin/umm. totn.i. tracl.ij, 

«,38. cura multis aliis. 
Probatur hace opínio. Primo, ex communi praxi: nam 

omnes caufae , qus ex coto terrarum orbe deferuntur 
ad Romanara Curiam,non definiurítur, niíi iuxta Regu
las GaneelUriae, & alias leges, qus untara Romar pro-

O touigatae 
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,5§ Trad. X. DeLegibus. 
l u b a t ^ funt • eroo , & r . Secundé , Bulla Coens Domim ¡jfr Uges fontificta nori obligent, » / / ? ^ / w ^ . 
nufqaain^iiíi ¡ lomíe. iolet promulgan. Tertio,quia Pius fes ipromulgattonefatta? 
I V. in fuá Bulla , m qua confirmauit Conci. Tndent. vo-

l u i ñ v c legesaidi C o n c i l i j ' ^ ^ - ^ P. H s o L v T . I X . 

^ ú u l ^ r i ^ o ^ C T a d m obligare fada promulgatione , & non poft 
Ouart^ auia cüm Pontificibus expediré videtur, yt eo- t^duos menfes.docet T a n n c r . ¿ ^ . z . ^ . 5 . qmft .UHb.u 
rS» R n l l i oromukcntur in fingulis P r o u i n c ü s , id fpe- nmn. 7.Anguiano trttl.dc leg.tom. 1 .tibA contra n. 17. Vaf-
riatimdecernunr vtpater inBullaSixti V.concra Aftrolo- <pzz*np.i.dtf?A 5 6 . c . h n. I4 . H o m o b o n u s ^ ^ . Ec~ 
nos Er2o c^mpublicationemomittunt,non iubentes vc cle/:p.utr.9. c.h ^.SuaxczdelegihM.i.v.i^Hk. ^.c. i ^ . 
?ffi*iacur ficrnum eft, eofdemPomifices ve l l e ,v t fada i .&capA7 .n , 5Mas ethm de legth.difp.ii.fett.hn.io. 
Komx promulcatione, nulla aliaopusfir,vt eorumieges M o l i n a ^ ^ . r r ^ . z . ^ . 3 9 5 . Malderus ifjp.z.^o. art.4. 
i n fingulis prouincüs obligenr. dnh. 5.!& Villalobos ihfhm. tom. 1 .tratt.i.duh. 1 3 . 4 . vb i 

His tamcn minime fufFragantibus,contrariam fenten- fie airen:: [ Las leyes del Pont í f ice , fi no es que feñalan 
tiam docent vi r i d o a i f f i m i , vt Scrarius in fitü Opufcul. t iempo, en publicandofe en Roma obligan, fin efperar a 
fheel.tom.i. dtfpuLdelegikmm.¡6.& feq. SlverbAex,n. 9 . quepaí fendos mefes. E l fundamento es , que la Autenti-
Solerus de potefiate Confeff. cap. 9. $ • Medina inp. 1. c^Vt nonafatta Conflitutiones, no eíla recebida en las leyes 
qmñ .90. ar t .h dHb.i.poft.i..concl.&dub.vlt.c<mcl.$. Angc- canonicas,como confta del eí l i lo. jEt ratio eft:qnia nulla 
Xxx̂ verb.lex 3num. 1^. Soins de infiMb.i .quaí i . i .m.^. L u - lege ita ftatuitur : & lex il la Authenticae non obligac 
douicus Garbo de leaib lib-^Ji/p^ Comiiáus inp.i.qu.yo. Pontificem^ec alios Regis non fubditos imperio. Et i i -
art.^.adi . Miranda in Aiannal. PróUt. tem.z.qu£fl. 2 ¿ . céc Pontifcx cap.nouerit.de /énteniiaexcom.affignet dúos 
art 4. concluf. 5. Vidorellus in notü ad Manml.Nmarri, menfes pro monit ione, vt qui fecerint ftatuta contra l i -
eap. i$.nwn. 40. Molina de inflit. tom. 1, traÜ. i .dijp. 395. bertatem eceleíiaftieam , il la reuocent intra dúos menfes, 
num. 4. vbi fie ait:[Opinio i l la, quod pontificiaz leges fta- aliSquin in excommunicationcm incurrerent.cx hoc non 
t im poft dúos menfes á publicatione RomíE fa¿$:a,totan fequitur , necefTarium eíTe pro proroulgatione tempus 
obligent Ecclefiam, ñeque neceífaria fit publicado in fin- duorum menfium , vt omnis lex pontificia obliget: nam» 
gulis Prouincüs , aut Dicecefibus ad effedum, quód nu l - fünt aliqua: leges,quae ex volúntate Principis, feu Ponti-
ius prxfumatur illas igiiorareiprofedo non eft tam certa, fícis,non incipiunt obligare , nifi poft certnra tempus fa-
quam certa fuppon i tu rqu in potius contraria meo iudi- d a promulgatione. 
ció eft probabilior.] Ita Mol ina : & hanc fententiam pro- H x c fententia eft probabilis, fed etiam probabilem 
b a b i i e m í & t u t a m c í T e inconfcientia,putat Layman.w contrariam exiftimo , quas aíTcrit, leges pontificis , i n 
Theol.moral.lib. 1. tratt. 4.cap.^.num.^. Becanus infumma quibusnen apponitur certura tempus obligationis, non 
Theolp.t. traB.3. cap.6. num.$.&6.mfin. Homobonus de obligare,niíi poft dúos menfes á promulgationefada : & 
exam.Ecclef.par. i.traft. 11, cap. .̂efuafi. loinfin. Leffius ita docet Martinus Becanus infum. Theol.part.i.«.5. cap.6, 
vero de iuñ. lib. 2, c. n .dub. 15. num 28. & Vafquez cum cenclu/: 2. num. 3. qui citat Sylueftrum, Panormitanum,& 
Granado vbifupra eorum fententiam vocan t t an tüm pro- loan.Andream.Idem docet Valencia ÍÍWÍ. 2. dijp.7. qMj f . j , 
babiliorem :ergo fecundüraillos ifta eric probabilis. punEl.^. Nznztmsin Man.c.i$. n. 24. Emmanuel Sá verb. 

Nec deftituta videtur rationibus hasc fententia : nam lex,n.S. Miranda in Man. Prdat.tom.i. q.i^.art.^. eoncl.f , 
nimis durum effetjfi ftatim atque Roma: promulgatur Reginaldus/<3»í.i./í¿.i5.f.i(í.«.ijz.Tabicna'Z/ír¿./^,«.52. 
aliqua lex pontificia, obligaret Chriftianos per totum & verb. CoMftitutioyn. 1. cum mult isal i is : & hanc opi-
mundum diffipatos. Secundó , in multis locis Concil i j nionem in foro confeientiíe cutamefle ,&feruar i poífe, 
Tridentini leges non feruantur: quia ibidem non fue- afíirmat etiam Azoñusp.i.lib.^.c.^.^.S.infin. Et ratio eft. 
runt promulgatae .Ter t ió , id colligiture^c^/?. caw í»/r- q u i a ^ c leges nondedignanturfacros Cañones imitan"; 
mitaí. depoen.&remif.vhx ftatuitur, legem Concili j ge- ita facrorum Canonum' ftatuta Principura Confti tutio-
neralis , quae circa Médicos lata eft non priüs obligare bus adiuuantur ¡exc.i.denouioper.mnciat. cúmque i l lud 
Médicos , quára fucrit alocorum Ordinariis promulga- iuri ciuili fit confentanenm, nec in iurc canónico cautum 
ta. Ergo etiam Conftitutio Papa: non ligat in Dioecefi- fit contrarium; ipfum fanc feruari poteft , prxfenim cura 
bus, vbi non fuerit promulgara. Reftat modo refponde- Papa, dum inrendit ftatim obligare/oleat in fuá Cofti tu-
re ad argumenta contrariae fenrentis. Ad primúm ref- tione id exprimere, vt videre eft in cjumfwquU de prtben, 
pondetur , ludices Curia: Romana: indicare fecundura in 6. & Clem. 2. de haré. Sed, vt diximus,ex Auth rtfafta 
opinionem probabiliorem ,qua: aflerit, Conftitutiones »^C^V.appare t i l egesnÓGbl iea re5n i f i poft dúos men-
pontificias tantüm Romacpublicatas ombligare in foro ^s Alfadapromulgatione.Ergo,&c. Secfido d idum tem-
interno , & confeienti^: fed ex hoc non fequitur, con- pus duorum menfium.non folúm apponitm-', vt ienoran-
trariam fonentiam e í í : falfi im: & ita m fimili caíb re- t e s n o n I i g e n t u r ^ d e t i a m , ^ l e x i . K Í p i a t o b l i ^ e , & ita 
fpondet hecamsvbifupra > qu*fi. 7.». i .mf in . & ita etiam tollacur omnis confufio,rixa)& imparitas fubdkoru-vnde 
i n fimili cafu de ftylo Cut i s Romana refpondet Fagun- ex his inferunt fnpradidi Dodores, quód fi aliquis feirec 
dez de Tucep.Ecdeftrati.zM.Z. cap.S.num.itf. & Gra- promulgatam eíTe legem; taraen non teneretur illam fer
rado mpart.-L.contraa.j trañ.^.i .dtfput.i i fea x.mm.i 5. uare ante dúos menfes clapfos: quia alioquin vt bené no-
Igitur dicendum eft, quód praxis illa quam aíferunt,fun. tant Becanus,Valentia5& alij.magna fequeretur in Repu-
datur in probabilitate contraria: fententia: j non ta- blica perturbado : nam,qui feirent legem promulgatam, 
rpen tol l i t probabilitatem altcnus. Ad fecundum re- tenerentur eam femare in vtroque fo ro : alii in neutro te-
ípondeo cum Reginaldo tom. 1. lib. 13. cap. 1*. num. 155. nerentur. Dicendum eft ig i tur , leges pontificias,& Ptítí¿ 
Conftitutiones pontificias v f u , atque confuetudine re- cipum ficcularium non obligarejuifa poft tempus duorum 
ceptas,(vt eft Bulla Coenae5&fimiles Conftitutiones con- nienfiumá promulgatione fada. 
tents in Decre to , ) & esteras non indigere promulga- Nec valet diccr?, quód ftyín's Curia; Romana: eft i n 
tione huSa m proumcia.Ad alia argumenta refpondet contrarium, & quód ibi á íudfcibus paOim puniuntur 

M o l i n a , vbtfupra , num. 6. Ego veró puto i non cífe tranfgreííores legum,etiam ante elapfum tempus duorum 
neceiianam promulgationem ,vc lex menfiummam refpoudeo cum Sa!as,Bccano, Miranda & 

pontificiaobligct: & ideó aliis,quód ftylus C u r i s ^ ludices ideó hoc faciunt, quia 
lene pnmam fen- fundantur, & fequuntur opinionem priorem; fubdi 

renriaTYi \ ^-^r r • . . > . K. »i tentiam. veró poífe tuta confeientia fequi oppofitam, quia proba-
* - kilis eft ; fed cauesac pesnas k ludicibus infligendas. 

Igitur, 
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Igltárjak Nanarrus, ftylns C u r í x procedit in foroexter- &Dorainis rcrrarum, dum capiant de nouo poíTeflEonc^ 
á o ¿ non in foro imet ion. Notandum eft v: ró cum Soto earumtquia Princeps naturaliier fub peccato mortali po-
hb.i.demft.e¡uáift.i.<tn.4c. Reginaldo, Valentia,& aIiis,do- teft fefuis fubditis obligare. Vide etiam, circaprxfeniem 
¿trinam y^/?m didam admittendam eíTcin leg^bus Prin- qusí l ionem,Tannet iui i ¿ « / ? . i . ^ . ; . f . é . ^ . 2 . » j ' i . 
cipum fupiemorum sfecüs autem, í¡ lex feratur ab aliquo 
Magií l iatu,qui babee in fuá gubernatioue Superiorem, vt An Regulares teneantur ohferuareleges fymdales 
Epiícdpusmam cune ftaiim ex ipfo tempore promulgado- BpifcopOYUm f 
nis obligat.Et ita etiam docet SU&ÍZZ de legibM.i.c. iü.n. 

¿ik. 4 .c . í$.n.- íS. , R E S O L V T . X I . 

L^ÍK Pmceps teneaturfefuare[UÍU leges? A Ffirmatiuam fententiam-docet Vafquez Ínp.i.torn L 
JLJ^difp. 167. c.^.n.^i. Sánchez injum. tom.i.Ub.4. c. 15. 

R E S O L V T . X . ». 11.qui citar Rodriquez. Villalobos iwyKm.ícw. i . í^ . 2. 
díib. 31. «. 4. Becanus injHm.Theel.p.xj.ra6l.i.c.G.q.\i.n.$» 

REfpondeo j quod Princeps, feu alius Legiflator , qui & in hanc fententiam videtur inclinare Maiderus inp L 

non babee rnperiorem,non renctur legibus non obl i - q .yú .m . 5 .fol.mB 409x01.1 & alij,qui aírerunt,Religiofos 
gantibvís ex xquüjVt legibus veftium,S¿c.bené tamen te- obligari iure natutíe , faltem quoad vira direátiuam , ad 
netur legibus obíigantibus omnes, vt legibus caxantibus eiufmodi leges feruandas j quando i l l s non derogant fta-
prctia merciui-n5&c.Sed ad hoc non tcnetur vi coerciciua, íuireligioío j & fpedanc ad communem obferuantiam,^ 
cúm á nullo puniri poffitifed vi dirediua: quia , ficut ius deuocionem totius populi, & Cleri:pars enim deber con-
naturse pi ^cipit,vc Superiores obferuent leges proprÍ3SJ& formar! fuo toci/aitem in iis,in quibus homogénea eft. 
fie fe conforraenc fubditis ; turpe enim , caput, & mem- Sed ego concrariam fententiam cxifbmo probabilio-
bra non conformari : ergo eodem modo , qüo fubditi re- rem i nempe , Reiigiofos folüm tened ad eiufmodi leges 
nenrur feruare leges Superiorum , Superiores ipfi teñen- ex decencia^ ratione fcandali vi tandi; i d e ó q u e , fi fcan-
tur feruare propcias, ac proinde vtrique legibus obligan- dalum ceíTet, nunquara peccarc,illas non obfcruando.Et 
tur.íta docet Granado Í«^. i . contr.j.traEl.^.pan.iMfp^. itadocec V.Gra.naáo inp.t.comr.y.traíl.$.p.i,difp.6.JeEt.'$. 
/eft. i .n.6. Layman in ThroLtmr.trat},^ c.y.n. 5. Suarez ».18. Lorca etiam i n p . i tam.i. difp.t^ .membr. zit. Suare¿ 
le£¡b.lib.$.c.} Fernandez inexam.Theol. mor. p. i . c .6 . § . i . de leglb.Hb.^.c.zo.n.^.^c Salas ¡sk legib.tra^i.i^.feSi.^.n.^^. 
loande lzCtaxin direci. confc.inprooemio ydub. $.concl. 1. & ex PnEdicatorum familia Michacl Zanardus yS¿ 
Vafquez inp.i.tom.x. difp 167. c . j .« . 17. Becanus infomm. direftor.TheeLp.i.pmcep.^.c.i i.infin.whi ííc air : [ Hinc pa-
Theol.p.i.traft.^.cÁ q.tt.pertotam.&c alij penes ipfos. tet,Regulares omnes priuilegiatos,e(re exemptos ab om-

Sed difficültas eí>,:!n ex vi direítiua teneatur ita ferua- nibus ordmarionibus fynodalibus, & prouincialibus. ] 
re fuas leges, vt illas frangendo peccet raortalker. Afíir- Idem docet Pontiusíkwwr./ /^ . 5. c.-j num^x. & Pottel. irt 
mam aliqui,vt Granado vbifkp.inp.x.comr.j, tm£l .$ .p . i . dté. reg. verb. lex. n. i . vb i fie aíferit.^LegcsEpifcoporum 
di/p.i7./e£l.$,n.i4.Su.a.xcz de lepb.lib.$.c. ,num.%.& to. non l igá t Reiigiofos, nifi quoad feftorum obferuationeSj 
Sayvm in claui regia, lib.z.c.y. n . i . Maiderus z, e¡¡ 96. interdióta, e^teráfquccenfuras obferuandas ^ pro quibus 
tradl.yfoL mihi^o^. col. i.&c alaquia putant d i redé Prin- ferendis Vu entiam habent a iureTridenrini. Et ideó rede 
cipes terieri feruare leges. hhvnzsinftm.feumethod.p.^.c.s.^.iZ.infin, norauit,qu6(i 
• Sed mihi contraria fententiaprobabilis etiam videtur iciunia abEpifcopo impoíita non obligant Reiigiofos 
quam docet Fiíliucius íew.i.miñ,11.f .^lf .w. 416. Azorius exemptos; quod etiam docuit Vonú.vbifupra ¡in dub, 
p.iMb.$.c.i i .q 1. Salas de legib. d i f p . i ^ f í i . i.n.iy. & 10. regul.verb. fefli dtes>n.$. fentiens^n confeientia ad didaie-
&difp.to.fett.i t.n 04.Leflius iib.x. c .^ .dub. 5. n. 34. & iunianon rencrt,nifi ratione fcandali,& nifi in vfuJ& con. 
aliy.quia Princeps non tcnetur feruare legem, nifi indire- fuetudine illa Regulares acceptaucrint:& citar Suarez,t/¿> 
¿ t é , & i l lo iure, ouo fe tenetur conformare fubditis : 5c / « ^ ¿ . N o t a n d u m eft vero ,quod funt raulti cafus,in qui -
cúm lex non obliget vltra voluntatcm Legiflatoris ,non bus Religiofi, etiám exempti,tenentur legibus, & fenten-
cenfetur Legiflator vciic fibi tantam obligationem impq- tiis Epifcoporum 5 quia funt in iure exprefli: quorum nu-
hcre.Ergo,&c:Vnde íemoío fcandalo, & aliiscircunftan- merum inuenies adnota tu m diligentiffime apud Malde-
tiis^irero^^ontihcem non peccare mortaliter3fi noncom- rum inp i .q .yC.m sf i l , mihi. 408. &apud Cenedum m ^ . 
municet in Pafchareifi íacit coutraftumiiure tantíim hu- , c^nen.q.i^.per teíam.Viác etiam Barbofam depoteji. Epifc, 
mano limoniacum •, & aliis fímihbus. Peccarct tamen p.^.aUegao^. 
Princeps, fi venderet aliquam rem vltra iufturo pretium 
taxarum á legernamgt bene obferuat Lorca inp. 1. tbm. z. • ^ n c / m ^ fahiidantUf legihm Príncipum faidafmmi 
traft.de lerih. .iifp.\6.membr.$, & alii,naturalis iuftitia po- n rz * j o ^ ^ . . L h ^ „..la„^.*:n~*™ J ~ 
í tuiat, vt lutto preño co.ntractus hant: prenum autem ht i J i r L J n 
iuftum commum xftimarione, qux meliüs lege , quara ? a c m * m c c u * » f a n s C ^ o m h u s . & p -
alio arbitrio deciaratur. tu clmcorumpugnant ? 

Notandum eft etiaro,qu6d Princeps tenetur ftare con-
t r a d i b u s á fe celebratis cum fuisfubditisi&aliter faciendo R E S O L V T . X I L 
peccat mortaliter:& ita docet Keg\na\d\3sinpraxi,tom. 1. 
lib. n.c . i -j .n lúS .Snwez de legib.Ub.}.c.$$.nHm. 15. Salas 
etiam delegib difp. > .̂feft.x.n z7.Azorius par.i.lib.$.c.i 1, 
f ^ . i . F i l i i u c i u s ^ y * » ^ ^ nou fíimc Villalobos íny«»i. dubiurajvtrum Clerici obligentur legibus ciuilibus, folá 
tom.i.traft.2djib.$o.n.6.vhi fic^íferit: [ E n todo contrato írquitate naturali,ratione coformitatis cum aliis homini-
el Principe fe ob gaá aquel con que conrrahe , aunque bus 5 an ipfa v i , & efficacitate legum. Mih i apparet pro-
fea fu fubdiro , -'queda obligado como eleftá. Es común babilius, obligari fecundo modo:quoniam ,licet quoad 
Tcntentia^ lo di í a la razón natu:al:porque el contrato ha alia exempti funt; quoad leges non videncur exempii; 
defer yg .n l , y no ha d claudicar:y aíli pues el fubdito le q ¡are non folíim virtuti dirediuaé, ve aliqui ópinanturj 
queda obligado ael en el romraro;tarobien el ha de que- fed vir tut i etiam coadiuaí fubiiciuntur: quamuis hece co-
daroblig ido.JErideó et TÍ docet loan. Valerus «Wí/fír. adio,punit io,5¿ executiolegüm fieri non debeat per Prih-
vtriufyue forhverb. leXtdffir. 10.». 1. Principes nonteneri, cipes feculáres j.fed per Principes ecelefiafticos: per eos 
fa'rem(au ^ f e ) ^ mortah,feruareleges,nifi tamen iuraf- autem compelli debem ad legum ciuilium obferuatio-* 
fent feruare eas,vt foler tale iuramencum exigi á Regibus, nem.Ita Lorca, 

AntoniniDUm fars / . O x ^ed 

AD hanc qnaeftionem rcfpondet Petrus Lorca in p, t¿ 
tom.x.traft.de legib. dijp. z j . membr.̂ . vbi fie ait: ^ Efí: 
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Sed harc fentcmia eft fingularisúdeó non tenenda.Sed 

dicendum eft cum comuniThcologonirn fententiajVt nos 
fiunauiauis in t rM.deimrmnit .Eccl^ubd Clerici legibus 
cíoil ibus, rcfpicientibus bonum commune. Se non repu-
gnanribus Eccleha- iibertati ,tenentur tantura ex v id i re-
d i u a ; non aucem ex vi legistimo aliqui 3 & probabilwer, 
docent, Clecicos n o n tened diredé legibus feculanbusi 
íed ex ratione naturali diólante/ctuandas elíe leges A c u 
lares nropterconformadonemcm-nperfonis feculanbus 
eiufdemReipublicíE^uíE lilis legibus direfté fubuciun-
tunficuc Princeps non obHgatur d i redé fuis legibusj íed 
indirederquiarado naturalis diótat^vt oneribus5quae fub-
ditís imponicipfe quoque fe íubüciat.Et hanc fentcntiara 
docet Layman ih Theol. mor. t rM.^ .c . i^ .n .é . Azoriusp. 1. 

Non reticebo tamen5qu6d aliqui infemnt,fcclufo fcá-
daio Clericos non peccare tnortaliter/1 didas leges Pdn-
cipum f í E C u l a d u m non obferuene : & ita docet Martinus 
Bonacinaír^ .¿<r legih.dt/p.i.q.í fmft.é.n.s 5. vbi fie aífe-
r i t : [Vt rúmClenc i grauiterpeccent tranfgrediendoleges 
ciuiles, conílat ex fupradiótis non grauiter peccare , poíi-
to,qu6d diredé non teneantur legibus ciuilibus. ] Idem 
docuit Ioan.de Salas deUgih.difp.\^.feÜ.\o,n. \ i.infin, vbi 
ira a i t : [ Si verum eífet, q u ó d Cleiici n o n obligentur d i -
l e d é legibus ciuilibus, feclufo (cándalo; n o n peccarenc 
m o r t a l i t e r eas v i o l a n d o . ] Ita i\\e ,qwjHpra.fift. 8.«. 105. 
f e n t e n d a m iftam aíTercntenijClericos non d irede , l ed i n 
di r e d e legibus Hecularibus tcner i , tan'quam probabilem 
admittitJ& ad argumenta contraria rcfpondcc. 

Sálent fiares alíqmndo m aflate fe transfme ad cm-
íatem OH'ontü Regalü'.íjuaritttr}an ieneantur ad ie-
ifwia,objremati0nem Feflomm^ &ct ilhtu loa ? 

R E S O L V T . X I I I . 

ALiqu i affirmadue refpondent: & i t a in tertninis do
cet Molfefius infumm. tom. 1. tr. 9. cap. 8. num. 

traí i . 1 o. mim. 1 y.cap.4. Suarez de relig.torn. 1. l i b . i cap: 14. 
Leflius lib. 4. cap. x. dub. 8 .n. 1 o. Sayrus in claui regiajih. 7. 
cap. 5. num. 1. & Fagundez de Pracept. Ecclef.traft. 1. lib. 1. 
cap-S.num.io.Et ratio e{l5ait Molfefius cum aliis :quia c i -
uis exiftens extra fuum locum eft folutus á ieiuniis 3 & 
particularibus obligationibus fui loci:ergo iuftum eft , vt 
ligeturconfuctudine , & legibus locorum jinquibusper 
aliquos dies maner:qui enira fentic coramodum , deber 
etiam onus fendre,iuxta regulara iuris. Deinde,aiunt 
Suarez > & Leffius , omnes fideles ita obferuant leges, & 
confuetudines locorum , in quibus manent: & licct hxc 
confuecudo ortum habueric occafione vitandi fcandali,ac 
femel indudaobligat in confeientia , tanquám valdé ra-
t ionabüis . 

At ego puto , contrariara fententiara efle ptobabilio-
rem.Et ratio eft: quia lex tantúm obligat fubditosi& par
tes communitatis, pro qua fenur:fed aduenae, & peregri-
n i non funt fubdi t i , nec pars communitatis , in qua ver-
fantur: ergo non tcnentur legibus eius.Maior eft certa. 
Minor probaturmam adueníe non habenc intendonem, 
vt fuppono , manendi in tali loco pro maiori anni parte: 
ergo non cenfentut in eo loco habitare i & confequenter 
non ligantur talibus confuetudinibus»8¿ legibus. Deinde, 
Epifcopus talis loci non poteft didis peregrinis aliqua 
¡Sacramenta miniftrare, prxter Confeflionera , & Com-
munionem ; & hsc tacita proprij Epifcopi liecntia : nec 
poteft cura illis difpenfarc.Ergo5nec iurifdidione obligan-
di illos fuis legibus , podetur. Et ita hanc fententiara do-
ect Granado inp.ilcomr.y.tra&.?.p, 1 Jifp.-j.fea.+mm. 1 j . 
Sánchez^tfwr . fe?». ulib.^difp. i%.n. + &tnopere moral, 
tom. 1 .lib. 1 .c. 1 x.n.5 8. Azorius p. 1 M . 7. c. 3o. qmít .vl t .Ye-
gh*tnfHm.tom.i,c.z4.caf.u.Sc alij penes ipfos. 

A d arguraentum Molfefij refpondctur, i l lam regulam 

iuris p rocederé , quando onus neceífario eft annexum 
commodOjVt percipiens beneficij frudus teneatur cius 
onedbusifecús, vbi annexa non í u n t : & íic Nouitius Re-
ligionis gaudeteius pnuilegiis ; nontamentenctur eius 
oneribus, ac prajcep.cis 3 fecundüm veriorem fententiara. 
A d arguraentum Suarij, & Leífij, negatur ca confuetudo 
obligans:quód íi aliqui fe obligatos exiftimant *, aüt id ex 
ignorantia prouenit-, aut fi íint v i r i d o d i , i d exiftimant, 
quia tenent contrariara fententiamrat oppoíitara tenent, 
qui noftram ampleduutur. Dicendum eft igitur, feclufo 
fcandalo , (quod facile poteft vitan adraonitis adftanti-
bus, fe non tened ad eas leges, vel oceulté tranfgredien-
do i ) Panormitanum inciuitate MontisRegalis exiften-
tera, cum animo ibi non manendi pro maiori anni parte, 
non tencri ad ieiunia, Feftorum obferuationesjSc alias le
ges illius loci. H x c tamen fententia, & fuperions Refo-
lutioms ,limitandaeft pnmó,quoad contraduum folen-
nitates; nam omnes adueña: tenemur feruare folennita-
tes fncomradu lequiíitas legibus, & confuetudinibus 
i o c i , in quo contrahum. Secundo»quando legura tranf-
greffio cederet in damnum illius l o c i , tune enira perc-
grini tenentur: vt,íi aliquodftatutum prohibeat aliquid 
extrahi ex iüo loco.Tcrdó,fupradida d o d r i n a / e c u n d ü m 
aliquos, non eft intclligenda de vagis , qui nulhbi certam 
federa habent:hi enim tenentur ad leges illius oppidi, per 
quod obiter tranfeunt. Q u a r t ó , quando illas leges ob l i 
gara: , etiam in loco doraicilij, & non folum in loco , vbi 
repcduntur.nara in hoc cafu nulla ratio eft excufans.Vide 
Villalobos i«yi(zw.ii»»2.i.ir^i?.z.^a^.5 5.FagundezjSanchez, 
& alios, vbi fupra. Sed huic aliara adiungamus non diffi-
miletn quaeftionem. 

0 ^ « aliquü exiftens w ciu'ttate CMovits Regalis per 
aliquos dies, teneatur obferuare F t f l a , vel ieíumat 
qua hk Panormi obferuantur ? guod eft quiere, 
An feregr'wm teneatur feruare Fejla & ieiunU 
propry domicilij, qu£ nonferuantur in loco ¡in (¡UQ 
repentur ? 

R E S O L V T . X I V . 

REfpondent aífirmadué Sylueñct verb.iemnmm y q. 3. 
d{JÍAi.Kok\\a.eod.verb,?í.i6.D.Amonin.p.$,tit.6.c.í. 

§.i.§¿ Paludanus í« 4 . 1 5 . ^ . 1 f 4rf.3. 
Sed ego contrariara fententiara omninó fuftinendam 

eííe exiftimo , etiarofi ex induftrU quis hoc efficeret, vel 
laboraret m alio loco , vel ibi non ieiunaret j fed carnes 
coraederet.Ec haáoceiSznchczin/ t tm. tem. i.Ub.i.c. 12. 
mm. ?5.& dematr.tom. \ .lib. ^.dtfp. 18.«. 29. Fagundez de 
'Fr&cep.Ecdef.tratt. 1 M . 1 .cap.-j .w^.quia vtitur iure fuo:&: 
ytoptimeaducrdt Suzitz deRelig. tom .i .lib.ixap .i $.n. 8. 
tnfin. in tali cafu non interuenit proptié fraus, aut dolus} 
fed fuga quedara obligationis pr^cepti j q u x taraen con
tra pr^ceptura non eft : & ica, licct pet fe non fu bonai 
non eft camen mala. 
^ Scio contrariara fententiara docere Leflmm lib.^.cap.t. 
dub. 8. nitm.6o. Rebelliumpar. z. lib.i.qmft.y . fe t l . i . n . \6 , 
Sayrurainclamregia5Ub. j .c^.nHm. 14. Rodriquezí«/«w-
tom. t.cap.t^.n.z. & vtrunqucLcdefraan apud Sánchez: 
íed tutene aífirmatiuam fententiara tanquara probabi-
iiorera : quia, qui vtitur iure fuo non poteft dici fraudem 
committere. Et ita hanc fentcntiam nouiíliraé tenet V i l 
lalobos í«y«w,íow. i.tr.zJnb. 54. w. j . vbi ita aííerit, [ Si vn 
Portugués eftá en Caftilla,pucde comer menudos lo« Sá
bados , como fe comen acá: y no peca e l , que fale de fu 
lugar en dia de fíefta, á trabajar en otro lugar, donde no 
fe guarde aquel dia; y el que fale de fu lugar , donde fe 
ayuna , y llega la hora de la cena a otro adonde fe come 
carne, la puede cenar a l l i , y aun podría antes de faíir de 
fu lugar, donde no fe ayuna almorzar en fu cafa por la 
mañana , conque no coma carne. ] Ita il le. Nounduro eft 

tamen 
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tamcn }quod ille qui in áie feílo patriae Te transiere ad 
aliuni locum , vbi dies fellns non cft , laborandi caufa, 
non icneíur j^riús Miílam audirCjíi in ipfo mané diei feílí 
exi t : quia ralis homo non tenebatur audire Sacrum , niíi 
vfque ad meridiem. Eigo,fi intra meridiem exeat, Sacro 
non audiro, non peccat. Ec docet Sánchez , vbifupr. de 
matrímjom. i , lik 3. difp, 18. ». 11. cúius íenrentíam proba-
biíem vocat Leííius l ih .^ .c . i . duh.%.n.¡6. Malderus/w^.i. 
^ 96. m . 5. & Fagundez de Pucept, Ecclef.traB. i.iib. 1. 
c. ~. n. 15. quidquid in contrarium aíTerat Emoianuel Sa 
verb./¿"//««sj».8.Na 1 dus tnfHVí.verb.feftMTnytíum.S. Sayrus in 
claui regiaJib.j. cap. 11. Fernandez in exam. Theolog. moral, 
pari.i . c s p - . ^ . i . n . i ^ . Fül iucius í^ñ.zy. f .y . n . i 1 i.Suarez 
de Religiones oh. 1 Mb.i.c. 1 ¡.num.penHlt. & alij.Sed tu teñe 

. enm Sánchez , non folüm poft fo6lum, vt vuk Naldus in 
fnm. verb.MJfa, n . i j . & a l i j ; fed etiam antefaóhim. 

Ex his ómnibus infere Fagundez dúo multum notabi-
l ia . 'Pr imó, t ¿ i fHpra.num.S.foñe aliquem laborare diebus 
feftis, de precepto Epifcopi , & ieiunia eius non Teruare 
inrra eandem Dioeceíim ipííus Epifcopi , fi ibi fit locus 
exempeus abillms iurifdidione:cüm locus exemptus pro 
extraneo habearur.Et ita aíferunt Auila de cenfarüyp.i.c.i. 
dnb. 5. Hcnr iquez / í í ' ^ . c . i 6 . n . 1. 6¿ ahj, excommunica-
tionem Epifcopi pro tora Dioecefi non ligare eos fubdi-
tos, qui commorantur in loco exempto intra candem 
Diccceíun ipfius Epifcopi ,qui cenfuram feit. Secundó 
notar Fagundez, quód fi feftum , vel iciunium feruecur in 
patria, & in loco, perquem tranfit, ex precepto Epifcopi 
vtriufque Dioecefis j tune vid'etur , peregrinum ad neu-
trum obligari : quia peregrini non funt fubditi Epifcopo 
illins l o c i j v t eos obligare poíílt fuo precepto ; & quia 
non tenentur abfentes ad leges patriaztergo, &c. & ideó 
hanc fententiam putat probabilem,etiam quoad cafus re-
feruatos. Sed contrariam,vt probabilioré,confii"mar.Vn-
deex his appaicr, me probabili terolimdixiíTe, Panormi-
tanos in diebus feftiuis , á noftro Archiepifcopo indi¿tis, 
poíTe laborare in Ecclefia Sanóti Cataldi , quia eft locus 
exemptus, & fubiedus Archiepifcopo Montis Regalis. 

A» peregrini teneanturahferum leges lecorum, 
in qmbm repmuntur? 

R E S O L V T . X V . 

PRima opinio aíferit; tune peregrinos tened, quando 
fedem fígunt animo ibi perpetuó manendi. lea decet 

lofeph Angles in 4.^.4. de ieimio, ante dub. 1. dijjicult. 1. & 
alij apud Fagundez de Pr&cept Ecclef. traEl. 1. lib, 1. c.S. «.1. 
SL S á n c h e z ^ matr.tomi'.lib.s, dify.i$.n.8. 

Secunda opinio aflerit, peregrinum, piscifo fcandalo, 
non obligari legibus , & confuetudinibus paniculanbus 
locorura,adqusdiuertit , n i f i habeat intentionem ma-
nendi ibi pro maiori anní parte j non autem pro minori . 
Et ita docet Sánchez vbi fupra, num, 9. Granado inpar, 2» 
eontr.y. traft. } .par . i . difp.ó.fe&.^.n.x^. 1 y. Villalobos 
in fum.túm.i.tratt.z.dtib.i 5.» S.Reginaldus inpraxijom. r. 
Ub. 13. c. 17. «. 172. Azor ius /w. \.lib. $.c. 11.̂ .3. Sánchez 
& alij. Vnde Regulares , virtute fuorum priuilegiorum, 
poíTunt pro fatisfadione Praecepti fumendi Euchariftiam 
femel in anno tempore Pafchatis , communicare didos 
peregrinos, qui non habent animum commorandi ín a l i -
quo loco pro maiori anni parte: quia in tali cafu nulla ef-
ficitur iniuria Parochis5cüm huiufmodi peregrini non l int 
fui parochianij& propria parochia in i l lo loco careant.Et 
¡ta docet Sánchez dematrim.tom. 1. lib. $.difp. 23.». 1 7 ^ 
Fagundez locó citaWy »,5. 

Tertia opinio docet, indiffercmer peregrinos obligari 
legibus, & confuetudinibus loc i , in quo funt- ItaPontius 
dematrim.Ub. f .cap. r .§. 1. nnm.é. Nauarrus in Man. cap. 13a 
mm. 5. Maior in 4. di(i. 15. qn&fl. f. Driedo Ub. i.de liben. 
Chrifi.cap. 17.§. Vna efi. Ledefma 1 .part. 4. qwfl. 15. m . i . 

Anconi ni P i a ñ a Pars i . 

dub.i. López inflrutt.p. 1. J1. §. v m quoque ciuimis. Co* 
ua r idib.4f.var. c.io.n. S.circafinem>8c al i j . 

Qu;irta opinio dift inguit , duobus modis poíTe prsc i -
pué peregrinos eiíe in aliquo loco : yno pefmanenier,pcc 
aliquos dies, alio tranltunter, & per modum h ^ f p i t i j , & 
in tranfitu , prandendo^v.g.vel pernoótando.In primo ca
fu putant teneri peregrinos feruare leges ilíius lociñn fe
cundo minimé. Et ita docet Lcífius Ub. 4. c i.dub.S.n. $1 , 
Smrezde ReUg.torh.i.lib.i.x.iq. ».8. Filliucius tom .i .tr .ij. 
€. 7.mm. x i 6 . & f e q . Fagundez vh i f ipr.de Pncept. Ecck 
tratt.xAib.\.c.%.n.i<i & 20. & alij. 

Q u i d ego fentiam, dicara breuitcr.Prima fententia eft 
nimis laxa:tertia,& quarta funt nimis rígida:: fecunda eft: 
probabilior; cum limitationibus tamen pofuis a Sán
chez , vbifuprk. Sed iterum de hac qiurftione redibit fer-
mo in trattat.de ieiunio, eiréá quen>jpr$ter DD.9tatos ,vi-
de LzymznmTheol. moral fr/¿? 4. c i L.per /í)f«w,Coninch 
de Sacrament. q.y ^tart.^.dab.i.S iwrmr\ in clam regUjib. j¿ 
cap 4.Medinam Complutenfem C.de ieiun.íj. 1 o.Medinam 
Salmanticenfem inpart.x. q 96. art. Philiarchum de ofa 
Sacerd.tom. 1 .par.x.lib.3.c.z 3 . & alios penes ipfos. 

An vagi teneantiér feruare leges tocorum, in 
qmbm reper 'mnUir ? 

R E S O L V T . X V L 

COmmuniter affirmatiue rcfpondent Doótorcs : L o t 
ea inp.x.tom.x. difp, x 5. memb.^Melegib. Sánchez 

matnm. tom. 1. lib. 3. difp. iS.nutn. 1 j . Fagundez de Tr&cept 
Ecclef.tr.i.ltb.\.cap.Z.num Filiiucius tom.x.traft.xy.cap.j* 
num. 185. Suarez de %elig.tQ7n,i.lib.y, cap. 14. num. 20. Sa
las delegib, dijp. 14. ^ . 4 . ««ÜW. 55. Reg ina ldusp rax i s 
tom.i . l i b . i $ . c a p . i j . m m . i j i , Azot ím p a r t . i - U b j . cap.110 
qmcfl. 13. Sotus in $.dijl 1*6. quaji.^.art.x. & Villalobos ih 
/pímma,tom.x.traft.í.dHb.)$.nfirH.i.vhi fíe aíferit: [ Los fo-
rafteros vagos, que fon los, que non nenen cafa, n i lugas: 
en parte ninguna,eftos eftan obligados á las leyes, y co* 
ílumbres del lugar, por donde paflan,aunque feade paífo¿ 
porque,como eftos tales no tienen domicilio en ninguna 
parte feguro,dondc quiera,que allegan le adquierenjy de 
otra manera, diríamos que no tienen obligation a leyes, 
ni coftumbres. de lugar alcuno. ] Dicendum eft igitur va
gos teneri obferuare leges o p p í d i , i n q u o reperiuntur* 
quia, eura nullum peculiare domicilium habeant , i } l u d 
quoad omnia acquirunt,vbicunquc reperiuntur ; alias v i -
derentur exempn ab ómnibus ftatutis, & confuetudini* 
bus^quod diceie,abfurdum videtur. 

N o n reticebo tamen , contrarium docere Gregorium 
Sayrum in claui regia ¡lib. 4. cap. 4. num. 8. & Leonardura 
Lefsium lib.4. cap.x. dub,j.num,¿¡y. vbi ita a i t [ Haec fen
tentia eft probabilis | eáque n o n í o l ü m de peregrinis, qui 
alibi fixum domicilium habent j fed etiam de vagis, qui 
nufquam íirmam fedem obtinent , intel l igi poteft : nara 
eadem ratio in illis locum haber n i m i r u m , quia non 
funt incolae, aut inhabitantes: & Dodlores generalkec 
loquuntur, nec dillinguunt hoe loco inter peregrinos , 5¿ 
vagos: fed vo lun t , omnes alienigenas, qpi veniunt ani
mo non manendi, non teneri. IcaPaludartus ¿ Antoninuss 
Syluefl:er5& MedinarNec obftar, quód poffint percipere 
Sacramenta vbicunque inuenianrur : quia i l lud eft pr iui -
legium, non obligado: ad nullam cnim in particulari 
aftringuntur parceciam ,ni í i permaiorem anni partem 
aliquo lococonfiftere decreuerrnr. Ñeque abfurdum v i -
deri deber, eum, qui numquam íiftit, nullis ftatutis par t í -
culariura locorum teneri. ] Ita Lefsius & poft i l lum do
cet etiam nouifsimé hanc fententiam loannes Sanciu? 

in SeleÜü.difp.^.num. 5 4. & Paulos Layman/rt 
T'heol.moral.tracl.^cap. j z.www.^.Vnde 

appai"er5hanc opinionem fatis 
probabilem clfc, 

http://idib.4f.var
http://www.%5e.Vnde


i 6 i Traól X. De Legibus. 
• ^ f » lcx parepamiisw mMtm gnui .obliget m i c o l . « « f < « . M / . t ó . 4 . ? . < 7 - » - 8 - S á n c h e z . « / « « • " « ' . i . 

* : * f • ? Uhí6.c.^.num .6^.Vrqi\ezí>ip. t . tom,i^.^6 .ar t .4 .dí jp. i^ , 
ínconjaentia. e^ .n .x^ .hzox .p . iMb^ .c .ú .^^Sm^zde le^Uh.^cap . íG. 

R E S O L V T X V I I . ' ».4.Sala3 cciam /^í^.flíí^.10.79^.9. »««».67. & alíj apud 
Sánchez, vbi fupra. 

Affirmatiucrefpondct Maldcrus inp. i . q . y ^ . art. 4. At concrariam opinionem docet Nauarrus in M a n . 
memh. 5. Suatez delegib.lib.$. c.t6.& Ub.). c , $ : S ú o - t j . ^ . & ^6.8c ex neocericis Societ. I E s v Vaicrius Regi-

nius in i.i.tom.z.q.yj.an.i.contr.S. Salas de legibJtfp.io. naldus in praxitom.ijtb.i s .c.i.fett.s .n.^o. &feq . vbi pro-
dtfp. 15 .fett. i 1 3 . Azorius , & Filliucíus , vbi in- bat hanc fentendam ex principio in fuperion Refolmiene 

/r¿.Leflius Ub.i.c.^ ^.dub.S.n.^. Medina inp.z.c].<)6.art. 4. poficcsnempejlegem poenalem non obligare ad culpara. 
^«^. j.Aragonius in i . t - q. 61. art. j . Duardus/« BHIU Coe- Sed dices:Mortale eft obiieere feprobabili periculo vita:: 
mMb.i.^.S.q.t.n-ti-lvznVzUmsindiffer.vtriufejHeforiy fed, qui tranfgredirur legem imponentem fuppHcium 
verb. lex, dijfet. 7. num. 3. Se alij communiter: quia poena mortis , exponit fe tali peiiculo : ergo peccat moitaliter. 
fupponít culpara, & lex continens praeceptum obligar in Rerpondctur,eííe peccarura mortale exponere fe pcriculo 
confeientia , quia continer pracceprura. Deinde j í i hace mortisiquia violatur quintum Decalogi pr^ceptum: fed 
fententia non eíTec vera, ferc tora vis humanarum legum tranfgredi legemjquae mortis poenam imponit ,non cíl de 
periret: nam magna pars legum fermr fnb tali forma. Ec fe tali periculo fe exponerejquia poteft quis tanta camela 
tandem,qnando in re alioqui non praecepta, neo prohibí- talcm icgem violarejVt non incurrat in probabile pericu-
ta Legiílator non vuh ad culpara obligare/olet id expri- ium poenae.Dicendura eft igitur, ex poena capitis, rautila-
racre in ipfa lege. Ergo,&c. t ion is , &c, quara lex humana imponic , non duci argu-

H x c fententia videtur fuftinenda. Sed}his non obftan- mentum fufficicns ad oftendendum, in dubio obligatio-
tibus,contrariara fententiam docet Nauarrus in Manua- nem illius cíTe ad peccatura mortale:niíi aliunde conftec, 
UyCi^.n. 5 j , quera pofteá ex neotericisfequitur Miranda ex aliquocerto figno, Legiílatorera voluiíTe eiufraodi le-
in AdanHaliTrdat. tom.i .q .zf .ak . i 8. concl.i. Nicodemus gera poenalem obligare fubditos,non raodóad illara pce
de Florentia in fpecul.ConfeJf.c.$ 3. Villalobos infum.tom, 1. nam fubcundam , fed etiam ad reatum peccati mortalis. 
fr^c?.i.¿¿«¿.ii.«.i & Reginaldus/«jE?r<íAr/,fo?w iXxb. I J . c. 6. H x c omnia Reginaldus:Quare Philiarchus^oj^c.^íicfrí/. 
feíi . 5. n. j o . quia in dubio benignior interptetatio fa- /c?w i./><írM./í/'. 5.C.2. ^ íñ .4 . negauit3ex poena capitis col-
cienda eñ-̂ Sc lex explican debet de rainori poena, cjnpoe- i ig i obligationera legisciuilis fub reatu culpae mortalis. 
nü.Aj .deregúlümm. n.6. ifem , q u i ex duobus propofitis Sedex i f t ap robab i l iop in ione ,qnód lexpoena l i snonob l i -
alrerüm tantura affirmat,alterum negare videtur, ex l.cum get in confcientia,pendet etiam decifio alterius cafus, de 
Tr&tor. ff. de ind. cap. norme. deprAfhmpt. Ergo Legií lator, quo etiam faepiús mterrogatus fui . 
qui ad poenam tépora lem, & saeternara poteft obligare, fi „ 
folius teraporalis merainir.non videtur intendiíre obliga- fraudantes vetfigalU i u p , peccent, & Untan-
re ad sternam. DeindejReges, & Principes,fíue fasculares tur ad reflitutiúmm. 
ludices nunquam expreí íerunt , ñeque interpretati funt 
in fuís legibus poenalibus,mentera,& intentioncrafuara R E S O L V T . X I X . 
cfre,vel fuiíle,pcr ipfas obligare fibi fubditos ad culpara; Ommunis fententia Dodorura, & rede qmdem,eft 
ñeque confuetudo ipfa id vnquam fuit interpretara , niíi V->affirmatiua:& ííc docet On\zinfHm.c.3).mm.4t.\\o-
fimul cura eis, feu ipfarñ aliqua eífet lex d¡uina,naturalis, mobonus de exam.Eccl.p.i.traB.j.cap.i^. (¡¡.no. V e g h a í » , 
aur euangelica,aut conftitutio canónica , ex qua id ipfura fam.p.i .c. i $ .caf.i $ Rodiiquez injum.p. z.c.y 6.n. ¿.GzaíRas 
colligeretur. Signura igitur eft confuetudine ipfa fupra- p. 1 .Ub.t.c.it$.n.c)$. Fernandez in exaW.Theol.mor.p.i.c.i 5. 
diólas leges interpretante, quód per eas horaines non §.6.«.i 8. Megala m / M . / ^ . z . c . i .«.1 30. Molfefiusí»/«m. 
obligentur ad culpara j fed tantura ad poenam in eifdem tom.i. tr . i i .c. i i .n.ix6.S¿\asdelegib.dí /p . i feft.16. n . i 16. 
appofitam,Ettandém,lex,vc obliget, neceífc eft, ve fit vfu LedeCm^infHm.tgm.i.tr.y.c.z/lt.concl. 25, Sn&rez de legib. 
recepta: fed leges poenales vt obligent ad culpara, huc Ub.^.c.iZ.n.-j. Gutiérrez tr.degabel.if.^n.i } . & 24. Nauarr. 
vfquenon eft vfureceptum:ergo,&c. dereflit l i b . i . c . i n.x66.SAnchezin/Hm.tem.i.lib.6.c.4.n.6i. 

Er ideó hanc fentenriam probabilera puto , & illam Vafquez , Leífius, & a l i j , vbi fupra, aíferentes, vediga-
etiam probabilera vocauit Valentía tom.i. difp. 7. quafl. lia deberi in confeientia, vt lethalicer peccent ea defrau-
ptintt>6.Azonasp:i.lib.s.c.6.q.4.8c Filliucius tom.i. t ra l l . dantes in materia notabi l i , qux fuíficiar ad furtum mor-
i i . c . i i ^ ^ i o . V n d e v a l d é r a i r o r j S o t u r a deiuft.lib. i .q. 6. tale. Et ratio eft apertiflima-.namjíicut Princeps Rcipubli-
m.j.hancopinionera vocareerroreravulgi,putantiscura cas debet curara , & vigilantiara; ira Refpublica debet 
fuá poena licere cuilibet legera tranfgredi; nam dicere, Principi congruum dignitati fubíldium : ergo , qui v e d i -
legem poenalem non obligare in confeientia, vulgi error galia defraudat,Pnncipem iufto ftipendio defraudar: pee-
non eft; fed opinio dodorum virorura , & probabilis cat i g i t u r ^ tenetur ad reftitutionem. Secundo , talis de-
ctiara ex mfente i l lorum , qui conrrariam fententiam do- fraudatio veótigalium tendit in prsiudiciura ementium 
cent, vr diximus; fed, quia ex probabilitate huius opi- talia tributa: ergo, &c . 
nionis oriuntur refolutiones multorura cafuum, de d ú o - Ha:c opinio videtur fuftinenda. Sed contrariara non 
bus faciam hic tantura mentionem, quia de ipfis faspiüs eíTe iraprobabilem, putauit Leírius/¿¿.2. c . 5 3 . ^ . 8 . w.55. 
interrogatus fui . & Bonacina decontr.d f p . t q^.prnti. r. nam affirma-
: yf» Py^^^.-fi . • 1 L l * r n tluam íente"t iam ,quara ipfi tencnt,vocant tantura pro-

Pragmattca.mtw hocreenoprohtbetfem ¡clope- babilinr^m Prrr,, r ^ . T rr. o D • Y 
, ^ j ¡L c r t '"j'-^t"' DaDiliorem.fc.rgoíecunduraLeliíura,5<: Bonacinam nega-

tnm, -vulgo dittum , ícopettoni poena capt tü , tiua fententia eft protabais:& illam abfolutcdocent A n -
obliget fub reatu peccati mortalis ? £ m d eft qux- gelus in verb.pedagiHm n. 6. Ñauar , in Mun.c i-j. n.ioo. & 
rere, K^Ín, lex prohtbens aliquidfub pcena mortisy c-2? 54- Beia inrefponf.p.i.caf. 13. Duardus in comm Bull. 
mutilationüferpetui carcerts , damnationü adtrm- C(£nMhx-c*n' • f »2- * f vbi ̂ t iOiraé fundar hanc fen-
mtstonffcatwnisbomrum, aut amifronis mulmum ^™*™ 1 p0 a n cótraria-Ec ratio ^ 
h n ^ n i . U . r i Hm]™ * quia probab.lis eft illa opimo , s i fupra norauiimis , qux vonoium^obltqet lub morta.lt ? /r • 1 L > 1 1 , . . 1 

' 'S*1-Jav "toriau f aflenr, leges humanas puve pernales non obliearein c ó -
R E S O L V T . X V I I I . feientia^ed tributa , & vedigalia funt veluti leges huma-

. 1 « i r poenam iraponenresiergo non obiigantinconfc;cnt;a. 
Ummums , & probabilior fententia aff irmat:& ita Ad primura a rgumemü c o n t r a í a fenrenti^ r e f ^ K ^ c t 
^ t l . o i c ^ n p . 1 . t 0 m . t M f p . z í M l e g i b . r e g H U , Q o ~ Beia & Duardus, quód licct de iure naturali debe^ m 

Prmcipibus 
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Principibus tributa ; tamen fraudantes c M a vedigalia y%«.íta aírercns:[Signumcfi:, quodlegesecc lc í ía f t i csob-
non intendunt legi naturali contrauenire.-fed cum trade- ligent fub morcali, quando fubiungitur pcena cxcommu-
tur de legc puré poenali, eorum arbitrio cbmmit t í tur , art nicationis maioris lata; fententis: non eft autcrn eadem 
velint foiuere , ve! tributa fraudare, & íic exponere le pe- r a n c í i fubiungatur pcena fufpenfionis,vel in te tdiól i , vel 
riculo luendae pcena cura notabili Principis eraolumeto. irregularitatis: quoniam híec poííunt etiam incurri p ro-

A d fecundum refpondeturjquod imputandum eft eme- pter peccatum veníale-, imó irregularitas incurritur in 
tibus príediétíis gabellas, fi fraudentur i íí non inuigilenti 
nam fub taii condicione illas emunt; & íi cum vno amit-
tuntjcum alio lucrantur propter poenam conrrauentionis. 
írlszc fupracitati Authores. Vndc Emmanuc lSá , Socie-
• taris IES y¡verh.gabella.n.é. afl'erit,defraudantes vediga-
l ia non eííe a Confdíar i is vrgendos ad reftitutionem: 
quod etiam docuit Epifcopus Malderusiw t . i.tra£i.<¡.c.6. 
dub. 15. in cafu, quo poenitentes nollcnt reftituere : nam, 
fequendo hanc opinionem probabilem , poífunt licité á 
ConfeíTariis abfolui. 

An lexpawalts mixta ohligetfuh reatupeccatt mríalísl 

R E S O L V T . X X . 

Dl x i , Ux poenalú mixtQ , quando, v. g. lex aliquid fieri 
lubetjaut prohibet, & deinde poenam tranfgreílbri-

bus imponit : v i , íi lex dicat, iubemus, vel prohibemus, 
ne quis arma portet fub poena t a l i n a m , íí lex nihi l pra-
ciperec, aut interdiceret; fed foluro poenam aliquid fa-
cientibus irrogaret: vt íi diceret: Q u i arma portaucrir, 
fubeat talem poenam, hasc lex eííet puré pcenalis, de qua 
iamy«/7mdi(5bum eft. Hoc fuppofito ,affirmariuc refpon-
deo ad propoíitam qusftionem cum Becano infim.Theol. 
p . i . t raf t , i ,c .y . q . i . «.4. Gtnna.áo inp.xxofitr.j.traCi.^.p.i. 
difp.^.fett . i .n.y.Múdew inp. .q.jó.art.q.memhr.z.S&nch. 
infam tom.i.lib.6.C.4. n.6o. Vaíquez inp.z. tom.i. dijp.is9. 
c i . & 3.&4 forrion cum DD.citatis,quj abfoluté docent, 
omnem legem pcenalem obligare in confeicntia. 

N o n defunt tamen Docl:ores,qui contraria fententiam 
affiimantj nempe, omnesleges pocnales,íiuepuré poena-
les fine, íiue mixtas, non obligare in confcientia.Sed po-
nam híc verba Vi l la lob . in /km. tom. 1 . traff. i . dub.xi, n.6. 
ita aííerentis: [Las leyes humanas ciuiles mixtassque fon 
las, que no folo ponen pena, íino también prohiben,que 
no fe haga tal cofa, ó mandan que fe haga, obligan k cul
pa. Lo contrario defta conclufion tiene Nauarro,Gomez, 
luán Andreas , Mat thco , Matefila ,Sceuola, Dedo > y 
orros : y efta fencencia me parece muy probable, y por
que fauorece a las animas ,y la tienen tantos hombres 
dudos/e puede muy bien feguir enpra6tica,y dize Azor 
p.iMb.^.c.6.<j j .quc el3qne feguiere efta opinión 3 non eft 
omninó condemnandus.]Ita Villalob.Et ideo etiam hanc 
íenrenñam probabilem vocauit Vúliuc.tom.i.tr. n . c . n . 
« . 4 i 8 . d " 4 i o . & illam ex eademmnct Societ. IE s v cum 
Nauar.amplc£litur G» egor.de Valent. tom. iJ tf j j .ó. qu. j . 
pmSl.G.^.^.in G.figno^verf.acceáit^ quod Hemicus. 

Diccndum eft igitur, eífe opinionem probabilé i l lam, 
quas aíTeritjOmnem legem poenalem, íiué puré poenalem, 
íiné mixtam, non obligare in confeicntia. Notandum eft 
etiam tura Valentia,& aliis,qnc)d cum Legiílatores eccle-
ííaftici poífinf,& foleant comminari fpiritualem poenam, 
quando in confeicntia obligare vo lun t ; íl tantüm poe
nam temporalem ftatuant, indicium eííe videtur, quód 
ad eam tantum obligare velint praefertim , cum odia fint 
reftringenda, Er ex his ConfcíTarij poííunt in multis ca-
íibus oceurrentibus, quarr/fUures fcrupulos tollere, prouc 
piudcntiaillis diótabit-

terdum abfque vilo peccato. Quanquam has etiam p a 
nas, Me dina non fatis,vt apparet3coníideraté dixitjeífe i n 
dicium obligationis fub mortali.Ita Valentia,& poft i l lun i 
dodi í f imus Salomus in z . i j p m . i . q . j i .an. i.comr.%. «.8. 
Et quoad poenam fupenfionis idem docuit Azorvius/>. 1, 
líb.s.c.6.q.$.S£ quoad poenam irregularitatis Sayrus in da-* 
ui regia.lib.$. cap.j.num. 15. 

Notandum eft etiam , Valehtiam docére , tune legem 
fub pcena excommunicationis obligare ad culpara mor-
talem i quando excommuircatio eft lata fententias n o ñ 
auterajíí excomraunicatio fie comminatoria: & cítat N a -
uarrura5Caftrum,& Caieranum. Et hace fententia proba-
bilis eft fecundüm Saloniummara contraríam,quara ipfe,, 
& alij communiter tenent, vocat tantüm probabiliorem¿ 
Sed, an talis reuerá fitjiudicent virí d o d i : quíá mih i non 
placer. 

o / » decretum CardimUum , editum contra Religiófoí 
accedentes ad loquendum cum UMomalibm obli-

get adpeccatum mortale f 

R £ s O L V T. X X I L 

VB¡ tale Decretum eft ín vfu , obligare ad peccatum 
mortale , docer nofter Duard. in BuU.Coen. lib. i §.8. 

q. 2.w«w.45.Bonacinaír<íS. de claüfura,q. ^.pmB.^.mm. 4¿ 
Peirinus inpr iml .Mtr i imor . tom. i .conf t i t .6V, §.io.«.3^¿ 
& Salas i n p . i . difp 1 ^,fe5l.i.concl.z.n.i6.vhi a i t : [ Decre
tum Cardinalium , editum contra Rcligiofos accedentes 
ad MonafteriaMonialium ; vbi eft invfuiobligatad mor
tale : quia ponit poenam priuatíonís officij.vocifque a¿ti-
uae,& pafliuíE ] Sednondefuére conrraríum probabiliter 
fentientcs : qui , proptere^ quód d idum Decretum íít lex 
poenalis ex probabili Dodorum fententia,airerebant non 
obligare ad culpara mortalem. "Vndcllluftriílirai Domin í 
Cardinales,vt tollerent omnem difficultatem,declararunt 
fub die i .Iuli j , i6o6.fupradi^um Decretum obligare etia 
ad peccatum mortale:qu®rum verba inuenies apud Duar-
dLim.vbi/iipra,ntim.^.j.qux ifta funt : [Sácra Congregr^io 
Sanase Romance Ecclcíia; CardinaHum,negotiis Regula-
rium prapofita, cenfuit , & declarauit, Regulares acce-i 
denres ad Monafteria Monialium,contra formara Decrc-
t i , qno huiufmodi accelfus per Sacram Congregationem 
prohibetur , vltra poenas priuationis oíficiorum , & vocis 
aéliuíe, & paíííuas incurrerc etiam poenam peccati mona-
lis. ] Ita Sacra Congregado. 

Lx/» iex pcenalü ipfofaBo poenam inferen s, ita ohliget i 
vt deltnquens, etiam tn confeientia , tematur Ulant 
poenam per foiuere anteludtcis fententiam ? 

R É s ó 1 v T. X X I I I , 

SVppono, duplicera eífe pcenara : vnám , qus aliquarri 
Í adtiuam hominis executionera rcqui í i t : altercara, quse 

non requirir talem executionera jfed in fola paffione, vel 
priuatione confiftit,qualis eft poena inhabíli tatis, excom
municationis , priuationis vocis aít inae, fkc. Hoc fuppo
fito , díco ,reum non reneri, ante fententiam declarato-
riam, foiuere pobnam , quae non poteft mandan executio-
ni abfque hominis dcclararione , & fententia, nifi claré 
appareat talem eííe Legiílatóris íntent ioncm , vr vel i t , 
reum poenam illam fubire ante ludicis fententiam, í t á 
communiter Do¿i;ores,Laymaní« Theol. nior.tra£l.4.c.i$, 

r ium docec Valent. tom.iJifp.-j.q.j.pmtt<9.§. 1 y in 4. n*$.&c alij penes ipfum cum Maldero i n ^ r í . i.ej. yG.^H. 4 
Q 4 - mmbr.fy 

K y í n lex poenalis ecclefia¡l'tca .puta excommunicationist 
¡ujfeenfams. interdíñt, & trregulantatis) 

ohliget Jub mortalt ? 

R E S O L V T . X X I . 

^ ^ F f i r m a t i u é refpondent communiter DO. fed contra-
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memhr. 4. ex quiBus refoluam multoscafus: fed j.quia non 
func ita in pi axi occinrenrcsjpaucos de illis tantum attinr 
gam,cpi ía:píús occuirere iolent. 

Ideo quiero, an} qui eft caufa, ne qais condemnetur ad 
pcenam luftam jmpoíitam á lege > teneatur poenam refti-
tuere c i , cui elíet applicapda: vcfi fiícus non accufetive!. 

in cathedrisinií icnim fententia fequatur, eligerc poíTunt 
fuífragiúmque fe r ré , ídque habet confuetudo Vniueiilca-
cum, vt affirmac Sotus.íca M o l i n a , 6¿; Epiícopus Antuer-
pieníís Malder. inpart. 1. <j. yG.art.^memb. 4./0/. rnihi 401. 
col. i.loqnens de hac quaeltione, ita aflerit: [ Probabilitec 
quídam dicnnt, fuífra^io adiuo neminem priuari per le-

fi ludex n o n condemner ad panam lege prxfcriptam i fi gem pcrnalqp ante fcntentiam Iudicis,ne omnes e lcaio-
euftodes fykíaium ciuitatum non manifeílét criráina3pro- ncs rcddantur incertíf iíecus de fuíFragio paffiuo.JSic l i le , 
pter qux eflet iroponerida pana pecuniaria : íi teftis^el Et ideó etiam hanc fententiam , quoad vocem aaitiatn, 
feus iutidicé interrogatuscrimen neger ,ex cuius manife- docuit nouiflimé Caftellinus m tr. de elett. can.prd.u^6. 
ftatione condemnatur ad mulctam pecuniariam , & c . rium, 10. & alij penes ipfum. Vide etiam LaymaninTheol. 
Refpondeo negatiué:& ita docct Granado inp. x.contr. 7. moral, traft. 4. cap. 1 f . m m . 5. & Sánchez de matrim. Hk&4 
tra5i.}.p.}.difp.i$.fe$.i.n.%.V3i{'qnezmp.í.tom i.difp.i6B. di/p.i,o.num.i. 

c. 4. «.'[o.Salas delegtb. difp. 13. S.W.IÔ . Leffius lih. 2. Et notandum eft etiam}ftando i n prima opiníone,cum3 
c. 1 3 M h . 10.W.7 2. 73. Emmanuel Sá veri?. refiitmioyti.^G. qui i n priuationem vocis ad iu^ , & paífiuae incidir ; non 
& verkpcem.n. 14. & alij penes ipfos: quia poena non de- teneri priuare fe voce adiua, vel paffiua , quoties hoc ne-
betur ante ludicis condemnationem. Quas quidem op i - quit faceré íinc infamia j etiamíi i n lege habeatur, dclin-
nio eft muhum notanda; nam ex illa excufabuntur non quentem incurrere in talem poenam , n o n expedtata vjla 
pauciabonereref t i tu t ionis jquia^tdixi .non defuntviri fcntentia.Etitadocet Ronzcina.delegib.difp.i.q. i.punft.j.. 
doó t i , qui contrariam fententiam amplexi fun t , &c onus mm. 10. Se alij. Et ratio eíhquia \ius ad propriam famam; 
reftmmonis fupradidis imponunt:fed noftra opinio pro- conferuandam praepondera,t iur i humano, indicenti,v. g„ 
babilis efl;;& tuta i n praxi.Notandum eft tamen, fupradi- priuationem oí í ic i j , beneficij , vocis a¿tiua£,&c. Tenetur 
£tam dodrinam non procederé i n poenis,quaE i n teftamé- tamen i n tali cafu delinquens, diligenter incynreie dif-
tis apponuntur: & fie foemina, cui rel idum eft legatum, penfationem. 
íi callé viuat;non poteft legatum recipere, fi vitam turpi-
ter traducatmam huiulmodi poeníE potiüs dicuntur legati 
conditiones, quam poenas.Ita Dodorcs citati. 

Secundo quiero , an poena conuentionalis appofita i n 
aliquo contradujfit ante ludicis fententiam foluenda?Nc-
gatiuc refpondeo cura Leílio lib.i.c.io.dub.i j . n . i^ó .Sun-
chez de matr. tom. i.líb.x.cap. i^.n.^.Vafquezinp.i.tom. 1. 
d t fp . i j $ . c . i . n . i .& alij apud ip íos ,qu idquid i n con-
trarium aíTerat Molina íow.z.miS. x.di/p.^iy.n.^.Keainal. 

K^4n, quand& dubitatur ,an lex ohligetadmortale,veí 
ad veníalettud:candum fit obligare 

fub mortali f 

R E S O L V T . X X V . 

A Ffirmatiué refpondet Layman in Theol. mor. traÜ. 4. 
cap.$.nttm.6.Sa.\3LS de legib.dl/p. lo.feft. t . %. i i . i n f i n , 

tom.ijih.z$.c.i i .n.zzü. K e h d l . p m x.lib.S.q.y.n.G. & al i j . Valentía íom.i.difp.j.^^.pm5¡.6.§.^. Sayius inclaui regia, 
lib.$,c.-/.n.ic).8¿ alij . 

i^ft í , qui per le gem fcenalem priuatur ipfi fatfo uoce 
a£íim>¿r papua¿eneaturin confeienúa hanc^oenam 
fubire ante ludicis condemnationem ? 

R E S O L V T . X X I V . 

A Ffirmatiue tefpondent, Sahsde legib.difp. 1 ¿.fett. 2. 
n. z9.Vafquezí»/7. 2. difp. cap.z.n.it. Becanus in 

Sed ego puto cura Nauarro in M a m a l i , cap. 15. n. j o . 
& aliis , probabilirer fuftineri poíTe, obligare tan tüm fub 
veniali ; f i dubitetur, ómnibus benc perpenfiSjanlex ob-
liget fub morta l i : quia in dubio melior eft eonditio poífi-
dentis fuam libertatem. Et ideó probabilem puto opinio-
nem M o l i n x tom.^.difp.Cy^mm. 6, & 7. Aragonij í« 2,2. 
f.62.4rf.3.CaietaniJSalonij,6¿; a l iorumaírcrent iura ,quód 
quando quis dubitat de iuftitiaalicuius t r ibut i , non tene
tur il lud foluere:quia melior eft conditio ppflidentisjicct 

fummaTheoLp i.traa.}.c.7.q.i.concl. 1. w.5.Suarez^/f^. Leffius/i^. 2 .c .37^.8 .« 64.SahsdelegibJifp.i$fett. 10 
tó.j.<r.9.«.5. Villalobos inftimm.tom.i.trati.i.dub. 2 ; . « . 4 . w.i 10.& alij contrarium aíTeram. 
vbi fie aíferit: [ La pena de priuacion de voz adiua , y 

0 / « lex pcenalü ex idenútate rationü fit exten-
denda ad altos cafm ? 

R E S O L V T . X X V I . 

paffiua, qual es la inhabilidad para dar el voto en la cle-
cion , ó para poder fer elegido , quando la ley lo declara 
fuficientemente.obliga en coneientia , antes de la fenten-
ciadel luez. Aff i lo dizen todos los Dodores , y infierefe 
claramente de lo dicho ,q:ue corre aqui la mifma razón, 
que en las cenfuias5folo hallo,que Soto Ub. 1. de infi. e¡. 6. A Fíirmatiué videtur refpondendura, máxime fi in ea 
an.G.&lib.^. q.G.an. 5. tiene lo contrar ío , hablando de la j f \ í í t ratio i l la expreí ía , & fi lex illa fit lata in animse 
voz adiua , y inhabilidad para dar el v o t o , y haze dife- fauorem ad vitanda peccata:& ita ex multis notauit San-
rentia entre lasdemas penas priuatiuas,y eftarporque c h e z ^ w ^ W ^ . 3 . ^ . 4 2 . ^ . 4 . & ex parce S á ^ . / ^ , 
las demás folo priuan de los bienes comunes,y efta priua nnm.^ .S íú i ] , 

q u e d a vno pnuado para poder elegir, por fola la ley tam- [ luxta communiorem fententiam nunquam poena vnius 

^!nqU^^r^\nhlblLP3ravOUrenlaCatedraP^^^^^ l e g i s , & vnius cafus eft extetdenda ad cafum alium, 
etiamfi in hoc fecundo cafu concurrat eadem ratio , vel 
maior ratio,feu maior malicia ipfms adus. ]Ita ille : Se ita 
etiam docet loan. Valérus in dtjfer, vtriufcjuefori ¿verb. lex. 
díffer.<¡.n.x.Bona.c}mdeleg.lib. i . q . i . p m i l . 8. «««.25. qui 
citat Sayrum,Suarez3& alios. 

Vnde ex his apparet, quód ante Bullam Gregorij X V. 
fi Confcííariusfollicitaret puerura , nonerat denuncian-
dus: quia Bulla; aliorum Pontiíicum erant lata: contra 
follicitantes foemiuas. Icem, Pulla Gregorij X I I ¡ .con
tra Clencos Sodomitasjnon exrendúur contra Clericum 

abuecntera 

dios, y no hallo Dodores ningunos, que en efto íigan 
Soco.j-Itaille. 

Sed fallitur aflTerendo, Sotum neminem fuiíTe fequu-
tum:nam eius fenremiam amplexi funt aliqui , & inter 
ahos.exSociet. 1 E s v Granado inp.i.comr. 7.íratt.}.p. 1. 
difp 1 s fe t l .Lmm. i f . Ledcfma mfum.q.i9. an . i . Soufa w 
txplic.Bu^Clern^deUrgitMun^.c,, UoMnzdeiufl.tom. 1. 
traü.x.dtfp.c)6.n.%. vbi ita ait:[ldern dicendum eft^uando 
quis ipfo mre ob crimen aliquod priuatus eft iure eligen-
dj,auc lurc fuffragium ferendi svt Scholaftici ob ambü um 
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abucentem fccmina in vafc prxpoftcro. Liroitatur hasc Ftrftm , quando ceffat fnts ddaqtiatus legis m 
sentenda a Bonacina , & Valero , in correlatiuis: & ideó aliquo cajú ^articulan , cejfet 
i n caiiim leíeruatum fodoir.ia; incurritjtam agens, quatn oblwátíO legíS» 
patiens. • 6 6 

N . . . . R E s ó L v T, X X V I I L 
Ftmm lex fumata in frdfrtmptwne , ehliget in 

conjctcntia ,ftprxfumptto i n diqm " D Eai áiífipíilithani cxplanandam aggredior: quía pro 
cafuvarttculmdeñaat? I V n e g a t . u a ienrentia ftan: feré omncs Dodores: & ita 

1 J docct Layman in Theol.mor.lw.i.iraitt.^. c.zu».3. Valquez 
R E s 0 1. v T. X X V I I . inp.zaom.iJ i . i6$x.$.n. í$ .&O]¡>Hfc.dete0.c . i .duki .n . i» 

& OpHfc.deredd c.z.§.t . diéh.i^. «.5. Smt tx de legib. lih.d. 
Efpondco negatiuc cum Homobono inexAm, Ecclef. cap.j.lih $.cap.i$. Uk.$.é:íf* Salas etiam de Ugih. r M 14, 

«p. i.traft.^ .cap.%. ^53. & pi'aeter Doótorcs , quos ipíe di¡f. íQ.fefi. 4, w.i 9, dííf. ^.JeSl.j. n. i t . & t r a f t . decen/h-
o t a t , fequicm- etiam hanc ícn temiam loan. Valerus in nsydukS.n.i 9.Molina, to n. i.difp.Zi. ...d 3. arg. fecundafm, 
differ.vtrmfijueforiiVer. lex3differ.i^.n.i. Layrnan inT^heol. ^ ^ « . R e g i n a l d u s tom.í. Uh.i $.tap.i8. ^.3.«.180. Sánchez 
mor.traü.^, cap.xi.n,^. Fernandez Í« exam.'Theol.mor.p» z, in fum.torn. 1 .hh.^. c . i $ . n . ^ j . & de rmtr* tota.i.lih.$- di/p.$c 
£,.4.§.3.'e/.4. Ivíegala«« z . i . / i ^ . i . c j . f . i . w ^ 5. quidquid ali- H.j.tfr y .Kéodi ius p . t M . i x.q.i^.n.j . Qo\únc\ \de Sacríim. 
qui alleranr.Et hanc íententiam probabilem in foro con- difp-j.dub.y. n.%6.& di/p. t^. du.14 «.144. Becanus in fumi 
fc ienc i íE piuant etiam Authores, qui contrariam docent: Theol.p.z. tr,$. cap,'6. concl.^. «.5, i n f i . Villalobos i» fom* 
& ica Becanus in fum.Theolmor. p. i . t r a ^.c.G.q.^. concL^. tm. i . t r .z .dub. r f . n,6. Miranda t« M a n 'Prd.rcm 1. 
w.y.ficaííerit: [ Tametí i ieges liumanae,quas irricant con- an.í j .concl.z. Soinsdetuflit. l ib . i . (¡¡.6. án . z . Lorca inp .z . 
tra¿tum,fiindentur in praerumptione jtamen valids funr, tom.Zidifp.zó.de leg.Avagonias in z. z. q.^zArt ^.de domin* 
& obligant i n vtroqneforo, tam interno, quam externo, M.tá\nzinpart.z.c].y§.aYtú.kt\g\úiLnnsdeleg. lib.ixontr.^. 
ctiaraíi contingat, pra ' íumptionem in aiiquo cafufalfam Salomas inz.z . tom. i .c ¡ . $.art.4,concL$.ad i.arg.ds do-
cífe. Harc concluíio eft certa in foro externo , dubia in //íí«.Felicianus de cenfib.iom z. l ib. i c.S. num.G. Sarmiento 
interno: nam tnulti probabiliter contrarium tenent, ] Ita feküjmerJ ib .^ .cAz. Couarruuias i n i p decr.c.6. §.9, 
Becanus. nam. 8. Malderus inp. z, q 96. an . y. & 6 Soyrus in claal 

Cum igitur hxcfententia fit probabiiis, dicendum eft regia, iib. $.c.z. n.G. & c.y.w. 11 .h firi, & n . i $ . in fin. Bona-
contraReginalduraío?».2./^,i5 , í-. 5 z.n. 6 2 7 . & M o l i n a m cinadelegib.d fp. 1 o.q.z.piintt.%.§. inadens. n . i $ , & de reft* 
tom.í.trmft.i.di/p.ziy. n. 1 z. &• aIios,quód haeres , qu i non difp.^.q.i.pMntl.^.n.i. 'Húdm in/um.vcrb.lex)n.^ • Poncius 
confecit inuentarium , teneatur in foro confeientias fo l - traí i .de impedim. rmtr. caaft 31.^. 2. § 5. l-Mcigianus >« 4, 
ucre legara, v e l debita de fund i , fi legata, & debita ex- fent.tom.z. dífp.x^.q.z^rt ,^ . Poncll . in addit. addubia reg, 
cedant vires hazreditatis: & itadocet Salomas/« z . ú f . y j . verb.lex^.^hAoneta.dec'ommHhvlt volmt.c.4 cj.$. concl.z* 
^ , 4 . dub.io. Sáncheziri/iim.Ub.4. cap. 15.». 57. Sayrus in ».150. Vegha*»fm.to.z.c.z^.caf.i j.Pomius dematrlib.$a 
clani regidtlib.^. cap.y.n.y. Suarcz delegib.íib cap.z^.n.y. t j . n. 7. er 8. & ahj. Aflerunt hi Doóiores , vt obligario 
Syluefter t / ^ . / f A r , ^ 9. Angelus eod. Z ' f N a u a r r a reftit, legis ceífet, requiri v t eius ratio, & finis adaequatus ccííec 
lib.l.cap.^.dub.y.niim.i 3 7. in communi , & vniuerfaliter j & non fuffici;,qn6d ceífec 

Item , Decrctum Concilij Tridentini fejf. 25. cap. 19. incafu patticulari,quia lexconduur propter bonum com-
denegans audientiara profeflis, qui t ranGélo quinquen- mune.Ergo,licét in cafu paniculati ceííetiretinebit adhuc 
nio reclamare volont allegantes ,nullam fuiíTe profeffio- v im obligandi, 
nem ; cutn innitacur prsfumptioni ratificationis indudse Sed , v i verum fatear, ego nunquam potui intclligere 
per illud quinquennium prioris irritas profefíionis,veram hanc diftindtionem, nempe , legem tuuc non obligare, 
in f o r o c o n f c i e n t i í E difpoíirionern no indueet:íicut etiam quando finis eius ceíTat in generali:fecüs autem in parti-
Baila Sixti V . quoad annullationem profeffionis, ob i i - culari : nam,vt bene obíeruat Scacciaír<i¿?.^ commerc §.j, 
lum iuris defedum, quod de Profcfli v i t a , & moribus i n - e¡. 1.». 511. q u a n d o lex ce l lat in fuá gencralitate, tpnc lex; 
quií i t io non fit antea fada, ipfi príefumpeioni innit i tur , non folurn ceííaret in vno,fed etiam ceífaret in omnibuss 
ita vt in foro interiori non l ige t , fi ex parte rei nullura sícque illa lex reducetetur ad non legem; quafi tune cífee 
f u b f í t v i t ium:& ita tenct Sánchez de matrim. tom. z. Iib. 7. c o r r e d a rat io legis, & (\c ijpía lex. Traque dicei)dum eft, 
difp.^y. n.9. Gratianusm difc.'p.fo»e'rífcap. 413. Rodriquez q u o d fi in a i i q u o paídeularí cafu cellar finis ada:quatus¡s 
^.regul.qmfi.^.an.^.Beizpurt.^xafiS. ¿c totalis,& ra t io IcgisjcelTabir queque eius obligario : Se 

Item3prohibitio Clementis V 11 l in BHll.deUrgh.mn- ita docet Nauarr. tom. cvmment. in mbr, de. indiciís^n.-^ 
ner. procefflt ex pr^fumpra caufa ambitionis : v n d e fi ea Mexia inpra^.tax*panüjonel z.k «.29. z-fej ad n.$6. Hen-
ceí íe t , ceífabit etiam illa prohibicio in foro confeienti^: riqnez Ub. 11. cap i j .n .z . in Glcjfa,lit.O}& Ub 1 o.c. 15. «. 8, 
Valerus in díffer. vtriufquefori, verb. muñera;, differ 1. n. 82. in GloJfMt.'R^. Cumitolus in refponfmor. iib. j . q . .num.xo. 
Et Bulla Sixti V . quia fundatur in prjefumptione, vr chi- Abbas in ca. quia in infláis* de ¡{egularib. Angelus ver. lex0 
romantici, &c. habeant padom cum Daemone, fi aliquis »«w.4.c-^/7.Soura in Bull. Ckm. I U l . de Urgit. muntr.fun-
cer tó feiat, tales padum vllum cum Daemone non habe- dsm.$.Sa verb.lex n.i . & verb.ludm, mm.i. Megala in 2. z¿ 
re , non teñe tur denunciare , vt notar idem Valerus t/er^. Itb.z.c.j.q.n. 55. Granado inp. z.cont. 7. ir. 5,^, 1. dijp. IJ. 
htirejisydijf.x. n. .̂Sc poft i l lum Riccius/?. ^.decif.zyS. «.6. feft. 2. v b i diíFusé3& ad partes probar, & docet hanc fen-
Sed hocvkimum mih i non placer. tentiam. Et ratio eft : quia valct argumentum de toto ad 

Hinc etiam docent, harredem ex teftamento minus fo- parrem : fed, quando ratio l eg is ceífat in torum jceífat 
ífmni, fi ei conftat euidentcr,vt facilé poteft conftarejnul- etiam lex : ergo , quando ratio legis ceííat in partem, i n 
lam vim,nullam fraudem , nullúmve alium defedum na- partem etiam ccílabit lcx,ex amhotitare lcgh,qmde teta, 
turaiem in i l lo contigiífe , poíTe accipere fibi, ac retiñere jf.de rei vendit.Si ideo i ta pío hac fentcncia argumenraruc 
bona teftatoris.Ita Sayrus in clani regia, lib.^xap.j. num.y. GTañado^bi/uprafic aflerens : [ Cúm tario adaequata le-
Syluefter verb. híreditoí , 3. qudi/}. 7. Medina C. de reftit. gis CeíTat in generali, feu compara t iué , refpedu omnium 
e¡H&fl. ¿3 & a l i j . perfonarum , ac remporum , ceífat in generali obligatib 

Haec omnia probabiliter d ida funt: nam fcio aliquos legis: ergojcum ratio adsquata legis ceífat in aiiquo cafu 
contrarium docere, & quandam di í l indionem faceré de fpeciali,feu compararione alicuius perfonje, & iemporiss 
duplici prstfumptione, quam prxfumit Legiflator. Sed ceífabit obligario legis in particulari. Probátar confe-
ad maiorem huius qnaeftionis dilucidatiQnemjponam híc quentia : quia ita fe habet lex ín vniuctfali ad rationeíü 
fubfequcmem dubitaiionem, acceptam in generali, ficut lex in particulari ad rat iomm 

aicceptaíw 
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acceptim in cafa fpeciali: fed quando ratio legis cef-
fac comparacion^omnium , cefrat obligatio legis refpe-
d n omniam:ergo , quandoccíTat comparatione vmus, 
cefíubíc obligario kgis comparatione iliius. Deinde,lex 
non (oliim obligar omnes in generali/ed iingulos in fpe-
cial i : crgo , (JCIK deficienre racione apud omnes, manent 
omnes deobiieati; ica deficiente apud vnum , manebic 
vnus dcobligaiuSo „ 

Ad aigumcmurn vcro in contrarium , ^nodfipra po-
fitum etVefpondeo, q^od, licéc leges condantur propter 
bonum commune; adhuc tamen obligant etiam fingulos 
fubditos in particiiiaci, & in fingulis babee vim ea raticj 
propter quam conduntur: ergo, quando in aliquo parti-
culari ceí ía t , ceffabit quoque iegum obligatio. Et ex ifta 
refolutione Confeiíari j , & refponfo'es cafuum confcien-
x i x , poterunt mulcos rcrupulos,&: difficultates tollerc i n 
piaxi quotidie. 

Lx/>/ Declarat'íones lUuftr'ípmoYum CArdinaUum 
habeant vtm legü ? 

Trad. X. De Legibus. 

R E S O L V T. X X I X . 

Ffirmariuam fcntent iádocental iqui , & íta aíTerunt, 
quód didae Declai aciones n o n folúm habendae funr, 

vt probabilcs, & doótrinalcs $ fedetiam v t audoritat iux, 
• & necefTaris, tanquam fi ab ipfo Papa edita? fuilíenc; i t a 

ve habeant v i m obligandi in vtroque f o r O j n o n folúm pro 
ill is perfonis,ad quarum inflantiam fiunt,feu¡n i l lo cafu 
fpccialKcui Congregat ío refpódetjfed, v t leges generales 
in fimilibus ómnibus : & i ta tcnet Salas de legib. traEi. \ 4. 
dijpA. 1 fetl. 12. Cochxcv.tr.depermmat. benef. p. i.c. 50. Z i -
pasus in anal.tur can. Epifl. ad Leüor. León, tr.de lub'd.p.i. 
<j'$.n.ioy. Bellochius de caf.refer.q.x. «.Sz. Rodriq, qq.reg. 
tom.i .q.\ \ ,art . i .& i.Gambaruptadecaf,re/er.c.n.6.hzzz.-
rius tr.de blaip, cj. 10. n. 3 9. Miranda in M a n . ?rdat. tom. 2. • 
q iCs.art.xi. Homohon.de exam Eccl .p . i . t r . i . c . \ 6 . ( ¡ . i j . 
Narbona de appell.a Vicar.ad Epifc.p.i.n. 189. Cochier .^ í 
permm benef. p . i . c.50. Gztüzs de benef. tom.i. inprafat. vbi 
üc afserit:[Qu.od attinet ad Declarationes Sacrs Cógre -
gationis, certum efl: eas n o n efse Declarationes doótrina-
les,ficut latasa Dodoribusj&lurifperit isjvt aliquiTheo-
logi perperam dicunt : fed efle Declarationes definitiuas, 
feu dcciíiuas , v im legis habentesjvt leges recipiendas, 
vtpote latas ex commiífione Papae^ a perfonis habenti-
bus interprctandi, &refpondendi facuhatem a Principe, 
v t apparet ex Bulía Sixti V.quae e ñ i n p . z . Bullarppfeptima 
in ordine, v b i habetur facultas didtae Congregationis; & 
cadem Sacra Congregado cuidam AbbatiíT^ Meílanenfí 
fie refpondir. Eadem ratio habenda eft de his, qux feri-
buntur á Cardinalibus Sacrae Congregationis Concili i 
Tridentini,nomine ipfíus C6gregationis,ac íi a Papa feri-, 
pta eírenr;a¿ alias ííc cenfuit.Decreta, & littera: Congre-' 
gationis Concilij femotis litibus funt executioni deman-
d a n d a , nec fuper b i s fententia, nec decretum aliquod efl: 
faciendum;& ica fuper Dcclarationibus faene Congre
gationis Papa ftatim dat Bieue, 6¿: Auditor Cameríe mo-
nitorium in earum executionem , & Retacas abfquc vlla 
controueríia , & difpenfationc ampledlitur, fufeipit , & 
obferuat^t praxis ®ilendit:& quanuis declaratio íít fa£ta 
ad inftantiam alicuius, feu i n cafu parricularijtamcn facic 
lus quoad omnes, & i n vniuerfum.] Ita Gardas. 

A t , bis non obftanribus, non defunt praeftantiffimi 
Theo log i , qui contrariam fenrentiam docent, vt Pctrus 
de Ledefma ex Dominicanorum Fsmilia/w/aw. tom.x. de 
S^cram.p^t c.i^d,ffic.7.foí.wihi t g j . vbi fieaííent:[Las 
determmariones de los Señores Cardenales no hazen de
recho , c o m o es cofa cierta, y aueriguada, t a n folamente 
tienen f.)ei za en el cafo particular que les preguntan , y 
es argumemo grande en fauor de aquella fententia , que 
parece qne aprneuan. ] Idem docuit Sánchez ex Societa-
t c l £ b v dematrim.tora.sMbS.di/p.i.n.io.diccns; [ N e c 

obftat Declaratio Cardinalium:qafá de ea nó conftat au-
thenticé,neque i l l i necelfarió ftandú efl;;quanuis magnam 
habeac audoritatcm.] I t a i l l e ,& poft i l ium loan. Valems 
in dtffir.vtriHfjueforiyverb.ab/olmio, diffir. i . n . i o . &verb. 
nuüttaSy dijfer.$.n.i. Pontius^f m4tr.Ub.$.c.\ $.§.1,0.7.Zi-
paeus in nouoinre pontificio ¿ib. $ ttt .de pan. & renujf. num.j. 
Serariusí« Trolegom. fíibliacu ycap l y . q.i 1. & Delr ius /» 
di/q.r»#g.p.$.lib,6.c.i.Je£{.}.í!>onac\n. de legib. d i í f . i . ^.1. 
pmft.ü.n.^. Vegha in ftim. tom.i .c .úz. caf .^i . Se hanc fen-
centiam probabilem putar Villalobos i*fkm.tom.i . trati . i . 
dub.y.n.^.vbi ita aírerit:[Otros dizen,que la> Declaracio
nes de los Cardenales no obligan , hafta que el Papa las 
promulgue : porqué es de razón de la ley, que fe pro
mulgue en eípccial,y hafta agora no ha permitido fu San
tidad, que fe promulguen a la Yglefiaen fu nombre3y pa
rece me probable.] Vide etiam Voxtel.indnb.reg. verb. Car-
dinatinm Declarationes. Et ratio huius opinionis eft: quia, 
vt alferunt fupradidi Dodoies,vt lex obügetjueceííe eft, 
vt promulgetur:fed dida: declarationes non promulgan-
tur:ergo non obligant. Nec valet dicerecum Rodriquez, 
vbifuprajd procederé in legibus , quae nouú ius conduntj 
non autem, qux antiquura ius dedaram: Declarationes 
enim cum ipfa lege á principio infunt: nam rcfpondctur, 
quod, licét in manifeftis Declarationes legibus infunt, & 
ex fe fine aliapromulgatione obligationem afterantjfccus 
tamen militat in dubiis:qiiia tales Declarationes funt ve-
lut i nouae leges, vnde nona publicatione egent: & ideo 
niíi aliter per Sedem Apoftolicam declaretur,cenfeo cum 
fupradidis Dodotibus^eclarationes Cardinalium maxi-
mi quidem ponderis efle, & ab iis nulla ratione receden-
dum hne firmiffimo fundamentotattamen vim iegis non 
habere exiítimo» ñeque ftandum illis neceíTario. 

rVtrum, quánde duhitatttr,an tonfnetudofuerit induifó 
""' *e'&ammo demtioms ¡ v e l ex animo fe obligan' 

di^fit pr¿efumen dum indüBam faijfe 
animo obligandi ¿ 

R E S O I V T . X X X . 

Vppono ,qu6d ad inducendam confuetudinem , qus 
vim legis habeat, Se obligationem pariat, requiritur, 

v t id ,quód inducitur per coníuetudinera, introducatur, & 
obíeruetor per modum pr^ecepti , & obligationis: vnde, 
quod frequen^er efficitur ex fola deuotione, vel confilio, 
non inducit obligationem , Gcuc quando efficitur aliquid 
cum ignorancia5pucanres ad illud teneti: Sí ideó ait V i l -
l ú o h o s m f . m üm.i . tratt.i,. dnb.^Z.n.y [ Para introduzir 
coftumbre íe requiere, que los que la imroduzen, tengan 
voluntad de obÜgarfe, y lo hagan de cierta feiencia, y no 
por ignorancia , penfando , que eftan obligados: y afli 
picnfo,que es la coftumbre de no comer hueuos entre 
año los viernes, porque los ados, que introduze laco-
ftumbre,han de fer voluntarios^ no ay cofa tan conifaria 
á la volunud,como el error. ] Vnde apparet, non eííe ita 
clarum.vtaliqui putant,an confuetudo ,qua£:in aliquibns 
locis viget no comedendi ladicinia indiebus ieiuniorum 
infia annum,obliget ad mórcale.Sed de hoc«libi . N ú c ad 
propofiram quaftionciTi refpodendo aflero contra Regi-
nald.inpraxijom.xMb.i ^.c .t^.feB.i.n. 244. & Azor .p . i* 
/«¿.y.ciS.^.j .quód quádo dubitatur,an confuetudo fucric 
induda ex animo deuotionis,vcl animo fe obligandi,pfíc-
fumendum fit, non indudam fuiííe tanquam obligaco-
riam : & ita docee Suarcz de legib Uh.-j,c.i^n.\ 3. 

^ A n licite pofit Pr¿elaím diftenfire , quando dubitaty 
litrum caufa dtfpenfationü Jit iujiaf 

R E S O L V T. X X X I . 

NEgatiué refpondet Bonacin de legib difp.\.q i.pmEl.^. 
n . j . quia fieri poteft.vc caufa re ipfa no ü t fufficiens: 

fed. 
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fe4, qoi pcticuío Ce eKponit diípcnfandi fine iufta caufa, [ Si Praelatus aliquis boíla fideíege ieiunij aliquem liberec 
peccat-.ergc&c. putans caufam elfe iuftam»relaxatio prodeft-.quia bona fi-

HÍEC opinio eft probabilisifed contrariam probabiliter de faóta eft.]ha illc.Et ideó tutus edt fubditus in tal i ca-
docei Sánchez i^fffm.tom.iM^.^.cap.^^.n.io.qma in beni- fujquanuis poíléá conftet, caufam nonfuifle fufficicnicm» 
gniorempartem eftindubio incl¡nandum5& credendura r • r • ' i 
eft jfacuhatem Supcdorumeire in hocdubiam:id enirrl 
pctit bonura,& fuaue Ecciefia: regimcn:eííet enim multis perioris non pMCOgmtaprtus caufa , qHando nuera. 
fcrupulomm occafionibus expofita poteftas, fi ad caufas €aufA mt M^dr legitima > 
folas certas cxtenderetur, & vix auderem Superiores d i -
fpenfare.Itaille.Ethancopinionemdocuitetiamdodiffi- R E S O L V T . X X . X I V . 
fnus Syhiefter verh. difpenfat. q . i ^ n . i o . vbi agens dePra;-
iatis Reoulaiibusjquibus permitmur difpenfare inRegu- "VTEgat iuam fenrcntiam docet Azorius p. i J i k p i . 15-4 
l i s / i c aíícrit: [ Difpenfare poflunt qaando eis conftat de x N qn<e(i. 9. & lo.aílerens, i n neutro foro valere diótam 
caufa legitima, & etiamfi dab¡tent:quia ad clementiorem difpenfationem: quia facultas difpenfandi cenfetut cora-
partera dcciinandum eft. j H x c doctrina eft valdc atten- rniíTaprcemifsa caufae cogtiitione. 
denda: quia ra'ulti fcrupuli ex illa t o l l i poíTunt. Sed contraria iententia probabilior mihi vi<|etur:nem-

pe, huiufráodi difpcnfationcra validara efle in foro con» 
J » dtjpenfatio [me cmfa in Uge ptoprU , velinfermii^ fcientis, doñee in foro exteriori reuocetur:& procer Do-

fit valida 5 & an dtfyenfam fine caufa ^ pet~ <aores,quoscitat,&:fequitur Sanch. ^ ^ í r . í f i w . 5. 
cet mortaüter ? '^ÍP' I7•;,'11 • ̂ a^as ^hg&.&fp' ie./eB.c).n.jc). docet etiam 

hanc fentcntiara Villalob.<« fum.tom.i .trafaiAnh. ^ \ . n . ^ 
R E S O L V T . X X X I L vbi i t aa i r : [Quádo de hecho de verdad ay juila caufajmas 

el Prelado diípensó en conocimiento della3vaÍ£ la dlfpen^ 

NEgatiué rcfpondent a l iqu i , quos nouiffimé fequituc facion en el fuero interior liafta tanto , que lá reuoque eh 

Vafqaezinp.i.tom.z.difp.iyS.c.^.per m . el fucroexteriorjyes larazon , porque no ay derecho j en 
Sed contrariam fententiam comrauniter docenr Do- que fe irrite la difpenfacion, y como en ella fe gualda el 

¿k)res,quorü nomina inuenies apud Súzsdelegib.difp.io. fin5bafta elfo aunque falte la folennidad de derecho.]Vn-
/eSl.4.n.$j.8¿ Suarcz etiam de legib.lib, C.ci^.nnm. 6. & ex de contra Azor. putat5& benéjSala jZ /^ ' / í /^^ .Si . fi fub-
neorericis docet etiam hanc fententiam Pontius dematr, ditus vtatur tali difpenfatione , ñeque venialiter péceate., 
lib. 8. cap.i^.n.j.Loiczinp.z.tom.t. difp.z-j. & Villalobos 
inpm.tom. 1 .traU.idnb.^ 1 .mm. 5 .vbi fie ai t : [ Quando d i - \^ín ¡ f i Sup§rm dijfcnfet in ptopria lege fine €aufls 
fpenfa el Papa en fu propria ley,aunque fea fine caufa, es pgccet mortaliter ? Et ídem q u m m de SMít& 
valida la difpenfacion. Eíla conclufíon es común : el difpenfatwnem pétente f 
fundamento csjporqüe aquella ley era propria,y pende de JÍ J 
fu voluntad, la quad puede mudar. L o raifrao le ha de de*- R E S O L V T . X X X V » 
air del Obifpo, y de qualquiera Prelado, que difpenfa ca 
fu propria ley.JIta i l le . . \ L iqui rcfpondent eíTc püífe ex genere fuo peccatum 

Notatamen híc obiter contra Suarf¿/e/^íí./x¿. 6 . r . i8 . xJLmortale:8c pro hacfententia Sznchtz de matr.fófrico 
n. 9. Valcntiam tom.i .difp.j .q.^unB. 9.& alios,Superio- difp. 18.«. 6.citat Caietan.Armillam,Ledcfmam,Veghara5 
rem difpenfantem in propria lege, fine iufta caufa , non Rodriquez , & alios. Idem etiam docet Granado cmr . 7, 
peccaremortaliter,fed tantüravenial i ter jfeclufotamen trafi:,$.p.i.di/p.ijfíU.$.11.14, 
fcandalo^ graui altcrius damno. Et ita docet Layman in Sed tu teñe contrariara fententiam, quam doCet cits-
TW .wor./^.i.fríí¿?.4 .c.zz.«.i3.&alij penes ipfum^uibus tus Sánchez» , 7. Valenúa tvm. i .difpm. y .f 4 5 . & 
addeTannerum inp . i . difp. ¡¡.(j.y.dub.i. n. 19. quod etiam ali j , quos citatjSr fcquitur Salas de legib, dtfput. xo./eif. 5. 
vertí eft in pétente difpénfationcmmara tantüm venialiter » .54 . ^ . 5 j.quibus ego addo Villalobos infum. tom.i.tr. i . 
pecc.at; licét poftea in vfu didas difpenfationis fine iufta duk^.num.G. ita a í fcrentem^Dudaes entre los Doctores, 
caufa obtents^ul lam culpamíetiávenialcrajCÓraittar.Et que pecado fea el difpenfat fin caufa en la propria ley, 
ita ego fentio contra Laym.& Sanch.^e matr.lib.difpA%. Couarruuias dizejque por ventura muchas vezes es peca-
n . \ i . & 15.fretusauthoritate Mald.wp.2..e¡.()7.art.<ir.diib.u do mor ta l : mas yo tengo por mas probable,que deordi-
Suar.^í llMb.6.n.iát.kzox.p.\.lib:^c.\^ei.i.S)L aliorum. nario no es mas, que pecado venial, fi no es en cafo ,que 

huuiefie grauedaño de otros,ó efcandalo.]Ita illc.Itaquei 
K í̂n validafit dtfienfatio, PrdatO inferim hona fide feclufo fcandalo, & graui aliorum damnoj non eft pecca-

difijenfante in cauja non iufia ? tum mortale difpenfare,reu petere difpenfationera, Be i l l a 
v t i fine iufta caufa : imó ego puto probabiliter, non pec-

R E S O L V T . X X X I I I . care ñeque venialiter, fi aliquis vtatur difpenfatione ob-
tenta fine iufta eaufa:quia,cum talis difpenfatio fit vaUda5 

NEgatiué refpondet Salas de legib. difp. xo . f eü . ^n . ^^ nulla ampliüs legis obligatio remanet, cuius tranfgreífi© 

& alij penes ipfum : quia bona fides non íblet adVa ad culpara venialcm obligare poífit. Ergo , &c . Et hanc 
alioqui nulla reddcre: & ideó cognita infufficientia caufie opinionem probabllera vocat Sánchez «. 1 o. &; Salas vbi 
non poteft quis inforoconfcientiaehuiufraodi difpenfa- fHpra,8c nouiffimé Malderus inp. i , q. 97, an. 4.qui citac 
tione gaudere. Suarez , & alios. 

Sed opinio contraria probabilis etiara mihi videtur, 
quam docet Sánchez de Matr.tom.i.lib.BJifpkt.i 7. num.%. An fit valida difpenfatió, quando erraturin nominé 
vb i fie aíTerit: [ Non valet difpenfatió inferioris in lege D i v a f i s t v í fi Petrmfit Dmcefis PammttamJkA-
fuperioris, licét fit aliqualis caufa ; fi tamen cara i l legi t i - i m ^ Dl(EC€rts Meííanenfís f v 
mam eíTe conftet: hoc tamen liraitarem , nifi prudenter9 JJ J JJ J 
ác bonafide iudicaret Praelatus caufam eíTe iuf tara tune R E S O L V T , X X X V L 
enim credo valere difpenfationem, licét veré non fueric 
caufa fufficiens:quia non eft credendura, aliara eíTe Pon- V I Egatiuc refpondet Sánchez de mamm. tom.^Jlfp. t i l 
tifiéis intentionevn circa fuas leges,&Deicirca fuas'; i n l \ « . 39. & p o f t i l lum Monetade comrnut. vlt.vol.cap.u* 
quibus permittitur inferioti difpcnfarc. ] Quod claré concl. 9.n. zo6.& Villalobosinftim. tom.i.traft. 2.dub. 45. 
Iignificat Azorius p^rí. i . l ib . 7 .^ .19 , ^ H ^ l ^ . y h i hxc ait: mm. 11. ybi fie a i t : [ Quando fe hierra en el nombre^ 

no 
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r o en la perfona^o es la dirpenfacion fubrepticiajfnas no 
es lo mnmo , quando la dirpenfacion viene errada en el 
Obirpado}come fí fe comete al Pfouifor de Zamora, y el 
que hadercrdirpenfado.esdel Obiipadode Salamanca: 
porque como no fe comete al de Saíamanca.no puede di-
fp-enrar5y affi efto no es error en el nombre,{ino en la per-
rona:aiii io tiene Innocerino3y Abad.]Ira ilie. 

Traft. X. De Legibus. 
Be Añila de cenfur.part.y, di/p.io.dtdr.g.vhi Cíe a3C:[Qm vo-
luntaric occidit Pre íb ,cerum,& in pecenda difpcnfatione 
folúm dicit /e occidiíFe hominera j non manee cuius, nec 
difpenfatioeft valida.] 

Sed contrariam fententiam puro probabitiorem 
¡llam docuit Sa.nchí :zdematr . tom.$. l ih .8 ,d i /p . i inHm.i i .8c 
pof t i l lum S ú a s deleg.difp. ic . / f í? . ! j . w . m . & nouiflimé 

Sed C2o non ?oium puto eíTe validara difpenfationem, Sandarcllus varsefoipA.q.éz.n.i.VonúusdematrmMh.S. 
quando erramr in nominé perfonx : v t , quando nomen cap. i ̂ .^ .n . i^Sc Layman in Theel. mor.traU.^c. 5 2.«. 21. 
Petri expnmitur nomine PauÍi,vt docet Pontius de matr. Et ratio eíbquia talis circnnftantia^ec iur^nec ftylo Ca
tó 8. c. 15. $. t//í.«;45-Moneta vhiy^m.w.zoj.Layman in rías, nec confuetudine exprimenda appare:: ergo, 8cc. Ec 
Theol mordib. 1.^.4^.3 i.«-27.redetiam}quando erratur hoc puto adhuc verum efle,etiamfi Pontifex non cffetdi-
i n Dicecefi : v t , fi Petras, cum quo difpenfatur , dicatur fpcnfationem conceíTuruSjfi feiret diótam circunftantiam 
efle Diceceíís Panormitanx i cum tamen fit Meíranenfis; facerdotij,ex hisjqux tradit ídem Salas lococit.n.1^%. 
quia conftat, intentionem Papae eíTe^i folus proprius pe-
tentis Oidinarius cumil lo difpenfct: & fi Ordinarius po-
teft difpenfare, quando erratur in nomine petentis j íic 
«tiam poteri t , quando erratur in nomine ipíms Epifcopú 
Et íta aduersüs Sánchez docuit Salas de legib. diíf. 20. 

feB, 16.num.ii$. Sznázte\lim'ar.refol.p.i,q.6¡. perm, Et 
h ¿ c opinio bis,rae confuiente poíita eft in praxi. 

Nota etiam fecundúm Laymáw* TheolmorM.r.traX.^. 
c.jz.n.ió.quod referiptum non ira vitiatur, vt á Commif-

^ í » p p t pelí difpenfatio fuper aliquo impedimen
to matrimonij , tácito alio in foflerum 

dijpenfando ? 

R B s o L v T. X X X I X , 

NEgatiué rcfpondet Suarez delegih. lib. 6. cap.i^.n. €. 
Guttieirez de mammx.i-i^. n. n . Sanch. de matrim. 

fado executioni mandar i non p o f l i t / i error aliquis incu^ tem. 5. lib. 8. difp.t^.nnm.i. Sandarellus var.refol.p.i.<}.6¡. 
ría feriptoris irrepfeiitrv^íijV.g. Papa commifit Oíficiali, Layman infheoL mor lib. 1 .traB.A.c.n.n.-iy. Garfias de be-
quod (i preces veritatc n i t i cognouerir,cura T i t i o ^ k Ca ía »f/tom.z.p.8.cap. 5.mm.y4.& alij.Et ratio eft:cpiia í icdeci-
apoílolica anftoritate düpcnletrfed erratum fuit in Bulla pitar Pontifex : nam putat, pctentemvno folo impedi-
pontiheia ; nara pro tertio gradu affinitatis, poíitus fule mentó laborare. 
tettius gradus confanguinitatis. Sed contrariara fententiam docet Emmanuel Sa verb. 

difpenfatiotn îG. Henriquez lib.iz.c.yn, 6.ingloJfaJ,itt. N . 
K^dn EpifiopUtpopídíj}enfare, non AdmonitO SttmmO Salas delegib.difp. zo.feft. 15.«. \ zz.infin.8c alij jVtNauar-

rusjRodriqueZjVegha, Genuenfis apud Garfiam •vbifupr, 
w. 5 5. Vnde, fí qui íint fimul confanguinei, &: affines, po-
terunt in quibufdam litteris confanguinitatem propone-
re,tacita affinitate ; & in aliis affinitatcm , tacita confan-
guinitate: & vtraque difpenfatio valida eritquoad fuum 
impe4imentum. Radones pro hac fementia, inuenies 
apud Sánchez,1/^7«^,««»?. 1. qui in fine fie aflerit: [Ec 

Pontífice, quem i» cafa faupemm fuis fumpwtu 
admonen potcjl? 

N 
R E s o 1 v T. X X X V I r. 

Egatiué refpondct Vafquez inp.ijom.zjt/p. 178.̂ 2. 
«.i<3.quia i n t a l i cafunon apparet neceffitas difpcn-

fandi , cum periculum non fit in mora , & ad Pontificem cúm hxc fententia tot patronos habeat, 6c rationes non 
recurrí poffit per litteras Epifcopi, qui poteft , Se tenetur parui momenti eft probabilis ; nec poteft; íufté damnari. 
pauperum neceflltati fubuenire. Ergo, &c . Et hanc opi-
nionem poft Vafquez aroplex.us eft etiam Boñácina de le
gib. difp. 1. q.z.pnnfl. i.n. 19.& ideo fecundara hos D o l o 
res , Epifcopus non poteft difpenfare, quoties ipfe poteft 
Summum Pontificem per litteras certiorem faceré, & 
paupertati pardum,cura quibus difpenfandum eft/uis ex-
penfis,6¿ redditibus oceurrere. 

Sed hase opinio nimis onerofa videtur pro Epifcopis: 
ideó contrariara fuftinendam cíTecenfeo : & illara docee 
Sanch infum.tom.iM.Jt.c.^o.n.^y.tkSúz.sdelegih, difp. 20. 
fitt. 3. n. z j . vbi fíe aíferit: [ Aduertit Vafquez, quoties 
Epifcopus poteft certiorera faceré Pondficem>& pauper-
catera eorum ,cum quibus difpenfandum eft, fupplerc, ve 
negotium ad Pontificem deferatur, difpenfare non poíTe; 
nam, fi hoc modo Pontifex confuli poteft, qua ratione 
Epifcopus in lege pontificia difpenfabit?Ego vero credo, 
Epifcopura non tened in irapetrandis his difpenfationi-
bus redditus fuos confuraere: poterit ergo difpenfare ob 
paupertatem partium , etiam cura ipfe eam paupertatem 
fupplere poteft : & itahabet praxis, & fentiunt Doótores; 
nam fine illa limitatione docent l icitum Epifcopo eífe 
difpenfare in necelUtate, quando propter paupertatem 
partium difficilis eft ad Pontificem aditus.jlta Salas. 

K^ín valida fit difpenfatio área irregularitatem homi-
cidij ifinonfmtexplicatacircunftamia facerdotij,fi 
occifiié, erat Sacerdos ? 

R E S O L V T. X X V I I I . 

l S j 0 n c ^ validam,docct Suarez delegib. lib. 6. cap. 24. 
r - ^ 1 i - Rodnquez infum.tom.i.c. 179. „. I 0 . concínf.^. 

qui illam ample<^eretur. Et hancopinionem probabilem 
eífe docet etiam Villalobos in fnm. tom. 1 .traíi. 1 ^.dijjic.ij. 
num.j.ht. h i s non obf tamibuSjhaec opinio eft contra pra-
x i m , & vfum Pvomana; Curia:,ex quo infringitur cius pro-
babilitas. 

K Í̂n, fi quü obtimit dijpenfationem ad conírahendum 
cumaffne^vel confanguinea.fed éa mininú fit vfm; 
pftea peuns aliam dijpenfationem cum alta confan-
guinea , vel affine > teneatur in hac fecunda p t m d á 
ment'mem piorü difyenfationUfacere ? 

R E S O L V T . X L 

H Ic cafas in praxi hoc anno mih i propofitus fuit: 
Affiimatiuam fententiam docet Suarez delegib. li.6* 

c.2 3.«.i0.vbi fie aíferir : [Cenfeo in ifto c;afu5pofteriorem 
diípenfationem efle furreptitiam, & necefiTarium eífe ex-
pnmcre priorem difpenfationem,vt vel Pontifex eius rc-
nunciatorem acceptet, vel illam i r r i t e t , vel vtranque 
íimul validara elle concedat: alioqui enim veriflimura 
efleccnfco.finefeientia, & confeníu Pontificis non poífe 
lilas duas difpenfauones validas fimul permanerejquia eft 
induigentia q u í d a m nimis extraordinaria 9 & parum ra-
doni confcntanea;& longé verifimilius eft, non fuilíe P5-
tificem eam conceífurum3fi proponeretur.]Ita Suarez. 

At ego contrariara fententiam probabiliorem eífe pu-
to :& illara docet Sanch.de matr. tom, .̂ Ub. S.difp.zi.n.i 3, 
& poft illura LaymanÍ« Theol.morJib.i.traU. ^.c.^z.n. zo. 
Guttierrez tra8.demat.c.iz3.w.io.vbi fíe ait :Dubitari f o l 
ian poflet de alia arapliatione eiafdem Amhonsiuempe, 

vt 
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Tm&.X.De Lcgibus. I6Q 
vt iácm fie diccndum , Ikct foemina leíiliat nolens priori abíolutam, nec iniquuir.cíFe difpGnfatorem f quia proba-
confanguineo nubere,ac impctret poíleriorem dirpenfa- biliter putauit, cauííam fore perpetuam, & ideo difpcn-
cionera ad nubendum aliis : credit enim, in vtroque cafu fauit, vcl limitauitx feu reftrinxic: fed fcicns pofteá cauf-
mencionem prioris dirpenfationis neceíraiiam non eííe, íam ceflaíFe, debet dirpenfationcra reuocare. Dicendum 
eo quod fint íuper diueríis matrimoniis1, & neutra habet eft igitur abfoluté 3 quód fi valida fuit diipenfatio in lcgc 
conncxionem cum altera. Et licet haec ratio concludat pi-opriajvelinferioris, veliniis jquxpcrtinent adiusdi-
in prajcedcntibus didis : at in hoc pofteriori de foeraina uinum, vt in votis, vel iucamentis; vius talis difpenfatio-
refiliente a prima dirpenfatione , nolente priori conian- niscontingens poft ccllationem cauíla?, non eft ex gene-
guineo nuberc 3 ac impecrante pofteriorem difpcnfatio- re fuopeccatum mortatea& probabile eft nec eífe venia-
nero,non videtur íufficiens: íiquidem fecunda difpenfa- lejíedrem omninó iicitam ] 
tio eft noua gratia in derogationera prioris. Sed nihilo-

minus adhuc credo , hanc ampliationem quoque eíTe ye- ^ „ taciturnitas veri redáat Cubreptitiam dtfpenfatio-
ram ex eo, quod nihil intereííe videatur quoad irrita-
tionem pofterioris, quod foemina h^c nubatüli confan-
guineo priori 3 vel huic fecundo, iuxta mentem,S¿ inten-
tionem Pap^ concedentis, de quo íi ci fuiiíet fada men-
tio^eumnon remoucretá conceíRone fecunda: gratiaitíi-
quidem hasc non fuit fubreptitia in cauíTa fínali, necim-
pulfiua. ] ItaGuttierez. Ad arguraentum ver6 Suarez 
reípondetur , quód , licét vtraquedifpenfatio ftare ne 

mm, qtta&do tacetur aliquid ̂  quodfecmdum 
Jijlum Curta eft necejfano 

declarandum? 

R . E S O L V T . X L I I . 

AFfirmatiue rcfpondet Sánchez íom.2. l ibü . di/p. 11^ 
qmft. 1. Layraan inTheoloq.morMb. 1 .tratl.4. cap. zz. 

queat; taraen in vfu illarum datur optio ; vel dic, quod mm. 18. E t ratio eft ; quia ftvlus Curise facit ius, vt ex 
per impetrationem pofterioris difpenfationis impetrans 
renunciauit priori in manu Pontiíkis , a quo pofteriorem 
impetrauit j & ita eaamplius vtinequibit, fed fola pofte
riori. 

^írt, ctjfunte caujft difpenfationis , cejfet ipft 
difpenfaño? 

R . E S O L V T . X L I . 

AFfirmatiuam fentcntiam fuftinet Sánchez de matr. 
tom.$.lth.%.difp.$o. ««77?. 14, & alij penes ipfum. Et 

ratio eft : quia facilius tollitur priuilegium, quale eft dif
pcnfatio » quám ius coramune ;atius communc ceífat, 
ceírante eius caulTa finali: ergo a fortiori ius fpeciale. 
Multas alias radones adducit Sánchez. 

Sedjlicct hice fententia íit probabilis*,contrariam pro-
babiliorem eíTc indico 3 quamtucntur Pontius de matr. 
líb.%.c.2.o.mr/i.¿f S ú z s de legtk.difp io.fe£i.$ .ri.64. & feq. 

multis probathzthohincoUdi.tom.iMb.i. t i t .z.c.i i . n . 5. 
Ergo3&c. 

Sed Granado inpar.%.contr.-7.trafí.$.p.i,difp.iy.f<ítB.6. 
w.46.docetjtunc ftylum Curi^ faceré ius, quando conftac 
eum eííe talcm , vt prudentis arbitrio inducat obiigatio-
ncm etiam in foro confcientiajquod non femper conftat: 
imó Henriq. hh.iz c. ^ . m m . j . airerit^taciturnitatem Veri 
non vuiarc difpenfationem ín foro confeientiíe 3 fed fo-
lüm in externo ilicctiíyiusCudíE petat, vt non taccatur: 
Se Ceuallos m qq.praEi.q.n^-.ein. zo. ait,eiufmodi ftylum 
non obligare extra Curiam j quod idem fentiunt alij Do
lores 5 & prstereá ftylum Curiae variari, variato Ponti-
íice,'& non obligare,niíi íitfcriptus a & á Papa approba-
tu?. Quod quidem deferuiet, vt non reputetur fubrepti
tia difpenfatio, in qua tacetur verum contra ftylum C u 
riae ; niíi certó conftiterit, talem eííe ftylum , vt in foro 
anima: obliget)& in eo loco , in quo traditurdifpenfadoo 
Haec Granado , licét contrariumíemiat Salas de ícgtb. 
<)-;.trañ.i4.difp.io.fet'l.i $.n.i 17. &¿ Sanftarelius ^ 7 - . r í -
yo/./?.i.^.5o.»7.i7. vbi docentfententiam Sánchez, 8c ira-

Granado ir>pan.z.contr.j.trm.s.p.z.difp, 1 7 ^ 8 . 4 . n. 36. pUgnant Henriquez , & Ceuallos, quorurt fententia tu-
Guttierrez canon.qq.lib.x.ci $.num.$o.ór 13Z.& nouiíli 
mé traíi .dematr.c. 1 tú .num.z . enm Skverb.grat íá^ .S. de 
alij penes ipfos: & ideó alíero, quód fi quis á principio 
obtinuit difpenfationem cum cauífa rationabili, & fuííi-» 
cienti; pofteá tamen decurfu temporis ccílauit totaliter 
illa caulfa , non peceát vtens tali difpenfatione. Et ratio 
eft : quia per illam difpenfationem veré relaxara eft illa 
lex, ac eius obligarlo extinda-.ergo non poteft reuiuiíce-
re , eó quód cauífa ceííarit. Casteras radones vide apud 
Sanchez^qui licet contrariam opinionem teneat, vt dixi-
mus; tamen ¿72 fin.num.i ^. íic aflerit : [ Q u i hancfentcn
tiam amplederetur, jdamnari non poirct)cum graues per 
fe Authoreshabeat, nec rationibus deftituta íit nec op-
pofite ita concludant 3 quin foluipoíTint.jVnde ex his in-
ferttlr cum Suarez <¿<f/f^./i^.6.c.zo.73«77i.i5. quód irre-
^guláris difpenfatus ad Ordinem propter paupertatem pro 

tiílimaeít^um oppoíka íit pedculoiajquando taciturnitas 
reddit dilpcnfationem difficiliorem. 

K^4n Eegufa cancellaru ohíigent in foro 
tnteñm? 

R E S O L V T. X L I I I . 

REfpondeo negatiué : vnde donátionem ínter viuos 
fadam per Epifcopum intra viginti dies ante eius 

obitumexiftimo eííe validam in foro confeientiaí, licct 
perRegulam Cancellariar. de viginti in foro extedori fit 
nulla. Et itadocet loan. Valer, m d ff.vtnufujHefon 5 verb. 
donatio,dtf.6.n.z vbi fie ait Inforo veró interiori pra;-
didáe donationes inter viuos irreuocabiliter fadae vali-

priam 3 vel propter indigentiam miniftrorum Ecclefiíc, ¿ x funti& tencf.quia praedida Regula de viginti, & aliae 
licét pofteá ceífet illa cauíía ante fufeeptos Ordincs ; ni- Regula: Cancellariae, funt tantüm pro foro exteriori}funt 
hilominüs poteft licite ordinari ex viilliusdifpenfationis. etenim iudiciales, per notara per Gómez de Reg. Cancell. 
Item , fi quis eífet difpenfatus ad non ieiunandum per inprínc.Sc trademus verb.p8jpjjio3dffir.i. Quod máxime 
totam vitam 3 fi illae cauíTa: pofteá omninó ceífarent j ni- procedit3cum donatio fada fuit extra infirraitatem, cum9 
hilominüs poíTet vtiilla difpenfatione. Vnde aflerit Salas icilicet 3 fanus eftet Epilcopus-, adeó vt dicat Henriq. m 
vbi/Hpra, 7z«77z,̂ f .¿«j??/. [ Abfurdum aliquibus videtur, furn. t i h de Indkif . - .xo.i .y. in Glcf. l i t .R. f i - x á i á . ^ dona-, 
difpenfatum in perpetuum ad efumearnium propter in- tiones,fadas etiam prope, vel circa mortem , validas eííe 
firmitatem,ea ccííante illis vefei. Sed refpondeo,n6 pee- in vtroque foro •, vt mu Itiin vtroque lure periti. Sal
eare mortaliter fed ad fummum venialiter; quia difpen- manticre confuid rcfponderuni: ¿fed prsfati collcdores 
fatio retinet fuum valorem , doñee reuocetur. Dices: In generales nequáquam admir.tent : nihilominüs tamen 
omni difpenfatione intelligitur conditio , modó cauífa quoad forum confcieñtise tutus eft donatarius 3 vnde po-
permaneat-.ergo cauífa ceífante ceífabit difpenfatio;aliás terit obfurdelcere , fi forté publicetur excommunicaíio 
iniquus elfet difpenfans-, quiñ vellei difpenfationem fine contranon reuelantes bona Epifcopi defunóti : quod no-
cauífa manerc.Refpondetur , talera difpenfationem eífe tâ  quia eft quotidianura. ] Ita Valcrus, 

Antomni D i a m f j r s l , P ^fí 



170 T m a X l D e Bulla Cruciatce. 
J n dtfpenfAtlo 'tnUfconfangtftneos^veUffnts f̂it 

fubrepitíA ^non fa&amenuone de 
copula habita irtter eos ? 

X L I V v R E S O L V T. 

HIc cafus frequcnter folet accidere : & talem difpeiv 
fadonem clVe íubrcptitiam docuit nouiífimc Lay-

i . f e ñ . 4. «.14. K\cá\xsp*rtA-decif 308. Garfias^ benef. 
torn. t .pat i .S.É. i . f} .}^ S a n d a r e l l u s / ^ . i . var.refoLq. ¡ x . 
&ai\te iüum Sánchez de TnamTn.tom.$.lib.%. difp.i$. «.8. 
& alij penes ipfos. Et ratio potiflima eft: quia id exigit 
ftylus Curia?. 

Non recicebo tamen, contrariam fementiam eífe pro-
babiliílimamj& lutam in praxi:& praeter Nauairum, Ve-
gham,OuandumJSalzedum,Bcrnaidum Díaz, Hériquez, 
Colla, Gutcierrez,Ceaallo$a & Rodriqucz i docet eciam 
hanc fentcntiam abíblute ante, & ppft contradlum tnatri-
moniunijBahUus Pontius de matrMb.S.c. 17. §. 6 . 3 z. & 
pofl: contraótum raatrimonium, Villalobos tu funt. tom. •. 
t r M . i q J / l i - . w . y . q u i a copula illa carnalis, fi fuiírct ex-
preíTa, faciliorem reddidiílet Pontificem ad difpcnfan-
dum.Ergo,&c. Et idebin taUcafu non teruencur , quidif-
penfacionem petunt,ad interrogacionem Ordinari) de co
pula rerpondercjCed poíVunt fine peccato negare, reticen-
do ín mente : Vt ubi dicara. Im6,& quanuis in referipto 
¿ i c i t m '. StcopuUnonfuerir.Ci ea difpenfatio fit obtenta 
pro foro externo, adhue valet,quanuis negetur : dummo-
do ea copula non probetur in externo foroiquía illa clau-
íulaintelligenda eft , iuxta nacuram eius difpenfationis. 
Et ita hanc fentcntiam probabilem etiara vocat Sanch, 
vbi fupra^ ». 11, Ad argumentum contrariac fententiae ita 
refpondet Villalobos: [ A! eftilode la Curia digo,que no 
es derecho, ni hazcirrita ladifpenfacionen el fuero in
terior, el cal lar la qualidad, que conforme á el fe deuia 
explicar, j Et de talí í lylo Curiac valde dubitat Pontius, 
vbt /«^.Notcntur hice omniatquia paflim erunt obuia. 

T k A C T A T V S X I . 
De Bulla Cmciatas. 

gratm , indultU 'Bulla CrucUta pfsit qüis 
frui extra Regna, x>bi Bulla non 

publicatur ? 

R E s o L v T. I . 

•ONDEO affirmatiuc: & ita, accipiens 
lam in Sicilia,fi pofteá Romam fe trans-

ESP( 
Bullam in Sicilia,íi pofteá Komam le trans-
ferat;poteft ibi cligere Confeírarium ad ob-
tinendam abfolutionem á referuatis,&: aliís 
cenfurisconceffis in dida Bulla,& frui aliis 

indultis. Ita ex Rodriquez docuit Fernandez in exam. 
Theol.fnor.p.i.r,y.$.i.v.$, & Vegha in furn. torn. 1. c. 45. 
€*f .$ ,& tom,i.e.-7,car,\j .in fin. O" tom.i.c. i ^ . c u f i ^ . 

Notandum eft tamen, hanc dodrinam non extendí ad 
efum carnium, & ladiciniomm : nam hoc indultum, ve 
apparet ex verbis Bullae, conceditur tantüm commoran-
tibus in Rcgnis Hifpaniarum,& non extra. Ita Villalob. 
t n f w . t o m . i . t r a a . ^ A n r i r u l c ^ . ^ . & c l a u f G . n ^ . Hcnri-
que? l i b . i . c . i ^ .v . i . i f i GbfaJ i t .D. & alij communiter. 

An tempere Ínterditii ^ f i ^ U hAbeat Bullam, 
teneatur audire Sacrum f 

R E S O L V T . I I . 
Ffirmatiuc refpondet Villalob.,» f ^ . t o m ^ . t r ^ . i ^ 
d H b . í . n . n . T * m w i „ i . i . d t j p ^ . ^ d n b . u ¿ . i } . A 

S3inclminSele8ü.d{$.is . nurn.z. Baibofa mcollett. t&m. x. 
hb.;. rit. 5 5 .cap. t j . n . 7 .Bonacina da cerf.diSf. f >puntl.^.f7.x. 
Acoíla in exphe. Bull. <]:*¿ft.i¿. Cenedo tn fuü qq. canom-
cu , qmf t .W' perto\ Fernandez in t x i m . Theol. mor.pan, 
j.cap.y. §. i .num. 1. Nugnusw ¿ .par í . tsm. 1. quajt. 85. 
*rt.6. Se alij. 

Sed mihi contraria fententiaprobabilis ctiamvidetur, 
quam docet Au l lad?^ / / .^wí . f . dtfp.jf.ftü.x. dub.* .s \Á 
alferit, Viítoriam, & Canum idem docuilfe; & idem tc-
nuilíe mukos Dodores Salmanticenfes teftatur Henriq. 
in/HmMb.^.e.^B.r.^.in Glojfa , h i t . O . & l i b . 7. delndulg, 

r . i hoc etiam docet Llamas infitmm.p.i .cs.^. i i . 
AltheHUS de cenf'orn.i.dtfp.i.de mferd*. i . t n f in . fo l . 519. 
Coninch de SacrJ ¡ f . x ^ n . i ^ . & Lcdefm.i» fuMf .x . t ra t l . 
de Euchar.e.xi. cum alijs. Et ratio cíhquia nemo tenctuc 
vti priuilegio fibi conce l ío : nam , íi priuilegium obliga-
tioncm induceret , gratia non elfet, fed onus. Deindc, íi 
quis habeat priuilegium audiendi Mitíam in Oratorio 
domus,quacunquc ranone cogitur domi manerc , non te-
neturfub posnapeccati vti f u o p n u ü c g . o m diebusfeftir 
uis»ergo, 5cc. Etira docet tiu-vrez, t.p. .tom. 3. diJp.SB* 
fett.6. CíEteras Radones vide apud citatos Dodores.^ 

Hoc viinmafl¿am>qu6d, ftando in prima opiniofac, 
qui audiunt Sacrum t r.pore inierdidi vu tute Bul l s , te-
nentur aliquas preces Deo provnione Principum Chr i -
ftianotum contra infideles , corúmque contra eofdem vi-
doria emitiere : quod príecsptura ad mortale non obli-
^|,fed tantüm adveniale, vt adúertit Villalobos infum. 
tom.i *tra8.i7¿l*'.rf.X.n.i 5. qui citat Hcnriquez , & mui
ros luriftas, & Theoiogos Salmanticenfes, cum quodam 
Commiílario Cruciatas. 

u4n Bulla CruciaU det priuilegium illam fumentihíts, 
vt in teiuntü alkuhis luhilei pofsint 

edere latficinia? 

R l S O L V T.. I I L 

NEgatiue refpondet Nauarrus l ih. 3. deobferuat* itiun* 
cor.f.^.vel 5, m 1. edttíeney<nm Jacobodc GrafFcis i» 

Áecif.roin.upart. 1. Ub.x.r.37. num. 60. Et idem aífetunt in 
ieiuniis ex voto , vel ex poenitentia áConfelfario iniun-
d a prouenicntibus. 

Sed aífirmatiuam fentcntiam fuftinendam eííe puto: 
5c practer Dodores , quos citat , & fequitur Sánchez m 
fHmmajom.x. ltb.4. c.i i.««»?. 49. doóct hanc fentcntiam 
Nugnus»« i.patí.torn.t.traft.de Bull.CrHc.§.Kdtéb.\. Fer
nandez in examine Thetdog.morai.par. $. cap.9.§.§. nutn. 2. 
Leonc de Iubil.ycoha.infn7nma%tBfn. i .c . i^ .caf .^i .par .x . 
quafl.i i . feü.^. ?M j 1. Portel, in addit.m duhia regul. verb. 
•Vía^.í/aw.y.Villalobos m/ummattem. i . t raf t .xf .cUuf . 6, 
num.^. & Filliucius tom.x. t raft .xj . c. ?. num. 59. qui bene 
addit, fupradida ieiunia lubilei, vbi non adeft confuc-
tudo abftincndi á ladiciniis extra Quadrageíimam, poffc 
fieri edendo illa , etiam abfque Bulla Cruciatx : quoJ 
etiam docuerat Villalobos, vbi fitpra & traft. z?. dub. 8., 
nurn. i i . & Hcnriquez lib. 7.cap, 11. nuw. 4. & inghjfa, 
t i t t . K i & cap.i 3, num. 13. quiaiurccommuni non prohi-
bentur oua per annum, nifi eífet; confuetudo quadraginta 
annorum prsfcripta. 

Sed Sancius m SeleElü, dliput. 4^ mm, 19. Sánchez' i n 
f»fnwasvbt fuprkytcm.idib.^.cap,! 1 .nuw.$x,quera pofteá 
fequutus eft Poi-tel,<« addtt.addubia regul. verb. iemnium^ 
putr.-j. putant,non folüm de iuire, fed,nequedc confuc-
tudine interdici in die ieiunij, ladicinia extra Quadra-
gefima.Ti. í cd. quidquidfit dchoc , certumeft, qu6d ex 
priuilegio Buliae implen poífunt ieiunia lubilei cum efu 
ladí . iniorum. Et ratio eil : quia lubileus non requiric 
ft vúus iemnium, quara eíl ieionium Quadragcfiroa;! 
fed iciunium Qaadíagefima: impletur in noítro cafu cunpt 
efu ladiqiniorum : crgo , &c. 
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TraólXí.de Bulla Cruciata!. 
Att per priuilegiam BuiU dífyenfatm ín éfa cdrnmm 

ctnfiatur dífyevfatm ad teimandumf 

R E SO L V T. IV. 

PRima opinio negat. Ita lacobus deGrafFeis in áecif. 
par í . i J ih . i . r . ^y .u . jS . cum Medina, Pedraza3 &aliis. 

Et ratió c í l : quia nece{ruas3& iufta caufa, quae excufane 
ab integro ieiunio,non excuíant ab omni parte iUius:Pr?-
ceptum cnira Ecclefia:, licetintocumferuari non poffit, 
in parte^quíe feruari poteft, feruandam eft ex CAp. cüm d i -
ietH: &.ibi Gloíra3& D D . de dolo 

Secunda opinio afíimiac: & iilam docet Caietanus i n 
2.2.^. 147.««.8.Llamas in fnm..p,}.Cífp,$.§,i6. Hcnriquez 
l ih.y.c.i j.itf.i z.fiWmcius t o m . i . t r a f l . t j . i>íirt.i. c.$. n . ^ i . 
Azoúaspítrt . i . l íh.y.c.io.quitft . t .TcAetns l i k i . cap.$. » .4 . 
cum aliís. Ec ratio eft:quia abftinentiaab efucarnium eft 
de fubfbntia ieiunij:ergo3qui ex priuilegio Bullae dirpen-
íatus eftquoad comeftioncm carnis, eo ipfo difpeniatus 
videtur in precepto ieiunij. 

Terda opinio diftinguit:Vel ením dirpenfatus adefum 
carnisjcdit carnesjquia piiees nocere laluti folent vel ve 
vires amidas recuperet: priori modo difpeniatus tenetur 
ad ieiunandum;akcr6 vero miniraé > & ideo piuries edere 
poteíl:& ita docet Cenedo in fuüqc i . canomcu^q^o. n.G* 
Fernandez in exam.T'heoí.wQr.p.^.cap.c) §. ««^.3 , Bona-
eina de legtb.dijp. 1 o.quzft. 1 .puniH-.i. nwn.5. Reginaldus %n 
prax/ftoTfí.i.Hh.i.cíip.i <{..nHm.i6S. Leílius de i n j t . l i ^ . c x , 
¿«l' .Ó .Tí^.&aiij . 

Granes iftae tres opiniones funtpiobabiles: fed fecun
da videcur mihi probabilior. Notandum eft etiam, quod 
quando per Bullam quis difpenfatus eft 3 vt coraedat car
nes, & ladticinia^poteft fimul comedere pifces.rlta Regí -
nalduSjFilliuciuSjFernandez, vbifupra. Nugnus in $.part. 
tom.x.traü.de Bvíl* 3§. 8. duh. 4. fetl.6. Acofta Í» txplic. 
BHÜ.y.Zo. quidquid in contrarium afferat Nauarrus: quia 
hoc íine peccato ficri aliquando poteft \ vt fi vna cum 
carnibus non noceant;vel quia parum de pifeibus come-
dendo facultas appetitiua excitetur ; vel dato , quí)d 
contra temperantiam pecectur , non tamen ieiunium 
frangitur, á quo ex iufta caufa difpenfatio largita fuit.Et 
ita etiam docet Villalobos in(umjom. 1. t rnü . 13. dub. 8. 
tnmuio. qui citat Azorium, & refpondetad argumentum 
Nauarri. 

x^ín Regulares ^& Preshyteri ficukres f̂umendo Bul' 
U m , pejsmt dtebus Bom'wicis ^uadragejim^ 

t 

R E s o L V T. V. 

NEgatiue refpondendum videtur cum Henriquez lib. 
y ' . r . l ^.n.I O.Vcgha i» ftirnmuyrorn i.ff.14. c a f .x j . ^m 

citat Angles, &: López. Idem etiam docet Ortiz m fum-
masc.i<). mm.S. Et itarefpondiííe Summum Pontifícem 
interrogatum de hoc á quodam Commiífario Cruciatx 
teftatur Rodriquez.Et ratio eft-.quiaper Bullam prohíbe-
turjnefupradidi poflint vti ladiciniis in diebus quadra-
gefimaUUjLS-.fed dies Dominici funt dies quadrageíimales: 
ergc&'r. 

H r^o-^nio eft probabilis t fed contrariam etiam pro-
babilc - iudico}& in praxi tutama vt notauit Nugnus 
in 5.pat, t.t.tratt.de Bulla Cruaa ía^ .S .dnh . \ . Villalo
bos infumma,tom.i. t rat t . iy-clauf.f . num. 11. Fernandez 
t¡: exatnine Theolog.moral.part^.cíip.c) §.í. num.<¡. Llamas 
in fu?nrna,part.^.cap,<¡. §. 16- cum aliis. Et ratio eft : quia 
fecundilm ius commune dies Dominici nonappellantut 
dies quadragefimalcs. Vide Cordubamr; /«?ww. caf 168. 
& Palatiura i n + J i f i , 1 di(put, 8. Ad refponfionem ve
ri) Sumrai Pontiíicisreípondetur , de illa authencice non 
conftare. 

¿intomni Diana Pars L 

Vfmmtfttandé quisfifeipit Bullam^ 
ejfetngratta? 

R E s o L v T. V L 

IN ordinc ád Priuilegia Bulla*, videlicec, vt quis eligac 
ConfeíTarium, vtaturlaóticiniis^ &c. negatiuc reipon-

dendum eft. Diíficultasveró manee ihordine ad confe-
quendas Induigentias. Caietanus traS. 1. de fndtftg. i r 
tenet fententiamaífirmatiuamj&dubius Sotus eftin hoeí 
tn q .d i f t . i i .q . z . a r t .} . 

Sed omnino dicendum eft contrarium, cum Villalob. 
infum.to7fí. 1 . t r . z j . i n t i t f . Henriq.jV/fmMb.j.c.y. n,-j. 
Acofta in BHÜ.Qruc.q.i^.fer tot.Sc alij. Et ratio eft : quia. 
Bulla non dicit, vtfufdpientesfintin gratia , nec illud 
verbum^ro^ríf//, refertur ad tempus fuíceptionis Bull^; 
fed ad inftans confequédse Indulgentiae.completis ómni
bus requifitis. Vnde, fi quis in aiiquo lubileo feria quar-" 
ta, (exta,& Sabbatho ieiunaret in peccato mortali,& die 
Dominica per Sacramentum ConfeíBonis reponereturin 
granaos Indulgentiam confequeretur.ErgOj&c.Vide F i l -
liucium tom. 1 .tratt.%.c.6.r/. 158.& alios, 

per Bullam CrttciaU Confejfor approbatm ab Or
dinario in v m Dtoícefi tpofsttw alia in Confejfo* 
rem fine nona Ordmar 't) loa approbatíone eligí? 

R S S O L V T . V i l . 

NEgatiue refpondet Layman in TheoLmor.lib.5 . t raU, 
6.f. 1 i.«.8.Villalob.í«fimutorru 1 .traft.y.dub. t $.n. 5» 

Bera^.ívi/ao.ZerolaiV/ prxxipeen.cap. i6.q. 8. Valque^ 
in x.p.tom.¿{.e¡.c)i.Arr* ^.dub.^.n.^.h^ono. de lubi leo^, i . q. 

Campanili m dituir^ttr.canon.rubr-i 2.. c, 13.Á.77» 
Acofta in Bullam CrHctatíyq.^S.pertat. Guttierrez in-qq. 
canonicüJ.tb. 1 .c.ty.num.G.lk alij. 

Sed contrariam fententiam probabilem etiam eíFe indi
co. cum Henriq. lih.^.de Pcemt.r. 6* tu 7. & «« GloJJa , l>t. 

lib.-.de Indwg.r. t %,n. 4. quem poftcá, reliétisaliis,, 
fequitur Valerus indtff. virn;fcj! e fon.vcrh.abfol.dtff'. i . n * 
7. Ó'feo. quidod:é,& fusé probat hanc fententiam. 

Dico igitur: Qaifquis per Bullam Cruciatse , ( & idem 
dicendum eft detempore lubilei)poteft in Conteífarium 
cligere quencüqüe approbatü a fuo Ordinario Epifcopo, 
fme ille Epifcopus fit originis, íiue beneficij, liue domi-
cilij, & fiue fit Epifcopus pcenitentis, íiue Confeilarij,. 
cjuia Bulla non requiritaliud,nifi quod Confeííarius íic 
approbatus ab Ordinario : fed, qui in aliquo loco eft ab 
aliquo Ordinario app"robatus3veic dicicur approbatus ab 
Ordinario : ergo per Bullam vbique crit eligibilis. 

Et Kanc opinioné docet etiá Fay in dtfp.de Poenit.in ad-* 
¿i ' .ad ¿.p.i.S.a.) J i fp. 5. cmcL ̂ . Llamas in fnm.p. í . r .6.§.6. 
Portel.?» d%b.regHLver.Cor,fe¡f.regu¡.eiúfqfie prtfentmiol n. 
4.Ledef.íVftmjomU .tr.de SacrJ>a :h ,c . i ¡M.- j - l ce tmná . 
in exam.Theol. mor.p.^.cap.c,^^. n.^.fír j . Nugnus in $.p. 
torn.x.q 8. ^.J.^^^-p Coninch. de Sacr.d'fp.^.dub.J.n.^. 
Reginald.?'» pr^Ari, iom,l.hb.(}.c.\6.q.^. n. 188,loan de la 
Cruz in direíí.confc.p.z.tr.de pcen.q.yduh.y.vondi. & F i l -
Wnc.tom.i . t raci . j . r^ .n . iGi . & ita docuiiíe teftatur Hen
riquez , Archiepilcopum Blancho S. lacobi, & 
Guerrero Granatenfem , qui Concilio adfuerunt cum 
MagiftrisMancio,GalloiGueuara,& Medina,& aliis Ma* 
giftris Religionum Diui Dominici,Francifci.&: Auguíli-
ni,cumTheologis,& Imiftis Salmanticenfibus. 

Ad quandam vero refppñíionem Cardinalium , quam 
aíferunt Doí lores cótiarixfentcntia?}reípondetur, de illa 
authentice non conftaren'mó Valerus, & Suarez afferunc 
pro noftra fententia alias Cardinaliú Dcclarationes. No
tandum eft vero. qu6d fub nomine Ordinari) non incluí 
duntur Abbates vel Praslati Religioni^, Ceu Epifcopus 
titularis j & ideó Confeirarij a fupradiébis approbati non 
polfunt eligi per Bullam , vt notat Nugnus vbi ffípr4> 

P A * 
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Traa.XI.DeB tilla Crucial. 172 
^ A n per Bullm CmiaU pofsit quis eligen in 

Confeffáñum hahmum beneficktm 
cuYdtum ? 

R E S O L V Í . V I H . 

NOn poíTe docuit Nugnus in addtt. ad pan. tom*i. 
¿MjtXart . s . dub.o. ^ / w . &Gut t i e r ezm canon, 

i b . u ' c . t j . n . t i . qnia in Bullafolum Pontifexfacit raen-
tionem de ConfcíTario approbato ab Ordinario , & nc 
yerbum quidemde i l l o , qui obcinec bencficium paro-
chiale. 

A c , hisminime ob í lan t ibus , communitercontrarium 
docenc D D . v t Valer. tndff.vmufcjHe foriy veri'. *bfil . dtjf. 
i . f í . 1 6 . qui citat Blancho Archiepiíc. Compoftellanum, 
&mulcos Magiftros Salmanticeníes cumViualdo. Idem 
docuit Villalobos inf<mtn.tom.i. traíi.y.duh. 56,^.4. H o -
mobon. í» exafTr.Ecclfff.í.tr/ift.^ cap.^. c¡. 1 j .Syluius in 
addit.Ad 5 f,qt$,*rr,$,dtfb.6,cjfmU 1 . Soirez in $.p. tow.4. 

q.S.trt.s.diJp.}.<:ond.$.ad 4 ,4r£.Hennqaez l i b . } . c. 6, n.S, 
& Nugnus¿« addtt.ad $.p.(j.%. a n . f . dnb. <j. qui malc ta-
men pucat > fupradiótum ConfcíTariura peccare contra 
obcdientiam : quia , >c redenotat Fagundez , hancaffir-
matiuam fentcnciam etiam doceus dt Pr&cept.Ecd.tr.i.Uy. 
y.cap.t.n.+s. i n noftro cafu Epiícopus interprctandus eft 
rationabilitcr3vt illa rcjííridio locum habcat .quantüm ad 
iurifdidionem ab eodem Epiícopo ei commi í t am, & de-
kgatamjnon vero quantüm addelegatamper Bullam, fea 
priuilegium Summi Pontificis. Ecidco noftram fenten-
tiam probabilem 3 & tutam in praxi vocant 3 Ledefma in 

fum.t'om.x.tY.de Sdcram.Posmi.c.i ^duh.^.infin. 8c Sánchez 
de matr tom.i . l ib .%. dilp^G. m IÍ . cum aliis. Etratioeft: 
quia fupradidus Confelíarius eft ab Epiícopo approbatu^ 
íimplicicer j & il la l imitatio approbacionis, ad vir$s tan-> 
íH/fíinon fuit appofica ex defe¿hi fcientiaej fedxtatis-.íícuc 
c contra, ílaliquis faillec approbatus cum limicatione , ve 
non audiat Confefíiones períonarum habentium diífici-
lia negotia non eft approbatus fimpiiciter ex defeótu 
feienti^,& ideó per Bullam non cfteteligibilis.lta Ledef
ma vhi JupraydHÍP.y.irífin. &c Nugnus loco cit. 

dijp.xZ.feíl.^.fi, 1 S.R^ginald. tpm.iJib. i . r. 16. 5. 189 
Cruz vbifftprír. Vaganácz dt Pucepr. Ecdef.-raft.iMb. 7. 
cap.i.num.^$.Villtyc. totni i.traft.-r. f.9. r .157. cumaiiis. 
Et racio eft : quia per Concilium Trident. talis abfolutc Sacerdos approbatus ab Ordinario f"0 vno Oppidú? 
approbatur, nec Concilium exprimir, vt ab hoCjVel i l lo 
Epilcopo reputetur idoneus: eft igitur talis vbique pro-
ximé capax iurifdidionisjfí aliunde conferatur ab eo, qui 
poteft*delegare, vel mediante Bul la , vel í imil ipriui legio 
cl ígendi Confcííbrem. 

fi eligibtlis per Bnllam cruciau ? 

R E S O L V Í . X. 

A d argamentum vero Nugni refpondeo, quód l i ce t in 
Bulla emeiatur tantiira mentiode Confeílario ab Ordina-
tio approbato; tamen quod dicitur de vno >aequiparato-
rum,debet dici de alio,íf.v reg. iurü, & qua per Gíaff. in l.fí 
<]<tr fertmm. C. de f u n ü , & in cap.fipofiqúkm. verb. mente, 
de eleff.ltb.6. & per Bartolura in l . in fantum. §. pen.jf. de 

feru. corrupt. Ex his apparet, me r e d é ol im refpondiíTe, 
quendam Paíochum noífrje Ciuitatis rite abfoluiíle Dre-
pani pcenitentcm, qui virtute Bulla Cruciatae abíblut io-
nem ab i l lo flagitauit. 

NotaiMum eft tamen, diótam fententiam affirraatiuam 
procederé quoad i l l o s , qui adu beneficium parochiale 
retinenr \ non autem fi habuerunt, fed renuntiarunt, vt 
patet ex illis verbis Concil i j ,^/ /? ^ / í farechiale benejiemm 
habeat.lx.3i notat Leone de lubiLp.i .^.^.p.ix.Smt.difp.x^. 
fet t . i .n. io .Viguná . rrat t i M . 7 . a i . n . ^ Reginald. tom 

PHima opinio negat: ita L e o n e m í í ? . de h b i l . p . i ' «7.9. 
«.iS.Filliuc.ífyw.i . / r . y . í : ^ . n . í 6 i . & Nugnus in adüu. 

ad $ .p.tow.1 .(¡.'&.arí.út.dtib.í).w rejpanf.ad 9, cumahis. 
Secunda opinio aífirmat-.ka Acofta ^.59.& Henriq. & 

Medina apud Fagund.<¿'. Pracept. Ea íef. tr.df. i . l i b . i . c. i . 
18 I Í . Et ratio eft,quia Summus Pontifex non expri

mir , quod Sacerdos eligibilis per Bullam ík approbatus 
i l l imkaté pro tota Dioecefí i fed tantúm petit , quod íit ap
probatus ab Ordinario : ergo fufficit, quod pro vno tan-
tum loco approbatus f i t , máxime d-m verfemur in mate
ria fauorabili, non reftringenda, Tcd ampliawda. 

Tcrt iaopinio diltinguit. V d talis Sacerdos eft appro
batus in i l lo cantum oppido exdefeólu feientiae , vel non: 
fi primo modo, non eft per Bullam eligibilis j íi fecundo, 
vtique. ItaFay Inaddít .ad $.p.cj.%. art.$. dijp.^.coml. 4. ad 
4.rfr^.Ledefma in fHrnm.tom.i, traÜ. de Pan.c.i^.dub,^, in 

Ifb. i .c . i íu «. igc.Fi l l iucius vbi ««/r^.Henriquez Ub. 3. de / .Rodriquez m exp.BttlLCruc.dub.i. 8 c ú \ j . 
Toen. cap.6. num.^, S^alij, licet contrariam opinionem do- Sed poft hxcferiptainueni Fernandez in exam. Theol, 
ccat Rodriquez in addit.ad Z?«//.§.9. ««?w.4, Villalobos In .í.9.§.8.?2,6.docere fecundam opinionem , cu'us 
/aw.fíiw.i.fy«l?.2 7.<:/<««/.9.§.!. « « w . ^ . & I o a n de laCruz. verba haecfunt: [ Eft quídam approbatus pro audiendiá 
in direü.confc 'mn. p. i.de Peen, quafi.^. dnb.j. concl.^. vb i Confeffionibus certi l o c i , & non aliorum: potéftne v i r -
eam probabilem vocat. tute Cruciatas eligi in Confeflarium a quouis totius Ep i -

Notandum eft etiam , quod fub nomine benefíci j pa- feopatus ? Refpondeo poíle. Ratio eft : quia talis eft ap-
rochialisincluduntur fuperiora beneficia, v t Abbates, p r o b a t u s a b O r d i n a r i o j h o c a u t e m f o l ü m r e q u i r i t u r á B u l -
Archlpresbvteri, & huiufmodi habentes curam anima-
rum 6c iunfdidionem in hocforo. Ita Filliucius tom. Í . 
traELy f .^ .n . í^ ' . l t^Mn¿czvbifHpr. «.41.& Suarez». i u 
Reginaldus num.iyo, & al i j . 

1^4n approbaím ab Bí 
atatls,vt bk Panormi 
rorum, & mn maliemm yjtt eligibilü per Bullam 
Cruciata^non folum a vlrü^fed etiam afceminís? 

la:ergo, vbi ius non diftinguit, nec nos diftinguere debe-
mus. Addo praetercá políe eligi a quouis, licet verfetur, vC 
hofpes, i n i l lo Epifcopatu. ] Ita Fernandez. 

Omnes iftac tres fententiae funt probabilcs. Sed tertia 
videtur mihi probabilior: nam, v t bené notat loan.Vale-

R ES O L V T. I X . 

ne,6c reftridione, propter eius ruíficventiam:& i d ^ con . 
ftat de mente exponentis, feuappcobantis, q u o d í d U c e t , 
i l lum non aliter, nec alias approbarit, nifi pr. ' . paruo 
oppido : ^ ideo puto , Confcífarium approbi ad au-
diendas Confefliones pucrorum,rúfticorum, & c . non efte 

NEgatiuc refpondetHomobonus de cafirefer.p.i.c eligibilemab aliis per Bullam:quia talis non fuit f implici-
loan déla ( rux n dirett.confc.p.u trati.de Peen. <y.y. terapprobatus , nec cenfetur idoneusm forma iuris ab-

^b.i.roml.^.WxXXdoh.in fum.tom.i ,tr . \7 .clauf.c) 1. »-3. ioluté nifi refpeftu certi generis perfonarum propter i p -
Rodnq. w / í , ^ / , . ^ . , . r.60. « . ^ & ^ Hoc etiam tenere fiusÍAfuíficicntiam:&: ita docet Acofta in expof.Bi*lic¡^9. 
videtur Suarezm 3 .p.tom.^d,lp .tZ.¡ea.-j.^. licet antea dixi f le t , Confeííai ium approbatum pro vno 

H x c opimo eft probabilis: fed non minus probabilem loco tan tüm, elíe tamen per Bullam eliaibilemab a l i i sm 
fiontrariam eíie exiftirao^uam docet Fay in addit ad 3 ,p. loco non commorantibus. 
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Traól. XI . De Bih.. ¡efátsei 17̂  
Vtmm corfefarim, f » i / ' f í determinato tempore futí Mf.i.lozn.ác la Cruz dsJtaf.religMh.i.c.G. dnh.t. cdnci.u 

épproyatm^éexpofi tmjttraf i f im iUsíem- Uomoh.de exam.EccLp.1 trmí i .ue . ípt - t , V i l l a lobos i» 

pcre per BulUm elmbuts ? J / o i - o 1 . • a-
R ^ 2 ,^.4y.^rf . i i .(F ÍZ. &ains3 Rcgulaic.h 1 11 iní t i tutum 

R E S O L V T . X I . Confeirarium á íuo PraUco ^ ioia Epiícopi authoritate 
poíTe audirc Confeíl iones 3 &c validum coaficeie Sacra» 

'Egat iuereípondcc Ledeíma in[nm. tom. 1. trañ.de mctitum:quiacalisSacerdos lubc t poteílatem Ordinis^Ss 
C t n f i f c i ¡ M b , 1 o.Ec ratio eft-.quiaílicét talis Coñ* iarifdi¿tionis:ergo valida erit abfolutio. 

feífaritts facrit o l imabOrdinar io approbatusjnon eftta- Re í tacmodo videre,anpeccecmortalitera qüia fine l i 
men , quando eligitur per Bullam. cencía fui Pnelati Confeíuones excipir. A l i q u i ex íupra-

Sed contrariam ientenciam docuit Acorta in expl BulL citatis^quos nouiíTimé fequitur Peregrin. in tornm. ad no~ 
q. $s).in fin. qaia cxpofitus ad tcmpus eíbappfobatus ab firai Co»//if.í?.i.tvip.j.§.5.aífirmatiué reipoi^dent* Sed re* 
Ordinario íirnpiiciter^niíi pofteá ex caaíía icprobetur •, & éfciús Molfef.í» fum.torn* \ .traü.-j, c«i 4. ^.Sy. & Megala in 
ideo reputacus fuic idóneas a i audiendas Confeffiones:& 1 .pM.\.c.\s.n,%, cum aliis, putant, hoc determinandurti 
Bulla non videtur requirere , vt Confeílarius adu St ap- cífe ex v i íuarum Conftitutionum j quse 3 íi ad mortale 
f robatus > quando eligitur ; fed íüíiicic > ve ol im habufiit obligant, mortaliter talis Confeífarius pcccabic; fi ad ve* 
approbadonem; nam ica poteft dici approbatus ab Ord i - niale, t an túm vémali terúdco in illa Religionc, ve eft So
nado. Et ita etiam docec Fay m aádtt.-ud 3. p. ^-S. art. f. eiet.ÍEs v,^»: noftrajSc al is , iu quibus Conftitutioncs nos 
dt/p, 3 xoHci.+.ad 3 .*rg. fi iolo ductu v o l u n t a t i s ^ abfque obligant ad culpami Sacerdos üc abíoluens non commit-
caufa limicetur approbatio ab Ordinario,cum qua l imita- terec peccatum m o r t á k . 
tione admitti poteft opinio Acoftx. Notandum eft ver5}didos Confeifarios non pofle ab-

^ folucrepcenicéces abilliscafibusjá quibus abfoluerc pof-
corfeJfarmm olim approbdtttm, ¡ed Jtoflea ab Ordi- funt ex v i priuilegiorum Religionis: quia non habent l i -

» arto fine caufa, & illegitime reprobatum Jtofsitjvtr- cenciá audiendi ConfeíEones á Pr^latis diótae Religionis. 
tute BulU, aliquts elígete ad fitam Confefsmm Supereft modo refpondere ad arguraentü contrariar fen-
audie-Jidam ? lentiíe. Oico igitur}qu6d,cum Epifcopus pojl i t , f impl ic i -

ter loquendoítalera poteftaté confenenon eft intcll igen-
R f i S O L V Í . X I I . dus, quód conferat cü i l la limitatione 3 nih cxprefsé i l lud 

ügni f ice t : n a m , íi Epifcopus conferat facultatem fecun-

NEgatiue rcfpondet Ioan.de la Cruz in diretí, confe. d£im difpofitionem proprix RcligioniSidicens.quód tan-
p.z.traa.de P m ^ J u h . Z . v o n d ^ . Et ratio eft: quia .t¿ra yalet , ficut in Regulis Religionis , fancitum eft ; & 

nunc ifte non eft approbatus: & hoc vidtcur mlmuan in Religiofus excipiat Confeüiones prater ordine fu» Re-
Bulla plúmbea : dum dicitur , hcerc elígete per Bullam ^ X x 5 nulla eft abfolutio. Sed Epifcopi non folent i n d i -
Confellorem fecularem 3 aut regularem , ab Ordinario mitiforiishanclimitationem poneré. Ergo^&e.Circaprx-
approbatum, &: de Regulanbus femel tantum approba- f e n t c m ^ f t i o n c m vide Fagund. t ra5 l . iAib .7 .c .Wx. 
t u m : ergo de alus Sacerdotibus non eft eligibilis,qui a l i - Hls fUpp0fltiSj refpondco ad qu^ftionem principalem, 
guando fuit approbatus i e d m o d ó non eft approbatus, Confellárium approbatum ab Epifcopo , & n o n á fuo 
cum il lud fpeciahter concedatur folis Religiofis. Vvzluo > vel a fuo Polaco fufpenfumi effe eligibilem peí 

At.his non obftantibus , contranam fententiam docet Bullam Cruciatx) quando non habeat alios defedlus : &: 
Sebaftianus Acofta m expiie. B u l L ^ o . per m . vb i ait:[Si i u docet Ledefma tn[ummAom.i. t r a ü M Peen. ̂ .13. Áub* 
non ex culpa propria}vel eX crimine inducentc infamiam, Acorta in cxpvf.BulLq^ x .per toi> & alii , 
aut indecentiam ad audiendas C onfefíionesifed ex ma-
leuolentia Ordinarij , feu Officialis; aut in poenam alicu- ^ Reculares ,fine lícentiafuorutn PuUtotam > virttite 
ius inobedientia^ ptohibecur ab exercitio Confeí í ionum BuíU CmcjaU ponm ConfifTarium t vt illoS 
aliquis Sacerdos; tune crediderira ablque dubio viitutc \ - , L , J r • r . r • ¡ s 1 
C r u c i a t ^ í i 14 confti teri t j l lum eíTe eligibilem. D i x i ^ i i d "P™ refemawJcU cenfum abfoluatt 
conf t i ic r i t : quoniara in dubio pra:lumendum erit pro i u - -o „ „ * ,* v T v ^ J - T T » n í r • 1 1 t R E S O L V T » A l V * dicio Urdinanj. j Ita Acofta, cuius íententiam probabi-
lem putat I03n.de ia Cruz vht /iipra* l icét ipfe > v t vifum TEga t iué refpondetur communiter.Ita Llamas in fum* 
eft contrariam amplexus fíe. ^ f . j . f i q W e c á i . m praxi Nonttiorum, dijp^ * 

dub*},n.j.Cono\.de c(i[.refer.p.i.feft.$.art> 14. Portel. ¿« 

/ / fta uMuicnaai cugivuió 1 fom^.tr.y. Ub.x. c.tG. r.5. qui citat Garfiam, Ledefmam, 
Cordubam, & PairatellumJ&: máxime poft Breue Clem^ 

R E S O L V T . X I I L V I I I . datum RomffiapudSanduraPetrum, die 25. NO-
uembris. 

REfolutio huius cafus, v t bené notat Ledefma, vbi i*?- sed i his non obftantibus 1 tres inuenio fententias circa 

fra, pendec ex il la quaeftionc, A n Religiofus, qui ob- pr^fentem qu^ftionem. Prima eft Emmanuclis Rodriq* 
l inui t ab Epifcopo licentiam audiendi Gonfeffiónes, pof- ir. fum.rom.t.c.j.n.i.w /jw.vbi aíferit,Regularesper Bulla 
fit fine licentia fui Pradati Confeíliones audire. Cruciat^ poíFe abfolui á peccatis mortalibus non referua-

A l i q u i negatiué refpondent: ira Angclus,qucm refert t i s :& ita feníilíe multos D D . Salmanticenfes teftatur-.fed^ 
Adr .^ .x . Con/ef.dub.i. & alij neoterici. Et inter alias quiacodex rarus eftíponam cius verba : [ Ha fe de aduer* 
rationes, quas adducunt, pr^cipuc eft ifta: quia Epifcopi t i r , que en Salamanca fe firmo por loe muy dodos dclla, 
tonferune talem poteftatem dependenter á propriis Pra:- que la Bula de Clem. V I I I . folamente impide a los Re l i -
latis pr^fentantibus Religiofos ipfos Epifcopis: ergo fine giofos elegir Confcífor , por virtud de l a Bula de la Cru-
tal i prafentatione nulla erit expofitio. zada,para que los abfoluá de cafos referuados, empero no 

Sed affirmatiuam fententiam femper ego confului.Di- los impideque los elegá para peccauos mortales no refer^ 
co igitur cú Pitigiano tn ^.fent. tom.i.diji i^.cj.vnie.arp^. uados, lo qualfe prueua del proemio del dicho Breue de 
« k ^ . i . N u g n o waddit.ad ^p.tom.i^.S.art.^Mb^. Salas Clcm. V I I I . conforme el fegun derecho, Ce Jia de Umitat 
de leg.dtjp.iG.fetl. 1 o.n.^, Anglcs in ^<¡Je Confef m . S. fu determinación. ] I t a iU€,& íeák quidemináíñ t%pr^ 
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174 TraaXIDeBulla CMiéméí 
miocoll igimr animus,^ intentio Lcg i f l a to r i s^ intel íe- Q u i d ego fentiam^icam keui ter .Opimo negatiua cx 
. a a , m í dccteti, illádquelimitatucrvc docct TiraqaclK íaprad .d i s cft commutns, & proban.aor, & Ularn cgo 
t ^ ^ c . H f ^ i ^ í ^ . ^ 5 . « . $ . R i m i . coníu o & teneo. fecunda .enrcncia Rodr íguez , 
naldus ^ f x . ^ f i i ^ n.t%. PaZ ̂ , 3 • - ¿. Molina ^ & V i l a obos ell p.obabihs & cuta inpraxi Tema vero 
f r ñ n o i J i ^ M h l - Z ^ G ' ^ k n c z p r ^ M h . u ^ y ^ I o a n . d e l a C m z ^ ^ a n t v m d o . h , a n ^ i t p r o b a b a 
Í^OÍ. Ceuauos Lm. contra «.i 14. & ego dlam non a ^ o o o i & íi eUct Kobablhs . corracree 
Salas de leaih dilp x^Mt.9.r>.i 5. cum aliis. diicip'ina regulans.Vide-etiam Fcn.andez 1« exam.Thed. 

Ex nu ibu¡ apparec. u;caniii.n opinionem Rodriquez, ^ / ^ ^ § . 8 . » » ^ . & L e d e l m a n a í « > ^ . ^ » 3 . i . i r ^ . í í í 
a¿ D o d o m m Salmaiuiceníiam, potíb Regulares, & Mo^ - P w . r . 1 5 1 5 ' . & alios. 
niales virtuce BuilíECrticiat:aeieligereConfeíranumJ& ab . - „ ; • / ' • / • « / 
ül o obdnlrrabfolm non re . ^ N o u ^ Regulmumjofsmt ¡umere Buliam y & 
íeruacis j & hoc cotíes quoties voluerint. t W * ^ ^ rejematis abjoim ? 

Secunda fententia eíl Hennci de Villalobos ÍW^W» R E s 0 L v x> x V . 
/ ^ . i . r ^ . i i . f / W . p - S - i - ^ i i - a ^ e ^ Regulares , 
vircute CruciaCT^bíolui etiam á peccatis r c í e rua r^dum^ T > Efpondeo affirmatiue,quidquidin contrarmm a á f e £ 
modo Confcírarij, quosper Bullameligunc, fine exdepu- I X Vecchius in praxt Noumomm.dijp^.duh.s. n.7. & i t a 
tatis,¿k approbatis ab eorum'Pradatis , ad coium Confef- docct Suar.^ Reli^tom.^tra^^. l th . i . t .s ú.n, i o. Fernand. 
iionesaudiendas. Et i ta fenííííeaic viros dodiflimos, A l - in exam.Theo¡.mor.¡>.^c.^%.n^, & Lcdc íma i« / ¿w .ww. 
phonfum Cui-ielem,Antolinez AuguíHnianum, Cornejo utraíJ.de Posn.c. \ ^ d u h . i ^ vb i etiam aflerit,, [ que quan-
Carmclitanum, 6c Hernández de Campo Francifcanum, do los Prelados dé las Religiones huuk' ihx t r a^o algua 
omnes primaiios Lectores S Theologix i n Academia Breue, 6 indulto , p a r q u e los Rcl ig . i ao pudieíícn 
Salraantin^& ídem afferic fenuiíc Parres Collegij Socie elegir ConfeíTor por virtud de la Bula c í o no Gá ha de 
taas ÍES v eiufdcm Ciuitatis. Et ratio, quamadducit, eft: entender de los Nouicios , porque los N niicos enias 
cu.a Buliá Clem. V1IÍ . prolubet tancum eligere Confef- cofas odiofas, no entran de baxodc n ó m b r e l e Rcl igio-
fitíos extra Rel igicncm, vt Regulares a rekruatis ablo- fos. Por lo qua^quanto á eí lo , queda como feglar, y pue-
lucioncm obemeau:", vt conftar ex petitione lia piooemio de elegir Confeílbr por vir tud de la Bula de la Cruzada.] 
fada hisverbis : [ Ettllocnm pr«tcx¡ta eligunt ConfeíFoí- I ta i l le . Idem etiam docet Acofta iu rxpjt ^ B ' U U ^ . i o y . 
tem aiiquando p-a:ter eos}qui a fuisPraelatis eorum Con- Villalob.f» funr.tom. 1 .traíK^.c:$G.y.'.6. qüi benc notatjdi-
fcílionibus depucai í u n t : quod al iqáando in fpeciale eor dos Nouitios,etiam fine Bulla Cruciata^á caíibus referua-
rum vergit decrimentum ] tis in Religione poiíe abfolutionem obünere á quocun-

Tertia iencentia e i loan.da la Cru?. de ftat. Relig. l i k f i . que Sacerdote. Sed de hoc al ibi . 
>c,6.,i*í>, 11. vbi aHéricproh^bilca: -líe i l lam opinionem, Notandum eft etiam, Nouitios/umendo Bullarn,pbflc 
qax docet abfolute, polfe Regulares eligere quofeunque edere ladicinia,, ficút eseteri feculares , propter ratibnem 
Confeíiários,etiam extra Religionemjpropter abfolutio- d idara : non cnim cenfentur Religiofi quoad onera. l a 
nem etiamcafuum referuatorum. Et hanc fententiam, Fernandez vhi/tfpra, § . j . Se ali j . 
etiam tanquám probabilem, admittic Sancius inSeUBü, 
d!$.44.>..ic.circafiv. & .7.1?. & iníinuat Pontius dematr. ¿in^quipeccat ohfpemahfolutionü BulU^gaudeatipfíHé 
iih.s,cap.io,n.7.&í magisclaré in ULS. r.x 9. §. x, mm, 15. muílegie f Et idemqudiitur de lubtko, 
& 14. Et ratio eíl :quia Clemens V I I I . i n illa Bulla fó-
lúmdeclaraui t fuam intentionem, ve patet ex contextu, R E S O L V T . X V I . 
pro Bullís , fciliccc, & indultis particularibus a fe concef-
fis, & concedendis, non tamen eft abfoluta, & gencralis T^TEgatiuc mulcirefpondent,vt Couarruuias l ib . i .var . 
declarado pro eoncedendis, etiam á íuis íucceíí'oribus, X N - i - w . ^ ^ - & : alij penes A c o f a m in explk. Bull.¡j.i$. 
quidquid alij dicant. Sed ipfe,& rede, contranum docet>cui ego addo Leo-

Addc,quód loan.Valerus díf .ueone!.^.& verh.nullha4, nem traft.dt Iuhil .p. i .q.§.*.\ Molfef. tn fur/Ktom.i.tr.y. 
dijf.s.n.i.mfir!. teftatur, fe audiuifle, Religiofos indift in- ÍM6.V.47. Filliuc. /Í>W.I.:T.8.^.IO.«.I62. S a n d a r c ü u m ^ 
d é v t i Bulla Cruciatae,sitqiie.pradicari, quanuis i n foro f«¿/7.f.8.^a/Mo.Sanchezin furn.iom.i. l ih.^.c.^.rf . i 8 .Le-
externo poíFent per Prselatos puniri,íi aliis,quam á íe ex- defraá in fum.tom. 1. traft.de Poen.r. 15 .dub. 1 o. vbi aíTerit: 
poíítis,confiteantur. Sed,ñeque hoc audent faceré Príela- [Efta refolucion tienen todos los Dodores,y fe prucua lo 
t i : intcllexi enim, quofdam Praslatos á Commlífario Bul- pr imero, porque el Papa en efte priuilcgio de la Bula no 
\x reprehenfos fuiíle fuper hoc. ka Valerus , qui etiam pone excepción ninguna, ni reftricion , de la qualfc en-
aírerit,neque d í d a m declarationem,feu Brcuc C l e m . V I I I . tienda,que el que peca con la tal confianza, no puede fer 
obligare, fi non fuerit publicacum in Conuentibus ab abfuelto de los peccados. Luego por virtud de la Bula de 
ipfis Praelatis, cum fit fadura ad inftantiam tancum Pro- la Cruzada puede fer abfuelto dellos , porque efte p r iu i -
curacoris Gencralis Ordinis Carmelitarum de non motu legio es íáuorable,y no esrazon reftringirlo.] Idem etiam 
proprio Papíe3& fie non publicatum, vt ipfe probar verb. docet Villalobos infum.tom.x.traft.xj. claufc>.§. i .n. 19. 
•Ahfolutiuydijf.i. n . io . Dum ergonon publicatur, poífunc Bonacina^ leg. di¡p.4.e}.i.puntt.6.§.$.n.ii. & alij. 
Religiofi vti Bulla Cruciatíc. Addit etiam idem Valerus, 
licicum efle Religiofo , fine licentia fui Pradati procurare - ^ » pt? Bulíampofsit ahfolui a referuatú y & etn-
pecuniampro Bulla fumenda, duramodo non tranfeat in fi*tis ^ non folum ante > fid etiam foft i f f i m fufie-
t t o potcltatem ; fed,vc amicus.qui dat pecuniam , fumat pttonem imurí ts ? £ / tdem qumtnf decommutatio-
idamiuonomine.&faciat inea poneré n o m c n R e h g i o í i , nevotorum 
6c eam eidem det. Et racio cft : quia in tal i cafu nulla , C / ' 
proprietas interuenk3 cura pecunia non tranfeat i n pote- R E S O L V T . X V I L 
ftatem Religiof i ,& accipere Bul lamdido modo procura-
tam,vel Iponte oblatam ab amico, non eft quid témpora- T J Efpondeo aífirmatiuc,quidquid aíferat Sotus d* i u f í , 

le,m quo verfatur proprictas;fedquidfpiritualead bonura SS^hb.8.^.4.5.cum aliis. Et ita aduersüs illura docet 
amm^c ems, extra efjm ouorum. lea i l l e , & adducit Cor- decem Dodores^uos citat, & fequitur Sánchez in [uní, 
dubam,& loan.Salas SocictatislEsv, i n quadam ledura tom.iMb.4. cap. S} .* . i6 . quibusego addo Leonera ir.de 
Bu l l ^ .E t dato, quMdidusRegulat is ka faciendo pecca- / u b ü . p . i . ^ . n . i i.Vloxonumdecafreier.p.i. c.4 § 
retivaiebit tamen fumptioBulla:, & poterit ea fruí: quia SandarellumtrJs ÍHbil.cS.dub.^am citat quatuordecim 
multa faen pcohibentur,qu» fada tenenc. © o d o r e s pro haclentcntia.Fernand. in exaw. Thtol. mor. 
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/^.í:.9.§.i7./f¿?.2.'V.J.Bona,cina de leg.difp.^.q.i.funtt.G. 

j . ' í . iz; VillalobosíV/^w.íowa.íraf/ . ,¿7. ctauf.y.fy.i.n.G. 

Batthül. á S.Faufto in thef. Rel ig. l ib .^ .q .^.n . i . Molfe l . in 
f im . iom. i . t r . i i . c i ; . « . i 6 4 . & : a l i o s . E t r a t i o e í h q u i a v e r 
ba Bullan Tunt generalia : c rgo non lunc reftringenda ad 
pecca ta /cu voca c m i i í a anee , & non poft publicacionem 
B u l l ^ ^ t etiam i n IubiIeoairefuntDod:ores:& verba i n -
definitc, & generaliter expreflk in priuilcgiis'extendun-
tur ad futura , ve notac Gloíía tn ce quia á n a , de PrimUg, 
Casteras rationesvide apud citaros Dodores. 

Nocandum e f t v e r ó , i üp rad idam dodrinam non fo-
ium p r o c e d e r é quoad commutationem votorum j fcd 
ctjam quoad d i í p e n i a t i o n e m , contra López , Rodriquez 
& : ^oEumiquiajVt bené notat Hcnriqiiez in f t tm.l ib . jxap. 

-•5G.*;. f .cum Suarez, & Sanchez^í fupra^ti . í^. eadem eíl 
j a d o , quoad hoclinterpoteftatemdifpenfandi, & com-
mutandi. Notandum eft etiara , qúod quis virtute Bullze 

.poteft ex i ibi to áb vno Confeirario abfolutionera á re-
-feruat is^ cenfuris obtinere, & ab alio poftcá votorum 
xommutacionem.Ita Faviftus vi»f tprk, / .4. Et hsec omnia 
;procedunt etiam temporc lubileimam eadem eíl ratio,vt 
de Bulla. 

ü.'P . " f ¡ ! , - - ' . . . . > ' ; : ,. .> • , . ^ -i 

guísper'Bullam fe» virtute lubileijligit Confejfarium, 
drfaát cum illo Lonfefsionem mudtdam,&irritam; 
v.e¿€x defcffu doloris,feí4 examtmswelex alio capi-
tê obtifsende abfolutiovem a referttatts: qu&ritur̂  m 
dtéía peccata nonfiní amphus refemaía, tta vt pofiea 
pofsit a qttocunqtieCenféjpim ab illís abfolut? 

R E s o t v T. X V I I I . 

NEgatiué refpondet Lcdefma^ ihm. tom. 1. traEl.de 
Pcen.c.x 3. concl.z.díth. 7.Villalobos in fum.tom.i . t r , 

zj.c!auf .9.§. i .n, 1 ó.qui citat Acoftam in explic.BulLq.^f. 
quandojvidelicet^oenitcns lcit , i l lam ConfeíTionem eííe 
irr i tam : fecus, íí talis null i tátem Confefllonis non ad-
uerteret: nam in fecundo cafu pucant manere liberum á 
referuatione. Et ratio eft : quia Sumraus Pontifex conce-
dit facultatem abfoluendi á referuatis inordine ad fuf-
ceptiptíem Indulgentiarum : fed, qui feienter facit con-
felTionem irr i tam, Indulgentias minimé confequi poteft: 
ergo,&c. 

Nonreticcbo tamen^multos Dodores contrarium af-
fercre probabiliter , quos adducirJ&. fequitur Comitolus 
in refponf morMb. \ .c¡. j o . « . i . vb i íic a i t : [Num, qui tempe
re íubi lci , (&adde tu per Bullam Cruciatx) fidé confef-
fús eft decafureferuato, necquidquameiprofuit con-
fcíTioad falutem, poft lubileum meliore mente quíercre 
poffit quemlibet Confeílariu 'm, qui tumab aliis cafibus, 
tum á referuatis eumpollit abfoluerc ? Gaictanus in fuw. 
verb.cafm refermtw>in calce: Armi l la eedem verb.vt^.Sy\-
ueíícr ver.confejfio, 1 .¿¡¡. 19.?« extremo^fen n . x i . k quo Palu-
danus3& D . Antoninus nominantur opinionis Authotes; 
ainnr^eum^ui fióle confcflTus eft referuatum cafum, poííe 
a quouis Confcírario abfolui: proptereá quódlegi eccle-
iiaftic^ referuationis i am fatisfecit, quanuis legi d iu in^ 
confefllonis m i l l a ratione fatisfecit. Quare iure diuino 
debebit iterum Sacerdoti i l lud ipfum peccatum s & rel i -
qua omnia declarare ]I ta Comitolus. 

Sed hanc Comito l i fentcntiam non admittunt aliqui 
Dodores in Confeffione fada vigore l u b i l c i : quia talis 
abfolutio confertur inordinc adlucrandas Indulgentias, 

veré poenitentibusifecus autemjfi abfolutio á referua-
tis3Yel á Superiore Ordinario,vel adelcgaco daretur fine 
v i lo ordine ad Indulgentias lucrandas. Vnde patet, rae 
ol im rede refpondií íe , quód quando Prxlatus tribuir fa
cultatem in aliqua feftiuitatc abíblucndi á referuatis, fi 
aliquis Religiofus tune eíficeret Confcílionem i r r i t a r a ^ 
referua^a confiteretur , pofteá á quocunque Confeffari© 

poíTet abfolutionem ab l ü ú obtinere i quia talla peccatá 
non rcmaníerunt araplii^s reieruata. Et ita docet Nugnias 
in ¿ddit .ad ^ p . i e m . i . ^ . art.t .pxrt.i .dub.^. Floronus ^ 
cafrefer.p, 1 n. 3 .Rcginaldus in praxis tom. 1 .ltb.%. 
c.G.feft.i.n.Sí. Homohonm t/.dt caf.refer.pii. C o n i n d » 
d e S ^ r a r r i . d i f p . S . d H k . i i . n ^ i . H c n ú ^ l i b . 6 4 . \ 6 . § . $ . m 
G l o f l n t . B, Ó C:Suarez m ^ i tom.^ .d fp .^ i . f eEl^ .n . n . 
Fofíeuinus de of. Cur. c ap . i j . n . i yxnm aliis.Et ita ex hac 
dodrina infert Acofta,^^ fitpra , quód qui virtute Bullas 
CruciatíE confitetur cafus cpifcopalcs fidé, & fine con-
tritione , pofteá poteft á quocunqueronfeflario de i l l i s , 
etiam fine Bulla, abfolutionem obtinere. Sed opinio Co
mi to l i vidétur etiam probabilis. 

¿4» , qui fmtabfolutm virtute BulU CruciaU , Jifté 
vlU menúone , & intenúom referuatorum > tam 
ex parre fui , quam ex parte Confe¡f*rij\ luét re* 
maneat abfolutm a peccatis referuatis oblitis , re-
maneat etiam líber ab obligatione fojka confitendi 
Uta peccata referuata legitimo Superiori, J i am~ 
f l t h non habeat Bullam Cruciaía, velan poíerit 
abfolui a quocur/que Confiffariol 
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REfpondent aliqui negatiué : putant enim, referuatio-
n e m nontol l i per quamcunque abfolutionem colla-

tam á legitimo Ctmfcflario, facultatem referuatorum ha-
bence •, íed per abfolutionem datam á ConfeíTario, quí 
cognitionem habuit peccati reieruati , vel qui habuit i n -
tentionem auferendi quamcunque referuationem. Et ra
tio eft:qma,quando Superior, q u i habebat facultatem fu-
per reíeruata, non habuit intentkrnem aliam, quám cora-
munem ,miniftrandi Sacramentum , n ih i l aliud, cííícit^ 
q u á m alius Sacerdos, q u i non intendit auferre referuatió-
nem. Alias ex oppofita fententia fequeretur , quod qu i 
Pcenitentiariis, aut Religiofismendicantibus» habentibus 
multa priuilegia', aut fupsriorl i n lúa Religioqe,vel Con-
feílario e l e d o priuilegio noitrae BullarCruciatie , confi-
teretur peccata communia,& non confiteretur peccatum 
referuatumjquod habebat, ex obliuione , i a m maneret l i -
ber ab obligationc illius, vtdcincepsiam eflet commune 
peccatum, fine obligatione confitendi legitimo Confef-
íario habente poteftatem fuper referuata. Sed hoc vide-
tur abfurdum. Ergo,&c. Etitadocet Vafqu. í « J.̂ Í̂ W.̂ * 
qHaíl.^i.art .x.dub.^.Sxx^tz etiam m ^.p.tomiudtfput. 51 i 
/f¿?.4.««w.! ií.Bonacinafiíc Sacram.difp.^ .q.-/.pHníi.^.§. 5. 

alij . 
At ,his minime fuffiagantibus , puto contrariara fen

tcntiam eífe probabilem , & tutam i n praxi. Et ita docet 
Coninch de Sacram.dííp*S.dub.i 1 inum.yü. v b i fíe aílerit: 
[Licet talis poenitensexplicité n o n petat abfolutionem 
referuatorum j cenfetur tamen interpretatiué pctere:quia 
venit ad Confeíí ionem, vt quantum fieripoteft3 apecca-
tis ómnibus liberetur, & fi eioecurreret té habere aliqua 
peccata referuata, omninopeteret referuationcm to l l i : 
quare Confeífarius cenfetur h i c , &; nuneveile eum ab
foluerc a peccatis,quantüm licité poteft,& confequenter 
tollere refcruationem.jlta Coninch. Et idem etiam docet 
Molfefius tnfurfi.totn. i t r ^ ^ . É - . 21 .«ww/i i 5. & Ipeeiaiiter 
contra Suarez idemafhrmat Nugnus tn add.ad ^.p . tow.i , 
q.y.art. l .V . i .dub. 4. cum Rcginaldo m prax!,ton->.i .lib. 8. 
c.j.n.yc). v b i a i t : [Quod Suarez v u k , peccacaoblita n o n 
manere referuata, non procedit i n Confeilionibus ordi-
nariis,quafi i n cis fine vllacogitatione cafuum referuato-
r u m , & inferior coníiteaturj& fuperiordet abfolutionem' 
quod non puto neceflario tenendura in p i a x i , quae ordi-
naric habet,vt poenitens,fi non d i f t i u d e , faltcm confusé í 
de referuatione cogitet.eo animo confitenSjVt per Saeer-
dotis abfolutionera, quantum ficri poteft , Ubsrstut ab 
omni vinculo fuorura peccatorum,eadéraque intentioná 
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176 Traa.Xl.De Bulla Cruciataj. 
Coiic-Tarius cum i l lo procedac, vt indicio eft abfolutio á 
ceniuris, quam folet facramencali abiotuüoni praemicte-
re. ] Ita ülc. 

Ec hanc fententiam ex parte docuit etiam Megala tn 
p . i . t d . 1 .f.i^ü.y.guando,videlicec,poenitens confeíTus 
¿ coram i l lo ConrelVaiio,, qui habebat poteftatem fuper 
referuara ex priuilegio conceííb in fauotemipíius poeni-
t a i t i s , pro ve fie in lubi leis , Se Bulla Cruciatae. Secus au-
i;em,qaando confeífus eíl coram i l lo Confeflano, qui dc-
kgatam % r a ipía reíeruataiurifdicttonem habebat, non 
ex pnuilcgio in fauorem fui ipfius pnncipaiiter concef-
fo fed in fauorem Ccnfeílar 3 j vel quia Summus Ponti-
f :x, vcl Epifcopus Poeniccntiarios deílinarunt 3 qui á rc -
feruacis abfoluere poíiuüt, 

Sed íine vlla üiiLui¿lione dicendum eft , HipradiíSta 
peccata oblita non rcmancrc ampliús referuata. Et certc, 
vt bene obferuatNugnus centra Suarez.ipfe folus po íuk 
il lam dift indionem : namveteres Theologi omnes abib-
Intby Sc. fimplicitei- docencá confitente peccata Confeíía-
rio habcmi poteftatem ab ómnibus abíoluendi , tólii om-
nem referuaiionem coturn, <\\ix b.ona íidc omifit. Et ita 
d o c e n t S ) i u e í t . s í ^ . CÍ/ •/>//.•t.q. . í . A d t i - . n u s ^ . ^ Con-
fgjj.$.jipetai emu dicta Gabriel tn ^ .u l j f . i ' j . .l:i,¡irt,^.dub. 
z.Jhbfin. Angelus verh. cotjfcjp.c, 1 .n. i 1 Rofelia toá. veri?. 
2.».9. Hoc etiamdocucrunt Nauarrus c.x6.tj. 1 $.8*veri?. 
€ú»ftf.r¡.y.Henúqaez itk6.c.i6.n.$.8c ali j . 

Notandum eft tamen, quodaduertit Aui la de cenflp.i. 
e,-7.d$fp.$.dub.9.concl.t.iH /•'/ .quod ü aliquís excommuni-
catus cxccmmanicationc exigente fatisfadionem partís, 
obikuseft confiteri hanc ceníuram > pergeneralem abío-
lutionem, quasdaturad cauteiam,non manet abfolutus á 
tali cenfara: quia non eft prxfumendum s ConfeíTorera 
velle abfoluere hanc excommunicationem, quse, fi á poe-
nitente manifeftaretur 3 & abfolueretab ea fine facisfa-
¿tione 3 peccaret mortaliter. Sed ipie Auila contrariara 
fententiam putat etiam probabilem. 

o / » per Bullam CruciaU detur facultas recipiendi 
Mucharifliam , futerqaam m die Pafchatü , de 
mam Jimplíás Sacerdote, fíne licentia Pamht, 
fine Eptfiopi ? Et idem qu&fitm de Sacramente 
extrema Vntttonis f 
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NEgatiuam fententiam docet Suarez in s.par.tom. 5. 
difp.y t .feü.4. quiaaait illeysx claufula Bu l l ^ Cíuc ia -

tae, i n qua conceditur facultas ad eligendum ConfeíTo-
r e m , non intelligitur elfe conceífa facultas ad recipien-
dam Euchariftiam á tali ConfeíTore a vel ab alio fimplici 
Sacerdote eleólo ad hoc muñas per ipfummet poeniten-
tcm ; quod idem dicendum eft de Sacramento extremx 
Vndionis . Et licét Ni^gnus femper Suarez aduerfetur; 
tamen ita amplexus eft hanc opinionem jVt contrariara 
prorfus improbabilem vocet , vt videre eft apud ipfum in 
$.¡>.tom.i,ej.8i.art.$ fol mthi 457. 

Sed,pace tantorum Virorum>probabiliffimai& tuta in 
praxi eft contrariafententia,quam docet Vafquez in $.p. 
t om. i J i /p . t i y . c s . n . t f , v b i alferit, per'Bullam Cruciatje 
concedifacultatem, vt quis poílit á quocunque Sacerdote 
Euchariftiam rcciperejnonjquia i n ea concedatur ,vt pof-
fit eligere fibi Confel íar ium, namin tali facúltate non 
intelligitur licentia ad recipienáum hoc Sacramentum, 
vt poft Suarez notauit etiam Filliucius tom. 1 , t r a ¿L^ c.9. 

i.aducrsus Caictanum verh. excommunimio, cap,6i, 
fed, quia exprefsc licentia ad Euchariftiam accipiendam 
i n ipfa Bulla conceditur s vtpatetex verbis ipfius B u l U , 
quac ipfe adducít. Et idem, quod de Euchanftia docet, 
etiam de extrema Vndionc admittit. 

Exhupatetrefponfio adargumentum Suarez. Acci -
ptens igitur Bullam C r u c i a l habet facultatem á Sum-
nao Pcmtifice digendi Sacerdotera, vt poffit ab ipfo fine 

licentia Parochi accipere haíc tria Sacramenta, Pcenitert-
t iam, Euchariftiam, & extremara Vnét ionem. Notentur 
h«c:quiapaí l im non fuat obuia. 

o / » , quando cmmutantHr vota per Bullam Cru
ciaU , n i» felum vúta diftitum, fed etiam vota, 
pauperum commutanda fint in temporale aliqued 
bellifubfidium per eleemofynam? 
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MV l t i aCerunt, totafn commutationera deberé fieri 
in bclh fubfidium, Ita Lcdelnia tn fur/t.tow.i.traíi, 

1 o.c.B.foLmh* j ó v b i abfoluteaífcrit : [ Quandola co-
mutacion fe haze en virtud de la Bula, ka fe de hazer en 
cofa,que ayuda a la guerra concia los infideles , que es. la. 

. caufa de la expedición de ia Bula, y no en otras obras de 
v i r tud . ] Sic etiam alij. 

Sed mihi rnagis placet opinio Sánchez infnm. tom, u 
í/^.4.f.f4.«.j8.& aliorum. Putoigi tur , non eííe necefla-
rium, iftam commutationem fieri totalitet i n iubfidiurn. 
temporale;fed fufticere,fi fecundum partera fiat i n i l lud; 
& fecundum aliara partera in alia virtutum opeta.Quare 
prudentis Confcííarij arbitrio hoc relinquendum eft, qu i 
confiderabit vot i qualitatera. 

Anvero haredoarrina procedat i n pauper;bus,no parua 
difficultas eft : nam rauki aiferunt, pauperem,voci com
mutationera petentem, deberé eleemofynam exiguam i n 
id fubfidium oontribuere, quap fuá; paupertati a:qualis fit. 
•Ita Sanchczjt/^i/íf^ &: piu-téc Oodores,quos ipfe citat, 
tenet etiam hanc fententiam Rodriqucz , non tantúm i n 
locis ab ipfo citatis,fcd nomíTimé Mfum.íttm^.cap.iSS.ti. 
1 t.Sc Rapha'cl de la Torre in z. 1 tom. 1 .<f. S8, *rt. ti .dnb. 
6.n.$. vbi a i t : [ D e intentione Bullas dub ur inonpotef t , 
efíe intelligendam de fubfidio tcmporali. Et cura ex alia 
parte conftet, nullura eífe itaindigentera, etiara ex oftia-
t im mendicantibus, qui aliquid temporale non poflideatj 
non exiftimo tutam, commutationera fadara i n fubfji-' 
dium folumfpiritualc ] Sicillefatis probabllitcr. 

Non reticebo tamen; contrariara fententiam eííe etiam 
probabilem, quam docet Leílius de ífejLlib.i.c.qo.dtib. 11. 
w.yí & Suarez de Yelig.tom.i.libA.cap. i j . n . i 8. v b i fie aitj 
[ Víualdus m ctmetel.p,$..c. i4.»?.39.citas Alphoníum Deza 
(qui fu i rVi r dodiffimus Societatis l E S v ) i n publicisLe-
é t ion ibusComplu t i , d ic i t , fufEcere fubfidium fpirituale: 
quia Bulla folúra dicit fubfidium :fed reuera Bulla: inten-
tio eft de íubfidio temporali. Tamen i n panperibus habe-
ret i l la interpretado locum. ] Ita Suarez, quera pofteafe-
quutu» eft ex Príedicatotura Familia loan, de la Cruz ia 
direííor.confc.p.i pracep.i.art.t.dub.i i.concl.^. cuius hase 
funt verba : [ N o t a , quod commutatio virtute Bullac fub 
excommunicatione lata aComrai í íá r io , fietin eleemofy
nam pro fubfidio belli contra infideles, faltem fecundüra 
partera, vt ait Suarez. Imo pro pauperibus erit vera V i -
ualdi intellige^tia.quod faterit, fi comrautatio fit in fub-
íídiura fpirituale. ] Ita illej&ego.Vndc^fialiquis Confcf-
farius virtute Cruciatae corarautaret vota pauperum, non 
i n tenue fubfidium temporale ipfiusjBulla: i fed i n aliqüas 
orationes, fcrupulos i l l i non iniiecrem : nam laxe opinio 
eft probabilis; magnos ením habet patronos : & ipfemet 
Sánchez , qui contrariara tenet, etiara i i lam vbifuprkyn, 
5<í.tanquara probabilem admittit. 

An , qui vigore Bulla CruciaU futí abfolutus ab em-
communicatione fine fttüfatfionepartís, tcneatur 
iterum confiteri, tanquam non legitime %fednullikr 
abfolutus? 
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\ Ffirmatiuara fententiam docuit Coninch. dt Sacr. 
.difp.i4,dfib.i6.nHm. z i i J u á r e z in $.p.t$m.$,. difp.7* 
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/ e i } .$ .K , i i .Fú \mcius *ow, i.traft. n c.y.n. 295.Sayrus de 
«tnf.lib.i.c. i %.n. \ o. Henriquez %n fum.lib.j.de IndttLc. 15. 
».a.Syluefter, Caietanus, Armil la , Corduba cum aliis^Et 
rado eft: quia Bulla per i l lam claufulam 3 prius /atafaga 
jp^rrf;teftringicpoceilatemConfeirarioi & illiprasbct fub 
hae forma. 

Sed mihi opinio contraria magis arridet, quamtuen-
tur Sánchez Uematr.tom. 1 M i > . $ . d i f p . } 5 3 . B a r b o f a m 
colht l . tom.xji t .^o.c. i^n. 3. Valcrus indff.itrmfqHefori, 
verh.Abfol.mio^d}f,j.n^. Aui la de cenfur.par^.c-.difp.^. 
duy.y.concl.x qui citat Magiftros,Pegnaa& Sanch.Sc D o -
¿torcm Acoíla:quia,Yt ex muius nout Sanchez5Summus 
Pontifcxper illam claufulam non incelligit, vcmalc fup-
ponu ¡caduerfarijjinducere nouam formam, nec limitare 
poteílatem ; ied tan tümadmonere Confeífanum de fuá 
obligatione ; nempe vt non abfoluac excojnmunicatum, 
niíi prius íatisfecerit realiter vel j ft non poteft 3 dederit 
cautionem fatisfaciendi, v t requirit ius comnmne. Vndc 
fequitur, fupradiótura excommunicatum iniufte,& cum 
peccatomortaliabfolutumjfedtamen validcjVt diximus, 
políe licité abfolui á pcccatis abalio Confelfore j qui po
teft fe gerere cum i l lo tanquám cum non excommunica-
to : & quantum adfatisfadionem obíeruet regulas gene
rales circa debitorcs. 

Notandum eft vero propraxi, ftantibus vcrbis Bullir, 
frius fitAsfuftapartf;ci\ibá nomine partís intcll igitur i l l e , 
cui faéta eft iniuria per i l lud del idum > per quod inf l ida 
fuit excommunicatio, fiuc fit perlbna publica, áuc priua-
ta.Ita Henriquez l ib. i 3. c . i & n . i . Bomcinidecenfdt/p.i . 
£¡.3.punfi.9. Vnde fub nomine partís non intelligitur l ü -
dex, cui ipfo iure applicatur pecna pecuniaría,fcd tertius 
inter partcsjvnde per Bullam Cruciatx poteft abfolui3an^ 
tequám foluat íura ludiciifeuTabellioni.ItaSot.»» ^ J í i . 
zt.q-x.a.^.pofi i.conc. Nomine vero fatisfaótionis ín te l l i -
giturreftítutiohonoris^velfamae, vel alíorum bonorum, 
v t aduertit Suarez in ^p.ton ., Jtfp^.fEl.^.n .Ati Quód fi 
talis fatisfaício realiter dari non pcífit 3 tune debet daré 
cautionem luflicientemjfcilicet^pignoratitiamjvel fideiuf-
foriam : quod fi nechanc poteft praeílare, det iuratonam 
fatisfaciendi, cíim potueru.ItaNauarrus c.xG.vgf. Se alij . 
Sed circa pr^íencem quxftionem in particulari difeutien-
da íunt aliqua dubia» 

V-^» COfifejfarim tlettm per SulUm Cruciata pofs 'tt 
ahjolnere pcetmentem, qui folum fttisfecit ele-

rico , vel Monacho ptrcujjol 
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REfpondent negatiue Ríccius in decifion. Curia Arch : 
Neap.p.i.decifSf.n.i . & p . i . decif.u.rt.2,. Bonacina 

trítaJscenfJifp.i.c¡.4c.puntt.¡.n.$, Et ita fuifíe refolutum 
i n Curia Archicpifcopalí Neapolítana teftatur Riccius 
in cafu cuiufiam s qui percuífit Conuerfum certí Mona-
fterij.vbi fuit decífum3talem debuiífe fatisfacere Abbatiá 
& Monafteriorquia iniuria fadaMonachocenfetur fa¿ta 
Abba t i ,& Monafterio ex leg^nperfonamff.depaftü.üí i b i 
feribentes cum Gomefíoíow.z. variar. rcfoLc.G.num^. &C 
aliis. Et ídem aíferit de Clerico Bonacina, vbifupra, qui 
addit modum fatisfaciendi. 

Hajc opinio eft probabíl is , fed etiam probabilem con-
trariam eífe iudico, quam docet doótus Auila t ra í l . de 
cenf.p.xs -r .difp.z.dfth. i i .co^cl. i^hiñc a i t : [Notandum 
eft,qu6dlicét perCutiensClericum,vel Monadmm faciat 
c t iaminiur íam Ecclcfi^jvcl Monafterío5tamen fatisftido 
percuífojvcl remittente iniunam3cenfetur pars fatisfafta, 
& confequenter poteft abfolui-.quia, quando damnum i n -
íami^j vtnotat Nííua.tz.c.-.nter verha.corrtl.vlt.n^iC. & in 
Man.e.iS.>7.^6. tangitprincipal í tcr infamaturaiSí mínus 
principaliter bonum publícum, fuíficit condonatio cius* 
ad quem principalíter perynet ex cap.c¡uanuií paBumíwxx-
ta QXoiX.depabttsjn 6. ] Ita Auila fatis probabiliter. 

m 
\^ínConfejfar'mekcímvirtate BulU pofs'tt ábfehtere 

poemtentemjqtti non poteji parttfitísfacere? 
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NEgatiue refpondet Corduba t raü .de Indul.qum.te 
Ledefmaí»JMm.tom.i.trac.de excgm.cti. dpib.$. Gut-

tierrez qq.cartondib.i.r.$' wa^iSotus in ^.dtft.tx. q.t.poft 
1. cowc/.quem fequuntur nonnullí moderni 1 & fi de fado 
abfoluatursputat abfolutíonem eífe nullam. 

Sedcontrariam fententiamprobabíl iorem cíTa iudico 
cum Barbof. <«colle&.tem. iiúr.^o.c.i 5.w. 5. Coninch de 
Sacr.dtfp. 1 ¿¡.dub. 16.w.io6.Vafq.!« 3.p.tom.^tr. de excom. 
WH^4zo.w.i.VillaloboSi«/aw»iow*i. trafí.2.-/'Clakf9.§. i¿ 
« « w . n . V e g h a in fum.tom.i iC.ú.ca/lxS.loin de la Cruz in 
dirett.confí.p.i.trati'detxcom.dub>¿.concU$. Fernandez m 
exam.TmoLp.$.c.i}^.ii.vaoyú\\VíCvo totfí.i.tratt.n.c.yi 
«.i95.AuilaíSÍe' cenf.p*íx.j. difp.\. &a l i i s .E t ra t io 
eft-.quianon credendumjl^ontificem per illam claufulami 

fatiófafta pane , voluürc exeludere á beneficio abfolutío-
nis eum3quinon poteft fatisfacere : non cnim verií imile 
eftjpoftufarí condi t ioncmimpoí l ib i lem. Facit Clem.mul-
tornm. & Clem. mientes, de H<treticis , i n quibus íimiles 
condit ionesí ta intelliguntur. 

Q u « fupradida funt adeo vera, v t docuerit Sánchez 
tn fítm.\Mb.i.cap.xo.num.i<¡). quod ctiamfi ín priuílegío 
folus mortis artículus excipiatur, vt quís abfoluatut a non 
fatisfada parte; attamen pofíta ímpotent ia , putat etiam 
extra mortis art iculum, talem eííe abfoluendum \ licéc 
contrariam fententíam doceat Suarez in 5. p.tom. 5. di/p. 
xyfc i i .^ .n. i j . 

Ideo ex fupradidis dícendum eft a qu6d fi prenitens 
non poíTit fatisfacere i n totum, fatisfaciat ín partem; & fi 
non poteft fatisfacere fine graui í a d u r a 3 & detrimento 
famacvel ftatus,vel fuorum bondrum, vendendo ea,fcili-
cet notabiliter viUüsjlicité poteft abfolui, dummodo cre-
ditor non patiatur íequale det r ímentum. Et ín h í s , & fi-
milibus caíibuSi in quibus non poteft fatisfacere,non fuf-
ficit praeftarecautkmcm iuratoriam: fed pignoratidam, 
feu fideiuiforíam det.Sufticerct tamen coíitra Caietanurri 
verb. excom. <477.pi£cftare tideiuíforiam j quanuis poffit 
darépignorat i t iam.l taHenriquez Ub. \ 5 ^ . 2 8 . a . A u i 
la decenf.par.z.cap.j.difp.$.aHb.$.covcl. i i quod eft valdc 
notandum. 

Sed circa pfaefcntem materiam vide Sylueftrum verb. 
ab/ol.$. ».5.Armillam eodem verb.n.+S. & 51.Caietanuni 
eod.verb.c.jf. Villalobum»« fMm.toTn.x.tracl.G.dub.zo.n. 8. 
Nauarrum m Man.c.iG.n.j. Reginaldum inpraxi,tom. i¿ 
/«^.9.^.4.«.65.Suarez tn ^.p.tbm.^.difp.-j.feft.^.n. 4 i . Ioan . 
VúcmmindiffaiVtrwfqtiefiriíVerb.ab/ol.differ^i num. 4. 
& alíos. 

Vtrum virtute BalUpofsit quis extra Confefsionem oh* 
folat a cenfurü'i Et idem quarilti? de lubdeo* 

R E S O L Y T * X X V i 

NEgatiue reípondet Filliuciustom^.traci.i 1 .cap.y.m 
194. Vafquezi» $.p. tor/j.+.tr. deéxcorn. dub.io. n.c¡. 

Sandarellus m¿f///¿i/fíi38* ¿í?<¿.8. Acoñz in expof. BHIL 
q.$o.in^«.Fernandez Inexam.Theol.mor.p.^.c.y.^A x.n. 4. 
qui citat Couar. Nauarrum s Se Gordubam. ídem docet 
Suarez in i.p.tom.$.difp.j.fett.\ .« . j í .Rodriquez inEdiat 
§.9.n.¡4.dítt.f.Sc a l i j .Pr im6 ,quiai tadeclAí -aui t Pius V.íii 
Bolla Iiíbilei^ann.! 5(j8.Securwd6,quiain Bulla apponitur 
claurula,4«^,'m Confrjfmnikuik licét n o n apponaturjha-v 
betur tamen alia yquiualensjvidelicef , q u o d poffint elí
gete C o nfeírarium,qui p o í f i t ilíos abioluere á peccatis, 
& cenfuris. 

Sed contrariam fententiam , tanquam probabilidrém? 
amplcdendam cífe ex^iftimcquamtuentur Aüila de etnf. 
p.z.QAfqMfy.itdub.i 3 .Villalobos infHvi.iem.n trffii&jt 
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178 TraólXi.DeBulla Cruciat^. 
Végha mjum.iom.i.c.6. caf.i.Leácíma.ififnm.tom.i.trtítt. 
de ixam.c.%Mb.$.Qon\nch.de Sacr.difp.i^Mb. 16.n . t¿ j . 
& Vidor ia , Pegi^Medina^Sdneius^ Guerrero,Archie-
pifcop.GranatenhSíVirííoaiíTimus, & alij TheologiSal-
manuceníes apud Henriq./« fumAib.t. t.i j . n . i . h Giojfc, 
titc.O.Sc tándem ex Dominicanorum Familia V i r dodus 
Ioan.de h C m z indireSLconf .p. -..trJe excom.duL f. con-
cluj] 5. vb i í i c a i c ^ N o t a ^ u o d in Bullis Cruciat^ non pe-
ti tur3 quod abfohitio excommunicationis fíat i n Sacra
mento Pcenitentiadcd, quia confeffio e f t p r s u i a a d a b í o -
lutionem peccatorum3conceditiu; ibi3vt poffic eligí Con-
fcllbr approbatus , qui etiam poíBt abfoiuere ab excom-
municatione > & aliis cenfuris. J Ita i l le. Et ita declaralFe 
Commil íar ium CruciatíE3teftatur Au i l aJ^í /fí^ríí)& má
xime hodie , quia non adeftin Bulla clauíula i l l a} audita 
Confef¡hhe:& etiamíi adeí íe t , puco fententiam noftrá eífe 
probabiliorem,& tutamin praxi, vt ego faepiasconfului, 
& praóticaui. Ec ratio eíbquia nulla necefíaria eft conne-
xio incer abíolutionem a cenfuris. Secundójquia íli°pe cx-
peditjVtita íiac: v t í i reus non fit paratus3 quomodo fre-
quenter íolet accidere in praxi , vt ftatim confireatur, & 
adiint caufejob quas expediat eum ílatim abfolui. 

A d argumenta in contrarium adduda refpondetur: & 
ad primnm dico eum Villalobos, zb^fupra, quód i l la de
clarado Pontificis habuic locum proi l lo lubileo , in quo 
concelFa fuít illa facultas tali pado, & conditione, A d fe-
cundum refpondeo cum A u i l a , &C allis^quod i l la verba, 
audita Confeffionei referenda funt ad abfolutionem á pec-
catis, non autem ad abfolutionem á cenfuris 3 referenda 
funt enim ííngula íingulis,& refpediuc intclligenda, re-
fpedu poteftatis abfoluendi ab ómnibus peccatis, quas f i -
mul cum alia facúltate folet concedí. A d i l lud vero, quod 
diciturjin Bulla adeíTe illa verbat quód quis poííit eligerc 
ConfeííariumjVt eum abfoluat á peccatis,&cenfuris: er-
go , & c . Refpondetur ex iftis verbis non fequi vtranque 
abfolutionem fimul, aut ab eodem deberé dan. 

Vtrum virtute Bulló Cruciata ¡iceai ahfoluere excom-
muttkatos ncm'matim, i d públicos percujforcs Cle-
ricorum, vel al ium ĉmus exccwmunicattf deducía 
eflad forum comtnticfum^ lü non ejlfinita* 

R E S O L V Í . X X V I . 

NEgatiuam fententiam docuerunt Dodores 9 quos c i -
t a t ^ fequitur Auila de ceufjar. 1 .c.-.difp. j J u L 10. 

ccr.d 1. Ec ratio eft-.quiatalisabfolutioeíret fcandalofa,^ 
perturbaret iurifdidionem ludicis, coram quo lis pende-
ret. Idem docuit j£g id iusConinch de S.acr. d<fp. 14. dub. 
i6.?7.iG7.Vafquez tn j.p.tom.^.'ra&.de excom,diib.io.f>. 8. 
Veghaii«/a???. toni.\.r.6.caf. $x.<k. alij . 

Sed probabiliorem contrariam fententiam putOjquam 
docet Sánchez <« fim.tom.i.í ib.é.r . 1 ;,?7.49.Acofta ^.50. 
Sayrus decenf.lib.i.c.io.n.iy. & Henriqu. / í¿.8.r .óo ,«.4. 
vb i fíe ai t :[Nominatim denunciatus poceft, fatisfada par
te, abfolui per Buliam Cruciatse; quod pro oceulto foro 
confcientiíE prodeft : & í¡ ita abfolutus petat communio-
nem in loco,vbi cdlat omninóper icu lum fcandali ^lice-
bit miniftrare. ] Ita ille.Et idem procedit/ i quis abfolue-
retux v i ru t e priuilcgiorum Mendicantium Et ratio eft: 
quia in Baila Cruciatsconccditurabfolute facultas ab
foluendi á cenfuris, fine vlla reftridioncauc limitationc: 
ergonon eft a nobisreftnngenda,& limitanda. 
^ Nec obftat ratio in contrarium adduda: nam,cüm ca
lis abíolutio valeat tanrüm pro foro i n t e r i o r i , non per-
turbacur exterior i u n l d i d i o : nat^ ludex poteft procederé 
conua talem^acfinunquam eílecabfolucus Uicét aliqui 
a í lerant . rupradidamabioluf ionem valere etiam in foro 
execriori, & iudiciali. Et ita docet Medina in (umdtb.i.c, 
U . R o d t i q u e z i n B h l U ^ ^ . n . ^ . i n f i n , 6c n o u i á m é loan., 

de la Cruz in direÜ.confc.p. i.trac.de excom dub^-rand^i 
cum a l i i s j&yolunt ,quód in talicafu Confeífor abfoluens 
det fchedulam abfolutionis, vtper eam reus fe defendac 
i n foro exteriori:vel,vc notauit Nauarrus apud Acoftara, , 
vbí i ' j f r k , poftquám Confeírarius abfoluericexcommuni-
catum,tradac poenicenci coram Nocario, & ceítibus^fche-
dulam abfolutionis^ in qua affirmec, i l lum cífe vircute 
BullcE, & fatistada parte a a cenfuris abfolutum: & quód 
Notariusinfine Ichedulae teftetur, á Gonfeifore praedido" 
excommunicato tali cempore, die 3 & loco, illam abfolu
tionis fchedulam dacam fuilíe. 

Sed , his minirae luft'ragancibus, communiter docent 
Dodores,abrolutionem Bullas non prodcííc in foro exte-
r ior i i Se ica abfolutum deberé fe gecers in publico , tan-
quam cxcommunicacum3 adeuitanduniicanialum; poíle 
tamen fecrecó,& íine fcandalo Milfam audire3Sacramen-
ta recipereiSc cum aliis colloquijmanifeítandojfe efíe per 
Buliam abiolutum.Et ita hanc fcntentiam3contia D o d o 
res citatosjdocet hmlzdecenfp.-* .r.y.difp. $.dhb.l i . A c o -
fta m exf i.BHi/.cj'.^o.perttt.WÚlúohos tnfitm.toTn.i. t r a í i . 
i'7.c/4«/^9.j.2.«.24.qui citat HenriqueZiLopez3Guttier-
rez,Couarruuiam.& alios. 

Aduertunc tamen , quód ludex contra ita abfolutum 
per Bullamjiion teuetur procederé: v n d c í i velit efle be-
nignus , poteft acceptare hanc abfolutionem , etiam pro 
foro exteriori , & repeliere accuiationcm Fifcalis aecu-
fantis i l lud,quód,v.g. celébrame •, vel in ferenda fencentia 
contra i l lum temperare rigorem, & pcenam.Etita docent 
Aui ia , & Acof ta ,^} fhp>a^nm Heíir iquez l ib . i 3-cap.ij . 
n.y.circafirt. 

Notandum eft vero cum Acoíla , omnia fupradida 
procederé, quoad abfolutionem ceníurarum ab homine, 
non quoad abfolutionem cenuuaruin á iure. Vnde abfo-
lutio vircute Craciatíca cenfura lataa iure,valebic etiam 
i n foro extcrioriJ& iudicia l i : nam Summus Pontifex i n 
Bulla a í l e r i t , fuper cenfuras ab homine latas non cadere 
abfolutionem virtute Bulla: in foro execriori: crgo cadet 
fuper cenfurasiure lacas. Et ideó abfolutus per Buliam á 
cenfuris iure lacis debet poftulare fchedulam iuxta Con-
filium Nauarr i , ve in foro exteriori / i opus fueric, probet 
fe abfolutionem obtinuilíe ab i l la cenfiua:& h ica aliquis 
Presbycer percuterec aliumPresbyterum, & poñea abio-
lutusper BuUamin altari miniftrauerit y fi fchedulam de 
tali abfolutione demoní l rauer i t , pu to , non poíle i l lum 
Filcalem Curias Archicpifcopalis, vel alium in foro ex-
teriori aecufare , 8c poenas excommunicationis exigere: 
nam per illam abfolutionem Bullas liberatus etiam fuit 
a foro exteriori: nam, vt diximus, abíolutio BUIIÍE quoad 
cenfuras a iure latas, non fo l i im prodeft in foro animse, 
fed etiam in foro iudicial i : quod eft valde notandum. E t 
hasc dida fufficiant quoad prasfentem qusftionem , circa 
quam etiam, í i l ibet ,y idcFi l l iucium tom.i.tratt. 11 . cap . 

An per Buliam cruciatdfn difpenfúhilis omnis 
megu¡aYÍtas,eju¿ ejlpoena? 

R E S O L Y T. X X V I I . 

PRima fencentia negat;kaFabrus^S^y .0y¿¿i«. ¿ íy /7«^ 
i 5 1 .dipp. \ . .»/. 5 5 .Homobon.flíí' exam. Eccl.p.i. tratt* 

5. .Í?. 3 (> .qui citat. Caiecanum,Nauarrum,Maiolum,So-
tum, Viualdum,& Sayrum. Idem docet Auila ^ cenf.p.-j. 
dtfp.io.dtíb.^.concf.i qui citat Villadiego,Lopez,&Mar— 
tinum Ledefma.Hoc etiam docuit ViUalob.«íí fum.tom.i, 
t r a ¿ Í . i 6 . d H b . i < n . i . & t r a c i . n , dub 9. ¡7 .13.Acoílaí»BHIL 
^.48. Anconuc. m Catechif Ntapíl ib. i>c,X).n.\ 5. Sanch, 
¿«/««j . f íwi . i . /^ . í j . f . iy .»^^.Miranda in M ^ . F r d . t a m . i . ' 
q . ^ . a r t . i i .concl.$.V2iú[m$ de >tfign.bentfdib&.ej.j.n.xi 5. 
Zerola in praxi Eptf i .P. i . verh.trref.n.t 3. 0 p.x.eod.verb, 
w.y.Llamasin fnm. p. i .c . i i . $ . t ¿ . Beia p , i . taf . iy.Zechxm 
decafre/er, cafi.de irreg^n.^o, Graftius de caf.refsr, Ub. 
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Traa. XI. De Bulla Crucial. 179 
CAf.rtj'er.p.i. .jfJtib. 5. Tolctus Itb. 1 .c.Sj.'/^.Suarex tn } . 
p.íot/.^.difp.JtO.fccl.^n,^. f iUiucin5í<7w.i.ír<í¿/, i l . f . i . » . 
$ ReginaUusíow.z./íl('.50.frírf¿/.i.'.;.yé¿?i5.«.z4. Molina 

tn Giojf.íht.L. 
Et ratioeft: primti-.quia irregularicas non eft cenfura^vt 

f->zx.cx.cx cap.ytítretttt.dcveyh.fiomfic. Ei'gonon íncludicur 
iib nomine cenfuras in noftra Bulla. Sceundó.quia Bulla 

vtkur his veibisc^r pojjlnt nbfclnere a cetiJUrü * &c. fcd ir-
regularitas non abioluitur^red difpentatur: crgo,&c.Ter-i 
ti6,quia ita habec ftylus Curiacqui nunquimfub nomine 
cchlurarum inciudit irregularitatem.Ca:tei"as rationes vi-
dcapud citatos D D-

Secunda opinio affirmaca & docct, Confeífafium per 
Bullam Cruciats poíTc ditpqntarc in ómnibus irregulari-
tatibus prouenientibus ex delido. Hace fentencia, yt ob-
feruat loann.de U Cruz, vbiinfsa>e{i communis in íchola 
Diui Thomze : Se illam docuic in Academia Salmantina,1 
Canus, & Ordlana, Viri eminentiflimi, vtobferuat Ve-
gha,z/»í tn fra , & po íká illam eciam docuerunt Salonius, 
Aragon,& Bañes in 2.1.^.64. /irí.S.Medina in p.í .ej . 98. 
an,^ . Lcdeíma infarti.toni.i.tr.de ctnf.c, 1, conci. 3.Cor-
•luba ds JndulgJi(;.$.<j.n.dnb.i.¥ctn¿náezin examJTheo!. 
moraLp.^ .c .^ . i á f . w.i.Vegha in fpec.CHrator.tom.l.c.i 
.̂3 Z3.e? in fum.tom.is.i $.ca/.S.ComzdüSin refp.caf.conf, 

p. i .q . ' , 5j.Ludcuicus Garbo dt le^ih.Ub.ZJifp. j . Carrillo 
ininn.ordinaf . fe t t . i . r .^ .n .S.Gütúcrcz m qq.eanon. hb. u 
f. jy.v.é.Naldus in fuw.verb.trregularütii.i^, & ex Socie-
tate IE s v loan. Salas de legih.traft. 1 j .fett. 1 ,concl.i.n. 16. 
cum Soto í« 4.¿//?.iz.^. 3.<i>'M. Nugno»» i . f . t o m . 2. 
tr.de Bul la^ .v l t . 

Ec racio eft : quia aliqua: irregularitates, prouenientcs 
ex delido a dicuntur veré pcena;, & cenfurae : vclutilla, 
quam contrahit celebrans , vel fufciplens Ordincs in ex-
communicacione maiori^Sc hmiles. Patct hoc ex verbis, 
qus habentu'r in multis Bullis, vt videre eft in Bulla Pij 
I V . anho i5( í i . inquaconceditur Confcflario facultas 
abíoluendi ab excomraunicatione, fufpenfionc, & inter-
did:o}& fubditur *, [ Y de todas las cenfurasjy penas ecle-
íiafticas.] Diftinguunt igitur fupradidi Dodores inter 
irregularitates : nam vel irregularitas, vt didum eft, im-
ponicur pro del ido, vel imponitur propter fignificatk>r 
nem, &. indecendam, qualis eft illa, qux ex bigaraiajvel 
ex íanguinis etfuíione incurritur. Primam inegularita-
tem per Bullara putant cííe difpenfabilcm j fecundam 
minime. 

Quid ego fentiamadieam breuiter. Prima opínio nega-
tiua eft probabilior.Secunda affirmatiua eft probabilis:&: 
ita illam vocauit nouiflime Vir dodiflimus , loann.de la 
Cruz tn direttconfí. p-.í. tr.de irregttl.dub. 1 ¡.conclnfi. 8c 
Rodriqucz in Bulla , f.p.»?. 29. aflerit, quod ííne fcrupulo 
[puede fcrconCejadajy feguida.]Vnde, íi aliquis illam tc-
nere velletjpoífet ad argumenta contraria fie refpondere. 

Ad primum,diftinguendo: nam , íi loquitur de irregu-
laritatibus propter indecentiam incuríis a verum eft,qu6d 
non includuntur fub nomine cenfurarum: fccüs autem,íi 
loquitur de irrcgularitatibus ex delido prouenientibus: 
nam funt verse ccnfurx,vc didum eft. 

Ad iecundum refpondet Veghai^/peculo^bi fuprat fie 
aíferens: [ A cerca de la irregularidadaquc propriamente 
es pena pro culpa^bien puede el Confeítor vfardeftc yer
bo, AbjoÍHo, y de fuerte que diga: Ego tt ahfoluo ab omni 
cenfitra irregularitatfí, im6 quedarla neciamente: Difpenfo 
tecum fuper i^re^ularitate, fi no es que á cafo por efpcciai 
Comiflion del Preladoale aya íido cometida difpenfacion, 
como lodizen Banezjy Orellana.}Aliam folutioncm hu-
ius argumenti iftuenies apud Salonium. 

Ad tertium refpondet idem Salonius, non repugnare 
noftra? fententüeftylumCuriíERomanae; quia Bullae va-
lent, quod fonant: alioquin deciperentur fideles a Papa, 
qaod nefas eft fufpicari 5 & irregularitates, de quibus lo* 

quimur/unt cenfurx, & poeníe ecetenaftieje. Vel mcliiis 
rcfpondendum eft, vt in íimili cafu refpondet Fagunder 
Socjetatis IESV Theologus de PrAC.Eccl.traSi.í.ltbü.c S. 
n. }8.quc)d ftylus Curiar Romans fundatut in probabili-
tate contrariae fententixjnon autem tollk probabilkatem 
alterius. 

Notandum eft vero cum Salonio , vbi fupra,cor/d. vlt. 
<fí¿<ayr,6.*qu6dtalis fententiaprocedit etiamquoad alias 
Bullas, in quibus folum dicitur, vt poffit Confeílarius a-b-
foluerc á cenfurisi& non additur vox illa: ^0?«» ecclefia-

flicü. Nam , vt conftat,huiufmodi irregularitates reuera 
funt cenfurac,cum Pius IV.vt/itpra diximus, in fuá Bulla 
aíremeritjpoíreConfclfariamabfoluerc á cenfuris,fufpcii-
ííonibus,& interdido , [ y de otras qualcfquicr ceufuras, 
y penas,] necpoííit reperiri,pr2cter excommunicationem, 
fufpcníionem,& interdidum,aliquaalia cenfura,quam ir
regularitas j nullo modo negari poteft irregularitates alí-
quas eífe cenfuras. 

A » Confejfarius po/sit ahfoluere peniteptem, ex v i 
BulU ̂ lurtes a cafibu* Sttmmo Tmttfci 

nferuatts ? 

R E S O L V T . X X V I I T . 

NEgatiué refpoudctur communiter-.ita Fernandez in 
exarr;.Tl3epl.mor.p.¿.r.y.i.y.n.i.YiWAohos infitinm. 

tom.í.traft. i j . c l aHf .^ .^ . i .n .^ . Ledefma in/hm.tom.x.trac. 
de Faemt.c. 1 ^.concl.i.dub.i.Si. alij. 

Non redeebo tamen hic celebremfententiam dodif-
íuni Thcologi Thom¡r Sánchez in fan.tom. 1. iik.^.c. 54, 
w.z.aflerentis, cafus Summo Pontifici referuatos,occültos 
taraen, poíTe á ConfeíTariis abfolui, i>on femel tantum, 
fed toties, quaties. Etratio eft:quia Bulla cafus Pontificó 
referuatos excipit, nc liceat ab illis abfoluere toticSjquo-
ties: fed qiíando hi cafus funt pcculti, iam non funt ca.us 
referuati Summo^ontiítci-.fed iure ordinatio,'& non fpe^ 
cialicompetuntEpifcopis,& annexi funt dignitad epiíeo-
pali: cüm ergo Bulla concedat abfolutionem á referuatis 
Epifcopo toties, quoties j largitur etiam abfolutionem ab 
his referuatis oceultis quia per Concilium Tridentinura 
iam ampliüs non funt papales,íed epifcopales, quia,licéc 
cafus papales non definan: elle calesjeo quod Pondfex iU 
los aliquoties conctdat Epifcopo j imo etíi femper con
cedat eos Epifcopo fpeciali jat defínerent eífe papales per 
generalem Conftitutionem, concedentem eos in perpé-
tuum cuilibet Epifcopo. Sed totum hoc accidit in cafu 
noftro.ErgOj&c. 

Hace dodrina eft valdé notanda; quia celebris, & non 
paíTimobuia-Itaque ex fententia Sánchez Confeílarius 
per Bullam Cruciatae poteft abloluere quofeunque cafus 
Summo Pontifici refematos,nQn femel,fed toties,quoties, 
dummodo tamen fint occulti-,quia,vt tales, deíinunt eífe 
papales,5c funt epifcopales,licét contrarium aíferat Hen-
riquez Ub. 6. c. 14. n. 7. in fin. Bañes in 2,1. qndfl.Sq. art. 
vlt.ad pnem. 

guonitm Confejfari) virtute BulU craciata pojfunt 
abfolueu a cafibas BulU Coena, h&refi. exceptafimel 
in vita, & femel in mone; ejuarendum efl breui
ter de aliquíbus cafibus wclufis indítta Bulla : ideo 
quxnituryqftid dicendtím de altü cafibas ' pofítis in 
primo canone BulU fónte, an includantur fub no
mine hatefsy ita vt perBulUm cruciaU rnimme 
pojsint abfolui. 

R £ % o i v í . X X I X . 

NOn poíTe abfolui docct Fernandez»» exam. TheoUg, 
moral.ptf.r.y.^.iéfeft.l .w.i .Tuiri ínus in 2.2. tom. 1. 

dtfp'St.dHb.iAXxhcúus de c(nf tém.iMb*%,c. 19. qneft.i. 
Ázeriu» 
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TraólXl.De Bulla Crucial. í8o 
Azorius torn.iMhSc 79.^.2. & Lcdefma in fHmw.tom.i. 
tratLi.c.G.infm.sWxc a l t ó : [ Haíe de adaertir, qae de 
baxo de nombre de hercgia,fe comprehenden los que fa-
uorecen,6 encubren los hereges^ ios que fe apartan de la 
obediencia de los Pontífices Romanos > o tienen libros 
prohibidos^ los leen. Porque todoseílos cafos eftan re-
feruados en ECpana á los Inquiíidores, y ningún Sacerdo
te los puede abfolüer por la Bula,¿> lubileo.jPutant igitur 
fupradidi Authores.omnes cafus contentos m primo Ca-
n o n e B u l k Ccen^incluros eífe fub nomine h j r e f i sded , 
¿üra virtute BulU Cmciatae hxrefis non poüi t abiolui; 
ñeque poterunt & ÜÜ. 

H^c opinio eft probabilisjfcd contraria non caret etiam 
probabilitate: & illara docent Sánchez infumma, tom 1. 
i tb . i .c . i 11. Portel, in addir. ad dubiaregul. verb. tibri 
prohtbiti, nurn. 14. RÍGCÍUSÍ« rf^íV. ad Bnllam Cmciara. 

i^ín^qui legit Itbrttm Haretici, qtti non tfa&at de reli-
gtone cxftofejfo^ ñeque continet multas hdrefes, fed 
vnam tantum^ incidat in excommumeationem BulU 
Ccenxjta vt per Cruciatam fit abfiluendm? 

R £ S O L V T. X X X I . 

NO n incidere incenfuram Bullae Ccen^j putauit Say-
rus decefifarMb.^.c.) .n.n.Sc Graffius in decif, p . i . l i b . 

4 c.iS.n. 40-^41. quia , vtincurratur excommunicatio 
Bull^neceíTe eftavt líber ex profeiro de religione traótet^ 
aut de h2ererr,non autem Ti traótet de aliis^ebus, &: obiter 
dicat aliquam haereíim. 

' Hancautem ícntentiam reptobat Sánchez w7/«w. tom, 
i./i^.z.f.io.í,.54.quicitac Suarez:5¿ ídem docet Bonaci-

Rodriquez par . \ ,§ .9 fe£i.5.x-95' Duardus in Bulla C x m , mdecenf.difp.i. q.^pnnH.^.n.i^. cum Altherio in Bulla 
/¿£.3.§.¿.«7.8. «.8. & fiqq.ii.nA7- Hcnriquez lib.6.c.\ j .n. C&naomA.difp.iMb.¡.c.6. fo l . ^ jo . in fifj.&Voixé.in add. 
i . i n GbJptJitt.í.V&únzcmsde h<i,refi3cfH<tji. 180. «.8. Suarez addub.regHl.verb.libri prohibitiy n. 8. quia Bulla íblum re-
traÜ.de fideydi(p.z4. feü. i . n . n . d c a l i j : h i omnes docente quir i t ,vt liber h^refim contineat: quodquidem verifica-
í í fuprad id i veré Hxrc t i c i non í i n t , pollc per Bullam tur3fi vnicamtantum códneat .Et ide6afl:áte hacopinionc 
Cruciatx abfolui i nam folum excipitur haereíis formalis. taliter legentes non funt per Bullam Cruciatíe abíoluendi. 
Ergo^&c. Nonret ic botamen Fi l l iuciumícw.t . í».Z2.f.7.?i. 104. 

A & etiam Souía ex Prsedicatorum Familia, primam opinio-
g u A n á m paruitas materU excufet ab excommunica- ñera contra Suacez , & Sánchez docerc 3 & ideo m txpof. 

tionejegendo libros hsreticos < & an legentesfmt Bull.Ccen.difp. 1 ̂ . i . coMc/ . i . í i ca i ren t :^ Q u i l e g i t , l icct 
abfoluendipet BulUm CrumU> abfquc Sedis apoílolicx l icentia,Híereticorum libros^ qu i 

exprofelíb hserefim non continent a vel de religione n o » 
R E S O L V T . X X X . tractantjquanuis haercíim aliquam contineant j per hanc 

Bullam non excómunicatur. j l ta i l le . Et probat hanc fen-

PAter Sánchez in fummajom. 1 .lib.i.cap. 1 o.num.31 .de tcntiam multisrationibus, qu^ apud ipfum videripoíTunt. 

hac materia loquens fie a i t : [ Ego credo^vnam folam Haec fententia videtur probabilis.l icét contraria fit proba-
paginam3quanuis liber íit ex voluminibus maioribusanon bil ior . íuíficcre: fed maior quantitas ex pagina voluminis maio-
t iS jVu lgo ,^ marca w^yor, fufficienserit. ]Hanc opinio-
nem non poteft probare Suarez nat t . depd^di/p. lo.feít . 
i.n.2.0. Bonacina¿/í ceHfd>fp,i.qu<tft.$.píín£i.4.n.ii. cum 
Molfefio in 3./?.//^.5.<r.i.».49.quia inealedionc mul tüm 
poteft eíTe periculi. Oportet ergo, v t nimis breuis, nec 
multarum linearum fit l e d i o , v t excufationem paruitatis 
materia; admittat. Sed fupradida Sánchez opinio appro-
batur á noftro Duardo in explic. Bulla Coen ltb .i- canon. 1. 
quéft .+G .n .^. í i l lmciotom.irtratt .Li .c .y.n.ioj. . & nouiíli-
mé á Laurentio Portel.m addtt.addub.regnl.verb.ltbripro-
hibitiirmm.j.tn fík.fe in hanc fentcntiam inclinat Layman 
l i b . l t raf l . i . c . i6 .n . j . 

Sed, eciaraíi talis incurreret i n excommunicationcm 
dida: Bullas Cocns, latara contra legentes libros Híereti-
corum, puto per Bullam Cruciatas abfolui políej dummo-
do haeretico animo id non faciat:& ita in terminis, príeter 
DD.citatos in fuperiori Refol. áocstAcoñdi in expl. BHIL 
Cruc.qu.^.comLj,. V o t t ú . in addií.ad dub.re^.verb.libri 
prohtbitijn.iA,. Kicciüsinaddi t .ad BulLCruc. Rodriquez 
/7.i.§.9./í¿¡f.3,«.ioo. quidquid in contrariura aílerat R o 
d r i q u e z ^ alij . 

Sed de libris magicis non eft dubitandum 3 vt docet 
Vdú\istndifi}.p.$Jib.$.fett . iy. & Raphael de la Torre 
in t.x.tom.z.q.yd.art.dt.d j f . ^ i n ^«.quia^íicut chiromanti-
cijSc magi non comprehenduntur fub nomine Hasretico-
lum-jfic corumlibrijhaeretici iudicandi non funt, vt nota-
uitSoufa in Bulla Coen.r.i.dijp. 1 $.concl. i .Bonacina de cen-
f^.dtfp.z.punEi^.r.^AUherJe eenfjom.\M.^diJp.i.c.-j. 
fol .^i-rafz .SczWy 

\ Notandum eft etiam, quod paruitas materias non í b 
l um datur, v t diximus, in legentibus.5 fed gtiam in reti-
nentibus libros Haereticorum. Et ita , fi aliquis per dúos 
dies non confignaret Inquifitoribus didos libros , non 

incurreret in excommunicationem. Ita Sánchez 
i n / m . l i b , t .r . 1 o.».yy . & Duardus i» exfL 

BHlLC&ti.lé.i.can,! .quaft.] 1, 
««w.33. & a l i j . 

Atfyqui legit aliquem libmm i^uíhsrü Catholki, fed 
cum Scholtís , & commentariü Hareticorum tam 
copiojis, vt líber potius ex eiŝ quam ex textu confia
re rcenfeatur j inctdatin Bullam Ccen£, & per cnt-
ciatam fit abfiluendm í 

R E S O L V T . X X X I I . 

AFfirraatiuam fententiamdocuitP^Suarez in i .par t . 
ton2.$.difp.ii.fe¿t. t . n . 10. Sed nimis fcrupulosc i n 

hoc loquitur, & ideo non fequendus: vnde mérito i l l u m 
reprobant Soufa inexpofBull.Coen.c.i.difp.i^.concl.^.n.-j. 
& alij-.namreueraliber Audor is Catholici , licét Com-
mentarios copiofos alicuius Heretici habeat,femper nun-
cupatur liber Authoris Cathol ic i , á quo i n lucem editus 
eftiSí non liber Hasretici commentantis. 

i ^ i n , qui nen per fe ipfum yfed peraltos legit aliquem 
itbrtm Hdtieúá) h&reftm continentem f̂eu ex po~ 
fejfo de religione trafíantem j incurrat in excommu
nicationem Bullx , ita vt perCructatamfit abfol-
üenduó? 

R E s o L y x. X X X I I I . 

INcurrere i n d idam excommunicationem putat Al thc -
úasdecenf tem. i .d í fp . i . l .L v. cap£.fokm>h$ 470.C0/.2. 

quia i n noftro cafu putat fpecialicer per feipfum legerc, 
qui per alium legit. Idem docet S^fmfKIWnfMb, 3 .f.5 .n. 
14.&Graffius in decif.p.i.[ib.s.ciS.mim. 34. Se Azorius 
p.i . l ib.8%.c.6¿ju.4. & nouiíTimé Layman/ i ¿ . j . r ^¿? . i . c . 
iy .^6 .Mega la í ' « £p j ib .} .c . 1 .n.|y^ffaMminpraxi* 
tom.i . l tb .c i .c . i i .n . i jo . & i $ i . S c Suarezirati.defidcdifp. 
xo.fiB.x.n.i 9 . -

Sed contrariara fentcntiam docet Filliucius ww?. 1. tr . 
i6.c.$.n.4$,&tom.i . tr .xi .c .7. n. 207, Soufa 1« BulLCcen. 
c x J i f p . i ^ n , ^ S lndare í lus í ^ í ? . de hdre/i,cap. 13. d'-fb. 
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TmólXLDe Bulla GruGiatas. 181 
•vnkorfHm.S.Scoxchin SHÍL* Pomif. épuome i(>6i thtMttt i í 
410. Vgo\inastn BuU.Caen.cmon.i >vew. ac eorundem l i -
ho.(.$.i.nu/*.$. Duardus in expéf. BuU. Ccen.Ub.u can, 1. 
quaji^Sirtmn. j.Sanchez-íW fomm. tom. 1 Mb.t . r . io.w. 481. 
Bonacina^ cenpdtfp.i.qH.fji:{.pHrMi^,nnm,\i .Q îx malc 
pro hac íentencía ckac Rcginaldum y nam conitariam 

Sed hanc fentsneiam tenet eéiam Portell. in addit. ad 
jdfihh reg^verh.ltbrt prohibm , n. \ 1. vbi fie aí lcr i t : [ N o n 
incurde c?-nrui-am Bailas 3-qui auditlegere Ubrum hae-
redeum 5 audkc enim, non eftlegere \ 6c verba legis poe-
nalis lunt accipienda in fignificaáone propna , ftri-
¿ta. Ec hoc verura cenfeo, eciamli is , qm audic legere, 
induxeric legentem, ve legeret i nam inducerc > ve a l i -
quis legat , non eft legere. Ec cenlura polka contra fa-
cientem , non l igat conlalentem j i i i f i id exprimatur in 
ifta Bulla , contra conlulentcm , vt tales l i b r i legantur. 
Incurret vero ccníuram famulus legens ex mandato he-
rijniíi ignorantia excufetur.] I ta Portel l .At e g o p u t O j h i s 

non obftantibus , non ellerecedendum á pr imaícntent ia 
aflíirmatiua. 

Nota ve ro , quod fi didlus famulus fucrit compulfus 
ad legendum l ibrum hacreticum in contemptum fidei, & 
hoc faccreclecundüm Bonacinam,^^ f(tpra,&c alios, non 
folüm peccaret mortaliter, fed in excommunicationem 
Bulhe inciderct. Sed quoad excommunicationem negat 
noílcr Duardus loco ctt.nurn. i $. 

Virum y qui legeret epjlolam > feu liteum mifsiuain 
altcítuts Hnettci, in qua altquam harejim doce-
ret tíjbhanc excommumeatiofiem incurreret, vnde 
virtute ermiau abfiluendusftt> 

R £ S O L V T. X X X I V . 

INcurrere talcm epiftolamlcgentem, excommunica
tionem Bulls Coeníe,mordicüs defendit nofter Megala 

tn $.pan.líif.; ,c .i .n. 5-5. 
Sed contrarium docct Sánchez in fumma, tom. 1. Hh. x. 

cap.io.ni,m.zc) vbia i t : [ d e d o , non incurrere excom-
miinicationcm,legentem3 aut retin.entem,aut imprimen-
tem epiftolam 3 concionem , auc aliam papyrum Híereti-
ci lolutam^nec ipi traitatus formara redadam j qubd h x c , 
i n coinmuni & yfitatoloqucndimodos min imé dican-
tur l i b r i : nec milicac eadem ia t io ,qu« in l i b r i s : hi enim 
ipulto ampliüs extenduntur 3 atque diutius permanent. ] 
Ita Sánchez , quem poftca fequuti funt Portel 1« addtí . 
ad ditb.regHL.verbMntprohibitiin.ySoufa m expl. B d U 
Cce'.^ap.xJifp. 15. cow/. i . ^ r y z . j . Duardus Í« t x p i Bulla, 
Caen. lib. 1. can. iq.) ¿ .num . i i . Layman mTheolp^. rnoraL 
l i h . z . ' . r a a . i . cap.i^.n.^, & alij. Sedcenfco in pnori fen-
tcntiapcríiftcndunni e'flc. 

K^inyqm legerit Uhfum haretkum in Gallia 3 i^ínglia, 
jjjg- aliü Proumeiis > ubi Bulla Coen&non eji re

cepta i incidat J hoc non obftante, in excommu
nicationem , (¿r egeat Bulla CmciatA propter ab-
folutionem? 

R Í s o L v x . X X X V. 

AFfirmatiue rcfpondct Megala in 3 .part. lib. 3. cap. 1. 
num.60. 

A t contrarium docet Sánchez in fumma, tom. 1. U b . i . 
cap.i o.num. 4. qui citat Azor ium : & contra ratioiíera 
Megala? vide Becanum in fmnm. 7Tjeol.triiti.}.c.6.qu£ji. 8. 
n .^ . in fin. v b i docet ex communi Dodorum fentemia, 

i n Germania excufari mul tos , & non inciderc i n 
excommunicationes Bullse Coenxjquia 

i n multis locis vfu r«cepta 
noneí^ . 

Antonini Diana Tan / , 

Vtrum idiota kgenss Uhrum hiréticum tAtina l in-
- gua compofitnm y quam ipfe natío modo inielltgíty 

incidat in excowmuntcationem Btitía ita vt per 
£rmtatam fit abfoluendtiif 

R E S O L Y T. , X X X V L 

AFfirmatiue rv'fpondet Megala in ^ partMb. ^.cap.i. 
» .4 í .quia BuU,anon fpcdat linem, fed facbú ipfam» 

Sed negatiuam iententiam dpcet Sa«chez in fHmmai 
tom. i . ld ' . i .c .xQ .nm/:. j i . q u i a hic cafusáprincipio non 
f ü k incluíus inlege.Lauren'tius veró Portel, in addit. ad 
dnb. reguLvtrbdibriprohibitiynum. 1 1. non audet hoc con^ 
fulere: fed addit, qüod qui id feceritj habebk Authorem 
Sánchez : in quibus verbisdemonftrat, hanc tententiara 
eíle probabilem , ficuti rcueraprobabiliflima cft & tuta 
in praxi j & i l l a m , prster Sánchez , docet etiam F i l l i u -
cius tom. i , t ruñ .xx . . .~ . num. io j . &C Suarez traft. de fide, 
difp.xo.fe5i. x.ntim, 18. vb i í i c aíTsrit: [ I n primis j circa 
qualitatem neceíTarium eft, ve n o n t a n t ü m íit exterior 
l ed io , led cura intelligentia verborum ; nara, íi quis 
ignorans prorfas linguam Latinara, vel eam j in qua libet 
ícriptus eft , i l lum legat •, non incurret ceníuram , nec 
per fe loquendo, moitalkerpcccabit t quia illa non eft 
formalis.nec veraledio ; fed tantüra materialis; & prae-
tereá i b i ceflat ratio legis; quia ñeque periculum inde 
imminet, nec eft commumeatio cura Hasretico i n dodhi-
na: & in hoc omnes conueniunt. ] Ita Suarez. Vnde ne-
gandum eft i d , quod dicit Megala, nempe, Bullam non 
ipedare finera fed fadura, 

^4»» quiintelligens y aliqnem librum ejje harctiam 
comburit tllum > <jr non Inqmfitoribus tradii 3 in-
currdt in excommunicationem hutus Canónis i 

R ES o L v T. X X X V I L 
i ü / . u m , r / t ik t th FZ'hiU'h tui. s t h ' 1 erra itRilf 

REfpondeo , qu6d communicer Dodores docertf, 
quera non poííc propna audioikate libios tales 

comburere Clc;d t eñen ülos deferread Inquidtorcs. Ita 
SuareztratiidefideMfp-x^ftl .x.num.xi.Azorius i&rn. 1. 
lib.Z.c.if>.c¡.i 1. Delrius¿¿/y^«j/rw^sr. tom.^.ltb.y. f e f t . x j . 
Farinacius dc-kgriftrf.iSo.n 4o.Barbofa^í,pnteft. Epifcop. 

^ . ^ / / ^ . j o . ^ . f . Soüia jw "Bnll Coen.captx.difp. 1 5. cond.^ 
«,4. Homobonusók exanu Eccl.p.i . tratf.j . cap.x.cf.'ix. & 
p.x.trali.ii.ciip.j.cjM£¡Li 5. f i f . x. DaardiiSiwSW/.' Ceen. 
Itb.x.can.i .qttxít.j i . 'mm. i . Cht tübimxs m campen.BulUr. 
íor/i.i. cotft.yy. Pij F.fchoi x. Riccius jp.4. dec f f . i f jM ^ 
& decif.xúo.n. 7.AÍtherius ^ ^ / /T^w i .dffp.xMb.<¡ .cap,-'. 
& al i j . Et fundantur in quadam Conftitucione lu l i j 111. 
qui hoevidetur praícipere. 

Sed non retiecbo, contrariara fententiam docere Zan-
chinura in tr.df fítraicüyZ.j. n . y . & Repertor* Jncfmfito^ 
7umyvetb.libri)T'\\\\\iC\\xn\tom.x.tr.xx.c.~.r}.xo%.Nhi excu-
•fafeórnburentes propriaauthorkatc , auttradentes i l l i s , 
qui l i idos libros legere poíFunt : quod antea etiam do-
cuerat m tom. i . t r a ih í 6 .c.^.n.^ '. & hanc opinionem re-
ferchs Bonacina de cenf.difp.x.cj.^pnjtEi^.n. zo . i r i noua 
editionenon improbar, & ideo videtnr illam admitterc: 
& mulci ex Authoribus citatis.vt Althcriüs,& Riccius3& 
Antonius Ricciulus in tri¡Et.delude ptrfonaitmjib.^.c.x^, 
«.2.. & Campegius tnaddn.ad Ziruhínum } de H<erer.c.y, 
«.y.contrariam Iententiam q^am ipi l tenent, vocanttart-
tüm ver iorcm, & tutiotem. Ergo fecundíim didos A u -
thores fententia Filliucij eftprobabilis. 

Sed, quidqujid-fit de pec,cato,vtbenenotat Portell. in 
add.étd dubia re^kLvnb.iibrtprchihuiyn, 1 3 certum eft, i l -
los, qu i libros h Jreticos eomburunt ptopria audoi2tatc> 
non incurrere i n excommunicationem Bullac Cama?: 
ju i tales libros comburendo, illos non tetincot. Ec i ta 

i m dotct Sánchez in fm.tom.t .Ub.x<r* io.«4y7#Se Saa* 
xezvbifupY.trAÍi.dtf.d(J}fp,%Q,ftttt%.ntii.&. alij* 
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i8i Tra6lXI.De B ulla Cruciats. 
An imponentes gahellas fuper rehtts, qu* 4d pro-

pnam vfum, velfamtlta^ emuntur > tnctdant m 
excommunkaúomm BulU , & per crtéctatam 
[int abfoluendti 

RESOL V T. X X 5 Í V i n . 

PRima opinioaifirmat:& ita docctTolctus l l l i f ! e. 7 4 . 
q u i a d i ó t x gabeli^ funciniurtse,vt notat Caietanas 

infumm^ verk'Ml^al.TsihicnSieod.verh.mm^. Angelus 
Vírh.pedAgiHrnsiHni. 2. A r m i h verk gaheUa,t7. z.Lcdefma 
x.p.qutU.iÜ.an.i , . Medina inp.i.qMAft.^6. *rt. Bciap. 1. 
caf.i ¡ . G z b ú t i w ^ . d i f t . i y.qHáft.j .coml.iMt.ZxamzVús. 
Pcohztm ex i . vwuerfi. C. deveEHgalih. vbipoena capitis 
imponitur h i s , qui de rebus ad proprium víum nccella-
riis vcdigalia cxigunt. Et tn l . omnimn. C. de vettigalth. 
determinacur, vt gabellxtantumimponantur, vel exi-
gantur pro rebusjvcl ex rcbus mercimonijjtk ncgoriatio-
nis cauiraaiporcansjvel delatis. 

Dcinde, tupradidas gabellas iniuftascire patectquiain 
ilhs pauperiores ita onerantur, íku td iu i t e s : quod eil 
contra iuftara formam t r i b u t i , quaeefticit a v t v n u ^ i f -
c¡iíc íoluac iuxca proportionem iuarum facultatum. Im6 
plus íoluunt paupeies, quara diuites:nam pancm,vinum, 
o lcum, & c . frcqucntiüs cmunt pauperes: ergo plus pcr-
foluunc, quám diuites. Et tándem ex iíHs tributis aequc 
grauantur peregrini, ac incolaf j cum tamen caufa t r ibu t i 
ad peregrinos non percineat. 

A t , his non oblbntibus,placet mih i fentpnda Suarez 
de IsgibMb.^. cap. Kj.Turriani»« i.i.tom.i.difp.uif^.duh.]. 
rwm.á,. qui multos alioscitat,& loan.de la Cruz in diretK 
€onf.?*x.yrAceyt,-j. an . \.dub.\.concl.i.dc aliorum aííeren-
t ium, d idam gabellam eflc iuíiam : quia feruatur.in i l l a , 
quantum íieri poteft,íequalitas : nama licet pauperes p iu
les habeant aliquando filios j tamen communiter, quia 
pauperes íunt j minus emunt ex his rebus, qua: ad vitas 
vfum funt neGCÍlari^,quam diuites. DeindejVt notat M a l -
derus w a. 2. tra£í.i¡. c.6dvb 6. l icét pauperes in his gabel-
lis aequc contdbuant, ac diuites, autetiam ampl iús ; hoc 
ipfum tamen a ditioribus compenfatur:qu6 eriim cariora 
íunt , quae ad comr^unem viéVum pertinent ,*c6 folent ca-
rius vendi opera£,qdas pauperiores in Repúbl ica pracílat. 

Addejquod^t optime notat Molina,&. ali j jve^igalia, 
quas ex mercibus foluerc coguntur mercatores •, non tara 
redupdant ingrauamen,acfumptusiprorum, quam in 
grauamen eorum, qui illas ex ipíls funt empturi : merca
tores quippe,quo carius emunt rocrces,quas afportant, & 
quo plura tributa ex eis foluunt s-co carius eas vendunt. 
Q u o fitjVt grauamen eiuímodi magna ex parte redundec 
i n popules, feu in emptoresearum mcrcium, & non i n 
mercatores, licet emptores, & populus id non confíde-
ret. Q u ó íit, vt qua; inaequalitas obiieitur ex eo,quód t r i -
butum Toluatur ex his rebus, qus afportantur, emuntur, 
aut venduntur ad íubleuandam propnam neceílitatemi 
cernatur, & accidat fimiliter in co, quod mercatores ve-
¿tigaliafoluant ex rebus,quas afportant, emunt, aut-ven
dunt negotiationiis caufa; quandoquidem haec ipfa t r ibu
ta tándem íoUmnt , qui eas res emunt ad fubleuandam 
proptiam neceflitatcm. 

Et tandelw ex impofitione didarum gabellarum m i 
nora funt murmura, quameífent in cenfu patrimonij, 
aut capitis : in aeftimando enim cuiufque patrimonio 
m u k ú m odij .muküm etiapi deprauati iudicij ^incurritur: 
deinde oportet multos elfe Oíficiarios ad exigendum, 
quorum ftipendia multüm augent t r ibu tum, & per hu-
lufmodi tributa fuperpoculenta>& efedenta, feu fimilia, 
cum per minutim foluaturreipublicaí fubíldium , inlen-
libile quodammodo eft dctrimcntumWuentium. Itaque 
publ ic íecommodi ta t i sgrada , mérito t i l iavedigal ia de-
bent tolerad , & licita funt. 

Ex quibas ómnibusapparet , fecundln]-anc fe 
£Íam,poíle Pnncipem, feu rerapublicam, imponerc 

galia,non fo luminhis , qux negotiationis caufa vendun
tur, fiue emuntur i fed etiam in his , qux venduntur, aut 
emuntur, vtneccííaria advitse vfum .-.verum eft, quod fu-
pradiólafententiarecipitur amulas ,& probabiliter qu i -
dem , cum aliquibusconditionibus , & non al i ter , quas 
conditionesponicLeflius /i^.a. f .} j . dwKy.»^ 1. Rcginal-
dus inpraxiytom. 1 .Ith. io.c.i^.v.577. Molfeí iusinfumm. 
lom. z.tratt. n . c i i . h .9 6;Fauftus in [pec.Cenf.dtfp, } $ . q . x i . 
«Hr/i.4.Laym.i77Theol. mor. l¡h,^.feU.y.tra¿l.^.mm.^\f:. ^ 
Taxiner.íV/ z.z.dtfp.^.q.S.duh. n . n . a l i j . 

Rcftat modó refpondere ad argumenta contrariar fen-
tent ia .Ad primumrefpondet Turnan . / , f .w«w. j . iUamle-
gem non eífe difpofitionem iuris naturalis, fed pof i t iu i , 
ideo mutar ipote í l í fo lümqueobferuatur , vbileges iuris 
communis obferuantut. Addc,qu6d,Yt notat nofter M e -
g a l a m p . 2 . ' í> .z . f . i7 .^ . j .» .7 i .nuUuspote í l imponerega« 
bellas, n i l i Princeps , (eu Magiftratus, qui in regimine 
tcmporalium luj temam authoritatem3 & regalia, & me-
rüm, (k. mixtam imperium de iure habent, & ab alio n o -
uas leges non recipiunt. Sed h i Ptineipcs poflunt & i m 
periales legcs tol lercErgo, & contra di¿tara legem v n i -
ueríi poííunt nouas gabcllas inítituere i & conlequenter 
gabellasfie inlutuia§ ¿xigentes , vel imponentes nonéf-
fentexcommunicati.Yel tándem refpondcndum sf td i¿ tá 
:legcm, per coiKrariam confuetudincm abrogatam fuiíTe, 
vt tehacurGraftiusi^ ás.ctfp.\.li>~^.i.i 'i.n.%i. 8c Duard. 
in Butt.Ca: J -b . i . rñn . t .q . s^ .C .cum aliis DO.fupracitatis. 

A d fecundum argumentum patet rcfponíio ex dióbis, 
quibusadde, cum p¿aperes paacjs toleant. eííe contenti, 
4¿ módico vkuere , pairea vendunt, 8c emunt i & confe-
quenter modlcum foluunt, attenta quanticate,^quam ex 
tal i emptione, & vendicione diuites foluunf. f 

A d tertium refpoiidfetur, quod peregrini mcrit6 talafi 
gabellas fo luüh t : nam 8¿ i n íua patria vicilfim ex hacre-
publica peregrinos íimiliter ipfi ' t rádl ínt : (St ita docuit 
Maldef us w 1.2.. traSi S:. .6. iuh.d.Sc alij . 

Notandum eft vero , quod ftando in contraria opinio-
hc,ncmpe, fupradidas gabellas eííe iniuftas ; tamen non 
defunt Dodorcs , q u l u l i cafa illas imponentes non i n -
currere in excommunicationem Bulla: aíferant: & flcno-
tauit Sayms de á'npllh. y*£'<j.n.6.tc alij-.quia putant, impo
nentes gabellas folum incarrere in excommunicationem 
Bullíe Coenscx defedücauí íe eflSciends-, nempe , íi non 
habeant poteftatem imponendi, non autem ex defectu 
caufac materialis, v t eíl'et i n cafu noftro j vel ex dcfe<flu 
caufe formalis,vt fi imponerentur Clericis; vel aliis cxchl-
ptis.Sed,vtdiximus fnpra^non de funt Dodores qui con-
trarium fcntiant;videlicet, poife aliqué ih d í d a m excom
municationem Bullx incurrere j pon, folum ex defeófa 
cauGe efficicnds,fed etiam materialis formalis, 8c fínalis. 
Et irtae opiniones funtomnes probabiles, non folum ex 
pdneipiisintrinfecis ;fed etiam ex p í inc ip i i s éx 'x ' nxc i s : 
nam vtraque opinio habet pro feoptimos Auth^res. 

Sed ha;c fatis di£ta fint de aliquibus cafibus Bullac 
Cccnaí, ad eognofeenr^urn , v t rüm indigeant priuilcgio 
Bullar Cruciatae : pergemus mod6 ad alia dubia ^^^a 
ipfam Bullam Cruciats. 

A n commutatio votorum fafía per priuilegium BulU 
Cruciata, indigeat alíf it iuíia caftjfa? 

RE s o L v T. X X X I X . , 

REÍpondeo negadue cum Portel, m addif.ad dak. reg, 
•jirb. voti commat.<)i.S\XXZQ.z de rsUg to^.z.Hb.G.c.i^. 

??.io.Sanchez ¡nfáh . tom.iJih.x r, , 0. i * , . Barthol. k S. 
Fauftoiw thef.rílig.ltr-.^.q. zo.n.j.Sc ali is .Etradoefttquia» 
licét ad commutadonem vot i in a:quale bonum, iuíla, 8c 
debita cauíá requiratur , vt probanc Do£torcs ex D. 
Thoma* I z . z . f 8 . ¿r/. 1 z.in ¿ « ^ tamen, quaí idoal i -
k ^uod priuilegium ad commutanda vota non confertur 

mpliciter, fed cura aliquo onere ob bonum publicum. 
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vt ík per Bullam Cruciat¿e , vel lubileum j tunc nulla a l i i iuramenti prsf t i t i obligatio foli Deo acqmratut, fcqui-
eft opus caulfa, quam eonferre eleemoíynam in bell i fub- t u r , quód facultas circa vota extendatur etiam ad huiuf-' 
fidium pr^lcriptam in Bulla , & exequi opera in l u b i - modi iuramenta. 
leo definirá : quia ob talera cauííam Pontifex id priuilc- Notandum eft vero, quod hxc fententia non procedit 
gium coneedit. in caiu a quó iuramenta adiedla íint contradui} in quo 

eft turpi tudo, & iniuftitia in creditore j vt ad iuramen-
commutAtio votifafia per Bullam tpofsít tum fadum homini de foluendis vfuris, aut metu extot-

fíeri m ntwus bomtm f tuma&c. Ita Sánchez vbi fapr.«. 1?. Suarez eodem mm* 
R E S L V T X L qu ibusaddeBar tho lom^uraá S. Fauftow ^ / T K f / ^ - ^ ¿ ' 4 . 

cjmft,$ 5. Sand;arellumJ& Molfefiunn^^i/i/jp^.-licct con-
Egadue refpondet Portel in addii. ad dahia regular, trarium afl'erac Barthol. Ledefma de Sacramm. traes, de 
vch.voti commutatioyn^cf. Sánchez in fumma, tom.i. matr. dub. 15. & Rodriquez in fumma 3 p m , 1. cap. 2,51, 

/¿i'.4,í.j4.«.4.Suar€Z de reUg.tom.xM. ó . r . j . & j 9. Regi- mm.4. & cap. 144. num. 4. 
naldus/íw/.z./í^.S.c. ix. n, 5 j t . & loan, de la Cruz intíi-
reft.f'. i .prac.i .m.i . duh.io. concl. 5. Raphaél de la Torre ^ Cojtfijfatm , quiper 'Bullam CracidU hdet poie-
inx,2..tom.i.qM.art.i x M ^ m m . i . Azoxmsp.r. l , k i i . ftatemcommutandi vota^fsit.tlU é fpenfmt 
c.\%.c¡.6.'&Zi¿p.i.caf.vj.Szymslib.6.c.ix.n.6.& c.i<}.n.7. • J \ J * } ( J 
& S.Sotus ltk7.de tufi.^.art^. & a l i j : quia , licct p r iu i - R i s o L V T . X L I I . 
legium Bullíe fit fauorabile j non eft tamen extendendum 
vltra verborum proprietatem :fed commutatio propric "TL ^ I n i m é , refpondet Fernandez in exam, Theol.mor* 
dicit3& fignificat squalitatem: ergo , & c . jyfX.p.yc.^.Je^l.i.^.i 7. num. 6. Et ratio eft : quia maior 

Sed contrariam fentcntiam probabiliorem eíTe puto, poteftas requiritur ad difpcnfandum, quára ad coaimu-
quam docet Lcílius lih.i. f .40. dnb. 1 6 . n. 109. Henriqucz tandum. Et ita etiam docet Portel, in admt.ad dub. regnl, 
hb.-j.t.$o.n.5,kt2i2).mi.i.<j.%§.ayt.i 1. Medina minftrnft. verh. voti commutatio > num. 46. Villalobos in fum. tom. 1. 
/ ^ . i . r . 1 4 ^ . 7 . Leone tratt.de Jubil. ^ . ¿ . ^ 11.^.04. c ú H o - traft.xj. clauf.c).§.j. ntm. i 8 . H o m o b o n u s < ¿ í <,A:4/W./'. I . 
mobono de exam.Eccl.p.i.tra£l.$. cap.6. quajt.^o. & a l i j . traft.$.0.6.^10$.40. & alij. 
Et ratio eft : quia aliter Bulla n ih i l operaretur, cum abf-
quetalipriuilegio poflit Confeífarius abfque iuftacauíTa ^nCefjfeJfanas per Bullam Cruciaít&pofsit commu-
i n melius, authoritate propria Jk i n ae .¡ué bonum cum tare vota turamento frmata ? 
caufa iufta . authoritate Praelaci. A l tqu i vero Dodorcs „ VT T T T 
r r i r í c . r R E S O L V T . X L I I I . 
hanc lecundam lententiam amrmatmam lequuntur in 
cafu,quo ConfeíTarius virtute Bullae Cruciata- commu- "^TEg^iue refpondet Henriquez lih.j.c.^o. n.$. Sayrus 
taret vota in bonum quaíi aequale j fed non in longé m i - J l N M clauiregMb.5 .ír.8.??«?/y.9.Filliucius tom.x. tratt.zé. 
nus.Etita docentVillalobos in f í m . p a n . i . t r a t t . i j . clauf. ^ . ^ . « a j j . A z o r i u s tom. i . í ib . i i .cap. ío . qutji.t. & Leílius 
5>'§'3«^35>« & ali j ' l ib.i .cap.^o.dí'b.u.mm.f)^ Et ratio eft : quia concurrunt 

dúo vincula exprelía , qua certum eft efle maiora vno 
o / » Confejfarius virtute ^ulU CruciaUpofsit, quem- vinculo expreílb. 

adrnodum votajta eúam 'tuiamerita f á i í a área ean- Sánchez vercx^ fumMm.x.lib.^.i .^. «.í 8. putat,hanc 
dem matenam votomm commutare l fententiam non clFe veram/i iuramentura emictatur tan-

cum ad voti emiiH conhrmationem : íecus aucem , l i pr^e-
R E S O L V T. - X L Í . ftetur independenter ab i l lo , & tantum concomkanter: 

nam in ifto calu priuilegium Bulla: non extenditur ad 

NEgatiua-efpondet Azorius tom.u U b . 1 1 . c, i o . q , i , votum , & iuramentum, fimul concurcentia. Eticahanc 
Lef l ius /«¿ .1 .^ .4^ .^ ,12. «.60. & 6Í. Bartholoma:us fententiampoft Sánchez docuit Villalobos»« ftm. tdm.i . 

zS .Vw&o in thef.relig.lib.^. quéfl. 4 . num, 1. & alij. Et traEi . i j .cla^f^.^.^.n.^o. qui citar Ko&úcpizz in addtt .ad 
ratio eft : quia iuramenti vinculum eft fpecie dif t indum fíull.^.^.nHm.i 11. Et ratio e l l : quia, cum íint dúo vincula 
á v o t o : ergo priuilegium Bulhe Cruciatas concellum ad fpecie diuerfa, necvnumab aliodependeat, fordorafunt 
commutanda vota , non extenditiir ad commutanda iura- vno folo,quod priuilegium BUIÍÍE concedit: ergo,&:c. 
menta. Sed3licéc hsc fentenciá fit probabilis , non miníis pro-

Sed contrariam fententiam probabilioreríi eíTe iudicOi babilis videcur fencentia Suarez de reiig. tom.z.lih.ó. c. 14 . 
quam docet Portel.*» addit.ad,dnb.reg. verb. vott commut. n. 19. qui fuftinet, in vtroque euentu poife Confeí lar ium 
».9,8.Fernádez in exam.Theol.rnor.p.^.c.^. f e ü . i . §.17. n.x. pervirtutem Bullx commutare vota, & iuramenta: quia, 
Filliucius rewi . i . i r^ .z&c . c ) . « . i54.Suarez de relig. tom. 2. Ucét íint dúo vincula diuerfa fpecie ; at in ordine ad com-
/Í/'.^.C. 14.«.6.Sánchez mfum.tom.i.iib.^ & a l i j mutationemreputantur quaíi vnum, & idemiSc eiufdem 
penes ipfos. D ico ig i tu r , quod quando in Cruciata, leu rationis : nec vnum addit alteri grauitatem intenfmamj 
lúbileo;, conceditur commutatio ad vota , non exprimen- fed folüm ex ten ímam, id eft, plura vincula. Vnde patet 
do iuramenta,poteft etiam commutari iuramentum^quod refponfíoad rationes in contrarium : qu ia^ t diximusjetíi 
fo l i Deo fadum eft.Et ita etiam nouiffimc docuit Leone v o t u m , & iuramentum fpeculatiuc fint dúo vincula fpe-
traEtÁeIubi{.p.i.q,ii.n.6%.&Jeci.MolfeCms infum.tom.i. cié diuerfa j tamen moraliter in ordine ad Deum> & ad 
tra6l.ii.c,i$.n.io$.&c VillalobosÍ« fumrna,tom. i . tr .ty, vktutemreligionisazquiparantur : ergo s & c . 
clanf.9. §. 5. num.xy. vb i íic aflerit: [ Puede por la Bula 
e lConfe í íb r comutar los iuramencos ; porque quan- An Confeffarmspecctt ^ fifine iuflj caufi rjplit virtute 
do fe concede facultad de comutar el voto , fe concede Crtidatd commutare vota ftetútefítis? 
el comutar la ob l igac ión , que fe adquiere á folo Dios, D w v T x XT 

^ J J D 1 • u T R E S O L V T . X L Í V . 
como a creer por la virtud de Rel igión ; y la miima 
obl igación fe adquiere á Dios por el iurameuto, que á el T J EÍpondeo aflirmatiuc , cum Sánchez m fnuj. trm. \. 
fe haze immediacamente , que por el voto : y anfi la fa- XV/Í 'M-c-H' nUTn- 12,- qui c tz i mulcos aUoSiqui'ous ego 
cuitad de difpenfar en el voto , fe eftiende á la del jura- addo Bartholom. a S. Faulto m thcf. re'̂ g-lib.̂ . (¡uaff.s }.6c 
m e n t ó ; porque conforme al derecho , loque fe difpone Homohonnmde exam.Eccl. p.i.'.r¡i}tt,¡. 1 . 6 . (?.4p. Et ratio 
en vnaf de dos cofas, que fe equiparan , es iufto difponex- eft:quia,cüm Confeíl'arius per Bullam Cruciaca: fit ludex 
fe en la otra. ] lea i l le . Ex quibus patet refponíio ad a r g u ^ delegatus i n poenitentis fauorem , tenetur ius ex priuile-
mentum contrarias fententiae: qu ia , cum tana v o t i , quára gio i l lo fibi eonceífam ttibuere, f»cut Epikcpas d ic iwí 

¿ntenim Diana Pars L % i n f i d ^ 
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84 Trad XlDe Bulla Crudas. 
infideiis in £¿p.quamo,i. r£¡ l> $ > & aeneget difpcnfacio-
nera üjbdiío pccenti ex. iulla caula* 

Notandqm eft vero.quod Regulares non peccarcnt, i \ 
nollcnc vkcuce fuoium priuilegiorum vota pocmcencis 
commutai-e. Et rado eft : quia non aílringuntur v t i tuo 
priuilegio. lea Sánchez vhfupra, cum alusdicet non rai-
fius probabiliter contrarium aílerat Henrique? hb. 7. 

¿8 cumaliis^quosfequiturFauftus, vbt fupra. cap 
^.54. a d d e n s , m ^ ^ / " ' « ^ Confeílarios in vtroque 

afu peceare ad hiinus venialicer. 

^ Confejfarius fef Bullam CructaU fofsit com~ 
ntutare votum emffum infamrem tmt)^vt , 1̂ . 
g. vouit Petrus daré calicem pro face lio B. ^ndrea^ 
aut certo pauperi eleemofynam, fac, 

R E S O L V T X L V I I . 

RErpondeo aífirmatiue cum Suarez tom. 1. de rellg. 
I Ith.G.cap. 15.w. 11. & Sánchez »» ftmmaytom, i .Lih .4. 

c . 4 i . » . c ) .Leone l lubd .p . i . qu&fi.it.n.-jí. Filliuc.row;. z. 
traft.iCi.c.j.nHm.i'tf. loan, de la Cruz mdtrett.confc.p.i,, 

commutatio voti virtute BulU cruciaU Meat P ^ ^ z . ^ . i . ^ a o . ^ ^ / . z . Ec ratio eftrquiatale vo-
^ . . ^ ^ r . n /i? tum non t r ibu i tv l lum ms i l h Eccleíixaleu paupen: ergo f e r i in Confefstom facramentalt? 

R E S O L V T . X L V, 

AFfírmatiue refpondet Fernandez in exam. Theolog, 
morul.f.i .c .c).feíi ,i-%.i7 .nHm,\. Rodriqufíz tn BulU 

Cruciat(ib,§.c}.n,i 1 yregul.y.dc Vegha in ¡Hm . iom. i . c . 119. 
¿•^34.6¿;alij. 

Sed contrariam fententiam probabiliorem eíTe indi
co cum Sznchez in/límma, tom.i.Itb.^.c.j^.n. 1 5 . H e n r i -
quez Ith.j.c.^o.nHf/i.é. & alij penes ipfos,quibus ego ad ' 
.do Homohonmn de exam. Eccl.p. 1. tr^£i.j .c .0^mp* 40. 
Yil \úoh.infhm.tom.\ . t rat t i i6.clauf.<).§.¡ .r . Suarez 
de relie Jom.xMb/i.c.i'G.ri.i in textu Bul l^ Cmcia-
tx non dicitur : FV auditu Corifejjieriíbw, commutatio vo
tar um ejJiciatur.Etvo, 6cc. 

Et hice d o í h i n a proeedit etiam, quando di^la com
mutatio efficeretur per prmilegla ieguiarium , vel per 
aliquod lubileum. ItaNaldus in fumma , verb. Jndulg, 
nttmS. Henriquez 3 & Sánchez 3 vbtfupra , qaidqnidin 
contrarium aíTcrat Sayrus in vlaUt3hb.G. cap. 11, num.io$, 
Bcia p. 2. caf. 1. Peregrinus in cemprnd. nojiromm priui l . 
p.i.tit.commut.%, 3. Sandlarellus traEl. deInbtl.cJ&.dub. 8. 
Se alij penes ipíos. 

A n Confclfarius per 'Bullam Criéciat* pofsit com-
mutart votum peen ale , ¿jitoad poenam pecunia-
f h m ex tius fraíltone mcurfam? 

R E S O L V T . X L V I . 

NEgatiuamfententiam docuit Azorius part. i . U b . i i . 
cap.i %.iju¿ft.i uirsjuu y & magis expreísé Sayrus in 

dam regiajib. Z.cap.i x, num. 20. cum al i is : quia i l lud eft 
commutare posnam ex illius fradione debitam : fed 
jBulla Cruoiatíe folius voti commutationem indulgcf. 
ergo^&c. 

HÍEC opinio eft probabilis : fed contrariam probabi
liorem eíTeexiílimo cum Raphaelede la T o r r e » « i . i . t c m , 
t quaft.M.art.ii.dtfp.vlcn.^.SdLnchtz in fum.tom.i dtb.^. 
r.jz.w.p.quicitat S¿v\ch..de reíg, tom.i , bb.G.r.z.n. 19. cui 
ego addo Leonem de hibU.p.z.q. 1 z. «. 74. Homobonum 
de exam.Ecci.p.i. tratt....cap. 6.q. ¡ 6 . Malderum tn z.z. 
traft.io,c.¡.dub.i i.Filiuciumíow.z.r»'. 16. cap.10. n. X96. 
Ioan.dc la Cruz 1« ̂ re'¿/. «nfc.p.i. Pf £cep.z.art.i.dub,iO. 
conci 5.Villalobos i« ftm,toni. \ . t r a ñ . x j . c l m f n. ¿ z . 
vb i fie ait:[ También fe puede por la Bula de la Cruzada 

poterit i l lud ConfeíTarius commutare. 
Secijs autem , fi huiufmodi votum fuerit á Praspofito 

Ecclefiy, vel paupere acceptatum: nam ita acquifiuiíTenc 
ius per acceptationetn. Ve l fecundúm aliquos, íi votum 
dirigatur in Sanctum,cui dicatur Eccleí ia: vt 3 Promitto 
B.Andrea?,me daturura eius Ecclcfiíe vnum calicem. 

Sed hanc limitationem rede impugnar Sánchez vbi 
fup.nr.m.uSnzxez num.iQ.c\xm LeíTlolib.i.c.^o.dtib, 11, 
num. 90. & Bartholomapus a S. Faulto m thef Relig. lib. 4. 
^•.j z.cura ahis. 

yin confejfarius ex umJdilTtem ordinaria fofsit com
mutare votam in honum aquak^ velad hoefacun-
dum mdigeat Bulla Cructata ? 

R E S O L V T . X L V I H . 

NOn pofíe hoc facere^nifí per poteftatem delegatam, 
ve per Bullam,v.g. docuit Sánchez mfmnma» 1 om, 1. 

lib.^.cap.^cf .num.i 5.cura Suarez de rel 'g. tem.iMb.ú.c. i^. 
n.6. Et ratioeft : quia poteftas ordinaria ConfeíToris ex-
renditur tantum ad forum poenitencias, ad quod commu-
tandi poteftas non pertinet, fed ad Ecclefiae gubernatio-
nem in foro externo. 

Non reticebo tamen contrariam fententiam docerc 
LeíTmm Itb.x.c.+Q.dub. 16. K. 105. quici tat Viualdum»/» 
Candelabro áureo. Adde, quód Medina in tnftruft. Confef. 
l ib. 1 .r. 14.$. 17.Henriéfuez m•JSmMb,f¿e. \ 0.W.5.& alij pu-
tant , hoc fieri poffe etiam authoritate propria pecnitcn-
tis3 dummodo votum in aequale commutetur: quam fen
tentiam probabilem vocat Aragón, de tkft.<j.88. an. 1 z. 
dub.i.dift. j . & Suarez vbifup.de tebg.tom i.lib,6.cap.io. 
num.^ & a l i j , vocances tantum contrariam probabilio-
remj& tutioremiquam tenet^praeter DoétorcSjquíos citat, 
& fequitur Sánchez, vbty^^^Bartholomaeus á S. Fauíto 
itt thef.Reltg.lib.^.q. 10.M.5. 

uin Confejfar 'ms virtute CraciaU commutans aliquod 
votum abfcjne debita ¿qualitatü inueftigatione > 
peccet mortaltter? 

R E S O L V T . X L I X , 

REfpondeo aífirmatiue cum Sanch. f«/ííw. fow. 1. i b . 
4.c.5o.w.8.quia déficit in re grauijó»: eft caufa diuini 

cultus minuendi:ergo,&c. Et l icct hancaequalitatem m> 
comutar la pena en quefeincurre, por quebrar el voto uenire difíicillimum fie & impoiFibilc reputet Erama-
penaUomo fi yno ju róde nojuga^y fi jugaíTe de dar tal nucí Rodriquez,^ Eull. C r u c . ^ . n . .106. Vnde, &c bene, 
iimolna , o diziendo fo pena de dar taliimofna , porque confulunt Dodores , v t femper commutatio efficiatar in 
aquella pena ie deue por via del voto^y como el Pontífice pauló plusitamen ad conlolationcm Confeííariorum , qui 
concede facultad a cerca de los votos 3 también laconce- non ofeitanter tamen hanc commutationem efticiunt, 
de en eftas penas. ] Vnde patet rcfponho ad argumentum ponam hlc verba dodiff imi Patris Portel, in dub. r ^ t i l . 
contraria opimoms : nam dicimus,quM illa poena no de- vtrh. ommntaüo,*,. 43. vb i fiezf£em{Non oportet feru-
b e t u r ^ n i í i e x v i v o t u q u o d a p r i n c i p i o o b l i g a u i t a d i l l a m : pulis agitan, an opus, in quod vomm commucatur, i k 
crgo tacultas per Bullam Cruciatae concelfa ad coramu- omninó ^quale j hsc enim xqualitas non debet elle ma-
tandum lilad votum, extenditur etiam ad poenam incur- thematica: & moralker loquendo, omnímoda xqualitas 
l r L t p V 1 ^ 0 n e m i P ^ ^ f e n t e n ^ a proeedit, non eft cognofcibilis; fufficit ^ a l i t a s adarbitrium bo-
PocníE íolui-.naiti poteít etiara dida pars comitiutari. 

¿omrhutacio fiat virtute priuilegij.]íta Portel, 
NotandrúTi 
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. Notanditm e í l e t i amcum Suárez t.i.de reVc .19.«.94. 
quod commuratio fieri poceft in matcnans3de cuius .-equa-
licatc uubitacurrquod cft valdé notandum pro fcrupulofis. 

k ^ í n Ccnfcjfirífu f o j l i t commutare vota foft EuiUtn 
¡ufccytan, emtjja? 

R E S O L V T. L. 

Eípondeo afíímiatiucjquidquid dijcat Socuscum Fer
nandez incxcom.Th¡-oí.mer.p>$. cap.y.fe6l.i.§.i J* w.4. 

& Villalob. a f. •'r..ti)m. \ .ir.x-j.clauf,*}. §.5.». 40. qui citat 
Nauavi um, Cordubam , & Azoriura. Sed mecum íentit 
Ledeíma t n f u/.tom.i. t . i 1. £-.4. dtthpf. Se Acofta in BHIJ, 
^« .73 . Et ratioeíljquia fauoresíunt 3mpliandi:& quando 
Summus Pontifcx i 11 Bulla concedk priuilegium commu-
tandi vocación ilíud reílringitjaut l imiut:ergo ñeque nos 
icftriijgere,aut limitare debemus. Et Hér .quez t» fum.lih. 
6.c.iG.fi.$.in qiof.í i t t . N , aii'eric ita etiam íení i í íeomnes 
Dadores Salmantícenfesj&r opinionem Soti falfam etiam 
i b i vocac.Vidc etiam Maldemm tn z .z . / r . io .c . j .dub. i 1. 

A n per p.ulUm cruciat£ ftfsit c&nfejfarius commutare 
fotum fa í íum de m n petsnda. commuíattone? 

R E S O L V J . L I . 

REfpomlcndum eft aííirmatiuc : & ita docet Vi l l a lo 
bos m¡ur' . . tot.K.\.tr,i-j . claHÍ.y.^.y. / 7 . H . Fernandez 

in exah .Theol.?hor.f . ^ . e . y . f f M . x ^ . i j . nnm. 4. Sánchez in 
fum.tom.iJih.4.c.<¡4.n.i$. Rodriquez tn BHIL c.y. §. 112. 
Acofta m Bull . p7 5 .in fin. 

An Confeffarim infine anni p&fsit diffem commutatio-
rie vottjttamfiannm Cruciata trmfeat^fi velit m&-
tunus conjiderare fuper vott commutatwnem3dmnd0 
posnitenti: Commmo tibi hoc volum tn td, quadego, 
vel alíHS poffea exijimab 'tt commutandum? 

R E S O L V T . L 1 I . 

REÍpondeo aífirmatine cum Suarez de relig, tom. 1. 
í,v.6.:.ii .n . i j . Sánchez fpírn.trn^.^.ltb.^.c.i^.. u 

3 i .dr jfj qui rationem adducit: quia iamaccepitpotella-
tcm, & inchoauit cauiramJ& vt ita dicam, conceílit cora-
matationcm tempore habili:quod latís eft, vt poiíit pofteá 
i l lad commutare. 

Notandum eft vero in gratiam Confeífariorura , quod 
i n tali cafa non peccat poenitens, fi, amequám Confcira-
riusjvel alius vir materiam fubrogandam pr^feribat, vo-
tura il lud violauerit. Et ita docet Sánchez v h fupra , cui 
egoaddo Lcílium i b.x.cap.^o.dnb.ib. w.i 09. quidquid i n 
contrarium alferat R o d r i q u e z « ' « « ^ o / mft-^ Bu¡U, §. 9, 
tu 1 i j . E t ratio eíliquia obligatio illius voti iam cft extin-
cla, & tranflata in aliam materiam in genere, quam pce-
nitcns acceptauit; & idéo impiieité vouit i d , quod Con-
feftarius, vel alius vir praeícripturus eft; ac ideo ante ta-
lera praeferiptionera votum nón obligabit. 

i^sín votum pénale ReUgtonts, fea cáfiiiAtis, fit per 
rBuíUm difpenfabtle? 

R E S O L V Í . L U I . -

QV i d quid in contrarium aflerat Acofta in Bull . ^.73. 
& alij^affirmatiuc refpondet Sánchez de matr.tom.^. 

lib.Z.difp.i<¡.nmn,%. qui citatplures Dodores^quibus ego 
addo Nugnum m i.f.tom.x.tratl-.de Bui(.§ 11 . loan, de la 
Cruz indfrecl.confi.p.i.pracept.i. a r t . i . dub.io.concl.^.in 

f";¥etn*nA$z in exarn.Theel.mor.p.^.r.v./ett.i.S. 17« n. 9. 
Villalobos in fHm. tom.u t r ta . i j . c lauf .y . §.3.^.41. 

Anton in i Da ana Pars I . 

Dico igitur 3 per Bullam Cruciatae poílc Confeírarium 
commutare vota pcenaliajiion íolüm antCifed etiam poft 
impletam conditioncm. Et ratio eft, quia votum pcenale, 
etiam poft impletam conditionem, déficit valdc á perfe-
¿ta voti Rcligionis)& caftitatis natura,ratione cuius pec-
fectionis reíeruatur tale votum vouens enim in tali eafu 
non eligit vocum, vt tale eft; fed potiüs eius tiraore , & 
od io voluitdcterrcri, ne delidumadmitteretaquod vitare 
propofuit. Et ideo Epifcopi talia vota etiam commutare, 
& difpenfare poíTuntjVt docet Leffius íib, t. c. 40.dub.18. 
n . i jo.Malderus in i . i . t r a f t . t o . cap.$. dub. l o . Gómez in 
BulLCrHc.claufio.num.^^.Sc Henriqucz lib.j.c.^ó.n.t). in 
Cfbjfa lit. A : vbi citat multos Dodores, 6¿ praefertim a l i -
quos Magiflros Salmanticenfes. 

Idem etiam docet Sanchez,z/£i/«¿?ra diJp.io.ti.S. quM<» 
quid in cbhtrarium aflerat Azorius p.i.Ub. 11 ,c. 1 o. 3. 
cap.iy.cjudfl.x 3.cum Guttierrez qq.cmon.lib.x.d x i . n.$o. 
& j J.Vide etiam Filliucium tom.x.tratt.iG.c.io.n.tii.Sc 
Zanardumiw direft. Theol.p.i.c.jx., 

An fí4praditf4 do&rina procedat etiam in 
votis condttionaUbuó? 

R E s o L v x . L I V . 

REfpondeo afíirmatiué,& itaConfeftarius per Bullam 
Cruciatse poteft commutare vota conditionalias 

quando funt veré conditionalia j n o n íblüm ante, fed 
etiam poft impletam conditionem. D i x i , quandofant veré 
condittmalia : quia hsec vota conditionalia fere femper 
non procedunt ex religionis, aut caftitatis affedione j led 
ex amorc rei poíitag lab conditionc , quam vouensobti-
nere deíiderat •, & v t faciliüs i l lam confequacur, offert 
Deo ca vota. Ec in hoc cafu poteft quidem Confeftanus 
fupradida vota,vt diximus commutare. Et ita docet Sán
chez de matr.tem^Mb.üUifp.i 1 .^.8. in fin. & ali j . 

Et ita etiam Epifcopi d ida vota commutare po í fun t jVt 
doce t idemSánchez di/p.io.ww.t.cpii citat Ledcfmamí» 
/«w. .ow. i . f r^ . io . t - .8 .quidquid ; in contrarium aflerat Lef
fius/Í/M.Cííp.40.rf»¿.i8.^.13*.Filliucius tom.z.trafí.iú.c.t}. 
».2<59.Suar.í¿¿ reltg.tom.i. hb.é.c.ix, num. 1 t.Valentia in 
z . i .d t l f .6 cj.é.pnnft.j. kzot.p.iMb. 1 l i e 19.^. 1 3 . « t t i j . 

yin vutttm tngredtendi Reitgwnem artttorem , pofú% 
Confeífmus, v ir tute BHÍU Cructau, commu

tare tn laxtorem Rcltgionem? 

R E S O L V T . L V . 

R Efpondeo affirmatiué : quia ConfcíFarius in tali cafu 
non commutat votum Religionis abfolutc,fed quan-

dam Religionis qualitatem. Et ka doce t , contra L ó p e z , 
Pater Sánchez dematr.torn.^lib.S. d t fp . i^ .n .^ erogara ta-
menaliquaeleemofynain bell ifubfidium, quae fuppleat 
eum Religionis ñ r id io r i s exccííum i additis etiam cum 
hac eleemofynaaliis operibns piis . 

Et ideo fupradidum votum poteft etiam: Epifcopus 
difpenfaL-e,vtdocet ReginaldusÍOW.X. lib.18. c.z$. « .351 . 
& m . Leffius líb.i.e.4oJkb. 18.«. 114. & Malderus tn 2. 
x.trañ 1 o. c « . ¿«¿ . io . Henriquez lib.j. c.n.n.y. Azorius 
p.i.c.i%.q.8. Say rus Í « ̂ « i n . ». 61. quidquid i n 
contrarium afleratNauarrus comm.^.deregul.n.io, 

A n Confejfaúus virtute BulU CruciaU pofstt com
mutare omnia vota, quA Epifcopm tom-

mutare peteji? 

R E S O L V T . L V I . 

HJSLc quseftio mul túm conducit ad refolationcm 
multomm cafuum, quos fitpra determinauimus, & 

í«/yd! examinandi funt: ideó refpondeo aífirmadué cura 
Bonacinade legib.dijp.^qmji.í.pmM.-j.^.4.7.16. Sánchez 

3 m 
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i n / h m , t o m . u l i k ^ 4 . m 7 í i . i 9 . & de matrim. tom. 3. ^ . 8 . 
difp.is.n.t. quemnouiffime fequitur SanaarclL de lub.L 

. & aUj:& ka dicendum cft de lubileo:ex quibus 
patcbit refolado multorum cafuum. 

Notandumeil tame^fupradiaamfentcntiam proce
deré , quando Epifcopusdifpenfat, vt Epiícopus ; non au-
tem quando diípenfac, ve Sedis apoftolic* delegatus , v t 
ex multisnotauicnofter P . L e o n e / « í r ^ . del.bd.p. i . 
qHtft . i i . fea . i .»*™.?! ' ¡kUlhokdepote f t . Epifcop. p.u 
a l l e { . } 7 . > t . i i . qui citat Rodr iquezA Suarez:nam in tah 
cafu Confeífarius non poíTec tale votum commucare per 
Cruciatam, ficut quando Epifcopus difpenfaret in his vo-
tis ratione folius neceílitacis, ve obferuac Sánchez de ma-
trirn.Ub.i.dtjp.^O.n.1). 

4nc0nfejfañm fer BulUm C m i a U pofsit commutm 
votum cáffitutis, quando futt emtjfum po 

tempere limttato? 

R E S O L Y T . L V I I . 

AFfirmatiue refpondeo:& ita docet Sánchez de matr. 
t<>}/>.$.(ib.B.dijp.i s-ww-A' Henriquez Uh. -¡.cap. 30. 

««w.ó.Veghafow.i.C'*/:.! ly.caf.n.y'Alzloh.itt fum.tom.i, 
/ r . z y . c / ^ y . ^ . ^ . ^ z . N u g n u s < « i.p.tem.i.tratt. de BHÍL 
Cruc.§. 11 .Yem*n&.»:ex'iM.TheoLpart.$,cay.<).fec}.i.§.i7. 

'»,8 .Guttierr.^ man.c.i i^.n.6.kcoñ.3L $n Bull.q.js.Scúiy. 
quia non cft votum perfed:umJ& abfolutum caftitatis. 

Et ideo in tali voto poteft Epifcopus diCpenfare^vt no-
tauicAzorius p.uhh.i Í.c*p. i ? , qmíf.ó.- Gómez inexpof. 
BHII& Cruc.cUufíx o.n.ioy.GtifííViS in decif.p.ulib.z.c. 31. 
/7.29.Ioan.dc la Cruz in direti. onfr.part.i .prdcept. z. *rt. 
i.dub.io.conc. -.Zznzrá. in dirett.TheoLp.x.c.ji. Guttier. 
qq.canonAib.z. c.zz.n 48.Toletus /Í^.C.I 8.".i 1.Valencia 
í o ^ . 3 . ¿ # / ^ ; . 6 . ^ . ^ . / ? » 9 ¿ ? y.Paludanus ^.dift.^Z.qu.^. art. 
4 .9 .43.Leírius Lb.z.cap.^o. dub. 18.««/w.i i5 .Malderusi« 
z.z.traíl.io.cap.^dub. 10. & al i j . 

i^inferBullampofsit Confejfariut cemmutan votum, 
no» petendt debitumf 

R E S O L V T . L V U I . 

POíTe, arbiiratur Rodriqucz in fnm.tom.i.c.yo.n. 5. & 
Sánchez dtmatrim.tem.$Jib£.difp.i 5.«.4»étiamfi tale 

votum fuilTet emilUim ex altcrius coniugis liecntia. Im6a 
fi vterque coniux communi confeníu vQueret^nec petere, 
nec rcddere:qu2e omnia funt valdé notanda, & in praxi 
occurrentia.Etratio eft:quia fupradióta vota non funt vo
ta integras caftitatis,fedpartis:ergo per Bullam funt cora-
mutabilia. Nec refert, n coramuni confenfu nec peterc, 
nec rediere debitura vouiífenttquia adhuc non eft votum 
integra: caílitatis:relinquitur enim libertas tranfeundi ad 
fecundas nuptias. 

Et ideo etiam Epifcopus poteft i l la commutare, v t do
cet Azorius part.iMb.ii.c.i9.q.b. Palatius 1«4.^<i?. 31. 
difp.i.Sa. ^¿ ' . t / f l íaw, v b i de irritatione, n . i í , in fin. MaU 
derusi^ i . z . ir. 10. c ^ . f .¿«^.ic.Leffius hb.i.cap.^o.dub, 
j%.n.ix$. & alij,quos inueniesapudSanílarellura¿síí / « -
¿í / .c .6 .¿H¿.6.&nouiíI iméidem docet loan, de la Cruz 
in direEl.conf p. 1 .prtc.i.an.z.dub. 1 o concl. 3. 

votum mn nubendi fit per BulUm Cmciatét 
difpenfabile? 

R E S O L V T . L I X . 

REfpondeoaffirraatiu^ita Henriquez lib.j.c^o. n, 6. 
Fernandez m exum.Tucelog.mor.par^.c^.feEl.x^. i 7 ! 

».8 Nugnus w 5,V tom.zjraftJe Bulla Cruc.$. t i . Acoftá 
í'/ S 3 Sánchez de rnatr.tom^Mb.Z.difp.i ¡ M . ^ quia 
non eft votum ablolutum caftitatis. 

Limitat tamen hoc , idem difp, 9,17.1 z* nifi tale votum 
fuiílet einií íumin fauoremalterius coniugis id petentis, 
propter filiorum bonum3&: vt eius amor,nomen, honos, 
amicitiacum eius confanguineis conferueturmam in hoc 
cafujcum tale votum íit fadum in fauorem tertij Confef-
farius per Bullam non poííet i l lud commutarejiiiíi coniux 
remittat ius fibi acquifitum, & ab i l l o acceptatum. 

Extra vero hunc cafum poterit Confeflarius commuta-
re^íicuti & EpifcopuSjVt docent Barbofa depoteflat.Epifc, 
parr.z. alleg. ^ 7.W.1 j .Por te l l . in addtt. ad dub. rtgul. verb. 
vott difpenfitio&.-jZ.Vgoiin.depoieji.Epifc.c.fi.^, 8, n. 5. 
Ioan.de la Cruz in dircti,confp.i .pr&c,z.itrt<x.dH$. 10. coc. 
j.Guttierrez de ytatr.cap. 11}.».().Sánchez infutr.. tom. 1. 
/¿¿.-t.c^o.'í.^ó.Grafiiuspar.\.lib.z,v,i>\.n.z<).& j i .Saver , 
twww.vbi de iiri tatione,».»1 .Azor.tew.i.lib.ii^.c. 18.^. 
|.Syluefter ^r^.t/í/í.4.5M<e/?.4.Rofella verb.imped. 4. n. 5. 
Armi l la verb.dtfyenfars^.iB.GntíiQnez can.qq.lib.z.c.zi. 
««»7.49. quidquid in contrarium afíerat Ca ie tanus ícw . i . 
Opiifar. 1 i.de voto non nubendi^. 1 .Valentía tom, 4. difp. 
10.17.5,¿w/¿?.5.co>Kr.4.Nauarrus &: Angelus apud Guttier-
iczyvbi fuprk3&áaetsus quos Hemic[.vbifipra3 hb.y. c. 50. 
//.6.!« Glojpjitt. D^Cic aíferitifCaietanus de voto non nu
bendi, putatréferuatum eíFe l-apge^quiaeft pcrpctuum, 8c 
reducitur ad votum cafticatis:fed fals^jquia fornicans con
tra tale votum, non peccat contra votum caftitatis,] H x c 
i l l e :& veré quidemjled cum limitationc, de qua fitpra l o 
queado de commutatione per Bullam diximasj vt r e d é 
notauit Malderus im.z.natí . io.cuduj?. 1 G.& Lefliuslib. 
z.c.^Q.dttb.ift.n.i ¿4. 

j i n Cgnfejfatius pofsit commutan votum virginitatís, 
quandv conjlat non ejft votum cajiitatts : fed[ollas 
tntegritatts corporis Jeruanda? 

R E S O L V T . L X . 

AFfirmatiue refpondet Sánchez de matr.tom. 3. Hb. 8. 
dfp. 15. ^.4. quia emittens tale votum non vul tex-

prclsé ad caftitatem fe obligare 3 fed tantum ad corporis 
integritatera feruandam coniiftentemin abftinentia ap r i 
mo luxuria; adu, per quem virginitas deperditur. 

Et ita in tali voto poteft Epifcopus dilpenfare, vt no
tauit Azorius/?^ ra . Hki i.cap.xy.q. 1 ^.tizíboía. de poiefi. 
Lp/cop.part.z.aliíg.}7.num.i2.Sdiyvus in cUm regia^tb.6. 
a i*mjf. Graffius ¡ndeaf.part. i.Ub.z c.^i.^.^i.Vovtell. 
in ¿idd.addnb. regitl. verb.voti di/pen/atío.r;.y6.Gu.tÚenQZ 
dematr.r.i z .̂v.%. & ali j . 

Notandum eft vero , quód quando aliquis cmiíit v o 
tum virginitatisJ& dubius eft de intentione 3 an, feilicet, 
vouerit ad folam á primo adu vepereo abftinentiam, v t 
fuprk diximus j in ta l i cafu nec ConfeíFaiius per Bullam, 
ñeque Epifcopus poterit difpenfarcaut commutare5quia 
tune tale votum cenfetur votum continentije abfolutum, 
v t notauit Sánchez mfum.tom.i.Ub.^.s.zi .n.zz* 

An Confejfarim per 'BulUm pofut commuUre vo
tum non fornkandi , mn tenenda ceru mulierls, 
mn committendi atfum inollmei, aut abjlimndi 
ab alto aZíu veneno? 

R E S Q L V X . L X I . 

REfpondeo affirmatiué cum Fernádez in exam. TheoL 
mora¡.p.$.c.<).feft.z.%.i7.n.%. & i d e ó i n his votispo

teft Epifcopus difpenfare, v t notauit Barbofa de potejlat. 
Epifc,p.z.*Ueg. 5 7.». 15 .Molfefius in fwn.tom. 1 .r y.i 1 .c, 1 5, 
».;o.Lcí3ius Lb.z.c^o.dub.i %.num. 103. Graffius indectf. 
p.iJib.z.c.ji .n.to.Voitdl. intdd. addub, regul. verb. voti 
di/penfatio,n.-jS. Vgolinus de poteft. Epifc.c.^,n, 3. Regi-
naldus tom.z.lib.iS.czz.n.^^Sc alij.Et ratio eft:quia talia 
vota non funt vota perfed* caftitatis;& ideo per "Bullam 
funt commutabilia. 
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per Bullam fit commtitahile votum 

cajiiutis comugalü? 

R E S O L V T . L X I I . 

EÍpondeo affiimatiuc cum Henriq.í> f t m M b . i . c.$o. 
XVw.y .qu ia hoc vocum non eft votum caílitatis abfolu-
tum,fed partis;nam ita vouens potcft inire matrimonium. 

Et in tal i voto diípeníat Epifcopus , v t notauit Sanch. 
irjfoTn.tow.iJíb.$.c.q.o.n.$o. & de matr.tom.^. lib.%. dijp.^» 
w.y.Sanótarellus de iHbiLc.y.dub.i,. Leone etiam de Ittbil. 
p , i . ( j . i$ . fe t t . i .? \ 103. & ali j . 

K^fnper Bullam CtucUta pofsit Confejfmtu commutáfe 
vetum difíímtfiufém, cuim altera fars cjf referuata: 
v í j i altquis diceret: Foueo cajlttatem, & Ordinem 

facrum? 

R E S O L V T . L X 111. 

REfpondeo affirmatiuc cum Sánchez de ir.atr, tom. \ . 
Íib.%.d:jp.i$,n.^. quia itavouentiintegrumeft illara 

parce m eligere, quam poteft Confeírarius per Bullam 
Cruciats commutaremam in alternatiuis fuíhcit alterum 
implen:ergo tale votum non poteftappellari íimpliciter 
votum caftitatisjfeu Religionis.Etita docet Leflius hb. i . 
c.^o.dub.i j . w . i o é . S u a r . ^ Rdig.tom.i.lib.G.c.i^.fi.i . & z. 
Reginald.í'w praxi}tom.i.lib i % . num.$ 58. Molfef. in fum. 
t9m.i.traEl..i i.c.r j .n , i45 .Fi l l iuc . fow.i .mií ' . r .9 .?7 .z7i . 

Et ideo poteft Epifcopus difpeníare fuper d ida vota 
diíiun6tiua,vt docet Azorius^. i . / . '¿ . 1 I.Í.IO. q . io . Sanch. 
de matr.tom.$.lih.8,diff>.c).n.i4. Se ali j . 

yí/? Confejfarm per ÜulUm pofsit commutare votum 
ajfumendt Ordines facros f 

R E S O L V T . L X I V . 

REfpondcoaífirmatiué cum Henriquez lib.j .c.^o. n.6. 
A c o ñ i in Bull. Cruc.q. j i . Se Sánchez de matr. tom.$. 

lib.B.diffi.i y.w.4.Fernandez m exam.Theol. rnor.p.^. cap.9. 
/?¿¿f.i.§. 17. «.8. Et ratio eft : quia rale votum non eft vo
tum caftitatis i fed votum aííumendi ftatum i cui caftitas 
annexacft. Vnde íi ita vouens frangerct votumjnon eftet 
facrilegus fornicando : & íi matrimonium contraheret, 
peccaret quidem contra votumjfed poílet petere. 

Et ita in tali voto poteft Ep-ifcopus difpenfare , vt 110-
tat Portell. m add.ad dubia reg. verb.vott dijpenfaño, «.78. 
Vgolinus de potefl.Eptfc.cap.$%. § . j . ^ . j .Reginald .Mw.i . 
Iib.i%.c.i2..n.$$ i.LcíTms lib.x.c.^o.dub.i ' í .n. ix^. ValentL 
tom.i,. dt jp.G.q.é.pmñ.j . Yeghzinfumrr.tom. z. cap. 1Z9. 
c^/Tj^Rodriquez tnBtdl.fy.t}. n . i z i . A z o ú n s p . u Itb. 11. 
cap.iy.q-y.Sauez de relig. tom.t, lib.d, c.zi.n.-y. Aragón. 
in %.z,q.S8.(irt.i z. & alij . 

m cafu pofito fupra, quando emittitur votum difiun-
éHuum, nempe: Voaeo cajlitatem, vel fufeipere Or
dines facros : an ¡fi vouens Jiatueret feftea non ordi-
nari, ex v i voti determínate obltgetur ad caítita-
tem \ ita vt Confejfaritts non pofsit amplihs votum 
iUud virtate C m i a U commutare? 

R E S O L V T . L X V . 

NOn poíTe tale votum commutan, cenfuit Saní tarcl l . 
de lubiLcap.^.duh.^. Leonc tr.de lubil.p.z.q .j .feft.u 

x.yi.lciWmc.torn.i.tr.zú.c.c). n . i y t . Suarez de rehi . torn.i. 
/i¿.í3.^.Z4.w,3.Sánchez,^ matr.tem.i.lib.K. dijp.y.n.n. v b i 
putantjquod fi ita vouens ftatuat ad Ordines non promo-
u e r i , eligens reliquam vot i partem , ad quam fe aftrinxe-
ratjnon polfc Epifcopum, & per confequens ñeque Con-
feírarium, per Bullam Cruciatdí tale votum ampliüs com

mutare : quia ex v i voti iam tenecur ad caftitaremqua: 
referuata eft.Etficutin humanis debitor alternatiuus non 
poteft refi l irc, íi creditori declaret, quam partem qligac, 
ex reg.iur.m é.Sed eo ipfo,qu6d in corde ftatuit ita vouens 
il lam partem voti eligere , illud propoíicum'fatis Deo i n -
dicatum fuit,qui corda hominum vídet. ErgOjó^c. 

N o n reticebotamen3multüm probal^iliter contrariam 
fententiam docuifle Malderum?» z ,z , t r . io .c . i$ . dub.io. 
quia 3 vt ipfe aíferit s etiam homini fada talis iníinuatioj 
modo non eíficiatur per modum pcomiflionis-a vel p a d i 
ex natura r e í , 8c iure natura, non videtur obligare , v t 
re adhuc integra á tali eledione debitor non poflit reft-
lire,quidquid fit de iure pofiduo. Deinde, etiamíi nudum 
propoíi tum Deus videat'*, non tamen proponendo cenfe-
mufDeoloquijauc ei indicarenoftrú propofitum. Quare 
probabile videtur3tale propofitú, & e íed ion is decretuiu, 
quando noua non accedit promiilio, ita adhuc polfe arbi
trio vouentis mutar i , vt reus fradi voti non fit futurus,fi 
variet3 6c alteram partem poftrnodum eligat, fiue ea prae-
ftantior 3 fiue minüspr^f tansfuer i t , adeóque femper po-
terit in talibus Epifcopus difpenfare. Ita Malderus, quod 
etiam de Confeftario virtute h\A\x Cruciatx dicendum 
eft j fi hanc fententiam fequiveli tConfeítarius. 

quá adjlúcím voto cajlttat¡s^adnuptm tra»fiaf} 
pofsit Confejfaríus virtute HulU commutare tale VO' 
tum, vtpsfsitpetere debitum? 

R E S O L V T. L X V I . 

AFfinnatiué refpondet Viualdus in cande!. p.$. c, 14. 
tf.41. negatiuam veró iententiam docet Sánchez %n 

/Hm.tom.i .hb.i.c. $ i . r / . i o . v 
Sed dices: Epifcopus poteft difpenfare in tali voto ad 

petendum debitum : e rgo& Confeftarius virtute BUIIÍE 
Cruciataí. Anteccdensprobatur ex Angelo verb.matrime-
nium 3 $.tmpedm*5.nuni.$. Tabiena verb-impedm. z.q.^. 
Valenda tom.^.diíf. ? o. q.^.prntl.^. Henriquez l ib. i í . c.z. 
w.^.Sá verb.debitum comugalein,^. Graftio in dec.p. 1. lib. 2. 
cap.Si.n.^.Toleiolib.-j.cap.i^.nttm.^. Rodriquez in Ball.. 
Crtic.§.y. rtum. ¡19. & aliis. Confequentia patee ex didis 
infrai« 'I^efol.f qq. Ergoj&c. 

Sed ad hoc argumentum refpondeo 3 quod licct Con-
feífarius poííit commutare vota, qux poteft Epifcopusjid 
intelligendum eft de votis^quse Epifcopus commutat iure 
ordinario, & ex natura referuationisi non autem fí talia 
vota commutaret iure fpeciali., aut per confuetudinem, v t 
eft in cafu noftro:ergo,&c. Et ita docentDodores, quan
do Epifcopus difpenfat ad petendum debitum cum i l l o , 
quicontraxit matrimonium cum voto caftitatis j id non 
facere^quia de iure communi hoc fibi competi t , vt notat 
Azorius tom.i.Ub.i i.r.i^.^.S.Toletus lib. 4. c. 1 8.«««?.i. 
¿í^i.Graffius indec i fp . i . l é . i . c . i 3. «.80. Guttietrez qq. 
can.lb.i.c.i^.n. 17.8c a l i j : fed id facit vigore confuetudi-
n i s , qua; hanc iurifdidionem ei conceflit 3 vt notauit 
Sánchez vbifuprayin fuw.lib.^.c.^.r / . io. 

Notandum eft vero , i n t a l i cafu Epifcopum non rela
xare fimpliciter votum, fedfolum ex parte , & fecundüm 
quid;nempc,ad folum petendum debitum : & ideó mor-
tua coniuge tota voti obligado reuiuifcit , vt notat Fau-
fíus in tloef.relig.lth.i.c¡.c)i.n$. & a ' i j . 

An Confeffañus per Bullam cruciau pofsit commutare 
votum caflitatis , quando diuerfis votis varia ad ca-
Jlitatem perttnentia funt promiffa , itavt ex ómni
bus illis tunfíts confurgat obligatio ad perfefíam ca-
fíttatem? 

R E S O L V T . L X V I I . 

REfpondet aífirmadue Sánchez wfitmm*, tom. í.lib.4-
c.^o.w.óS.vt, fi quifpiam femel (ait iUc)prQmific, fe 

4 non 
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i88 Tma .XÍ.DeBülla CruciatíE. 
non initurum matnmonium •, & iterum , fe non fornica-
turum ; & iceram,ft nullum peccatuiu venereitm admif-
íu runKquia inquo l ibcchorumpote f t Epiícopus difpen-
fare-,vtpote, quod perfede votum cafticatis non cft , ergO 
poceft in ómnibus íimul j nam vota poíleriora fe habenc 
per accidens ad pnus. lea Sánchez , qui loquitur de Epi-
fcopo,& nos per confequens de Confeirano, qui virtute 
BUUÍE Cmciatae commucat. 

Notandum e f tve ró , quod fupradiaara íententiam l i -
mitat Sanchez,nií i vltimura votum,quo caftitas perfeda 
compktur , confukó vouens fecerit, vt tali perfeda caíH-
tace ÜCTatus maneat;quippe tune cenfetur priora cumhoc 
poíteriori coniungeie:5¿ ideo petfedo cafticatis voto ob-
íhiótus reraanet: vnde nec Epifcopus difpcnfare, nec 
Confeílarius virtute Cruciatae coramutare poteft. 

G¡udnam vota pofsit Corfejfarim viríute BulU 
Cruciaucommttttre ? 

R E S O L V T . L X V I I Í . 

REfpondeo^mniapractcr votum caftitatis, Rcl igio-
nis 3 Se vota tranímarina : 6c ideo poteft commutare 

votum eundi Romam, autCompeftcllam , peregrinando 
gratia , quod votum vulgo dicitur , di S. Gtatom o G d i -
tt&. £ t ratioeft : quia tn Bulla illa vota exceptuantur: er-
go, Scc. Et ita notat Fernandez m exatn* Theot.mor.p.;. 
eap.^ f eB . i . § . 17.«MW.7.Villalobos injum.tom.i. trati .z-. 
¿•/.«/cj.l.j .w^^.qui citac Rodriquez. 

-^» Confejfartus virtute BalU Cruciau pofsit commu
tare iuramenta pcenal'tâ  vel condíttonalta 

cnjlttatísjeu Reltgioms? 

R E S O L V T . L X I X . 

REfpondeo aííirmatiue cum Sánchez infmnmajom. 1. 
rap . s^ . l ib .^ . num. 21 . Ecratio eft : quia , qui poteft 

commutare vota fada foli Dco ; poteft eciara commutare 
iuramenta :fed Confeftarius poteit votapceaalia, & con-
ditionalia caftitatis, & Religionis commutare ; ergo po-
tet i t & iuramenta. Maiorem propolkionem docuit Ara
gón.«w z. z.quáfi.SO.art 9. Henriquez /.¿.7. cap.^&.rmri i .u 
A z o ú u s torn i . l ib . i i .c t fp . 1 o.Sáveth.iitramen nm,hnm ,Í, 
& verh.zwíum.whi ¿ c n ú t z ú o n c y ntim. z6. cum a| i is .Mi-
nor propoíi t io patct ex infradiceiidis tn RejoUtt. fetjq-, 
Ergo,&:c. 

¿in Confejptnus, virtute Cruciata , pofiit commu
tare votum UaíHtatis vxoris, vel virt , tempore 
matrimom] confummatt emijfum? 

R E S O L V T . L X X . 

REfpondeo aífirmatiué , dummodo tale votum fueric 
fadum ab vxore , vel á marico , íinc confenfu reci-

proco.'Ec ratio cft : qu ia , vt notat Guttierez ejq. canon, 
lié z . s . x i nnrn.^y. Aragón.f« z.z. cfndtfl.SS.art.S dHb.vlt. 
StarÁcide voto,eju<£li.$,rtHni.64. K o á ú q a c z $n fum.íom. z, 
cap.90. num.G. m f i n . & a l i j , poteft Epifcopus in cali vo
to difpenfacc : ergo poteric Confelfarius virtute Bullíe 
Ctuciatae. 

Notandum cft etiam pro Confcftariis , quod, cum 
tale votum non fit omnimods caftitatis 3 non obligac 
adnonrcddendum, etiam quando redditio eft volunta
ria propter alterius coniugis adulterium , aut diuortium, 
vt probat Sánchez á e m ^ r . t o m . }.lih.9. UD.XÍ. nurn-xG. 
& a l i j . Jr 

Igitur tale votum commutetConfcirarius per Crucia-
tam, cum non íit votum omnimodx cont inent i^ cum ad 
non reddendum debitum obligare nequeat ide6 per 
Bullam eft commutabile. 

yin cffnfejfarités per Bulíam Crmlttd f l p t t amimu* 
tare materiam fttbrogatam, in quany fult tommu-
tatum votum rejeraAtum cajiitatis, feu lU:lígion¿sy 
vel vítramariná pcregrinationü ? 

R E S O L V T . L X X I . 

ALiquinegatiuérefpondent-.quia fubrogatum íapere 
Jebetnaturam eius^ pro quo fubrogatur : vnde alie 

runt, matcriam,in quam comxmtatur votum releruatum3 
etiam referuatam manere. Et in hanc fententiam videtur 
inclinare Azorius p . i . úb . i i .CAp . i%.e¡ . \ i . dicens, dubiara 
fibi eíFe contrariam fententiam: & il lam docet ex moder-
nis Zanardus in direti. Theol.p.z.c. 5 5. 

Sed contrariam fencentiam,aífirmandam elíe putorquia 
per commutationem extinguitur prius votum referuatum 
rationc materiíc-.ergo illud votú , quod eft de alia materia, 
non erit referuatum.Et ita docst ^'AWwc.tom.z.tr.zG.c. 1 o. 
«.195. Smt.dt relig tom.z.lib.S.c.zo.n.i f Leííius^/^. z.c. 
^o.d^b. 1 S.n.zi^.Sznch.dematr.tom.j.ltb.S. d>fp.<). n. zo, 
Henriquez/1^.7.Í.50.«4. Sá verb.votum,n.vlt. Aragon. i« 
z.t.if.SS.ifrt.iz & alij tAdargumentumincontrariumrc-
fpondeojfubrogatumfapcre naturam eius,cui fubrogaturi 
proeedic ex fola fauorabili, & lata interpretatione, qux 
in odiofisnon habet locum,qiialis eft referuatio. 

-dn Confejfarms pofiit commutare votum cafíitatü, feu 
Reltgtonü, emijfiém cumexprejfi proteftatione, nt 

ad tllorum exetuttoncm vouens f i t obhgatus fub 
enere peccati mortalüjed taníhm vemaltí. 

R E S O L V T . L X X I I . 

REfpondeo affirmatiuécum Bonacina delegib. difp. 4. 
^.2./>««¿?.7.§.4.w,2o.q'uatale votum non eft votum 

perfedum caf t i ta t is^ Religionis. Ergo per Bullamerit 
commutabile. 

Etita Epifcopus poteft i l lud difpenfarc, vt tradit San-
chez in fum.toffi'.idtb 4.r.40. Í.47.&: a l i j . 

J n Confrffarius per^ullam Crucíijr^ pifslt commuta~ 
re votum caflitatiS,feu RcligiOíiis, emijfum 

propter leuem meíupi t 

R E S O L V T . L X X Í I I . 

NEgatiuc videtur refpondendum ex audoritate Suar. 
•k reíig.tom z, Ub 6,cap.6.n.^.(^\ú.¿QCi:t , tale votum 

non eílc difpenfabile ab Epifcopo; quia inuommarium, 
& coadum eft per accidens, & fecundüm q i rd : quod íi 
lufficeret, vt celiáret referuatio , celíaret etiam in votis 
emilíis in periculo mottis, & naufragij: hoc vc ió dicere 
cft abfurdum:ergo,&c, 

Sed ego puto, contrariam fententiam eíle probabilio-
rem,quamdocct Leffiuslib.z.c.¿tQ>Mb.i%.7j. 1 i7 .quic i ta t 
Angelum, GlollamjNauarrum, & Fumum. Et ratio eft: 
quia referuatio huiusvotieftintelligendade l ibe ro , ne 
ita referuecur coadum,ficut fpontancum. 

Reginaldus vero in praxis tom.z. l ib, \%,- .zz.n, \}6\o- . 
quitur in terminis, q u ó i tale votum fuent emiííum ex 
aliquo magno metu : fed Leílius loquitur in cafu metu§ 
non omnino grauis; magis ampié Leone traft.de íubil, 
p.z. q.io.ftíi i . ; .yn.tn fifi, fc^onzein*. de leg. d i f p . c f . i , 
pHuíi.-/.^ j . ^ . i r . hanedodrinam elle veram adraittunt, 
etiam quando votum caftitaris, feu Religionis, per me-
tura,quanuis leuem, fuerit emillum. Iraquein cali cafu, 
dicendumeft, poííe Confcííai ium fupradidam votum 
commutare :quia emUíura cum cali metu non eft refer
uatum. í m o piobabüñm puto cum Nau.ino illam fen
tentiam , quae aí ler ic , votum etñiíluffi ex ieui metu eíl'e 
i rr i tum. Etica Sánchez ,n f w n j m . - i j i ^ i m p . ^ n u ^ 24. 

contrarimn 
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c ontrariam^quam ipfc tenct,vocat tantum probabiliorcm: 
& 1. '»/«.lencenciara Nauarriprobabilera vocat. 

Í̂ ÍH Qonfeffmm pofsitcommutare per Bullant Crttcii-
U votum difmntituum, modo, quo fipra Mxímus, 
qaando materia mn referuata effeflfa eB impofsiht-
lüj ta vt vomns nequeatpartem non referuatam ad-
implere ,fed tantum partem refermtam ? 

R E s o t v T . L X X I V . 

ET ita erit cafus.Emiíít.v.g.aliquis vótum cafl;itatis,feu 
peregrinandiadaliquam Eccleíiam B. V i rg in i s , vel 

dandi centum áureos alicui Ho íp i t a l i : pofteá ex morbo 
non potefí: peregrinan 3 vel amifít patrimonium j & ideo 
materia voti non referuata ef íeda eíl impofl ibi l i s , & re-
manet poílibilis materia vo t i referuatarpetitur i n tali ca-
fu , pofskne Confeirarius vittute B\ú\x hoc votum com-
mutarc. Negatiuara fentcntiam docuit Bonacina iratt.de 
legib.dilp.+.q.i.pnnft.j.^.^rt.iZ. quia materia i l la vere eíl 
rcreruataJ& eft adimpleta ex v i vot i . 

Séd contrariam icntentiam aííirmandam eíTe puto, quá 
docet Suarez de rel'g. tom.i . Ub.G. f.14. ' M . & Sánchez in 
fiw.l b.t.c.+o.n.w. Etrat io eftrquia tale votum per Te, & 
ex natura fuá nunquam obligauit vouentem ad partem re
feruata av. i ed pollmodum obiigatioad illam oritur perac-
cidens ex folo hSto , 8c impoiTibilitate alterius materias 
non referuataf: vnde patet refponfio ad argumentum Bo
nacina: ; dicimus enim , materiam illam eífe referuatam 
per accidens ob impoflibilitatcm materiae, non autem ex 
v i vo t i . 

-An per '¡ulíatn CruáaU pofsit quts commutare votum 
emijpim cum mttnttone efpetendt illud referaatitm, 
vt/ctlicet, votum a nutlo ppfsit aufetrt, ntjipetita 
commutatione a Summo Ponttjiieí 

R E S O L V T. L X X V . 

RÉ f p o n d e c h o c n o n obftantejpoífe tale votum Con-
feirarium per Bullam Cruciatae commutare:quia v o -

uentisintentio priuatanon poteft tollere poccíiatemfu-
pe r io r i : velameliüs dicendum eí l , tale votum non efíe ex 
tribus exceptis i n Bulla Cruciatae, q u « fola referuari d ix i -
mus. Et ita loquens de Epifcopo , docet Sánchez in fum. 
tom.i Aib.^.c.io.n.jcf.cpÁ citat Azor iura ,& Sayrum, qui-
bus ego addo Reginaldum tom, x.Uh. 1 %.c. 1 1 5 ; 3 .Suarez 
d e r e l i y . t o m . z M k ó . c . L i . n . i ^ Barthol, á S. Fauílo tn thef. 
relig, lib. 5. qmfi . 1 o j . 

Confesarim virtute BulU Cruciata pofsit com
mutare votum vonendi caJHtatem,/(?» 

Religionem ? 

R E s o L v T . L X X V I . 

REfpondco aííirmatiue cum Molfefio in fumm. tom. 1. 
t r a t i . i 1.̂ .1 & Suarez de t t l g . tom.%. lih. 6.c. 

2i.w.y.Et ratio cíl-.quia velle facer€,non eílfácerc5&ideo 
velle vouere caíli tatem, non eíl caftitatcm vouerc: vnde 
oprime notat Sznchtzinfum.tom.i ./^.4.(7.40. » 7 0 . quod 
íí ita vouens fornicaretur ante promiíTam caftitatcm, non 
delinqueret contra votum. 

o í » Confejjar'm virtute CruáaU pofsit commutare 
votum Religionts Melitenfis f 

R E s o L v x . L X X V I I . 

ALiquis poíTet aííirmatiue refpondere ex doélrina la-
cobi de Graffcistom. 1. lib. 3. conf. w . n . i ^ d e r t g u l . 

Gonzales»í regü.CancelLGloJfa %.nmn.$-j.& 6;. Mandofij 

etiara in regul.\.CancelLq.u.n.} .Sarmiento de reddit.Ec-
clef.Ub.^.ej.i .n . i i ) . Cabedo de Patrón. Rigite Corona, c. \ y, 
n . i 6 . & 18.Tallada devifit.car.c.w §. 4.«»1», 13. & fauet 
Sylucíler verb.rehgioy i . q l .verftenmw H^pitaUríj. }>a-
nonnit .í« rubr.deregul. «. 4. & Soti^f tufi. l ib.y.^.uan.^. 
qui omnesaírerunt , fupradidos Milites non eífe propric, 
fed largo modo Religiofos. Ergo per Bullam votum talis 
Religionis erit eommutabilc. 

Sed hace fententia prorías non eíl tenenda , vt docet 
Fernandez in exaw.Theol.mer.p.^.c^tfet}.1 i . f u y . n . l o M 
A c o r t a ¿ « " S » / / . ^ 5.quia diel i Milites funtvere Rt i l ig io-

ita docent communiter Doólores , quos refert, & fe-
quitur Zanardus in direll.Theol.p.í.prtcep.^. cap. 32. Bo-
badilla mpolit.tom.i .1 b. i .cxy.num.i i.Henriquez l ib. i 1, 
cap.%.num.6. Corduba infumm. ^.178. tnyj^.Ledefma de 
rr.atr.cj.Gi. ar;. i .ad 4. Rodriquez in Bull . Cructatt > §. 5?. 
». t z^.NattaUb.^.cor 'f .^j .n. i i .Kimmzlá . l ib .^ .conf .^ t j . 
n . i ^ . ^ r i4.Decianus in tratl.crtm.p.i .lib.$.cap.c).num.$6. 
Vafquez contr.llluttr.lih.i .c.i 05.w.51. Aponte l.b 1, conf. 
14.«.5.07^.Molina de prmog.Hifp*ltb.i.cap.i ¿.nurn.Sg, 
& a l i j . 

Etideo per profeíTionem huius Religionis afferunt d i 
rimí matrimonium ratumjSc ita fecille D.Gaí lonjDuccm 
Metinacteílatur Sánchez de matr.tom.i Uib.r. i ifp. 18.M.8. 
habito confiliofapientum^v' in ílatutis didas Religionis, 
per Pontificem approbatis,habetur polle ad eam Religio
nem admitti obhgatos matrimonio rato. Idem etiam do* 
cent Regius ¿/J/CV 5.*/.5.Rebellius^m.? Ji^. 3. ^ . L e g i o -
neníis de impsd .matr.caHf.tj .ej.x. §.4. Azorius^<ir/ . i . / f¿ . 

Vnde, v t fuprad ix í ,na l lopa¿ lo per Bullam Cruciatae 
votum huius Religionis Confeífanus commutare poteft, 
íicut ñeque Hpifcopus , v t notauit Barthol. á S. Faufto in 
thef.retig.lib.j..q.cfj.r/.t.Sánchez de matr.tom.$.hb,%. dt/p, 
í) .».ió,RodriqUez ¡n Bn/¿.§.<). n. 1 2 5. López imnjir .p , 2. 
v b i de clauibus.c^.íMtffin.Sc al i j . 

ulttper "Bullam Cruc/aupof¡/t Confefíarius commutare 
votum RehgtonU "D.lacobt, Calatraud^ 

Alcántara, 

R E S O L V T. L X X V I I I . 

AFfirmatiuerei'pondet$otuslib.y.íj.^.art. 1. Aragón. 
in i . x.c¡. 8 8 . 1 1 quia hi Ordines militares non 

funt propr ié ,& fimpliciter Religiones;^ idem eciam do
cet Guttierez praít.c¡qJtb.i.cj.i 1 .««Tw.i.Lallarte dt aeam, 
vendit. . l y . r . y x . K z o ú u s loTn . i .hií.i $.cap,$.cj*2. Valentia 
tom.i.difp.io q .^ .pnnt t . lMcMmde priwog.ríifpa» .Ub. i . 
cap í 3.w.t)S.Molina Theologus¿(f ivft.tom. $.difp.6i^.n. 
5. Gironda de Cfabell.p.y.a 46. Garíias de benef. iom i . p . i . 
c . + . n . i j . Pariíius dere/¡gn.berief.lib,6. ¿f.i.».! . & a l i j penes 
ipfos. 

Sed aliqui contrariam fententiam probabiliorcm eife 
iudicant. Et ita interminis docet López in mílr . p. 2, v b i 
agit de clauibus ad fin. quia d i d i Milites funt veré 
Religiofi .vtaírcrunt Vegha m fm.tom.i.cap.%^.caf.i 4.7. 
Bobadilla tw^e/í/.row.i 2.^.19.«. 1 r .Auendaño tn cap. 
pr£ior . l tb. i .CAp . i6 .n. i i .Medina de/ac.hom. condn.lib. 4. 
f<í«/y.7.r.59.BeUughaí« ¡pecui.Primee, i.rubr. •y.t.UM.yO. 
Menchaca contr . i i lu j i rMb.^ .cap. iou».^ .Cenz¿o depau-
pert .yelig.dté.^o.mm.^. & nouiílimc dodlíf imus Baíilius 
Pencius deimpedm.mattim.cauf.i-.q.t.^.^. 

Quid ego fentiara , dicam br'euiter. Hanc fecundam 
opinionem femper tenui : fed , quia alia eft probabilis, 
puto , Confeífarium pol íeper Bullam Cruciatae commu
tare votum Religionis D . Iacobi,Alcantarae, & Calatra-
uae : & ita loquens de Epifcopo docet Sánchez de matr. 
tom.$.lib.9.dtfp,c).nitm.i6.& tn fumma,torn. 1 .Ub.^.C'W.^o. 
m m . j 3 .Et ratio e í l : quia, vt Epifcopus, vel Confeííarius 
virtute Bulke Cruciata:, vclal icuiuslubilei poífit com
mutare aliquod votum, fatis eft , qu6d fit fub opInionc? 

an 
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an fit rcferuatum, n é c n e ; fed \.otmn hoc accidit i n cafu 
n o i l r o : crgo, 6ÍC. 

¿ n C^fef irm -virtm Bulla c m i a u f o f i t t c m -
muíate wtum perfeuerandt inReligiom, vt HM~ 
fore J^múatm Ucéai ex caujfa mfia egrcdí? 

R E s O L V T. L X X I X . 

EGo puto, fine Bulla Cruciataj s poíTe in tali cafu vo-
aétem c^redi é Reiigione^ncc aliqua voti illius com-

mutatione indigcre: quia probabilis cft i l la féntent ia , v t 
docec Leflius lib . i .e .*i. dub-s. « . 4 ^ <px a i rer i t , votum 
peifeuerandi i n Religione non obligare, fi bona fide i n 
probadqne putet qüis f ibi eam non eífe accommodam. 
Et i ta docuit Socus de wjiMb.y.q.i.art.i. ad $.verh.ex hac 
amerndefimttom. Aragón, in 1. Zü.art, 3. Ledeíma/w 
ftmm.tom. 1 .natt. \ o.c.3 >dttb*7.mf<\&. a l i j . 

£ t licec contraria ícntentia fit piobabilior,quam tenet 
Azo i ius^ . 1. ltb.11.cap. n .^.S .Valentia tow.iJ.ifp^.q.G, 
pnnet. 4 .Rodriquez tn[um.tQ?n.2 .r .9f .p.7.Rofella ver, 
re l (r . ^ r^.kngú\ isverb .Ncui t . r . \ i .k im\ \ .eoá .verb.n . io . 
Syfiiefter verkRdifz.(f . i^.Sc alij . Attamcn, his non ob-
ftantibus^utopofle ConfeíTarium, virtute Bullx Cru-
ciat* commutare votum perfeuerandi in Religione. Et 
ratio eft : quia votum perfeuerandi i n Religione eft 
diuerfum a voto' Religionis & Confeífarius tale votum 
commutans3 non commutat votum Religionis., fed quali-
tatem adiundam voto, quae quidem non eft Pontifici rc-
feruata. Et ira in terminis loquens de Confeifario virtute 
Bulla? Cruciatae doce tSanch .^m<í í r . r owí .3 . / / ¿ . 8 . ^ . 15. 
».4.& loquens de Epifcopo/ '» /^w.w»7 . i ./^.4.^.49. ». 7y. 
cum Molfefioítf fum.tom.i.traft,! imf. i$.fr . i47'& M a l -
dero in a. 2. t m á . lo.c. $.dHb.io.n,Z. & loquens de l u b i -
leo;San6l:arellus#»íy<í¿?.¿/í lubil, rap.io.dub.^, & Lcone 
túzmdeInbiUof . i .q . i }.feSt.$,n.iH. 

-An CPnfeffmus virtute BulUCruáxtdtpfstt commu
tare votum EeíigíOiiis> vtex tupa caufa non 

impleatur tempore pr<ejcrtpí0? 

R E S O L V Í . L X X X . 

NEgatiue videtur refpondcndu ex audoritate P. Sua-
lezdj relig.torn. i . l ib .6 .c . i6 .n.ii .& 12. qui docet, 

Epi ícopum non polfe in tal i cafu diípenfare, niíi ea caufa 
fuperueniente non elí'et aditus ad Summum Pontificem. 
Ecrationemadducit: quiatalis c i reuní lan t iamul tüm at-
t ing i t fubftantiam ; differe enim totam vo t i obferuatio-
nem pro aliquo tempore. 

Sed contraria féntentia non eft minus probabilis^quam 
docetSanchez de mmr.tom.''.lé.S.cU/p.y.n. 19. & infum. 
tom. i . í í¿.4 . c^.4o.» .76 .&pof t i l l um nofter Molfefius in 
ftm.tom.i.traft.n.c.i ¿.r. 147. & Malderus 1« 2.2, f r . i o . 
cap.¿. dttb. 1 o. »7.9.vbi afleruntjpoííe Epifcopum ordinaria 
poteftate difpenfare in hac vot i dilationejdummodo vo
tum non adeó difFeratur, vt íít perieulum i t i eum ftacum 
incidendi , v t ita vouens reddatur impotens ad votum 
implendum. Et ratio eft: quia hoc non cft difpenfare i n 
fubftantia v o t i , fed in eius qualitate. 

Et ita docet de Confeftario, virtute Bullae Cruciatae, 
ídem Sánchez de matr.tom.i. lib.S.dtft. 1 ¿ .num. 4. quoad 
d i d i vo t i commutationem. Et hanc fententiam puto 
probabilem, & tutam in praxi. 

j4n virtute BulU Cruciau pofsit Confejfarius 0m-
mutare votum caflitatü coviugaíis? 

R E S O L V T . L X X X I . 

R Efpondeo affirmatiué i quia tale votum non eft vo
tum totms caftitatis ,fed partis : nam ita vouens po-

teft iaireraammoniura. £ t rta loquens de Epifsopo te-

ftatur Sánchez in fHm.tom.i, lib,^,c.<{o.n-So.dc ante illupa 
Henriquez lib.-?.cap.^o.mm,6. 

Et per confequens idem dicendura eft de ConfeíTario^ 
virtute Buiix C r u c i a l , v t notat & docet ídem Sanchea 
de matr.tom.].itb.%.d¡fp.is;,n.-j.fk al i j . 

^ n per Bullam Cruciau Confejpirm pofsit commu
tare votum cajlitatii em¡fum cum Meen-

tía alterim comugis* 

R E s o L v x . L X X X I I . 

REfpondeo a íErmat iué : & ita 3 loquens de Epifcopo3 
docet Rodriquez in /Hm.tom. i .c . í^s .n . i i . Se Vegha 

in / i tm.tom.i .c . i iyiCtif .yj , 
Sed Sánchez i«y«»í./<wi.i./<¿,4.tf^. 40. l imitat hanc 

fententiam , quando ita vouens non haberet animum 
ingrediendi Religionem: nama íi tale votum abfque ani
mo ingreflus Religionis fadum f i t , fiue ante, fme poft 
confummationcm matrimonij i puta^poífe Epifcopum i n 
eo voto difpenfarc:quia non eft votum omnimodae cafti
tatis y fed partis & eo non obftante , tenetur ita vouens 
reddere debitumJ& poteft reddere, licét alter m adulce-
r ium incidat. Et per confequens poteft Confeífarius a v i r 
tute Bullae Cruciatae tale votum commutare, vt docet 
idem Sánchez¿¿<fw^r.^r/-. 3./«¿,8.¿«7^.15.».7. 

Et hxc dodrina proceditetiam, quando vterque con-
iux continentiamvouit abfque alteriuslicentiaivel,qiian-
do vterque feorfum continentiam vou i t , habita tamen ah 
altero licentia : fecus autem,íi vrerque communi confen-
fu continentiam voueret per modum contradus, ac reci-
proese conuáhi ionis : Fac ió , v t facias: quia ita vouemes 
obligantfe ad votum abí^lutcE^ integiíecaititatis-.vnde 
non poíTuntiiiec reddere,nec petere debitum. 

Ideó dicendum, non pcííc Epifcopum difpenfare. cum 
iftis coniugatis,& per confequens ñeque Confeífarius per 
Bullam. Etitanotauit Sánchez , vhi'/upra» iwn. 3. Ub. 8. 
dife. 11 ,nHni.~j.&yifij.Molfeíius In funm^y tom. í . tratt. 11. 

, cap.x $.mm.i \ i ) .&fea. Quod fi coniuges praedidi, qui ita 
vouerunt, remitterent íibi ad inuiccm renunciaticnem 
i lUm iunspete!:idi3& reddendi debitum, quam vouendo 
fecerunt, 6c íibi conferrent iterum poteftatem iuorura 
corporum, licet reraiílio eflet facrilcga contra votum, 
eifet tamen valida^Sí: teneretur vterque reddere debitum 
alteri p e t e n t i j & potent tune Epiícopus difpenfare ad 
petendum debitum abfque peccato. Ita Sánchez in fitm. 
tom.i.Ub.áf.eap.^o.fium.ki. qui etianwíwi. }.dematrMh. 8. 
difp^.num. 7. docuit , quod eft valdé notandum á C o n -
feífariis, poífc illos, virtute Bullas Cruciatae, commutare 
vota caftitatis emif taácomugat is i n his ómnibus caíi-
bus, in quibus, e6 quód deficiant á rationc vo t i caftitatis 
perfeda, Epifcopi poííunt i l lam difpcnfarctquia i n his ca-
fibus non funt vota abfoluta caftitatis \ & ideo per Cru-
ciatam funt commutabilia. Ex quo principio deduces rc-
folutionemmultorum cafuura. 

Confejfarius per Bftllam Cruciau fofsit com
mutare qualttatem adiunfiam voti 

vltramarmi? 
R E S O I, v T . L X X X U I . 

FIngamus cafum. Petrus, v .g . vouit mendicando adire 
fandum Sepulcrum queeritur, an Confeííarius po íü t 

virtute Cruciata:, commutare tale v o : u m , vt portans 
neceífaiias irineris expenfas votum illudadimpleat. Re-
fpondeo aífirmatiué ex dodrina L e í T i j 2 . ^ 4 0 . ^ . 1 3 1 
m m . )0).yío\fa£\) 'tnftimm*, tom.x, traULi 1. 1 j . ^ . I^J. 
v b i docent, Epifcopum pofíe in tali voto diípenfare: Si 
per confequens poterit Confeífarius virtute BulUc Cru-
ciatas. Et ratio eft: qaia i n hoc cafu Confclfaiius non 
commutat votum , fed circunftamiam per accidens ipíí 

voto 
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voto adiundam. Ecídco fupraóxútms , ConfcíTatmm 
pofíe commutarc qualitatctn adiundara lubftantiae voti 
Keligionis; v t , cum promittcntc íngrcdiin Religionera 
íhiótiorem, vt laxiorem ingrediacur-.cjuia idnon eft com-
mutare votú rcfcruatújíed quandam eius circunftantiam. 

Et ka doccnt Dodorcs communicer , vt Zanardus 4» 
direfl.Theo!.p.i.c.$2„Sy\\ie&.verb.v«tMn*i4.q.$.d»(). Palud. 
in ^.dift.^G.ej.^.trt.^.n.M. D.Antoninus^.z. tit.ii.cap.i, 
§.c),mtah,^,verf.hocautem videtnr. López in inftr. vbi agit 
dcdauibus, cap.y.in fin. Menoch. de arbitr. Itb.i. cent. j . 
caf^i 1 .n. i ó.Rodriquez i» fum.tow.i.Ci<)<í,v.$.Sc alij. 

A>j Cenfeffañm per jiullam Cruciata fofsit commutare 
vetftm cajtítatisfeu Reitgionü^ emtffumaperfifja al-
terius poujiatífubieBa^vtaceniug^fertto^ vel filio, 
fine ItcentiA vtri, domini, velpatris ? 

R E S O L V Í . L X X X I V . 

AFfirmatiué rcfpondct Gutiérrez tjq. can. Uk i .c . zt, 
».49. loquens de Epifcopo:& per confequen^idem 

poíTet Confcíl'ariüs virtuce Bullse. Ec racio eft : qwa pa
cer, vir, dominas, poflunt talia vota irritare:ergo poterit 
& Epifcopus difpenfareA Confeflarius per Bullam con
mutare. 

Sed contrariam fententiam tuetur Sánchez de matrim. 
tom.¿. l ib$. difput.S- wm.4. & poft illumSuarez derelig. 
tow.i.lib.G.c.zG num.$. & Malderus*» x iJraft.io.eap.f-, 
dub. 1 o.». 11. quiajcum hscc poteftas íit diucrfa, & diuerfa 
principia habeac, non feqúitur, quod ex vna ad alteran 
argumentum deduci debeat. Et Pontifex rcferuando talia 
vota,intendit derogare poteftati dominatiuac,quam habet 
paterJvir3& dominas fuper finum,vxorem)& feruum : fc-
cus autcm dicendum eft de poteftate difpcnfandi. 

o / » , qui obtinuit commutatióntm alicu'm voti per 
Bullam Cruciau, pojsit rediré ad votum prius omif-
foeo^in quefafita ejl commtttatio ? 

R E S O L V Í . L X X X V . 

REfpondeo affirmatiné cum Leílio Ub.i.c.^aJHb.iC. 
na 11.& Azorio/'.T./ií'.i I.C.IS.̂ .I t. etiamíifíepiu^ 

fada fit commatatio: vt,íi votum peregrinationis annuae 
commutatum íit in menftruam confefíionem , menftrua 
confcllioin iciunium alicuius diei , ieiunium |m certas 
preces s poteft vouens fatisfacere voto, vel recitando illas 
preces , vel ieiunando illum dicm,vcl confitendo fingulis 
ínenfibus, vel annuam percgrinationem , quoderat pri-
mum votum, üifcipicndo. 

Et haic ¿odrina procedit contra Suarez de relig» tom. 2. 
lib.6.cap.iQ,n.í.8>c Filliucium tom.i.traft.z6. f.io.w.z88. 
ñon foliim quando commutatio fada fuit in rem arqua-
lem i fed etiam in melius,vtdocct Malderus in i . i . t r . i o. 
c*p.$.dub.i 1 .fuaft^.Sznchczde matr.tom.i. /1 .̂9. difp.^. 
n. 1 pi Et ratio eft: quia talis commutatio fada fuit in vo-
ucntis fauorem : vnde poteft ci remmciare , alioquin non 
tam efíkt fouorjquám onus. Adde etiam,qu6d talis com-
rtiutatio fada vi4ctur fub conditione, íi vouens nolit 
prius votum impícrc. Ergo , &c. 

JEfi in aliqtta Ecdejta Regularium Mtate priuitegU-
tumtm que pe^Mtjpim liheraiur anima 4 purgatorio; 
fitfpe'ndttúrnchMgratiaper Bullam cruciau? 

R E « o L Y x. L X X X V I . 

REfpoíídeo affitmatiaé cum Fernandez in exam.TheoL 
ntor.p.i.c.y.fe&i i.§.i$>.««w.i. qui citatRodriqucz. 

Etidemdoúet V^Ulobos»»/»íw»íew. X. traft.ij.dan/ax. 

nuw.t,. vbi fie ait: f L a Indulgencia, que ay en alguno* 
Altare priuilcgiados de algunos Conucntos, para que el 
Sacerdote,que alli dixere Mitía/aquc vna anima del Pur
gatorio , no fe gana , fi no es que tenga la Bula de los vi-
uos,y efto aunque diga la Miflk por algún frayle, porque 
aquel no es prIuilegio,que fe concedeen particular, para 
los ft^ylcs/mo paya todos generalmente] Ita iüe. 

K^ín Bulla Cruciau fifpendat prhtlegia concejfa in ith 
re communi, eaque, qud vju túterata con-

faetudmü approbantur, 

R E s o L v T. L X X X V I I . 

REfpondeo ncgatiuc:quia JJulla non facit mentionem 
de iftis priuiiegüs, neque nominat confuctudines. 

Vnde, temporc interdidi,non obftante BuUa,poteft ini-
tiatus minoribus Ordinibus audirc Miííam ^ & Praelati 
RcligionumpoíTunt conferre literas fraternitatis. 

Et ita docet Fernandez in exam, ThtoL mor .pan,c .y . 
fe t t . i i.§.i8.w.3. & VillalobosÍ«/*«J»M, tom.i, tratt. xy, 
clanf.i x.n.-j. qui etiam notat,Bullam non fufpenderc pri-
uilegia, quae habent regulares, celcbrandi tempore inter-
didi in aliquibus Fcftiuitatibus, in quibus omnes admit-
tuntur ad Offícia diuina,&: ad recipienda Sacramenta. 

A n Bulla Cmiata fufpendat Indulgentias 
Regularium f 

R i s o L v T. L X X X V I I I . 

AFfirmatiusm fentmtiam docuit Acofta i n expof.'BulL 
qudfi.ioZ* vbi docet, per publicatioriem Bull« Crü-

ciatae fulpendi omnes Indulgentias Mendicantium , non 
folumrelpedu fecularium ; fed etiam refpedu ipfórum 
Fratrum; quia , licet in claufula reuocatoria Bulla; exci-
piantur facultares Mendicantium, certum eft , quód fub 
nomine f a c u h « u m , non intelHguntuv Indulgentix > ve 
patet ex cap, Extraua?. Stxti If^. de peer. & rerniff. 

Sed contrariam fententiam tenendam elfe iudico,q'uam 
prKter Rodriquez tuetur nouiíílmé N^ignus, vh% tnfra 
Villalobos in fum.tem, \. traff. 27. cíauf. 1 ti w. 9.64 ad ar
gumentum Acoftae refpondetur, quód illa verba Eullse: 
Exceptu tamen comejJisOrdinutn Aícndicamium Suptrw.i-
bm^uoadeoruTn pratres.tSLntava. extendendafunt ad ofnnia 
fuperius pofita , fine limitacione ad facultares tantüm^, vt 
putat Acofta. JXD 

Notandumeft vero cum NugnQ>« t .part. tom. i . rratt» 
de BulU^.idf. quod fub nomine Fratrum in Bulla intelli-
guntur etiam Nouitij,& Moniales. 

K_y4n fub nomine Mendicantium in Bulla cruciata in~ 
cludantur etiam alij Religiofi , qui CMendican-
tes non funt \ fed ex beneficio Sedis ApofioliíA eorum 
fruuntur prmtlegtisf 

R E S O L V Í . L X X X I X , 

ALiqui negatiuc refpondent ex audoritate Patris 
Henriquez in fmndtb^. e. xx. nnm. 4. inGiojf. bt. T, 

& loan.Valcr./w dfftr.vtrtufyue fori^terb.ahfoluf.n.y^. vbi 
aíferunt, excep^ionem Bullae Cruciatx circa priuilegia 
Ordinum Mendicantium non prodeííe aliisReligionibiis 
non Mendicantibus, necea gaudere p o l í e , etiam per 
coramunícationem priuilegiorum.Et ita tenet Rodriquez 
én B u l l . ^ . n . i n addit.dub.J. 

Vnde ex hac opinione fequeretut, qu^d Pr^latusirta-
rum Religionum non Mendicantium nou poíEt abío lue-
re quencunqüc fubditum Rcligiofum á quibufcunque ca-
fibus Sedi apoftolicae referuatis & v t i hmilibus priuiie
güs : fequeretut etiam exifta opinione , non mancre i h 
luo robare ̂ uoad iftosi le l igioíos non Mendicantes p r i -

iftile^ivm 
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,UÍI&&ÍUÍU iUud^ .qu^d non poffint eligere Confcírores 

Yi.rmrc Bailíe Cruciatx , v t abíolutioncm a releruaois 

obniiea.jc. . " . • A A •' 
Sed | hisnopQbftancibus,contranum docee Aco t t a i» 

n ú L C m c . c i . ios . in jh . ViUalobos>«/«w. ^ . w . i . íM¿?.Z7-

parece que no gozan deílc pdüi legio ,por lacommu^ica^ 
d o n . que tienen de los pnuilegios, porque la Bula luí-
pendeios de codos los Monaí ler io^ y anfi de otra manera 
parece,que feria fiuftracoria la claufula. Ma.sá mi parece-
me probable lo contrario 3 que á las >. que tienen comu> 
nicacion de los pnuilegios, no veo por donde los aya-
mos de quitar efte. Y no oblla el d i z i r , que feria fru-
ftratoriala claufula , porque fe entiende en cafo, que no 
tengan priuilegios. ] Harc ille. V b i etiam , .fub nomine 
Mcndicantium intcl l igi t non foluni Religiofos profeiróa, 
fed:etiam Nouifiios ,11 habeant animum perfeuerandi in 
Rcligione. Et ideo ftante hac opinione , omnes Superior 
res Mendicantes, & ¡non Mendicantes, non obftance Bul
la CruciatíE, vigore éius claufula:licite frui poíTunt om-
nibLrsfacultatib'4S,& priuilegiisá Sede apoftolicaobten-
t i s , etiam per com.munic;ttlonem in ordinead fuosFra-
tres , v t poteftas dnp&núnd i in aliquibus vot is , i n ie iu-
niisjin cibis prohibids, & in aliis multis, quae videri pof-
funt in corapendiis eorum priuilegiorum. 

O í f » , J i ífutsfiit, patrem, vel amkum quolihet afino 
Bullam Cruáata illi fttmre, fofstt vti dicia BulU 
frmíUgiüy antequam pater* vel amtcm certtmm 
íllfim faáat de BulU tam fimpta em nomine ? 

R E S O L V T . X C. 
non , ff-n' *•;• •i',\.-''j*f>. ¿TÁWĴ . huí i (\wo ihO'̂ mUl % •„ • 

REfpondet negatiue Rodriquez in Bulh§. t i . in addit, 
f o L f f f i h t n i . & poft i l lum V e g h a í » ft-m. tam.t.c.^.]. 

caf. 6. quiain negotiis tam arduis , & i n vfum tantorum 
priuilegiorum nort fufíicit certitado moralis , feu licentia 
prjefumpta. 

Sed contrariam opinionem probabilcm , & tutam in 
praxielfecxií l imo , quam docilitante omnes Henriquez, 
quemcuatj&fcquitur Villalobos«» fum. tom. i . tmí i . i - f . 
tLinf. i i . n . vbi fieaflerit: [ Si vno tiene ya efperien-
eia, de que fu padre la toma cada año la Bula , bafta efto 
para vfai-della,aunque no aya llegado á fus manos : por-
íjue eíto haze certidumbre moral:me parece lo mifmo en 
calo, que partiendofe vno defte lugar , le ptometieffe v h 
amigo fiel, y cuydadozo, de toraarfela en publicandofe. ] 
Ita ille. 

i^nifielapfo anm BulUnon promulgatur > fed paulo 
pofipromulganda erit»pofsitquü mira tllud 

tempusfrui priuiíegio prim* BulU ? 

R E s o L v T . X C I . 

REfpondet Rodriqucz negatiué in Bulla, §.f .«. i . 
Sed affirmatiuam fententiam docet Henriquez 

lib.~.cap.io.mrfí.i.yhi fie ait : [ Si elapfo anno, &paucis 
diebus , non promulgetur fecunda Bulla ( quam conllac 
paulo poíl promulgandam ) fruetur quis prima Bulla ex 
pia iriterpretationc P9Hti{TÍcis,& Commiífar i j jquiaannus 
vnuscomputatur more ecclefiaftico á prima vfqbe ad fe-
cundam promulgationem circiter. ] Ita i l le fatis proba-
biliter i qui in G h f i j t m r a O , teftatur,ira etiam docuiire 

mukos lurifperitos, & Theologos Salmanticenfesj 
& nouiüime docet etiam hanc fententiam 

contra Rodriquez,Villalobos th fkthí 
tern.x . t r t iB.t j .c lmf .4 t ,n ,Z.& y. 

Sane inSelett. dijp^ j . 
per totam 

* * * i 

\ y í n h m ígm cimia^^vt hu Pamrmi, qim non tenea-
tur, prmo publicaitonis die acápere Bullam ¡ fieins 

i pnmkgiis vti VÍIÍÍ ^fedfuffáat, quod poftea in tila 
' hebdómada fúm ¿a. 

R E S O L V T. X C I I . 

REipondetjaHi.matine Henriquez Uh. txaf . i y .mm. i* 
in Cjlvf.littera O , quem pofteafequitur Villalobos in 

fnmma,-om%i.tra£l.t7. CUH(. nurn.io. vbi a í l e n t : [ A ñ a 
de Henriquez ,/jue no efean obligados todos en vna ciu
dad grande , a tomar la Bula 3 el mifmo dia de la publica* 
cion pora aprouecha iü del la , lino que bafta,que la reci
ban dentro de tres dias, 6 vna femana: de fuerte , que 
Ccnte, que el que tenia la Bula de otras, no fe la acaba al 
punto, que la otra fe publica en las grandes ciudades. ] I ta 
i l le , quod eft va ldénotandum. Sed vide circa |>r2efentem 
quxí t ionem loannem Sancium in Selett.difp. 

j i n , f i Ante elapfítm annum promulgetur fecunda Bulla, 
pofsh quü vtt primlegio prima BulU y doñee 
tranfeat annus > non objlante publicattone alterius 
BuíU? 

R E S O L V Í . X C I H . 

NEgaduc refpondet Gómez in erpL *¡Uy cUuf. y i , 
A. Villalobos m'Jfrm tt>m. i . t j c i t i . i ' * : U faln i ̂ . 

, Sed contrariam fententiam probabilicei Aocet Rodr i -
quez Bul. §. 5 .n. r..wh\ ajf.; Durante el a ñ ' j , val" ia Bala, 
y uungun ComiíTario la puede fufpender. Y .uii antes, 
<|uc le acabe el año de lapubiicacioii , es conrta 1 a volun
tad de fu Sanridad,y de.fu Mageí tad,quefe ^rcdi ' ue 0:1a 
Bula, y quefefuípcndalapaírada. Por tanto ios R e ¿ t o -
res,y Curas queriéndola predicar en fus lugares, antes de 
acabado el año de la publicación , pidan a loo Goimua-
rios,que declaren en pulpi to , que no fe acaba el sñíd dé la 
publicación de la Bula pallada, fino tal dia. j lea ule : Se 
Vegha nfarn.'orfi. ¡. cap. ±z, caf. í p . quod pro oraxi eíl 
valdé notandum, & ideo nouiíl imé hanc fententiam do
cet Sanch. in Selectuydijj-.y j .».4. 

¿4n ¡f i quis fub fine anni, quo expirat Cmciat i , :nd-
p'tat conjitm i & qt*a mn potejiob iuftas caufis con-
fefsionemfiniré, ér abfilutÍ9nemobtin€retpoJstt Con-
feffarimitranfatto anno» virtutepmedentü W U » 
tllum abfoltiere ? 

R E S O L V T X C I V . 

PVtatHcnriquez,loquensde lubileo, /»¿.7. c ap .n .n^ . 
ckbere Confeirarium in tal! cafu abfoluere pceniten-

tem á refcruatisi& poftea audire íe l iqua peccata tempore 
opportuno. 

Sed ego puto abfolute, quod fi confeíüo incipiat tem
pore h a b i l i , intraterminum ,fcil icet , annipublicationis 
Bullae , poteft Confeflariusde catero audire totam poeni-
tentis Confcí r ioncm,& i l lum poftea á referuatis, & cen-
furis abloluere. E t ita probabilitec docet Ledefma »*» 
fum.tcm.i.traü.deSacr.Confejf.e.ii. coml.s.dub.i. & Szn-
chezinfum.tom.i.lib.i . c.i 5. w . i Q u M fi aliquis habe-
ret Hccntiam audiendi Confefliones ad tempus, poffet eo 
tranfado profequi Confeflionem ante coeptami 

Et ideo in terminis noftrse Bulla: hanc fententiam do
cet Rodriquez§.5.WÍW.I.Villalobos i n / a m ^ r m . í j l f i l a u f 
4.i.ix.Aco{ía.inBull.<j.7)6.8c3X\j. 

Vnde oprime docuic ídem Sánchez vbi fupra in fum. 
tow.\. l i h . ^ c . ^ . n u m . ^ . etiamfi tempus Bulla: CruciatíC 
Cranfeat, poíTe Confeífarium concederé maius tempu« 
poenitenti, vt recordeturdevoto, quod feit cmífiütí; fed 
cft immemor fpecier •, & poftea, tranfacto eiiam ahno 
Bulla:, i l lud conai-nutarc: quia cauíía i l la f ir ' t ínccpca 

tempore 

http://Traa.XI.De


Trad. XL De Bulla Cruciatx. 
Sempore hab i l l Vndc etiam p«tct ,quód iurifdidio Com-
miírarijjac miniitrorum Cruciatasdurac, quoufque omnes 
cauíaeincepte concurrentes ad vtilitaté & iur i íd id ioncm 
Cruciats finiantur, proindéque regalía pr^facisminiftris 
conceíra,quandiuiUiocciipati fuennc in negociis Crucia-

inluorobore permanenc.Ecitanotauic Acorta ^.Í IÓ. 

n , fi aUqaü fumat pro amico BulUm Crmatd, & 
fcnbdt. tñ éa e 'm mmen ; pefsjk hu itlam non ac-

cepíare j fed mmeñ fmm tolíerey 
(¿r tlUmaUcm appítcar̂ f /JTia 

R E S O L V Tk X C V . 

Erpondeoaí í í rmat íuccumVil la lobos in fum. tom. i . 
S \ j r a ü ^ j . d a t ' f ^ . n w n > i $ . \ h \ ü c W ' . \ Sivn a m i g ó m e 
tonió la Bula, y me la embio,y yo,que tenia tomada otra, 
no la acepte , la puedo dar á otro , y lo que dezimos de 
poder la dar á otro la que embio el amigo, lo entiendo 
yo » aunque trayga efcrito el nombre , que en elíb va po
co , y aunque fe mude, no por cíí'o lera fal fario el que lo 
efcriue. ] i ta i l le . 

Notandum efttamen,qu6dfi Petrusfumit Bullam pro 
loanne, qu i i am alteram cosperat, non poteft Petrusil-
lam alteri applicare: quia,vt ait Vegha in¡um.tom. i ,cj±5. 
caf. 6. realiter i l le íumpíit illam Bullam cum intentionc 
applicandi Petro, & non alteri. Ergo, &c^ Et ita teftatur 
reipondiíreide hoc cafuinterrogatum Mcdinam. 

• Nota etiam cum Villalobos ^/ /Í /?- . & Vegha í«y«w. 
í o w . z . r í y . f ^ z ^ . & H e n r i q u e z 7 . cap. i o . ««w.j .quibd 
non oportet , v t nomen proprium íit eidem Bullse infcri-
ptum. Et íí incúlpate Bulla fuerit ami l la , aut combufta, 
non eft neceíTe, vt alia fumatur ; fed poteft, hoc non ob-
ftante, quis i l la firui. 

# Et ideo hanefententiam poft Henriquez , & Vi l la lob . 
docet Nugnus<> i.p.iom. i . t rat i .dc Bnl l . § ... ¡v j l . vb i 
ait:[Notandum eft,qn6d, vt Bulla fit valida, debetrecipi, 
& obferuari cum aliqua mediocti diligentia: íi vero ñne 
culpa deperdatur, vel rumpatur \ tune credo, quod valetj 
quia non deber efle maior obligatio in hac parte , quám 
cíl ínal i is rebus. ] Sic i l le. Idem etiam docet Aco iU in 
Bui.qHAfi.i 1 6í Vegha 1« fHm.tom.i.cap.j, caf . i^ . & G ó 
mez in Bullclaufx i . n . i t . & 1 & nouiüimé Acugna in 
Decretnm Gratian%,ji#ri.íMfi» 100.'c:iti,nmn.$. Sed, his 
non óbfl;antibus,exyerbis BulUcontrariumapparet d i -
cendum eííe-.habent enim : [ Dichiaramo, che quclli che 
la pigliaranno,habbiano da riceuere, & conferuare quefta 
Bolla, perche d'altra maniera non guadagneranno la detta 
Bo l l a , nele grade d i quella.} 

4 n per daufulam Bulla Cana fifpendatar 
Bulla Cructatx? 

1 

R E S O L V T. X C V I . 

REfpondco negatiué. Et i ta docet Fernandez in exam. 
Theol.mor.p.$.c.y.fea.i i . c . ig . n.$. Henriquez l á . 7. 

cap. 11 .num.i. Et ratio eft: quia aliter eílct Pontifex íibi 
contrarius. Et ita etiam docuerunt Sánchez m fum. tom. f. 
Uh.r.c'.n.nftm.iy. & noíler Duardus»» BHIL Caen, lib. 3. 
§. z. qudfi. 11. mm. 41. 

•¿n per lubileum anni Sanfti Bulla CruciaU 
ftfpendatur f 

R E S O L V T . X C V I I . 

AFfirmatiucrefpondet Fabrinus de l u b i L c . i i . Ñauar. 
not* 5 Í 5 ,López in in(iru&. tom. %. cap. 10. de al i j . 

Sed contrariam fententiam prorfus ampledendam eíTc 
puto. Et ita docet Portel.»» dub.regul. verb. BHI. Cma. w.z. 

Añtonim Diana Pars / . 

Salas de legib.difp.io.feft.ío.in fin.Bomc. delegtb. difp. 1. 
q.j.pHnft.%. ^ . hoonetra^í . -d^ lubil.p.i.^.ó. n. íz^¥ 
Zerola de annJnbil.hb.i .r . i^. G . Í . Vi l la lob . m ¡um. torn.x. 
t r a í i . i j . c l a u f . i i . ?.8.Fernand.r«exarn.'Tke^l. mor-p.^.c.^, 
^ . i o.n.G.\icm\<^dib.-j.c.z \ . n . ] . Acoílaí/ j Bnll . e>.iol. Ro-
driquez tn BulL§.i 1. duLo. «.8. quiaireri t , ita declarare 
Clem. V I H . i n luo lubileo anni tandi 1 úoc .E t i t z decla-

-ralle Commiftario Cruciatse Vrbanum V I I I . pro hoc an-
-no I<JÍ|. afleruit mih i Virdodif l imus D. Francifeusde 
la Riba,Vicarius Generalis IlluftrilllCardinalis ab Auria, 
Et ratio eft:quia,vt're¿lc notat Sánchez de ?mtrtm. tom. j . 
lib.X.dtfp. j 3 . .1 o. priui 'égia Bullíc conceduntur per mo-
dum eon t ra f tús , vt patet ex leótura Bullíe: fed Pontifex; 

reuocatione non faci't mentionem facultatum per mo-
dum contraditus eohceíTarum: ergo , & c . 

x^ín primUgia BulU CruciaU fint fauorabilU 
& ampliandaf 

R E s o L v T . X C V I I I . 

NEgatiué refpondct Sánchez d? matrim, tom, 5. UbS* 
diJp.í.K.-y. ideoputat eíTe ftrióté intelligenda. 

Sed contrariura puto aííerendum elle cum Suarez de 
rel>g.tom.i.Ul\'.capA b.hum.^.<^x\ teftatur, multosviros 
doótos noftri temporis ita fenfifle. Idem etiam docet Ra-
phael de l a T o r r e i » z . z . ^ w . i . ^ » * / ? ^ ^ . a n . i z . di¿p. v l t . 
ntm. 1. Villalobos tn fumrn. torn. 1. t r a f l . i j . tn t t t . num.-j. 
Henriquez 6.C /̂J 16.««»r.3 & Uh. j . cap. 30. nnm. 4,8c 
a l i j : quiahuiufmodi priuHegia íunt beneficium Principis, 
í inealicuius prariudiclo ; funt opus liberalitatis, clemen-
ti íe,charitat is , ¿kc. Ergo íuntfauoiabil ia , & amplianda. 
Deinde, tales facultares ordinantur imroediaté ad plenio-
rem abfolutionem faciendam , qusequoad hanepartem 
eft fauorabilis. Et tándem ordinantur , non ad bonuna 
priuatum, fed ad publicum totius Eccleíiae, ad fubue-
niendum publicae eius neceflitati. E rgo^&c , E t i d e m d i -
cendum eft de lubileo. 

yin Pralati regulares peccarent mcrtaUter, 
prohibendo , ne jubditi fumam 

Bullam Cructatd? 

R E s o L v T . X C I X . 

REfpondeo affitmatiue cum Villalobos tn fttm. tom. 1, 
f r .u i . iy .c lauf . ix . 'n 19. & anteil lum Acorta in Bul l . 

t j . i o6 . \ h \ iic aic: [ Mortaliter peccat,qui fubditis prohi-
bet Bul lx fulceptionem, niíí id faciat ex legitima caufa: 
i m ó , & confeientiaprohibentis j ficut.Reipublicas C h r i -
ftian^ eft fcandalum, ita mihi fufpeda femper erit. Q u i n 
p o t i i i s , íi generali CommilFano confti teri t , millos a l i -
cuius Familiae Religiofos fufeipere facram Bullam, debe-
ret fuper hoc diligenter inquitere; & í¡ Praelatos illius i q 
huiufmodi prohibitione culparos inueniret contra illos 
auótorirateapoftolica procederé. Infero í imi l i ter , quod 
í iReligiofus perita, & non obtenta liecntia Superiori* 
fumar Bul lam, non peccat: quoniam Pradatus non habet 
iusad denegandam talem licentiatrr, i m ó & fructur ln-
dulgentiis Bulla?. ] Ita Acofta,& Villalobos vbi fup.n.xj. 
docet Regularem etiam ex obferuantia D . Francifci poftc 
fine fcrupulo rogare aliquem amicum , vel poenitentem, 
vtfumat fibi Bullam Cruciata:. 

Verum ef t , v t idem aduertit nwn. 16. Superiorem re
gularem concedendo, vt fubditus fumat Bullam , pofle 
talem licentiam limitare , quoad talem v f u m , vel quoad 
talem facultatern: & ita etiam docuit Rodriquez in BHIU 
inaddit ^.9.n.-, & Valer, indijf. vtnufcjue f m , verb. BHI, 
Cruc.dijf.i.nurn. 1. notauit ,qu6d inSociecate IESV pra-
dicatur,qu6d Hcct Superiores non prohibeant acceptio-
neta B u l l x ; refttingunt tamen cam, quantum ad faculta
tern eligendi Confeífarium. 

R M 



Trad. XI. De Bulla Crucial. 194 
Bulla CmcUu fafpendat pmilegia Reguldrium 

eommutandi vota, & m eú diftwfindi, & ¿bfit-
utndi a nferuatüf 

R E S O L V T. 

AFfirmatiuam fententiamaliqui docent, Sí fundan-
tur in.verbis Bullít,ibi t Exceptu tmm*mceJ¡¡s Or-

i i m m M m d i C W t i m n S v p e r m i b H é t q u m á eórum traires 
unthm. Ec iw docent Ñauar, Itb. 1. conf. 16. n, 1. de p n m l 
López/>.z .vbidé clauibus, ^ , 2 . Rodnquez /^ J - BHU. 
§.I z .& nouiíTune Acoda rciam fuper BuLq. 15. ' M \ 

Sed contrariam fententiam, qux in praxi hodie ob^fc-
uatur > pcorftts ampleaendam elle puto : ^ il iam docet 
Lcdeíma tn fum.tem. 1 .tr.de S&cr. l'osn.c. 1 5 . fo i .mhi 1.%$. 
Ioaa.de la Cruz de j lat .religMb.i .c^Jub.y .concl.^. Gx^E 
m Append.ad d'ecifltb.ix.7.§.^9.»^5-^eni:i(l ' l i i? '6- c'16' 
n-.&lib.-j.c. 18.».7.& Sanch.i» fum.fom. 1 . l t b . ^ , r , ^ . n . 6 i . 
qui citat Rodriq. mutantem fententiam.Etratioeft:quia, 
cüm ha:c omniaí int fauorabilia3 non fpeciali Monafterio 
conceíía.led toti Rel igioni í& ordinentur i n bonumcom-

•mune fideliunl, i lonfuípenduntnr per verba generalia , ti 
de itlis fpecificá mentio n o n efficiacur. Et hoc vidécúr 
aperré docere Leffius hb.i.r. i t.duh.i z.ti.6o. 

Quod ita verum c í l ; ñ e q u e per lubileum anni SanéU 
d ida priuilcgia fufpcndi exiftimo. Et ita docet Sánchez 
vbifupra^ciim Henriquez bb.y. c*p.i%. nuw.-j, & c*p, 31. 
««w.5. tn GbfMt. S , quem p o f t e á c i t a t , & fequitur V i l 
lalobos ÍN ftim.tom¡ 1 . t raSl . i j . clauf. 1 t.num. 11.vbi fie aic: 
[ E l Padre Henriquez dize , qi le no fe derogan lospr iui-
iegios de los Regulares en el año del lubi leo^unque fea 
certiílimojy que anfi lo declárala coftumbre. Efta fenfen-
tia me parece muy probable, y que fe puede feguir en 
pradica. ] Ita i l l e , & poft illura BaríholomiEUS á Sando 
Faufto in thefattr.relig- lib.*... quafi.... nitm... .. quidquid 
i n contrariam alferat Emmanucl Rodriquez in 'BHÜ^.II . 
in addit. Mubi S. v b i mordicus contrariam docet : fed tu 
teñe primam fententiam. 

i ^ í » valeat rB(tlU fumfta ex fecumü ablafüy 
furatif i dr quid, fi meretrices 

illant fumant? 

R E s o L v T. C I . 

AFfirmatiuc videtur refpondere Rodriq. ¿w 5«/ / . §. 1. 
m addit.dfib.jSeá libenter cum ipfo concurro quoad 

raeretriccm, quae de quxílu turpi eleemofynam dat pro 
Bulla : quia híECjlicct turpiter faciat peccandotnon tamen 
turpiter recipit quíeritum, vt communiter fentiunt D o -
dores. Sccüs autem de i l lo 5 qui ex pecuniis ablatis fumit 
Bullam : quia tahs fumptio Bulls n i h i l vale t , cúm Sum-
mus Pontifex vult hanc eleemofynam foluendam elfe de 
propriis bonis , & facultatibus: fed pecunia ablata n o n 
cft de p ropr i i s b o n i s : c rgo , & c . Et ita de fure, & de mc-
retr ice fentiunt Acofta in Bull . Cíen, quaft. 12. & Vegha 
infitmm: tom. 1. cap. 45. caf.-j.&í Nugnus in ^.par. tom.i , 
tratt. de Bul la . 

An Mfaiat ad lacran das I n d ú l g e l a s Bulla Cru-
•data^ vijítareex vno loco quinqué alta-

ria fine motu cerporali? 

R E s o L v T. c u . 

/ ^ O n t m Rodriquez , o l im negantem fententiam fufti-
V - / " e n t e m , aííumatiuc refpondet Vegha jn fumma, 
tom.z^p.j, caf. j 6. vb i fie a i t : r Es necenario fegun Ro
driquez, que vi litando eftos cinco altares , aya moui-
miento corporal porque fi fe viíitan eftandofe quedo 
ü n m o u e r l e , no fe ganara. Aunque también es opmion 
muy verdadera, y cfta fe figue agora, que fin que aya 

mouimiento corporal , vifitandolps folamente en el có-
,ra9on, baila. ] Ita i l l e , Se pofteá fententiam mutans Ro
driquez. 

Idem etiam docet Villalobos in /umm,tom.i. tracl .zj . 
clanf,Z.n.6.6C Bonacina^ SacrMifp.C. q . i . punEl.<j. n. i f . 
qui citat Graffiura,Sá}& Azor ium. Henriquez líb.y.c.hój, 
n . i . 8c Sá verh. Indulg.num.ú. cum aliis. 

Sed notandum e.ft,vt ex ipfa litera Bullseconftat,quod, 
etiamfi fint in eodem pago quinqué Ecclefiíe , fufficit v i -
fitarc quinqué airada i n eadem Ecclefía , vel in diuerfís» 
Sedpoteft eífe dubium , quandoin aliquo págo tantum 
eft vnica Ecclefia, habens t r i a , vel quatuor altariatvtrüra 
debeatquis vifitare omniailUjáí: iterum bis,veltcrVnam 
altare;an ver6 debeát vifitare vnum altare qainquies. Re-
fpondetar, quod quomodocanque fiat, fufficiet ad ob t i -
nendam Indulgentiam : fed mellas eft hoc v l t i m a m ; quia 
eft magis fecundüm liceram. Et hocqaod dicitur , íi non 
fuerint quinqué altarla, intell igitut in pago pro feculari-
bus, & in propria domo pro Rcligiofis. I t a í « $.p.tom> 
z.trati.de BMIU^.IO. 

.^n^ft quis non poteft ingredi Ecclefam; quia ejlplena 
homtnibm i confequatur indulgentiam Bftlla, 

vtfitiwdo íalem Eccléfiam a foris^ 
vt fibi pofstbile ejli 

R B S G L V T. C I I I . 

NEgatiué refpondet Glofia in fltm. de reliq. & vw, 
S/tntl. & Zanardus in dtreü. Theol.pan. í . ¡raíl, dt 

Sacr. cap. io.í¡H£ji. 40. 
Sed contrarium communiter docetur. Ita Vil laiob. in 

fum. tom. 1. traíl.x-j. aHuf.%. num. 7. Fernandez//f extm, 
Xheol.mor.f.^.cup.c).%. ^ . , ¡ . ) qui citat Rofcllam ^ Gordu-
bam,& Rodriquez. 

A t puto in cafa noftrae BullíE,vt optirae notat Nugnus 
in $.p.torn.\.traft:.de BuiU,§ . i ' j . refpondendú cum diftín-
d i o n e ; quód,fcilicet, talis viíitatio fit iuíficiens pro v i f i -
tationevnius altaris; non tamen pro quinqué akaribus: 
qüia,moraliter loqucndo,non poteft d i c i , qu6d talis ho
mo vifitet quinqué altarla in illa Ecclefia,íicuti veré d ic i -
t u r , quod vifitat talcm Ecclcfiam. Vndc fequitur , qu6d 
ad obtinendam príefentem Indulgentiam debet vifitare 
quinqué Ecclefias.qui ifto modo vifitat. Qiiando vero i n 
aliquo lubileo tantum exigitur vuica orado i n Ecclefia, 
fufficit ifto modo il lam vifitare. I ta ille:quod vl t imum cft 
valdé notandum pro lubileis. Et idem etiam docuerat 
Bonacina de SMrMfp.6.cj. \ .punB <<; .n.iC.cpi citat.Suarez, 
Rodriquez, C o r d u b á , ^ Graífium., quibus ego addo Lco-
nem/^¿?JÍ' fabiLp.i.f.z.num. 16 i . & Vi l la iob . infitmm, 
tom.i.traft.zé. dub.z^. ».7. Sandarellura le lubd. cap. 4. 

5.Fernandez ¡n exam.Thcol.mor.p.^.c.%4^. nttm.}. de 
Filliuc. tom i.tral:}.Z.c.6.q.$,nptm.i 53 .&al ios . 

An fupradifta Indulgentia' BulU obtineri pofsit mul
to! tes codem die? 

R E S O L V Í . C I V . 

REfpondeo affirmatiuc. Et ita docét ín propriis ter-
minis noftríe Buliar Villalobos in / 

zj.claHf.8.nn'm.&. vb i fie ai t ; [ Tengo por mas probable, 
que cftas Indulgencias fe pueder ganar muchas vezes en 
vn dia , vifitandó muchas vezes las Yglefias. ] Idem do-
euicRodriquez tu Bt¡ll.§:¡i.n.i$. &¿ Nugnus m }.p.tom.z* 
tra8i.de BHIU,§.IO.SC2Í\\]. 

Et nota , quod fupradid e Indulgentia? poífiint fumi 
prodefundis, vt habetur in Bulla Latina , í<c notat V i l 
lalobos,?^/ fupra i de ideo pro il l is polFunt etiam fumi i n 
vno die multoties:& ita idem Villalobos docet^quod eft 
valdé notandum. Et ex bis patet refponíío ad il lam qnx-
ftionem, vt rüm aliquis poilit fxpius eodem die coníequi 

In.tulgentiam 
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Indulgencian! conceifam vifitantibus Ecclcílam talem ta-
l i die-,dc qua quaeílionc videndus eft B o n a c i n á ^ SacrJijp. 
é.q. 1 .pphtLpM. 5 z. & alij penes ipfum. 

\¿4}t pro lucra» Ja Indulgentia fttpradi&a , fufjiciat, 
fafífpientem Bullam confejfumfutffe ta jQuadrage-
fima praienta, & habm propofíum conftendí in 
Quadragejíma futura ? 

R E s o L v T . C V . 

"V "TEgatiue i n terminis noftrx Bullas refpondet Acofta 
j L ^ I i» BuM.qusfi. 14. quiain proprietate verborum > quaí 
in Indulgentiis ftiide feruanda eft , non dicuntur veré 
confefli, qui propofitum eonfitendi habent *, ñeque qui 
poíl prasceritam Confeflionem peccata morcalia com-
mifemnt. 

Haec opinio eft probabilis : fed contrariara non minus 
^robabilcm exiftimo : & ica, quando Indulgentia conce-
dktti'on>nibus ved- poenicentibus & cunfeí í is , íactáque 
Euchariftia refedis , v t fub hac forma conceditur in no-
ftra Cruciata •, puto , fatis eft'e íufcipientem Bullam con-
fellum fuilfe i n Quadrageí ima pretéri ta , & haberc pro-
poíitum eonfitendi i n Quadrageí ima futura : quoniam 
calis dicitur confeífus fecundúm ius. 

Etideo docec nouiffirae hanc fententiam Filliuc. tom, 
í . t ra^L^.c .6^ .Z.n , i4^ . vbi ait:[Quando in forma Indul-
gentis áicimr.f^erepcenitcnt.bpu, & confejjis. etíi probabi
lis í l t , & tutior opinio requirens adualem Confeí l io-
nera : actamen probabilior eft , tu táque contraria 3 quod, 
feilicet, fatis íit vera contritio cum ConfeíEonc in voto; 
re ipía autem tune tantum » quando contritio illa non re-
putacurvera. Sed indulgencia Bullae Cruciatae, ytfnpra 
diximus, conceditur fub hac;forma, ErgOj&c. 

Ec ica praeter Filliucium docet hanc fententiam Sua-
rez ÍOW?.4.¿» ^.p.difp,$z,feB.i.n.i a.Toletus Ub. 6. c.ty.n. 
2.Gabriel¿« 4 .<5/ í /? .4j .^ .z .« . i i .Paludanusi«4 .^a . ^.4. 
art. 5 .concl. 1.Rofella verh. Indulg. n.11. Tabiena eod. verb. 
n. x S.Armilla eod.verb.iS Angelus eodem verb.num.xj. 8c 
Comitolus in refer.mor.ltb. 1. cjH&ft.3 9. & a l i j : quidquidin 
contrarium aíferat Coninch de Sacram. d t jp .n . duh.y. »» 
38.& Bellarminus de Induíg. Ub. \ . c. 1 ^.(judih^. Sá veib. 
Indttlg.num.}. Sotus in^ . .d t j i . t i . q.i.art. 3. Benzonius de 
Jubil.lib.^.c.i Reginaldus tom.i.Ub.j.cap.vli. q . i . 
num.iy 1. & alij . 

Quomodo confcfpiriiii tempore mortis dtheatt impeniri 
Indulgentiam moribundo? 

R E S O L V T . C V I . 

REfpondeojimpertiendo il lam fub conditione, v.g. Si 
veté mor ce ra obieris, impertior t i b i Indulgentiam 

Bullae i alioqui feruet cibi Deus hanc Indulgenciara ad 
inftans morcis, Ec ica fieri iubec Bullas Commií fa r ius , vt 
notauic Fernandez tn exkm. Theolog.moral.'part. $. .§.<). 

•«j!í/w.4.qui citat NauarrurajSc Cordubam.Et hanc praxim 
ctiam docuerunt Villalobos in/itm.tom.i. traft. i y . clanf. 
1 i .mm .$.tk. Vegha¿wy?íWí. tom. z. cap.y. caf.i$. Et racio 
kuius praxis eft -.quia, fi fub cali condicione Indulgencia 
detur ,íi ex i l la infirraicace íeger conualucric, & poftea i n -
ciderec i n alium articulum mort is , non indigetec noua 
Bulla ad Indulgenciara confequendara: quod mente ce-
neanc Confeííarij. Notandum eft vcr6,qu6d indulgencia 
Bulhe folüm conceditur pro articulo, de non propericu-
lo mortis, 

Nocandura eft eciam 3 qu6d fi Confeftarius non velit 
vei forma cradita á Commiffario , fatis eft dicerc: Conce
do cibi omnes gracias, quas concederé poirum vircuce hu-
ius Ballíe; ctiamfi hoc ore tenus non explicet, fed folíira 
in mente , & cogicacione habeac. lea Rodriqucz 1« Bal!. 
§ 9.«/íW.4o. & Fernandez vbifup.^io.nmn.i . qui num. 3 -

Anton in i Diana Pars L 

addic, quo d fi aliqüis confiteatiir , vt índulgcntias huiuf 
Bullx obtineat, & Confeftarius ex malicia non i l lumab-
fo luachóc non obftante lucrabicur ^ullaí Indulgencias. 

Nocandura eft eciairt3quód in ateieulo morcisquando 
Clericus habeti non poceft, laicus poceft concederé i n* 
dulgenciam Bullae, vt tradit ex Nauarro, loan.Valerus in 
dijferent .vtriufejue fort^verb.abfolUiff'. 1 }.num,$. 

uin adlucrandas índulgentioí BulU teneatur quü con* 
fiteriyfi non habet mortalia pecera, fid 

tantum v&ntalia? 

R E S O L V T. C V I I . 

AFfirmaciuam fententiam docet Acofta in Bull . q. 14* 
dnb. z. quia putac Bullam exigere Confeflionem, 

canquara in iundum opus. , 
Sed egoconcrariara fencentiam non minus probabilem 

efle exiftimo: quia^quando in Bulla exprimitur confeflio, 
fermo eft de Confeffione illius , qui confeientiam habet 
pcccaci morcalis, niíi aíiud exprimacunEcelcíia enira non 
confueuic praecipere Confeflionera , nifi de morcalibus; 
& Confeílioabfolucé accepca non fumicur niíi pro Con
feffione i l lo rum; 5c ica hanc opinionem tenec Suarez in 
l.p.tom.^.dt/p.} z.feft.$.Zana.iá.indireU.Theol.p. i.de Sa-
cram.Pixux.xi. ^1,24. Lorichius m thef.Theul. verb.Iub. n, 
z 1 .Coraicolus in rcf.mor.lib.i. 59. Reginald. tom. u Ub. 
j . c . v l t . n . i j s . Bellarminus ^ Iridulg.lib.i .c.i$. ^.5. Graf-
fiuspan.i. //¿.4.6.15. «.10. Coninch de Sacr, tom. z. dtíp. 
I Z^dHb.j.ri.^%.VÍ\\mc. tom.x. iratu^.c.6. e ¡£ .n . l 45. Hen-
riq./í¿».7,<;^.i 2.«.z.Bonac.^e Sacr.d)Jj'..6.f/,i. pnnt}.\. n q . 
Molfef. in fum.tom. \ .tratt.7.0.16. ¡1.79. & a l i j penes ipfos: 
quidquid i n concrariura ex neocericis alferat concra Sua-
rez , DidacusNugnus m addu.ad 5. p.tom.z. q . z j . art. 3. 
¿¿«¿.a.Sánchez de matr.teM.$Mb.&.d>Jp.t 5. n.z?. Fioronus 
decaf.refer.p.i.c.é. §.6.^.3. qui eciam noftram fencenciam 
probabilem vocanc>& alij. 

I l ludvcr6,quod dicit Acof ta , Bullam exigere Confef-
íionem tanquám opus iniundum,ncgatur:quia hoc eíTec, 
íi dicerecur in Bulla : Pramijfa , aut fafta Confefjione , vel 
quid íimilc. Imó Coninch, vbifuprk>de. Sacr.d^p.i 2. dub* 
7.^.38. & Leonc traii.Je lubtl.p.i .e¡ í .mm.yb , tenenc no-* 
ftram fententiam, etiamíi i n Bulla apponantur hrec ver
ba ; Pr&mijfa Confejjione commumcauerit. quia adhucintel-
i ig i debenc de morcalibus. 

An pofsit Confejfarm, virtute BulU CmdaU applicare 
Indulgentiam moribundo fenfibm dejlituto, qui pe-
tiit antea Confefswnem ? 

R £ s o L v x. C V I I I . 

REfpondeo tal i moribundo abfolutionem facramen-
talcra,falcera fub condicione, imperciendam eíTq& a 

forciori, quando prsfcnce SaceidoCe dac generalia í igna, 
quibus oftendic, fe pcccaire , & de eo dolore,í i , e o q u ó d 
(ubico priuecur fenfibus, non poíTic aliquid in parciculari 
conficeri. Ec ka docenc D.Anconin.^.3.fi/. 10 .^ .2 , cirea 
w^.Syluefter VÍ b.Co^ftJfar^. n . iG. Paludanus m4. dtfi. 
zi.c¡.z.art.z.ceníl.i.Ange.\üs verb. confífpo, 4.«.8. Medina 
de Poenit.tríiÜ.z.cj.^.tn fn .^Qgxmm futí reful. caf. 35). m 
4.Corduba^.3c. ^ / W w / f . dub.$. opi/j.z. Suarezm^.^ . 
tom.4.di/p.z}./¡£i.i,n.). Henriquez Ub.C.c.io.nuM.y. Co
n i n c h ^ Sacr.diff.-j.dav. i o. n. 97. & 99. Valquez m $.p. 
tow.i.q.y 1 .att.z.dhb. 1. Sa verh.Cor,fejj. Toletus lib.$. r.8. 
w.i.Syluius in add.ad ^ .p .q .^ .a .^ .Ñugnmibid. Quidquid 
in contrarium aflerat nouifsimé Choquecius ¡n o . de Con-
ftjf.per lit.c.y.per íot :kh\i \ . Mai th .16 . (j.^y. & 79.Maifot 
tn 4.^/.i4.Socus in ¿f.dijhxZ.q.i.íirt... Ledefraa2.^.4.^ 
ü.art.df. Cano releü. de Paen.r. p.6.§.íf inharevdv. Nauarr. 
in Man.c.zb.n.ty.ho^tz m infir .p. i . cap.i 8. Conradus ¡n 
[ u U re/pwf.p.i.e}.io.Ai^o\Qsiri 4.p.i,art.z. 'iiffi(.6, 
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opinionera, etiamíi moribundas, nec Confcííarium pe-
tieric, nec indicia exhibuerit, ex quibus a^us contntio-
nis,velatfcritionis argui poílit j modo talis i n morcis ara-

trnEl.íi.cUüf.i^.n.é. vb i fie ait:[ Seaduierte3que no folo 
fe concede al Commi í fa r io , que puede difpenfar en la i r 
regularidad , que prouiene de delito oceulto, íi no tam
bién en laque prouiene de publico. E l fundamento es, 
porque el Pontifice no lo re l l r ing io , y anfi es v i f t o , que 

culo conftitutus Chriftiano more viuere folerec, & bo- le concedió generalmente , que quando folo quiere con-

ñus , ac tidelis homo exiftimaretur. Quam quidem opi-
nionem amplexum fuilíe Clemcntem V I I I . teílantur: 
cum enim quídam ex fabrica D . Petri praeceps ruiiret,& 
il ium cadentem vidi l íct , abfolutionem ei dedk , dicens: 
Si escapax, abíoluotc á peccatis cuis. 

Ec hanc opiniohem approbauit etiam Sumraus Ponti-
fex Grégorius X V . quando erat Archiepifcopus Bono- pofof difpertfare in imguUrítate prommente 

cederlo en el delito oculto , expresamente lo declara, 
como hizo en el Concil io Tr iden t ino , en la facultad, 
que acerca defto fe concede á los Obifpos, y aníi a qui 
concede el Papa la facultad para efto, no folo en el fuero 
inter ior / ino también en el efterior.] 

nieníis Í«fio Aian.ConfefAr. 1.1 Je forma Sur.Peen. n.\G 
Sed ftando etiam in contraria fententia, quod diótus 

moribundus non fit abfoluendus, vt reóté probar Malde-
r u s ^ fío tilo Coufefc . & alij communiter, cum quibus 
ego fentio \ hoc non obftante , Indulgenda Bulls eft i l l i 
impertienda : quia non ftetit per i l lum , vtConfeffionem 
minime faceret. Et ita in fimilibus notauit Acofta m Bull . 
^ . i 4.Et ita habetur i n B u l l a , v t obferuat etiam Vi l la lob . 

ex homicidio cafialí, dr imunffa mu~ 
tilaüom membíorum? 

R E S O L V T . C X I I . 

REfpondeo aífirraatiu^ : nam in verbis Bullas, feu fa-
cultatis, denegatur tantíim difpenfatio fuperhomi-

cidium voluntarium: íed mutilado non eü propric .hp-
m fhn.tom. i xrabi.i*?. clauf. i i . v b i ait:[ Hüfe de aduer- micidium-.ergOj&c. Et ita Epifcopus, cura non poílit dif-
t i r jquecomoconftadelas palabras deft a claufula , que penfare in homicidio veluntario jpoteft tamen propter 
dize lo deíearanjno esneceííario, queaya Confeflion pa
ra ganar la Indulgencia, quando no pudiera hauerla. ] 
Quod antea docucrat Rodriquez tn BulL^.i.dub.^.n.^. 

¿Utdties per TíülUm CruciaU lucretur quis 
IndHlgentiam plenarUm? 

R E S O L V T . C . I X . 

REfpondeo,qu6d femel in v i t3 ,& femel in morte. Ita 
notauit Leone tratt.de /uhtl.p.i.<fH.6.rj.ixc).Sch\iy 

Sed notandum eft cum Vil lalob. infumm. torn.i. tra5l. 
xy.claHf.i.n.i . quod i l l e ,qu i ad bellum petgit,poteft l u -
crari didam Indulgentiam, totiesjquotics peccauerit, 6c 
confeífus fuerit. Et ante i l lum hoc eeiam notauerat Ro-
driquez in BuU.§.i.dub .6 .n.i 

Commi/farius CruciaU fofsit difpenfare in AIÍ-
quibia megulantatibiti? 

R E S O L V T . C X . 

REfpondeo affirmatiue. Ita Auila decenf.part. x. d.jp. 
i o.dub.$. Fernandez3ViUalobos, Rodriquez, & alij. 

Et haec funt verba, in quibus ei talis facultas impertitur: 
[ I tem , fimiliter conceditur facultas didlo Commiílar io 
difpenfandi, 5c componendi fuper irregularitatecum his, 
qui quibufeunque ecclefiafticis cenfuris l i g a t i , Miíías 
& diuina Oíficia (non tamen in contemptum clauium) 
celebrauerunt, feu alias fe immifcuerunt i & fuper alia 
qualibet irregularitate , praeterquam ratione honricidij 
voluntarijjaut íimoniae, vel apoftafi^ á í i d e ^ u t d e híerefi, 
vel propter malam Ordinum fufeeptionem contradam, 
cum retentione beneficiorum, &: frudtuum ex eis perce-
ptorum, & infamiae, acinhabilitatis exinde prouenientis 
abolitione, & executione Ordinum non malé fufeepto-
rum. ] I n quibus verbis videtur, quám íit ampia facultas 
Commiífarij in difpcnfatione fuper irregularitatibus pro-
uenientibus ex del ido. 

\ ^ í n Commtjfarm CruciaU pofsit d/fpenfare fuper 
irregnlaútate publica; contrata ta

men ex deliCío? 

diótara rationera difpeníare in irregularitate oceulta 
centrada ex iniufta membrorum mutilatione , v t notant 
Molina>o«».4.^/í.yp.w.S. Suarez de cepf.diíj.Jf^. fe f t^ .n . 
3J. Filliucius mm.i .traB.ió.e.t.n.9. & ali j . 

Etitaloquens incafu noílro aííerit Rodriquez inadd, 
§.\ $.n.i.fol.mihi 21 j . v b i a i t : [ Es de notar^que no puede 
el Comrírario general difpenfar en la irregularidad de 
homicidio voluntario , y por el confeguientc podrá dif
penfar en la irregularidad, que procede de mudlacion 
voluntaria de algún miembro, pues aqui folamente exce
pta el homicidio voluntario. ] Et ita etiam docet Vi l la lo
bos in fHm.tom.i.tra&.xyjlAuf.i $,n.y.8c al i j . 

Notandum eft etiam hic cum Rodriquez , d i d u m 
Commiííariura poífe difpcnfarein irregularitate orta ex 
homicidio cafuali, l icét publica: fub nomine ver6 homi-
cidij voluntan) non includitur homicidium cafuale : de 
ita Epifcopus poteíl ad maiores Ordines , vigore Con-
cil i j T r iden t in i , difpeníare, etiam in tali irregularitate, 
dummodo fit oceulta, vt ex multis tradit Auila de cenf. 
p.y.difp .C .fett .i; .d'th.i.Coiúnch. de Sacram'difp. 18. dnb. 
14.'/.? 11 .Reginaldus tsm.iMb.^o.traU.i.r.^.n.zS. Bona-
cina de cenf.diffs.-j.cf.^.puntt.vlt.tí.i 5. & alij. Dixi,ad ma
iores Ordines: nam ad minores , etiamíi talis irregularitas 
íit publica, poteíl Epifcopus difpeníare, v t notauit Na-
uarrus cap.xé.i.xátO. Henriquez l i b . i ^ . c . i j . n .z , in Ghjf. 
Utt.AÍ,dc D odores citati. 

k^ín Commijfarim Bulla pofsit difpenfare in i m -
gularitate contrata propter 

ftmoniam* 

R E S O L V T . C X I I I . ; 

REÍpbndentnegat iuc Fernandez in exam. Thtol.moraL 
p.4.c.y.f.xo.v. 1. Rodriquez,& alij . 

Sed ego puto , propter fimoniam in ordine , vel bene
ficio , aliquemnon incurrereirregularitatcm, 8c ita nulla 
egere difpeníat ione: quia talem irregularitatera non i n -
ucnio in iurc expreífam : fed nulla irregularitas incurri-
turjniíi fit iniure expreíFa , vt notant communiter :ergo, 
& c . Eti ta docet Suarez cenf.dtfp.^. «.5. F i l l i u 
cius ÍOW.I . f^¿?.zo.. ' .8. ««w 247, Reginaldusrow.i. l i b . } . 
traEl.i.cap.i'G.fium.ioo, Henriquez/Í/'. 13. cap.^^nam.^. 
Yú lúobos in / i tmma ¡ tom. i . t r ac t .x i . d fficHlt. I"} ¿num. r. 
quidquid in contrarium aíTerat Comito l . in refpottf.morAÍ. 
lib.6. cjuitji.C*,. nnm.^^&fcqHcnt. qui multas textus addu-

tlpondeo attirmatiue.vt patet ex verbis íuprad id is , cic. fed non ad rem: loquuntur en im, & funt interpre-
rnandez tnexaw. Theol. mor,». z\ c : o Í . tandide fufpeníione, & non de irregularitate, ve Sua

rez probat. 
Notandum 

R E S O L V T. C X I . 

R 
— tnexaw. iheo!. mor.p. 2. c.o.S. 

i:-.>>. 1 .Henriquez a .7 . t . i 3 . ^ . villalob, in f t m . torn.i 
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Notandum cft verojquod Auila de cénf. par t . j , d i f f ^ . 

ciuh.7.conciaf-j. putar, tantüm fimoniam notoriaminoR-
cline tnducere irregularitacem. Et Megala i« ¿.¡part, 
c.< E*f .4V«,7PJ doceCjíimoniacumjCÜm per fententiara fue-
ri t daranatuSjtunc tantüm incurcere irregularitacem tquia 
tali poena aíHciuntur omncs infames. 

x^én 'megulmtas Incurfa propterh/ereftm occultam, fit 
difyefífabdü per facultatem concejfam Com-

m'ijfario Bulla CruciaU? 

R E S O L V T. C X I V . 

REfpondeo negaciuCiVt patee ex verbis Bullap. Sed ego 
exiftimo, talem probabilker Htereticum occukum 

non incurrere irregulantatem t 8c ira docet Auila de eení. 
pari.y.dlJp.Jt-. dah.i, concl.x. qui citat Henriqucz, & pro-
batur ex cap. 'd jholtnd'tm.de HAret. vb i textus loquitur 
de Híeretico publ ico, in illis verbis: <3juicunc¡ue manifefte 
fuerit in lurefi deprcht-ifm. 

Idem etiamdocet Henriqucz l ih. i^.c.^.num.d. & c . $ . 
n . i . Rcginaldus />/ pr.w3T0.'n.i.iih.}o.tra¿i.x.c. 1 195. 
Sá vtrv.trreg. vbi deirteg. ex defeólu animas, n . t . Sayrus 
de cenf.'ih.-j.'iW.l x.nurn.lG, & alij. 

Quidquid aifciat Filliuciusíow.i. t raB . io . c.y. n, i z8 . 
Suarez ¡om.^.difp.^^.feét.i. num.^. Azoúnspa r r . i . l i h .K . 
eap.i 1 .qusjt.l 5. & cap. 11 . .̂««e//. 8. Coninch de Sacram. 
d i f f . i ü.^nh 7y«aff,-.jo. Sánchez in fumm.torn.i.lib.i. c . i ¿ . 
num.i. Bonacina^f eenf.dríp .j .punft.y .nHm.ó. & al i j jpu-
tantes,etiam Ha:i'eticum oceultum incucrere irregulari
tacem •, in cuius probatiouem adducunc CAp.JaluberrimHm, 
& §.H:£rttir . S c ¿ l i i textus n ih i l probant j imó pro noftra 
iencentia faciunt: nam cap.faLubemmum. agit de abiura-
tione folenni,qu2fc in feriptis fit: & in §. Haretui, aper té , 
& claré fupponiEur noticia criminis 5 fine qua nequit i m -
p l e r i , quod praeícribit. Ex quibus apparet 3 fupracitatos 
Cañones loquutos fuiflfe de Haereticis notoriis 3 & non 
oceultis, qui y vt diximus, nullam incurrunt ifregulari-
tatem. 

K^An irregularitíts contradi A per malam fufeeptiomm 
Ordinum, quia fufípiens erat excommmkatm, v d 
fifpenfm yftt per Comrmffanum Cructata difpenft-
hilü ? 

R £ S O L v T . C X V . 

REÍpondeo negatiuc, vt patet ex verbis BUIIÍE , & fa-
cuítatis3vt opt imé nocac Fernandez inexarn. Theol. 

mor.pítrt.^.cap.^.^.xo.rjhrn.x. 
Sed ego puto probabiliter, excommunicatura , vel 

fuípenfum , Ordines facros fufeipiendo nonincurrereir-
regularitatem. Et ita nobiícum íent i t , quoad excommu-
nicacum , Suarez tom.$. d i fp^ i . f e t t . $.num. 2. & Fi l l iu -
cius :ozn. 1. traía. 10. cap.-j. nttm, 192. cum aliis : quidquid 
probabiliter in oontrarium airerat Valentiarpwí.4. dtfj). 7. 
quajl. 19.pun6i.3.Sayrus l i b . j . cap. 10. n . n . Reginaldus 
inp 'axí i tom. i . i tb . to .naf l i.cap.x^. «»W.I8I. de íufpenfo 
vero idem docent Filliucius, vbifupra, Suarez, & Sayrusj 
licét probabiliter contrariam fententiam doceanc aliqui 
ex prsecedentibusDoóloribus. Etrat io eft: quianon da-
tur textus, i n quo imponatur talis irregularitas: fed i r -
regularicas non incurri tur, niíi incafibus á iure expref-
íis s ergo, & c . 

Igitur , exhis ómnibus apparet,nonpofle Commlífa-
rium difpenfare in irregularitate proueniente ex homici
dio voluntanojcx í imon ia , ex h^ re f i , & apoílaíia á fide, 
& ex mala Ordinum fuíceptione; pofle tamen in ahis i r -
legularitatibus proueníenybus exdelióto , l icct í ínt pu
blica: ; in quo cafu non poteft Epifcopus: vnde circa hoc 
remanet fo lúm iftadifficultas : I n qua irregularitate con-

Antonini Diana Pars L 

t raé laex bigamia poteft CommiffaríusCruciatíE difpen
fare ? 

Ita refpondet Vi l la lob. infum. tom.i . t raB. iy .c lauf i 5. 
mm. 8. [ N o puede difpenfar el Comiírario en la bigamia 
interprctatiua, que no nace de de l i to , qual es del que fe 
casó con corrupta, masfi en la que nace de delito , qual 
es del que fe caso validamente con vna, & inualidamen-
tc con otra , y en la fimilitudinaria , que incurre el que fe 
caso eftando ordenado de Orden facro, ó íiendo pro-
feíTo en la Rel ig ión aprouada. ] Ita ille , qui cijtat ctiam 
Rodriquez. 

Notandum eft tamen, quod fi aliquis contraxk cum 
corrupta, exiftente aliquo impedimento dir imente, íi 
non confummauit matrimonium, non incurrit in irregu-
laritatem: quia exiftente matrimonio inualido, milla eft 
íígnificatio, feu defedus fignificationis. Ita Bonacina de 
cetf.difp.j.c[u<i,fl.x.pHn8.$.nHm.%. aduersús Suarez, Sayr. 
& alios. 

Imó ego puto aduersüs Bonacin. quód íi etiam in tali 
cafu aliquis matrimonium confummaret, non incurrerct 
i n irregularitatem.Et ita docet Auila de cenfpar t . jMfp. j . 
dub.i,, qui citat Ñauar . aíTerentem, ííc fuiíle decifum in 
facra poenitentiaria. 

o / » Commijfariíis po/sit difpenfate in aliquo 
impedimento matrimomj? 

R E S O L V T . C X V I . 

REfpondeo aítirmatiué cum Ioan.de la Cruz in direft. 
co»f.par.i. trotSl. de matrirn.art.G. d u b . i i . CO«Í7....Fer

nandez in exam. Theol.mor. p. $.c.<).§.zo. ».3. Henriqucz 
Ub.j.cap.i $.num.$.& líb.iz.cAp>il.n.i). Villalobos infurtí. 
t o m , i . t r a f i t . i j . c l a f i f i $ . n . i i . & Sánchez de matr.tem. 3. 
Ub.S.diff.é.nMm.xj.vhi ita aireri%: [Commiífarius Bullse 
Cruciatse poteft difpenfare pro folo confciqntise foro i n 
aífinitate confurgenti ex copula fornicaria i n p r i m o , 8c 
fecundo gradujatque prolem fuiceptam, & fufeipiendam, 
legitimam decernere, concurrentibus quatuor conditio-
nibus. Prima eft , vt matrimonium cum i l lo impedimen
to fit iam cont raé lum, feruatáque fit forma Txid . fef f . i^ . 
de matrim. cap. 1. Secunda eft , vt impediraentum fit oc
cukum. Tercia eft, ve adfuerit bona fides,faltem ex parte 
altedus contrahentis , qui tempore contradus matrimo-
ni j id impedimentum ignorabat. Vltiraa eft , vt coniux, 
qui ignorauk impedimentum, cettior fíat de prioris con-
fenfus nullitate ; quanuis ei non declaretur cauila nullita-
t i s , vt eui tenturícandala. 

An primus tile gradm , in quo poteft Comm 'iffarim 
difpenfare , intelltgendm fit in vtraque 

Imea tranfierfali, & re^a f 

R 1 s o L v T . C X V I L 

REfpondeo aífirraaciué t quia conceflio fada dido 
Commílfario cft abfoluca, & fine vlla diftinótione: 

& vterque gradus eft iure poncificio indudus. Et ita do
cet Sánchez de matrim. tem.}. Ub.j.difp.$. mm,x. & ali), 
Vnde Rodriq. in Bull.Cruc.f. 1 ¿.foLmihi 21 o. ita afleruit: 
[ Puede el Comilfario general difpenfar para que vno fe 
puede caíar con vna muger, que conoció fu padre carnal-
mente , auiendofe cafado publicamente, ignorando vno 
dellos el impedimento ] 

Notandum eft tamen, quod fi denunciationes culpa-
biliter eflfent omifla:, etiamfi matrimonium cont ra í tum 
fit ante Parochum,& teftes; non pcífet in tali cafu Com-
miflarius difpenfare: & ita nocat ex -SanchezjVillalob. in 
fumjom.i . t raf t t i j .daf í f . i ^.nurn. 14. 

R 5 Guando 
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198 Tracl.XI.De Bulla Cruciatse. 
Qaahdo diciíar impedimentum occultum • vt pofiit 

Commfjjarm BulU difienfire? 

R fi S O L V T. C X V I H . 

REfpondeo , occultum in hoc loco accipiendum effc 
eo modo, quo accipitur in Concil . T ú ú t n t . f e f 24. 

f.^.vbiconccditur Ocultas Epifcopis, vt poffint difpen-
farefuperirceguUuricacibus, &G . p roáen ien t ibus ex deli-
¿ lo occulto. Igitur h i c / i c u t & i n Concil , Tndent.occul-
tum nonaccipicuí íecundura términos iuds , id eíi:, quod 
non poteft probaa, ve non benc fenferunt Graflius tom. 
t.confií.z» n. to. dehomictd. Garfias de benef.tom.i.pm. 7. 
f .u .s^ .Armendariz waddit .ad recopd.Nauarr^ Ub. 1. 

Sedaccipiturpro eo, quod non eft publicum s etiamfi 
ab aliquibus fciatur. Et ita docet Azor, p a n . i . Itb.S.c.io. 
q u i ñ . 9. Auilaí/e etnf.parf.i . 'ap.j.difp.i .dnh. ii.concl. 1. 
Suarez in }.part.tom.4.difput.$o.feft.z. num. t . & t o m . 5. 
dtfp.^i .feEl.i.n.GMoXxm de iufitt.torn,}, traEi. 3. ¿¿/^.79. 
»M/«.8.Coinitol.««reffonfmoraLlih.G.cap.^.nhm, 2. Szn-
ehezí«yí<w.fííCT.i./^.z.c.ii.w«w. i9.Reginaldus tom. i . 
l i b ^ o.traSi.z.cap, x .num. 3o.Filliuc.ío?>2.1 .tratt .xo. cap.i o. 
num. 269 H o m o b o n . i í exam.Eccíef.par.i. tratt.^. cap. 7. 
ejmñisy.Vloioíx t raü.de caf.r0ferii.part. 1 .cap.^,§.11. n.z. 
Solems de poteft. Confeff.c, loan, de la Cruz %n dtreüor. 
Confeff.par.x. vb i deirregul.¿¿«^.i ¿.concl. 1. Megala in u 
p.lib. 1 .cap. 1 3 3. 

Et ita i n terminis cafus noftri , notant Sánchez de ma~ 
tfim.tom. $Mh.7.di/p,$. n . i é . & Villalobos in fum. tom. r. 
ir<i¿?. 1 y.cUuf. 13. w. 1; .vbi fie a i t : [ Por oculto fe entiende 

aquello,que no es publico, y anfi aunque algunos fupief-
fen el impedimento , y íe prnlieíTe probar , fe diria para 
efte efeto oculto, y no publ ico , lo que fe llama publico> 
lo que fe fabe en la mayor parte de la ciudad, vezindad, 
Colegio,Mdnaíl:erio,6 Parrochia,como tenga por lome-
no diez peifonas. ] 

^ í » , quando Commíjfar'ms difpenfat in impedimen
to >OJ>ÍÍS efiivt qm igmramt impedimentum^ 

certwr detllo effciaml 

R E 6 O L V T. C X I X . 

REfpondco^uod magna difficultas eft, vtríira ad ma-
trimonium inualidum ¡ob impedimentum occultum 

ratificandum, ceífance impedimento , oporteat alterum 
coniugem certjorem fecere de nullitatc prioris matri-
monij . 

Pnmaopinio negat.ItaCaiet. 0/>«/?.ío»í.i.rr<íff. i z . dt 
matr.q.i.. áot. ¿»4. dift . ió.q.i .art . i .conct. ¿.cafii. Veracr. 
infpec.p.i . a r t . p rove í . s .G izñ in s decif.p.i ML.í.c.%o.n.i j . 

Secunda veró fententiaafhrmat: i taVil la lob. infum. 
tom.i.traU.i^.dHb.^x.num.S. Naua r r . i « Man.c .z i .n .^y . 
Philiarchus ¿¿i of.Saterd.tow.i .par .x.íib.z.c. i3.Cucchus 
iníiit.matar.Ub ^ . t i t . i i.num.%i.8c alij 

Sed, quid quid fít de hoc , certum eft , in cafu noftro 
non valere difpenfiLionem, vtpater ex verbis Bull^ , íi 
coniux ignarus non cfficiatur faitea, in ¿enere CCÍ : A de 
impedimento. Et ita docet Rodr íguez >n B. . I4 • 3. .Sán
chez de matrim.tom.^.iib.j.difr. - .num. 23. & VilUlob.*» 
fHm.tom.i . t ra^i . i - j .daufi^.n. iZ. 

F I N I S T M J £ F A R T I S . 
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o N I 

L E R I C I REGVLARIS, 
R E S O L V T I O N V M M O R A L I V M 

Pars Secunda. 
tt' >tf "X* Ú* "í» & Úf it* «Jf tt» * Vf* tlr rtf 

s f í - f i ^ f í ^ ^ - n - T i ^ 

T R A C T A T V S X I I . 

De Horis canonicis. 
Petras hemjictatus i» quadam ciuitate hutas Regm^fer 

fpatia?fi Jeptem anmrum reatauit Offcium fine 
debita, attentione , & hoc volantarte. Ghtdfitum a 
mefuit, an tentatur adreBitationemfruftuum, qai 
Dfif.tM fexcentas faperakant. 

R E s o L V T. I . 

ELINQV ENDO illam quaeftionem, 
an recitans Officium voluntarié 
diftradus fatisfaciat prarcepto; 
díco circa príerentem difficulta-
tem,qu6d affirmatiué rerpondent 
communiter D D . Homobonus de 
exaw. Evclef. p a r . i . tr-q.c, 40. 

¿ ^ f j ^ m * Gauantus in commen. Rubr. Aíijfcl. 
tom. 1 ./edi. 1 .f .^.».4.Nauarr. c.zo de oratione^n.5z.Grafíius 
decifaur.par.i .Itb.x.c.) 1 . n . j . Petras áNauarr./í/í'. 2.r.i. n. 
24o.^'yí^.Vegha in fumtmtjom.í .c.i zS.^/.io.Suarez in 
$.par4(m.$Mjp,^.feSt.z.n.%6.& de ReLígiones tom.i.Ub. 4. 
c.z6.».z6.Rodriquez tom.i.c. 1 4 ^ . « . 1 . Moneta de dif ir i -
hftt 'p.Zrf.i.n-io.hoxc* inp.x.tom.i.difp.16.de legib.memb. 
i . ad 5.Salas de legibJtfp.y.fett. \ . t i . 14. Squillante de obli-
gationibusClerlcorump.i.dubtt.ii. w.41.Fernandez in /ko 
exam.Thsol.moral, p . ^ c . i i ^ S.Raphael de la Torre i np . 
S.tom.i.rontr.y.df Horücanonicu.YÁapxVL opufc. de bene-

ficiü.c.^.x. d v k i . w.104. & al i j , quos citat, & fcquitur 
BMhokmcoUethtom.iMk $it i t . i t . r .$.nAo .8tfSy)mmin 
i . t . q . S l . t H . ^ c o n d . ^ Et ratio eft: nam , cumattentio íit 
modus fubílantialis, non íacisfacit quis precepto Eccle-
fisjfine actentione recitando,&' ideo non dicitur recitaf-
fejquifíc recitaci& fie contra eum habet locum pcenare-
ftitutionisjimpofua contra non recitantes. 

Tamen,quiacontrariamopinionem cenfeo probabr 

lem cífe cum Leffio l ib .z .c .^j . dub*ii . num.CZ* 6c Azorio 
•p.i . l ib. to.c. i %.qi4<tft.Í,non impofuionus di¿to beneficia-* 
to reftituendi. -Et ita hanc fentcntiam abíbluté amplexi 
funt, ex neotericis Epifcopus Antuerpieníís , Ipanncs 
Malderus/» x .x . traft. 10. cap.i.dub.^.Sc Paulus de Lay-
man inTheoLmeraLlib:^. traB. i.c.5. num. 16.Cardinal!s 
Toletus/ í^. i .c . I Í «.16. Medina Cod.deorat.q,i^ Cordu-
ba inejHAÍl.lib.^.q.i Henriqu. tikg.e.íf.tJéf. 8c Caftrus 
de lege potn.Ub.iic. f¿ Prabatur ha:c opiniomam, fecundúra 
Caietanuvn, pr^ceptum dicendi Horas diftinótum eft á 
pr ecepto dicendi eascum attentione: nam prseceptura 
dixendi eas, fimpliciter prius fuit latum j pofteá veró in 
cap, dolentes. fuit impofitum praeceptum de attentione. 
Vnde,qai dicit Horas fine attentione , fatisíacit precepto 
primo dedicendis Horis; nonautemfecundo s de dicen-
dis cura attentione. Sed, cum reftitutio fruduum íít poe-
na contra beneficiarios omittentes diuinum* Officium; 
i ü e , qui voluntarié diftrahitur recitando Officium, illud 
non pra?termittit, licét malé recitet. Ergo non tcnebitar 
reftituere. Salua femper,6¿;c. 

Pnoxima dtfputaüoni mérito adiunSíafit iftd : m Cf'.* 
mi Religiofi, &c. recitantes Horas cAmnicas fine 
attentiom , faltem virtuali , fatisfaciant pmepto 
Ecclefia ¿ato in cap. Dolentes. 

R E S O L V T . I I . 

PRima opinio eft negatiua. Sic omnes feré recentio-
res.Fernandez in exam.Theol.p. 5 .cap. 13 .§,6. num. 1 * 

Villalobos mjummajom.i.tratt.iq.dub.i y. m m , 6. Sotus 
/¿¿.lo.f.y.^rf^.fowf/./. Caietan.íw i . 1 . ^ . 8 5 . 4 « . 15. Na-
uarrus¿/<?ff^.í-. i } . n . i % . & i^.Vafquez¿«^i.fow.i. difp* 
i6o .v .}o . t f ' 31, Medinamy«ww45//¿.i.c.4.§.ii.Nauarr. 
derefi i t . l ib. i .ci .n.z^o. Lop. ininflruEl. tom.t .r . io}. E m -
manuel Sá verb.Hor* ír<iwwVíe,«.i5).Pefantius in i . i . q . é i t 
aruz.dub.^.TLzioht. inpraxi Epifc.p. 1. vtrb. Hnra canoni* 
í,<í3§.4.Beia m refpon.caf.ccnfeien.p. 2. f̂ /15 3 .Comitolus in 
refol.moral.hb. 1 .t}.6$. Maidems in z.i . trafr. < o. cap.i.dub. 
2.Moneta de diflribm.p.i q . í , nam. %. Carol. Macigni de 
Hor.can.c.%6.n.iG.'N[cA$z(\\i$ in f l tm.tom.i . trañ.^.c. i .n. 8. 
Syluius in 2 .1 . qS^.art. 15. concl-d. & 5*Homobonus de, 
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zoo Traa.XILDeHoris canonicis. 
¿ ^ ^ ¿ ^ ^ Sí*Per¿us COAaus fe™ n/po^re ad tjíam MiuH'o-
§.¡.ver ii .G3ia2iníuscommenJnRMbr .M ' ' fai.íom.i.fett.i . m m : x^in (¡ms imfkat fucepum nátAiidí Ho-
c.ó.rit.^.v. z . B á i o c h m s m p r a x i d e caf.refer.par.i.qH.15. fas CAmmcM ^ fi w offcio feru reátet Officium 
nnm. 19. Conradus in rerp.cafconf.cap.i.q. H4 .Rodnquez ^ / « j Sanélhvel alterius feria. 

VútnúZtom. l J i fp . t . q . l .PHnZ- I O . AzothlS par.t M . i o . R E S O L V T. l l l . 

SquU ance de obUg.Cler.p. 1. * * a o , * . 3 6. Suarez ^ reUg. T ^ V Vas extare m hac re contrarias fententias , muem. 
2 . x J ^ 4 . ^ ^ ^ . ^ / ^ ^ ^ ^ • 4 ^ ^ • i • ^ • M . i ^ N e g a t m a m f e q u u n t u r V a f q u e z O ^ 

z f s ' íhsde'ZAdifp.9.fea.9.n. 14. Lorcampar.i.tom. r e z ^ ^ . r ^ . x . / j ^ ^ . r . z j . ^ u . F c r n a n d . í « ^ 7 » . T W . 
^ 4e teaib dífp. 16 ^mk.z .Raphaelde laTerre i» ^ r . i . ^ . 5 . ^ . i 5 -§ -5^ . i Fabrus^ 5 ^ 7 » . O ^ í w ^ . i i . ^ . i . 
iL 2 L t í U . c * n m i c ú ) ™ t r . 9 . A n t o n . R a g u c i u s ^ - ^ ^ . 1 . « . M ó . H o m o b o n u s ^ ^ w . M ^ . i . í r ^ ^ . c. 
5 C ^ w ^ i» chorespulLionum.x & a l i j penes cita- f ^ i . G a u a n t u s ^ w ^ ^ í . ^ R n h , M f d . tom. 2..fett . i .c.¡, 
tos. Probatur primo : quia in cap. Dolentes. de celehatione i.w.y.Onuphnus Opuf .ds nmtat.qfficij. Nauarr .^ vrat, 
M i f c r u m . precipitar , vt Officium diuinum celcbrctur c- ^9-»- Ü i.Ucobus dcGraffiis d e c . p ^ r . i . U . i u ^ i . n . i o , 
i ludiósepanter 3 & denoté : quod fignificat internam at- Philiarchus tom. i .p . i . Itb. 1 .c.i.ccncí. Í .Rodr iqu . rom. i . q , 
cendonem,& dcuoCionem j v n d e G l o f l a ^ m , quantum 4^-««.S.Bellarminus t*w.$M.i.cont.9. c.iS> Toletus . ^ . 
ad officium mcntis .Secundó^n d i d o cap. Dolemes-EeciQ- i - M 3 . L e d e í m a wfumm.p.z.traB.^c.^concl. 11, fel.wihi 
fia pr.BCipit verum actum orationis : fed adus cxternus, 515- Ragucius de ojficto Cammcorum in choro, q. 17. n. i . 
íínc interno , non eíl talis:ergo ille non folus precipitur. Squillante de ohitg.CJerk.p. 1 .dub. 16. «.50. Tabiena verh. 
Muiór probatur: quia oratio c nfiftit inaófcu interno eíl ^ora.ej. 10.8c Molfefius tu fittnm.tom. 1. traft.Sf.í . i . n . i o. 
enim colioquiumcum Dco : « r g o rcquirit attentionem Naldus /»y«w.w^.^«¡« .0 / /?d«?«J« . i6 .F i l l iuc ius ion*. ¿. 
etga Dcum. t r . z ^ c . Z . i . i Z ^ . Summa Corona p . i . r . i .n. i c . N á Pius V . 

Ve ium opinio contrari.i placuit Durando in 4, /em. príccipit.Ofhcium dici iuxta formam ab ipíb prefcriptam: 
d S . i y f . i t .Sylúei l . verb.Horfyn.it. MedinzCed. de ora- ledadformam i l lampei t ine td i í l r ibu t ioOff ic i jad tempo-
í í ow^.14 . Angelo verb.Hor&,n.i / .D .Anton in . ^.p^rtati. ra3fcftiuitates ^feu folennitates, 6c dies:ergo tota illa for-
13.c.4.§.«.Roí'ella w r » . / / ^ . / ? . ! 5.Paludano ;«4.^Í7?.I 5. madc Teíubpreceptocadi t . Ergo3 qui illam voluntarie 
^.^..w.txoncluf.Jf. Et ex recent ior ibus i l lamamplexuseí l omittit,peccac mortalitei^neque adimplet pisceptura. 
nouiflimc ^g id ius Con inch .^ Sacram.m 5.^.^.75. art.6. Limitant hanc opinionem Suarez, ReginaldusA' ali j . 
«.29 Í . & loan. Valerusi« dtfferenttü vtrmf^He fori , verb. vbifupya , quando Officij mutatio non tieret ex concem-
Horacarjor.icátdiff.i .pe? ta am.Ex. ego fine metu , probabi- p tu ,& eííct equiualens in quantitate, vel fcré, nec animo 
lem eíFe affirmo cum Leffio lib.í.c* 57. duh.z. n.6$.mfin. cara Hepe pro l ibi to faciendi: tune enim, inquiunt , non 
6 Henriquez l i b . í . c . m Glojfo.ltrt. P. 8c Viclorel lo eííe peccatum mortale:íic etiamfi mntaretur Officium ex. 
in Jítm.ToletiJfh.z.. .1 }.5c Layman inTheol.triayJfb.i.tr.i. inaduertencia ctiam culpabili. Requiritur tamen i n hoc 
c . $ . f i . i O . V n d e / i quis cum diftradione voluntaiia recita- caíu aliqua co:npenratioaíi Officium omilfiim efíet raaius 
ret Hoias canónicas, impleret pracceptum; «¿ confequen- notabiliter, vt íi i n Dominica; Ofticio dicerent Officium 
ter non peccarct mortaliter,neque teneretur repeterc, aut alicuius San¿li:quia adimerentur ex noólurnis Dorainicáe 
frudus beneficij reffituere. Et ratio cQ::quia nemo poteí l faltem nouem Pfalmi, ne omittatur tanta pars Officij . 
praecipete,aut vetare , quod non poteft punirejnec poteí l Nam itaex dodrina Raphaelis de la Torre 1 . i . h r n . i . de 
punirejquod non pote í l cognofecre, & indicare : fed Ec- H^ru cano ' l u3contr.o, .6. murado forme redundare t i n 
cle.hajextra Confeíí ionemjnon poteíl cognofcetCj & iu notabilem mutationemfubftantie Offtcij. 
dicare adus internos: ergo dicendum e í l , quod non po- Sed hae limicationes mihi parum placenf.nam, vt benc 
teft eos príEcipercaut vetare. notat V egha ínfum, p . i . c . 128. caf. 17. íi non poteíl quis 

A d argumpntum contrarias fententie rcfpondet j £ g i - mutare Officium frequenter fine reatu peccati mortalis, 
diusJin i l l o cap. DolentesSdíum praecipi adum ftudiofum . neo erit l ici tum hoc faceré vno , vel altero die : nam pro 
externum : ' v t , videlicet, exerceatur cumtalibus circun- quolibet die cfl preceptum d i í l i ndum , & Officium cu-
ílantiis txternis , que neceílarie funt ad coníl i tuendum iuílibec diei onusillius eíl | ka quod in aliud non tranfit. 
adum externura rel igionis, ita v t non peccetur exteriüs Sicuti adeíl preceptum quolibet dic i n Quadragefima 
contra religionem. ieiunandi: & tameiijqui vno die ieiunare ornittit 3 peccat 

Et hoc patet ex contextu: nam i b i agitur contra i l los, mortaiiter.Ulud etiam}quod addit Suarez de leukate ma-
qui in [diuino Officio fabulantur cum fecularibus. A d teriq,non bené caditinpropofito:nam , licet rautans Of-
fecundum argumentum refpondetur, adum externum ficium , recitet equiualcns in quantitate^non recitat i d , 
orationis debité fadum cum externa attentione , puta fi- quod debet^fed aliud diuerfum Officium:& fie non fatif-
ne confabulatione,rifu,&c.círe veré adum externum vi r - facit, perinde ac fi non recitaret-.íicut qui ex precepto te-
tutis rel igionis , quemadmodum adorado externa Idolo netur ieiunare , autaudire Miílara, vel quid aliud facerej 
f ada ,e í l verus adus cxternus idololatrie i & licét i l l u m non fatisfacit, fi id commutet i n aliud equale, aut etiam 
exercens non intendat interiiis adorare Idolum. maiüs euidentenquia non fack rem preceptam. 

. Hec dodrina eíl etiam applicanda i n auditione M i f - Dicendum e í l ig i tu r a b f o l u t é , mutationcm Offici j , 
l e : & fie fatisfaceret precepto Ecdefie de audiendo Sa- etiam dedita operaron eíTe peccatum mortale, v t fi loco 
ero, fi quis MiíTamaudiret voluntarle diftradus,dummo- Officij de feria, dicatur de aliquo Sando, 5ce. Tuentuc 
do cum externa reuerentia aífiílat: ita vt veré poílit dici hanc fententiam Caietanus verb.Hora, r . i .Layman lib. 4. 
h i c , & nunc adum externum religionis exercere , ac cum t r . i .c.f .«.4.2erola in praxi Epifc.p.i.verb. Hora, canónica. 
Sacerdote celebrante, propter illam externara attentio- ».6.Leflius ^ Í«/?./^. 2 . 7 . ^ . I a.».77. V a l e n t í a / m . í . 

f§ld̂  Coninĉ  hi ( w a ^ u m , 197. 14.§. 11. Medina de orattone, 4 19. diffic. 10. Armilla verb. 
oc poit illum hanc lententiam docec Hora cammca,n.7.loznnes Azoriusp.iMb.zo.c.io.a.z .8c 

etiam Layman Thiol mor.lib. nouiffimé Rodriq.ó? fnm.tom.u c. ic ,^ .». h Ethanc fen-
4- tratt.7,c. ¡.n i . Salua tentiam probabilem ctiam putat nouiífimé Filliucius tom. 

emper,&c. zara^. i^.c.- j . nnm. n j . Siquetis rationem , hec erit: 
«ara 
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Tra6lXII.De Horis canonias. 2 0 Í 

i » m fubftantii piaiccpti rcckandi diuinura OiHcium cft, 
ve leptem Hora: cánonicse perfoluantur : l e á q u o d Oífi-
cium fie de fena,vel de S i n d o , pertinee ad modum acci-
dencalem : crgo per calera mutacioneni nonviolawr fub-
fta/icia praccepcijied modaSiricus & caccemonia >qux qui-
dein non ell tranfgrclTio luíHciens ad peccatum ragrtale, 
quicqaid airerantDD. concrariseíentenci^. Ideo h quis 
fine caufa hanc rautationem facerct, ex quadam acedía 
anirai , ve facil iüs, & breuiús Oífieiura expediatur; puto 
í b l ü m peccare veniaiiter j & fibeneficiura h a b e t , n ó n r e -
neriadreí l icucionem fruéluum. Saluaíemper3&:c. 

^Udritur^ an aliquü peccet mortatiter, fi offuium 
díutmtm nátat cum nstabtlt imerruptione Ín
ter 'I'¡almos eiufiem Hor£, vel mcínrm, v d ínter 
tpfis P Calmos. 

R E s o L v T. 
I V . 

AFhrmatiuc nonnulli refpondentidkunt cnim ; ( \ i n -
terrupcio lie nocabilis,& ad longum tempus, & fine 

cauí'a , eíl'c peccatum mórcale , nifi repetatur pofteá Of-
•licium. Etratio ptíecipua, quam adducuntiCÍl if ta: Vnitas 
vniurcuiufque H o i x pertinecad lolennem ri tum , t & for
mara prxícriptam in his Horis recitaudis : fed hxc vnitas 
tol i i tur , vel multara miuuitur per calera incerruptionem: 

Secundo,per talem incerruptionem priores, & poí le-
riores P ía lminon cñic iuncvnam oracionera, ¡k vnura 
Oflicium diuinum •, tk confequenter ex illis partibus Tic 
incerrupcis no conílicuitur Officium Vefpcrarum, Com-
pletorij , íkc.ergo , & c . Etica hanc lentendara íuftinentj 
Nauar.^tf orattone^.iG.n.y^. Suarez de reUg.tom.z.lib.^..c. 
i4.>7.io.Azorius/7. i.Ub.io.c %.c¡.$.Ylícpizz Opufc.debe-
neficffÍ3C.^.§.i.dhb.6.n.io^.Kcgina\á\istom.iMb* i S.c.i z. 
y¿¿?.4.«.i6z..Squillante<aíí Cler.part.i.dub.if. ?/. 48. 
Molfeíius inJum.tom.i.tr.5. c.z.n.3 8. Ragucius de Officio 
Canonicorum in choro ,^ .14. n. 4. Paulus Comitolus m re-
lponf.mor.lib.1-^.66.n.i.lozn.ác la Cruz md i r eü , confc.p. 
.... cPr<ecept,). nrt'.^. dub.Jf. conci i . iñj in. Homobonus de 
exar/7. Eccl.par.i .tr.i.c.jf.y. 39. Carolus M a c i g n i ^ Horu 
canon.c.Si.n. 1 i.&c alij. 

Sed rnihi contraria i'ententia ferapcrvira eftetiam pro-
babilis.Dico igi turjquanquáinterruptio íit magui Ipatij , 
& fada fit fine iuíla caufa^non elíc peccatum mórcale non 
repecere recitata , & inciperc ab inicio. í k Fernandez in 
/no (xaw.Theol.p,$.c. 15.^.7.w.5. Aragon.iw 2.1.^.83.^/. 
12.¿»/j;í.Rodriqu.rc»r«.i.'". 145.' OHCIÍ 3. «.5. Vegha¿«y«w. 

'row.i.c. 1 iS.c^/zi.Zanardus tnfoo Direftoricsp.i.c.i$. m 
expUcatione ienij Pracc^tiyfel.mihi <íi4.Ledermaí« fumm. 
p.i.tr.c¡.c. 1 .fof.mthi 5 i 2 . & tándem Barbofa in cotletl. tom. 
1 dib.5.ÍÍV.4I .c.9.77.1 y.Layraan in Tneol.mordib.^.tr. 1 5 , 
«.<».Villalobos in fum tom. \ . tr . i^.dub. 1 1 4 . & Leffius 
l í h z . c . t f . d a b . i o . n . yy.NaiTijVt obferuatCaietanus verf. 
quando Hort.^.-juod nd efuartmn. in i í l i ^c i rcun í lan t i i s , f i 
deficiantjnon incurrí peccatum graue: quia non pertinéc 
ad íubílantíam materi¡E prcecepta;. Et ideó fi interruptio 
durec per vnara, aut duas horas , manct taraen fubftantia 
precum, quia íinguli PfalmijVt notat Le(¡iHi s im¿ finguli 
pené verficuli per fe habentfuum pondus, & íignifica-
tionera c6pletara3& íunt per fe precatio^el laudadojvei 
fententia, non habens cum aliis neceílariá connexionem. 

Si igitur aliquis perfolueret diuinum Oíficium cum 
magna interruptione 3 & fine iuíla caufa 3 non eui^ con-
demnarem de peccaco mortali.Salua femper.&c 

Fírum^p qti(¿ omittatomnei Horas vnius dtei, com* 
mtítat íantum vnítm peccatum, anplura? 

R E s o L v x . V. 
^ e c t efíe plura peccata Leonardus Leflius Uh. 1. <r. 
tf.dab. 9. 5. Nam f i n g u k Horae funt diftinda: 

oraciones, Scd i f t ind iOff i t i a 5 diueríís tempóribus Ü e o 
foluenda^ad quorum fmgula obligantur fub reata peccati 
mortalis^Ergo fingulorum omiíTio e r i t d i í l i n d u m pecca
tum mortale. Secundó, inÍ l lo aduomitcendi orañes H o -
ras/altera vircuce, feptem diílindae omlífiones func v o l i -
ta::fed í inguU omifliones func diftinda peccata externa: 
c r g o A c V n d e infert Leffius, in Confclíione deberé ex-
pnrai a quot Hora; fuerint omiífíE. Hanc fententiam fe-
quutifunteiiáTabienaz/¿r¿.//£>r'<*>^. iS.Fulchus deuifiti 
l ib . i .c . io .n. 19.& videtur tenere Tole tus /^ . i . c . i t . n . i . 

Ac hsc opinio3qaanais lie pro-babilis , proriusnon cft 
fuftinenda.Dico igitur cum Nauarro c.~. n. 6. de oratione, 
Flaminio Vani.de refig.bentf.itb.i.c¡.<-).¡,2>. Gtzfiío p.i.lib» 
x.c.^i.n.x^. Vegh4'/»y«w».^.i.r. iX%j*if*$t> Rodriquez ;« 

j t i tn . tom . \ . r . i^o n-.hé. Pecro de Ledeíma m fum.p. í . t r . 9, 
Ci^.cóncl, 1 q.dtffic. 1 .fol. mihi 515. Sa verb* Hora.n*!^. Va
lencia torn. $ .difp .y .q .z .puntl . io .Azoúo p . i J tb . 1 o.f.7. f . ^ 
Suarez rf^.for«.2./i^.4.£-.2.5.».i8.Reginaldo tow.i . l ib . 
iS .^ . i 1 . f e ü . i . n . i ^ . & VM.o\tc(\oinfum.t0m.i.tr.$.n.9, 
cum Vafquez Opufc.de benef.c^ §.1. d n b . ^ . n . j i . O m z m 
füm.c.$.n.i,i .Porcel.i.'» dabiis reg.verb.Hora canonicttyn. 5. 
praecepeum de recicandis Horis canonicis vnum efle, ha
bens pro obiedo tocum quoddam ex iifdem feptem H o 
ris canonicis inccgtatum. Ergoil lud non adimplere, criá: 
vnura tancüm peccacum mórcale. 

A d argumencum LeíTij refpondecur, orrtiles Horas eífc 
parces vnius O í í i c i j , canquam vniusadionismoralis i n -
cegra; j & ideo illius cocius vna eft omiílio integra, acque 
ica vnura peccacura.Quod veró addic Suarez vbi[upra, n. 
i ^.jquod oniiccere mulcasHoras he citeunftantia necelfa-
r io inConfeíTione aperienda', ell reprobandum in noftra 
fencencia,quíE docee, folum circunftantias mutantcs fpe-
ciéa& non aggrauáteSjeíre confitendas3Salua lemperj&c. 

Quídam Canonices recitabat offeinm , non tamen 
canendo cum aliis tn choro: quaritur^ an hoc face
ré fotueritfine peccaío moríalty & dtjlributionesquo* 
tídianas lucran ? 

R E S O L Y T. 

D 

"Tp^lÓicilis eíl harc quaeílio : nam pro parte'negaciua 
iunt h i oranes: Bcia in nfp.p. 1 .caf.^. Sotasds insh 

Uv.io.í}.).*rt.^.Ndi\í2iTL.de orationíyc.ii.n 17. GiafTias djc. 
I i b . i . c . $ i . f 7 . i i . & C.<)I.>Í.XI.& íá&$ié&'$¿ét i ' t l Coaarr. 
'Var.refol.lib.^.c.i^. n. 8. Q o l m w z de red4ittb.ecdefp.\. c. 
34.'?. i9.Pincllusí«/«f^.i. d d e bon.mAter.p.s.n.iG. Rodri 
q u e z / » .ptmumAMUihi» ¿ecch ius mfHm.par>t.c.%i.n-
1 i.&-Sumraa Coronapar.i .c.x. & alij cicaci á Moneta^tf 
diftnb'. qnotid.p.z.q.i.num. 51. & a Garfia tr.de beneficiú* 
tom,i.p..}.c z.n 51 j . E t n e dura ,a icComito lus /»¿ .1 .^ .61 . 

.««w.j.videacur eirehaec fentennia,lciendum eft^itadecla-
rafle lacrara Congregationcm lUulki í í i raorum Cardi-
nalium. Probatur harc oplnio : nara irtílitutio canónica-
tuum eft^non vt adíint tantum in choro i fed vt canendo 
aíriftant:& ob id cisdantur diftributiones. E r g o / i id non 
pra : í lenr ,peccabunt , neepoteruntdiftributiones ret iñe
re. Ancccedens pacec ex auchoritace Conci l i j Bafilieníis 
y f / ! i i . § 5 Ecin Concilio Aquilgrancnfi cap. i ; i .dicicur; 
[ Canonicis religiofiffimé in choro ftandura, de pfallen-
dura eft. ] Ec in Concilio Tridcncino fejf. z^.c . izSic ha-
bccur:[Orancs veródiu ina ¿k per f c ^ non per íubftitu-
tos compellancur obire Ofl icia , atquein choro ad pfal-
lendum infticutOjhymnis, & cancicisDei noraen deuoté 
laudare.] 

Sed,liccC haec opinio de iure anciquo , & ex iníHtütio-
ne Oíficij Canonicorú fie veraitamen hodic, racione con-
fuecudinis, contrariara fuílinédain efle iudieo cura Leffio 
Ubii.c. 3 ^ M b . 3 3. //. 18). Raphaél de la Torre & t ¿ i . tom, 
1.^.83 de Honscanoh'uu.cont. ic.difp.-j.foi.miht ^ j . V ^ l . 
Ñauar . Ub. i . dere{l .c . í .n .z \ -¡ . Aragoniow z. L q A í & r U 
1 lUnb tv l t .Qufa de bcnef.iom.i .p. $>c.z.n.\z-¡, & Cenedo 

tn 
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Tra6l.XIIDe Horis canonicis. 
i n f au qmfi.canen. ej. i . v b i fusc confirmat hanc opinio-
nem.Et idem ¿ocetRicciusm fuapraxt , tom.hréfkl.^6t. 
rt.$. loan de la Cruz in Ánea.confc.Prdcep.5.Art. } M h . 7. 
eonch^ & Petras de Lcdefma tm.utr.<).c.x,.c0m^i .Vide 
etiam Gauantum in Comment.ad %t*br.Ai f . t o m . i . t rac 1. 

A d rcfponf ionem Cardinalium , quam afFert Comito-
lusJrefpondetut,deiUa non confiare authcnticé. A d C o n -
cil ium BafilienCe , & Aquifgranenfe refpondec Cenedo 
vbifHprasHm.ib. i b i ÍTOH praecepcum/cdconfihum dan: 
vtunturcnim Parres ve rbo^^^ /^quod coníi l ium deno
tare videtur- Quod fi aliquis concendat efle pncceptum; 
refpondemus iam confuetodine l eg i t ime pra?ícnpta d 
efle derogatum- AdGonci l ium vero Tridentinum ait 
LeíTuis, vhifaprk > n . i Scí.príEcepturtv iüud non dir igi ad 
C a n ó n i c o s , fedadPraclatos , vt conuenientibus iuris re-
mediis Canónicos cogant^t caaant in choro. Vnde pee-
cant P i í eUt i , fi id' negligant; non autem Canonici fuá 
coníuetudine vtentcs,: qoandiu á Praelatis n o n vrgentur. 
Sed UÍEC Lefiij rcfponíiomihi non placet, ex eo , qu6d 
Concilium dicens, qu6dGmonicicompellanturper fe 
obire'diuina Oííicia>atque in choro pfallercvult eos ad id 
tened : & ait,qu6d ad id compellaRturjCanquam ad rem, 
ad quam teneniur.nara compullio, & executio prxfuppo-
ni t obligationem.Dicendum eft igi tur ,Concil ium in hoc 
n o n eife receptum-jíed eandem confurtudinem poft i l lud 
durarfe,& eíle continuatam, quia Epi lcop i , & alij Supe

r i o r es non curaíunt in hoc i l lud execudoni mandan,ficat 
& alia multa. Vnde clarum eft, non obligare.Vide Azo -
tmvcip. i . i ih. io c. i .u cf.6. Squillante Í / C i . 

,^«¿i?.z9.«.f9 Reginaldum tom.i.lib.1%^.1 z. ;nm.i j j .8c 
Suarez de Relig.tvm.xJ.ih.^c.1 x. 

A n Cammá cenfaculantes in choro , attt exenentes 
aliquús aiíiónes frafata attentioni externa repu
gnantes , teneantur ad reíiitutionem dî tnbtttto-
num quítidianarum.? 

R E S O L V T . V H . 

TEncri putat Pet.de Ledefma In fum¿om.z. trae.%.c,^. 
cocl.vlt.dtffic.i. & z .Raphaél de la Tor re /« t . t . tom. 

I , q.Zyde Horü can0mcu»cont.i9,dtfp.y.n.^.Vevh3L in fum. 
p . i . c . i í ü . c a f i o . d rp . i . ' - aoi.circa fin. López mtnftr.tom. 
1 .ff.i4<í. Summa Corona p. i .e, 1 , t j . j $ .Squillante de oblig. 
CUy.p.í .diib.$o.¿.6z. Suareztííe relig.tom.i.Ub.^.c.i^.n.y. 
Sotusde íufl.lib.ic.q.s.art.^.GtzSiüS dtc.am. i ib . i . c ,$ i .n . 
I I . & c . j i .n .11 . Aragonius tn Í . i . q.Xi.art. ¡ 1. & alij.Et 
ratio eíl; : quia ita v.g. confabulando, non folum non ha-
bent attentionem internam, fed ñeque externam. 
• Ergonon fadsfaciunt prjcccpto afliflendi in choro, & 
ide6non pofíunt lucrari diftributiones : addcjquód non 
poteft dici quisprasícnseíre alicuirei tune ^ cüm ad aliad 
attendit.'/.„¿!rííwj Tmo.jf.de verh.fí£nífJEtgo}Scc. 

Haecopinio videtur prorfus tencnda:íed inuenio con
trariara amplexatam eífe ab Alphonfo Madriq.í'n tnftrixft. 
srdman.religiof.Sacerd.& Epifc.ftb Utalo,de matar. Ordin. 
Corduba m f m qdib.^.c. 1 ¿ dHh.vlt.in fin. Medina in fum. 
í»¿.i .c . i4 .§.M.Zecchio de República eccl.c, 24. deCanoni-
cüyffthn.é. 8c nouiflimé á Garfia de benef.tom.^.p. j . r . i . ' i . 
514. vb i aíTerit Canónicos notabiliter confabulantes i n 
choro , peccare mortaliter propter cap. BoUntes. de cele-
.brat.M'Jfarun nontzmen teneriaddiftributionum refti-
tationem propter c.LcetJe prthendu.SCc. vnic. de cler. non 
refiden. i n j . vbi fola prxfentia requintar ad lucrandas 
diftributiones. Et licet hsc opimo a quam etiam videtur 
tenere Toletus Ukz . c . i i . w.ó.improbetur multisrationi-
b u s á M o n e t a ^ ^ / M ^ . z . q . u n . x i . & á Perro Cenedo 

tn [HU imf t camnkts, ^.x.nnn . 7. tamen Garfias # i 
fnpra, [ Videtur,ait,ita elíe coníuetudinem, 

& praxim Eccletiarum.]Quod notent 
v i r i d o ó b ^ i u d i c e n t . 

¿htidam Sacerdos habehat benefiemm curatum cum 
fmltisenerthusyVtMijfa^&c.&permttltos annos 
mttltoties reliquit Horas camnicas : qtidfiiéít a, 
me, an teneaturnjtttuere in integrum ornms f m -
cim inícrtmperceptos? 

R E S O L V T . V I I I . 

SCiebam, á quodam Theologo refponfum affirmati* 
uum habüiíl,ej& probabiliter : nam ita tenent Malder, 

in 2. 2. i r M . i o . c . t . d u b . ^ . Lorca ipp. 1. íom.i.difp.x^.de 
leg.membr. 1. vtrf.iriiu*e imemCanomco. Suarez^ r t l ig , 
tom.iMb.^. ' .^o «.4.Vafqaez i n p . i . tom.z.difp. i6%.n.^. 
é .35.Azoiiusí;.i././?.io.í.i4.^5.Petrus á Nauarra l ib . i . 
c.i .n. 117. Valencia tc-w-3.d.J¡..6. q.x. punél. 1 p, Squil
lante de oblg.Cler.p.\.q 1.1 •• - . í 6. & ali j . Ratio e í l : quia 
in Concilio Laceranenfi v lnmo > ,rubLeone y^.ftff. 9. §. 
ftatuintm. v t- Cni f i t . i S. P i jV . decernitur, v t nemo 
beneficium curatum , aut fimplcx habens, qui elapfis fex 
meníibus ab eius confecutioneifine legitimo impedimen
to Oíficium diuinum recitare omifcni , protempore, quo 
non recitauit,ftudusfuos fací: ú m o eos ur penderé tan-
quam rem iniufte capcam.in fa :>• -carn Eccicíix aut eiee-
moíynas pauperum teneatur Super quao pontificias Con-
ftitutiones vi iendifunt ,Nauarr.^2 M<inmii: n. l u t . 
Summa Corona r . i .• .1.̂ .9 ̂  Fuichus de z/'ifitatUmtlib, 1. 
c-áí'.io.^.zz.M.Ant.Cucchus m tnfiitut.ltb.$.m. -¡.n. $9. 
& Gigas de penfiombmt'j 50. 

Ac ego contrariam Cententiam , tanquam probabilcm, 
eijf i i l lam fequi vellccdemonftraui. Nam Syluiusi» z « i . 
9.85. mt. 1 cond.i. Homobonus in exam.E&bf.p.i. t r , 
4.c.f.y«.4.i.Molíefius m fuf/miattoM.i.fr.¿.c.yn. z6. Fer
nandez »fuG exam. Thed. p a r . j . c . i } . $.$.n.i. Henriquez 
lib.i$.cap.i s . n . i .Tohtns l ib .Zyt . i i . num. i . Sotas íib. l o . 
qH£fl.$.art.6.At3Lgom\is i . i.qnaft.S}.Arí.i 5. Medina/*^. 
i .fá^.i4.§.i i.Pecrusde Ledefraa mfumma taw.i.traíí .*), 
c.^conci.i i.I<aphaei.Torres«7 2 . z.tow. 1.̂ .85. de fíorü 
c,íí^o»»cfcí,fo^ír.9.»,4o.& LeíTius/¿r.2.r.54. ».77. alFeruntj 
eunijqui habet beneficium curatum^non teneri reíl i tuere, 
nifi paitem conclpondécem obligadonirecitandi Horas: 
vt verbi gratia, Parochus & Epiícopus quintam partem 
pro rata rcitituantiieliquas quacuor, radone t i t u l i , & o ne
rum retineanc. Canonicus quavtam partem refticuat,alij 
-beneficiad)tertiam. Hxc Hcnriquczjqui citat Lopez}Pe-
namjCueuos, G a l l o ^ alios. Licet talis moderado videa-
tur Leffio iuílo laxior,pr£elertim in Caiion!cis,& aliis,qai 
non habent aliud onus3quám precum Vnde eam limitat 
ad eos beneficiarios > qui alia onera habent, ídque iuxta 
onerum proportionem. Toletus//¿.2. . 11. n^.putatjpro 
to toomií roOíf ic io reílituendam eífe tertiam partem fru-
duum i l h dieirefpondentium-.quemfequitur Fernandez, 

•^¿í / ' .py^.Tándemaddamin finehuius dubitationis do-
¿ tdnam notabilem Ioan.de Salas ^ / ^ « ¿ . ¿ / / ^ . 1 yJfeíLt/M, 
27 qui contra Valquez putat,qa^d íi contingat, Canoni-
cum canonicatus grolfam prius veré &.abroluté lucrari, 
antequám Oíficium omittat y n ih i l eius deberé reftitucre: 
quia poena non eft , vt frudus iam fuos reftituati fed vt 
non faciat frudus fucs-Híec Ule. 

Petras habebat hemfictum perexigitum , & tenue , & 
rtbtiquehat Jkfiffls rrcUittwnem Horafum canon'í-
c m t m : ( y i w ' t i t r , an ' peccauent , & te ventar ad 
rejlttattonem ? 

R E S O L V T . I X . 

COmmunis fentenda docct, beneficium, quamuis ce-
ÍÍU¿ , obligare ad Ho;as canónicas. l ia venet Victo-

tadius m farmiíatii Ivíeii, iib, z. Lttp. 1 - j . h\o\ íms Riccius 
$,i/it*pr*xt,p,H'2.' rifoLü .^O. Paului Conuto;us in ¡^.H 

nfp. 
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rtlf.nr orakL b. i .qnttfi, 6 S. D • A.ntoninaá par. 5 .r iV. j 3. w/»* 4. 
í ' .i .Gauantus comment^H rubr.&fípiluttom.i.felft.j 
finm. 3. Rofella va-h* Hors, camnicat «¿w.'ié Tabiena verh, 

Armiíla 
verh.tíi>r*&»fa,^.Na'^rrm de oyatwne,cap.j.num.iy.Co~ 
uahuuiaLS lih.^.var.cap.i 3.««w.S.Beia /« refpon.par.i.caf^ 
v ^.Grafiius dec.aiir.p.iMb.i.cap.$o.nim i Z . SummaCo* 
tona.par. 1.cap.i.ntí/n. 91. & exreccntioribus Gregorius 
de Valentía tom.$.difp.6.í)i'i<tjl.i.punthio. Azox'mspar.i. 
UvAQ.cap.$ q m t t . } . Suacez dereltg.tom.xM. ^ . c t i i . n . 4, 
ReginaldLiS com.iMh. 50. traft .s .feft.w?.} 5. Etratio eft; 
quia^vt ait Medina C<5¿.^ o m . ^«.7. habetur cap.Cle-
rtcuí vi&um.diBi 91. Clericus, quem fuibeneíicij frudus 
alere non poírunc, quxrat fuo labore s & artificio v i -
d u m fmc detrimento Oííicij füi: v b i Gloíia ver.vigiliis. 
eandem lentenciam tener :qu¡a talis Clecicus fíbi ipfc 
^asiudicium fecit , cumfe propria fponte promoueri 
permiiecit: tura etiam , í icutvir contrahenscum mulic-
re modicc dotata, tcnetúr femper , 3«: vbique cam alere; 
fie beneficiatus tenctur, ait Glolía , ofíiciarc Ecclcfiarn, 
licctpauperfir. Secundo, Concilium Lateranenfe fub 
Leone y i . f j f . i y . M^.^.queralibethabentem beneficium, 
íiue cum cura, fiue abfque curaanimar í im, íi poíl fcx 
menfes ab co obtento omiferitdiccre Officium diuinum, 
priuat frudibus ipíius ben5-ficij , «Scobligat illosreftitue-
rc fabricae Eccleliíe , vel pauperibus. Nec valet dicerc, 
Concil ium non elib extendendum ad habentem bene-
ficium tenue ; nani verba Concili j gencralia fun t ; & v b i 
non diftinguit , nec nos diftinguere debemus. Tcrtió> 
quanuis beneficium fit tenue ; gaudet taraen benefícia-
rius casteris beneficiariorum priuilegiis: etgo. Hic intrat 
opinio Vafquez Opafc. de benefic, c. 4. §. 1. dub. y. 

Sed 3 C\ aliquis contrariam fentcntiam fequi volucrit 
cum Azo í io vbtfupr.Sc Molfefio in fúm.tem. i j r .^ . c.$.n, 
19. non eíTe condemnandum cenfeo: nam illam fequun-
tur dodif f imi virijLefliuSjLedefraa, Sotusa Ma lde rus , ^» 
i.»fra. Aragonius in i . z . /¡u.S^.art. 11, Rodriquez in fum. 
tom.t.c.i4o n.$. Ycghzin fum.parr. 1. cap. izS.caf.i }.&c 
nouiíEmc Raphaél de la Torre i» 2. i.tom. \ .^.83. de Ho-
rií canonicü.contr.G difp. & contr.y.n. 16. N a m , qui altari 
deferuit, de altari Viuere debet, iuxta Apoft. 1. Cor. 9. ac 
proinde, qui ECCICÍIÍE fefu i t , de eius prouentibus viuere 
debet Ergo beneficium debet tribuere ialtem bonam par-
tcm moderaras fuftentationisj alioquin beneficiatus non 
cenfebitur viuere de Ecclefia ,deindeparum pro nihi lo 
reputatur. Ergo^qui tenue beneficium habet, non cenfe-
tar efle beneficiarius. 

Sed , íl qusrasj quodnam cenfeatur tenue beneficium, 
vt quis ratione fcuduum illius non teneatur recitar» 
Horas canónicas ? Refpondet Sotus /. 10. qu&ft.. ¡ . a r t . } . 
quando non habet fupra o¿to áureos. L e f f i u s i . cap. 
34.^.31 .»um. 1 ^9. quando non íuppeditat bonam par
tera tennisfuftcntationis.vcrbi grada, 15. vel 16,áureos. 
Plus addit Petrus Lcdefma infumma , p. z. t ra t l . 9. c. 4. 
concl.$.diffic ^.foLrmht ^G^.^xt enim:[ A m i parcceríaííque 
el beneficio fuefl'e de diez feis ducados, y aun de veinte, 
no le obligaria a rezar. ]Et tandera Malder./« z . i . D.Tho-
mtitraft . 1 O.C.Í. dnb. 3. exiftiraat, i l lud eíTe exiguum be
neficium , quod tertiam partera mediocris íuftentationis 
alicuius vulgaris Clerici non adxquat. Aduerte tamen, 
quocljicct Leílius, & M o l f e í i u s . ^ i / » ^ ^ , obligent tales 
beneficiarios , qui tenue beneficium habent, aliquoties 
per annura dicere Horas canónicas , verbi gratiá , Fcftis, 
& Dominicisdiebus, prout rado diótaueri t : taraen puto 
cum Maldero, loco chato, fi Officium etiam in his diebus 
n o n recitaucrint, non teneri ad reílitutionera : quianon 
faciunt contra pneceptum ecclefiafticum , fed contra le-
gem naturalem ; quara legem etiam adimpleirent non d i -
cendo Oíi ic iumdruiuum, fi fuppleanthoc aliis orationi-
bus5vcl ali o Deicuku Quod eft máxime notandura ad 
rollenios fctupulos. 

regulares > vel alij y relift* cenfueindint % vel Re* 
Itgtonts s velEedeftai fedufo iliquo pteepto s pdf* 

fintpriuatim diutnam officium fecupdum Brmta* 
nurHiKomamm recitare* 

R E ^t-O L T T. X. 

NE^atiuirrefpondent communitor D o d o í c s , quas 
citatí & iequitur Auguftinus Bátboía in collíft. tom* 

l . l i b . 3. m . ^ i i c a p . t . ««w.iQ*Sed mihiprobabilis v íde-
tur etiam coníraria í en ten t ia , quamdocet Portel, in da* 
bitá regular, ver. Hora £-<«mwr<í,ww.(j.Rodriquez i» fum-* 
maytom.i.c, 195. «aw.a.Leílius Lib.z. cap. i j dub ii.nunt* 
74. Emmanue lSá verb.Hora> »«»j.^.vbiíicaírerit : [ E x 
tra chorum poteft quifque dicere Officium Romanum, J 
Et ratio eft: quia talis adeft confuctudo. Secundo, quia 
Pius. V . etfi iníinuet in Bul la , non eífe mutandum Of
ficium publicumducentorumannorutn, abfque confen-
fu Epií 'copi , vel Gapituli n i h i l tamen dieit de priuato: 
tacité ergo permittit i l lud mutari. Imo contra Garíiam 
de beneficia stom.i.parr.j.cap.i.rutm.i jO.&: alios,fi aliquis 
Clericus facularis v n o , vel altero die dicerct OíEcium 
per aliud Bteuiarium á Romano,verbi grada, per Breuia-
riumfanóli Dominic i ,&c. puto itarecitando nonpecca-
re mortaliterjquia cum hxc mutatio pama í i t , non vide-
tur notabiliter aduerfari menti Summi Pontificis. Et ita 
docet Ioan.de la Cruz tn Direñ.confdent.par. 1. pracep* 3, 
art.$.dHb.4,.concl.x. Nauarrusí;^.i9 i7f .zi7.& Rcginaldus 
tom.i .lib.i%,c. 1 i . w . i j í . / w ^ . v b i a f l e r i t i t u n c pecc«reita 
recitantem, quando talis periputatio Breaiarij viris do-
¿l is ,& piis nimia appareret. 

j i n , qui friuatim diuinum Officium recital, ¿febeaí 
ita illud pronumtare, vt fe 

ipjum audiat f 

R 1 s o 1 v T . x r. 

AFfirmatiué tefpondet Reginaldus in p r a x i . totn. 2. 
Uh.^.cap.ii.dub.^.nfim.iy^.vhi ait,vocem e ius ,qu i 

folus , & priuatim reqitat Horas canónicas , n o n d - b e i e 

efle ita fubraií íam, vt non audiat feipfum. Idem etiam. 
d o c c t Suarez de Relia, tom.i. lih. ^.cap.i num.ú [ Quando 
(aic) qu i s reeitat io lus , moraliter neceífarium c í t , v t ipfc 
(a l t era Te ipfum peífit audire : quia vox debet efte audi-
bilis : ergo laltem ab ipfo orante ; nam p r o f e d ó , etiam 
phyíicé loquendo , vix poteft formari vox , q u í e ab ipfo 
loquente aud i r inonpoí l i t ,feclufisimpedimentis , quae 
crunt per accidens , moraliter etiam videtur id neceífa
rium , v tpo lu tqu i á humano modo explere i l lud prsece-
ptura, & certus fieri, quod i l lud fufficienter executioni 
mandauerit.]lta Suarez. 

N o n reticebotaraen, opinionemcontrariara docere 
A z o r i u m p a n . \ . l ib. lo.cap* 11. ^ « ^ . ^ v b i i t a l o q u i t u n 
[ Sané fi quis folus diuinum Officium perfoluac , fatis 
eft , fi f icreci tet , & proferat, vt veré d i d quear, o r e ,& 
voce preces fundere , fiuc ab alio , íiue á fe audiri poffit* 
fiue non : quoniam á iure folumcogicur voce , & ore, 8c 
non tantum m e n t e , & animo precari , & orare: at pro-
indc,fi rcuera linguam & labia moueat3 voce orat , non 
mente duntaxat. Satis igitur eft , fi d u r a reeitat preces^ 
verba ira proferat, linguam,& labia m o u e n d o j V t feipfum 
percipiat, & imelligat, & non f o l ü m i n gutture p r o n u n -

ciet. ] Hxc Azorius.Quam q u i d e m o p i n i o n e m p r o í c m -
pulofis tantum aditiittitFilliuciusíom. i . t r aB. i ¿ . c p . u 
m m . 117. ita alferens 5 f Probabile t a m e n eft á quoddicit 

Azorius , fatis elfe vocem f o r m a r c , l a b i a m o l i e n d o , 

etiamfiá nemine, ñ e q u e ab i p f o p r o f e r e n -
s te audiri poífit. Qiiod proptei; 

fcrupuloí didura 
vo ló . ] 
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204 Tra6lXII.De Horis canonicis. 
M q'ñ frmtim dimrmm offctum perfiluunt , de-
; beant altcrmittm kcitoncs recttate ; vtl fattsfa-

ttiithm dudtat ? 
' Jt • » 

R E S O L V T. X I I . 

Lcernatim didas ledioncs recitandas eífe, videcur 
L.iocere Azorius p » r , • Mh.io.cap.j .cji^fi. y 

- -Sed contrarium faciencem non audet reprobare V i l i ^ 
hbésm p r i m a ; ton/,. t J r a S k i t J t t k í ú n V M ' 4- vbi ka 
a i í e n t : [ Quando rezan dos iuntos, no han mencfter de-
zir ambos las Antiphonas, come fe dizcn en el co
ro , que ba i la , que vno de los dos las d iga , en el de-
z k las leciones, dize A z o r , que ha de dezir cada vno 
la iüya , ocros lasdizen, vno la de v n N o t u r n o , y otro las 
de otro, y e* mejor manera de dezir, otras vezes laz dizc 
todas e l , que lee mejor de los dos, 6 es mas mo$o: y no 
me parece, que ello íepuede condenar, que a0i lo veo 
en coíluaibre. ] 
i ••'•.'-'i" -
A n r q u i detinetur In fttlfxndU Organls^ vel tfahfí 

' fcri 'rtiits hbns ex vna ptr te in aham, vcl m thu-
re. puthmdo , ere. tenc-itur per fe ipftm illam par-
tim recítar¿,ít ftltemnon Audiertt? 

R E S O L V Í . X I I I . 

AFfirmatiué refpondet Suarcz de relig. tom. i . Ub. 4. 
cap. i ^ n u m . 1 j . & alij . A t mih i probabilis videtur 

etiam contraria íentencia ,quam docetLayman m trutt, 
morjib .^. traéi . i . cap.$. «ftw.y.Molfeíius <»jHmma3tom,... 
t rat i .^. c a p . i . s n m . í u Azoriuspan.i.Uh.io.cap i ijua/í. 
i c .Naldus vtrh.Ojficium dtmmm. num.j . Aragón m i . i . 
qH<tfi.%). a r t . n . i - fin, & Reginald.f(7f/?.2./¿¿.i 8.̂ /7. i j . 
nuir*. 188 ita añerens:[ Adlianccaufamreferri poteft oc-
cupatio quaerendi Pfalmos, aut peragendi aliquid aliud 
choro neceirarium, v t quaerendí prunas ad thurií ican-
dum,acthunficandiiempore Af4jrA7^c«^, & B™¿diBust 
auc puitandi Organa : quodenim il l is fie oceupatis cho-
rus interea recitat,aut cantar, á fe nec d i d u m , nec audi-
tum^non fupplcntes,non yidentur peccare, eo quod cho-
rus cuiusmimfterioferüiuntj tam fuojquam aliorum m i -
niftrandum nomine recltat,aut cantat.] Ita il le. Et V i l l a 
lobos flm tn^ytom.i . t rati . i^.dhb.i 6.nurrui4. cum loan, 
de la Cruz in direü.confcient.part.i.Pr&ccpi.^. art. $,dub, 
j.ioticl. 1. 

Idemdicendum eíl de eo, qui , vtbene pronunciet le-
¿t ionem in choro iniunótaniíOccupaturjdum chorus ca-
ni t , in ea pcrlegendajexcufatur enim ab audidonc,autre-
citatione eorum,quae tune a choro dicuntur : & ita docet 
Raphacl d e l a T o r r e ¿ « x.i.tom.\,comr.difp.-j.nuT/i.ix.-

rtíummitantes of/icium extra Morasprajeriptas, 
petcevt monaliter. 

R E s o L v T . X I V . 

REfpondeo cum communi D D . fententia negatiuc:& 
cum caufa, ñeque peccatur venialiter. luitam autem 

caulam puto cura Leííio , Scaliis, eííc maiorqn deuotio-
n€m,vcl pericuiumfuperuéturíE oceupationis. Imo , quod 
eft valde notandum contra FilUuciumm»,z.í™kz5.c/> 6. 
n .x i - j . Suarez de Reí í . tom.xMb.^c.i f . ñ tm . t i . A z o r i u m 
p . i . i h i o.c 9.-7.1 • & alios i etiam recitantes Officium i n 
choro extra Horas prsfcnpt^ , fi fcandalum non adfit,fa-
tisracumt pncccpto^ec peccarent mortaliter. Et i ta docet 
Valentía Í . ^ . ^ ^ 6 ^ . v ^ t ó 4 10. & poft i l lum Bonaci-
na tratl.** Horu e t n o v j . ^ , . ^ ^ . ^ „ 7>& Gauan^ 
tus <n r»nrnenr.%ltbr. M f d . ' o m . z . f i t l . u r ^ M , ^ „, a, 
UymZf i i n r í f iLmr .db U r a ü , i .c ,} ,n¿ .&. alij 

tequam Offaum ilUus d<a ptrjo'itufmfíterit, 
peccanimortaliicr^ ¿y non f .tis-

fdeent precepto? 

R E S O L V T . X V . 

QVidám o l im aífirmatiue refpondir : fed nefeio qua 
ratione:nam ira faciens peccac quidem venialiter; 

quia inuertit ordinem vttiüfqüe Oílit ij : ied fübftantiam 
pr^cepti omnino adimpici'- dicendum eft. Et ita docet 
Villalobos/»yí¿w.fow.?.;'>ví':;.24. ¿•í'. 1-.• nnm. i> Vaf-
quez Opuft.de be^fi.-.c.á,.^. 1. *m z. «.66. Suarez ¿e relig» 
tvm.i.lib.4..cap.i Rcginaldus/ow.i . / i^. iS.c^. i 2. 
««w. i66 .cumal i i s . 

frírum , J i aUquis imertdt ordinem offetj, vel ordi
nem eiufdem Hora, peccet mortaltter? 

R E s o L v T . X V I . -

AFíirmatiuam fentcntiam docet Vafq. Opuf . de be-
nef.c.át.§,i<art-,xJHb.A.v.66. ita alferens^Caictanus 

i nqu i t , quod ordinem ínuertere Horarum, non eft mor
taje peccatum : vnde faótum caula rationabili nullum 
erif,íine ea autem fa<5tum,eritvcn!ale : & Sotus non au-
det hoc reprobare. Ego lanc , íi rationabili fiar caufa,nec 
venialis culpas daronabo^íi vero irratiohabili, bis autter, 
mortalem culpam non agnofeam \ tamen kepiiiimc , aut 
ex more id faceré, exiftimo a mortali c i lpanon elfc l i -
berum ; quoniam nimiúm iam ordini dc io^i rer , & con-
fuetudini EccleíííK communi: qaod eriim 1-uicl, ac i te -
rum fiat, non cenfetui ita grauiter conf jerudinem Ec-
eleíi« lacerare, & dilnunpere, Sí ideó r o n d le t mortaíe . 
Et idem dicerem , í i inuerteretur ordo Pfalmorum, quod 
á veniali culpa nunquam excufari poterit, fiquidena cau-
fa nulla eirs poteft, quae exculet j idem eniin eft ei , qui 
hancHoram recitaredebet, hoc,aut alio ordiñe Pfalmos 
dicere: vnde fi non feruat ordinem, fine caufa facit. ] I ta 
Vafquez. 

Ha^c fententia eft probabilis : fed contrarium proba-
biliorem elle exiftimo , quam aduersús Valquez docet 
Bonacina traff.de Horü cmfV.df./f *! .¿¡mp. •-. p m t l . 4. 1:,$, 

Etratio elbquia.vt docet Riginaldus ffl</j.i. 'i ' ,1 S . r ^ . 1. 
nuf» . 1 ó í .Scju i ihnts de.etiigat.Cbr.par.i .du. .14. ««w.47, 
Lef f iu s / ^ . i c.^-j.dub, 1 z.«.8o.Villalobosí«y«^w.ÍÍW.I. 
treitl.x^.dvb.11,. nttm.i. &c alij communiter, ordo non eft 
de fubftantiaj&per confequens, talisdefedus verlatur i n 
qnodam accidente, Imo contra Suarez ¿/e-rf/^. Íow. z, 
lib.Jf.'hip.x i.«?i7a.io.Macignuixi tra5t.de Hovis cunor., c4P* 
4y.««?r..f.& alios putatBonacina vbi fnpra y hoc etiam 
procederé , fi aliqui in choro inuerterent ordinem Hora-
rum-.nam feclufo leandalo.&aliis eircunftantiis,ita fací en
tes allerit non peecare:iSc ita etiam poft Bonacinam docet 
Gauantus m cemw.Rnbr.MiJpl.ton/.z.feft.i.c.j.iit.S.».-}. 

ftrum Móntales , fea deputatt ad chorum , teneAntm 
fub onere peccati mertalis ? perfolaere 

Horas camr/kasf 

R E S O L V T . X V I I . 

AFfirmatiué refpondeo cum communi Theologo-
rum fententia: & ita docetMacignus truft. de Ha-

ru inor>.';ap.\ j .nun . i ü Malderus in x.i . tran.io.c.z.dub, 
5.Gauantus commtn .m Rhhr.M*¡[diíjom.x.feB:. i.cap, 4» 
numAo Bellocllius inpraxi de mí.refera. par. z. qtéaft.i j . 
».8.Aragón in 2.1.^.8 ¡.art. 12 Conradus in Refp.ctfeonf. \ 
^.1.^.2^0 Graífius^c.p. i . /^. ' , ,«• , jo.w.6 L a y m a n m T ^ o -
lo£.morM.*. t rac : ix .^ ,n .z . Sotus lib. IO. ^.y.íím 5 .Rodri-
quez tom.z.qveft. 10 arr.Z. Tolerus lih. 1. cap. 2. Nauarrus 
f<«^.2j.«.97.Paludanusi« ^.difi inff. i ^ q . 5. art.\ . Gabriel 

ibtdenr, 
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i w V ^ w ^ . S ^ ^ . í . f ^ ^ - i * Ei'nrnanucl Sa w r . HOYA €ántm> 
?'a.Regináld.rfw.2./íí'.i S . r . i 2.^.1 ^o.Füliuc.fPw. i . t raf t , 
Z} . : . j .» . i i ;o , LciTiuslth.x.c^j.iub.-).>!. 49.Suarez deRe-
lv¿jom.t.Líb.ít.f'. iy . t !*6 .kzoúmpar í . i . l t í / . io.c.6.qu&f. i . 
de Portel Ifi dhbiü'KegnJ.ver.i-íoT£ Canomaí , ».3.Ioftn.dc 
la Ciuz iv d>re£}. coKfc.parr.$.pra£.$ .art.^. duh. 4. concl. 1. 
& a l i j . E thoc , ex v i conluetadinis, ad culpam mortalem 
obligancis. 

Caiecanus vero dubitat de cali confuetudine, & ídem 
docet MedinaCoploteniis C.de orat.tratf.Ci.ktm'úla. ver. 
Hom Carwmc^n.^. YidQ eciam Alphon. de Caftro lih. 1. 
de líi£:p'osf.cap. 8. qui negac Fratres Prsdicatores in facris 
ñon couilicutos pcccare, íi relinquaiic O fticium, nifi ex 
decimis:alüíque redditibus Ecclefiafticisalantur. Etideo 
Vega ¡nfum.íi rn. 1 .r. i iS. í^T .pi- ' iorem fententiamaquam 
.ipie tencc,probabilioFem vocac. Ergofecundum Vegam, 
íenteñcia excufans Moniales á priuata recitadone Hora-

j u m probabilis eft. 
Non-^rauabor eciam líic apponere verba Henrici V i l -

ialob. m fum.'orn. i.traEhi^.dab.y. K ¡̂W.8. vb i íic aííerit: 
[La duda eftá l i de hecho ay cfta coftumbre, que Caye-
cano no Cupo della3 y no lo puedo afcgurar:porque lo he 
preguncado á períonas de algunas Religiones, y no la 
hallo firme, aunque Suarez dize^ que cafi codos certifican 
della.y para que le incroduzga coftumbre, que obligue á 
pecado morra l , hade fer áfabiendas con animo de o b l i -
garfejy no por yerro penfando, que eíla vn hombre ob l i 
gado. Y no me perluado, que fe aya incroducido efta 
coftumbre , delta manera; cambien haze concra eftá 
coftumbre, para que no obligue, como ley , que dcue fer 
puefta eíio porquien cieñe autoridad, y no la tienen los 
mocos, que no cieñen vcynce y vn anos,y mucho menos 
las mugeres, por fi folas, y aníi parece , que no pueden 
hazer ley j todo efto lo ligo difpucando , para que ocros 
los juzguen, que a m i hazefeme rigurofo condenará na
die á pecado mor ta l , no fiendo el derecho muy claro , 
mas foy de parecer, qué fe figa en efto la opin ión común, 
que es mas fegura , y en cofas morales tienen grande au
toridad los Dodores , aunque la tienen mas las buenas 
razones.] I taVil lalobos. 

Sed etiam hic apponaraf verba dod i í l imi Raphaelis de 
la Torre in 2. 2. contr, 6. difp. z. nuw. 11. vb i íic a i t : [De 
coníuecudinenon intercifa recitandi Horas priuatc,eciará 
quando Moniales á Choro abfunt , audio viros dodlos 
& pios diecntes vigere , &: viguifle , alios veró dubican-
tes, fed ego non auderem eas ab hoc onere liberare. ]. lea 
i l l e , & ego. 

Vtmm Mo nachasfugiúum teñe a tur rec i tare 
officium dimnum. 

R E S O L V T. X V I I I . 

rOmrauniter affirmaciue refpondent. lea Malderus, 
^/Suarez, Filliucms, & alij apud Bonac.^/ ínfrA; qu i -

bus adde Layman in Tbtol.ntor. /¿¿».4 traU:. \ . £.4. «.2. V i l 
lalobos in fhm.tom.i .tya£l.i^..duh.cf. 

Sed cóntrariam fencentiamdocetMartinus Bonaciha 
traff.de Horü Canon.difp.i.q. i .punt t . 2. n. 6. hanc fen-
tentiani extendit etiam quoad Monachiím eiedum á 
Monafte.rioadtempus, vel in perpetuum. Et ratio eft fe-
cundumiUüm, quia'Monachus in his cafibus coftitüitur 
in ftatu , in quo non eft confuetudo recitandi diuinum 
Officium,& quamuis rediré poffitad Moiiafterium, tamé 
defiriit eífe Monachas,vclfaltem non eft ih ftatu , i n quo 
ex confuetudine obligecur ad Horas Canón icas ; l icét i n 
praxi cóntrariam fententiam putet efle confulendam. 

Ncc valct dicere,qu6d íl eííet vera calis fencencia,Mo-
náchus reporcarec commodum ex fuo delióto , nam cale 
commodura Monachus reportaret non per fe, & d i r e d é , 
fed per accidens j quia eft i n ftacu, v b i confuetudo non 
obligacad prGces.Ergo,5¿:c. 

Antonim Diana Pars 1 1 , 

Vtrum Superior mm fiú Reltgiojis pofsit áífpenfire 
arta obligationem reatan di Officium 

dimnum. 

R E S O L V T. X I X . 

NEgatiuc refpondet Raphael de la Torre i n 2.2. t m * 
i.comr.j.dtfp.y.r/.i^SnzíCZ Relig. tom. 2. Ub.q.c.iH* 

».4i.Reginald./ow.2./íKi8.r.i 2.w. 1 4 1 . ^ iSé.Filliucius 
tom.i.traSh.i f . t & h . 304. Mácignusfr<a^¿¡/í Horü Cam-
nicüfC.i i . f?. 8.& videtur inclinareTannerus »«2. 2. difp. 
$,q.\.dub.$.n.\7$. 

Sed raihi contraria fententia femper probabilis, de tu-
ta in ptaxi vifa eft : & il lam docet Lefíius//^. 2. c.tf.dub' 
9 .««w^i .qucm pofteafequitur Gauantus in comment. ad 
Rkbr.Mijfal.tom.í.feft. i .c.j . t i t .x. n.6. Villalobos ¿«/aw. 
tomii . traí l . i^.dtib.ci .n. i í .whi ita aíreri t . [Dize LeíI io ,que 
le'parece , puede el Prelado difpenfar con jufta caufa en 
el rezo con'los profeíFos del Coro , que no eftan orde
nados de orden lacro , como pueden difpenfar en los de
más eftatudos de la R e l i g i ó n , aunque fean obligatorioss 
y da por jufta caufa los eftudios j 6 negotios , loqual me 
parece probable. 

Itaque poceft ex iufta caufa Superior cum fuis R e l i -
giofís difpenfare circa recitationemHorarum. Necvalet 
dicere , quod nullus Superior in fimili cafu difpcnfat, 
nam etiamfi hafc facultas nori eíFec invfu ,non( ex hoc 
fequitur, quod íl aliquis Superior veli t i l la v t i , non pof-
í i t : quia facultas aliquid faciendi abfque aliorum graua-
mine , non amiccicur per non vfum, vt notant coramuni-
ter Dodores.Ergo,&c. 

Vtrum clerici Minores teneantur recitare Pfalmos, 
quos Eftfcopus in ordinattone iniunxit f 

I R E S O L V . T . X X . 

AFfirmatiuérefpondet V i l l a lob . in fumm. tom. i . t r . i ^ 
dub.y.n.4.lAymz.n in refol.mor.ttb.^.traft.x.c.^. n. f= 

Suarez¿k Relig.tom, i.Lb.^.e. i6.n. 1 *. Azoriuspar . i Jib. 
1 o.c. j . ^ - e / ^ .Le l l i u s hb. 1 .c.^-j.dnb.^.n.^G.&c alij.Sed So-
tus de tuft.hb.xo.q.'s .art.!,. & V á l e n t i a / ^ . 5 . difp.S.q, 
puntt. 10. aflcrunc,tenei-i cantum ex honeftaccSc ideo i l -
los omiccences non peccarent morcalicer. 

Vnde á forciori,eciam puco comraNauarrum, & alios, 
Epifcopos non poíFe pr^cipere d id i s Clericis aliquid 
íingulis diebus recitandum, ve ex Suarez nocac Filliucius 
tont . i . t raB. i \ . r . ' ) .n . 148. Layman & V i l l a l o b . ^ i /a/?^. 
cum mulcisaliis,quicquidinconcrarium aíferac Marci-
nus Bonacina trafl.de Horü Canonicííy difp. 1. q.t.puntt.^. 
num.i . Sed tu teñe primam fententiam, quia communis 
cft,&: probabilior. 

¿4n henefeiarius teñeatur perfiluere Horas Canóni
cas , ttatim ac beneficij colíationem acceptauit? 

R E S O L V T. X X I . 

AFfirmatiué refpondet Carolus Macigni traÜatu de 
Horü Canonicu, c. 1 o.w.2 í.Garíias de beneficiü, ¿om. 

1 .part. 5 .c. 1 .w. 9 2 .& alij penes ipfos. 
Sed ego cóntrariam fencenciam-fempet tenui , quani 

docet Leírius/í¿.i.f.54.^«¿.5o.w.í67.Hennq. l i b . } ' c . \ } . 
».2. Vega inyawjw.fffw.i .̂ .2 iS .^ /Ti S.Gauantus in cotrnn. 
adRubr. Aí i fa lü jom. i . fef t . í . cap^.n.^.VüñCms de reftgn. 
benefic.lib.i.q.^.n. Pf. Malderus i n i . i . t ra f f . io tc . i .dub, ] . 
quaT.-. Suarez de Relrg.tom.i.ltb.^.c. 19.^7. Molfeíius in 
fufn.torn.i.trafl.f .cap . i . n. 3. & alij,quos ip i l cirant.Dico 
igi tur , tune beneficiarium deberé Officium diuinum pet-
foluere,quando pacificam beneficij polFeflionem iam ac-
ccp ic ,& non antea; quia ante d idam pofleirionem ríon 
poteft excrcere iura beneficij. Ergo confonum eft, v t ad 
onera beneficij npn obligecur. 
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ftfhm c¡m ntione Ordinis facri , & bemficif tene-

tur perfolaere Horas Canónicas, fi illas non reci-
iet , feccet dupUdter % & ft tjla cinunjlantia i» 
Corfcfsione aperisnda ? 

R E S O L V Í . X X I I . 

A Ffirmaciué rcfpondst Fagundez ¿/Í prtcep, Ecclef. 
J \ traa.i .! ib. 4- ¿ í ¿ 1 3 • Azorius pnrt.i.Ub.io. cap. 14. 
o^/^.Suarez de Relig.tom.i.hb.^ c 18. y. Sánchez de 
i M t r M . y J i f p * ^ ' «.6. Squil lant .^ ohUgat.Clenc.part. 1. 
¿/«I'. 54.^.7 í . Caro!us Macigni //«r/y Canomcü yC.io. 

& a l i j , quia caiis omutens Oíficium d iu i -
numíViolacduplicemvircutem , ípccie diueiíam j violat 
cnim ví r tu temrcl ig ionis , ra t ionc Ordinis facri •, & vi r -
tutem iaíUciíe,racione beneficij, 

HÍEC íententia eft probabilis, fed contraria eft proba-
bil ior y quamtuetur Homob.f« exam. Ecclef.part,¡.tr,^. 
í . ; . f«x/ ]4 i .Her t r iqüez lih.i z.cap.iun.y wGloJfc Utt. O. 
Garíias dt beneficiu» tam. 1 .part. ¡ . c . i . n . n f,- Salas tnp. z. 
tom.z.traEt. 1 5 .dif'p.j.feft.i.n. 1 y.Sc alijjquia Clericus be-
ncficiarius tenetur peifolucre Horas ratione tan tüm rel i -
gionis & non iuftitias. Eigo vnicumpcccatum com-
niittitaquia violat vnam tantüm virtutem. 

¿4n qui omifit ahquo die. omnes Horas Canónicas, vel 
notabilem illarttm partemy teneatar in Confefsione 
apertre idquodomiJit,vel fifficiat dicen ,fe mortale 
peccatum commiftjfe in non perfeluendo dtuimtm 
Officium? 

R E S O L V T. X . X I I I . 

AL i q u i aíTcrunt, non fatiseíFe ira dicere", Ted cxpli-
candam cíTe quantitatem Officij omilfam, íí fit ma

gna , & numerum Horarum. Et ita docct Bonacina de 
SacKdifp.j.ftB z. punft, t ,§ .$.n. i7.Garíias debetáfjom. 
1 .part, 3 .c 1 .n. 142 .HenriqJií».; .c.y.w.ó.Bellocitts in praxi 
de caf.refer.part.i.q.i $.TI.J4..3Calij penes ipfos. 

Sedego puto c\imSqm\h.mede ohlig.Cter, par. 1. duh. 
3 $.tj.yo.5c aliis,fatis eircj^Clericus fe aecufet, airerendo 
commiíiíre culpam lethalem i n recitatione Horarum.No-
tandum eft ctiam contra Nauarrum , & alios , qu6d ha-
be ns plura beneficia, non commiteit tot peccata , quoc 
funt beneficia-jVtoptimc notat Garfias ^ » 7 « ^ , «. i^x. 
Azorius part.i.Ub.4.c.i^.6.8c a l i j . 

Xn btncfciarius , qui alia die fupplet defettam in 
recitatione officij commijfam, hberetur ab 

onere rejiittttionüf 
R E s o x v T. X X I V . 

AFfirmatiué refpondctMolfef-!« fuw.tovt.i.tr. 5. c. j . 
n. i j . 5í hanc.fcntentiam probabilem círeexiftimat 

B o n a c i n a H o r ü Canonicüidifp.i,<i.^.pmtl.i. « .5. quia 
i n ta l i cafu rependit acquale. Secundo, quia Capelianus 
qui rationeCapellania?. hodie tenetur celebrare, íi alio 
die celebraret, ad nullam reftitutionem teneturjergo ñ e 
que beneficiarius qui alio die Officium íupplet. 

Sed contraria fententiaratenet Hcnriq . / t^i J.C.I j i í . i . 
& alij communiter.Et ratio cftaquia Pius V . in Bulla aflfe-
r i t , eum qui non recitar fuo temporc, non faceré fruAus 
Tuosideinde beneficiarius no recitans Horas Canónicas , 
ipfo fa^o , abíque alia iudicis declarationc incurrit per-
nam reftitutionis fruduum j fed nerao poteft propria au-
thoritate eximere fe á pcena,quamcontraxit Ergo ,&G. 

Nota etiam qu6d malé á Molfeíio, & Boiucina citan-
tur SM^zderelig.tom.xMb.jífC. 29. n. 1 1. F i l l i u c o w . 1. 
'^tJ.i^.c.io.num^oi. proaffirmatiua fentendai namlo-
quuntur, de reftitutione fruduum facienda á beneficia
r io pro omiOione Horarum in primis fex menfibus, de 
quibus non loquitur Pius V . i n Bulla , vnde de hac qiue-
ílione in ícquenti Rcfolutionc dicetur. 

¿4n beneficiarius non recitans primis fex menfibus> ienea-
tur iure naturali ad aliquam refiitu^ 

tionem ? 

R E s o L v T. X X V * 

AFfirmatiué refpondct Suarez de T^elig.tom. t. lib. 4 . 
f.zS>.».i2.Valent.íow.4.¿///>. 6. q,z.pm¿í. 10.8c alij 

apud Garfiam de beneftom. i .p.$.c. i .n.\o. Q^ia benefi 
ciaíius non recitans in primis fex menfibus, videtur pec-
care contra iuftitiam commutatiuam ; nam beneficium 
datut propter Officium jergo recipiendo mercedem, &; 
non laborandojtenetur ad aliquam reftitutionem. 

Sed licét hxc fententia fit probabilisjprobabilior mihi 
videtur contrariajquam docent, Fcrnand. in exam. TTjeoL 
Mor.par.$.c. i i .§.S.n.i .Vi\iiüC.tom,i.traft.i$.c,io. « .50S . 
Lelíius lib.i.c.$4.dub.}i.f7.i~o.Mú<ji.in i.i.traft.io.c. z . 
dub.+.Cziolus Macigni^í Horis Cañen. c.xS.n. 11. & alij 
penes ipfos. VidectiamHoraob.»»exam.Eccl.p.i .tr.^. c, 
4. quaf. 4 1 . &Gauantumw comm.adRnbr. Mijf. tom» 2. 
f t i . 1 .r.j.fíV. 1 .».5. E t ratío cft,quia lex Ecclefiaftica , qu» 
tota caufa obligationis eft,ad id non obligat.Ergo,&c. 

A d argumentum contrarium refpondeo , beneficia-
rium non tcneti ad perfoluendas Horas Canónicas > ex 
iuftitia commucatiua ,fed ex obedientia, vel Religionej 
vnde fi aliquis beneficiarius omittens dicerc Oíficium» 
impotens fit adreftituendos frudus, non folet obligari 
ad reftituendum in bonis fpirítualibus , vt notat Filliu-
cius loe» cs/¿rro.p,rgo,&c. 

Qaanam pars Officij omijfa a beneficiariofit UMIS, 
vtnon obliget ad reftitutionem ? 

R B s o L v T. X X V I . 

CIrca hoc mihi fummopere placer fententia Vine. 
Filliucijíiw».2.ír<2Í?.2 5.£-.2o. « .z^-dumaíFeri t , pro 

omiOione minori,quam vnius Horac integra, no efte ali-
quidreftituendú-.poteft igitur beneficiarius peccare mor
tal iter, omittendo dimidia Horam , fed nonteneri ad re
ftitutionem. Idem dici poteft de Matutino proportionali-
ter.Reginaldus vero /1^.50 .^.3^.4.«.44. ex Suarez, putat 
omiíEonem, quas in recitaríone Officij conftituit pecca
tum mortale , obligare ad reftitutionem. Sed tu teñe fert-
tentiam Filliucij, etiamfi fradusrefpondentes illi parti 
omiííícfint magna? & notabilis quantitatis; 

Nota etiam, qu&d fi beneficiarius omittat partem no-
tabilem Officij, fiparsfruduumcorrefpondens fit tam 
pama, vt nonpertingat ad peccatum mortale in materia 
furti, tune vtique beneficiarius non tenebiturillam fub 
mortali reftituere. • 

Notandum pft etiam, Martinum Bonacinam traft. de 
Horu Camniciíydifp, 1 .q.^.pmñ.x»n. 1 y.docere, non eíTe 
improbabilera opinionem afferentem , quód qui codem 
die in fingulis Horispaucos verfieulos oraific, qui firaul 
fumpti grauem, &: notabilem materiam conftituunt,non 
tencatur ad reftitutionem. Et ratio eft , quia lex definit 
obligationcm reftituendi pro finjgularum Horarum 
omiílione. Et licct ipfe refpondeat ad hoc argumentum, 
tamen , vt dixi ,• hanc leatentiam probabilem, eífe 
exiftimat, quam ante abfoluté docuerat Petr. Monegi 
tmü.dediiirihHt.pan.z.c.^.n. zz. vbificait:[Optimc N a -
uarrus infert non fatisfacerc praecepto recitandi Horas 
eos,qui dum cantant, aut recitant, omittunt tantam par
tem verfuum, ycl Pfalmorum, etiam deglutiendo , cor-, 
rumpcndojvcl fyncopando verba , velfyllabas, vt ex ita 
omiíris, vel eorruptis fíat notabilis pars. Qiiod tamen in-
telligendum eft , non de ómnibus Horis áms l , fed de fin
gulis Horis i nam quodin vna Hora oraittitur, non eft 
cum eo q'uod in altera omittitur computandum \ ad 
conftituendam notabilem partem, cum quslibet Hora 
vnumtotum integ'rüm , & pgrfedum per íe conftituat. ] 

ita 
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IcalVloncta. C l ü ^ ctiaratf.42.ciim Bonacina vbifupr.n.11. 
liberac ab one. ^ reílicutionis diílribucionum, non ío lam 
eum3 qui ad Ci . \oi-um accedit poft primum Píaimum, feu 
poíl pnmam H ' ) ' " i n o m , i i m a Ecclefiarum confuetudi-
nem y verüm e t i ira,qui praítei: hanc partera reliquerit re
cítale aliara parte 'm 3 qua? non attin^at materiam notabi-
lem iuxta D o d o n im iententiam , de qua materia notabi-
l i nos íupra dixinV-is. qux Cunt valde notanda á Confef-
iauiiSjVtin praxi iaepiüs occurrentia. 

Cui f i t faciendo, i 'ejittutio ex emifstom Horarum ? 

R E s o v T . X X V I I . 

Erpondeo,faciendam eíVe fabricar beneficij, vel pau-
^.pcnbiis, vt patetex: Bulla Pij V . & ex Dodoribus 

communiter ; íub nomine vero fabrica continetur non 
iolüm propria Ecclelia benefici j , fed fabricadomus be
neficij, in qua beneticiadas habitat , vel alterius domus 
ipíius beneficij, vcl vtilitas i n enaendis, vel meliorandis 

' agris , ve fruótus in perpetuum augeantur. Ita Suarez de 
KeUg.íorn.x.líb.^.c, 5 o.w. 19.&- ali j . 

í jubnomine vero pauperumintelligantur etiam pau-
peres alterius loc i} in quo non eft íltum beneficiura > &c 
intelligitur etiam ipfe beneficiarius íi fitpauper , de i d 
non fiat in occaüonem non recitandi,&: eius mater , fra-
cres , aut forores, non folüm fi í int mendic i , fed etiam íi 
ncceííariis ad decentiam perfonas, & üatus careant s qua-
ies funtmulti nobiles. I t z F m ñ u s d e f i o r ü Canon, l i b . i . 
9 , z§ i . & Villalobos w/iimm.tom.i . i r a f t . n . duh. 17.«.^. 
Fernandez in exaM.Theolog.part.$.c>i i.f ,'8,».5.& alij . 

H x c etiam reftitutio poteft fieri Mi íRs , & aliis íuffra-
gi is in vtilitatemdefandorum j naraipí i funt etiam i n 
digentes. Ita F'úl 'mciustom.i.tratt .z} lo .n . ^ i j . q u i c i -
tac Suarez^ác alios. 

guando Medkus dubitat , an propíer timorem gra-
m damm tematur infimus dicere Horas Cano-
nicas, an ipfe agar ills perfeluere íit ohltgatus ? 

R E S O L V T . X X V I I I . 

AFíirmatiuam fententiam docere vidétur Suarez de 
Relfg.íom. z .lib. ̂ »c. 2 , 8 2 1 . 

Sed mih i placer opinio Bonacina; tr. de Horis Canoni-
•cisyiifp.i.cj.G.pHnft.t.n.j. vb i ficaírerit:[Cüm vero Med i 
á i s ipfe dubitat3an morbus grauis fitavel leuis,feu recita
do nocitura íit jaígrotumad Horas recitandas non teneri 
arbitror ; quia non tenetur fe periculograuis'damni ex-
ponere-.quicquid in oppofitum ientire videatur Suarez. ] 
Itaille.FiUiuc.veró u / rn . z . t r a í l . t i . c^ . n.^^.Y'xí^Xoh. in 
J ímm.tom.i . t raSi . i^ . d n b . i ó . «.2. MalderusÍ« 2. 2. trafl. 
ic.c.i.dub.$.putunt in ta l icafu , quando videíicec Medí-
cus eft dubius, recurrendum efle ad fuperiorem pro dif-
pcníationejfed opinio Bonacinx eft probabilis. 

dn ¿ge?, ¿¡ut potef recitare maiorem partem of-
ficijjeneatur illam perfeluere f 

R E S O L V T . X X I X . 

AFfifmatiue refpondent communiter Dodores. Sed 
notandum elt cum Rodriquez tn furn.part. 1. c. 14^. 

& Garfias de benef.tcm. 1. pan. } . c . t . n . i i z , quod qui non 
poteft recitare Matutinum, cum Laudibus, ad n ih i l tene
tur i quía licct Irac non í¡t maior Officij pars , n ih i lomi-
nus eft parsillius p r i m a d precipua. 

4 n fi quis mn hafyret Breui&rium, fed feiret Pfal-
mos , teneatur tilos dicere fine lefiionibui in Ma~ 
tutino^velcapimliS) & verficttlts in Horis? 

R E S O L V T . X X X , 

Egatiué refpondet Filliuc.íow.2.fr.2 3 .^.9.^. z 87. v b i 
fie aif.[ Si quis no habens BreuiariumpoíTit recitare 

Antonim Diana Pars / / . 
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memoriter totum Off ic ium, vel integrara aliquam H o -
ram, tenetur: fiautem Pfalmos tantum feiat, non autem 
ledioncs^orationem, & capitula, non tenetur. Ratio eft, 
quia i l l i Pfalmi, v t ficnon funt Hora Canonica3ad quañi 
Clerieus obligatur.-Ita i l l e , & citat Nauarrum, & Suarez. 
Idem etiam docuit Garfias de henef.tom.i.par.$.c.i.n.zzi, 
& Malderus tn z . t . t rat t . io.c.z.mb.^. 

Notandum eft tamen,qu6d íi feiret alias leóHoncSjfiue 
capitula 3 & orationes, tcnereturfic dicete Ofticium fc-
cundüm fententiam Villalob, mfam.torn.i. t r á t t . i ^ . dnb. 
16.«. 1 r. v b i fie aiferit. [ Si efte fabe de memoria ios Pfal
mos de las Laudes, y Horas menores, y deue rezarlasjpo-
niendo qualefquiera Cap í tu los , y orationes , que fe 1c 
acordaren^por que con elfo cumple con la fubftancia del 
rezo. Y fi tuuieífe Diurnal, debe también rezar los May-
tincs,fi eftan alli los Pfalmos de las Ferias, y dezir lecio-
nes de nueftra SeñorajO de los Difuntos, que aunque la 
mudanza es mucha, no es fubftancial, ] Sed hxc opinio 
mih i non placet ,quia ego non teneor dicere aliud Of f i 
cium , n ih OíHcium curvenns dici . Ergo,&c.vide etiam 

A n canoniem, qui aheftta Choro fine caufa^ animo 
amirtendamm diflmutionum tempoñ abfentU 
refpondentmm,peccet mortalíter? 

R E S O L V T . X X X I . 

AFfirmatiuerefpondent. S u a r . - ¿ f M ¿ . tom.x. lih.^.c* 
r o. ». 1 7 . ^ í-. 15, w.5. Garfias de benef.torn. 1. part. 5. 

c.2.«.3 r9.^/ff^.Filliuc.fyWJ.2.rr<^¿?.2 5.;.7.«.2O7.Squillan•. 
te¿¿í0¿/^.C/ír .^?•r .I .¿í í i ' .28.«.J7.& a l i j , afíerentes Ca-
nonicos,& obtinentes dignicates,feu portiones, non pof-
fe tuca confeientia, niíi per tres,vel quatuor dies, abefte a 
Choro , vltra tempusá Concilio Tridentino permiflumi 
& Garf ia í , pro hac fententia, adducit tres Cardinalium. 
declarationes. 

Hasc opinio videtur mih i probabilior. Sed quia mul t i 
de hoe nullum fibi confeientice fcrupulum fa.ciunt, v t á 
peccato illos immunes faciamus, dicendura ef t , contra-
l iam fententiam eííe probabilem,& ira illam vocatj l icét 
oppoíítam tcneat, Martinus Bonac. tra&. de HarU Canon, 
dijp.'z.q.}.pmfl,z.n.$.)3oñ Sylueftrum, Caietanum^Na-
tiarrum,& alios, quam etiam fententiam abfoluté docuit 
R-eginúanprax* (ew.z.lih.i%.c. 1 ^.n.ijG.mfii: . cum l i m i -
tatione, niíí talis abfentia á Choro efíiciatur per contem-
p t u m , aut ob eam Oííicium diuinum non diceretur i n 
Ecclefi3,autfaltem non diceretur cum debita folemnita-
te. Ex his apparet Canohicum , qui ad Chorum non ac
cedit, fed priuatim diuinum Officium r^citat , peccare 
tantum venialiter, etiamfi in Choro tantum quatuor af-
ííftant;nam,vt notat Carolus Macigni tratl.de Horis Ca-
nonict*, c.56. «.24. quatuor Canonici fufficiunt ad coní l i -
tuendum Chorum. 

A n qui recitat offeium cum mtabili abfcifsiom 
vlümarum Jyllabarum,̂ eccet mortaliter^é* 

teneatur denuo recitare? 

R E s o L v T . X X X I I . 

NEgatiué relpondet Filliuciusfí?w.2.ím¿?.2 3. cap.j.n, 
z^i .Azov.pan. iMb. 10.: .4. jt í . Et ratio eft, quia 

non violatur pr^ceptum in re graui j nam cum tali ab-
feiflione perfeuerat adhuc fenfus, Se fignificatio verbo-
rum ; vnde íi abfciffio fyllabamm vanaret notabiliter 
fenfuraverborum, ficrecitans teneretur denub recitaré. 
Etide6 Villalob.!« fum.tom.i.traít.z^J.Hb. l O . n u m . 7. fie 
aíferit-.l El Oficio diuino fe ha de dezir fia íincopar , pro
nunciando hafta las vltima's palabras, mas el que por 
mala pronunciación, ó impericia pronunciare m a l , cum
ple con eílb j y quando alguno lo hizieííe con aduerten-
cia, aunque pteavia »no por eííb quedaría obligado á 
boluer á rezar el oficio, como dize Azor, porque guarda 

S a ^ la 
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o 8 JraótXlI.De Horis.canonicis. 
h ley quanto a iaiubftántia, lo qual entiendo quando no 
fuelle muy graue el exceíFo, por que Ci fuefle tel que cor-
iumpielFe el Oficio diuino de indufttia , no cumplida. ] 
í r a i l l e . 

Igirur qui voluntarle perfoluendo Horas Canón ica s , 
Cyilabas abfcindn, non tenetur fub peccato raortali d iu i -

Officium repetere ^nif i notabiliter fenfus verbomm 
corruperetur,quod raró folet accidere. Nota etiam, quód 
qui cum calirecitaret Officium , fatisfacerct fuo muneri, 
nec tencrétur Officium repetere s nam íi focius ka reci-
tans fatisfacic, ve probatura eft , etiam &c ipíe íatisfacict. 
Notan.mmell eciá cum FiUiuc. ío»7 .z . f^¿/ . i i . c ó . v . n o . 
quód ad hunc de tóum redad tur nimia ceieritas i n ca
liendo , raoraliter emm nonpotell íieri finefyncopa , & 
alK]ua abfciíTione fyllabarum 3 & etiamfi abfque i l la eífi-
ciacur, tamen eft incaufa, vtaudientes non poflint verba 
perciperejSc attend^rc, vnde ordinarié etl tancum pecca-
tum veníale, ñeque obligan ad iteratam recitationcm Of -
ficijjnili adut contemptus i vel graue ícandalum , íeu no-
ta'oilis corruptio, & deformatioyerborum in toto can-
tUiYndeSyluiusi//2..2.^.S5.^»'. i $.eoncl,f.(\c aírerin:[Non 
tenfecur aliquid omíttere,qui alternatim legens, aut can
tan > cum aliis fui C h o r i , ver fus integre rec í t a t , alterius 
veiu a u í c u l u ^ m o d o uio-s ^on inchoec, priulquara aiter 
fínieritifi vero fecus íac ia t , mortaliter,aut venialiter pec-
cabit > fecundüm quo l fucrit magna , vel pama quantitas 
verborum ita abfumpeorum, ñequefatisfaciet praecepto 
Horaraniiquando erit notabilis. ] í ta i l le. 

odTw qui fabm 'íjfa voce , al'm cAnentibtts , perfolmt 
Horas canónicas,psfsttperctpere 

dijlnbtitioms? 

R. E S O L V T. X X X I I I . 

RECpondent communiter , fatisfacere obligationi d i -
uini Oííicij recitandi, fed non poíí'c di l l r ibutíones, 

q u i canentibus conferuntur,percipere. 
Sed ego puto cum Filliucio tom.t.tratt. i j . r . í . «. 

& Martino Bon3Lcinztraii.de Horu fanon.difp.i. qutft. 5. 
puníi . i 1 .n. 1 y.ita tubmilTa voce recitantem , pofie perci-
pere mediam paitem diftributionum, quia non deeíl in 
totum fuo muncri, cum afififtat Choro , Officiú fubmifsc 
rccitet,&: esteros audiat. Quam quidem dodrinam , ad-
uersíis Bonacinam, Villalobos in fwn tom.i.tratt. 24. ¿nb. 
1 o.?;. 9.8c Portel in dubiis ReguUr.ver. HorA Canónica,, ». 
i j .putant procederé etiam in caí i i , quo Canónicas non 
caneret, fed tantüm aíTifteret, quia diftributiones etiapro 
aífiílentia conferuntur. Igitur Canonicus ajffiftens, & non 
cantans poteft fibi medietatem diftributionum ret iñere . 
Ec ita docct Beia pxn. 1 .caf.$ 5 . & Carolas Macigni traft, 
de Horis C a n o n . c . 6 % . a l i j . 

t x f » benejiciarim ,fi mtta. anmm per o6id , vel decem 
dies omifit officium, teneatttr ad 

reftitutidnem? 

R E s o L v T . X X X I V . 

ALiqu i refpondentnegatiuc, & ita nouiflime docsuit 
loan de la Cruz m ¿ i r c c í . c o ^ . ^ r r . i.prac. i-art. 

dhb.G.concl. 3. vb i ficaffcrit:[Bcneficiarij,fiintra annum 
omittant recitare per decem dies , n ih i l reftituant, quia 
íunt Cerui Uberalltrimi Domin i , qui multo minus , quám 
domini temporales, adpauca attendit. Et i ta cxplican-
dus eft motus Pij V . l l t a i l l e , qui citat Medinara Salman-
ticeníem , & López : Ort iz veto w frmw.cap.}. num. 11. 
extendu hoc ad vnum, vel alterum diem Sed an opinio 
í u p i a d j d o m m i j D . n o n o b f t a m c B u ^ a Pij V . fit proba-
bihs, ludicioaliorum remittoínam illam tanquam minus 
probabilcm noluit admitiere nouiffimé Syluius ,« 2. z. 

yin fi aliquis haheat primlegiim recilandi tireuia-
rió breui, vel dtcendi Horas ante íempus , pefsit 

focius recitare eodem modo cum illoabfque culpa? 

R E S O L V T. X X X V . 

"j) Éfpondeo aífirmatiiié, & ita docet Portel in dubiü 
ji\^KegnLver,Hor<t. Canon.n.%. & Henriq . Ith. j^.^o.??.^. 
Etratio eft , quia id quod priuilegiura difponit i n vno ex 
correiatiuis,extenditur ad aliud correlatiuum. Nota e t iá , 
quod Epilcopus reiigipíus poteft recitare cum focio fe-
cum recitante per Breuiarium fus Ecclc í i s . Ita Rodriq . 
Í« fum.tom.Jr'C.SS.n.io-tk Portel vhi/fipra,n.i4. 

An Prdatus Religiofis additfis Breuiarh Romanopofsit 
w publica mitatione ex caufa iufia difvenftre 

in officio vnius dteiyVna¡ vel altera vice i 
R E s O L y T . X X X V Í . 

REfpondeo , quód diótus Prselatus non poteft mutare 
aliquid de di¿ to Breuiário, abíque licccia Pap£E,nant 

id ciare praecipitPiusV.in Bulla prshxa d ido Bireuiarioj 
vnde non poteft praccipere,vtrecitetur tale Oflicium , no 
contentum in tali Breuiario, nec conceíiluTi otdini per 
aliquodpnuilegiuui. Poteft tamen excaufaiufta difpen-
fare vna,vel altera vice , v t a l iquod Officium dicatur ex
tra i l lud appoíitum in Breuiario pro illa die. Et ita docet 
Portel i'idhbiu ÑegHÍ.vtr. Horx Cano;:. ¡tq, & Suarez de 
kf í igJem.iMk+x, 1 i.n.6 qui citar D .Ancon inum/ fúb ie -
nam , Armil lan* &: Nauarrum, quibus adde R2phaciem 
de la T o r r e é x . i . tom.i.contr.8.v.6.Seá nouilíimc mih i 
allerunt contrarium decreuiífe Sacram Cardinaliura 
Congregar, quod an fit verum, nefeio. 

g u i incepit recitare officium , animo non fatisfa-
ciendi pro tune , fed poíiea iterandi , & tamen 

perufus , pofiea vult fatisfacere illa prima reci-
íaíione: qu&rttur an fattsfaaat obligationi cum illa 
prima recitatione ? 

R E s O L V T . X X X V I I . 

NEgatiue refpondet Carolus Macigni ír^f/. de Hor, 
Csmni t .48 .^ .8 .& Azorius part. i .úb.io.c. i .q.y. 

Sed ego contrariara fentcntiara puto omnino fufti-
nendam elfe, cum Portel in addu.ad dubia Regul.ver. He-
nt Canon.n*$.LeOio íib.i.cap.ij.dHb.io.n. ¿y. Sánchez in 
fHm.tom.i.lib.i.c. 13.». 16.Aragón.w i.i.t].8$.(irt.$.Hcn-
riquez /¿¿.6.c.i^.w.í).Garfias¿¿r benef.tom.i. part. 5. c. i.n. 
i98.Squillancc¿¿í obíig.Cler.pan.iJub. 22. Valentia tom. 
}Jtfp.6.q.i.pun8.io. ^^.Opufc.de benef.c,^,§. \.dub.-j. 
n .n^.MolkUn/um. tom.i. trafl.$.§.,..c. i . n . ¿ ( o . & $z. 
Núáasin/um.ver.diuinMm Officium, n. 5. & S.Filliucius 
tom.i.traB.i^,c.%.q,i,n.i^\. & alij . 

Et ratio eft , quia ád implendá obligationem legis fuf-
ficit,vt quis faciat omne i l lud , quod lex imperar, quáuis 
non habeat intentionem fatisfaciendi tal i legi \ per leges 
enimfolíim praecipitur libera , & humana externi operis 
exequutio , & non vt fiat ex tali intcntione.Cum ergo ta
l i , veré adu humano, & libero Oíficiura reci tet , quan-
tumuis nolit fatisfaccrcvcrc precepto fatisfaciet. 

Et idem dicédum eft de auditione MiíTae, v t a l ibi d is i -
mus, & de poenitentia á Confeífario infunda. Nec opus 
eft,vt voluntas mutetur tempoce opportuno, i d eft, intra 
obli^ationis praecepti tempus, & velit per Ofíiciúm prx -
cedens fatisfacere praecepto:quiacgo puto , quod non te
netur poftea mutare intentionem, intendendo fatisface
re priori Oíf icio: fed fatis eft , íi fe (atisfeCiíle feiat, non 
obftante contraria fuá volúntate. Et ita docct Sanche^ 
loco citato,n. 14 .^ 1 5. quicquidin contrarium piobabi l i -
teretiam aííerat Smiez tn ¡¡.pan.iom.^.dtfp.^. fctl. 3. & 
Aragon.sw 2. i .^ .8 l .art . i $.8c alij. 

j4ft 
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T i cicJt. 
An P u U t i Regulares m i o m offcfj UncánUtr 

ad afstñetítiam Chort? 

e rloris canonicis. 

R 
R E S O L y T. X X X V I I I . 

Efpondco cum Raphacle de la Torre ht i . %.. tom. t . 
^ e m i . l o J i f f . i , } \ % , quod peculiaci obligatione tené-

tur habere cura, vt Choms, í icu t par eft, frequentetur/ed 
ad fui pr^fentiam perfonalem, non tenentur práecepto3id 
¿ i r e d e piaecipiente, Ced obcircunftanciáperfonae, & pro-
pner aliorum exernplum.intra obligationem regula, magis 
^enebuntur, quam c?Eteri.Qu.amuis ex alia parte propter 
plures,& grauiores occupationesjfaepius á frequentatione 
C i i o r i eciam magissquám caeterUexcufabuntur. 

In quA hora pofstt quü dicere Matuümm 
fqHentts diet ? 

R E S O L V T . X X X I X . 
D Eípondeocomnit ini ter ab hora qaarcapoft meridié. 
JA.EC icadocet F ú l m a a m . i . t r . i 3 ...S.^.xyf. vb i ica ait. 

Quolibet tempore diei poteft Matut inú ab hora quarta 
poft mendiemaqü2 Vere3&: Autumnojhoc eíls Martio & 
A p r i l i i n VereiScptembri& O á t o b d i n Autumno, eoin-
cidit cum hora vigellmaprimahorologij f o lar iS jVe l artífi-
cialis.^Eltate autemihoc eftjMaioJunioJuliOiSc Auguí ío 
eft hora vigeíima cum dimidia plus minus. Hyemc dená-
que.hoceft iraeníe NouerabriiDecembrijIanuario & Fe-
bruario eíl circa vigeíimam primam cum dimidia-Gauaiv 
tusver6í?z commem.ad RHbr.Ad-jf.ton'.x.fdlA. c.^. t i t . 6. 
«.ó.Barbofa tn coUe^.tom^ .líh.^,tn.4-i.r.i.n.^.6c Henriq. 
lih.^.c ip.iáf.n.-.in Glsfa, /3f/.P3putant ab hora cerda poft 

meridiem Matucinum fequentis diciperfolui pof le : íed 
hoc nonapprobat V'AliAobos in /Hmm . tom. i . traft .z^htb. 
1 i .Httm.}. Nonreticebo tamen, Molfef. in fumm.tom. r. 
traSi.S'<'2..n.^6. 8cFábrum dep . i rum .Ord in i s^d i f i . i ^ . 1. 
difp.i.num.i4%. docerc poft horam vigeí imam, pofle a l i -
quem recitare Matutinum vna cum Latudibús Oflficij d ie i 
craftinac-,vndefecunc^miillos,pr2eceptiim recitandi Off i -
cium díüinura. incipit á vefpere huius diei vfque ad me-
diam nodem diei craftin^. 

Vtrum clerkí ¡kl'tgwfidamnMi ad triremes, 
temantur dtcere Horas Camnicas ? 

R E S O L V T . X L . 

PRima opinio aftirmatiuaeft. Ita Laym. in Theol. mor. 
Lib.^.trdíl. i.c.4.«.2.Gauant.í'? commem.ad Rubr.M¡Jf. 

tom.i.fett. 1 .c.^.. i . í ó . lo . Azoriusp. 1 dib. 10.r.5.^.9.quam 
opinionem Rodriquez vbi tnfra , tribuit Sylueftro ver. 
horayíj. 9. fed immeri tó , nam ib i nihi i dicit. Probat hanc 
fententiam Azorius á í imi l i . Nam,ve bené notat Nauarr. 
c.-j.n.fj..Sy\xxt^..ver.hora3cj..^. 5c alij communiter, Clerici 
fufpenfí,intecdi¿tij & excommunicati cenencur períolue-
re Oíficium diuinum. Ergoaait Azor ius , idem ius eric i n 
cojqui per fententiam iudicis fueric ad triremes damnatusj 
aut aTurcis captus, i n triremes coniedus, & remigandi 
minifterio addiólus. 

Secunda opihio eft Emmanuelis Rodr iq . í« /«w. tcm. ?. 
c . i 94.^«í/.i5 . v . i 5.vbi aíIerit.[El ordenado de orden fa-
cro hechado a galeras, fegun Sylueftro í/fr. W<í,^.9.obli-
gacion tiene de rezar el oficio d iu ino , lo qual entiendo, 
que feia verdad3quando cómodamente puede rexar 3 por
que fi 110 pud id íe cómodamente rezar, la ígleíia, que es 
fu madre, na lo quiere afligir en tan miíerable eftado.] 

Sed m i h i placee certia opmio negatiua, quam docec 
Homob. de exam. Ecclef.pa-' t. I .traft.^.c.^.q. 5 2. Sotus de 
iuft.lib.io.c¡.<.Hr!.¿ Sanch. de m f á m M k & J i f p & P * í i i í k 
LeonardusLeffius /V mft. lib i . c . ^ . d i i h . s . v . ^ . Nam,vt 
ait i l lcvfus eft in concr-arium, tum quia fatis habent affli-
d ionis , dum v i i n i l l o fupplicio decinentur:tum quia ani-
mus raro talibus ad oblequendura eft patatús: & etiam, 
quia id cederet indedecus ordinis Ecclefiaftici, íl in- i l la 

Amonini Diana Pars 11. 

hominum colluuie oílenderent fuum í l a tum, qu« qu i -
dem omnia non mil i tant in Clericisfufpcnfís, interdidis 
& excommunicatis. Vnde patet refponfio ad argumen-
tum Azori j j eft enim d i ípa r ra t io , inter Cledcosdarana-
tos ad triremes •, & fufpenfos & excommunicatos.Dicen-
dum eft i g i t u t , d idosremigantesabfo lu té non tened ad 
recitandum Officium diuinum. 

guétnamparaitas materm excttpt a peccato moría* 
lij mommbus Horü Canomcü* 

R E S O L V T . X L I . 

NAuarrus f . i o . ^ í o m . 77.44. cum Squil ianteí / í oblig* 
Cler.pari.i.dub.i 3. n, 69. a íreruntpartem notabilern 

vnius Horaceí le totum principium cumPfalmo. 
D.Antoninus citatus a^Azoriopart . 1 M$. 1 o ,c . j . e¡. 3. 

lA^ciorms de Horü Canon.c-16. i.i .ÍAú¿Qms in z f i . tr.10. 
c.2..d,d^$. & alij aíferunt, tertiam partem Prima,Tertia:, 
Sexté3NonaeJ& Completorij eíTe partem notabilem. Sed 
hxc opinio, & á fortiori illa Nauarri dura m i h i vídetur. 
Nam3vt notat Angelus ver,hor<t3n. iS.quem fequiturLef-
fius L'b.ií.c.$j.duh.<). j7.52.cti1 vna hora fíe materia grauis 
& íuííiciens, v t fub peccato mortali prscipiatur; non ta
men inde fequitur,tertia eius partem talemelfe, alioquin 
etiam tertia pars vnius Pfalrai talis dicenda eíFct. Itaque 
ctfi omitcere Sextam, vel Nonam integram íit peccatum 
mortale,non tamen fequitur mortiferum eífe,íi tertia pars 
Sextas, vel Nonas omittatur. 

Díco igitur cum Fernandez in fuo Exam. TTieol. par. 5. 
e.x 5.§.7 (jr.̂ . Bellochio mpraxi de caf. refsr.part.i, q. IJ. 
n. 49.Vegaft tm.fom.i .c . i t^ .caf . \ 5.Pet.de Ledefma in 
fum.iom.í . ir .y.c. io. comí. 14. & Reginaldo inpraxi tom. 
i . l ¡ b . i S . ' . i i . w.145. i n horis bieuioribus,vt Prima,Ter-
tia. Sexta, Nona, & Completorio, partem notabilem eíTe 
dimidiam partem. Si quis ergo ex Nona,v.g. id relinque-
ret,quod non attingere.t dimidiam partem, non peccaret» 
morcaliter, nec tenereturad reítituciwiem fruduum , íi 
haberet beneíicium. Vide etiam L o r c a ^ ^.2.. tom.z.di/p. 
iG.rnemhr.x.áe legib? 

Echsc, y t diximus, intclligenda funt circa Horas bre-
uiorcs.QuidcircaM tucinum,Laudes,& Vefperas? Sán
chez tn fumín, tom» 1 . l ih ' l.<?. 18.^.8. ait q u ó i in Matutino 
Fcdazjvel Sandi ílmplicis omiffiotrium ledionum, & ea-
rumre rpon íono rú eílet materia parua ,fecus fi eífet Ma
tutinum FeíU dupí ic is , aut femiduplicis , i n quo nouení 
Ledioncs ,& o d o Rcfponfoda omittenda eílent. Sed in 
his verbis Sánchez non dat tegulam generalem pro ó m 
nibus Oííicíis & Hor i s , Gauantus m commtnr. ad Rnbr. 
JlíJf. 'om.z.feü.i.c.^.tít . i.».4. & Suar. de Religión, tcm. 1. 
Ut .^ .c . i ¡.n. 16. ait neceíFarium effe/vtno dimittatur pars 
alicuiusHor^ , qua? ajquiualec minimíe Horac: fí aucera 
hanc non attingat, non videtur eíFe peccatum mortale. 
Antoninus Ragucius in i r , de off.c. Camnicomm tn Choro, 
q. i 3,«. 4. aíFerit in Horis maioribus, vt in Matut ino, & 
Laudibus,& Vefperis notabilem partem elle quarcam par
tem cuiufque Hor2E,& non minorem. 

Has funt opiniones, quas in hac materia apud D D . i n -
ueni,omnes quidem probabileSjtuJLedor quammalueris, 
accipe.Sed dices,quarein Hc-ris breuíoribus,diximus par
tem notabilem eíFe dimidiam , non autem in Horis maio
ribus. Refpondco, qúia quando totum akquod eft ma-
gnum, puto partem minorem tertia , notabilem eíFe. Sic 
dies feftuscoaftatvigintiquacuor horis á media, vfque ad 
aliam mediam nodem. Ergo tertia pars eft p d o horarum, 
& tamen íi quis in die Fefto opus feruile , non folüm per 
odo, fed per quinquejauc quatuor horas faceret3peccarct 
quidem morcalicer. Ergo}&c. 

Notandum eft etiam contra Suarez,qu6d paruitas,qu^ 
excufat á mortali in recitatione Horarum priuata, excuíat 
etiam inrecitatione publica Chori nifi tamen interueniac 
fcandalum. Et ica docet Bonacina t r a ü . de honí Cmionic. 
difp. 1.7.«. .punft. \.n.$. 
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2io ' Traa.XIII.De Opinione probabili. 
A n quü tematur pmatim recitare Litamos m 

diebus RogattOH(ém,ft non adfit in Choroy 
Jitte in q'mefsiombus? 

t 
R E S O L V Í . X L I I . 

AFfirmat iuérerpondctTannemsi» z . i . D .Thomdjf . 
5 . ^ . i Jub.$.n. 14S.Gauantus in comm.ad Rubr. MiJJ. 

tom.i.fecLG.cap.ió.rj.^Suivezde Relig.tom.iMb.^cap.iS. 
nurn.j. Bonacina í r ^ . i f Horts Canon.áifp.l.q.^.pHnSl.i. 
««zw.i;. & alij. 

Sed comiTiuniter Theologi contrariara fententiam am-
plexi funt 3 & praecer 17.Dodores quos ckat a & fequitur 
¿anchcz in fum. tom. i . l ib . i . cap.y. w.14. docetetiam hanc 
fentcnciam Layman / i ^ . i . í r^l . i . í '^.S.z.^.y.BafiluisPoa-
tius de rnatrMb.iox.i $ . n ^ M ú f e t á n i . z . D.Tham. (¡.19. 
art.$Áífp.%6.affrf.$.Yi\\i\ic.iom.í.tr.xi.H « .128. Tan-
nerus /«^.z.¿¿?^.z,^.4.¿¿«¿».3.ff.3í>.Emm.Barbora in remif. 
Dottor.ad ordin.Relig. Lu/! tMk$. t f t ,64. n. IO . Garfias de 
bentficiü tom.i.p.i 1 . ' /^ói .Vil la lob. íw fum, u>m* 1, t r a i i . i , 
diffic.io. n. i . Sancius inpra t t icü difpHtatiombué difp, 41. 
n. 1 i.Lorca m part.z.tom. 1 .difp.$<), membr.i. Mar t ínez in 

Sed contrariara fententiam probabilem eíTe puto,quam pm.uorh. 1 .q . iy art.G. Aluarez ibid. difp, 80. SandareU 
docet Carolus Macigni de Horis Canon. c.i<). nmn. 18. & \ÜS variar.refol.pm.i.q 59.M.4. Barbofai« colleftan, t m . t . 
poft i l lum Vafquez opufc.de bemfici i í»c .^ . i . a r t .uduh. i . l i b . u w ^ . e . ^ . n . C . V o ü d . m addtt.ad dubia regular, ver.opi-
».58. & Mo\kCmsinfum.tonj. i . traíl^.c.i .n .^6. 

j 4 n (p 'thaheret D m m m , teneatur recitare Pfalmos 
feria i fine Leftionibus dr refponfmis? 

R E S O L V T . X L I I I . 

ruoyn. 3. Etrat io eft, qu íaoperans fecunduraop in ionem 
probabilem jmm poteft iudicari temerarius3. ñeque impru-
dens,habet cnim pro fe radones alicuius moracnti-.ergo íi 
fie operásjnon eft im|}rudensJnec temerarius,non peccat. 
Sccüdo, quial icét opinio tutior fit perfeótior & fecarior, 
nerao tenetur feqai quod perfeólius efti§e quod íecurius, 

AFiírmatiuam fententiam docet Sánchez in fum.tom. darapodo fequatur perfedum3actutam Ergo , & c Ter-
i . / í^ . i . í . ip .^.S.quia L e ó l i o n e s A Rcfponforia mo- t i ó , q u i a cum omnímoda cerntudoin rebus agendisha-

dica reputatur materia, quae fuíficiens non eft ad moralem beri nequeat, tuíficit 3 v t opereraur cum certitudine pro-
inte^ritatem Matutini tollcndam. babil í j& non requiritur omnímoda certitudo: opinio au-

Sed contrarium docet alter Sanch. iri felettü , diff>. 15. tem minas probabilis, & mínus tuta eft alias fafficíens ad 
w. i .Nam eftorefpedu Pfalmorum Lediones & Reípon- bene operandum moraliterjeiíet cnim onu§ intolerabile, 
foria fint minor pars,eft t amenmáxime principalis3& fub- & multis fcmpuUs expoficura, fi opiniones probabiliores 
ftantialis, ita v t abfque illis non adíicOfficium Canoni- feraper inueftigare tenereraur. ErgOj&c. 
cum. Ex quibus infert ídem SancJiezjCaecum non elfe ad-
ftridam matutinam horam recitarejiicét memoria retincat 
Pfalmos, cum Lediones legerc nequeat, nec tenetur fo-
ciumkjuaerere : prsecepeum namque recitandi non ad id 
obligat,fed folüm permittit políe recitari cum focio. 

Imo etfi aliquis caeco fe ofFerat i n fociumad recitan-
dum^non tenetur i l l um adraiKere^quia recitare cum focio 
priuilegium>& fauor eft^quo non v t i libere poteft; quod 
etiam procedit i n infirmo , qui cura focio poíTet recitare 
Oíficiummara non tenetur 3 etiarafi focius fe offerat ad i d 
faciendum. Notandum eft etiamjinfirmura, etfi valentera 
conuerfari cú amicis fe inuifentibus, non ob id cbnftrin-

u4n in admimftratiom Sacramtntorum liceat feqai 
eptniontm probabilem, & minus tutam, 

relicta probabdiori, & ttttiori. 

R E S O L Y T . I I . 

REfpondent coramuniter Dodores , Saccrdotem ad-
miniftrantem Sacraracntum, rel ida opinione proba-

b i l i o r i , non peccare contra reuerentiam debitara Sacra
mento jfcd contra charitacera : nam in ordinead poeniten-
t e m , quando fententire diuerfae funt circa raateriam Se 

gendum eífe Officiura recitare: quia araicis confabulan, formam,vcl aliquid, quod ad valorem Sacramenti requi-
potius animi diuerfionem^vt proprium obiedum refpicit, ratur.debet Saccrdos, ob periculum gcauiffimi detrimenti 
quám attencionem , e contra Ofticium diuinum recitare, inde fcquuturi,relmquere opinionem probabilerajác pro-
H x c omnia Sancius, mul tüm ad praxim conducentia, l i - babiliorem ampledi . 
ect aliqui contrarium fen:iant>vt Gauantus m tomment.ad Sed limitatur h^c fententia. Primo , circa efientiaUa 
RHbr.Mtf.com.i.feU.x,c.¡ . t i t . i .n.6.S¿ alij penes LzymJn Sacramentorura;qüacnon funt de neceffitatc falutis : nam 
TüeoLrnorJib.^.íraEi. i.c.G. n.x. fed ipfe optirne cum Gar- in his adminifttandis, pofluraus v t i quacunque opinione 
fia de bsneftom.i .pan. $.c.i .nnm.n $. tenct-,qu6d quando probabili , probabiliori relida : ita Lorca mpa r t . i . tom.t. 
femper antea non erat folitus recitare cura foc io , non te- dt/p. 39. memhr. i . f o l . rnthi 468. Secundó , quando non 
netur pofteafociura afeifeere, quicquid in contrarium af- eft in poteftate miniftr i fequi opinionera raagís probabi-
ferant Valentiaj Suarcz, Azorius, & alij penes ipfura. lera, vt quando tempere neceflitatis non adeft materia, 

v.g. fmraentura, poteft quisconfecrarcintipha. Bonaci-
na de Satraw.dijf.z qutft. r. 4. ««w. i o, cura Mar t í 
nez vbi inf ra .Tzmh y quandodefeótus prouenit ex parte 
fufeipíentis; vt fi pcenitens vellet confiteri cura attritione 
cognita.Sanch. tom. iMb. i , cap.6. ».34. curaMaldero»»-
f m . Q u a r t ó , quando quis rainaretur rainiftranti raortera, 
autaliud nocabíle damnum , nifi re l ida fententia certa, 
iuxta probabilem conficeret Sacramentum, fi tamen i n 
contemptura Sacraraenti, raortera non rainaretur. Pérez 
in Laurea Salmantina , certarn. 10. c. 1 z. ^ 13. & Sancius 
infeleftü , difp. 4^. n. 11. Et tandera, quando opiniones 
circa iurifdidionera Sacerdotis adaudiendasconfeí l iones 
verfantur : nam in tali cafu poteft Saccrdos fequi opinio
nem minus probabilem, probabiliori relida , vt docet 

refpondet A n - Vil lalob. i« fHm.torn.i.trai}.i. duh. is .mm.^.yídX&cmsin 

T R A C T A T V S X I I I . 

De Opinion©|probabili. 
o / » j i t licitam relifla Opinione probabiliori, ¿r magls 

tutq, fequi opinionem probabilem 
ér minus tutam. 

R E S O L V T . I . 

EGATÍVE ex neotericis 
Coninus Pérez in Laurea Salmmtim, cena-
mme 1 o. n » n ? . ^ . Comitolus in refp.mor.lib. 
1 .quxft.i j . & ante illos Gabrie la ^.dt j l . 15. 
f %.m.$. d;b.i . ín3.p,ohMioneprimaconcL 

D.Antonmus . ^ f . i . ^ . ^ ^ . x o . §( 1 0 . ^ . 4 . & e x Tho-
mUtiSíSylucfterXaietanus^ConraduSíSotus ^ alij 

^ < i r M . ^ . i ;. ?r í . j ,á í^.85.Sánchez in fum. toni.i.lib.i.c.%. 
w.5f .Martínez inp.x.tom.i .ci.iy.wt.í.cÍHb.C.concU-?.\\zn~ 
riquez,Salas,Yafquez, & al i j , quicquid in contrarium af-
ferat Sancius in feleSluydiff.^.n. 19.quia communis error 
ex ea prdbabili opinione ortus, fatís eft ad geftorum per 
eum Sacerdotem valorem, & Eccleiia fiante opinione 

probabili . 
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Tra6lXIII.De Opinione probabili. 211 
ptobabilijConfeit tali Sacerdoti iurifdiólioné* Vftde con
tra Sancium non peccabic Sacerdos fimplcx abloluens 
extremam vitam agentem, prípfcnce Sacerdote approba-
to-,nequc Parochum, excipiencem in aliena dioecefi con-
fefliones, abiqae noua approbatione : vel íl Sacerdos ap-
probacusabfoluerit a refemaris ex opinione probabili . 

Adde,.qu6d in his caiibus femper pcenitens fe accufat 
de al iqüo veniali^Sccum fimplex Saccrdos ad vemalium 
abfolucionem indubic habeat iurifdidionem , abColuem 
cam opinione pr'oíjabilijgratiam caufabit}& fie pcenicenti 
nullairrogabitur iniuna3vtnotauitSuarez in p . tom. 4. 
difp. iG.fet i .6S^nch. in ÍHm.tomA.lih. i . ,9.«.3.Saneius 
infeletlUMfp-^^-«. .'4. & ali j . 

yin iudex pfsn iudicare fecundum probabdem oj>i-
ntonemicommumi&probabdion reliffia, 

R E S O L V T . I I I . 

NEgatluá fcntcntiara docet Layman in Theol.mor.lih. 
i./r.i.':.5.§ J 16. Sánchez mfumma tom. t . l tb . u 

c . i o . f . ^ x a m 7. ü o d o r i b u ^ q u o s ipfe citac :quibus ego 
addo Villalobos;» fum.tom. i A r . i J i f f i c . i ^ n , ó.Maldeiura 
in 1%. D.Tht?rn.í¡.i9.arr,5.dífp.%6.ctrcafiriSi[\'mciümiom. 
j . ^¿Lzi - f^ .^ . i44.Becanum in fumm.iom.iaratt.x.c. 4. 
^.5?.«. i 5. Tannerum tn 2. z. D. Thom.difp. 4. ^,4. dub.6.n, 
118.Portel, in addu.ad duh.Regul. ver. optmo eltgenda, n. 
i z .Azor ium, & alios. 

Sedcontrariam íententiara probabilem etiam eiTe pu-
to3quam cuentur prarter ó . D o d o r e s , quos citat Sánchez 

, W.4(J. h i omnes ame diligencer conquifiti, Hieronym. de 
lLm.in£OHtrouer[.tom.i.€ontrou.6.fchol¿ifiica. Mart ínez in 
p.t.tom.i.q.iy.airt.G.diih.é.cencl. 1. 'Lotcdiihiáem difp.$<). 
memh.t.A\\.i3Ltez ibid.difp&o.v. 12. Moría in emporio iuru, 
^ . i . í i r . z .^ .z .Mar t inas Delriusí«^íy^«i/; Magicu lib. ̂ .<j. 
1 .̂ .ejuotiefcum^tte^ v b i airerit eíle communem fententiam 
Cafuiftaram, Sancius in prat t ieü difputationib. difp. 44.«. 
50. TriuignoíH praxi examinatorum,fol.x. Se probabilem 
vocat hanc opinionem Sánchez vbi/i tp. & Martinas Bo-
nacina de legib.difp.z.p.^.funft.j.n.} 5. 

Dico igitur iudicem in fententiis ferendis, poíTe fequi 
opinionem probabilem, relióla probabiliori, etiam cotra 
propriam opinione 3 dummodo probabilitas íit circa ius3 
non vero circa fa<5lum \ quia circa fa¿lum teuetur fequi 
quod probabilius eft.Et hocverumarbitror contra Vaf-
«uez inp. i. 'om. 1 M f f . ^4. ». 5. etiam in iudice fupremoj 
ícd fi iudex íit arbiter, & á collitigantibus eligatur fub 
conditione j qu6diuxta fuum iadicium debeat iudicare, 
& non iuxta aliorum, nonpoterit alienam opinionem fe
qui , vtnotatMonteíinusíw^.i .foiw. 1.^/^.19.^.^.^.21 5. 
íecus autem fi probabiliter duas opiniones fuftineat •, nam 
iuxta quamlibet poterit iudicare s cum liberura ei íit p r« -
ferre iudicium proprium in ferenda fentcntia. 

Hinc e t iamá fortiori infertur cotra Bannez in 2.2.^.6 
art.^.dub.i.Ad 2 integrum efle iudici,ex duabus opinioni-
bus probabil ibus,quá maluerit e l i g e r e ^ fecundúm eam 
iudicare proamico: imo ceíTante fcandaloanüc fecundüm 
vnam,niinc fecundum aliarajquod ego fent io, vt diótom 
cft, etiamfi contraria fententia eífet probabilior: & í i ad-

'eírct fcandalum,peccaret equidem, fed non teneretur ad 
icftitutionem.Ita loan. Valerus 1« differentits vmufque fo~ 
riiver.opimo,difer.}.n.u8íalij penes ipfum. 

Ex his infertur etiam deciíio multorum cafuura, quos 
aíFettSancius-y^i/«^. videlicet. P r imo , anvnicus teftis 
omni exceptione maior conftituat femiplenam proba-
t ionemin cauíis criminalibus. S e c u n d é , an in caufa ca-
pitali poflit iudex interrogare reum ex precepto , i l lum 
obligando ad refponfionem veritatis,.quando folum dc-
l i d u m eft femiprobatum. Ter t io , an iudexsvel ipfius m i -
nifter poflit incarcerare delinquentem in alieno territo
rio ínuentum. Quarto, an frudus induftriales, bona fide 
confumptos , polfeíror bonse fidei teneatur reftituere. 
Quinto 3 an filijreorum maicftatis d i u i n ^ , vel kumaníe 

geniti ante parentum crimen 3 afEciantur pcenis iure fta-
tutisineorum filios. Sexto, an filij expofiti ad Ecclefiaí 
lapidemjrepütentur legi t imi. Séptimo , an iufpatronatus 
poflit prsfcriptione acquiri. Odau6,an pater aftridus fie 
filiam naturalem dotare. N o n o , an tempore peftis poflit 
fieri teftamentum,cum minori teftium numero. Decímó^ 
an collado benefieij fada infami > íit ipfoiure nulla. I n 
h i s , fí¿íimilibus caíibuspoteft iudicare iudex fecundum 
quam maluerit fententiam , vel negatiuam, velaífirmati-
uam. Et animaduertendum eft, iudices non ob id fubiioi 
fyndicatui j ' quod iuxta opinionem probabilem ferant 
fententiam, probabil iorirelida , & communiori, contra 
Dodores, quos citar>& fequitur loan,Valerus vbi'fupr* in 
dtfferenttis vtrtufejuc fon* vertOpimo, dtffer. i .n. I . Et ratio 
eft apertiflimamamjVt omnes fatentur,prudenter agit,qui 
iuxta opinionem probabilem operatur : fed fyndicare i u 
dicem , co quód iuxta probabilem opinionem fententiam 
tuleric, eífet eum puniré abfque culpa:quod iniquum eft, 
& oppoíítura redas rationi. Ergo, &c . Et ita i n terminis 
docet Sancius vbi fitpra inpraf í icü difpmamfiibm , difp* 
44.^.72.*« fine. 

-An X^íduocatm probabiliort fdi$A , pofstt confttUre 
fecundum opinionem probabilem j » caufa. [an-

gumüyVtl amifstom omnium homrum ? ' 
R £ S O L Y, T. I V . 

POífe Aduocatum relida probabi l ior i , fequi minus 
probabilem opinionem, non folüm iur i s , vt diximus 

de iudice in fuperiorirefolutione, led etiam fad i , docenc 
omnes Dodores: fed aduertunt i n hoe cafu teneri mani-
feftare partiminorem probabiiitatem luaí caufa;, alias re-
ílituet eidamna,& expenfas. 

Difíícultas igitur confiftit , an hoc procedat etiam i n 
eaufa fanguinis , vel ámiílionis omnium bonorum : nam 
negatiuam partem amplexi funt ex Ncotericis , loan, de 
la Cruz in direüorto confcumUiparu 1 .prac&.art. 5 .rdHb. I ¿ 
c 2 . M a l d e r u s tnp.x.c}.i<).m*$ Aifp36.ajfer, 8. Mar t í 
nez inp.i.tom.i.cj.iy.íirt.d.dub.G. concí. 3. & a l i j , quia i a 
dubio melior eft conditio poíTidentis r e i , & in dubío fa-
uendum eft reo. 

A t his nonobftantibus, in praxitu£am,& probabilio-
rem contráriam fententiam elfe exiílirao : quam prster 
Sánchez infitmm^j tow.f.itb. i.cap.cf,». 5 }• &. alios penes 
ipfum tuentur etiam Turrianus ¡n 2. 2. tom. !• cjudff. 71. 
añ.}.hotC3iín p.i.tom. i .d t fp . 39. membr. i.Vi\\'JL\ohosin 
fum.tonu 1 . m i . í t y ^ í - . i 4.̂ .5.vbi íic ait [ En qualquieraco
fa, aunque feain caufa fanguinis^es l icko al Abogado to
mar á fu cargo la caufa del adorj í iendo prouable, aunque 
la del reo fea mas prouable. ] Ratio eft , quia íi cliens i n 
hoc cafu poteft iuftc litigare. Ergo & Aduocatus i l lam 
caulam poteít patrocinari:cúm non imprudenter agat,vt-
pote quia rationc probabili ducitur. Dicendum igitur f i 
ne trepidationej poífe Aduocatum fecundum opinionenx 
probabilem patrocinari caufam a ¿ t o r i s , etiam i n caufa 
iansuinis , aut honoris, vel de caufa c iui l i maximi mo-
menti,Ytde omnium bonorum políeíTioneí&c. 

K^fn ^duecataspofsit fequi opinionem yintenij Fabri) 
Cujac.¿r fimüium lunfconfultorum ? 

R E S O L V T. V. 

HAnc qusftionem tradauit Sancius 1 « p r a E i i c ü 
dtfpmationtbm , & quia Codcx rarus eft, ponam per 

extenfum eius verba. Animaduertendum (ait) plures l u -
rifperitorum non aufos in praxi fedari opiniones Dua-
ren i ,Cujac .Donc l l i ,Anton i jFabr i l aliorum, appellánt-
que illas opiniones folüm theoricas, & non pradicas, 
t an tümque ad fcholarum ludum proficuas; nequáquam 
tamen ad in praxi iudicandum In quo fané decipiuntur, 
Nam imperceptibile eft aliquam opinionem efle fpecu-
latiuc probabilem,& i n praxi tuto amplexari non polfe, 
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2 1 2 Traa.XIlI.De Opinione probabiii. 
cura probabilitas pradica a fpeculatiua probabilitatc 

lolum differat, tanquam eftedus á fua 
j i n Rex fofút hellum gmre ex opmone prdabili, 

lich ab altero Rege pefadeatur Regnum, ctum 
cum epímone frob¿ihiU f 

R E S O L V T . V I I I . 

Dlfficilis qtUEftio>& in praxi fíepé occurreiis. Negat i-
uam fententiam docet Vil lalobos m fnmjémlir. tf. i . 

difficn f .»4'& 7-vbi fie afleric. [ Quando ay opiniones 
probables por ambas paitesa no puede el Principe mouer 
gperra contra otio",y Ci vn Rey c iU en poíleflion 3 no , ue-

or-iatdr: ab caque l o l i 
caula, i den im quod quis opere exequitur iufté, vel iniu-
ftc^ab eo naíci tur , quodfcil icetípeculatiué iudicauit pof-
£e agí licité , vel illicité, cum cognicio fpeculaciua dirigac 
voluntatem ad opus. Vnde in piaxi tuto amplexari pote-
r i t Aduocatus talium Doóto tum opiniones,imó forte me-
liusiquara aliorum, non acieo theoricé lapientiura. N a m 
i l l i , qui theoricé rem plenius examinant, & fundamenta 
difeutiunt, meUus quoque regalara ad operandum de-
monftrabunt. Alias nihil prodeilet alicui^rera fanius per- vv»̂  ««̂ j, " .... — j — r — ^ ™ . 3 — i 
cipere, niíi in ordinead operandum certíorem regulara de elotro mouer guerra contra el , no folo quando ay 
conftitueret. Nec oberit, quin horum Dodorum fentea- probabilidad de opiniones, fi no aunque la fuya ica mas 
tia icótari queat, quod magis communiter iurifperiti i l l o - probable, íi no es, que fea cierta. ] Ita ule, & ante i i ium 
rum mentem non amplexentur , nec iudiecs iuxia talium Vafquei i?/p.i . torn. i .¿//^.64.^.3. r. Montefinus eciara 
opinionem fententiaspronuntient: idenim necefíitatem itip.i.tom'.i.áiíp.x^.<¡¡.yn,ii^ & ali j . 
non inducir aliis, quí)d videlicet contra theoricorum do- Sed fi opinio probabilis verfetur circa i u s , afíirraati-
Clrinam teneantur quoque iudicareJ& quia príefumen- uamfententiam, c o n t r a p i a í f a t o s D o d o r e s , d o c e t nouif-
dum fie plures iud-.cum, &: lurifperitorum contra taliuiti íimé Sanch iñ fuá prattteu dtfpHtatmnl/. Mfp.\$, n.$ S. & 
theoricorum fententias iudicantium id agerejquia ex pro- feq. adi i l l um, & multas pro hac firmanda fententia inue-
pofico eorum Dodorum doótrinam nondifcuísére , fed nies radones. Et circa dubitationes pneíentis mátense, 
vnus alterius veftigia}tanquam greges,fequitur. Hace San- quádo videlicet Rcx poíTir gercre bellura, vide Becanum 
c\\xs í i u h . 6 q u x valdé íunt notanda j quia raultum ¿^ /«w.T^ / .p . j . t . 1 f•-7.i;.Molinam de iuñ . to^ . t . i r 2.. - >p. 
quotidÍana,&: in aliis l ibr israinimé obuia. ic j .^r /c fdw .Maldemra mp.i.q.i y.at.s-'^tl ^- ' .LoíCMn 

in i.i.feft.$.dtfp.y, VÚéniitm.y.difp 3. s 16. pmii.i$* 
An Aduocam , non folum in caufa pfobahili ¡ f e d Bañez i . z . ^ . 4 0 . ^ . 1 . y Vegam»«/.s^ Í.-21. 

ethm i» caufa dubia , pofstt patroc'mari? ^/3.Salas mf.iipuijr*8$,difpA/'nká>fej¡', i f . á é , tii< 
R S O L V T V I Tamiinam i . t , tQm.i .dtfp.)o. d..!'.i.]?z^ez .*¿ Líinrea 

Salmantina^ertarmne io.c.\ 3.».5)8. Tanneri m ¿.¿.fV.̂ , 

MV l t i negatiuara fequuntur fententia. S cdegopo í l e i.cj.G.dnh. ¡.pertotum Reginaldura '.npr¿ v . tom.t. 1. 

zfatmo cmxiMúóitioinp-i.c¡.i9.m.¡.dtfp.h6.*iJfer. tirf'z. i í lgidium de Coninch aBibm /npernaturaín-mi 
B.m fii.tk. Lorca¿« p.i,(om....(Lfp.2,9.memb.í.vh\\x& aífe- t r a t l . $ .d i fp .y \ .dHt . i '& ¿t-ptr toínm. 
r i r . N o n folum quando funt probabiles fententia:, fed & fi res íit dubia , omnino Aduocatus non peccat patroci
nando, Et probatur, quia Aduocatus nec fententiam pro-
fert,nec iudicera cogit proferrenolüm proponit , quíe fui 
clientis ius confirmare poifunt, quae proponere iudici, in 
caufa dubia non eft in iu f tum, fed iuuat, vt a iudice caufa 
melius expendatur. Ita Lorca , quod cft valdé notandura. 
Vide pro hac fententia D. Antoninura p . i . t i t . i . c i y s i , 8. 
Angelum vér. AduocatMy K.17. A r m i l l . f l . i o Sylueftrum 
^f.io, &Nauarrumi»f4mm*ic .n . 'n .z%. 

j n Medica*, fi iuxta regulas Medicina ^ non haheat 
medicammtum certum , pofsit fequt opinionem 

m'mm probabtlemtcirca aliqtta medica-
menta, relióla probabtUon ? 

¿ i n , quando fas eji fequi altquam opinionem probdbi-
lem in vita, etiam liceat fequi illam 

in articulo mortts f 

R E S O L V T . í X. 

'Egatiuam fententiam videtur docerc Sánchez 

R £ s O L V T. V I I . 

mmasomA . i ih.x.c.i .v.b. fe-d aduersüs i l l um infur-
git alter Sanch. mfeleftu,clilp.i 9 n.B. vb i fíe a í ren t : [Opi-
n i o , qus in falute lecuram reddit confeientiam ad ope
randum , vel non , tutam quoque reddit in articulo raor-
tis, cúm in vtroque terapore ¿equaliter conftringatur ho-
mo,Deum non offendere. T u m , quia ínter opiniones i n 
confeicntia fecuras reuera vna no eft fecurior altera^noad 
impcccabilitatemmam fuppofito quod operans iuxta quá-
i ibct .nul lura coramittit peccatum, non raagis fecurus 
erit operans ex vna , quám ex alia opinione : cura nulla 
detur maior fccurítas,quára non pcccare.jlta Sancius. 

An qaando varieta* opinionum verfatur intet 
Superiorem & fuhditum, teneattfr 

fubditits ehedire? 
R E S O L V T . X. 

AD hanc quaeftionem refpondet Villalobos infum* 
tom . i . tr . i .dub .11, «.1 i.Malderus w p . i . q . i ^ . a r t . ^ 

difp.%6.§.dtco ¿juarto.Sdiyms in Claut Regiaylib.i .c.ii .n.6, 
Nondefunttamen D D . q u i m boecafuafferunt, poíTe S*nch..tnfumm*,tom.i.Ub.G, cap.$. «.7. Turrianus in i . 2. 

Medicum vtiopinione prbbabili. Et ita docet apudSan- ^ . j O . ^ ^ . j . n . c j . S a l a s m p.z.tom.i.tr.S.difp.vmca^a.S. 
c h e z ^ ^ . A z o t i u s # o w í . í . i i ^ 2 . £ , . i 7 . ^ . i i . Aragonius m n.yG.&feej.Vd^npxx .toMt\, d t f a é t j u i t . & f t e j Leffius 
i.z^.Gz.eirr.+.dvb.peri.dc Salas in p . i . q . n jr .%. aiíf. vnic. tib.t.cap.i 1. dfih.9. ».76, & fea. & diftinguunt multos ca-
/ ^ • ^ • ^ • M S . q u i b u s ego addp Montefinüm inp.z. tom.i . fus, quosrefert, & impugnat loannes Sancius m fuü ft-
dtfp.i9.¿f,5.w.214. & nouiflimé Sancium inpraílicSdiffw- lettü , dtfp. per totam; vb i abfoluté probat ex multis 
tMÍomhwUi[fK4cA(.n^6.yh\cnmátz,ús D D . notat ,qü6díi hanc conclufionem, fubditum non confttingi obedire, 
medicamentum eífet certum, tune teneretur Medicus ex quoties opinio aliqua probabilis a l lérucr í t , ipfum non 
charitate,& mftitia illud applicare:quia certum pro dubio " teneri par ere, íiue i l l i c imm file quod pr^cipitur i & poft 
relmqui non poteft.Ratio ver6,quare v t i poffit opinione multas radones confirmar a fimili, videlicet quód pceni-

probabii i ,eí t , qma iuxta fuam confeientiam applicat tens non tcnetur obedire Confclfario contra propriam 
id5quod ialutiferum probabiliter arbitratur 

NOn poífe fine labe peccati mortalis, refpondet Por
tel, in Add>t. ad duhia Re^ularia ver. opwio eligenda, 

n. 1 o.vbi citat Sotum,& Suarez,quibus ego addo Vi l l a lo 
bos m/Urn.tem.i .tr.i'diffic.í .n,6,Y3i[c^a.jnp.t. tom.i. diíf. 
64,c ^.mfine.hon.de Itgih.ditf.i .q .^.Puntt.^. ».22. ñecan. 
in fim,tom....tr. 1 .c.q.qmf.o.n, r & Sanch. *» fum. tom.i . 
Uh. r .c.cf.n.^ 1. Ratio eft5quia faceret contra debitara cha-
r i ta tem, próximo indigenti exhibendara quas p e t i t , v t 
certiori modo,quo polfumuSjei fubueniamus. 

opinionem j reus rogatus in caula íanguinis in de l ido 
femi 
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l e m í p r o b a t c n ó n tenetur refponderejSe; tándem fdbditusj 
cui opinio eft eííe iniuílum t r ibu tum, non cenetur i l lud 
toiuere.NeCjaíreritjaudiendi funf; SáchezjSayrus, & T u r -
iianusi& aiij vbtjupr. ccnfentesjteneri fubditutn obtem
perar e3fi folum opiniont babear,quód fit i l l ic i tum , quod 
i ib i prxcipitur : co quód íuperior non tantüm habeatius 
iübcnd i res , quas lubdkusnouit elle licitas, & iuxtal imi-
tes ÍUÍE poceílatis} led edara res vniuerfas 3 quas fubditus 
npn cognoícit euidenter illicitas, vltra poteftanem íupe-
i ioris . Non , inquam, audiendi í u n t : narn hoc verum eít, 
quando in euident ia&: incerta cognitio > quod-videlicet 
íit i l l ic i tum , quod-praeGipitur y oritur ex dubio> quod ha-
beac fubditus: in hoc enim caíu facendum eft tcneri obc-
dircjquia m dubiis melior eft condicio poffidentis,Quan
do vero ineuidentiajíeu incertitudo non ex dubio , fed ex 
opinione oritur : tune fubditus ins haber non parendi, 
quamuis non íit i l l i euidcnSj e í lc i l l i c i t um, quod pr^cipi -
tur. Sufficit namque id probabili teropinari , cúm fas fit 
cuique probabili o p i n i o n e v d . Cxtcras rationes pro hac 
fiimanda fensentia i n u e n i e s apud ipfum Sanciura, qui 
xeípondet ad argumenta contraria : & tándem 1». 4 } . con-
cludi't-i non políeiufté fuperiorem puniré fubditum non 
obedicntem, dudum adid probabili opinione : quiacura 
tune non obediendo minimé delinquat, & nullus dignus 
íit posna , nifi ob culpam : fit tune non habere ius fupe
riorem punitionis dandíe fubdito. Ergo , & c . Ita fupradi-
¿lus Sancius, qui videndus eftjeft enim vir dodtiflimus & 
acutiííimus : fed tu fequere primam opinionem, tanquam 
communiorern,& probabiliorem. 

sin Confejfaritts tematur Jeqm pcenitentis 
opinwnem ? 

R E S O L V Í . X I . 

REfpondeo affirmatiue cum Monte í ino inp. 1. qu. 5.. 
dijp. ty.n. i <)%.Sy\a\o tn ^.p.q.^.art.i . ejuarit.^ caf . i . 

Balilio Pontio de matrtm.lib.^.c.z^n.%. Salasi» j p . z . ^ n . 
tr.Ü.feft.y.k «.Si .Valentia tom.t.difp.s.ij.j.puníl 4.1»fine, 
Azor io íow . i . l ib . i .c . i j .c juaf io . V i l l a l o b o s f u m . tom. 1. 
t r . i .duh.iz.n. t.Suztez in $.part. tom.^, dijp.ix,feü «.4. 
Pérez in Laurea Sdmamina^csrtam.io, c i 5.^.97. Nugno 
inaddu.ad ^.part.^.^.art.^ duíi.A..VQtnznA:tn gxam. Theol. 
pan.$.cap.6.§.>¡.n.z$.Qomnc]x de Sacr.trn. difí.H.duí?. 17. 
».135.& alij comrauniter; quia quoties Confeilariuspo-
teft l ici téablolutionem impende ré , ad illam exigendam 
habet ius.iuftiti^ poenitens. 

Et licét Vafquez mp.i.tom.i.difp.Gi.c.y.n.^o.Monte-
ünns inp. i .d i /p .z^ . cj.^.n.i 59. & Salas vbi fiipra, putent 
folüm peccare venialiter Confeirarium non proprium , íi 
poenitentem habentem pro fe opinionem probabilem, 
nolit abíoluere : ego tamen vcriüs cum Sancio m feíeBüy 
difp.$ Í.»/.54.& Sznchtz in fum.tom.i . l ib . i . c .v .n .n , puto 
peccare mortaliter, íí de mortalibus fit fadka confeffio: 
nam onus graue eífet poenitentem obligare ad fuá dete-
genda crimina alij Confeííario abfque neceífitace. 

Et hoc etiam procedit contra Rodriquezjet iamíi Con-
felFarius falfamelfe opinionem poenitentis exiftimaret, íl 
tamen probabilis reputetur inter Dodores probate au-
thoritatis,vt docet V a l e n t í a i . i M f p . s . q . - j . p u n f l ; . v l t . in 
fine. Sánchez, be Sancius vbi fupra, &; alij. Et hjec omnia 
fupradida vera funt , non folum in ConfeíTario proprio 
pcEnitentis,fcd etiam innonproprio , vt funt Regulares, 
& alij non proprij Paftores & Parochi 3 quicquid alij af-
ferant. Vide Doctores citatos. 

{^i no finio fpecuUtme probMü , fmper in fraxi 
tuto ampíech pofsií? 

R E S O L V T . X I I . 

ALiqu i negatiuc refpondent,vt patet ex multis exem-
plis. Ideo Sánchez de matrmdtb.-j.difp.j. Hcct aífe-

rat^íceminas quinquagenarias á ieiunio liberas eííe , addit 

tamen,hanc fententiam fpcculatiué eífe probabilem , non 
autem tutam i n praxi. 

Sedalter Sánchez tn fe leñ i í , difip. 14. w.i 1. irapugnat 
hanc fententiam,eo qu6d inintelligibile videtur, aliquam 
opinionem elle fpeculatiué probabilem , & in praxi tuto 
á m p l e d i noii poíle : probabilitas namque pradica a fpe-
culatiua di í fer t , tamquam efFedus á fuá caufa: id enim, 
quod quis opere exequitur mftc, vel iniufté, ab eo nafei-
t u r , quod feilicet fpeculatiué iudicauit poíTe agi licité3 
Vel illicité. Q u i ergo arbitratur fpeculatiué aliquid l i c i 
té operari fe polfe a propter radones probabiles id tut6 
executioni mandare poter i t , alias n ih i l operabitur, nec 
alieuius frudus > fmc momenti, erit i l la fpeculatio proba-
bilisjíi ad opus eíret' impedita, & x q u é comparari pofle, 
fpeculatiuam opinionem habentem, & pertimefeentem 
operari p rad icé ex ea. Tanteo, poma, & aquam ad labia 
propé habenti., impedito tamen cis v t i , íiue frui. Ita San-
cius,aduersus Sánchez. Sedan probabilicer 3 remitto me 
indicio aliorum. 

guwam o finio eligendafit , illa, qu& eft Sacra
menta faaorabilü; an ilU^tt* eft fauora-

bilis fii/cipienti? 
R E s o L v T . X I I I . 

REfpondeo el^gendam clfe opinionem fauorabilem 
fufeipienti, quia Sacramenta inltituta funt in fauo* 

remfidelium , vndein hoc cafu Sacramentum cedk iur i 
fuo. Et ita contra Coquetum in dijfertatwne de Confieff. per 
litera* c.-j. & alios \ qui petiit confeíüonem, polfe abfolui 
i n articulo mortis,exiftimo : & ita docet Syluius in 5. pq* 
y.an.x.qu&nttir ^.caf.t- Reginald./aíí ejf.ConfieJf,c.i i . n , i 6 . 
Pctr.Fey in $.p.q.c,.arc.z.dt/p.i. Zzmhrzp. decaf.in monis 
artice.^dub.z.^T^s m p.z . t r .ü .dtfp.vf í ic-^pft .yn.^. Va
lentía 'om.^. difp.-j. qu.i 1. Bcllarmin. l i b . i . de poen.cap.6. 
Sanch.áfe matrim.lib.z. difp.^C «.8 Pefantíus i n addit. ad 
l»p.de imegritate Confejfarij^.io. difp.i 1. Picigianus i n ^ . 
tom z.difp.j.q.vnicaytencl.i.Kegina.ld.inpraxi, tom. 1. l ib . 
$.c.$.n.z%.Corúnchde Sacram.dt/p.y. dub.io. ».99. Baíll. 
Pontius de matrim.lih.^.c.i$.n.Z, Montefinus tnp. 2. d i t f . 
29.^.)-.«. lyó.Filliuc. tom.i . t r a f t . j . c .^ .n . izo . Ludouicus 
de fan luán /« f irmmíi3vart . i . t r .de poen.q.j.art.i^. Hcnriq. 
l i b . i . c . ¿ . § . 7 . & a l i j . 

Im6,exiftimo in tali cafu poíTe Confeírarium íiue con-
di t ioneabíoluere .Namil le ,qui agens aliquam adionem3 
iudicat fe non delínquere , abfoluté poteft i l lam exercerej 
vnde quando Theologi a í le runt , miniftrandum effe Sa
cramentum fub condi t íonc , quando dubitatur de valore 
Sacramenti: id intelligehdum eft, i n dubio propric, non 
autem in opinionibus,vt eft i n cafu noftro. Et ita ex mul 
tis alíís rationibus docet Sancius in fielettü, difp.44. ».52. 
qui etiam r e d é , n. 3 f. docet, in tali cafu fub conditione 
impertiendam eíTe abfolutionem, nempe fi ambiguitas 
intercederct,num íigna íint exdolore or ta , vel ex ango-
re,&: anguftia raortis; cum in tali cafu prodelíe poífit in
firmo, & non obeífe Sacramentojvitatur namque facrile» 
gij periculumiConditione appoíita. 

Notandum eft etiam, qu6d i n tal i cafu fufficcret vnius 
teftis fides, teftantís infirmum íigna pcenitentiaeindicaf-
fe. Ñ e q u e talem iurare neceífarium eft y nec talem teftem 
Chriftianum elle opoitebit. 

/ í n refponfor cafuum confdentix pofsit confuten 
tn hü , qu£ penimnt ad vtilitaíem interro-

gantk, tuxta aliorum opinionem, 
contra propriamf 

R E s o L v T . X I V . 

REfpondeo affirmatiue cum S a y i o l é . 1 . captó, r?. 11. 
Vafquez inp.z.tem.i. difp.úz. f/.^y. & dtip.G^. n . i 4* 

S^nch.jn fiimm.Tofn.iAib.i.c 9.>?.i 9 & aliis. Imoaliquan-
do tenetur opinionem liberantem , & benigniorem i n -

terroganti 
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214 Traa.XIV.De celebratione MiíTarum, 
dotationes dicuntur3 non autem de Miffis ímpoíi t is bcne-
fieioj feu Capellaniis in fundatione. 

JÍ»pofswt Zpftopi Miffm j qua foft comilim Tri». 
dentinum relióla fmrmt , ad mimrem 

fummam reducen ? 

R; E S O L Y T, I I . 

AFfirmaciuam fententiam docuit Nfaldus in furmnai 
V€r,MiJfa>n.<i). PolFeumus de offic.curat.e.z,mm.zf. 

terroganti declarai-cquando de opinionc liberante,& be-
nigniori interrogatuf á poenitentcfeu pétente conííl ium, 
ve docec SalasÍ/Í p . i . tom.i.tr,%.difp.vnica3fe&:.^. n.^$. 0' 
feii.io.nhm.^j, Sánchez vbifupra} n.%1. & Sancius w fe-

Sed non grauabor hic apponerc verba Villalobos ta 
fuu.m.tow.i.tracl. i , dnh.ix. mm.z. [Aunque el confeflor 
tendrá vn opinión pvubabley fabeque ay otra, que fauo-
iccea l genitence , la qual el penitente no fabe, deue el 
Confeflor feguir la que fauorece al penitente..] Itaque , VE 
cum Becano ia 4.^.9.n-i^-claudamhancre-
ioluiionem, dice, qu6d debet vnufquilque ifa confilium ^ « ^ ^ . G a r í i a s ^ f hemf . tom.z .pAr . j .ci $ i . d c ú l j . 
parí tare , vt non mentiatur, non tamen neceíre eft, ve i d Sed modo in decreto contrariura decernunt Cardina-
coniulatiquodipre iudicat eifeprobabilius. Nam fi inter- les 1« ̂ . i .&i t aan tea docucrant Riccius part.^. decif.i$. 
rogarecur quid iple fentiat, ielle verius, vel probabilius, ^.^.Rodriq.w qq.reg.tom.i.q.tf.art. 1 5. Hieron. á Sorb. 
tune debet confulere, quod ipfe iudicat eiíc verius, vel inannot.ñd cQntp&n.priuiLver.Mtjfa 5.Conf?rtias/« p r m L 
probabilius. Si autem lolüm interrogaretur de pradica Mendic.tit.19. deedebr. Mi/f.cAp ^ .Miranda»» manual. 
obligatione 3 poteft fepc eoníulere idtanquam l ici tum, ^ ^ ^ . í í T w . i . ^ ^ i . á r r ^ . & P a í i a r e l l u s camn.60. de remedio 
quod ipfe iudicat elle minms probabile. .Nam Gonfilium Mi j fa rum, ita ait refpondiíTe etiam Congregationem 
magisfpedat ad iudicium pradicum , quám ad fpecula- Card .y .Febr . j573 .Pol íunt igitur EpifcopLreducere M i f -
tiuura Fndefape nonfolum reBefid eíUrn meliia faceret¿ta fas ad fummam minoietn y íi aate Conci l . Tridentinum 
conftdtndeyVt velvttiitatisproxirni rationem hubeaí , vel id fucrunt impofita:: 6c i tanoui t l imé docuit Bonacina de 
confuUt, cjitod faciliks> & cum rnimn periculo potefi ab alio Saeram.difp.^.vlt .pHnil .-j .^.i .n.i 1. 
prtparu Hxc Becanus 3 multuni conducentia pro refpon-
foribus cafuum conteientis. 

Notandum eft etiam 3 quod rede Vafquez in p . z.dtíf, 
6i.£7.9.»7.47.& difp.6 $ .cap.$.n.i Súzs m p.i.tr.S.diJp. 
vmcaJett.y.v.Zs. notauit , tuncpo í íe v i r u m d o d u m rel i-
dapp in ione , quara probabiliorem creditiiuxta probabi-
Icm confulere , quando petentem confilium s x i n ü t v . g. 
ab obligationereftitutionis,& alia quacunque ; fecus au
tem quando ipfum ad quippiam obligat. Vnde non eíl 
audiendusSánchez tnfumrnaytom.i. hb.v.cap.y. num. 21. 
.qui contrarium docet. 

i^An reduclio M 'tjfarum fitab Efifiopo 
fmenda in Synodo ? 

R E S O L V Ti I I I . 

A' 

T R A C T A T V S X I V . 

De celebratione MiíTarum iuxta 
DecretaVrbani V I H . 

Ffirmatiuatn fententiam docet Bonacin. de Sacram, 
ujf.^.q.vít.punft.j.^.í.n.c). Garfias dehenefic. tom. z. 

par.j .Cíip.i . ». 134. & alij . Negatiuam fcquuntur Henf í -
quez Ub.^ cap.zz.n.G.m ^lojfáylitera^sKQgmd.\éí\^s tom. 2, 
l ib.z$.c. iy.n. i ^ f t z x h ú f a de peteji. Epifc.par. z.alleg.zZ. 
n . iz .Mo\íeüüSinff ímmJom.i . t raff .$ .cap.}j .? i . zy. Na -
uarr.r^.2 5.« 1 ^8. Miranda^mamaliPrAlat . tom.i .q, 41. 
art.z4.tk ali j . 

Q u i d ego fentiara , dicam breuiter. I n multis Epifco-
patibusjdecretum Conc.eftrcceptam; in aliis vero non. 
V b i non eíl receptum , procedit opinio negatiua i vbieft 
receptum 3 alímnatiua lententia tcnenda eft. Nam Conc. 
Trident. pis tcr ibi t iftam formam 3 nempe redudionera 
Miííarum ab Epilcopo faciendamelíe i n Synodo. 

Epifíopt vigore Concilij Trident. pofs 'mt redmere ¿in Generales Religionumpofsmt abfque Capítulo ¡ficut 
\ dtximm prohabiliter de Epifcopü abfque Synodo , re-

dücere Mijfas ad fummam mimrem ? 
Mtjfaí in fundatione appofitas> 

R E S o L v T. I . 

ESPONDEO negat iué. Et itadeclarant de
creta faerse Cohgregationis in Bulí.q.z.Ka.-
tfo eftjquia Concil.loquiturde MiíTis & an-
niuerfariis defundorum relidis^non autem 

R E S O L V Í . I V . 

REfpondco negatiuc c u m B a r b o f a ^ í ^ í í / ? . Spifcqpi% 
part z.aíleg.zS.n.i z .Mkznáztom. 1, ^.4i.í?w,24.Ro-

driquez/ow.i . j .45 .^rf . i j .Nauarr . cap.z$.n. i i%. & ali j . 
de impoíitis i n fundatione, & ita anteado- Ratio eft , quia Epifcopi id faceré polfunt ex iure com-

cLierant Homobonus in exam.ecelef.part. 1. traci.4. cap. 14. muni, ñeque quoad eos Conc.ftatuit ius nouum y fed fta-
qtuf. i 29.Riccius inprdxiytom.i. refol.54.1. num.4. Raga 
cius in vafe ecelef. difcipl. de Efifcopü 3 quaft. 6. nnm. 86. 
Piafecius inpraxi Epifcop.pan.t.cap.^.art.^.num.^.V^oli-
ms depotefiat.Epifi.cap.61 .num. 1 .Francifcus Leo tn Thef. 
for.Eccleftafi.part.z. c. 1 1 . num. 5 3. Sorbus anmt. ad cmt-
pend.priuileg.ver. Miffa s.verftc. notandum. Garfias de be-
nefictom.z.pan.j.ci.num. 131.&hanc fententiam docuit 
etiam ex noftris P. Naldus ver. M i f a 3 «.8. cum Pofíeuino 
de offic.Curati3cap,iz.num.z^. 

Ex his apparct, ftante d ida dcclaratione Illuftriírimo-
rum Cardinalium , mod6 non efle ampledendam opi-
monem Henriquez hb: 9. cap. zz. n.6. Miranda in manu. 

tuit antiquura feruari j q u ó v e r o a d A.bbates 5c Ger^ra-
lesjius nouum conftituit.Ergoa&c. 

. An pradíHa facultas moderandi Mijfas, edm-
prehendat etiam Anniuerfaria, 

Offcta pro dtfunffis ? 

E S O L V T. 

AFfíimatiue rcfpondit facra Congregatio Archio-
pifeopo Neapolitano j v t Garfias de bemfic. tom. 1. 

pan.7.cap. 1 .n. 15. Naldus i n fHmma.vith. Mijfa.num. 10 
ÍOWÍ.I. -7.41. art...,*c: 14. & aliorum aíFcrentium, potuiíle Galletus m Margarita cafaurn confetenua , verf. M i j p * 
bpilcopura i ex vi Tridentini , MiíTas requifitas in funda- num.^. Riccius in praxi:p.m. 1. refo!. 341. m m . z. Piafe-

cmsinpraxi Epifcop. pañ í ' z . cap . 5. num. i j . & Stepha-
nusQuaranta 1 » / ? ^ / / / ^ ' ^ « / / ^ , vevb. Miffa , & alij.tra-
diderunt. 

j í n 

tionealicuius beneheij s .redúcete ad nnnorem numerum 
Mií íarum; nam.vt diximus ,Conci l ium loquiturde M i f -

^ annmeríariis s re l id i s in aliquá Ecclefia s q u í e v u i ^ 
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Tmól XIV.De celebratione MiíTarum. 215 
i ^ J n Generales Religiommpofsiñt difpenfare, vt cería- dttl;.j.Lc¿dma.m fimp.iJe ftcram.EuchariC.iSé coHcL Bt 

rum Miptum cum multis colle&U celebra- Uolktmsin ffim.tom.i.trdl.T).c.iG.n.i1& illam abfoluté 

guiaresJubdinfatefacant? ^ B e i a u Dom4 Montagnolusf. zó. Angelus 
R E S O L V T . V I . ver .Aíi j fc ,v.) i .Ko¿ú(]üezin/kmm.tom.l ,cap¿isi .mr/}. 4, 

Cr tom.^ .c.5 t.n.$. Fernandez /« exam.Theol.mor.par* 5 • f . j * 
Elpondeo, quod hoc l ic i tum erat,vt obferuauit Ro- §. 8. K. 5. qui citant & H o n c a l a m ^ Tabienam,Petrusde 

..diiquez /OTW. i .¡7.43. ¿r t . i 3» Barcholom£Eiis ab Ange- Aragón, in x. 2. ü j - a n . 3. hu turnen noaobftantibfíí, 
lis m exam.Covf.ffJ.ml.y.§,764. Fraxinellus de facerd.obLig. 8c nouillime Didacus Nugnus in 5. p. tem>. 1. 85. arr. 1 i 
fetl.-j §.9. & ConFcitius ai^ex prmilegio l u l i j I I ; & Leo- dnb.i o.cí?«f/.4.Debettamcn talis.Saceídbscelebrare quo-
nis X . potuiilc Regulares , ex difpenfatione Gcneralis ddie (\ poceft^deinde debet c l íecontentas viftumodera-
vnius Miíla: cciebratione . cum nouem eolledisjvel infe'- t O i d o m o h u m i l i , v c f t e tritaj Ucee decenti, & quod Ceruiat 
rioris numeri íacisfaceicpronouem Miílisietiamíifpecia- i l l i perfona ftipendij. A l i q u i volunt > qu6d poffitctianl 
liter de 'jR,eqi,it ?w,vel de ^li is S a n á i s d i c e n d ^ fui í íent .Sed accipere ad emendosaliquos l i b r o s ^ í i jllc'Theologus, vcl 
modo facra Congregado m fupradiüa Baila §. 4. reuocac lurií la fie, 8c l i b r i i l l i íint neceirarij ad exercenda aliqua 
íimilia ptiuilcgia,5e indulta. Ergoj&e. minifteria fpiritualia, íi conueniens eft , & vti le Ecclefi», 

x x quod talís Sacerdos exerecae i l la minifteria. 
guando jlipenámm Mijfs. fuer'tt ah Epifcopo , vet a Deinde , fecundüm aliquos poteft etiam talis Sacerdos 

confuetudme taxatum yjí petens Mijfam mn det accipere i d quod neccíTarium eft ad fuftentádum patrem, 
Jhpwdiam integrum, & tujlam ; an potuerit SA~ & m a « e m , quando funt conftituci i n tali* neceffitatei 

- cerdos ab vno , W a diuerfis m pama humfmo- ^uod no" ? 0 ^ f > < i mendicando. Quia f i -
j s, . /7 1 / ' • cuc non decet Sacerdotera raendicare; ita non decet pa-

a¡ tipendia acapere, aua tu/U elcemoh7j£ ¿quuta- tr^m ~ 1 c • J 
. J r , r ' 7 J ' y 'rr r tccm,& matrem lihusjhoc lacere: tenctur emm Sacerdos 

ieant , & w u m tantumpro ommbm illí* MtJJ* Ja- ü los domi habere i & necciraria ad viótura tribuere. HsC 
cnficium ojfi rre ? feré omnia Nugnus vbtfhpra, & ante i l l u m , rapientifTi-» 

R E S O L V T . V I I . musmagifterOrellana apud Vegamtn/«fw/ ; j l /owi i . f .4 i . 
caf. 1. Se ipfe Vega* 

AFfirmatiuam ícntent iam docet Rodriques infumm. Sed h^c opinio modo corruit. Nam facra Congregatio 
?oiw.4.f.j z.ff.4, Corduba Ub.uq.^. dub.^, Angles in i» decretu, §.5. fub'obteftationediuiniiudicijmandat, ac 

Flor.par.i.q. de valore Aí t j f^ar t . i . concl. 2. appen. 2. N u - prxcipic, vt abfoluté tot Milla: á Sacerdotibus celebren-
gnus in .^ .83 .«rr . i . dub.y. concl.x. Fernandez in t u r , quotad rationem attribura: eleemofynse práefcriptaK 
exam, Theol. moral.part.^cap.^. § 9. « .5 . Vafquez 1« 3.^. fuerint.lta vt i j ad quos per t inent /u íe obligationi nonfa-
tom.$.di/p.zw.cap.}.n.i8. Fi l l iuéus tom. 1.tratt.$.cap. 6. cisfaeiant *,quinimi»grauiterpeccent 9 &c adreftitutioncm 
m m . 188.Scorzia de facrific.AítfMb.i.c. 1 o. «.4, Fraxinel- teneantur. 
lus ,& Suarez infra. Et ratio eft, quia iniuftaeft eius Etiam hanc fententiam priíis con^nunitcf docuerunt 
poftulatio, quiprotcnuif t ipendio totumpeteret facer- D D . P i ú g h m s i n ^ . fenr, tom.i .d i /p . i ^.q,i.arr.6. infine, 
dotis obfequium, &c cura iph facerdori manifefta iniuria Fi l l iuc . / f lw. i . f r^ . c.^. n . j 88. lóamele la Cruz , Ledcfma, 
fiat^merito poteft fe indemnem feruare; Molfefms vb$ f * p r . N ú á u s verb.CapeUama, n . i 1. Miranda 

Verumeft 3 quod Corduba , Homobonus ie Bonis i n t o m . i . ^ x ^ r t . x ^ c o n c L ^ Lcümsl ib . 1. c . i ^ . dítb.5. » 28. 
txam.ecelef.pfir. 1. traft.^. c. 1 5. q n t f i 1 8. Se Fraxinellus de Ñauar.?. 2 f .«.92. Poííeuinus de cffic. Cftr. c . i . n.x^. Fraxi -
o¿%^/ií<rr<¿./tfí?.4.cfl>7f/.2.$.i.».i,liraitanthancfenten- neWús abli^t .fácer.feíl .^uonci.i .^.}. Azor. pan .} . I1b.11. 
t i amí& dicunt}nonprocedere^quando adíit expreflapro- f.(?.^.i.Suar. tn i . p . tom.^J i fpM. /f¿?.4. Vafquez in ?. f.-
raifliojde dicenda Miífa pro i l lo paruo ftipendiOíalioquin tom.^J i fp . t^ .cap . i . & alij penes ipfos j nam Saccificium 
virtus fidelitatis violarctur. M i l i s non eft inftitutum ad fuftentandam Sacerdotis v i * 

Sed HÍEC l imi ta t io , v t bene obferuat Suarez in ^par t . tam^quia Sacerdos promoueri ncquit,nifi habeat patrimo-
tom,$.difj).%6.feti.4. ftando inrigore iuftitiaí,non videtur niumíufficiens j v t patetexc.mnltcet, & c. Epifcovtu , de 
nece4rariasquia tali facerdoti fit iniuria, Cogitur enim ob prtben. ErgOj&c. Deinde,non eft iuftumíVtSacerdos* qu í 
paupertatem inasquale ftipendium acceptare. Poteft crgo* operara fuam locat tantummodo ad femihorara , i n qua 
non obftante pr iot i p a d o , fe indemnem feruarejíicut fa- totum Mi l f e facrificium abío lu i t , exigat integrura ciburai. 
mulus3aut operarius, cui condigna merces non tribuiiura diurnumí cum tantíim per feraihoram labórete 
poteft damnum fuum refarcire, etiamíi i n principio ob 
paupertatem coaftus fit pacifei pro iniufto , & insquali o / » Sacerdos in diehm fift'ms pofsit acciperé pro 
ftipendio ^ & f imi l i ter , qu i ob neceflitatem cogitur t r i t i - ^ 4 (JMíí/a dupltcatum fipendiumf 
cum emere iniufto prctio,poteft fine iniuftitia,alia viaj fe V 
indemnem feruare. Ita Suarez , & poft i l lum nofter M o l - R E S O L V Í . I X . 
fefius tom.i. t raf t . i .cap. iy. n, 89. quici tat Reginaldum, . A Ffinnatiuc refpondet Homobon. de Bonis inexami 
&Mirandam. Itavfque mod6in hoc cafu probabiliter jf^fcf/.^.i .fr^.f.i^. ^.120. & in hanc o p i n i ó n e m v i -
quis confulere poterat. ¿e tur inclinare Bonacina de Sacmm dtfp.^ <¡,vl(. pnnft.S. 

Sed nunc contrariara opinionera d«ccnt I l lu í ln í l imi ^.1 n . . Eti ita determinauit Congregado Pcenitentiarirs 
Cardinales in decreto , § . ? . & antea docucrunt mul t i D D . Mediolanenfis in fnmmano , dtcif.7, quam inuenies apud 
quos citat, & fequitur Bonacina de Sacram, diíf. 4. f . v l t . praxinellum de oblig. Sacerd. pofifeB. j . fo l .mih i 1 o 1. Sed 
pHnEl.j^.i.num.%. licét pro fuá opinione adducat aliquos hscc opinio damnatur in decreto Cardinalium,!» §.54 
authoresapotiús contrariara fententiam docentes. 

. A» Sacerdos ¡ cftil ele eme [y nam aaepit, pro dkendk' 
Vtrum Sacerlos pauper pofsit pro vn* Miffa accipere . ^ p^£a pey aÍ!0S A f u e r e mmorí 

. mJlipendia .íjuetfHfpAntAdem diut- pitantiaJwepeccaw^oMr.ereiiituimm? 
nam ftiftentatiopem ? 

R E S O L V T . V I I L 

AFfirmatiuam fententiam probabilem putauit loan. f-r*,^cs PráeaPuasinaen¿0 ^n ^ac ma^ria DD.opif t io* 
de la Ctuz in ^reíl,confc.par.%,defaertfMiffa^q^' A nes.Pqma eft Dwunic iSo t* W;. u d i w B . q.}; art.it 

Rodriqusz 

R E Í O t V T . X , 
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zi6 Tim£l XlV.De celebratione Miflarum. 
.Rodiiquez/« f i m . t o m . i . c . m , n . n . Suarcz in 3. p.q.S}. 
art. '^di.p.áúi'/eÉl.'j-.z/erf.hac vero occafione, 8c aliorum aiTe-
renciumjSacirdoce licite id faceie5nec ad aliquam refticu-
í ioncm ccneci; dummodo ipfe fit Curatus, aat eius populi 
cuuam habensjnam cüm calis SacerdoSjVt íupponituv, m-
ftum ftipeiidium aliis concedat^iulli facic iniunam,í i ipfe 
pro cuta.onere,& lollicitudiue reliquum fibi retineac. 

Secunda opinio eíl Vigueii j apud Bartholomxum ab 
A n g e l i s ; « ^ w . ^ W ^ / . i . §. 5 io . i Je t r idcLedefma^ 
fHm.'om.iJe facraw. Euch^r.c.it, concl.i citatNaa. 
Cordub.&: Maioré3Anton.Fernan.<« exum Thtol.mor.p.). 
e í K & w & B & á de Aragon.rw i . i . q*ya r . ' . ^dub .v l t . L u -
cij ü r d z . f ^ fnm.': 1 ^.n.-jj^&c aliorum aíTerentium, omnes 
SacerdoteSjCam habences,quim non habentes curam ani-
marú.non pofl'e aliis minora ílipendia darea& íibi aliquid 
retinere.Limicanc tamen lunc ^ncentiamjnifi ex legcvel 
coníue tud incve l ex voluntate}faltemtacita,commcndan-
tiura^dantiumque maiora ílipendia , fit ordinatum, atque 
recepLUin^caliqua parsillorum remáneat penes ipfos. 

Tercia opimo , cui tanquam .probabiliori adhasrebam 
olimjCÍl.Gabrielis Vaíquez m ^ .p . tom.^.di fp . í^^.c .^n.^o. 
Naldi in fuml zmb. Adjfai m,^ Homoboni dé exarn. Ecclef. 
par . i jratl . '&.r. i ^.o . i ; i . Y^zxmtWi de ohlig.Sacerd. feffi.^ 
prf^of ,^ .§.^.^.1 Emmanuelis Sa ver. M'Jpi,n. 4f. & alio
rum , qui docent opinionem affirmatiuam 3 ctiam quoad 
omnes Sacerdotes, fine íint Cura t i , ílue non, duabus ta
men coucurrennbus conditiombus. 

Prima efl:, vt talia ftipendia ipli dentur Sacerdoti pro 
Miífis ab eo celebrandiss vt fie ipfe Sacerdosdominiu d i -
élorum ftipendiorú acquifierit, & non fie í implexdifpen-
facor,vt Milfarum dicendarü curator. Secunda eft^vt eam 
parcemílipendij pinguioris alteri Sacerdoti praebeac, quse 
íitiuftura í l ipendium, lege, auteonfaetudine praefinitum:. 
Quibus fuppofitis, hace fententia probatur, quia Sacerdos 
dominiü accepti pinguioris ftipendij,acquifiuit.cum ob l i -
gatione dicendi Millas .pro alio : ergo, v t dominus ,dato 
iufto í l ipendio, per alium Sacerdotem obl igat ioné adim-
plendó^iul lam iniuftitiam committ i t . Coní i rmatur :nam 
Saeerdo^jqüi ex dato fibi pingui ftipendio, mercedé iuft i 
ftipendi j ,pro Milla dicenda dat alteri,nulli infert iniuriara: 
non quidem alceri Sacerdoti celebraturo,quia datur ei i u -
ftum ftipendiam3 ñeque lili pro quo celebranda eft Mi l l a , 
quia pro eo Mil la offertur eiufdem vaioris ex ifto ftipen-
dio,ac fi ex pinguiori diceretur. Ergo licite eam partcm, 
kiftum ftipendium excedentem fibiretinct. 

Scd dices,licitum hoc etiamvidctur i l l i Sacerdoti, qui 
í t ipendium accepit, vt curaret Milfas dicere, nam etiam 
talis dilpenfator Milfarum dat Sacerdotibus celebraturis 
iuftum ílipendiumjergo nulla cisinferturiniuria, & in iu -
ftitia.Refpondeo,negando confequendam : infertur enim 
illis iniuria,non quia illis non tribuitut iuftum ftipendium, 
fedquiatotum ftipendium, quod ex volúntate donantis 
acHpfos pertinebac, minimé datur. Ita o l im circaprx-
fentem qüxft ionem fentiebam* 

Sed modo facra Congregado Í« §. 5. contrarium de-
terminat, íiceriim ait facra Congregatio , omne damna-
bile lucfum ab Eccleíia removiere volens,prohibet Saccr-
doti,qui Miífam fufeepit celebrandam cum certa eleemo-
fyna,nc eandem Miílamalter i ,parte eiufdem eleemofyna-
fibi retenta, celebrandam committat, V l t r a D D . citatos 
alios inuenies hanc quaeftionem tra¿l:antes,qui funt, R ic -
CÍUS'IÍ? praxi,p.x.reftl.z6}.nunj .i. & 1. Naldus ver. Aítjfay 
*¡um. 10. loan, de la Cruz irt d¡reft. confc.i. 2. q . i .duh.. . . 
cohd.x. Cenedus in qq. Car.omcü) ej.ty.per totam. I tcrum 
Riccius^*r. 3. refol.2,09. per totamytJ .io .yútXMStndiffer. 
Vtriujquefort.ver. M . f t , d f e y . i . p n totam. RodriqÚCZi» 
tyf/T 4 , £ ^ ^ ^ " ^ FÜUUGÍUS tom . i . tratt .¡ .c .6. n . i M . 
Molíefms infunm>,tcm. 1 , t r a ^ . c. lé . t i . io . Vega in fumn,. 
tomtX,cap,Ax.cafc Hieron Llamasi« ¡ .p , M e ^ o d ^ c . i 5. 
§.:8 G ^ n c z ¡ l h . l . c . , n . q q . c a p . x 9 . „ , i l , Z g i n i ^ v l s in d i . 

•shMp . i r r a ñ . de Buchar^ f . i 5. „.7. S y i m m i n u p , 
qKaft.$}.m.*i:rjHmtur 17. m fine , & ali j . 

ex /» fupradttfa prohibitio ext en datur ad CapclUm, 
cut pro paucü Mtfsis dicendis pingue ftipendium re~ 
fpondet^fiper altum Sacerdotem Sacra effiaaniur, 
data eiJlipe ÍUJIÂ  c r confueta? 

R E S O L V T . X I . 

PV t o , qu6d Decreta facra? Congregationis in hoc cafu 
non excenduntur-.quia i l lud reliquum retinetur t i tulo 

beneficij & Capellani*, non enim tribuitur tan túm pro 
Miflisdicendis. Vide Philiarchum Í»/MW. p . j . l t k z . c.14.. 
Cenedum tn qq.[an. quafi.zj. n . i u in fin. Poíreuinura de 
offic.ctir.cap.i. m m . i $ . Ledefmamíwy«ww. torn.i.de Eu. 
char.cap.iy.conch 13 . & Dod i f l imum Villalobos in fumma 
par. 1 .traBS.dtffic. 1 •j.num. i . Et tándem ita declarauit fa
cra Congregatio. 

i LSÍ» Sacerdos, qm a viro amicifsitm accepit pro di-
cenda Mijfa duplicatitmJlipendium, pofsit 

peraímm Sacerdotem fatüfaceré^ 
dato ei inflo Jltpendio? 

R E S O L V T . X I I . 

REfpondeo cum dillindlione. V c l enim i l lud duplica-
tum ftipendium datum fuit precisé , 6¿ fímpliciter 

pro M i f t a : vcl datum fuit non folúm pro Mifla dicendajt 
led et iaraintui tuperfonx,quíeMifl 'am celcbjare debebaty 
vtpote,quia amicus, vel coniundus.Si i n primo cafu, pu
to non fatisfacere,fecus autem in fecundo. 

K^ín Sacerdos qui per alterum Sacerdotem Mijfam cele-
brare faat^pofsit retiñere excejfnm conjkettfit* 

pendij, fifponte condonetur ? 

R E S O L V T . X I I I . 

REfpondeo affirmatiue, dummodo exceífus íftipcndij 
alteri Sacerdoti manifeftetur , & i l lud plus feienter 

ab i l lo & gratis relaxetur;& ita nemini dubmra eft,vt;no-
tat loan, de la Cruz in direfit. confcient.p. l . defacrificto 
M'Jfe ¡qfiaft.i.dHh.H. concl. 1. & Homobon. tí/f exam. Ec-
cUf.pAv. 1 .tratt.i .cap. 14. ¿jtitfr. i y r . Sacerdotem pofle fibi 
retiñere pecuniam,quam pro lacro faciendo accepit, fi i l 
lud gratis ab alio fieri procuret. 

Et Villalobos in ftmrn.p. 1 .traB.S.dtff'. ¡ 5.««w.4.aíTerit^ 
Epifeopum non poíTe ordinarc , quód Sacerdotes non d i -
canc Millas pro minori ftipendio á lege taxatoinam vnuf-
quifque poteft libere condonare quicquidvul t ; & i t a i n 
deciíione huiusdubij ( l i c c t immeri tó his diebus aliqui 
contradixerint) mecum confentiunt mul t i v i r i doiíti SCH 
cietatis IEs v , &: noftrx Religionis, de hac re á me con-» 
fultijquibus addellluftriflimum de la Riba Vicariam Ge» 
neralem,etiara de hac re á me confulcum. 

¿g» Sacerdos pofsit dúplex Jlipendium pro vna LMiJfe 
accipere, appiicando vnipariem folitam, & 

alteri fiam pariem ? 

R E S O L V T . X I V . 

AFfirmatiuam fementíam tuentur Molfefiusí«y«OTi?7, 
t o r n . u r a ñ . ^ . c . i ^ . n . ^ o , Bardiolonmis ab Angelis 

in exam. Confc/f.dial.$. §. 507. & multos granes, viros do-
cuilí'e hanc fententia , notat Homobonus de exam. Ecciefi 
p. 1 .fraiF^.f .i3 . q . i x ; qüamipfe etiam probabilem vocat, 
& Gauantus in cómw. adRubr, A l f f . WTP. 1. par.^. t i t . i x. 
num. x<). contrariam fententiam, quamipfetenet, vocat 
probabiliorem. Erg€K haec fententia eft probabilis. 

• Et illara cum aliqua limitatione docet etiam FilHu-
cius tora.i . ' r^cf 1 s-cap, 6. núm. xy ». vbi ex Nauarr. al-
feric 'foerificantem polfe partem facrifieij íibi debitam 

applicare; 



Tra6L XIV.De celebratione Mifíarura. i r ? 
spplicarc iis3pro ^üibus teneretur.Sed qúia nefeitur gua
ta íi^adclit^arbitrari parte trium Miííarum polTe fupplere 
vni^qux dicéda eíreta& applicanda tota vni j quod femare 
poterunt i j , qui cum receperint multa ílipendiainon pof-
íunt ómnibus latisfacere. Ratio huiu? opinionis hsec cft, 
quia vt obferuat Henriquez Ith.cfjap.ií n.-j. valor MiíEe 
fpecialis,qui competit Sacerdoti, eft eiufdcm rationis'cum 
valore medio, qui competit illi, pro quo offertur propter 
í l ipendium facriíicij M i l l a : , & poteft dictum valorem 
fpccialem Sacerdos alteri applicare-í quod etiarn tcnet 
Naldus in[nm¿v/r,Mi¡f.iy n . \x . Philiarchus tnfuw. par.x. 
lib. i .cap. 14. Fernandez r 7 exam, Theol. mor. par t^ . cap, 5 > 
§.z.«.4.Sotus Í« 4 .^ .11.^ .2 . rfrí.j. & difluí q.x.art. 1. 
Nauarr. c.2j. num.yz. & m . Scorzia de ficrificto M i j f c i 
l ih . i . c .y .n . i . N u g n u s / « i^parf.tom.i.q.K}. a r t . i . duh.}. in 
fi»e3 & alijjlicct non minüs probabiliter Bonacina de Sa~ 
cram,d'.sf.^.(j.vU,pti»Et^.t7.i6. Suareziw $.p>tom. i .d i fp . 
79. feSh 9. in fine , & alij contrarium aíTerant. Sed citca 
príerentem qu£EÍlionem vide mfra i»refol.Zo. 

A n Sacerdos fauper^ qui pro die oceumnti non hahet 
eleemofinampro Mijfacelebranda^pofsit Mijptmce-
UhraieJ<& úlarn applican primo offmnúJítpendmm^ 
quem Dws fett futurum primum ? ¿ 

R E S O L v t . X V . 

AFfirmatiuc aliqui viri do£li refpondent. íta Henri
quez Ith.y.c.i i.rj.%. Vega í» fHtnm.tom.i.c.^i. c a f ¡ . 

Fernandez irtexam.TheoLfnor.p.^.c^- §.9. « y. Fraxinellus 
deobli¿*Sacerd.fecl.$.pranot.5.§.¿. n.i. Petrusdc Aragona 
in i . z ^ n a f f ^ i j i art.$, Petrus á Nauarr. de refíit. lib^t, c . i . 
Í?*37}. Rodriquez infHmm.tsm.i.cap.x^i.nHm.^.Wtvnic^ 
Ub.%. capulí , n.x. & alij quamplures recentiores, quorum 
fentcntiam probabilera vocauit nofter Molfef. infumm. 
tom.i.traft.$.c.i6.n. 28. & Reginald . i»^raw, rom.i. lib» 
23.(7.17.«.25 5. Ratio eft, quia liectopus illud Ct pr«teri-
tum refpedlu rióftri, in Dei tamen acceptacione, & aster-
nitate cft prxfens, vnde refpedu Dei acceptantis eft ita 
recens,& pr¿efens,ac fi eodem momento offerretur. 

Sed bis non obftantibus, contrariara fententiam do-
cuerunt RXcáús tnprnxi , p.\.refoi$Gl . n . ¡ . Barbofa^í po
teft. Epifc.p.z.a/leg.l^.n.i 1. Homdb. de exarm Ecclefpart. 
1 . tra&.q.c.i^.quéf.i yo. Ioan.de la Cruz in direft, confc.p. 
¡.de facr t f .MiJfe .^i . dub.i,* concl.i. Fagundez deprtcept. 
Ecclefp. 1 .Itbij.capi^.v. 1 o. Gorduba Ub. 1. ^.4. dub.6. Co-
túnchde Sacram. ^.83. ^ . 5 . ¿¿«¿.CJ.ÍJ.I 68. Filliuc. tom. i i 
iraft.s.c.t.v.jc,.Mo\feCms> Reginaldus, Suarezi&nouif-
fimé mordicas docet haríc fentcntiam doéliffimus Petr. 
Cenedo in e]q.Canonicis,<j,í%.mm.6, 

Et licét llluftriflimi Cardinales in decreto Vrbani 
V I I I . nihil de hac quaeftione attingant, tamen antea ex 
mandato Clementis V I I I . fub die l j.Nouembris 1605. 
fententiam fuperius pofitam i tamqUam pluribus nomi-
íiibus periculofam, fidelium fcandalis, & ofFenílonibus 
obnoxiam, atque á vetufto Ecclefiae more niroium ab-
horrentem improbarunt, & condemnarunt. Declaratio-
íiem Cardinalium adducit de verbo ad verbura Genedus 
vbi fupra, & Riccius. 

dndetuf alicjuls cafus, in quo Sácerdoti íictat 
Mijfas celebrare anticípate? 

defraaí»fom.p.t.de Sacram.Euchar.c.iZ. conchi-j. Rodri^ 
quezin/«w.row.i.Í-.Z/5.».8.Reginald.«« praxi,tom. j . l é , 
2 5.f....«.2 57. & a l i j , licct Fernandez refpondeat cam di-
ftindione in exam.mer.Theol.p.$.e.f .^.y.n.j, 

i^ínfiPetrui reliquit centum áureos pro centum Mif-
Jis j in aliqua Ecclefia celebrando , ft aífgeatar fli~ 
pendium prdftandum Sacetdottbus > íeheatur ha-
res data tafaettate h&redttatis fupplere illatn eieemó-
Jynam. 

R E S O L v t . X V I L 

R E S O í, y T. X V I . 

REfpondeo dar i ,& erit, fi ex obligatiorte alicuiüs Ca
pellán , tencatur Miíl'as certas hngulis hebdomadis 

celebrare,vel in pofterum pro certa intentione, quia tünc 
l l alicer non exprimatur in fundatione Capellaniac, po
teft Sacerdos in antecedente hebdómada tales Miifas ce
lebrare. Ita R jecius in praxi p, j .refol, 538. Petrus de L c -

Antonim D i Ana 'l'ars I I . 

REfpondeo affirmatiué , quia teliator non reíiqUit pe-
cuniam fimplieiter pro cleemofyna foluenda, fed 

pro Miflis celebrandis, & fi pránidilFet augmentum fti-
pendij, non diminueret MiíTarum numeram, quia barre-1 
ditas cam clfet fufFedura. Ita Horriobonus de Bonis in 
exarn.Ecd.p.i .tratt.+.capn 5^.118. Riccius in praxi p. 5» 
refil^éáf.n.i. Gcnueníis inpraüicabilibus Ecclef tricen.6» 
^.i79.Barbofa^ potefi. Eptfc.p.x.allegat^.mji & alij, 

K^dn Epifiopus pofsit competiere Capeltanttm, vt p t 
fe tjfum celebret, ft in fundatione pejiíum fiti 

qubd Cápdlani celébrente 

R E $ ó t v T. X V I I L 

COngregatio Cardinaliuiti refpondct négatiue his 
verbis-.Epifcopus uon poteft cómpellere obtinentem 

Capcllami ve ipfemetcelcbreti licét in eius fundatione 
difponatur, quód Gapellani celebrentinam iftis oneribus 
MilFarum, reóté per fubftitutum fatisfit. 

Hanc deelarationem ponit Honlobonus in exam. Ec" 
clef.p.i.tratt.4*c.i$.q.i 22.Bonadna deSacr. difp.^. q, vlt. 
pun&.j.§,í .n.i .Campanil, in diuerfiur.Can.Tiubr.j. c.6.n. 
1 j.Barbofa de potejiate Epifcop/.p.í.alleg.x^i n. 19. & alij 
penes ipfos, CümPiafeC. ittprax,p.x.c.$.art.$, num.4. vbi 
etiam notat, qu6d tune caliter beneficiatus > vel Capella-
nus poíFet cogi ad presbyteratum, quando in jfundationé 
exprimeretur j quod debeat cífe aótu Sacerdos, & per fe 
ipfum feruirc in beneficio. 

Nota etiam Capellaniam non efle fáccrdotalem 3 nec 
aábu, nec aptitudine, íi in fundatione di£hira fit Capella-
num deberé celebrare MiíTas, & ita poteft proüidcri í ím-
plici clerico annorum 14. Nato nifi exprefse caueatuí á 
teftatore, quod Sacerdos peí fe ipfum hoc agat, femper 
ptíteft per alium celebrare. Vide Gonzales adreg. 8¿ C<i«-
cel.glojf. 5.«. 24. 

j in ftmplex Sacerdos , nullo impedimento detentUíi 
feccet mortaliter nón celebrando , modo com~ 

Mnnket in Pafchate , nec adftt fcanda-
lum^vel contemftus ? 

R E S d L V T. X I X . 

PEccare mortaliter refpondit Ioan.de la Cruz in diretí. 
p.i.de facriMife,<¡.%.dub.i. confhi. Villalobosinfum. 

p. 1 .traft .7Mhi^iV. 1. Honiobonüs in exam. Ecclef, p. 11 
traü.^.cap.i 4.^.15 5.Sfrtna infpeenl.teflan^glofi.num.6}é 
& alij D D . communiter. 

Sed contrariara fententiam ptobábilcm puto cum Bo
nacina SacramJilp.4.<lu£jt.vít.piinct.7.n.io.& illam do-
cét D . Bonaueh. in ^Mfl. 12. art.x. quafx. Vidtor. in funu 
num.94. Caietan. & alij. 

Nota ver6,qu6d E iD. pro conttaria feritentia citati do-
cent íimplicem Sacerdotem ter, aut quater celebrantera 
in ánno,& prjecipué in die Natalis Ddtriini, Rcfurrcdio-
nis,& Pentecoáes miniitic peccati mortalis reum eífe,nec 
teneti aliis vicibus celebrare. Vide Fernan4ez in exam. 
Theol moral, pan.1,.cap.¡. $.6.*ium. 1. & Pitigianuitf ««4. 
tom,i.difi,\i.<}u*¡ia*(irut¿ T A>í 
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2i8 Tra£lXIV.De celebratione MiiTarum. 
\ . n .,cef£tos r o r b m C h m a b d h m m f l r o j r o d e a o . Religionis exhibetur. Ideo Sacerdos , ncque vt duo 
i ^ r t bacemos, corpus ^anjnavaw j j peccata,neqye vc circanftantianiaggrauantera, eiafmo-

tione, fiu in dte Parafceues fimm Meat JtoUm P confiteri tenetur. ^ 
EcclefiaBíco precepto adhtbert. cap. Eccleüaltica. 

R E S O t V T. X X . 

Ffirmatiue rcfpondet Naldus in fum. vtrh. Mtp.3n. 
6.& ver.Scicerdos,n.6. Homob. de exam. Ecclef. 0 .4. 

pan. i . c. i i . cjuAf. 106. fi Sacerdos ílt i n his partibus I ta-
liíBjCÚm paifim in hac prouincia hoc obfeructur. 

A 

¿ ^ 2,3. ^ Sacerdos i qai mimfrat altts cum peccate morta-
U in Mijfa , v d extra Mtffam ¡facram Ett-

charijtiam, peccet mortatiter? 

R E S O L V T . X X I I I . 

AFfirmatiué refpondet Valentía tom. 4. difp. 9, ^.1 e. 
p««¿/.i.Suarez in$.-p.tom.$.feth 16. Coninch de Sa-

Sed A z o i i u s p . i . ^ . i t - . c i S , ^ . i z . contrariura aíferit: cram.^6^,arf.6.dHh.i.tt.^.V'úh\ohoswfom.p.i.traft.4. 
putat enim , huiufmodi dccretum elle vfu abrogatum. Et ^a.i4.».2.Filliuc.fg.i .tr.^.c.cf.if^.n.iyi . & alij cómunitcr . 
hanc fententiam docet etiarn Picigianus i» 4. tom. 1. dtji. A t concrariam opinionem probabilcm puto cum Syl-
l¡.qiiAft.i..art.uinfin.foL 610. & nouiíTime Gauantus j» uio & Cabrera ,« 5 .^^ .64 .^ .6 . & i l lam docct Vafqucz 
comment.adRnbr. Míf-tom.i.p.+.ttt.Ü.n.y. in $>p.tom.z.diff.i $<).c.$. « .58. Pe t rusdeRayna í»y«w«? . 

Sacra/fi.tra¿i.^.n,6. Ioan.dc la Cruz Í» airetl, confi. p.i.q. 
y j v f í f e p m ^ m M h t í ó m v e m a t m d f e S a b h a t b í n / a - 4 . M . ^ W . l . L e d e f m a ¿ « y « » ^ « w . i . f . ó . W . S . ^ c . 5. 

iom hebdómada ¡fint in tila die celebrando pkres Nugnus in 3 .pan.tom.i.^i. an.6.dijpc. 1. concl.z. & al i j , 
nempe talcm Sacerdotem i n peccato moital i miniftran-
t e m ^ o n peccare mortaliter. Ratio cft,quia qui miniftrat 

X X I . Eüchariftiam confecratam, non eft minirtcr Dei,acfiufti-
ficationem p r o x i m é , í icut inal i i s Sacramentis , fed tan-

UMíjfoinEcclefiüf 

R E S O L V T . 

HOc dubium poteft i n praxi faepius contingere j & 
ego puto vtramque opinionem , nempe affirmati-

uam , &: negatiuam elíe probabilem. Negatiuam docuic 
Villalobos m fum.p.i .fraft-%. dub.io. K.4. & quia Codex 
rarus eftjponameius verba. [ El aíío de 1606. que cayo la 

t i im eft veluti applicans adiua paflmis : i n aliis autcm 
Sacramentis, Sacerdos firoul conficita& miniftrac Sacia-
mentum , non autem in hoc , non eñim idem coníice-
r e , & aliis miniftrare. Cutera ver6 Sacramenta in af t io-
ne & vfu coní i f tunt , facramentum vero Euchatiftiíe poft 

annonciacion en Sábado confulto el Obifpo de Sala- confecrationem permanet.Ergoa&c. 
manca letrados para eílé c á í o , y refoluieron , que no fe 
d ixe l í e , y lo mifmo fue en Valladolid adonde eftaua á la ¿ n Sacerdos celebraos in peccato mortali , peccei 
fazonla corte , y no fabeíios que en parte ninguna fe aya 
hecho lo contrario.] 

Sed contrariam docuk doótiíEmus Lede íma in famm. 
tom, i.defacram. Ettcharifl. c.iy. concluf.$. Fernandez in 
exam.Thtol.mor.f.$.c.$,§.$.n.i. Syluiusi» 3./'.^. 8 3 . ^ . 2 . 
nofter Molfef. infitm.tom.i.tratt.i.c.i-j. « . 4 1 . & nouiíl^-
m é loan de la C m z in direfl, confc.part. i . infacr. Mijfe, 
ej.i.dfib.i.concluf.i.yhi a í re r i t : [ Anno 1617. oceurrente 
fefto Annunciationis in Sabbatho fanéto plures MiíEe 
celcbratae funt i n fingulis Eccleíüs Tolctanae Dioecefis. ] 

Si petas ve ro , quxnam Miífadicenda í i t in i l la die, 
Refpondit Ledcfma vbi fitpra, vel Miífa B. Virg in is , vel 
Miffa ordinaria illius diei,cum introi tu tamen MilTx Re-
furredionis fequencis diei. Radones vero pro parte ne-
gatiua huius dubij,inuenies apud Vafq.í» 3. part. tom. 3. 
^.83.^.5. ^ / / .23 3. c.i. t7.z$. Pro parte vero affirraatiua 
apud Suarez ctiam in 3 ,p^om.^ dtíf.Zo, feft.z. ver. ttrtiu» 
dtes. Vide edara Pitigianum ««4. tom.i. difi.i^.ej.i.art.z. 
Ego autem confulerem fententiam affirmatiuam. Vide 
etiam circa praefentem quaEÍlioncra, Gauant. in comment. 
ad Rubr. Mtjfai.tom.i.part.+.ttt.io.n.^}. 

d n Sacerdos excommunicatus celehrans >comm'tttat dú
plex peccatum , mnpumijfa confefsione, feiens fe 
tenert vinculo peccati3dr cenjuw ? 

R E S O L V T . X X I I . 

Ffirmatiuam- fententiam docet Homobonus de 
exam.ecci.p.i.traíl.^.c.16. ^.147. Molfefms infttm A 

tom. 1 .traa.3 .r.8.w.88.Suarez in 3.p. tom.3. dtíb. 66. fett. 1. cata,vnum vidcHcetjquu celcbrat in peccato,& alterum 

tripliciter, nempe* quia indigne confecrat y in" 
digne offert^é" indigne fumit Corpus 

C H R l S T I I 

R E S O L V T . X X I V . 

REfpondeo negatiué cum Azor io^ . i . / ^ . i c e .31 . ^ .1 r. 
Homobonus de exam.atl.p.i. tra&.4- c. 16. q u t t f í ^ j . 

Henriqucz Lb.S. de Euch¿r. £-.45. w.z.Fagundez de prxcep. 
Eccl.líb 3 r. ^ .».8. Et addunt rationem , quia confecrare, 
oíFerre & fumere Sacramencum funtaótusTubordinad ad 
redam fumptionem, íed diueríi adlus , quando alij aliis 
fubordinantur , 'non eííiciunt diuerfapeccata, vc docet D . 
Thom. iripiSft.z,<f.ji.art>6. Ergo,&c. 

Et licct mul t f putent , i n hoc facrilegio tres efle pec-
cad prauitates , puto tamen vnius tantúm peccati adeflTe 
deformitatem , nam Miífa vnum eft facrificium , licct ex 
tribus partibus ík confedum, confecrationc videlicct, 
obl igat ione& fumptione , i g i t ü r , ficut fupradidae partes 
vnum conftituunt facrificium, ita Sacerdos i n peccato 
celebrans, vnum tantüm peccatum admit t i t , quod tribus 
in partibus confiftit , nempe i n indigna confecrationc, 
indigna oblatione,& indigna fumptione. 

Ethanc opinionem probabilem vocat Nugnus ¿w 5.̂ . 
tom.i.q.Zz. « r r ^ . l i c e t ip feputc t , Sacerdotem celebran-
tem in mortali peccare duplici peccato, & quiaconficic, 
& quiafumit Sacramentum. 

Nota etiam e;x eodera Azot io cum multis a l i i s , quos 
adducit Bonacina de Sacr.diff .4.^.6. puní í . 1. ».5 J- Sacer
dotem cclebrantem in peccato non committereduopec-

W w / : ! .Bonacina de S*cram.ditf.4t.c}.G.pun[i.i.num.w. 
cum Nugno,Henriquez3& aliis. 

Sed contraria videtut etiam probabilis, quam tuetur 
Vafq. in^.p. ^ . 3 . di(p.io6.c,u n.6, quia talis Sacerdos 
excommumcatuscelebwns, non facit contra duas o b l i -
gationes fpecie dif t inótas, quia in hoc cafu, lex humana 
poímua prohibet í d e m , quod lege diuina prohibitum 
erat ob eandem rationem , quam moduam nominat , & 
na prohibi t io accedendi ad hoc faccamoitura a imui tu 

quia omitti t confeíTioncm illius peccati. Ratio ef t , quia 
confeflio in i l l o tempore, obligat i n ordine ad commu-
n i o n e m ^ vb i eft vnumpropter aliud, eft vñum tantum, 
licct contrarium doceat nofter Molfcfius tnftim. tom. 1. 
^ ¿ ? . ; . c . 8 . w . 9 o . & a l i j . 

Ex his apparet, me ol ím r e d é refpondiífe, quemdam 
Sacerdotem,qui celebrauit Miífam in peccato morcali. Se 
facram Eüchariftiam non ab ipfo confecratam quampluri-
mis diípcnfauit , vnum tantum peccatum commifilíe. 

sin 

http://Ioan.dc


T m & . X I V. De celebratione MiíTarum. 119 
Uttidoi pcccet mortalltef áifcreado celehratio- Ego vef6 fi Capellani infirmitas pcrduraucrit vfque 

ms Mijfamm ad lengum temftU ? & 1J- ^ n o n obligarem illura ad MilFas celebranda*, 

R E S O L V T . X X V * - ¿ 0 Sacerdos obligatm quotidie ctlebrare , pfsit e?¿ 
a , . • r M t t f a maiorü houeíiatcs, vnam Miffam 

.Ommumter affiim^mc rcípondent D D . quoscitac . , f i U J a J d o m i t t e r £ ? c t&c k q u k u : Bonacina de Sacram. difb. 4. vb. puníl. 
y.^.)-,'/«ÍW.Í. & p m e r illosdocec edam hanc fencentiara R E S C J L V T . X X V I I 1 . 
H o m o b o n u s / « ex(itn.Ecclefpar.i.trítü.^,C'i^. qutf. 151. 
Fernandez 1« exarr/.Theol.p.$.e.j.§,i i.n.^. & ali j . T> Efpondeo affirmatiué, fi inftitutio Miifie dirigatur 

Sed quod tempus íit ita longum, vt mórcale"peccatura X\ .adperfonam Sacerdotis hís^vel íímilíbus verbis: E l i -
couilicuat}non cxplicant, & i n hoceftdifficultas , & Sa- gatur Capellanus, qu i quotidie celebret 5 non autem i i 
ceidotes runcanxij. Ac Villalobos infum. part. 1. tratt*S. adiungat, per f e , vel per alium : ñeque etiam íi inf t i tu-
dfáb.i 8.?/.z.explicauit.Et quiaeodex rarus eftiponam eius t io MiíVx dirigacur ad locum: vt |fi icilicet dicatur quo^ 
verba : [ Pareccme podría vn Sacerdote cagarfc de 50. 6 tidie MilFa i n tali Eeclefia 3 vel in tali Capclla, & c . tunc 
60. Miífas, y dichas aquellas, de otras tantas. A eíte cono enim Saccrdos , qui huiufraodi onus habee 3 fine vlla va-
podran losConuentos encargarfe mas,6 menos, confor- cancia, tcnetur quotidie celebrare. Ita Zanardas ift di-
me al numero de Sacerdotes 3 que tuuieren. ] Idem docet retl.TheoLpart.i.de facrif.MiJf.c. i$,iaprincipioy Fraxinel* 
ctiam Ledelma in fnm.>om,uc.i Z.conchi 7. lus de ebligat,Sacerd.feft.^. conclufa. §. 1. Bonacina de Sa~ 

craw'd'ty-WH*ft'Vlt'phntt.j.§.í.nam.i6.& i j . 8cúi]pe~ 
An Par ochas teneatur celebrare pro fuU ombus , & nes ipfos. 

quoítes > & a» tematur illís aliquas Hoc vnum aduertam, quod i p i l non notarunt., N a -
MifpM applkaré ? uarrumin cafu propoí i to putare aliquando Saeetdotem 

non folüm vnanijfed ctiam alteram Miííam pojíe ex cau-
R E S O L V T . X X V I . íahoneftatisrelinquere* I t a i i l e r o w . i . ^ f f / r / . / ^ . ^ . ^ f r ^ . 

confil.6.num.$. 

REfpondeo Curatum deberé in diebus Domin ic i s , & Sed hanc fententiam impugnat Naldus in fumm. verb. 

m feftis, quibus populus tenctur audife Miffam, ce- MiJfa^um.S. qui probabiliter taitien in num* 7. aíTerit ex 
lebrare per fe,vel per alios ex iufta caufa. Ita Villalobos aliqua ingruente neceffitate poíTe Capellanum per an-
m fmn.p.i. traEl.%. duh.i^. «.5. loan, de la Cruz indtreü. numquater 3 vel fexies celebrare profe ipfo>vel í ib iva l -
confc.p.iJe faa , MiJfeytij.i.dtih.S.concl.f.Sylüms in $.p. de coniundo ad fpccialem gratiam D c i obtinendam; 
q.%l.art.\,(¡¡u£ritur 17. & ali j . n amhocnone i denegaret Capellaniíe inftitutor ^ íi de 

Sed l icct ,vt diximus, teneatur celebrare in his diebus, tal i cafu cogitaflet, vel interrogatus fuiílct. Poceft igitur 
non tamen infcrtur,qu6d teneatur pro populo didas M i f - Capellanus obligatus ad quotidie celcbrandum, ex con-
fas applicarei & ideo poteft ftipendium ab aliis pro fupra- fuetudine introduda , relinquere vnam MUTam in heb-
didis Miflis^íine fcrupulo accipere, nifi adíit confuetudo domada. Nota tamen, quod non poteft i n tali die cele-
in'contrariam. Contra Nugnum in ¡.partaonui.q.%$.art. brarc MiíTam pro alio 3 & accipere ftipendium. Ita D D . 
iJHb.y.concUi.foLmihi ^oi.coli . Parochocnim, vt bene communiter. 
obreruatSyluius v¿iy«/?r<í, nondebentur prouentus pa-
ftorales p r í ec i se \v t celebret adintentionem popu l i i f ed ¿nSacerdos inptuius & obügatm ad ceíebrandum 
ratione totius officij paíloralis. ín cem jemplo , Oratorio, vel A l u r i , peaet 

Et etiamh a d í i t , putat Polieuinus de officio Cnyati , c . u ^ Cf.l€yran¿i0 ? 
».4. & Fraxinellus¿¿eí»¿/i^.Sí«rfri5?./¿¿?.^.r<?»ír/.2.§.i.«.4. & 
a l i j , hanc confuetudinem non obligare Tubmoitalijquan- R E S O L V T . X X I X * 
do de hoc onerc' non conftat ex tabulis Ecclefía;, vel ex 
precepto Epifcopi , cum in prañudicium ali^uius non fie T J Efpondeo peccare mortaliter ^ cum N a u a r r o ' ^ a j . 
inducenda obligado , íine claris probationibus. Circa x S ^ n H m . x ^ á f ^ o ^ ú o ^ z i n fHm.tom.^^ap^,nt6, KTLOÚQ 
hanc quxftionem vide etiam Vafquez in 3./7. tom. t. dtfff. tem. i.lib.io.c.z+.qttte/.S.Ucoho de GraíSs tom. 1. conf. Itb. 
23z.c1.wtf».! z.Suarez i» i.p.tom.^. dijp,%G. ftSl.i .VWVwl- conf, vnk. de patrón. n.i$. Homobono de exam. Ecclef. 
ciura tom.i.traft.$.c.6.n.iy4.. &c alios. par.j.traíh^.c.i j .^r. 1 i j . F r a x i n e l l o ^ obltg, Sacerd./eSl.^i 

««í /^ .g .^ .w^.FagiHidez depr£cept.Ecclef.p.i Mb.j.cap.y. 
An CapelUnm ¿grotans peralíquot dhs , teneatur per num' 7- Ratio eft > quia in re magni momenti infideliter 

alium Sacerdotem Mihs celebrare? agitfrangendopromiiFum. / 
J Hinc á fortiori apparet, me ol im cum lupradidis D D . 

R E S O L V T . X X V I L rede refpondiífe, non fatisfacere^ qu¿ cum i n A l t a r i , v t 
dicunt, priuüegiatOj accepta ílipe Miííam dicere debeats 

NEgatiue refpondent D D . Sed difficultas eft afligna- íi i n alio loco eclebret 3 exiftimans cum calculo benedi-

re numerum d ie rum, Molfef. infum.part. 1. traíi.6. d o D.Carol i , vel alterius Sandianimam i l l i u s , pro quo 
É-.I.».79. Riccius inpar. i . re/bl.^40. « « w . j . GraíEus tam* celebrare tenebatur, é Purgatorio per modum fuffragij 
i.conf.lib.i.de prttben.dijfA.n.^ Fraxinelluj deobUgat. Sa- eximere poíTe. 
cerd.fefí.^.csncl.^.^.i 54Barbofa de poteílate Epi/copt, p. z. Puto tamen ex paruitatemateriac, Capellanum in hoc 
alleg.i^,n.^i.Homohon. deexam.Ecc. parii.traft.^e.i}* cafu aliquando excufari/vt f i , v. g.bis,velter inanno i n 
^ . i i i , putant hanc fententiam eífe admittendam 3 íi Ca- tali Sacello, íiue Altari non celebret. 
pellanus «grotare t per odo>vel decem dies. Petrus á N a - Aduerte etiam, vt d i d u m eft, peccare Sacerdotem i n 
ua r r a^ í rejtitmione 3lib. i . cap.i. waw.no. fi per fpatium deí ignatoloco minimé celebrantera, non tamen teneri 
vn ius , vel duorum menfium Capellanus « g c o t a r e t , non ad vllam reftitutionem , nif i aliquod fuffragium defun-
obligat i l lum ad celebrandum. N o n enim ( afterit) ere- d i s fubtraxerit, quia, videlicet, íi i n defighato Al ta r i ce-

. dibile eft, fundacorem voluilfc ita ftridé obligare , cum lebra t íe t , aliqui ad cum locum conueniflent, vt Sacrum 
fuam mentem non explicarct, nec certc eft rationabiie « u d i r e n t , & mortuos prccibusadiuuiífent: & in hoc ca-
tantum emungerc. Sic i l l e , & Naldus m f»m, ver, Mtfa> fu debet Sacerdos defedum huiufroodi aliis pveeibus 

11. Quorum fententiam impugnat Genuenfis in praxi corapenfare. Jta D D . eitasi. 
cap.^y.fifim 1, 

An ton in i Diana Pars I I . T a Fnhm 
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220 TraólXI V.De celebratione Miííarum. 
Vtrum Sacerdos, qui indiebus Deminkts, vel i» d'w 

. fejtti dupliabmycetehrat aliam Mijpimvo-
tiuam.v.g.vel de reqm, drc.peccet 

mortaliter ? 
X X X . R S O L V T. 

REfoondeo neeatiuc. Ita Miranda*» Mattuali VYA- moraucet iiuciu^untui, YW^U^ nuuci^tc, ucuouonc 
lattom i ^ 4i xi.comUh Suar. in ^p.tom.ydtfp. Sacerdocis, quantum fien potcft, magis cont inué cele-

8 í m \ comU.^n^ndireti .Tkeol.part. i . deficram. brentur. Vide etiam Beiam . ^ . 1 4 . Sed poft b s c l c r i -
Encharc i t q 14 Hier.Llamas/7dr. ^Mcthod^c.^.^x^ pta inueniGauantum in comment. adRuk. M;fal.tom.u 
& a l i i "quicquidincontrariumaireratBarthoLab Ange- part.i.tit. ¡Añera D.Gontranumdocerc, nempe valere 
lis iJe'xam.confefdtal. 5 .§.46^. & Angelus ver. Mijfa. n, quidem fupradidas Mi f l a s / i difcontinuentur, fed non v t 

x. Ratio eft, quia íicut Sacerdos poteft liberé dicerc^vel eas quas inftituit S. Gregorius: fed tu teñe cuín íupradi-
d i s DD.quibus adde Fraxinellum ¿/f a ¿/Í¿. Sactr. fsü. 8. 
concl.6.§.$.nHM.i.& 2. 

§.$.n.6. & 7- tenet ^anc íentent iam Homobonus de Bo-
nis tn examine Eodef fm, i Jraíi.^.cap, 14. 117. Qu6d 
non teneatur dicere MiíTas ¿ e requie, patet ex diótis fu -
periorifcíolut ione. Q u o d vero poflit illas cuna interru-
ptione celebrare, pacet. Nam MiíTarum obligationes 
licét ad locum relata: interruption«m non admittantj 
tamen ad Sacerdotis per íonam relatíe c iu i l i modo > & 
moraliter intelliguntur, vt falúa honeftate, ac deuotione 

non celebrare Miflam , ita etiam & aliam celebrare, & i n 
rigore praeceptum dicendi Miflan^v. g.de Sanóto ,de fe-
riai&c.non videtur latum fub onere peccati mortaliSjriifi 
aliud circunftantice fuadeant, & fcandalum a d l i t ^ ideo 
cum Villalobos<«/iiw.f.utraft.S.dift. ? 1.». 5. non dam-
narem reum peccati mortalis , Sacerdotem i l lum 3 qui i n 
diebusfeftiuis A p o f t o l o r u m ^ . V i r g i n i s , & D o m i n i n o -
ftrijdiceret aliam Miííam. 

Sacerdos i» qua hora pofsit incipere Mfjjam? 

R E S O I, V T. X X X I I I . 

REfpondco quoad inceptionem lici tum cíTc incipere 
Mii raminipfo ini t io Aurorse , fie fentiunt commu-

Sacerdüs , mt artls dithm ex accepto Jlifendio, niter DQ.qui conuemunt nomine Aurora i n t d l i g i cre-

vel exfmdmone Capelknu debet dkere M i f V ^ } ™ ^ i ^ . ^ m a m S o ^ i i ^ ^ ^ 
" 1 J 1 • r r t 1 J hoc debet conlifterc inindmil ibui3led M-lia potelt ceie-

fam de B . Vírgine.de Spmtu fanóio ,ye t de re- bl.arijquandoiam eft prox:mataiis á-rad.^io. 
qme, pofit* ^ dtebtu dicere Mijfam curren-
tem in Mtjfalipr<e/crtptam ? 

R E S o L V T . X X X T -

REfpondeo affirmatiué, fi in il l is diebus incidat fo-
iennitas alicuius San&i , & Sacerdos afficiatur ma

l ó n deuotione i n Miífa de di¿to S a n ¿ t o , aliter peccaret. 
i ta Fagundez depracep.Ecclef.p.i.Ub.s.cap.y.wm. 6. Ga 

Itaque prima opinio eíl Reginald,í« <A7 row. 1. 
zy.cap.y.vum. 173. qui aíferit per quadrantem hoiíe l i c i 
tum elle celebrare ante primam Solis irradiation-m, Se
cunda opinio cft H o m o b o n i . « exam, Ecclef.part. 1. tráU:. 
^.c.i^qmf.i jó .Henriquez ¿í^.f). c. 24. »«?/;.5. ^ g i d j d e 
Coninch tn i.part.qmf.83. art.i.duh.^.>mf). Z17. vb i a i t , 
In i t ium d i e i , quo Mi i f e poflunt incipi > eíl in i t ium A u -
rorae, aut circa i l lud femihora, aut circiter , ante ortum 

uantus m 'otnmxd Ruhr.Mijfal. tpm. 1 .par.5,tit. 15. w. 20. Solis. Tertia opinio eft Azor i j pan. 1 dib. 1 c e . z . . (}>4<tf.$. 
& zi.Peirinusinprimleg. Minimorumjom.i.conft. ¡ .Leo- Scorzise defucr.Mijf.lib. i . c . l y . nnir.S. quinomine A u -
nis X.n . i . Fraxinellus da oblig.Sa«erd.feñ.^. concl. 4. §. 4. ro r^ in te l l igunt fpatium vnius horje cum quadrante ante 
Syluiusj» ^.p.íjUdji.j.an.^.ad 5 Azoriusp. iJ ib . ic .c .$ i . racUosfolaresmanifeílos. Quartaopinio probabilior eft, 
qH<£f.$. Emmanuel S íver . MiJfoynum.^S. Homobonus de Ioan.dc la Cruz vbi tnfra condufi. Peregrini m competid, 
txam.Eccl.p.\.traíl.¡i>.c.\4t.ej.ix6.&.3X\} communiter.Ra- noflrornm pnuilep.part.i.tiuMiJf Svatez tn ¿.par.tom. 3. 
t io eft , quia omnes Miífas funtsequalisvaloris ,ex opere ^<y/?.8o./;£7.4.Ant.Fernandez in exam. Theoí.mor.part.i, 
operato^vtnotat D.Thom.m ^ dijl^j.q.z.art^.q.i.ad f. ^/?.í.üi.i4.'z.3.Poireuinidl(f of.CuratiyCap.Z.n.íZ.Scúio-
& licét j eseteris paribus, MiíTa de requie magis defunótis rum airerentium omnes Sacerdotes poíle celebrare per 
prodeíret , cúmeius preces ad animarum liberationem d i - horara cum dimidia ante Solis ortum. Imo aliqui ad
rede fundantur, üipplere tamen póteft maior Sacerdotis dunt polte anteuerti diótum tempus ¡, v t MiíTa finiatuc 
deuotio, ve lSandi i l l ius in te rce í l io , cuius fufFragium in h o r a & dimidia incipiente ante Solis radios manifeí los, 
MilFa imploratur. Et licét teftator d ixe r i t , qu6d í ingulis quod eft afl'erere , poíTe Miífam incipi duabus horis ante 
diebus dicaturjV.g.Mifta de B.Virgine, vel de r e q u i e r e Solis radios apertos. Quam fententiam fequutus eft 
verba tamen intelligenda funt c iu i l i modo , & moraliter, etiam Rodriquez in fum.pan. 1 .cap.47.nHm. 1. & Fernan-
nara non debet praualere voluntas teftatoris, Ecclefías dez vhi. fttpra , & Paludanus & V i d o r i a cum Pitigiano 
ordiniJ& r i tu i . Et de hac re inftruendi funt fimplices, ne in ̂ .tom. 1 .difl. 13 .quttfl. i .art.4. 
fcandaloafficiantur, dura petentes MilFam pro; mortuis. Ex his inferjant Suarez & al i j , Religiofos , quibus ex 
non audiant MilTam de requie , fed de Sando.Sed i n hac priuilegio conceflum eft per horam ante diera celebrare, 
qujEÍHone abfoluté , & fine vlla l i m i á t i o n e , aut fcrupulo poffe etiam f er tres horas ante ortum Solis Miflas dicere, 
loquitur Villalobos m fum.iom. 1 .tr.S.dtf.cf 1. ».9. v b i fie quicquid in contrarium aíTerat Layman lib.+tratt.f. c. 4. 
a í l é r i t : [ E l que efta obligado á d e z i r v n a MiíTa, v. g. de «.3- & Vafquez :« ^.p.tom.^.difp.i^.c.^.n.íj.vhi aíTerit 
nueftra Senora,y dize la del d i a , cumple baftantementc, poíTe tantura per duas & dimidiam horam, non autera 
como fea iin fcandalo, que el dezir efta MiíTa , 6 aquella per tres horas. Sed plus ego addam cum loan, de la Cruz 
es accidental. ] Idem etiam docet loan, de la Cruz tn di- tn dlrett. confcp.i.de facr.^J^íif.cj^.dub. 1 . concl. $.mfin. 
rett.confc.part.i. de facrtfic.Mifa^.^.dub. %. concl.i.YiAe poíTe il l ico poft matutinum , aut poft duas horas medije 
etiam Ledefmam in fum.tom. i . c. 24. concl.6.8c Suarez in nodis MiíTas celebran ex priuilegiis. 
3 .pm-tom. 3 .difp.%$ .fea.$. 

An Sacerdos obligatu* dicere Mijfas D. Greg. tenea
tur tilas dtcerefine interrtfptione, & 

omnes de requiei 

R > s o L v T . X X X I I . 

Efpondeo negatiué,&prarter D D . quoscitat , & fe-
qui turBonacina^ S t c r a m . d i f p . ^ ^ . p ^ 7, R 

NonreticeboHenriquez/!Í>.9.C<Í/?.Í4 num 5. faculta-
tem concederé Saccrdoticelebrandi ante Aurorara ob 
horieftam caufam,vt, v.g commodc iterfuum perficiat. 
Sed hocnon admittit Layman vbi ftpra, eft enim contra 
canonem,& confuctudinera vniuerfalis EccleGx. An au-
tem pro infirrao comraunicando liccat celebrare etiam 

media n o d e , negat Henriquez vbi f pra , fed 
tu contrarium rene cum Vidor i a de 

Etichar.num.c) >. & Layman 
loca cit.Sc aliis. 

Sacerdos 

http://Ioan.dc
http://cap.47.nHm


Traól XlV.De celebratione Miílarum. 221 
Sacerdos in qtia hora dieipofstt finiré CMijpim f mentum refpondetur cum Suarez i non obí la re , qüád ín 

prima Miífa óiicztm iCommmicames , & mttem facratiffi-
R E S O I V T . X X X I V . tnam ccUbruntes, nonitsm induabus reliciuísjíedj commu* 

nicAfites i ^ dier» fkerati'¡imnm celebrantes; quia in diuini 
Efpondeoívfquc ad meridiem indufiué. Verum eft, OíEcij recitationc , verba non rcfemntur feraper ad tem-
quod loannes Andreas r . i . de cehbr.Mtf.Femzndcz pus, i n quo dicuntur , fed ad i l lud, pro quo reprxfentan-

ir> exam.neol.vm .p. $. c .y§. i4 ' .wm.i .ScYz ( ( inez in p . do & Commemorando dicunmr: vnde eciam í i i n prima 
tom.í M f v . 15 z .r .4. n. ̂ y.aiíerünt poíFe incipi MiíTam non Miífa dicatur ; & noctem faa aijjimam venerantes, nemo 
mulco poft trantadum meridiem , ñeque enim res hxc, tamen negat, qiün talis MiíTa priuata dici poflit i n plena 
quae moralis ef t , ita mathematicé coníiderari debet: fed diei luce. 
Hcét hoc alíerant^non aflignant tamen tempus, Male i g i t u r , vt dicebam3hxc opinio tot authoribus,^ 

Ego vero mukas opiniones circa tale tempus inue- rationibus fulcita improbabilis á Nugno ípca tur , eft 
nio.Pnma eft Azor i j p. 1 .Uk i o.cap.i j . ^ / . í . q u i afferit, cnimprobabil i íf ima & tutiflima in praxi, quicquid eriani 
tertiam hor^ parcem fufticere, vt Sacerdos dicatur mor- i n contrarium poft hax feripta inueni fenfiíre Bonacinam 
taliter peccare, difterendo M i f l k eclebrationem poft me- de Sacram.difp.^.<j.vlt.pun¿t.9.n.9. 
ridiem. Secunda opinio eft Layman bb.^.traéh^.c.^.fi. 4. 
de Homoboni m exam. Scd.p. i .mdi .^ .^p. 14. cjurf 1.4. ¿4a sacerdospofsitdicere CUífam antemamim 
atrerenrium tale tempus eíle mediam horam. Tertia opi^ ^ • celeyra(ÍQmm ? 
nio eft Mar t in i Bonacins de Sacr. difp. 4. e¡. vl t . p n n t t , g. JJ i 
t i . 6. qui atleuit ípatium t r ium quadrantium fufficere ad R E S O L V Í . X X X V I . 
peccatam mortaic. Qiiarta opinio eft dod i í l imi ¿>yluij in 
$ p.cfu£(i.%¿. art. z. aíícrentis Sacerdotempoí íe celebrare T)Eccare mortaliter 3 íi Sacerdos hoc faceret, fentiunti 
poft mer id ié jdummodo non attingat fpatiú vnius horae. JL non ignobiles Authores j quosinuenies i n numero, 

Religioíi vero ex fuis priuilegiis j v tno ta t loan . d é l a paul6 minüs quám 30. apui dod i í l imum Cenedum in 
Qiuz in direEl.ronfc.part,i.,de facr.Miff.q.x .dHb, i . concl. f u ü canonicü ejHíñiomhtu q . ^ . num. 7. quorumTeatentiam 
4.poiruntcelebrare vfque ad Nonam incluíiué, id eft, vf- ipfe mordicustuetur & probat, tum ratione coniuetudi-
que ad tres horas poíl meridiem. Notandum eft etiam nis, tum ex rubricis Miilalis editis ex authoritate Roma-
cu m HenriqueZjMiranda, Suarez, & aliis , quos citat & n i Pontificis: vb i dicitur,qu6d Sacerdos celebraturusac-
icquicur Layman vhi fupra, Sacerdocem fefto die ratione cedat ad facrificíum MiíTae Matutino faltem abfoluto. Et 
itineris impeditum, poífe MiíTam incipere vna hora poft hanc opinionem tenct etiam ex ne: tericis Pitigianus in 
meridiem. tom, i.dijí.i } .q . i .ar t . io . 8c ZznMáus wdireíl .TheoLp. 1. 

de Euchar.rstp.y qu&f. j . 
An Sacerdos in mtfe NatimtaW pofsit tres Miífas A t contrariam fententiam probabiliorem cífe iudico, 

^ Í ; o & in praxi íine vi lo Icrupulo amplectendam, & praster 
ante yiurofam celebrare f - . . i r • u u n . j « 

^ D odor es 20 . quos citat & ícquicur Barbóla de poteíiate 
R Í S O L V T X X X V . Epifcop*p....alIeg.i4.n. 15. á o c c t e ú z m hanc fententiam 

Layman /¿¿.4.^4^.5^.4. ».5. loan, dé l a Cruz i» dirett. 

NEgatiuc relpondet Villalobos In/km. p . 1. traft. 8. cor¡/c.p4rt.i.pr<tcept.$.art.$. dub. 4'concL z.Raphael de la 

i j f i c . t i . n . 3. Fernandez in exam.TheoLmor.p. $.c. y. Torre in t . i . t e m A .cof7troHerf.S,di/píi.n.6.& y.Villalobos 
$ . y . v . } . Vgolinus de poteflate EpifcopiyC.ié.n.G. Fagundez infum.tom. 1 . t r a t l & . d ffic. 3o. num.i .Ratio eft, quia,vt ait 
dspracept.Eecl.trHft.i M . 3.«:* 16. « .3 . Petrus deLede íma Sy\\x\\xs tn }.part.e¡itiefi.%$.art. i . ex fu i in f t i t u t ione , ma-
infum.tom.i.c.i^.concL y. fol. miht 128. DidacusNugnus tutinales preces, Scfacrificium Milfaenullam habentconJ 
in $.p.'orn.í. q . %$.art.z.ver.fed eft dubinm 3/01. miht $04. nexionem 3 ñeque vlium ordinem , nam preces horariae 
Miranda ^wrf«a^/t p<i.'./». 1.^.40.^/,8.ÍÍ7«É7. 2.Nauarr. ?« adinuentae funt , vteis exhiberetut cultusdiuinus Deo, 
fum.c.z^.ri^.lo^nA&X^CmzmdíreEi.conft .p. z.defacrif. fupplendo pro populo. Myfterium vero Eucharíftia á 
MiJfcyCimft. x.dub. 1 . <»«£•/.5. Sylueft. A n g . Tab. A r m . - m . Chrifto inftitutum eft , vt rccoleretur memoria PalTionis 
yl/<j//íe,& alij . Probatur h^c opinio,nam in Rubr.MiíFalis eius , inquo nullaconnexioinuenitur, quare vnum ad 
ita ftatuitur. Secundo , quia in ipí'o Canone dicitur,!ww- aliudrequiratur. 
momeantes , & nottem f u ratifiimam celebrantes, pro prima A d argumenta i n contrarium , refpondetur ad p r i -
MiíTa i pro aliis vero duabus dicitur , & diew facrattjfi- mum , negando adeftc talem confuetudinem obligamem 
» » « 7 » celebrantes. Hanc etiam opinionem docet Acofta in ad peccatum mortale. A d fecundum refpondetur, i n M i f -
expofinone BfdU Cmr .q . j z 8¿ ScpiilUntede obUg.'Jer. p. i . fali Romano nullum e íTeverbumpr jecept iuum^ exmo-

Sed m i h i contraria fententia femper vifa eft probabi- do, quo illa regula ponitur , apparet i b i n ihi l nouUm fta-
l i o r , & i l lam faspiüsin praxi confului. Vnde miror á N u - t u i , fed folum dcelarari, & proponi quod fieri folet 8c 
gno vbi fupra , improbabilem vocari. Sed ifte author n i - expedit. Im6 ibidem expreflius admonentur Sacerdotes, 
mis audaófcer i n cenfurandis opinionibus fe ge r i t , maxi* v t prius aliquantulum vacent orationi. 
mé fapientiíTimi Patris Suarez, qui noftram tuetur fen-
tent iami« 3.p.tom. 1. difp. Zo.feÜ.^.cp&m fequitur etiam dejicientihus particulispofsit Sacerdos fartem 
noaiffimc Puteanus in 3./7.^.83 *an. i .Layman Itb.^.tr. j . HosiiA alteriprabere? 
f^.w.i.Vafquez in y p - i - tom.}.difp.x}i.cap.$.n.}.Ke<yi~ 
núáasinpr4Xhtom.i.c.<}.fett . . . l ib. ^ . n . 1 ^ . C o n i n c h ¡n R E S O L V T. X X X V I L 
5.^.^,83.!írí.2.¿«¿'.4.««w.2i8.Syluiustw }.p. <j.j$. a r t . i . 
Molfefius in fum.tom.1 . t r aü . ^ . c . i o . n . l i .Zanardus m d i - * | ) R o infirmo moribundo^e fine viatico d e c e d á t , pofle 
tett.Tueol.p.'. EHcb4r.cap.9,quaf. 7. Scorzia de facr.M.Jf. A aífirmant DD.Diíficultas confiftit^an ratione deuotio-
lik. i.c. $. Ratio eft quia m cap.mfte fanFta. de confe- nis alicuius fumend^ Euchariftia^liceat hoc faceré. 
cr.dttt. 1, abf 'luce conceditur, v t node ÍSÍatiuitatis MilTac M u l t i negant, vt Zambranus dfc.cap^ Jub.6. num* 7, 
¿elebrentur fine vlla dif tr idione. 6¿ a l i j . A t ego probabiliter contrarium fentio, ¿um Syl-

A d primum argumentum contrarias fententia: refpon- ueftro verb, Euchar.$.*].i. .Angelo ver. Mijfa,». 17. Graf-
detur cum Vafquez , quod praedidae rubrica; intclligen- fiodecif.p.i.lib.i.c.$% nnm.}i Scorzia defter. Aíi jf Ub-4* 
díe funt de Miííis conuentualibus & folennibus, vt p r i - cap.iy.nit i .Zznztdoindtreft .TheoLp.i .de facr. Encha'. 
ükta MiíTa de node poft mediam noderrt dicatur, fecun- cap.y.n.if . & cap. 1 o. num.51, Hotr íobono de Bonis 
da i n aurora3tertia ver6 i n plena die. A d fccundurti argu- exam*Eec íé fp . i . t r aü^ .cap , í 1. atn&f. n o . Emmanuek Sa 
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Tra6lXlV.De celebratione Miííarum. 
ver, Euchar. ríum 15. Racio cft i quia Sacerdos fic facicns 
vtilitaci fidclium confulit , ncc vllam iniuriam faat Sa
cramento , c ü m i n fingalis particulis , quamuis exiguis^ 
ChEiftuscontincatur. ' 

^yinfedvfe fúndalo & coniemptu, Itcett fine iu íü 
caufd celebrare extra Eccleftam? 

R E S o L v T . X X X V I I I . 

AFfirvnadué refpondetSotus-í» 4./f«í. dift, i ^ . q . í -
m . 3. & poft i l lum Emmanuel Sá corre^us ex Ma-

giftro Sacui Palacij vey.Mi$a> n . io . 
Sedpeccare moitalitet Sacerdotem celebrantem extra 

Ecdcham fine iuíla caura^aflerunt communitcr D D . V i l 
lalobos i» jum.par . i . ' ra t t . s .d i l j s . i i . n. j . Homobonus<« 
ex^m.Eccí.p.i.tr.^.c.i^.cj.i ^1 • Syluius»» ^ .p .q .Z}. a r r .} . 
coNci.^.lo.ác la Cruz m dírícíi. confc.f.x.fucrif, Mtf .c j . 8 3. 
i i t h . 1 '.concl* 1 . F i l U ^ . w ^ . V . f r « f f . 5 w - i «5' ^2^] 
penes ipfos, & clare hoc determinatur & colligitur ex 
c.fuut.c.Jii ergo, CéVtttluét de confecr. d i ñ . l . Et mér i to qui -
dem rationc honoris & rcuerentis tanto Sacramento de-
b i c x ^ cúm materia ipfa grauis fie 3 confequenter obliga
do pr^cepti ex íuo genere. fub mortali videtur. Caeteras 
radones vide apud citatos D D . 

(_y4n in mBt Ujiimtatis Sacerdas nolens celebrare 
omms tres Mtjfas, fid vnam tantum , pofstt relin-
quereprima?» Mtffam,& dtcere fecundan),vet,fi 
placuerit, terttam. 

R E S O L V T . X X X I X . 

AL i q u i forfitan negatiuam fententiam amplcdcndam 
eílc putabuut: Ted afíirmatiuam doctút Zanardus tn 

dirUl.Tücul.p.i.de Euchar.^.^.qudf.jgoXinws depote/hte 
Eptfcep.c. 16,num. 5 .Petrus Ledefma in fümma tom. 1 Me fa-
cram. Enchar. cap, 19. poft 9. concl. quem poftea fequutus 
eft VillalobosÍ« fum.p. i . tr.%. dijfic.i.i. n.i,. ¿ cqu i acodex 
rarus eft, ponam cius verba.[Verdad es que fe podria de-
zir de noche qualquiera d é l a tres MiíTas, que es cofa 
accidental dezir efta, b aquella. ] Et eadem ratio railitat, 
íi Sacerdos vnam Miífam vellet celebrare in d i e , tune 
enim poífet dicere tertiam , vel fecundam MilTam : quid-
quid Gauantus putet.dicendam eííe vel primam , vel ter
tiam , & potiús tertiam , cuius Oratio cum Olficio con-
cordat.Itaille in comm.ad Rhhr.M/Jf.to»,.] .p.^.tit,$.fj.6, 

-d» Sacerdos regularü peccet mortaliter y fi in cano-
ne UMtJfe pro nomine Eptfcopi ponat mmen 

Generalü fuá Religionis, 

R E s o L v T . X L . 

REfpondeo aílirmatiue ex declaratione Cardinalium, 
quae íicaíTerit: [ Cúm Caefar Epifcopus Nonarienfis 

inHilpaniis Nuntius Apoftolicus cfl'et, fuitcoram eo du-
bitatum , an Religioíi pcccarcnt mortaliter in Canone 
Miííse dicendo commemorationcm pro Epifcopo loci , 
i n cuius locum ponebant fuperiorem Ordinis j confulta 
ab ipfo Nuntio Sanda Sedes Apoftolica refpondit, eos 
mortaliter peccare 3 cüm fit ad vnguem Miífale obferuan-
dum, nec in colledis Miííae poíFe aliquid addi fub eadem 
poena, praeter orationcm folitam pro Rege, & cius prole, 
& exercitu. ] 

Hanc declarationem inuenies apud Rodriq. in fumm. 
fow , 4 . c .5 I . ^ . v b i t a m e n a d d i t ^ q u e no condenawa á 
peccado mortal, lo que no teniendo noticia defta declara
c i ó n , ni fabiendo fer authentica añadir algo en la collc-
da . ] Poít haec feripta^nueni hanc declarationem Cardi-
nalium adducere etiam Villalobos m fumm.x.p.i. tra5i.%. 
d$u:.$ i .«.3. Portel m dub.tegtiLver.Mif^n. 14. 

dn Sacerdos cum facris vefithm fe induit, peccet morta
liter relinquendo Orationes pofitasin MtjfaU, qttas 
fe induendo Sacerdotes dtcere folent. 

R E S O L V T . X L I . 

PEccare mortaliter ¡fi hoc faceret aduertenter, putauit 
3yluius/« 5.^.^.83.^.6. qui citat Ñauar 8c Azor. 

Sed nimis rigorosé loquuntur hi D D . Ideo puto, dum-
modo id faciat fine contemptu, non peccare Sacerdotem, 
fupradiótas Orationes relinquentem. Etitapraeter D D . 
S.quos citat ,& fequitur Homob .áí ' exar/j,Eccl.p.i.tow.... 
t r a t i . ^ .c . i f . ^«f/.i43.docet etiam hanc fententiam Lay-
man l i h . ^ . t r . } . . ^ . n . i i . Y c g ^ i n / u m . tom.i . c.^i.c^f.y. Pi-
tigianus m 4.1 em, 1. d i l f . i 3. f . i . ar t . \o . ¿«¿.4. Fernandez 
i>i ex nn.Theol.v.3 .c 13• n.^. Scorzia d i faenf. M i f f . Ub. 
i . .8.v.i4.Fagundez tratt.iMh .s.i .xi.n .y. Ratioeftjquia, 
nul lum adeft praeceptum, feu lex praecipiens, didas Ora
tiones á Sacerdote dicendas fub onere peccati mortalis 
& q u í d a m in MUlali pofita pertinent ad decentiam , & 
con í i l ium, non autem ad neceflitatem & obligationem. 
Vide Fagundez lo^o cnatoy & num. \ z. vb i probat regulas 
Millal is non obligare ad mortale, niíi contineant eíTen-
tiam,feu quaíi eflentiam facrificij , reliquas vero non eífe 
praecepta/ed confiliaSc inftrudiones. 

K^ín Sacerdos in Mtffa maiori peccet, finon legat fub-
mtffavoce Eptfiolam, & Euangelmm pofieaa fub-
diacom & Diácono canendum. 

R E S O L V T . X L I I . 

AFfirmaduam fententiá docet Fernán. ¿» exam^Thcol. 
p.$.c.$.i.\2,.n.i$. & Emmanuel Skve r .Mi j f . n . $ i . 

Sed negatiué refpondendum eft cum Vega»» fum.tom. 
x ^ . 4 1 . ^ / 7 . quicita Rodriquez. Idemdocuit Vi l la lob . 
mfum.p. i . t rat i . S.diffic. 31 .«.4. Q u i malé citat Nauarrum 
tanquam contrariura fentienté, nam Ñauar , in orat. M i j f . 
- j%.&in MunutUc. lo.w. 44. feu 46. negatiuam fenten
tiam docet, & multis rationibus probat, tum quia in M i f -
fali non praecipitur , tum quia nullo alio Canone, feu iare 
in Mi l la folemni , imponitur recitan fecretó Epiftolara 
& Euangclium. Et licét aliqui id faciant,multa funt con-
fueca, quae non funt praecepta. Male igitur, vt dixi^a V i l 
lalobos, Nauartas pro contraria íententia citatur. 

¿4n Sacerdos peccet mortaliter, celebrando Miffam 
fine minifiro.ne canat Mtjfa in die fefio. 

R E S O L V T . X L I I I . 

AFfirmatiue refpondet Fernandez in exam. Theol. 
~nor,p.$.eap.G. § 4. «.8. Barthol. ab Angelo»« ^v<iw. 

ConfeJf, di*L$. §. 401. quem poftea fequutus eft Bonacina 
de SacramMfp,<ii.quéi.ft.vlt.punEt.<).n.$i,. 

Sed ego puto non peccare, & ideo in magna neceffi-
tate, qualis eft diei f e f t i , aut dandi moribundo viaticum, 
V e l quid firailc, eclebrationem MÍÍIÍE fine miniftro l i c i -
tam eífe cenfeo. Ita V i l l a l o b o s t » f « w j . ^ . ( . r r 4 ¿ ? . 5 . 3 4 . 
».z. Pitigianus »»4. torn.u difl .x^. (j.z a r t . ^ i n f i n . Squil-
lantCúif t¡bltg.Ctey.n.i.'iub,i$.n.6<í. 8c Syluius $.p. f . 83. 
a r i . $ . aííerit, ita facientem non damnare. Vide Fagundez 
trmtt.idib. Í. .21.W.6. Homobonum de Romsinexam. Ec-
clef.par.i.irafl.+.c.i ^cjHAf,i^6. & alios. 

j i n Sacerdos in caja necefitatü pofstt fosminam m 
refponfione Mfjfê  admintfiram adhtbere f 

R E $ ^ L v T . X L 111. 

NEgatiuerefpondet Layman lib.$. na^l.^. cap/-', num. 
1$. Homobon. deexar/i.Zcd.p.i. tmft .^ . f . i ) . f , i 4 ^ ' 

Suarez 
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Saarez in ^.p.tam.^J'fp.SZ./e^iiY'úlailohos in ftmm.-p.i. 
/rrfft.8.^V.54.w.i.Ioan.deCruz indire6i.confc.part. l . de 
fuer. Aíijfei q^.dub.S.coKcl.x. Zanardus;n direft. Theol.p. 
1 .defacr* Mijfcsc. i fine, Pitigianusin ^.tom.i .dtfp.13» 
q . t , ir t . \ .infi':e$ztx\2.n(i.i?iexam.Tioeol.p.i.c.S. §. 4. n, 7. 
Scpi&znttde oblig.Cler.part.x.duh.ii.n.yo. Molfeíius in 
f im^^om.i . t raf l . j . r . io .n .^o. &alijexauthoricate eap.i. 
de cohth.Cler.ó' rmd. vbidiciturjVt nullafcemina ad alta
re prasíumat accedcre3aut Presbyterornini íkare . 

Sed non reticebo, Didacum Nugnum tn 3. f . t o m a . pé 
S$.arJ.6.dub.i.foi.mihi 5 16. Íe.'.z.conrrariam fententiam 
docerejiiempe quód fi non ík v i r , vel Ule non poflit m i -
nirtrafe^quod cune debet foemina & rerpondereiSc mini -
ftrarc. nam ex hoc nullum teqttttttr meonueniens, & ex 
alia parte fie f acmík ium debito modo,fine confufione, & 
.venficantur talucationes ad populum,& refponlioncs. A d 
argumencum concrarium refpondetjilla verbaeíreincellí-
genda.extra tempus grauis neceflitacis hoc enim manife-
ftc fignificac verbum i l iud, nonprafirmat, in noftro enim 
cafa foemina non praEfurait, fed hoc facit ex commiflio-
nc Sacerdotis, propter ftantem ncceíEtatem: & Sacerdo-
tem ita celebrantem3 nempecum foemina, non peccarc 
mortalkcr, putauit Syluiusí» 3. v. ¿$ .a r i .$ .m refponfione 
ad 1 x. fed tu cene primam opinionem. s 

A n Sacerdos m mcefiitAte celebrans cum v » o l u m i m 
oleiy veL adipis, peccet mortaliter ? 

R E S O L V Í . X L V , 

AFfiimatiué refpondet Riccius^. 3. decif .x\}.num.\ . 
Vzv\\n&Qz t rah. i . l ih- 3. cap.i$.mm, 17. Reginaldus 

tpm.xMh.xy.'.ap.g.num.ic/ó. Suarez in ^.p.tom. 3. difp.%i. 
ye¿?.6.Fernandez m exam theot.p.^.i.j. §.13. num. 1 i . V i l -
lalobos tn famm.p. 1. rrafí.S.d ffi<.x6. nuwil 4. Vafquez in 
^.p.tom.^.difp.x^.cap.^.nurn. zó.MolfeíiasÍOWJ. i . t r a f t . } . 
cap.i x.nuw.fy.Sc úi 'j . 

Sed negatiuam fententiam probabilem putat Zanar. in 
direíi.Theol.pAn. 1 .de facrtf.Mtf.cap. 14.!«fin. Pi t ig . m 4. 
tom.i.difp.T. i . « r / . 3 . Nugnus ^.p.íj.S^.art.^.dub. j . 
fol .mihi jc9. te/ . i GrafF./j.i./if. x . cap.^ n. 1, A z o ú n s p . i . 
l ib.io .rap. 18.^. 1 5. & Homobonus de e.xam. Eccl.p. 1 .rr.4. 
cap.i f ,t;/.i45.qui etiam teñetSacerdotem , ñeque pecca
rc mottaliter, íi eclebret Miírara in altari , i n quo imago 
Crucis non ex i f t i t , 8í cicat mulcos, quibus adde Vi l l a lo 
bos mfnmm.p. 1 .traü.S.diffíc.iG.n.ó. 

Nota cciam, quod celebrare cum vnica candela cérea 
ex cafu neccííitatis, putauit Nugnus vbt fnpra , cífe can-
tíim peccatum veníale. 

Vírum Sacerdos peccet mortaliter, fi i » ali-
qm locô vht non adejfet Mijfale, 

ctlebraret Mtffam ? 

R E S O L V Í . X L V I . 

HAnc qu^ftionem indecifam reliquit Suarez in 3. p. 
difp.%1 f e ü . 6 . &c i n aífirmatiuam fententiam vide-

tur inclinare Reginaldus torn.i.Ub.x^.cap.j.part.x.fetl. 6. 
«.197 & d o c e t a p e r t é Fagundez tmti.idtb.^.cap.i, wux^ . 
Vafquez in $.p.tjm.¿r.di>f.i$3.cap.¿,num.x6.S>C Filliucius 
tom. I .tra£l.%.cdt). (.nun,. I i j . 

Sed ego cum Layman Ub.^.'ratt.s.cap.G.num.ij. V i l 
lalobos i» fiírn.o.iJratt.Q.diffic. xó . nnm .j .dc Ledefma in 
fumm.iom. \ . de Euchnr, cap. i o . poftü.concl. puto i n t a l i 
cafu Sacerdotcm non peccarc, dnmmodo fit ica inftru-
duSjgc de fuá memoria confidens, vtmoralicer non du-
bitarec poíle fe omnia integre dicere fine MifTali , quam-
uis non fine alio l ibro loco Mií ía l i s , ne notam aliquam 
incurrac apud alios. Hinc Vafquez vbi ftipra , putauit Sa
cerdotes, qnibus debilis eft facultas v idendi , fi memoria 
calleant^poíre. 

A » Sacerdos, q t i i p re té r i ta die appltcau 'it Mijfaífi pr& 
Petro, & pottea Miffam celebrando , mhd de ap* 
plicatiom Jkcrifcij cogttaüit , fatisfecent fuá obli-
gat tom j quod efl quarere > an Sacerdos m MijfA 
afinaUter^ v e l virtualiter debea* applustre Jacnji-
ciumpro eOy qui dcdit jitpendium^ 

R E s o L v T. X L V Í L 

AFfirmatiiíerefpondet Vafquez in ^.pé'om.^idifp. 1 j g i 
:.6. ,. 76. putat eninií vtfacrificiumaiieui applice-' 

tur, tk. vt tale ei profitjdebere á volúntate offerendi pro-
xime, vel remóte procederé. Vndc l i qulsoíFerat Miílamj 
& híee voluntas poftea in celebrationem ipfius b ú S x 
nullo modo influat^vt ñeque proxime,nequc remoce eius 
caufa fit, voluntas illa proderit per modum impetcatio-
nis,at veroiacrificiura ipfum non item. Putat igitur VaP 
quez5applicationem Miílíe deberé fieri a¿lualitcr,vel v i r -
tualiter tempore eiufdem facrificij : philofophatur enim 
codem padto de applicatione,ac de intencione confieren-' 
d i Sacramentum. I n hanc fententiam incidunt Biiardu-* 
das infiíM.Corona p.^.c.^.n. 9. BeiaJP I . t̂ y? z3. & Fraxi-
nellus deobUg.Sacerd.feU.Afjon l . ^ . j . n u m . x , qui putant 
Sacerdotcm in Memento, deberé applicare valorera M i f -
íx eis, proquibus tenetur celebrare 

Sed fi hsec fententia ampledenda cífet, multis ferupu-*" 
lis agitarentur Sacerdotes. Ideo contrariam opinionem 
probabilem die puto,quamtencntSuar,í« i ^ J c m ^ ^ d i B i 
13 . f . í t , : .rohc* i.Bonac.^e Sarram.ditf.i .c¡ 3 pu»&.i\ § 3. 
n. i i . & Molfefius/»/}/w.ícJ,?i. 1./;. 3.^.4 ^.13. Dií l inguen-
dum eft igitur in hoc cafu. Vel pretéri ta die Sacerdos ab-
folute applicat pro Petro fruÁum facrificij die craftina 
oíferédi,& tune valet talis applicatio, licét poílea in M i f -
fa n ih i l de tali applicatione Sacerdos cogitet. V e l non 
applicat determinaté , fed habet voluntatem craftina die 
applicandi,& in hoc cafu taiis applicatio min imé valet. 

Vnde contra Vafque2,eft difpar ratio inter applicati o-
nem , & intentionem conficiendi facrificium. Q u i a vo
luntas, qua offertur facrifiGÍum,non eft neceflcjVt fit ope-
ratiua facrificij/edfolüm applicatiua frudus eius:& ideo 
fíeri poteft per fimplicem voluntatem, qüas antecedat 
ipfum facrificium, & poftea n ih i l cirea ipfum operctur. 
A t vero intencio conficiendi Sacramencum , debet eíTe 
intentiooperaciua conficiendi ipl i im facrificium , & ideo 
quando n ih i l aóluali ter , leu virtualiter operacur, non eft 
ad Sacramentum fufficiens: ñeque eft proprié voluntas 
efficax eius.Ex his apparet, quód ad applicandum facrifi
cium non requiritur intentio,quíB virtualiter duret tem
pore facrificij, ficut requiritur ad conficiendum Sacra-
mentum, Vnde fuñicitjquod Sacerdos applicet abfoluté 
facrificium tali die offerendum, modo talis intentio non 
fuerit poftea reuocata. 

Sacerdos f í ante M'tjftm confefus fit^ dr pofte* cele
brando peccatum mortale i n cQnfefsione o b l í t u m , in 
mentem ven t t , v t r u m teneatuf i n t a l i cafa eltcere 
afium contrittonis de tilo peccato-

R E s o t V T . X L V Í I Í . 

HAnc quaeftionem non inuenio apud multos , S i f s -
pius in praxi poteft oceurrere. Affirmatiuam fen

tentiam ex Medina,Suarezs& de Graífiis,docuit Valerius 
Reginaldus*«praxiytom.i . l ib .^ .c . j . feB.}* n. 9. quia ne-
ceífarium eft de peccatis poenitere, ficut & confiteti, non 
folúmad finem confequendi eprum remiílionem , fed 
ctiam ad implctionem praecepti> ad quam non fuíficit fo-
la virtualis peccati deteftatio. 

Sed eontrariam fententiam probabileni ctiam eíTe 
cenfui his diebus de hoc cafu incerrogatus. Dico igi tur , 
eum qui iaftiíicatüs fuit per pcenicentiam vitcualem, 
nec recordatur alicuius peccati raortalis, non teneri ad 
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cl ickndumaaumcontr idonis , poftquam pcccatum i l lud c t u m ^ ¡ . p a r J o m . i . d r f z i i . c * p . h m ^ u ReguiaUus 
ycnerit in meancai; nifi forté ve l i l conHtcri icerum, aut ^ ^ ^ . z . / ^ . z ^ ^ ^ ó . » ^ 11 ^Banaca.a ae S a ^ m . 
mil alio iculo cencatar eliccrc adam contricionis: & i ta d ^ . ^afi. 6. puntl.i, num,7. Molfofuu # « / ^ ^ . f ^ ' . r . 
i n f i m i rca íadocu i t V a l V z i ^ ^ t m ^ ^ . ^ i . ^ ¿ i . , ^ .o. « ^ . i ^ .Conmch ^ S.crav j 8o ^ . 8 . 

"probaciír híec opinio. Primó^quia contdcio eft necefla- « / . 1. vb i fie a i t : [ Solueretur iei j n i u m , fi quis node m i 
rla ad culpa: & peccati remiffionem, fed illud pcccatum filíet i n os aliquid íacchari, & eius aliquid traiecerit poft 
oblicum iain in confelíionc vircuaiixr fuit veré r e m i £ mediara n o d e m , quia tam íaccharum 3 quam aliqua l i ~ 
fum Ercro\ÍC. Nec valet dicere quod fuit remiílum cum quefeentia communiccr deglutiuntur , ideo qui tale quip-
obliacione, quód g i n mentem vencri t , iüe qui confeí- piam ante fomnum accepit, non potelVdie fequenti com~ 
íus fu i t , cencatur de i l io formaliter itecum elicere adum municarejnifi moraliter fit cercus^quód anre mediara no-
concritionis. Nam refpondeo, hanc obligationem non d e m totum deglutiuerit, vc l quod reíiduum crat, abftu-
conftare 3 imó apparet contrarium. nam de iure natura leri t . JSicil le. 
qais cenecur ad formalem poenitcntiam , v t iuftificetur & Nec valet dicere , quod i l lud non üimitur i l l o die ab 
reconcilictur Deo. Hic autem iara fuit iuftificatus, & re- extrinfeco 3 nec traiieitur per modum c i b i , fed per rao-
concitiacus Deo per pecnitentiam virtualem. Ergo , & c . dum faliuíe. Nam refpondetur, i l lam eiíe quamdám fue-
De iure vero pofitiuo diuino nulla talis obligado appa- ceffiuara manducationem, quae ex parte fit eodem die , & 
rct. Nam v b i i n Scriptura dicitur pecnitentiam cíTe ne- cüm illa materia imponatur, vt paulacim deglutiatur ex 
ccíikriam > fit Termo de peccatoribus. Imo LUCA I J . d ic i - intemionc fumentis, tandiudurat eiufdem comeftio, do-
tui j iul lum non egere pcenitentia. Adde quod i n noua le- nec ipfe totam deglutiuerit , íícut fi paulo ante mediara 
ge nullum eft prxccpmm diuinum mere poíítiuum prae- nodis horam iraponerem alios cibos o t i , có íque doñee 
ccr prscepta circa Sacramcntorum fufeeptioncm : de iure media eíTet audita, manderem , & deglutir tm eos , nu l -
autem poíitiuo humano nonpotefl: extare tale praece- lo modo pollera eo die communicare. Ha:c communi te í 
ptum. nam Eccleíia non poteft praecipere adus internos, aííerunt D D . 
Ergo non apparet,vnde & quo iure extet hoc praeceptura N o n reticebo taraen , contrariara fententiam decere 
in noftro caíu. Tabienam i]erxomtnun\ca.re, §. 49. vbi concedit s id quod 

Poreft igitur Saccrdos tune fcqui MiíTam inceptara, & praeterito die intra os fumptum eft , eciamfi data opera de-
non elicere adum concritionis, fed poftea conriteri fuo glutiatur infequente, non foluere ieiunium natura:, ne-
tempore pcccatum i l lud obl i tum , & tune de i l lo atteri, que impediré perceptionem Euchariftiae, quia ( i n q u i t ) 
vel conteri. Nec valet dicere,vt quidara Theologus o l im ad hoc opus eft fumptionc alicuius rei exterioris 3 quíe fie 
de hoc cafu interrogatus aiebat, quód Saccrdos, cura te- eodem die. Igitur neceíle eft, vt res aliqua eo die in os 
nea:ar in noftro cafu confiten , teneatur etiam conteri: mittatur. Prohacfententia facújnt , Durandus, Gabriel, 
nam hoc s falúa pace , íalfum eft, non cnim quoties quis Paludanus 3 qui concedendo reliquias c ib i , etiamíi deglu-
tenetur confiteri^tenctur etiara conteri. Et í i c . ait Filliuc. tiantur,non irapedire eomraunioncm,reddunt hanc ratio-
tom.i. ir.6. c.8. ».109. ex corarauni fententia D D . quis in ñera i quia eo die non fucruntin os iraraiírae,quxquidcm 
Pafchate tenetur confireri , & tamen íi non habet copiara r a t io , v t diximus, milicat in cafu noftto. Et fie ex neote-
Confeftarij, non tenetur conteri. Sic , & i n noftro eafu. r i c i s , fententiam Tabknae amplexuseft Bartholora. ab 
Ergo3 & c . Ex dióhs patet refponíio ad rationes contrarias Angel . %n exam.confejf. dial.».§. z 14. i&t, A. vbi fie aííerit : 
fententia:. [ Quod d i d u m eft de faliua, & de rcliquiis cibijái huiuf-

v . . . . m o d i , dicendura eft de eo , qui in fero accipit aliquid i n 
Vtrum Saccrdos , qm ex tntmuom non nomwat d i - ove ?w woce i vel pro a l io^uod remanet non enim ve-

quem Santtum eomm^ui in Camne M 'tjfz nit- ab extrinfeco poft mediara nodera , nec propter hoc 
fomnlur ¡ fmet mortditer ? ille non eflet iciunus.] I t a i l l e . 

Ptrum Saccrdos > qui mane felet deglutiré aliquid ex 

PEccaremortaliter putauit Didacus Nugnus in $.part. frogriis vnguibm, velpapyr^&c. pofsit 

tom^^.^Mrt.^duh.r.r.oncl.t. celebrare Miflamf 
Sed quiá in hac materia datur etiam paruitas materiíe, 

egoputo, Sacerdotera hoefacientem , culpslethalis m i - R E S O L V T . L l I . 
n imé eílc reum. Coll igi tur hoc ex Homobono de Boms 
in exaw,EccUf,p.i.tr.^.c,^6 G.I j a . & abfoluté tenet hane 
fententiam Filliucius tom. 1 .¿r.j .c.f.n. 155. 

, y ' •', vb i putat , falfam eíTe fententiam moder'norum , dicen-
^ Saccrdos, M/fam nóuam cekbram, pofstt fe tn me- dum , quód fi quis deglutiat aliquid ex propriis vngui-

dio altar¿s adpopulum verteré, & eblatioms bus.vel papyr i , vel fanguinis proprij vulneris, & alia íi-
ab iffo Jponte fatfa* accipere ? milia, quae ñeque habent rationem cibi^neque potus, nc-

R E S O L V T . L . que etiam medicinx, non eft impeditus ad fumptionem 
Euchariftiae Diuus namque Thomas dicit in folat. ad 

RElpondeo affirraatiuc, & ita declarauit Sacra C o « - quartum argumem^m , n ih i l referre, quód aliquid horum 

gregario 3 vt nota». Homobonus de exam. Ecclefp. 1. nutriat,vel non nutriat. Vnde aflumi per modura cibi , vel 
t r m / ^ c a ^Húftí] i 7 . & Naldus mfum. ver.MtJfa , » .19. potus, folüm diftinguicur ab eo, quod eft aíTumiper mo-

NEgatiac refpondet Henriquez in fumm, ltb.%. cap,^. 
n . z .& ingíoffJi't.O. Nugn. <?.!.<« $.part.q.$o.an.S. 

non debet tamen circuiré Eceleíiara. dum falius j atque ideó quicunqne res exterior , eft ad 
v í a SarpvAñ* nu, j j r • t hoc irapedimentum , alias enim íi medicina c í le tnociua , 

„ } s „ j „ „ r L • . , . non ellet impcdimentum. 
j j ''aCchamm W osP*»t*t'™ deglutiendumjí Sed h^e opinio eft nimis rigida. Ideo probabiliorero 

illud durauempoft medtam mtiem, & dubitat, an puto opinionem Sum. Corona; p. 4. c.4. ;r. 6 r. & Ioan.de 
altquai partes illius tn ftomachum traiecerit, pofsit la Cruz in dirett. covfc. p. z. ds Euchar. e¡. f. dub.4, comí. 
M i j h m celebrare ? Et quia eodex rarus eft, ponam eius verba, itaque fie ait: 

R E S O L V T L T [Quicoraedit modicum papyr i , aut aliquidfiraile, non 

NP . v r . *' ; v habens lationem c ib i , aut medicina, poteft iuxta fenten-

bgatiue lelpondeo cura commimi fententia D D . h i dam probabilem furaere Euchariftiam, Ex ouo infert(&: 
iuntSuarezm hp^t.tom^. d i ^ u . f e ^ , Vafquez eft cafus, de quo o l im fu iá nobiliffimo v i m interroga-

tusf 
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tus) mulierem terram,aut fimilc comedentcm, ilucillud 
comedat ob deledacionera 3 q«od eft comedere permo-
dum cibi i fiue comedatjVt colorera minuac, quod eft co-
niedereper modum medicinar, non pofle poft iftorum 
íumptionem fumere Euehaiiftiam. 

L y f v Sacerdos pofsit cemmumcan fe i p f i m 

extra Mtjfam? 

R E S O L V T. L I I I . 

NOn pofle , nif i in cafu neccilitatis , docet Filliucius 
tom.i.ir.^.c 9. «KW.285. Arnaillafir. coMmunio^.Z. 

Cúet.eodem vrnVillalobos in/km.tem.i . tr .y.c.^S.n.i , 
Sed ego contrariam fententiam probabiliorem eíTe i u -

dicojiiempc políe Sacerdotemjnon Tolum in cafu neceili-
tatis,fed cciam deuotionis caufa, fcipfum comunicare, ex
tra Miílara ex prxconfecratis , vbi camen non cílec ^ m ü 
ipfc tancum Sacerdosjquia in hoc Sacramento non rcqui-
rkur , vt in ali is , ve minifter fit perfona diftinda á fufei-
pience,&; íic in die parafecues communicat Te ipíum, non 
confecrando, Et banc fentcntiam docee Syluius in 3. par, 
c¡H£fl.&i.4rt.4:Homohonasdt: exam.Ecclef. p . i . t r*^ . c . i l . 
».ioíj.Fagundez tr.i.lih.^.c.^.n.y.cvLta Suarezi» 3 t o m , 
5 .diífr.y z .feft. 5. Sed fopradióba dodrina i n praxi tenenda 
eft , feclufo fcandalo, quod quidem fcandalum facilé ipfc 
Sacerdos vitare poterit, raonendo aftantes,ne fcandalum 
patiantur* nam ita faceré in illo cafu íibi licet. 

Obferuat tamen Fagundez, quód fi in tali cafu adef-
fet Diaconus , non polVe tune Sacerdotem fe ipfum com-
municare , quia adeft minifter ex priuilegio competens. 
Sed HÍEC Umitatio mihi non placet. Nam ex ipfo Fagun
dez thidem » FilliuciOiSc Villalobos vbi fupra , Sacerdos 
debet propriis manibus fe ipfum communicare, quando 
Diaconus i l l i Sacramentum defert tempore mortis » yt 

, doeet Durandus in 4 . d i f t , i 3. ^«.4. Ergo etiam poterit fe 
ipfum propriis manibus i n noftro cafu communicare, 
etiamíi adfic Diaconus. nam etiam Diaconus tempore 
mortis y eft minifter competens. Et tamen (vt diximus) 
tune Sacerdos non ex manibus Diaconi, fed fuis debet 
facratiíTimam Euchariftiam accipere. Ergo idera faceré 
debet in cafu noftro. 

o f » M c í m Sacerdos i n t a l i cafa pofsit fe communi
care qualtbet hora dtet pofi m e n á i e m f 

R E S O L V T . L1V. 

REfpondeo affirmatiue , cum Azorio pan. 1. lih. 10. 
cap.< ^.(j t(tf.-7.Sy\\x\om $.part,qmJt.So. a n . i o . Hcn-

riquez lib.é. í . 54 . n. \ . Emmanuele Sa verb. Eucharifliayn. 
i9.&aliis,quianulloiure ptohibetur3qualibct hora com
municare , dummodo abftt fcandalum, & qui fe commu
nicare petit, ieiunus íit. nam prohibitio in hoc cafu cadit 
fuper confecrationem non faciendam poft meridiem á 
multo tempore, nonautem contra facram Communio-
ncm tune lufeipiendam. E t ita etiam docet hanc opinio-
nem Zanardus in dircftor.theol. par. i.de Suchar, c.y. quef. 
17 . l icétConinch deSacram.ej.%o.art.io. W .85 .&al i ja f le -
rant, ex reuerentia tanti Sacramcnti debiu , non efle ex
tra neceíRtatem permittendum 3 vt aliquisfub vefperam, 
6 qualibet hora diei comrauniect. 

J i n Sacerdos i n celebrando, m n ohfemans rubricas 
M t j f d ü , peccet ntortaliter? 

R E S O L V T . L V . 

AFfirmatmam fententiamdocuit Azor ius /w/ . i . lib. 
l o . c . z p . ^ ^ ó . B o n a c i n a de Sacram.difp.4. qtiaft.vit. 

f«»í?.7.§. j.w.^.Pitigianus tom.i.m ^fent. d i ] i , i } . f . i . art. 
^ .wf ine , & alij. Namfi Breue Pij V . quodin principio 

MiíTalisponitur, cum attentione confideretur, obferuaa-
tia rituum, ac ceremoniarum Miiíalis, in facro faciendo^ 
obligare videtur ad mortale. 

Ego vero, fi Sacerdos contrarium fáceret, non damna-
rcm de peccato morcali. Nam contrariam fententiam af-
ferentem, didas rubricas non obligare fub onerepeccad 
mortalis efle probabilem,airerüt etiam D D . citati,& Pof-
feuinus de offic.CHr.c.z.n.iú.cavo. aliis.Et ego puto ita ora-
ninóeífe tenendum,vt docetFagund./^¿?.i./j¿.5 .c,zi. & 
fiq. quas intelligcnda funt, íi vnara( vel alteram rubricara 
non obferuaret, nonautem í¡ nullam,aut íi in rebus fub-
ftantialibus Sacrificij delinqueret,vt alibi didum eft. 

L s í n Sacerdos pofsit aliquando eodem die plures 
Mijfas celebrare i 

R E S O L V T . L V L 

MV l t i , vt Palud. D . Antón. Turrecr. Durand. & alij 
apud Dodtores, vbi tnfra , affirmatiuc refpondent^ 

& ex ncotericis docet etiam hanc fententiam Valentia 
tom.áf.difp.6^.1 i . p u n ü . i . a d j . Henriquez Ub. 9.cap. 30. 
a r r . j . & Nauarr. inman.c.z^.t.^}. de alij. Cafus autem, 
inquibus id liceat, dummodo Sacerdos íit ieiunus , ad 
feptemreducunt. Primus, indie Natiuitatis Domini no-
ftri. Secundus, quando iam feré dida Mi í íá , fuperuenic 
Pontifex, Epifcopus, aut habens quafi Epifcopalem iurif-
didionem ordinarius Prailatus, Rex, vel aliquis Princeps 

Jascularis, aut etiamíi fuperueniant aliqui itinerantes in 
die prazcepti fefto. Tertius, fi cum finit Miílam, nuntiatur 
e i , quód intrat dcftmdti corpus fepeliendura ĉum MiíTa. 
Quartus, íi non eft feruata Euchariftia, & nuntiatur ali-
quem in articulo raortis efle, debet iterura celebrare, & 
daré aegtoto viaticum. Quintus, ob bencdióhonem nu-
ptiarum, quando aliqua neceílitas, aut magna congruen-
tia vrget. Sextus,ob rationabilem caufam iudicatam á bo
no, & cordato viro, ob quam videatur neceflarium , vel 
congruentiífimum, vt Miíía fecundó dicatur, quod habe-
tur cap.c*nfHlH;fli,de celebr. Aíijf. Septimus porrójquando 
vnus Sacerdos prasficitur duabus Ecclefiis Parochialibus, 
ob illarum paupertatem. 

Sed ob multiplicitatem Sacerdotum hi cafus abierunt 
in defuetudinem,& folus primus,& vltimus in his noftris 
regionibus obferuatur, vt benc obferuat Llamas part. 3. 
Aíeth.c.f. §. 17.1»fine , loan, de la Cruz m dirrttor. eon/c. 
p.z.defacram. Mijjie,q.í.dub.}. concl.$. infine, Syluius m 
}.p.q.8$,art.z.ad f. Scorzia de facratn. Mijfa, hb . i . c. 16. 
«.a.Molfeílus in/ttm.tont.i.tr.^.e . . . .num.^é.Vgolin.depO' 
tefl. Eptfcopi,c, \ GMum.Ji.y^(c^xtz in $.p.to»t.$.di/p,í$i. c. 
5.^.48.Pitigianus tom. 1 .in ^ .d i f i 1 ̂ .^.a.íi^. j .Nugnusíow. 
i . i n 3.^.^.85.m.2.Suarez tom.$. in 3. p.difp. 8. feQ. 5. & 
alij. Vnde Sacerdotes confiderent in aliis eaíibus quid 
faceré dcbeant,& attendant confuetudinem locorum , & 
regionum, & celebrent de licentia Epifcopi, vt obferuat 
Poflcuinus c . i . n . j . 

v ^ í n i n cafu necefsitatü pofsit Sacerdos celebrare fine 
fiola^ manipulo t aut á n g u l o , v e l celebrare t n t a l i 
cafu necefsitatts cum fióla, manipulo , aut cingulo 
non benedifio ? 

R E S O L V T . L V 1 I . 

EXtra cafum neceílitatis , elfe mortale fatcntur om-
ncSjNugnus/ow.i.íH ¡ . pan . cjua/h 85. art. ¡ .dhb. v l t . 

in Bonacina ¿¿Í Sacram. difp.^. cj.vlt.punft. 9. num. t j , 
Vafquez tom.3.in 5.part.difi.i 5 }.c4jK$.num.3 8 .& alij , ex 
cap.vefttmentatde confecr. difi. 1. Difficultas confiftit in 
cafu neceflitatis , vt quando Sacerdos in die alicuius 
fefti eíTet in loco , vbi non inueniretur aliquod indu-
mentumex fupradidis, vel in alio cafu grauis neccíli-
tat^. Hicronymus Llamasp4rr .¡.c.j. §. 16.putat in taíi 

cafa 
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cafu Sacerdotcm femel^vel bis polfe celcbrare/uie aliquo 
induméto non b c n c d i a o . I o a n . d e U C r ü z <« dire8.confc. 
p . i J e f a c r i f M l f ^ M j í ^ . S k ^ c U . Petrus Ledslma 
infummJúm.i.de facrctm. Euchar.ctf. luconcl, 5. ^ . 5 . 
S ü u e z i n ^p . tom . 3 . l fp . ^ í ea , ¡ .dub-i. i» fin.Comnch 
v h infra, de Filliucius ion*, utrttl. s ^ p - 5 f ' ^ 9 ' ? ^ 
i n cafa neceffitatis 3 poííe Sacerdotcm celebrare fine ah-
quo indumenco,cx didis . 

Nota vero circa príefentem quaeftionem de veít ibus 
facris, quantum attinet ad materiam, amiaum, & albara 
deberé elle l ineam, esteras vero ex quacumque alia ma
teria. NeC muitum refert3cuius ea ík coloris3ctri i n MiíTa-
U pro certis temporibus / ce r t i colores defignentur. nam 
talis ordinatio prseceptiua non eft, fed direótiua. Ita H o -
mobonus detxtm.Eeclef part. í . tratt .^ cap. i^.^mf. i^. 
& a l i j . -

Nota ctiam fecundó, ftolam pofle deferuire pro mani
pulo 3 Se manipulum pío ftola, quia talia indumenta non 
habent figuram determinatam.Ita Villalobos infum.p. 1. 
/r.S.ifc^.zS.^.j. & alij. 

Nota ter t ió , fi cingulum perÍTingaturjác vtraque pars 
foííidat ad cingendum , vtraque eft benedida , U poteft 
deferuire celebrationi Miífae. Adde plus, quod fi cingu
lum ita frangatur, vt neutra pars fufiiciat ad cingendum, 
poteft cingulum ílc fra¿lum n e d i . I taConinch de Sa-
cram.c¡.%$.*rt.i.dith.}.n.i$o. Emmanue lSá t / f r . i í / ^ i 
li.de loan dc la Cruz vhi fupra. 

Nota quarto , cafulam 5 manipulum, 5c ftolam feruire 
ab vtraque parte pc í f e , etiamfi vnica tantum confecra-
tione ab Epifcopo facrata e í l e n t , v t fi gemino colore af-
ficcrentur ad varios dies feftos. I tem fupradidae vcfte» 
tune confecrationis formam ami t tun t , c ü m i t a feindun-
tur ,vt aptas amplius non fínt ad eos vfus , ad quos facran-
tur, alioquin formam confecrationis rctinent, etiamíl a l i -
qua pars3quas facraea non eft, vna cum filo profano aííua-
t u r i t a Azorius^. 1. lib. io.c.x%tqu£f^. & i c .Bai tholo-
maeus ab Angelo inexamin.confefJial.^.^.i-j^. 

Aft Sdcerdos pe/sit celebrare captte cooperto ex 
aliqua infrmitate? 

R 1 s o k v T . L V I 1 1 . 

Efpondeo nega t i ué , fi non adeft licentia Epifcopi, 
_ Jfeu Príelati cum Regularibus. Ita Homobonus de 

exam.Ecclefpar.i.traB.^.c.i^. qu<tf, i^^.Scoíz i ídefacr . 
Mijf£yUb.$.eap.$.mm.iMenúc£xez lib.y. cap.16. num.i. 
Fagundez deprtc.Seclefpart. 1 .hb.$. cap.n.num.M.Lzy-
raan in Theol. nmMb.i.traft.$.c. 6. ». 6. 3c notat Scorzia 
Gregorium X I I Í . vix difpenfaíTe cum Nicex Epifcopo, 
v t p r o infirma valetudine,publicc (excepto tamen C a ñ o -
he) celebraret. 

Verura eft quod notat Suarez in 5 .partjom. 5. difp. 8 5. 
/é¿?.3.& Filliucius r o w . i . í r ^ . j . í r . 5. num. 1 j i . Sy lu iu s ;« 
3. p*H.eju*fl.%$.tirt. <¡.infin. Si grauis infirmitasid exige-
ifet,nec poflet tamen facilé difpenfatio poftulari, id poífc 
fine graui culpa. Sed Petras de Lede fma /« /«w.^w. 1. de 
.ftcram.Euchar.c,ii!cBnfl.j. abfoluté docet non efle pec-
catum mortale feclufo fcandalo, & contemptu celebrare 
cooperto capite, fine licentia Epifcopi. Et in hanc íen-
tcntiam inclinat Villalobos in /nM .parr.i.trtaA.dtib.i?. 
nun. 11. feclufo tamen tempere Canonis. Opinio Le -
dclms mihividetur probabilis , non eft enim grauis ma
teria, vtpoffit inducere peccatum mertale , fi non adfít 
icandalum, & contemptus. Sed po(t h*c feripta. faculta-

Ponrífi ^ TdÍ ^ 0 ^ ^ 0 "P^efpeaare ad i ammum 
ontiheem, docet Gauantus .„ tommcm.*d R d r . M t f a L 

nalmm Congregauonem fupcr negotia Epifcopo-
rum dle lanuarij I i90 . &&Sacra^ Ri i ; 

cuum Congregationem die 3 LIUIÍÍ 
ló i í . a í f i rma t . 

J a Sacerdos, qm in Mijft omittit volmtArñ Qts-
¿Oifeu G\oth,peccet momltter ? 

R E S O L V T . L I X . 

FOrt^ non peccare,putauic Nugnus/ow. i . Í« 3. p m , 
qutft.Sl.firf.^.aHb.Zcad 5. 

Sed fine vlla formidine , & abfoluté docet non pecca
re mortaliter, fed venialiter ex materia; leuitate 3 F i l l i u 
cius t m , 1 .tracl.}. c.y. n.t$ $.8c idem putat, v t diximus,fi 
omittatur in Canone nomen alicuias S a n d i , vel tempo-
re Pafchali, ea q u « interponuntur i » Communtcantes^uz 
in ad ione , Hanc igitur obUttonem^xioá vl t imum eft má
xime notandum. 

Jft Sacerdos j^utex carentiaConfijfarij propter 
fcanddim celebramt, teneatur quam-

primuPi conjitertf 

R E S O L V T . L X . 

AFfirmatiue refpondendum , ex verbis C p n d l i j T r i -
dentim ¡í¡fi. ^.c.-j.^md fi necefjuate vrgenteiSaurdoi 

tbfcfue prmia confejfiene celcbyanerit, quamprimum' aovfi-
teaiu^.Qnx quidem verba continere prseeptum>ex cora-
muni DD.fententia putauit Súzi.tom.$ .q.66.fefl:,j, R e ^ -
naldusícw.2./^.i9.f.6.'/.4./t¿?.5. «. 110, Pefantius i» ad-
dit.ad 3. p.q. 1 o.dsfp* .̂ de pracépto confejfonts, Nugnus in 
$.par.tsm.u(f, Zo.art.^Jijfic.^. Coninch de Saeram.q. 80. 
ar'c.^.dub.i.n.i^.V'ú\\\ióxíStmi. i.tr. ^.c. Z.^uaf.^.n. ¿ a i . 
Nauarr.& ali j . 

N o n defunt tamen D D , afferentes , i n d id is verbis 
Concil i j non adeífc praíccptum.íed confilium, sícque Sa
cerdotes ita celebrantes, non peccare mortaliter, fi quam* 
primum non confiteantux. Ita docuit Villalobos in ftm. 
tem.i.tr.-j.dub.sy.n.j. 8c Petrus de Lede íma i« fum.p. i» 
traB.de En'harx.i 1 .¿ente concl.5. 

Sed ftando in prima opinione difficultas eft , quomo-
do inteliigenda fint verba il la C o n c i l i j , quamprimum? 

' Sancius in f t l e ü u , difp. $i .n. 14. putat i l l ico finita Miííá 
Sacerdotcm aftr idum elle confiteri per d ida verba 
Concil i j ,&: citatSuarez, & Vafquez. Vlde e t iamHenri -
quez /¿¿.8.6.45.>;«»;.4. 

Ego ol im illa ycnh^qua/TiprímumM eft, intra triduum, 
exponebam. nam, vt noiac Gonzá lez in 8. rcgul. Canuíl, 
glojf.áf^.fmm.^ \ . Riccius P.Z.^ÍC.88.«»w.9.& Sánchez ¿/ff 
matrm.tom. 1. difp.^ i*num. 14.& Coninch de Saeram.difp* 
X5.dnb.2..nw7?.6.áicitm quamprimum , 8c incontinenter 
ücú3(iuoá\mutúá\iúmíit>C.djerror.*dttoc. vbi in conti-
nenti, prmo iriduúi& l.fin.CJ.e indicihiMUco autem, ideft, 
intra tridmm. Et tune, nimis benigna hxc opinio aliqui-
bus videbatur. 

Sed pofteainueni apudgraui í l imosauthores benignio-
rem opinionem. Ideo Fagundez Ecdcf traft. 3. 
lib.^, cap.8. num.c). tic ante i l lum nofter Molfefius in fum. 
tom.i .tra6t,$.c. 1 0 . n.i%, & ante i l lum PetrusBinsfeldius 
in Enchir. theol. pafioral.eap. <¡. alFcrunt fatis eífe, pro ad-
implendofupradido precepto Concil i j , fí Sacerdos,qui 
fie celebrauit, confiteatur fuo tcmpore, i iempé ante aliam 
celebradonem,& fie i i l u d ^ í í ^ n w ^ w exponunt, cum 
primum itermncelebratient. 

Sed pofict aliquis dicere,fi talis opinio elfct vera,ad n i -
h i l obligaietfupradidum príBCeptúConcilijmam talis Sa
cerdos ante aliam celebrationem necellario tenetnr confi-
tcri,propter feientiampécead moitalis.Addi-,qu6d fi talis 
Sacerdos,v. g. celebraret,^ coníiteretur poíl k x menfes, 
ve lannúj fecundumhos authores, adimplciet prsceptum 
Concil i j . A t hoc eft ablurdum.nam íí quis faceretaliquid 
poft fex menfes,vel arinú, non faceret quamorimum. Er-
go,&c. Vnde Zanardus in direñ corf.par.i. ir. de Euchar, 
f .7.aírent ,qu6d íub precepto talis Sacerdos tcnetur con
fiten, non immediatc:, nec co die , fed non difFcrendo per 
longum tempus confeífionem. Sedhis non obftantibus 

opinii> 
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opitiio diclorum Authorum eíl probabil is , raltem per rafceue Mifíam á íiullo Sacerdote celebran pofFe i ab hotí 
principia extrinieca. camen non t o l l i t u r ^ u i n eo die fi feílum aliquod confue-

Noca veto , quod diótum p i íEcep tum Concil i j quam- tum ab Ecclefia feruari incidat a tocus popuius interefíb 
pi imum coniitendiínon extenditur ad laicos, contra Na- debcat i l l i officio, in quo Sacramentura pisfanólificatulii 
uarrum, l:agündczjZanardum. & alios j voluntaric enim confumitur, ex vniuerfali prscepto audiendi Milfam , í i-
dicuntj quód fi Conciliam interrogarctur 3 ita fuilíet re- quidem i l lud loco Miíláe habcri poteft. Her oíficium au-
fponíurumiquis cnim hoc illis rcuelau't, ve tradit Sylüiüs tem3cuipopuius interefle debet, intelligo non paflionemí 
1« 5.p.q.S<~. ¡ri.z.duh. i . & alijcommuniter. ñeque esteras orationes. quae poíl illainaantequam Sacra-

Ex quo fequitur, Sacerdotem, qui facramerttum Eíi- mentura ex fuolocoin altare deferatur , dicuntur j fed i l -
chariftis inílar fíeculans accepit, non obligari hac lege, lud tantuniiquod extracto Sacramento, & in altari poíit© 
quia in illa commanione non fe habet vt Sacerdos s ted á Sacerdote celebratur.] Haec Vafquez. 
v t laicas. Ita Villalobos tn furn.p. \ .tr.^Aub. 57.W.8.& ali j . Sed aduersus illumjcontrariain fententiam egoíemper 
Secus cíTet, íl talis Sacerdos celebraret in die Páraíccues, tenuiaqaam docet ex noftris Naldus infumtver. M'Jfa3 
vel fiftíTumeretlir ad Complendum Sacriíicium ab alio i n - n.io.&c P.Molfeíius in fuM.tom.i . t ra í l .^ .c . i j .v . 40.Ratio 
choatum: nam irt hüiufmodi cafibus obligaret hoc prac- cft3qaia Mi l l a illius diei non eft Mi.ffiMieque proprie Sa--
ceptum Conci l i j . Vide citatos D D . crificiumjCÜm non adíit noua Hoft ix confecratio, vt pro-

_ ; / j - bac contraNugnum ^ í / f t ^ y ^ F r a n c i f c u s Suarez/ew. 5. 
<^A» Sacerdos, quim (J>{a añtom cdebrandi recou w j . ^ ^ , . ^ . ^ . ^ ^ . B e l l a r m i n . f ^ . 2 . ^ . 4 . ^ £ ^ ^ r . 

¿Atur alicums peccatt mortaUs , Ucet tune eltciat c^.ii.Sebaft.Perecius ^ ¿ í . ^ / ^ m ^ - . ^ f ^ f ^ . i^ . 'Bo-
aóíum Lontritioms , tematur pofiea quamprimum nzcinz de Sacram. di/p.^q.vlt i pupft*i4nmn.$.Henú<yjiez 
(or/fiterifíantefipradiciopracepto ? »«/»/«./^.5?.c.S;.w.(5.Ledcrina w forntom, 1 ¿ a p . \ 9 . concl. 5. 

fol.mihi 125. Scovzididg/aír if .Mífí tyl íh. i .cap.i^d }.arg. 
R E S O L V T . L X I . ^ « W ^ e^í«/e«¿aqui citat Richardum, Maiorem, Gabrie-

lem^Sí alios. 

AFfirmatiué refpondet Suarez in $>par.tom.}.difp.66. A d argum. Vafquez poffet aliquis refpondcre> fidcles 

f a . y . K t g i n ú d i n p r a x i j o M . i M h . z v . c . y . n . i 1 o. 13o- ex v i prxcepti Ecclefiaaici teneri audire tantum MiíTam, 
nacinade Sacram.dtfp.+.cj.G. p m ñ . 1 ^ S q u i l l a n t e do quod eft pracceptura de re indiuidua, & non omne i d , 
ohíigat.cler.p.i.n.i jz.Sc ex noftris Me gala m i . p . lib. $.c. quod fuecedit loco MiíTacvel partera M i i f e . Et poft haec 
4 . r . iMo\k( \ \x<i in fum.tom.i.ir.$. cap,io.n.i%. cura aliis. feripta , inueni Sancium in feleRú , dtfp. 3 2. mm. 1 3. & 
Ratio vero eft , nam talis Sacerdos celebrat vrgente ne- Gauantum in comrnent.ad Rnbr, Mifa ! ,p*r . ^ t í t . i 9 . ^ z ^ 
Ceff i ta tcf ineprsuiaconfeír ione. docere hanc pofteriorem fententiam, & ita declarafle 

Sed mih i lemper vifa eft opinio Vafquez probabi- Sacram Cardinalium Congregacionemfub die 15?. Fe-
l ior , quam ipfc publicé docuit in Collegio Romano bruarij lózz . t e f t a tu r Gauantus; vnde non eft amplius 
anno 15 87. vtteftatar in i .par.tom^.dtfy.ioZ.cap.^n.i^. Vafquez inpofterumaudiendus. 
Dico i g i t u r , íi ante íttmptura Sacramentura quis re~ 
cordetur alicuius mortal is , i l lud tamen non confitea- ¿4» Jlmplex Sacerdos , deficiente copia Confejftrij, 
tur,noii quia defit copia confeí lar i j , ñeque prstextu i l - pofat celebrare contritm , dum iter facit propter 
Hus/edpropterfcandalum aliorum . & n e incurrat infa- Mifampracemquamtemturaudire? 
mía: notara : non tenetur poítea , ex prsecepto Concil i j [ * 
quamprimum con í i t e r i : quod probatur ex verbis , & R E S O L V Í . L X I I L 
mente Concili j . Nam poftquamConcilium explicuit; no-
bis vira praecepti^de prsemktenda confeílione , addidit, Efponieo aííirmatiue i quod intéll igendum eft, nítí-» 
Modo nondefit copta corfejfirij y fuod/i necepiaie vrgemey X V d ó deficiatMifla, quam ab alio poíTlf audire. Ita Ro-
ahfque prama confejfione celebrauerit , quamprimum coxfl- áú i i \ i ez in fomitem.i.c.i^y.n.ú. Vega, in fum.tom.i. c. 4.1. 
teatnr; hocautem non accidit,quando Sacerdos ideo fo- caf^. Toletus//¿.i.c.i5-.$. maior diffic Henriq./í¿".8. c. 48* 
l u m non confitetar, ne notara infamiae incurrat, tura ta- ».8.Syluefter ver.Bichar.i Adrián.»// ^.dtfp. l y . ^ u . ^ . 
men alias copiara habeat Confcírarij. E r g o , & c . Itaque í<7«ci. i o . quicquidin contrariuraaírerat Cordaba ¿«yííw. 
fecandíjra Vafquez 3 prcedidara prsceptara Concili j fo- «7.142, Sot. in ^ .d i f i . 13.^. t . art.6. & nouiflime Conincb^ 
l ü r a obligat , quando Sacerdos non habens copiara con- de Sacram.c¡$o .4rt. ^Jub. 2. »«»2.1 y.Villalobos in fumms 
feífarij, & vrgente neceffitate corapulfus, non prsraifit ^.i.r^¿Z.7.¿«¿.37.^.2.Filliuciusítfw.i. ^ ¿ Í ^ ' ^ S ' ^ 1 1 / ' 
confeflionera , cura taraen antequam celebraret confeius Pefantius in addit.ad 3 .p. lo* difp. $ * de precepto confef-
cífet peccati mortalis. Quare fi aliquis Sacerdos 3 bona fionü, Fernandez in exam. TheoLmor.p. $.r< 5. §.8. ««»7.2. 
fide , accedit ad altare, abfque confeientia peccati mor- Suarez in 3. par/.tom.j.difp.ój.fett. 4. qu i tamen noí l ram 
tal is , ib i autem recordatur alicaias 3 non tenebitar pra;- fententiam vocant ptobabilem. 
d i d o precepto. Et hanc ^pin ioncm Vafqaez docuerat Nec valct dicere, quód pracceptuíri de praemittenda 
znteaiSzytasde Sacram.lib.t.cap.j.art. 2. & poftea Syl- confeílione ante comraunionc, eft prxceptum diuinmn. 
uius tn $.par,í}Ha(l.8o.4rt.4. dub- 2. vb i aíTerit contrarium Príeceptum aatemaadiendi MiíTarain die fefto, eft Ec-
eíTe dicendum de Sacerdote , qai ex mal itia celebrar, clefiafticum crgo fortius debet efle i l lud ^ quanl if tud, 
non confeíFus, vel qui in ipfo Sacrificio mortaliter pee- atqueideo neceíTitas implendi praeceptura MiíFas.non de-
carct ante coramunionera , Ucet aliqui hoc negent, & betexcufatiab obligatiofte diainiprascepti.Namrefpon-
probabilius , v tNugnus tn $.píirt,tom.i.qH¿ñ. %Z,artic.^. deturjeííenorinuilos cafus s in quibus propter probabiles 
diffic.^. radones, hinc inde oceurrentes, poílit Sacerdos eligcre* ?^Jw v ' . ^ . > ^ ^ 

quam partera maluerits& hunc cafum, de quo loquiraur, ' ' r ' i ^ C 
An qttando acciditfefium ^ í n m n ú a ú o m s B, virgi- t & ex iUomm numero, quia Conciliam fejf, 1 cap. 7. 

& D D . dicunt , f i vrgeat neceíTitas, & copia confeflTarij 
deíitjid eíFe Ucitura. Aide,quod probabile eft, f e c a n d ú m j ^ * - ^ ^ ' " ^ j*í 
Concil . vbifnpra.) hoc prseceptam de prsmittenda con 

R E S O L V T . L X l l . feílione eíTe tantam iuris hamaní : 
Sed dices, íl Sacerdos in tali cafu poteft cum fola 

SEntentiam aífirraatiuara docet Nugnus/ÍW. 1. in \ , contritione celebrare,ergo tenetur. Refpondeo rainime, 

part.qu.Z^.art.i.diffic. i.fol.mihi 484 . & Vafquez tom. nam fequi poteft opinionem negantera cum Suarez 3 á¿ 
5.í».3.p<irf.¿í//^.23.2.e^.i.w.i8. vbiait:[Feria fextain Pa- aliis. 

nü in die Parafeues ,fit Mtjfa illim diei au-
dtenda fub reata peccatt mortalis ? 
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celebrare Mtffam rfme praaia confefsione, dttm 
non adejl Sacerdos.vt alij LMijfam audtant, 

&non tfy dm^Mcekhretí 
R E s o i v T. L X 1 V. 

N'Egatiué refpondet Pefantius tn aMt.ad ^par.q. 10. 
df i , f. de prtcepto c o n f f Suarez tom. 5. %n }. part-

d<fp.67.fllA' Etratíoeft,quia ali) non peccabunt, fi iple 
Miífain non celebret. 

Sed ego contraiiam fcntentiam femper tenui, quia, vt 
fuprá probatüm efl:3talis Sacerdos itcr faciens,potcft con-
tricus M i í a m dicere, propter adimplecionc praccepti E c -
cleriafticidicedi,vel audicndi Sacrum.Ergo poteft dicere 
Miiram,vt alij fupradidlü prseceptum adimpleát^Sc quan-
do vrget piiaecepcii, neceflitas proximi reputanda cft tan-
quam propria. Nec valetdicerc cum Suarez,qu6dalij no 
peccabüt/i Sacerdos non celebret. Nam refp6deturapoire 
Sacerdote in articulo mortisjfi nonadeft copia cófeflarij, 
cc'ebrare conrricú,vt «grotus prxceptum communicandi 
adimpleat, & tamen fi Sacerdos in illo cafu minimé cele-
braret,aegrotus quidem non peccaret.Vndefatis probabi-
lis eíl noftra opinio,licec contraria íit etiam probabilis. 

Sacerdos » habet cafiis refematos , a quibui 
prafens confejfarius illumnon pojfet abfolmn, 

pcjfet cmtr 'ttm ¡fineprauia confefsioney 
Sacrumconficere? 

R E S O L V T . L X V . 

NEgatiue refpondet Suar. vbt fuprk , & Sotus i» 4. 
dtfp.iy. qu, i.'aru 5. putatenim eo cafu tened talem 

Sacerdotem praímittere confeífionem omnium peccato-
rumaíi habeat alia peccata minimé referuata,& ita ab óm
nibus faltem indireélé abfolui j non autem tenetur hoc 
facere,íi nuil a habeat peccata non referuata. 

Sed iEgidius de Coninch de Sucram^^o.m. ^.dub. x. 
9 i . l i . ctiamíl talis Sacerdos habeat cum aliquo peccato 
referuato,tantüm alia peccata venialia^utat teneri coníi-
teri oirnia lupradida peccata, venialia,videlicet,& refer-
uata^t poflit faltem ab illis inditedé abfolui. 

Aliqui vero contrariam fentcntiam abfolutc docent, 
qua: aflerit in tali cafu poíTe Sacerdotem, fi adeíl fcanda-
luniiCclebrare, fine pra:uia confeífione, quia eadem pec
cata bis confiten graue onusvidetuc. ItaArmill . ver.com-
mmie.$. 8. qui citat D.Antoninum,& Palud. Viótoria in 
ftimm.n.-js. Syluius in ¿ddtt.ad }.p.q.io.art.i.dHb.$. $. 4. 
& Sancius i» filtftü3difp.$i.n.iQ: 

Ego cum Filliucio tom.i.tr.+.c.S.n.z 15. probabilemJ& 
Putam in praxi hanc fententiam eífe exiftimo. 

Nota tamen, qu6d Filliucius ibidem , exiftimat etiam 
eífe probabilem il am fcntentiam , qus aíferit, qu^d Sa
cerdos habens peccatum referuatum, poflit omitterecon-
feflionem , etiamfi habuerit facultatem a vt poflit illud 
confiten inferiori, fed cum oncre poftea comparendi co
ra m fuperiore. 

Sacerdos pofsit celebrare pofi cihum ad com-
mumeandum infrmttm^quieji 

in articulo mortis f 

S S O L V T . L X V I . 

AFfirmatiuam fentcntiam docuit Maior in 4. difl, 19. 
(juóífl,$.ad$. & Zanardusí» dtrfílor, confejf. parí. 1. 

tra6i.it Euchar.c.y. & Zambranus in dec.caf tempore mor-
tiíjC.^.de Euihar.dub.G.n.}. in cafuquo moriens non poí-
fet recipere aliud Sactamentum, ceífante omnino fcan-
dalo. Videtur in hanc fententiam inclinare, & adducit fex 
rationes pro hac fententia , quam probabilem vocat F i l -

Ihxciustom.i.trAft.+.c.ü.num.ni. contra Vaíqucz 1$ j . » 
tom.^.dffp.z 11 .cap. j .num.Ci. 

Sed communis opmio omnium D D . contrarium do-
cet. Etratio eft , quia maior ratio h a b a i d a e í l reuerentiíe 
huius Sacramcnti,quára neceflitatis proximi, & tale pne-
ceptum obligac inhrmum, cum decenter, & reuerenter 
Sacramentum confici,& fumi poteft.Ita Ledefma inftnn. 
tom.i.c.i yde Enchur. concl.^.duh.vlt.Nxmxr.c.i^. «. 88. 
feu ji.Toletus Lb. i.cap.i 3.Syluius w $.p.qH£ft.%o.m Z. 
A r m i l l a z / e r . A f i ^ w . z í . S y l u i u s ^ . M i f a i .q.7. dab. 2. 
f r f / ^ . D . A n t o n i n u s ^ . í í í . 1 }.cap. 6. §. i*Hcnriqu. /^ .^ 
cap.^.n.i.Sc c .$o .n . i .Vi&oñ*infumm .n . ^3. & Sotus 
in 4.dtft.i$.q.t.art.i.Sc omnesrecentiores. 

Notandum eft vero hic,quod Sacerdotes in tribus prre-
cipué cafibus , polfunt non ieiuni fumere, 8c confecrare 
Euchariftiam. Prira6 , propter integritatem Sacrificij, vt 
quando Sacerdos aquam pro vino in cálice poluit, & i l * 
lam poftea poft fumptionem hoftiae alliimplit, tune cnim 
vel de nouo debet confecrare hoftiam,^ calicera,vel fal
tem fanguinem tantum propter integritatem Sacrificij.Ita 
D.Thom.í^ 3 .p.quaj1.8}.m.6.adj nndams Tabiena ver. 
communicare&.^i. Vidoria Mfim .n»\o\ Henaqu. i é . 8» 
cap. 50.W. 3..Sotos¿ff 4 .^ .15.^ .2 4rr.6. & al i j . 

Secundus cafas eft.', quando poft aflumptioném calicis, 
& eius ablut ioncm, videt icliquias hoítiae in patena, vel 
corporali, tunc hcet Sacerdoti fumere illas reliquias. Ita 
contraPaludanum»» ^.d^jt <).:jticcj't. 1 . D . ArRorimam jcw-
3.»f. 1 }.cap.6.§.9. Rofellara aer.EmhHnjfm §. 13. aífe-
runtcoramuniccr D D . vtCaietanus infumm. mr. Mijfa. 
Sylu. vír.Euchjzrift.}. §.8. V i t o r i a ? » fumm.n.85.Nauarr. 
Í.ÍJ.Í-.S?. Henriquez tnfHm.Ub,%s.^o.ii.x. Arrail ia verb. 
Mtjfa,$. i6.t¿>c aiij . Racioeft, quia tocias omnino h o ñ i x , 
& calicis confumptio , prouc inciudic etiam fumptionem 
ablutionis , ceníetur v n a a ó t i o , ad ipfam communionem 
decenter perfieitndam pertinens. Eigo i l l x reliquia per 
modum vnius c i b i , &; complcu.^i>. » nuis integri con-
uiuij,& Sacrificij fumuntur. Vnde haec d c é h i n a in te l l i -
genda eíjt de rcliquiis hoftiae á fe confecratae, quia fecus 
videtur de teliquiis aballo Sacerdote in altaa Miífa con-
fecratis, quia falis alfumpcio non elíet completio,vt fupra 
diximus, conuiuij a Sacerdote parad, & fupradióta pro-
cedunt, etiamfi reliquia poft ablutionem inuenta; , fint 
paruat,vel magnse quantkacis,contra Sotum in 4. dift. 12. 

Tertius cafus cft, quando celebrans poft confecratio-
nem recordatur fe non eífe ieiunum , vel fi poft coufecra-
tionsm hoftiaedeficiat, fiadeífet Sacerdos alius non ieiu-
nusjdcberet Sacrificium illud perficerc,& communicare, 
dummodo alius Sacerdos ieiunus ibi non adeíTet. Ita ex 
cap. nthü. 7. q. 1. docet i£gidiu3- de Coninch de Sacram. 
q Go.art.S.n.G ?. & Villalobos mfum.p.tJra&.y. dtfp. 0 t 
k num. \ i , Vafquez in 1, .p.iom.} Jifp.zu.cap,}, & Syluius 
in $.part.qHafl.6o.ari.8. 

Ftmm Sacerdos m cafu necefsiíatíSyfeclafo etiam [cán
dalo, pofsit celebrare cum lumine olú ? 

R E S O L V T . L X V I I . 

NEgaduam fententiam docet Henriqucz Ub. 9. de 
MijfotCap. i6.nnm.4, & cap* 29.««w. 7. vbi excon-

fuecudine á tempore Apoftolorum introduda, & ex au-
thoritate multorum Patrum,probat vfum celebrandi cum 
lumine cereiignid , & in hanc fententiam inclinat Bcl-
larm./ i¿ .2,^ M f á y ap. 14. 

Sed ego exiftimo in graui necellirate, & feclufo fcan-
dalo. Se contemptu, non eífe mortale peccatum celebra-
te cum lucerna ex oleo , quiaolimin Sanchiario lampa-
des in cultum Dei ardebant , v ta i t D . Thom. m pan. Í . 
q . x o i . art. 1 .ad fecundum , ita Sacerdotem celebrantem 
non damnarem, ait Suarez tn 3, farí.tom.^Jfp 8i . fe¿l.6-
quem poftea fcquitur Fagundez de puc. Ecclef. traft. 1 < 
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iih.$.c. $.*titW' i j ' licetaddant, hocante fadum,nOnefle 
confulcndam. 

Sed ego in tali neceffitate conftitutus, íi non adcffet 
aliorum lcandalum i cum lurainc olei cclebrarem. Vide 
fypra & iliecum fentit Reg ina ldus i»prax i , tom.z. 

c.^.mm.i z6 .&nou i í I iméLayman Itb.i;. tra&. <¡x.G.n.ij. 
vbi ita a i t ; [ Licet comtnuni Eccleíiarum coniuctudine 
reccptum fít, vt lumen fit gcminum,& in cera , ob cau-
farntamerbetiam non valde grauem celebran poflet cum 
vno ccreojveligneardente in oleoaaut feuo, modo ícan-
dalum abfic] I t a i l l e . 

An Sacerdos pofstt cekhrareJinecwgulo henedifío? 

R E s o L v T . L X V I I I . 

MOrtalitcr peccare fie celebtantem i pucauic Filliue. 
torn.i.tr'iíi.^.cap.^. ««^ . i48 . VillalobosÍ«[amma, 

f(iYt.\.xraü.%.dHh.i%.ti.%Mi&^% in 5. pa.rt. tom. 5. áifp, 
13 5.£r̂ .4.?;.3 8.rvíolfeíiuSf« fHmm.pt*rt.\.tra£i.$. cap. 12. 
míw. 51. Ioan.de la Cruz in dircSt.confc. part. 1. de facnfic. 
Miffk^M&ñ.S. dHh. it.concl.io. Nugnus i« }.pwt.tom> 1. 
fju&ii.t, 5.artK} .canch5.Suarcz in j.p.tom.$.d%fpSi. fttt.5. 
§.2. cum.Nauarr.i«7»4««<i/.c.zf . «»^ .84 .qu i afleric, con-
tranam opinionem non elíe cutara/atque ideo in M i f -
fali Romano , innenitur benedidio c ingul i , ac benedi-
¿ t i o pro aliis facerdotalibus indumentis , quam vniuerfa-
lis Eccleí is conluetudo obferuat. Et quoddicitur de aliis 
indument i s , dicendura etiam videtur de cingulo, eft enim 
eadem ratio* 

Sed contraria fententiaprobabilis ctiám apparet, & 
ideo Sacerdos, qui fine neceduate celebrarec cum cingu
lo non benedido, peccaret tanciim venialiter , vel cum 
eo & to tofrado, & abrupto i & hocratione paruitatis 
materias. Itadocuit Henriquez Uh.y.de A4ijfa,c.xc}.n.¿.in 
ghjf.litr.A,®' j5.Paludanus<« ^.dift.x }.qmfi.i.<trt.\;. R i -
chard . i^ 'd í .^ .4 .^*3 .Scotus tbid.dtfl.i}.¿f. 1. Se dodiflGU 
mus Syluefter ver.MíJfa* i.n.z. Sk ver.MtJJkjn.io.ScVa.-
g\.mde.ztr*ttt.iM(?.}.c.i}.n.i 5, eft enim , vtdiximuSi ma
teria leuis , & indumentum minus in fe confiderabile, 
quam quodcunque aliud j imo indumentum non eft 3 fed 
indumcntorum ligatura. 

A d argumentum vero de bcnedidione pofita i n Pon-
t i f i ca l i , rerpondeoj quod ibireperiuntur etiam bencdi-
¿tiones pro Mif la l ibus , Se prol ibris Ecclefiafticis, & ta-
men non eft peccatum lethale a celebrare fine MiíTali be
nedido. 

Nota tamen, quod celebrare cum cingulo non ttene-
d i í t o , ex caufa iufta , non erit ñeque peccatum veniale. 
lufta ver6 caufa erit neceíli tasaudiendi3 vel celebrandi 
Miffam ex precepto alicuius feftiuitatis feruor magnas 
dcuotionis, necefíitas fuperandi tentationes aliquas > etfi 
Sacerdotes pauperes habeantftipem pro celebrando facro. 

/SÍÍ Sacerdos pofsit celehran i» patena , & cálice 
nondam confecrato , & cum vefimentis nondum 
benedicíií,(i alim Sacerdos hona fidc^ cum ipjis Mif-
fam antea celebrajfet? 

R E S O L V Í . L X I X . 

REfpondet negatiué Fagundez traft. T. Uh^. cap. 11. 
f/nm. M . & itaaíTaritrefpondiflTe multos Patres So-

cietatisÍESv. 
Sed eso contrariara fententiara probabilem etiam 

eíTe exiftirao,nam i n prima eclebratione á Sacerdote bo-
na fide fada > iara confecrata reraanferunt. Vnde poftea 
non i n d i g e n t a l i a noua confecratione, vel benedidionc. 
Et ita Caftrus Ub.tJe le^.difp.pemli.cap.vlt.zfCcmt, Ec-
clefiam pollutam non egere noua reconciliationc, fi i n 
ca bona fide ab aliquo Sacerdote celcbratura eft. Quam 
fententiara docuit etiam poft i l lum Auila de cenf.par^. 

Antonm Diana Part 11. 

difp.y Jub.j.concl. 1 . & Émmanuel S^ i ver. Écclefta > Uceé 
Portel ¡naddtuaddubia regul. ver.Ecclef n. 5. in contra-
tiam videatur indinafle fententiara. Sed noftra ( v t d ix i -
mus ) probabilis eftjSc tuta in praxi. 

An Sacerdos, fumpto iim cerpore,/ vtdet fe confecuf-
fe caheem per inconftderationem cum fila aqua^ 
debeat non folum vmum apponeu , fed de mtió 
confieran aliam hoftiam, incidiendo ab iis verb^ 
Q u i pridié quam pateretur. 

R E S o 1 v T . L X X. 

AFfirmatiuam fententiara docuit D . Thomas in 5, pi 
<¡.%$.art.(>,ade¡HartHm i Paludanusí«4 . í i /yí . i i . q . t. 

art. Syluefter w r . Euchartft. 2. .̂ÍO, W4I4. Ratio eftj 
quia aliter faciendo, non feruarctur debitus ordo confe-
crandis& ideo Pius V . in fuo Mifla l i ordinauit> vt hic de-
fedus tali pado fuppleatur. 

Sed cum omni reuerentia D . Thomae, D o d o r i máxi
mo debita, puto contrariara fententiara eíTe probabilera¿ 
Sufficit i g i t u r , v t Sacerdos in tal i cafu, ftatira vinura ap-
ponat i 6¿ incipiat ab illis i Simili modo, dcc. confecrando 
calicera, quia talis modus fufficiens eft ad fupplendum 
defedum , 8¿aptior „ v t fine fcandalo efficiatur, & popu-
lus non intelligat inaduertentiam i & defedum Sacerdo-
tis. Et contrariumfacere3vtD,Thom.putat,non eífetSa-
crificium perficerejfed potius nouum. Se integrum face-
re , priori iraperfedo re l ido . Et licét hoília fuerit á Sa
cerdote confumpta, quamdiu non confumicur ca l ix , ad-
huc a d i ó facrificandi, & fubftantia Sacrificij moraliter 
durat. Vndequamuis confumpto corpore , folus calix 
poftea confecretur , non cenfetur vna fpecies confici fine 
altera. Nam fubfequens confecratio fanguinis moraliter 
cum priori confecratione hoftise coniungitur, &: fíe ex 
vtraque conficitur vna a d i ó moralis, & vnum moia lé 
Sacrificium. Et fie patet refponfio ad argumentum con-
Crariíe fententiae. 

A d Rubricas MiíTalis rcfpondeo 3 vt faepe d i d u m eft, 
elle dodrinales,& non indúcete pracceptum y fed tanturrí 
inftruere. Se confilium prsbere; Authores v e i ¿ ^qu i do-, 
cent noftram fententiara aduersüs D . Thora. func Scotus 
in 4.¿í/?í8.^.5 .ipfemet D.Thom, m 4, difi. 1 r. Nauarr. in 
manuali cap .z j .n .y i .Angelus ver.MtJfa&um.ij. Yxilúo-
hosinfumip.i. t r a t í . i . d u b . i i . w.^Sc omnes feréneote-
r ic i . Haec opinio fuic poftea approbata in MilTali mífií 
Clcra. V I I I . edito. 

Notandura eft ver6 , quod aliqui airerunt , opinio
nem D . Thorax pradicandam efle ^ cafu quo Sacerdos 
Cclebraret fecrcto, non autem p u b l i c é , nam i n primo 
cafu fi hoftiam iterura confecraret > non adeífet fcanda-
lura/ecus autem fi publicé Miflara diceret. Ita explicant 
mentem D.Thom.Nugnus í» ; 3./>^r/i', toM.i.qtt.2$. art. 6. 
dub.i.concl.J.&C Ioan.de la Cruz indireft.confp.i.defacrifi 
Mijf.q.^dubA %oncl.t.<\m citatLedefraam, & Syluius in 
$ép.q.%o. an.S . cafiz. vide etiam Henriquez infum. Itb.y. 
cap. 5 7.«. 3 .quse quidem omnia probabiliter d ida funt. 

Notandura eft etiam cum Ñauar. & Syluio vbifnprki 
quod Sacerdos non peccaret mortaliter, fi eui haec for-
taíTe acciderint, fi inopinato cafu perturbatus, non fufei-
peret, nec confecraret vinura , vt fupra ex diuerfis feñ-
tent i is^eceífar io confecrandum. 

K^ín obíatione HoHu iam fafta^ft vfiratur Sacerdoti 
parí/cala pro communicando UÍCO , pofn 

iilatn cenfecrard 

R E S O L V Í . L X X Í . 

NEgatiuam fententiara videtur docerc Bonaciña dt 
Sacranj.dirpHt.4. yusfi. vh.ptoift.i.nwuG. Sed con

trariara fententiara probabilem etiam c f̂e pu to , quam 
V nou.íl imc 
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z i o TraólXIV. De celebratione MiíTarum. 
nouiflimc docct BarcWomíeus Gauantus in commtnt. ad per comunicationé eo f m i , & v t i omnes alios Mendicati-
Rubrk. Mtjfulü, tom. i . p . ^ . t i i . i o . m m . i 9. non tamen hoc tes^ac proinde fequitur, poflc Sacerdoteraregularem m i , 
fieri debcc reraotiusab oblatione Hoftíar,puta iamcoepta niftrarc Euchariftiam laicis tempore Pa ícha l i , & fidcles 
Pr^fationc, & quando fit 3 efficiatur'oblatione ciufdem fatisfacere precepto annuíc CÓmunionis in Ecclefiis Re
mente conceptaifcd magis ampie circa pracfentem quasft. gularium, & i n Luíitania ita fuiíre iudicatum in caufa Fra^ 
loquitur P o í f e u i n u s ^ ^ C w r ^ V . a ^ . ^ ' V i d e i l l u m . 

o^w fiSacerdos Begularts applicet CMiJfa contta 
tKtentiomm Suj>eri$rü , valeat talü 

apjtlicath. 

R E S O L V T . L X X I L 

RErpondco, di¿tum Regularem peccare quidem con
tra vocum, fcd applicationem Mií ík contra mentem 

Superioris validam cíle , quia Chriftus Dominus liberum 
a í t u m celebrationis & confecrationis inftituit , vt tota 
applicatio pendeat ex Sacerdotis libera intentionc. I ta 
Syla.ver.AfiJfi iprmOi' i . i t .Angúüsver.eodem, «.56.Hen-
riquez /^ .^ . í .z i .^ . í j .Fagundez t rac t . i J ih .^ . r . io .n .^ .Vi l -
lalobos tnfum.p.1 . t r a í iS .dub .11 , f i . t . & ¡ta determinalle 
Theologos Salmantinos notauit Rodriquez in fttrru tút»' 
l , r a p . i ^ i , comí,10. &C a l i j . 

Ifta opinio eft probabilis, fed contrariam etiam non 
minus probab'ilcm ex i í l imo , quam docet nouiflimc do-
élus Fraxinell.!« rrafr.de o b ü g . S a c e r d f e í i . G . nmn.i.SC 
Gauantus tn ccmwem.ad RubrtAíiJftl. p. 5. t i t . íz* m m . i Z . 
Nec valet argumentum Suarez tn $.par4on7.$i difbut.jy. 
fe&.y. poí i tumfuprá«nam refpondetur eíFe difparem ra-
tioncm ínter intcntionem codiecrationis 3 de applicatio
nem MilFae. nam imentio Sacerdotis in confecratione, eft 
de eíTentia facrificij. Ideo non poteft Pradatus illam i r r i 
tare , alias non elfet factificium. A t quod valor MÍÍÍÍB 
huic a vel i l l i applicetur, non eft de eíTentia facrificij s 8c 
ideo ü á Praelato a l t e r i , quám ei, i n quem Sacerdotis i n -
ten t iod i r ig i tu r j applicetur, eft factificium. Hanc etiam 
opinionem docuit Sotusquodhb. 10. Corduba Uh . i . q. 3. 
opi».6. Ledcfma 1.4.^.1 ¿ .^rM 4. & ali j . 

Notandum eft vero^cum Vi l la lob . vbi fupra,n.^.C]no¿ 
f i Sacerdos Regularis non faceret v l lam applicationem 
MiíIaEjlicct Praelatus illam Milfam applicaret , non habe-
ret dióta Príelati applicatio vl lum etíeAumjquia Pi^latus 
non eft minifter Sacrificij, fed hoc prncederet ftante p r i 
ma opinione, non autem in fecunda fententia. 

Lsén Sacerdos Regularis tempore Pafihali pofsit 
m'wiftrare Eacharijliam fecularihus , vt adim-
pleam pY&ceptum Ecdejiaflkum anm£ Commu-
nionís f 

R E S O L V T. L X X I I I . 

NEgatiuércfpondct Suarez derelig. tom. 4. traB. 10. 
lih.<).c.$. t i .%. Portel tn duhiiá regular, tom. 1. ver.Sa-

erameníormn admwiftratiOsn.^.y&dXoh. infum.par . í . t r .y , 
¿¿«^.47.^4.Nugnus/í>w.i .»/7 5. par.ef.% .̂ art.^. coml . j .E t 
i n hanc negatiuam fententiam videtur inclinare Fagun-
¿ezdepracep. E c c l c p r a t t . t J i b . í . c s . n . i ó . 

Sed affirmatiuam fententiam non ignobiles authores articulo monis. Ereo. 

trum Minorum, cú quodam Parocho3teftatut Fagundez. 
Nec fupradióVüm priuilegium videtur per non vfura 

rcuocatum. Nam priuilegia Minorum ^ & per confe-
quens aliorum O r d i n u m , funr á Pió I V . confirmara ex 
certa feientia, & de plenicudine poteftatis, quse verba, 
vtnotat Rodriquez iorh.i. qmjfiü. a r t .^ confinnant p r i 
uilegia s per non vfum reuocata. A dde etiam, q u » idem 
Pontifex non folüm confirmauit, fed de nouo conceflit 
d ida priuilegia, &;í icde nouo conceffit Minoribus per 
communicationem dida priuilegia Nicolai V . & Pauli 
I I I . Deinde nouiíTimé Paulus V . confirmauitJ& de nouo 
roborauit priuilegia Minorum & Prazdicatorum , etiam 
per non víüm reuocata. A l i a vero argumenta in contra-
rium inuenies folüta apud Beiam. Vnde ex didis rema-
net fatis probabilis ifta fententia. Sed ego confulerem, vt 
Regulares in tali cafu feueant Parochis, & talem fenten
tiam in praxiranondeducant. 

Mijfa Regnlar'thm concejja pofsit abatíis dki in 
ipforummet Regularium Ecdejiis j & quid de Mijfa 
farjciifsimi Rojarij. 

R E s o t v t . L X X I V . 

NEgatiuam fententiam docui in cafu Mif tk prima v i 
ce , nobis concelíae de B. Andrea contra nonnulios 

Theologos, Vt infrajn trate, M i f i e l l . videri poteft; & ita 
declaraífe facram Rituum Congregationem die i p . N o -
uembr. 1621. teftatur nouiflimé Gauantus m comment. 
ad Rnbrtc.MiJfalüitom.x .part .^t i t . i o. num.i 6. qui etiam 
part.Afjit. 15. num. 11. notat, quod vb i celebratur feftum 
fandi l l imi Rofarij ex Decreto Gregor. X 111. ne dica-
tur ea M i f t a , quae nomine Rofarij ciicamfertur, quia 
concefla t an tüm Ordini Praedicatorum k lacra Rituum 
Congregatione die 15, lun i j \6cX. Se prohibirá fuicaliis 
eodem die : fed fiat M i f l a , v t i n fefto íandae Maiiae ad 
Niues , quod obferuatur in asde Laurecana ex Synodo 
dicrcefana 1616. vel i n Natiuitate , mutato nomine 
Feftiuitatis, quod fit Bononjae 3 fcd i l lud prius magis pla
cer. Ita Gauantus. 

j4n Sacerdos pofsit itemm fuhm'miftrare Eucharir 
Jliam infirmo i quifemel in articulo mortis 

fumpftcommumonem permodum 
viaúci mnieiunusl 

R E $ o L v T . L X X V . 

NEgatiuam fententiam prorfus fuftinet Vafqucz in 
$ .paYi.tom.i, . d i f p m , c a p . ^ . nnw. 3 8. & nouiflimé 

Ioan.dc la Cruz tn dtreft.eonfc. p . i . tratt. de Eucha?. 
dub .^.rovcl .} . Ratio eft, quia cum vna communione i n -
firmus iam fansfecit praccepto íumendi Euchariftiam in 

docuiíTe conftat: h i funt loan, de la Cruz de fiai. Religiof. 
i íb . i . cap . sMh .4 . cencLs.Báííín re/ponf. p ^ . r a f a . Rodr i 
quez tom. 1. quafliomm reg. ^«^/.56. art. 3. Sorbo i » com-
fend. priml.ver. cemmumeare 3 & ali j . Et hoc ex priuile-
gio Nicolai V . concelfo Monafterio Beats Maria; de 
Guadalupe Ordinis D i u i Hieronymi anno 1458. Q u o d 
pnuilegium confirmauit viux voc isoráculo Paulus I I I . 
deinde Pms I V . facultates conceffas particulariter huic 
Monafteno , fecic communes ómnibus Monafteriis eiuf-
dem Ordinh,vtprobar Rodriquez ^ m . i , c , u ^ . ^ . art.9. 
Qua conceíTione, & extenfionc pofita, id eft , qu6d tale 
priuilegium fit commune ómnibus aliis Monafteriis fu-

Sed affirmatiuam prorfus ampledendam eííe docet 
vfuscommunis EcclefiíE, &Gommunis D D . fententia, 
nam ita docet Tabiena ver.commHnicare, ¡>7«Kia»48. Armi l la 
ver. comrníimo,n. \ S.Toletus in furmnajib. 10. Í-.I J. Sí.ver. 
EtiiharijU.'.num.^. Sot.in ^ . d i f i . i 1. ¿j.i.art. 8. V i d o r i a m 
/«w.r/.8z.Graffius dee .part.t.ló. í . c . 38. m m . } i . Nugnus 
i» }.p.tom.i,qmfr,%o. ^ . S . C o n i n c h de Sacram.cjmji. 80. 
<írr.8^«r//.y 3.Reginaldusíí>^.z./í/' 19. cap. 6 . m m . n o . 
Henriquez //>.?. ^ . ^ • n . i . & cap. 50.^.1.Suarez in $.pan 
i0nj.d1fp.68. fifi. 1. & omnes neoterici, quia non folúm 
contra rationem , quam pro íua fententia adducit Vaf-
quez , tune perroittitur aegrotonon ieiunp commnnio. 

pradid i Ordinis D , Hieronymi , fequitur euidenter polfe v t poflit implere prseceptura diuinum. Sed etiam , quia 
morituruS 
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TradlXIV.De celebratione Miííarum. 231 
moucurus valde indiget tahti Sacramenti prsEfidio, & id viadcum, pütauit Nugnüs in ¡.p.tom.x. q.So. art.%. Villa^-
M ; p i u s , & i t a máxime indigentcmope ,&fubí id iohuius lobos infum.p.i. traci.y.dubktf.n.Z, Suarez t» j . ^ . r c w . j . 
Sacramemi ad vincendas occurrentes tentationes5 & pee- dif}.6%.feíl.^. Henriquez in furnmAib.%. c . j . Fagundez ¡le 
candi pcricula fuperanda, píaMater Ecclefianon vidctur prteep.EccUraft.$.lib.4.c.5.?;.io.& amicifliraus ac panter 
veile iuo prascepto cum tantofpirituali difpendio adftrin- doítiflimus nofter P. D. Andreas Caftaldus in fita praxi 
gere. Delude in Conc.Conftantienfi fef.i $ J á á m i n cafa carem. lib.^.feLi. 1 ^.c.%,*¡.$. cum aliis. Sylaiüs ver¿ m 5 p 
intirmicatis pc í íe Euchariftiara dari non ieiuno.Ergo cum f .80. *rt.$. putat poft feptcm dics polfe agrotum iterüra 
non utnitet ad vnam tantüm vi.cem , quare nos limitare íumcrc viaticum. 
debemus ? Maximé^vt diximus}quod in fecunda & tertia Ego autem puto fex dics fuificete, nixus áuthoritatc 
vice adíit eadem ncceflitas, qux in prima 3 fcilicet nc pri- Tabienae ver.communicare, Armill. n. 18. Zambrani 
uetur auxilio tanti Sacramenn. Igiturhanc fecundara fen- in deeifí caf.eonfc. tempore monis , c . ¡ M h . P o í T e u i n i 
tentiam protlus tenendam eíTc exiftimo. de ojf.Cur.cS.n.n. Filliuc. tom.^.c.Z. «. Z58. & fauet huie 

fententixIoan.Maior i« ^.fentém.dtfi.^.q.yad 5.^*31. 
yin in Ecclefiis Cathedralibw & Collegiatü^ qmnds ca~ 

fus occurnt, debeant cantan dt*a Mijfe, vna de fejlo An Sactrdos pofsit prabere vlatkam infirmo deliranti, 
poft Tettiam, alta de feria poft Nonam j & an S-cde- quipropterfebttm in amentiam tncidtt ? 
fia Revularium dicaníur Coll.eeiau ? n » ^ « • , . 

J $ * R E S O L V T . L X X V I I I . 
R E s o L v x. L X X V t 

HR
Efpondeoaffirmatiué,cxD.Thom.m 3.^4^.88. art.9. 
& excap.qtii rtcedunf i6.q,& *. 1/. quia in plaribus 

folutio apud Dodores inuenitur. Gauantus tn com- decretis ftatuitur, vt pccnitentia non negetur phrcneti-
mem.ad rubrk* Mtjptlut tom. i . par.^. tit.io. num.8- afíit- cis , íi conftitetit priüs confeflionem defideraíTe, & íigna 
matiuam fcntentiam docet, & «. 11. alferit, ita declaraffc contritionis dedifle a & confequcnter idem collígitar de 
facrá Rituum Congregationem in his vcrbis: [Tanquam Euchariftia: non tamen necefle eft, vt tempore vfus ra-
de re grauiílima ftatuit facra Congregado Miflam de feria tionis petierit exprefsc, & oftenderít fígna contritionis, 
priuilegiata in Cathedralibus & Collegiatis nullatenus Cbnfemonis, & communionis , vt nimis fcrupulosc puta-
omittendam eíl%e,fed omnino aftantibus Canonicis,& af- uit Zanardus in dtreíl. confcf.p. 1. t rM Euchar. c . j . & alij* 
fígnaca diftributionum portione cantandam eíTe, aut cum Sed omnis fidelis, qui non efl: notorius excommunicatus. 
Diácono & Subdiaconojaut^íi eorum copia non fuppetit, nec notorias peccator íine fignis poenitentiíe, & de quo 
abíque eis,& poft Nonam,non obftante quacunque con- non conítat in complacentia peccati mortalis amifiííc! 
luetudinecótrariajquam facra eadem Congregado fuftu- vfura radonis, debet Euchariftiam tempore mortis fu-
Utj&in poftcrumadmittivetuita&additpoenas conten- mere, in quo quidem tempore omnis fidelis illam inter-
tas in Bulla Pij V . qoc jpracceptum condnet. ] Ita Gauan- prctatiué cenfetur petere, & íic Sacerdotes debent hu
tas. Non reticebo tamen contrariara fententiam docere iufmodi sgrotis coraraunionera prxbere. Ita Sancius in 
noftrum P. Andieam Caftaldum in fuá praxi csrem. Uh. z . feleíiis^difp, 3 8.». 1 cZambranus1 in decif. caf. con/i. tempore 
y9¿í . í^^.5.n«OT.io .Seddice£aliquis,aní¡opinioGauanti mortis,c. 3. dub.+.n.z.&y. cumConinch^ff 5<«íy. ^.80* 
eílet vera, & de did;a declaratione Cardinaliura conftarct art.y.num.i^. & aliis. 
authenticé : a n , inquam, in Ecclefiis Regularium duje Tales igitur amentes tune communicandi non funt. 
Mil i s eííent cantando i Refpondco negatiué. Nara' de- quando claré 8c euidenter conftat eos in peceato moita-
claratiofupradida loquicur de Collegiatis fecularibus:& l i vfum rationis amiflífe, quodvix poteft conftarc, vt 
contra Portel tn dnb.l^eg.ver.MiJfayn.-].He alios,Ecclejfias bene aduertit Sot. m 4. difp. i j . nam vnufquitque prsfu-
Regularium non dicuntur Collegiatae a vt probat Rodri- mitur bonus, doñee oppofitura probetur, c.fin. de prafurn. 
quez ¿jí}.Regular, torn.i. f.43. a r t . n . & in terminisnoftri Sed híecomnia procedunt, quando infirmas poteft fine 
caías Villalobos w /ww. fow . i . r r^.S .^ /^ i 9.«.4.vbificait: irreuerentia, & periculo vomitus diótamccMnmunionera 
[En las ferias de Quatro témporas, Vigilias , y Rogacio- fumere , aliás danda non erit : & ideo Syluius m 3. pan. 
nes, íiendo dobles, ó femidobles en las Iglefias Cathe- <j.8o. art.y. Emmanuel Sá ver.Euchar, num. 3. aflerunt in 
drales, y Collegiales fe dizen dos MiíTas, vna de la fiefta mortis articulo non elíe, amentibus dandam Euchariftiam, 
a la pr ima, y otra de feria defpues de nona, conforme á ob irreuerentiacpericulüra. 
las Rubricas del Miífal Romano. Los Religiofos no eftan Sed hi Doókores nimis abfoluté loquuntur, nam in tali 
obligados a dezirlas,que fus Igíefias no fon Collegiales.] cafu poteft fieri experientia, vt optimé notat Zambranus 
Ita Ule. Notandum eft etiam cum Layman in T W . mor. vbt fupra, n. 5. Ita quód detur primo huiufmodi infirmo 
/í¿.c>.íy«fí.5.r.3.».j. Filliucius r ffw.i . í r^. j .wwwj^. » .104. aliqua forma non confserata, vt appareat quomodo fe 
& aliis penes ipfos , quod Praelatis Ecclcfiarum Cathe- habeat in tali fumptione, 6c fi fe habuerit decenter^detur 
dralium, Collegiatarum & Conuentualium obligarlo in- illi forraa confecrata : fin autem3minimé: & ha:c eft opti-
cumbit^vt in talibus Ecclefiis, quotidie faltem vnara Mif- rat praxis. Quse quidem omnia procedunt in adminiftra-
fara celebran curent.SedVidoriaí»/ww.«awí.94. abfolu- done facramenti Extrema? Vndionis. In quo cafu no
té negat mortaliter peccari, fi aliquo die Miífa in his E c - tanda erit etiar^j alia óptima praxis ex Zambrano vbi fn-
clcfiis intermittatur. yrk c.j.dub.i. qui citat Paladanura, D . Antoninum, L e -

def.Henriq. &alios,fcilÍGetphreneticuma vel furiofura^fi 
guando Sacerdositerumprabet dgroto m * ieiuno fa- refiftat, efle ligandum, exclufistamenlaicis ad tollen-

cram Euchariftiam , quanam temports intenapedo ^ura fcandalum, id faceré aliqaando erit neceífarium, 
habenda Cit mter vnam , & alteram communio- quando phreneticus non poíTct recipere aliud Sac^men-

» tun^nifi Extremara Vnddoncm. nem r 

R E S O L V T . L X X V I I . K^fn Sacerdos pofsit aliquando in ftnitate communi* 

MVhumt=mpus.Mbim0boni » m . r e f p o n d « N a u . ca,e fufridMos tmntes i 

tom.p.xMb.$. deparnt. & rem. confuí, cpoáúicpxi R £ s o L V T. L X X I X 
aíferunt eííe 3o.dies,vt obferuat Villalobos v¿» fnfr¿.Hxc 
fententia eft nimis rigida, ideo poft odOíVeldecemdies , T J Efpondeo negatiaé cum Zambrano in d'cif. caf 
polfe iterum infirmo non ieiuno Sacerdotem prarberc í\.cmfc.<¡<) Jub¿.n*%. & aliis^nam hoc uoncedicur i lhs 

Antonini Diana 'Van 11. V i tanfum 
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t an iüm i n articulo mort is , quia in articulo neceffitatis to-
leratur aliqua rainor difpofitio & reuerentiaiquae nort i m -
pediet gratiam habitaalcm s qus tamennon debet tolera-
r i extra taiem neccffitatem. 

His tamen non obftantibus lofeph Angles in ^ fent. 
docuit quotannis didos amentes deberé communiar i , 
&hanc fentenciamvidetur etiam:docerc Villalobos in 
fmti .p .Uir , - . dub.+o, ».5. & quia codex rarus eft, ponam 
eius verba. [ La duda esíi a eftos freniticos le les ha de 
dar fuera del articulo dé l a muerte , m i parecer es, que íe 
les puede dar algunas vezes, mayormente fi tienen reue-
rencia á elle Sacramento , y algún vfo de razón , como 
fon algunos Religiofos Sandos, que por el tiempo v i 
nieron á caducar. [ Sedhajc opinio admitti non poteí l i n 
perpe tuó , & abfoluté fatuis 3 led i n femifatuis, i n quibus 
etiam Henriquez / /¿ .S .c^i .w^. & 4« putat Euchariftiam 
i n Pafchate dari debe ré : i m m ó Sancius in f e l e t lü , difp.16. 
n. 5. & d fp. 3 8. ».9. probatillis Euchariftiam miniftran-
dam clíe toties , quoties eam íibi minifttari poftulaue-
rint 3 quia ií ín Patchate , vel aliquando coramunicant, 
nullam committunt irreuerentiam, nec etiam commit-
tent,pluries communicando, cum tam homo fufeipiens, 
quám Sacramentum fulceptum femper vnum , & idem 
íint . Ñ e q u e imaginan poteft, quomodo hodie communi
cando oriatur de nono irreuerentia, qua? heri fulcipien-
do Euchariftiam non fuic orta, dummodo a í t i o íit eadem 
i n fpecie, Sacramentum idem, & h o m o , qui fufeipit , fíe 
cum eodem vfu rationis, quo fuit herí . Ita Sánchez. Sed 
an probabiliter, iúdicent v i r i d o d ü Nam hic Author n i -
mis laxas opiniones tenet circa frequentiam facramenti 
Euchariftix. Pr imó enim docc t , ad communicandum 
quotidie non aliam requiri d i fpo ík ionem, praiter nullius 
peccati mortalis confeientiara, aut quod ob inanem glo-
riam non fufeipiatur Euchariftia. Secundóíeí íe magis ex-
pediens eoniugatis die habitat copula: Euchariftiam fuf-
cipere j idem de i l l o q u i fornicationem, aut pollutionem 
voluntariam commiíít-íi de i l la confiteatur. T e r t i ó , p u e -
ros ftatim, ac habent vfum rationis efíe communican-
dos. Q u a r t ó , non eíte expediens Confeífariis impediré 
aliquoties poenitentes Euchariftiam fumerc, caufa emen-
dandi venialia peccata , íiue iraperfediones i l lorum. 
Qu in to , non elle etiam expediens Praelatis Religionum 
priuare aliquoties fuos Religiofos fufccptionc faers Eu
chariftia caufa illos mortificandi; & idem ConfeíTariis 
erga fuos poenitentes. Ha;c omnia Sancius infeleft. a difp. 
ix .vfj t tead } i . Sedaducrsüs i l l um adeft communisopi
mo D o d o r u m , Scnoulí l ime Salazar Socictatis IESV *« 
pr4il.de freqHen.commun. edita Ma t r i t i anno Domin i m i l -
lefimo fexcenteíimo vigefimo fecundo, omnes fupradi-
étas propofuiones refellit . 

K^ín qui temturin aliqua teclefia celebrarefine Sacrif-
cij *pplic4tiomtvtvulgodicitur> con ía folaprc-
fanzapofít aliud JHpendium pro tila CMtjfa acc'tpe-
re y & alteri applicare i 

R £ s o L v T. L X X X . 

AFfirmatiuam fententiam docet Aiphonfus de Leo-
ne,vir huius literatura confultiffimus, in tr.de lubi-

t*f,p.}.q.zo.nHTn.t7.whi fie airerit: Quando datur ftipen-
diura, non pro applicationc Sacrificij , fed pro cultu Ec-
clefia:, vel commoditatc p o p u l i : tune poteft Saccrdos 
aham cleemofynam accipcrc pro applicationc Sacrificij, 
abfquepeccato & obligatione reftitutionis. I n dubio au-
temnonpra:fumitur datum, vel r e l i dum pro cultu Ec-
c eílx,íed pro applicadone Sacriftcij,nifi aliud conftet ex 
clans verbw teftatoris,vcl circunftantiis perfonarum.Vn-
decum fratres in Ora tor io , feueorum Ecclefia faciunt 
celebrare feíhs diebus,velob commoditatcm ipforum, 
vt Miílam audiant, 8c i b i communicent,aut ob commo-
ditatem gentis vicin^abfque aliaexprefsione: non intel-

liguntur Sacrificij applicationera ve l l c , vt i n praxi vidi 
multoties confultum, de piadicatum á viris timoratis, & 
dodis.jl taille.Etantea hanc fententiam docuerunt etiam 
Fraxinellus de ebltg. Sacerd. Jetl.4. concl,^. § 8. & Homo-
bon.de Bonis de exam.fcclef.par. i . traíl .q.ci 5.^.12 r. 

Sed his non obftantibus, nouifsimc negatiuam fenten
tiam tenet Gauanrus tn comvt.ad ruhr. M , ( fAl iáttom>i ,p .^ 
/íV.ia.w.j.vhiita ait :[Quitenctur alicubi celebrare abfque 
applicatione Sacrifidj ad diuinum cultum tantum,ita de
bet i b i celebrare,vt nullo modoaccipiat ftipendiü ab alio, 
v t i l l i applicet Sacriticium íibi liberum,quod exprefsc ve-
tuit lacra C o n c l i j Tr idé t im Gogregatio in Declarationi-
busDecreti dt cúthrahtyíffi fub Vrbano V I I I . emanad.] 
Ita Gauant. Verba veró faerje Congregarioms híec funt: 
[ A d quartumrefpondetur. Sacerdotes quibus diebus te-
nentur Millas celebrare, radone Bene í ic i j , leu C a p e l l ^ 
legsii,autralarij,ti eleem . í ynasp ro aliis edara M i b i s c e , 
lebrandis, fuíceperint , non pone eadem MiíTa vtrique 
obligadoni latisfacere.] ín quibus verbis lacra Congrega* 
t i oaMplu té ,& ime vl iadif t indione vid¿tar prohibere Sa-
cerdotibus, ne pro vna Milía dupheatua; ftipendium ac-
cipianti vndecorrueret etiam opinio p o í í t a ^ r ¿ in refil. 
14. Ratio horum omnium eftc potef t , quia ftipendiutn 
non datur pro Sacrificio i p f o , & f rudu fpirituali-.nam hoc 
eífet fimonia, fed exhibetur pro labore extrinfeco , quod 
eft pretio azftimabile, Vnde Epifcopus his ómnibus con-
fideratisiftatuit quantitatem iufti ftipendij. Ergo vna M i f -
ía non meretur, niíi vnicum ftipendium iuxta Epifcopi 
taxationemjniíi oceurrerent alia circunftantis, quas fupr 
ponimus nón accidere in cafu noftro. 

T R A C T A T V S X V . 

& I . Mifcelianeus. 

Tabella cafuum referuaterum Dicecefis Pavormitam 
adeflpeccatum fidomia: qaxjitam ¡ k p i h a m e /«/>, 
an puert ante anmspubertatü mdudaníHri» tali re-
feruaííone ? 

R E S O L V Í . I . 

VAS inuenio apud Dodores fentcntias cir
ca hanc quaeftionem. Prima aífi imat, fie H o -
mohorms de caf, refer.part. i.eap, fol , 60. 
a i t : [ Peccata impuberum , v t mafeulorura 

ante 14. annum , referuationibus Epifcoporum fub-
duntur , niíi aliud eorum ftatutis caueatur : ita etiam, 
docuit Lazarius tracíat. de Blafphemta , quétfi. 9. num. 
42. (Scnouifsimé Floronus de caf. referu.pm* i.cap, 3« 
m m . } . 

Secunda opinio negat, ita dodifsimus Paludanus in 4. 
fent.dí(}.}4.(}u¿fi.i,art.i. 8c nouifsimc lacobus de Graífis 
tom. 1 .Confiliorum lih.5.de adult.ctnf. 5. num» 15. &feq . v b i 
qüa:r i t , an pueri fuecubi & muliebria patientes compre-
hendantur fub cafu referuato \ & refpondet negatiué,quia 
íicut minor setas i n foro exteriori excufat á poena ordina-
ria,ita & i n animaí iudicio. Et ita etiam docet Bellochius 
de c a f . r e f t r . p . i > n . z o q . i j . n . ú ó . 

K_An intra pyxidem, vbi Sacramentum refematur, de-
heatpermanere altquapalU ex lino confefia, & be-
nedifta ? 

R E S O L V T . I L 

AFfirmatiuc refpondet Vafquez in s. di/p.i$$. c.4. 
$6. vbia i t : [ Éxiftimo exconfuetudineneceírarium, 

vt intra pyxidem »in qua Sacramentum feruatur, fit vas 
aliquoi 
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Tra6lXV.&: l.Miícellaneus. , 23̂  
aliquod exiinoa quod benedidione cotporalis b e n e d i d ü videatur principaliorquoadmagnitudincm materia: Í ta« 
í i í .Naa iqaa i . i d iuce l eb ia t ioMi í l ¿du rac , Corpus Chr i - men quoad vfurn id quod per deauiacionem addicuri 
íU íemper elfe debet Cupra pailam corporalem benedi- principalius cft > quiatangic & concinet immediaté fan* 
d a m , qa^ ílndonera repraefencat s qua Chr i l t i Corpus guinem Chrifti.Ergo. Hasc Pitigianus,& alij . 
moicuum N í epu lch ro inuo lu tumfu i t , ira etiam finita Sed contrá3nam ex hocfequerecur,Primó Calicem re-
Milía quamdia Corpus Chrif t i feruatur.] Ha,c i l le . ceater deauratum poíTe dtei alium á p r s c e d e n t i . Secundó 

Sed hice íente«itia mihi non placct , & coníuetudo e ü m i n ratione Calicis,& vfusquem habct ad Sacriíiciúá 
quam atiere Vafquez eft i n contrarium. A d argumentum deftrui, íl interius aurum omninó deceraturj quae ta^nea 
vero reípondetur ex Nugno iv 3 .p.iom, i . 9.8 5 .art. 5,dub. communiternegantur. Vtraquc autém íequela probatur, 
j . i n his rebus non valere argumentum á paritate rationis, quia res abfoluté dicitur dcftruijac fieri noua, quando fe-
eíl etiam ditícrens ra t io , quoniam corporale tangit Cor- cundüm • fuam prascipuam partera fimul deítruitur , auE 
pus Chr i í l i in ipfomet Sacrificio: vnde licét non ílt fan- renouatur, Et patet in Ecclefia» quae amittit fuam confe-
ctior confedio Corporis Chrif t i 3 quam ipfummet Cor- crationera s quando precipua pars parietum fimul cor-
pus confccratum.ac praelens perfeuerans. Tamen propter ruit . Et ob hasrationesait ifigidius , v i r i quidam doét i i -
conficiendum Sacramentum funt neceífaria vafa confe- fimi putant hanc fententiam eífe probabiliorem : at ego 
erata, non aurem propter cullodiendum. Ex his patee addo, qu6d probabilem il lam etiam vocauit ex aduerfa-
rcfponfio ad illam quxllionemjan pyxis, i n qua Corpus riisGabriel Vafqu.nam tn $.p.tom.3.¿¡.&$.art. z. di/p.z^^ 
Chrif t i feruatur , benedicidebeat. Reginaldus in praxi, c ^ n . 3 ^ contrariara fententiam} quam ipfe tenet, vocag 
tomryMhtiy.r.y.feB.G.n.zoiMoikCms mfum.tom.i.tr. 3. tantum probabiliorem. Ergo fecundum Vafquez,fenten* 
c.iz .H .ss.Vct.ácLcáctma.infítm.row.í.defacr. iuchar. tia .áigidij eftprobabilis. A d argumentum Pitigiani i n 
c.z i.fol.wAn 1 50. aí í irmant)& in hanc fententiam videtur principiopofitum,refpondetur3 quod il la noua deaucatio 
inclinarePitigianus m ^fint. tom. 1 .dift. 1 3. q.í. art.vntc. cenfetur confccratashoc ipfo quo confecratíe additur. 
cura aliis. 

Sed in rigore mihi placet opinio negatiua, quam tuen- Vlrum cingulum perJat beneditfwnem , J i ita ffa»-
tur , & docent Paludanus in ^.difi. 15.^.1. aH.4. Tabiena gatur j Vf mtétra pars fuffriat ad ángtndum Sacef* 
^ r . E ^ r . n . ^ . S y l a c b . e o d e m ^ luh tPÍe altquo modo vmat partes tila* fi~ 
14.^. 3. & ex neotencis Nugnus i /w/»/ ' . Azonus^ . * # ? 
1 / í i ' . i o . c . zy .^a^ / ' . y .Henr iq .^^ . t - .S . & Vafquez ¿acocit, 1 
v b i a i f e r i t , pyxidem non eífe benedicendam, eo quod R E S o t V T . I V . 
nulio iure id pra?cipiatur. Q u 6 d vero i n Pontificali pro 
i l la peeuliarisbenedidio aífigneturj non fatis eft , v t d i - T N fimili cafu cingulum benedidionem amittere putac 
camus necelfarióeífe benedicendam. N a m 8c i n Pontifi- X e x Paludano3Franc. Pitigianus m ^.fem.iom.x. dift, 1 3* 
cali ailignantur benedidiones pro aliis ornamentis A i - f . 2 .m . 4 .&hancfen ten t iam videtur etiam docerc Bona-
taris^Sc pro vafis Reliquiarum, & pro campaíiis3 quae ta- ciña de Sacraw.dt/p.i q.vlt.pmñ.c). n.16. 5c Valerius Re-» 
menomnia nonfemperbenedicuntur. ginúáiis <npraxi torn.z.lih.iy.c.s.feSi^.n i é o . 

Sed ego contrariara fententiam puto eíle probabilio-
Fírum Calix quivfi aurum ami/ttid' itemm pofl- rcm,quaratueturnofter P. Molfef.fw/«w»;í»w.i. ?r«¿?. 3. 

ea deauratur , quoad i l U m fuperjiciem , qm tan- ^ iz .n . } | . & prxter Suarez & Scorziam, quos ipfe citat, 

^ / í fatumem Chrifti debeat de muo confecraru tenet etiam hanc 0Pinioncm exLneot5ricisr * Con i"ch ¿* 
ft i 0 . J • „ ^ c r . o . S j . m . J.^ 1. v b i alierit: |Si cinCTuhimita 
Idem qumtm de Patena. frangatut, v t neutra pars fuíficiat ad cm^endum Sacer-

R E S O L V T . I I I . dotcm , amirterebenedictionem. Secusfilongior pars 
adhuc fuííiccret ad cingendum : aliqui tamen putants 

Ffirmatiue refpondent communiter DD.fic Pitigian. etiam in prima fradione liccre partibus íimul nexis v t i . 
n ^.fent.tom,!. difp.\^. cj.z.art.vmc.Molfcí. infnm. ItaEmmanuel Sh v e r . M i j f a ^ . i Z.]HKC i£gidius . 

tom.i.tr. $.r.iimn. 53. Pet. Ledefraai^/MW. tom.^.defacr. 
Euchar.c.zi. fol.m hi i48.Scorzia de facrif.MiftJth.z.c Di f fc t lü esi illaquafíio, anfiquü inualide contraxit 
i4.w.8.Barthol.ab Angel.í« ^ « « . ^ « / ^ ^ / ^ . § ^ ¿ 4 4 ^ matrimemum oh defeBtm confenfm y vel cum tm-
citat Sy lueftrü, ÍVngelü, Armil lás& T a b i e n á , ^ ^ C d i x & pedimento dirimentetohtenta difpenfaüone teniatm 
ahí coramunitcr, v t d i x i . Et ratio eft 3 quia confecratio ílt V • r . L J > t„fl;Lltt s 

'nfe>Vr^.£v - « c ••T-V •••J, tterumconUntmcoramParocho & teinbus ( 
propter contactum Corpons & Sanguims Domin i , id au- „ -' 
tem in quo proximé fit contadus > non eft confecratum. R E S O L V T . V. 
Ergo confecrandum eft : & ita certam eífe hanc fenten- A L i q u i aífirmatiuc refpondent apud Sánchez & Ce-
tiara putant aliqui, v t Reginaldus»qui in pmxi.tom.z. Lib, j f j L u a l l o s vbt infra , 8c nouiílimé docuit hanc fententiS 
zy.c.y.fetló.n.Koy. contrariara doeet periculofam. • Bafilius Pontius de matrim.Ub. f .<r. 6.». 5. loan.Gutticrez 

Sed his non obftantibus, probabilem ego puto cura tra£i.demamfn.cty9.nptm.}Z.Vct. Ccnedoin /nü praftiets 
Layman tn T}eoLm9r.lib.$.tract.$.c.6.tti4m.7.8c i l lam am- qmfiiombHstf. $o.mm.\ i . & i n Colleffaneü ad Decretalesy 
plexus eft iEgid. de Coninch de Sacr.q. 83 .4^ 3. dub. 3. CoUeft.$ 8.«.4. Spino in fpeculo teflam.gL i^.frinc.n^z.Et 
».Z45. quam his rationibusprobat. Quia cura res femel ex Socictate IESV Paul. Comitoíus in/uü refponf. moral, 
confecrata nunquam amittat confecrationera, quandm l ib.i.q.iio.n. h. 1 o.qui aíferit fe de hac con-
maneteadem & integra,vtdocetD. T h o r a J « ^.par.^.^^ trouerfia dedilfe litteras ad Patrem Stcphanum Tuccium 

3 . 3 . & communiter Dodores, dilficile videtur,cur Romanas Pcenitentiariae Redorem. Et cura conlule-
Calix confecrationem perdat per deaurationem , cura rct is Pater Clementcm V I I I . Pontifex affirmatiué 
non frangatur}nec ita mutetur,quin mancar idem. Vide- refpondit. Quare , addit Comitolus , poft Apoftolicae 
tur ergo omnino cam retiñere firaili ratione, qua Eccleíla Sedis adiudicationera , nemini eft amplius integrum 
retinetfuam confecrationem, quando paulatira reficítur, de hac re feciis opinari 3 8c non Colara authoritate s fed 
i n qua pars noua cenfetur confecrata hoc i p f o , quo con- etiam rationibus fuadetur ha:c opinio. Nam Conciliura 
fecratas additur. Tridentinum abfoluté docet > matrimonia non poíTe 

Sectaduersús hanc radonem confurgit Suarez in 3. p. validé contrahi, nifi coram Parocho 5c teftibus. Ergo 
tom.$.4rifs.Si.f¿Q.7, 5 í V i ú g m m s v b i fHpra»8c ¿Vi^icen- fublato impedimento requiritur etiam p r i e n d a Fa
do hoc verum eífe, quando pars qu:E additur, eft minus rochi & t c f t i u m , quando denuo celebratur matrimo-
pdncipalis. Sed in cafu noftro, licét pars argéntea (¡¡alicis niura , cura tune veré conuahatur. N e c v a k t á íce re , 
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quo J ex hac opinione fequecencur malea incommoda, 
piícrertim Ccandalum : nam in tali caiu n^n debenc eon-

íedpeceicdifpenfat iouéá Poncifice concrahendi 
fine prcelencia P a r o c h i ^ ceftium rationc fcandali. 

Verum contraria íencentia probabilior e í l , & lUam m 
praxi fsepiüs confului, quara amplexi lu i i t , Andrr V ^ o r -

tom.i,q.6$. *rt.}.duh. i . & a l i j . Probatur hosc opinio ex 
c.acfuaJe confecr. F.ccl. vb i dicitur quod cofuetudo Eccle-
fíae BracharéíxsavbifolebátEpilcopicomitccrc Sacerdoti-
busjicconciliare Ecclcfiamjpociüs l i t dicenda corruptela. 

N o n reticebo tamen, contrariar fententiam extare 
apud V i d o r i a m m f i i & . Sao-.q.^c). ác apud Emmanuelem 

nsfententiam tn Natis aci M í n a l e Murtim N a - SX poft correaionem Magiftri facri Palatij , ver. Ecdef. 
Harr tcap .n . ru 70. francifeusSyluius maddit.ad }.parí. « . a o . E t quod mirum eí^nouiffimé Franciícus Sylu ius^ 
D. Thom.c}.^$.art.x^Métf.i.corjd^. Sánchez de matr. tom. f a ü commennmism ¡ ¡ . p a r . D . Th.p.%^art. 5. docct etiam 
i M . i difp.^-J.rt-l^oiXcmnyis de officto Curati3c. io.».X4» hancfententiam, &feftatur de praxi^ait e n i m : [ QuibuG 1 • 
R e b e U i u s ^ ^ ^ . i - ^ ^ ^ - ^ ^ - i - ^ ^ 
de ComnchdeSacran2Jifp.14.duh.10. » . 8 5 . Reginaldus 
in'praxi^m.ulib^i . f . 1 5 . 1 8 5 . & Bonacina de matrim. 
ej.i.pHna.9.n.$.& 6. praíter Dodorc5 jquosipfe citat, & 
Sánchez vbiftpra. 

Dico igitur qu6d non tcnentur i temm coram Paro
d i o & teíl ibus contrahereaqui femel coram eifdem con-
traxerunt.inualidc tamen ex defedu cófcnfus,vel proptef 
oceultú impedimenta dirimensjíed latis eric, quod rurfas 
fecretc veré confentiant, impetrata priíis ditpenfationc 
impcdimenti,niri per icuíumricvt detegatur ab aliquibus 
impedimentum, &probe tu r i n foro externo tali enim 
periculo exiftente , celebrandum iterum eft coram Paro-
cho & t e í l i b u s , máxime íl ipfi tale impedimentum nof-
fentjqaantumcunque alias eifetoceultum, qu i acúm ipfis 
conílet in foro Ecclcfíae matrimonium eíTe nu t lum, non 
funt teftes valoris , fed nullitatis matrimonij. I ta D D . 
citati . Ratio noí l rx conclufionis eft , quia hic cafus cen-
fetut iurc ipfo exceptus 3 nec caiiiprchcnfus in generali 
Concil i j Decreto. Nam , fecundum mentem Trident imi 
i n i l lo loco , i l lud folum matrimonium dicitur clandefti-
num, quod non poteft probari i n facie Ecclefiar eílc con-
t r adum : fed i d , de quo agimus,non eft tale,quia eodem 
modo poteft probari in facie Ecclefix cont radum, quo 
alia omnia. Ergo ex mente C o n c i l i j , nec clandcftinum, 
nec i r r i tum erit. 

Reftat mod6 refpondete ad argumenta Comi to l i . A d 
primum dico, de i l la refponfione Clementis 111. nen 
conftare authentice, vel Sulnmum Pontificcm tune re-
fpondiiTe , tanquam ptiuatum Dodtotem- A d fecundum 
refpondctur, negando, tale matrimonium elle o m n i n ó 
nul lum , nam fuitquidem validum fecundum externam 
apparentiara , & quoad prxfumptionem Ecelcílae igno-
rantis impedimentum , i n cuius facie c ó n t r a d u m eft.Et-
go fuíficit tantum renouare confenfum, & non adhibere 
praefentiam Parochi} &; tef t ium, quia fucrunt praefentes 
externo contradui .& eorum prxfentia rcqukitur , quan-
do matrimonium contrahitur fecundum omnes partes, 
non vero quando fuppletur aliquis defedus oceultus. De 
hac tota quaíftione vide etiam Zambranum in fms deci-
fíombuó caflium confcientU^ttp.'j.dub. 2 . & Riccium etiam in 
fotsdedJiortibMS>p.i.dectf.<)%.8c Hieronymum Ceuallos in 
fpeculo Aureoopmionum commm.q.6o^.rr.iS. 

Olim fer effuponem humanifanguinü imuriofam ¡fuit 
violata quadam Ecdejiá conftcratd, qttajierunty an 
fimplex Sacerdos de licentia Epfiop, fojsit illam re~ 
conciliare ? 

R E S O L V T. V I . 

REfpondi negatiue; nam hace eft differentia inter Ee-
clefiam benedidam, & confecratam: nam Ecclefia 

fi fit benedida, poteft reconciliari per fimplicem Sacer-
dotem,& cum aqua benedida communi j fi vero fit con-
lecrata, debet reconciliari per Epilcopum propr ium, vel 
per alium Epifcopumde cius licentia , & cum aqua á fe, 
v el ab alio Epifcopo benedida cum v i n o , & ciñere. I ta 
communiter Dodores.Auila ^ cenf.part....difp. 7 dub. 4. 
tMwc.m fuü qHtfiiombHs mord.tonui. traEl.(.c.A » 118 
^ )^decenfHrü , l ih .5x^ .n .y i .Qt^y1%decz f , aur.p. 1. 
^7M .C48 .^io.Henriqucz /^.9.ffa7 .w.í . Nugnu 

dam videtur, quod Ecclefia prius confecrata, fie debeat 
reconciliari per Epilcopum , vt hic viecs fua$ nequcat 
íimplici Sacerdon committereceontrarium tamen tradunt 
V i d o r i a , & Sá , quod credimui elfe i n praxi, non contra-
diccnte , fedpot iüsconcedente Pontífice. ]Ha:c i l l e . Q u ^ 
quidem féntentijj an fit probabilis , iudicent v i r i d o d i , 
videtur enim contra cap. í>e¡Há. vhi fupra, &: confuetudo, 
& praxis,quam aftert S/luius, eft in^contrarium. 

guidam Confejfariu* exnégitgentia mlpabiti non inter-
rogaait pcemtemem de circun^antia mctffutU ad 
Confifsionü intcgntatemyqumtur, da tematur pee-
mtentem monere de dcfeffu commtjjo i 

R E S O L V T. V I L 

1» 5.^. 

REfpondeo Antonium Fernandez in ex m. Theol. mo-
St'.i/.4,£.5.§,i i.ff.j.affirniatjuam fententiamdocere, 

putac enim hunedefedum eife vrgentem caufam , o b l i -
gantem confeírarium ad petendam á conficentc faculta-
tem , vt i l iummoneatdc re neceílária circa fadam con-
feliionem, Ac proiude íirflonitio ablque fcandalo fieri 
poteft , tenetur taiis confeífarius poenitentem monere, 
dummodoi l l i non adueniat grauc detriraentum. 

Sed Vincentius FifliuCiUS exSocietate IESV , infuis 
erudit isquacft íonibusmoral ibus, quas nuper edidit,fo«i. 
1. trá&.}.Í. 1 2.^.7.«.5 ; 4.& ibtd. m tnjirnttitm pro confef-
fionibtti exciplendüy conttarium docet.Etenim confeí
farius , duplici de caufa poteft male abioluere. P r i m ó , 
quia inualide , non habendo intentioneiíi ,vei i u r i fd id io -
nem, vel cum aliquo alio defedu , circa ipfam fubftan-
t iamconfeíhonis .Secundó, quia cum peccato,fed validé. 
I n primo calu , tenetur confeílárius, p'out luprá ait Fer
nandez , & communiter Dodores , petere licentiara, & 
admonere poenitentem, I n fecundo cafu , regulariter 
ad nihi l tenetur i praeterquam ad dolorem de peccato fa
d o . Ratio eft , quia poenitens non tenetur i l lam confef-
fionem iterare, led ad fummum explicare circunftantiam 
il lam , velfpeciem,vel numerum peccatorum, qua» o m i -
í i t ,quando refciuerit fe ad id fui (Te obligatum. Hzc i l le . 
Quam íentent iam l imi ta t , niíi defedus eiufmodi cífet 
coniundus cum damno t e r t i j , vt quia poenitens retine-
bat alienum j tune teneretur Sacerdos eum reuocare , & 
admonere, quando poíítiué contrarium dix i l fe t , nempe 
cum non tened adreftitutionem: quando autem tantüra 
taciiiílet,non tenereturjfed de hoc al ibi . 

Ex hac lententia Filliucij apparet, tune confcííarium 
teneri admonere poenitentem, quando defedusverfatur 
circa fubftantiam, & validitatera Sacramenti, & non eft 
i n prañudicium ter t i j , vel ipfius poenitentis, relinquen-
do i l lum, videlicet in occafione próxima peccandi i fecus 
autem fi abfulutio fuit valida , fedobignorantiara cum 
peccato a confeftario collata , non faciendo videlicet ex
plicare aliquam circunftantiam neceflariam, vel nume
rum peccatorum ; nam in hoc cafu fuíficit, ait Filliucius, 
confelfanum poenitere. Et ita etiam tenet Nugn . m addit. 
ad $.part.tom.i.(i.%, a>t.át.dub.).fol.mihf' 175, & Reginal-
dus tom.i.l ih.S.crtp.i/eñ.i .nfi^.ji . 

Notandum eft tamen , pro confolatione confeífario-
r u m , quód omitterc aliquam interrogationem neceífa-
riam per inaduertentiam, aut obl iuionem, non erit pec-
catum mortale,YC ex Nauarro docet Baanes, Se Valerus 

in 
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ifi (iifererdiU vtriupjuefonyVeyf.ludexydiff^.n.if, Sedcirca ceíTaria naturas, fed qui egent opportünis ad conuenien-
p i^ íen tem quarftioncm vide Vafqucz in 3.paom.4* ^.9 3. tiam fui ftatus. 

3.í¿«¿.8.Bonacinara de Sacram.difp.i.c¡.j. pnn&.é. a. i . Notandurti eft veró , quodomnia fupradida funtad-' 
Suaiez 1« s.pirt.tom.Ac.dift.iz. féihá. Francifcum O n i z in mittendaj quando alitcr nonconftaret d a r é , velexcon-
fum. c.iJc- ».8. Onuphrium opufc.deftgtllo/efí.4. q.^.^.fe- ieduris de mente, & intencione te í la tor i s , vellegatarij: 
quitar feímdo, Sotum dt teg. & deteg.fecr. membr, 3. q . ^ nam tune eleemofyna elfec diftribuenda inter illos pau-
Nau .w/ ' . i 6 .« . i4 .Reg ina ldum vbijHprasSc alios. pereSjquosipre inparticulariYoluerac. 

(jluidtm hahebam facultaíem dijlribuendi pwperibtís, ^yín aíiqíiü, qui non aque duhitat ,/ed magís in eam 
artam pecun/arum fummam , quafíerun* a me docu- partem imltnat, vt votam emiferit j an , inquam^ 
menta aliqttaadtúllendos fcrupulos? propter iñam fufpkiomm voú , ttnemr td Ulud 

R E S O L V V I I I impkndum y non integre qttidem, [edad pariemffo 
rationehum maiotis propenfionü r 

REfpondijquod is cui committitur c ledio pa«perum, R S S O L V T I X . 
non habet necefle eligere pauperiorem. lea Bartol. tn 

Uvtium ex familia , §. in fine , de legat. 2. Eald. in l. eitm 1 ) R i m a opinio eft Filliucij in qutfl, mor.tom.x. traft.ix-
e¡uiAam>ad fin.de legat.x. N a m locus eft gratificationi, nec X. & Ferdinandi Rebellij de obligattone iufti' 
peccat,qui vnumpauperemalteripraetulic. IdemBald .»« tUtp.i.Ub.i.'ejutft. i.feft.i. num. 10. vbiabfolutcaíTeric, 
repet.L 1. mrn. 51. verf ítem qtttritHrtde fterof. Ecclef. Haec qu¿)d fi quis ita dubitet, v t tamen veriíimilius í i t , vot iün 
omnía Cardinalis Mantica de conieft. vltim. velunt. Ub. j . íuiíTe cmilFura, tcnctur fub mortali i l lud feruaie j & hoc, 
tit.S'num.é. a i t , ánemine negatur. 

Sed diffieulets manet,quifnam dicatur pauper.Refpon- Secunda opinio eft Sánchez de matrijm,tom. 1. lib, i . diff, 
deo,& dico p r imó , id tocum eíTe arbitrio boni v i r i remit- 4 1 . » . 5 4 . vb i ait, quód fi quis non dubitct ,fedopinetur>íc 
tendum , qui iuxta qualitatcm perfonarum iudicet , quis vouifle, ita v t magna íít determinatio iudicij ad hoe,tene-
dicatur pauper.Ita Maícardus vbi infrkynum. 14. & D D . in tur ad votum adimplendum íi yeró fuerit mediocris , d i -
U(i confiante, jf. foint. manim. A t ita generaliter loquen- uidendam eíTe rera p romi í l am, ficut de poíl idente rem 
d o , res adhuc manet intricata ícrupulis. Dico igitur fe- opinatur, aut magis propender efle alienam , diximus te-
cundó , fub nomine pauperum intel l igi omnia loca pía, neri diuidere, produbij qualitáce, quiaraaior iudicij de-
v t Hofpitalia , Ecclefias indigentes luminaribus, orna- terminado etiam cumformidine ,fufficienter compenfat 
mencis , aedificiis, 5c Monafteria Religioforumjvnde ha- cxcellum poíTefsionisjquam alter haber. H£eciUe,& a l i j . 
bens íacultatem diftribuendi aliquam eleemofynara i n - Sed re meliüs coníiderata ( & hxc fít tercia op in io , cui 
ter pauperes , poteft etiam eligere Religiofos. Ita loan, tanquam probabil ioriadhíereo)pofteaí« Decal.tow. u Ub, 
Anát.tn cap. 1 ,inNouella de teftam. lib.6, & Imol . in l . ca- 1 -c. 1 o.».5 6.mutaui t féntent iam,& fimpliciter docui t , fie 
ptatone. in fine, de leg. 1. Et etiam Rcligiofus, cui daca eft dubitancem ad nullam voti parcem cencri3& abfolucé non 
« l e d i o , poteft bona difttibucre incer Religiofos fui M o - cífc obligatum ad i l lud vocumj& viera Sanch.ex parte. Se 
nafterij.vt notat Card.íií Clew. 1 ,num.x i .Imol. num. 18. & Salas, quem ipfe citat inp,x.tj.xi.tr.^ difp. vnic.feft. x5.n. 
Anch.i6 .¿ííí/?<iw. Dico igitur ,qu6dccr t i6 i l lc celara d i - 154. tenet etiam nouiffimé hanc opinionem Fernandez 
citur pauper, qui vióhim poteft quaerere, vel quajrit ex. inexam. Theol, mor.p.i. c.ó.^.x.n.^. & Marcinus Bonacina 
labore fuo. I ta Baldus per i l lum textura cum glofta in l . traft.de leg.difp.x .(f.^.pmB.x .n. 18 v b i aíferit, quód quan-
paupertas > f . de excufat.tutor, 2c lafon in l. ni/i cenfiante, do dubium eft insqualc , ita v t dubitans magis propen-
» . 1 ; i.jf.folut, matrim. Vnde M . Anconius Gcnucnfis in deat i n hanc parcem, ve credac fe vocum emihíFe ; i ud i -
fuis praftkabilib. Ecclef. trieeaar. ij.gr. 587.^. i.aíTerit le- candum eífe in talieuencu in fauorem dubitancis. Racio 
gaeumrelidumpro dote puellae pauperis,etiaradeberi, íi huius fentcntia: eft ifta , quia poflefsio certa pracualec rat 
illa poteft viuere, vel viuat ex labore fuo : quod eft valdc tionibus inducencibus in parcem oppoficam, fed non ge-
notandura. Dico q u a r c ó , quód pauper cciam dicicur i l - neraneibus aíFenfum. 
l e , qui non folura non habet vnde viuat, fed etiara, qui Q u i d fenciam, dicam breuiter. Omnes iftas tres opi-
non poteft c o m m o d é , 8c honeftc viuere fecundum fuara niones funt probabiles, & tutae in p rax i : vnde non benc 
conditionern, y t funt mulci arcifices, & perfonje eciam aíTeric Rebell ius, fuara í opinionem á nemine negari , & 
aleioris condieionis , quae acgrfc admodura Vieam fuften- immericó dixit Salas opinionem Rebellij efle falfam: fed 
tant. Vnde lacóbus Mandellus/ i^.i .co»/:^.»^. ex Bald. meri tó huic quíeftioni fequens ericadiunda. 
inifiquüaddecliHanduni»col. x.verfic. circa tertium.C. de ,. ¿ , 
Eptfii& cler. fub nomine pauperis intel l igi t nobilera/cui t^npojfepr bonafdeijt in¿tquditer dubitet, & magts 
imminet onus docandi filias, & eas nupcui t radere í & ¡nclinet in eampartemtvtresJit aliena, tematHriux-
commodé dotare non poteft, licct habeat tantum, quan- /4 i„clínaüonem , & pmenfionem aliquid re/ti-
tura fufficit ad alimenta, & fie, ait Mandcllus, debet ei . ^ 
tanquam pauperi diftribui legatum fadum pauperibus. 
Vide noftruraMegal. w ^ . i . / i / ' . z . f . a . f . z . w . i i . & p r a E t c r R i $ o L V T. X , 
Dodotes ,quos ipfecicat, tenet etiam hanc opinionem 
ex Ciu i l i t i s , Natta vol.}. conf.' 5 90. n. 14. Alciat . in l.quot A Ffirmatiué refpondet Bannez x. x. 4nte qmfi. 6Ú in 
noihoñes.%. locuplesrf.i i.jf.de ver.fign.&cdi). ExTheolo- jt\,pr<tambHload illaTntdHh.vlt.concl.x. L e d e f m . ^ matr, 
gis Molina <k iufi.traü.x.difp.yiy.n. 1 .Reginaid. inpraxi, q.^.art.i .ad 5.ptims. fementUdubij fecundt. Salón, in 2.a. 
tom.x.Ub.io.cH.feft.i .».197. Filliuc. in qudfl. moral, tom. q.Cx.art.C.contr.^.concl.^.Sz.nch.de matr. tov. l . lib.t.difp» 
x.íraft.)x.c.4.n.9S. Nauar.¿k rettMb.^.c.x.fj.to.N&uK.in 4 1 0 . & hanc fentenciam puco etiam tenere Sayrum 
manuaicap.iy.».?}. Vafquez opufc.de r(fi.c.$.§. 4 . dub. 1. in Claui '^egia.hb.io.tr.i.c.^. K429.Barchol.á S. Fauflo in 
n*6. & 12.cumaliis. fpeculoconftjf.difp.^u.iGo. vb i aflemne, indubio ajqua-

Ex his apparet, me olim r e d é confuluiftc, pauperem l i pofsidcjjicera bona fide, non eíR obligaeura ad reftita-
dicendum eflf quendam, licét vncias quadraginca annua- tionem. 
les haberct: nam cura fimul haberet maerem , non pote- A t mih i feraper contnria opinio vifa eft probabilior, 
rae fecundum fuara condicionera decenter viuere, E t , v t qaam tuetur ,& docet Vafquez tn pan. x. tom. 1. difp. 66, 
aic Bannez}& Caict.2.i.(5i«(í/?.43. an.%. pauperes non fo- art. y.mm. 42. v b i loquens de fupradida opinione aíTe-
lüra dicuncur,qui egent eibo,potu, & vefte, qu« fupt ne- r i t : [ Ego hanc fcntsntiam exiftimo nulla racione efle ad-

V 4 mictendam» 
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2^6 Traa.X & LMifcelIaneus. 
mittendam. Nam quamais pro altero, qui non poIMet f r f o m m bona: fiiei, ex quibus ipfe quoquc u m eft. N t c 
t cm . forciotes vidcanmr raciones, aceonieaurx eirea res ratlo concraruintenmm probaC:qma fi res i l la extaretjce-

• . r r , „ * , fniK» a^po eflicaces, v t neretur poileliior ratione rei accept^ iliamintegre refti-proonecacis, camenli non luntvlque aaeo tmcdccs, VL r r b 
ienerare poifinc aflenfum illms partis^íed rem adhuc du- tuere : at re vendita non tenetur ratione rci accepta:, nifi 
biam relinquauc, non debet cenferi maius, & potius ius quatenus iocuplenor fadus. Ex his negarme re íponden-
proprietads vnius, quam alterius, c ü m a d h u c m dubio 
res maneat, dubia enim res aequc videtur vtramque par-
tem refpiccre. Ergo íí rei in dubio exiftenti accedat cer
ta poíreffio.potioi- eric cauíapoíridentis. Quocircaquan-
uisvrgendores videantur rationespro e c q u i n o n p o i i i -
de t , ü tamen non fuíficiunt aí leníum generare,non ob l i -
gabunt ad vllam reí l i tut ionem. Dodrina vero de dubio, 
i n quo melioreft conditio poffidentis, intelligitur, quan-
do nullus eft aífenfus pro altera parte.jHaec Vaíquez . Ig i -
tur in eafu, quando poflidens bona fide inc l ina t , v t res 
fie aliena, non tenetur iuxta talem propenfionem aliquid 
refticuere quia polleíTio certa eft pot ior , quám rationes 
indacences in partem contrariara , fed non generantes 
aíieüíum. 

Poft hxc feripta s inueni etiam Boriacinam docere 

aum eít ad dubitacionem fuprá pofitarn. 

Vtmm CQfifejptrius in altquo cafa , fine IkentU 'pp-
nitentü , ¡>ofstt toqui cum tilo de feccatU wditis 
m confefsione > videlicet, Confejfor commifit ali-
quem defecíum in ahfiluendo pxmteníem j qua-
rttur an fofsit UU JJU mamfejlare extra confef-

fionem , etiamji pamtens non dedent liceníiam 
?mnifeftandíf 

R E S O L V T . X I I . 

DOdores communiter negatiué refpondent. Ita Re-
ginaldus í»prtxh tom.i. tib. S . ^ . j . / e ^ . z . «aw.50. 

Salas .np iif.i.c¡.iiJraii:.§.difp,vriie fetl.t$. num.i$i. & 
notat Sánchez in fumm. tsm. i . lib. 1. c^p.io. mm.y. retra 
d a í l e didade matrimonio vht fnprjt^aoá non folura re-
tradauit inifto loco3quem citat Bonacina/ed e t iam/«/¿^ 
^xap ' . i $ .nün¡ .17 9. 

hanc fententiam de nftit. dhf i .q.i .punft. i . ».6.quicitat Suarezw ^.p.tom^.difp.^í.ftcl yn.i .On^h.ú\xsdefigi l lo, 
/et't.q. £j.$ §./e(jUitur fecundo qui citat Sotura, T o l e c ^ R o -
dnque7,6c nouiflime docuit hanc fententiá noíler Megala 
in x.p.Ub. 1 .t.1 (J.«.2i.Gtaffias %n decií ; \r.. . i . n í . i . £.¿4.«. 
yj.Valentia iow.4.^i/^*7.^ 13.px •n..}.Bonac. deS.wram. 
disf.).q.6.fe6i.ypunEi.^.n.%.§c Franc, "iyluius in fuisaméis 
commem.m ¿.part.D.Toom.in add t.q.n.u í.̂ . ''•Lb^.^ e¡.8. 

mis emtt rem aliqaam bonafide , &poFfea dubitat efe art.s. qmfit: 4. concl.z. v b i a i t : [ Q u i aliquem errorem i n 
altenAm , nec ventas oppofita debita diltgentia fetri confeOione commifit^non debet poenitenti fimpliciter cx-

11 n J J Z * . . . tra conreuioncm dicere,ne arguatur f i d l l i fraccorjled ei a 
pomt > quxntur an qm tllam vendtdtt, teneatur r ^ f o dicat 3 Vellera quód adhu? ferael venires ad 
paratns ejjeadühdpretium.qtto vendtdtt, rejütuen- ine pro confeírione , quia habeo vnum verbum tibí v t i le . 
dum domino, qmties compamerit ? Si acquiefcit > oíficium fuum tune adimpleat. Si ve ró no-

l i t , pcenitentiam agat confeflbr' fui errati , non enim 
poteft , nifi de prsuio poenitentis confenfu, aliquid extra 
confefliq^nem manifeftare,] Haec i l le . 

CLarum eft , quód qui rem per viam emptionis, feu A t his non obftancibusjiion defunt Dodores, qui con-
permutationis , etiam bona fide manu latronis ac- trariam opínionera arapleduntur, h i funt ex Dominica-

cepic 3 íedde inde incipitdubitareprobabili ter, qu6d íít na familiajNugnus in addit.ad 5. p.iom.z. ej. \ x, rt.i .fol. 

R E S O L V T. X I . 

fu i t iüa , íi fada diligentiadebita fit dubius , poteft illara tnihi 546. col.i. ctrcamed.tk. exSociet IESV Filliuc. in qu. 
tutaconfeientia ret iñere. Ita Vafquez inp.i.ej. 19. art. 6. mo^.tom.i.tr.j.c. 11 . ^ . « . 5 2.4.vbi ficaíTcrit: [Si confeífor 
dífp.66. í . j .n.^i Salas inp.z.q.i 1. traff.2. diíp. vnic.feEí. defedura aliquem commififtet i n confe íEone , ex quo ef-
zj. í í . i^i .Lefl i ius llh z.c.i^.dfib.^.n.t^.é- c.6.dub.$,n.ii. fet obligado denuo cura pcenitente colloquendi , debec 
Mol ina torn.,.part.i.difp.y 11 .».4 Rebellius f.i.lib.x.q.^. primo fignificate i l l i voluntatera íuara 3 & íi coníent ia t , 
w. 10. Salón. i.i.cj.Gi.art.G.eontr.^.roncl.^ E t n o n f o l ü m iam id facit de licentia ipíius - .quodí i non confendat, 
r e t i ñ e r e , fed etiam venderé , dummodo emptori hanc poteft tamen co l loqui , quia veré non loquitur extra con-
conditionem exponat s ne poftea domino compárente feffionem/edcomplet eamsqu£ iam crat inchoata,& i m -
damnum emptori fcquatur i & quia ratione huius v i t i j , p e r f e d a ^ poenitens eft irrationabiliter inuitus.] H x c i l -
res illa minus valct, quod fi non admoneat 3 tenetur dara- le. Notandura eft etiam Puteanum in 3. p. D. Thom. p, i . 
num fequutum refarcire, v t tradunt Graffius dec. aur. p. 1. q.vltMkvlt.concl.?.mtab.i. docere/igil lum confefsionis 
Hh.i.c. 15o.».5 .Ledefma infum.tom.tjr.B. caf,i^. cenel,?. non folu^quodefcunque fine licentia poenitentis, Sacer-
RebelUus vbifupra,ff.i\.& /M. / Í ^ . ^ . I 8./<?ff.z. num. 14. dos extra confefsionem agit eum pcenitente folo, de pec-
Vt$2 .inf»m:tom,ur.6o.caf.i7. Bannez, & Salonius, Lef- catisauditis ia confefsióne , modo tamen i d faciat ftudio 
fius,& Mol ina , ubt/upra. promouendi poenitentis falutem. Ita i l le . Sed hice opinió 

Hispof i t i s , i n quibus communiter Dodores conue- pcorfus «ft tenenda. 
niunt, dubium eft3an qui rem ita vendidit, teneatur para-
tus efíe pretium vero domino reddere , íi conftiterit rem 
eiFc furtiuam. 

Affirmatiuam fententiam tcnet Sayrus in Claui Regia, 
M. i . tr . i .^ .n . ip cSiusratiOiaitjhseceft:[Namfirerail-
lamhaberet, & apud fe femare vcllet , eius animi eífe 
oporteret, vt rem domino vero reftitueret, íi conftiterit 
cuius íit. Ergo etiam cara vendendojác pretium pro ea re-
cipiendo,parati animi eiFe debet, v t cognito vero domi
no pretium rei v e n d i ó domino reftituat, cura pretium 
loco reí fuccedat. ] Hax ille qui citat pro hac fententiá 

OÍtm interrogatusfiti janConfeJfar'm dicens indiqua. 
cimtate,'vel alto loco vbi confefsiónes audit, commit-
ti peccatum fodomU^ vel aliad ¡frangat figillttm 
confefsionis,vtfraáortalU ¡igtlU fit puniendus? 

R E S O L V T . X I I I . 

DO d i í l i m i v i r i ( quod mirum alicui videbitur ) do-
cent , i n tali cafu , confeíFarium frangere íigillum 

M e d i n a m C . o í í ^ ^ r ^ í í . ^ . ' i o . c o T í í : / . 5. §. dkofecundo, confeíTionis. ha Vafquez m 5 .p.tom.4.q.9^arí . i . dub. 5. 
lonium' '7#/*c?í, íW»¿¿>^*, ' ,? '*^*^f-i^-i i-w.4. & Sa . T/.J.vbialFcrit:] M i h i placet quod Ledefmadocet, contra 

*u, í/w/>^; íigillum confeflionis eíFe , fi aliquis confeíFarius infama* 
bcú hxc opimo meritó reiieitur k Sánchez in Decaí retciuitatem alicuius peccat i , v t fodomi^ , vel altcrius, 

ftf.2.^.«.i87.qwalolttto c f t v e r a ^ admittenda^uando quodaudiuit i n confeíFione ,eriamfi non exprimat per-
cx pretio vendens locupletior euafit, inftar aliorum pof- fonam,quiaiam ex parte reuelatur id , quod auditum Ful! 

in 
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i n conícLTionc, cjuod italimitarem , nifi i l lud alia via iam priüs afficit rem ipfam. Et tándem probátuí:terti^ , qui« 
pabUcumeflet i íScvctaleSacerJosrefsrre t . jHxcVafqae». pacnitens ea conditione licentiam concedic, v t tamen 
Et hoc multo magis aíretunt a l i q a i , de locis non ita am- maneat fecretum fub fígillo confeffionis. 
pUs,vt de viUis,& caftris j vel fi confeírus eíl Rel ig io íb , Sed licct hxc opinio fie probabilis, probabilioi' carnet" 
uominarec Religionem ad quam peidnet , vel monafte- contraria mih i lemper vifa eftjquainmordicas tuctur Vaf-
rium calis ciuitacis.Ica Viilmc.i'i qhaft.mer.tom.i .tr.j .c. i 1 > quez tn $.p.tom.4.q.c)},art»4.dub.i.n.iQ.On\iphuopufc. de 
^ . j . v ^ ü . S u ú r e z in ^.p.mn.^.difp,^ 3 . /eí í . j .^ iS.Coninch JigilloifeR^.qM.vmc.dub.GftLmthh zi6. § . feqmturprimo, 
deSacmr/ndifp^Uub, 1.». 16. & Bonacinade Sacr. dtfp.5. Nugnus iti addit.ad j . p . j . i 1 .ariA.fol.mihi 547^0/. 1 . & ex 
q. ó . / í - f l^ .^wi / .^ .^ . j -qu ic i t aca l iquos Do¿iores,profuá noftra Religione P .Megala í» i ,p4íb.i ,c . í6.n, 6. Etrat io 
íeotcntia contrai iam aflerenecs. eft , quia Coníiliarius iílc accipit notitiam peGcatorura 

His tamen non obllantibus, non ignobiles authores non ab ipfa confeíl ioncquafi íigillacajíedab ipfo poeni-
fentiunc in hiscalibus,confeflariumpeccare, non camen cencc,ac íi ipfcreferrec:(quiaidem e í l / i de confenfu illius 
frangere figillum. lea Onuphrius opufcAe f igdloje í l .^ .q^ referac Sacerdo3:)iam vero non nouit ex confeflione pee-* 
§.fci¡Hnur vlümo,foLmihi Xy 6.5c nouiíTimé S y l u i u s a d - nicencis , fed relacione fada excra confefliónem ab ipfo 
du.xd ¡,,p.í}u.i i.nrt.$.cju<tfi.fol.6o.col.i.yb\ziXent:[ Q n i poenicence, ve á Sacerdoce de confenfu i l l ius , quod idem 
folitus in aliquo loco excipere confeífiones, dicit irt eo eft ac fi ipfereferreCjquod vero ica refercutj nee in confef-
committi grauia criminaanon quidem frangir f igi l lum/ed fioncneque ex confeflione refercur.Ergo non oricur o b l i -
Hihilominiis,fi abfque fpirituáli veilicate, vel coram infir- gacio íigilliconfeííionis. 
mioribus hoc dicac, exiftimantibus confefíionem cali fer- , Reftac modó refponderc ad argumenta oppofita. A d 
mone reuelan, grauicer pcccatjtum contra Sacramencum, « primum refpondetur ex MegaUi qu6d iicéc reuera coní i -
a quo Tic alienari poí lünt , tum per fcandalum.jHsc Syl- l ium ordinetur ad clanes t attamen confulere periciorem* 
uius. Ec ante ipium hoc idem docuerac Ñauar , in mm.cq. non eft pars clauium, nec pars confeííionis i fed tantum 
num. 16. Viualdus m Candelabro, tratt. de/ijrillo> num* z6. inf t rudio eft Gonfeífari j , vt poflit legitimé raunus fuura 
Mega la í« i.part. lib. i.cap^o.nnrn.i i . H e n r i q u e í infum* exercere. Ergo. 
lib.6 .cap.i\ .nnm.6. A d fecundum refpondetursdiucrfam eíTe rationc o b l i -

Sed quoad alcerum fupraruppoficura, audiamus N u - gacionis in re pignorata, & figilio confeflionisequia o b l i -
gnum in addtt.ad $ .par.tom.i.qmft.i uart.i.fol.mihi 55y. gat ioiei pignoratae, n o n c f t o b l í g a t i o p r a 2 C c p t i , f e d o b l i -
co/.2.italoquencem:[AUqui vero dicunc,peccare peccaco gacio q u « íic creditoriiVC in eamremhabeat prslacionem 
reuelationis íigilli i l íum, qui cciamfi non nominet perfo- ad fui lolucionemJ& ideo obligado prius afficic rem vnde 
nam , nominac camen Religionem fpecialem, cuius erat debec fieri folutio : & quomodocunque tranfeat ad a l i -
Religionis,calis pcenicens}& eft fencencia probabilisinon quem, femper craníic cum ifto onere. A t ver6 obligado 
tamen videtur ita cerca, vepofliccalis confcíTarius puni- % i l l i > eft obligacio prscepci, quodlicéc feratur de re 
ri,canquam rcuelacor confeííionis. ] Sici l le , & Fagundez aliqua facienda,vel non facienda, camen non obligatrem 
prM.i.lib.é.cap.^.n.i. Et ratio harum opinionura erit ifta ipfam j quia perfona eft , qua; tenetur operan fecundum 
pcoculdubioanam in iftis loquendi modis,nulli pecnitenti i l lud praeceptum. Ob id non eft accipienda ratio obliga-
fit iniuria:cúm non fit'periculu (vt fupponojquód audor donis ex ipfa qua: craníic ad alios, fed in ordinc ad per-
i l lo rum peccatorum cognofcacurjliccc, v t diximus,pecca- fonam: quare quando quis peccaca cognouic ex ipfa con-
uerit confeíTarius ita loquendo, non folúm peccato,ait feflionc, tenetur í ig i l lo , quia tune femper eft refpedus 
Onuphrius vbi fuprki contra praeceptum de nonfeanda- / i n fauorem posnitentis. Quando ver6 innotefeunt , non 
lizaiido proximum , fed etiam contra praceptum de non confeflione facramentali, non eft aliqua obligatio f i g i l l i . 
infamando prox imum, nam id eederet in infamiam illius ErgOj&c. 
loc i , de quo diceretjfe hoc, aut illüd peccatum audiuiile A d tertium refpondetur , non elTe in poteftate pceni-
facraraentaliter. tentis apponere obligácionem f i g i l l i , nifi quando obliga

do nafeitur ex ipfa confeíTionej Ex his tune confului, i u -
Jn qttádam ámíate huiu* Regni Confejfarm, cum li* p ^ d i d u m Sacerdotem non frcgiíTe figillum confeíTio-

cmtU pvmtentü in ordtmad confiltumpettndum, " is , fed tantum fecretum naturale. De hactota qujeftionc 
•i* n J J r ¿ j vidcL-onmch de Sacr.difp.y.dHh.ua n.io.vfqtte ad t. tnamjeítamt cutdam Saceraott altqua peccata^ de < ' ' . ; , * 

qmbusipfepoBeacttmaliqmbHsloqtititmffi, qnaft- Vtrum liceat ad homrem tuendum , imufirem p f i 
t ímameftñt tunean ditímcoíjfdimmfregerítftgtU mpacíamalapam Jnfiem, vel vülttus, fagtrn-
lum confefsionü ? tem if)pqmi& óccidere? 

R E S O L V T . X I V . R E S O L V Í . XVÍ 

VIcarius illius ciuitatis fententiam affirmatiuam teñe- X TEgaciue rcfpondet loan, de la Cruz tn dirett. confcl 

bat, adducens Suarez í» }.part.tom.+.di/p.s yfett.4, J^ip.i .prac.s.dnb.ó.concl. i .Toletaslib.i .c.6. n. i69Ro-
Sed procer Suarez docee etiam hanc opinionc Pitigianus driquez non bene á Bonacina pro contraria fenténtia c i -
in ¿f.fent.tom.t.dift. z i .q .z . arr,j.Bona.cin.de Sacram,difp. tatus tn fnrn.tofn i .c. i 5 J.V.Ii.Turrianus in i.i.tom.i.difp. 
$ .<j.6 .feft.5 .pHnft.$.n.4.Fú\iuáas in qHaJ}.mor.tom,i,tr. j * z7Mb.}.n.y.cpx\ citatSotum & Bannez, Salón, in i . i . q . 
c . i i . q H í f + . n . s i i . Sy\uiusmadditad}.part. D.Thom^q. 64 . .artic.j.contr.i.cencl.í.dcnomñímcMú¿smsín 2.2.D. 
i i . arr* i . §. 3.Fernandez inexatn* TheoUmoral.p.^cG.^. Thom.tr.^.c.i.dub.t^. vb i aíferitifi poftquam alapam i m -
m 26. & alij.Probacur hxc opinio tribus modis.Prim6,ái t pegit, quac t ib í ignominiofa eft , fefe ih fugam conuertac 
Pitigianus, & Suarez, Confiliariusin hoc cafu participat oífenfor, non licebit eum perfequi, & tantum referiré^ 
adum clauium i feilicet quoad clauem fcientiíe,& fupplet quantum poftulate videtur honóris reparatiojhabet enim 
defedum raihiftri,ita v t ex vtroque quafi coalefcat mini - potius fpeciem v i n d i d ^ , quám defeníionis.Hsec i l le . 
fter, habensomnia neceíTariaadhotímunus* Ergo teñe- Ét í t a i n praxicontrariam fententiam non eñe confu-
turad figillum. lendam docent , l icc t fpccula t iué probabilem eíTe afíc-

Secundó , aíicrit Bonacina, & a l i j , peccata auditain rant, Leflius deiujl.Ub.i.c^.dub.n.n. 80. Reginaldus in 
confeflione ad quemcunque ccanfeunt, tranfeunt cum praxiyrom.i.tr. ii.cap. $.num.S$.V'ú[mc.in fnif qutfl, mor* 
obligacione,&onetcf igi l l i confeflionis', quia , v t habé- u m . i a r ^ . i ^ c ^ p ^ . n u m ^ i . bonzeim de contra&.difp, i* 
tur in cap. pafioralü t de decimít, obligado fequitut rem c}u&(}. vltim.fefl. ívjrúnB. 10. num, a l i j . Et ta t ioef t , 
i'piam, & non pcrfonam,ric res pignoraba traníit ad quof- pr imó ob periculum odi j , v i n d i d ^ , & cxceíFus. Secun-
cunque cura fuo onere , quia obíigatlc» rei p ignóra te , dó , o b periculum pugnarum , ^caedium in Reipublic^ 

perniciem* 
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pcmic iem.De indc^qu i in iuna ra in tu l i t , coipfo q u M ^ riam fentcntiara vocat tan tüm probabilioretn. Ergofe-
ab iniuria ceflat, fme per fugam , fme qaouis modo ceí- candum A z o r i u m , noftra opimo eft probabil is : & dum 
Cet, v i m non infert i ac ideo repercutiens, vira v i non re- ipfe non diftinguit,nequs nos diftingucre dcbemus, aílc-
pe l l i t , fed potiüs p u n i t ^ vindidam fumit,nec honorera rendo i l l um intellexiíle de probabihcace ípecula t iua , & 
defendit, cara iam per iniuriam amiflus fit, & quamuis non pradica:nam ipíe abrolutc loquucus e l l , dicens fuam 
i l lum recupcrarec, ha:c honoris recuperado ad v ind i - íententiara eíie probabihorem. E r g o í ^ u t eius opinio 
¿tara potius quám ad defenfioncm pertinct. Hace noftcf erit fecundüm ipíum probabilior fpcculat iué, & p ra í l i -
Megala vhi ¡nfra. ch * ita & noftra Pra£tlce » & ípseulatiue cric eciam pro^ 

Sed his non dbftantibus, contrariara fentcntiam p i j , & babilis. 

Metcatum,Vi<aor ia^¿««^/ i í^.2.«»OT!5 .&exSocieutc nc U m t n tnculpAt* t m U , J e d p o t e m f u g i e n d o 
I E S V P . H e n r i q u . í « / « w J ^ . i 4 . f . i o . « . } . m ( g / ^ V / . T : v b i v i t a m f e r u a r e m o d o peen i í e a t t a d u t f u s v u l t fieros 
citat Cordubam, Mantiura, Pcgnam, & alios, & tandera Ordmes fifctpere: q u t f m t a me , a n propter d l u d h o -
tenec etiará hanc fentenciara Fernandez w e x a m . m r . p . 1. ^ i a d i t i m inenr re r t t t r m u l a r t t a t e m b a v t e e e a t d i í -
Í.C,.§.I.«W6. v b i a i t í r e f e r ensop imonemNaua r r iT /^yw- ptnÍAÜotte ® é 

. [Q^iaffedus iniuria, magna honoris i a t o a r a face- t •> ' ., 
ret, f i fugientcm non perfequeretur, inuaforcm perfequí R E S O L V T . X V 1 . 
p o í l e t , & percutere tantum, qijantum ad íui honoris de-
fenfioncra opus eíTet: ctiam occidejido , fi id opus eflet. / ^ V V i d a m Theologus Societatis IE SV , ve ipfe confu-
Ratio eft 3 quia ego poíTum perfequi furem , & iliaca v i V ¿ l e n s aflerebat s parcem afíirroatiuam i l l i confuluit, 
eciam mortis illius damnoj rapta recuperare: ergo maiori & probabiheer quidem : nam hanc lentenciam cum 19. 
cura racione infamatorem, & ab eo rapeumhonorem ex- Dodoribus docet Sayrus de íerfJ ih .bx. 1 j . n . 16. & nouif-
torquerc . ]H«c Fernandez. fímé ccncc hanc opinionem Aui la d i cenfpar.y, d'/put. 5. 

Sedadhocargumentum refpondecMegala,&:alij, cíTe / ¿¿ l . i .duh . i .KQgmúá . inpraxi , íom.zM.$o. t r ,z .c .y .n . iof . 
difparem racioncmmam res illa furata adhuc excac apud Se Fernand. 1» exam.Theol.mer.p.z.c. 1 o.§.i 4.^.9. Farin.^. 
furem,& maneecua : fed concumelia illaca,&: honor iam i.fragmem.crtm.vum.^Q. Et rácio eft clara. Nam i n Cle-
per i i t : ergo il la non eric defenílo, fed aggreífio, & vindí- mencina, Sifitriefm, de homicidw 9 excuCatur quis ab irre-
&a. Refpondec Leflius.in eo eíTe paricatem racionis, qu6d gularitate aliquem occidendo , quando alicer vicam íliam 
íicuC res poteft recuperan i ita etiam4ionor, qui i n íignis tueri non poceft 5 fed i n noftro cakihic morcem vitare 
cxcellentiae, & hominum exiftimatione confiftit.Deinde, poteft fugiendo. Ergo, ikc. Adde, quódica occidens non 
fi res non excarent apud furem , qui illas abieciíTec irt flu- videtur occidere pro dcfeníione v i t a , fed pro defcníione 
mcn,poírcc camen,damnum paííus, calera furem , non m i - honoris.Ergo,Ócc. 
ñus quám de fado afporcancera, i n f e q u í , v t tantumdera Sed quia confulens erat vir nob i l i s , & fugiendo ma-
ref t i tucrccogat ,dcquareNauarr . vl;ifHpra>num.}S+, gnam infamianotam incuiriíVet , .exi( i ima i irregulari-
Ergo ,&c. tatem propter tale homicidium minime incurrifle. Fa-

Sedmagis c larebi thaEcfentcnt ia j í ínotcmusra t ionem, teor quidem, in hac fententiamultos habere aduerfa-
qua v indi&a, Se defenílo inter fe differunt. N a m v ind i - rios, fed illara audader, k fine metu amplcdor , quia pro 
¿ t a p r o p r i c eft vellereddcrcmalura pro malo, quodnon me ftat Suarez ^.p.torr.^.decenfdifp.^ó.fd}. I.K 6. vb i 
licet priuatas perfonse. Defenílo autem eft aggreíTorcm noftram opinionem docet, & ita afl'eric: [Dicendum eft, 
compefccrc, & impediré damnum quod iam imminet, quod íi quis non poteft fugere , fme graui noca , & amif-
vel íi i l latum eft , (íicuti i n noftro cafu) vt adhuc maneac fione honoris, non ceneri ad fiigiendum , nec irregularem 
infufpenfo. Iftas cnim efledefenfionisparces , manife- fieriji aliú occidac,íe defendendo. Probatur , quia quod 
ftum eft, ve diximus ex faéto il l ius,qui furancem res fuas, vicari non poteft fine magna infamia & dedi core, mora-
vel auferremolientemimpedit, vel iam auferentera i n - liter ineuitabile eft , & ideó m e n t ó hic cafus fub verbis 
fequi tur :v t enim i l la impeditione, fie ifta infecutione Clementinae comprehenfus inteíligitur. ] Hsec Suarez. 
cenfetur res fuas defenderc,íí quidem recuperan valeant: Et poft i l l um docent etiam hanc íentent iám nouiflimé 
& vt infequar eum qui damnum i n t u l k , non poí íum ob Fil i iuc . i» ejuaji.mor.toTn. 1 .¡r lo.c. f. w m 1 5 4.Bonacina de 
aliam cautam id f a c e r é , quám vt reddara malura pro ma- cenf.d fp.-j.qn.^. punSl. 6.n.^. & Coninch de Sacram. difp. 
l o , & eíFet v ind ida . Cura vero damnumillatum refarciri 18.^^.9.»/ .90. 
poteft, cum qui i n t u l i t , licité infequi pof lum, non qu i - Ex his patct refponíio ad argumentum contrariíe fen-
dem v t malura referam pro m a l o , fed vt mih i i l la tum tcntiae. Nam dicendum eft in cafu, de quo loquimur , i l -
raalum refarcire curem, cura mih i ad id nulla alia ratio qui occ id i t , moraliter vitam fuam alio pado tueri 
fuppetat, quia fi fuppeteret, non daretur propofita infe- non pofle. Nota veró , q u ó d Suarez fuam fentcntiam 
cutioni locus tanquam vindicatiuas. A t cura hace ita í int , Hmitat \ nifi pracceirerit culpa, & iniuria, ex parte eius, 
patet i l ludnon habere racionera vindidae, fed defeníio- 9p\ fugerc c o g i t u r , v t í i i l lc dedit alteri alapam, vel 
n i s , quandoaliquisvir nobilis eüm á q u o vulneratuseft, iniuriolum verbum dix ic , vel cum vxore inuencus eft , 
infequicur: non quidem v t malura pro malo rcddac, fed autpallium tolkreeft aggrefliis,dc altcr in cura infur-
v t conferuet honorera ílbi ablatum , duraraodo tamen i d > non fo lúm, vt vim repellat, fed etiam , v t vindicet, 
fiat incont incnt i ,cüm res adhuc eft i n íufpenfo, non au- & occidac. Nam tune licer hic excedat , non poteft alter 
tera poftquaminimicusdomumfe iamrecepi t , vel alia ^ f t c fe defenderé, fed poteft fugere , cum ipfe dederit 
negotia gerit. occafionem rixa;. Et ideo íi fugiendo amittit honorem, 

His ita pofitis , cenfeo ctiam ante fadum , fi nonadfit ^ » & non alteri imputare debet, Sed hxc l imitat io 
periculum o d i ) , appetitus v i n d i d » & excelFus, hanc fe- Suarez ita abfoluté prolata non mihi placet ;fed cura 
cundam fentcntiam efle probabilem , & tutam i n praxij Filliucio v h fupra , rwm. 1^5. tuneveram elFe cenfeo, 
quia dum aduerfarius fugit, 5c pcrcufíus infequitur , mo- ciím W omne prauifum eft , vel pramidai potuit ab i n -
raliter adhuc duratcongreflus. Ergo,&c. D i x i , ante fa- ferente iniuriam. A t quando omninó per accidens ea 
d u m , nam poft fadum ctiam aliqui Dodores ex contra- confecuta e í l c n t , non v ideo, cur non poííit v t i iure fuo 
rus i l lam admictunc , ñeque ica aggreíTorcm occidcnCem permanendij& fi alicer non poííct fe tueri; q u á m 
obligantad vllam re f t i t u t ionem, l t aMega la í«^ . i M k 3. occidendo , non eft cur deterioris 
e.*.». 1 i.8c López in fno infírtiSl.p.i.c.úz. conditionis íicri debeat. 

Nota ve ró , quód Azoriasp.^Mh.x.c. 1 .qu. 15̂  contr*r quám ali j . 
Quidem 



Traól XV.& Mifcellaneus. 
VuicíimmAndatiit Petfo , vtoccideret Caiam , mn 

prtcogitando aüquiddemorteTetri, & verijimilt-
ter credere poterat, non ejje fecjuutHtam ̂  quia Caim 
longe debiliof em Pe tro. ¿cctdn vero his rt$n ohjhn-
libta^qmd Caim occidít Petrum jntenogatmfoi^ a» 
mAndans incumrit in trregularitatem, ita vt non 
pofsit Amplms ministrare^ qaia. Um erat[mis Ordi^ 
nthm wfignittts? 

R E S O L V T . X V I I . 

REfpondi , coromuniter D D . contra mandaíitem re-
íponderejairerunc enim, in irregular i ta cem incurriflci 

teftc Bonacina^i infrk. l u Szytxxsde cenf.Ub.j.c.i. n. i x , 
íveginald.i/? praxijom.iMb* ^o.traft . i .c. i i . f e t t . i .n . i z 6 . 
Nauar.Coa.Almil la , Tctbicna.Syluefterj Maiolus, Viual. 
Summa confelí. V g o l i n i & al i j . Probatursait Tabienai 
ver.trreguUrltM 2 .§.i i . quia fuit in culpa, & hoc euenire 
poírcjdebuk cogitare. 

A t mih i contraria opinio Hcnriqucz lib.i^.cap. 16.n.\. 
Htt.K. probabilis videtur, íicut etiá probabilis vita eft Bo-
nacinae dé ceitf. dtfp.j.ej.^. ^««¿/.7» 1 ?• Imój^i: Auila de 
csnf.p.-j.dtftJi.conrl.q. ftar pronoftra feñtentia j nara con
tra Syluium, & Panormitanura admittit quandam limita-
tionem Innocent i j , & Hoftieníís fcilicet qu6d opinio 
Contraria ^ quam ipfe Auila tenétjetíam aduersúsHenr i -
quezjíolum procedar,quandó erat vcrifimile,qu6dPctrus 
occidi poterat a Caio inuadendo, vt quia erat longe dcbi-
l ior Caio, vel quid íunile ; quae quidem circunftantia non 
adeft in cafu, de quo loquimur , imo totuin contrarium, 
líam Caius inuadendus}erat debilior Petro. 

Ex his ómnibus putaui didfcam confulentcmnon incur-
rilFe kreeulari tatéj íed quia fcrupulis angebatur,ad maio-
rem conícicntix fuae tranquillitatem confuluijVtdifpcnfa-
tionem ab Epiícopo obtineret, virtute Concilij Tr idcnt i -
n i / ^ r 2 4 . r ^ . q u i dat i l l iauthoritatem, v t poffit difpenfare 
in irregularitate ex homicidio cafuali occulto proueniétc . 
Sedifta itregularitas,de qua loquimur,prouenit ex homi
cidio cafuali,vt notat Fillíucius in ejq.mor.tom^i.rrafl. 20. 
cap.z.n.^G. & Suarez de ccnf .d i f f .^ . fe&. i . n , i6 . quia ne
nio dircólc intédit homicidium eius,cui mandat,vt alium 
occidat. I nd i r edé igitur t an túm imputabitur^ & ideo ca-
fualis occifio e r i t , 5c irrcgularitas ex homicidio caíualis 
ergo poterit EpifcopusciEca il lam difpenfare. 

In ejnadam ciuitate huim Regniplures non ex conjtíio^ 
fed ex rtxa fabito contingente, percujjerunt aliquem^ 
fed vnm tantum percufsit vulnere lethali, ex quo 
mortuiM efl, & cognitm fuit iíie percujfor, quájie-
runt pofíea a multü Theologls, an omnes incur/e-
rifít in irregulmtatem, feufilm tile, qui moríale 
VHIÍÍUS inflíxit ? 

R E é O L V T. X V H t . 

MV k i ex Societate I E s v , & ex Dominicana familia 
aífirmatiué reíponderút ,vt ipfe confules mihi affir-

mabat , quorum fententiam probabilifl&mam eíTe airerui, 
nam il lam docct Stephanus de Auila decenf.par.y.difp.6. 
feft. ¡Mb.* , . 8c Suarez /« ^p.tom.s.decenf.d^p.^^.feEl.^. 

f 77.11. vb i ait:[Etiamíi vulnus in f l idum, vnum tantum íit> 
illudque lethale : omnes impugnantes occifum fiunt irre-
gulares,non foliim quando incerta eft perfona percutiensi 
quod eft indubitatum i fed etiamfi certa fit, quia alij ma-
nent irregularcsjpropter incertitudinem. ISic Ule. 

Sed ego, diólos confuientes ab incutfu irrcgularitatiá 
iramunes feci ,& inultos Authores adduxiípraecipué Gre-
gor.Sayrumde cehfMh^.c.^.n.i 5. vb i a i t : [ Quando vnus 
á pluribus in rixafubitó contingenti,non pr^milfo confi-
i io vulneratuseft, & i n occiforepsritur vnicum lethale 

^ 9 
vulnus, íi cotlftát quis id in tu ler i t , tenebiíur de hómici-
dio, csteride percuíIiotíeí/Wíí;» Mela3§. fedfiferHumtff. 
ad leg. ji(juil.(ér l.firixa .jf. de ficaríü. Vnde ille folus i í -
rcgularis crit,C2Eteri ver6,vt ab homicidic),itaetiam ab ir» 
fégularitate excufantur. D D . corriuniter i n c ftgmjicañi 74 
de homicidio.]Hxc Sayrus. Cuiüsfentent iam docent etiara 
CúUZl.in Clem.fifuriofiu.p.x.%. 1. «* j . ver.fecundm cajmy 
de homicidio, & Boiiac. cenf.difp,j.(¡.^.pHnB.%.n, 29. & 
Villadiego í-.ó.w^TéapudAuilamíí'^tyá^j'i. Q u i quidem 
Aui la noftram fentcntiáprobabilé vocat.Ex his ómnibus, 
v t dixi ad cafumade quo loquimur, negatiué refpoiidi. 

Frequens hic cafas acádh: In rixaJubito, inopina-
te contingentt, quü occidit alium j quantur an hoc 
homicidtum non dicatur voluntartum Jimplictteri 
fideafuaíe, itavtoccidens pofsit impetrare dtfpen-
fationem ab Epifiopo, quipotefl vigore Cornil, Tridi 
feíT. 2,4. c. é. difpenfare[üperirregularitaíes eccttl-
tas¿ontraftas ex homicidio cafuali ? 

R E S O L V T . X I X . 

FAteor opinionem affirmatiuara eíFe probabilioremj 
& illam docet MoiinAdeiHjtjom.4, iraft. 5. dtfp. 75;. 

num.j . & Franc.Suar.í» ¡.pan. tom.^decenfdifp .w .feü, 
1 . num. 3. quireddit rationem huius fententiae , nam l i -
cét rixa inopinatc , & ex tempore orta f i t , poteft tamert 
quis A libera volúntate j direólé intendere mortera alte-
rius. Ergo tale homicidiura eft in fe direde voluntarium, 
de fub hac appellatione in iure comprehenditur , nifi for-
taífe inducat rationem defeníionis , cuius alia eft confl-
deratio. 

Sed contrariam opinionem negatiuam , probabilem 
etiam efíe indico. Dico igitur ad irregularitatem homici-
dij voluntar i j , fuper quam non poílit difpenfare Epifco-
pus,requiri, quód i l lud homicidium delibetato animo,;6¿ 
mito coníilio fíat í nam fi ex rixa repente orta, vel ex i n i -
micitia, ob iniufiofa verba, fubitó contrada homicidium 
perpetratur,cafuale puto elfe, & non voluntarium,itavfe 
poffit Epifcopus circa irregularitatem exipfo contrádarr i 
difpeníare. Hanc fententiam primus docuit Didacus P é 
rez in Ub.ü.ordinamen'.i, ttt. 15. /« Rubr.fol, 15 (ucol. 1. ante 
medíumivhi id late tradat, & ait in praxi ita faepé refpoft-
diíFe Coníultum,poft Concilium Tridentinum, & poft i l -
lum Henriquez,Rodriquez,Salzedo, Auila Societatis IÉ-
SV Theologus in tr.decenf. p.j.difp.C.fett.i-dub. 1 . & fifis 
^.dab^.concl.i.Sc noilíílim^ ex eadem Sodictat. Coninch 
de Sacrar/í.dtJp.iS.dub.i^in.i 11. 

Probatur hxc opinio e:*Trident./é//ü 14. c. 17. de refor. 
dicente:[Eum etiam, qui per induftriam occiderit proxi-
m u , & per inridias,&c. j & exillis verbis;[fi veró homici 
dium non ex propoííto,fed cafu,&c.] quse verba nort funt 
intclligenda, v ta í fen t Saytüs decenfMb.7. ^7.^.8. & al i j , 
de homicidio cafuali rton volito in fe, fed i n caüfajfed in-* 
telligenda funt de homicid io , quod cafu folo contingit, 
ad diíferentiam homicidij vol i t i ex propoí i to . Q^iod pa-
t e t , nam Concilium i b i loqukur de homicidio occulto, 
cuius difpcnfatio referuafur Papaé; & támen certum eft, 
quod poft Concilium Epifcopus poteft difpenfáre in ho
micidio occulto cafuali, voli to non in fejfed i n caufaá Er
go non loquitur de hoc homicidio, quod contingit cafu, 
id eft,non ex propoíito. Ita feré P.odriq m fttm.p. 1 .c. 1 77. 
».1.Ex his patet refponfio ad argumenta pdmx fententiam 

^ u ü in rixapufeindií alten digitum , quariíftf, 
an fit megularü ? 

R E S O L V T . X X . 

¡Aie tanus i^ SotusapudSayrum zéi inf a aífirmatiué 
frefpondesít 5 &: noiiiíTimc docuit hanc opinionem, 

«uvn 
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TraólXI V.De celebratioríe Miílaram. 2.40 
cum aliqua limitatione, D o d o r Suarez itt ^.f. tom.y difp. fcopis authoritatem difpenfandi.fuperirreg4arííates con-
4 4 . / ? ¿ ? . ¿ . / 7 ^ vb ia ic : [ N o n reputaturfufficicns ad indu- tradasex del ido i fed irregularius e x d c f c d ü noneftcx 
cenúamirrc2LÚaritatem,abfciírio vniusdigit is f i f i ta l te r del ido.Ergo3&c. 
exduobasminimis .dequolibetautemaliorummihi v i - Histamen nonobaantibus Stephanusid^Auila Socie-
detur res fatis grauis, U ad minimum dabia, & difpeDÍa- tatis I E s v Theologus contrarían! docuit láacenciam ,« 
tionc indises 1 Putant igitur hi authorcs ad 'irregulanta- t r a t l M cenfp.j.dtft. 3 . d u b . j ^ m licét harc nregulantas 
tem fatis eíFe^íi pars qua: abfcinditur, fpcciaíem ad p r in - cautet i n hommc quendam defedum , tamen intnnfeeq 
cipalis membri munus cooperationem habeat. Secundó dependet á crimine parentum. Ergo fi huiufmodi crimen 
probatur ha:c fententia., Nam fi aliquis carerct pollicc, fit occultum, comprehenditur íub decreto Concil i j . Se-
eiíet irregularis. Ergo,&: qui pollicem abfcindit,etiam i r - cundo probatur, nam licét diípenfacio poftqnam efe con^ 
reeulads edt. c ^ i n particulari cafu 5 eft odiofa, a¿: ftridé ntciprecm-

Verüm mih i contraxiafententia probabilior videtur, da , at veró poteftas difpenfandi eft fauorabilis, & iatül i-
Dicoigi tur abfolutc non eíTe irregularem qui prafeindit me interpretandaj^^.iSv.^f fmonia. Haic Auüajcuius fen-
dígi tum, etiamcontra Suarezjíi, eflet poUex,vel index.Ita tentia , l icé t improbabi l is vocetur á Suar. .n $.t>. -mu^.de 
Sayms de ce/if.lib.G.c. 15 .» . Í 5. & prxter Dodorcs3 quos eeKf.diíp.$ofift.$.n.$Xzmé nomiTimé i£gid . de Coninch 
ipfc ciwt , docuerunt etiamhancfententiamAuila<¿í««/C exeadem Societate ^ Sac'ranJifp. i 'é .dw .1 ^ . - . i i y . tan-
f .- j j i fp.¿.f if t . i dnb, 1 . F e m a d J « exam.Táeol.mor.p.i.c.i o. quam probabilem illam admittit. A d argumentura can-
§ . 14.W.4. Filliuc.í» qq.mor.mn.i. t r .10. c. 1 . w.i 4 . # c.y.n. trarice fententias refponderi poteñ: ex didis . Nam , cura 
235.Bonacin.^e i"f»/^¿í/f.7.^ 4 . ^ * f » ¿ ? . 8 . » . 8 . & a l i j . E t ratio h^c irregularitasintrinleccdependeat acr imine paren-
eft, quia irregularitas nonincurr i tur ,ni í i propter mutila- tum^videtur etiam incluía lub vecbis CoaciUj. 
tionem alicuius m e m b r i , fed digitus non eft membrum, 
ve probat BartolusJ& D D . : « l.phhluornrn.pdepublaud. 8c olim hoc fafli genus mih'i prepofitumfun, Vir nohi-
alij apud Salzedum in prafl.crtm.c.ioi . fol . mihi47$. Er-
go^&c. Reftatmodorefpondere ad argumenta contraria. 

A d primum-dico, i l lam partemhominis dici proprié 
raembrum,quae habet d i f t indum ofíicmm ab aliis parti-
busavt oculusad videndum3manus adpalpandum , &c . íi 
autem non habet fpeciaie officium, quamuis opera ferat 
aliis , non dicitur proprié merabrum. Probatur ex Ar i f t . 
Uí>. 1 o.dtp*rt. anim, c. 5 . dicente, quod membra funt I n 
corpore operationis gratia. Et colligitur etiam ex D.Pau
lo i .Comi .d i cen t e^quódmembra ín corporc diftindara 
Jhabent operationem : fed, quia irregularitas, v t diximus 
incurritur ( & eft certum ) tan túm propter abfciíTionora 
m e m b r i : ergo 3 quia fumus in pcenalibus, non erit exten-
dendaad abíciflionem partís, licét principalis, & acceíro-
r i ^ alicuius membri. 

A d fecundura dico cura Cou. í» Clem,fi furto fus T,. in 
í«í>ííj>«.8.í<?»'t>//<«y.Nau.Henriquez,FilliuGÍo.Sayro,Auila, 
& aliis communiter , poftc contingere quod quis eíficiat 
alium irregularem, & ipfe non manear irreguiaris, & é 
contra.Exemplum primé^ vt qui praefcindit alteri nafum, 
vel po l l i cem, vt in cafunoftronon manetirreguiaris, 
quia nafus, vel pollex non eft membrum,& tamen prae-
íciíTus manet irreguiaris. Idem eft i n eo qui impreflit al
teri cicatrices ^in vultu cum magna deformitate. Excm-
plum vero fecundi eíl-.vt qui prsfcindit alteri membrum 
vi r i le , ifte enim fit irreguiaris, quia mutilauit membrum: 
& tamen fie praefcilTus (íi contingatabfque propiia cul
p a r o n fit irreguiaris, cap.tx parte,el 1. de corpore vi tmtü, 
Notent Confcílarij > non eífe etiam irregularem, qui ab-
feindit mammillam fceminac,vel auriculam,id eft,cartila-
ginem, quia folíim deferuit ad ornatum, & tutelara auris, 
vel dentera , vel tefticulos, abfque membro genital i , vel 
nafum,vt ex Henriquez vult Auila vb* fupr .d t íp . i .dub. i . 
quia iftíe partes, ve diximus de digitis, non funt membra. 
Vide DD.citatos. 

Vtmm illegtúmm occidtm pofsit difanfationem ob-
ñ m n Epfcofo vigore Comiltj Triátnfmi, 
feff.2,4 c. é .ád recipiendes fieros OrdtnesJ 

lü acceptí m domo fia qmzdam infintem expo~ 
fitum in Hojpitali, modo cum fii adolefiens bon£ 
wdolis , vult ülum ad facros Qrdtms pvormuerey 
qn&rit, an ifle fit irreguiaris propter penculum 
ílkgtümationts^iia vt egeat dtfpenfatiomf 

R E S O L V T . X X I I . 

A Ffirmatiuc refpondit To\ctJih.\.cap 5 2 . Rebell.de 
ybltgat'one mj:. p.1,1.0.i.-;- z . v . i » . Amia de cenf.p.j. 

dijp.^.dub.y.Szytus h c?n¡tltt?,-j.c. Í C .5> .Vafquez <npt 
i . ¿ í / ' / ' . 6 ' 6 , » . 4 8 r C a f t i i l o • -i-í - . - ' í . / ^ ' z . r . i . . . .5 i .Hon-
¿cá.lib 2 . í(7»/747.«.231C^a. .Maio'us3Saízed, Vg • l in.Hen-
riquezsLopezjRodriquw^oc Candeiabrum aurcuro, spud 
G&rfiarpde ben,:fic.tcn2.2..p.y;.c.i.*.%. Sí nouiffimé Bonac. 
de cenfJtfp,j.ai.t4htntl.$,n.i o .Kzúo eft,quia expoíiti fre-
quemius funt ex turpi conceptione, in obfeuris a u t t m l o -
let infpici, quod eft yetiíimilius, & c m cxpoíltus íit du-
biusde iualegttiraacione ,debetin dubiis tutior pars e i i -
g i , cap,t/¿Hd,dt citmc.excsm,* imíir. 

Haec opinio eft p r o b a b i l i S í f e d contraria non caret etiá 
fuá pro habilitare, vt notauit Suarez in $.p.:6m. 5 . de tenf, 
difp.^o.fití.^.r.^.Sc T'úlmc m q . m o r . t o m . i . t r . l y . c . j 4 1 . 
& 143 .& i l l a raamplexi funt Ananiasí» J.I.̂ .I j .dt infmt. 
expof?ú in .m eap.cHm d^prnat i^ i de wdictü. Cardin. Pa-
leot.í^ fpHnií>c,6},a ». ].ad fivem.Scex neotericis Gratian. 
w difcept.forenf.p. 1 . 1 ^ 5 1 .cura Molfeíio in p. 2 , f . 19 . 
art.^.difp.^j.in^2.Salas mp.i.D.TbomjBm.i.trac.S.difp. 
vmc.fe£t.t4.}7,i46.S3in&3Lxel,var.re/ol.q,44.&: Coninch de 
Sjc.difp.iS.dfíb.i i , * . i o $ . K z ú o e f t , q u i a q u i l i b e t prxfu-
mendus eft legitimus,dum nonprobetur contrarium: tura 
quia in dubiis prxferenda cíl pars benignior j ideo ftante 
dubitationepr^fumendura eft prolegitiraatione. 

Verum eft quod Eilliucius,Suar.Sayrus , Bonac. vbifu~ 
/>r4 ,&Hcnr iqJ^ . i4 . f f .8 .« . io .cuiTiReginal . i«^Ar<, ton;, 
i ihi?.}o msi?. i . c . j . n .y - . putant in hoc cafu ad tollendos 
fcrupulos, tutius efiejtales expofitos faltcm petere difpé-
ía t ionem ab.Epifcopo,non quia Epifcopus poffit' difpen-
fare in irregularitacc prouemente exdefedu , fed qu i a i l -
lius facultas prodeíie pot^ft ad pacandam cbnfcientiam, 
adiunóta opinione probabiii aíferente expotitum non 
eífe prxfumendum irregularem: fed haec doctrina á N i 
colao Garfia fu y.^.10,non admittitur. 

Sed quidquid fit de i l la , dico abioluté , 8c fimplicitcr 
expoíitos,fine difpeníatione, non folúm Papx, fed etiam 
Epi fcopi , fine vi lo ícrupulo poílc lacros Ordines reci-
pere. Ex his patet refponíio ad argumentura contrarise 

traÜ 19 c 6 r R • '" k ' "V " ' i " ^ " " * " ' * »• íententi.-e : & i l la regula , quod in dubiis turior pars eft 
> • 15 2 .Katio eft,quia Concilium tr ibuit Epi- eligcnda,intclligkur, & ptocedit generaliter quoad hoc, 

vt 

R E S O L V T. X X I . 

NEgant communiterDD.Epifcopnm poírc difpenfa-
re iuper illegitimitate ex de l ido oceulto proue-

niente.Sic Suarez vb, ««/^.Piafecius in praxi Epifcopi. p, 
^ . n . S G . & ¿o Sayvus de c e n f . l i b ^ x . nX v b i l o f o o -
Ctores citatpro hacfententia, & nouiffimé i l lam docet. 
Bouac d t c e n f a ^ . j . ^ ^ z .n . l5 .KCgmúá ,>*prax i 
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TraílX V.& I. Miícellaneus. 
v i non pofllt quis faceré i d , de quo cft dubiumjan fíe pro* 
h ib i tum/ed debet ab i l lo a b í t i n c r c N o n tamen procedit 
quoad hocv t i n dubio debeat quis fpoliari, feu priuari re 
poiídíajvel f ace réadum pofitiuum, de cuius obligatione 
non conrtat3vc eft in cafu noftro: nam tune intrat alia re-
guUjquod in dubiojác pari caufa melioreft conditio poí -
fidentis. Quae quidem regala non folum procedit in ma
teria iuftitia; fed etiam in aliarum vii tutumjvt nos contra 
Vafquez , & Azorium alibi demonftrauimus. Circa praj-
fentem quasílioncm praeter citatos D D . vide jPiafec. in 
praxi Eptfc.p. i.cap. r .w.zy.Mandoíium Me átate mift.c. 14, 
/;.24. Hoíl ienfem in furn^ i t^m filijfiht le<ritim>¿v,S>knáíi. 
Viétorel l . iu Natu sd A í a m a l e N4uar.ctip.1j.nHm.101. 

Andecretum Pijf.ftod incipit, Decon,5£ honeftatí, 
editíianno 1 569. i» qtto conceditat Mómaltbm pof-
fe proper mothum leprd, & epidemia, exire de Mo-
mfterio^an, inquam, hoc dectetum extendmdtkm fit 
ad alUm infrmttaíem, non tantum d í ü , fid foli 
UMomali noduam, ctítexett^do 4 MQnafterto reme
dí urn édhtberetur >fi alias periculum v t u , 4ut gra-
ais & dtuíurná infirmitatisprobahiliter timetur ? 

R E s o L v T . X X I I I . 

NEgatiue refpondcndum eft. Ita tenct Gu.tticr.in Can. 
<je¡Jib. 1 .c. 14.Zerola in praxisp. 1 .ver. Móntales 3<j. 16. 

& p.i.eodtm ver.in fineyBtthohdepotefl. Ept/c.p. }.alleg. 
l o x . n . i o . MegalaÍB $.pMh.4.c.}.q.i.v.f .Sznchczin/i tm 
tom.x.l k f . c . i 5 . » . 3 9 . & R o d r i q u c i í ^ / » w . HifpanA3cpAm 
nupei ediditjiow.Í-Í-.^Ó. «.5. v b i notat, quod quia in H i -
{jpania aliqui M e d i d afl'ercbant morbum gallicum includi 
íub nomine epidemiáe,& ftraraac» & cancros fub nomine 
lepra;,quí« quidem omnianegabat Ludouicusde la Valle 
Medicus Regiss ideó ad SacramCardinalium Congrega-
tionem delata fiiit harc quaiftio^ui.ita rcfpondit: 

Saaa Congregatio Cardinalium Conci l i j Tr ident in i 
interpretum, fapradi í ta opinionum varietate, fingula-
rumque rationibus diligcntcr perpcníis,declinauit in fen-
tcntiam Dodoris Ludouici de la Valle Medici Camcrae 
HiCpaniarum Regís . Cuius i n refponfo á fe edito, zelum 
& prudentiamin airequcnda fand^ memoria: Pij V.men-
te plurimum in Domino commendauit, eiufdera Pij V . 
conít i tut ionem de claufura Monial ium loquentem nomi
ne epidemias, cam tan tüm epidemiam intelligerej qus eft 
vera,& realis peftis-.ita ve ob alias infirmitatcs huicaliquo 
pado coní i ra i les , fed tamen benigniores, ctiamíí epi
demia nuncupcntur^ullo pado Monialibus profeflis ex 
Monafterio exire liceat,atque hoedecrctum ab omnibusj 
ad quos pertinct, inuiolabüiter obferuari mandauit loan-
nes Garfia Cardin. Mellinus. 

Multas radones adducunt DD.pro hac fentcntia , fed 
praecipueillara, quia Pius V . in Bulla d i c i t , nullaalia oc-
caíione & practextu, quámil l iustr ipl icis inf irmitat is , l ice-
re Monialibus exitum a Monafterio.Vnde exeludit quam 
cumque exteníionem ad alios cafus, cum vtatur d id ione 
illataxatiua, ««//4 r<*íií»»í,Ergo5&c. 

Vc rüm non defunt D D . qui contrarhm fententiara 
tuentur. Hi funt ex Socict. IESV P.Ioan. Azorius p . u 
i tb . i i,.cap.%.q. 1 .ad fin. dodiflimus fenex Ñauar . comm.$. 
n.^Z.de Regtd.&inc. (iatuíww 19.f.5-«.49-Franc.ZipsBus 
iftpraxiiurü Ponttf.Lh.$.$. de rcgtil.n.41. loan.dela Cruz 
dcfiat.reli^dib. 1 .cap.yduh.*. <:o»f/«^i.Grafl5us m dec.p. 1. 
l ib .^ .cap. i i . imrn. i f . inf in . &nouif l ime ü o m á n a . t r a f t . d e 
leg.difp. 1 .^. 1 ? .n. 1 ^ . vb i aif.Pius V . i n Extrauaganti, 
quícincipi t , Dffon.ftatuit,ncMonialis exirepoffit c M o 
nafterio alia de caufa^quam occafioneincendij, vel infir
mitatis lepncvcl epidemia: j negandum tamen non vide-
tur,quinliceat Monialibus exire,ctiá al i isáe caufis confi 
milibus, dum imminet probabile periculum vitae, aut gra-
uis & diuturni morbi . Ratio cft, quia ifti cafus videntur 
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per cpiikeiam excepti, & Eccleíía non obligat cum tanto 
incommodo. Ha?c il le. 

A d argumenta contraria poflet aliquis ita tefpondere. 
A d primum , de illa refponfionc Illuítrill*. Cardínaliumj 
non conftat authenticc. A d fecundum, licct i n Bulla Pij 
V . adf i tdidio taxatiua,taraen Euerardus in f u ü topicü U -
galíhuéjocok naturadiblionumtaxattuarum> n. 4. Gómez 
tom»i ,variaruw,c.i i . n . i z.Sc a l i j ,a íreruncdidionem taxa-
tiuam non excludere cafus fimiles, & in quibus eadem ra* 
t io , vel vrgentior militat. Ita licét in l-fin. C. de remaand, 
¿¿0>Mf.decernatur ob folas caufas i b i numeratas poíTe reuo-
cari donationem,umen docent plures Q D . poíTe quoque 
ex aliis grauioribus^aut aeque grauibus. Ita Ahh.cap.fin.de 
¿o«rff.w.3.MolinaIurifconfultus/i¿r i.de prtmeg*c.().)'.$í* 
Leffius/íAz.r. i8 .^«á .i4 .n .io4. & a l i j . Et tándem Clem. 
V I I I . interdixit fuo raotu proprio, qui i n c i p i t , Reltgwfa 
Cengregattones» muñera á Regularibus da r i , prazterquam 
in cafibus i b i exceptis, & tamen Bulla de largitione mu-
nerum Re l ig io f i s in t e rd ida ,» . 5 8.3 9. Sí 40.docet eos ca-» 
fus exceptos, extendí ad fimiles, i n quibus eadem ratio 
militet.Idem poteft dici in cafu noftro. 

gmdam H&nUcus exterm, fed occaltus impetrauif in 
fon confeientia Ahfitiitisnem ab harefi Rom* a quo-
dam Pesnitentiarw Sammi Tonttfcü.modo vuit fi
eros Ordinés fifeipere. gudriturprimo y m prepter 
Ulam harefim wcumrit in irregularitatem. Secun
do y an EpifioputpofsitfiiperilUm di/penfire vigore 
Conciítj TrtdentScfli.z 

R E S O L V T . X X I V . 

ADpr imumaf f i rmat iué refpondet Azorius p . i M . % , 
c.i i . q . i $ , & c . i i Bonacina vhiinfra^.ú. Suarez 

».4.Sanchez w.z.Rodriquez in Addi t .ad Bul l . Cruc.$.i 3. 
».12. Vgolin.aíf trregHUc.}6.n.6 Vcvez in leg.^.tit.^Jib.B. 
ordinam.tntraii.de h&ret.p.i .fol.yy.YúSxúC.vbi inf,a,n, Z28, 
Vxdn.traft.de h&ref i^ . iyz .n . iZ&zgxr iú i . inprax^tom. 1. 
l i b . j j r a f t . i . c . i J.M. I 93 . & alij.Ratio eft,quia fententia de
claratoria non requiritur ad irregularitatem, cum ipfo iu -
re incurracur. 

Qü.í indoaa.€mipfo iure incurritar,n6 requiritur,vtfa-
d u m íic nocodúifedfatis eft eífe exteriiís cÓmiflum. H^ec 
fentencia eft tenenda^icct probabi l icc i íVt opinatür R e g í -
nald. vbi/upra» contrariá amplexí fint non ignobiles A u -
thores.ltaHenriquez/í¿.r4.'.4.§.6.Gaifias^M/í/r4,«'.8íj. 
A ñ i l a d cenfp.i.dífp.^.dub.xNixxú&a&tn Append.ad Ca-
d'l.aur,c.i.n.\^.SvjV\i%de cenf.lib.j.c.l i . n . i6 . in fin.8c a l i j . 

Sed tota difficultas eft in fecundo quxfito , de quo i n -
ftanter ijiterrogatus fui. Nam quidam Theologus Socie-
tatis I E s v , ad quem etiam hic cafus peruenit, negatiuc 
refpondit. Putabatenim poteftatem per Concil . Tr iden-
tinum Epifcopisconceírameírcper Bullam Coenae abro-
gatam, & ficargumentabatur. Epifcopi modo non pof-
funt vigore Concilij abfoluere ab haerefi oceulta j ergo ñe 
que difpcnfare fuper irregularitate ex ipfa haerefi occulta-
ta centrada Maior patet ex declaratione Clement. V I I I . 
apud Azor. tow.iJib.Z.^p. 19. ^»^.3. & c . io .qut f i . ' 10« 
Greg. X I I I . apud Fufcum de vxfit. Uh.x. c . ^ i . n. ¿.Pij V . 
apud Nauarrum m Manuali c . i j ' . w.27 f. & lUuftrií í 'Car-
dínalium apud Siiarez xn $.p.imi.¿t difp.^o.fett.x.ntiir.. 1 j . 
Minor probatur ex a um illorum, de fent. excomm.y\Á há-
betur Epifcopú non porte i 11 his cafibus difpenfarejin qui
bus eft illí prohibirá abfoluciojnámaiora illis intelligun-
tur prohibita , quibus prohibirá funt minora. Cum crgo 
Epifcopi.s prohibita fit abiolutio h rreí is , prohibita etiam 
cenfetur difpenfano inegularitatis, eo quod poteíías 
difpcnfandi maiorvoemir poteftate abfoluendi ab ex 
conimunicatione. Ec ita hanc fentemiam extra didosad-
modum RR.PP . Cenet, & docct Suarez %n ^.vnrt.tom. 5. 
de ctnf.difp.i . fci l . j-^. ' i . f . Bonacina de c e r f . d t f p j j j f • 
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42. Tr aótX LMifcelIaneus. 
ftífíft tí.ti.i i.Sc Rodriquez infumm.tom.}.c¿p.iZ 

Sed eso bis non oblUntibus contrariam fenecntiam cc-
a u T , ^ coniülui ,qaam docet Sánchez sn¡i*m.tbm>i. i th . i* 

' W l ' f y s w m A ü.GailiasMe henefiau3tom.i.P.ii. c í o . n.%6. 
¡S noaiiTunc PiÉhSteá cjc}.nor<4Ltofa.i:tr*t¡.¿o.'.9. rj i + 6 . 
vbi aic}BaliaCccná:Tantümreuocat;facukatcm abíolucn-
di^at de dirpeniatione nulium verbum. C ü m ergo fintres 
& m m i 8 t independentes, npn éft faciendadeduaio ex 
vna aialccram. Nccobftant eá,qaae inconcranum addu-
cuiiLa^Nam LorcaV. i i | í I U ^ U ^ A Í ^ W - ? ^ ^ 
quamplures apud Satichez iWfim.rom. i .lih.i.cap. i r .• .17. 
n( ^anc nikiórcm ^ o p o i k i o n é argumcnti:putant cnim ho-
d i í p c t Bullam Círnaí non eííe fublatá Epifcopis authori-
tacem Concilij.Sed quicquid (it de hoc, ego concedendo 
imiorernjncgo córequenciam argumemi.Nec,vc obferuat 
FiUiuc. zél(upyk^.'H'H tllornw,c6tt2i nos eft^imo fauct no-
ñ r x fenrcní'uií. N im tirxtui d i c i t , maius eííc abfolutioné, 
q^am difpcnfationem^t patet legentr,ideoque vetita diC 
pti i lr . í ionc, canquam minorij incdligi etiam círeprohibi-
tam abrnVunonemjtanquam maiorem. A t nos contra dici-
masjvecka abfolutioné cum fit maius, non prohibed dif-
penfatio^em quod eft minus, quod cíl: notandum aduer-
sih ^'Iní . 7 ' 5 : alioSjqui conumpunt i l lum textum. 

N ^cent vero Confclíarij circa prcefentem materiam, 
qbod Azorius p. iJ- .hü.cav . i 1 . ^ • í /S -pu tau i tU los , qui de 
iia-rcíl íufpedi coguntur per Inqui íkores abiurare de ve-
hemeníij incurrere in hanc irregularitatem, ratione fufpi-
cionis vehementis de hscreíí3& notoriae quidcm.Sed con-
trarium cíl: tenendum cumFarin. t r a i l . de h&refi , q. x y i . 
»«w.8o.Sancheztom.i fumm.Ub.i.cap.x<;.nnm.-ii.YiWmc. 
vhífupra num.t 3 5 . & alíis. Ñeque enim funt irregulares, 
ñeque inhábiles ad officiaÓc beneficia.Nam cüm i l lorum 
han-eíis non eílet probata,fcipfos purgarunt,& innocentes 
oftenderunt per abiurationera. 

VtYum fit peccatum moríale turare, amphibologiü vien
do , ahfque mcepitate^vtfi videlicet iures, toci caufi, 
Pnncipem ejft in atélajüulltgendff pifíum ? 

R E s o 1 v T . X X V . 

PRo cxplicatione huius cafus notandum eft, tune cau-
iam iuftam vtcndi his amphibologjisadcíre,quotics id 

neceíTarium, aut vtileeft ad lalutem corporis,honoris,vcl 
ad res familiares tuendas, vel ad quodlibet aliud virtutis 
votum;ita vt veritatis oceultatio cenfeatur tune expediens 
acíludiofa. lK.zNz\xzxt. cap.hnmanAaures ii.<¡.$. ad finen t 
& »?/ c¡ z. num.io, 

His pofitis communiter Dodores ad caíura fuprapofi-
tum amrmatiué refpondent.Ita Angelus/Tabiena, A t m i l -
la, Nauarrus,Toletus, Sayrus,Philiarchus, & López vhi 
i n f a. Et ratio eft, quia íic iurans agit contra praccipuum 
iuramenti finem,qui eíl determinatam veritatcm teftifica-
r i . ErgOj&c. 

A t mitius loquitur Leffius Hh.i c a p . + í M b . y . m m . ^ . 
In i¡>', vbi ait. Quod íi tali orationi, cüm iufta caufa non 
fubelt, addatur iu í iuranium, vt íi iures Principera efle in 
oppido, intelligendo p i d u m , ioci caufa erit graué pecca
t u m , quia eft magna irreuercntia,ruis iocis Deum teftem 
adhiberc. Forte tamcn,íi fcandalam abfit,non erit mort i -
ferum.HafcLeflms. 

Sed fine fone , abíbluté , & íímpliciter aflerunt aliqul 
non cííe peccatum mortale. Ita Sánchez wfumma, tom i . 
Uh.y. .6 - n m a ü o m ó m t r a ü J e Icg.dtfp.+.q.l.pnnft.ii . 
V l ' ^ i h & nouiffimé Filliuc./> í ¡ u 4 ^ . o r a l ton>.i. traB ±y. 
Ci|*f4U-«^;^.j 1 T.Dicendum eft ig i tu r in ta l i caíu iurantem 
excufandum efiTe, non folüm a periurio , fed etiam a pec-
carp mortali, modo noniurct m indic io , dum iudex iur'u 
djec m m mterrogat, vcl non iurct in materia prariudi-
cia .i. Et ratio eft , quia in tali iuramento déficit fola dif-
crctio ícu mdicium , eo q u i d diuinnm teftimonium 
non debet ablquc neccíTitate his amphibologiis mifeeri. 

Sed iuramentum cui fola diferetio, feu iudicium déficit 
non eft mortaliterpeccaminofum. Ergo, 

Ad argumentum contraria- rententia?,ncmpe id obftare 
finí iuriíiurandi, refpondctur id cótingere in mai eria leui 
ac proinde non elíe moriale:íicuti promittere rem venia-
l i tc í malam cú iuramcnro,aduerfatur finí iuramenti,quod 
ad rem iuftam confirmandam inftitutum eftjíed quia raa^ 
teria eftleuis5eft veniale. Ita erit etiam in noftro cafu.Et 
hxc fententia non folüm erit vera cum c aietan. t . i . ^ . S i j . 
art. 7. fo/. pcn. ver. ¿td hoc igitur quando verba iurantis 
erunt ex fuá fignificationc ambigua , fed eriam quando ex 
folo addito in mente iurantis rerento efficiunt fenfum ve-
rum j vt íi videl icet , iurct fe non fecilfealiquid quod re-
ucra fec i t , intelligendo intrafe aliquid al iud, quod non 
fecit,vel aliam diem ab ca in qua fecit i vel quodvis aliud 
additum verum : nara his amphibologiis vti in iuramen
to , quando adeft iufta caufa iurandi , licitum efle docue-
runt V a l e n t . ' o m . j . ^ . y . ^ í / 1 $.pnnct.x.ó- di jp. j , 
(ji4*f}.i$.p*f&.vl(. Suarez, Leflius, Toletus,Sa]onins, &: 
abj apud Sánchez vbtfitpra, m m . 1 5 aduersüs Azorium, 
Aragón. López , Ledefmam, Sotum, í¿ alios apud eun-
dem Sánchez num . \ i , aíferentes ex caufa hci tum elfe iu« 
rare cum aliqua amphibologia, quando verba quse vfur-
pantur,funt ex fignificationc fuá, & communi audientium 
vlu ambigua : 5c proinde vtrumquefenfum , tam iurantis 
quam interrogamis recipientia :fecüs quando talia non 
funt, fedin fenfum verumdetorquentur,ex folo aliquo 
addito mente iurantis concepto. Sed hoc etiam licerc cum 
prima opinione dicendum eft, vt opt imé notat Filliucius 
vhtfHpraynum.i^C. & Sánchez loitsctt. 

n leui qui in iudtcto a ludice fecundum ordtnem iu~ 
rü tnterrogatm , negauit verit4tem, qua wanífefiA-
ta condemnaretur, teneatur in cenfetentta ad retra * 
fiandnm dttfum, antequam jiniatur iudutum, 
pronanaetur feníentia. £t an eum effe in malo ¡tatH, 
dicendum, mfi fe ad fatendarn verttatem , ettam 
non rogatm , offerat, ac prowde a Confejfam abfel-
uendum non ejfe , mfi id faceré proponat. 

R E s O L V T. X X V I . 

HIc cafus frequenter poteft accidere,&: mihi ol im ac-
cidir. Dico igiturduasinhac quasftione extare fen-

teutias.Prima aífirmat.ItaSayrus/w Clahi r e g i a j t b . i i . r . i j . 
n.l$.An$.tnfloribfa i . p .q , de <9rreftione fraterna , arr. 5. 
d¡fjic.-j.dc pro hac fententia Sánchez vbi infra, citat Ban-
nez,Salon Sotum Nauar. & vltraillosnouiíTimc Mald.»« 
a 1. rr.;ft.b. c.¡.di>b.i. ajpr.4. tenethanc opinionem. Et 
ratio eft,quia per i l lam negationcm differtur fententia, & 
ei conceditur appcllat io, & defenfio , i d e ó negationeilla 
iniuftafetuetur 5 ergodefenditcaufam iniuftam. 

Sed ego contrariam fententia probabiliorem exiftimo, 
quam docct Sánchez infum.inm.i . lb. i .c .- j .nS. & practer 
Philiarchum,quemipfc citat,tenet etiam han̂ c opinionem 
K o m c . i n t r a t t . i i leg.io.q.} puvft i .w/w .8 . & A z o r . ^ . ^ 
l ih . i $ cnp.i ¿ . d - b ^ . vbi fie ait, Quod fi reus legitime i n ^ 
terrogatus neget veritatem metu m o r t i s , ad q u a m i u f t é 
damnaretur, an ConfeíTarius teneatur ei praEcipere,vtdi-
¿ l u m í u u m r e t r a d e f , q u o d fi nol i t , teneatur i l lumab ab
folutioné repeliere ? Rafpondctur, Confeíl'arium non eíTc 
obligatum ad cogendum i l lum,vt retradtet d i d u m fuum, 
quia etfet cogeré reum ad le prodendum j eft tamen 
obligatus Confeíl'arius monerc i l lum , vt fit animo pra:-
parato, & volúntate confitendi veritatem , fi i t e r u m ro-
gttur vt p r i ü s , quantumuis íit eondemnacus ad mortem, 
quia quoties l e g i t i m e rogamr, tenetur dicere veritatem} 
ergo quando non rogatur, non tenetur fe prodere: & li-^ 
cet peccaucrit denegando , debet tamen efte patatús d i 
cere veritatem, quandocumque facric itqrum togatas 

«5¿ 
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& ConfcíTarius admonendo rcum de Hac re , íí reus no- docet hanc fententiam Syluius m i ' i . D.Thom^ftaft. 69. 
lueric hanc voluntatcm haberc , repeliere debec cutn ab a r t .+Momohonüs t r a f f . de f i a t i l fMp . i . c .+Mi tmáAinUb . 
ablolutione , quia eft in voluntare faciendi contra obe- ordtnü iudi.cmr^tom*x^ ly.art .&.coml. i . & A l d r e t . ^ r f -
dient iam&iuft i t iamdebi tam.Hsc P.Azorius. Ug.difcipl.tuenMb. IJOM.I i lih.i.c z 4, lo* 

Sed mihi difplicet» quod dicit abfoluté, ConfeíTarium de la Cruz ta direÜ.confc.fA pr<cc.8.Ar.$.ílnb.S.concl. i.E'c 
in ta l i calu elle obligatum monere reum,vt íit animo prae- racio efl^quia cüm ludex iuiidicé interrogatjapertc fequi-
parato confitendi veritatcm 3 íi iterum rogecurilicét eífeC turjreum non poííc oceultare veritatem } quia in eo cafu 
condemnandus ad morcemjhocjinquam, mih i difplicec: ludex veré fuperior e l t ,& iufte prjecipit; ergo reus teñe-
nam,vt bene notat Sánchez vh i fupra^ . 9. cauté fe debet tur i l l i obedire : deinde dici non poteft, lud icemiu í lé i n -
habere Confeffarius in hoc cafuj & circa hoc propoíí tum terrogare, & tamen rcum iufté oceultare veritatem, quia 
rcorum fatendít veritatis, fi iterura rogentur.Si cnim ere- darctur bellum ex vtraque parte iuf tum, fepofita igno-
tiat fore,vt iterum non rogentur,njl debet interrogare de rantiajquod eft abfurdum. Ergo híec feritentia eft proba-
ta l i ptopofito , ne poenitentem exponat periculo denuó bilisa5«:erat ol im communisin fchola D.Thomae. 
peccandi, habendo propoí í tum contrarium cura fit diff i - Verüm contraria fententia etiam mih i videtur.proba-
c i l l imum negotium fateri proprhim crimen. Sed fatis eft, b i l i s , & tuta in p rax i , vnde Confcííari) non debent co-
ü in genere proponat cauere in pofterum peecata. Im¿) íi gere pcenitentes, v t veritatem fateantur, í ifpem euaden-
credat fore,vt i terum rogt tur , nec coníiciat Confeíl ir ius d i habcnt.Ita loan.Valer . /» differemiis vtrtufque for i , ver, 
in ipfo pcenitente animum negandae veritatis, non debet reftttJiJf.49. Villalobos wftiw.tom.z.traSl. 1 G.dtjfl 1. num. 
etiam ipfum tentare interrogando de hac re i cura tune 1 c .Iofeph á Sanóla María in Tribun. religiof.traél.^. s 4 . 
non fitin peccato mortali , id enim iam traníiit.Et fatis eft num.^.YHWwc.tQm.i.tratl-^o 166. & al iqui Doctores 
i n genere proponere emendara. Et licét opinio contraria citad pro contraria fententia , nam il lam probabiliorem 
veraeíTetjfi pecnitens íit i n bona fide, debet ConfeíTarius vocant. Ergonoftra eft probabilis. Leflius de iuj i . Ub. 2. 
non certiorcm faceré de hac obligatione 5qux late d i x i - cap.$ i.dub.}.mm.í8.N3i.ü2Lt.de reftit.Ub.i.cop.^.nHm.i^i* 
m u s ^ . i . á f »í<ííriwí.í<7í<í¿<//?.38.ItaSáchez,cuius d o d r i - Rodriquez tom.i q. ly . a r t . ^ . Salzedo tn t r aü . c r im . Díaz 
nam aduersüs Azor ium debe»t Confeirarij adnotare, f . i z S . M a l d e r . m z . i . r r í i f f . í í . f . ^ . ^ . i . Oftau.Spatarius 1« 
quia fie erunc immunes á multis fcrupulis, & facilé abfo- praxicrim.tra6i.$.cap.•j .Z.é ' 9 Reginald.tw praxi» tom. z , 
lutionemfupradidis reis impertient. Nota etiam noftram Ub.i^.c.^. feü. 3 3 . Se nouiíl ime folidé,vt femper folet, 
opinionem eíTe veram,etiam quando iam reus condem- docet hanc fententiam Sancius in feleft. dijp,^$. n , t ^ . & 
natus eft , & iudicium finitum , ac poena mor t i s , vel alia y ^ . P o r t e l . / » dubiü TlegnLtit.'. orrekiofratrum.ver.rem, 77. 
plcdendusmam i n hoc cafu etiam non tenetur fe offetre, 4j.Peinnus dereiíg.fubdír.-em.i.q.í.c.iú.Q.i.Sc al i j . 
& manifeftare veri tatem, niíi Tnaliquo fpeciali cafuíno- Dico igi tur ,Teumcuius crimen non eft plene proba-
tabile alicui tertio damnum fequeretur, quem cafunijait t u m , poííe i n caufa capitis ad mortem euitandam, celare 
Sánchez num, 11. fore rariflimum credo : imo moraliter veritatem , non obftante Superiorispracceptode ea d i -
impoüibi lera . Dicendum eft igitur abfolutc , non folüra cenda. Quse quidem doólrina procedit, v t obferuat M a l -
quando iudicium durat, ac reus eft fub iudicis poteftatei derus,Leflius,Nauar. & a l i j , non folum i n caufa capicali, 
fed etiam quando conui¿his damnatuseft ad mortem, fed etiam quando agitur de pcena t r i r emium, mutilacio-
non tened ad retradtandum didtum , & manifeftandam n i s , confifeationis omnium bonorum, auc aliquo alio 
veritatem , quam antea interrogatus á iudice negauitj graui dedecore. Et ratio eft, quia eft quidem homimbus 
quicquid i n contrarium aíTerat Vega, Ledefma & ali j . á natura i n d i t u m , vt fe defendant ,8c á mortis faucibus 
Reftat modo refpondere ad argumentum contrarium. incolumem vitara reddant.Hinc leges or iú tur ,qu ibus i n -
Dico igitur,qu6dlicct caufa, quam reus tuetur ex ea par- uaforem cura moderamine inculpaca» tutelae occidere l i 
te, quadeliókinegatione innititur,í i t iniufta,non tenetur ce t , & aliena lubriperc , extrema farnis neceflitate ad id 
tamen ipfe reus cura tanto proprio detrimento fe offerre impellente.&c.Deinde exl . jf.de te/hbtu>nemo cogi po-
ad veritatem aperiendam , fed fatisfacit animo foluendi teft ad teftificandum contra parentes fanguine iund:os, 
parti aduerfe expenfas fa&as, vel alia : quantum vero ad fed nemocuiquíun raagis eft eoniunótus fanguine quam 
offenfara fadam iudici interroganti , denegando i l l i de- Ubi ipíijergo. Poftremo lex hunjana non obligar cura pe-
bitara obedientiam, fatisfacit dolore peccati, & propoí i - r iculo mortis , niíi magnitudo negotij aliud exigat j ergo 
to obediendi, íi iterum iliura interroget. Sedha:c om- non obligabit pra*ceptum humanum, nam vtriufque ca
nia didafunt ftante opihione, quod reus legitimé inter- dera eft ratio,C£Eteris paribus. 

rogatus, teneatur refpondere; fed ego contrariara fenten- A d argumentura in contrarium , refpondetur iufté i p -
tiam teneo,ideo quxri tur , dicem interrogare, ^ reura iufté negare, ñeque ait Pefan-

tius ^ . ^ m V ^ ^ ^ o eft abfurdum in íimilibus dari bel -
uin retíó mridke ifttemgatm a iudice propter femipte- lum ex vtraque parte iuftum,íicuti l ici tum eft iudici prae-

na?n probationem, vel indicia aquipellentia , tenea- ciperc daranato ad poenara v l t imi i upp l i c i j , ne- fugiac á 
tur refpondere¿íiam in ca»fa capttalt ? carcere, ipfe veró obedire non tenetur. Dominus i i rai lU 

* ter iufté iubet feruo fuo ne fugiat,iple autem fugiendo, te 
R E S O L V T . X X V I I . a feruitute liberare poteft. Ita vt in cafu noftro iudex ha-

bcat ius inquirendi veritatem á reo, & rcüs habeat ius ce-
Sferentem fententiam fequuncur Alphonfus de Ve- landi. Et ptazceptum iudicis de dicenda veritate i n l i m i l i 

.ga in fHm.torn.i.cap.Sy.caf. 1 .Pet.dc Aragón.»» i . z . cafu,poteft cenferidatura ad reura terrendura,& inducen»-
qfuft.69.ar. 1. Ledefmai« fHm.tom.utracl.S.cap.i^.conel. duraad detegendam veritatem , non autem ad obligan-
a. Turrian.»« x.z, tom.t.d%ff>.$o.dub.t.mm,i> cura omni- dura ipfum inconfeiencia. Ita Reginaldus,LeíI ius ,& alij* 
bus difcipulis D . Thom. qui cura ipfo Í» z. I . quafl. 69 . t / ¿ í y « ^ . E t h ¡ E c o r a n i a i n t c l l i g e n d a f u n t in cafu,quo reus 
art. 1 .fine vlla reftridione aírerunt,reum iuridicc interro- propterea recufat dicere veritatemjeo quod íci tfuum fce-
gatura teneri ad manifeftandam veritatcm. Ita Caiet.Ban- lus ita oceultum e l í e , vt feientia ad fententiam condem-
nez,Salon.Piligian.fn pratt.crim.p.i.cap.y.in addit. & So- nadonis requi í i t a , aliter haberi non poflit3quára perfuam 
tus de infl.lib.$.(ju*ft.6'*rt.i.Coi¿\jh2i ine¡uá,ftJib.\. q. 43. confeír ionemmam fi del idum plené probatam fit, teñe-
dhb . i . kzoúuspa r t . $ J sb . i ^ c a p . i ^ u A i l . ^ . Sayrus CU- tur refpondereadmentcm iudicis, & manifeftare verita-
«i Reg a Ub.i t .c . iá .nuw.i .Vzlcnt . tom.). dtfp.s.c¡H<tfl.\ $. tem. Vnde ex hisapparet, quam immeritbTurdanus, 
/7«7¿?. 1 . & Sylucfter, Tabiena, Gabriel, Nauarrus, Tolet. loann. de la Cruz, & ali j , hanc lententiam improbabilcm 
Henricus, Paludan. Couarr. Gomezius apud Sayrum 1 bi vocent,nam eft probabiUiTima & tuta in praxi. 
fiprajSczpud LeíEum vbi m f a , & nouiílime mordicus 
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244 TraaX V.& LMiícellaneus. 
Jtí vlümo luhiUo Pauli K Pomtficis Utfaximi, fitit 

orta magna dtjftnfio intet Jheologos, anqut he Do-
mtnko confiteretarfotisfaceret fobtUo? 

R E s o L v T. X X V I I L 

felsttJifp'H.n. ty .Nügnus in ad0t.ad ^.pJom.z.c.^.ark 5. 
duh.i.Sú&s inp.i.fem.i.traB.S.dtfp.vnic.feftion.io.v. 10 i , 
(^^¿"/ . i j .w.zSó.d '187.&nomíTimc Fiiliuc. inc¡.mor.to* 
i .tratt, 17.^4.«» 13 9 .vbi ait .In cafu opinionum circa iurif-
d idionem Sacerdocis Goiiklliones excipientis , magis tu-
tam opinionem fequendam clfe ceníeo^vbi tamen adeííct 

REuerendiífimus fimul & dod i í l imu s Dominus D . communís error^cum t i tulo colorato fatis tuto^poteft talas 
Francifcus de la Riba Vicarius Generalis Illuíliifíi- habed pro vero Confeiraiio.Hxc i l le . 

m i Cardinalis ab Auria Archiepifcopi, lubtiliter & Toli- Sed ego ad propofitum dubium negatiué refpondi. 
dc3vt in ómnibus femper folecnegatiuam fententiam fuf- Nam licet verum fi t 3 quód in materia Sacramentorum 
« n e b a t > & Ucét tune pro illius opinione, rationes irme- rton íit fequenda opinio probabilis y reliéta probabiliori 
niebam , non autem authores •, tándem inueni i l lam íen- & t u t i o r i , non folum rationeobligationis charitatis erga 

proximum^ Yt voluit Vafquez in p.i.ton?. 1 Jifp .6¿. cap.}. tentiám docere F)lliuc.i« qiufl.moraUfom.i.iraít.Z.c. 10. 
m m . ¿ y z . v b i rcfpondens ad noftrum quxí i tum, ait. Fer-
tur Clem. V111. de hoe interrogatum refpondiífe non 
fatisfacere , & vigoré fui lubilad non poíle poenitcntem 
abíolui á referuatis die Dominico,vnde expirabit , quoad 
hancíakera facultatem, media node Sabbathi.CofteeíIu: 
tamen PcenitentiariiS S.Petri ¿vt abíoluerent etiam die 
Dominico , quod etiam fertur prícftitiííe Innoccnt, I X . 
cuidam Epiícopo idem petcnti. Itaque^de rigore textus, 
conf-ílio dcbei fieri ante diem Dominicumjdicitur enim, 
intra hoc cempus pr ims, fcihcet, vel fecunda: hebdóma
da coníiteantur. Sí Dominica prima,vel fecunda fumant 
Euchariltiani. I nd ie Dominico tamen quofolet promul
ga: i3non videturdubium^confeíTionem in i l l o fadam vá
lete a temporepoft publicationem. Hsc FilliuciuSi Et 
hanc fententiam docet etiam Portel m dnbds Regnlarium, 
iom.i.ver.tndtoigtntia z.nHm.6. & inelinatnofter Alphon-
fus deLeone 'rathde 1 tibi'£o,p,i,fen-.4,n.i61. 

Atramentunc fuf t inui ,& nunc etiam teneo contrariam 
fencemiam elfc probabilem, quam doceta& tenet multis 
citatis,Seballianus Acoftain expof.Bitll. Cruc.^i^.dnh.}. 
v b i aíTerit. Dubitatur lert io, vtrum in aliquibus lubilads, 
quas confeílioncm incra hebdomadam requirunt j fatis fit 
die Dominica, confiten ? Cui dubitationi afíirmatiue re-
fpondendum exiftimo cum Soto di(i.i 1 .qnaji: i . ar.^.Nsk-
uarr.wf-a^-ip.v.icj.Henriquez f.xo. §. 8. Rodriquez §.z. 
¿lub. 5. aíferentc ita viuae vocisoráculo declaratum fuiííb 
ad inílantiam PP.Societatis lefu , á P ió V. Sed cüm ego 
rem inueftigarcm, accepiab eifdem Societ.PP. non á Pió 
V . fed á Óteg . X U L hanc dcclarationem cmanaíTe Anno 
D o m i n i 1 57í '.meníis Maijdie i o. hanc rationem redden-
te : Quoniam dies Dominica habetur pro complemento 
hebdoraads tranfadíe , i n quoieiunatum eft. Ita Acofta, 
8c pof t i l lum docet etiam hanc fententiam Reginald. in 
fraxi,t0m. 1 Mb. 5 xup.vlt.num.i 7 3. Villalobos tn fum.tom. 
1 . traft .zó.dub.i i .n. i j . Sandarell.í¿í JiibíUo3cap,6. dub.i. 
Bonaciná de S-ac*ant.difp.G,c}u<i.ft. 1 .pmti.$.num.34.Sá ver. 
Ivdulge/¡tiasnHm.i}.Yegdi tn fkm.tom.z.cap.j. caf,^ • & nq-
fter P.Molfef.í»/«?».íí7OT. 1 .cap.ié.traft.j.n.^f.Sckai etiam 
mult i v i r i d o d i noftrae Rcligionis, Se Societatis l e f u , á 
me de hac re confulti. 

verum etiam ratione rcuerentiíE debitae Sacramento s Se 
itaabfolute tenuit hanc opinionem Suarez tu p.tom. 4. 
difp.ié'íetl.úíii.s Aich mih i d i f t indio Vafq.magis placeat, 
tamen ab hac regula, & ex i í la coricluíione excipitur ca-
fusjde quo loquimur : nam íí aliquae opiniones circa iurif» 
d id ionem Sacerdotis ad audiendas confelliones verfan-
t u r , & opinio probabilis doceat i l lam habere 3 probabi-
lior autem neget, l ic i tum eft Sacerdoti relinquere proba-
biliorem a Sí fequi probabilem. Ita Malder. tn p i . quaft. 

difp.Z6*a//teditihtnj*M3ittincz tom,i.m p.z.cj.iy. 
art.y.utibió.eo,7C¡ij.Bonzcjratt¡de leg.d'fp* i . q ^ . pur.El. 9. 
«. I9.ReginaldJr/p>'í^^•/)ío»2.I.it¿'.I.•.8./7.l02.^,' 105.C0-
hinch de Sacr.difp.S. t'ih.}*concl.6 n.z?.& duh.6. m. 
& Leílms deiuftiHb iir.29.rf«¿'.8íw.í8.vbiaflerit. Addc no 
folüm errorem communem afed etiam probabilem D DÍ 
opmionem effieerejVt Ecclefia det iurifdidionem>etíamfi 
forte opinio illa fit faifa : vt ÍÍ probabiie fit, talem pof-
fe abfoluerc á refematis, vel cenfuris, 6c í imüibus. Ita 
LeíTius, qui citat pro hac opinione etiam Hcnriquez 
lib.z.de pcenit.c. 14. «, 4. 4. & illam etiam poft Leílium 
& alios docet Sánchez/« fumma^om.!. t« r.ap.y.num. 
5 j . Quoniam ( ai t ipfe ) in talibus confefíionibus femper 
quifpiam fatetur aliqua venialia cum mortal ibus, de 
quibus mortalibus eft opinio probabilis ; fed quilibet 
Sacerdos habet certam iurifdidionem circa venialia, & 
ideó cum poenitcns non ponat obiccm , & fit certa iurif-
d i d i o i n aliquam materias partem , erit certus confeílio-
nis valor:5¿ quamuis talis LonfcíTariuscarcat i u r i fd id io -
ne in mortalia ea indirede , & per accidcns,virtutc illius 
iurifdidionis remittuntur , quicquid i n contrarium aíferat 
Nugnus vbi fupra. 

Dico igitur non folum adeíTe valorem Sacramenti i n 
i l la confeííione,in qua poenitens cum mortalibüs,dc qu i 
bus adeft opinio probabilis, confitetur aliqua venialia,vt 
modo aíferebat Sanchez:fed etiam quando in i l la confef-
fione(vtfuic in cafu,de quo interrogaras fui)non confite-
tur}nifi illudpeccatum,dc quo extabat opinio probabilis, 
confeífarium poííe i l lum abfolucremam tune opinio D D . 
probabilis efficit, vt Ecclefia tali facerdoti i n i l lo cafu 
conferat iurifdidionem. 
• A d argumentum pro contraria fententia i n principio 

g u 'tdam Sdcefdos abfoluitpanitentem, qui nm hahue' P0ficum > p"e t refponfio ex didis .Nam in aliis cafibus in 
m cumfzmin*in VAÍeprapefiero, tenens ílUm opi- f accdf. Sacramentorum, fequendo opiriionem probabi-

/ sr " r j 1 j - lemjreIi6taprobabihori& mtiori .eílet periculum irritan-
monem.hanc non e Uvera oaomtam. ñeque tncludt c.^„WQ . j - r J t • 

r r r i • r • t ¡I n d l ^cramentum,quod m calu de quo loquimur , non po-
incafureJeruatof0domt£,poJíUwTahelU Illujirif tefteuenire. Nam licet i l la opinio probabilis fit faifa á 
f m i rchíep.quafiutt pofiea^anpeccauentydr a» ti- parte rei,taraé in tali cafu iu; i f d i d i o fuppletur & confer-
ludSacramentum fuerit mlturfuia Ule pcenhes aliad tur a^ Ecclefia. I l lud vero quod ait Filliucius mihi difpl i-
feccatum w illa confefsione nonfuerat confefík f cet.Nam fi non eíFet admittenda dodrina fuperiús pofita 

J i n cafu,de quo loquimur, fequerentur eadera incommoda, 
R E S O L V T . X X I X . qu^ fequerentur, Ecclefia non fupplentc iu r i íd id ionem, 

A quando eft error c o m m u n í s , & titulus coloratus, in quo. 
L i q u i , v t ipfe aíTerebat, refpondemnt afíirmatiue. cafu vult ipfe imifdiót ionem ab Ecclefia fuppleri. Ex his 
Nam licet in aliis poíTit quis fequi opinionem pro- ómnibus apparet,me rede confuluiífc3Sacerdotem abfoU 

uentem cum opinione probabili i l lum poenitentem, qui 
rem habuerat cum foemina in vafe prspoftero , non ob-
ftante referuatione peccati fodomix, non peccaí íe , ñeque 
irr i tum eífecifie Sacramentum. Salua íemper,iS<:c. 

babuem, rel ida etiam probabiliori & t u t i o r i , v t nos fu 
pra probauimus, tamen hoc non eft l ici tum in admi 
mftrandis Sacramentis. Sed talis Sacerdos tenuit opi
nionem p r o b a b i l e m ^ c u m illa Sacramentum admini-
ftramt;ergo. Et ita hanc fententiam docuit Sancius i« 

yin 



Tra6lX V.&: L Mifcellaneus. 
j n fatmma ormm fe fecmdum confostudmem patrU, 

J i fciat &x hoc ornaiu % Ufeme ab altqtto amart, feccet 
monditerfe ormnde^vel domo exeundo? 

R E S O L V T . X X X . 

Efpondeo negatiuc.Ita Azorius p . x M L i i . c . i S . ^ / é 
: i i.Racio,quam adduciccl^quia taliter fe adornando 

vckiir iure iuo. Eandem fententiamdocuit Caiet. in i . i . 
eju&ft. iGy.at. i .ad 5. dubiitm.Sánchez vbi t f t f ra ,n . i j . Bo-
naci iA,& nouiffimé Pctr.de Lorca p . t . tom. i . qmi f t . j $. 
srt.%. vb i ak-JEfíedum per accidens3etiamíiííc prsBuifus, 
dummodo non íit fbrmaliter intentas , non imputari, 
o í k n d u n t multa exempla.Si videlicet raüliec ornet fe. ve 
placeat marito , vel vt procedat iuxta con íuc tu i inem pa
tria: 3 etiamíi praeuideat íc ab aliqao turpiter amandam, 
non tenetuuabftinere , ñeque imputatur rat ioneid 
probatura quia quando effeólus lequitur per accidens, 
ctiamfi prceuiius íitjiion eft virtualiter intentas , nam vir-
tualiter intentum i n caula intenditur , caufa -iutem per 
accidens ,11011 eft íimplicieer caula , ñeque continet effe-
étum.vt in ea dicatut volitum.Etcertc eílct grane iugumi 
& animas mil lc laqueis implicare}ü teneremur vitare ef-
fedlus per accidens prseuiios.Haec ergo habenda eft regu
la generalis, vt i l l e effeótus nonaugeat malitiam s ñeque 
imputetursqui iequitur per accidens, etramíí prazuilus íit , 
dummodo non íit formalicer inten;u5. ]H¿EC Lorca. Vide 
etiarn i l lum ijHtji.zo.ait.s. 

Ex his oritur & foluitur alia dubitatio, quid dicendum 
de faemina domo iua cxeuntej cum vidcat le lalciuc con-
cupi íccndamab amallo. Nofter P .Mega l . x .pa r t . hb . 4 . 
c..ipi(>.nhm.<).<Sc Turrian.i-; .z.i Mm.i.dijp.qG.dHh.z.Btczn,, 
i u l i x . tor/..i.c.ij.cjii£jt.6. ». 4. diftinguunt: na TI propter 
fcahdalum futurumex raalitiaaiterius,nondebec tahsfoe-
mmadomi manere, fedexire pote l t ; vel ad audiendam 
MiíTam y quando non eft in precepto j vel etiam alicuius 
recreationis gratia : fed íi fciat quod proxírpus peccat ex 
fragilitate, puta ex magna ratione amoris erga i l i a m , vel 
quid íimileatunc tenetur mulier fe oceultare, 8c nec etiam 
ex vtilitate domo exires íi aliter proximi fcandalum feda-
re non poteft. Concordar ex parte cum Mcgala , & Tur -
í ian.Mart incz m p . i .q .x^.ar ,6. 

Secunda opinio eft D .Anton in i , Medinae, Corduba;, 
Lopez3Zumel,8¿; aliorumapud Sánchez vbi inf:'k3n., 6.§c 
Filliuc. « íjtuftMOr.túm.x.tratt. iS .cap .io,n.i j i . q u i a í f e -
runt eam peccare mortaliter, íi exeat domo, fine vlla ne-
cefficatejíed ex curiofítate indifferenter hac, vel illac d i f -
currendo-.non autem fi hoc faciatobeaufam neccílariam, 
v t inuifendi vicinas,feu affines, ne minus vrbana habea-
tur,vel eundiad Ecclefiam,&:c. 

Tertia opinio,Gui tanquam probabiliori adhjereo , eft 
C a i e t . i . z . q . ^ y . a r . i . c d pdftbwms quena poftea fcquuti 
funt recentiores a l i qu i , v t prxter alios Sánchez m fkrnm. 
tom.i M k i . r . ó . n . i j . & Bonac.mi$-.ijk lcg. dtfp. i .qutj}. 4. 
puritt. í . f . v n i o t . t j . & t i a í t . de matrim. quaíl, 4. punfi. 9. 
num. 17. qui a í ícmnt faeminamin talicafunon peccare, 
non enim tenetur fuá fe libértate priuare egrediendi do
mo, ftandi ad oftium domas , vel feneftram , difeurrendi 
per ciuitatem, & c . Etrat io eft, quia et iamíi i ta faciendo 
daret occaíionem amafio ad concupifeendum, tamen ifta 
occafio potius prouenit ex ipíiusamafij mal i t i a , & ideo 
eft occafio ab ipfo acc :pta , & non á mullere data , q u » 
iure fuo & libértate iuav t i tu r ,& ifte effe¿tus,vt fupra d i -
ximus de muliere ornante fe,prouenit per accidens, & l i -
cet fit piíEuifusjnon tamen eft intentus,&; ideo non debet 
ad culpamimputari. 

Limitanda tamen eft hsec dodrina , nifi foemina ,data 
opera, fe offsrret confpedui adolefeentis , illius amoris 
confeía, etfi i l lum non intenderet. Secus autem fi hoc fa-
dar,vtdiximus,non folüm propter aliquam ncceílitatcm, 
feu vtilitatem fe^ etiam propter hocfolum, ne videlicet 
fe priuet fuá Hbertate,&iure exeundidomo.Ex his omni-
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bus rtiihi o l imr íg ida vifa eft cuiufdam confeíTarij íefoíu» 
tio3qui noluit abfoluere mulierera nobilem, quse in currit 
folebat ambula re /ecundúm moré patris,cum aliis foemi-
nis nobiliflimis , quia itafeprscbebat confpiciendamado-
lefcenti,á quo feiebat íe turpiter amari^non enimteneba-
tur propter malitia amafij, priuare fe iure & libertare fuá. 

Adde quód exiredomo iuxta morem patrias, ab Azor . 
p . i . l ib. 1 i . c a p . i 8 Í 2, connumeratür inter caüfas iuftas¿ 
quas habent mulleres i n hoc caíu domo egrediendi. Sed 
circa praéfentes quaeftiones vide etiam.Med. p. 2. ̂ . 2 o. . j ¿ 
Aluar.etiamin p . t , i f . j 3 . m . 8. & tándem Suarez de chzr. 
dífp.io.feft.^.fí.io.vhi aíTeritafoeminá no peccarei etiam-
íi fequatur fcandalum)adornando fe , dummodo ornatus 
fit moderatus,8c decens,fecus íi eífet fuperfluus,&: m a x i -
mus. Se4 ego puto non peccare, etiamíi eífet füperfluusi 
&maximus , dummodo fit íecundiim morem pa t r i a , & 
de fe non fit quafi prouocatiuus ad malum. Vnde bene 
aíTerit Turr ian. in x . i . tom.i , dsfp.96. dub.z, §.ex t raduüé 
ornatum non habere fpeeiem mali,quantumuis i l luftremi 
fi fit iuxta confuetudinem patriáe fceminarum, quse hone-
ftae funf,fecus fi eífet peculiaris habitus meretrieius^ 

Cmdam Confejfarto olim hk cafas accidit j guadam 
mulier inter coyfabalatiomm cum viro fibi in ma* 
trimenium comungendoyduebattlli verba^on qui-
dem turpia ^ fedafe&mpt,& amatoria, vndepofteá 
inpollationem,& dffttUationem tncurrebat ¡fine ta
men vlla dele&attone¡velpericulo alicuius conftn-
fiíójmo cum máxima dtfplkentia, quia erat timora
ta confáentiét: tntetrogatm fuí,an peccarct mortali
ter, é ' f i mllet defiflere ab his confabulattonibm, an. 
ejfet et abjolmto dencganda ? 

R E S O L V T . X X X L 

REfpondi omnino i l l i confulendum efle , ab his fer-
monibus abftinere , fed i n rigore loquendo non efte 

denegandam abfolutionem,quia illa po l lu t io , &r dift i l la-
t io in hoc calu,non eft peccatum mortale, & hoc ita pro-
babam. Pollutio licét pra?uifa,non fameh intenta, ex cau
fa venialiter peccaminofa non eft peccatum mortale \ fed 
i l la verba, ex quibus prouenit pollutio.de qua loquimurj 
funt tan tüm peccata venialiá. Ergo talis pollutio non 
erit peccatum mortale. Maior própofitio probatur, quia 
cum illa pollutio non fit i n fe fe volita , fed in caufa i n 
qua pneuidetur, in tantum mala eri t , i n quantum mala 
eft caufa, in tantum enim culpa eft,in quanttím eft volun^ 
rana j fí ergo caufa eft venialiter mala, talis erit & p o l l u 
t io. Et fie hanc fententiam tehet Vafq. m v 2. tom.i . di í f i 
1 1 i- .c. í .n.y.&in opufe^de r tñu . c.$.% ?. dt h.G n.14. Salas 
in p , l (om.i.cj.y+.tr.i 3* difk*6.fecí. l ^.Hcnriq.*" fanftn.Ub, 
1 i . r .KÍ.w .ó.LeíIiusdemfi.l ib^.c. ^.dub. 14. ' ^ 0 0 . & no-
uiílimé Bonacína traff.de matr.q.^ punB. 1 o. n. 9. v b i ait 
pollutioncm non cfte peccatum mortale j quando proue
nit ex caufa venialiter luxuriofa, & leuitér influente ití 
pollutionem. Et tándem docet etiam hanc fententiam 
Filliuc.w c¡mfl.mor.tom.ijraR.io.c.%.vum. 1 6 i . vb i aíTe
r i t , folum reperiri culpam mortal em in caufa,ratione po l -
lutionis prxuiGe, & non intenta;,quando abfqüe vrgenti 
neceífitate exercetur a d i ó ex fuá natura turpis j 8c per 
fe tendens ad adus venéreos excitandos, 8c confumman-
dam pol lunonem, qüalis tantum eft i naé t ion ibus mor-
talibus pertinentibus ad fextumpríeceptum , v t cogitá-
tionibus morofis, afpeétibus & ta£tibus mortalibus. Sí 
enim finí tantüm veniales, ex defeábu plenas aduerten-
tise, vel ex fuo genere , v t quia ob curiofitatem t an tüm, 
tune tantiim venialís erit pollutio inde fcqUuta í ta F i l l i u -
cius. Ex his ómnibus veram eí rematorempropof i t ioncm 
noftri argumenti , apparct; & hoc etiam verum eft , v b i 
ncceíritas,nec caufe vtilitas adeft.Filliucius vbiJupraíSa.n-
chez cum aliis infrá. 

X I Reftat 
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1 ^ 6 Traa.X V.& LMifcellaneus. 
Rcftat raodí, probare m i n o r e m ^ oftendere illa verba perfíuis fuccurrere i alioquin fi non tenercnmr, iam l i d -

aicercetre tmzixm peccatum veniale^uod pr0bats& do- le retin^rent omma mpc. í k a , & fie diuifio fa :H eíík in 
cet loan. Salas in pLo-n .z .natt . , ^Jp.ú.Jeéi^i . ».i(>3. p ^ i u d i c m m facca. Secundo, qm non dac eleemofymm 
& Sánchez s qui citac Ñauar . & Cordub. i * tom. j . de rna~ ex luperauis, ofteudn le non haberc chanUtem erg j ro-
i r W ^ 9Mrp.46>n.i7. vb ia i c : [ L o q u i verba amatoria, xiraam; ergo chantas & raifencordia.óbligábk in tal i 
qiLE vuUo appellamus, vt vidchcec cor meuni, cala. .>ccandum er§o hanc opimonem, tcnentui diuites 
bonum in-um anima mea, ob iolam vanitatem, & con- cx fuperfluis ad deccntiarn ftatus , e l eemoí^ ia iuccuirere 
ciliaadum vanum amorem , non excedunc cuipam venia- commumbus pauperum neccíütatibus j feu, vt clarius i o -
lem l O u ^ quidem dodrina intelligenda cft, leclufoícan- quar a tenentur tub mottat^in pauperes diftribueic fuper-
d a l ó , & p3iculoproprio,vdal ienoa videl icet i lU verba flua addecentiam llatus 

' au(iienns 3 n fucccdebac in noftro cafu.Ergo concluden- Sed hcet hsc opimo fit probabilis s probabihor fem-
dum eft , pollucionem ex tahbus vcrbis íequentem non per m i h i vifa eft contraria. Dico igitur neminem teneri 
elfe peccacum mortalcquia^c diximus,prouenit ex caufa diftribuere fub morcali fuperflua ad dccentiara ilatus, nif i 
tantum vcniali er pcccaminofa , & non adeft periculum i n extrema 3 vel graui proximorura neceííitate. Ir.a tenet 
fonfenfu^feu delccfcationis. Vnde Hcnr iq . vhi fupra ait, Fernandez mfio txam.theol.p.4.1.10. §,2. », 1 z. V i d o r e L 
non elle peccatum mortale y fi quis pollutionem patiatur m t ü a d Ñ a u a r . c . i ^ . n . j ^ . T m ú ^ n . i » i . i .d i fp .Zx.dhh. i , 
ex vihone foeminae curiofa^vel efu cibi calidi,aut lecliione Vafquez opnfeJe e leemofcap . i .duh . \ .num. i iMú^i \x% m 
etiam t u r p i , quia hsecnon funt , ait i l l ccau ía p l i y í r c a ^ i . i . ^ . i y . ^ ^ / . é . ^ ^ . I o a n . M e d i n a in trafl.de eieernof. c¡. 3. 
m o r a í i s , q a a p r o u o c e n t pollutionem. Pet .á NwuM.i . cap . i .mm. t fZ .CoyxziMb . s .va r . cap . i ^ 

V t autem regula generalis tradatur confeíTariis , vt pof- ».5. & ex veteribus Gabriel in ^ .d i f i . 16. quaftt 11. cf ncU$* 
finr in hac materia caíus particulares decidere , hxc erit. Alenfísp.$. ¿jHtft. 115. memb. 1. A b b . i» cav.r p r-, de ta-
Quando caufa pollutionispraeuifae notabiliter , & per fe remranao.D.knton.p.i.titA.cap.i^. & alij. Probacur hxs 
influit , nec adeíl vrgens neceflitas i l lam exercendi3tribui- op in io , nam fi quis teneretur paupenbu^ erogare fuper-
tu rcu lps mortali pol lut io : caque culpa aííiciet caufam, flua,confequenserit3vtnon pofsittaiiseadr IU-. ui ve-
quamuis alias licita e í í e t : huiuimodi autem caufa:, fols U t , aut ex eis píos aliquos iumptus ad diumum cultum , 
funt res veneres vt tadus^fpedusA' turpia verba. Nota faceré 5vt EcclcíianiiVel collcgiumadihcando , Sfc. Hoc 
vero me íignanter dixiíTe, 'miufmodi emft foUfunt res v t - eft abfurdum ; ergo. 
nere¿. Nam mul t i D D . probabiliter docent, etiamfi gula, A d d e , quod fi contraria opinio elíet vera, oporteret 
vel aliud peccatum non pertinens ad vit ium luxuris}raor- plurimos, imo omnesdiuites damnare, qui habt-nt fuper-
tale fit,non proptereapollutio ex eo fequens3& in eo pr?- flua,& confequenter etiam il lorum Confeí lanos. Et tan-
uifajmortalis erir. Quamuis ergo i n ebrietate,vel efu,aut dem,quia fi ea de caufa mortale de fe eíTetiiiipei ti um ha-
potu morcaliiprxuifa iít pollutio,non imputabitur ipfa ad bere in alium finem, quam in fubuentionem paL'perum, 
peccatú mortale •, nec quando homo dat eam caufam^pec- pariter eííet mortale iílud acquirere. Hoc cft abfurdum j 
cabit mortaliter contra caftitatem,fed contra abftinétiam, ergo. Maior piobatur, nam quod non poteft licite retine-
Sí fobneta tcm,al iámve vir tutem.Imó quamuis gula eíTec i'ijnon poteft etiam licite acquiri.Ergo. 
mortalis ex circumftantia luxuriaejiiimirum quia eífet or- Q u x cum fine duriora , ñeque de talibus folcat poeni-
dinataad fornicationem,ob quam fumerentur cibi calidi, tentibus efl'e fcrupulus, vel á confeifariis eis iniici,nequc 
non ideo pollutio eííet mortalis, quiafinis ille n ih i l m eá detur ratio efficax, quae i l lam admittere compcllat •, r e l in -
influit.Eft Caietani z.i.(ju<tfi.$4.an.},pauloante S.mrefp. quiturfanc, nec elfe admittendum, quod peccatum mor-
a d ^ . E t idem eft, cüm quis peccaret mortaliter, i n cibo, tale fit fuperfluum , tam naturae, quam ftatui ret iñere i n 
vel potu,eo qu&d fe exponeret periculo confentiendi for- alium finem, quam in pauperum fubuentionem: excepto 
maliter in pollutioné-,íi enim portea non confentiret for- cafu extremae, vel quaíi extrema , feu grauis neceflitatis, 
maliter in i l lam , nec procuraret i l lam, quamuis fequere- & non communis : pro communi autem neceílj tate,intcl-
tur,non eííet peccatum mortale. Ita Granad.;»/WÍ.Z.ÉWZ- 1 ^g0 l^am > quam patiuntur pauperes oftiatim mendican-
trouerf.G.traíi.^. djfp.G. n . i i . & iS . Salas inpan.z. tom. 1. tes,& hi qui vteunque quidem tuentur fuum ftatum . fed 
traft . í i .difp .6Jltt . i%.n.\ i .Sánchez loe.cirMh.9. dijp.^^. non fine magno labore, nec fine difficultate:qups quidem 
m m . i j . i S t & 1 1 . Vafquez vbt fap a , cumaliis Patribus pauperes,non tenentur diuites inquircre ad fubleuandam 
Societatis lEsv,de hac reconfultisjvt ait Salas.Sed fi cu- eorum egeftaíem , ' v t c x Nauarro notat Reginaldus m 
pis videre aliquos authores, extracitatos, teftantes de hac praxhtom.i.tih.^.cap.io.feil .j .n.i .̂6. 
quaeftione-j vide R e g í n a l d . i n p t e x i j o m . i . lib. 11. cap. 3, Ex his ómnibus refpondcoad propofitam quaftionem 
/¿•^.9. /.45.ValeHt.í« z . i . d t f p ' ^ . ^ . p u n ñ . ^ . §. Itacjue dne nega t iué : & licét opinioaífirmatiua eííet vera s tamenin 
requiruntur, & Í./HW autem. % §. ha(\ut adeognofeendum, praxi nunquam, autrarius eueniet. N a m , vt ait Vafquez 
¿¿ Medinara i n p . i . ^ . j ^ . m . é . a d 4. opttfc.dt eleemef.tap.^ duh.j . .14. laici poflunt de bonis 

pattimonialibus femare ad ftatum fuum , vel confanguí-
Rcm fatü contronerfam propono , An in cemmunibus neomm mutandum,& tuuci l lud non dicitur fuperfluum. 

pauperum mcefsttaübmjícut in extremis, & gram- V n l e vix jf r2Culai:ibus i n u é n i e s , etiam i n Regibus, fu-

mno Juperfíuts. 1 

R E S O L V T . X X X I I . yxor cuiufdam mbdü viri fienndum confie tudinem 

T N duas diuifi partes hac i ^ re Dodores, affirmant enim f ^ ^ ^ / « y ^ ^ Jolebat facete mo-
1 D . Thom. in i . i . ñH<efl, i%tiart, 7. & ibi Caictanus, & ^ratai donattones» & eUemofynas, poFíea mmtm 
Bannez,Paludanus in^ .d t f i . i f. q . i . art.... Richardas ej.^ hocfciensvxoriprohibmt:qítaJítuma mefuit^ anmn 
a n . i . & ex neotericisÑauar, in Manu . i ^ .mm.x . yúent objiante d iBa prohthittone, vxorpojfetfinefimpulo, 
tem^dtfp,H.9ipma.4. §• i . Becan.^ x . i . c ap .n . num . i ditfas e l e e m o L á s faceré ? 
Bellarmin. hh.de cleemofyn. cap.7. Ledefma in fum. tom.i . 

/ ^ ¿ / . 4 . T . 3 . ^ / M ^ w ^ i o ^ R E S O L V T . X X X I I L 

t T L u ^ $ * f * ™ T m gentlUm confenru fe(aa eft> T ' V r r i a n u s cxSocietate IESV in 2. ? . .^.84 .^ .1.par-

n e n A b t ^ ^ ^ 1 t e m n e f n t e m ^ ^ l 
i tüu; ,>tenenturauis , qm indigent , ex fu- mantum referuarefacultatemíaciendi clecmolynas, & 

vxorem 
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vxorem tune poííb illas f a c e r é c t í a m f i mantas non elle de iutamento íolenníter iñ iudico pr^ftande. Ét 
luanifeílec-lili caufam 3 vtkur enim iure íuo : vix autem probari poteft a tum quiatextusiuxta fubicaam mace-
poceft muli-r o - n o í c e i e certó maricum non faceré a l i - r i am , videtur loqui de iudicialibus ad ionibus , tum quia 
quas commuiicselecmotynas 3 auc illas omittere fine aliasomneiuramentumex e o í o l u m 3 q u ó d i n fefto fiatfl 
caufa : & ideoconiulcndilnieí l v x o r i , v; ^nhoc obediac eífec ípeciale peecamm : hoc autem eft abiurdum. 
marico. Vi'tde méri to Augi c-^. ¿juod D> t ^5. qmli. j . Érgo. 
cuidamconiugat^dixicNihildeLuavefteinihildetuoau^ Vnde fecundum hanc opinioneiii Caietani^ f i abfic 
ro, vel argento, vel quacumque^ecunia , aut rebus vliis fcandalura a non peceánt Norarij, qui in diebus feltis ce-
terrenis tais , fine arbitrio manci faceré dcbuit l i . defum- lebrant rufticorum contradus; & hanc fententiam Caie-
peum eft vero i l lud caput exepi(i. ic,v¡. & vniuerfim vul t , tañí probabilem putat nouiffuacLaymanm Theol. mor-
nih i l ommn6 elargienduin cíTe íinb confenfu v i r i . Re- lib ^.traa.j.c.z.num. 8. ficut ce ego etiam puto j Rodri -
fpondenc vero a l iqu i , i b i efe fertnonem demagn í s elee- Q^QztomA^.i ii.n.s.&l'UVidxchaom.up.^J.d'.í.cap. 15. 
mofynis : í e d , vt dixi „ licét caufa eííet nimia quíedam ülos ápeccato éxcufantratione neceffitatis : nam ruftici 
elcemofyna eius fominx^vtconftatexca epift. tamen i n profeftis nonad íun t inCiui ta te j & ob fimilem cau-
dodrina Auguf t in i , f i ne re í l r i d ioue vlla vidétur expli- fama aicSuarez vhifapr^ n.zs . inparuisoppidis folent 
canda. A l i j volunt , íbi non eífe praxeptum , fed coní i- iudicia.litigantium in feílis permitti^quia in profeftis non 
l i u m , qux explicatio in contextum non cadit , vt legenti adfunt rufticani5 & agrorum cultores, 
conftabic. AhjdoGentAuguft inumvelle , n ih i le í fee la r - Q^oad fecundum deíonforibus dico^ racione par-
giendum in eleemofynam cum Icandalo mariti . Ver i im uitatis materiíe , non peccare fi barbam vnius , vel alte-
licét hanc rationem indicet Augullinus , tamen n i h i l rius radant, v tnota tGraff ius^fc .^r .^r r . i . / ^ . i . f ^ . ¿3^ 
omnino vult eífeelargicndum fine confeníu v i r i , & ta- nttm.i^.Nmn-.cap.i^.nHm.^.Yegitem.i.cap.ii^.caf 1 , 
men fi de folo fcandala agerecur , folum loqueretur de Rodriquez ¡om. 1 .cap. 1 i 1 .««w.4. Sayrus vbi mftk.num^. 
eleemofyna publica 3 & notamarito. j H x c Turriánus. M o l f e f i u s ^ ¿ / « ^ « « w . 6 8 . & Azorius I h . i,cap,z$.qu*/:6é 
Cuiusrencentiamdocueruntantea Ñauar , i n n i a n ú . c i j . tom.i .St&íi omnesradantrationeconfuetudinis, fi ad-

-72«?» . i j 4 .D .An tón , p . i , m . í . c a p . i ^ . i . & lac.de^rafF. í ic, etiam ápeccatoexcufantur . N a m c ü m p r o h i b i r á i n 
déf.aurf.iMÍ?.t.'.6o.f}.%Jnfiri. die fefto fine humano iure in t roduda, n i h i l o b í t a t , ea 

Sed ego femper in praxi contrariam opinionem fcquu- t o l l i per contrariam confuetudinem toleratam á Prjela-
tus í u m , cum Fernandez m fno txam.theol. p. 1 .wp. 16. §. tis , vt notat Sotus , & Caietanus 5 apud Regin.z;^ irfra. 
7. n.i ,Botáe\na.de conir.dtfp.i^.io.punft.z. ».6. Regin. mm,$x.Sc alij apud Sayuh Ctaui%tgiaMsj¿ cap, i .n .m 
torK.i.ltb.^. a p . i j . n . i Z i Lefíio U k t . c a p . i i . d U . n . n . S í . Sed non reticebo Fernandez irifoo exam.theol.p.i.cap.7. 
Coninch deatt. fMptr*Aifp.ij ,4ftk 5. rúm- 5 1 . qui citat $.i.».<£. aliaratione illosexcufarc,ait en im: Vfus tonfo-
Molin.íow. i.4ijp,i74.8c ÑiL \mtMki.c*p.r .»;8^.£t ratio rum,qu i feftis diebus tondent omnes , iuxta confuetudi-
eft , quia in cali euentu maritus eíl irrationabiliter inu i - nem feitam á Pradatis, excufatur, quamquam ex alio ca-
tus3vxor enim non eft mancipiurojíed íocia bonorum , ac pite id liccre mihi perfuadeam j n i m i r u m , ex occafione 
proinde eam vt fociam i n decenti ftatu tenctar maritus ceífantis l u c r i , quoniam aliis diebus propter laborum 
fuftentare: fed ad decentiam ftatus pertinct > has dona- oceupationes, tondendi non accedunt. Cuius rationis 
tiones eleemofynasfacere.Ergo. quamquam nullus Dodlorumjqucm feiam memini t^ ta-

Sed dicet aliquis, Qu.x quantitas particularis poteft men deducitur ex cap. Ikttjeferm, l i x c Fernandez. Pro 
dari ab vxore- , nefeiente viro ? Rcfpondeo vigefímam quarationeincelligenda3notandum eft, quod m <r^. m i f , 
partcm lucri annualis. ItaBannez i . z . ^ ^ . j i . ^ / . S . defniis , Summ. Pontifcxindulfi t in die fefto pifeado- • 
vb i ai t : [Nüllus eft fcrupulus afficmarCíquod.mulier diui- nem halecum, quas vno anni tempore tranfire folent, pa-
tis difpenfet, nefeiente v i r o , vigefímam partem lucri an- riqLle ratione , idem eíle dicendum de pifeatione alio-
nualis: nam calis difpenfatio debet eife interpretaciué rum pifcium , qui fimiliter certo anni tempere oceur-
volica a bono viro. ] Malderus in eandem 2. 2. D . Thorn, runt.Sed Fernandez vbi/kp.cüta Angelo num. 54. & Ca-
f u r f . 3 2.^77.8.ait: [ Bannefrus vxori permittlc difpenfa- iecan.í« ver.feftos dits.cap.i. idem quoque dicendum eíTd 
tioncra vigcfimx partis annui prouencus infeio viro. ] Et exiftimant de quouis alio lucro craníicorioj quomodo-
hanc fententiam amplexus eít etiam nouiífimé Hiero- libet repente oceurrente > tanquam, inquit Caietanus, 
nym.Cenedo ¿¿•^«jper.rff / í^.^a^^i .w.^. vbiaíferit-.fNo eiufmodi lucrum celfans, damnutn teputetur. Ex qua 
ay etcrupulo en dezir , que la muger de vn rico puede opi^one fequeretur , non folum propter neceffitatem 
dar cada año la vigelima parte de fu renta, fin licentia de vitandi damnum , íed etiam pro acquirendo aliquo veili,-
íu maridojeomo fi cieñe dos m i l ducados de renca > puede & lucro , quod alio cempore acquiri non poífec y l ic i tum. 
dar ciento. ] Sic eciam Ledefm ¿n fum.torn.i.traft. ^.c. 3. efle v t i faculpteirt i l l o cap. hcet i & faceré opera feruilia 
concl.5%.fol*m'hi 116. SLVegha.íri fum. tom. i . r . i j . ca f í í t i n diebus feftis. A n hsc opinio fitprobabilis , tu ledo? 

indica, fed feiasillamreprobare Reginald. tom.i.lib. 15. 
Solent Rujhci in á'tehmfelüs ínter fe, vel cum dominis cap. s.num. j 1. cum Suarez de refa.tom. 1 UFaicap. 5 3 9 , -

celebrare contraes,attanturan ^jfar¿hdnpficon- ^ara i n eotantum lucro ,quodfole tvno anni tempore 
/ • r ^ * r .1 ¿ TS cuenire, cerni turrat ionispari tas ,cumco,dequolermo 

trábeme sJtne peccato poísint hoc faceré. Item auan- n . ' i ^ ^ x ^ c ^ ^ ^ ^ f ^ A ^ y 1 i J r 1 t eft í«<:«p./2«.,memorato.Inco cmmlermo clt tantum de 
tur.an vJmUnjorumfit Uatus^uifeñis dtebm ton* tranflt0ii0 ^ c r o , quod foluramodó oceurrit vno anni 
dent omnes qui ad tonjlúnam accedunt* tempore > quse circonftantia,cum non inueniatur in om-

ni lucro tranfitorio, fit, v t áSum. Pontificc data difpen-
R E S O L V T . X X X I V . fatio¿« íV/fí'^ífíf i non habeatob rationis identitatem,lo-

cum in omni lucro tranfitorio: vnde dilpenfatio i l l ius 

QVoad primum rcfpondetur, diferepare inter fe D o - textus non eft extendenda ad priuatam vtilitatem priua-
dores , an iuramentum extraiudiciale fit die fefto ta: perfonas, fed ad vt i l i tatempublicam, quam Pontifex 

l i c i t u m , ve l 'p rohib i tum. Nam aífirmatiue refpondec inil lotextuconfiderauit , vt notat Andreas Barb- m/c^o--
Ahh tn c.i.de fenu3nnm.<.§..-. tkchúüscap.vlt . nurn. 18. Uo ad Abbaiem.StÁ ego opinionem Caietani, Fernandez 
cum Suarez de Relk.íom.i.lib.x. c.^o. mm. 17. & Molfe- & aliorum ibi[apta, tune ampledendam efle tudico^ 
fio w fum.rem. 1 .tmft.11 .f. 1 y.mm. 61. & ita habet con- quando vt i l i tas , Sí lucrum tranfitoriunbquod ceííat,tan-
fuetudo, vt non fiant contradus in diebus feftis , nifi de t i fit moment i , vt prudentis arbitrio íeítimari poíEt emS 
licencia Epifcopi. NihilominusCaict . m i . t . qwft. i z i . amií l ío^nonmediocrenocuraentum. 
art. 4. ait prohibitioiiem cap, 1. de fertü , intelligendam 

' ^ 4 A n 
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t̂ 4r> 7(dtdr¡j } Co&jmjfirtj altj offciales CurU 

po/swt w diehm fejttuis afta mnfinbtre. ídem 
q n m m dt tltis, (¡ta femoms Pradtcatorttm , & 
alíevaíionesDotfortim > vt vulgo dtcitur^po m w 

o 
ude coptant? 

R P S O L V T . X X X V . 

feruile>& onera leuaue^vel imponere j quod quidem de fe 
fetuilc eft. Ac di¿ti agaí^ucs in his oueribus leuandis^vel 
imponendis tem^pas nocafeile «on conluliiuntjergo ratio-
ne paruiuiis matcriíe, á pcccato mortaii excufabuntur. 

Qu.xnara veio fit psruiiaa materisE excafáns á tali pec-
caro, incettum cíl. Azor./?. 3. t ib.i ...z. . ^ .^ondiC. t ra t JM 
kgwf t f p . < O i u ^ p m B i . $ . » . > . & R c g l n a U . . : » p r a x i , t om. i . 
Ur>. 16. tap. ?. n. s 3» puqnt rpacium vnms horae c0e partem 
noidbiiern.Suarez 5 lf£.tm*z.c.$i.H*i putac hanc eflc 
D i m i a m . «5c reugiofani reítriAioncra,qLiia refpedu tocius. 
dieipars vigclimaquaita non apparet n i m i » , nec mal-
tam impediré í inem praecepci s qui efl; cultus 'Dei. Ego, 
faluo fempec melioi i iudic io , euvn qui per fpatiura dua-
rum h o i a m m , in dichas feftiuis feruilia exercqret, ratio-

E s o L v T. 

NEgatiuc reípondet Fernandez h fto exam. theol. p. 1. 
. ¿ . 7 . § . i .««w.io.Syluiusin i.i.D.Thor,;.<]uaJt. 11 L. 

art. 1 .Toletushb.^cap. i^.mmi. i i .KoíáU ver.fcru^. 1 IÉ 
K i \ g á eodem.ver.§. 3 .Nauarr.í« manmlt, cap. 1514 . Ta -
h'xw.Tjer.fnMy.^o.D.kntori.p.i.tit.y.c.i^.qHamum , & 
in cciminis docet hanc fencenciam Vegaí«y««j»j. tom. 1. 
c.i i4.^/.59Ant.dc Litteratis w fHm.p.i.c.i j . n . n . C o m i - ne paruitacis raateriae3 excuíarem á peccato mortali.Nam 
tolus in nfp.moriil.lik.4tH4 8.««w.5: Caiet. in 1.1. 1 i z . paruitas raatcriae, excufans a morcali non ab íohué , & fe-
a r t i ^ M i.&c Reginald.?íwí.i.,/^.i9.{.5. mm. 40. infin. cundum fe, fed refpediue ad cotam materiam prxce-
cum Azor.p.3 . lé . i .c . z i . -?.5. Raaoeft^quia fie tranfcri- ptam } fpcdanda e í l ^ t notat Sánchez i/t fnm.Ub. 1 .cap.4, 
bere charcas ex officio, &; mercedc pada^eft opus feruile, w. 18. A t fpatium duarum horarumjlicec confideratum fe-
non quidcm racione l u c r i , fed racione operis , 6s oíficij cundiim íe , videatur cempus nocabilc , Si magnum 3 non 
fimul i iacura ell enun difcrimen incer fcribere 3 se eran- ica camen videcur, refpeófciue, & in ordine ad cocam ma-
fetibere pro oiHcio, 8¿ mercede pada.nam fcribere íim- ceriam prxcepcam vnius diei. E rgo , qui per duas horas 
plicicer e í lopus honeftum , óc l ibérale , ingenuorúmqae 
honfiinum : tranlcnberc vero pro officio , & mercede pa-
tka t f ft mechamcus, & purc corporalis laboijiiec eft opus 
mends, ñeque ams liberalis 3 quia fo'iüm eíl ica pingere 
chatadcic*, íicuc in originali leguncur. Ec confirmácur, 
qaia imprimere Ubrum 3 mechanicum eft line vlla du-
bitacione,ík camen eft genus quoddam cranferiptionis. 

Ac ego , diótos Mocados , & alios fie tranfcribenccs, 
peccaci moitalis non condemnarcm, cum Sayro m CUui 
Regia lib 7.cap. i .num. 15,1 ranc. Galleci tn Aíargari ta ca-
fmmcónfc. verb.fefta 3 MolkLmfurn.tom.i.traU.i i .c . 1 - . 
nnm,á\ i . Medina Uh.i.cap.i 4.§.8. López m injhuúor, p . i . 
c. f2. & nou^ílimé Suarez de reUg.tom.i.iif-.x.cap.ij.n.^. 
vb i d o d é , vefemper foléc3probac,cranferiberenon eííe Azoup . í . l ib 6.c.it.e}.^.G\imer.Canen^qJ/b.z.e.n. n . i6 . 
epus feruile . eciamfifiac non gracia addifeendi s fed fine Moiin.lurifconf. ÍÍ1 pn^og f í fp . í ¡b , i .c .$ . n.69. Illephofus 
proprio profedu.nam calis a d i ó de fe mencalis, & fp i r i - Azeuedo cmf 14. dub .^ . i . ^ i .Couar.SoCus)& alijjaífirma-
cualis eft , & per accidens ad illam e f t , quód hac vel i l la cinara.fencenciam amplexi iunc. Nam hoc ius , quod ipíí 
intencione fíac ab operance. Ergo inde non efficitur fer- pacrono compecic á iure > ea condicione concelium eft , v t 
uilis ex officio, vel lucro/eu mercede. Ergo nullo modo ipfi tancüm incumbac 3 quod Epilcopo, aut alij PraUto 

laboraret, racione paruicacis maceriae non peccabic. 
Ec poft hsec feripea inueni eciam Filliuc. in fuü cfu&íi, 

mor.toM.i.trafi.zj.ci I.V.ZOJ. docere hanc fencenciam. 

Jguidam Patronm , qui non crat pnmus Fttndaior 
henejicij, quxfimta me a.n fuh peccatv tnortali 

deberet prajentare digmorem ? 
R E s o L v T . X X X V I I . 

TVrrianusw i.i.tom.x.d'fp.zi.dub.^.nurh.G. Vafquet 
opufc.de bentf.c.i. ¿nb.). «¿«7.74. loan. Maldcrus 

Epiic. Ancuerpieníís in fkü dottiJJ] commentams aa 1. za 
trJci.y.cJp.z.ditb.z.Lcfams hb .z . c^ . dttb.14. n.C^.m fin. 

eft feruilis. Ex quibus patee refponfioad argumenca i n 
contrarium pofita. Caeceras raciones vide apud ipfum 
loe. cit. Hoc etiam docet Emmanuel Sá verh.feflum , & 
Rodriquez mfum.tom. 3.r. 1 ¿ S . , ^ . & nomíTimé Layman 
'Theol.rnordih.^.ir aíl.-j.c. z.n. 3. 

An Agafones > fea Mulionespofs'mt cum bejitiŝ  aut 
rhedis oneratü tter inchoAre in dtebu* feBU, 

R t s o L v x. X X X V I . 

REfpondet .uarez de Rclig.tom.i.lih.z. cap.zy.num. 3. 
diftinguendo. nam fi iter ante diem feftum bona 

fide inchoatum eft cum his oneribusa exenfatur conci 
nuat io , vel propcer publicara veilicacem, ad quam necef-
facium Lepé eft , vt fine mora haeccranfporcatio rerum^Sc 
mercium fíat •, vel cercé propcer vicandum graue nocu-
mencum, quod pacerencur d i d i agafónes , feu muliones, 
fi cogerencur ómnibus diebus feftis quiefeere, quocum-
que icer agendo peruenirent. De inchoacione vero cum 
didis rhedis 3 feu curribus, & beftiis oneracis non eft fá
cil c admiccenda confuecudoiquam Caiec.z. 2 .̂ f. 1 z z.«rí . 4. 
abufura vocac3qui aduercit 3 quód íi iftimulioncs ducant 
mulos fine oneribus, non eft illicicum ica progredi 3 vel 
ab vno i n alium locura cransferreanimalia indie fefto, 
q«ia id folura eft icer faceré s & non habet adiundum 
opus leruile.Hoc eciam docet Regin.íow. iMb, 19.^/7. 4. 
». jc .&Franc.Gal leci í« margarita caf.cenfverkfefiHm. 

Sed ego puto, audica Mi í í^ ra ró i n praxi didos agafo-
ncsinchoando icer cum beftiis oneracis, peccare raorca-
li ier Nam inchoatio calis itineiis ideo eft prohibirá, 
quia habet adiundam circunftanciam, indudencera opus 

incumbebat; debet igitur íeruare modum debitura i n be-
nehchs diftribuendis, quod eft eligere digniores. 

Si¿d contrariam fencenciam probabilera eciam puto, 
quód pacronus laicus non cenetur praefencare digniorem 
eciam quoad beneficia curaca. Sic docet Larabercin. de 
iurepaíron.p.i . l ib.z.q.io.art.]. ».17. Rice, in dec. part. 5. 
¿fc^oó.w^.Bellec.í» difq.dsric.p.i ^.^.n.^o. loan. Valer. 
in diffic.vtrtufcjue foriyVerb. eieBto, ».1. &/ec ¡ . & hanc op i -
nionem probabilem vocátiLedefm .í» fatn.p.i.a-aft.j.c.i. 
concL-j.d¡ffic.c).fol. miloi. 1 04. & Bannez in z.z.ej.ó}, urt.z. 
dub. 4. & i n terminis illam fequicur nouiííimé Garfias de 
benef.tom.i.p.i.c.iy.num iy.&c Pecrus á N a u a r r . de reftit. 
l ib.z.c.i .n.i ío.Ecracio eft,'quia Conc .Tr id . infejf.z^. de 
Rsferrr.c.zS.in Parochialitus iurifpacr. Ecclef.eligendum 
elfe d igniorem, abapprobacis exarainacoribus i n con-
curfu : dicic, quód fi iuipatronacus laicorum fucrit , de-
beac^qui á Patrono pr^fencacus erit, examinan, & íí ido-
neus repercus, admicti 3 i n quibus verbis cura Conci l . 
T r i d .non ardec Pacronura laicum , ad praefencandum d i -
gniorera,neque nos ardare deberaus. Salua feraper, 8cc. 

An m Canomcatíhm, Perfonatihm, & digmtatíbtíi¡ 
C£teríj7jue p r A e n d ü , ¿- dtmidiis prahendís 2c -
clefiarum Cathedraltum, ^ Colltgiatarum , & i» 
prasñmomis , ahi* J ímplh tb t i s benejictis curam 
ammarum non habentihus, l ici tum j l t eligen di-
(jnum^prattrmíjfo dignton? 

RESOL VT. X X X V I I I . 

PRima opinio ablohité negac. Sic Vafq. opufe. d benef, 
c.i.^.i.dnh.Z.n-Z. vb i a i t : I \ l i h i videtur in ómnibus 

bcneficüs,. 
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bcneficws-i e^e c ó r t a l e 3dignioreniprsetermittere i q u d -
niam vniueifalker docec S.Thorn. 1.1. cjtidft. 6$. quod 
acceptio pérfonarum comraitcitur i n beneficiis i ergo 
ctiam in beneficiis non habencibus curam animarura. 
lea etiam m a l t i a l i j , inter quos eft Bannez 1.1. c¡uáfi.6$* 

Secunda opinio eíi Ferdinandi Rebellij de ohltg. iuH. 
part. í . Itb. 5. ^.4. n.xi.. vb i diílinguit incer ele¿fcioncm ad 
beneficia fimplicia maiora, & ad beneficia íimplicia m i 
noradle cnim.Feccatum lethaie eífe videtur, eligeuemi-
nus dignuráad CardinalatuSjCanonicatus, Deeanacus, & 
alia beneficia íimplicia magni moment i , qtaando notabi-
IÍSJSC euidens eft inter promotum, & digniorem praeter-
miíTumexceirus.Sivero paruus íiCj veníale videtur , vel 
beneficium íimplex non canti momenci íit. Probatur, quia 
violatio iufti t is diftribuduas 3 per acceptionem perlona-
luraex genere fuo mortale eft. Quare niíi ex paruitate 
macedíE per refpcdum ad exeeíTum eligendorum , vel be-
ncfiGiorumexcuíetür^lechaleerif.fic etiam tcnet hanc fen-

tenciam ex neoter ic iSi loan Malder.m x.i,ir*ti.<). c*f , 
díib.y. & Leííius z/hi fup>a3num.6^. 

Tertiaopinioeft Regin.fffw.i . / i í ' . 30. traSi.}. cap. i p , 
num.i- jy.m fine, & LeíTij/zi'. i . cap .^ . d t i k i ^ . nur/.GG. 

.qui aíferuntiin Canonicatibus , & exteris beneficiis fim-
plicibus minoris momenti non videri peccatum mortife* 
rum lemeUvel bis praetermittere digniorcm,mod6 confe-
ramr eijqui veré dignus í i t : videtur tamen cíTemortife-
rumjü quis id paflim faciat, aut íi raro curet, v t dignio-
respr^ferantur.Etratio eft , quia quod Lemel,v el i teium 
dignior prstermittatur i n huiufmodi beneficiisjnon cen-
fetur notabiie incommodum , 3 u t n o t a b i l i s i m u r i a Eccle-
fiarum,paucorum enim mediocritas, aliorum vircute faci-
lé compenfatur. 

QuartaopiniOiquam egol :béter ampledorieft Mauar. 
de refii tJtb.>.(ap.i .n.iyi . LeÁQÍm. w ¡um.par. z. i t a & . j . 
cap.i.concl.j. dfjfic. 15. fol. mthi 170, Guttierrez Can, qq, 
I tLz .cap . i i .nuto.i í.8£ Garíiae -ie henef,i.úm»z. p, 7. cup. ¡ 6. 
num.! 6. vbi abíoluté)& íimpliciter aíletitjomnia benefi-
cia^quaf curam animarum non habent, fatis eft > v i confe-
rantur dignis , etiam praetermiflis dignioribus. A t íi haec 
opinio n o n efiet vcraJait, vbi fupra , Guttierrez , omnes 
Praelati cffent in ftatu damnationis , nam paffim in bene
ficiis fimplicibus eligunt dignos , dignioribus prstermif-
íis. Et ratio eft s quia dura Concil ium Trident» in diucr-
íis caoitibui. Cola Epiico alia beneficia , & curata dignio
ribus eííe conferenda decceuit, videtur conceffitíe caete-
ra beneficia adarbi t r iü -'raelati diftnbtti poírerprasfercim, 
quia dura de Canonicaübus loquitur ffjf. 14. de %eform. 
cap. \ x. hortatur 5 vt i n prouinciis, vbi id comraodé íieri 
poteftjdignitates omnes s 5¿ faltem dimidia pars Canoni-
catuurain Cathedralibus Eceleíiis, & Collegiatis infigrii-
bus confcraturtantüm Magiftris3& DodtoñbuSjaüt etiam 
Licentjatis in Theologia, íeu iure Canonico-.ergo necef-
fari6 conferri nondebent graduatis^Sc f icdignior ibús /ed 
arbitrio íuperiorislegit imi videtur re l i í tum. A t vero iara 
antiqua non ita plana funt i n beneficiis íimplicibusaíicuti 
in curatis: qua: n eíTenc, adhuc oppofitum videtur intro-
dudura , &: ipfemet Sum Pontifex prapdida beneficia 
íimplicia dignis confert^abfque concurfu; beneficia vero 
curata, per prxuium examen, & concurfum coram ordi-
nariis faciendum , v t quotidie videmus. Ex hoc igitur v i 
detur abrogata conftitutio iuris ant iqui : & t a l i a benefi
cia íimplicia non videntur ex natura rei eñe bona com-
munia, & decertantibusdebita j & ita nullam committ i 
iniuftitiam per acceptionem pérfonarum, íi dignioribus 

non conferantur , fed tota res commifTa videtur 
PapíE, & aliis Praslatis , vt ipfi arbitrio pro-

uideant bonosminiftros, qui etfi 
n o n íint meliores,ncn tamett 

ot iol i . , & cura ícanh 
dalo viiianc-

Sápus in fraxi oceurrit hac ¿juáftio > anexecutores ali~ 
CUÍUÁ tejlamenti) vellegati> qui debentmtet f Aupara 
diflrihuere aliquam pecuniarum fummam, teneantur 
eligere patíperwres f idemqutrítur de Confejfartü^ 
Reltgiofis, qui habent a fecularibus/ai filtatem dijiri-
buendt aliquam eleemofyntm ? 

R E S O L V T. X X X I X . 

fe * 

DE hacquíEÍ l ione d i d u m eft etiaratfupra i n Refol-
led modo aliquidaroplius addam. Dico igitur, q u o á i 

Illephonfus de Azeucdo conf.i^.Aub.^. aífirraaduc 
refpondet3quam íententiam priús docuerat fapientiíTimus 
Philippus ÜcÓMSconj^i.num.$. his verbis. Bona re l ida 
paupenbus debent diftribui inter i l los,quiíunt pauperio-
res,aig.texe. not. tn Lficéis ad declifjavdam.C.deepifl.& 
cler. i b i , quipauperior ejfe agnofcUur ; & dato quód dif-
tvibutio , quíc fada eííec inter pauperes, non deberet re-
t r a d a n , l i c é t alij pauperiores reperirentur, tamen pecca^ 
uit ita diftribuendoa & c . Hanc opinionem iequuntur 
etiam Feder. de Senistow/^j. m i . Simón de Praetis de in -
terpr.vlt.-voltim.mterpr.iidub.i.n.y^. & al i j . 

A t mih i opinio contraria femper placuit ,& in praxi fe-
pius i l lam cófuluitfi quis authores qui i l lam taentur^rcire 
dclideratjhi funt,ex Theologis Cordub. infumm. q . n . S c 
nouiflime nofter Siculus D . Bartholomacus á S. Faufto in 
fpemfo confejfa/ioritui Sfp. 4. e¡. 176. n.z. qui citat Sylueft. 
R o d r i q ü e z , & Petr.á Nauarr ex lurif t . Cardinal, Mantica 
de con ecí.hb.$.ti(.¿.nHm.6.8c loan. Matienzo/ í¿ . y. t i t .q . 
le.g.i t .glef.i n . i t . qui citat Bartol. m í . vnurn ex familia >§. 
l,de legal.1. 8c Bald. tn l.cum c ¡Huiüm,. id fin.eodíttti v 

Hinc colligo , quód-qui habet facultatem diftribuendi 
inter pauperes,poteft etiam eligere Religiofos mendican
tes pro fuis neceffitatibuSjVt notat loam Andr . í ' .1,1« « o -
uella de teflam.lib.h.&í Imola m l.captatortadnfi . de leg. i . 
Vnde etiam Rcligiofus, cui data eft e l e d i o , poteft bona 
diftribuere inter Religiofos fui Monafterij. Sic Cardinal. 
in Ciento 1. u l r ao l . «aw . i8 .& Anchar, n. m.16. de 
teflam. Parif.cew/Tié. n . i 4. v o l ^ . Matienzo l i b . \ . 7(ecopíl¿ 
t i i . ^ . leg.i^.glof.i .n.i Rofella ver. Reftttut. 1J. ¡^S.Syl-
uius w . teliarr/.i.^.z.difl.í Peralta/, vnurn ex familia , §. 
rogo, num.j. ffl de legat. i . Radones pro hac fententia v i -
dendae (unt apud citatos Dodores. 

Nota vero circa hanc materiam,quM quando in tefta-
mentó relinquitur,vt pauperioribus aliquid detur, quam-
uis pauperibus detunfuñicit vt non teneatur ad reftitutio-. 
nemjdummodonon fuerint fignati,& nominad, licct ma-
lé fecit, qui pauperioribus n o n d e d e r i t , í á d u m tamen íic 
tenet per executorem teftamenti: fie Conradus tnfuií re-
fponfpart. 1 .quAjl.io i . 

Diximm fúpra in beneficiis fimpücibm ^ non Unen ele-
ñores eligere digniores t fed tantum dignos > qatritnr 
modo, an h ĉ fententia pmedat etiam in benefciii 
curatis^vtfunt Epifcojtam, ̂ « í . qu<& conferunt Pon* 
tificeS) & Reges ? 

R E S O L V T . X L . 

NEgant omnes, 8c eft cómmunis fententia. Fcrnand, 
in fuo exam.theoLp.^.c.^.^i. n . i . Caftellinus intratt , 

de elett.canon.c.y.per ^/«TTíjMolfeíius in fuw.tom.i.trafl:. 6? 
t i t . de beneficiis y». Gi& 61. Turrianus in i.x.tom.z. d i f p . t i . 
dub . i .nn . &:a l i j , quos citat & fequitur B a r b o f a » « t c M . 
to.)Mbii . t i t&.c. iyM.qWÚQnúztom.i , dtfp.j , q.-j^punU.i. 
Yco2LÍnfum.tom.i.rao^.caf i.Malder. in i.i.traEi.<). c.%. 
«¡/«¿'.T.Vafqu. opufc.de benrficmc,i.§.$.duh.i.& 8. Azor/?.z. 
lib.G.c. 1 $.q.t.8.C^9. &D.Thom.i.2.^.63.d!n.t..ií3Í 3.cura 
Caier. Aragonio,Salonio & Bannez tbid. Verba D . T i l o 
mas hxc funt. VE eledio non pofsit impugiíari in fovo 

iudiciaíú 
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iudiciali jfuíficit aligere bonum, ncc oportet eligere me-
l i o r e m , quia fie omnis elediopoirct habere calumniam: 
fedadeonreientiara eligentis , necefle eft eligere melio-
rem. Raciones - vide apud D D . citatos. Addam tantum 
verba Innocentij 111. #« cap. vmco, w . vt ecclefiafiica be
neficia fine dimirtHttene conferanturjíhi ait. N o n ex a f edu 
carnali,fed difereto iudicio debuifti Ecclefiafticum offaciu 
i n perfoná magis idoneam difpenfare:&: méri to quidem: 
jaam diraittendo digniorera íine caufa debita,violatur m -
ftitia diftributiua, ex qua beneficia funt bona communia, 
& praemia mericoriimJ& committi tur peccatum acceptio-
tÁs pcríbnarutn.quod eft mórcale ex genere fuo. 

Sed licct híec omnia abfolucc íint vera, qü idqu id i n 
contrarium aíferat gloíTam cap.licet ergo %.<¡H<tft,i. e?" in c. 
Aío-tajlerium i G^Háíft.~.& in c.i.de officto cufiodu , & c.t. 
de ture patrón, cum Roccho de iure patrón, ver. honorificum 
q. i^.ndfinem>¡k. Pedrazza in fum.pracit.j.S. 56. qui alferit 

Traa.X V.&: I.Mifcdlaneus. 
fuum transfert. Vnde patee, ctiam tune collatorcm non 
peccacorumacquiefcendorefignacioni minus digno, re
liólo dignion:& fíe Petrus de Aragona w i .z .^ .nj . a r : . í 
aic, hanc lentenciam eíTe contormem praxi reccptae,etiam 
ipíius Üummi Poncificis. 

Soient litigantes condúcete ylduocates, & Pmuratores 
adannum, veí annos ¡fub certa annua. mercede ^feu 
falarto ad omnes caufas, ¿¡¡uas hahent, vel habítuti 
funt, qumtur modo anf imüas caufas, intlio a»not 
partes habuerinty dduucati licite petantfalarium ? 

R E S O L V T . X L I I . 

NEgatiué videcur reCpondendum per ea , quae adducit 
Flores de Mena vaY.qej.lii: i.<j.%, / / . j ^ & Azor. ̂ .z. 

abfoluté 3 folum eííe peccatum ven ía l e , eligere dignum Itb. 1 j . f . i p . q. i o. v b i ex Bartolo l.diemfunüoi ffi. de officio 
prcrcermifíb digniore, quarauis peccetur contra iuftitiara afeforum , ait falarium tantum deben pro rata temporis, 
diftdbutiuam. Vnde non eft audiendus Filliucius tom. quo laboratum eft in l i t e : labor enim recipit diuií ionem, 
tr.tft. 41. cap.4. «. 181. qui aíferic, hanc fentenciam eíTe íjcut & tempus: & coníequenterjraerces promiíla pro la-
probabilem , & Alexander de Ales p, i . q. t $6. §. i . qui bore, recipit diuifionem. 
pu ta t , folüm in Epifcofatibus eíTe peccatum pr^termic- Sed loan. Gutierr. contrariara fequutus eft fententiam, 
tere digniorem 3 non autem i n casteris beneficiis, etiam quam multis rationibus confirraat. Primo, quia non ftetit 
curam animarum habentibus. per curajVt ktíf in.Cde iO -̂d.̂ aufa dat 4, & i.qui eperaf» §. 

Tamen difficultas conüft i t , an opinio communis, quse fin.Jf. ¡oi att. l i l e enim patatús Aat ex fuá parte adimplerc 
prorfus eft ampledenda, procedatetiam quoad i l l o s , qui promilPum, hoc eft , aduocare omnes caulas clientis fuij 
ius habentconferendi beneficia per p rou i í ioneml ibéram, quare íi illas non habana Aduocato non erit imputan-
v t funt Reges,& Sum Pontif. ita vt i l l i teneantur eligere dum. Secund6,probatur racione vínculi obligationis, qua 
digniores. Pacer Leílius l¡b.i. c.54. duh.14. mm.64. afíír- if.fe Aduocatus adl iudus erac ad aduocandum pro luo 
matine refpondet,vbi ait. Q u i libere conferuntbeneficia, cliente:quae quidem o'bíigatio in habicujíicet ad a¿tu non 
grauiter peceantjíl digniores prastermittant, ílue fie Papa, íit reduda,propter defectum cauiarum tamen pecunia eft 
fiuc Princeps faecularis; non enim funt domini beneficio- asftimabilis, máxime cüm talis Aduocatus, propter hanc 
r u m , fed oeconomi. Si haec opinio eífet vera, magnum obligarionem non poíüc pro ains contra fuum ciientem 
pondus haberent Pontifices,& Reges. Sed mih i probabi- aduocare, sícque priuatur lúa l i b é r t a t e , fpéque lucrandi 
lis videtur etiam contraria fentcntia, quam ex neotericis ab aliis.Potuit enim verifimilitei contingerevt audiusfa-
fuftinet R e g i n a l d . f o w . a . ^ . j o . r r ^ ^ . f . i 4. nuw.i 97. v b i larium fibiab aduerfis parnbus offerreturjfí pro fuo clien-
fic aíTerit. Q u i ius habent conferendi beneficia per proui- te non teneretur, qux orania cóiideiabilia funt,atque pe-

( í ionem liberara, v t Papa , ac nonnunquam Princeps ex cuniasftimanda, ' T e r t i o , quia ftante d ida conuentione, 
priuilegio, vel confenfu tácito Ecclcfiacnontenencur e l i - etiamíi cliens plures caufas haberet, & r e f p e d u e a r ú exi-
gere digmores,nifi in promptu (int;fed fuíficit eligere d i - guum eífet falarium, non poilet hoc cafu Aduocatus ma-
gnos;alioquin enim fempertenerentur digniorem qu^re- ius falarium pecere. Ergo eodem modo fi cliens nullas 
re, quod á Papa ,vel a Regibus exigere,durum eft. Hx-c caufas habeat i l lo anno, quas Aduocatus exoret, tenetur 
Reginaldus. Cuiusdodrinanon procedit,quando bencfi- ad cotumfalarium. Harc Gattierezpraft.qy. l ib.i . qu. 5z. 
cia per concurfura corapecentium, & oppofitorum confe- mm. 1 .& z.cum Matthaeo de Aí íUdis in conflit.hmtu Re-
runtur,fed quando, v td ix imus , conferuntur per prouifio- g„i Sicil.rubr. 8 t.defalario MaocHtorum , ».4. & Azeued. 
ncm liberara. 

i ^ n ohligaüo eligendi digniorem, extendatur etiam 
ad refignantem benefeium fuum in 

fauorem alterius? 

R E S O L V T. X L I . 

NkiizxmsinMtfcellan.iS.num y.Sot. dr ittfl. lib.^.q.Ó. 
m.z.infin. tk nouilfimé P.Vafquez opufe. de benefic, 

frff>.i.§.4. duky. n.ioo. aíTemnt extendí . Vnde Vafquez 
ait. Gauere debent renuntiantcs , nc praetextu confangui-
nitatis, vel alia v i a , prartextu maioris penfionis renun-
tient beneficiura indigno, aut faltera mínus digno. V t 
enim fupra diximus,ficut & eledores, íta & renunciantes 
tenentur confideratis ómnibus , digniorem cligere,in quo 
forfan plura peccata commiteuncur, quam aduertancur. 
Hígc Vafquez, fatis quidera r igidé. 

Opinio igitur contraria ampledenda mih i videtur, & 
amplexifunt Regin.tom.i.U^o.traa^.c. 1 4 . 1 7 o . Lef-
uus i b.i.cm^Jttb.i^,n.6i.8c Malderus in i . t . tra&.y.c. i . i ^ l micolus 1^yf/^. wen iih.l'ief.í 5 . A l e x a n d e r de 
anb.-j. qui « tac CaietanumjSá, & Salonium. Et ratio eft. Ales p^<f.Z,Tnembr.jj*rt.í.%. 1. Richard.'^ t.difí.G. art. x. 
quia cura ifterefignans non fie d i f t r ibutor , f i iure permit- q. i .D.knton p* . - . p . i c . § . i.Sylueft. ve,.Bapti~ 
taturintauorcm refignare,poceft refignaredigno.cui vo- ^ ^ . ^ . j . S c alij.Nam^vcait D .Thom. fp.f' 8 art.i u 
lucrif,neque hic eftlocusconcurfui,tamquamadeomune ex D. ^ A. Ef (h a. ia mu . neme renafeitur f p i -
bonum, ex parte todus diftribuendum, fed pars partí ius ricualiccr, nífi prius naícatur naturahter. í c d Baptifmus 

eft 

in leg. i o. tit .i'-.lib.i.n.^.noua. coiUclioms T '̂ O *% 
Sed ego media via incedendojputo faltem in foro con-

feienciae, noneíTe cali Aduocato falarium dinegjndum, 
ñeque vero integré folaendura, fed dirainuendumiuxta 
prudentiam,& arbittium boni v i r i . I ta Bobadilla in poltt, 
tom.iMb.).c.i4.n. ( ' ) .Et rario eft, quia u pro fuo cliente 
i n i l l o anno aduocaret, multas oceupaciones , & labores 
fuftineret.quibus non adhibitis, non fuftinuit. Verum eft 
quód íi talis Aduocatus eios forer ingen i j , v t optabilius 
cielTec, italaborare,quam otiar i juihi l de falario mínuen-
dum eíret,nííi alia 4iminuendi caufa fubeíTet. Et hzc de-
cífio eft de mente Rebellij de oblig.tuji. pa/.zMh 14. J . I 4. 
mm.-j. & 8. 

r^yín puer exiflens in vtero matrls ppfsit 
baptizan ? 

R E S o L v T . X L I U . 

Jyj'Egat Bonacina de Sacr.diíp.i.<j.i.'>ti/itf.{.n.6.&: C o -
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Tra£lXV.& I.Miícelianeus. ¿SÍ 
cft qusdam fpiáttíalis regéneratio crgo non dsbet a l i -
quis baptizan, priufquam ex vtero naicamr. 

Sed ego puco, poí repuerum in vtero matris baptiza* 
r i i ü m aiiqua tui parte aqua lauari poíiit .Ita contra Co-
mitolum » qui mordicas contrariam fententiam tenet^ 
fentiunt hi omnes, Zambran. » j'uu deci/.caf.confc.cap. i . 
¿ ^ ^ • ^ • j L e d c f m a 4.^.5).-ÍÍÍ.I i.Suarez/0^.5.1« -.part. 
f.éS.arr. • 1 .Valent.íéw>.4.¿¿yjp.4.^.t .pu>¡El.i. A lphonfVí -
uald.;>7 C'ífidd.tbrs aur.part.i ,r>. 16. V i í to r i a t»/"«»;,^.5 x. 
Gabriel :n i.dijt.q.si.i.jrr.^.dt b.i.SíConinch de Sucram. 
qwñ.CiZ.art.i 1 .o.^c. Naminra l i cafu reperiuntur omnia 
cirencialia ad Baptifmura requifua, nempe ablutio cum 
debita forma verborum, 

A d argumencum vero C o m i t o l i , & aliorum refpon-
detur, vt quis poffit per Baptifmum renafei, íufficicvt ea 
procedat natiuitas, qua quis de non homine íit homo, 
modo poíTic lauari, ve patet in iis , qui tantüm manum 
exerun!:3aut exfecantur ex vtero matris mortuae, quo cafa 
non nafcerentur naturaliter.. Ergo cum dicitur beberé 
hominera priús nafci ex vtero matris , vel ex parce aiite-
qnam baptizetur , hocnon eft intclligcndum de propria 
raciuitatc Quacunque enim rarione fieri pofllt, vt ablua-
t u r , id fatts erit ad valorcm Baptifmi, etiamfi propria na
tiuitas humana non praccedat, quia fubftantia Sacramcn-
t i coíiílicin ablutione, cum debita forma verborumjquae 
quidem fubítantialia , vt diximus, adfunt i n noftrocafu. 

i^dn mulier condemnata ad mortem pofstt prius fe ca
ri , fiadejfet peñculttm, ne exaliqíso morbo ante par-
tum una. cum prole nmentur^ & fpes adftt̂  wfam 
hoc modo pofsítbaptizarrr 

R E s o í V T. X L 1 V . 

NOtandum primo ex Coninch de Sacr. tom. r. c¡u, 66, 
irt.y.duh.i.n.y). f ecundúmeommunem fententiam 

D D . non licerc matri confentire fe adhuc viuam fecari, 
ve poílit puer baptizari, quia i l la fedio eífet direda oc 
ciíio matris i morcua ^autem ftacim fecanda eft, vt puer 
baptizari poííitjfi adhuc viuat. 

Nocandum fecundó ,ex Couarr. lik^.var.refol.cap. 4. 
Reginald.Viualdo, Barth.ab Angel is , V i d o r i a , & aliis, 
quos citac, & fequitur Bonac.<s¿e Sacr.difp.i. cj.i pHníi. 6. 
#.9. íl macer grauida per iudicis lententiam damnetur ad 
mortem, differendam eírcexecutionem fententiA-, doñee 
macer pepercric. His no atis ad propolitam quaíftionem 
negaciuc reí'pondet Comitol . in ftfy.morJib i.<?. 14. 2. 
&c Malder.i/j i . z . t n t L ^ c j p . i . 4»L 16. namin maxunum 
diferiraen partus adduceretur, fi c viuentis matris vtero 
excidendus clíct. 

Sed ^gid ius de Coninch de Sacr.torn.i.q. 6%, art. 11. 
numsf -.alíerit hoc fieri poíTe > aic enim. Si aliqua mulier 
eífet merita mortem , & ad eam iam condemnata, cfsét-
que periculum, ne ex aliquo morbo ante partum , vná 
cum prole moreretur, poíretferuato iuris ordine prius 
fecari, fi eífet fpes}fore, ve proles hoc modo poíTet bapti
zari. Ratio eft , quia in hoc fado, nihi l fie contra v l lum 
ius. Hanc fententiam priusdocuerat Suarez 5. part, 
tom.$>cj*tli'(3%.art.i i . A d argumencum Comi to l i , refpon 
detur hanc opinionem tune eífe pradicandam ex mente 
Suarez, quem ipfe cacito nomiae impugnat,quando fpes 
íit iafantem non eífe moriturura. 

Flrhm liceat baptizare infantes >fíiios}vfideli(ím, 
inuitis parentibuó? 

R E s o L Y T . X L V . 

PRima fententia eft D . Thom. qui alfcrit m ^.p.q. í-S. 
art.ic.fí- 1.1. f . i o . irr.io.iá non licere,etiam(i paren-

tes infideles íint tubditi Principibus Chriftianis ; imó 
ctiamfi fuerint Chriftianorum lerui. nam parentts- iure 
nacurali habent cuftodiam , &c curam fuorum hliorum, 
antequam ad vfum raciouisperuenianr. Ergo nulla au-

thoritate humana, fine Principum, Se Doininorum, poL 
fünt hoc iure licité priuan ; priuarencur autcm,u ipiíj i u -
uiris eorum filij baptizarentur, &c.Haiic lentemiam an^ 
pleduncur omnes diieipuli D» Thom. Caieunus , So-
tus, Caprcolui, Paludanus, V i d o r i a , ^ aiij. 

ieeunda fententia cft Suarez .« $.pan. o ¡u j . difp. tf» 
y?¿7.4.Petri de Cabrera dt S<*cr.q é ^ . m * ió.d./p.V/HL.uH~ 
cL^.^.j.Nugni ¡or/i.i.in j . p t f . i y.a&Jio.dijfiii 1. concM}, 
Q u i aíferune, paruulos infidelium, qui lunc mancipia 
Chriftianorum^ poíTe á dominis fuis vendi, fetí donari}&: 
poftquam hac via fuerint á parentibus í u b t r a d i , licité 
baptizari po í í imt , etiam parentibus inconíuitis , &í íelu-
dantibus ; eciamfi ipfi domini hac intencione, & fine 
venderent, feu donarent tales paruuk>s , vt á parentum 
cura fubí t radibapt izentur . Prior pars concluíionis eft 
certa : nam qui eft dominus alicuius r e i , poteft itlam pro 
l ibi to donare , Se véndete. Secunda pars concluíionis 
probatur, quia i l l i paruuli tune non funt fub cura paren
tum , fed fub cura i l lo rum, quibus vendici, vel donad 
funejergo parentibus inconfultis.ex confenfu eorum , qui 
i l lorum curam gerunt,potetunt baptizari. 

Tercia féntenda eft Vafquez i» } .pttom< 5. difp, 155 .c.^, 
nuw.5o.LuifijTurriani in t. i .tom.i Mfp.¡^.dhh.z. Greg. 
Ruiz i n f u ü contronerf.1heoLcontroner.1c.yhi ait. N o n mo-
d6 filios feruorum infidelium vendi , & feparari pofíe á 
parentibus,vt baptizentur , 6c kafeparatos baptizari re
d e poíFc, í¡ diligenci-arícdhibeatur,ne á parentibus aliquo 
modo poííint conueniri, &: fubueiti. Verüm etiam antc-
quam íeparentur , & vend mtur , fub cura parentum exi-
ftentes,íine peccato baptizari poife, íí res ipfa ex fe corv-
íideretur. Et ad incommoda , quíe ex i l la fententia iequi 
videntur , refpondet num. s t - é ' S7* Nam ante adultam 
astatem á parentibus íeparari p o í l u n t , & ficnullam mc~ 
moriam habebunc paternsc infidelitatis, & casreraonia-
rum , quibus contra Religionem noftrani parentes v t i 
coníueuerant . Al terum incommodum, quoad fcanda-
lum patris, quia ipfe videns filium bapcizarum contra 
voluntatem fuam, ludaicis , auc Mahumctanis CíEremo-
n i i s , circa filium vtecur in Bapcifmi opprobriura, Re* 
ligionis no f t i f , ipfum circumeidendo, n ih i l obftarc po
teft , quoniam ncceifaiia non funt omitcenda propcer 
fcandalum, huiufmodi auCem cft Bapcilnms , quem can-
quam neceHariuni, di¿tis infantibus tribuimus Ha;c Vaf-
quez,qHÍ f« 1 ap¿j. c u m Turdano vhifiipta , pvobac dómi 
nos príceepto chancacis teneri tales paruulos íub cura 
parentum exiftentes baptizare. 

A d argumentum primee fcntcnti íE rcfpondecur , ipfos 
parentes fieri indignos cali iure nacurali, racione abulus, 
ideonulli irrogacuriniuria, d u m á dominis dcílicauncur 
fuoiure iniuftc poíTeíIo. Vnde Vafquez ^ ¿ í / í p ^ ^ p r o b a t , 
parences infideles non habere ius , ve ipfi folum cmarn 
gerant falutis fpidcualis filiorum, nec pennitcanc v l lum 
alium in filio emendare id , in quo ip i l erranc. Ñ e q u e 
e n i m ius pacernum naturale id concederé poteft , ñeque 
diuinum id conceíTifle conftac. 

Omnes i t t x tres fententia: funt probabiles, fed v lc i -
mam Vafquez libenter ampledor, propcer feuorem ani-
marum didorum infántium. De tota hac qu^ftione v i -
de Lorcam in z.z. Reginaldum tom. x.Ub. u . sap. vlf. h 
«.óS.Bonac.í/í Sacr.difp.í.qndft. 1. pnnci.6. Valent. tom,4. 
difp.^^Ji .^.puní} . 5.Barthol.ab Angelis .<« ex.im.confejf. 
dial.z.fy.iy.Vegim i»/umrr.ton/.i,c¿p.$ ^.caf.i 7. Syluium 
in $.part.D.Thom.qmfl:6%.4rf.lo.roncl.l. &ftí]. Azeued. 
íflw.5./<¿.8.íiV.z./íjf.i.««w.í.Afflid ^ÍÍ. Neapol.i$i. Fer-
retum vol.x.conf.-/6.nHm.¿t.& ¡ . Pérez leg.i.tit.^.Ub.S.or-
dmat.fol.x 17.S0t.1V/4. dift. 1 y. cjtufl.1. art. 10. Ledcfmam 
infmn.tom. 1 .de fuer. Bapttfmi, cap. 8. k comí, 1 o, vfqite ad 
concl.16. Coninch^f Sacr.tom.x.cjmft,(->e),art. lo .ntim .G}. 
Henriqucz lib. i.cap. i y. per totum. Zambran. tnfuis de-
cíf.cafcor.f' ap.i Jub, \ t . Yribame in ^Jent.tm . 1 -difp. 1 %t 
/ í f f . i .Molféfms inftm.toTn.i.tnitf.^.cip.i .waM.yo.Mmti-
num infua Theolog, mor* dt fuer, Baptifmi» qmjl< 14 P0^ 

íeuin. 
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252 TraaXV.& I-Mifcellaneus. 
f e a i l l . * . f f i c . C « r 1 , ( i ) « » . 6 . » » » . . 4 . & A z o r . ^ l - ( . . . W . 8 . T ^ A W / . . ^ . r w ^ « < d A A n g e l ú r f t í ^ . 
cap i r andí ^ ^ putant, li m totma Bapnlmi omittatur,uccrdotem 
ap. .̂(¡HAJ.I, non conficcrc Sacramcntum , & confequcntcr pcccare 

rtrum ebJfetYices teneantur fcire f o m á m Baftifmi, mortaliter. Sedmihi placct opinio Hcnnquez, mfnmm. 
& tnodum b a p t i z a n d í f l i b . i j ü . m m . 6 ü o a * c J e Sacr.difp.z.q.jL.pwtl.i. num.i6. 

X L V I . Coninch vbi tnfra, & alioram : nam relidra illa partícula. 
R E S O L V Í . • ¿Wjnon dcftruitur fenfus foimx. Ergo validum erit Sacra-

TEncri putac Paludan.m A-f^t^ff-S-H'1'4*1'1' num'1' mcntum.Probatur antccedens.nam idcm omninó eft fen-

D.Antón./? 15^.4.Turrccrcm.in cap. fimHlier.de fus,fiuc dicasjn nomine Patris, fmenomine Patris. Im-
cofifecr.dili.4t.infin. & ex NeotericisÑauar.in mam.c.zi. mo,»//,videtur, tanquara per Hebraifmum adiungi, íicut 
w.6.Henriquez lit.t.ct^.n.vlt.Sl ver. BaptifmuJtmtr/i.n. quandodicimuSjCredo in Dcumípulfo^vel cano in citha-
Zambran.;«fuü dectf.c. 1 .duh. 1 í Rcginald. tom. 1. Itb. 17. r a , qu« phrafi Hebrea , idem fignificant,quod .Credo 
c.6.n.4$. & nouiflime Rodriq. m fum.títfpan.tom.^.c.xG. Deumj&cano cithara. 
».5 .vbi ait.[Vifta la neceffidad del Baptifmo, y que mu- Quantum vcr6 ad particulam , Viuald. in CmdeU-
chas vezes nofuífite dilacion,por muy pequeña, que fea, bro aur.tr.de forma B ipcími, nunw 1. Barthol ab Angelis 
y que ninguno majorjji.con mas brcuedad puede acudir a in fuo exam.cenftjf.dwl.i $.115.Conrad.í/?refponfcaf.conjc, 
ella fi no es la partera, no puedo dexar de tener, que la tom.1.^.^4. Rcginald. vbi fnpra qui citat Sylucftrum , & 
chaiidad las obliga a faber la dicha forma , pues fu ofti- Innoccntium, putant eíTe de etTcntia formac. Et ratio eft, 
ció es eftar mas propinquas al parto, que las demás per- quia perlonae diuinacconftituuntur 3 & diftinguuntur per 
íonas , y por rcfpcto de la dicha propinquidad pueden en relationcs paternitatis, filiationis, & ípirationis paffiuaf3 
vn punco remediar la criatura, que no perezca eterna- quas quidem perfonae debent in forma Baptifrai exprimí, 
mente i y para la (alud eterna dclla obligación tiene fa- fecundum eas máxime rationes, quibus conftituuntur,& 
ber la dicha forma. ] Putant igitur hi aathores , cüm ca- inter fe diftinguuntut,ad quamdiftinótioncm indicandam 
Tus iiic fit nimis frequens , vt experientia docet, & tali partícula, & , facit aliquid j ergo non eft reiinquenda in 
neceílitati extremas vix pofsit fuecurri, pra?terquam ab forma Baptilmi. 
obftetrice , máxime quando pucr nondum integre eft na- Ego vero contrariam fequor fententiam, cum Comi -
tus teneri didas obftetrices racione fui oíficij luCv urrerc tolo vbi f*p. w.j. & Toleto, quam fequutus eft etiam C o -
neceílitati excremae j qu« annexa eft fxpiíiimé tali ofticio, ninch de Sacr.tcm. 1 .<}.66.arí.6.n.(31. & Pitíg an.í ' A.fent. 
ac confequenter fciie formam Baptifmi, faltem lingua p.i.difi.^.ej.z, a n . i z . Nam in forma, quap caret coniun-
vernacula, 8c modum baptizandi. ¿tíone, íignificatur , Óc inuocatur tota Tnnicas Ergo 

Sed licct hace opimo íit pia , & confulendajtamen pro- erit verum Sacramencum j relicta enim illa partícula, gr, 
babilem puto contrariam fententiam , quam tuentur remanet adhue integer fenfus formaí. Ex faisigitur appa-
Suarez!« 3 .p.íem.3.difp.z 1 .feft.j .vbi ait: Aliqui aflerunt ret,Sacerdotem conficerc Sacramentum/i baptizaret hac 
teneri feeminas , quas ex oílicio funt obftetrices,ad (cien- forma j Ego te baptizo nomine Patris , Filij , 5c Spititus 
da ea , quas fuik fubftantialia ad Baptifmura , feilicet ma- fandi , relinquendo particulam,» , cum , ^ , nam muta-
teriam, & formam , faltem vernácula lingua, qux opinio tio non eft fubftantialis, nec deftruit feníum form^. 
eft p i a , & confulcnda, tamen in rigore non video,qualc Quantum attinet ad peccatum racione paruitatis raatc-
fit hoc praecepeum, quia non eft poíitiuum Eccleíiaftí- rías, excufarcm a culpa lethali, fie Bonacina A ; a ; ficuti 
cum, vt conftat»nullibi enim reperitur feriptum. Ñeque etiam de omittente partictilam,íww,in forma Euchariftiat 
eft naturale, quia non pertinet ad iuftidam , qua ex vi fui diximus i up ra&l icc t hoc fit contra communcm vlum E c -
muneris non obligatur obftetrix , ad curandam falutem 'clefiae tamen fi hae particulae omittantur, fine fcandalojác 
anima: pueri, fed folüm ad redé cooperandura natiuitati contemptuition eiit,nili peccatú veníale, ve in cafu íímili 
corporali eius.Neque etiam pertinet ad charitatem,quia notauít Vafquez in $.p.t„m.z.dup. j4i.i7.50 & Sotus i n ^ . 
licec fuppofita neceífuate pueri, tcneatur quilibet illum ¿ ¡ t . ^ .q.vnir.art. 5 .§.<]uod/¡>-3¿ Rubeus de Sacr.tn ^.fent.dtfi. 
baptizare, fi poteft, non tamen tenetur vnufquifque efle j .cuna fumma Coronap.^Jeform* haptizandt, n. 14. 
paratusjaut inftrudus addandum Baptifmum , fi fortaife 
inueniacproximumín neceíTitateconftítucum. Ergo,ne- K^in fi quts Adderet a l iquid fotm* Baptifmi , dicen* 
que charitas obligat obftetricem ad huiufmodi praepara- do, v. g. EgO CC baptizo in nomine Patr i s , U 
tionem feudifpofitionem. F i l i j , & Spiricus f a n d i , & B . M ^ r i ^ Virginis , 

Ad argumentum Rodnquez, & Zambrani refponde- ¡ • Q ÍX r P ~ 
tur, quid licét fortaife fepiüsin eo muñere accidat talis Vel ° m n , U m S ^ 0 ^ > Sacramen-
neceíTitas^amcíh rariífiraé euenit, vel non adefle aliquem ttim' 
aliun^áquopoffitinfans baptizan, vel neceífitatem eíTe R E S O L v x . X L V I I I . 
tantam,vt non pofBc cít6 vocari,& expedajrf.Ergo propter 
rarííHmum euentura non obligabit charitas ad prsedidam TAcobus deGraffiis infuü dec.awr. p.z. lib.i. c.$.num.14. 
feientiam. Vidc PoíTeuin. de officiocuratt^.6. n.'z6. Arefpondet negatiuc i ait enim Additio feraper vitiat 

Nota verc^quod non folum obftetrices,& laici poífunt Baptifmum , quia formar nihil addendum eft, fiue detra-
baptizare fine vilo peccato in vernácula lingua,fed Sacer- henáümyC.firrmjJime^.Ji non Jigmjicaturi& c.de Arrianü, de 
dotes peccant folúm venialiter, proferendo formam Ba- confecr. dtfi. 4. & in hoc Hoft.í»/«»i. concordat, dicens, 
ptifmi in lingua vulgarí. Síc Nugnus in 3 .par,tom. 1 . f .60. quod fi quis díeat, Ego te baptfy in nomine Tatr¿<>& Ftly» 
«rrá.difJic.s.Sí Bon3iC.deSacram.difp.z.q.z.pHntt.4. n . i j . &Sp%ruMfar¡ftlt&ommum Santtorum,non eft baptizatus, 

quia nihil debetiungi formx. Ita etiam tenet Archidiaco-
gjitdam parochus olim qu t f íu i ta me, an qui in for - «usin d.ctp.fi mn fomficatur. H x c Graífius. 

nta Baptifmi relmquetet iftas p m i c u l a s , l o teji- Scd híec b e r n i a , ica abfoluté prolata, non eft vera, 
<mdo, E g o te baptizo in nomine Patris , F i l i j , n o n c n ^ ^ P « ^ ^ vult G^ífius , additio vitiat for-
& Snirirnc A n A ; £ \ y r mam. Dico igitur diftmguendo, cum Bonac. «fi 
7 J i l I r * " " ¿ " " ^ " ' ^ M l & f i d . f p ^ . Z . p u n ^ n . ^ n ^ ^ 
cmjictat, an tta baptizandopeccet mortaltUr f conf.dUl.z.§.i 1 í.Suarez w * H ¿ * ^ p M f p ^ . i d l j .Henri-

R E S O L V T . X L V I I <̂ \ÍZZ lib,i.c.%.ui.Qo\m\chde S¿cr.ij.6o.nrt.%.iiih.\.n.-jo. 

Q , Summa Corona^.4 deforma Baptifmi. num. 14. Durand. 

Voad particulam,i», R c g i n a l d . ^ ^ . / ¿ ¿ . ¿ 4 . ^ . ! . , „ 4 . ^ / 5 . ^ . 2 . & Paludano ^ . i & Yríbarnc in . (fml 
»«w».30.Comitolus i« rtfponf.moram .x.^. m m . y f m . 1. d i fp .} , /»#. 6, fi Sacerdos, fie baptízansintclligit 

in 
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Tra¿lXV&I. Miícellaneus. 
i n nomine B.Virginis baptizare , ficut ín nomine T r i n i -
tacis, calis feníus eíl contrarias vers fidei 3 & per confe-
qaens tol l i t veritatem Sacramenti. Sed fi addit i n Bapti-
í m o , v t eius interceilio proíit baptizato ad conferuan-
dam gratiam baptifmalera, non toll í tur perfectio Sacra
menti. S icD. Thom . í« $ f>.e¡.6o.art,%.tom.i.difp.ii9.(.j. 
mm.í 0 7 - verbajinnomine B.Virg in i s , non cííe 
«quiuoca ad vtrumquc feníum , quem íuprá diximus ex 
D . Thoma,fed femper falíum coTitinere, eo quodi l iud in 
nomineyácnotdLt authoritatem, ñeque enimquis dicitur fa
ceré áliquid in nomine akerius 3 niíi authoris. Haec nam-
que voxhoc communi vfu í igniñcat , [ac proinde eius í i-
gnificatio non pendct ex intentione minif tr i . Hinc Ra
beas de Sacram.tn¿f.fent.dfi.x. valdedubitat de Baptifmo 
fub hac forma la to jnam, ait3 talisadditio, (nempe in n o 
mine B. Virginis)ex fe prorfus tol l i t í ignificationem, ac 
mutat forman fenfum \ atque perinde non obftante m i n i 
ftri legitima in t en t ione , aufert veritatem Sacramenti. 
H x c illcjiSc Pitigian.w 4,'fent.furt,i,dtft.].q.i.art. 11, fed 
hon rede i nam^etíi verba i l la omnia ílmul fumpta figni-
ficent errorem contrariumformas, verba tamen eíTentia-
iia c t iam/vt hic , & nunc proferuntur, tam ex intentione 
proferentis quam fecundüm commune Chriftianorum 
audientium i u d i c i u m , prius tempore, quám illa additio 
fiat 3 habent perfedam fuam í ignif icat ionem, & confe-
quenter operantur eodem inftanti fuum effedum, qui 
per verba fubfequentia to l l i nequi t , qualemcunque haec 
errorem fignificent. N o n eft ergo á communi fententia 
r ecedendum,qu« aíferi t jVt diximus, facerdotem confice-
re Sacramentum, edamíi addat formae Baptifmi, in no
mine B. Virgints , dummodo per i l la verba non intendat 
baptizare i n nomine V ú g i n i s , í l ea t i in nomine Patris, 
&;c. fed tantüm executione intendat auxilium B. Virginis 
baptizato implorare. « 

A d argumentum vero lacobi de Graífiis refpondetur, 
additionem non femper vitiare Baptifraum, íi non tollat 
prorfus íignificationem formac 3 quod non accidit ex d i -
d i s in noftro ^afu. Vide Alciat.»« l .i .§.fed fimihi,n.6.jf.de 
verb.oblig. & Oafparum Caballinum mfuo miUebqmo iu-
r ü f . umdleioq.i.^, 

Olim fait ínter me, & Religiofam Dominicana fa-
m ü u orta h¿cqtt£fttoy an debiter morofm inculpa-
hiltter teneatuf fuo ctedmtt adinterejfe damm emer
ge ntü , fea lucri cejfantis ? 

R E s o i . v T . X L I X . 

NOtandum cft, pro deciíione huius cafus , debitorem 
ex de l ido , vel quaíi d e l i d o , teneri fub mortali fta-

t i m reftituere, dura c o m m o d é poteft 3 alioquin eenfetur 
eíTe in moraa/.>« refurtlua jf.de condift.fnn. Debitor vero 
ex contradu, ve l quaíi c ó t r a d u tenetur reftituere, ftatim 
ac elapfus eft terminus folutioni conftitutus, ctiamíi non 
admoneatur, nam dics deíinita interpellat pro d o m i n o , 
c.fin.de locato>& condMio. Si vero non fait conftitutus ter
minus ad foluendum 3 debitor non videtur efte in mora, 
aut grauiter peccare, non reftituendo antequam admo-
ncatur. Nam creditor fciens,& potens petere, videtur d i -
lationem c o n c e d e r é , non petendo. Secus dicendum eft,íi 
petat, vel íi non petat ob timorem, vel impotentiam, vel 
obliuionem tune enim debitor dicitur alienum ret iñere, 
inuito domino, & eenfetur efle in mora, non reftituendo. 
I ta Petrus áNauarr.^.4.c.3.^.1 i.kzoTí.p.^.hh.^.c.z^. q. 
a.SaloniuSí'? x.i.e¡.ji.<irt.t.coit t . n . i f . Rebellius p . i . 
Uk.i.cj.i7.fen.i.n^. Couarru. in reg.peccatum , part.i.^.x. 
» . i . & i t e r u m R e b e l l . ^ r f . i . Ith.i.decontr.ingenere> q. 4. 
^ i . R e g i n a l d . Medina, Sylueft. & alij. 

His fuppoí i t i s , ad propofitamdubitationem , aff irma-
t iué refpondit Molina de m(i.tom.i.difp.$ 15. w . i • vb i a i t , 
Dicendum eft eo ipfo , quod aliquid mutuó datur ad ccr^ 
tum terminum, teneri mutuatarium ad damnum emer-
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g t n s , atque ad luciumex eo mutuant iceífans,quando i n 
terminoprafixo folutio non fiat,idque cfto , abfque mu-
tuatarij culpa folutio non fiat, vel quod foluendo non 
fuer i t , vel alia íimili de caufa; qus tamen ex parte mu-
tuantis non proueniat. Ratioeft, quoniam eo ipfo , quod 
terminus foiutioni mutui prsf igi tur , tacite, ac virtute 
eenfetur interuenire padum , quod mutuatarius teneatar 
a d i n t e r e í í e , quo mutuans defedu folutionis in eo ter
mino priuatur. Qu-ire cum obligatio illa ex contradu 
oriatur,confequcn^ eft,vt efto, abíque culpa etiam iur id i -
camutuatarij ío lut io í i tomil fa , teneatur ad eiufmodi i n -
terefle, nulla expedata fententia. I n hanc fententiam 
inclinatetiam Emmanuel Skvtrh. mora,n.i.\h\ in fine af-
fe r i t , hanc opinionem videri vfu mercatorum receptara. 
Reginaldusveió.'ow.z ./^.z3 .c .7.«.77. curnLaelioZechio 
injum.tom.i fr.de, vfurü 3c. 16.$..*. putatex moranncul-
pabili or i r i obligationcm tantúm ad intcrelfe intrinfe-
cum , id eft , quod ex re mutuata prof luxi t , v. g. mutuaui 
fcenum, quod á tempore morae venderé poífem 20. ¿Je 
nunc tantúm venderé poíTum 1 Í. teneris reftituere illius 
intereífe; fed non orir i obligationcm ad interefle extrin-
fecum, quod procedit quidem ab a l i o , quám á mutuo 
non foluto , ipfa tamen non folutio dedit i l l i occaíionem, 
vt v. g. quando occauone fceni non f o l u t i , fame mortua 
eft vacca creditoris. 

Sed ego abfolutc exif t imo, cum loan. Salas ír^¿?. de 
vfuris > dub.icf. . quemnouiíf imé fequitur Bonacina de 
coníratt.difp.$.íf.$.p!in&.}.n.j M ú á e m s m z.i.tract 
dnh.iz.qudíf.^. LeíTms /^.i.f.zo.^«¿.io.«^w2.70.Rebellius 
part.i.lib.Z.qusfl.-j.mirn.^. & fey. quando mora eft incul -
pabi l is , & non praceií i t padum de foluendo intereíFe 
procedente etiam ex mora inculpabil i , debitorem non 
teneri de damnis, qaia non poteft obligan , niíi exculpa, 
vel p a d o , quorum neutrum interuenit. Et hoc videntur 
docere aperte SyXimikQtverb.mora^ujifl.i.&c Ar r r i l l a« . z , 
de reg. iurü , tn "6. vbi d ic i tur , Non eft i n mora , qui po
teft exceptione legitima fe tueri j & oraíflio ineaitabi-
lis nullara habet rationem acceptionis , aut retentio-
nisiniuftae, quíe conftituatur radix obiigationis adrefti-
tutionem. 

A d argumentara M o l i n a refpondetur, quod tacitara 
padum non videtur extendi ad Imne caium , alioqum 
enim nimis durum e í fe t , cüm ad impoffibile nullus ob l i -
getur-,ex regula Cexta de reg.mru stn6. ex hisapparet,non 
bene i l lum Religiofum dixilfc , me de hoc cafu conful-
tum , opinione^m improbabilcm , & nimis laxam confu-
luiíTe, eft enim haec opinio communior, & probabilior, 
quidquid aíferat Molina. 

Petras matuattitcentunríoanni , quterititr vtrum pof-
ftt cum e$ pactfci, vt fihi ftatim reddantm 

quinqué ratione Luert cejfantis ? 

R E S O L V Í . L. 

ANimaduertendum eft cum Petro a Nauarr. de nj}* 
lib.if.cap.t. nun. 305. & aliis de lucro ceirante du-

pliciter poíle fieri padum ; vno modo indeterrninaté, 
v t fcilicet intereífe quomodecumque poftea euencrit, 
mutuatarius teneatur, quantum ipfura fuer i t , refarcire. 
Altero 'modo padum fieri poteft d e t e r m i n a r é , nempe 
pacifeendo á principio de cerro pretio , quod mutuaca* 
rius foluat pro lucro ceífante , fiue maius, íiue minus, 
fme etiam nullum poftea compedacur ceí iare , qnia tale 
padum non innititur veritan lucri non eucnturi , fed ve-
riíimilícudini rationabiliter habitas; lie Medina CW. de 
acej< ifi isper vfuram^. $. ver. tj/ erjo refolutio. SotüS lib.í. 
de tH^quttft 1 .art j Nauarrus ínfnch r'd.cap.iy, nuw< vlr* 
& a^ij. 

Hoc fuppoíito , ad qua'ftioncm refpondendum eft ^ 
negatiué , quia quod pro inrcrt-lfe toluitur , cidem fub-
rogatur , ñeque e i u i , quod nondum e x t i r i t , fubiogatio 
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Trad.X I.Mifcellaneus, iS4 
exigi poccft j & certc íi aeílimacio fiac s vt lucrum ceíliius 
exigacuc ab inicio imituationis, ipfum non eft, tantam, 
quantum a:ílimatur. Namque ti pro lucro ceUante ex 
100 .aureis mutuatis, ttaumrecipiacuraliquid,vt ioo.au-
rei cune reuera lucium nonceííát ex i oco. aurciSjquia i n 
efledu cancum ^oo.mutuancur. Accedit ^ quod alioquin 
ficii pollec 3 vc mucuacarius obiigecur ad iolucionemmu-
tu i ,mhi l accipiens i nam fieri potelt, vt lucrum iperacum 
ad^quet íbrtciTi, quod íi ab inicio mütüatoí capiac, n ih i l 
reftabk mutuatario obligaco ad loiucionem Torcis , quod 
iniquiflimum eft. 5ic Pecrusd Nauarra ae r e f t t í M L i . c i . 
f i H w . ^ O i . Reginaldus iow.i.iih.z$.cap.S. « .90. Rebellius 
íieoblig.tuJhpart.í.lib.%.qu&jL6. «.4. Nzuzims comment. de 
t fur .nam.^ . Valencia iom.$.difp.$. i j . u punól.^. concL 5. 
Rodnquez tnyMw.fow.i.r.ioo./;.io.Megala in i . t . l i h . i . 
É.I t .q . i .nHm.i f . 

Sed licéc hasc opinio fie vera , oftendam confeflariis 
dúos modos, in quibus poenitcüces mutuando , pollunt 
paciiei, vc llacim ubi l u c u m reddatur ex i l l o mucuo. Pri-
mus modusellLeonardi L c ñ i j i í b . i . c . i o . ' d u b . i i . H . 100. 
fciiicet,miiiuando,v.g. 100.áureos ealege, vc ílacím mu-
puatarius reddat 9. racione lucriceflancis ex 91 . quos ipfe 
recinec. Et hanc non clfe víuram probacur; quia hoc n i 
h i l eft aliud,quam mutuare 91. cum inccrcíie, & alios no-
ucm fine intereire , qui tamen ftatim func reddendi ad 
íb luenJum incereíTe ex 91. prouemens , in quo concraíhi 
non magisgrauatur mucuacarius, q u á m ñ diffcrrecuifo-
iucio incerefle. 

Secundus modus eft Ioan.de Salas traf l . devfurüy dub. 
lo.fí.i i .& loan.Azorij^rfr'.jJife.y e^.f.^«ie/?.;.fcilicer, 
non accipiendo il lud lucrum ceirans,ex ipfafumma pecu-
niasjvel exaliquare frudifera, fed v.g. in tanta quancicate 
olei,fruraenti,vini, & c . Notabunthjecconfellarij , óc in 
praxi fi expedierit, ad tollendas occaíiones peccatorum, 
his monitis vtantur. Salua femper, &;c. 

0 / « reliqtéU alícu'm Sanfti nouiter inumU , debeant 
appwbari ab Efifcepo ? 

R E s o L v T. L I. 

REfpondeo aíficmacmé,ex Concil . Ttid.JeJf. x^. de re-
ítcf, & vener. SunüorHm^vhi a i t , Nul la eíle admitcen-

da noua miracuUjnec noaas reliquias recipiendasjniíi eo-
dem recognoícen te , & approbante Epifcopo, qui fimul 
atque de iis aliquid compertum habucrit,adhiibicis incon-
íiliura Theologis,& aliis piis virisjea faciat, qua: vericaci, 
& piecati conlencanea iudicauerit. Quod íi aliquod du-
biura,velaliquade iisrebus grauior quíeftio incidat, Epi-
icopus ancequam concrouerfiam d i n m a t , Metropolicani, 
óc comprouincialium Epiicoporum, i n Concilio Prouin-
ciali fententiam exfpedet. lea Tridencinum. Ex quibus 
verbis oriuntur aliquaí difficultaces > vnde ad clucidatio-
nem huius maceria, 

Qusricur p r i m ó , quxnam certicudo requiratur in ap-
probandis fupradidisrel iquüs ? Refpondeo, eífe neceífa-
riam cercicudinem moralem, dedudam ex probabilibus 
argumentis, non aucem euidenciam, & argumenca infal-
libilicer concludencia. I t a in terminis notauic Arabroíms 
Morales m z.par. . H fiorU ^eneralü H i f f . l i k 17. <r. f. in fin* 
narrans inuentionem Sandorum corporum , quje Cor-
dubae inuenca funtanno 157?. & quia codex rarus eft, 
ponam per extenfum cius verba. [ Para codo lo que defto 
íe tratara conuiene mucho aduertir, como en la materia 
defte Sanóto negocio no puede haber euidencia, n i argu
mentos , que del codo concluyan, fino vna buena proba
bilidad mora l , deduzida de buenos principips, y funda-
meneos, de donde fe forman razones, que cieñen toda la 
tuerza de que es capaz la materia, por fer eftas cofas de 
íuyodif ici lesdeaueiiguar, y que fedeue tener en mucho 
qualquier aparencia de buena razón , y conuertencia, 
que fe puede hallar. ] E t in l lb . 13. 5?.l0qUen$ dc 

Cruce ab Angelis fabricara, cempore Regís Ajphpníi , 
cognominati m c«Jto, he aliene. [ E\ tneiieuer,^ue tenga
mos en femejances colas vna piadofaatfcdon ca nucítia 
alma,la qual íin falta andando examinándolo rodo, no ay 
nada, que desheche, y condemne. Porque yo pregunto, 
que milagro podra haber auerigado , que iciiqmas de 
Sancos ciertas, íino queremos creer con blandura de co
r a z ó n , fino porfiar concraiizicndo ? En todas íe haiiata 
fiemprealgo , de que fe puede dudar, íi fe andan efeudri-
nando menudencias con rigor fi fe dcfembuclben parci-
cularidades , fi poniéndolo codo á pleyco queremos, quq 
todo efte aucriguado,y manifieíto. [ S i c i l l e , quse omma 
facis explicanc verba illa C o n c i l i j , quíe pietaci, & verica-
t, confentanea iudicauerit, & alia,quae habencur w c. p¡a~ 
ctnt,de tonfecr. d i f t . i . vbi aílericur a Pontífice , quod i l l s 
reliquia: funt honorandae,qu2 certx iunc, certs videlicec 
non cuidenter, fed ex racionibus probabilibus. N a m , v c 
nocac nofterNaldus mfHW.vey. certnrn, «. 11 . {j¿ Sylu. ver. 
mmrmonmmt<¡.i 5. illedicicur certus,qui probabilicer, & 
non temeré credit. 

Quíeritur fecundo, an reüqu-i* Sandi nondum cano-
nizaci,poírincapprobari ab Epifcopo ? 

Aflirmaciué videtur relpondere Petms de Lorca ¿«5. 
p¿n,D.Tiooyn,cji4£fl.i$. art.h. d i f p . f i . (Uio, Sed contraria 
fententia prorfus eft amplecbcnda,vt contra Lcrcam re¿té 
adnocauit Zipa:us ÍM ^»^/^,^¿.^.3.^^ v f , y j » - , & vene-, 
San£Í0rum,mm»$. vide etiam Azor ium r - *iJ . 9..^.^, 
^.S.Suarez in s .p.ta.n.t.di/p.j¿.fett. ?. & Barbolamrf- ¡JO-
tefl.Epffcpar. a l ie^ .^ j . tul o* qui eitat mulcos aiios, &: 
ideo illa verba Conci l i j , BjUcjUiM nonas, accipienua fuuc 
pro,nouiter repercas. 

Quaencur certio, an vota Theologorum ílnt m hoc 
<;afu confultiua tantum, ira vt EpifcopuspolTic decemere 
aducrsíiseoruiii placua.Refpondeo aítirmacmé. Ita Bona-
cina iraSl.de legib, dtfp.}. ¿jua/Li, pHnti.4. « . j . §¿ Sánchez 
tniHmma,torn.iMb.x.cap.^^.num.i $,hx. racioeft, quia v b i 
folumalieuiüs coníilium peti tur, non ell neceífe il lud ie-
qui,vcpacec ex I j w n pater, §. rnanáo.jf. delegat. z. & pto-
bac Menoch. volum. 1 .conf.Gy.n.ij.®- x 8. 

Quamcur quarcó , an f i oriacur aliqua grauis quaeftio, 
& ideo conuocecur Concilium Prouinciale , an vota d i -
ótorum Epifcoporum ílnt decifiua, & non confultiua, v t 
de votis theologorum diximus fuprá. Relpondeo eífe 
votadeciíiua. Ita Bonacina, & Sánchez , vbt f í p t a , quia 
Concilium non petit coníilium ab Epifcopis, fed fenten
tiam. Notandum vero , quód maior pars eorum fententia 
ficeret, vt fupra d i d i Audores notant, nam fententiaj, 
quam maior pars Concili j t u l i t , cenfetur á tpco Concilio 
laca,/ cjHod maiorff.nd munuip.&cap.j4peftolortim,difi.i6. 
Ec non fuíficeret, vt maior pars Epifcoporum feor í im, & 
extra Conciliumfentenciam ferac, fed ipfam conciliancer 
ferré debec in ipfomec Conc i l io , vt fecerunt Epilcopi i n 
Concilio Prouinciali Toletano anno 1^85. approbando 
reliquias nouiter inuentas Sandcrum Faufti , lanuarij, & 
Mamal i s , quas antea approbauerat Epifcopus ciuitatis 
Cordubse, quae omnia inuenies apud Ambrofium Mora
les inhijior. H ' fpan . l ib . l j . cap . l l . 

Quaeritur quinto , an Epifcopus extra Dicccefim re l i 
quias approbare poíTit, vigore d i d i Conc.Trid. Refpon-
det aííirmatiué Barbofa de peteíl . Epifc.p.i,. a l l tg.yj . 
vbiaíferitjpoíTeEpifcopum extra fuamDioeceíimexiften-
tem, abfque aliqua Epifcopi Dicecefis licencia, approba-
tionem facere,& facultatem concederé, vt in fuá Diceceft 
publice reliquiae collocentur venerandas. Etracio efl:,quia 
hxc non eft iur i fdidio contentiofa, fed voluntaria ; iuriC» 

d i d i o aucem voluntaria exerceri poteft extra Dioe-
cefim propriam, etiam fine facúltate Epifcopi 

jllius loci , in quo exercetur iurifdidio;, 
vide Bonacinam,& Sánchez 

vbt fnpia. 
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TraaXV.& IMifcell 
pcemUns teneatur acccpiare imunclam 4 Con- VmmvnmConfejfmuó pofsit impofitam fccmtentUm 

fiJf>rio pcenttetttiamt ab alto commuiare? 

K E S O L Y T . L I I . 

Ta ñífirmatiuc refpondendam videtur a l iqu ibuSíVt i m -
piob-ibiiem negantemfententiam iudicet Nugnus <» 3. 

f . í o r . . z . q . l ) . * t t . i . & c¡.\ } . a r . i . d'fficx. Mncl . l . plllS ad-
dic Suarezw ^ .p . tom^Jtfp .^ . feEl.-j. «.z. & CoriolanuS 
tr.de iafrefey.f.i.feci.},cend.\6.n.). cumaliis. Imo Vafq. 
in j.p.ten,.! q.y+.xri.i.diiki.n.i.de fide hancfentenciam 
definitam eífe exiftimat, quod antea docuerat V ido r i a?» 
fum.n.xoy. Ec üc praetcr D D . antiquos , feié omnes neo-
terici afleruntjpcenicentemjfub oncre peccaci morcaliSide-
bere acceptare in iundam pocnitentiam á confelFario. lea 
docec S a n c t a f e l L r ^ . í k BU¡phe>ma,v.j.duh.i. x .S . ix fin. 
yúent.torfí.^.difp.j.íj.i punt í 4. Sylu. in } .p .c j . i i . .4n.%. 
Í¿«¿ 5.Fagundez pracep. Eccl.tr.x.lih.i,c.$. » 1 8 . Tolet . 

lih.q. ,1 $ iWxúc.to / ,1 .tr.H.ci.q g.n.sy Lcdemia in fum, 
Wn.i.de poenit.c.i $. ovd.X.iuh.l .BonZC. ie Sacram. d ' fp . ¡ , 
c.y./e¿?, ..'/.!.Megala m x.p.l h J . r.T,.n j Conin. 
de Sacramenití,dify.io.dHb.<).>u^ 9 . y i \ \ÚohQS tht infra, & 
alij D D . aíferunt pro hac fentencia multas rationes , fed 
pr £cipuc authoritatem Concili j TridcntinijaíTetentiSjSa-
cei'dotes habere poteí latem Ugandi,fed (i pecnitens poííet 
refpuere pcenicenciam,Sacerdos non habecet talem pote-
í la tem.ErgOj&c. 

His tamen non obftantibus, non defunt Do¿lDres,qui 
poí t Goneiíiura Tridentinum , contrariam docuere fen
tenciam. H i íunt Gregor.Ruys in comrou.fHp.^, fent.comr. 
<)4.Raphael de Cacfare in coufol.anim. dtaL%, c.16. Beia in 
r á f p m f c a f a w f c . p . j . c a j ' . } . Nauatrus in man, c.io, ».it>. & 
nouiíDmé Yribarnp in 4. fem. tom.z. dtft.19. (¡. 1. difp.17. 
fett.$. & Pitigianiis etiam in ̂ .eodem difí.i 9. q.vnicarí.) . 
prajter D D . q u i ante Conci l ium fcripfount & etiam poft 
Concil ium probabilem vocant hanc opinionem Sotas in 
^.dtft.zo (] t.are.i .Zerola in p^axt pcsmt.c. 1^.^.9.ex ordi -
nc Praedicatorum P.Ioan. de la Cruz in dirett, con fe. pv i . 
¿ i f é c r a m . Poenit.ef.̂ . dui . 5. conel.i. & nouiílimc Vi l l a lo 
bos mfim.tarn. 1 .traíl.y.dHb.xZ.T.A.vh'x lie ait .[En praót i-
ca fe ha de dezir , que l l el penitente no quiere acetar la 
penicencia,y en lo d e m á s llego bié difpueílo, debe el Sa-
«¿rdote abioluellccontra íu opinión , porque la opinión 
c o n t r a r i á i s probable pra6ticc,pue;> la tienen hombres tan 
dodos.l i ta Villalobos", qui ad partes hanc opinionem i b i 
doóte pertraótat.Et ratio eíl3quia peccaror i n hac vi ta non 
teneíur íacisfacere pro poena temporaii;5c ideo poteft eam 
remictere in PurgacoriuiTuac proindc non tenetur,quoad 
hoc obedire Ittdici>ac ConfeíTorijid praetipienp. Reipon-
dent v e r ó a d a r g u m e n t u m Conci l i j , dicendo poffe Sacer-
dotem ligare ad poenam, ficucin sodem Concilio , & ab-
foluerc á culpa-, fed conftatapudomnes non pofle abfol-
uete nolentem , fed tan tüm volentem, ita concedendum 
cft poífe ligare poenitentem volentem. Se poenitentiam 
acccptantemtfed non fequitur,hoc pofle etiam nolentem, 
ficutjVt d i d u m eft^abloluerc nolentem non poííet. 

Notandum eft etiara,aliquos Dodores aíTcrerc pecni-
tentemjnon refpuentem omnem poenitentiam,fed aliqua-
lem,licét paruam,vc vnum Pater nofter,3cc. acceptantem, 
noneffe á confeíTario, fine abfolucionis beneficio, dimit-
tendum.lta Reginald .í»praxi tom.i,Ub.j.cap.t, n.i y. H o -
mobonus inexam. Bcclef.p.utr.$. cap.i ¡.q.^z Hoftienf. 
infnm.d pa:n.§. &anfítiver. quid deoperibuí. Ahh.in cap. 
ftgn.fivawtsv.isod.t t .yíoXkívisin fum. tom. i , tr.y. c . i$. 
».57. & ali j . Sed fuííiciatjin re tam graui,yarias fententias 
propofuiíre,& DD poft C oncil Trident. máxime pro fe
cunda fententia non fine labore, in gratiam ftudioforum 
collegif le.nihil tamen de eomm placit ísapprobando, vel 
reprobando. 

Anttnini Diana Pars 1 / . 

ab alto commuíare 

R E s o L v T. L I í I . 

NEgantem fententiam amplexus eft Nugnus in ^.p. 
tont%i.q. \ 3 .««^.4.Valq. m $.p.vbi inf'.' Ledefma 

injtim.tom.i.traü.de posmt. c.ii,. concia, dnk.i. Sot. ¿« 4. 
difi.zo.ef.i.art.^.&c a l i j , eo quod par in paiem non habeat 
imper ium, vt habetur in l.Ulea c¡uo>§.umpejiiukm >jf. 
Trebell. & quiaad retraótandarq, feureuocandam fenten
tiam vnius ludicis, adiri debet fuperior per viam appella-
tionis,quia scqualisid faceré nequi t , ex cap.dilfftijiíi t. de 
refcnpttS) cap. vt debituí honor, de appellat. l . f iquiá aduer-
fíUyC.de prectbtu Jrnper.offir. & aliis iuribus. 

A t his non obftantibus aífirmatiuam fententiam, & re
d é &occtSy\\xtft..ver.conffJf6.n.4. Rofel. ver.confejf.ficu 
n . n . & omnes neoterici infrá citandi. Et ratio cf t , quia 
ficut abfolutio poteft fuper eadem peccata r epe t i , i t a iu -
d ic ium,& fententia. Nec obftant in contrarium adduda, 
quod par in parem non habet imper ium, nam fecundus 
Sacerdos, poenitentiam commutans, nullum exercet i m 
perium in priorem,fed in poenitentem, nec propric r e u o 
cat fententiam prioris , fedfuara profaft, & hoc pofterius 
iudicium non inftituitur ad derogandum priori , fed ad 
confulendum poenicenci, incuius fauorem talis iteratio 
conceditur. Ñ e q u e totum hoc eíficitur per modum ap-
pellationis, vt putant aduerfarij, fed per modum n o u i i u -
dicij xquaiis indicio praccedenti , quorum iudiciorum 
neutrum aduerfatur a l t e r í , fed ipfum in fuá integritate 
relinquit . His tamen ita fuppoíitis,diíficultas in praxi oc-
currens e f t , an Sacerdos poílit commutare poenitentiam, 
non audita priori confeílione eorundem peccarorum. 
N o n pofle docet Vafq. b̂̂  infra^.j-Smi, tom.4. ^'jP'i^f 
feft. 1 ©.«.S.Filliuc.íow. i . ír .8 .f .z .«.50. Pefantius in add. ad 
$.p,q.i%.dsfatüfa&.facram.'difp.í. concluí.}. Coninchdt 
Sacr,dtfp. i o.dub. 1 i.concl. 5 1 0 1 . Reginald.m prax tom, 1. 
lib.y.c.S.».? f.Vzgandez de prtcep'. Ecci, trafl.i. hb.y. c.^. 
n.i$. i z . &: ex noftris Molfefius in fum.tom. r. tr.y. 
c.x^.n.ji Mega la t» i.^Jí¿.($.c.y.<5f.3.>7.5.quiaírerit,nuUo 
modo fuftineri poífe contrariam fententiam. Ratio eft, 
quia omnisadus iudicialis debet fieri cognita caufaiCirca 
quam verfatur. 

Sed ego exiftimo , fupradidos Dodores in Cathedra, 
vel in celia hanc opinionem docmíFe i fed in confeííiona-
rio,contrariam fententiam pradicaíre.nam onus nimis ma-
gnum eífet pro confeifariis, & poenitcntibus in commuta-
tione alicuius pccnitcntiac praeteritas iterare confeífiones. 
Ideo exiftimo probabiliffimam cífeillam fententiam,quac 
docct poíleconfcíTarios.non audita priori confeffionc eo-
rumdem peccatorum poenitentias commutarc.Et ita docet 
Nli\lzir.inman.c.i6.n.ít.Toiet.*n fumrn.hb.^.c 1 u num^, 
Portel.w add.ad dnb.reg.ver.pan.facr.»^. Henr iq . hfum. 
lib.is.de paen.c.ii.». í- Beia^». 1 .cafx f .Raphael de Caefare 
mconfoi.amm.dtaL%j.x6. V i d o r i a infum. c.x í i . loan de 
la Cruz in direñ.co»fc.p.í.deposint. ^.4. dttb. 4. concl. i , in 
/ « .V i l l a lobos i»/»«?./ ' . 1. tr.y.dHb.iy. «.5. E m m a n u e l S á 
ver./atüfattio^.s.Koáúq.in fum. torn.i, c.^.eoncKj. n,Z, 
Viualdus >n candcl.de fatisfaÜ.n. j 1. loan. Valerus vir do-
diíEmus,t;¿» infra,S>c alij,vel vt meliüs dicam , communis 
vfus confeírariorum i & hanc etiam fententiam probabi
l e m , & pradicc fecuram vocauit A n t ó n Fernandez in 
txam.Theol.mor.p.T,. .'i.^.i.n.xo. in fi e , & Syluius in ad-
dit.id 3.̂ .̂ .1 S.^r/.j .^^^.coyc/.i .Ratioeft^uia praifcns 
confeíTor poteft de tota fimul cauífa posnitentis,iuxta pr^-
fentem difpoíltionem iudicarc, provt raagis expediré i u -
dicauerit ípfi pcenitenti. 

Sed graue hic emergit dubium , an fecundus confeíía-
rius, qui no habet poteftatem abfoluendi ápeccatis refer-
uatis , fuper quibus poenitentia impofita eft , poffit hoc 
nonpbftante,, poenitentiam illam commutare. Negatiuc 
iefpondet Suarez, FiUiuciusjMGlfefms, Megala, Fagun-

Y 1 dez, 
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1 ^ 6 Traa.X V .& LMifcellaneus. 
dez,^ ^re,omnesDD. fuprackati. Sed cotitrariam fen-
Cc.uum docct Vafqucit « ^ . p ^ o m ^ ^ ^ ^ art . i .duh.}. n .^ . 
Fernandez Societac. lefu <« infiruciUonfefpti . decnm, 9. 
?.'.5. <<. l t ) . VÁcmshid i f t r imi i s vtriuftnefon > ver. iiiüfdi-
t t i ^ Lffer 1 .• .7 Et rano eil quiaconftat quód per abfolu-
Cioaem caGium referaacorum, remanent ilUpeccaca non 
reíeruaca 5 ergo, & confequ^ncer n o n remanetm ieleruau 
poenicent::a pro cis in ipoíka .H^cfement ia eft probabibs, 

& tuta in piaxi. , # 
Sed pro corónide hu ius í i tpu rac ioms , vidcamus , an 

d ida comaiuucio ü c l e n d i lie in Ucramencali confeffio-
ne , vel extra. Megala, uarez íom.*. dífjf* 8 /í,<r/T.4.'V.8.&: 
a l i ja i íe r jncNiuarrumdocu; i re , confcirarium pofle com-
tnutare poenicendam extra íacramentum Pcenicentix: 
fed falluntar , q u u Nauanus folummodo dicit non elle 
necciíariam c ra t ionem confeílionis peccatorum, fupei: 
qaibus dat^ ruit poenitcntia, quando poílulatur c. m-
maiatio eiuíde-n: hocautem non eftdicere, extra con-
fetiionem facramentalem ficri polfe d idam commuta-
tionem.Bonacina de SHi.ramentü d^fp.^.cj.^Jeü.ypuní}..^ 
n , i . aucric Roddquez, Se Summam Coronam docere 
banclcntcntiam , í edapad ipíos illam non inuenio , íed 
ülara docet Vií lorel lus m mtu ¿d Fm inué'ltm S i ver. fa-
t^ffékiP, ,^ . & valentía tom ^ J i í f . y . q . i ^ . p H n n . ^ . v h i f i c 
ailcrit. Eft notandum^vt peenitemía rede commutari pof-
í i t , omnino fore neceíFc , vt peccata pfo quibus impo-* 
üca i-uir,iili parefiant aliquo modojqui efi: eam commuta-
cürus , quaríiuis non ell quidem opus, vt ei manifefteneur 
rurlus per üeramencaiem confeiíionem lea Valentía. 

Sedcontrariam í e n c e n t i a m omnino ampiedendamelfe 
iudi o ex commani Docborum lentcntia Vide oranes ci 
uros aathores. Ratio eft, quia tara l o l u t i o , quám ligado 
p ^ n i t e n c i s , adus í u n t clauiunijqui necelíarió- reqmrunc 
Sicrameiitum : ergo íicut pof ter ior confeífarius non p o -
teft ligare abfque Sacramento, ita ñeque íoluerc. D i d a 
igitur corarnutatio facienda edr á confellario fecundo 
i n racramcntali confeirione , & non extra. L imi t a tamen 
hanc lententiam, mfi ab codemmec confeíTario pceni-
tenda commutai etur ,nam í i i d f i a t i n t r a v n u m , a u t ake-
rumdiem , poll'et paenitentiam extra Sacramentum com-
mutaie , quia in k lo cafa adhac cenfetur idem iudiciura. 
Ita Sotus n ^ .d / f xo o.i.cir' . ^.Valerus vhtfnpratver . i»-
dex, dtffir.i$.n.i.&c alij Vnde nimis fcrupulosé in h o c l o -
quitur noíler Megala i bi /«ypr^.aíreréshocfieri no poííe, 
niíl intra fpa t ium medise h o r j E ; fed Henriq. i b . depoentt. 
(T . i í . f . /? . .cum Leiiefma, 5¿ Vinaldo,& Valero vbt[upra» 
putat idem fieri po l l e intratriduum}aut hebdorradam, fi 
redeat poeaitens. Sed notandum ef t , quód fi pcenitenna 
ílc tantu n m:dicinaUs, poteft vtique tune omnis confef-
farius extra confelfio em facramcntalem , d idam pceni-
t e n t i a m commutare , fufpendere, atquefuper ca difpen-
fare , & h c C Í a E p e p r a d r c a u i , ait Valcrus vbifuprk , qui 
ctiam pntat euadem confeirarium poífe commutarc pce-
nitcntiam íine caufa: uia íicut fuit i n eius arbitrio i l lam 
rvnpone te , ita in eodem debet eíTe illius commutatio, 
namvnaquseque res propter quafeumque caufas nafeitur, 
p rop te r cafdem di í folui tur , fed cum petitur commutatio 

^ a í í a l i o Sacerdotcyrequiritur caufa. 
E: i i e6 reaífuinens omnia fupradida , aíTero poíTe 

quemi.ibec confeíTarium ex iufta caufa commutare poc-
nkentiara , etiamíi fuerit data fuper peccata refemata , & 
etiam non iteraca pt iori confeOTione, dummodo hoc effi-
ciat in facramemah confeflione, non autem extra, qubd 
fi co.nmutauerit, idem confdfarius pocerit quidem ex
tra confcífionem , a ad plurimum intra hebdomadam 
poenkens redeat. 

Et hxedidafuí f ic iant circa prxfentem quxftionem. 
Sed h ahqms q u ^ e r e t , an poenitcns audoritate propria 
commutare poffit po .n i tent iam kconfelfado fibi impo-
ficam, in opu, emdcmer melius. Refpondeo affirmatiuéi 
& ita etiam probabilitct docet Portel in addir.od dnh.rea. 
^ .poe n temaf icrvnemaUs,^ . v b i fie aíTcrit.Pot^ft p ¿ -

nitens, authodtate propria commutare poenitentiam fibi 
impoí iu ra i n aliad «pus euidenter mciius. Probatur á 
l i m i l i . Nara omnes dicunt polle quemlibet fuum vorutn 
cómutare audoritate propria m opus euidemer melius, 
v t q a i vouitdicere tertiam partem Rofarij, porerit com
mutare in vnum diem ieiumj j e't autem eadem rat io , in 
precepto orto ex vo to ,& ex mádato confeííods. lea p í o -
babüi ter Por t e l , l i cé t aliqui etiam magis probabí i i ter 
contrarium aí rcunt . Sed hxc dida fufficiant cuca pcení-
tentis commutadonemi hocvnum addamvalde notan
dum, polfe poenitenrem poenitentiam á Gonfeííario i n -
iundam per annum differre. Ita docet ex Societate lefu 
AntoninusFernandez ititnJirtiH.ronftjJ.pA.Jo.urr;, 7. §. LT 
« . i . v b i í i c a k . [Tiene obligación el penitente de cumplir 
la penitencia por lo menos de vn año , fi no le obligo el 
Conf . í fo dentro.de menos t iépo, coligefe del edf* owr.ü^ 
d% poe tt.. i b i , E t inittnttamfihi pceniiífírtan .J SicFernan-
dez,qui hoc etiam docuerat in docuM.+.n.$. 

K^Í H Equites CommendatmjD. loamis hfuwentes 
feddtt&s bomrum fuatum in vfm illiátoi, pee-

cent contfa paapertaíem & ateipientes 
teneantí&adreflituttonem? \ 

R E S O L V T . L I V . 

AFfirmatiuerefpondet Azorius ^o»». 1. Jtb. 1 5. tcap.4. 
^ 29. & ante i l lum hoc eciam docuerat Molina l ú -

nfconfukus.Nauarrus, Motta, Ayala , & ahj apud Sán
chez vbt infra j vide etiam Riccium p . 5. der. j 21 . ». 4. Je 
Suarez de Reltg,'om.^.lih.%.-:.i6.n.i^. 

St'd contrariam fententiam amplexus eft Pater Fran-
cifeus Alcozer infao na i t Je ludo, . 59. & quia codex ta-
rus eft > ponam per extenfum eius verba. [ Los Comen
dadores de San luán de San lago , de Caiatraua,y de A l -
cantarajdifponen libremente de fus bienes en vida, y los 
gozan, y dan,y enagená,y trafpaífan en lasperfonas, que 
quiere , como qualefquier otros leglares libres j difpo-
nen de los bienes, que tienen, Efto fe entiede de ios fru-
dos , y rencas de las encomiendas» q u é d e l a orden t ie
nen.Mas las heredades, v i l l as , y lugares de las dichas en
comiendas no la pjedendar , ny cnagenar. Afsi mifmo 
fe ent iéde, que gozan,y enagcnanjcomo quieren los bie
nes muebles, y Frudos de los bienes , que han adquirido 
por ti tulo herencia ,6 donación , 6 otro titulo jufto de 
fus poderes, y deudos,y amigos,y fcnores,6 oficios, 6 de 
otra manera. Efto prefupuefto digo,que los,que juegan, y 
ganan alos tales lo adquieren juftamente , y no fon ob l i 
gados á reftitucion , porque los tales bienes ellos los 
gozan , y pofleen , y difponen dellos, como los feglales 
l ib res , dilponen de los bienes, que tienen. ] Ita Alcozer, 
Sed pro maiori elucidatione , & intelligenda , íuppono, 
quód fupradidi Equites , licet voueant paupectatem, 
vouent tamen illam , prout vfus petmilfus &c toleratus 
apud eosrecipit, Nonitaque Religioforum Clauftra-
l iüm rigidam paupertatem vouent , fed bona fuá red-
nen t , amouibilia tamen ad nutum Magni Magiftri , & 
de illis difponunt, liece in morte non pof l in t , ab'que 
Superioris licenda teftari , & ideo votum eorum de 
proprio non retinendo , intelligendum eft quoad domi-
nium , non autem quoad vfum,diftributionem , & vfum-
frudum. I tade Equit lbusD. loannisloquuti funt Sán
chez tnfum.tom.i.i.b.y.cap.S. n. 59. Genuenfis ^ praf t i -
cah.Ecc. tnc€nar. i .e¡ . io.miw^. Barthol.a S. Vw&o in thef. 
Rel:g.lib.%.cj. 8.- ,z.Homobon. deBon i s i>^wí . Ecdef. 
par t . i j r . j . c . x t . ^ ^ . G t d f a s 'o™-* • l , b - l ' C 0 i : f . i 1 . n . i + . V i ' 
de etiam V á z q u e z opnfc. ¡tfj^4dmÍ'uit-c-f j¿dub 9.»?. 40. & 
alios : Sclicét eorum regula , & forma Profeflionis a l i -
quid plus praefeferat , & ab il l is requirere videatur , at-
tamen long euus vfus, & antiquiflima confuetudo ita 
interpretara eft d i d a m eorum Regulara , & Profefllone, 
& hoc cum fcienda,& fine contradidione Superiorum. 

Adde 
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Adde qu'od mülti eorutrií imo fcrc omnes „ raiilimé pro- detncr.íir.&l.íhm e}titdam.jf.delib.& paííh. vbí gloS' piv^ 
fcllionem emittcrent , fifub onerc peccati mortalis tcne- rarefertjííc kztüz&.tom.é. l ih .y . t i i , \ %.l.io.n,$. 
remuc ad aliam ftridiorcm paupcrtaum > Se» vitag ratio* Sed hse opinio mihi non placet í í i c u t & multis do^ 
ncmj^uám quod hodic inter illos ícraaic confuetura eft. ¿tiffimis viris de hae re á me s o n í u l t i s , & i l iam reprobaí 
C u m igitur fupradiófei Mil i tes bona fuá retineant * & de ex Societace AloyCTurrianüs in I Í Í , lorn.i .c< 15Mí* S.Ss 
Ulis libere d i íponanc , in íumendo illa i n vfus il l icitos, ex nollra Religione P* Molfefius ¡n fumma, rom. i . t r ^ , 
peccabunt quidem non autem contra paupertatem, nec 1 r. cap* 6, m m . y i ,8c ita fuifle decerminacnm per Theo* 
recipientes obligationem reílitutionis habebü t tna rap ro - iog^s Salmanticenfes, teílatus eft mih i ex Praedicato-
babilis illa eft opinio, quas aflerit RcUgiof«s, etiam men- m m familia yir dodif í imus, & amiéiílimus > M , D o m i * 
dicantes,íi licentiam habent de aliquibus bonis difponen- nicus de los Reys , confeíi'arius quondam Sereniílimi 
di,íi i l la i n vfus illicitos infumant s peccaretjuidem, fed Principis Philibef ti4 Ratio e l l j p r imó^u ia Alexander I I I * 
non contra votum paupertatisinee ab i ü i i recipientes a l i - in e.de reliq.dr venerauSanüorum, prohibuit aliquem co* 
quo reftitutionisnexu vincirit lere cultu pub l ico , fine Apoí lo l i ca fedis facúl ta te , fed 

Ec ita loquens i n cafu noftro de Mil i t ibus Religioíis talis íácultas non videtur concefla ómnibus Sacerdoti* 
docet ex Socictate lefu Pater Salas traft. de ludo , dub. 11. bus , ex eo quod cércae Religionis Sacerdotibus exprefsé 
».6.qui citat AnglcsjLopeZjMedinam, & alios i & etiam concedatut. Eigo ^ & c . Probatur minor, nam claré appa* 
probabilem vocauit hanc fententiara loan, de la Cruz de ret per facultatis formara lubintelleéta ref t t i í t io , & i n -
pMM Relig.ltha.cap.5. dub.i uonet.t. & Petrus Ledefma in clufio vnius , vt loquuntur D o l o r e s i eft exclufio alte-
additk ad z. part./itmmdttra¿hde ftatibusyC. 4. aiffic. 4. v b i ñ u s , ex authoritate i. enmfrawyff. de thdic, & I, maritHS§ 
aflerit ¿ illam docuiífe d o d i í E m u m , & Religioílífimum CMprocurar. 
Magiftrum Gal lo , & multes alios Magiftros, ex fchola Secundé > in didis Bullís Pontificiis p rod icendá Mi f* . 
D .Thoms , & exSocietate lefu tenet etiam hanc fentea- fa Beatorum defignantur á Summo Pontihce dies , fie 
tiam Rebelliuspart.i l ih . 1 a. q ^ f i í l . j . ».6. licct contra- perfonae j fedi v t refpowdit facra Congregatio $ & Cardi-
riam opinionem probabiliorera eíTe p u t o , quam practer nalis Bellarroinus, tefte Turr iano, Miíía non poteft dici 
Do¿lorcs , quos citat Salas vbt fupra.n. 1 . tenet Sánchez extra i l l um dicrajergo ñeque ab aliis perfonis^ pncter illas 
infum.ttm.xdib.jicap. 19.^8 1. & nouillitné Fagandez de i b i aflignatas* 
prAcept>.Eccl.traS.idib,%.cap.6,>i. i ¿ , C e n e á o de paupert. Te r t ió , priuilegia, & grátiar cenfentur folümmodo 
Rdtgfofatdub>iy*v.y*dr/eqqxmríh\iaizs in fMm.pii.meth. conceflae iis perfonis, quaefuntin priuilegio expreífaís 
í ^ f a 3.& alij. Ted in noftro cafu ptiuilegium dicendi Mif lam concedi-

Ex his apparet, meretrices diáfcorum E q ü i t u m , & la - tur Sacerdotibus illarum Religionura. Ergo , & c . Minor 
dentes cum ipf i s , &c ipfos quoque Equites, íi reftitutio- patet ex contextu Bullarum. Maior probatur a Mart ino 
nem faceré noluerint, poíTe áConfelfari is , fecundíim fu- BonzcJratt .delefídifi . i .q*}.pién8.74.í . ' . i . 8¿ ú i i s .Tuni 
pradidam opinionem probabilem, factamentalem abfo- quia priuilegia ad eos folüm exteñduntur , ad quos exten-
lutionerft, fine v i lo oncre reftitutionis obtinere. Poft hace ditur intentio concedentis: fed intentio concedentis non 
feripta inueni fupradi^am opinionem i n terminis doce- cenfetur ad álios extendi ,quám ad eos > qui exprimuntut 
re Michaelem Zanardum in direñ.Confejff.i.prtc^'C11. i n priuilegio.Ergo>&c. 
qttéefiS.ybi fie aíferit. Si Eques ( loqui tur etiam de M i l i t i - Hinc ex communi D o d o r u m fentcntia notauit Sala* 
Jbus D.Ioannis) redditus commendarum fuarum in pef- delegMfp.i^.fe^,c).mm.^%. & Suarez lé.%, cap.iG.n. 11* 
fimos vfus expendat, quamuis peccet mortaliter , cum ptiuilcgia non efle cXtendenda de perfona ad perfonam, 
hscc bona fint ei data s v t viuat iuxta ftattím fuum. Se non etiamfi adfit íimilitudo rationisjnam vis priuilegij non eft 
v t ea dilapidet i n peffima contra proprium ftatum : tamen poíita ín rat ione, fed in volúntate concedentis; ideo non 
non obligaturad reftitutionem,quia harc bona funt ei da- fatis eft, qu6d i n alia perfona fit fimilis ratio , fí voiuntaá. 
ta, v t de eis faciat^quicquid ei placuerit, vel expedicrit, concedentis ad illas non extendatur j non autem cenfetur 
non intendendo eum obligare ex contradu, & v i iuftitiae extendi, fi non exprimatur i nam inter homines * volun-
commutatiuacvt fi ea i n malos vfus confumpferit, tenca- tas non operatur,nifi vt fignifieata.ErgoA'c 
tur ad reftitutionem. Haec Zanardus. Vnde remanet fatis Q u a r t ó , gtatia cenfetur concefla iuxta yerba fupplicá* 
probabilis noñra fententia. t i o n i s , vnde Princeps precibus fibi p o r r e á i s folec fe ac-

Scripfi híec i n re tam graui.quafi coadus, & Deus feit commodarc, /. ft preces ff.de í^iéttíy & c. inter dileüos i §* 
fi cura magna & intimacordis t t if t i t ia , vt fragilibus con- cdteri * de fide inflrum. Simón de Pr«ti$ deinterpret* vlt. 
feientiisaliquodreraedium exhiberera. Nam íi contraría volunt. tom,%.libi$.interpret.x.dHh4i*foluti%*rlum.x$i M o -
fententia i n praxiomnin6araplcdenda clfet , vt oli tn netz de commut, vlt*volMt.cap.6. concl.6Mztúenzolib* 
cum Azor io mordicus confulebam, mille laqueis refti- 5. rtcopU. tit. n . L 19. «aw.. u lafon in UGalliu , in 1 Jett, 
tutionis pene innumeti tenerentur, & nemo reftitueret. $. idem credendtim, nHm.io.ff>de libi& poflL Loas de m»-
Et hanc opinionem, tanquam probabilem, tenent etiam trimonio Regís AngU*, dub. j . num. x 8. Cacheran. cencL 
mul t i v i r i d o d i , de hac re á me confuid , tara ex noftra 19. nttrn.x. Menochius lib, 1 .conf*} 5.num. i ^ é & l i b . i * eonf, 
R c l i g i o n c q u á m ex Societate Icfu ,& inter illos praecipuc 180. rntr/i. 1 . Patifius Ub.+.eonf 5 .«««1.3 8. & Mandel. /íi», 
P.Francifcus BardÍ,vir Scholafticx, & Moralis T h e o l o g i » 2 ,conftl. x 8 unum. \ 5. vbi ait,qu6d fi aliquid non fucrit pc-
peritiffimus. t i tum i n fupplicatione,efl'et abfutdaítt dicere, quod cen-

featurconceflumjfcd inprooeraioJ& tenore Bullas Beátifi-
QUAtido quü Beatifcatm eft, é comefa fuii fAcuitas, cationis d i d i B. A n d r e » , Cíclicos regulares Mif lam pro 

v t SAcerdotescerU RtimonújeCsint de tilo Mi(fAm ipfis poftülafleapparet,& non pro ómnibus. Ergo conclu-
, , ff> p •, • u »'£ ' vi.' d e n d u m e f t , S u m m u m P o n t i n c e m i p h s í & nonahiSjtalem 

ttlebrare *vt comeílíémfmt t» BeAttncAttone noítn r r * ^^ 1 L- • r a u • 
ccKw*'* JJ 3 i r granara conceífifle. Quod ex verbisipuus Bulla? ita ma-
B . Andre* Auel l im , qutfttttr tntAh cajú, M om~ nifeftum gft , v t fruftrá argumentationes pro confirman-
nts Alfj SAcerdttes ftcuUres^&regulAres pofsint ce- da hac opinione congerere mihi videar J ideo hoc vnum 
lebfAre CMtJfam de eo Be Ato in EccleftA AfstgnatA in addam.Quod quádo verba alicuius referiptii & priuilegi j 
Decreto 'ButiñcAtionüy ^unt ^1'5 c^ara»& certam habent fignificationemínulla eft 

J adhibenda extenfio, & interpretatio i fed tenor , & fot-
R E S O L V T . L V . ma priuilegi) eft obferuanda, v t obferuauit Salas/f¿?., 9. 

Idetur refpondendum aífirmatiuc> quia fauores, & ««w.f j.Bonac.§.,..»i^,Marius Antoninus Ub* u refol* 17. 
priuilegia funt amplianda, ex c/ip.olim,de verb.ftgnif, n. 11 .Franc Becca//. j i . r . 3 Bald.í'.' i i .§._// is i m lett* 

l.bertffisittrn, f.dt confiit.Princip, l.hoc modo.ffM cendit. & Ami<¡iM,'.njin. jf* de exerdt.aft. Tiraqucil. w l . fi vnquam. 
V 
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258 Trad-X V.& I.Mifcellaneus. 
invtr.Uberfts3".% CJe rtmc. dov, & Surdus/o/w. 1. co"f. 
140 .nw. i 1 .vbi aíFerk, ad vngucm feruandum elfe priui-
leu j cenorcm , ik non eííe rtcedendum á forma vcrbo-
rum ipfius j fed ind id i s Bullís Pontificas verba íuncíatis 
clara, & cercam habenc fignificationemxrgo nulla eft ad-
hibenda ¡nterpretacio , & cxcenílo, íed forma ipfaium eít 
obieruanda. . . . 

Reftat mod6 refponderc ad arguraentum m principio 
poíkura . Dico igirur/auores, & pnuilegia cune eífc am-
plianda^quando id reda ratio permittk radonabihcer he
rí pofl'e , feruata verborum propriecate , quod fieri non 
poííe in noftro cafu patee ex rationibus fupra addudisi& 
ica alferunc Bonacina}Salas3Suarez, &c alij. Vide Dec m 
€ap.fu.e,deprimlígiü.mm. i o. 

i^jn cogentesfijeminas intrate Monafierium educatio-
nis caufî  mcidant tn excommttmcáí'tomm Utam m 
ConcTrMcK. 5 y .cap. 18. 

R 
R E S O L V T . L V I . 

Efpondeodiftinguendo > vel d i d x fosminx íunt im-1 
púberes , vei funt puberes^fi lunt impubcresjdico pa-

reuces illas cogences non incurrere in hanc excommu-
nicationem : nam pacer, & macerexiure Canónico , vt 
probac Sánchez 1 ínm, tomil . / ¿ ¿ . 4 . 1 9 . n.$. & 9. ha-
bent ius naturaie oíferendi filios re l ig ioni ,& talis filius fie 
oblatus tenecur obedire patri ordinanti luam educatio-
nern-, k antequam annos pub .rcatisaitingat , non poteíl 
á Monaiteno exire , & hoc ius Canonicum non fuic hic 
á Concilio reuocatum. Ec ica hanc fencendam i n ter-
minisdocec Suarez de Relio.tom.^.ih. $.rap.<). num. .̂Sc 

. dodus PorCel in tád ' t . ad dtthia regHl.ver.cUh/kra Af tn i* -
/í«w,>í«w.+.quidquid pofl;ea,quod valdé miror j dub i t an -
teraíTerat i« 7^r. Mórnales¡nmn.iZ* Siautem didxfoemi-
x\x coganturintrare Monaílerium puberes^id eft, poíl an
nos duodecim. 

Prima opinio eft affirmatiua, ecíamíí cogentes non 
dicant , vt intrencad habitum fufcipiendura , ñeque ad 
profeflionem emittendam,fed folum,vt i b i maneanc cum 
habita Geculari vfque adoccañoncm nubendi. Ica docet 
Barbofa depoteji.bpifcop.p.^.allé^.ic^.ium.^. & incollttt. 
to n . i j.-íV.j 1 .cap 1 z.w«?>j.4.Rayncrius ta c M A Í o g o c e n -

fnr.cap.b excom. Ó^.Megalaín 5^.^.4. cap, 6 ,mm. ico. 
Zip^us .ninre Pe.-Jt fi io nouv , hé. $.de Rtg. num. 50, Le -

. deíma tn addif.ítdSumm tom.x.trÁth de flattbn-y'-.^. comí. 
S.Zci ola in praxt Epifr.pa-t.i . v e r . MmiaUs^mf t . 1 j . & 
¥\\\\\xc.rr?n,i . n M . x t.cup.G 89 .&ante omnes, fapien 
tiílimus fenex Nauarrus íonfil. > 6. de fey i.-xcnmm.in 1 .eáit, 
& c wfil. f., dsregtd.in i . íd i t , & Fiüiuc. cum R^iynerio c i -
tanc pro hac fencentia Suarez de ctnf.dtfp.x 3. feít. 5. num?. 
Sedipíe pofl:ea,vtinfra videbimus ,explicii i t circ p x -
fontem. maceriam fenfum f u u m , non vt citad Dodores 
accipitbant. 

. Secunda opini^ limitat fupradidam fentendam>& aíTe-
r i t , tune cogences foeminas intrare M o n a í l e r i u m , incur
rere jnd idam excommunicationem, quandocoadio i l la 
ingreííus efficeretur in ordine, vel cum animo ad poftea 
íulcipiendura habitum Religionis, fiue fuafionibus M o -
niahum, fme alia via: fecus fi hoc nullo modo intende-
rent ipfi cogencesjtunc enim non incurrerenc.Ita ex Ema-
nuele R o d r i q u e z í « j / W o w . i . ( . 8 . « . 9 P o r t e l í W ¿ i r . ad 
dubia regul. verb. Móntales ymm. 1 4. & Sánchez m fum, 
torn.j Jth.^.c.jf.n.l i . 

Tercia opinio eft P.Suarez de T^lifionejow.; Mh. y.c, 9. 
dub. 4. vbi aicConcilium loquucum fuiire, non de omni 
mgrellu Monafterij,fcd de i l l o , qui per fe ordinacur á pa-
rentibus ad fufeepcionem habicus ; & f u b hac condicio-
ne,leu padionefic.Igitur fecundúm Suarez, videturtunc 
cogentes Aminas intrareMonaftcrium , incurrere i n ex-
cammumcacionem^uando haberent animum , vt i b i i n -
ü l l£ Pc^anean t , & fufeipiant habitum | fecus autem ft 

habeant anímura , v t i b i cuftodiantur.vel etiam vtpaula-
timaíiiciannur3& poílea h volueriut, habiium iuLcipiantl 

Q u i d ego fentiamjdicam breuirer. Omnesfupradicb; 
opiniones funt Caás probabiles, & tur.x inpraxi jfed ego 
prima libenter ampledor,quiaConcii ium, íicut expreííit 
lufeeptionem babitus,aut piofclfionem;fic etiara expreffit 
di l iundiuc Mona-íterij ingre í lum^ed in altcrnatiuis fuífi-
cic akerius parcis vericas.Ergo,&;c.Item Conci l iú expref-
íit,ac prohibuir,fme vlladiftinólionc , fed íimpliciter.in-
grellum Monaítcrij icrgo vb i lexnon diftinguic , nec nos 
diitinguere debemus,& opcime, f andéque Cocilium ab-
folute loquucum eft ; quia per i l lum ingreirum , vt íic di-
cá, dacur occafio, v i poftea puclla in Monalterio ob vere-
cundiam fcemincam, & Monialium fuaíioné fufeipiac ha • 
bicum inuoiuncarié Ergo,&c.Noca ver6, quod Conci l i i : 
non folum prohibec diredam, ied etiam indiredam coa-
d ionem V t íi,v g.parentesmalccradent pucllasin v i d u , 
vefticu,verbis, & aliis ad ionibus , contumeliosc illas tra 
dando i nam fi ica facerenc, d idam excommuuicacionera 
veique incuricrenc.Echxcdida procedunt qüoad excom-
municationem-.nam quoad peccatum, puco non excusan 
parences cogétes foeminas adingrellum Monaíterij íetiam 
fiando in quacunque opinione,ex fuprá policis. Nam , v t 
bene obíeruac Suarez,cum foemina: maioris^tacis íinc fui 
iuris in ómnibus his,qux ad ftacumanimíe fuá: pertinent, 
non po{íuntHcité,& fine peccaco á parendbus cogi ad cá 
ardam cuftodiam, & rigidam claufuramJ& talem viuen-
dimodum,eciam cemporalem i fecus íi ad aliquod cempus 
talis ingreííus cenfeacurmoralitet neceüariusad decen-
t iam,& cuftodiam ipíarum. 

Ex hisapparet, quám cauté debeant parences in hoc 
tam gtauinegotioincedere.Sed quia vcplunmüra puclla: 
nobilium ingiediuntur Monaílerium tantum ex metu re-
uerentiali , 6c non ex minis/eu coaólione , vt in lupradi-
d i s fuppoíítum eftiideo quaeritur ad Confeí iar iorum, & 

. Pcenitentiumconfolationem,an incalícalu parences inc i -
dant in excommunicacionemConcilij ? Refpondeonega-
tiué cum Riccio tnpraxiytsm. 1 .nfol. j 99, ««w, 4. & Por
tel m addi:.ad auhia rfgularia, verb. AÍOfialtSy^wn . i i . & 
quia codexrarus eft ponam eius verba.In hoc calu ( ait ) 
credo metum reuerentialem non inducere excoramuni-
cattonem , quiaparentes, vel conlanguinei in i l lodmore 
incutiendo , non fe habent a d i u é , etiamíi manifeííent 
puella: ralem ftatum monachalem i l l i conuenire , & quod 
non habeatdotem pro matrimonio, vel eo quod non i l l i 
íecurum erit manerein faeculo, abfque matrimonio, üc 
abfque monachacu.Et hace eft praxis intocaferé Eccleiia, 
iuxea quam faciences parences nenio iudicac excommuni-
cacos ; imo eciamíi parences, vel alij importunis precibus 
fuaderent pueP'ae, vcingrederetur,non incarrerent, quia 
fuafio edam importuna non eíl coadio. Ica Portel , cui 
eciamaddam Villalobos m fumrn -yp^rt. 1 . t r a d . i j . i h b . ^ i . 
m m . i 1, vb i ficaíreric:[Se libran ds la excommunicacion 
los padres nobles , que embian á fus hijas tiendo miñas á 
criarfe en los Monaíler ios , para que fean monjas, 6 íien-
do y a grades les dizen, que no tienen doce para cafarlas, 
y aníi que folo les queda cncrarfe en vn Monafterio , que 
eílos no les hazen fuerza, pues í i empre , quedan libres 
paranofer monjas. [ H x c ille.Vbieciamobferuat,& poft 
i l l um eciam nocauic Suarez, Cardiful ium, Congregatio-
nem docuifte, non incurrere hanecenfuram i l lum, qui fi-
liamrelinquithaeredcm, cumpado,vt aliquod Monaí le 
r ium ingtediatur ¡quodf i renuent, ipfum Monaí ler ium 
hxredem inft i tui t , & filias folum alimenta nccdlaria re-
linquit . Ratio eftiquia illa non eft coad io , nec indudio-
per vim,fed pocius per modum concupilcentix, qu^ om-

nia notent C o n f e í í a n j , funt enim multíim condu
cencia ad fedandos multos fcrupulos, & pro 

praxi Confeíiariorum.Salua 
fcmperj&c. 

y in 
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. pro íeputíura ? magM^c^^ . t , c0neLls^GÍé t ,m^nmt iih.4, ¿v.i'f .6. & 
alios. Ego aunem n o n damnarom iuum qui haec prcedice-

R E S O L V Í . L V I I . r ec ío la i l l a t enu i f f imacon ieé tu r a j&ce rd tud inc^uá í c i -
r i poíllant per aftra; verum eft quod his non obftantibus, 

A Fiírmatiuamfententiam docet Suarez derdig.tom.i. contra íuprad idos poflunc in foro extemo Dodores In^ 
, /^ .^ / ' .4 .^ S4múmatc . i^ .n . t : i .Kt^inúá. « p r a x t iotr>. i . quifttores procederé. Vide etiam circa prsíente.ra qu^ -
lib.x ••í.iíí.'<.2 2.6.Fillíuc.íc!.v/.3.í;.45.í-.3.»7.i6.Raphaclde í l ionem FilliuC./ow.i.rrtí¿?. 14.^.4.^.84. 
laToir.f// x.x.tom i . q . .ou.art.+. ¿ ^ . y . & Maldcrus/« i . 
z,íraB.9.p.$MiÁ.9. ^ n jidmcaím teneatur 4e culpa íeni. 

Sed coacradam feníentiam ampledendam eíTe p u t o , 
máxime de hoc ftante coníuetudine vmuerfali ita in R E S O L V T . X l X . 

, fpecie contra Suarez docet Garfias de benéf. tom, 1. p a r i . ^ . 

cíp.9.'2. Í 1 7.1« ¿̂/«ÍÍO^ Í̂ÉÍ, vb i citat Sotum Spin. Gratia- A Ffirmatiuérefpondet Vi l la lobos /« /«w. /ezK.z . / r . 10. 
' tmM, Lara, Salazar, 8c Humadam , quibus ego addo do- JLJL . 1 • 1 o. loan. Valerus m differemiü vmufejue fo-
¿liiíimos Theologos , loan, de la Cruz indirecl.co^f. p . i . ri^ver.damnum,dtjfer.i.r,.-j.hcátív!\z.tn fdmm.p.z.tr.Z. cap, 
pra .7.c}tufi.^.ÍHb.y.cor!CÍ.i.\ko¿úc\.in qcj.regul. tom, 3. q. }6.concl.} Salón, in i»x.romA.<j.ji,art. 1. comrou.vmcay 
^ . a r t . i . k n ^ í l n z.i.íj.ioo.xrr.^.. Philiarc. deoffu: Sacnd. coml.x .KcbeW . f . i . i ik i . cj.w. «.7. Molina tow.}* t raf l . 2, 
t om. i . pa J ib .ú . cap.<). ex Socictate lefu Emmanuclem d>fp.j^o.n.i.S2Lyras m CUHÍ RegiaJtb.io.tr.i.c.S.n.n .Ke~ 
verbo> Sirnonia^n. 1. tx noftra Religione Naldum i» f w n . gmald.iV? p rax^ taw. i . l ik io . ^.feói^.fi.^o.J^Züzzt.de refl. 
verb. ftpitlinra.n.8.& tándem nouiílimé Barbof. in fuií col- lik.$ .<.ap.$ ,n. ¡.Bznnez m.i . i .cj .y 1 .art.+.dub.z. concl. i .^c 
leCl.ri,m.z.lib.:,.tit.tS. c.13. Ragucium di, EccL d i f ip. Io.de la Cruz in dfretl.confc.p. i.prac.H.art.^ Jnb. 19. 'oncl; 
q.$6.ft.-$.Genaftníem in p m x i A r . hiep.c.^x.n. 19 cú aliis. 3. vbi-íic aíI'ent:Ex didis patetjpeccaremortaliter Aduo-
Dico ig i tu r , quodaut pretium petitur pro fepultura fíra- catum paratumadmictere plures caufasjetiam iuftas, cum 
pliciter, aut pro aptiori loco íepultura". Primo cafu pre- .exponat fe periculo mora l i , committendi culpas leues,ob 
t i ú p c t i n ó poteftjabfque labe Sinaoni^^quodceíFatfecun- plura negotia. I t a i l l c . 
do cafujqumdo locus honorabilior peticur pro lepulturaj Sed fi haec fententia eíTet tencndajYaejVx Aduocatis, 8c 
nam cura talis locas non f i tneceí íat iusadfepulturamjnon ideo contrariara opinionem non minus probabilem e í l e 
venditur repukura,nsc lacrum contra Suarez i & Ecclefía ex i i l imOiqaam tuentur, Leffius l.b.i. c.y, dfíh.y .n .^t. & 
ccemeteria habetjVbigratislepelirihominespoíFunt.Sitas jz .Azonus /^3 ii^fi 3.c.io.^^.j.Malderus/'? i . z . t r .C . ' .} . 
ig i tu r j& locus dignior non videtur concernere ipiritualia, düb» 1 o.Fernandez tn exAm.ThíoLmor.Ub.^.cj.^^.n.z.Gtzí-
vnde tanquara non neccíTarius vendi poteftj& ideo íi ali íms dec.p.i.lib. uc.Z.n.^NzviWi.m ma^.c.t^.n.zS. Rodr i -
quis eügat honorabiliorem locum i n Eccleíia propter ta- quez ?« (Um.tom.i.c.G.n.(>.Otúz in /aw.f.S.w. j JTur r iah i í s 
lem prserament iamjpotc í t i l lehonor pretioaeftimari, & tom.z.w z.z.difp.i udub.^.^.^.r^ j .&;al i j , Dico igiturjne-
vendi , cum hoc cafu non vendatur fepultura, quae gratis minem tcneri in foro confeientias ex culpa leui3vel leuif-
prxdanda eftyfed ille locus aptior, & honorab i l io r . Et ita íima in o í f i c i o , fed folüm ex g r a u i q u i a nemo tenetur i n 
fuiífe decifum in R o t a , in caufa Terraconenfis f epu l tu rx oííicio3vel artificio eíTe prudentior, & diligentior 3 q u j m 
17. Maij s 157Z. coram Lancellotto,teílatur ex Gratiano, pa f l im homines eiufdem conditionis e í fefolcnt , & ideo 
Garfias ybifuprk. Nec facri Cañones aliud prohibent, Aduocatus non tenetur eíle diligentior , aut prudentior, 
quam quod Clerici nolint mortuum in loco fació fepeli- quam paííim boni Aduocati eíTe folent, Vnde íi contingat 

, t i j i i i f i ahquid detur pro terratíed non íi quis nolit fepeliri caufam amittcre,co qu5d non pracílitit, quod dodtiffimus, 
in loco coramuni aliorum, fed petit locum honoratioremj & diligentilfimus pixíli t i lfeti tamen íi bona fide pri£Ílitits 
nam in hoc cafu non erit fimonia aliquid exigere, íicut S>c quod íolent diligcntesJ&: doóh in íimilibus cauás^non te-
vafa facra , & capellae , venduntur rat ione materia. Et ita netur ad r e f t i t u t i onem. Ira LeíTius vbtfupr. 
ego fehtio, i n fauorem coníulemis. 

guidfaceré deheaí Confejfurim , qm mate ahfoluit 
An Bulla S j x t i V. contra Ajlrologiam iudiciarUm . pxmtcnttm de aliquo cafa referuato , non 

obtiget, mn fo lum tn foro extertori, fed etiam habens tur 'tfdiftionem^ 
in foro confaentt£ ? 

R E S O L V T . L X . 
R E S O L V T . L V I I I . 

AH
Iccaf^sinpraxi poteft frequenter accidere, & com-
muniter rcfpondent Theo iog i , quód debet peterc 

cicat & fequitur Sánchez in fumm. onu i . lib. 1. ^58. iur i tdidionem á SuperioriJ& poílea fi non adeft fcanda-
w/w.54.qui.busegoaddoHomo,bon, íxdwj.fcí-/. p u n . i . lum, monere pcenitentem aditerum confitendum , vel íi 
traSl. 6. cap.§. qmft .xz . FlauiumCherubinum m campen. pecnitens infeius veniat ad fecundara confeírioncm,petat 
Bull. tom.i. cqnflh. 17. Sixti r . fchol. 1. Peirinum mprmil. Confeílariusab co^n doleat etiam de peccatis prxceden-
Minim.tom.t.conftit.j.Pnul: K.^.z .n.x^.U Farinac. dé bp- te oinfeffione dictis,, & cupiat, íi quaratione neceire fit, 
rejí,c¡.i§\ .1,9. etiam ab üsab ío lu i :& í id ica^quod í i c i l lumabfo lua t jn i -

Sed contrariara fentcntiam non minus probabilem do- h i l de defedu primq confeflionisdicendo.Vide Coninch. 
cet Suarez3Valentia3& Rodriquez apud S á n c h e z , ^ / fo- de Sacr.dtfp.&.duh.if.n.i 143.Nugn./07/7.1. inaddif. 
pri,quibus ego addo Molfefium ¡nfumm.p.i .tratt. 1 1 .cap. ad^.p.^S.^rt.}.f\oTon.tr.decaf'.ref.p.Í . c . j ^ . i .Po íTeu in .^ 
7.7.1 io .Nald.w fHmm.ver.AflrologHó¡n.ár.&C R a p h a é l d c l a offi .cur.c.j.n.G^.Viomohon.tr.de caf.refer.c.6.n.$.Qom.'m 
Torre tn x.t.o.c) j . irt .$.d'fp.i .fol.mihi 27 i .Et ideo Homo- refp.caf.confc.p.i .y. 18.Nauarr.í« n¡an.c . i6 .v.i^..Sy\.in ad-
bonus, Peitinus, & Sánchez loe. cu. vocant tan t i imtu t ió- dit.ad.^.par.'.^.^.atf.^. quanfur S.coni z . & a l i j c o m -
rcm. Se veriorem fententiam aífifraatiuam, quam ip l i te- muniter.Sed his no obí tant ibus/muenio loan.Valcrum tn 
nent.Itaquejfecunduro. mentem horum Dodorura , Bulla differirittü vírtHfcjttefori,ver.pcign¡tentia,d'¡jfer,^.n.i.i» fi.cvx 
Sixti V . lata efl: pro foro externo, vnde quicquid l icitum aliquibus docerejin tali cafu^cura pcenitens eft ignarusani-
eratdeiure antiquo prxdicere ante didam Bullara,& nunc h i l á Confcííario faciendú eíle, nec a fuperiore Hcentiam 
etiam in foro confeientiíe , feclufo ícandalo , erit licitnmj abfoluendi impetrandam eíle, ex a r g . ^ ; f « i 4 circa, de co-
quaenam vero futura contin^entia,& quoraodo erant l i c i - f a t i g ó ^//7^.quia taliter abíolutus eíí ab omnibusjfeiliccc 
ta pisdicerc ante didara,vide Caietanuraí« x .x .q .^^drt . direde á no tcfcruacisj&inditede a referuatis per infu-

Y 4 íioíieuTi 
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26o ^ Trad.XV.&: I.Mifcelianeus. 
fíoncm gratiíE. Ergo, &c. Ita ille,8c citat Cotdubam, Se o í » UneMur álloqm, filutare , refdutare, & fa-
Henriquez. Sed cu cene communcm fe^tentiai^qu^ qui- mihmtatcm cttm tmmico habcrê vel alu Ji-
demavc diximus,procedic,quando Confellariaspótert hnc amuttia ei cHcndcn , fi ipfe 
fcanialo admonere pamcenccrtijquando ver6 Icandalum ^ ^ 
adílcvql non adlicremiccicur arbitrio prudentis Centella- i 
rij. Non reticebotamen , quod ! hilippus Faber Ledor R E S O L V T . L X I I . 
S.TheoLin Academia Pacauina,diíficileputatin cali cafa . V w f l . 
re veranonadcirc icandalum. lea Ü b ^ d i fpMpwtJn 4. / ^ I ' c a praelentem qusftionem , vide Maldcr, m i . j . 

XAN a¿ pfxUturas mulares GenerdU teneatur t o r ^ ^ d t f p ^ . q . ^ p u n í i . z ^ n m z m i .x .q .x^tn 9. dnb.^ 
elwen ámñortsl N a u a n . ^ . i 4 . . . i 5 - L a y m a n m r ^ / . ^ ^ . z . r y . ^ . ^ 

.« « > o «.i.Syluium 1« i . z . ^ . z j . * ? / . ? . conti.i. Kcginald./M». 2, 
R E S O L V T . L X I . lih.\j.cap,ix.fdl.L,n,iii.&/'«¡.^IWXWQ. tom.x»tr,x%.c.i. 

».19 Fernandez in ex^tK,Theol.mor.p.i.c.^,§.j.n,i. Vi l la-

AFfirmatiuam fententiam d cent communiter Per- lobos in/uw.tem.i.traft.$.díjjic.6.num. 4. homobon. de 
nandez in mlir.-sonfejf.par . i . cap.4. f . n . Nauarr.^¿, exa?n.Eccl, p A .t.6.eap.i$.c}. 1 i4.Molferium i» /HtrJem. i , 

ixup.i.rt^$9 Kebdl.p.i iib.yqHafi.+.tonci.s.Sc Portel in traci.i t., .5./?.} j.Ledcfmam tn fíimm.tem.i.tr¿8,¡.tap.lt 
dHb.te¿.verh,deftivsn,6.yhiüc aitJltegulares etiam teñen- ««c/ .; .Ioan.dc la Cruz in dtreEt.confc.purt.i. prác.i.art. j . 
turadofficiaeligcredigniores-.funt enim Praelaturse regu- dnki .Tzimev.wi.i.difp.i.q.tJub.i* ».12. & tándem do
lares, & cíetera officia, beneficia Eccleíiallica: & proinde ótiflimumLurca/« i.z.q.xs.art.C-.fefí.j.d/p.t}. mírnb, 5. 
etiam in illis militat ratio natuialis,& difpoíitio iuris3 vt n.t S.vbi loquenSipracfertim de falutatione, &ailoquutib-
eligatur dignior. Idem etiam docet Turrian.few.i-w i.x. ne,íic aíferit. Haxeodem mododebentur inimico , quo 
d fp. i 1 .dah.+.n, 1. vbi quxntjan Religioíi in fuis e l e g i ó - aliis Videndum ergo erit qualiter hominibus debita iunt. 
nibusteneantnr elígete digniorem & ita lefpondet. Eft Dicendum eft primó, alloquutío, & conuerfatio nonfunt 
obligatio eligendi digniorem , confiderata qualitate offi- de genera'ibus fígnisdile<5tionis»quae ómnibus hominibus 
cij,& Conftitutionibas Religionis cuiuílibet. .Quod íi ad debemur,íed de lpccialíbus:funt tamen de generalibus in-
foíum Generalem Religionis pertineac eligere iuperio- ter valdc coniundos; & ideo non debentur, niíi coniun-
res, ipíe obiigabitur ad eligendum digniorem , vel aeque dis. Secundójfalutatio anticipata nihil debetur, niíi qui-
dignum, poft íiiíficientem, 6c exaébim diligentiam, circa buídam perfonis dignitace pia;cellentibus honori* causa, 
cognicionem perionarura. Ita Turrianus/ Terti6,refalutatio,&: refponfio ómnibus hominibus debi-

Sedhisnonobftantibus, loan. Vzlcms i» diferemiü ta eft virtuteaffabilitatis,praefertim conciuibus. Quarto, 
vtñufjke forjtver.deSio, ttiffer.i. tt.i ponit aliquas caufas omiflio alloquutionis,& íalutationis, etiamquando debi-
excuíantes á peccato cligentcs minus dignum, dummodo ta efl:,non eft regulariter peccatum mortale mam opponi-
fit dignusivt cüm eligitur (ait Ule) Praelatus regularis non tur aífabilitati, quse non eft tanta: obligationis, niíi forte 
habens ex elcC&one beneficiumafed tantüm onus, & offi- ex circunftantia perfons^Sc aliis cederct in magnam iniu-
ciura,vt funt noftri Prioratus, & Prioratus Dominicano- riam,vel propter ícandalum,quod raí6 fit,& pru^entis ar-
rum,& íimiles.Itaíingulariter Caiet. ver.eleShio Pnlatt Et bitriodifeerni oportet.Ita Lorca, ex quibus n. 50. infert, 
facit Concil.Trident. ejj.y. cap, 5. vbi fuíficit eligere di- non eíTe certum peccare mortaliter eum, quicccurrenti-
gnum ad curatainferiora.Vnde quod dicitur fejf.t^cap% 1. buspiuribus,inter quos eft inimicus,falutatomncs, exce-
intelligitur de eledione Epifcoporum, & aliorum fupe- pto inimico. Primo, quia,vt didum eftjomiffio falutatio-
riorum. Ita Valerus.Et quod mirum eft, Filliuc.Soc. leíu nis,etiam debita; . regulariter non eft peccatum mortale, 
totn,^.tra¿l.ii.f.4.^.187. aíleritabfolutc,efleprobabilcm Secundó quia poteft id faeere,non in odium, & repulfam 
illam fententiam.quar aílerit fufficere in qualibet cledio- inimici, íed in figtiifícationenrproprij grauamínis, & in-
ne eligere dignum,prxtermiírodigniori. Sed an haec opi- iuria?. B x c L o c a , licet non approbentur á FiUiucio, Syl-
nio íit probabilis, remitto me indicio aliorum, nam eft uio,ík aliis vbi /«^? ^,pra:lertim quando priús iniraicus fa-
contra communcm,vt notat Barbof. m colleil, tom. 1. Hh. \ . lutauit.Non reticebo etiam Valer, tn dijfirenttu vtriufque 
tit.G.cap.y.n.A,. qui citat 53. Dodores. Ad authoritatem foriiVer.remiffio^d-fer.i.n.A,. airerere,negationem alloquu-
veró Concil.TricL fejf.y. eap, 5, quam adducit Valcrius, & tionis, & falutationis propter aliquam inimicitiam, non 
FillmciuSjrefpondecquód Concilium requirit,vt benefi- efle fcandalofam inter perfonas , de quibus non eft dubi*r 
cía conferantur dignis , non vt collado fit fine peccato, tandum, nec arobigendum , vtrüm fint animo in aliquera 
fed vt non fu irritanda in foro externo, vt patet ex vetbis maleuolentia fuffufo, vt inter patrem, & filiumiinter Prac-
fcquentibus,aliter fada collado omninó irritetur. Et eo- latum,5c fubditumj&inter Religiofos,qui quotidic cele-
dem modo intclligi poíTunt quidam Canonift», vt Pctrus brant, & funt cxcmplarcsifed hoc vltimum aliquibus dif-
Tholofanus;» purtit.iur.can.lib. i .tit.i9.cap.i. t¡.i.8c alij, plicet. Vide etiam circa praefentem quxftioncm Zanard.í» 
dum dicunt fufficcre,vt eligatur idoneus-,& fie exCouarr. direft, m¡fefp.]. .prar.i,c.iy. 
refpondent ad authoritatem ConcilijjLeflíus tib.x.cap.^. 

dub. 14.W.69. &: alij. Nec facit pro FiUiucio & Valero cap, ^yín tejlü teneatur refpondereji ludex intureget^quan-
ckm m b ü M ele&.&c eledus poteft,quatenus habet littera- do crimen eft mtoúum, & fnhlknm >fed 
turam non cminentem,fed folüm conuenientem, fuffice- ivmratur étuBer ipfiits. 
rejnam,vt olim reipondebam cuidara viro dodo¿e ledus 
iniiloCanoneeiatSubdiaconu$Pontificis,&cumcom- R E S O L V T . L X I I ! . 
petenti licteratura habebat curialitatem antiquam i ideó 
ob experientiam benc regendi, quam acquifiuiíre pra-fu- T7 V i t , v. gr. homo mortuus inuentus in vico * vel do-
niitur, diuviuens in Curia poterat prsfcrri digniori. Et JT'mus aliqua furtodepraedata, & fpoliata , ludex ad 
«a expUcathunc Cañonera AlexanderRaudenfis^íÉ-. 6^. cuitanduro fcandalum , & propter bonura commune, 
CÍJ/.17 . & ita declarade Leonera X. refere Aloyf. Rice, in vultrecipere de vicinis informaciones de ipfo negotio, 
/ « « e o l l e ü m ^ c o l l c í i , ^ 51. & alij. & cafu. Quxritui:, an ipfi fi íciunt audorem de l id i , te-

neantur interrogad refpondere. Aliqui fentiunt, ludi-
cera in tali cafu non porte inquirere , ñeque interrogare, 
& peccare aliter faciendo. Ita Caiet.«« i.i,qu¿¡i.6y,Art.i, 
Sotus de tegtnd.ftcr,mmb.t,quájt.(x,cMcl.\,& de iufi.hh.^. 

qnxft.x* 
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